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I L L V S T R I S S I M O 
ET R E V E R E N D MO 

D - I O A N . B A P T . C O C C I N O 

R O T ^ E D E C A N O , E T S A C R 
PoenitentiariaE R e g e n t i m e r i t i í n 

L A V R E N T I V S D V R A N D V S 

C I V I S B I B L I O P O L A L V G D V N E V S 
G a l l i c u s R h o d a n i c u s , A r a r i c u s 3 & c . 

V M M 0 5 ingénito 3 infinito 3 indefinito9 
immutato > incomfrehenfo, immoto ynacum 
Cali til? xternum cjuiefcentihm folo fihi 
fiante 5 confiante 5 fempternum quiefiente 
lamine \ numine >flamine y Cxteris demumy 
aut a friorihu-S) aut a mediü, aut a fofieno-

ribas caufis 5 citü, motúy cirmmaBü confíate reipajpocjue na-
mrali lamine 3 lllaBrifiime Trujal¡freqaentiorihtis cdoram mo~ 
tibm 5 reramque njicijfitadimbm qmdcumque facile ad eundem 
ex qao traxit origmem ferias ocyas locam, c:rcamferriy circamdu-
ci> rediré. Hinc illa Solü a fanffio ad funBum , a figno ad fi-
%num 5 a plaga adplagam annalü órbita. Hinc mirabiles lu~ 
narü globi defeSíus 3 matationes. Hinc uel Protheo mutabilior 
prima Totim materia, Hinc fioliti curfim aqaarum ab O ce ano y 
pe quemes earumdem ad eumdem^mízandrhamfira&iM} recurjkí, 
Hinc e i a/He Oceani certiores fiaxtu acrefiuxm. ¿¡mcurn ita fint 
etiam aprimo conditore a & architypo motore 5 iure ratione 
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adamujfim quam óptame ordinata 3 difyofíttt ¡ftahilltashas 
non <~udgares facrz Romana Rota ex iudicio Safientijpmorum 
lureconfrltomm Decifionesy ( Ghí¡zfmt yelutl totidem OftumA-
tum rejjonfa, p-udentifiimorumcjue unomm Sancita, Decre
ta 5 Ditia 3 Fromndata, ArreHa, Thelemata > Oracula ) Tibí 
tanquam earumdem vigilantijZimo > fiudioJiJJJmóque fcleEíoñ 
iam typis ex mduBria & meo are mandatas0 'mxta illud^qmm 
duxi quam foelicifíime ttbi demandarla dicari 5 ferri, ojferri. Sed 
praterea ojfert fe nominis illufírü tul amplimdo 0 quae non Italü 
conclufa fimhus, exterm quoque regiones fu i admiratione compile-
plemt.-colitury f¿ ohferuatm ybique gentium, lllufirijf me Vrxftd, 
refponfomm tuomm inconcujja yeritas^radicatur conftanttJ&m¿e 
mentís integritas 5 ea denique legalu difciplinaperitia circumfer-
tur̂  ytfiabolitü uniuerpiurü yolumimbm ipfa etiam tam pre
clara Jcientia memoria intercidijjh > ruel e Julo feSIom tui fcri-
nio tn priflinum refiitui pojfe non ambigatur. Caput es Tribunalá 
illius 3 quod intemeratum Juftitiaperfugmm efi ̂  in quo fanfáum, 
& immutabúe efipnus mori? quam fiedari :Jacra injuper Peeni-
tentiaria, T/Í yocant̂ munere ita fungem^ utnec eü quipecca~ 
uerunt filamen mit'm,nec peccaturis obflaculum potentius cont'm-
gere pojje yideatur. aAccipe igitur thefaurum ex tuüy t¿> coUega-
rum tuomm njnionibus conflatum, eumque in . celebérrimo mo 
fcientiarum omnium domicilio reponê  quod yniuerfa iam dudum 
admiratur Europa j in illa, inquamy clarijfmi nominis bibliothe-
ca tam induftri labore, ac prope immenfis fumptibm per te conge-
fia 5 ubi & Theologicarum mdagationum, & legalmm difcepta-
tionum fertdijjima feges exuberat s Vbi ^ recóndita fcmtantes 
natura miraculafyeSiatur Vhilof)phi>& Medica facultatis egre
gia lumina indarefcunt: ybi (d¡r nobilijfima humanamm aSíio-
num jjtectdatrix hifioria, f£) reliqua amoenioris literatura de-
litia propria uelut in fede commorantur: Fbi denique quicquid 

'fpiamfuit in re literariapradari > mel efi, uel non ejje dolet. 



L E C T O R ! B E N E V O L O . 

O N í n c o n c í n n é , m e o q u i d e m i u d i c i o , a g r í -
colse folerc i ac i n d u f t r i o v i g i l a n t e m ac exer-
c i t u m B i b l i o p o l a m q u í f p i a m c o ^ q u a r e r e n -
t aue r i t . Q u e m a d m o d u m e n i m i l l e a g e l l u m 
f u u m florum ac f r u ó H i u m i u c u n d a v a r i e t a -
te a m o e n u m r e d d e r e f a t a g i t , ica &¿ h i c v a -
r i o r u m l i b r o r u m copia o m n i s generis ar~ 

t i n m &¿ f c i cnc i a rum B i b l i o t h e c a i n f t r u d a m , 
r e f e r t a m q u e ó m n i b u s c o n f p i c u a m e x h i b e r e , p e r p e m o ftudet, 
m o l i c u r , enicicur, I m ó íl c x a m u í í i m , scquior ique t r u t i n a c u n d a 
p e n d a n t u n c a n t ó b i b l i o p o l a agr ico l i s p r x f t a r e ce rnen tu r , q u a n -
c ó res c o r p ó r e a s l i céc iucundse , l i céc p e r u t i í c s , i n c o r p o r é i s ac 
i n t e l l e d u a l i b u s c e d u n t , i n f e r i o r e fque cenfen tu r . E í l r a m e n 
v t r i u f q u e a r t i f i c i j q u í d a m c o n f o r m i c a s } & p a r f o l l i c i t u d o . F l o -
r i b u s e n i m q u i f r ag ran t i o d o r e í u o , n e c n o n c o í o r u m m u l r i p l i c i 
v a r i a t i o n e c e r e b r u m r e c r e a n c , & o c u l o r u m ac i em o b l e d a n t u n 
h i f t o r i a r u m , eloquendas") ac poefeos l i b r o s y f r u d i b u s v e r o , q u i -
b u s f u a u i s ac p lac idus fapor g u t c u r i ac ftomacho i m m i t t i t u r , 
n e c n o n t o t u m corpus f u b f t a n r i a q u a d a m v i u i f í c a h u m e ó t a t u r , 
ac r e í i c i c n r , a r d u a r u m f c i e n t i a r u m e x q u i í i t a v o l u m i n a ; T h e o -
logix d i c o , l u n f p r u d e n t i ^ , cum c i u i l i s , t u m c a n o n i c e ; a rque 
e t i a m n o f t r i s c o r p o r i b u s p e r n e c e í T a r i a e m e d e n d i a r t i s , quae f u o 
q u x q u e i n genere vn iue r f i s h o m i n i b u s func vt i i i íTima , h a u d 
i n c p c é c o n t u í e r i s . N o n icaquc decebat , m e , q u i ftudioíl b i b l i o -
polse pe r fonam reccns gero , & r e f e r o j q o i d q u a m e o r u m pr^eter-
mi t ce re quse ipfius i n c u m b u n t v i g i l a n t i m u n e r i , & : q u s e a b eo 
d e f í d e r a r i fo len t . P r o i n d e p r o d n u s , q u a n t u m v a l u i . i n e x c u d é d i s 
e x q u i f i r a r u m h a r u m f c i e n t i a r u m l i b r i s f cdu lus i n c u b u i m é c i n -
fce l ic i ter f u c c e í f i c . D o d i í I i m i e n i m T h e o l o g i i n r e c ó n d i t o s P r o -
p h e t a r u m l i b r o s ^ n o n d u m propa t i i l a3haud t a m e n c o n t e m n e n d a 
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c o m m e n t a r i a ad m e r r a n f m i í l a i n i p c r i n l u c e m e d i d í . D e l a t r í a 
v e t ó n o i n ú t i l e s t r a d a t u s u e c d u m m a n i b u s h o m i n ú t r i t o s , t yp i s 
m e a opera S¿ f u m p t i b u s m a n d a t i f u n t . R e l i q u ü e ra t .v t n o n n u l l i 
e t i a m í u r i f p r u d e n t i s e l i b r i p r o f e r r e t u r . q u ó b i b l i o t h e c a ó m n i b u s 
í u i s ab fo lu ra n u m e r i s a p u d me confp ice re tu r . V e r ü m c u m ta ta 
l i b r o r n m conger ie ip í i po t ius l u r i tenebras, q u a m l u c e m a í f e r r i 
q o a m p l u r e s g r a u i í T i m i , & m a g n a a u t h o r i t a t e v i r i n o n d u b i t a n -
te r a í T e r e r e n t , hxii t an t i fper h a d e n u s , d o ñ e e co l la t i s fimul,per-
pe n í i f q u e í i n g u l o r u m d i fe repant ibus fco te t i iS jmedia a m p l e x u s 
f ü m e o r u m q u i cof tanter a f f i rmant , n u l l o s I n r i s v t i l i o r e s l i b r o s , 
anana q u i quaeftibhes fupremis i u d i c i i s t e rmina tas c o n t i n e r e n t . 
Q u o d ve l hac p o t i í í i m a r a t i o n e m i h i fatis accepta conf i ce re 
p o t u e r u n t . l u r i f p r u d e n t i a m í i q u i d e m v i r t u t e m efle pe rmagna , 
nec a n g u í l i s c o n c l u f a m f e p t i s , q u ^ l o n g o ftudio^ííiduo vru ,ac 
ex ipl is r e r u m a r g u m e n t i s , n o n ex f u t i l i b u s l e g u l e i o r u m d i f p u -
t a t i o n i b u s c o m p a r a n d a e í í e t , ac e x t e n e b r i s q u o d a m o d o e r u e n -
da. Q t j a m o b r e m í i q u a i a m a per i t is &¿ v f u m ca l l en t ibus v i r i s re-
p o i i t a , dec i iaque &c annota ta , a c íe te r i s q u i ad t a m a r d u u m i u -
d i c a n d i f a f t i g i u m a d f p i r a n t , p r x man ibus femper habendaj te -
r e n d a q u e , v t qux v i a m lu í l i t i s e c o m m o n f t r e n t , & 

—— quid turpe, quid vtiler quid non, 
Vlmius, ac melius, Chryfiffo ¿r Crantore dicant. 

H x c m e t i c u l o f o m i h i á n i m o s add ide rc , v t í l quos h u i u f m o d i l i 
b ros c o m p e r i r e m , prado f u b i i e e r e m , t u m q n e ex v o t o &; pe rop -
p o r t u n é f u c c e í l i r , v t m a n u f e r i p t a e x e m p i a r í a ad me t r a n í m i t t e -
r e n t u r , queis d iuer fa negocia, i n f u p r e m o R o t ¿ e Romanas t r i b u -
n a l i agi tara a f a p i e n t i í f i m i s j i f d e m q u e p e r í p i c a c i í l i m i s , ac ó m n i 
bus a n i m i d o t i b u s c u m u l a t i í l i m i s v i r i s no í l ra* tempefta t is l u r e -
c o n f u l t i í í i m i s decifa & te r m i nata fuere. Q u o r u m a l t e r , n e m p e 
L u d o u i c u s G o m e í i u s E p i f c o p a l i q u o q u e d i g n i t a t c refu lgens ,ab 
a l i q u o t annis v i t a f u n d u s eft. A l t e r v e r o I l l u f t r i f í i r aus v ide l i cec 
ac R e u e r e n d i f l i m u s v i r loannes Bapt i f ta C o c c i n u s e i u f d é R o t a : 
m e r i t i í í i m u s D e c a n u s , n e c n o n Sacne Pcen i t en t i a r ix Prar fedus , 
o m n i t u m f e i e n t i a r u m c i í m u l o , t u m v i r t u t u n i j a c v i t x f a n d i t a t i s 
r a d i a n t i f u lgo re n u n c f u p c r e m i n e t . H a n c ego anfam de Rep .be-
ne m e r e n d i au idus a r r i p u i , n i h i i i a m m i h i d e e í f e a r b i t r a r u s , q u o 
b i b l i o t h e c a m t a n t a r u m d e c i í i o n u m exara t ione ó m n i b u s fuis 
pa r t ibus a b f o l u t a m e x h i b e r e m , Q u a e o m n i a i n p r i m i s D e o O p t . 
M á x i m o accepta fero . T i b i v e r o , C a n d i de l e d o r , n o n i n i u c u n -
da 3 n o n i n u t i l i a fo re pe r fua fum h a b e o , nec hone f to q u x f t u i 
m e o i m p o r t u n a . 
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I N I O A N N I S B A P T . C O C C I N I 

K O T M D E C A N I 5 E T S A C R i E 

P o e n i t e n t i a r i a e R e g e n t i s D e c i f i o n e s . 

C A R M E N L 
^ T p ^ Afono dudum exultmit Gallia, caitM 
i ^ f e Qolleffiü adeo Gallomm gloria Fatmm 
Vramlcat zArreHü: oAJl Qoccinu* ecce Jjhur 'mus 
Cum fulgente Kot<e comitatu furgity ffi omnem 
lufiit'u 3 té mrlfmhet per fécula lucem, 

I T . 
Jguoduigilü friptis an'ml tefatur acumen̂  

Fit mlhi Cocánem nomine, recjue Vater. 

I O A N N E S B A P T I S T A C O C C I N V S . 

I B I C O E T V S P A S G A T I N A N N O S . 

cum mellifluis apibus > Chrifoque laborat 
Sacrifque Coelitum choris : 

In médium njlgúéfque refert pro numlne curas 
Chrlfll 5 nPetrl, & fequaclum. 

Opto yblcumque aderit, C OE T V s IBI PASCÁT IN ANNOS; 
Semper Deo gratljfmus. 

I . F i o r e f b n i Seraud, C u f t o d i s f a n i , f ub C r u c i s í n Ecc le f . 
L u g d . R h o d . A r . 

I O A N N E S B A P T I S T A C O C C I N V S . 

C I E I S C O E T V S P A S C A T I N A N N O S . 
/ / / /. 

fio qmd homo non njluat pane 5 fed omni 
Verbo> quod manam audltab ore D E I . 

¡ure^c I B I S yelutl omnes c OE T v s PASC AT IN A N N O S: 
lu j i t é luflitlam C Q C C I X Y s Ipf docens, 

A P F R O 



zA.P P R O B T I O. 
T ¡ | T UlurtriiTimi a?quéa£qtje Reuerendiííím'Domini loannis Baptifta» Coccini 
JC R.otsc Romanaí Dscani Audioritas fuas commendat Deciílones. Et ipía? cum 
tales ííncvt quod iuftum eít gquum eíl dican^more & confuetudine Rota;,merjt6 
prodeunt in lucem )n publicum bonum & vtiütatem , vná cum illis quseex eiuf-
dem Bibiiqtheca excerpta Reuerendiffimi Hpiícopi Sarnienfis Ludouici Gomef, 
fuerunt3 quas in iíio códice íuis anteponic. Adluni Lugd. 5. Aug. iévi. 

Fr. ROBERTVS BERTHELOT Epiícop. Damafci. 

F R. CLAVDIVS COCHET Dominicanje fam. Lugdunenf. alumnus & 
Prior. 

Ffirmo ea quae fuprá probata funt F. I . M A R 1 o N Gardianus Conuentus S« 
Bonauemurae Lugd. & Profeflor in Theologia. 

S F M M A V R I V I L E G l l A C H R I S T I A N I S -
fimo Gaüiarum Rege Concebí, 

teg^^fl VDOVICI X I I I . GAL L I / E ET NAVARRA RE-
' ^ ' ^ W ^ G 1 s au¿lorita£c fancirum eít, atque patentibus literis caurum, 

ne quis in Regno {uo,aliífue locis ditioni fuae fubiedisjintra pro-
x'mos annos êK: 3 impreífionis prirax inchoandos > ac nurne-

, randos excudac, excudendum , vendendumque quouis modo , & 
ratione curet, hbrum qiu inícnbitur. Ludomct Gomes Eptfcopt Sar* 

venf. Decifiones ex Hibliotheca. loannis Bipti/f<e Coccini %ot<e Komarme Decmi » prxter 
LAVRENTIVS DVRAND. Bibliopola Lugdunenfem auc ilIos,quibus ipfe-
met concefferit prohibitum infuper eadem audoritate Regía ómnibus fuis fuWi-
tis , eundem hbrum extra regni fui limites imprimendum curare, vel quempiam, 
vbicumque fuerit ad id agendum impeliere, ac iníligare,ííne confenfu diéli 
LAVRENTII DVRAND. Idque omne fub confífeatione librorum aliifque 
poenis originali diplómate contra delinquentes exprefíis. Datum Cañel-darrij die 
6, Xulij 

De mandato Regís fígi)attims 

C O V PE A V. 



L V D O V I C I G O M E S 
E P I S C O P I S A R N E N . 

D E C I S I O N E S. 

£ ^ B 1 B L I O T H E C A 1 0 A N N I S 
BaptiBíC roccmi Kou Romanas Decani. 

V T L I T . P E N a 

E P I T O M E . «si ÍW 

Mentare non diátur qui hahet po* 
teflatem capiendi poffeponem 
proprU authoñtate, licet antea 
(ommiferit caufam juper iaffa-
tiombus. 

D E C I S I O L 

T T E N T A R E nOll 
dicitur qui habet pote-
ílatem capiendi poírcf-
í íonem proprja auchori-

tate j licet ante caufam commifeiit 
fuper i aó ta t ion ibus , moleftationi-
bus j & manutentionibus. Ita ho-
die 28. Odobr is 1531. concluí i t 
Hota corám D . Pctto V e r t i ó i n 
caufa Farfen. Prioratus 3 pro Fratre 
Catherino contra fratrem Hercu-
l e m , per conf, Alex. 131. caufa^ & 
lite, l ib . 4. Er ita liraitatur commn* 
nis opinio de qua l a f , i n L i * n u . i 14. 
Cde itirjmphytt 

D E P R U E B E N . E T 
r e í . p e r m u e » 

E P I T O M E, 

Benefcium fine nddiühus potefi 
dici heneficium, ¿ r permutaru 

D E C I S I O I I 

BEnefícinm fine redditibus po-
teft dici beneíicium , 6¿: permu^ 

tari cum, habente redditus , - 'ni i t 
fraus arguatur Í )ec . 1 o. C e n 
tran um Rota 1/5 o.de menfe lanu-, 
arij coram loanne Paulo , v t d ix i 
i n recoUcdis, & fuper reg. de ^in-
nati. 

D E P R ^ B É N . 
- C a r d í n , 

E p 1 T o M Ea 

Cardinales non funt familiares con*> 
timi commmfales Pap^é' com* 
pnhendmtm in Indulto Qoncejfo 

. Car din ali ordinario,, 
A D E C I 



% L'id. Gomes 
D E G I S I O. 11 í . 

r i Arainales non íunt familiares 
' cont inui commenfales P a p á . 

I ta tenuit Rota decif.S. i n nou. 
15 31 . in vna Valentina Archidiaco-
natus Xatiuas coram me5 mxtagtof. 
inreg.$. CawxlL I tem tenuit, quod 
Cardinales comprehendantur i n 
Indulto conceífo Cardinali ordina-
rio^etiamíl de illis non fíat raentio. 
Itaque fiüt eúnclufiim quód in I n 
dulto Leodieníis Cardinalis,qiii eíl 
Valentinus EpifcopuSjComprehen-
datur beneíicium vacans per ob i -
t u m CardinaíiSe 

D E P A € T I S. 

E P I J O M 

CorrefieSími dimntur aBm qui 
fiunt codcm loco^ cor mí ufdem 
teftthm* 

D E C I S I O I V , 

CÓrreípeót iui dicurítur a£tasj 
qui fiunt eodem loco , &c co-

ram iifdem teftibus. Dec. in l . c m i 
CQtidiftio, §f í nummoi nu, i $ . ficen, 
pet.' Felin. in cap, Faí íora lü in pen, 
fol. de refcript. E t ita fuit iudicatum 
coram Camillo3in caufa Gerunden. 
de a h ñ o 1552-

D E F T D E I N S T R V M 

E v I T o M E; 
A a s ñ 1 3 n 

Vtdarntiom Ptps ftatm etkm in 
fuiudicium iertij. 

D E C I S I O V , 

DEclarationi Papae in prseiudi-
cítim tertij ftari dcbet. Dec. 

íonJli í^col.pen.Ét declararlo poteft 
Üeri ^uandocumquejetiam poít íer-

Epi/c. Sarn. 
minum^ Cardin. ip'Clem.conftit.f.í, 
qudft. 1. de ekéí. Gemin. cap. prafen-
tium.^.teftes.nu.C). prope finen^de tetíib. 
lih.6. Vide Ia£ & Dodlor. in l.petens 
C.de pat'éü.Et ita fuit dictum in R o 
ta in vna Tridentina Decanatus co
ram D . loanne cierico de menfe 
Februarij 1534. 

D E D E C R E T I S , 

E P I T O M E . 

Vecretum irritans potejl appom ab 
mferiore , Jed non ügtó tgm-
miítes* 

D E C I S I O V I . 

DEcretum irritans poteft ab i n -
feriore a p p o n í , Ted non liga-

b i t ignorantes. Communis opinio, 
D e c . w ^ i n .quam tenet RotajPetr., 
Garabar, in extrauag. luli j i.nu.iyS. 
é "^ l% Licét ipfe teneat contra-
rium. Lzp.alleg. 14. Sed de decreto 
infer ior is coiitrá tenet Cofmas in 
prag. fol . 8 3, col. 1. in glof. cenfetur. 
Se loannes Bruneili in trati . legad 
concí. 19, in fine fol.$6. Se glof. in 
verbo decretum in cap. propofiuiíli in 
fine, 81„ difiinbl. quód liget, dicit fer-
uari Colleáta in cap.Ecclefia vefira de 

firtikg. Contraria e í l magis com
munis. Aiex. conjCyo.voL-j., Ita ludí-
cauit Rota coram OIérico3in caufa 
nullius de meñfe MaiJ 1 j3 3» Hanc 
tenet Aeneas de Falco in t r a í t re~ 
feruat,% quáft.princ. •vlt. partís. 

D E F I D E I V ^ S O a i B . 

E P I T O M E. lí .J 

Bmufio non ft ínter memiores té 
• ' fiiidum ohitgatos. 

D E C I 



Rot. Rom* 
D E C I S ! O V I L 

EXcuíl io ínter mercatores i n í o -
i idum obligatos , an fieri de-

beat ? Anchar , quód fie, conf. 337. 
col .pn. in fine Fulgof. cow/I zop. in 
fine col. fenult, contra Curt . conf. 6. 
col. 1. per glof. in §. ahfolnte creditori-
bmy prope finem , i n mth . de fideiujf. 
Quam fequitur Bald. a l i b i , & R o 
m a n a » c o n f . ^ i . col.4. quia excltffio 
eft de apicibus inris,Alex. conf. 114. 
nft.s>. vol.6. Socin. cenf.i^. col.vlt.Et 
cantra mercatores non rernatur, 
Dec.lJecla.fi cen.pet.Kotz coram me 
de anno 1531. i n caufa ínter Ghi -
fios, pro lacobo Petrutio demenfe 
Nouembris 1532.. Ita tener Barbat., 
T.dileBi nu.^j.col.4. & feq. de iudic, 

D E P R O C V R A T O R I B V S . 

E P I T O M E. 

Ixcufator hnhens lucras , fer quas 
conñat de volumate excufan. 
non admitútur fine mandatai 
eitarn ad caúfim pobah 'dem.. 

D E C I S I O V I I I . 

Xcufator ad caufam probabi-
X-v lem, puta dircr-imen viarú , non 
admitriapr íine mandato. Nec íolá 
voluntas per literas illius qui excu-
fatur,ílifficír. I ta hodie Rota coram 
Paulo Capizucco, i n caufa A n g l i -
cana matrimonij inter Regem , & 
eius vxorem , in qua Imperator i n -
teruení t .Et lioc per dodrinam Bart. 
in l . ad crimen, de public. iudic. Rota 
hodie 25. Odobr i s 15 31. Pro qua 
aílegaui cap.cum dileíH de dol. & con-
tum. Nam ücét text. dicat, ípeciale 
xn e l eó l ione , q u ^ requirit celerita-
tem, Innoc. in cap. querelam. de pro-
cur. ídem dicitur in- caufa matrimo
nij quás celeritatem requirit. Dod:. 

Decifiones* • $ 
in cap. ohlau, in fin, de dppeil. Et ar-
gumentum de vno ad aliud , tan-
quam de fpirituali ad carnale valet. 
c i . c. quanto. de tranjlat. epife. Feiin. 
in cquoniam §.porro3vt l i t . non contefi. 
Nec obílat mot iuum Aduocato-
rum Regis,ponderando verba Bart. 
d.l.ad crimen, i b i , quia nefeit quid 
abfens velit . Ergo íí habemus vo
lúnta te Regis per literas, fatisfaélü 
eft : quia refpondetur, q u ó d i l i u d 
non dicit Bart. fed fumitur a con
trario fenfu verborum illius , quod 
non licet, quia ex diélis D o d . capí 
non poteft Alex. qu i Salicet.repre-
hendit in 1.1 .col. 1 o .de kg. 1 .Máxime 
cum text. d.c.cum dileñi. Q i i « indu-
d i o placuit Rotas, licét Marcellus 
& Nícolaus Aragonis fuerint íibi 
contrarij. 

D E C O N C E S S. 
Vzxhen. 

E P I T O M E . 

Expeóíatiua non capit refematd. 
D E C I S I O I X . 

X 7 Xpedatiua non capit referuata, 
XZ/Roman. conf 342. Card. q. de 
pr<ehend. R o m á n . 160. in propojito^ 
442. Et eíl regula Cancellariae, & 
Rota: in Zamoren.Archidiaconatus 
coram Marcello de menfe lanuarij 
i ; 3 z . 

D E P R U E B E N . D E 
Gardin. 

E P I T O M E . 

Familímum ¿tppcüaüone venimt 
Cardinales non tarmn continuo-
mm Commenfalium. 

D E C I S I O . X . 

Amil iar ium appellatione veniut 
Cardinales. Oldrad. conf ¿filias 

A 2 com 
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4 Lud. Gomes E¡)¡fe* Sam. 
commme R o m á n . conf< 498. m eafu Ukus tf t i n quaft poffejñove fy¿~ 
qmximr.-Fadurt t-ád caiifam Vaieri-
tinam de qua fuprá n. 3. verfá i : tte 
nepotem Hieronimi Cinth i j 3 & 
Conftantinum Caftelli. 

D E C O N C E S S . 
p c x b c n . 

E p 1 T o M E. 

Jmgülmspteít ejfc excquutor ex-
pecíatim. 

D E C I S I O X 1 . 

IRregularis poteí t prouidere ex-
pcdhmd tanejuam excquiitor 8. 

Nouembr. 15 31. tenuitRota in G i -
bennen. Parochiaiis coram D . N i 
colao Piccolomineo. 

D E I V R E I V R A N D O 

E P I T Q M JE , 

luramentum mnpufamíturpufti-
•tMn,mfi probetur̂ etiamji pntfttt-
ú fitfolitum.. 

D E C I S ! O X I L 

IVramentum licer f i t r o l i t u m prc-
ftari in aliquo a¿ lu , tamen non 

prasfumitur p r ^ ñ i t u m , n i l i probe-
tur. $Qcm.,conf. S5.C0L2.PurpLU'./.ccr-
tt conditiio §.Ji mtmmos n.3 3./? cert.pei. 
Socm.conf.cjj.in five.Et quod pra-fu-
matur prxf t i tam , Caidin. conf. 
j$j.co¡.i.SocinJ?t LGalln-s %.idem cre-
dendum col.z.de Ub.íjrpoftlmm. Et ifte 
caías mine pendet coram D . Nico
lao Piccolomineo i n caufa locado-
nis fandi Andreae in Scoda. 

D E I V R E P A T R . 
p r ^ b e n . 

E p 1 T o M E. 

'Jujp4trcmtm f u f f i m í t u r k k a k : 'p 

fentmdi & EcckftA per clenami 
fundata , ejl de turepatrcnaUu 
Uicorum̂  mfi apparcat fundata 
ex honis Bcclejiée. 

D E C I S I O X I I I . 

Iy í p a t r o n a t u s íí 1 ai cus cft in qua-
íí poíreílione pra^fentandi., prsfu-

micur laicale. Ita Rota , de menfe 
Noucmbris 1554. in conc. Hen. 
capellanía; , coiam Mohcdano, ne 
pra-fiunatur detentator , contra 
L mérito , pro fació, cum non pof-
íít habere, niíi ex fundationc & do-
tationc : & Aduocatus dicebat^aliás 
i n Cauriení i fandae Catherinx 
coram Conrado Manlio concia-
f u m , quod C ^ c l l a n í a fundata per 
•Religiofos beneficiatos cenferetur 
de iurepatronatus laicorum , n i i i 
probarctur , quod bona i l la eífent 
acquillta ex bonis Eccleíiafticis.Et 
pro Martino Spinoía contra l oanné 
Cil ianum notarium D . Pauli in N i -
c&urgien. Canonicatus, Videndus 
Roch. verb.mspenHlt.qmft.contra Fe* 
lin.in mp.exTueriS) deconfiiti. 

V T L I T . P E N D . 

E P I T Q M E« 

Lis pofifcntmtUm eúankqti&jtrAn' 
fimt'tn rcm iudicaHm durart Ui-
citurpropter exequutorUles. 

• D E C Í S Í O X I V . 

Is dicitur etiam poft fentcn-
dam 5 propter exequutionera 

JBald. l.i.ds iuram*cdum.& in Lficau-
ft^Cod.de-exequHt.rei iudieata & Uitisa 
poft B&u.G.de a g r ^ cenf.lih. 1 o.& in 
c .voLallcg.fol.í^.lo.VaherJ.t^Je l i~ 
m., vhi tenct, quód po í l fententiam 

.adhuc 



Rot* Rom, 
acihuc dicituf lis penderé. Et ita 
ter.crur in vna Ouetenf. coram 
loanne Cierici k R o t a , de anuo 
í 5 5 3. Sarn. fé¿¿ 158. quód poí l fen-
tentiam qnx traníiuit i n rem iud i -
catam , dicatur lis durare, propter 
exequutionem.Vid.Iacob.Narnien-
fem ¡.vol.dleg.fol.w. facit text.mca, 
t.ftrin ^.fin.de except.ó.in contrarium 
Bald. in addit. Speml t i t . de cef,atUn 
frinc. 

' D E I V D I C . E T 
except . 

E p 1 T O M E-. 

'Negans non funitur̂ nifi in caphtts 
¡¡ittre exprefis. 

D E C I S I O X V . 

TEgans non p u n i t u r , n i í i i n ca-
X ^ l íibus á iure expreííis. Dec cap. 
pafioraüs num.jo. de exceptSa.ciz l.ne-
mo ex bis , de reg.iur, vbi Dec, Idem 
notar , & reprehendit Aret in . §. /wz, 
Jnftit.ds aciion. pro quo tenuit Rota 
v t dico i n nouií l ima decií ione, & 
laf. in l.fm. antcm §. quhd autemyjf. de 
re iud. Et i . i . col. penuk. C. de tranfa,-
ñionibm. 

D £ I V D . E T 
d e p o í k o . 

E p 1 T O M E , 

Óblatto deponen, vmm lulium^uf-
.Jicit ante liquidationem. 

E ) E C l S l O X V I . 

QV o d ante l iquidaí ionem f ru -
¿ tuum fuíficiat oblatio depo-

nendi vnum l u l i u m , doñee ' i iqui -
dentur, tener Bald. in l . i . C.nc iksat 

Decijiones. 5 
tert.vromcare cal.uverf.modo qu&ro nu. 
4. Dec.in L edita col, fin. Et ita de 
menfe Maij 1538. tenuit Rota i n 
Bononia Cruciferomm coram 
Marcelio. 

D E P R O B A T . 

E P I T O M £. 

Obitus probatur per vnum tefíem 
qui publict audiuit, alium de 
publica voce ¿r fama, vt dear-
waturprocejfusper AudUorcm, 

D E C I S I O X V I I . 

OBitus bene probatur, quoad 
effeótum decernendi procef-

-fum per contradigas, per vnum te-
ftem qui publicé aud iu i t , &.al ium 
de publica voce & fama. Ita Rota 
in Casfarauguílana, de Mofcareila 
parochialis,coram me, 27. Oótobr is 
1551. 

D E C O N C E S S . P R ^ B . 
p r i u i l . 

E P I T O M E . 

Treces imperatom per totum Roma-
num Impérium non comprehen-
dunt benejicia vacantia in Cim-
tate Nouarienft. 

D E C I S I O X V I 1 1 . 

T)Reccs Imperatoris conceí í^ per 
X totum Romanum Im^edum, 
non comprehendunt beneficia va
cantiain ciuitate Not ia r i í c , 'íicet / i t 
dé diredo dominio Imperatoris, 
quia requiritur , quod omni cafa 
fubíit. Ita Rota 25. Odobr i s r í ^ t i 
in vna Nouaricni i -Canonicatus 
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Gomes Efifc, Sarn. 
ü m d i Gaudentij , coram Nicolao 
Aragonia. Pro qua opinipne allega-
ui Aloyíium Triftanum i . vol. alleg. 
qui id dixit i n Rota iudicatum , & 
Antonium CaíFarellum in quadam 
qua^ftione fuper precibus. Qupd 
forte or tum habuit á loanne A n 
drea referen. Specul. in f. 18. his 
quidem, de pmhen. x 

D E P R I V I L E G , 

E P I T O M E. 

Scriptores Apóftolki non puferm-
tur verisfamiünrihitŝ  conúmis, 
commenfdibus. 

D E C I S I O X I X . 

SCaptores apoftolici non í imt 
veré defcripti , fed virtualifer 

per pr iu i legium, & i d e o non prs -
feruntur veris familiaribus Papa:, 
continuis, commenfalibus^ui funt 
veré ,& non per priuilegium defcri
p t i . Ita bis in Rota in vna Barchi-
noneníís Canonicatus ínter loan-
nem C ó r d e l l a s , & Michaelem P i -
gnet coram D . lacobo Simonetta, 
de menfe Nouembris 34. Sarn.. 
r^.38.68. 

D E R E N V N C I A T . 

E P I T O M E . 

Con fin fia trahimr ad diem date 
Juppíuaüon¿s,mfi medio tempo-
re fíicÍA ejfet alia refignatio, ¿r 
de fuper pusiitus con fin fus. 

D E C I S I O X X . 

COnfenfus príEÍtitus fuper re-
nunciatione fada retrotrahi-

tur ad tempus data^ fupplicationis, 
etiamíi íít pradftítus longo tempore 
poft obitum confentientis, etiamíí 

i n medio íít fada alia reíignatio.Ita 
Rota i n caufa Cardinalis Cibo per 
Bullam Alexandri, vt refert Callad. 
in 'fuis decif. I.QT i .de renunc. Hodie 
tamen 25. Oóbobris 1532. coram 
Camillo i n caufa Geracen.Cuílodiae 
Sandae Marías Rota l imi tau i t , niíí 
an tequám confenfus fuerit p r s í l i -
tusjidcm reíignans 2. loco reíígna-
uerir, & pr^fti teri t confenfumiquia 
tune confenfus poíleá prasíHtus, ad 
primam reí ígnat ionem non retro-
traheretur,quia media eííent impe-
dita. Nam l ic i tum fuit reíignanti 
ante pr^f t i tum confenfum pcenite
r e , & i . re í ignare, & confentire. Et 
máxime, quia i n cafu i í l o , etiam in 
medio erat lis. E t í t a fuit iudicatum 
pro Andrea,contra loannem poifef-
forem,qui habuit ex prima ceílione 
Cardinalis SS. Qua tuor , qua; per 
fecundam,vt dixi ,fui t reuocata Ra-
uellen. 185?, 

D E P R ^ E S V M P T . D E 
Di ípens , 

E P I T O M E , . 

Titfjtenfitio ad incompatihilia pr*' 
fumitur ex djuíurnitate tempo-
rü. 
D E C I S I O X X L 

D lfpenfatio ad incopatibilia, ex 
diutumitate temporis pra^fu-

mitur.Anchar. conf.i 17.1 icMyi .per 
quod ita fui t iudicatum per Marcel-
lum Auditorem , de anno 1 j 5 3 . , i i i 
Regien.Plebania?. 

D E S O L V T I O N I B Y S . 

E P I T O M E . 

Cap, OdoarduSyó' cap. pcruenitjion 
iuuat condemnatum per tres fin» 
'teptias, 

D E C I 



D E C I S r o 
ROL Rom. 
X X I L 

C^ . Odoardm, de folut. & cap. 
permniti de fideiujf. non iuüant 

codemnatum per tres í en tennas ,v t 
hodie Rota- in Arboren. Parochia-
lis de Lázaro coram Marco A n t o 
nio 24. Nouembris i f4o. & i n í í -
gnatura iuílitiíE i n Al ien . Piebaniac 
Fundamenta fcribo in fin. traci. fi-
gnatur&. 

D E S P Q N S A L I B V S . 

E P I T O M E. 

Tahíicattó mn argult matrimo-
n'mm. , « 

D E C I S I O X X I I L 

GA p . i.de dan. dejponf. quod pu-
blicatio arguar matr imonium 

cont radum, conclufüm eft in C o -
lonien. matrimonij coram Raynal-
do Petmtio IJ. Nouembris. 1538, 
Rota 5, i n antiq. 

Q J l F I L . S I N T L E G I T . 

E P I T O M E . 

Spurius legitimatur per fuhfequéns 
matrimonium, & fine dotálihus 
iníirumenús etUm in tenis Im-
ferif, 

D E C I S I O X X I V . 

GA p : tanta^ui fil.fint legit.m ha-
beat locum i n tenis Imperij , 

Ang . conf.1.9. tenet, quód non, quia 
legitimatlis vt hic'j non admittitur 
ad fucceí í ionemnií i in terris Papa?. 
Contrar ium tenet Angel. Aret in . 
ÍVZ#§. final, infrit. de nupt. & latiús 
•Guil.-Beried. ¿« r ^ í . cap. Raynmms 
in verf. & vxorem^fol. Gy. I'af. conf, 
:i$4..voL 2,t&í6%. cal. j . vol.q. Dec. 

Hcáfíones. 7 
col 1. Idem laf. in í.fcd efiquA-

fitum^ col. pemdt. de üh. & pofihum.& 
Lgeneralker §. cum autem, col, final, 
C. de infik. & fuhftit. Tamen cum 
Angelo ditio conf. 19. tenet Curt . 
iun.conf. 13 (S.E.t ifta quxftio pendet 
coram Raynaldo,in Colonien. Ma
tr imonij de meníe Nouembri 15 5 8. 
& pro laf.w d.l.fed efi qmfitum^ qua: 
eft communis 3 tenet N i c o l . Vbald. 
in trati.fuccejf. 1. parte fol . 13. aüeg. 
text.in §.reliquit, in auth. qtúhm modís 
naturales effie. fiu. & Dec. conf... 8c 
Tiraq. pol i Kip.l.Jlvnqua C.de reme, 
donat.ííx. Rota hoc iudicauit, nemi-
ne contradicente,die ij-.Nouembris 
15 5 8. i n d ida caufa Colonien. vt 
fupranu.io 

D E 1 V R E P A T R O N A T V S . 

E P I T O M E . 

Immifiem fe admimHrationi hene-
feiorum, etiam inferíomm^ cadit 
ab omm iure 'per cap. amritm de 
deíi. in 6, 

D E C I S I O X X V . 

CA p . auariti&yde eleti, in 6. habet i 
locum in prseíentato admini-

ftrante ante/ inftitutionem Lap, 
aikg.S. Calder. conf.S. de eleEl. Curt , 
de iurepatr. verb. 'hononficum,qmfi. 3 5?. 
Rota in Salamantina capellaniaí co
ram Marcello i3.Ianuari j 1535. fa-
cit glof.íinal. in c.fciant cunBiy in eo~ 
dem. Et ¿8. lanuárij fuit in eadem 2 
c p n e l u í u m , quód hoc cap. liaberet 
locum i n beneficiis inferioribus á 
digiiitatc,vt antea etiam conclufüm 
fuerat. Hoc addi tó , quod licét tex
tos dicat de illis qui fe admirfiftra-
t ion i ingerunt , & de his qui í ub 
aliquo quasíito colore fe immif-
cent, tamen Rota volui t , quód l ia
beret locum 3 ct iamíi beneücium;» 

A ' 
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Ltd. Gonm 
non habcret adminiftrationcm , v t 
erac tM capellania, propter odium 
fe inimifcentís, & fauore Eccleíííe, 
attento procemio iitius cap. Et tune 
verbum adminifiratio capitur híc a l i -
ter5quam capiac D o m i . in cap, pm-
fentc, de offx. ordin. 

D E O F F I C I Ó V I C A R I I . 

E P í T O M E. 

Sicut me beneficia conferre, ita me 
cum illcgitimo dtfpenfare potefi 
Vicmus Bpifcopi fine fyeádi 
mAndatQ. 

D E G I S I O X X V I . 

CA p . vhimo ¡ de offic. Vicar. in 6-. 
Ofticialis,aut Vicarius genera-

lis Epifcopi beneficia conferre non 
poílit^neque etiam cum inkabilibus 
difpeníare , niíi fpeciaiiter, vt pro-
batPaul. conf.^S. n o t a n . / / ¿ . i . Ita 
Rota i n CíErarauguftana portionis 
coram Clerici de menfe Odobris 
1532.. pro Ferdinando Caualero c6~ 
tra N i c o l . Cafa Franca i i legi t imum 
qui ab'Officiali dicebatur dirpenfa-
tüs . Io .Pau l^y . Samen.primo M . 

D E O F F I C I O V I C M U L 
• 

E P I T O M E , 

Sufficit communis reputatla, etkm 
fine confuetudinejn ofificidl de~ 
futato, & Metropolitano in Dio-
cefi fufiraganei, quando agitur 
ínter prafientatos, & non inter 
Bpifiopum & Metropolitanum. 

D E C I S I O X X V I I . 

A p . 1 M ú^fic.ordin,in (D.niíialiu4 
V ^ / R h e r a e n í i s Eccleíia circa ta-
i ium Oíficialium iníUtut ionem de 

Efifc. Sam. 
conuietudine obtineat ípecialiter, 
& ad ídem fuíficeret communis re-
putatiojl icét non eííet eonfuetudo^ 
veconciuí i t Rota 3.Mardj 1542.111 
vna Abuien. matrimonij coram 
loanne Mohedano, prasfertim non 
contradicente Epifcopo, Vt ib i . Ifte 
igitur tex. procedí t , quando agere-
tur inter Epifcopum & M e t r o p o I i -
tanum. Nam Merropolitanus non 
poteft Vicarium conftituere ii 'Ia 
contradicente, niíi adelFet confue-
tudo 40. annorum, fccüs quando 
agitur inter partes priuatas fuper 
nullitate adus. 

D E P R O C V R . 

E P I T O M E . 

Keuocatio procuratoris parte aduer-
fia tacite vel exprefie confienúen-
te fier 't potefipofilitem contéBâ  

D E C I S I O X X V 1 1 L 

CA p . i . ck.procurJn G.vcrh.poftea. 
V i d . Paul, de Caftr.¿« l .qm om-

ma^.aUpujfxodcy qufclimitatjiiiíi ta 
cite vel exprefsc pars aduerfa renü-
ciauerit , alíás non poteft reuocari 
Et ita zó.Nouembris . 1 j 55.Rotaco-
rara me in Recanaten.Canonicatus». 

D E P R O C V R . 

E P I T O M E . 

Vuo Procurateres licet cum lihera» 
non intelltguntm infiolidum. 

D E G I S I O X X I X . 

CA p . f i dúo de procur, in 6. l i m i -
tatur tribus modis^vt per Pec^ 

poft Abb. cap. prudentiam, cok 7. de 
officJeleg.in quibus eft,quando con-

fti'tüá 



Rot. Rom. 
ftiruti funt ctim libera , quia cen-
fencur i n folidum conftituti . Bald. 
m ruhr. C. de exercitoria, col. fin. cum 
quotranfic l 'hilippus Franc. h í c ^ 
Dec.íWz/^97. Sed conrrarium tenec 
ylret. conf.66. col. fin. & Dec. d. cap. 
prudenüam, de larius Arez.tn L em~ 
dem col. z. jf\de duoh. veis & Rota 4. 
Febf. in vna Vlixbonen. Null irat is 
emphy teuíis coram Thoraa de lanis 
Vide lo . Paul. 104. decif. 

D E R E S T I T . I N 
integr.. 

E P r T O M E. 

Vltra, quadrienmum in henefctali-
bm non datur rcíUtutio in ip-
tegmm. 

DECÍS 1 0 X X X . 
j ^Api.\. de refiit.in integrSn 6..Die 

V ^ / i í ? . Nouembris 1540. Tcmi i t 
Rota , mulciplicads vo t i s , tribus 
exceptis in benefitklibus pofl; qua-
dnennium non d'ari reftimtionem, 
ne íit fruftratoria dirpofitio ill ius 
text. vt declacat Felin. in CA. col. fin. 
i h fine3deprtfcript. Et ita tenuit R o 
ta In vna Aftoricen. penfíonis co-

¿ ram M.Antonio , Se concordat Caf-
fad. dec. 1. ifio titulo Ratio videtur, 
quia hoc beneficiura reftitutionis 
poft quadriennium m i n o r i , vel Ec-
cleíix datur propter enormií í imam 
Ixí ionem , vt dicit laf. conf. ^ .{¡¡ r 
feq. nui 17. l i b . i . declarando vt per 
Socin. conf. 166. col. 1 o. Sed hxc í x -
íio non poteft prxtendi in beneíi-
c ia i ibus. Innoc. í -^ . quereUm3de eletl. 
Rota decif &. de procur. in mt iq . Fe!. 
cap. fi diligenti col.%. de for, compet. 
Igi t t i r non militat ratio textus5„quia 
hoc cap. feruiret nobis de vento , íi 
cuilibet reftitutio cocederetur, cüm 
cantüiíi hoc priuilegium minori^vel 

Decijiones. 9 
EcdeíiíE fítconceííum. Et in mate- 5 
ria benefíeiali minor maior reputa-
tur, cap.final.de iudic.in 6. Nec obftat 4 
quód vbi agitur depeccato reftitu
t io poft quadriennium debet coi i -
cedi,vt Felin. in cap. lator. de re iudic* 
quiai l lud eft verum quando v i t i um 
non eft remiffibile per taciturnita-
tem pa r t ium/ecüs íi eft remiffibile, 
vt exemplificat Abb.conf.60. v o l . i , 

V T L I T . P E N D . 

E P I T O M E. 

Fatronus qm vnum pufintauit 
pendente lite mn ptejl alium 
•pmfentare. 

DEC I S I O X X X I . 

Cu4p. i-i v t l i t . pend. in 6. An iíte 
textus habeat locura in prae-

fenta í ionibus:Roc. de iurepatr.verb, 
honorificumq. 1$, Et quód fie, tenuic 
Rota hodie 2,7. Nonembris i j j y . 
coram Marcello , in Barchinonenf. 
beneíicij fandi Chriftophori . Vide 
iatiílimé Lambert. fol. zo8. q u ó d 
patronus qui príeíentat vnum, noa 
poteft lite pendenti alium prasfen-
tare. 

D E P R ^ B E N . 

E P I T O M E . 

Promjto Ordtnarij pfdfertur poni-
fíoni Papa eadem die fattd^fi 
pYOuifus ip fe habeat pojfcponem 
etiam pojiea captam.. 

D E c 1 s 1 o X X X I I . 

C^dp.fi a fede de praben. in é. de 
menfe Aprilis & Maij 1/41. 

coram Raynaldo Petrutio in vna 
Aquilana Archidiacqnatns fuit du-

B bita 



TO Lud. Gomes Efljc, Scirn. 
bitatum, Muraqiüd coliacio oicíina- diera)& h u r a m ^ f e r a m r Gomeí io 
rij pnrcederct collationem Pap« fa-
¿lam eodem die,íi pronifus ab ordi
nario per feptem dies poftjaííequii-
tus füic poíTeífionem. Caílad. dm[. 
ij.deprabefíd. poft Gemin.&; Franc. 
tener, q u ó d n o n , quiapoí íe í l io da-
bec eííe eodem die , vel ante proui-
iionera , non poft. Idem tener Dec. 
conf.169. coLpemlt, facic quoáBan*-
hax.conf.ii.coLpenulu l ib . i .& Socin* 
conf.6jMh.}.Sed iftis non obftanti-
biis3Roca 3, Mai j concluf í t , idem 
eflfe í¡ poífeílio fuiífct capra pofteá 
per aiiquot dies, quia retrotrahítur3 
de facir, quód collatio ordinarij ílt 
potior Apoflolica , per conf.Stepii. 
Bertrand. 87. / / ¿ . j . Calder. de pr<tk, 
€onf.j. 8c alia tune d e d u é b u E t v id . 
late per RebufF. de pacific. poffejf.pag, 
$7. & feq. in glof. non appííreat¿ \hi5 
mjli probetur per tefies de hora, 

D E P R ^ B E N . D E 
reílir. fpoliar. 

E P I T O M E . 

JJahens horam m tnflrumento , feu 
gratia , pufertur hahenti eodem 
die fine hora, etiam pofsidentL 
Wide tamen an fit verum, 
D E c 1 s 1 o X X X I I I . 

JNglof . in verh, nec apparet3\hi, v t ( i 
probetur per tefies de hora* Caf-

íad. decifio.de prabend, á icnSe pro-
rnunciaífe in vna Viterbieníis Capel-
laniae , de menfe luni j 1521. quod 
ifcabens diem «S¿; horam in i i i f t ru-
mento poíTefíionis capta; vigore cx-
pedatiyre , reftitueretur aduerfus 
habentem pofTeílionem eadem die 
fine hora. í m o fortiias volni t Rota 
HOÍ Septembris 1530. in Placen. Ca-
pellani£ea coram me , q u ó d l o a n n e s 
Sego'bia habens i n acceptacionc í aa 

Ferdinando habenti acceptationem 
eiurdem diei , & poííeííionem , per 
if t i im tex.iunda hac glof. & Soc. m 
l.i.jf.folut.matrim.col,!, vbi vide Rip. í 
& glof.reg, ¿añedí i j . e r in regula 
pr¡s,rogatmarum / ^ . C o n t r a r i u m ta
men i n dnobus inlhuraentis eadem 
die fábrieads tenuit Rota in Fulgi-
nateníi coram Marc. Antonio per 
didltim Dec, in cap.paííoralü , de re-

fcr ipL& in regula in ambiguis.Ego ta
men contra per diótum Bald. in cap* 
capitulum-, de refeript. col. 1. 

D E R E G V L A R I B V S . 

, E P Í T O M E . . 

xJMendkantes fant capaces legaPs-
rum ad effeffum vendendi. 
D E c 1 s 1 o X X X I V . 

Ii V cap.\ .%. confirmatos, de relig, do-
mib.in 6. inglof. dornum, fí legetur 

eis domus vt vendant , benc pote-
runt reciperc. Ira communiter d i -
cit feruari Ba ld . f^go . /^ . i .Card in . 
conf.66.ioi. C ú d e í . de tefiam. conf 
4%,coLj* Alex.. conf.8j.col.i. vol. i . qu i 
dicit , communem eíle, .5¿; Dec. conf, 
55i),Nicol. Vbald.^e' fuccejf.ab intefi* 
^.3. Rot. 17, Mar t i j 1542. coram 
Thoma de Thanis in Aboleníi bo-
nornm pro moniaiibiis ordinis Pras-
dicatorum. 

D E P R U E B E N . D E 
Mora. 

E P I T O M E. 

Commcnda ad anmtm a die captg 
poffefsionis non expirat ¡licet com~ 
mendatarius per dúos únms nm 
xeperit foffefsiomm. 



Roí, Tipm. 
D E C I S I O X X X V . 

¿ÍT* ¿4p.- imputari de reg. iñrts i n 6. 
V^/Declaiac hoc laf. poft Alex. 
in l.centefmts$. ú col. i , ff. de verh. 
oblig.SoQin in l.iure cmili.ffJU cond.& 
dem. Alb.er &: alij in l . cumab eojf.de 
contrah. empt. Gemin. conf.-j%. Per 
q u í c R o t a in Salamantinabenefidj 
de Palacios Rubios 2.8. Odobr is 
IJ40. coram Maiceüo , quód com-
raendafada Epifcopo Salamantino 
ad annum a die capta: poíreílionis 
non expirauerarjicct Epifcopusper 
dúos anuos poíreílionera non acce-

% peric , quia ex quo conditio erat in 
faciendo voluntaric, non incidebat 
in pcenam , niíi interpellaretur, vel 
moncrerur, quia i n adu negatitio 
hoc requiritur j iux. Innoc. & alios 
in cap. extirpando de prsbed. Pra^fcr-

5 t i m cura alius efíet Intrufus , Se 
quia propter negligentiam qids iurc 
íuo non pi iuatur , vt tenuit Rota in 
pluribus cauíiSíde quibus dixi m re-
guia de tur. qu&Jit. non tolLend.qmft.5, 
in fine. Et pra?dida magis declarara 
fuerunt per Alber. in l . etfi poft tres 
ff . f iquü caut. Sed confídera 3 an i n 
contrarium faciat conf. Calder. de 
praben. 

D E P R O C V R A T O R . 

\ E P I T O M E . 

Per cefisienem, feu Yemmciaüonem 
iutts extinguitur mandatum, & 
cmijfo pmuratore contra renun-
ciantem procedí poteft per con
tradigas. 
DECÍS 10 X X X V L 

1 / " ^ L e m . vlt.de promrat. procedir 
V - y e t i a m í i folúm íit fadarenun-

1 ciario iu r i s , & non i i d s ; f quia licéc 
per mortem non extinguatur lis i n 

3 Rota, fed p e r / e n t e n c i á , t tamen ex-

Decijtones* i r 
t ingui turmandatum, ctíam per re-
nunciationem folius i i i r i s}& contra 
renunciantem poteft procedí per 
contradidas. Ita hodie 14. Decem-
bris i J 37. in Oxomen. Archidiaeo-
natus coram me pro Roderico L ó 
pez contra Alphon íum Henriquez, 
qui renunciauerat iu r i in fauorem 
te r t i j , de íic López negledo proeu-
ratore per contradidas habuit fen-
tentiam.Facit Koia.decif$ j6. ín mu. 
R o m á n , conf. 374. pmfens efi qmíí io, 
Stcphan. Bcrtrand. confino, vol.z* 
licet Guido Pap. contra ^ « y ^ j 4 7 . 
Vidcn. Felyn. cap, licet ¿ ib.! , de offic. 
deleg. 

D E S E Q_V E S T R. 
poííef. 

E P I T O M E . 

Clem. i . de fequeftr. pojfejf. & fiu-
Bih. habet íceum in eo qui ince~ 
deret in habitu Decanatus m 
proceponibm, quia per hoc vio~ 
latur [equeBrum, ficut per prx-
dicafionem. Non habet locum in 
attentatúyneque in fequeBroap-
pofito vigore fententia lata fu-
per attentatis. Item non habet 

. locum in eo qui accipit fru ffm 
pofi fequeíirum feparatos ante 
fequeBmm. 
DECÍS 10 X X X V I I . 

CLem. 1. de fequeñr. poffeff. & 1 
frutt . hodie 24. Nonembris 

i534.in Taruií ina Decanatus coram; 
Toanne Mohedano , tenuit Rota., 
quódpcena huius Glem.haberet l o 
cum quando quis incederet in habi
tu Decanatus in proceí l ionibus, 
quia per hoc dicitur violan feque-
ftrum , íicuti violatur per príedica-
tionem , vt dicit -<€gid. decif 424. 1 

B 1 N o n 



N o n taraen haber íocum in acren-
ta.cis3 >£gicí. decíf.s^. Yúin. inmbr. 
de re íW,C£?/.4.Caírad. decif, 13 4. i 3 
136.145, Et hodieS. Febi-uadj 1559. 
tenuit Rota, in Gernnden, beneficij 
deStotna cora Io .Moíiedano,quód 
hic texr.non habet locura in feque-
ílro appoí i to vigore íen ten t ix latas: 
fuper attentatis. Nam vioians i l -
iud non incidk in pcenam iftius cex-
tus. Item voiuerunr , quód pcena 

3 iftius texms non afficit iiiuna, qui 
accepit frudus poíl fequeftrnm 
qui eraiít iam colleáli íeu fepauati 
a-nte fequeftrura, vt ronce Bonif. 
Vi ta l , htc in fine princip. Et faltem 
aucStoriras eius Doótoris qui fuit 
Audi tor R c t s excufar capientem3vr 
i n ea caufa accidit, in qua etiam fuit 
capta quantitas minima,, videlicet 
vnius Duca t i 

LutL Gomes E f ip. Sarn. 
tinam , in caden: i b i , i l l i reftituat qtd 

fmdem^cliQx.ií\.zvc\:hz fu i t alias in j . 
Rota didura , quód requéí tcrno po
tefi; pradentare pendente fequeftro, 
fed expeótare finera l i t is . Felin. in c, 
cum Bertholdtu, col.fi?i. 

E V I T Ó M E , 

f wna priuatíoms impofita violanti 
pquefirum n̂on applicatur partí, 
fed benefáum dehetur primo 
impetranfi. 

DECÍS 1 o X X X V I I I . 

1 T T e m pcena violationís fequcflri, 
X h o c eft priuatio beneficij , non 
cenfetur applicata coilit igantij quia 
eius fauore non apponitur priuatio, 
fed proprer iudicis contemptum, & 
ideo primo imperranci dabitur. Ita 
hodie 10. Nouembris 1̂ 35?. in V r -
gellen. Archidiaconatus cora Mar-

2. cello pro Cardinali Giimaldo 5 qui 
impertauit cum claufula, quouis mv-
úfojcontra Antonium. Nam voluit 
Rotaj illam claufalara, quouis modo? 
comprehedere vocationera per pd-
uarionem iílam,iux.all eg.Lap, 6. V i -
••¿c Cardin.ro»/?45.citcaiílá Ciernen-

D E F I D E I N S T R V M . 

E P I T O M E . 

fterhis nanat'mis Pap* dicen, ali-
quem rehellem no credttur. Clem* 
1. de probat. habet locam in Im-
peratore , ficat in Papa. Fap<e 
fimdanti fe in fació alieno mu 
creditur, nec facit prafumptio-
nem̂ nifi referiheret mota propr'w. 
D E c 1 s i o X X X I X . 

S~^ Lem.T. , de probat. De menfe 1 
K ^ j Aprilis & M a i j , vt farpiüs dif-
putatajconclufit Rota in Vrbeueta-
na Caílri 1/44. cora loanne Mohe
dano , quod non creditur verbis 
narratiuis P a p s , q u ó d aliquis laicus, 
etiam fubieóhis Ecclefis , 'ftt rebel-
lisyad effeélum, ve confifeentur eius 
bona, niíi aliunde probetur , per ea 
qua: late tradit D e c . c o n f ^ j . & 544. 
laf. conf. 3 4. Itk, 1. & 86. ro/. 1 ,Hb. 3̂  
Etplures alij quos allegauit An t . 
Gabr. non obí lante coníílio Socin.. 
h66, coL 12, Et ita etiam atino 15^2. 
menfe Aprilis xemiit Rota in caufa 
Bonph, Bentiuolorum coram Pau
lo Capizucco. Item. 14. Aprilis 2, 
1559. i n Parmen.Vailium concluíic 
Ro ta , iftam clementinam habere 
l o c u m i n í m p e r a t o r e ficut in Papa. 
Ec quód d i d u m Gemini. conf 96.110 
fit verum, cum non detur diuer'íitas 
•rarionis, licét Felin. in cap.cum k m -
bís de teftih. dubitauerir. Et omnia 
. aii a co nü lia D eci j r &• al io r um ^ Cftíap 
ailegabaiuur.5'lGwjuttnnu-in infer ió-



Rot. Rom. Deciííones. 
t&ns ab Imperatore j & ideo non 
obftant. Laré Dec.conf. 544, inglof 
fecijfijn fine. Communis opinio cft 

5 contra i í b m gloíí. Videlicec, quód 
Papae fundantr fe i n fadto alieno 
non credatur , nec faciat praefura-
ptionem. íta Alex. conf. 111., vol. j * 
Se Cuí.fen. confio, col. j . Axet.in c. 
cum a nobis col. 5 .> de teíiib. R i p a lib* 2.. 
rejponfA.col. 1. Aret-co^z 5..rí?/.2. Abb. 
capjudu?n de priuiLO\átad.cmf.if$L 
Rota ly .Mai j 1541. in vna Vibeue-
tana Caftrorum coram Joanne M o -

^ bedano. Quod verum eft, niíi Papa 
rcfciibcrerwom proprio per diólura 
Lap. híc j, quera fequmitur Docto
res -pra'fati & tZanÁanJzmf.ú 1 .cal.<. 
lih.t.Socin. conf.¡.66.col. 11, 

D E R E S T I T . S P O L I A T . 

E P I T O M E. 

JExecrabilü J¡>dl¡atm non rejlittú-

D E C 5 S I O X L I . 

"t̂ T XtrAuagms loannis 11. execrabi-
j L j l ü Í de prutben. An execrabilis 
•débeac reílitui 'ípótiatús 3 quod non 
tcnet Kozamaniiqtas. 571. R o m á n , 
confqyy.Koi. decif.i 6. in hoiT. Con-
crarium videtnr fentire additio 
vlt.ad decif.$. de restit. jpoliat. in non. 
•6c Oldrad. conf.nj . CaíTad. m regul. 
de annal.fol, 180̂ , D i x i in eadem re
gula. Vide glof. hifa verboj ipfo iure* 
Corfettus in regula quod jpoliatm 

fallen. 16.eir 5 3.Abbas in dijp.TinHs 3.. 
dub.& in cap.in literü col.penult.de re-
ftk. Ipoliat. Et ita Fuit coram Perro 
Bortio 8. Odob i i s IJ35. in Gien-
nen. beneficij pro Rodico López 

contra famíliarem Cardinalis Ce
nen, conclufum, quód execrabilis^ 
rprobata incompatibiiitate non i£-
itimetotm* 

D E I V D . D E F O R. 
Comp. de Príui l . 

E P I T O M E. 

GeBa in partihuó contra Curiakm, 
vet ad Curiam venientem n̂on 
tamen prius citatum funt milla, 
fine monitione vel inhihitione* 

D £ C I S I ® 
Xtrauagans Eugenij 4. de primL 

XZ/Rota in vna Gerunden. hebdo
madaria: coram me de menfe Fe» 
bruarij 1j.4i.tenuit3quód fentenria,, 
& aóta gefta in partibus contra Gu-
rialem funmulla, etiamíí eontraiu-
diceSjVel partes profeqnen. nullura 
antea decretum fuiíTet monitoriura 
v.el inhibido , ^ eodem modo dec. 
15. eiurdem, Rota i n eadem .tener, 
iílam extrauagancem eodem modo 
tueri venientes ad Curiam, niíi i l l i 
prius fuerint per c i ta t íonem pr^-
uenti, & ex eo quia in quantum fíeri 
potcfl extrauagans in dubio debet 
interpretan fecundum ius comunes 
vt notar Salicet.¿»2 /.i.de noxa. 

D E R E S T i T . S P O L I A T . 
de refeript. 

E P I T O M E . 

DECÍS a o X L I I I . 

Emedium cap. reintegrando 
,qmft.\. A n iílius Canonis re-

medium perpetuó competat^ideft, 
vfque ad 30. anuos, an vero íine 
pra;fininoHe temporis late difpu-
tat Cafíad. decifG. de refiit. Jpoliat...Sc 
Socin. co?2f$ci.coLt.lib.$.. tenet jquód 
prs íc r iba tur fpatio 30..annoL-umJ& 
m c m f i O ú . c o L ^ o ^ r f e q . l i k . i . S t é 
quód competat pofl milie annos, de 
in p e r p e t ú a m e Rota in Placetim 

iB 4 C a í k o 



LtuL Gomes 
Calhon im re fopius difputata c e 
ramloanne Paulo de menfeMartij} 
Aprilis5& Maij 1541. 

D E R E S T I T . S P O L I A T . 

E P I T O M E . 

Sfoltatm 1 iudice m n Ycíihuitur. 

DECISIO X L I V . 

Cu4p.pr&[entmm,j< qtmftA .inglof, 
m aliam3ihí3 quod ¡foliatm a iu

dice non pojfit petere reñitutionem cir
co, illam glof.de jpoliato a iudice Dec. 
in cap. referente nu.^.de prahen. Felin. • 
in cap.fi quando3 in princ.de offic.deleg. 
diciCjíinguIarem.Limira vr per Soc. 
in l.iufté jf.de acquir. pojfejf. Ríp./« §. 
nihil mnmune l.naturaliter ff.eod. laf. 
in l.k D i m Pió § . i j n venditoremjf.de 
re iud.Et ladus in informaríone cau-' 
fx RomaníE Cafalium ínter Cami l -
i t im & lu l ium córam loaniie Paulo 
15-41. in qua , Rota iudicauit iuxta 
iftam docftirinara. 

D E R E I V D. 
cauf. poííeílf. 

E P I T O M E , 

D E 

Sententia fuper poffejforio dehetfer-
ú in feriptis , de ¿quítate tamen 
toleratur, ft fine feriptis fera-
tur, 

D E c 1 s i o X L V. 

A'Bh.eap.vlt.de iudicnum. 13.itern 
debetferri in fcriptü.Quod feu-

técia fuper poírelíoriojíit diffinitiuaj 
& debeat in fcuiptis pioferri , tenuit 
Roca 1 ó.Eebr. 13-40. coram lac. Pu
teo in caufa Vlixboncn. decimarum 
per ifta d ida Abbat.Et quód íit dif-

x fínitiua tenLÚtDec.dicenSjeííe com-
muncm, in cconjultatmihts, de ofjje* 

Efifc, Sarn, 
deleg, Et laf. in 1. quod iujj l t je re ind. 
8c Vvanc.Avet.intraci.qmft fentetiai-
Et ProiiinciaL/c/.34. cum aliis tune 
allegatis. Hoc tamen inrellexit Ro
ta,quando caufa poílelTorij,eft cau
fa principalis, fecüs íi acceílbria, ve 
quia eft commlífum petitorium , 8c 
licét ifta de i are vera putauerit , ta
men quia in piafara caufa fentetia 
erat mul'cum iuftifícata, tendens i n 
fauorem Eccleíia',fuíc d i d u m , q u ó d 
de a-quitare pocerat fine folennita-
te pra-ciida: Icriptura: tolerari, per 
diclum Cyni in l . iudicij C. de iudic, 
v td tx i in cap.fin.verum, num. i j . d e 
iudic. 

' D E R E S T I T . S P O L I A T , 

E P I T O M E . 

T.xceptio Jpoliationis repellit folum 
tílum qui Jfioliauit. 

D E C I S I O . X L V Í . 

Bb. c.cum dileñm de ordin. eognl 
.num.i l . Exceptio fpoliationis 

folüm repellit i l lum qui tenetur i n -
terdido Vnde v i . Ifta opinio vide-
tur coramunis, nam eam fequitur 
Paul.Saliccr,Alex. laf. & Corn. in L 
fi te boniSiC.de iurJclib. & decif. Tolle 
443.& Neapol.15). l o . Andr. & Gc-
min . eap.fiequenSy de rejlit. Jpoliat.m 
6. Ro ta in Peruíina Prardij l íuefpo-
i i j coram lacobo Puteo de menfe 
Otlobris 1541. 8c M i l . verb.pojfeífo-
rium deducens 3 cum aliis de quibus 
Hier. Caftel. 

D E P R ^ B E N . D E 
i-e^reíK 

" E P I T O M E . 

Ex lapfi decem annorum videtur 
qms haberc benefeitm pro dere* 



Rot. Rom. 
:li$o>é' ¿twittít fojfefionm^noíí 
titulum. 

D E c i s i o X L V I L 

i A Bb. cap.contingat de doL & con-
J L \ tumac. mmi. 14. i b i , videmr quis 
habere beneficium frodereliño , imtl-* 
ligitLir , quoad po í íe í l ionem, fecas 
q u ü á d t i tu lum , ííue ius raihi com-
petens , quia i l lud non peiditurex 
patiencia, vel negligcntia mea, niíí 
l i i cafibus a fute expreíHs, v t dixit 
Rota in L folent. §. fin. de offic* Pro-

2. conf.Ba.lh.de prdfcñpt.foLi 
Et ita intell igitur Abb. inc. ckmve-
nijfem, de reñit . fpoliat* E t i n c, capi-
tídum de refcripL IzLin 1.1. col. -penulu 
C.deferu'h fHgit. Rota in vna Geben-
nen. pro Cardinali Anconitano co-

,3 ram Carall lo5.Iuli j 1 j ,51 .& z4.N0-
uerabris 1539. Roca tenuit in V r -
beuetana Ai-chipreíbiteratus corara 
lóanne Paulo, quód ius regreífus 
per ceírum non perderctur perne-
gligentiamCardinalis Farneíij nmic 
Papas, non petentiso V i d . l o . Paul. 
56. ; 8 . 

D E P R B E N . D E 
Conftit. 

E P I T O M E . 

€ammd confercntes Cmomcatum 
contra formam ftatuti mrati 
fmt primtt Ikh ulUtio te-
neat. 
D E C I D I Ó X £ V I H . 

A B'b. cap., diletlo, de pmhen.. nu* 
1%. verfí grideos dicit lo.Andr. 

Hod ie ic.Decembris 153 3. de voto 
omnium qui bis fuper hoc votaue-
r u n t j fencentiam in Burgen. Cano-
nicatus pro loanne Ruiz i contra 
loaunem OgnadjnaraCanaoici .CD-

^Decifiones* 15 
tra ílacutum iuratum contulerunc 
Canonicatum loanni Ruiz qu i 
non erac antiquior portionarius, 
quia fecundüm ftatutum dcbet dad 
antiquiori,vt eratloannes Ognati . 

D E S O L V T . D E V A L O R c 
de peni. 

E P I T O M E . 

Montta dthetfolm iü'm valomju-
ius erat temgore quo fuit pro-
mijfá. 

D E c 1 s 1 o X L I X . 

\ Bb, cap.ollm de cenfik nu^verj* 
. T V iuxta maneta qua erat temport 
contraEü dehki.. Ifta eíl c ó m u n i s o p í -
nioyvi late probat B r u n . ^ 4 « ^ w . ^ -
?iet.fol.xy.verf. h¿sJicpramiffís. Q u i d 
ai.item in penfíonibus foUisdis?dicit 
idem. Dcclarandura tamen, v t per 
Abb. in c.qHanto)nH..i^.deiur.mr.Cii' 
ius opinio in hoc eft communis. fe
c u n d ü m Brun. d. traB.fol.i%. verf&, 
& fol. 29. col. 1. Et ifta quíEÍtio de 
pení ionib. pender nunc de men íe 
Aprilis 1540. i n SegobieiLpcnílonis 
coram Puteo. 

D E D I S P E N S. " 

E P I T O M E » 

lilegitímm dijpenfaím per Bp 'ijco-
ftm fotefi ohtinere portiomm m 
Ecdefia CathedralL 

D E c 1 s 1 o L , 

Ecif.i.de fiipreshyt. in mu. alias 
136. Fuit hodie 28. Marrij 

íi^46.corani Nicolao Ara^oniacovi-
clufura , quód iüegi t imus difpenfa-
•tus per Epifcapum ad beneficium» 
yaffic obiinere port ioncm i n Ec -

23 4. 'Sé 



Lud. Gomes Bfifc. Súrn. 
cleíía Cathedralijiii cauía Giuitacen, conf.éj. per totum. Vide qux d ix i 

ly.eod.in antiq. dimidia^ponionis. 

D E - P R O C V R A T . 

E P I T O M E . 

Valent gefia per Procuratorem etiam 
ignorardcm fe ejfe pr o curato-
rem*. 

0 E e i s i o L I , 

F-cif.-\ de procurat. in nou. alias 
X - S 145. in fine.Pro ifta deciííonc 
ínciz decif.iy.eodem tk. in antiq.Velyn. 
cap.fctfmatHí , col. fin.de refcript. Ec 
hodie i x , Decembris 1533. iudica-
uit Rota in Zarnoren-Goram Sjvlue-
ftiOjduobus exceptis. V b i qaidam 
Ticias tanquam Procurator loannis 
obcinuic commiíHonem , & ckacio-
nem contra Hieronyraum,6¿: deinde 
ille Procuuator fe abfentauk, pofteá 
Hieronymus citatus comparuic, 5c 
peciit declarauilitem nullam, acren-
í o quod i l leTi t ius no habebatman-^ 
datum, de veré ignorauerat fe habe-
re , quia ímpetraaerac ranquam af-
fercus procurator loannis. Compa
ruic qu ideñiTkius nomine loannis, 
& produxit mandatum Ticíj. Con-
cluferunt Domin i ,quód fufticicbat, 
tk. licét Tit ius ignoraret fuum man-
dacam,tamen claufula rati qua: in ea 
erat, fufficiebat quoad aftum peí*, 
cura faótum nomkie domini ad no1-
tata per Do mi. in cap, is qui 3 de pro
curan 6. Imó ifte ílyius fait intelle-
£las per Rotanij quando noncofta-
rct de mandato, vel in prima,vd in 
tercia Inftantia, 6¿ vltrá. Ita in qua-
dam Corduben. Prioratos coram 
Marcello anuo 15 31.Sed Alex. conf. • 
yz.vol.^,dick3 quód poft conc lu í io - . 
nem in caufa non poteft produci 
mandatum,fed vide eundem cünf.75. 
vot. j . Vide latiíllmé Curr. lm% 

D E P R O C V R A T . 

E P I T O M E . 

Geíia per procurnterem valent j i -
ch de procura tune non appa-
reatyft tamm erat procurator̂ ó* 
prohari potejí, quem e$e procu-
ratorem etiam per tepes, eüam 
poft fententiam. 

D E c 1 s 1 o L 1 1 . 

DEcif.iyjod.tit.in antiq.alias 14 S. 
Sed poí teaapparuk5& fíe poí l 

fententiam. Et ka hodie pradb'catur 
in Rota,vt dixi in j.eedem in nou. Et 
ifta deciíio non fóium procedit in, 
mandato in fcriptis,fed etiam quan-
do poft fententiam qua: traníiuit in 
rem iudicacam proharetur, manda
tum interueniífe, per teftes, v tcon-
elufít hodie 4.Febr.i J38. Rota i n 
Mediolanen. PrtTpofíturaE- de Vico 
Baldono corá me inrer Cardinalem 
Tr iuu l t ium $c Epifcopum Noua-
rien. 

D E P R O C V R A T . 

E P I T O M E . 

Mandatum genérale ad Ufes, tra~ 
hitur & intellígitur etiam de 
futurls, 

D E C I S I » L i l i . 

Ecif.$i.eod. titán nou.añas 413. 
Mádatum genérale ad mouen-

dumomnes litesJ& ííngulas caufas, 
qiiam,& quas h a b e t , & pofíet ha-
bere^iux he mouere vuk, & incen -
dit contra quafeumque ptrfon S¿ 
ipfíe perfoBíE contra i p f u m , c. 

exteadi 



Rot, Rom, 
extenditur ad futuras Iires:Fuit ho-
die 18. Febr. 1558. conclufum per 
omnes in Calaguritana Archidiaco-
natus pro loanne Angliano contra 
loanhem Mahedarium, 5c idem co-
ram me fait tentum in cadem caufa 
in prima inftantía pro fundamento 
iílius decí r ionis ,qus eíl communis* 
vt tener Aléx.in addit. ad Bart.&i ib i , 
Román.in l.damni i%,§.fiü,de damn. 
infecí. & renet Abb. m cap. nqn iniu-
fie de procur. 

D E P R O C V R . D E 
renunciar. 

E P I T O M E . 

VfQcmAtor nomine alieno agens in 
rein qua habet interejfe, vide-
tm iuri fuo renunciare. Vide An 
fit verum. 

D E c 1 s 1 o L I W 

DEcif ̂ i eod.tit.in nou.alias 41$. 
ihiy&c.quihus iuribm Felyn.rJí-

teras coLi.de frdfcrift.in cap. quamuü 
in fine» de re iudicin verh. procurator 
agít.PzxpoCc.mdíCtSyde nat.ex lib.ven. 
Et pro hac decií ione Dominus Ma
nillas Rota: Auditor tépore Leonis 
Decimi iudicauit in caufa Compo-
ftellana deNauazo, i n e o q u i t a n -
qnara Procurator comparuit, v t v i -
deacur iur i fuo renunciaíTe. Ita in 
quadam Bifuntina Prioratus coram 
Ivíercurío allegauic loan. Baptifla. 
Tanto magis, qnando comparuerat 
i n caufa, non tanquam Procurator. 
Item videremr tune iur i fuo renun-
ciaífe íl peteret, benefícium alcen 
adindicari. Sed íi fe reum defendit, 
& ílat in terminis defení ionis , non 
pote í l dici renunciare. Ahb.cap.ex 
liter¿s3de renunc Irem,quia ifta deci
do mul tó magis procedit i n i i l o qu i 

Decifiones, 17 
ignorauit ceí l íonem benefícij f a d á 
in fui fauorera, ideó non poteft dici 
renunciaífe iu r i quod ignorabat.Io. 
Andr.notat. in d.cap.ex UterúJ.fima-
ter de inojf. tefiam.C, 

D E D O L . E T C O N -
turaac. 

E P I T O M E . 

Jguando ludex efi yr̂ fens in loco, 
non requiritur infertio commif-
ponisincitañone. 

D E c 1 s t o L V . 

TTX Ecifi.i$.de dol. & contumac. m 
nou.alias 555. in fin. Declarat 

tamenjhoc procederé , quando cita-
tio fie in loco vbi efl: Index, fecus íi 
in loco remoco,quia tune requiritur 
inferno.Ita R o m . / . feiendum, co l .u . 
nu.^y.verf. quinta conclufiojf.de verh* 
oblig. Et opinione Romaniiquando 
Index eíl prsfens, tenuerunt A n t , 
& J\bh.cap.pr<zterea3de dilat.la.£m L i * 
col.i. Jf. fi quü in ÍUÍ voc.mn ier. & 
c o n f l u í . col. 11.1/01,4. Et iíle cafus 
modo pender coüam Thoma in C o -
l imbrien. de Penácona 15. Nouem-
bri 51/40. 

D E T E S T I B V S . 

E P I T O M E. 

ludex poteft ejfe teñís, 

D E c 1 s 1 0 L V I . 

"TT^Ecif.y de ufiih.in nou. alias 8p, 
Index poteft cíle teílis Ita ho • 

die4. Nouembris 1541. iuxta i í lam 
decifionem iudicauic Rota, in Do~ 
len. Pení lonis , coram D . lac. Puteo 
Vidend. Alber. de M a l e á i s in traÜt 
de teñib+foLj. vbi hoc examinara 

C Franc, 
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Franc. cap. Romana col. i . de tefiih. 
M i l . m verh. teftificari potefi, Fely n. c. 
cum dilecli de accuf. co¡.¡, cap.pda m -
bü y col. penult.de teflib. 

D E L O C A T . 

E P I T O M JE. 

Succefformifíens penfiomm acón-
dtdíme mtecejforís . pro tem-
pore quo recepit imdligitur n-
mmm. 

DECISIO L V I I . 

DEcif.i.de tocat.in mu. alias 23 3, 
ib i j pro tempere qm recepit pm-

Jionem. luxta if ládecií ionem tenuic 
Rota in Romana Affliclus,íuie Po i -
tuen. intcr Cardinalé Franen.& Pe-
t rum de Maximis, demenfe O d o -
bns 1541. coram PiiteoJ& demen-
fe Mar t i j 1J42.. itefam ventilatum 
coram eodem, vt infrá 75. 

E¡)ifc. Sarn. 

D E P R O C V R A Te 

E P I T O M £ . 

Nomina captttlarium non funt de 
neceptate Jpecijicanda in man
dato ifedfuffeit dícere, P r í e l a -
tus55¿ C a p i t u l u m , & qtibdfit 
dppojitum JiglUum capituli. 

DECISIO L V H I . 

DEdf.$6.de promr. in amiq.alias 
791. E t í i n o n ponat Capiru iü . 

Iftadecií io liodiercruatur i n Rota, 
& non cofttéariatur alia in antiqais 
132. ve Simonetta iadicauit in Pla-
centina decimarum 1511, Et ídem 
tenuerunt in Elboren. fi*uduum,dc 
menfe Dccembris 1 y 39. coram Pe-
« o Vorrio? qai ita iudicauit. 

D E G O N C E S S. 
pra;ben<i. 

E P I T O M E , 

Acaptantí hemfiáum mcumhit pre-
hatio , f í dkat foficâ  non cadm 
in fuá gratia. 

D E c 1 s 1 <3 L I X . 

DEctfS.de cauf. pojfeff. alias 193, 
in amiq. Acceptanti incumbic 

probado.lita deciiio fuit appiobata 
per D ó m i n o s triplicatis voris i n 
cauía Placen.Parochiaíis dePagho, 
de menfe lañáar í i & Februarij IH2-
coram Puteo3reprobara decif.¿Sgid. 
528. Eorum hac concurrir Gemin. 
conf 103. Se Sy iua de Benef, 3. parte 
quáft.n, Lap. alleg. 120. 

D E I V D I C . D E F O R . 
compet* 

E P I T O M E . 

Per decretum citationis perpetuatur 
iurifdiéfio, qmad iudicem fecus 
quoad partem n̂iji fequatm exe-
CíítW. 

D E C I S I o L X . 

DEcif Bifgn, u de offic. deleg.verf 
nmtamen qmad partcm. Iftara 

decifionem tenuic Rota in vna Vlix* 
bonen. cíecimamra coram Paulo,li 
ecc piura in contrariara allegara 
fuerint. 

D E P R i £ B E N . 

E P I T O M E , 

Rejeruatio henefiáomm exceptls fie-
ihmtihm ad colUtiomm Bpifcopi 



Ro t. Rcm, 
mteí/igitur de iUé in quorum 
qmft foffeftone conferendi eft 
Bpifcefm 

D E c i s i o L X I . 

DEcif. Bifign. 5. de pr&hen.Cúá, 
conf i} , Ec ifta decifío fuit fcc-

uara in caufa Terracinent Canoni-
catus pro Robuft. 

D E G O N C E S S. 
príeben. 

E P I T O M E . 

Impetrans tenetur probare, henefi-
cium ejfe infra taxam fia exp>e~ 
éfatitu. 

D E C Í S 1 0 L X 11. 
'Y^Ecif .Bij tgn.G. eod.tit. In gratiis 
^ l ^ / f a d i s fub ifta forma fpeciali 
prour, Kodie fic,expc(fl:atur:& iftam 
decifionem tenuerunt Domini ho
die 28.111111] 1538. in vna Calaguri-
tana Archidiaconacus coram Mar-
cello pro loarme Anguiano contra 
Marcinum Ximenez.cjui dedit de ex-
peótatiua, quem D o m i n i vo íue run t 
aftríngere ad probandum^Archidia-
conatum prijdiólum cadere infra ta
xam expeótatiuíe per ifta deciíioné> 
& a l i á ^ g i d . E t hoc ide i z .Nouem-
bris i j^ . fu i cconc lu fum in Af to r i -
cen. beneñeiorum coram loanne 
Paulo, & prasteritis annis. Idem te-
nuillc Rotam in duabus aliis cauíis, 
vtannotaucrat Marcellus,vt ipfe in 
Rota retul i t , cationes ponit Felyn. 
cap.ad aures de refcript. 

D E R E I V D I C. 

E P I T O M E . 

jS(jhíl referí in cuim perfona 'Do
mini vel poffefforis verba fen-
tentU concipiuntur. 

Decifiones. 19 
D É C I S I Q L X I I I . 

" T X Ecif.in nou.in addit.vlt.de procur, 
JL>^in cuius perfona finí conci-
pienda verba fementise, Canoniílse 
tenéc n ih i l referee. Iftam opinionera 
tenuic Rota de menfe Oftobris 
15̂ 2.111 Geíiíien. Decimarum coram 
me. 

D E P A C T . C O N T R A -
dHbus conftic. dot. 

E P I T O M E . 

In aUenatione rei dotalis asñmaidt 
immobilü requiritur folennitás 
auth. í l u e á m e . 

DECISIO L X I V . 

AFth.fme a meyC.ad SenatConfult. 
Felleian. verf. er multo magis 

idem in dotibuí}\ocum habecquia ifta 
auth. refpcdu confenfus geminan", 
&al ter ins folenni ta t isrequif í tx i n 
donatione propter nnpiias,et iá ha-
bet locum in alienatione dotis s f t i -
mat^rerú mobi l ium,Ea^f t imai iünc 
quse non facit emptionemrquod te
nuic Rota 6. Odrobris 1556. in R o 
mana Dormís coram Paulo Capizu-
eho. Itaquc doctrina Bart. hod. in 1, 
U ñ M Paul.Caftr. fuit approbata,ací 
ampliationem, vel í imi tacionem/.^ 
ajrimatéf, j f . fotut. matr. ' 

D E E M P T . E T V E N D . 
De contr. 

E P I T O M E . 

LrtfíM vltr* dimidiarefeindit ven-
ditionem contra fingularem fue-
cefferem qui iujie emit. 

DECISIO L X V . 

L .2. C. de refeind. vend. Ifta 1 ex eft 
repetirá per'Socin. num.$ i ^ . A n 

C z habeat 
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liabeat locum contra í ingularem 
fucceíTorem Alex.co/z/pz./^.i.cenec, 
q a ó d n o n . Contrarium tenent pia
res, qaos allegat Pantaleo hic in re-
ptitione coLiú.Et ita Rota i ^ . O á o -
bris 1555. coram Bordo in Roma
na officij fequuta opinione Bald. 
hic 13. qmfi. & Salicec. Et quód ha-
beat locum in rubhaftatione tenet 
lacé Pantaleo, in repetir, limit. S.col. 
26. Dic i t comunem Alex conf.i i j . i n 
finevol.j. & in Lpretiaadl.falcid.lt3. 
lloca,de mente Nouembris 1555x0-
ram Petro Bortio in Romana, 

D E I V D . D E D O T I B . 
De tute!. 

E P I T O M E. 

Mecenüo dotis non ft matri qua 
tutelam admimBramt¿ quoufque 
rattonem admlniButionís red-
dat. 

DECÍS 1 0 L X V I . 

L . vnica §. taceat. C.de rei.vxor.aEi. 
Nuraquid ob adminiflratam tu -

telá poffit fíeri retentio dotis matri, 
doñee reddat computum adraini-
ftrationis ? Socin. conf.116. & J 8o, 
tene t ,quód fíe ; & refponder ad i l -
lum texr. Sed quídam Anr.Negnz. 
de pignor.i. memh. 1.partís¿enei co-
trarium.Hodie zy. Aprilis 1541. du-
'bium difeutitur in Vicencina dotis 
coram loanne Paulo , & die 16. 
Maij i j ,4ó. coram Fabio Accoram-
Jbonoin eadem conclufura eft con
tra Socinura. 

D E T E S T A M . 

E P I T O M E. 

Tejlámmtum imperfeffum patrís 
•mkt inter Uberos, quando fint 

Epi/c. Sárn. 
aqualiter inft 'ttuú yfedtejfamen-, 
tum imaíidum ratione pr#tm~ 
tioníŝ  non valet inter libtros. 

D E C Í S 1 0 L X V I I . 

T . hac confHltiffma, §.ex imperfeto 
i . J C.de téfiam. l i te text.limiratur9 
non procederé quando pater non 
asqualiter tellatur inter filios, fed in 
odium vnius, & comodum alterins, 
fed quando ^qualiter i n omnium 
commodum. Ira R o m á n , cmf. 179-
•coLi. editione & ^Z^. in i . col. Crot . 
cap-Raynutim c0L1y.de teftam.Sequi-
t ü t D c c . conf. 105. col.fin. Et iftad 
pandum modo pender coram loan
ne Paulo inLucana de menfe De-
cembris i ^ o . E t i t a fuitconclufum^ 
nam communis eft op in ío ,quód ifte 
text.non procedit quádo teftamen-
tum eft inual ídum ratioae praeceri-
tionisjVt dicit Clzuá.Linter mera col. 
i , de lík & pofih. laf. l . f i filimqui in 
potefiate3 coL6. eod, t i t . Et pro opinio
ne Dec. d. conf. 10 j . tenet Ant .Rub. 
conf.6. & 7. éc idem Dec. in l . 1. C 
vnde liberi, & conf. 6 j . VideTiraq* 
in traB.de iure primog.^m tener hanc 
partem. 

D £ E X P E N S I S. 

E P I T O M E . 

Primlegtum vni ex cotlitigatibus ex 
caufa onerofa concejfum non com-

. petit alterL 
D E C Í S 1 o L X V I I L 

y . v l t .C . de f ru t l . gr i i t . expenf. 
I vRot.y.Martij 1540.111 vnaCon
chen.Parochialis corara rae renuit, 
priuilegium coceííiim notariis Kotq 
de litigando gratis quoad expenfas» 
non prodel íeaduerfar io non p r i u i -

iegia 



Raí. l$om. 
íegiaro concíemn4tü , quominus te-
nearui- foiaere expenfas quas í¡ ipfe 
viciíFer, inca ufa feciíFet. Nec obílac 
ifte cexcus, quiaprocedit in priuile-
gio gratiofo , non autem in onero-
fo5vt dicit hic vSalícec,qiiaIe eíl: no-
tar iorú » &í f imil ium cmcntium fuá 
dfficia , vel lahorantium in vinca 
Domin i . Et ira Franch. Pifguifa ob-
t inu i t cotra Ludouicum de Torres. 

D E P I G N O R. 

L . 2. C . ^ ^ w r . N o t á b i l i t e r l i m h 
tat Chalía.n.in tratt.£lor. Mund. 

in par.̂ c). confid. 15. límit. fol. 102. 
Creraen. ywẑ -. 54.. Anc. NeguL ¿fe 
Tignor.i. membr. S. pañis num.xo.foL 

Quos fequura eíl Rota in R o 
mana doraus \ i . Nouembr í s i j + o . 
coram Petro Bordo. 

D E F O R . C O M P E T . 

E P I T p M B. 

Fhi quls exercuit argentariam, ihi 
ratienes edere debet. 

D £ c 1 s 1 o L X X . 

L. prditor aity ttiamjf.de edén. 
quód vbi argcntariam exercuit. 

E t í i c i n vna Florentina pecuniaria 
coram loanne Paulo tenuit Rota de 
menfe luni j 153S. 

D E P I G N O R I B V S. 

E P I T O M E . 

Pignore reddito dehitum peú. p -
tefî , nec pafumitur folutío. 
D E C I S I O L X X I . 
. poftquam vero, ff. de pací, debi-

ftum peti podé. Gimian. ríWjC^. 
ml.i.Et ha teauix Rota coram M o -

Decifioms. 11 
bedano de menfe luni j i537«111 vna 
Redonen. Parochiaíis de Ro í lon i s 
pro loanne Clerici contra loannem 
M u ü i ü m . 

D E G O N C E S . P R ^ L B E N . 

EPITO M E. 

guafitoó adkcfa verbo intelUgitm 
fecundum tempm verh 't. Secun-
dumfine gratia concejfafine pr*-
iudício expeBantium, intelligt-
turdeillis qui ejfent tempere va
can, licet non ejfent tempore gra-
tU, . 

D E C I S 1 0 L X X I I . 

L . in delittü §. i.de noxal.in fum-
w/?r.Bald.Qualitas iüóta verbo, 

í ignincat fecundum verbi rempusi 
Cardin. cap.perpendimuscoL&.defent. 
excom. ponit nocabilem l imi ta t io -
nem.Ec quód qualitas debeat atten-
di fecundum i r r i tum 3 & tune dica-
tur tempus verbi, eftdecif2>̂ j.& feq. 
in antiq.per ifiumtext. 3c alia qu^ te-
net Oldrad. conf .̂̂  i6S.in i.qui&ft, 
Et Caííad. decif. 3. de prsben. luxta 
quas deciíiones Rota menfe De-
cembris 1540. in Virdunen. Cano-
nicatus ,coram Puteo, tenuir3 quód 
íi Papa in fuá gratia dicat , i l lam 
concederé fine pradudicio expe-
dant ium gracias frías profequendi, 
quód illa verba debent intell igi de 
expedtatiuis, non folüm deextan-
tibus tempore datae g r a t i s , fed de 
conceílis tempore poft vacationem 
benefícij. Et lie i l lud tempus debet 
coníiderari . Et hoc propter d i d i o -
nem tune poíicam in gratia. Et ita 
excludicur ratio l.fiita ¿h aur.̂ r arg. 
leg\n contrar iú alleg.ad quam decif. 
857. refponder, ' .E fquÓd qualitas 
adieda debeat interpretari iuxta 
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tcmpus verbi, Bartolo. Brix. late in 
repen&rioi in verh.qualita¿.Yiá.Aígid. 
decif.sjj. & contrariam i . Dec. in 
nou. deprocnr. 

Lud, Gomes Epi/c. Sam. 

D E P R O C V R A T O R . 

E P I T O M E . 

Procurator ex ittsta caufa potefi 
etiim in facundo exceden fines 
mandati. 
DE c I s I o L X X 111 . 

L . fi hominem ff. mandati. Q u ó d 
ifta lex procedat etiam fí procu

rator excedat in faciendo. Rota 20. 
Maij 1538. in Manticana Zuccaro-
rum coram Perro Bort io . Pro qua 
facit l.in confirmando vtilitatemjf. de 
confirm. tutor. 

D E P A C T . D E C O N T R » 

E P I T O M E . 

Protiifio cafuum fortuitoium com-
frehendk infolltos. 

D E c 1 s 1 0 L X X I V. 

L . fiñuhu, vlt. ffl de contrah* 
empt. Q u ó d prouií io cafuum 

for tu i to ium comprehcndit in fo l i -
tos ,concIuí i t Rora,coram Moheda-
no i u Mediolanen. peníionis de 
menfe lanuarij 1554. Vide Socin. 
m l, ft ex toto 3 in princ. col.. 2, de 
legat. 1. 

D E L O C A T I O N . 

E P I T O M E . 

Relocatio filum pro temp'ore , quo 
pecunia reápitur faifa intelligi
tur per fucceffmm. 

D E C I S I O L X X V . 

L . Item qmritur §. qui impUtosJf. 
IbcatXitúitiuii áiñ. in mu.decif. 

2f$i.num.$t. vbi eft bona deciljo, 
qoam tenuit Rota coram Puteo 
Oótobr is 1541. i n caufa Porticen. 
aíHólus inter Cardinaien.Tranen.6i 
Pctrum de Maximis. Et hodie 17. 
menfis eiufdem concluíi t Rota pro 
Cardinali N.contra Petrum de Mar 
ximis^quod licét Cardmalis poft ñ-
nitam locationcm per promotio-
liem Caidinalis Tranen.cius piíede-. 
celloris, non receperit aliquas pen-
ííones nomine añiduSj-non per hoc 
céfetur relocaífc di ¿tas poíleíliones 
Portusjicet Pecrus probaueri tfui í íe 
de cofiiétudiñe 4o.annoru illas pof-
feííioncs locari foliras ad nouen-
nlum. ÑaiTi hoc non obftante, non 
videtur Cardinalis tacité relocaííc: 
niíí pro i l lo anuo currenti iuxta díf-
pofit ioné illius text.adquem viden-
áaeñ. decif. JVeapoL, $66* & <ts£gid, 
dccifnum.̂ S. & notdu'xta iÜim decif.. 
Neapol. 

D E P R O C V R A T O R . 

E P I T O M E. 

tx dmhm mandatú eadem die con-
fecits in qualitate diuerfis, neu-
trum vakt, fecus, ft diuerfitas 
fit in fumma. 

DEC 1 s 1 o L X X V L 

. dm funt TttijffJe teflam. tutel. 1 
jCaldeiv^É1 priuiL conf.6. & : O i -

drad. 1. i.volum. vbi loquitur 
de duabus mandatis, & duobus te-
ftamentis. Et quando dúo mandata 2 
eiufdem dantur, vnum purum 3 6c 
aiterum fub conditione, quod de-
beat valere vid.^gid.<flí¿aJ^322.Pen-
dct caufa coram Marcello in Montis 3 
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Rot. Rom. 
Regaliz'ArcIiipi'efbiteratnSjcle men-
fe lanuarij 1/35). Et 13. dufdenve-
nnicRota neiurum vaiere.Nec ob-
ítac Búd.i.falfa, Cde fart.col.y. quia 
loquitiu* quando dúo mandaca dif-
ferunt in fumma,rccus í¡ in qualica-
te.Ira Alex. m tiJf.Jt fítéulanthéol.i,, 
ff. de vsrb. bhlig: & de duobus man-
daciSiquod debec valere minus piíe-
iudiciale, Bald. m 1. falfmcol.c). verf. 
fuaí tamen <¿r ihi. Apoft i l l . C. de furt, 
InC. in L 1.1.& i.jf.fllnt. matr. Dec. 
inl. in (tmhiguüy de reg. iur, Tamen 
Rota in vna Monris Regalis coi'am 
Marcelioiáe menfe lanuarij 1 J39.vt 
d i x i , teimir, neutiura váícrc.Ét ita 
dicit, á Rota fuiCe fuo tempore de-
cifum Rom„ 7^.251.vbi allegantur 
alia. ídem tenct Alex. in i. Ji quis an-
tek? & ihi Socin- 6. not. SÍ laf. de ac-
qH¿r.polJeJf.Eí omnes requuntur Bald. 
d.l.falíks. Quod intelbgitur quando 
mandata funt diuifa i n qualitatej 
prout in cafupropoí í to , quia vnum 
erat ad renunciandum iur i íimplici-
ter , aliud eodem die coram iifdem 
teftibus , & notario fa¿tum eidem 
f»eríonx ad permutan<lú, tune neu-
t rum valetjfecüs in fummis , v t ibí , 
& piícdiétam opinionem tener laf. 
in l.edita nam.^.Cje ediEi. diu. Adr. 
bollen. Gemin. cap. fia fede 10. col. de 
prabertd.in 6. Et ira declarat additio 
ad Bald. ¿J. faifa, & hoc xenet O i -
drad, conf.i.col.i. 

Q_V I F I L . S I N T 
legit . 

E P I T O M E . 
Film pufumitur mariti, & non 

¿dulterí, nifi m contrmumplu-
res fufamptioms cmcurrunt. 
D E c 1 s 1 o L X X V I I . 

T • mdei §. quapropterjn fine jf. de 
jL^adulL íingularis» vt |acé Barbac¿ 

confsS.lih.i. 8c Crem. notah.iié. Ec 
i iodie3. luni j 1538. Rota i n Pla-
centina le^ati de Todefchis coiam 
me tenuir,pra;fumptionem iftius §. 
non procederé , quando in contra-
r ium eífent plures prajfumpciones, 
vt in d ida caufajquos refere Aloy-

Jius Aduocatus. 

D E P R O B A T . 

E P I T O M E . 

Succeffor non tmetur probare omnia 
varrata in graíia anteceffons,vt 
putas ^ Doctor¿itum ¡velfami-
liarítatem. 

DEC I S I O L X X V I I I . 

A Egid. decif. 561. Probatio D o 
ctora tus í t familiaritatis nar-

ratorum in gratía loannis non per-
t í n e t a d P. Et ita de menfe Decem-
bris i j ^ j . fu i t iudicatum cora loanne 
Clerici in Tirafonen, Canonicatus 
pro Torres , 5c in Zamorení i s A r -
chidiaconatus coram Camil io pro 
Galcrano Buoninfegnc. r z . De-
cembris 1533. Pro quibus Iaf.?>;l.i, 
C.de iur.emphyt, ¿k Soc'm. conf. 145. 
Et facit ^Egid. decif.in. & 641. 

D E E X C O M M . D E 
iurepatr. 

E P I T O M E . 

Patrono r laicuó extommunkatu* 
potefl prátfentare } ^ Clerkm 
ttiamyji non fuit decUratm^ 
pubíimus '; Jectts Ji fuit decU-
ratus. 

E 
D s c r s 10 L X X I X . 

Xcommunicado. Patronus ex-
communieattis non poceft prae-
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14 Lud. Gomes 
fenta^e,»» antiq. dec, 161 ,Hoc camcn 
fuic declaratum in Rota in vna Za--
moren. Archidiaconatus coraloan-
ne C l e r i c i , de men ícMar t i j 
procederé ín clerico, fccüs in laico. 
Ec forte íi clcricus non ellec decía-
racus, de publicatusJ;poteft príeicn-
xwerferextramg. Mar t in , Vide Fe-̂  
l i n . cad proband, de re iudjeáf. j i t . 
in antiq. 

D E . P R ^ B E N . 

E P I T O M E . 

Gratutmfi nQntú.contmentem prs-
uatiomm fuiendam fiffcip in
timare pmuratori. 

D E C Í S i o L X X X , 

C^f Ratia fmeutri debec per A u d i -
5 corem reo abfenti intiman*, in 

mtt.decif.xiQ.ücet incaufis^erefcriptü% 
& jyo . in antiqms, alias zo. de dol. & 
contumac. Quaí dicic , quód quando 
commit t í tu r priuatio beneficij, de-
bet í ier i int imado principalijiSc noií 
procurarori exiíleciin Curia.Et ifte 
cafas modo pendet coram me i n 
Conuerfana Archidiaconatus , 8c 
Archipreíbi tera tus , de menfe Fe-
bruarij i y 35?.in qua fuit conclufum, 
qaod fufficeret Procuratoriintinia-
re gratiam fineutris cotinenrem p r i -
uationera faciédamifecüsjli eft í ím-
plcx gratia cum coramií í ione p r i -
uationis, quia tune procedit deáf, 
750. 

D E C O N C E S S . P R ^ E B ^ N , 
De fent.excom. 

E P I T O M E . 

Irregular̂  accepare & pmdere 
ptefi expBmú^ftcut exequutor 
excommumeatm & laícusttan~ 

Efifi* Sarn, 
quam pocmMof & capax prout-

Jiom ab exequutore. 

D E C I S I O L X X X I . 

IRreguIaris poteft acceptarej& ac-
ceptanti prouidere. Ita hodie 8, 

Dfitcmbris 1J33. coram Nicolao 
Piccolomineo in Giennen. Paro-
chiaíis pro loanne Pomo corra Ga-
brielem Vignodi.Quia ratio decifio-
nis 118. in antiq. q u « v u l t , quód 
exequutor excommumeatus proui
dere poííit,á forciori milirat i í to ca-
fu. Turaetiam quia collatio talifa-. 
¿la valeret, ad ñor. in cap. noííra, de 
concéjf. prahend. Ergo & álteri fada. 

D E C O N C E S S . 
prxbend.De procur. 

LAico precuratori de r i c í poteí l 
fíeri prouií io per exequutorem3 

& poteíl acceptare. Abb. in cap.acce-
dens3de pr&hend. 'Ex ita hodie 20. l u -
níj tenuit Rota in Palentina 
Sacriftia; coram Paulo Capizucho, 
& temporibus pneteritis idem tenuit 
i n alia , coram eodem , vt notauit 
Mareellus. 

D E P R I V I L , 

E P I T O M E . 

7{j)m'matusab hahente facultatemv 
fipt Sufcrionm recipitur, l ich 
mminatus definat haherc facul-
tatem^mn expirat nom'matio, 

DECISIO L X X X I L 

HAbens faeulratem nominandi 
loco fui ad participationcra 

priuilcgiorum, vt Milites fanóli Pe-
t r i j í inominant vnum,&: ille n o m í -
natus expediuit gratiam expedati-
uam tanquam ta l i s ,^ Papa cocedití 

talis 



Rot Rom. 
X 

talis nominatio non cxpitat, etiamíi 
nominaras dcfínac cile miles , vt 
cócluíit Rota de menfe Deccmbris 
i j 5 i.coram Prolomeo, in Placenti-
na. Pro quaallegabatur/m^ in cap. 
bom i . & z. de foñtdat, Prdlat, vbi 
nominarlo níhil iüris tribiwr, íícnc 
pof tü la t io , qiut re integra poteft 
reuccari. Si ramen iila admittit Su
perior, fit irreuocab¡liSj¿/.{r^.|7Wíe 2. 
cjuia cune effeílus dicicur confuma-
tns , &• ceífante caufa non ceííat ef-
feólus. Etpro decif.eíl conf, Franc, 
Xip.x.lib.z. réffionf, 

D E D I L A T. D E 
remilF. 

E P I T O M E . 

ühligami Je de fiando vnica fen-
tentU muadilaño pro temijfo-
rU datur, licet w primo termino 
fuerit negligens. 
DECISIO L X X X I I I . 

R Emijl io ad partes non concedí-
tur cuilibec partiuminiíi femel, 

decif.<i2.o.& 830. inantiq. ^ g i d . j ó . 
Tamen cpiando quis obligar ur ftare 
vnicae fentémiaé, íblet iiernm vei 
pluries ex iuftis cauíis dan , vt in 
Cafanien. coram Marcello , & in 
Placen, coram Símonet ta . V id , in 
n o u i s z i j . Item qnandoeft 
íhrpicio calumnia:, remiíToria non 
dattu'jlnnoc. in cap.pojí ereBionem̂ de 
concejjl pmb. ^Egid. decif. 417. qui di-
cic ídem lia eo qui niJt in notabiii 
«egl igent ia exequendi remifloriam 
mfra tempus; ñara alia dilario dañ
ada non eft, vt late idem JEmá. conf. 
36. I ncon t r a r i üm facit zo.de tesíik. 
innou. Sed hodie 6. Odob i i s 1 j 3 6. 
fuit limitatadecifio, & conr. J í g i d . 
N i f i perens dilat íoncm ad exequtn-
ái remií loríám omjííam per negli-

Deafiones. . 15 
gentiam, íe obligacet ítare vnica; 
jententia'. Ita concluíc-iiint in vna 
Virdunen.Canonicarns coram Ara-
eonia. 

s 
DECISIO L X X X I V . 

^ Ententia Uta ab oh feruat. iudi-
ĉij > etiamper ineptkudinem lihellf, 

eft interlaquutoria habeni v'm daffiniti-
m. Et ideo ab ea appeilari poteft 
verbo, í icutin diíEniriua, c,cordi.de 
appell.in 6. & clem.appelUnti tali cafu 
non habet locum. Ira per omnes 
conclufnm eft3 excepto Nicolao Pi-. 
colomino in Gebcnnen.Praii, cora 
me ip.Febr.i 551. Et quód haberec 
vim diffinitiua: allegabatur deciíio 
S.dedoL & cont. in antiq. F c l y n . ^ 
rubr. de re ind. col. antepenult. In con-
trarium per Nicolaum Aragon.alie-
gabatur quoddam Goncilium,Arer. 
éc ld£.in l.properandum i.&fi qwdem, 
de iudic. D i x i late in addit. ád Bart.m 
l. Titia,de aecufaf. 

D E R E I V D . D E 
appell. 

E P I T O M E . 

Dehitor frb peen a, non tcnetm fa
ceré confignationem in loco 'de-

Jhnato folutionî  fe ib i non adefl 
certus procuratot ad reápien-
dum. 
DECISIO L X X X V. 

BArr. in l.fi nm ff. de. procur. in 
jlne.Hoc dijftumBart, l imitatur, 

tantúm habere locura in cafibus i n 
quibus requiritiu- confignatio, ve 
ad impediendura vrurarum curíum, 
alias íecus>vt declarat Alcx.conf.yz. 
rmm.xo. lib.i. vbi tenct,neque iftam 
coní ignar ionemjneque oblarionem 
eile neceíradara^red de bene eíle.Ita 
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renuit Arec. 'conf.161. incip. verum efi. 
laf. in l.ad diem 3 de verb, oblig. circa 
í inem,Anchar , 8 j . Q u i oranes 
ienent,obIationera non eíTe neceífa-
riara. Ec ita tcnuit Ro ta in vna Cre-
monen. penfionis coram Chr i f lo -
phoro Panigarola Decembris i j i p . 
& Febr. 1J40. in Aftoricen. prsí-li-
monij coram loanne Paulo , vbi 
íicuc in i l ia Cremonen. agitnr de 
priuando ob non íb ludonetn pen-
ílonis , feu aí l ignat ionem n ó f a d a m 
i n loco ueftinaco folut ioni . Nara 
conckiííc Rütci3quód l i n ó n cftcer-
tus piocuracor ad recipienduiTij non 
tenetur debí tor de neceílirace cóí i-
gnare, per prasfara. Cum quibas 
tranfít Marcus Antonius Bauenus, • 
de mora 3 in fine laf. in l . i .q . 20. C.de 
iur.emphyti Purpurar, in 1. vinum^nu, 
24.Facit deciíio in l.non hoc culpas coL 
penult. C. vnde leg. Corn. conf.jc), coi. 
vlt.vol.$. 

Lud, Gomes Efíjc. Sarn, 

D E I V D I C . D E C A V S . 
poííeíi; 

E P I T O M E . 

Crcditortbus habentibus hypcihe-
camfí debitor cadat a fofftfiwne 
datur vttle mterdíñiim pro illa 
reuocanda. 
D E C I S Í O L X X X V I . 

BArt . in l.Ji rem diemmy de pigmr. 
aÜ. «/¿w.^.íncencabitur v t i l e i n -

te rd idum. I l lam opinionern dicit 
laf. comuniter teneri ¿» §. Item Ser-
mam coi. ly.Tenuir Rota in Roma
na v ig in t i mil l iura ducatorum D u -
cis Florentiae nomine Aiexandd co
ram lacobo Puteo. 

D E C O N F E S S. D E 
procur. 

B P X T O M E. 

Procurator generáis non ptefi re-
meare confeponem ¿tatis fa-
cfam per fr'mápaíem fuh pr£~ 
textu errom̂  nifi probet msfam 
caufam errorIs» 
DECISÍO L X X X V I L 

Bh n . i n l . f i hominem j f . mandati. 
Rota in Legionen. Parochialis 

coram Puteo zS. F e b r . i j 4 i . tenuirj 
procuratorem generalcin non poíle 
reuocare confeíl ionem in aólis fa-
(5tam per principalem fub príEtextu 
erroris, nifi probet iuftam caufam 
e r ro r í s , perdodrinam Barr. hic 8c 
Bald,^ Urror.in fine C.de iurü & f a t l . 
ignor. 

D E T E S T A M . 

E P I T O M E . 

Ettam ex caufa prtmitionis tejía-
mentó nullo, cUufula codiállarís 
operatur. 

T)ECI s 10 L X X X V I I L 

BArt . i n l . i . f f . de iur.codicill.nii.y. 
laco. Bal. &: antiquus glolfator 

tener iftam opinionern contra glof. 
i n auth. Et communiter tenetur, vt 
probar Dec. confi i^i . col. 1. &¿ G u ü l . 
Bened. in cap. Raymttim verf. in 
eodem teflam. 1. num.i^i. & Rota 4, 
Februarij i j , 4 i . iudicauit in Liuiana 
haereditatis coram loanne Paulo. 

D E T E S T A M , 

E P I T O M E , 

Clatifula CodkilUm ex confuetudi-
ne mtariorum cenfetur appofí-
Ut &deea pufimimr notmus 

roga 



Rot. Rom, 
yogdtm , / legertt m a m 
teíUtore. 

D E C I S Í O L X X X X . 

BArt . ihiAem nnm. i o. in fine,vnagis 
de confuetudine notariorum, 

quara quód teftator deliberet, quid 
importet . I tem plures quos allegar 
Cmt.lun.conf.$. col. vl t im. qui dici t , 
communem. Et v i d , An t . Gabr. in 
caufa Lucinia coram loanne Paulo 
nienfc Decébris 1540. In qua idé te-
nuit.PvOta tamen cotra Barr.&: quód 
claufula codicillaris cenfeatur appo-
íita de volnntace teftatoris.Dec. poft 
Barr.& ú i o s i n l . v t iiheris n.14. C. de 
collat.quoá lace Alex.conf.i4i.col.$.(jr 
¿f.vol.i. vbi refpondct ad contrariu, 
de quo ipfe cv/.i.Er quód licét clau
fula non íir appoíica,cenfetur nota-
rius rogatus ex confuetudine. Alex. 
conf.^.col.^.Uh.j. Declarar Arer. ifta 
d ida Barr.& defendit, conf.fin.col.fin, 
Nam contra Bart.dicitur, quód no-
tarius príefumitur rogatus poneré 
didara claufulam confuetam , quia 
dicit eíle verum,quando eam legic 
coram reftatore, tune licét reílator 
n ih i l dicat, prasfumitur rogatus, fe-
cüs íi eam non legerit , fed poftea 
apponar.Et ita deber intel l igi Barr. 
Facit Corn, conf. 50. C0/.3. iih.$. vbi 
prsefupponir claram leduram , v t 
prasfumatur poíi ta de volúnta te te-
ftatoris.Idem Corn. conf.x2.5xol.fin. 
Ub.^. Er Socin. conf.y$. col.y.npm.ij. 
vol.4. non folum requirit leduram, 
fed quód teftator inrellexerit v i m 
claufulaí,&; quód etiam íi non lega-
tur, ftetur notario, ex confuetudine 
loci . Gui l . Bened. in cap. Raynutim 

fo l . io . deteftam. 

Decijtones, 
altus eligat ¡ ¿ r fopdens eltgere 

Ikat. 

D E C A V S . P O S S E S S . 

E P I T O M E . 

Quafi pojftpo e l i g m d i p r d i t u Y , f i 

DECISÍO L X X X X . 

BAr t . int.\ .%. huiusjvwm.io.ff.vú 
poffid.verf. i í íud commune, perde-

ret quaji pojfeffwnem. Vide plura per 
Roch. de iurepatr. verb. competens3nu. 
41 . Rota i3.Feb.Tuarij 1/42. in R o 
mana viginri m i l l i um ducatorum 
coram íacobo Pureo pro híeredibus 
Alexandri de Mediéis contra Mar-
garetam Auílr iam. 

D E P R O B A T . 

E P I T O M E. 

ComeJJum ex duplki caufa fnaliy 
m n cejfat vna cejfante. 

BArt . in Lfineutri , §. i.ff.de priuiL 
cred.num.x. V b i aliquid conce<lic 

ex duplici caufa fínali. Idem in re-
feriptis, & priuilegiis procedir.Caf-
fan. conf.64. col. 5. Fe!, c. ex parte y col. 
H.verf . fa l l i t ¿.de refeript. Ita Rota 
in Parmen. feu Ferrar. Precepto
r i l coram Marcello de menfe l u -
nij I J41 . Sylu. nupt. late,_/»/. z j . 
col.4. 

D E S O L V T I O N . 

E P I T O M E . 

I>.ehitores reheüium liherantm fol-
uendo Stifteúmhut ciaitatis. 

DECÍS 10 L X X X X I L 

BArr. in l . creditor 101.ff. de folu-
tion.num.i.verf. in contrarimn vi~ 

detur, quod j in t liberati. Hoc late te-
nct Dec. conf.z^. & A$íí€tJecif.i$io, 
Rota de menfe Marti j 1540.^ Foro-
liuien.pecuniaria, coram Maynoldo 
Epifcopo Foroliuien. contra here
des de Strozzis. 

D 2 D E 
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D E P R ^ S C R I P T . 

E P I T O M E . 

Naturalü obligatio tempore non toU 
litur^fed bene omnís eiuseffe' 
cíus. 

k n . i n l . vltima i . i . j f . rem rat.. 
l / ^ m . L i c e c tempere non tolla-

tur naturaíis obligarlo, to l l i t u r t a -
men omnis eius cffeótus.Ita eíl: com-
munis opinio Búd.deprafeript. i .par. 
qmft.6. Rota bis de menfe Februarij 
i j 4 i . i n Fulginaten. pecuniariaco-
ram Petro Vordo . 

Lud. Gomes Efifc. Sarn. 
fol i tá , quód fi perirecres fuper qua 
cenfusimponitur , fa^er aliis bonis 
fuiscenfus eííetimpoíitns.Vid.Bald. 
conf.44¡j.(¿r j .art.ci. Aret. conf.'&.&c). 
vo l . i . (¿rl.Jiquis fuh conditioneyjf. de 
condit.inftit. & ib i Paul.de Caí l ro . 

D E T E S T I B V S . 

E P I T O M E . 

Trebelliamcd in f l u s primi gradas 
hodie prohíberi poteft. 

DECÍS t o L X X X X I V . 

TRcbellianica poteft prohiben 
per teí tatorem in liberis pr imi 

gradusjAíex.cow/Ti^./^.jo.Rota co-. 
ram Marccllo de menfe. lanuarij 
15'5i.in Romana deBubaí is ,& alias 
bis idem tenuit Rota, vt notauit Si-
monetta. 

D E V S V R . 

E P I T O M E . 

Vjurarius eft contuctus cenjus d i f 
ponens , re fuper qua imponitur 
perempta 3 effe impofitum fuper 
aliis bonis. 

D E C I S I O L X X X X V. 

VSurarius iudicatus fuit contra-
¿tus per Staphil. in caufa Ar 

gentina cenfus, propter claufulá i n -

D E P R O B A T . D E 
reíl. in ín tes r . 

E P I T O M E. 

ReUitutio in benefcialibus maioñ 
Zi^.annis non datm. 

DECISIO L X X X X V I . 

7 p Tas per inflmcuras ad eíFedó 
yTIvre f l i tu t ion i s no probatur. Sa-
licet.¿« l . f i minorem C. de resik.in in-
í ^ r . I t em licét probetur3non fuííicic 
in benefícialibus 3 nifi íit minor 14. 
Lap. allega i.num.io. in fine. Conr rá 
Rora 9.Martij in Toletana Canoni-
catus contra Épifcopum Placen.co-
ram Panigarola. 

D E P R ^ B E N . D E 
pr iu i l . 

E P I T O M E, 

Etiam in cauft resütutionis alie-
gans priuiiegium debet proban 
eius qualitatem. 

DECISIO L X X X X V I L 

T^Ríedica tores qui allegant Mar-
JL t in ianá , vt Reiigioíi poífint ha-
bere domos cum fufticienti dote,de-
berent in caufa reftitutionis proba
re ante omnia ,quüd domos iílas ha-
bueriint,cum illa qualirate in eo re-
quifíta. Nameft regula, quód vtens 
priuilegiojVt fíbi prouideaturjdebet 
probare qualitatem in eo requifítá, 
Bart. in /. 1. §. quod ak 3 j f . ne quid in 

flumin. 



ñtmnL fuh. Late. Felín. c ap . aud tü , 
ciktpefttiln de pmfiript. Rota pridie 
Natal. Domini 1519. coram Petro 
Bort io , in Toletana domus,(3c bono-

rnm. 

D E R E S T I T . I N í N -
tegr.de iureiur. 

E P I T O M E . 

Emrmis Ufio non obflante tur amen
to operatur rejlltutionem. 

D f i c i s 1 o L X X X X V I I I . 

TTJ Normis la;íio facit, vt non ob-
JC/ftante iuramento , de non con-
craaeniendo , quis refticaatur.Abb. 
cap. cum contingat) de iureiur. Rota de 
anno IJIJ. in Romana domus de 
Columna. 

Kot Rom. Dmjlones. 19 
Velin. cap.vlt.col. i .de except.'Domini-
cus cap. 1 mfine de refcript.in 6. Et ita 
Auditor de voto Rota: iudicauir, 
quód Moniales compulf? funr rein
tegrando, & religiofus iudex non 
poteft recufari, vt íufpedtus. 

D E R E S T I T . S P O L I A T . 
De iudic. 

E P I T O M E . 

ReBittítio da tm monialihm e ú a m 
etiam excommunkatis, non ta
men p u b l k a ú s . 

DECIDIÓ L X X X X I X . 

R EÍlitui debent Moniales in cau-
fa Abulen. coram loanne Cle

r ic i 19. Nouembris 1513. cüm vna 
nodbe íint omnes afportatas, & vna 
auulfaá Criicifixo,maxime cüm ha-
beant lenteneiam. Non obí lante , 
quód is iudex fueiir recufatus, quia 
Koc fíeri non poterat}quia Religio-
íus.Franc.cap.pofiremo ver.G. qmro^de 
appeü. Nec obftat, qnqd Moniales 
í int excommunicatas, cüm non íínc 
confeífíE, quia cüm non íint publi-
cata:, & agant de fe redimendis ^b 
huiufmodi tyrannide, & vfurpatio-
ne 5 poífunt impetrare > de agere. 

81 
D E C O N S T 1 T . 

E P I T O M E . 

Statutum Vrbisrequirens folennita-
tem i n donatione inter vinos i 
u e l caufa m o r ú S y m n habet lo-
c i m i n fa i re donante J i lU* 

D E c 1 s I o C . 

L lh.^.cap.ii.flatut. Vrhis de donat. 
inter viuos, vel caufa mortis. A n 

habeat locum hoc ftatutum, quan- ^ 
do Pater donat filia;, pendet in R o 
ta coram Marcello in Romana Pa-
rafreni, & 10. Februarij 1 j 3 j . renui t 
quód non5per diófeum la f l .p r&f iem 
& l . tranfaEiiomm not. C. de tranfaU^ 
Bald. in l.pacium C.de collat. 

D E C O N S T I T . 

"EP 1 T O M E . 

Statutum Frbis requirens folennita-
tem i n obligatione minorum^ ¿ r 
mulierum non procedit i n paire 
v e l matre donante, 

D E c 1 s 1 o C I . 

IN nouis ftatutis cap.15). de p a d í s 
Se donationibus non vaíi turis .Lí-

mitatur , non procederé hoc ftatu
tum in patre, vel matre dónate filio 
propter a í fedionem. B ú d . i n l.pa-
ttum^C.de Goliat. Alex. conf.iGG.col.i. 
& l y . c o l . } . Dec.conf.iSo. \aC Í 3 3 , 
V0I.4..& in l . tranfaíiionem. C.de tran-
faci.Et Rota 24. lunij 1542..coram 
Thoma deThanis i n Romana dotis 

D 5 pro 



pro C i m i o 5 &' frarribus de Mac-
thsis. Vide onx addidi m §,ommum 
col.iQ.de aEl. 

D E C O N S T I T . 

E P I T O M E. 

Confangmneornm appellatione i n 
ftatuto Vrbís ven 'mnt cognati. 

D E C I S I O 

L u L Gomes Efi/c. Sam. 
bus mafcnlis argu&.qmfl, i G.lk Rota 
de menfe M a n i j 1542. in Romana 
híereditatis de Flores cora Thoma 
de íanis tenet, hanc congrnam do-
tationem deberé intel l igi de bonis 
defnndt fratris, Bart. in l . i .Cjeleg* 
& Brun. Sed vbinohfunt dotatíE á 
defundo, fnfficit , quód fratres qui 
íuccedcre volunt, excludendo foro-
rem , íinc paraci eam dotare , vt i b i 
dicitur. 

C U . 

IV>i}Nifi dnohiu confangumeüproxi-
mioribm y concluíic Rota i n vna 

Romana coram Capizucho menfe 
Maij » ac luni j 1536, quód fub ifto 
verbo comprchenduntur cognaci> 
vel proximiores ex parte matris. 

D E C O N S T Í T . 

E P I T O M E . 

Interejfe confideratur i n á t t u fu^er 
quo puBandus efl confenfus i n 

j la tu to Vrbü. 

D E C I SIO C I I L 

IWí^mrum mninterfit. Iftud inteu-
eíFe declarat 1 z.Iunij 1536.111 Ro

mana coram Capizucho , de inter-
eíTe fuper a d u , fuper quo pr^ftari 
debeat confenfus. Et hoc fepiüs 
Rota dixit . 

D E C O N S T I T . 

E P I T O M E . 

Statutum excludens perores dotataé 
a fuccefione fratvis , i n t d l i g i -
t m de dotatis ex bonis de funñ i 
f u t r i s . 

D E C I S I O C I V. 
¡ Ap.4.. de fuccejf. ab intefi. Vide 
fíate Brun.íkfiatuucpxbá ñ a n t i -

D E C O N S T I T . 

E P I T O M E . 

Termimis inris Jecundum fiatutum 
Vrbisy eft quinqué d ie rum, illo-
rum}qm per idem ftatutum dan-
tur ad reprxfentandam appelU-
í ionem, , 

D É c 1 s 1 o C V . 

C^ p . ^ ü . de temp. apofiolor. peten, 
1 z. Oótobr is 1 j 31. fuit propo-

í i tum dubium iílius í latuti per Si -
monet. A n per ftatutum iftud den-
tur alij 5. dies appellanti pro ter
mino iuris vl t ra i i los qu inqué quos-
habet ad reprasfentandum s iuxta 
formam ftatutorum lib.x. cap.iGi* 

fol.4.1. A n vero i l l i qu inqué dies da-
t i ad repríEfentandum3dentur etiam 
per iftud ftatutum pro termino i u 
ris. Et fuit conclufum , quód eífet 
vnus & idem terminus.Pro qua op i -
nione facit j quia iftud ftatutum eft 
declaratoriumj & qui declarar n i h i i 
de nouo inducir, l.heredessff. de tefta* 
Secundó , quia ifta verba ¿/^ ídem 
termint t í jmponam ídent i ta tem ter-
mini j i ion alium terrainum q u i n q u é 
dierum , quia eííet tcrminus íírailis 
i l l i de quo in primo ftatuto, & nni-
lum íimiíc poteft dici idem : /. ¿¡¡uod 
Nema,jf.depofit. Et quia eft hic rela-
t i i s -ük^u i fe ad alíud refert. 



Rot, Rom. 

D E P R O C V R A T . 

E P I T O M E . 

Procuutor ad am^omndum non 
ptefi gratuitum paffum faceré. 

DECISIO C V I . 

"TfTEciei:. conf.177. fiiper primo fun~ 
JT c h , futo non pofe gratuitum pa-
Bum faceré, cum huiufmóM pacium 
fit donatio. Hoc coniil ium fequitur 
laí . in l . contra iurü §. j i films jf , de 
patt. & cenuic Rota, in Abalen, pe
cuniaria de menfe Odtobris coram 
Paulo. 

Decijiomi. 31 
hanc qu^fl ioi ieni 3 q u ó 3 fufficirj 
P roca rá to rem eíle conftitutum ad 
piarfencandutn i n genere. Ita ho-
die 7. Maij 15^0. tenuic Rota i n 
vna Aftoricen. Canonicatus coram 
Raynaldo Petrucio, vbi cradabatuc 
de indulto Marchionis Aftoricen. 
vigore .cuius ppteft prasfentare ad 
Canonicatum beneficia vacan-
t i a , ac íi eílet pafionus ex dota^ 
tione j & fmidatione3 quia Marchio 
conftituit P rocúra te les idóneos ad 
pradrentandura perfonas idóneas ad 
beneficia vacatura 5 &c valet. Et ita 
ib i iudicauit Rota pro Bernardino 
de Quios cot raFranci ícum Cúmel . 

D E T E S T A M E N X . 

E P I T O M E -

Vi fipra d e á f é y . 

D E C I S I O C V i l . 
Ornan.conf.i-jyfoLny.coLx. be-

XV.neí icia quscumque quaí confe-
quuntur pei-teftaraentum paternum 
fadum inter liberos: locura habet 
quando patei, fí plures habet filios, 
i n omnium fauorem difponir .Limi-
ratio ad ^.eicimperfeUo^c^xzm fequi-
tur Dec. co.^ 1 0 5 . « / . / « ^ / . í d e m R o 
mán, conf 3S5. colz, fequuta efl; Ro
ta 17. Decembris J540. in v n a L i -
uiana corara loanne Paulo compro-
m i ífa. Vide fuprá Ó7, 

D E I V R E P A T R . 

E P I T O M E . 

frocufa, ad pr^fenUndum in ge-
genere^ efl valida. 

D E C I S I O C V I I J . 

D E E I D . I N S T R . D E 
probar. 

E P I T O M E . 

Licentia. ordinarij prohaíur per 
verba emneiatim ininftmmen-
to Ordinum. 

D E C I S I O C I X . 

CArdin . cap. Alhericm > de teñi -
hm. Per inftrumentum O r d i 

num celebratorum de cofenru Or 
dinarij probatur confenfus. Hoc te-
nuit Rota 15. & 27. Odobr is 1J42. 
i n vna Calaguritana Prioratus co
ram D . Fabio , licct contra ,teneat 
Callan, confio, nuni.ic). quia licen
tia deber precederé adum , & in 
feriptis debet de ea conftarCjVt ídem 
dicit inconfuet. Burgundiae. 

R Och.de mrepatr.verb.honorificum 
quafi,^, Aducrtendum eíl ,ckca 

D E D I S P E N S A T . 

E P I T O M E. 

Dtfpenfatm v t fruttm percipiat ^ a 
forúori hahebit disirihatioues 

'as* 
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ft Lud, Gomes Epifi. 
D B c i s i o C X . 

GEm'm. cap. ex eo, §. elapfo, de 
eleEi. m6, Q u m d o in difpcn-

fatione dicicur, quod fruótus reci-
piat intenra abfens. lea fequitiu* 
hic J)hi l ippus& Alícardij hoc eíl i n 
f r u í t i b u s , fortiüs i n d i f tnbut io i i i -
hus quotidianis, argum, cap . f iml j t 

Sarn. üot.Rom.Dec. 
refeript, cap, cum -non deceaf, fupra 
eodern. Ec tener exprefsc Ant. cap, 
cum ex ratione, in fin, de, atat. & 
qualit. Ira anuo prorrci i t o , & nunc 
de menfe Februarij 1540. tcnuic 
Rora in Romana Canonicatus San-
dá Celfi conrra loan. Baptiftatn de 
Nigronis pro Cap i rulo coram loan-
ne Paulo. 

Finís Libri cI>rmL 

3 iJ-.Hli^Yi-Aii 
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I L L V S T R I S S m i A C REVERmi 

D . L V D O V I C Í G O M E S 

E P I S C O P I S A R N A T . R O T J E 

R O M , D E C I S . 

L I B E R S E 'C V N D V S. 

D E C O N C E S S. 
Praeben. ^ 

E P I T O M E . 

Si in gfatia funt claufuU, & f*-
ctdtates infolit^^ non videtur ex-
pecfatiua, fid potms réfctudtiOy 
tamtn fuituntum contrmum. 

V i T dubitatum in 
vna Hifpalen. Cano-
nicatus,& Prarbendíe 
coram Capizucho , 
A n gratia'Pern Xua-

rez conceíra peu Leonem decimum, 
ad Canonicatum, & prazbendá H i f -

•palen. cum creatione in Canonicu, 
& ad qu^cumque beneficia eriara 
referuatajíSc feruitoria.cuni claufula 
fufpeíinajfiue derogatoria quarum-
cumquc gratiarum, & txpedatiua-
Lum,,&: cum claiiCma quod ¿¡¿a gratia 
perinde valeret, ac fi3 fub data Kal . 
Nouembris Potificatas fui anno V . 

proccíTus dic 3. luüj dccreti fuif-
fent,q 110tempere conceíTar fuerant 
expedatiuse per Leon< ra ; & cum 
claufuia , volumm c&tcris anteferri, 
debeat iudicari cxpeólatiuajA vero 
referuacioicúm interifta máxima íic 
differentia propter regulas Cancel-
la r i« , Q u M eíTet refematio plura 

adducebantur. Pr imój quia creatus 
in Canonicum per expeólauuam 
non poceft acceptare beneficia í im-
plicia feruiroria^recundum regulara 
CancellariíE eiuídem Leonis. Se-
cundó.Expedtans non capit referua-
tas,vc eft alia regala,& decif. RotíP, 
Terció quia expeí la t iua de fiylo non 
fufpendit alias expeó la t i uasQuar tó 
quia ifta gracia erat qualificata , &: 
non íimplex 5 Ergo non debec regu
lan fub regulís loquencibus í implí-
citer de expeda t iu i s^ r^w. cap.fia-
tutumy de eleci.m 6. 

Ex aduersó dicebatur, quod íic 
expedatiua vberiors& hoc anneta-
u i i Simonetz.mtráSi.de refem.quod 
pacer ex relacione dacas, quia Papa 
volui t i l lamvider i concelíiííc Kal . 
NoiiembnsJ& fie tempore^quo níií-
la; referuaciones conceífae fucranr, 
fed dumtaxac expedatiu^ , & fie 
in i t ium debec auendi .Secundó fi ex 
eo daca gracia exp edatma efi. crea-
rio in Canonicum, q i as creatio fo-
let fieri i n graciis expedatiuis dura-
raxac, non in rc íe ruanonibus . Ter-
t ió squia in dida gracia eft claufula 
volummmtéfem > cpxx fo f c de ílylo 
poní in expedatiuis dücaxac Qiiar-
to addcbam ego vnum alind. quod 
Papa appeílabat di¿lam graciam cx-
pedatiuam in quodam Breui.Breui-

E ter 



3 4 Lud. Gomes 
t^r poft muirá fuit per omnes domi-
nos coclLifum^uod dida giatia d i -
ccretur expedatiua exuberás3prout 
íimiles grati^ pingues íblebanc có-
cedi tempere Leonis.Necobftabanc 
tria prima moduajCjuia in d i í ta gra-
tia fuerat derogacum regulis, & íic 
i l la tria non obftanc. Ncc i l lud de 
gracia qualiíicata, quia i l lud proce-
dic quando qualicas mutac fubftan-
tiam r e i , v t in difto cap.fiamtum, fe-
cus vero quando vtraque qualita^ 
nianec,ncc vna eft alterius detraóti-
üa , fed cumulatiuaj v t in cafa no-
ftro. Ec ratio pr^fentis íftius ded-
í i on i s f im ,qu i a l i c é t prasfata gracia 
partim faperet graciam expedat iuá j 
parcim refeiuarionem, placuic ta
ñí en in ifto dubio cont rouer íb > po-
tiusiftam graciam expedatiuara i n 
dicare , ex eo quia expedaciiiíE func 
de fui natura, Be fecundüm regulas, 
& í lylum,minüs odiofe & príeiudi-
ciales3quám referuaciones. Ergo in 
meliorem partera debet fieri inter-
pretatio ad regulá. Odium&cc.Ez ita 
fui t iudkatum praedida die Í;. 
Odobr i s 1539. per D.Paulum pro 
D . Petro contra Epifcopum Scalen. 

D E G O N C E S S . 
pr íeben .Deprocur . 

E P Í T O M E . 

Jaratare potefí m genere, in Ar-
ch'mo habens expeffatiftamjicet 
mm qualitatihas mfolitts, 

D E C I S I O I I . 

"T^Vit ctiam in caufa Hifpalen. fu-
j L p i a d i d a , fada alia d ubi cae i o. 
V t r u m D . Petrus potuerit in genere 
acceptare in Arch'mio Ronuuq Cu-
x\x per prücuratorem5&: acceptatio 
i l la valeret. Fuit decifum 9 quód íic, 
cum non reperiatur prohibi tum. 

Epifc. S&rn, 
Nam omnia ceufentur cocciía, quae 
non fum exprefsé prohibirá. Lmc 
nonff.ex qmbm cauf.nulor, 

D E P A C T I S. 

E P I T O M É* 
Promipo talea pro emmhus in v m 

domo exíítentihus ¡ fa i ía ab óm
nibus nominatimJntcIligituY pro 
vmU,mcdtj temntur pro mor-
tftis, vel non fiíuendo. 

D E c i s i o I H . 

EOdem menfe, & anno fuit con-
clufum in Romana rale» Reue-

rcndiílimi D . Cardinal is ,quód ralea 
triginta qu inqué milliú ducacorum, 
pro qua fuit redempta d o m u s d i d í 
Cardinalis, cura ib i fe recipienti~ 
bi is ,& ad quara fe obligauerát pr£E-
fatirecepti nomina t im, intellige-
rerur pro virilibus partibus , ira 
quód íi aliqui ex norainacismortui 
fuerinr, vel efFedi non foluedojvel, 
ve dicebatur, incognici remanences, 
non cenerenenr ad foluendam eorü 
parrem, fed de parte Card)nali?,qiii 
pro i l l is foluerat d idam furarn^m 
triginta qu inqué mi l i ium duca tó -
rum. Et remanentes non renenrur 
niíl ad illa partera dumcaxat, quara 
foluere tenerentur íi omnes viueréc, 
vel eílent fohiendo. 

D E P A C T . D E F I D . 
inftrument. 

E P I T O M E . 

Ohligíitio faffa a muliere pro re
de m p ion e perfona, & honorum^ 
valety etiam forma fidtuti non 

feruata. 

DEGISTO I V . 
V i l etiam dubitatum in eadem 
caufa Romana talcas N iu^qu íd 

es 



Rot, Rom, Decifiones. 35 
ex quo fcemin» pro redemptione 
pcrfonarum , & bonorum in d ida 
domo confUturamm fe obl igaaerát 
ad d idam raleam fine confeiifu co-
fanguineorura , &c Tic non feruara 
forma ftaruti V r b i s , A n renerenrur. 
Fuir cünclufum,quód fic,ex eo quia 
i n caufa ralis neeeíliraü's ceííar rale 
í l a r u r u m / i c u t videmusin Clericis, 
qui a d o n e r á non r enen ru r ,n i í l in 
cafu neceííiratis, & redemprionis. 

D E C O N S E N S . 

E p r T o M i . 

luumentum in fupplementum de-
Utun í fuit Cardmali pro fum-
ma qttinqus millmm ducatorum, 

Jlanúhut duohus tesHbus fingu-
Urihm de auditu. Credo fuijfe 

f a c í t m popter grauitatem ^¿ r -
f o n x i é ' venftmilitnd'mem. 

D E c i s i o V . 

EX codera fado fuir eriam con-
rentio ínter Dominos3vnüm D . 

Cardinali cífet deferendum iura-
menrum in fupplemenrnm proba-
tionis ad qu inqué mill ia ducaroiü , 
atrcnro quód inftrumenrum non 
canrabar niíi de rriginta mill ibus, 
i l la qu inqué mil l ia fuerunr promif-
f a in fecrero i l l i Duci exercirus no-
minaro Maramao : Arrenro quod 
per dúos reffces dicebarur, audiuilTe 
i n domo de illaremunerationejfuir 
per maiorem parrem , nemine con-
rradicenre cóclufumjqucd íic.Dice-
bá t amen ,quód obílabar d i d ü Bald. 
in l.de quihmjf. de /eo^.quem allegar 
Lanfranc.r.^«<?«^wí contra de probar. 
v b i volui t , quód iuramentum in 
fupplementum non deferatur, vbi 
funt teftes üngulares . 

D E C Ó N S T I T . D E 
Concord. N i c o l . Pap, 

cum Germán. 

E P I T O M E . 

V ígnitas maior in Collegiata^etiam-
J i non excedat decem ducatos 
vigore concordaiortim^ per ordi* 
narium confenimn potefi* 

COnclufumetiam fuir 25. N o -
uembris coram Capizu-

cho in alia caufa exemplari Meten, 
PiíEpoíírurac Sandi Saluaroris, qus 
eíl principalis dignitas in Collegia-
ta j Numquid de i l la poííet Ordina^ 
rius prouidere vigore concordato-
rum, arrenro quód non excedit cius 
valor decem ducatos ? Diccbatiir9 
quód non , ex eo quia concordata 
excipiunt principales Dignitates i n 
Collegiaris. Ergo quód indiftinfte 
excipiuntur , non fa¿la differentia 
valoris , Ordinarius conferre non 
poreft. Ex aduersó replicatur, q u ó d 
principales Dignitates fuerunr i n 
Concordaris Nicolai Papas exceptaei, 
vt referuata:. Parer,quia per regulas 
fuas idem Nicolaus eafdera dignita
tes priüs referuauerar. Conrra ergo 
concordara quíe poftcá fecir ídem 
Nicolaus cum natione Germánica, 
vr referuaras exceperar, ex quo pee 
regulas apparebat, circa quas con
cordara limpiieiter loquen ría i n -
telliguntur j Sed íic eft , quód talis 
referuatio non ligar manus Ordina. 
r ionira , niíi dióla; Dignirates tran-
fcendanc fummam decem ducato-
rum,vr paree per regulas moderno-
rum Pomifícum , fub quibus didla 
Digniras Pr^poíi tur^ vacau i t ;Quüd 
patet quia de i l la potuit Ordinarius 
prouidere.Sed tamen his non obftá-
tibus3fiiic pro prima parte conclu-
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íum3videí icer ,qu6clOrdinar iuspio-
nidere non poíÉt j ifta radonéjquia 
concordata funt quídam C ó c r a d u s , 
quem facit Papa cum ipfanatione. 
Vnde eft declinatura ab ipfa Regula, 
ñeque cum ea quid cómune haber. 
Ergo illa excepcio pofita ín ' C o n -
tordar is , indi f t indé feruari deber, 
non habito refpedu ad regulas. Ec 
í í c , qnód priuat Ordinarios. 

D E P R I V I L . 

E P I T O M E . 

i^AlternatmA non dicitm reuocata 
fer regulam de vemuúo . priuí-
legtoruy & indtdtomm Afofioli-
conm , de dtjfiojitionc henefim-
rum. 

D E C I S I O V I I . 

DE eodem menfe Nouembris 
i j i5).dubiumetiam máximum 

fuic in Lunen. Sarzanen.coram Pa-
nicarola, Vt rúm regula Cleracntis 
rcuocatoria expedatiuarum, & co-
ceíHonum & c . fub i l l is verbis, E t 
quod priullegia & indulta ylpojhlíca 
de dijponendis comprehendant alter-
natluarn [ex menjium conceífam Epi~ 
[copo. Fuit refolutum per omnes 
d ó m i n o s , quod non, per rationem, 
quia alrernariua eft fauorabilis , vt 
probar Anear, conf, (31 . incip.ad ex-
cluíioncra. Et regula reuocatoria 
odiofa , vt dicic Qzláer.conf.iz. de 
praeben. i n qua nulia expreífa jfit 
mentio de ahernatiua. Ego pro hoc 
allegauijoptimé faceré coníil . R o 
mán.458. 456. Prascerea quia fub i l 
lis verbis priuilegia non poírunc 
comprehendi, cum priuilegia íínc 
contra ius coramune ,^ . ! , . ^ concejf. 
prxbend. Ergo fub i l l is verbis non 
includitur^nequc fub verbo Indulta, 
quia iéidukum eft concellio tempo-

Ept/c. Sam, 
ral is , conceíía loco , non perfonT, 
vt dicic Ant . de B u t r . ^ cap.m nofira 
in fecunda oppofit. de fcpult. Al ter-
natiua vero eft conceílio perpetuó 
perfomE conceíía,vt patet ex verbis 
alternatiua;. Cum igitur íic fe ha-
bearit,vt fpecies appoíita?,vnum fub 
alio non comprehenditur. Et ita 
iftam partem tenui confulendo i n 
Alternatiua Epifcopi Aigaren. con-
miífa Romano Cardinali. SS.Qua-
tuor,vbi pluribus fundamétis probo 
iftam parcem,quas ib i videri políimt. 

D E T E S T I B V S. 

E P I T O M E . 

TeBes ante fullicationem recepú 
exam'mari non pojfunt pojí di-
dicita teBiJicaU 3 ¿ r publkath-
ncm teHium, 

T T ^ E eodem anno & me fe coram 
X-^Panigarola in vna Romana 
Refponíionis Cafalis, inter H e d o -
rem de Mutinis ex vna,& loannem 
Baptiftam Puccinum ex alcera, fuit 
conclufum in Rota, quod poft pii> 
blicacionem atteftationis, non pof-
funt examinan teftes , qui fuerunc 
recepti antepublicationem 5 contra 
d i d u m Mariani Socin. in repet. cap. 
Fraternitatisjn 6. limit. de teííib. q u ^ 
contrarium dicit .Bt rationem iftius 
deciííonis ego cune inRotaexiftens 
aílignaui5quia íi hoc permitteretur, 
aperirctur via fraudibus ifto modo, 
nam femper dubirans de iure fuo, 
ad maiorem cautelam, faceretante 
pubiieationem recipere aliquos te
ftes fine examine, ad efFedum , ve 
poftcá petens publicacionem teftiú 
publicatorum, & videns quod d ida 
teftíum publicatorum non facerenc 
pro ipfo , facilé teftes fuborntiret, 
vt fupplerent a vel deponerent pro 
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ipto. Et ideo illa ratio qux milirar3 
quando nullus teftis cí lecproduétus 
ante publicationem, milicaret etiaíi 
eílct receprus, cüm vrroqne cafa t i -
meatar fubornatio.Efb tamen verü, 
quód íi probaretur , quód pofl pu
blicationem teí l ium non fuerunt 
didicira teílificaca, quód rali caíu 
poteí t faluari d i d u m Mariani. I n 
dubio tamen praefaracntur didicita, 
cüm ad i l lum eíFeéhnn pablicatio 
teftium petatur. 

D E D I L A T. 

E P I T O M E . 

Dilationes ad partes non daniur 
procuratori ̂ fi domims per edi-
¿fum in partibus fuerit citatui, 
nec etiam quando quls eft ci-
tatus in Curia, vel loco próximo, 
v i 2{eapolí. 

D E C I S I O I X . 

T n v I d i u n etiam fuit in alia coram 
J L / M a r c e l l o j de eodem menfe, 6c 
anno, non deberé dari procuratori 
generali dilationem ad certifican-
dura dominura , quando dominus 
fui t citatus per edidum in parti
bus , conftito de non tutoacceífu, 
ex quo lex.praefumit fciétiam in do
mino. Vnde ficuc non daretur,fi ipfe 
comparui í le t , pariformiter,nec eius 
procuratori. Sicut etiam citato in 
Curia , vel in loco p r ó x i m o , vt i n 
Neapoli , dari non deber. 

D E T E S T I B. 
atteft. 

E P I T O M E-

E T 

JJahens interejje in caufa potejlpro 
aiiis i n ea ejfe teHi í , cum pro-

^Decijlones, 37 
tesiatione^quod ex djclo fuo non 
vult eommodam confequi. 

' N caufa Romana raleíE Cardina
lis de Valle , cuius in quibufdara 

deciíionibus fada fuit raentio,exti-
t i t de menfe Nouembris eodem an
no conclu íum coram Panigarola, 
quód príctendentes habeie ius i n 
d ida caufa qua; tradabatiir,poterat: 
eífeteftes in ea, fi prote í labantur , 
qnód ex d i d o eorum nullura vole-
bant commodum confequi , per d i -
dura Baldi in l . diciantihus, C. de te-
fiament.quem cura pluribus c o n c o í -
datis fequitur Soc.in traB, regulari. 
verf. te fíes in fuá caufa-, in prima, f a l -
len.Ez viera ipfum A\ex.conf.'/i.m4. 
col.vol. i . Fd in . cap.injuper3 in fine3 
de teflib. Et iuxta i l lud fuit iudica-
tura, & decifum per Dóminos . 

D E D O N A T . D E 
pad.De Contr.fti 'pul. 

E P I T O M E . 

Renunciatio l.ft vnquam C. de re
me, donat. faó ía in contracta 
dolofo ¡ i n quo eft emrmiftimx 
Ufto, non valet. 

M 

D E C I S I O X I . 
Agna fuit contentio i n vna 
Carpentoraten. Refciíl ionis 

contradus,contra loannera curato-
rem pro Ludouico Fratre coram Pe-
tro Vor t io de menfe Decébris i j 25?. 
A n renunciatio L / i vnquam C. de re~ 
mean, donat. fada in conrradu do-
iofü,per i l lum qui intendtbat pref-
biterari, valeret: Etquidam ex D o -
rainisjduo numero,dicebant, quód 
fic,cúm i l l i legi renuncian poí l i t , & 
i n p u n d o allegatur texr. cap. q'ui-
mmqmjCap.jinaL i j . q m f t , ^ . Contra 
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38 Lud. Gomes Epijc. Sam, 
tamcn per alíos fuit conclufum, ex fcc, Se íine ItbenSjindcxit tamen)& 
eo quia principalis intentio <k fina-
lis iilius renunciacionis f u i t , quia 
volcbat pre íb i te ra r i , & non habere 
filios. Sed i i ante presbiteiatum du-
xit vxorera, & plures filios habuk, 
ceíliu caufa finalisjdequafi tempore 
renünciat ionis fuilíet interrogacus, 
A n vcllet filios fuos priuare, díxií-
fctjqüod tton.Et proptereá iftaraiio 
debet habed pro exprcíVa iuxta glof, 
in l.tale patiü fin. ff.de pací. Ergo 
& efFeífhis, iuribus vulgar. Proifta 
parte fac i t conf .Soc inJ í^ .Cur r . ren . 
ro/z/Ti.Non obílat texz.d.cap.qmcum~ 
que , quia attento iure Pol i , i d eft, 
a;quitare, v t i b i expqni tur , tjuam 
Rota folet obferuare, reftitui debe-
bant bona. Et iuxta hoc ilie texrus 
faceret pro ifta parte. Secund6,quia 
text. cft Auguftini ,qui po te f ta té ie -
gis condend^ non habuir .Tert ió fu-
per i l l o textu non poteí t fíeri fun-
damentin-n,cum varié exponatur per 
Dodores in c. in pr&fentia de probar. 
& text.qui varié exponitiir,eius ve
ntas ignoratur: proptereá funda-
mentura in eo fieri non porefi:,iuxra 
doé l r .Bar t i» /. in amhiguo,de reb.dub. 
V l t imó & hoc eíl fundamétum to-
tale huius deciííonis, quiadominus 
loannes ci i rator ,& maior induxerac 
Ludouicum fiatrem fuura mino-
rem , fub ireuerentia, & eius cura, 
& obedientia educatum, ad facien-
dum donationem duorum caftro-
m m de quibus agebatur, valentium 
i n annuis redditibus 550. ducatos 

ter t ió ad faciendum aliud in í t ru-
mentum tranfaélionis , in quo ab-
ílulit eqimmj& expenfas^ i l l i con. 
ÍHtiiit ducatos 50. vel 60. Ita quód 
ex ómnibus iftis apparuit dolus d i -
¿li íoannis , & enorrai í l ima \ x ñ o 
Ludouici.Vnde vifum fuit de asqui-
tate R o t s , quód licét renunciatio 
beneficij <Xií\x legis fi vnqHam3v3.~ 
leat iuxta magis communem opi -
nionem , hoc tamen fallir, quando 
iieret in contradi! dolofo , quia ex 
ratione , qua quis fuit indudus ad 
contrahendum, eadem pnefumitur 
indudus ad renunciandum , iuxta 
dodrinam Barr. in l . fin. §. non qua-
f u i t y de condici. indeb. 

D E C O N F E S S. D O T . 
recept. 

E P I T O M E . 

Confepo dotls f a c í a a manto, J l a -
t 'im fequuta promiftone focerh 

fj?e futura numerationís fatta 
pufumitur , fecus fequuta pro-
mifione extranei. 

D E C I S I O X I I . 

COram D.Gamil lo deBaglioni-
bus eodem die, & auno fuit i n 

vna Gabennen. Dotis inter Rober-
tum de Doria, 6¿ Hugo l iná de Pan-
d e d í s coniuges ex vna , 6¿ Petrum 
tu toré filiorum quondam loánis de 

vel circa , ¿& quod i l l i c o n í l i t u e - ' Artibus primieiusmati t i , coclufum 
rae expenfas pro fe,6c duobus fa- per omnes D ó m i n o s , quód deciC 
muiis)& duobus equis.Deinde quia Bart.¿« /. penult.^.fi vir.jf, folut.matr. 
iftud inftrnmentum non fufficie- non habet l ocü in foce rop romi t t é r e 
bar, índuxit iuuenem ad faciendum dotem confellatam a genero,per d i -
í e c u n d u m i n í l r u r a e n t u m 3 i n q u o d i - é k ú m F d i n . in cap. fi cautio col. 10. 
m i t t i t v n u m famulum,& equum:Et verf. fialiit. 1. defid. inflr. 8c R o m á n , 
quia adhuc eiüs auaritiíe non puta- conf. 44J. in 1. dubio, quia conféffio 
bat f a t i s f a d u m ^ ú m tamcn diues ef- generi príefumitur pot iüs fada^ ve 
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fibi puolpiciar, & üc fpe futura nu-
nierat íonis ,non proraií l ionis, ve d i -
cebat Bart. Nam adus agentium de-
bent iuxta eorurii intemionem rc-
gular i :& intentio confitcntisfe re-
cepiíle docem , príerumitur omni 
meliori modoj&cL$.demilitjefiam. 
máxime íi conílanre mat r imonio , 
vt in cafu noí l ro fuiííet fada, 
quia cum donacio taii cafu non va
leren , non poteft priEfumi, fuifíe 
faéla eo animo vt promií l ionem fta-
t i m fequuram per focerum in folu-
tum reciperet} quia tali cafu eíl'ec 
ípecies donatic nis : & omnis alia 
pr^fumptio poriüs efl: confíderan-
da , qüám ifta ad ¡.cum de indehito, 
cumfímilJíi quia in cafu noí l ro pro 
promií í ione fuá dedit pignus gene
r o , Ergo non poteft dici, i l l i folu-
tura per folam p rpmi í i i oncm.Nam 
pignus non fuiílet neceííarium, 

D E P R O B A T . 

E P I T O M E . 

Poffepo per tres teftes , vnum de 
viftí) alium de auditu^ & altum 
de publica voce , ¿r fama pro-
batur. 

T ) O i r e f f i o alicuíus probamr per 
JL tres teftes , per vnum de publica 
voce & fama, per alium de v i f u , & 
per alium <de audiru. Et ita fuit 
conciafum corara Marcello in vna 
Redien. 5, Decembris codera an
uo . 

D E F I D E I V S S I . 

E P I T O M E . 

Fídeiitjfor vt} prinápalis^ é* in fo-
lidtim^ mortm prinápdt^ rema-
net ohltgatm ad ea vmma pro 
auibus jiJeiuJferat. 

Dedftones. 39 

A Lphonfus Yi i le ta l Abbreuia-
tor de maiorij dederat cuidara 

loani ad íocietatem zoo. ducatosad 
eraendum quoddam oííicium , & i n 
cuentura quod non eracrec, in mu-
tuum dedi t , fub pa^is & conuen-
tionibus in fímilibus focietatibus 
apponi folitis.Pro qua focietate.Ni-
colaus Cauart Rot íe notarius fíde-
iuííeiatJ& fe principaliterobligauit. 
Dubi ta tú fuit inRota , n i iquidmor-
tuo loanne 3 ille notarius diceretur. 
Diccbatur, quód non, cura focietas 
fuifTet nulla , ex quo in ea non erat 
appoíi tus l o c u s , ^ wf . r^p. i . & 2. 
de Jid. inftr. Evgo fideiuílio non va-
lehat, Lqui contraff.de fid.infir. Vxx-
tereá quia fideiuílio, fe referebat ad 
focietatem, 8c focietas non reperie-
batunErgo &c . Ex aduersc replica-
bant alij Dominr .quód di£bus nota
rius fe obligauerat principaliter, v t 
debitor, quo cafu dd. qui contra non, 
habet locura, cura principalis ob l i 
gado non habeat reíationera ad 
aliam^fed fubfíftat de per fe,vt late 
probat Caftr. conf.^, tria fum, in 1. 
volum.col.fn.qui üc l imitat p i íed ida 
iura. Nec obftat /. ftquis in aliquo, 
quia limitatur in fídeiuíforibuSjquíe 
/ i faciat mentionera de alia oblisa-

o 
tione non requiritur , quod i l h 
producatur. laf. tenet, d.l.Jiquts m 
aliquo, col, fin. Alex. & alij in l.fcien-
dum^de verb. oblig. Fuit conclufura 
per omnes Dóminos pro fecúda ifta 
parre, d u m m o d ó Alphonfus pr£Edi-
d ü s probaier,numeiationem pecu
nia; fuifíe fadam, Er hoc duplici ra-
tione, primo quia i l la fideiuílio erat 
refti ida ad focietatem, & contenta 
in ea, & quia illa dil íoluta per mor-
rem loannis, reftabat obligaras Ca
ñare ex caufa murui proprer illara 
eiaufulam , contenta inea : & i n 
mutuo requiritur quod c o n í k í ú t 
a í tua i i u u m e r a t i o n e » I d e o &;c. Et 
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hoc fuít ^quum , quía didus Ca-
uair.notarius ex quo ñeque come
dera ¡r, ñeque biberat dichas pecu
nias , forec acerbum , quód in cafa 
numeradonis condemnaretur.Nam 
qukndo nuraeraca fuic pecunia,po-
tcCt agere de e u í d i o n e , & tali caíu 
magis impucandus , quod fídeiuííc-
ríc. Ec ica coram Panigaiola die 3. 
Decembris fuic coiicluíun>. 

Lud. Comes Eftfc. Sarn. 

D E P E N S . D E P O E N . 

E P I T O M E» 

Regreffu* oh non foluúonem f inflo-
nis canonizm non potefi , nifi 
prmápalí J l t f a c h literarum m-
úmaño. 

DECISIO X V . 

E P I T O M E . 
S i penfíonarius non ejlinloco, non 

requíritur aliqua p o U í i a ú o a d 
hoc ne ftt morofm % me gb non 
folm'wumpriuationem incumt. 

DECISIO X V Í . 
N eádetn per eundem fuit ctiam 
quícíitura , An debitor pcníionis 

ad cercum diem , lefidens in benefi-
ciojcoílicuatur m m o r a p o í l iapfum 
diemad éffedum pnuatíoniSjíi ere-
dicor qui erat diucríi for i , no inter-
peliauic, cüm dubiú faciebac do¿h% 
B a r r. m Litera illa^ j f . de confiit. fecun, 
qui vult , quod debitor quando v i -
dec, q u ó d i n f t a t , & venir d ies íb lu -
tionisj deber proreftari coram nora-
rio3& tell ibusjquód ipfe eíl paratus 
foluere, fed quód non repericin l o 
co , cui foluar. Nam hoc excufac 
adeó quód Alcx.cenf.iyo. in fine vol, 
j . dicit ,110c requiri de neceíUtare, 
& plures alij incap. fignificante3 de 
fignor. & alibi fiepe. His ramen non 
obftancibus , per maiorem parrem 
fuic concluílim contrariura 5 vide-1 

COnc lu íum f^iic in vna Cremo-
nen. penfíonis coram Paniga-

rola 10. Decembris 1529. quód 
quoád incur rendam priuacionem ob 
non folunonem penfíonis, non fuf-
ficeret noticia vaga in cerca. Vel 
eciam quód Procuracor meus íciaCá licér, quód calis proteílacio non re-
eciam quód egoeiusada ratifica- quiri tur3red fíe de bene eífe, de 
reraifed requiricur principaliter, v t c o n f í ü o , & ita laciílimé concluín: 
intimacio fíe fada principali perea ídem Alex. conf.92.. col. $. in i .voh 
qn^ t rad i t Feiin. ¿?z caf. quoniam §. & loannes de Anania confs. col.fip, 
•porro col. ante fenult .vt lit.non contefi. Facic quia fí quis non foluit poft 
& cap.cumcontingat ^col. fenult. de Iapfum dici , fí non eft incerpel-
refcript.Et qux notantur in dew.catí- lacus, non eíl i n peccaco 3 nee ma-
famy de eleÚ:. Máxime quia priuacio ]a fíde, Hoft. in fum.depmfiript.Ahh. 
e ñ res odiofa qax per quamiibet in cap. fin.col.fin. eodem cir. Si non eft 
caufam, eciam infuííiciencen^euica- i n peccaco , ergo pniiari non debet 
tur j iuxea ca qna' nocac Barc.íVü l.fin. l.fancimm. C. de peen. cap. ex̂  parte de 
de leg. cum pluribus aliisa qua: pro confiit. cap.ac fi clerici ext. de iudic. 
iíla parce D . Aloyííus de Aragonia 
ex adiierfo adduxic, qua; breuitacis 
caufa ñon refero. 

D E P E N S . 
Prote í t . 

D E 

D E D O L . E T C O N T . 

E P I T O M E . 

Suffcit , m t m n m dkere, quod af~ 
f x i t 
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J j x l t m valuis^ infimauit, m~ 
ttficamti mfinmuity ¿r pMca-
mtr etUm fi non d'txit^ legit. 

DECÍS 10 X V I I . 

Tn>Vlchra cciam faic difceptatio in 
1. vna Monaftericn. Thefaurai 'iíe, 
&: Canonicatus coram D . Gamillo 
Dccembds i j i ^ . A n fufficeret,qu6d 
notarius dixeúic in inftrumenxo ap-
pellationis extira iudicialisjquód i l -
lud in valuis Cathedralis Monafte-
rien, affixeric, intimaueuit, notifica-
ucríc,& publicnueiit, abfq; eo quód 
á\x€Úz3legu : fuit condufam, qaod 
ruflic.erec , & ííc eíFet fatisfaclum 
clem.caufam3^.quod Ji forfan.de eled.Et 
fecLindü hocdeclaratur decif. de dot, 
& cont.in nou.qux ponic leótionem, 
vel pubiicationem d i í iund im.Et ira 
eciam fuit di¿him3alias fuilfe in vna 
aiia tentum. 

D E R E I V D I C. 

E P I T O M E. 

CldufaU^fi quid exequendum, ofe-
ratur , fi res eji iudicata. 

DECISIO X V I I I . 

X]1 Vi t eriam coram me in vna Par-
A men. peníionis eodem die,men-
fej& anno conclufumjquód manda-
tum de fufpenden. pu.TlcmarLim per 
R. D . Ambroí iura Tnimle ium, in 
quo excepcuatur exequutio facien-
da fuper re ihdíca ia .qnód illa verba 
non coorehenderent fentenriam la-
tam per A .C . de roluend.pei:íione3a 
qua fuerac appeliatum, liccc in có-
ráiííione daretur, quód procederetj 
ecfi quid exequendum erat, qaód 
exequeretur , quia taiis fentencia 
non eíl res iudicaca. 

D E S O L V T I O N . 

E P I T O M E . 

Cepo homrum etiam a condemna-
to per fententiam fevi ptefi. 

le 10. Decembris 1519.coram 
Panigarola, fuit q u ^ í i t u m , A n 

ceffio bonorum fieri poííic per uri-
bus feñtentiis coderanatum & con-
uidara.Et conclufum fuit per o m -
nes D ó m i n o s , vno excepto , q u ó d 
non, per ea qoaz tradit. Bald. in l . 1. 
C.de hü qui bon. ced. poff. tk Aret. & 
laf. ¿n §. cpim qui, inflit. de ahí. Socin. 
reg.ÁtiS.iñ ante penúltima limit.Vzo qua 
parte bené allegara fuere ea quse d i -
cit Bald. auth. contra qu& froprium 
col. 3. C.de non num. pee. qui dicit , 
quód íideiuíror negans , íi conue-
niatur, perdit benefícium difeuffio-
nis, & cedendarum. Quod d i¿ tum 
íequicur cum mnltis cocordan, H y -
poi . Marfil , in traB. de fidemff.Q^G, 
vbi lace. T a m é cüm caufa fuifíet i te-
rum propoíita,«S<: dintius cogitarem, 
ex nouis motiuis o r t ^ funt raihi, & 
maiori parti Dominorum diuerías 
opiniones. Itaque fuit vifum con-
crarium concluden. Pr imó per texr. 
in l . nemo ex hü3 ff. de reg.iur. vbi eíl: 
cafas, quód negans debitum , nun-
quam priuatur beneficio i n r i s , nifi 
in caííbus aiure expreíríSj& ibi per 
i l l um text. Dec. -exprersc reprobar 
opinionem Aretin. in d. §. final. Et 
qnia pana & prinatio iuris ñon de
ber aiicui i m p o n i / n i í i lege cauea-
tur ; §, cum igitur in auth. de non 
eligen, i . nuhen. Et ita per iftam ra-
tionem , in fímili3 vel ferc eodem 
cafu , dicit iudicatum fuiíTe laf, & 
pluriés coníuluiífe in /. ficut autem, 
§. quod autem ff. de re iud. & in l . 
qmd te, in 11. col. num. 5 1 . ^ feq. 
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id!, fin.f.fi cert.pt, & in l.i.col. pe-
nult.C. de tranfatl. Et licét in d . l . i . 
col. pemlt. C. de tmnfañ. videatur 
laf. tenere concradum , íllud eft in 
cafu de cjuo ibi loquicar , videlicer, 
j n tutore 3 fed ín cafu noftro regala 
quara ipfe facir, non procedit. 

D E O F F I C. V I C A R . 

E P I T O M E . 

D E c I s I o X X . 

DTe 10. Maij 15^0. corara D . 
Capizaccho fuic difpLitaca 

caufa falan'j , quas vertebacur incer 
D.Petrum Scella fancli Laurcncij in 
Damafo Vicariumiex vnaj& C a n ó 
nicos Áickx Eccleíiíe reos conuen-
tos. Nam denegabant foluere D o 
mino Pecio falanum 8. lubeoiLim 
grani, Se 4. ordei & IÍ. bgrilia v in i . 
Pecrus antera petebat illa fibi dari 
maltis de cauíls. Pro racione fala-
r i j , quia erac Vicarius ^ & incerue-
niebar in diuinis, & in tradaribas, 
& negociis Dominica Eccleíias.Se
cundó quia príedeceflores fui íbliti 
fueranc illa exigere á d i d i s Canoni-
cis , & i l iud idem faerac i l i i per 
qu inqué anuos prxf t i tnm. Tercio, 
qu iae t i amí í non deberetur racione 
ialarijjtamen debebatur íibi racione « 
viíitacionis. l i l a fueranc raciones 
Peed. Canonici vero pro quorum 
parce iudicaait D . Paulns,ex aduer-
i b dicebanr, quód ad falaríura V i -
cadj ipíi non tenebancur , fed ord i 
narias en ra ponens, per cexc./w 
J i Eplfiopus de offic. ordin, in 6. lih. 
Nec obf tacquód príedeceííores V i -
car i j , & ipfe Pecrus folici fueranc 
recipere didura faladum , quiaref-
powdebanc, i l lud fLuife illis concef-
fura, ex quadam graria)& liberalica-
te per modum facukaris, non au-
i t m quódpra:ce(rsd£ aliquis.tirulus 

Lud. Gomes Epijc. Sam, 
promií l ionís , vigore cuius poílet 
prasícribere concra Capi tu lum, quí 
qu idé titulas iicer eííec prxícnpcus 
40. annis probad deberec, ex qno 
concra Ecclefíam ad iura vulgaria. 
Cura igicur hic nullas citulus fueiit 
percipiendi , fed Tola facultas , ea 
quee iure facnlcacis percipinnrar, 
non pr^feribuntar ; íicuti íi f o l i -
tus fuilles ex nemore, meo ligua 
confcinderej&ex cifterna mea dqaá 
caperc, & i n fnruo raeo panes co-
quere. Nam licét per raüle anuos 
hoc fecerisjnon prsfcribiSjquia po-
ceíl hodie negari, ve cradic Ca?poII. 
in tratf.jQru. vrhan.num. 7. laf. in §. 
Acjuejnft. de aWton. Rip. in cap. cum 
Ecclejiay Sutrinaynu.GZ.extra de cauf, 
pojfeff. &propr. vbi late in ifta mate
ria,í icucin propoí i to dicebatur.Nec 
id faciebat, quód iure Viíitacionis 
videbacur ííbi debed, quia hoc non 
eft verura,pluribus de cauíis .Primó 
quia i n Vrbe n ih i l capi folec iure 
vificationis , cüm ceífent omues ra
ciones propcer quas procuracio co-
cedicur vifirantíbus. Nam il la da-
tur vííícantibus dioce/im , 6¿ fíe l o 
ca extera , fecus , íi in eadem Vrbe. 
Ec ira vfns Romas obtinuir, qui tc-
nendus éft.Sed fuppoíico quód pro
curacio deberetur Vicario viíícanci 
in Vrbe , il la camen ceííat quando 
Eccleí íx reddicus per calamicacem 
cemporutn de fécenme , iuxea, cap. 
cauendum 10. qtufl. 3. & noracur m 
cap. cwn yl.<JOjioÍH$,de cenf. Sed reddi
cus S. Laurentij func longé dirai-
nut i . Ergo &C. Et efto quód i l la ra-
do non eííec, clarum eít, quód pro
curacio datur racione alimencorum 
rempore quo quis viíitat, ica quód , 
fí D . Perro Vicario daretur, debec 
dad quando vi í l ta t , quod contingit 
femel, vei bis m anno. Sed i n i l l is 
vicibus, non eíl poílibile , qu.Sd 
confi.ímaE comedendo 8. rúbeos. 

g r a » i . 



Kot. Rom, 
arani, 4. ordei , & n . barilos v in i . 
Igitiíc Ex qnibus ómnibus fuic 
conclufum, Canónicos non teneri 
ad il lam prsftationem. Ec ita iud i -
catum fuit . 

D E S T A T V T . 

E P I T O M E. 

D E c 1 s 1 o X X I . 

x ^ v E menfe Decembris 1532. co-
J L x ram Panigarola difcuíía fuit 
vna Romana Caíal ium ad diiucida-
tionem duorum ftatutoram di ípo-
nenrium circa tempus appellatioais 
& inííantiíE. Yide Dec- z i . 

D E A P P E L L . 

E P I T O M E. 

{^fppellatio interpofaa vltima die 
termim s velcirca horam noefi 
valet, 

D £ c 1 s 1 o X X I I . 

T N alia Catanien. Canonicatus> Se 
Ji prebendas coram D.Perro Vor t io 
fuit pronunciatum contra Hierony-
mum aclorem5& pro Gerardo reo, 
qui appeilauerat ví t ima die termini 
ad appcllandum á ture pia:fixT,cirra 
vnam horam noél is . Namfui t du-
bitatum , numquid taiis appellatio 
valerct. Et certe íi fuiífet intra ter-
minum , non eífet dubium , quod 
valuiíTet , quia iicét de no£le pro
nuncian non p o í l i t , vt traditur in 
cap.conclujit 3 de offic. deleg. appella-
r i tamen poteft, v t trad. Ang. in l . 
morejf. defer. & Bald.w auth. hodiCi 
col, fenult, C, de appell. Felin. in cap, 

fin. de appell. verf.8. qmritur & in cap, 
cum M-jium.i^.de consítt.ln cafu no-
ftro appellatio fuit in vl t ima die 
circa vnam horam n o d i s , & i d c o 

Decifiones. 1^ 
erat dubium, n ü q u i d í l lc d i e sv l t í -
mus deberec computan vfque ad 
occafum foiis, & fícut vfque ad 240 
horas,an vero viteriüs. ¿ t fuerunt 
plura hinc inde allegara.Tamen pro 

. ifta parte fuit iudicatum, feilicét 
quód appellatio fuiííet rede inter-
poíita. Pr imó l.more Romano deferiis 
qua; diem de media node vfque ad 
aiiam dimidiam nodera numerat, 
2. quia dies dicitur quoufque vnus 
alium difeeinere poteftdicccfol non 
videatur óculis noí l i i s ,quia i l la c ía-
ritas refultat ex í o l e , cap, 3. & ibi 
not. omnes de ho?nicid, late Angel, m 
trac}, malefic.in verf, de noñcy^zx" 
tereá quia i n dubiis opinionibus i u -
dicare debemus , ne appellatio ííc 
deferta,quia per hoc ius parris con-
feruatur.Ita dicit Paul.Caftr.fe con-
fuluifte in i. \ ,per illum text.ff.fiquis 
caut, cum quo ibi traníí t Aiex. & 
laf.cum eoncord. vt trad. Vúin . inc, 
flgnificaueruntjn i,col.de tefiib. Et i ta 
per D . Petrum pronunciatum fuic 
pro D . Gerardo reo 10. lanuatv 
1J30. 

E P I T O M E . 

InBantta appdlationis hodie fecun-
dum ¡tatuta V'bis inc'tptt curren 
a die repujentationis appella,-
tionés. 

DECÍS 1 o X X I I I . 

Q Vnt dúo ftaturain Vrbe.Primnni 
O a n t i q u u m , difponens quód ap-
pellantes poft 8. dies qui dantur ad 
appellaudú fecundum ftylum Capi-
tolij:habent etiam qu inqué dies co-
tinuos ad repr^fentandura appella-
tionem , deinde 40. pro inftantia, 
& d i d i 40. dies funt vtiles , & nu-
merátur á die repraefentatíe appel-
ladonis. Eft Se aliud ftaturú nouum 

F 2 cor 



4 4 ^ W . Gomes Epifc. Sam. 
correótiuum iftius veteris quod ad eratannus; & ex caufa b iénnium, 
toi len. incricaciones diernm v t i l i u 
diípooic, quód pro inftancia dentur 
éo.dies. Dabium modo eft, nüquid 
iíli 6o, dies debíanc computan á 
die'appeliationis , an veró á die re-
príefencationisjeius ? E t dubium fa
ciebat fínalis ratio ftacuti noui ÍLI-
pradidi j quod vultihoc eííe fadum, 
vt lites breuiüs í iniantur. Ifta ratio 
innu i t , quód d i d i 6o. dies incipiunc 
currere á d ieappel la t iünis , i ta quód 
in eis includantur iíli 5. dies ad re-
prsfentan.Sed contrarium fui tcon-
clufum in vna Lunquetana corá D . 
Chriftophoro Panigarola 14.1áuarij 
30. in qua conclnferunt omnes D o -
minijcxcepco. D . Paulo, 8c Marcel-
l o , quód alias quádo certa lis etiam 
fucrar p ropo í i t a , dixerunt quód ilíi 
60. dies inílantia; appellatioms de-
bent numerari á die repraríencatio-
nis,non appellationis.lta quód poíl 
appellationem habebit appellás 6$. 
dies. Itaque i l l i qu inqué dies non 
computabuntur in 60. Ratio deci-
iionis efl;,quia ex quo d idum ña tu -
tumnouum eft corredoriura circa 
dies tantüm vtilesjnon debet exten
dí ad dies continuos de quibus non 
i oqu i tu r , quia difpoíitio'íuper vno 
cafu expreílo non extenditur ad aliú 
dimiflum non expreflurn cap. nonm 
de prafumpt. l.qnamuis C.de impiih.& 
al iü fuhfiit. quia ex diueríis non fíe 
ii latiojvulgata l.Papemanm.jf.de mi
nar. Remanebat igitur^ iíle cafiis 
qu inqué dierum contniuorum fub 
difpoíitione ant iquí í l a t u t i : Et fe-
cundúm iftam rationem corredio 
qua; eft odiofa non corriget in to -
tum antiquum ftatutu^n, íed rema-
nebit, & operabitur in i l lo cafu 5. 
dierum. Et ifta interpretatio e í l fa-
uore litis ex alio, quia per eam m i -
nüs l^di tur ius commune. Et quia 
de iure antiquo terminas in í lmt i íe 

cap.cum j i t Romana, é r cap. ex tenorCi 
deappeü.Qu.x qaidem difpoíitio i n 
ris communis minüs l^di tar , íi ilíi 
y. dies continui íínc viera illos 6c. 
quám íi in his computarentur, Ec 
máxime quia in cafu noftro í i d i d i 
j . dies fuiííene computati , caufa 
ftiiííet deferta5& fíe ius parcis peri-
rer. Ne ig i tu r pereat, fedeonferue-
tar, d ix i , in dubio iudicandum eífe 
pro non defercione, v t dicic Paul, 
de Caftr.& raodern. i n l . i . j f . fi quis 
catuio.Vc\\x\.in cap.fignijicauenmt3in 2. 
col. de teíübm. 

D E P R O C V R. 
Confeíf. 

D E 

E P I T O M E . 

Procura feu mandatum ad reci-
pendum computa, & habere pro 
bonis , ¿r quktandum , dehet 
intelligi de veré receptü. 

D E C I S I O X X I Í I . 

e Oram D . Paulo in vna Cafa-
leu. Peuíionis eifdem die Se 

aunojfuic eencum per omnes Domi-
noSjexcepco Marcello, quód mada-
tum ad recípiendura computa , & 
habendum pro bonis &qi i iecandú, 
debec inceíligi de iure receptis^Nec 
creditur notario aíferenci,computa 
fuiíTe fada bené,leg¡cime>& legaíi-
ter per ipfara procurarorera ; niíi 
probecur, quód receperic, vel quód 
habueric, ad confitendum recepta, 
pereaqiiíE dicunr D o d ó r e s ¿«/ , ! .§ , 
credimmjf.fi cert.pet. 

D E P R O C V R. 

E P I T O M E, 

Procura fac ía a P ú m ad Utes^va-



ROL Rom. 
- let fine confenfu fratmm mo~ 

mfierij. 

D E c i s i o X X I V . 

T"* Adem die , & anno , coram D . 
Perro Bortio fuit conclufum in 

vna Toleta.domus.An madatum fa-
¿fcum per Priorem Praedicatornm a'd 
confentiendum in arbitros , vel 
fententiari , valeat fine confenfu 
f ra tmm illius monafterij ? Er fuit 
diólum^quod íic,per not. in cap. edo-
ceri, de refcript. Nam fi canonicus 
foreft agere pro Ecclefia fuá fine 
mandato3& Príeiatus. Ergó & pro-
curatorem coní l i tuere s vt ib i no-
tarar. 

D E R E N V N C, D £ 
Procur. 

E P I T O M E . 

Procuyator qui ame recefitmandd-
tum ali(U2¿íí ad refigmndum 
in mei fauorem , ad mei inftan-
iiam tenetur iílud exhibere. 
AÍexmdr'ma m n habet locum 
quando non ejt lis de benefcio, 
& quando aggnfio m n f t ani
mo imuriandí, vel verbamdi, 
feu occidendi. 

Agua etiam fuit altercatio in 
.vna Pacen, exhibitionis man-; 

dad coram D . Chriftophoro eadem 
die, A n procurator coní l i tu tus ad 
refignandum,qui rccepit mandarum 
ab eo in cüi.us fauorem reíignari 
debebat, & prasftare fecit confen-
fum á tergo , teneretur mandatum 
exhibere.Et pro parte ncgatiua con-
íiderabantur tria. Pr imó quia con-
ftituens fecitaliud mandatum ad re-
iignandum in fauorem aheritis, an-

Decifiones. 45 
t equám fupplicatio refignationis 
f a á a vigore d i d i mandati elíet re-
dempta á manibus Datarij.Et fie v i -
debarur i l lud mandatum non per-
tineread ipfum Gafparem aótorera. 
S e c u n d ó , quia némo cogitar edere 
iura fuá LFrAtorjum ibi not.Jf.de edén. 
amifmi l .Ten io quia probatum fuit 
per reftes , quód diftus Gafpac 
quoad e í f edum, vt faciliüs capi fa-
ceret d. procuratorem,contra quem 
vltra ceníuras habebat brachium 
fecuiare, armatus aggreíílis fuerac 
diólum procnra to ré ,n6 ad e í fedum 
occidendi ,vel vulnerandi,cúm hoc 
haberet in faeul ra te /ecundüm d ida 
teftium, fed detiraendi, & tradendi 
cum JBarifello , qui promiierat D . 
Gafpari, fe ílatlm aíFuturum.ín qua 
quidera contentione íecati fuerunc 
d ú o , vel tres digi t i procuratoris ex 
vulncre.Nefcicur tamen,an il lari ab 
co ipfo in contentione recepti j 8c 
fie videbatur obftareextrauag- Ale-
xandrina , qua: aggreííorés perci i ' 
tientes li t igantes, priuat iure fuo 
&c . Breuiter fuit coclufum pro par
te affirmatiua , quód diclus procu
rator teneaturad exhibitionem dí-
6ti mandati ; nec Gafpar ob príedi-
¿lara aggreffioné perderet ius fuum. 
Ratio pr imi di¿ti f u i t , quia íicét 
quis non teneatur edere rariones 
fuas ; fallir de asquitate Canónica , 
quamfequitur Rora , vel nifi ex c ó -
iundione iuris mei fequatur editio 
f u i , vt trad. Doctor, cap.1.de probar, 
E t i n propofito ifta dúo concurre-
bant, non folum aequitas canónica^ 
fed etiam intereíle d i d i Gafparis, 
proprer confeníum refigi arionis 
pricílitum á tergo. Necamif i t ius 
iuum Gafpar propter aggreíl ionera 
pra^didam : Tum quia lis negotij 
piincipalis fuper beneficio aderar 
concia procuracorem : tum etiam 
quia i l la aggreííio non fuit fada ad 
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4 ¿ Lud, Gomes Efifc, Sarn. 
effedam occidendijvel vulnerandi, — 
fed detinendi ad e í fedum faciliorís 
exequutionis brachij fecularis. Ec 
ita coclufum fuic per omnes D ó m i 
nos, vno excepto. 

D E P R O B A T. 

E P I T O M E-

I 

D E F I D E I V S S. 

E P I T O M E . 

Vt f u f ú . 

DECISIO X X V I . 

N alia coram eodem Romana fo-
.ciecatis ínter Alphofum Villara-

té,6¿: loannem Camert n o t a r i ú R o -
tTT,concra quem agebat Alphonfus 
ad 1^0. q u « fuerácexpofica pro fo-
ciecacc ofíicij fcripcoris regiftri cura 
quodam Pecro concraéta.Dicebatur 
ex parce loannis, non cenen , ex eo 
quia íociecas non valebac,&: in eius 
inífcrumenco defíciebac locus con-
traóbus, adcap. i . & i.de j i d j n ñ r . Se 
i b i íace Moderni , Prsecereá diecba-
tur, ek inflrumenco fídeiuíílonis no 
t e n e í i , quia non erac in eo expreíla. 
quancicasjfcd referebat fe ad iní lru-
inencum fociecacis, quod,ve diceba-
t u r , eracnullum.Et , í i ex i l io &c aliis 
conieduris falcem femiplena pro-
bacío elici poí íec , illa non fufíicíe-
bacneedebebae deferri iuramencum 
D-Alphonfo in fupplemencum pro-
bacionis; quiaconuincebacur exd i -
¿bis fuis vfurarius, ex quo pecebat 
dictos ducatos ¿50. eciam ex cauía 
mucui , cum incereíTejfeu frudibus. 
Hoc enim fapiebac vfuram manife-
ñ a m .ad cconfulnit cum fmil.de vfur. 
Ec ideo fuic conclufum incer D o 
mines , dandam efíe remilíbriam 
D.Alphonfo ad probandam nume-
r a i i o n é , íi nolueric concordare,qua 
non probata abfolui deberet loan
nes,^/- fupradcciC.14, 

Liur i s Epifiopi numhtmls manda-
ti , etiam iunffa ajfertione m -
tarij diuniis , ¡ e wgajfe ; m n 
creaitur. 

DECISIO X X V I I . 

T ) R o p ü f u i ego in vna Bercufen. 
X Canonicarus & praebend^, vnü 
dubium, A n crederecur licerís Ep i -
fcopifaóbis fuper permucacionedi-
éli Canonicacus, in quibus aílertíit9 
fibi conftare de mandaco legit imé 
faólo vnius ex permucácibus, eciá ex 
aírercionenocarij,qui in initruméco 
prouií ionis afléruic, conftare eciam 
de mandaco apud ipfum celebraco, 
& breuiter fuic conclufum á D o -
minis, quód non. 

D E R E R V M P E R M V T , 

E P I T O M E . 

I n fraudem expeEiantium fwe re~ 
f e m a ú m e habentlum, m n valct 
permutatio faffa cum beneficia 
mdl'm valorü quod J h ü m or
dinario -edditur. 

DECISIO X X V I I I . 

PRopoí i ta fuic vna Tarraconem 
Parochiál ium coram D . Paulo 

28. lanuarij 1/50. numquid ex^r^-
uag.Bonifac. Paííor. locum habeat i n 
benc-ficiis renunciacis per viam per-
mucacionis fadíe- cum beneficio 
de percica vulgaricer nuncupaco, 
quod quidem beneficium fecundíim 
confuecudinem dida; dioceíis con~ 
f e d ú fuic ad introducendas permu-
cationes, & ideo femper vacás .Nam 

Epifco 



Rot. Rom, 
Epifcppüs conferí i l l i ia cuius fa-
uorcm reíignatio veri beneficijfieri 
dcbcc diótumbeneHciura de pertica, 
ve ipfe peirriutans cum reíignante 
videatiu- confequi vserum benefíciú 
ex caufa permutationis, quo fado, 
ftatim beneficiurñ redditur ordina
rio'. C ü m igitur in cafu propoíico, 
qaidarn N . infra duos dies reíigna-
uevit tres Parochiales, recepto d i -
6lo beneficio de pertica, dubitatur, 
núqu id hic miiítaret praesúpra fraus 
d i ñ a : extrauaganris. Tres ex D o m i -
nis dicebant, ínter qnos ego eram, 
quod incafu iftocircumfcripta con-
fuecudinc illius Dioceíis , qua: f u i : 
probataper teftes, quod ib i perrau-
rationes paílim fícii í o l e n t ; non ví
deo quare perrautano valere non 
debuilíet . Nam ex quo claré con-
ftabat de volúnta te reíígnantís,quia 
fciebatjfe recipere ex permutaeione 
diólum beneficinm de pertica nul-
lius valoris , non dieirur volenti 3c 
fcíenti fícri fraus , vulgata regula, 
feienti de reí. tur. in 6. Nec obftac 
decííio 36^. de rerum permutationc 
in antíq. quaj v u k , permutationem 

. prasíumi f raudülentam , quando fíe 
cum beneficio tenui , quia refpon-
derur, quod cenuitas fola non fuífi-
cítjCÜni tria alia requiranrur.& con-
trar íum tenet Feder.i^ tratt.de remm 
permutatione, qíi&jt.fin. Echoc in caíii 
noftro fadum fuic, non in fraudem, 
fed ad euítandas fraudes , & vt refi-
gnanres debito e í fedu non fruftra-
reiicuriquia conríngebat fepe, quod 
beneficia reíignata íimplícirer in 
manibus ordinarij capiebanmr con
tra volúnta te reíjguanris per reíer-
uatíünes,S¿ acceífusad vacantia per 
ceírum vel dcceíIum/Vt igicinrfrau* 
des iftas tollerentur. Sí vt cefígnan-
íes haberent exitnra íecundüm vo-
juntarem reíignantium , inuentuní 
fu i t ab oidiiiauis i iüus diccccíis & 

^Declfiones, 4 7 
í imil ium , ve reí ígnationes prsefatíe 
fierent ex caufa permutationis pr^-
diclic, & fie excludantur acccírus5dí 
r e í e rua t iones , quas non capiunt be
neficia vacantia ex caufa permuta
tionis. Tamen his non obftan. qua-
tuorex Dominis qui iam priüs de-
derant votum , & forte ifta priüs na 
cogltarunc , tenuerunt, tales pein 
mutanones cumi l lo beneficio m i l 
lo non tenere j & eorum diétum i n 
dicio meo generaliter non eíTet ve
ri l ra ; fed in cafu propoí i to poírec 
fuftineríjex quo propter breuitatem 
temporis iftarum t r ium perrauta-
t ¡oniun ,non prsfumitui^neque pro
batura fui t ,quüd illc qui fuccefluié 
reíijinauerat illas tres Parochiales 
tribus perfonis,rccipiendo á fíngulis 
dictum benefieium de pertica, i l lud 
i n qualibet refignatione reíignaírcc 
irerú ordinario, quoad hoc v r o r d i -
narius i terum cóferret fecundo per
mutare volenti,ilIe fecundus iterum 
daret. Nam alias íi refignans in p r i -
nia refignacione habnit benefícium 
^e pertica , non potuit á í eenndo , 
& ter t ió permutantibus habere, fine 
nona renuncia t íone , 5¿: collatione, 
cura vnicum tantura fuerít benefí
cium de pertica , & non potuit vno 
temporc eílé penes duos vel tres. 

D E R E G . D E T R I E N N . 
de Pr^fum. 

E P I T O M E . 

'Nom pomfw imfetraia m Curia, 
fro eo qui mlltter fnerdt pro-
uifuí in partibm, tribuit iujlum 
títulum a d effeBum reguU de 
trien, pojfejf. 

D E C Í S I O X X I X . 
T ) R o p o Í 3 t a fuit vna Traieden. 
JL í o r a m Yor t io 11. lanuanj 1530. 

F 4 N u m 



4 » 
Numquid noua proni í io impetrara 
i n Cacia pro abfente , qui fuerac 
proLiirus á Capiculo,cíe cuius pote-
ftate non c o n í l a b a t , daret prafum-
prum ticulum ad effedura rcgulce 
de crienn. poí íeC Dubium faciebar, 
quia non conílabar3quód noua pro-
uiíio f aiífet impetrara de con ten ía , 
í iue ad inftandara abfentis ; Imó 
verba noua: prouií ionis videbantur 
innaere conrrar iüm , ex quo i n ea 
dicebatur, poííeílione forfan íubfe-
quuta , & íic videbatur dubitare de 
poííeíl ione; de qua tañí en - claré co-
í l abac : & , íí non conftaret, in fado 
p rop r ío quilibec debet eífe certas 
/. quíimqua,m C a á fólleian.cap. ah ex-
communicato^de refcriptü. Er per con-
fcqqens , videbatur, quód ifta noua 
prouifio fuiíí'ct impetrata abaliquo 
amico abíentis:,eo infeio. Secundó, 
quia poíiro, quód abfens mandaífet 
impecrari nouam prouiíionéjtamen! 
non con í laba t , q u ó d fciuerit, eám 
eíl'e expeditam. His tamen non ob-
ftantibus ruix conclufum per om-
nes Dóminos , excepto Domino 
C h r i í l o p h o r o , qui dubitabat, no
uam prouifíonem fufficere ad efFe-
¿tum resille de trienn. N o n obftant 
pi\cdi¿la, quia ego qui era lecundus 
refponfalis, refpondebamjquód erat 
decií io clara , & firma Doó lo rum, 
in L cum femm, de verh. oblig. quód 
adtus fliótus cum irapenfa , prasfu-
rairur faólus ad inítantiam abfentis, 
8c in terminis fupplicationis impe
traras pro abfenre tenct pldrad.conf. 
i$6.col z.Et íicjetiam refpündcbam 
ad fecundum mctiuum , quód ex 
quo dicla noua prouifio tendebat 
in commodum abrentis,pr«rumitui-
fada , & impetrata, & expedita,eo 
fc íen te , iuxta conf. Ro?n.$6o.Eí má
xime q u i a á tempore daca; decurre-
rat ranrum tempus, ita quód veriíi-
mi l i tc r potLiilíec ad ipfiusperuenire 
nouciam. 

Lud, Comes E¡>ifc, Sarní 

D E R E G . D E T R I E N N . 

E P I T O M E . 

Collatio Capituli de cuius poteBate 
non conífat , non tnbuit iusium 
titulum ad effefíum reguU- de 
triennali. 

c 
D E c i s i o X X X . 

Irca eandem regula de trienn. 
tfuic dubirarum, numquid poí-

íidens benefícium per triennium ex 
collacione Capiculi, de cuius pote-
ftate prasrupponebatur, quód non 
conílat , eíT'ec tutus auxilio didas 
regula. Fuit per omnesconc lu íum, 
quód n6,ex eo quia regula loqukur 
de collacione ordinaria. Ergo debee 
inrelligi de ordinario Epi ícopo ha-
benre collarione de jure communi, 
non autem de habente ex priuile-
gio , vel iure extraordinario, arg.l, 
fcio.%. ?nedkoyde ali. & cibaJegafcauiai 
verba in dübio debent incelligi ü m -
plicirer, & non ittxra qualiratcm, 
/. i.ff.de donat. I . i . ' §. hoc mtcrditlo & 
ib i Barr. j f . de fent. I . hoc legatum3 Se 
ib i Barr. delegat. 3. 

E P I T O M E. 

NOÍLI -prouifio etiam non faciem 
mentiomm de Atate, in qua per 
Bulla expeefatma erat expeffam 
dijpe?/ fitus fapplet diligentias. 

D E c 1 s 1 o X X X I . 

"f^Verat etiam c o n m D . Petro 
X Vorrio die 14. Febrnarij 1530. 
propofita vna dífficultas in vna cali
fa verrente inrer Ferdinádum Gun-
difaluum ex vna , & loannem A n -
glianura reum ex altera ; num
quid noua prouifio non faciens 

mencio 



Kot- Kom. Dedjtones. 
mentione áe aetate , iu qua expe-
¿lans ftierar dirpenfacus pcr Bullam 
expeélatiuae fuppierct diligentias/ 
Díccbatnr p ió parte Ferdinandi, 
quod non. ex eo quia per omiíHo-
nem diligenri-arum gracia expecla-
tiiiajacceptatio, & prouifio fueranc 
ipfo ittrc annullatíE.Ergo nona pro-
i i i í io ,exquo totaliter reftanrat gra-
tiara, deber etiam faceré metionem 
de a;tate, alias non fupplet , quia 
quod nnllum eft , fuppleri non po-
teft, l.eiuí , f f . f i cen. pet. & notant 
hlodevn.in cap. ex tenoresde refcript. 
Ec hoc ih propofíro tener Domin. 
pofl glof. ibi3 in cap. fi Apofiolicdi de 
fr&hm. iih. ó.dicens, quod iu ó m n i 
bus litcris per quasius nouum t r i -
buirur, vel augmentatur , requiri-
tur mentio de contentis in prima 
gratia,aliás litera: funt null^.Er hoc 
in tenninis dicit R o m á n . ^ ^ 5 8 3 . 
in p'ropofito cafn dicojn i.colum. fequi-
tur Feíyn. in cap. in noíira in \6. 
correl. de refcript. Pro parte loannis 
Anglian. dicebatur, quod d idano-
ua proui í ío fubintrat in locum pri -
mxc gratiie.quoád effeíílum diligcn-
t iarú,nihil aliud iuris nooi adiiciés, 
quám quod vigore prim^ gratia; có • 
tinebatur.Ergo debct taiií. noua pro 
iiiíio indicar] vt prima 3 Ec uc ea ra-
done quia in prima non rcquintur 
mentio aliqnajca ñeque in ifta j pel
ea qu;e dicir Fclin. in d.cap.in mfira 
m d. verf prímtts efi decif. Rota in 
nou.de prdben. ¿74 . PrcEteieá quia 
n o u a p r o u i í i o c o n t i n c t dúo , fcilicér 
p romi ionc , & fupplemenrum d i l i -
gentiarum.Vnde licct qnoád priraú 
eílct nu i la , manet recundum5n?axi-
mequia Anglianos non perit ííbi 
p iüuider i vigore noiia* prouií ioñis , 
fcd cxpcetatiu^E. 

N o n obftat quodgratia annulla-
rerur, quia i l lud eft verum fufe con-
airíoíie u í o i u t i u a , iu:;:a norau 4» 

4 9 
cap.cdtemm de refcript. Et píura alia 
moí iua fuernnt tune fada qua1 bre-
uitatis caufa omitto , peí quar i tá 
fuit tentum3&: conclurum inRota» 

E P I T O M E . 

2{gud promfio etiam ml lá , fufpkt 
neglígenüas & pubíkaúemm. 

DECISIO X X X I I . 

Thodie 16. Nouembris i534.111 
J l l v n a Tullen. Parochialis coram 
loanne Clerici fuit conclufum per 
omnes, exceptis düobus ,qu6d noua 
proui í io etiam nulla fuppleret pu-
biicacioncm ; per iftam rationem, 
quia publicatio eft quid f a d i , &• 
i l la ita fit per adum nnllum s íicut 
per validum : nam ratio quare fuic 
receptum in Rota , quod noua pro
uiíio íuppleat diligentias, fuit , quia 
coram Principe vbi fit í ignatura, 
prajfumuntur nota, & publica o m -
nia l.ommum , & ihi not. laf. C.de te-

fiam. Ifta ratio mili tat in noua pro-
u i í i o n e , licét nulla, quia nulliras 
non impedit publicarionem qu^ eíl 
fadi , fed bene prouifionem , & l i 
cct prouiíio ex adu mil lo refultans 
non valeat, quia eft inris, valer ra-
men publicatione non fada.Secun-
dó , quia quod noua prouifio bona 

JuppLear diiigentias , fuit ideo ten-
tum,quia reguía requirens publica-
tionem eft pcenalisJ&: vt euitaretur 
poena, fuit i l lud receptum. Sed ifta 
ratio mili tat etiam in prouifíone 
nu l la , quia adus nullus excufat á 
poena, iuxta^/fl/I/'» cap. yenerahilis, 
de confuet. &glof. in cap. denique} m á 
xime quia concurrit voluntas i m -
petrantis, fecundúra quam adus de-
bet reguíari , /. non omnis^fi ccrt.pet, 
£ t quia ex adu nuilo declaracur 
fisiam voluntas I f in , ff.de nb.eomm, 

G £ u t a 



50 Lud. Gomes Epifc. Sarn. 
Ec ita conduferunt Domin i me 
pr^fcnce , & quia vidimus , quód 
difpoíicio milla cxcufac á poena ex-
t r m . execrabiliss 

D E P R O C V R. 

E P I T O M E . 

D E F I D . I N S T R. 

E P I T O M E . 

Exeqtií ith dehet f e r í contra cum 
ad qmm pecunia feruenit > licét 
d'tui Jit infolidnmohliga.tu¿. 
DECISIO X X X I I I . 

EXequntio per vnum ex obliga-
tis in íb l idam poceft peti , quód 

fiac periculo fuo contra alium ad 
quem pecunia deuenit, per dodr . 
Barr. m authjooc ita in 7. qHdíft.nii.19. 
C.de dmb.reü & i n l . $. j f . eodem t i 
tulo. I tafuí t tentara in vna Roma
na pecuniaria verten. ínter Petrum, 
& fratres de Maximis ex vna3& he
redes Sigifmundi Ghiíij die 11. 
Febr.i 530. 

D E P R O C V R . D E 
renunc. 

E P I T O M E. 

B m r dixcefts non nocet,fi de cor fon 
tonfht, 

DECISIO X X X I V . 

19 / ^ V Ctaua Mart i j 15 3 o. i n vna 
\^_y Düleii.Paroclliaiis de Pien-

guenJuit tcntum per omnes D o m i -
3aos,quód error dioeceíiSjfi de cor-
pore conftat per teftes , non nocer, 
quo minus ilíe qui ex renunciatione 
eirantisvenic, non poílic fuam pro-
uifíonem canonizaie.Ec ita ego ca-
nonizaui in fauorera Pecri Nabu-
fen. contra loannem Gencilera, qai 

•per no6tem a n t ^ praefentiens ius 
noH.habere , ceflit l ic i^ur i ^ c a i i f e 
íafauoreiTi D . Peai, ' 

'Dúo Procumores infimul consiituti 
pojfunt, vnus poji alium , con-
fentire. 

D E C I S I O X X X V . 

IN vna Barchinonen. Parochialis 
de Papíol i ,coram Cierici demen-

feMaij i j j o . fuic tenrum,qLiódifta 
verba poííta in mandato ad reíí-
gnandum , ¿Jcconfentien. videlicéc 
conííituo dms procuratores f m u l , & 
non infolidum &c . rcfpicianc con-
ftitutionem tácüm, non autem exe-
quutionem 5 &;ideo vnus potuit de 
per fe confentire35¿' poftea ex inter-
uallo alius. Proqua opinione facic 
deciíio in mu. tit.de procur.num. i oja 

D E P R O C V R. D E 
renunc. 

E x duohus procuratoribus a d refi-
gnan. non ohflat quod v n m con-̂  
fentiat foft alium y & pofian-
num , eiuim p f t mortem refi-
gnantis^drpoBquam tert 'm im~ 
petrajfet, 

D E C I S I O X X X V I . 

PO í l e á 5 . luni j fuit dubitatum de 
validitate confenílis, ex eo quia 

vnus poft aliura per annum confeu-
í l t , poíl mortem con í l i t uen t i s , 6c 
poftea quídam tertius ,veniens ad 
caufam, impetranit} & l i te raouic. 
Et ego tenui , cum quo maior pars 
Dominorum fu i^quód valet, & a i -
legaui pro hoc decií ionem notabi-
lem Rot£E in antiq. 873. qmft, 17 .^ 
mrepátr* imif^uidam* 

D E 



D E C O N C E S S, 
Piíebend. 

E P I T O M E . 

Alexmdrina non funit affeflu^ift 
feqiMtur tffet tM, 

DECISIO X X X V I I . 

T n v l e i^ .Nouembris tenui tRota 
J L ^ corara D . Capizucho, in vna 
cáufa Lucenfi , qnód extmmg. A k -
xandri 6. non habet locura in eo 
qui procurauic aliquem vulnerare, 
velinterficerc , niíi deducatur ad 
efFeólum, 

D E G O N C E S S. 
Prasbend. 

E P I T O M E . 

Fxpefifans pctesi acceptare fecun-
dum benepeiumguando pfimum 
non pop de t pacifice^é' refigna-
tofecundo, poteficapere primtm. 

D E C I S I O X X X V I I I . 

EOdem die, S^anno/uit tentum 
corara rae i n vna Seguntina 

Parochíal is de prados redondos, 
quod quis poceft acceptare fecunda 
Parochialera,quando primara acce-
pcatara non poílidet paciScc , licéc 
poft renunciacionera cum referua-
tione penfíonis obtinueri.t,cum exe-
quiicorialibus primara acceptatam. 

Rot Rom. í>emfiomh -
inmfí cui datur diUth ad par
tes. 

D E R E I V D . 

E P I T O M E . 

BxeqHutoriales per pr^decefforem 
intimatd intrufi , per fubroga-
tum imimari pojfimt Pmuratori 

DECISIO X X X I X . 

D Ie 2.5. luni j i5'35. fuit coram 
D.Ioanne Paulo , in vna Au-= 

rien. Monafterij de Ofera conciu-
fum per omnes , excepris tribus, 
quod fubrogatns ad profequutio-
nem exequutorialium, quae fuerant 
iam priüs per p rsdcce í íb rem fubro-
gati intimaras in t ru fo , non teneba-
tureasde nono perfonaliter i n t i 
mare intrufo, fed fufficeret, eas i n 
timare procuratori eius reperto i n 
Curia , q u i , íi petebac dilationes, 
concederentur. 

D E R E G V L . 
Trienn. 

D E 

E P I T O M E . 

Regula de triemali defendit Ule-
gitimum. 

• y Adera die coram D . Petrutio i n 
JL/vna Romana Parochialis con-
cluferunt omnes D o m i n i , quod re
gule de triennali defenderet l i l eg i -
t imum. 

E P I T O M E . 

Vfira non ej i , pattum, quod pro 
dote feluantur feptem cum dimi-
á i o , pro centenario. 

T J Adera die corara D.Ioanne Pau-
X j l o in vna Palentina pecuniaria, 
íiue dot is , fuit concluíum , quod 
valet padum inter focerum, & ge-
nerum , de dando tot annua t ím,pu-
tá leptera cum diraidio pro cente
nar io , doñee dos folueretur, pro 
oneribus marr imoni j , vt per Al ex. 
conf. $1, vifo themate yfrafato lib.6, 
de per Do<5lor. in cap. falubriter3extra 

G x de 



5 i Lud, Gomes 
devfar. SÍ latiüs per Bald. Nouc i . í ^ 
tmtl.de dot.fol. 34. 5. jpeciafi , de 
per Campeg. ineod. tratl:.part.i.q,6. 
&c per Aira. Angel, in verb. vfura. 1. 
N o n obftáte d ido loannis Andrex 
in d. cap. falubritei'y&c Socin.conf.jy. 
q u k loqnuntur , quando padura 
fonat in vrurara, ve late in infor-
mationeD.loannis Aloyíij. 

D E F E V D I S. 

E P I T O M E . 

Licet Imferator creauerit Duam 
Medíolam , potuit feudum, é ' 
exempúomm ah illo alij conce
deré , quia ¡teut Papa, Imperá
i s concurnt cum omnihm infe-
rioribm. 

D E C I S I O X L I I . 

Y 7 Adera die corara Aragonia in 
X Ü v n a P a r m e n . Vailiumjfuic con-
clufiuTi per omnes , excepto loanne 
Paulo jqupd licet Imperator Vla-
diOaus conecíferit Duci Mcdiolani 
ftatura fnura , & eura creauerit D u -
cenijdando pleniíliraam poteftatem 
infeudandi, & alia faciendi; tamen 
potuit Federicus Jraperator eius 
fucceííbr cocedere DD.de Corrigio 
feudum,& eos eximere á Duce Me-
diolaneníi ,quia licet plena Duci co-
cederir audoritatcm, raaiorera ta
men apud fe retinuit Imperator, 
argnm.cap. dudum,de prabend.in 6. 
$c quia Imperator concurric cura 
ómnibus mferioi ibus, í icut Papajvc 
late fytúri; cohfóy, cumaliis ailega-
tis in infoimarione. 

D E E M PT . E T V E N D . 

E P I T O M E . 

Facía venditione plurhm anima-

Epifc, Sarn. 
lium per a l iqnmm morhnm 
contagiefum omnia redhiberi 
poffunt. 

D E C I S I O X L Í I I . 

EAdem die corara D. Marco An
tonio in vna Romana Vacca-

rum , fuit conclufum per maiorem 
partera Dominorum, quód quando 
fuit fada vendido plurium Vacca-
rum , íí aliquíE fine infedse morbo 
contagiofo, videiicét pulmonafííej 
propter illas cxteraR redhiberi pof
funt , quia alias n o n e í l e t verum, 
quód verííimilirer eas fuiílet em-
pturus. PiíErertim cura ille morbus 
latenter ferpat, & vidcri non pof-
í i t ,qusnafn l i t infe¿ta,dGncc raortc 
detegatur per alíegata in itiforraa-
tionibus. 

D E I V D I C. 

E P I T O M E . 

Sujfecfum qim dicere non poteft 
iudicem ab Aduerfario eieéium,fi 
tpfi prius pro fe elegtu 

D E C I S I O X L I V . 

Die i i . I anuan j 1J38. fuit con
clufum per D ó m i n o s , quód 

quando aliquis accepit aiiquos Ín
dices pro fuá remiíroría exequenda, 
non poteft illos poftea ille qui eos 
prius approbauit, fi adueifariuseof-
dem nominar pro fuá remi í íbna , re -
cufare vt fufpeótos , etiam cum i u -
r á m e n t o , niíi fpecih'candofufpicio-
nis caufam alkget.Ita tenuerüt om
nes corara me,m vnaRegien. Paro
chialis contra Stephanum de Cre-
fcentiis. 

D E 



ROL Ifym, 

D E P E N S I O N . 

E P I T O M E. 

Rejtgnans non excufatur a folutione 
fenfwnis , nifi ftt ahfem a be-
nefao. 

T 7 Odem die > & anuo, fuic etiam 
X l c o n c l u f u m per D ó m i n o s , co^ 
ram Kiohedano,, quod per reíigna-
tionem , non excufaretur q«is á fo
lutione penfionis jquia prxfumitur 
manifcílciu dctentacione, ni(i pro-
betur, fuiíre abfentcm á beneficio. 
Et ídem concluferunt Domin i die-
bus prarteritis coram eodem in vna 
Oxonen. penfionis prp' Scbaíliano 
Ponte , contra Malateílara de Me
diéis. 

D E R E G V L A . D E 
Vacan, per Obitumfara. 

Cardin. 

E P I T O M E . 

Regula de familiarihm Cardina-
lium habet locum in referuaíio-
ne de bensfcio vacaturo, Jicut 
de vacante. 

D E C I S I O X L V I . 

T ^ E menfe Marti j 1532. coram 
J L / D . loanne María in vna A r i -
minen. Canonicatus, fuit conclu-
fum per Dóminos , quod regula de 
familiaribus Cardinal ium, haberet 
locum in referuatione de beneficio 
vacaturo , ex eo quia illa regula eft 
fauorabilis, & debet laciííimc inter-
pretari in prariudicium concedentis; 
M á x i m e , vb i non fir prsiudicium 
terrio. Ego tamen cumquibufdam 
aliis Dominis tcnebam contrarium, 
«juód regula ioquitur de beneficio 
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vacante. Ergo non debet habere l o 
cum in vacaturo, per rationem re-
gulae vigeíima:pnmícJ&: quia regula 
habet in fe diuerfam ia t ioné ,quia in 
vacante fumus certi de perfona qua: 
o b i i t , a n íi tfamiliaris Cardinal ís , 
vel n o n , de ideo tune debet fieri ta-
lís mentio,fcdin vacaturo non pof-
fumus diuinare perfonam mor í tu -
ram,an fit futura familiariSíVel non. 
Et ideo mér i to ratio regula; non m i -
ii tat . Ad íftam rationem ñon fuic 
rcfponfum, & ideo qüa tuor ex Do
minis fuerüt pro hac,&quinque pro 
alia parte. 

D E E A D E M R E G V L A . 

E P i t o M E. 

Regula de familiaribus Cardina
lium habet locum, etiam in gra~ 
tia y tMotu proprio. 

D E C I S I O X L V I I . 

TTJ Adem die in cadera caufa fuit 
cóclukim per maiorem partera, 

quod cadera regula haberet locura 
in impetratione motu proprío, Ego 
tamen cum quibufdara aliis tenui 
contrarium , n o n folum ea ratione, 
quia alias ita fuerat renrum in Rota 
corara Sabinen. vt refere P. A n -
disas Gambar. in traft. de cffic. leg. 
Sed etiam ,quia regula Ioquitur in 
impetrante, & grada morus proprij 
non eit impetrano. Vbi igitur ver
ba regul^ non adaptanturjiiec etiam 
habet locum eius difpüfitio :n i f i d i -
c a m u s , q i i ó d gratia motus proprij 
largo modo dicatur intell igi , §c 
interpretari per Bald. in cap, mfíf 
num,^, de offic. deleg.dQ quo tamen 
iaciüs dicam in dida regula. 

D E I V R E í V R . D E R E B . 
Ecclcf. de Pr.Tfum. 
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H r i T o M E. 

luramentum de m n alienan. rehus 
Ecdefia^ m n f u f a m í t u r fwf i i -
tum a, Prdato. 

D E c i s i o X L V 11T. 

1^ Odem anno & m en fe V coram 
^Nicolao Piccoloraineo,in caufa 

Archidiaconatus fanóti Andre^;fuit 
conclufum per D ó m i n o s , quod i u -
lamentum fol i tum praeftari de non 
alíenandis rebus Ecclefiae , i ncon-
fulto Romano Pcnri í ice,per Prada-
tos in p romot íone fuá, non praífu-
raicur pra:ftitum , niíi probetur.Pro 
qua opinione ego allegaui Imolá & 
Abb. poft An r. in cap. penult. de iure-
mr.fk Socin. conf.Z^.num.^.lih. i .cum 
concordatis qua: fcribunc Modern, 
Taurinen. in l.certi condiftio, §.Jinum~ 
mos. j f . ficen, pet. vbi v o l u n t , quod 
licet regula íic quod ea quas fnnt 
folita interuenire in á d u j p r s f u m u -
tur interueniíre , fallir tamenin i u -
ramencojpropter eius formalitarem. 
Ira ibi Arer & Modern.¿« l.fciendumy 
ff". de verh. ohlig. in l . v t liberi. C. de 
collat. 

D E R E B . E d C L E S I ^ E . 

E P I T O M E , 

i^élknat io faffa contra iuramen-
tum a Pulato valet , fed ipfi 
efi periurm. 

D E c i s i o X L I X , 

Oram eodem in eadem fuin 
1 tentum per qu inqué ex D o m i -

nis, aliis in contrarium renentibus, 
quod alienado fa¿la á Praelato con
tra iuramentum de non alicnan.va-
l e re t , l i cé t e l l é t periurus, quod i z -
men non eft verum íine máxima 

Efifc Sdrn* 
diíEcui tate , per ea quíe dícit Signó
l o , conf. 71, quem plures fequun-
tur. 

D E P E N S I O N . 

E P I T O M E . 

Ahba¿ fine confien fu Conuentm au-
thoritate Papa fotefi imponere 
penfionem fiuper firuffibm, Ab^ 
batU. 

I 
D E c i s i o L. 

N vna Gerundin. coram Arago-
nia, de ,eodem anno , & menfe; 

fu i t coclufum per maiorem partem 
Dominorum,exceptis di iobus,quód 
Abbas íine confenfu Conuentus, 
poíííc audioritatc Papse imponere 
pení ionem fuper fruótibus Abbatias 
Confíftorialis. Et hoc propter au-
thoriratem Papas j licét Epifcopus 
ex authoritate f u á , íine confenfu 
Capituli jnon póftet eam imponere 
fuper fruótibus fui EpifcopatuSjUec 
etiam Abbas. Et ita p r o c e d i t f m . 
cap. Pafloralü. de hü qm fimt a Pr&-
lat.fine confenf.cap. 

D E I V R E P A T R . 

E P I T O M E . 

Bpificopus potefi prorogare tempui 
ad pr&fientandum. 

D E C I S I O L I . 

COram Vor t io in vna Placen, 
eodem anno,6¿; menfe,fuit co

clufum per maiorem partem D o 
mino m m , quod Epifcopus potefi 
prorogare tempus ad pr^fentadum, 
licét exaduerfo adduccrentur ñor , 
per Alex. in l.x.ff. de re ind. vbi c ó -
muniter concludi tur jquód quando 
á lege imponicur tempus fine m i -

ni í lc 



cundam. 
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niftério iuclicis,non poncft i l lud m i - ig i tur pfimae poteft deuenirc ad fe-
nui, oeque prorogaii ííne caufa: co-
gnir íóne. Ad quae refpondebatui", 
quód procedebat in profañís 3 fecüs 
in beneficialibus, i n quibits caufa 
pisefumicur in Epifcop^). 

D E O R D . C O G . D E 
reftic. Spol. 

E P I T O M E. 

D E I V D . E T D I L A T . 

E P I T O M E. 

K^íffort (\m commifit caufam, ve-
metipro tnterejfevigore claufiU, 
Gmnefque al ios , ^ f . fed m n 
datur dtldtio a d partes fecus fi 
weniret vigore Jpecialts commif-

fwnis , cui irmiteretm. 

D E C I S I O L I I . 

FV i t ctiam iz .Mar t i j eiufdem an
uí conclufum in Rora,coram me 

i n vna Caurinen , quód A ó t o r , qui 
cómií í t caufam cótra Aduerfarium, 
non debec habere dilacionem con
tra tertium veniencem ad caufam 
rigore cíaufulas, cmmfque alios, &c, 
l icét i l letei t ius prius petient,fe ad-
m i t t i pro intereííe , vigore fpecialis 
c o m m i í l i o n i s , 6c adorera citaucrit 
ad dicendum contra, cui commif-
í ioni renunciauic. Nam licct aliqui 
exDominis vellent, dilaciones dari 
ex eo quia priús venir vigore fpe
cialis commií l ionis s quae fadla erar 
communis per cirationem ad dicen
dum contra j tamen raaior pars D o -
minorum voluir, quód a t té to quód 
ifte cerdas habebat duas vías vé-
nien4i ad caufam ; Primara vigore 
fpecialis commií í ionis , Secundara 
vigore c lauíulx , omnefqiie alias,&c. 
priraara eligendo,non videbatur re
nunciare fecunda;, cura non fínt ve-
t x contrari íc , & nemo pluribus de-
feuí ionibus v t i prohiberur, rcg ne
mo, dereg* tur, i?} 6> Renunciando 

Falfi caufa introducá , reBauth 
impeditur. 

D e c i s i o L U I . 

IN caufa Romana fpolij de Sini-^ 
baldis coram Simonetta, y . A p r i -

lis 1532. fuit conclufum per omnes 
D ó m i n o s , quód licét exceptio c r i -
minis non impediac reftitutionem 
fpolij,vc in capJtem cum quis, de refi, 
Jpoliat. hoc tamen non habet locú , 
quando caufa criminaiis , puta falfi 
inftrumenti 9 prout hic erar, finífec 
pofteácommiíra Gubernatori, quo 
quidem inftrumenro, íi probaretur 
falfum, refolueretur fpolium. Nam 
tali cafu veluti ín connexis, caufa 
criminaiis irapedit cognitionera 
caufae ciuilis, iuxt. /. fin. C. de ordin. 
iudic.Sc quae tradút Petr. de Anchar. 
conf.Gx.&i Dec. ¡.edita num.iy.verf.f. 
reg. C. de edén, cum concord. quse 
congerie Pra'pof. in cap.porroin $.& 
4.C0I. de diuon. Etif ta adeo funt ve
ra, vt etiam íi fuiííet lata fentenria 
fuper fpolio , qu£E traníiiíTet in rern 
iudicatam , impediretur exequut ío 
per /. 1 .cap.Ji ex falf. insímm. 

D E R E G . D E 1 V R . 
Quasíit. 

E P I T O M E. 

De primleglo in fiuorem Reipuhli-
c£ concejfo^non requiritur expref-
f a derogatio reguU de mr. qt**f 
m n tollmd. 
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D E c i s i o L l V . 

T 7 V i t etiam corara eodem Paulo, 
X e o d e m die, in vna Bonon. b o n ó -
rum de GnifiícrtiS conclufumjqaód 
regula de non rollen, iitre qiia;ííco, 
non ohftat priuilcgio conceífo fa-
uore Reipublicíe, per qnodinfertur 
máx imum pr^iudicium alicui.Nam 
iñ rali priuílegio non nequiritur cx-
prella raen rio regulce , qnia fufficic 
clauíula generalis , nonobftam. per 
ea quas noc. Felin. in cap.mnmlU 17. 
fallen.de refeript. 

D E S E Q V E S T R . P O S S E S . 

E P I T O M E . 
Ke/ígnatario hahentt folam fuffli" frmtibia, dcc. 

catiommr non relaxatar fique-
fimm decntum vigore fenten-
t U U u itt fatíorem fefigmntk^ 
jj if i literis expeditü, 

D E C I S I O L V . 

D lxerunt ctiam Domin i in alia 
caufa corara Gami l l o , eodcm 

die , quód relignatario habenti ío -
lam fupplicationé , non relaxarerra: 
fequeítrum decrctura vigore fen-
tenria: latac in fauorem relignanns, 
nifi expediret literas , alias non niíi 
officio deberé relaxan. Perea qiue 
i i ic i t Card. clem. i . de fippojfejf, & 

Finü Lthn Secmdi, 

I N D E X 
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I N D E X P R I M V S 
R E R V M E T M A T E R I A R V M 

I N D E C I S I O N I B V S 
C O N T E N T A R V M . 

Bhas f m confenfu Con-
m n t m , authorkate Pa
pa potefi imp&nere pen-
fione fuper fruEiihm A h -
batU decso.lih.x, 

yíhfens diífenfatm , vt fruEim perci-
piat i intelhgitur dísfenfatus etiam 
quokd diñributiones quotidmnaó) 

Acccptanti bemfiáum inmmh'tt pro-
batio , f i dkatur pofita non cadere 
in fuá gratia3 dec.^. l i b . i . 

Receptare potefi in genere in Archiuioy 
qui habet expeftatluam ¡ lich cum 
qualitatibpu infolitü. dec.i.lib..i. 

Acceptare potefi' fecundum heneftcuim^ 
qui primum acceptatum pacifice non 
pojfedit, cr pofi refgnationem fe-
cundi non obfiat quo minm obtineat 
primum. dec,5 %.lib.x. 

Accejfuí mn cupiunt beneficia vacancia 
ex caufa permutationüdec.x%,.nH.$. 
I tb . i . 

ACÍPU faBm cum impenfa pro ahfente, 
pr&fumitur facim kd inííantiam i l -
iiw.dec.2.9. nu. 5 Jib. z. 

u í t im nullpts excufat apcena^ec.ii.nu. 
^ . . l ib . i . 

A c i m nullpu d,ecUrat voluntatem. dec. 
3 i .nu.^.lib .i . 

Acíor i , qui commifit caufam yvementi 
pro f m interefie vigore claufuU om-
nefcjuealios , &c- non datur dila-
tio ad panes, fecm fi veniret v i 
gore fpecialis commijfionií cui inni ' 

teretur. dec, 5 i . l ib. i . 
zy£tasnon probamr perinfirumentum 

cum, ad ejfettum nflitutionis^dec.^G . 
lib. 1. . 

zs'Etas m 'mor 3 in hcncpctaiihm jnaior 
reputaturAec. 3 o.nu.$ Jib. 1, 

yílexandrina mn punit ajfeñum , nifi 
fequatur effeUm, dcc.$7Jib.i, 

Alexandrina non habet locum s quaúdo 
non efi lü de beneficio^- quando Ag-
grejfto non ftf animo iniuriandi, vel 
verherandi, feu occidendi3 dec, 2.5. 
Ub.i. 

Alienado rei detalis Fide do ralis res 
& d e c ó i J t b . t . 

Aliendtio facía contra iuramentmn a 
Pralato^an valeat3licet ipfe fitper-
iurm^dec.A^.lib.x. 

Alternatiua non dicitur reuocata per 
regula?n reuocatoriam primlegioru, 
& indultorum apoftolicorum de di-
jfmendo de beneficiü} dec.j. num.i . 
Hb.i. 

Alternatiua efi famrabilüi ibid.n.i . 
Appellatio interpofita decima die 3 pr i 

ma hora noílü 3 non efi valida3 dec. 
21 Jib.1. 

Appeliari potefi de notte, dec.n.nu.i . 
üb. í . 

Appellationis infiantia incipit currere a 
dk reprafematd appelL¡tionts,fecun-
dum fiatutmn Frbu^dec.zi, nu . i , 
lib.z. 

Appellatio extraiudicialií anfit necefi 
fario legendapdec.iy J ib . i . 

H Argu 
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ArgmmmHm de j f i m m U ad carm-
k v i d t t . d f r^ , nu.t . l th. i , 

^Argmnenttmí a cmtrMJM fknftí i x Ái-
Bts D D . apere mn l i m , ÍW. 
nn . i , 

Attrntaxe mn AiátUr^ hahet pote-
fiatem •capiendi poffejjionem propria 
ítmhoritate . licet antek commiferit 
amfam fuper ÍAÓla.tÍQmbt¿s, dec, i . 
lih. i . 

Beneficiumf ne reddlúhm diátur hem-
ficiuni) & poteft permutari, dec.i, 
lib.í.& dec.iS. nu. i Mh.z. 

Benefician ex lapfu decem annorum 
habere quü pr&fumit ur pro dereli-

. ño , quojd pojfejjionem^fecus quokd 
titulumjdec.jf-j. nú. i Jib, r. 

Cammcus poteft agerepro Ecdefta f m 
mMtdato>de€.i4..num.z.lib .z. 

Canoniá conferentes Camnicatum con-
• traformam ¡httuti mratü ftmtper-

mri } fed collatio tenet} dec.^SMlr.j. 
Canon reinregrandas numquam pra-

fcribitur, dec. 4 3. i . 
CapituUr 'mm nomina non funt neceífa-

rio ponenda in procura,, fedfuffícít 
apponcre nomen Vr&laú^ cumjigiUo 
Capimli, dec.$ S.libj. 

Cap. And.dúx0habet locumin prafen-
tato adminiíirante ante inííimtio-

• nemj,ec.i$.nu.i.lib. f. 
Item habet locum in henejicm inferió-

ribm dignitatCi ibid. nu.i,. 
Etiamfi beneficium non habeat admini-

ftrationem, nu. j . 
&ap. Odoardus, & cap.peruenir, non 

iuuant condemnatum per tres finten-
. tias, dec.xt.lib.í. 

Cardinales non funt familiares conti-
nui commenfales Papa, & compre-
hendmtur in indulto conceffo Cardi-
nali ordinario, dec. 5. t i k u 

Cafuum fortuitorum prouifio compre-
hendit infilitoss dec.y^.lib. 1. 

Caufa criminalüiputk falfijmpedit co-
gnitionem caufe ciuilü in fyolio, & 
i m exequutiomm, etiamji [entm-

E x 

Ctjfione ijQu renunciatione inrú man-
datum extingnltur, dec.$6Jib.í, 

Cenpi-í impoftm fuper pmdio cmn 
claufnla 3 qmd f i illud per iré t a cen-
f é m u r impoftm fuper aliií bonü; 
eft vfurariíiíjdec. 95. lib. 1. 

CejTante caufa finali non cejfat eJfeBmr 
f iqu 'td eft concejfum ex duplici caufa 
finali, dec.91. l ib . i . 

CeJJJo bonorum etiam a condemnato per 
tres fententiasfíeri poteftydcci y .n . i . 
Uh. 2. 

Claufula codtcillaris ex notariomm con-
fuetudine cenfetur appoftta, & de ea 
notarim prafumitur rogatuífí lege-
r i t coram teñatore, dec.89.lib. 1. 

Claufula Ci)dicil¿aris etiam teftamento 
fjullo ex caufa prdteritÍQn¿s3operatur 
dec.BBMb.i, 

Claufula volumas. anteferri de ftyla 
ponitur tantum in expeÜatiuls^ec. r. 
nu.fdíb.%. 

Claufula, fi quid exequendum fuerít 
operatur,Jt res ftt iudicata, dec. 18. 
l i b . i . 

Claufula quouis modo capit vaca-r 
tionem per priuationem,dec.$ S.nu.z. 
lib. 1. 

Clemenr. vlc. de procurar, habet lo
cum 3 etiamfi fa t ia fit renmeiatio 
i u rü ,& non litis,dec. 3 d.nu. i j i b . i . 

Clemenr. 1.de probar, /wi^f locumin 
Papa or Imperatore,dec.^Q. num.i, 
l¿b'..j. 

C l c m . i . de fequeílr. poíreíl! & fru-
ékih. habet locumin Ulo'qui incedit 
in habim Decanatm in proceffioni-
hus,quia per hoc , (¡cut per pradica-
tione/n dicitur violari fequefirum, 
dec. 3 7. nu. 1. 

JVon tarnen habet locum in attentatü^ 
velin fequeñro appofito vigore fen~ 
tentu latín fuper attentatis, ibidem 
num.i . 

Item mn habet loaum ineo quiaccepit 
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f m f i m foft feqvesírum , qui rrant 
caUecíi^dr feparad ante fe¿¡ueñrum} 
ihidem nn. i . 

Coliatio Cafitull de tuius foteíiate non 
e m í l a t , non tribmt. iuftum titu'um 
ad ejfeÚum reguU de triennali, dec. 
y j i k i . 

Commenda ad anmm, a die capta pof-
féjfwnts nón -explrat 3 lich commen-
.datarias per dúos anms non ceperit 
pjojfejfwnem.dec. 3 j d ib . i . 

Commijjlo non eftnecetfario inferenda in 
¿antione 3 cjuando índex efi pwfens, 
in loco3dec. y jdib. \ . 

iConceJfaex liheralitate •> &gra t ia per 
mcdam facultatü nonprdfcribmtury 
dec.zo.nu.i.& $Jib.i . 

•Concordatorum •vigore ordinarij confer
re non poffunt dignitatem rnaiorem 
in CcUcgiatü ¿ etiatnji. nm excedat 
decern ducatoudec.Gdib. u 

Confejfio facía perprincipaiem non po~ 
teft a procuratore generali reuoca-
ri3nif¡ probet mÚam caufam erroris3 
^« .87 ; lib.u 

Comaiíguineoritm ÁppelLanone tn fia-
tuto Plfhü3veniunt cognati, vel pro-
ximiares ex pane matru-^ dec.101. 

Confenfm trahkur ad diem datá fup-
^pJicationü, nijl medio tempore f a ü a 
fitit aliarejignatio 3(jrdejkper pr&-
fiitui tonfenfpís3dec.xodib.\. 

Confejfio dotis fatla a rnarito Jhítim 
feqtmta pro7/si/fwne 'foceri 3 jpe fu -

. tura mmerationis ftcia pr&fumi-
íur j ftcüs feqmita promifiione ex-

:tranei3d,c, 12J& 1. 
• Correífetiiui diamtur aBus, qui funt 

eodem i o c o ^ ecram iifdem teflíhu'^ 
'dec.^Jtb.i. 

rCreditoribm hahenttbtís hypothec'a da-
iv r vtile wterdi'clum pro reuocanda 

' pOjjeJfone , fi debitor¿ih ea cecidcrit* 
'dec.S>6J¿b¿i. 
zCrim'mü exceptio nof-rimpedit reWnu-

i ú o n m m fpQlioJiect$$. mu u l í b . ¡ 

V M . 59 
CuriMisvel veniem ad Cmam nuÜker 

conuenitur in partibtis3 & g e i í a con
tra ipfum3funt nulla3 etiamfi contra 
iudicem vel partem non emanauerit 
monitorium 3 vel inhibitio^ dec42., 
l ib .u 

Debitar pmfíonis m loco beneficij exi-
ftens3etiamft ipfe non fuerit prote-
flatm 3fe effc paratum foluere^ec, 
lé .nu.x. & }Jib.z. 

Debitornegans debitum3nunquapriua-
twr beneficio iuris- , nifi in cafibm ex-
prejfis3dec. 1,9 ,niL 3. uontrarium 
vide nufn.i. 

Debitar fub pcena, non tenetur faceré 
obligationem, vel confignationem in 
loco deñinato foiutioni 3 fi ibi non 
adeñ procurater ad recipiendum, 
dec.SyJ¿h.A* 

Debitares rébeílium liberantur foluendo 
fitperioribus cmitatis3dec.c)idib.i. 

Dcbitum in qmntitate fahti debet fe-
cundum monetam qu£ erat tempere 

+conmíbti .debiti. Jdemm penfione3 
dec.j$Jib.j* 

Dedarans nihil de muo inducit3 dec, 
1 oy.nu. xJib.i, 

Declararioni Papa fiaturetiam inpm-
itidicium iettjfi dehfJib. 1. 

Declarattú potefi fieri pofi terminum, 
ibidern. 

Decretum irrttanspoteft apponi ab mfc-
. riorey fed non hgat ignorantes3dec. 6, 

t ib . i . ,. . 
Dies > more Romano 3 computamr de 

media noEte in mediam no£Iem3 dec* 
• i i .mi . } . i ib . z . 

Dus dícimr^jMoufque vnus .alium J i f 
cerneré potefi3 ibid. nu.^. 

•Diatefis error3vide Error. 
Digmtas maior in Colleglatts etiamfi 

- non excedat \o.. dncatos vigore con-
cordatorum per ordinarium cmferri 

i um potefí\ dec.d.lib. 1. 
Diíatioms ad partes non dantur pro-

. cm mori;, fi i namimis-per editlum "in 
¿pamhjís:fmt:ekaím3fituLne<wim 

íM j . quan 
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qu'tndo ¿fuis eft cltatm in Curia, vel 
IOCD próximo , v t Neapoli, ded 5?, 
/ít?.2. 

í ) i latió ad partes efkmM detur, aBors 
• vemente pro f m dnterejfe, vide'dec, 

j i . l i h . i , 
Disfofitio loquen* fimplicker non com-

prehendit cafwn qualificatumyqttan-
• do qmlitat nmtav (khftfc&t iam^ aliks 

fecuSydec. 1 ,.nH.6,lib.i, 
.Disfofítio fiíper vno cafu exprejfo non 

extenditur ad non exprejfum , ficut 
nec diífojmo corre'cioria, dec.n.nu. 
t . l i h . i . 

' Dispenfatus v t fruBus rccipiat, a for-
tiori hahebit fmclus quotidiams,dsc* 
1 l o J i k r . 

Donatio cum renmciatione, I . í i v n -
quam C.de reuoc. donat. per fu-
permniemiam Iweromm reuocatur, 
dtc. x r. nu.idib.t . 

Dotalis res i?mnobilis tuflimata alienar i 
non poteji fine folennitatibus auth, 
ílue á me C. ad Senac. confulc. 
Vclleian. dec,6^ J ik i . • 

Dotis non foluta fmclus peti pojjunt 
fine vitio vfur£,dec.4.iMb.z. 

Dotis retentio non fit matri tutrici 
qmufque rationem adminifirationis 
reddat, dec.6 6Jib. 1. 

Dotis confeffw. Vtde Confejfio. 
EUgendi quafipojfe/fo per neglige?niam 

amittittir,dec.^o.lib. 1. 
Eligens vnam viam non cenfttir renun

ciare' alteri quando vi& non funt 
contrarid,dec,ii. nu . i . lib . i . 

Enormis Ufio non obflante iuramento* 
operatur reñitutionem, dec.- yS. 
l i b . i . 

Eplfcopus prorogare poteji te?npus ad 
pr^fentandum, dec. 5 1. l i b . i . 

Error in Dioecefi non nocet , f i de corpo-
re conñet. ded 3 4. Ufa2. 

Excepíio fpohationis repeílit Jolumillum 
qm ípoliauitydec.^ó.lib.i. 

Exceptio criminü non impedit reftitu
tionem in Jpoliotdec.s 3 .nu. 1 M . i . 

Exmfator habens litera! per quaf cm-
fiat de volúntate excufati, non ad
mití tur fine mandato ,etiam dd cau
fam probabilem^ec.S.Ub.i. 

Excommunkatus exequutor potefi con-
ferré beneficium,^ collatio tenet,dec* 
Zi.ltb.u 

Exequutoriaies per prddecefforem mti* 
fnatiZ intrufo per fubrogatum mti-
mari pojfunt procuratori intntfi cui 
datur dilatio ad partes, dec. 5^» 
tih. 2. 

Exequutor potefi prouidere laico pro
curatori clerici in fauorem ipfius 
clerici, dec. S i . l i b . í . 

Exequutío debet fieri contra eum ad 
quem pecunia peruenit , licet alias 
fit infolidum obligatus,dec.$$ Mb.i . 

Excuffto non fit inter mercatores in 
folidum obligados, quia efi de apici-
bus iurisjdec.j.lib.i. 

Execrabilis fpoliatus nm reñituitur, 
dec.^j. l ib. i* 

Exhibcre tenetur procurator manda-
tum illia quo recepit, dec.i*¡ Jib.i , 

Expe&atiua non capit beneficia refer-
uata3dec.9.lib.i* & dec. u num.i». 
l ib . i . 

Item non fusf endit alias expeBatiua^^. 
dec.i.nu.$.lib.i. 

Item efimagis odiofa, quam referuatio? 
ibid.nu.j. 

Per expsttatiuam creatus in Canoni-
cum non potefi acceptare beneficia 
fimplicia, dec. 1 .nu. 1 Mb.z. 

ExpeBatiuam habens acceptare potefir 
in genere , etiam per Procuratorem 
in Archiuio Romana Curi<e3 dec. 2. 
l i b . i . 

Expetfans potefi acceptare fecundum 
beneficium , quando primum acce-
patum non poJf Jet pacifice,& re- . 
fignato fecundo potefi capere prt-
mwm^ec^S.lib.i. 

i n fatio proprio quilibet debet efe cer-
tus, dec.iy.nu.z.Hb.z. 

Fafíl caufa introducía, reHitutio im-
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peditur, dcc.^.Uh.t, 
Familiarium appellamnt venimt Car

dinales, non tamen cotinmrum com-
menfilimnydec. j o J é . r . 

Fideiufor v t i principalis, & infolidum 
mortm principali remanet ohligatm 
adea omnia pro qnihus fidemfferat, 
dec.14, l i b . i , 

Fidemfor mgánrdehitwn , J ¡ contdnca-
tur perdit beneficmm difcufiionts* 
dec.ic). nu .i .lib .í. 

Grada cum facultatihus, & daufulis 
infolitisyan f i t expeciatma , vel re-
feruatioy dec.i .lib .i. 

Grana concejfa fine prnindictú expe-
íiantiumjntelligitur de Mis qmfun't 
tempore vacationis, Ucet non ejfent 
tcrnvorc qrati£s dec.yi.lib.z. 

Gratiamji neutri^qm continetpriuatw-
nern faciendam fuffick intimare pro-
curatori, Je cus fi efi fimplex gratia 
cum commijfione priuationisydec, 80. 
lib, 1, 

I n gratia 1. debet fieri ment'm de con-
tentis in prima gratia 3 alias nuUay 
dec,3 i.nu..z lib.z. 

Habens gratiam fieuinñmmmtmn cum 
hora, prxfertur habenti gratiam3fepi 
mftmmentum cum pojfejfiom fine 
horayvide dec. 3 5. lib. 1. 

Illegitimus disf enfatus per Efifcopum 
potefi obtinere portionem in Ecclefia 
Cathedrali, dec. $ o Jib. 1. 

Illegitimum defendit regula de trienryt-
li3dec.^oJib.z. 

Immifcens fe adminislrationi, vide i n -
fra intmfus. 

Imperator fuccejfor potefi partemfeudi 
ab antecejfore concejfi infeudare^dec, 
^.z.nuA.lib.z. 

Impetrans benefícium vigore expettati-
UÓÍ3 tenetur probare efe infra taxam 

fuá expeSfatim, dec.úz. lib. 1.' 
Imperator , & Papa concurrwnt cum 

ómnibus inferioribus ibidem nu, z. 
I n indulto concejfo Cardinali ordinario 

comprehenduntur beneficia vacantia 
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per obitum CardinaltSy dec. fJ ib. t . 

Iní iantia ap pelluionis fecundum fiatu
tmn Vrbis incipit currere a die re-
pmfentat tenis co-mmiJpúnis) dec. i c . 
lib.z, 

Initium dehetattendij.ee. i.nu.^dib.u 
Inferej]} confideratur in alíu fuperqm 

pr&ííandus efi confenfus in fiatut» 
Frbis, dec. 10$. lib. 1. 

Intereffc habens in caufa, quando poffit 
efe teñis in eadem^dec. 1 o .lib.z. 

Intmfus dicitur pmfentatus, admini-
íírans ante inííitutionem, dec. 2y. 
num. 1. lib. 1 .Et vide fupra in verbo 
cap, Auaritid, 

Interpellatio , feu monitio efi necejfana 
ad hoCyVt quls incidat in pcenam 
propter codition§m mn adimpleta?nt 
dec. 3 ¡.nu.zJib.i. 

Irregularis potefi efe exequutcr exps-
ñatiu&ydec.i 1 Jib, t . 

luramentwn non pr&fttmimr prasíitu^, 
nifiprobetur3dec.\}tJib.i.& ^SJib.z. 

Inramentum in fupplementum potefi 
deferri ¡iantibus duobus teñibus fin-
gularibus de audituxdec.5.nu.i.lib.i* 

Contrarium vide nu.z. 
ludsx potefi efe teñisydec. j é lib. r. 
Index eletius non poteíí ab eo qui illum 

elegit recufari v t fuífeB-us, etiam 
cum iuramento fine caufa exprefa^fi 
al'ms illummer mdicem deinde eli~ 
gat.dec.4.4. lib.z.* 

Index religiofits non potefi aüegari v t 
fuíjeciusy dec.99 Jib.1. 

Iusfatronatusprafmnitur laicalefi lai-
cns efi in quafi poffefftone prafentan-
di . Item pmfumitur laicale etiamfi 
fundatum fit per clericum, nifi ap-
pareat efe fundatum de bonis Eccle
fia, dec.i}. l i b . i , 

lurifdiciio prorogatur quokd iudicem% 
per folmn decretum citationis, ficüs 
quo.id partem3nifi fequatur exequu-
tio3 dec.6o. l ib . i . 

I rn regrejjks per cejfum 3 non perditur 
per negligentiamydec.^j.nu.} Jib. 1. 

H 3 Lctfiis 
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Ldftts vhra dimidiam poteft refcindcrc 

venditionem contra ftngularem fhc-
cejforem ¿jui iuííe emit. 

Item poteft refcindere fuhhañatiomm, 
d e c ú j . l i b . i . 

I n lege qm varíe expomtury riHílum pa-
ttftfíerifmdammtHm) dec. 11. nfi.$. 
lib.z. 

Lícentta fe promoutndi ad Ordincs pro-
hatur per verba enundatiua Ordi-

. narrij Iñ- inñmmmto Ordinum, dec. 
l o y M . i . 

Lis mn extingttitttr per mortem,fedper 
fe'ntentiamydsc.3é nu.i.lib. 1. 

Lis poíí fententiam qm tranfiuit in iu-
dicatum durat proptenexeqtmtoria-
:ksy dec.i^ i i b . i . 

lAteris Epifcópi enmciatmis etiam i m -
Ba aftertione notarij dicentis fe ro-

•gajfe de mandato^ non mditur3 deh* 
2.7. lib.z. 

Aíadatum procurit prajmnitur propter 
'aclns cum impenfifaÜos3dec. 19. nu. 
$.ltb.x, 

'JMandatum extinguitur per renunciar 
tionem folius iuris3 decif. $$.mm.$. 
lih.u 

Mandatum genérale ad lites inteíligí-
tur etiam de futuris, d s c . l i b . i , 

-Mandatum3an pojjitfroduci per teñes 
etiam poft fententiam qm tranf uit 
in ÍHdícatHm3dcc.$ 1 .lib. 1. 

Si mandata dúo eadem die conficiantur3 
qm differant in qualitate 3neutrum 
valet. dec.j6.nu.i.$.6. Uh.i . 

•£ duobus mandatis eadem die fachs 
valet minus pr&iudiáale , dec,-¡6. 
nu.^. l i b . i . 

•Quod mandatum valeat3quando ab eo-
aem dantur duo mandata , alterum 
purum, alterum fub conditione, vid. 
Jec,j6 num. i . l ib : i . 

jMoneta debet folui illius valoris c^íus 
erat tempore quo fuit promijfa^ dec, 
49. Ub.i. 

xNarrata omnia in vrat i i ameuftans 
^nmtmeturprobare fuaefor.^ vtrfm-

ta doñoratum vel familiantawm% 
dec.yS. l i h . i . ' 

Narratiuis verbis Papx non creditur3 
dec.iif.num.1. lib. 1. nec fac'mntpr£-
fmnptiommyju.}. nifi referihat motu 
proprio nu.4. 

Naturalis obligatio no?i tollitur tempo-
re3fed eius ejfeclus,dec.$ 3 Jib. 1. 

Propter negligentiam 'quisjure fuo pr i -
uan non debet3 dec. 5 5. nu. 3 Jib. 1. 

Negans non punitur 3 nifi in caftbus k 
ture exprejjís3dec.i $.íib. 1. 

Mominatio & poííulatio nihil iuris t r i -
buit3&re integra poteft reuocari3dec, 
%i.nu.i. lib.u 

JSÍominatus ab hdbente facultanm, fi 
per fupcriaran recipitur^licet nmü~ 
nans deftnat habere facultatem, non-
expirat nominatio, dec.SzJib. 1. 

Notario ajferenti computa efe legitime 
faEianoncreditur, nift con fíe t den -
ceptione in cafu3 quem vide3 decx ^ 
nu . i . l i b . i . 

Patiura gratuitum eíi donatio3 dec.i&. 
lib. 1. 

Patronus qui vnum prajentauit pen-
• dente lite non pote f t alium práfentOr

re, dec.i i Jih.u 
Patronus laicus excommunicatus poteft 

prdfentare 3 & clericus fi non fuerit 
declararus, QT publicatus, dcc.j^, 

'lpb.-í. 
Penfio foluenda éft a refigname,nifi fit 

abfens k- beneficio, dec.^Jib.z. 
Penfio imponi poteft ab uébhate fuper 

' fruñibus J4bbatÍ£, fine confenfu Cñ-
nentus 3 fed cum autherkate Pap&j 
dec.$o, nu. i . l íb. i . 

Penfio imponi non poteft ah EpifcopQ 
fuper fru5libus fui EpifcopatuSyfine 
confenfu capimli^ dec¿$Q* mtffi.,%* 
tiki. 

Peñfionem domus recipiens a conduBo-
re ^Intecejjeris cenfetur Jemum rek~ 

• {•a!fe,dec.<¡y.& y^.lib.i.pro vno unn& 
tamm,& non pro plurlhm,iicet pm • 

.htf i ry.f i l j t jm _fíiij]e locari p m f l x -
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ríhus annliy dectf - ¡ . I s h . i , 
Pcrmíitatw potefi fieri cwn beneficio 

jjHÜms vdoris3 & quod j lat im reddi 
dehetjec . m . i M . i . Contrarium 
uide nu. 4,. 

Permutatio3 ¿jm fit mm beneficio tenui 
m pr^fumatur fraudulenta,. dec.iS, 
nuvi.Iih.i ' . 

Pignore reddito dxhitum feti potefl̂ nec 
prafumitur folntio^dec.y 1 .üb. 1. 

Poena. frimúonis impofita violantt fe-
qneíirum non appücatur partí , dec. 
toi.Jib.i.-

Pojfeffio per tres tefie's vnum de vifu, al-
tcrum de auditUy tertium de publica 
voce & fama probatur, dec, 1 y. 
m.u 

J^uafi pojfe/fio eligendi amhtiturfi alius 
eligat, & pojjidens eligere negligat. 
dec .gol ih í i . 

Pmfentare an poffit fequesíert vide fê -
quefier. 

Fr&femare potcfi patronus lalcus ex-
comnmniüams*. Item clerkus excom-
inunicatm r non declaratus yvel pu-
bHcamsydec. 79. Ub. t . 

Otd vnum pr/nfentanit lite pendente, 
non potefi alium prafintare, dec. $ 1. 
I tb . i . 

Prdfcribi non püjfunt ea qm ex Ubera-
l i t a t e g r a t i a per modwnfaculta-
tis concedunmr^dec.zo.num.z. & 5. 
Uh.i. 

Preces Imperatorh per totum Romantí 
Imperium non comprehendunt bene
ficia vacantia in ciuitate JSIoua-
rienfiydee, 18 .Ub. 1. 

Princeps, Q m fiunt cora Principe pra-
fumnnturnota & pPiblica, dec.^i, 
num.i.lib.i. « 

Priuatio beneficij per quam hahet cau-
fam etiam mjufficientem mit^tur, 
dec t f .n í t . id ib . i . 

Primlegiufn concejfmn notariis Rota, 
de litigando gratis quokd expenfis3 
non prodesí aduerfario no priulleña-
to condemnato3 qutn mmus teneatur 
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folmre exptnfm q m i fiipfe victjfct m 
caufa fecifer. Írma> vzrhop 'mk-
gium vni concefum m n extendirm 
ad alium, dec, 68. num. i . ( j r 1, 
ü b . u 

Qtd vult v t i priuilegio probare debet 
qualitates in priuilegio requifitaf, 
dec.yj l i b . i . 

Tn Priuilegio adfauorem Reipublka co~ 
ceífo , non efi derogandum regula de 
mr.qmfit. dcc.¡^Jib . i . 

Procnrator agens nomine alieno in cau
fa in qua habet inferejfey videtur iuri 
fuo renunciare Vide dec. j ^. l ib.is 

Procnrator es duo3 licet mm libera, norr 
intelliguntur in fol'tdum dati3 dec, 
1$. l i b . i . 

Procnrator generalis non potefi reuth-
care confieffiomm &tatis,faoiam per 
principaíem fnb pratextn erroris ¡nijl 
probet iufiam caufam erroris^decSj. 
l ib . i . 

Procnrator ad componendum non potefi 
gratnitum pattumfiacere, dec. 106, 
ub. 1. 

Si Procnratores dúo in fimul coníiituti 
•fint ad refignandum 3vrms pop alium 
potefi confentire3dec,$ 5 . & $6Jih.z. 

Procnrator qni a me recepit mandatum 
adrefignandum in meifauorem}tene-
tur ad meam inñantiam illud exhi-
bere3dec.i$.lih.t, 

Procnrator ex ittíia caufa potefi exce
deré fines 'mandatiydcc. 7 ^ .lib. r. . 

Geíta Per promratorem valentjicct de 
procura tune mn appareat 3 fit amen 
erat procnrator, dec.f i . l i b . i . 

Procnratori laico potefi prouideñ ab 
exequutore, dec.Éi. l i b . i . 

Procura probari potefi per teííe? etiam 
pofi fententiam qua tranfiuitin rem 
iudtcatam, dec.<¡ i.lib. 1. 

Procura Epifcopi enm figillo Capituli 
'Valetjicet non p&nantnr nomina illo-
rum de Capitulo, dec. 5 2».lib. 1. 

Procura ad prafentandnm in genere 
valet^dec. 108./$. 1. 

H 4 Pre 
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Procur. mdnddtum ad reclpiendxm 

computa^ & habendum pro bonis) & 
qpüetandHm)intelUgitiir de veré re-
ceptis, decj^.nu-i.Uh.i. 

Procura faEiji a Prkre ad lites valet 
fine confenfu fratrum mmañerij^ 
¿kc . i^ ,nu. iJ ib . i . 

Procuratio datur vijitamibus ratione 
alimentorum, dec.io.nu.bdib.i. 

Promijfio cafuum fortuitorum compre-
hendit infolitos^dec.yA.Jib, i . 

Prcmijfio pro ómnibus in vna domo exi-
Hentibus facía ab ómnibus nomina-

í t im intelligitur pro viril i} dec. 3. 
Ub.i. 

Prorogari potefl tempus ad prdfentdn-
dum ab Epifcopo^dec.5 1 dib-i . 

Prouijio noua impetrata in Curia pro eo 
qui nvdliter fmrat prouifus in parti-
buss dat pr&fumptum titulum adef-

feñum reguld de triennMc.iy.nu. 1. 
& zdib.i . 

Prouifio noua non faciens mentionem de 
átate in qua per Bullam expeciatim 
expecians erat diffenfatus fupplet 
diligentiaí3 dec. 31 ,num. i . & dec.$ 1. 
nu.iJib.z. 

Prouijw ordinarij práfertur prouifiom 
Papá, eadem die faVtA , fi prouifus ah 
ipfohabeat pojfejjionem etiampostea 
captam3dec.$i, Uh. 1. 

Publicatio arguit matrimamum3dec. 13. 
l i b . i . 

jQmlitas adietla verbo intelligitur fc-
mndum verbi tempus3dec.7 x .lib. 1. 

Qhadricnnin elapfo in beneficiaíibus non 
daiur reílitutio in integrum^dec.^o. 
B . i . 

Rationes reddi debent in eo loco vbi quis 
argentariam exgraüa exercuity dec. 
jodih. 1. 

Redhiheri pojfunt omnia animalia , (i 
• aiiqua morbo contagíofo labórente 
dec.<$$< l i h . i . • 

Regula remirens ptéHcationem3efi-pce-
nalisydec.^i.nu.jdib.i. 

Regula de iure quafito non tollendo, non 
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efi necesario deroganaum m pntiuc • 
gio in fauonm Rclpublicá conce'J'oi 
dec.$i{.lib.i* 

Requla cíe fainiliaribm Cardinalium, 
habet locum in cratia de vacatura 

o 
beneficio s ficut de vacante3 dec.4.6. 
l i b . i . 

hdc Regula efi fauorabilis, ibidem in 
princ.' 

Regula de familiarihus Cardinalis, an 
habeat locum etiam in gratia moni 
proprio, dec.^jdib.i. 

Regula de triennalijan recjuirat tituhtm 
validum^dec. i o . & $ o.lib. 2. 

Regula de trienali defendit illegitimum% 
dec.^.oJib.1. 

Relccatio faUa per antccejforem ^folum 
pro tempore 't quo pecunia recipitur9 
intelligitur faña, per fucceforem, 
decy $. l i b . i , 

Religiofus iudex non potefi recufari v t 
fufpeólus, dec. 9 9. l i b . i . 

Regrejfus ob non folutionem ptnfionis 
canoni^ari non potefi) nifi principa-
l i f i t fal la literarti intimatio^ec. 1 j . 
nu. iJ ib . i . 

Remedium cap. reintegrando perpetuo 
durat.dec^dib. 1. 

Remisoria ad partes fimel concedí folet, 
dec\S$.nu.z.lib.i. 

Item i l l i qui hahuit dilationem ad exe-
quendam remijforiam ^ fifmt negli-
gens, dilatio dari non foleta dec.8 3, 
num.i.hb.i. 

Limitatur s nifi fe obligaret de fiando 
iun, tbid, n u . ¿ . 

Remijjcria non conceditur quando efi 
fuíjicto caltimnU , dec. 83. nurn.i. 
t i h . i . 

Renunciatione <kíris mandatum extin-
guitur, dec.$6. l ib . i . & omijfo pro
cur atore potefi agi contra re?iuncía?j-
temjbid. 

Rcnunciatio \S\ vnquam faBa in con-
traÜu dolofa non valet^dec, 1 idib. 1. 
Ucet i l l i valide renuncian pofftt ibid. 
n u m . i . & 4 . 

Kéfir 
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Referuatto henefidorum exceptis fteElan-
tíhm ad cúllmonem Epifcopi3intcl¡i~ 
rkur de UUs in quorum quafi pojfef-

Jtone conferendi ejl Eplfcopus3dec.61. 
M . u 

Reftgnam noexctifatur a folutiom pen-
JJonts, nifi fít akfens a beneficio i dec. 

Refignano, habenti folam fupplicAtio-
nem non relaxatur fequcñrum de-
cretum s vigore fentemu latd infa-
mrem refignantis,nifi literis expedi-
tis,dec.$ y. lib,?.. 

Resíitutio in beneficialihm maiori 14. 
annis non datur, dec.yG.lib.i. 

Reñitutio conceditur habenti inpdo in-
firumento hora (¿rdiem contra haben-
tem pojfejfwnem exinfirumento fatio 
eadem die fine hora y dec.$ 1. num. 1. 
l i b . i . 

Reííitmio datur etiam excomnmnkattSy 
non tamen publicatis^iec. 9 9./^. r. 

Reííitutlo in integrum quadriennio ela-
pfo no datur in benef¡ciaMussdec. 3 o. 
nuA. l i b . i . 

Reííitutio in integrum Ecclefid, velmi-
nori datur pfopter emrmijfimam U -
fionem,dec. 3 o.nu. 1 Jib. 1. 

Reñitutio in integrum anconcedatur 
fofi quíidriennium vbi adeft pecca-
t«m,ibid.nu.^-

Reííitutio datur enormiter Ufo^non ob-
fiante iuñrumento, dec.̂ %. lib. 1. 

Resíitutio in caufa jpolif impeditur ¡fi 
falfi, caufia introducatur^ec^ i , num. 
i . l ib. i . 

Retentio dotis non fit matri^quéi admi-
n i ñ r a u i t , quoufique rationem admi-
niñrationis reddat. dec. 6G.lib. 1. 

Reuocatia procuratoris parte aduerfia 
tacite, vel exprefise confentiente fieri 
potefi pofi litem contefiatam, dec.z%. 
l i b . i . 

Salarium debetur Vicario per Epifico-
pum3dec.io.nu.i Jib. 1. 

Seriptores Apofiolici non praferuntur 
mris fiamiliaribus continuis commen-

fialihus deficriptís, dec. l yd ib . i . 
Sequefivmm violans quafído incidat in 

poenam clem. 1 .de fieq pojj. & fruEi, 
vid . nom. Clement. 

Sequejlrum violantis poena non applica-
tur collitiganti3dec.^.nu. 1 .lib. 1. 

Sequefier nonpotejrprafientare pendente 
fiequefirüydec. $S.nu.$ ,lib. 1. 

Sequefirum decretum vigore fiententia. 
latií in fauorem refignantis 3 non re
laxatur refignatario nifi literis expe-
ditis3dec.vlt.lib.i, 

Sententia de noñe ferri non potefi3 dec. 
zi.nu.i. l ib.x. 

Sententia lata ab obfieruatione iudicij 
etiam per ineptitudinem tibelli efi in-
terloquutoria habens vim diffinitim3 
& ab ea datur appellatioy dec.8^. 
l i b . i . 

SententU verba concipi poífunt tam in 
perjvnam domini,quam procuratoris 3 
dec.6$Jib.i. 

Sentetia in pofiejforioferri debet in ficri-
ptls3 de éiquitate tamen toleratur 3fii 
fineficriptisferatur3 dec. 45. n u . i , & 
$ M . \ . 

Sententia lata fuper poffejforio princi-
paliter intentato efi diffinitiua, fecus 
fi acceíforié fit intentatum3 ibid, 
num. i . 

Simile non potefi dicifibi ipfifirmk3dec, 
105.WÍ.3. l i b . i . 

Solutio non pmfiumitur faEia3etiamfi pL 
gnus reddatur 3 dec. 71 .lib.i. 

Spoliatus a iudice non reíiituitur3 dec, 
44./¿¿M. 

Spoliatus execrabilis non reíiituitur^ 
d e c . l i b . 1 , 

Spoliationis exceptio impedit illum qui 
lpoliamt3dec.^6Jib. 1. 

Spurius legitimatur per Jubjequens ma-
trimonium etiam fine dotalibus in-
firumentis, etiam in terris Imperij3 
deci^ . l ib . i . 

Statutum Frbis requirens folennitatem 
in obligatione minorum & muliern: 
nm hdbet lacum in patre3 vel matre 

i donante 



6 6 I N D E X R E R V M 

donante3 dcc. i o i . lih, r. 
Item non hahet locmn in 'mulicre obli

gante fe pro rédepiptione perfina-
rum, dec.q.dib.i. 

Statutum Frhis ncjuirem folennítatem 
in d.onatione inter_ vinos, vel caufa, 
monis) non hahet locura in patre do
nante fdla, dec. i oo. lib . i . 

Statutum exchtdens forores dotatas a 
fucceljlone fratris , intelligitur de 
do taris ex bonis defmEli fratris, dec. 
i o^.üb. r. 

Statutum corretlorium extendi non de-
hetad cafum non exprejfum, dec, n . 
nu . i . l ib . i . 

Succejfor non tenetnr probare omnia 
narrata in gratia antecejforis^jt pu
ta Docioratum. vel familiaritate?n} 
dec.yS.lib.i. 

SuffecJus dici non potefi iudex ab illo 
quiprius ipfmnpro fe elegerat, decif. 
4 4 . i . 

Terminus iuris fecundum ftatutum Vr-
his efi quinqué dierum ex illis, qui per 
idem fatutum dantur ad repr&fen-
tandum appellationem,dec.\o$.lib. 1. 

Terminus a lege conñitutus non potefi 
ah ho?mne prorogariydec.^ \ , l ib, i . 

Teííamentum imperfetlum patris valet 
ínter liberas , quando funt ¿qualiter 
inñitutiyfed teñamentum inualidum 
ratione prAteritionis^non valet inter 

, liberas, dec.67.& loj . l ib .u 
Teííes ante publicationem recepti exa-

minari non pojfunt pofl didicita te-
flificata j & publicationem, dec. 8. 
l i b . i . 

Teñís habens imerejfe in caufa, quando 

in eadem pofftt efe tefíis, dec. i o. 
l i í \ i , • 

Titulus benefeij ?jon amittkur ex pa-
tiemia,vel negligentia,nifi in cafibus 
in iure expre¡fís,dec.^i.nu.i.lib.i. 

Titulus an debeat ejfe validus ad ejfe-
Bum reguU de triennali, dec.19. nu. 
$oiJib. i . 

Trebeílianica in filns prbni gradus ho-
die prohiheri potefydec.^ 5. lib. 1. 

in Féndirione pluriu?n ammalimn ., J i 
aliqua fint contagiofa , om'nia pof 
funtredhiheri, d e c . 4 H b . i . 

Jrerba emyíciatiua Epifcopi^vide verk, 
Literis Epifcopi,^ Hcentia. 

Verba narratina Papá,vidc verb. nar-
ratmis. 

Fícarius Epifcopi non potef conferre be-
neficia,neque cum inhabili diífenfare 
fine Jpeciali mandato ¡dec. i b.lib. 1. 

Fícarius an pojf t conñitui j i metropoli
tano, in dioecefi Epifcopi fujfraganei, 
dect-J ib . i . 

Ficarío debetur falarium per EpífcO' 
pum, dec.io.nu. 1 .lib.t. 

Fifitantibus in Frbe nihil folui debet 
pro 2-ifitatÍGne,dee.ic.nu.4.lib.z. 

Item nihil folui debet quando reditus 
Ecclefidí prepter temporis calamita-
tem defeceruntyder.io. nu.$dib.i. 

Fifitantibus datur procuratio rajione 
alimentorum tempore qm vifitant, 
ibid.nu.6. 

Ffura efi petere firMus, vel intere fe y 
caufa mutui, dec.zG. nurn.i.lib.x. 

Ffura non efi petere fruíius dotis. non 
folutiz , etiam ex paño, dec, ^ 1 * 
íib.z. 

I N D E X 
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P R I N C I P A L I V M M A T E R I A R V M 

C a p i t u l o r u m , l e g u m 3 & a u t h o r u m ? q u i i n 

d e c i f i p n i b u s c o n c i n e n t u r . 

dol. er conr 
in cap. dileoío, de prúben. 
in c olim de cenfib, 
conf. ' ''' k '. 
uicceptatio. 
Jí t ius corre(pecfims* 
•iAígid.dec. 161. 
í¿Etas. 
Jítiendtio, 
-AppeUatio. 
^ínenfare. 

Bbaí in cap. 'vlt.de iudi-
ciis. I j fdw. i . 

in cap. cum diléüus-, de 
ordcom, 46.Ubi i . 

w c.mm conttngat, de 
4.7 Mb. 1. 
48.///M. 

' .w 1. 
^¡[BJiki . , 

yo.iib.T. 
pó.lib.i. 
i Z . B . i . 

lOjJ ib . i . i jMki . 
' f . m X 

'jmímYtt. Stid a me , C. ád PMét, 
4-0?. 1. 

Ban. inl . f i rem} ff.de Trocur. 'm fin. 
B¿MÍi . . 

'i:n l . rem alienam;, ff. de pkn. 'acílon. 
SóMb.u 

in l . fi hominemy mandan. S j .Ub/i . 
iní.j.num. 1 o.de mr.codicilL & 87.S8. 

fyM.t. 
inl.nektri,§.i.de príuil.cred. 9 i .lih. 1, 
W1.1 .§. huittSiff, v t i pojfid. oo.Ub.i. 
m Icreditor, j f . de folut, j) x lib. 1. 
in Lit'Ip^.rem rat.haberi. ; 9 5 'lih, 1. 
'B'etiefici'um. i.íih. 1. 
C.Odoafdtis. 11 Jib. 1, 
C'ap.t'ide clandeñ.desf'On. 2 3 Jd\ \. 
'C'ap.tanta3qui filp¡ "jint íégié, 14 Jib. j . 
Cap, affaritm3 de ele el. ' - 2 j dib, i . 
Cap.1'.de offk.oMin.in 6. •• ZJJJJ.J. 
"Cap,,vlt,ds offucFtcarSn 6, ' íGJib.í, 

Cap.1.de procur.in 6. • 
ddp. 1 .de resíit.in integr.in 6. 3 o Jib. 1. 
Cdp.j.vtlit.pend.in.ó. , . ' $ul ib . i . 
Cap.fi a fedeyde praben. 3 i.lib. 1. 
CapA.* §. conformans, de relig. dom, 

. uJib.x. 
Cap.imputarifde reg'.wr.ín 6, $5 Jib. i , 
Cap.reintegrando. 43 Jib. 1, 
Cap.pr¿fentmm* y.q.i. 44Jib.1. 
Cdp.vhímHm de iudic. 45 Jib. 1. 
Cardiñalis. 3 Jib. 1. 
Card. m c. Alberkm, de teñíb. 105?» 

Cajfad.m dec.10.de pub.̂  33 ,lib. 1. 
Céjjlóbanortim. ly.Ub.u 
Claufutay omnefque alios. ^ i . l i b . i . 
Óaufula conftituo dúos procura-

tores í i m u l , & npn in folidum. 

Clement. eaufam>( Jl forfan. dé. 
efett, i j .Ub . i . 

Clem.vltima de Procur. , 3 6.lib. 1. 
Clem. 1. de fequeHr. pojféjf. (¿r fruEK 

$7 Jib. 1. 
Clem. 1 .dé probat. $ <).lib.i. 
Concordata. C.lib.i. 
Confejfw dotist ' ' '' U j i b . i , 
CónfanguineuSj. id i . l ib . i . 
Confenfm. ' l o .Uh . i . ^ J i b . i , 
CórreífedtiuHs atlus. 4 Jib. r. 
'Decif.Cajfad.io.de'prdben; $$.lib.f, 
Dedaratio Papie. j . l i b . i . 
'Dmf . i . de ftl. prejb.. j o Jib. 1. 
Dcdf.-j.de procur. ' l i . l i b . i \ 
•Decif. i^^ eod.tit.in a'nt. alias 148. de 

' promr.jo, ' f í M . j , 
I z Dec, 
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Dec. 3 i . eod.tit.innou. 5 5 1. 
Der. 3 4.¿# ^ frocur. 5 4. 1. 
Dec. \$ de dol.& cont; 5 5 Xih. 1. 
Dec i f f . de teíiih.iñ non. alias 8c>. 

' jG.lih. 1. * i 
Decif.i. de locat. in mu. ditas 433. 

S jd ib . i . 
Dec. 3 6.¿/e procuran antiq, i p r . 58. 

Dec.SJe cauf.pojfejf. alias 195. w ^«f. 
jcf . t ib . i . 

Dec.Bifign. 1 .de ojf.deleg. Co.lib.i. 
5 prabend. 61 1. 

eodemtit. ú i . l ib . i . 
Dec . i i . in add. v l t . in no. de Procur. 

63 .lib. 1. 
Dec.zAígid.56. yZMh . i . 
Decretum irritans. úJib. i , 
Dilatio. y J i b . i . 
Disíenfatio. i i . l i b . i . 
Diííributio. 110.Ub. 1. 
D o t ü Confejfw. ' ix . l ib . i . 
Enormü Ufo. ' ^ . l i b . x . 
Error. i^Jib . i . 
Exceptio, $$Jib.i. 
Excommunícatio, ' JJ.ZÍ .y.lib.í. 
Excufator. . ' SJib.i. 
Excujfio. -¡.Uh ti. 
Expeciatiua. 9.W. 1. 
Extrauag.Atex.in 6. $ y . l i k i . 
Extrauag. execrabilü. 41 .lib* 1. 
Extrauag.Eugeníf,Diuina}depr£bend. 

^ i j i h . i , 
Extrauág. bonks pañor , iS . l ib . i . 
Familiares Papa.'' ^ . l ib . i . 
•Familiares Car din alium. 46, ^ 47. 

l l b . i l 
Feder.de Sen.conf.ijy. 106.lib.1. 
Fcudmi. ^zJib. i , 
Fideiuffio. í y M . i . 
Fuccius. 110.lib. z. 
Cemin.in cap, ex eo} §.eÍapJos de elecl. 

in 6. 1 lo . l ib . i . 
Gratid'd neurrí . So. l ib . i : 
Gratia ixpett&tma, i .lib.z. 
Impofttio pinfonis. $o.Uh,z. 
Intereffe. l oy l ib . z . 

E V 

Irregularü. 11.& 8 i J i b . i , 
ludex. 44 . l ib.i . 
luramentum. i$.lib, 1 ¿fidib.z, 
luífatronatus. 13. lib. 1. 
Lafo enormis. $8 . l ib.i . 
L.z.C.de refcind.vend, 65.lib. 1. 
L.vnica^.taceat}de rei vxox.aÜ, 66* 

lib. 1, 
L.hac co'dfultiffma, %.ex imperfeBoyC. 

de teíiam. Gj.lib . i . 
E.vlt.CJe í í t ,& frucí.expen. 6S.lib,i. 
L .z .de pignor. 69.lib. 1. 
L . pr£torait} §.h¿s etiam, ff.de edén. 

yq.lib . i . 
L .poftquam vero, ff. de pa£i. 71 Jib. 1, 
L . in delittü, §.1. de noxal. -jz.lib.i, 
L .fi hominem,ff.mandati. 7 3 .lib. 1, 
L.fñulas, %.fn.ff,de c0ntrah.empt.j4, 
' lib.x, 
L . item quaritifíi §. qui impleto,ff.loc. 

j ^ J i b . j . 
L.duo funt Títif, de.teííam, yG.lib, 1, 
L ' Afiles, §. quapropter,de adult. 77. 

l ib . i , 
L . f vnquam, de reuoc.donat. 11. 

lib.z. 
L Ü 1 4 . i^ . l ib . i , 
Literis .Epifiopian f t cred-endum. z j . 

lib.z. 
Mandatum, 3 1.51.5 3 .•j6.Ub.\.& 

zy,lib.z. 
Mora. i6Jib.Z' 
'Ñefdns. 1 í Ub. 1. 
Nominativ, Si . l ib .z, 
Obitm. i j . l i b . i . 
Oblatio, 16.lib. 1. 
PaUum. jo6.lib . i , 
PaHum gratnitum, i oG.lib. 1. 
PojJeJJio. ' 1 $Jíb.z. 
Prddicatores. oyJ ib . i . 

Q Ñ 
lohlib.i. 
Z}Jib ,Z. 

Eroropatio tempcrü, , f i d i b . z . 
Proutjiq 29.3 K lib.z, 
Redempm perfonarum. • $Jíb . i , 
RegulaClm.rcuGt atona. 1.lib.z. 

Preces Imperatoris. 
Priuatio, 
Procnrator. 
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Reguta de famiíiarihm Card, 4 6 , ^ 

47 . /^ . ! . 
Regula detrienn. 2.3.4./¿¿.i. 
Regula de non tolkn.ture qmjk. $4, 

l i h . i , 
Remlffio. • SsJikx. 
Renunciatio l . j l vnquanii C. de reme, 

donat, , 
Refciffw contraüm. 
Reflgnatarius. 
Resfonji, Cafalü. 
Reñitutio. 
Roch.de iure patr. 
Roman.conf, 
Salarium, 
Scriptores. 
Sententia. 
Societas, 

i i . l i b . i . 
ibid. 

j<¡.lib.i. 
d.lib.i. 

yGdib.i. 
loS . l ib . i . 
l o jd ib . i . 
l oMb . i . 
jy. l ib . i . 

ÍÍ.4;.63.84./Í¿.I. 
i ^ i G . l i b . i . 

E X e9 
Solutio penjiom, 45.//'I',i. 
Statutum Vrbü de donat. 1 oo.lib. 1. 
Statutum Frbis cap.i$iJn non, 101. 

l i b , i ^ d i b . i . 
Statutum de appellat. : 10j Jib. 1. 
Statutu excludens forcres dotatas. 104. 

l i b . i . 
Subrogatus. \ l y . l i b . i . 
Succeffio ah intefiato^ j o ^ . l i b . i . 104. 

l i b . i . l i J i b . i . 
Talea. 
lempm, 
Teííes. 
Trebeüianica. 
Validitas confenfm. 
Kenditio. 
Vfura, 

$.$.lib i , 
9).lib . i . 

S.i o.lib. z, 
y+.lib.u 
$6.lib.z. 
4$.liba, 
9$d.ha> 

-T'fH 
B í m ó i ún : r j i mu 1 ^ T L L V 



I L L V S T R I S S m i A C R E V E R Á 

IO. BAPTISTÍE COCCINI 
R O T ^ E D E C A N I E T S A C R J E 

P O E N I T E N T I A R 1 2 £ R E G E N T I S . 

D E C I S I O N E S , 
Giam,8í Hiemnymi deLutiis/upei-
coní ignat ione bonorum de anno 
IJ97. quod hinuíraodi citaciones 
omnino t r an ípor t encur , tanquam 
adcaufam pr^fcntem percinentes. 

D E-R O M A N A 
poíl t i . 

Luna lunij 1610, 

A R G V M E N T V M . 
F i d e i u f í b r q u i vu lc v t i a d i s 

c o n t r a p r i n c i p a l e m f a d i s i n 
caufa fepara ta , debe t i l l a p r o -
pr i i s f u m p t i b u s t ranfpor ta re . 

D E C I S I O I . 

an IprCS V.B 1 T A T v M fuir 
ada eííent integré tranfpor-
tata,in cafu de quo agittir. 

Affirmanuam amplexi funt Do-
m í n í j cüm iudicium per Dóminos 
Vareíios intenratum contra fídeiuf-
fores., fn feparatum á canfe contra 
Horacium principaleín debitorem 
mota. Et ideo fi fídeiuírores vo-
lunt v t i a£h's fadis contra princi-
paiem,debent illa propriis fumpti-
b js tranfportarejVt fuit di¿lnm co
rara lilnílrifíimo Blanchetto in vna 
Burgi fandi Sepulchri bonorum, 
fecunda Decembris, 1594. 

Nec refert .quód illa ada faciant 
ad iftam cnufam , quia non ixicó fc-
qui tur , elle de adis, ad effedura vt 
debeanr tranfportari. 

Placuic tamen Dominis , ex quo 
dantvu: f̂ides citatiomim Antoni j 

R O M A N A I V R I S 
Congrui . 

L m a 5. lunt/ 1600. 
A a G V M E N T V M , 

D o m i n u s S o l i , v e l d o m u s , 
ed i f i ca re v o l e n s , n o n p o t e í l 
c o g i ad v e n d e n d u m , v i g o r e 
Bullan iu r i s c o n g r u i . 

S F M M A R I V M . 
1 Inüitm nenio cogitur venderé. 
1 Dominmfundi Nidificare volensyprd -

fertur aliisedificare volentihm. 
3 Bulla de iure congrui •principaliter 

exprimir, v t Dominuá cogauur inm~ 
tus venderé. 

4 Diífojitio correucria quando potejl 
vnum , vel dúos effettm contra im 
operar i , femper interpretatur^vt mi-
ñus corrigat im com?nune. 

$ Adaior fitas & adiacentia in edifi
cando de iure communi non haben-
tur in confideratione, fecm in termi
n é Bulla de iure congrui, 

6 Domino vender* nolentiJedvoienH 
(edificare , prafigendm efi terminas 
ad adificandnm* 

D E c z 



Ltd. Gomes 'Efifc.Smi 
D E C I s i o Í I . 

'Oannca lacobus Ferfarius, aífe-
rens, fe. vcile ad ornatum Vrbis 

a'dificare , pctebar vigore Bulla: i n 
ris congt ui doraum íibi connguara 
vacittakúo Collcgij Germanici , & 
cüm Coücg ium replicaret, quód 
pariter volebat ardificare ad orna
tum Vrbis fecundum capacintem 
fui íoli cauía mihi extra Rotara 
commida, dubirauijan didus laco 
bus poííet cogeré Colleginm ad 
vendcndam diótam domuni.Et Do-
m i n i cenfuernnt, Colleginm non 
poíFe cogí. Fundaraentum rcfolu-

•v t ionis f u i t , dcciíio alias fada co-
rara bo.raem.Oriolen.in canfa Ro
mana inris Congrui 5. & i j . luni j 
1579. In irire enirn funt duíE diuer-

. ÍXy &í principales díTpoficiones in 
fanorcm dominorum. + Altera eft4 
quód nemo imntus cogitur vende-
re, Ldudfim CAc comr.cmpt. cum ü -
milibus f Altera c í l , quód in parí 
caufa dominus prorfertur ómnibus 
aliis idem faceré volens; l.Ci cum do-
tcm. §. final, ff.folut. matr. I . ex faffo 
jfi.de pecul. Capuraq. 

Haec igi tur Bullaj qna: principa-
liter hoc cantum exprimir , vt Do
minus inaitus cogatm* venderé co
rra UnHÍtami& dicl.l.'dudum C.de con-
traheni, empt. in hoc folura corrigic 
ius commune, in c^ceris vero quaí 
non exprimir 3 cenfetur, fe referre 
ad ius commune 3 & ab ipib recipit 
paíliuam -f interprctationcm j quia 
quando difpofitio corredoria po-
teíl vnum, vel dúos effedus contra 
ius ópe ra r i , femper fie venir inter-
pretanda, ve vnum tamum opere-
tur , &• minüs corrigat ius commu-
YíQiC.cum dileÜm)&í ib iBut r . & al i j , 
de Confuet, 

Et ideo cura Bulla.non corripat 
ius commune , quando Dominus 
v u k edificare % Colleginm non po-

i?<?/. "Rom, Decijlones. j i 
téft cogi ad vendendum. 

N o n obfíat maior f i tus , & ma-
lor adiacentia Ferrari], &Ii iui i}fmo-
di & c . quia iftíe qualitares babe-
rent locura , (1 eíícmus in cafu con-
ftitutionis j fed ex quo fumus in 
terminis inris communis , mér i to 
non officiunr, 

Nec fuit habitura in confídera-
tione3 quod alias coníUtut io redde-
retur eluforia , cura dominus fem
per oppoiKre poíler, fe velle a-difi-
care, quia terminus eft pra?íigen' 
dus5 quoelapfo, domus venit adiu-
dicanda fecundum formara d i í l x 
ConfHtutionis. ! 

V A L E N T I N A 
Cabella; 

Veneris 9* Tunij 1600. 

A R G V M E N T V M . 

E x e q u u t o n a l e s deben t per-
fonal icer m t i m a r i . 

S V M M A R I V M . 

1 Exequutoridei dehent perfonaliter ' 
intimari^d hoc v t ferri poffit decla
ratoria. 

x ExeqpLUtoriaks dehent intiman ad 
domum, & ad Ecclefiam ) j i latitat 
Ule m i dehent perfonaliter intima' 
ri. . • 

3 Exequutoriales intimatx Procurato-
rihusyfeu fyndicü , ad hoc v t affi-
ciant3 dehet confiare de eomm man
dato , fien deputatiom in fyitdicos* 

D E C 1 S I o I I I . 

CV m ciuitatis Val entinar Con-
fulibus non fucrint perfonali

ter intimaraf exequutoriales 5 vifum 
fuit Dominis , non conftare de le
gitima imimat ione; & ideo, non 
eíTe ferendam declaratoria í nnoc . 
in. cap., final, de eo qui mitt. in pojf, 

l 4 can 



'yf Lud. Gomes 
eattpt r$i feru. CaíTad. decíf.i.m,^.ds 
penjionibus. 

N o n obftac quód fuerit fada d i -
ligentia de intimando ; tum quia 
non conftac, Confules habiiiíTe no-
t i t iam exequmorialiura , tum quia 
etiamíi habLii{íent,& la t i t a í renr^e-
bebant in t imafi a d d o r a ú & E c c l e -
ííam, Crefc. dec.i %.de re iudic* Anr. 
Aug.ie fent,excom.§.i i . 

Nec refere, quód facrint in t ima-
t x Ra t iona l i , Se aírerrís fyndicisí 
quia pr^terquára quód nec de man
dato , íiue facúltate ad lites , nec 
etiam de horum deputatione in 
fyndicos coníl;íit,prout conílare de-
bet, íicuti fuit d i¿ tum corara Fabio 
i n Romana H o r t i , 2,8. lanuarij 
1554 . non fufíick m propoí i -
to cafu ípforum feientia. Caífad. 
difta decif. 1 .mm,^.Koma.n.conf^S2.t 
num.5. 

V I T E R B I E N . E X E Q V V -
tionis reí iudicata;, vei 

fideiuílionís. 

Lm<£ 16. lunij 1S00, 

S F M M ^ R I F M . 

1 Rota non exequitur fintentias atia-
rum Trihmalmm , niji iuñificentur 
exítÜis. 

1 Verba : Vo ló deponere pecunias 
i n bancho Alexandri an tequám 
lis terminetur, non probant ali-
¿juam obligationem. 

$ FidesJimplex extra'mdiciaUs}&fine 
mramento f a ñ a per Cardinalemy 
non probdt emeludenter , Ucet UU 
multum tribmtur, 

D E C I S I O I I I I . 

CV m Rota non exequátur íen-
eenrias aliorum Tribunalium, 

niíi iüftificcntur ex adis, V\ i i , decif, 
^oi.dibA..C\\'\i\zn, dteif. 17^. m ma-

Eptfc. Sam. 
nufer. cum aliis plmibuS, v iu im fuít 
D o m i n i s , non confiare de re i nd i -
cata, quie íit exequenda. 

Obi i rar io enim Horati i de l ibe-
raudo á rideiuffione Alexandrum,^ 
l o . D o m i n i c u m a qua pendet iu f t i -
t iafententiíe A C . qus príEtenditur 
in rem iudicatam tianíiuiíle,ex alio 
non probatur, quam per depoí i t io-
nem loannis Dominic i , quae cont i -
netjHoratium dixiíTe,re an tequám 
lis term¡naretur,velle deponere pe
cunias in bancho Alexandri , & ex 
hoc non refultat aliqua obligatio, 
fea difpoíitio arg.textus in l.Iulianm 
§ ex his3de leg. 3 .LTitia cum teftamento3g% 
in princ de leg.i. Bart-in l.cum iudex 
inf in . C. de fent, & ínterL o?nn. iudic, 
Bald.¿« Lverbuvolonu.i,circafinem,& 
in l . JÍ creditoris^num.i.Cde fideicom, 
cum aliis per Decían, conf.5$.num. 
14. l i b . i , -f & per fídem I l iu f t r i l l imi 
Cardinaiís Camerini, cni & í í Rota 
raultüm tribuat , nihi lorainús ex 
quo eft íimplex fides extraiudicia-
i is 5 & íine iuramento , non prpbat 
concludenter. Facittex. cap. cum 
a nobiSiextra , de tejfibns Glolf. in cap. 
fiatt, de fent.excom. Abb. in eap. quod 
fuper, nu.$.de fid.inflr. Socin. in conf, 
<)<).nu, 13.i>erf.x.quia lib.$. Ror . decif. 
5 3.de probat.in antiq. vbi Rotam ita 
remare habetur , &; alias Rota i n 
caufa Veronen. penfionis coram 
Reuerendo Patre Domino meo 
M i l i i n o non habuit coní idera t io-
nem íimilis fidei Ro . meura.Cardi-
nalis Madrutij í 

G I E N N E N . A V G M E N T ! 
congruíE. 

Mercurij 28. lunij \Goo> 

S V M M A R i r A l . 
1 Redditm 1 oo.ducatorum eft congrua 

ponió pro Parocho , ita v t nullum 
debeamr augumemun?, 

1 



i tenuui beneficia acceptat, fó¿ 
imputare debet. 

D E c i s i o V . 

DE anno 1571.R.P.D. Didacus 
de los Cobos Epifcopus Gien-

iien. fandauic Horpitaie in oppido 
de Vbeda,& pro Miíiis celebrandis 
arguotancibus, pro que adininií lran-
dís eiíHcm Sacramentis tresdecim 
Capellanos infticuir3eoruroque roa-
io r i annuos reddicus 200. ducato-
iura3aliis vetó centum affignauit. 

Pr^fata: a í í ignat ioni Capellani 
tune aequicuetune, liodie vei-ó mo-
dernis prastendemibus, aíUgnatio-
nem non eíle fufíicientem, ad i n -
í lant iam Reóloris j & Patroni Hof-
pitalis , ipfís folis informantibus, 

. propoíui dubium , an eífet dandum 
angmentura : Ec placuit Dominis, 

1 negat iué refpondere , f nam cüm 
d i d i Capellani habeát anñuos red-
ditos ducacorum 100. videtur fatis 
íufficienSj(S¿ congrua porcio abfque 
alio augmento,iuxta diTpoíitionem 
Conc.Trid . /^zj- . f . iz .^ ; Builam Pij 
V I.de portion.affig. Vicario perpe-

2. tuo.j- Vltra quod íibi imputare de-
bent , íi tenuía beneficia accepta-, 
r u n t, a r gu m en t o ¿ex.inl.Imperator in 
fine de leg, i .Glof t jn cap. 1 .in verh. ne
cesítate 21 .qmft, \ .Ec fuít di¿tum co-
ram randtiílimo D . N . tune Rota; 
Auditore in Toletana congrua: 13. 
Febr. 1576, & coram I l lu l i r i j l imo 
Mancica in Burgen. Congrua: z6, 
Nouembris 1593. alias in caufa 
Aíloricen, congrua , íub die 23. 
Marti) iy88 . coram eodem , in 
vna Tullen.Congrua; zó.Iunij 1596. 
coram R.P.D.meo Pamphilio. 

Hoi. Rom. Decijtones, 
S V M M A R 1 V M . 

73 

A N C O N I ! A N A " 
íntereíle. 

Mere. 28. lunif 1600. 

1 /nterejfe non debetur 3 niji f roben-
tur ncjuijita, per Cañren. i n I.5 .§ , 
íin.fF.de eo quod cert.Ioc. 

z Interejfe non debetpír pro pecunm 
dotalihm, poft matrimonium morts 
dijfolutum. 

D E C I S I O V I . 
|Ro infórmate . Ex quo non pro- 5 
bantur requifitaper Caftren.¿»/, 
final, j f . de eo quodeert. loe. cuius 

opinionem Rota fequitur, Mohed. 
decif-iAt vfur. & fuit pluries d i d u . 

Non obftat,fi dicereturjintereífe % 
magisdeberi, ex quo pecunia: í u n t 
d ó t a l e s , nam licét conftante matri
monio debitum fuiíTet, tamen cum 
matrimonium diíToíutumfuerit per 
moriera vxorisjaraplius non debe-
rerur , quia tiíulus dotis ext in¿his 
eft.Doótor. in cap,fidubriter, de vfur. 
Barcia l.in infnLtm, § .vfuras, infin. j f . 
folut.matr. & conf.iiS.num.z. l i b , i . & 
conf.Z^.lib.i. Alex.conf.y^.num.i $ .& 
confiar, num. z.in princ.lib.j .Ezfuit 
d i d u m coram Illuftriílimo Mantica 
in caufa Spoletana vfusfrudus 16, 

F I R M A N A I V R I S-
patronatus. 

L m & 3. luty 160 o. 

S F M M y l R I F M . 

1 Filia pr&fumitur filia mariti3& non 
adulteri. 

2 Pr&fumptio qu<z oritur ex eo quod 
filia fit habita vt filia adulteri, & 
ab eo educata > & dotata, & nuptui 
tradita , non facit ceffare pr&fum-
ptionem, cftwd filia prafumiturfilia 
marití 3 & non adulteri. 

3 Impotentia, & abfemia mariti, vna 
cum alits 3 f m t efficaces prafumptio-
nes ad- tollendam prafumptionem 

K iúrts 



7 4 Cotcmi R 
ÍHrts3 quod fcilicet filia pmfamiiur 
wariti . 

4 Samen, i n regul. de anual, 58. 
declaratur. 

D E c 1 s 1 o V I I . 

THeodorus Saccrdós vná cum 
loanna cóingaca commercium 

adeo familiare habuiííe dicebacur, 
vt Liguria ex dicla loanna nara,non 
folú pubiíce habere tü í pro íiiia d i -
dá Theodo r i , fed etiam vr i talis ef-
fet ab ea educara, dorara, ac nuprui 
tradira cuidam Fabiano , l i cé r in l i 
bro Baprifmi legererur baprizara 
tanquam filia marit i pr^didas loaa-
n x . v 

Portea didlas Theodorus ín v i t i 
mo fuse volunratis elogio heredes 
inftiruir d ió lam Fabianum, Se Con-
ceprum eius neporem, qui ex a^quis 
porrionibus i n ómnibus eius bonis 
íucceirerunc , ac í imul in iure pa-
tronarus , quod d i d o Theodoro 
comperebat. Ad hoc aurem beneíi-
cium de iureparronarus per ipfíus 
Theodori obirum runc vacans,di-
€tiis Fabiánus prxfenrauir Lean-
drum Bonjoanncm. Conceprus ve
ro Hieronymum Scí lotrum cania 
fuper iure didarum pr^fenrationum 
inrroduda coram Vicario Firmano, 
fuit lara fenrenria ad fauorem Sci-
l o r t i , eaque poíleá per viam appel-
larionis in Rota mih i comida. D u -
biraui an fenrenria Vicarij eífer rc-
nocanda , ex quo fnndabarur in le-
girimitare pr^diótíE Ligocia;, ideo-
que vidererur fadus eííe iocus Bul-
\ x 252. Sanóte Mem. Pij V. fuper 
inhabilitare i l l eg i r imorum, quoád 
fucceíliones. 

Pro inftanre vifamfui t Dominis 
refpondendum, quia cüm rempore 
conceprionis L i g o t i s loanna habe-
rer marirum, citius nec aliquod i m -
pedimentum probareturj nec quod 

ote Decaniy 
ad eam nonpotuífTer Iiabere accef-
fum, prasfumirur filia marir i í& non 
adulieri.Quonefcunque enim pof-
í ibi leef t , fílium efíénarum ex ma- l 
rrimonio , ex eo narus príefumirur, 
nif i conrrariura probecur, /. miles 
defuncio if. ad l . luí . de adulter. Cyn. 
& Alber. in l . f i vicinü nu.$-.C.denupt. 
Alex. conf 88. num.S. l ib . i . Curr. in 
conf.^i.num.i. liba, cura aliis relaris 
per Couar. de Jionfal.par.i. cap.S.§. 
$.num.8. 

N o n obftar nominatio Adulrerij 2, 
dosab eo da rá , illiufque traólarus, 
& fama publica filiationis; quia 
i fia non fuíHciunr ad effeólum ex-
cludendi iftam prasfumprionem, vt 
per Achi l . decif.i. qui filij Jint legit, 
nif i firaul concurrant príefuinptio-
nes , quíE faris eflícaces fiifrad r o l -
lendam pr^fumptionem iuíis,proii:t $ 
funr imporéria, vel abfenria mariri , 
Burfat. conf ij.col.pemdt.vol. 1 .Ruin» 
conf. j f . col.i, Achi l . diÜa deeif 1. 
Mohed. decifi. & ! . qui fil.fint legit, 
Er f uir laré dedu&um in caufa R o 
mana aiimenrorum 1. Decembris 
lS95 coram R.P .D .Mi l l ino . 

Nec facit Sarnen.w regula de A n - A 
nal. qumf.^S. referens alias coram 
ipfo fuiííe refolurum , ceííare príe-
fumptionem d. $. defimíh, quando 
adfunr plores pra£fumpriones,quód 
íir filius adulreri;quiavt per Ach i l l . 
fráialk. deeif. in i i l o cafu cum aliis 
conieduris concurrebat etiam íimi-
litudo lincamenrorum adul tcr i , Se 
quod fuerar vr i eius filius baptiza-
tus &legi t imatus , q u « in prxfenti 
cafu non concurrnnt: imó , quod 
mulrum mouir D ó m i n o s 3 in l ibro 
baprifmi iíla Ligoria eft annorata 
vr i filia mar i t i j& non adulteri. 

Vter autem horum nominaro-
rum fir prceferendus , Domin i vo-
lunt parricularirer videre. 

• R O M A 



Rof< Rom» 

R O M A N A C O N S I -
gnationis depoíici. 

Luna 5. lultf 1600. 

S V M M A R I V M . 

1 Ohligatio in forma Camera non ad-
mittitaliam exceftionem, mp falfi-
tatisy quietationistvel folutionü3vel 
TwUitatü. 

z Nouatio non indmtur,nifi expref-
se hoc aratur. 

5 Claufula citra ahquam nouatwnem 
fideiujforum excludit nouationem. 

4 Conficiens inuentarium, vltra vires 
h&redicarias non tenetur, 

DECISIO V I I L 

Arceribus manciparus ad h i -
V - V ílanriam D D . de Vareíiis H o -
ratius Vanninus,vt ab illis iiberare-
t u r , eius bona mobilia fuerunt de-
fcr ipta , & ca íidei Antoni j lani có -
miíla , prxuia eius obiigatione i n 
forma Caraene , & depo í i t i , de re-
fticuendo ad omne mandatum D o 
m i n i , pro quo Horatius Lu t ius , Se 
alij acceirerurit. 

Vita fundo Vannino A.ntonius 
lanus priefatus pro fuá cautela ite-
rum bonadeferibi curauit. Heredes 
po í lmodúm d i d i Vanninijorcnibus 
í i t ibus , Si. adionibus renunciantes, 
per viam cocordiíe .omnia bona fuá 
D D . Vareíiis ceíTerunt, qui prxuia 
proteftatione de aliquid non inno-
uando, & citra pi'íeiudiciiim o m -
nium fuorum iurinm , nec animo 
liberandi fídeiuilores dida coucor-
diam acceprarunt, remittendo h x -
redibus p rxd id i s expenfas fune-
ris, v idus , & aliorum fímílinra. 

Tándem egerunr D D . Vaieííj 
coram Aud Cam. contra IanmTi,vc 
con í ignare tbona prima vice deferi-
pta , & obtinuerunt, relaxari man-

Deafiones, 7í 
datum cum obiigatione, & depoí i -
tione 60. fine pranudicio iuriura 
ambarum part iú pro expenfis dd . 
híeredibus rcmiííis , á quo lanus 
appei laukjcausáque m i h i commif-
fa i n Rota quoad bona fecundo l o 
co deferipta cum claufula fine pr<&-
iudicio legitimé exeqmtionü, quo ve
ro ad bona primo loco annotara, 
cum claufula : fi quid exequendunu 
Ex quo dubiiaui,an máda tum A . C . 
eíFet exequendum. Et D D . Vareíiis 
folis informantibus refpofum fui t , 
mandarnra A C. eííe exequendum, 
ftáte obiigatione lani i n forma Ca-
raers,& depoíit i ,de re í l i tuendo de-
po í i tum ad omne mandatum D o 
mini -f-Qua; obligarlo nonadmit t i t 1 
aliam exceptionem , niíi falíitatis, 
quicrationis, vel folutionis.CaíTad. 
deeif vnica num.2.demut.petit.Galles, 
adformam ohlig. Cameral, par.^.qmfí, 
i .ve l nullitatis, qnceramen íir raliss 
vt n ih i l íir probandum, ve l incon-
tinenri probad poílir Anr. de Ca
ñ a r . ^ exequut. inftr. qmfi. 11. Et 
fuit d i d u m cora illuftriílimo Blan-
chetto in cania Auximana grani 
20. April is 1592. 

N o n obftar pra;tenfa nouatio ex 
nona conuentione, íiue concordia 
inita cum harredibus Horati j p r in -
cipalis debitoris, f quia cüm hodie 2 
nouá t io noninducarnr, nifi expref-
sé hoci ta agatur, de ea conftare de
ber. /. final. C. de nouat. §. prntereay 
infvit. quib. mod. tolla, oblig. Mande!, 
€onf^6j,mm.6.lib.i. E t f u i t d i d u m ' 
coram Cantnccio in vna Romana 
Curia; de Sabellis I J . luni j 1576. 
Tum eriam quia , in d ida concor
dia, D D . Vaieííj exprefsé proteftari 
füL'¿um,citra aliquam nouationem fi~ 
deiujjonim f Q u x verba excludunt , 
neuationera ; laf. /. 6. non folum, §. 
moroe^num.^S.jf.de oper.nou. nunciat. 
Grar. ccnfii6.num.-j. & Z.l ib. i . Et 
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7^ faccini T{ot£ Decaniy 
fui t di¿him in áida caufa de Sabei-
l i s & i n a í i i s . 

N o n obftat,qu6ddida: proteí la-
tiones videantur fado conttariaijex 
quo liberatur heredes Horarij pr in-
cipalis debitoris, contra quos erant 
cedenda; adiones l a ñ o fideiLiíTori 
ac depo í i t a r io , quia D D . de Vare-
íiis3non agunr cotia d i d u m lanum 
pro rebus iam habitis ab harredibus 
Horat i j vigore concordia , fed tan-
tüm pro refíduo, quod penes ipfum 
lanum depoíirarium remaníit , cu-^ 
ius racione mil la obligarione erant 

^ adftr idi hceredes notarij , f Ex quo 
propter confeduminuentarium v l 
tra vires basreditarias non teneban-
tur, 1. final, §.&fiprdifatam,am glof. 
in verb.perkulo,& in $.licítia C.de iur. 
dslih. Vai'i(.conf$$.num.Sc).& feq. lib. 
$ .Kola.nd.de inuent. par.idn f.qtufi. 
mrn. z. & par. i . qmft.. i 

T A R R A C O N E R . 
Pi íepoí i turarum. 

Lm£: 50. OBobrü 1600. 

S V M M A R I V M . 

1 Mandatum de perquirendo in arca 
priuata 3 non conceditur, nifi pra-
cedant aliqm coniecíur&. 

% Decif. 5. de probar, in. non. decla-
ratur. 

D E C I S I O I X . 

PEtebat coram me Capitulnm 
Tarraconen. mandatum de per

quirendo feripturas i n archiuio 
priuato I l luí lní l imi Archiepifcopi,. 
qui cúm contradiceret,volui confu-
lere Dóminos , an hoc mandatum 
elTet concedendum, qui dubio á me 
propofito refoiiierunt,non elle con
cedendum. 

Fundamentum,refolutioms fuir, 
s j * c^uia Capituium non oftendebaíj 

faltem per aliquas c6 iedura í ,q i iod 
in ifto archiuio exülant fcríptilrasr 
ad cauíani faciences , & ideo fucce-
dit didura Spcculatoris , quod i n 
conrrarinra allegabatur, in t i t . de in-

frr.edit.§.videndnm reííat.nu 1 S.quód 
ceí íandbus probationibus , iudex 
non debet concederé Umik manda
tum de perquirendo in arca priua
ta. Et ita etiam didum Speculato-
ris. deelarat Alcia.i..re^.i6.nu.y. tom» 
i J . y . Regulariter enim nemo cene-
tur pandere fuá fecreta, /. i . C.de 
alirn.pup. prdjh1.1.C.quando,& quibm 
quarta pars lib.io. 5c i b i ' B a r r . ^ . i o . 
Alciat . reíf. 1. nu.^o. tom.i. lib. 1. Et 
ita etiam dicebant Domin i , fuiílc-
in Rota feruatum, in caufa Lugdu-
nen. Computor. coram Illuftriíli
mo Mantica, & coramR.P.D.meo 
Me iüno . Fuit enim conceffa facul
tas perquirendi in certis libris n o -
minatim deí ígnat i s , in quibus po-
cerant eíle feripturs ad caufara. fa-
cientcs. 

N o n obftat deciíío coram Ora-
d inoin cauía Anglicana aluminum, 
fub die 18. lanuarij 1558. quia l o -
quitur in aiiis termims. Petebantur 
enim in iiía caufa nonnuli i libri.-f-
Et ita procedit d e c i í i o j . de probóte 
in mu. vt per Caputaq. decif.i yy . l . i* 
in manufeript. qui d i c i t , quod Rota 
feruat didas decifíones, duramodó 
adíint iura propria, vcl facientiaad 
Gaufam>& tradit R o m á n , conf .^ . in 
prin. Se M i l i , in verh i eders non te-
netur.. 

T E R D O N E N . P R A -
poíi turis . 

Ven. i . Decembris 1600*. 

S r M M A R I V M . 

\ Remisoria in profianis abfque f u m ^ 
concedituryfiante rekuantia, 

iL SeM 



Rot. Kom 
i Sentevtla •prítíatioñts heneficij lata 

contra abfentsm , abfque trina cita-
tione y perpublicum ediÜum 3 in lo
co beneficij fa í la 3 ne expetiatis [ex 
raenfíbm, nec confideratü caújis ex-
cufationis, eft nulla. 

$ Certa notitia fupplet defeílnm cita-
tionis, 

4 Sententia non dicitur lata pracipi-
tanter ab illo qui beneficiamm non 
refidentem fzpe monuit, & per mul
tum temporü expeElaúit. 

5 Arhitrar'mm eft- Epifcopo 3 an velit 
feruare formam traditam in Conci
lio Tridentino rd:Cz3.cap.i.& feíF. 
6. cap. 5. in procedendo contra non 
refidentem. 

6 Quando adeft timor fubornationíss 
remijforia non conceditur. 

7 Nominatio teííium in Curia jfacity 
v t etiam fi adjit timor fubornatio-
nüs remisoria qm eft releuans 3 con-
cedatur. 

8 Remijforia propter prafumptam ca-
lumniam non facile denegatur, 

D E C I S I O X . 

; D Omin i cen íueran t 3 dandam 
eíFe rcraiílbriara , ex quo ver-

fabaraur in profanis,in quibus abfq; 
fumo conceditur. Capucaqn. dec. 
68. par. ^.Fuic diólum coram Or io -
len. 8. Odobxis 1576. in caufaTi-
rafonen. Decimarum, Se coram I I -
l u fh i í I imoMant ica in caufa Mona-
fterien. exhibitionis teftamenti 29. 
Mart i j 1596. Ec concurrebac eius 
releuanda. Caílad. decif i . i n princ. 
de dilat. Caput. ditla decif.68.(jr 66. 
part. 3. Ec fuit d i d u m in prsallega-
ta caufa Tirafonen. 

Releuantia ex eo apparebatjquia 
cum fundamentum decií íonum in 
hac caufa fadarum coram R.P.D. 
meo Decano 17. Mar t i j , & jv lun i j 
huius anni,eiret fuper nuliitate fen-

z teaciie Ordinari j , f qui eara tuie^ac 

. Deci/toms. 77 
contra abfentem, abfque trina cka-
tione per publicura edidura in loco 
beneficij facienda cap.ex t m de cler. 
non refid. Et fuit re íoiutura coram 
codem R.P.D.meo Decano, in cau
fa Salamantina del Pedrofo j . De-
cembris i5Ó7.non expedatis etiam 
fex mení ibus , qui alioquin requi-
runtur an tequám ad priuationem 
deueniatur, ^ . f . fx tua, nec coní ide-
ratis cauíis excufatioriis pro parte 
Camil l i allatis,an feilicét eíTentad-
m i t t é d « , n e c n e . A d tollendtim fun
damentum didarum decifíonum 
articulabatur, Camil lum habuiíre 
notitiam cirationis fadse ad valúas 
Eccieíice anno 1599. & fuper ea A d -
uocatoa confulu¡íle,& de ipfius or-
dine fadam RuíFc comparitionem. 
f Quas certa notit ia fupplet defe- j 
d u m citationis perfonalis, iux.dedf 
11 .de dol.&contum.in nou.Ez fuit d i 
dura corara codera R.P.D.meo De
cano 23.Odobris 1598^11 caufa L u -
nen. Sarzanen.ita vt propter huiuf-
modi feientiam potucrit Epifcopus 
deuenire ad priuationem, eriam no 
expedatis tribus monit ionibus, 8c 
fex mení ibus , vt in caufa Zamoren. 
CapelIaniíE 12.lunij 1 j:89.coram I I -
luftriílimo Mantica. 

Quod deinde dicebatur, Epifco-
pura proceííiíTe pi^cipiranter, non 
conílderatiscaufisexcufationisjtol-
lebarur ex eo, quód articulabatur, 
Epifcopum pluries tara voce, quám 
in feriptis monuií íe Gamillum iam 
indeabanno 1594. c i t r a ,quo ce-
peratipfius in non re í idendo,acde-
feruiendo defedus,vfque ad aimum; 
l599- quo promulgata fuit fenten* 
tía, eumque ab vk imo precepto fa
d o 16. Septembris eiufdcm anni,, 
expedaí le Íntegros quindecim di es, 
inrra quos potuit caufa: cognitio-
nem adhibere; rum. etiam infírmí-
t a té Camil l i fuiíle leuiorem3qnára 

K * vt 
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vt ob i l lam folam á non reíidendo 
excufari potucrir. 

j Ncc refere, Epifcopum non fer-
uaílc formara Conc.Tñd.feJf.i$ .cap, 
1 fejf.á.cap. 1 .de reform. proceden-
do pr imó ad fiibllradionera f ru-
é h u i m , & deinde ad priuationcraj 
quia hoc relinquitur arbitrio Epif-
copi,vt declarauit Sacra Congrega-
no , & fuit d i d u m i n dicta decif. 
Zamoren. 

6 N o n obftar, quód quando adeíl 
tiraor fubornationis, remiíloria no 
concedatur, Caput.decif.¡o.nu.¿[.& 
decif.^.par.3. quia hic cellat3ex quo 
Camiilus eft dominus ill ius loci in 
temporalibus , & eo máxime cüm 
Do mi ni voluerint , norainari hic 

y in Curia relies ReraiíroriíCj f quo
rum nominá t io , etiam quando fub-
eílec t imor íubornat ionis teí l ium, 
facit vt remifToria reieuans conee-
datur.Caput. decif. y.par. ̂ . 

N o n obftar, quód remiííbria v i -
deatureíTe calumniofa, ex quo ora-, 
nes articuii funt faóli ad euitandas 
ded í iones in hac caufa fadas, quia 

g viera i a ra dicta f etiam propter pre-
íumptam calumniara non vemt fa-
cilc deneganda rcmiíí'oria. ^ I g i d . 
decif.614. in fine. 

B O N O N I E N . R E M I S -
fionis Mcrcedis. 

Lunm x 1. Decemhrts 1600. 

S V M M A R I V A i . 
I n remijjlone mercedis hahenda efi 
ratio dnni fierilis cum anno fier-
t i l i . 

, RemiJJloni mercedis non efi locm, 
niji quis probet , fie toto locationü 
tempere pajfum fiuijfe damnum, Efi 
tamen IOCMÍ compenfiationL 

D E C I S I O X I . 
Omin i cenfuerunt, non con-
ftare de peremptione ad eíFe-

d u m remiíHonis mercedis. Nam 
cüm agatur de damno paííb circa 
frudus , prout teftes deponunt, 
(dicunt enira térras fuiíTe fem i na
tas , fed frudus non fuille recolle-
d o s , fcenaque non fuiííe bona 5 Se 
alij , quód aliqui frudus percipie-
bantur ex pratis , licct non f o l i t ^ 
bonitatis) habenda eft ratio anni 
ftcrilis cum anno fértil i , &c c con
tra , iuxta tex. in l . f ivno in pr incé* 
in l . fimerces, §. iis maior jf.locat. & 
in l . licet. C. eodem & in cap. propter 
fienlitatem , eodem ti t . Gig. de penfi, 
qmfi.Gi. R imin . l un . confino, nu.11. 
& ficq. lib. i . Et fuit refolutum co
ra ni i l lur t r i l l imo Blanchcrtoin can
ia Romana remiíHonis Mercedis, 
13. Marti j 1594. Et corarabo. me» 
Giptio in caufa Romana affidus 
Cafalis.8. Fcbr.1593. & nouiffime 
corara R.P.D. meo M i i i i n o i n caufa 
Romana remiffionis Affidus. 16. 
luni j huius anni, & alias íarpé. 

Et ideo debebat Leonius proba
re, damnum fe fuiííe paílum per to -
tura terapus locationis , quia alias 
non eft lo cus reraiííioni 3 fed com-
penfationi per fupradida. 

N o n obftat , q u ó d quando con-
dudor non poteft vr i frui in to tum, 
vel i n parte re locara , fíat ei remif-
íio pro rara 5 quia quicquid fit de 
veritate iftius opinionis , Doroini 
d ixerunt , nos non verfari in iftis 
terminis,fed in terminis d aran i p af
ir circa frudus , & ideo habete l o 
cura fupenüs dida. 

D 

B O N O N I E N . P E C V -
niaria. 

L u m 11. Decembris 1600. 

S V M M A R 1 V M , 

Hjfotheca non inducirur nifi in ca-
fibuf a iure expreffis. 

2, Tacita 



D 

Rot, Rom. 
i Jticka hypotheca non competk vxo-

r i , pro honií extradotaii&m, 
$ Bona extradotalia efficmmurpara-

phernalia, Ji mulier tacite vcl ex-
prefse confentit, quod illa, v i r admi-
niftret. 

4 Scientia requiritur etiam ad con-
fenftm tackum. 

D E c i s i o X 11. 

Omin i cenfaerunt, Euae non 
competeré hypothecam. Ra-

tio decidendi fuiu,f qnia hypothe
ca non inducitiu" , n i i i in caíibus a 
iure expreíTís,^"/^/?^.^ fine in l . i f f . 
de priuil.credit. Bald.w l. i .C.in quihm 
cauf.pig.vel hypoth.tac.contr. R i p . ^ /. 
dabimm^.Ji quis cum tutor.num.^.jf. 
de frimí. cred. R o m á n , conf.^^.fub 
num.iS. Surd. decif .iji. num. i o. 

z I n iure áutem non habetiUjquód 
pro bonis extradotalibus competat 
vxor i tacita hypotheca, prout func 
ifta de quibusagitur, ex qao obne-
nerunt poft contradum matrimo-
nium y per íucccíí ionem. íacob . de 
S. Georg. in l . dotis fruB:us,nii. i ,verf. 
puta f . de iur.dot. Bertrand. conf. 19. 
num.i t.ín fine vol.^. par . i . Gíiido 
Pap. decif.^68 .mí.5 .AíñiRJec^.r/u. 
i .Prad . Papien. in forrn. libelliquo 
vxor agit ad dote yin verh. tanquamy 
num.2,. Vincent. Maxilla. adconfuet. 
Bari . int i t . de iur.dot.^. marito^nu.ii. 
Decían, refp.vlt. n u m , ^ . vbi multos 
congenujib.^.. 

^ Necfacir, qnod bona extradota-
lia eíficiantur paraphernaliaj quan-
do exprefsé , vel tacité mulier con-
feníir)quód vir i l la adminiftret. laf. 
in l .Adaritm, num. 11. C. deprocurat. 
Guido Pap.dec. 4 6 8 . ^ ^ . 4 . A f f i i d . 
dec.^.nu. 3. Chadan, ad confim.Bur-
gun. ruh. \.%.x\. num.G. & prkcipué 
Cuman. conf. IOJ. Coi fe fubfcri-
pferunc iníignes D o l o r e s Imol . 
Caftren. Florian. S<, alij, pro quibas 

Decifíones. 7 9 
bonis paraphernalibus mulier ha-" 
bettacitam hypothecam l.vlt.C.de 
paB. conuen. quam ibi Bald. in princ. 
dicit vnicam , & alibi non reperiri 
facítj l.vbi adhuCy C.de iur.dot. & te
ner Azo. in fum.C.in quib.caf.pig.vel 
hypoth.tac.contr.num.6.Ba\d-conf.^yS. 
fié nu. 1 ,lib. 5 .la.(.in d. I . marints,num. 
14.C.de procur. & in §.fuerat,nu.4i, 
Inñit .deaBion. Dec.conf.tii.num.6. 
Neguf. de pig.in 4. mcmb.i. par.num, 
63.Couar. var. refol. lib.i.c.-j.nu.t. 

Quia in prxfenti cafi^necex- 4 
preííus, nec tacitas confenfus pro- ' 
batur , cüm concludenter non do-
ceatur de fcientia EUÍE, fine qua 
non poteí l inferri ad voluntatem, 
/. nec ignorans. C. de donat. I . ex ma
leficié 3 §. longe j f . de aÜion. & oblig. 
¡.genérale C.de tabul.lib.io. Rú&.conf. 
592 .num ^Mb.i. Bero. confi.ijj. 
nu.i^.Ub.i. 

A N C O N I T A N A 
Mont ium. 

Luna 18. Decembris 1600. 

S V M M A R I V M . 

Sequefirum regulariter remedio ca u-
tionis rcuocatur. 

i Sequeñrum fiaBum pro exequmions 
obligatioms Cameralis, fuper bonis 
quA potuerunt capi vigore ditía obli-
gationis, remedio cautionis non reno-
catur. 

D i c i s i o X I I I . 

O m i n i valdé dubitarunt , an i 
venditio per illos de Daría 

faóta de qu inqué locis Mon t ium 
Marino Gundul^ ante expeditio-
nem patentiura , eífct perfecítá, & 
dominimn rranílatLím,ita vt feque-
firum anredi í lam expeditionem fu-
per illis fadura , ad inftantiam i l -
lo rum de Facendis aííelrtBfumcre-

K 4 dito 



8o Coccíni Kote Decanh 
di torum 9 vigore obligationis Ca
rne ralis , praefátoi'um de Daifajtan-
quam íuper re aliena fadnm , eíTet 
reaocandura, Et hinc inde per D ó 
minos , plaribus addii¿tis,poil; Ion-
gara difputationem, in tanta dubie-
tate concluferunt , r eque í l rum eíí'e 
reiiocandam,datacautione de ftan-
do i i u i j & iadicatura foluendo.Fan^ 

1 damentum refolutionis fui t , f quía 
regulariter fequeftrü remedio cau-
tionis reuocatur,/;/?^. C.de ord. cogn. 

, caf. t .de feqiMjh.poJf. & fruff.Batt.in 
1.1 .C.de prohib. fequeftr. 

Quibus n ih i l ofíicit, fequeftrum 
faótura pro exequutione obligatio
nis Gameralis non eííe reuocádum, 

2 cum cautione, f quiahoc procedir, 
quando clarara eft, quód illa bona 
fequeftrata potueruut capí pro exe
quutione. Et ita loquitur Galles. 
ad form. ohlig. Camer. qu&ft. vlt im. 
num. 3 9. 

acquiritur , eüam pojfejfio bono* 
rum. 

7 Pojfejfio capta } alio existente m 
pojfeffwne, prafumitur clandefiina, 
& vitiofa. 

8 Sententia lata pofi inhibitionemre-
talem eji nulía. 

5> Inhihitio rotalis f i m i u ñ a yjtue in-
n iña , de fiylo Curia eft timenda. 

10 Per fentenúam iudicis , a qua quis 
^appellmir} & proteíiatm f u i t , fe 
mlle haberi pro jpoliato, non cenfi-
tur priuatmfua pojjeffione. 

D E c 1 s 1 o X 1 1 1 1 . 

O m i n i cenfuerunt, dandum 
eífe raandatum de manute-

C A M P L E N . 
neficiorum. 

B E-

Luna 18. Decemhris. 1600. 

S V M M A R I V M . 

Aiandatum de manutemndo, ante-
riori pojjejjori conceditur. 
Pojfejfw adeffeÜum mandati de ma
nutemndo prohatur ex, infirumento 
adepta poffejfionisyiunüh aciibmpof-
feffbnis. 
PofjeJJw ad ejfeclum mandati de ma-
nutenendo}probatur ex fententia iu
dicis mandantis aliquem amoueri a 
poffefione. 
Pojfejf o ad ejfeclum mandati de ma-
nutenendo 3 probatur ex confejfone 
pañis emanata in commijfione. 
Pojjejfio insíru?nentalis,alio non exi-
ftente in pojfejftone , eft manuteni-
biíis. 

6 Per adeptionem pojfeffionis Ecclefu 

5 

D 
nendo Antonio Mari^,quia confta-
bat deeius anteriori poíleílione, f 2, 
tura ex in í l rumento publico poííeí-
íionis coníignatae Antonio Mariae 
prsfenti , & . acccptanti, iunctis 
aótibus pofleíforíis, ad l . i .§.fliuf-
ferim, & l . quod meo §, j i venditorem* 
j f . de acq. pojftjf. 1. pradia & ibi Bart. 
numA.ff.eodem. R o l . decif. ¿. de cauf. 
pojf. & propr. in antiq. Et fuit d i d u m 
in cania Maceraren, híereditatis 30. 
April is 1593.corara R.P.D.Paraphi-
l io ¿¿ inBalneo Regien. Caftri 28. 
Mai j 1597. corara bo. raemo.Hora-
t io . j -Tnm ex fententia iudicis man
dantis, i l lum araoueri á poíreffip-
ne j - & confeíí íone partis in fuá 
coramiíí ioné reformatíua, l.cum 
precum C de Ipher. cauf.kym. confio $, 
num. 6. fuit refolutuni corara I l l u -
ftriílimo BlanchettOjin caufa Cau-
rien.Iurifdidienis. 27.111111] 1 j S i . 

Qua: poíieííiojlicét íít inftrumen- j 
ralis, taraen ex quo capta eft , alio 
non exiítente in poííeílionej defty-
lo Rot£e eft maniuenííbil is . Caífad. 
dec.10.de prab. Put.decif 360.num.8. 
lih.i,Ycrú}Jecíf, 334. nu. ¿Mb.i .Et 
fuit refolutum corara, R.P.D. meo 
Peniain caufa C^faranguftana Ca

l i o n i 
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nonícatus i . I i - i l i j 155)8. & : m caufa rarien.Parochialis i . _ Aprilis 1596. 
Romana Capellaniaí S. María; Ma-
gdalenas 24. Februáiij 1J76. coram 
Laarecano dec. i^jntim.y.far, 1 J iu . 

Nec facifjfi dicerecur,cunc fLiiíTe 
folüm adeptam poíleíl ionem Eccle-

<5 ÍI.'E,& non bonorLiniciufden^tquia 
per adeptionem poíreílionis Eccle-
íize acquiritnr eciam poíreífio bono-
ram. Anchar.^ reg.henefiáum col.vlt, 
ame num. 1 z. in verf, & Ideo ego dico^ 
& in reg.fine pojfejjlonejmm.i o.in fine y 
& feq. dcreg.iur. m 6. Lambertin. de 
iurepatr. l ib . i .far.^. quajl. principali 
i 1 .art.y.num.j .Couax.lih.} .var.refol. 
cap. 1 G.ntim. \ 3 .Ferrct. conf, 1 ¿¡.num.^, 
& $ .vol. i . & Xj 6.num. 1 o.lih. i . cum 
aliis lacé dedudis in dióla Romaha 
Cape l l an ía S. María: Maj^daleníe. 

Quibus non officic airerca poííeí^-
y fío capta per Placidnm, 7 qu iaa l ío 

e;xiftente in poírcí]Ione,prKfumitur 
clandellina,^ vitiofajiníi ipfe pro-
bet) fuam antiquiorera cap.lich cau-
fam3&ibi DoU.de prob.Bzn.in l.fi dúo 
in prínc.fuh num.^.jf.vüpoffíd. Vcral, 
d,decif.$$4[.num.i. & G.par.i. C^ í a r 
de GraíF. dec^. mtm . iJe caufpojf.& 
f ropr. Ec fuit di¿tum coiam R.P.D. 
meo Corduba in caufa Albígen.Ca-
nonicarus zy.Iunij I ^ ^ . ^ L in dióla 
Romana Capellanía; S.MaiiiE. 

Nec refere edam quoddicebatur 
8 capta , vigore fententiís V i c a r í j j t 

quia illa fencentia fuit nulla tanquá 
9 lata poíl inhibi t ionem Rotalera, f 

qiia2 ílue iufta j íiue iniull:a,de ftylo 
C u r i ^ eíl timenda. Puc. decif.^^. 

10 lih.z, kcYúW.deeif.íj.de appell.-\ T u m 
quia Antonias ab i l la fententia ia 
qua declaratur intrufus appcllauic, 
& proteñatus f u i t , fe nolie haberi 
pro ípólíatOj ideoque non cenfetuu 
priuarusfua poííeílione, vt fuit re-
í o l u t u m í n caufa Mediolanen. Pa-
rochialis 11. Decembris IJ8Ó.coram 
íi luí lr i í í imo Platto, Se i n caufa Fer-

coram R.P.D. Corduba. 

M A C E R A T E N . 
C en fus. 

Mcrcnrij 14. lanuarij 1601. 

S V M M A R I V M . 

1 Q í d fuá culpa damnwn pamurs 
fibt debet imputare, 

i Deponens fummam petitam 3 fatis-
facit petitioni > €tiamjiJit debitar in 
maiori fumma3fi poterat credere, in 
plus fie non teneri. 

3 Conditio intrinfecanonvítiat depa-
fitum3 etiamfiilU exprimatur, 

D E c 1 s i o X V . 

IMpofucrat Angelus fuper q u í -
bufdam fuis bonis cenfum 500. 

feurorum , pro quo recognouerat 
Bartoluccius bonam fidem, & pro-
miferat , d i d u m Angclum intra 
triennium Iiberare,quod vt faceret, 
curauic diótus Angelus i l lum cirarij 
qui círatus vice vería curauic Ange-
lum recicari, ad facien. con íemire 
h:credes Euftachij emptoris cenfas 
receptíoni pecuniarum j & in ctfen-
tum recüfationis,videndum deponí . 
Obtulic quidem Angelus fe id fa-
¿lurft, fed cüm faceré pofteá negle-
xcrit , iudex raandauita dí¿b»s pecu
nias deponi. f Vnde íibi debet i m 
putare A¡igelus,fi cenfu non extin
g o , patiarur damnum quod ex fuá 
culpa proueni t .Soc in .c^yo . /^ . i . 

Ñ o n obftat , quod Bartoluccius 
renebatur extinguere d í d u m cen
fum j quia cum eius obligatio edec 
in inftrumento: feparato ab in í l ru-
mento cenfus, non poterat cogeré 
híeredes Euftachij ad recipiendum 
diólits pecunias , nec videbacur aíi-
ter hoc cafu eííicacius fe poífe l ibe
rare, quod dando pecunias ad hnne 
effedum» L N i h i l 



S i t . P. D . 
i N i h i l íack quod hiuufmodi de-

poí i tum non fueric integram ,qi i ia 
cüm non faillét plus pemum.quam 
fcnta qaing^nta pro forte principa-
l i , & rcuta 75. pro fr4;i<íl:ibiis, pote-
rae credere Bartoluccius, in plus fe 
non tcnerí. 

5 Nec rcfert, quod huiufmodi de-
poíí tum fuerit condicíonalc,íi vide-
íicéc f^crcí retrouendirio cciifusj 
quía cüm conditio ha-c i l l i eífet i n -
trinfeca , illíus expreííio non po-
tui t i l lud vi t iare, Bald. in Laccepmm 
num.i^. Cdevfur. Neguf. de ptgnor. 
in i .par t . 5: membri §. par tü fr inci-
palisy }tum.\c;verf.in hoctarnen. Et 
fiiit diétura coram bo. me. Orano 
i n caufa Romana Mercium 11. 
Maij 1 jfya 

Quantum, at t inét - id Hierony-
m u m , S i ' é n u m HdeiuiroremjDomi-
n¡ cenínerunc Bartoluccium teneri 
i l l n m liberare , iuxta formam pro-
mi í l ionum , ¡ex quo nec in indicio 
fado inter ip íum, &: Angelum,nec 
in depoíí t ionc pecuniarum fuerat 
citatus, & ideo in non extindione 
ceníus edlat omnis eius culpa. 

loan. Baft, 

DECÍS 1 0 X V L 

P A C E N . D E C I M A R V M 
del Hcbreros. 

L m u %(). líinmrif 1601, 

S r M M A R I V M * 

1 i Ecclefia Parochiaíis fundatam ha~ 
bet intentiontm in decimis prddio-
rum ¿JH£ f m i intra parochiA l imi
tes. 

i A limitibus dmidenúbm territorio, 
& iurifditiiones non infertur ad tér
minos decimatorios Ecclefiarum. 

5 Q m f i pojfefio percipiendi decimaf, 
non releuat, niji confíet,. i m deci-
mandi ad cjuaft pojfulentem ¡peña 
re y vel ejfe intra limites f m Paro-
chU, 

E ["Vít perDorainosvnanimiterre- . ^ . ^ 5). 
folutum contra informantem. 

Capi tu lú l l i l i ce t Placen, nonfun-
daré intentionem fnam i n decirais, 
de quibusagitur. f Licctenim Ec- 1 
eléfía Parochiaí is intentionem ha-
hem fundatam in decimis, intra cu-
ius limites func prsdia ex quibus 
illa? colliguntur, cap.fiftaL de Paroch. 
captcum Jim de decim. cum vulg. n i -
hi iominús capitulum non probar, 
locum deir Hebrero eííe intra l i m i 
tes ParochiíE EccleíicT Pacen.f N o n i 
enim infertur á l imitibus diuidenti-
bus terr i tor ia , & iurifdiótiones , ad 
términos decimatorios Eccleíiaru. 
Hoftjen. in cap. fuper eo nam. 3. í 1. 
de Paroch. & in cap, querimoniaminu* 
2. # ibi Butr. num. 6. de iarepatr* 
Felin. in cap. cum caufamy num. 1 i.de 
probat. Et fuit refolutum coram l l -
luf lní l imo D . Peruí ino in caufa 
Conchen. l imitum, 3.Maij 1589 & 
pofteá coram Illnílrií í imo Cardina-
le Blanchetto j . Maij 1595. & alias 
ÍIrpe. . • . : " -

Nec obílat quafi polí l í l io Capi- 5 
tu l i percipiendi decimas in i f to lo 
co ; quia prarrerquam quod non eft 
íufficienter pro^aca , tamen etiamíí 
probaretur, non rcleuaret, niíi do-
ceretur, quod ifte locus elíet intra 
limites ParochixA'el quod iura fpe-
¿tarent alias ad Capi tu lum, ad texí 
in cup. vl t . vbi glof. & Menoch. 
refiit. [pol. in 6. 

C E S E N A T E N . D E • 
Cacciaguerris. 

Ven. 16. Linuarij 1601. 

S F M M A R 1 F M . 

1 Index ad cjuemfuit appellatum ? in 
caufa appellabili potefi inhiheri.. 



£occim Itgta Vecaniy 85 
Vtcariffí fanBi Petn, vigere facul- vnica ranrü faevh appeüatuni jquía 
tatum, procsdit in caufts appeUatw-
m remota. 

$ Claufuta, appelíacione remota,^-
f t a in fatultatihm alicmm iudicüy 
extra Rotam > fi deinde caufa com-
miitatur in Rota,csnfetur repetirá in 

- Commijfwne Rotali. 
4 Reíiitutio in integrum impedit exe-

quutionem mndwn coeptam. 

D E C Í S 1 0 X V I I . 

PLacuk D o m i n i s , inhibit ionem 
non clfe moderandam , ex qno 

fiHE appellatum in cania appellabi-
1 ! j , 8cinfra legicima témpora, f Ec 

ideo ludex ad qucm bene inhibui t , 
cap. Romana,$. [ i vero,& c.non folum 
de.appellat.in ó.Koz.decif.^S.de appelL 
in antiq. 

x N o n übftat ,qaod Vicarius San¿l i 
Petd procedat vigore fuarum facul-

^ ta tum, appcllatione remora, f qua; 
claufuia ceníeri debet repetita i n 
covnmiílione Rotali- y M m i l . conf. 
6$. nüm. 7. late Modern. de attent. 
appel.pend.iimit.%. num.-j, ALgxá.decif 
126. Caílad. decif B. derefcript.Kotz-
decif. 521. par. i . quia eum Comes 
Chriftoforus obtmuerit reft i tuí io-

4 nem in inregrum>f illa impedit exe-
quucionem , qua: nondum fucrat 
c j e p t a , & fie inhibi t io non venit 
moderanda, /. vnica^vhi glof. in verh. 
deberé Cyn. 5c Azo in fum. in princ. 
C.in integr.re$íit.posíul.ne quid no.fat, 
& in t i t . C.de veñdic*libertS)o£toi\m 
l . 4. §. condemnatumtjf. de re iudicat. 
Ror . decif 51. de appelL in mu. Put.. 
dmf.4^6. l i b . i . bené Capuc. decif.^. 
num. 1.6c ¥íanc.\laí-ch.decify^ .num,. 
j d i h 1. Mynfing.obferuat.^S.f^, 1. 
Chifanen. decif 164,. Et fuit diólum 
eoram R.P.D. meo Decano in can
ia Ortonen. penííonis luüj \ S99^ 

N i h i l oíficit, quód R.P.D. meus 
í-itta*tulerií duas, rencendas., 6c ah. 

fiodie pars vulc canciim profequi 
caufam íuper bonis ftabilibus, non 
autcmfuper attentatis. V k r á q u ó d 
vifum fuit Dominis,raagis appcíla-
lionera adaptari fententia: lata; fu-
per negocio principali, quám fuper 
attentatis» 

I N C A V S A S A B I -
nen. Archiprefbitc-

ratus. 

27. Decembrii J6CO. 

S F M M A R i r M , . 

1 Ca p .d e m u 1 r a d e p ríeben, non ha-
bet locum in Ficariis temporalihuss. 
nec ex eis caufatur incompatibilitasT 
& num. 51 

i Diífofttio cap.de multa > non pro-
ceditinillis ojficiis f¿r dignitatibas, 
qua non funt perpetua, necin t i tu-
lum perpeíui benefeif confermtur, 

4 FítwitM temporalis, fue ad nutum 
amóuihiBs, nomine alieno exercet cu~ 
ram ParochU. 

f Deputatio Vtcarif faÜa cum clau
fuia , ad nutum tamen & bene-
placitum amouibilem, eft tempo-
ralis.' v • . . • . • 

6 Beneficia iregularia aptitudine funt 
p e r p e t u a & de eis^vt de perpetuis 
iudicatur. 

7 Beneficia regularia ad nutum Supe-
riarum amouibilia,caufantincompa-
tibilitatem. 

S Beneficia regularía .confermtur m 
t'uulum. 

9 Obtinemes beneficia regularia potius 
ratmie obedientim , &-ex v i profef-
jionis , quim ex natura benefici}.,, 
pojfunt. amoueri ad nutum Ab-
batis. 

10 Beneficia fteularia. mamtalia non, 
dantur in titulum. 

11. Obtinmtes .beneficia, regularia. > mw 
L poi 



84 % í5- <I). 
pojfunt amouerí j i m caufa, 

12 Ovtinentes beneficia regularía $ñ 
ammeantur ab illis fine caufas 
pofhnt appeliare. 

13 Tricariui ad nutum amouibilis in 
Ecclejla fzcitlari, qui nullmn ha-
bet titulum , Cy" nihil agit nomine 
proprioypotefi amoueri etiam ñbfjfe 

caufa, 
D E C I S I O SEV VOTVM 

Seruorum. X V I I I . 
T ) R x t c n d i c Angelus lacobeílus 
JL impediré reíignacionem Archi -
presbiteratus Collis Veceris ad fa-
uorem lacobi C o r í í , fub príetexcu 
vacationis exeo quod ei immineac 
cura animarum, ¿¿ reíignans fuerat 
anceá deputacus a Capitulo fandi 
Petri Vicarias Amouibil is in alia 
Eccleíia Curata íanéli Mart ini per
pe tuó vnita Capitulo , iuxea cap, de 
multa^de pr&bend, 

j Sed credo , hanc príctenííonem 
non fubíiílere. In iftis enim Vica-
riis cemporalibusj quíe conftituun-
tur in beneíiciis vnitis iuxta decif. 
Roca: z.fub num.!,de excejf. Prdat.in 
mu. Biíígn. decif.x i . nu.$.deprutbend. 
cum alleguen Rebuff. in ti t . de perpet, 
V¡.car. nu.6, & late per Alfonf.Ored, 
de incomp. benef.par.i. cap. IJ. fub 
num,%. $> feqq.non habet locum dif-
poíício d, cap. de multa , nec ex eis 

' caufatur incompatibilitas, glof. in 
ekni, in Vicar. perpetuis de ojfic. Vicar, 
& in extrauag. execrabilis , in verb. 
temporaliSjde pmbend, Capra. reg.yo. 
num.d-j. i n \ i . faüen.Kcbuff. de dif-' 
penf, rat. &tat. in verb, vel earumper-
petm Ficariá, O red. d.cap.num.16. 

X Difpoíitio enim d, cap. de multa 
non procedic in ill is officiis , 6c d i -
gnítatibuSs q u ^ non funt perpe-
tua ,necín t i tulum perpetui benefi-
cij conferuntur, vt tradunt ibi D D . 
communicer, InnocT fuh num.G. ad 
finem ibi3 nunquam etiam reputamus. 

loan, Baf L 
Anear. mm.i%. I m o l . fubmm.^A. 
verf. fmiliter etiamfy Abb. n u m . i j . 
verf, fed cmtñtrmm, Gambar. lib^.de 
ojjtCi legat. in t i t , an leg.pojf, plur,benef 
conferre nHm.x$. Capra, qui teftacur 
de communi diEla regula yo,num,G-ft 
Mpi ionf . Ored. d, cap. i ¡ . num, 
52. Pur. decif. 117. ¡ib.i. Et fuit re-
ío lu tum in caufa Scguncina The-
fauran.e,29.Apnlis 1 j p ó . c o r a m b o . 
me.Orano. 

Ec confequenter non póceft ha- ^ 
berelocumin iflis Vicariis amour 
bilibus ad nucum conflicueníisjquíe 
funt temporales, & non.dantur in 
t i tu lum perpetui beneficij, nec pof-
fuiu impetran, cüm non íint t i t u l i 
beneficíales.Ancon.de Butr. conf.) j . 

fub num.6, Vicalin. dicia clem. 1 .num, 
j 6 . de ofic. Vicar, RebufF. in titulo de 
nominat.qmft, i $.num.6z. Mandof.ie 
a-anal. qmfi. 15. num. 1. Et renuic 
Roca in caufa Salamancina Vicariíc 
fub die 15, Martij 155)0. coram I l l u -
í ln í l i rao Blanchetto. 

Nec refere, quod Eccleíia fandi 
Marcíni ílc Curaca , quia Cura eíl 
Capiculi fandi Petri,cui fuit vnita» 
non antem Vicarij t empora l i s^ ad 
nutura amouibilis, qui non dicicür 4 
Curacus, f fed nomine alieno i l lam 
exercet ad líbicum fuum , vel illius 
qui fpecialicer illú deputauíCj giof, 
in d.extrauag. execrabilisymverb.tepo^ 
ralis. Rota. d. decif. i . de excef.prdat. 
qua: ioquitur i n beneficio vnito 
menfe Capitulari,BiÍjgn.^.^<://721. 

fub 2 .Card ina l i« d.clcm. 1 .fub nu, 
i p d é ojfc.Ficar. Oldrad.t-í?w/'38.?z^.í. 
cj.er 12.RebufF. de dijpenf.de 'nonrefid. 

Quod autem depuratio fada per | 
Capitulum fandi Petri de hoc A r -
chipresbitero íit cemporalis,& non 
perpetua , conftat ex verbis iplius 
depucacionis, i b i , ad nutum t a m e n ^ 
heneplacitum amombilem., per quas 

Vica 



Cocam \ot<z 
Vicarias ícpinatur temporalis, & . 
eo v t i dc tépora l i iudicacur, glof.íw 
ckm. dudmn §. ac deinde in verh. im-
pedimtyde fepuk. Et pa te t ex fuprá 
allegatis videlicét decifi. de excef, 
pral.'ibi, yicarim temporalis ad nutum 
amombilis.Biíigncí. d.dec.iu i b i , quia 
f talis Fícañuseft remouibilis, But r i . 
d.conf. 51 . fub num.6. Et patet in 
ó m n i b u s Vicariis teraporalibus, & 
i b i , vt non intimlati fmt. Gemin. d. 
conf. 86. num.$, ib i quia ipfe exercet 
mram V n ú . i n d . ckm, vnka}nu,$G* 
i b i , breuiter yfisjfet inslitumdpu. Re-
bu fF. in d. tit. de disfenf denon refid. 
num.x^.ihii quía.pro volúntate inííi-
tuendm, Alphonf.Ored. d.capAf.fub 
ttum.2. i b i , Vicaria temporalis dicitur. 
Q u i omnes conciudunt, Vicariam 
ad nutum, & volúnta te conftituen-
tis amouibi lem, dici temporalem, 
etiam ad i l l um efFc¿bum,vt non có-
prehendatur fub difpoíitiorie d.cap, 
de multa. 

'& N o n obftant qux dicuntur de 
beneíiciis rcgularibus,qucx licet l in t 
ad nutum Superiomm amouibi l ía , 
tamen caufant incompatibilitacem, 
iuxta cap. cum fingula^de pr&bend. in 
6. Cambar, de ofpc. legat. loco infra 
citando H-oxeA. de incomp. benef.par. 

7 1. cap. i z . num. 14. f quia beneficia 
regulada aptitudine funt perpecua, 
niíi íi ea obtinentes amoueantur.Et 
de iis iudicatur vt de perpetuis, 

8 prout funt de fui natura, f cüm 
conferantur in t i tu lum , & poíline 

5? impetrari, f licet obtinentes potiüs 
radone obedientiíe & ex vi profef-
ííonis , quam ex natura bcneíicij , 
poí l in t remoueri ad nutum Abba-
tis, qui poteí l etiam non remouere: 

01 •]- quidquid dicendum íit de ma-
nuaiibus faEcularibus,qua; non dan-
tur in t i tu lum, iuxta d i í l i n d i o n e m 
,*Gambar, de ofic. leg. lib.¿t,tit.depotefi. 
legat. in referu, benef. num. 14. cum 

Vecani. % 
fsqq.f prasfertim ¿um regulares non 11 
poí l int amouer í fine caufa,c/fi^.i, 
&i ib i Doctor, de fupplen. neglig.Prá-
lat. S 'úuzn.de benejic.par.$. qmft.li. 
fub num. j . RebufT. <k pacific. pojfejf' 
num. 3 31. ibi , f quoddatur recurfm a l í 
remotione fine caufa. Et fuit refolu
tum in d lda caufa Seguntina Then, 
fauraris coram bo.memo.Orano, 

l i la autem ceííant in Vicario ad JJ 
nutum amouibi l i , in Eccleíia fxcu-
la r i , qui nul lum habet t i t u l u m , & 
n i h i l agit nomine proprio , & po
teíl amoueti ad I ib i tum confti-
tuentis, etiam abfquecaufa, vt pa
tet ex fuperiüs allegatis-

Procedunt autem hxc facilius i n 
hoc cafu, quia non obftante depu-
tatione Archiprefbiteri , refedit i n 
fuo Archiprefbiteratu, & ampliüs 
declarauit in adis Víearij Sabinen-
üs,Cc y elle i n eo reíIdere,pro vt eciá 
adhuc hodie r e í ide t , & íic ceífanc 
qux dicuntur de eias animo non 
ampliüs redeundi ad fuum A r c h i -
presbiteratura. 

Relaxanda igirur ex prxfatis v i -
detur fupplicatio refignationisdidi 
Archipresbiteratus, ad fauorem ía-
cobi Corfi,S¿ reiieienda eft alia fup
plicatio ab Angelo porreda de CO
CÍ cm Archiprcsbiteratu , v t i de va-
cáte certo modo ob aí requut ionem 
Vicaria: temporalis , & ad nutum 
amouibiIis,ex beneficio vnito men-
fx Capitulan Sandli Petri, cüm ifta 
vacatio non adfir. 

V I T E R B I E N . 
Fideiuíl íonis. 

Luna 19, lanuanj 1601, 

S V M M A R I V M . 

1 Cardinalis deponens in fa$o pra-
prio facit plufquam femiplenam pro? 
bationem. 

L 3 z Te ftk 



8¿ R. P; D. loa» 
- 2 7ÍÍ?ÍÍ vnicmin fuño proprn^acce-

dentibus adminiculis sprobat conclu
denter. 

$ Statur depofitimijideiujforísjn cali
fa debltoris principalis. 

DECÍS 1 0 X I X . 
T J Efolutum fuit íínedifficuicate, 
X V h o d i e conftaLe de promotione 
Horati j per depoí í t ioncm l i lu í ld i -

l íimi Cardinalis Camerini, f ( q u i 
nedum atrcnca dlgnicate, & q a a l i -
taré perfonx} cum fíe tcíHs in fado 
prop^io , facic plufquám femiplená 
probationem. Ky¡m>conf.\-j%.num.-j. 
quem Rota fuit fequuta, coram U -
luf tní l imo Caidinali Blanchetto, 
in caufa Romana deiioludonis V i 
nca: n lu l i j 1575. faciunt notata 
per Socin. lun.conf.^ 1 .nurn.^iJib. 1. 
Pañí. conf. 104. num. &o. in princ. Ec 
fuit d i d u m coram R.P.D. meo Se-
raphino 4. It inij 1576. in caufa V r -
beuetana bonorura , quíE eñ ínter 
irapreífas diuerforum j n . part. 1, 

i f Ideo accedentibus adminiculis, 
videlicet depofitione D. Io . Domi -
n i c i , probatur concludenter, iuxta 
notata per Qx(. de GvaíV.decif.$.mí. 
6.de probat. i 

N o n obftat quod D.Ioannes D o -
minicus tradat de fuo inrereflfe, ex 
quo fideiuílir pro Horatio , -quia 
milla eriam habita ratione ad cius 
perfonara,(qux notifiiraa ell ómn i 
bus, 6c praeTertira noftro Tribunal i , 
ín quo femper iaudabiliter fe geílit) 
arque etiam circumferipta illa qua: 

^ vertícur ínter D D . controuerí ia , f 
an ftetur depoíi t ioni fídciulfons i n 
caufa debiroris principalis, in qua 
coramunem opinionemafEimat iuá 
dicit Cm't-lun.conf i & i . n u m . 6 . 
quando principalis efi: foluendo^vel 
ídeiuíTbr habet bonum reíeuaro-
rem; negari tamen non poteft5qum 
hxc depoficio iníeruiac pro admr 
aicuio. 

t. 
T E R D O N E N . 

PrarpoíituríE. 

Ven, 3. Febr. 1601. 

S V M M A R I V M . 

1 Cau í̂t dicitur profana , quA non cft 
fuper titulo beneficij. 

x Lis fuper priuatiom beneficif tune 
facit caufam beneficialem > quando 
petitur, aliquem priuari, vtfibi be-
neficium conferatur. 

3 In profanis remifforia in quatibet in~ 
jiantia ábfyue fumo conceditur. 

4 /n dubioy anániculi Jint releuantes* 
remijforia in profanü conceditur. 

5 Propter timorem fubornañonü re-
mijjoria denegatur. 

6 Quaado adej} timor fubornatiomsy 
testes examinandi nominantur m 
Cudtf* 

D E c 1 s 1 o X X . 

Omin i fuerunt concordes fu- 1 D1 
pe reo ,quód caufa eííet profa-

na,cüm non agatur fuper t i rulo be-
nefíci j , íed folum de validitate fen-
tcntiac, per quam Camil-lus ab Or
dinario fuit priuatu^ Prcepofítura 
Albcriaj ; & quam etiam idem Ca-
millus appcllatione i n t e r p o í i t a o b -
t inui t á Rota reuocari,cuiB impofí-
tione íilentii fifeoy & Alberto, qui-
tanquam promfusde d idaPraspoí i -
tura ab eodem Ordinario, venic ad-
caufam ratione fui hitércíléi Achi l . . 
dtcifi.de penf. Put. ^ C . num.t.lib.i.. 
VeralL dUcif. yy. par. 1. Et fuit d i -
¿tum m caufa Cafaien. PríEpofitu-
rac, 9. lonfj 1597. coram bo. me. 
Gyptio. j- Tuncenim demüm lis fu- %, 
per priuatione facit canfam benefi-
cialem , quando petkur , aliquem^ 
príuai i , vt íibi beneficium confera
tur , vel adiudicetur, cap. z. & ib i 
glof.í»; verb. finita ¿vt lite: pendente m 



Cocc'mi 
•CMtm. i . i ; / t ' f r k citm pofejfanm de fe-
quefir.fojfef Erfacit Swn.in regu
la de fiSrogat. '^afi.jí in frinc, & in 
ngula de •avnaL qmfi.^i, tn princifr 
PUL dMcif.w6.num.-I. & $* 

i .Quibus í lamibus 3 remi i ío i ia fo-
iet concedí in qaalibet inftamia, & 
abfquc fumo j Caput. dectfóS.par.^ 
Ec fuit d i d ú cotammein alia deci-
íione in hac c a u ü , t . Decembds 
pio5iivne praiterid.-

Difficultas fuit rcf t i ida ad relé-
nantiam anicnlorum.Ec Doraini in 
hocfuernnt va r i j , tándem pro ma-
ioci parte concluferunt, círc re!e~ 

4 nances, f Et ideo remiíforiam elle 
cócedendam, Caííad.¿/m/a.^e dilat, 
cumJimilihfij.Eóque l'ihentms in hác 
fententiam venerunt, cjuia in du-
bio Rota femper íoiet concederé 
remi í íbnam. . 

< T imor fubornationís qui allega-
batur, propter quem rcraiíloria de-
negari fo le t , iuxta deciíionera Ga-
piuaque fo.num,^.par. 5.rnouebac 
aliquos ex Dominis , qui crant pro 
decif íone/ed exquo Camillus non 
docebar^fuos fubditos íibi eíTe con
trarios , cumex i l lo intenderer pro
bare d i d u m timorem fubornatio
nís , facilccondefccnderunt in hanc 

^ fententiam pro remiíToria, -f Et ad 
omnem bonum finera voluerimr 
nominari in curia teftes pe rD. A l -
bcrcura examinandos. 

A V G V S T A N A 
Canonicatus. 

Mere. 7. Fehruarij 1601. 

S F M M A R 1 V M . 

1 Aíandatum de manutenendo, et iam 
reífettu difíributionum quotidiana-
rum^datur beneficiato qui eft in quafi 
poJfeff¡one3etiamJi non refederit,fació 
tamenCapituíi. 

Rota Tkcanh %j 
1 Benefciatm qnipoterat infermn & 

falitm erat femiré guando erat frA-
fensyji fitth Capituli nm inferuiatj, 
IncrAtur diftribfttimes quotidia-
•nas. 

3 Beneficiatm qui fació Capituli non 
potefi inferuire Ecdefie, proteííari 
debet j per fe non fiare, &c. ad hoc 
vt confequatnr diííributioneí qm-
údianaí in ahfemia, 

4 BénefáatHf non mjérmens , faft* 
Capituli, dehet hahere diñributio-
ne$ qmtidianai perceptor a Capitu
lo , etiamft nullam fecerit proteíía-
tionem. 

D E c 1 s 1 o X X I . 

DOmin i refoiuerunt, D . Geor- 1 
gio dandum eíTe mandatum de 

manutenendo,etiam refpeélu dif td-
butionum quotidianarum á d i e cai-
cerationis, quia eius quaíi poíTcíHo 
probacur coneludenter ex depoí i -
tionc terti) teftis, & aiiorum , qui 
deponunt de turbatione Gapi tuí i 
in perceptionc. Et-adminiculantut 
alij teftes,qui deponuntjde rcfiden-
tia Georgi j , qua ftante mul tüm ve-
rifimile eft, quod perceperit d i f t r i -
butiones qua; dancur propter refí» 
dentiá. Ec ideo cum fuerit expulfus 
fado CapituiijCi debentur di í l r ibu-
tiones quotidiana^.Prob. ad Monac. 
in cap A . num.xi.de cler. non rej¡d.& 
in cap.i. num. n . i n fine , de conñit. 
Cziáet.conf17.de prdbend. Pm.decif 

N o n obílat quod ad iílum effe- • 
daitn neceílarium íit probare, quod 
Grcgorius eííet folicus fernire Ec-
cl eíí ÍC, C o u a wvar.rcfolut.lih. j .cap. 1 j . 
numü. verfC.dt Felin. in cap. Apaño-
las > num. i t . de except. Quia teftes 
ptobanr,quod quando erar pr^fens, 
folebat inferuire, & ideo ifta expui-
fio non debet fuffragari Capitulo 
contra Georg ium, qui cellánte ex-

pul fío 
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pulfione poterac inferuiendo lu
crad diftribationes. Et multüm veri 
íimile eft, quod inferuiLiiííet, niíi 
fiuífet carceratiis3&: expuífus , quia 
quando erar prasfens folebat iníer-
uire. Mouic etiam D ó m i n o s , quód 
teíles probant, Georgium fuiíTe fo-
litam refidere per certum temporis 
ípatium, non excludendo reliquum 
rcmpuSjSc non probamr, quód C a -
pituliini pr^ftec maius feruiciura, 
imó pocius prpbatur contranura.Ec 
ideo cina lis vertatur folum inrer 
Capitulum & Georgium,ex hoc fa-
¿to Capicuiumnon deber reportare 
lucrum, requii endo á Georgio fer-
uitiuni, quod ab eonon piJEÍlarurj 
tot^tit.quod quifque iurls. 

5 Non obílar, quód videbatur ne-
ceíFaria prateftatio ad efFedum co-
Tequendi diftributíones. Mohed. 
decif.6. de -práíhend.&c fuit plenius di-
¿tum in vna SalaínantinafruduLim 
z6. lunij 1587, coram bo. me. Bti-
balo,quíe hicnon interuenitsf quia 

4 non eft necelTanapro diftribucioni-
bus percepcis á Capitulo , Put.^.^-
cif.ífy. l i h . i . Et fuit refolutum co
ram Illuílriílimo Lanceloto in vna 
laceph portionis 16. lanuarij 1577. 
(quae eft 618. par.i .diuerf) &c coram 
R.P D. meo Meilino, in caufa Ma-
ioricen. Canonicatus i.Maij 1594. 
Se in caula Firmiana diítribudonum 
ló.íanuarij 1598. 

R O M A N A D E P O S I T 1 
de Akouitis. 

Mere. 7» Fehruarij 1601. 

S V M M A R I F M . 

% Soluem contra formam mandan de 
foluendo male foluit. 

i Mandantm de foluendo eft ohfer-
nandvtm in forma jpedfica. 

3 Ratificatio mmdati n r m r a h k w . 

lo&t. Bapí. 
4 Quod tamen non procedí?, re mn 

integra. 
5 Tertiíís, fiante legitima caufa, po^ 

teft pro f m interejfe > habenti man-
áatum de foluendo , proteñari m 
foluat. 

DECISIO X X I I . 

T ^ L Vbitaui, an eírec recedendum 
J L / á d e c i í i s coram R . P . D . meo 
Decano pro fumma conrenta in 2, 
mandato. Et Domini abfque diffi-
culiate negatiué refpoderuntiman-
datum enim D . Alexandn non erat 
liberum , fed fequuta ratifícatione 
Antonij, f & ideo Akouiti foluen- 1 
do contra illius formam malé fol-
nerunt, 7 cüm eífet diligenter ob- ^ 
feriianda,& in forma fpecifíca, l.di-
ligentersff.mandathl.qui h&rede^.jinaL 
ff.de eondit.& demenfir. 

Non obftat, quód poílea fequuta 5 
fucrit ratificatio Antonij qux re
tro crahitur, Lfinal.vhi BaláJnprinc. 
CadMacedoniay l . f i fimdus §.i.ffide 
pignor. í, donationeSy C. de donat. ínter 
vir . & v x o r . f q«ia hoc non proce- 4 
dit, re non integra Lhonorurr^ff. rem 
ratam haberi, cap.(i pro te de referípt, 
in 6. Specul, in t i t . de ohligat.& folut* 
§.i .nHm.$.ver. item pone3 1. prout 
erat in praefenti cafu, propter fufpi-
cionem vergentisead inopíam An~. 
t o n i j ^ Claudij, quam probauit ef-
fedus decoclionis fubfequutus. Et 
illam fufficere in hoc caíu Domini 
cenfuerunt.Et ideo poterat Alexan-
derproteftari f pariter, de Malui- j 
cinnSi licét eíTet tertius, cum habe-
ret interefle, Si adeífet caufa, l.cum. 
quis fihiff.de folut. latéFelin. incap. 
cum M.Ferrarien.de confiit.nu.4. V n -
de fi Altouiti expeítaírent adimple1-
mentum , proteftationes erant in 
tempore,^: non fuiüet fadlafolu-
tfo Claudio. 

Merius obftat 5 quód ratificatio 
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non erat cenfenda neceíTaria: tura bat ionis , fed folura quoád neceí l í -
quia pecunia iara e f feáx eranc 
Ciandij, cum ctiam quia Claudius 
habebat inandatum Antoni j . Nam 
ante ratificanonera , pecunicE non 
erant eífeótíE íimpliciter Claudi j ; 
í iquidem -voluerat Alexander, fe-
qimta dcmam Antonij ratificatione 
illas i l l i credere, mandatam vero 
erat dubium, dubitabatLirque , an 
fociecas eílet í inka , nec conílabar, 
cenrum,dc quo agitar , fuiire Fa-
¿bam nomine íbcictaiis , ideoque 
ratilicatio vidcbatur neceí&ria , vt 
fnit re ío lu tum coram R. P. D . meo 
Mcl l ino IJ. Decerabris proxime 
prastenci , í n caufa Bononien. bo-

.noranlde Sauonant í i s . 
N i h i l faciunc alia ex adneiTo de

dada, quia non tangunt prjeíentejm 
dirpurationem. 

A n antem D . Maluicinus ex hoc 
ffierit liberatus, Doraini refcrua-
runr particularirer dubitandum. 

tatem fad i , non probatioms , aut 
erat dubium , an idem ai t icul i noui 
& veceres continerent , ideo cüm 
articuli noui íint magis fpecifícati, 
remiííoria. eíl concedenda , vt per 
Abbatem , qui ita diftinguit in cap. 
jraternitatiss num S. per totumee tefii-
bm. Ec fuit reíolurum in caufa A r i -
mineníi Caftrorum 7. prsfentis 
menfís coram R . P . D . meo De
cano. 

B O N O N I E N . R E M I S -
íionis Mercedis. 

Lun& 19. Fehruarij 1601. 

S V M M A R I V M . 

: Rcmilforia conceditur, qmndo ani -
culifunt releuantes. 

• Remijforia fecundo conceditur guan
do noui articuli fum magis (pecijíca-
tiy quam primi fuper qué t a fuit 
examinatum in partibiu. 

DECISIO X X I I I . 

Ota cenfuic, reminbriam eíTe 
.concedendam ex capite rele-

uancisjiuxta decif. CaíFad-j. dedilat. 
Nec ex eo debet denegari, ex quo 
idcm videatur articulatum in parti-

z bus, -j- quia cüm articuli antiqui 
idem tacité non comprehendanr, 
^uoád neceíí i tatem f a d i , de pro-

R O M A N A L E G A T I 
della Porta, 

Fen. 30. Mar t i j 1601. 

S V M M A R I V M . 

1 Legatum mohilium reliBum per 
verba prdfentü temporü , adietto 
nomine pojfejfmo, ipfiMS Teííatorü3 
intelligitur de mohiíibm extantibus 
tempere obitus TeBatorií^non autem 
tempere conditi Teñament i , propter 
conieílurat qtu ponuntur, num.i.^, 

3 Diciio, femper, denotat perpe-
tuitatem. 

$ Teñamentum in quo legatum re-
linquitur, debet ita interpretari., v t 
legatum ajferat vtilitat em. 

6 Facultas capiendi legatum propria 
authoritate j.reíficit tempus mor-
tis. 

7 Solius notarij ditto ftatur in iü qua 
(pectant ad eius offícium. 

8 Notarins film deponens v t i Teñis5 
non facit fidem, 

DECISIO 
OraimVnon obftante quód le- l 

'gatum eíFet re l idum per verba 
pr^fentis temporis , adiedo nomi
ne poíreflluo ipíius Teftatoris,cen-
í u e r u n t , ex coniedmis deberi D . 
Elifabetha; mobilia , quíe extabant 

M tem 



R> F . D . l o a n . B a p t , 

tempere obítus Teí la tor is , non au-
tem temporc condit i teftamenri, 
contra reguíam tex. m l . f i i t a )& in l . 

fin. in fine jfi. de aur. & arg. legat. á 
qua in his terminis ( cüm potiüs 
mens teftatorisjquám verba íint i n -
ípicienda,/ . in conditionibm frimum 
locumjn princ.jf.de condit.& demonftr. 
Lcum virum C. de fideicom. cap. mm 
JMartha^de celebrar, mijfar.) Roca íb 
ice recedere , proiu fuit refolutum 
coram fanctiflimo Domino noftro, 
i n caufa Spoletana legati 10. Febr. 
158;. & coram bo. me. Búbalo, in 
caufa Romana legati icDeccmbris 
eiufdem anni , & coram R. P. D . 
meo Penia , in caufa Romana le
gati Metalliorum 28. Aprilis 1589. 
iuxta traditaper Craucr. ^ / . i .Twm. 
19.verf.$.limit.de leg. 1. Caldcr. conf. 
1. num. 3. verf. nec ohfiat. de conííit. 
Socin. íun. conf. 9%. num.xG.Ub. 1. 
Roland. qui alios allegar. €onf.$$. 
num.io. lib.^. G z h ú ú . confinoJÍU. 
8. in fine, vol. í . & noui í l ime tradit 
etiam liluftriííimus Mantica^e con-
iect.vltim. vol. lib. 3. t i t . 11. nmn. 13. 

Coniecfhirac autem , quae in príe-
fenti cafu concurrebanr , ira vifae 
fuerunt Dominis vrgentes, vt vna-
nimiter i n hanc venerint fenten-
tiam-

1 Animaduertebantcniir)3quód hu-
iufmodi legatum ftrerat conceptum 
per verba geminata praegnantia, & 
ampl^j videlicec omniura , í ingulo-
rum, &c cniufeumque generis 3 qnas 
cft óp t ima conieóhira Qsotií8ñfi'6$, 
num.3.circa fnem verfConñxxnarur, 
hocex verbis Cc^hzi.conf.-yj^.num. 
25. Üb. 5. E l fírmauit Rota i n deci-
{jonibus allegaris. 

3 Viterius declarabatur voluntas 
teftacoris, cum in huiufraodi legato 
exciperentur marmota & reliqua 
facientia ad fculprurarTucum diélid-
ne (fimper) qa^ cuin denotet per-

petiútatein,glojf.in verb. (fimper) in 
proé'm. inñit* & i n L 1. m verb. fim
per j f , fiolut* matrim, facit durare 
il lam exceptionem vfquc ad mor-
tem. Vndedebebat pariter legatum 
intel l igi de mobilibus extantibos 
rempore mort is , cüm ex qualitate 
exceptíonis declaretur s de qno ge
nere regula íoquacur. vul.Lnamquod 
liquideff.de pen. legat.. Beccius in 1.1. 
nu.10.ff. de reg.iur. 

Fuit etiam ponderatnm, teflato- 4 
rem tempore conditi tettamenti 
ftiide fatis iuuenem. Vnde, íi intel-
lexiííet, legare mobi l i a , quae exta-
banc tamum tempore conditi tefta-
menti,de facili legatum fuiílet inu-
tilejcüm potuiílec per plures anuos 
vitiere. 

f Dcbet autem ille intelleclus fu- 5 
m i , per quem legatum vtili tatem 
a.íFerat3 ad t tx . in l.quoties, j f . d.e reb, 
dub.& in l . fi igiturjn fin.jf.de leg. j . 
Socin. iun. poíl alios quos referr, 
confiyS.num.iG.ú' fiequen.lib. 1. E t 
fuit didura in allegata deciíione 
coram Búbalo: 

Faciebat etiam aliquid (omiíHs é 
aliis conicéluris per D ó m i n o s ap-
probat is )quód teftacor conceílit £>.. 
Elifabeth^ facultatem capiédi lega
tum propria authoritate. QUÍE ver
ba cura refpiciac tempus mortis, fe-
cundüm i l lud videnjur intelligen^ 
da,Alex. conf^.nu. u .vol. 1 .Bcllon. 
conf.^.nu.x i.Qr fequen.fa.cit Gabriel, 
conj. j 5 .num. 13. vol. 2 . Pneter quam 
quód difHcile fuiílec ad practicara 
reduci, quód poííet caperc mobilia 
propria au¿tori ta te , fi teftacor i n -
tellexillet, de mobilibus extantibos 
tempore conditi te í lamenti . 

Ex quibus videntur fubíara ea 
qux ex aduersó addticebantur. 

N o n obftat poftremó quód no-
rarius, qui de teftamento fuit roga-
tus,dcponar/e interrogaífe teftato-
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íem, de quibns mobilibus inielli.. 
gererjipfumqne Notario fciTcitantí 
rcfpondiírejdeextamibustimCjhoG 

7 eft, tempore conditi teftamenti, f 
didoque folius notarij ílctur, laf. 
in i . nec is num, -j.jf. de acquir, h&red* 
quiazex. in L fi quh decuñoy C. ad l . 
Cornel. de falf. qaem ibi lafon citat, 

"vbi Bald. loquitur , quando nota-
ius deponit de his qnae fpedant ad 

CÍLIS ofíicíum , vt ibi videre eft, ex 
traditis per Salicct, wtfft. 4. Et fuit 
iuculenter dcdudum coram R.P.D. 
meo Scraphino in caufa Romana 
de Picchis 1. lunij 1583. &non 

3 qnando deponit vti tcftis , f quia 
tune ipfc íoliis non facit íidem 
JEgiá.decif. $1, in fine, Aym.conf. 
171. num.$. Baíd. in l . errore, num.x, 
C. de tesíam, Et hanc opinionem 
Rota fequirnr. Teíli enim vnico 
etiam de fado proprio deponenti, 
fídes adhiberi non folet. Achil. 
decif. $.num.i. <¿rfeqq.de tesiibus.Yl-
tra quod idem laf. fuh. num.11, & 
feqq. tenet contrarium. 

C R E M O N E N . 
laniíe. 

C A P E L -

Luna 2. Aprilü. 

S V M M A R I V M . 

\ Inífatronatus quod pr&fumitur ex 
vfurpañone , debet prohari per im-
memorialem cum prajentationibus 
continuatis (patio j o . annorum effe-
Üum fortitls. 

2 Immemorialis, in probando iuífa-
tronatm, requiritur pro forma, nec 
potefl per aquipoüens adimpleri. 

3 Jus patronatus quod pr^tenditur a 
Parochianis prafumitur ex vfurpa* 
tione3(jr num.4. 

4 fufpatronatus potefi prohari per 
aliummodum, quam per immemo-
rialem.quando non adef pratfumptio 

91 
vfurpáthniu 
Com. Trid. nihil inmmuit in iüts 
inrihus patronatuumjn quihus non 
adefi prafumptio vfurpationis. 

D E C I S I O X X V . 

VT morera gererem partí, volui 
priüs dubitare, antequám iura 

in forma probáti producerentiir,an 
rcleuarent. Et Domini abfque diífi-
cultate contra infotmantem refol-
ueruntjvidelicét non releuare.Cum 
enim verfemur in terminis Conci-
l i j , cap.yje reformat. fejf, z j . f quod 1 
vu l t , v t quotiefeumque ius patro
natus prasfumitur ex vfurpatione, 
cüm de inftrumento fundationisno 
docetnr , debeat per immemoria-
lem probari, cum prarfentationibus 
conrinnacis fpatio j o . annorum, & 
effeóhun fortitis, quas authenticis 
feripturis probentur. Híc autem, 
quicqnid fit de continuatis praífen-
tationibus>(quia de illis nil Domini 
dixerunt 3 cüm fummarium datura 
non fuerit) probatio immemorialis 
non adeft, f quas cüm requiratur í 
pro forma non poteft adimpleri per 
.Tquipollens; vt pluriés refoluit Sa
cra Congregatio Concilij.Et tenuic 
Rota coram Sanéliílirao D . N . in 
caufa Sabinen. Beneficij de anno 
IJSÍ. & corara R.P.D. meoPam-
philio, in caufa nullius Archipres-
bireratns z.Maij i;88. 

Nec dubitari potcft,quin hic pr^- , 
fumaturex vfurpatíorie , cüm ius 
patronatus prarcendatur á Paro-, 
chianis.Pur. decif / ¿ . j . Achil. 
decif ̂ ..de iurepatr. Km.Augu&.eodem 
titulo.Th.2n.52. Ei ita refoluit Sacra 
Congregatio Illuíliifíimor. lnter> 
pre.14. Septembris 155)3. 

Nec refert, quod ifti fint pauci 4 
vicinijfeu Parochiani,á quibus pras-
tendítur iuspatronatus ; quia Rota 
idemfecit de illis iudicium, qnod 

M 1 dalias 
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& alias de pama Viiiueíicace forré 
Cechíe coram R. P. D. rneo Pam-
phiíio in dida caufa nulliLIS Archi-
presbiceratus. 

5 Non obftaraquód Concilium no 
tollit modum probandi iufpacrona-
tus de iure,per illa verba (aliafue fe-
cundumiurü diíjiojitionem efl) v z'm 
caufa Tirafonen. inris príeíencandí, 
coram R. P. D. meo Penia 5. Maij 

6 IJ93. f quia loquitur in aliis caíi-
bus, in quibus non intrat prsfum-
ptio vfurpationis, &c in quibus Sa-
crum Concilium nihil innouauic, 
vt fuit didum coram Illuítriílimo 
D . Cardínale Lanceloro IJ . lunij 
1571. in caufa Tu den. iurifp. quae 
eft inter impreíías 5 51. par.i. 

loan, Bapt. 

M O N T I S R E G A L I S 
iurifdidionis. 

Fen. 6. -Aprilis 1601. 

S F M M A R I F M , 

h Exiñenti in quafí pójfeffione exer-
cendi mrifdiUionem criminalem in 
momchos dafur mandatum de. ma-
?mtenendo. 

% Carcetatio efi aElm iurifdiñioms. 
3 Pojfejfio pmlati antecejfort-s 'imat 

fmcejforem, 
4 Quaji poffejfio iurifdiciionis non ac-

quiritur- fine ficiémia^ & hdikntfk 
intereffe hahenti*. 

D E c i s 1 o _ X X V i . 

DVbiratuwi fuit, an eílet dádura 
mandatura de manutenendo 

Reuerendiílimo D. Archiepifeopo 
in qua ti pollcííione exercendi iiuif-
didioné criminalem in Monachos 
Monafterij Montis regalis5pro deli.-
dis commiííis extra Eccleíiam. Pro 
delidis enim commiíEs in Eceleíia-, 
Monachi acqaiefcebaaí 3 nec iurii -
didionem Domini Archiepifcopi 

reuocabanc in controueríiam.prouf 
vice verhi idé Rcucrcndillunus Ar-
chiepifcopus nihil prauendebat in 
his qiux pertincnt ad regnlana in-
ftituta. 

Caufa,vtraque parce informante, 
propoíita5Domini reioluerunt,dan-
dum eííb mandatum de manutenen
do Reuerendiííimo D.Archiepifco-
po,cüm de eius quaíi poíleílione la
tís conílaret, jí. reünendá, inñitut.de 
interd. ex carceratione faóla de au
no ijóó. de quodam Monacho, f t . 
qua! quidcmcarccratioeft adus iu-
rifdidionis,Dodores,in Umperiunfy 
jf.de iurifl.omn.iudíc. 

Nec obítare videbantur quce op-
ponebancur, quia quod dicebatur,. 
huiufmodi carcerationem fuilFe fa-
dam á Vifítacore Regio,, videbatui' 
nimis fTÍuolum,cüm ex confeílione 
ipíiufmct inquifití conftaret, eum 
fuilfe detentum ad inítantiam V i -
carij Reuerendiílimi Archiepifcopi. 
Prout & id quod fuiíret fada ab 
Archiepifeopo anteccííore , £z lie 
non poífet itiuare fucceíloremjcüm 
notiííimum íic, f quod poireííio 3 
Prxlati anrecellbris iuuet lucceíío-
rem; ad ea quas tradunt Felin./>¿ 
cap. cohñitutm, num. 1.5?., de refiript, 
Inuoc. & alij in cap. cum fuper, vbi 
Abb.. num. de cauf. pojfef.. & 
propriet. Rota decif. 1. de reftit.fpoliat. 
in noUi.Gn\áo Pap.deáf.Siy* 

Secundó, Euidemius hxc quaíi 
polltííio oftendtbatur jcx carcera
tione trium monachorum fada de 
anuo 1598. Ec ex ipforum excarce-
ratione ad fupplicationem Vííitato-
risjex gratia fada, qui priüs adín-
itantiara Reuerendiílimi Archiepi
fcopi fueranc carcerati á Priore in 
carceribus Monaflerij, ad tex.in cap. 
vt fam& , de fent.excom. Ec poftmo-
dura tranílati ad Carceres Archie-
pifeopij Exquo tollituiyquüd dici-
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tnr3hanc carceradbne fuilíe fadam 
per violemiara Archiepifcopi, 6c 
alia Iiüiufmodí quíe opponuntur. 

4 Non obftabarj quód poílea Viíi-
rator fecerat proceílura contra iftos 
MonachoSjquia hoc fadura fuerat 
clandeftine, inicio ReuerendiíTimo 
Archiepifcopo , & extra ciuitatem 
Montis Regalis. Et fie i l l i ñóii po-
teft nocere, cüm eius patientia , ac 
feicntia requireretur, lib.i.C.de fer-
uit. cr aqjta DD. m cap.cum Ecclejia 
Síttrina^oi Abb. num.'if. Rip. num. 
64. de catif. pojfej]] & propriet. Put. 
decif.5 GoMurn. 1 o. lih. 1. 

Non fubfiftic infado , quód irte 
adus dederat caufara l i t i , quia poíb 
annum lis fuit mota. 

An autem hiufraodi mandatum 
íit dandum Reucrendiííimo D. Ar-
chiepiícopo cumulatiué vel priua-
tiué^Domini volunta quód particu-
lariter dúbitetur. Qt^c* 3lo: 

F L O R E N T I N A 
Pecuniaria. 

Ĵ ein. 6. ¿4pril¿s réov 

S V M M A R I V M . 

1 Re eikña tenetur venditor, eiufque 
fuccefores ad damna & interese, & 
nmn. 4, 

1 Venunciatio facknda venditori Ñt-
per moleñiü iüatís in re vendíta, 
fieri fortafse potefi per publica ban-
dimenta , quando ille > ad facienda 
eft, non reperitur 3 aut eft banni-
tm. 

j Denunciatio qm fit vendentî non eft 
neceffaria quando conítat de msíitia 
emneentis. 

4 Fideiujfor de etdciione ¿quern princi
páis promijtt releuare indcrnnemsde-
bet reletu-.ri indemhis re euicia3 
eiiam f i illi nonlfnerint cefx aciio-
veskereditore,.- ' •• ' 

D E C I S I O X X V I L 

Vra D.Antonius Francifcus m 
Vwydifputatione pisfenris dubij 
pluries requiíicus iura fuá deducere 
neglexeric, vt alteri partí confulc* 
rera,propofui dubium:An Dominus 
Antonios Francifcus teneretur de 
cuidionein cafu SccQi^od Domini 
pro informante refolucrunt. Pro 
cuius intelligentia feiendum eíí> 
quód D.Alexander Soderinus pater 
D. Antonij-Francifci vendiderat Ra-
phaeli de Mediéis quídam bona 
cum promiílionc Domini loannis 
Vidori j patris Domini Petri Tilo
ma?, q u em r e 1 e u a r e i nd e rti n em p r o -
mific idem Alexáder. Quibus bonis 
pofteá euidis, egit D. Raphael tam 
contra didum D. Antonium Fran-
cifeum raortuo iara patre , quám 
contra D.Ioannera Vidorium tune 
viuentenijqui promiferunt depone-
re pretium didorum bonorunij fed 
cüm id non adimplereair3 D. Ra
phael obtinuit, omnes frudus bo-
norum did i D.loannis Vidorij fe-
queftrari, & tándem fentennam co-
firmatonara didi fequeftrij qua ra-
tione coadus D. loannes Vidorius 
foluit D. Raphaeii .prasdidum pre
tium. 

Tándem fuper his orta conno-
"uerfiaintc'r didum D.loannem V i 
dorium, & Antonium Francifeum, 
venerunr vigore iaudi ad Concor-
diam, quód nimirum D. Antonius 
Francifcus daret pro didopretio fo-
luro quasdambona D.íoanni Vido-
riojcum conditione , quód in euen-
ru enidionis, poííet D. lo. Vido
rras rediré ad primaeua fuá iura, 
quod quidem'fuic adimpletum , fed 
poílmodum hxc bona cuida fue
runt D.Ioanni Vidono., príeuia in-
rimatione fada D.Antonio Frácifcó 
demoleíliis íibi iilatis. 

M 5 Qui 
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i Qui bus fie íbmibus , Dcnnini in 

fententiam venerunt, quod D'. An-
tonius Franciícus teneaturde eui-
elione, & ad. damnum , de interelíe, 
Leultla re. I . venditorff. de euiÜ. cu m 
aliis per Couar. var. refol. cap. 17. in 
princ. lib.}. máxime quia inreruene-
rat denunciatio, iuxta l.x.C.deperic. 
¡¿r comod.rei vend.l.emptor. C.de euitf. 
c.vltim.de em})t, ejr vendit. Late Co
uar. vbifuprai num.i. verf. dedmitur 
tándem. 

2, Nec obílat , quod denunciatio 
fuerit fada per publica bannimen-
tajquia cura D. Antonius Francifcus 
elfet banniius, & non reperibilis, 
poterat forraílc i l l i ficri hoc modo, 
ve de citatione dicit Barr. in l . 4. §. 
pr&tor aity vbi Alex. num, 1$. jf. de 
damn, infecífC^\xx. decif 1 ij.infine 
p/írt.i. • . 

^ Sed tollitur omnis fcrupulus,cum 
conílet deiuftitiaeuincentis , qu9 
cafu non videtur necelfaria denun-
ciatio.Fulgof.Alber. Bald.& Angel. 
in l . f i cum qmíííO) C. de enicl. ciun 
aliis allegatis per Couar,/oca pmei-
tato i num.6. verf. fexto quamuü. 

4 Qu.are cum D. Antonius Fran̂ -
cifeus híereditario nomine teneatur 
de euidione , & refcruaííet íibi d. 
lo.Vidorius facultatem redeiídi ad 
prira^uaiura,coníletque de fídeiuf-
líone, & folutione fideiuflorio no^ 
mine, tenetur pariter D, Antonius 
Francifcus harreditario nomine re
lé ua re indemnem D. loannem V i -
¿lorium, l.qui debítoremjfideiujfor.jf. 
defideiujf. i . vnica vt aci.ah.h&red. & 
in hared. 

5 Nec übflarer, íl diceretur, quod 
adiones non fuerunc celia; ácredi-
toreD.íoáni Vidorio, quianihilo-
minüs inderanis debet releuari,Ab-
bas, in cap.perutnit3 num. IQ. defide-
iuff. 

loan, BajJt. 

E S I N A S A L V I A N I 
interdídi. 

Luna y. Aprilis i6or. 

S V M M A R I V M . 

1 Stntentia videtur nidia , quando in 
aclis non conffat de mandatos fian
te protefiatione , neminem audiri, 
nifi dotio de legitimo mandato. 

2 A protefiatione neminem audiri nifi 
doíío de legitimo mandatú, cenfetur 
recejfum, nifi in ali 'u atlibus repe-
tatur. 

D E C I S I O X X V I I I . 

DOmini dixerunt, fententiam 
non eííe nii^am,nam quantum 

ad primam caputnuilitaris ex defe-
d u mandati, f quamuis fententia 1 
indevideretur milla , quia in adis 
non conftabat de aliquo mandaco9 
fueratque proteílatum; neminem 
audiri, nifi dodo de legitimo man-
dato. Kot.decifi.de procur. in antiq, 
Guidobon.ioS.Aym. conf.ioS. 

Quia tamen proteftatio non fue- 2 
rat repetita in aliis adibus, cenfe-
batur ab ea eííe receífum. Mohed. 
decif.z.de iudic, Ec in his terrainis 
fuit refoiutum in vna Romana nul-
liratis fubhaftationis, IJ . Nouem-
bris 1J77. corara Brauo,qua: ell: Ín
ter impreíf. diuerf. 599. & in cania 
Toletana Primitiarum 27.Februanj 
1581. qua; eft Ínter impreíí! 688. 
par.i. corara R.P.D. meo Decano, 
& in vna Siracufana quarta; 10. lu -
nij IJ86. corara IlluftníIimo.Piatto 
& in caufa Romana pecuniaria 1 j . 
Febr. i>99. coram bo. me. Orano, 
ideoqne cum reuerade eo tempore 
mandatum adeííet , potuic illud 
quandocumque produci , etiara in 
caufa appelladonis , prout fuic pro-
dudum.Roc. ^W/TIÍ?. ̂  procur. in 

antiq. 



Coccinl Rota Decani- 95 
antiij. quam feruari teftatur. Pnr. 
dedf. 383. mim. 8. Ukm Aym. d.cmf. 
108. mrm.i. 

Quanrum attinet ad fecundura 
capuc nullitaris refuicans ex prse-
dióto mandato, in quo prociuator 
ante litem conteílatam conftitutus 
tantuni á Pyrrho, non etiam á Tha-
darofratre deprehenditur , quia res 
apnd me non carebat diííiculrare,& 
articnlus videbatm fatis exempla-
ris3opertT pretium duxi,iterum par
ces fu per hoc audire. 

R O M A N A P E C V-
111 ana. 

T̂ en. 4. Maij l é o i . 

S V M M A R i r M . 

1 Dotis lerratum faHum a patruo fi-
liabus 5 contemplatione tanien ipfa-
rum patris s in cafu reñitutioriis 
rcJíituendum eftde bonis ipfim Pa
tris , non autem de bonis extradota-
libm faminarum. 

2 • Legatum dotis relicium filiabus in-
tuitti patris j pleno ture ipfi patn 
-acquiritur. 

3. Pater cenfetur de fuis bonis dotajfe 
fdiara , qua ómnibus iurihm fuisin 
forma remmciauit. i 

4 Pater in dubio cenfetur de propriis 
bonis dotajfe filiamjta vt f i pofíea 
declarafet, fe de aliis bonis dotajfe, 
non fuficeretjmm. f. 

6 Libri bancherijprobant foimionem) 
& rnoÁum folutionis. 

7 In concurfu conieÜuramm potiores 
funt attendenda. 

8 H&res non potefi contra fatium fui 
authoris venire. 

D E c r s 1 o X X I X . 

TTV Omini cenrucrunt, fcura qua-
JL/cuormil l ia occafione dotis le-
gataab Epifcopopatruo Horteíla:, 

& Vetfüníe, contemplatione tameix 
Fabij ipfarum Pattis, quamprimüm 
ad ¿etaté 18. annorum petuenirent, 
cum conditione quód poífc ipfarum 
obitum ííne filiis, reuerterentur ad 
híeiedes ipííus Epifcopi in cafum 
áiCkx reftitationis, eílé reftituenda 
de bonis hcTieditariis Fabij, & non 
dotaiibus ipfarum. f Nam c"m ^ 3 
gatum illud fuerit relidum filia" 
bus, intuitu ac contemplatione Pa
tris, vtique acquifítum fuit pleno 
iure patri, §. igitur, & ibi glof in 
verh. ex re) inflit. per quas perfonas, 
nob. acquir. I . cum oportet, in princ. & 
ibi glof. in verb. eius fubjiantia C. de 
bonis qtu lib. fíe vt de eo liberé dif-
ponere potuerit, doremque , qiux 
ílmpliciter filiabus qn^reretur, afld-
gnare, l.in re mandata, C. mandat.. 
Cwám. conf num, 2. f Prouc ^ 
& voluiííe fatis videbatur, ex quo 
ipfíe filias renunciarunt ómnibus iu-
ribus fuis in forma, Card. confi 11. 
num.i. Capic.decif 176. ttum,6,f Et 4 
m dubio pater ita cenfetur dotare 
de bonis propriis, 1.final. C.dedot. 
promif. f vt nec fubfequens declara- ^ 
tio, quod feilicét de aliis bonis do-
taret, fufficeret, Angel, conf.109.mi. 
1, & 1. Rip. in L 1. num.SS. ff. folut, 
matr. lo.Lup.in cap.per vefiras cum 
not.$. §. 14. num.5. verf fedf expref 
se, &num.6. verf. fed ft hoc exprejfo3 
de donat. inter v i r .& vxor. Puc. decif 
iSiJib.j . 

Vltra quoad Horteníiam, res ca
rebat omni dif}icultate,quia tempo-
re contradi matrimonij , nondum 
crat^tatis 18,annorum. 

Exquibus vanú reddebatnr mo-
tiuum quod exaduerfo fiebat, in eo 
quod fumma di¿torum feutorum 
quatuor millium fuerit folutaviro 
Vítruri^j+cum fuerit foluta íimpli- ^ 
citer, & abfque vlla declaratione, 
vt patee ex partitis banchi 3 ad l . f i 

cum 



9^ % P. D. 
mm dotem in princ.jf.folut.matr. Non 
eniin videbarur, Dominis veriíimi-
le3qnód cüm fuidet afíignata quan-
titas dotis ,attenta qnaürate viro-
rum 3 voluilíenr, illam pro hac par
re ira oncratam accipere. 

Nec etiam raouit DominoSjquod 
Fabíüs ceníendus í í t , noluide has 
do-tes dare,vr fibi, & fuis liJEicdibus 
conditionem faceret meliorera , f 

7 qaia potiores iis vifíe funt fuperio-
res coniécluríe.Et ideo magis atcen-
denda-. Callad, decif.i. mm.y. de te-
fiam. .. ;> • * 

Ét ex his rublatum erat quod di-
cebacur ex /. cum a matre , C, dé rei 
z>endk.A\dcz.s filias vti heredes Pacris 
non pofle contra eins faólum ve
nir e. 

B R I X I E N . C A-
pellas. 

Veneris n . Mai¡ IÓOT. 

S V M M A R I V M . 

i PoffeJJJo inflrumentaUs alio non exi
gente in pojfejfione , efi manuteni-
bilis. 

i Per adeptionem pojfeffionis Capelis 
acquiritur etiam pojfejfio bono-
rum, 

$ Fojfejfio vn'ms rei non extenditur ad 
aliam rem. \ 

4 Vnio vnius CapelU ad aliam , non 
prohatur fiífficienter per atteñatio-
nem Epifcopi. 

D E c r s i o X X X , 

Omini concluferunt, dandam 
elfe mandatum de manute-

nendo in polIdTione Capella: S.Ma-
riíeBenedióto Sandrino^cura de eius. 

i poíiéíllone cofter,! qns licét íit in-
ílnimentalis, tamen alio non exi-
ftéte in poííeílione3eíl: manutenibi-
\is)Qzí{z¿, deáf.ioJe prizb. Put.jóo. 

loan, Bapt. 
num,%. l ih. i . Vera!. t ^ . m m ^ J i k z , 
Faflol. dub.^i. Ec fuic pluries di-
¿tum. 

Ec venir manatenendus in óm
nibus bonis diólíe Capella, f quia 2 
per adeptionem poílellionis Capel-
Ja^acquiritur etiam poíreííio bono-
rum,Anchar, in regula beneficium ĉol, 
vít. ante num-. i z.verf & ideo,ego dice, 
de reg. iur.in 6. Couar. lib.^. var. re-
folut. cap.i6. num. 13. cum aliis late 
dedudis coram me in cania Cam-
plen. beneíicij 18. Decémbris anni 
prxteriti. 

Non obílat poíléffio Bonifacij 5 
Bonfadinijquia non eft de dióla Ca-
pellajfedde Capella San¿ti loannis. 
Et ideo poííeílio vnius rei non po
te íl extendi ad alianij Rom-an. conf, 
%-]Z.in fine Pnr. d.ecif.31 o.nu.i Jib. 1. 
f Ec vnio qiur príEtenditur fuiííe 4 
faóla.de Capella Sandcx Mariíe ad 
Capellam Sanóli loannis non pro-
batiir;, nifi per atteflationem Epi
fcopi , que-e non fufficic m príEÍenti 
cafu, ad Geminian. conf.57. num.$. 
Achil.decif.^. de prohat. 

T O L E T A N A P E N -
íionis. 

Ven, 11. Matj 1601. 

S V M M A R I V M . . 

1 Mandatum de manutenendo ext-. 
gendi penfionem, datur exifienti in 
quafi poffejfwne. 

z Penfionis referuatio plcae probatur 
ex fumpto literarum, habito ex re-
giflro. 

3 pofft.ífi0 exigendi penjlonemy 
probatur ex pluribusquietantiis^ 
vnico tejh, & nwm.% 

4 Jn indicio manutetionis leuiores pro-
bationes fufjiciunt. 

y Qmfi poffeffio exigendi penfionem 
• probata contra antecejforem ? afficit 

fuccejforcm in beneficio. 
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S Rejlgnam hmficmm^ folmmfen- contrarium,ad pr^lentem cíFedüm, 

[iones frrfumitur beneficium fojfe-
te . 

8 Jlíegitimm ckx'tcus efi capax fen-
jionü. 

$ Teíies nullker examimti facimt 
adm'miculum. 

10 Penfionarim potefi penftonem refer-
uatam in fruftihm, percipen in pe
cunia, & e contra, nwm. 11. 

D E C Í S i o X X X I . 

j y v O m i n i dixerunt , dandum ef-
fe mandaumi de manutenen-

do Roderico in quafi pofíeílione 
2 exigendi penfioncnij f cüm de eius 

referuatione conftatec ex fumpto 
literarura habito ex regiího , quod 
plenc probar. Ror. dectf i . num.i.de 
fid. míirum.& iS.num.i .de prehat. in 
antiq: ^Egid. dectf 151, Crefcenc. 2. 
de fid. iníírum. Franc. March; decif 
575' num.i.par.i. f Et de eius quaíi 

' poíleílione, ad tex. in §. retimnda, 
inñit.de imerd. ex pluribus quietan-
tiis ei fadis á Perro de Acuedo An-
tcccílore loannis de Cordoua , ad 
Com putum peníionis, & ex depo-
íínone Gabnelis3qui exegit peníio-
nem , & recognouir propriam ma-

4 numjf cúm alias in hoc indicio 1c-
«iorcs probationes fufficianr, Put. 
decif G.lib. Í . Paleot. 4. Capic. 
decif 8.-£t fuit pluries didura. 

j Non obílat , quód huiLifinodi 
quaíi pofleíTio non probatur conrra 
loaunem, íed contra Perrum , quia 
hxc quafí poíleílio afficir eriam 
lóannem fucceííbrem in beneficio, 
Viil.decif\^i. lib.$. Guido Pap. decif 
619. Et fuit diclum coram R.P.D. 
meo Pamphilio in caufa Mediola-
nen. Peníionis 11. Deeembns praí-
t e r i t i ^ alias fepé. 

é> Nec referr,quód dicitur,non pro
bad Petrum polfedilFc didnm be-
nefíciumj quia viíum fuit Dominis 

tum ex refignatione, tum ex díólo 
piimi teílis íuper 3. Nec videbatur 
veriíimile, quod voluillet foluere 
penílones, íi beneficium non poíTe-
diíTetj adtex.inLckmde indebito,ff.de 
probat. 

Quod dicebatLitjhuiufmodi quie- 7 
tantiasnon fuiflc recognitas, non 
officicbat, cum pars habuerit illas 
pro legitime compuifatis, & con-
currebat depoíitio Gabrielis , qui 
exegit pcníionem, 6c recognotiit 
propriam manura. 

Nihiifaciebat, quod Rodericus 8 
fít illegitimus, quia cum oftendat 
Clericatum j non efi: incapax pen
íionis, fecundüm opinionem quam 
Rotaferuat.Ex eo enim illegitimus 
eft incapax peníionis,quia non po-
teft elle Clericus. Sarn. in regula de 
annal. qmft, u . i n fine, Et fuit d í -
ótura corara bo.me.Oriolen.in cau
fa Legíonen.&: Zamoren.Penfíonis 
10. Odobris 1577. relata inter im-
preíl'as 42j. pare. r. Paleot. de noth. 
& fpur. qmft. 85. Cambar, de auB. 
leg.lib.6. num. 284. quicquid dicat 
Gig. de penf quAfi. 16. & RebufFus 
in íua praxi, tit.dediífienffuper defeffi, 
nat.m7n.4S. 

Deeoautem quódteftes fuerint p 
nulliter examinati, non fuit habita 
ratiojcum Rota vtamr didis eorura 
pro.adminiculo.Bart. in Li.num.iy. 
'verf. quod probo , de appellat. recip. 
Verall. decif 106. num.O.par. 1. 

Tándem non reíeuabat , quód 
penfioeífet referuata in medietate 
fruduum s & nihilominus Roderi
cus perceperit pecunias j tum quia 
potuít Rodericus iuri fuo renuntia-
r t j . f i quü in confcribendo,C.de paBts. 
Tum quia illud idem non fuit ha
bitual in coníideratione , in dida 
caufa Mediolanen. de peníione re
feruata in pecunia, qus foluta fuit 
in frudibus. N Alia 



R. P. 7). loan» Baft. Coccini 
Alia <\\\x opponcbancur vifa fue- mentio h^redum, non eft h&redi-

runc Dominis refpicere iudícinm 
petitoriumjde quibus fuo loco age-
tur 3 & interim Rodericus fuá pof-
íeílione non vcnit priuandus. Mo-
hed. decif 9. de cmf.poff. & proprict. 

i 

R O M A N A 
phyteuíis. 

E M-

Fen. 18. Aíaij i6oíe 

S F M M ¿4 R I F M , 

Lcgitimatio perfonarum frohatur 
perajfertionesplurium iníirumen-
torumy & per tsjies. 
Idemitaf bonorum prokuur ex 
duohus eonfinihm» 
In emphyteoft recepta. pr& fe &filiií 
mafmlts, (jrfosminisy foemim non 
fucceduntextanúhm rmfcultSyfed 
folumih eorum defetlum q̂uando-
adeft ftatutum exclufimm focmi-
narum. 
Opinio de qm num. antecedenti, 
efi fundata in pmfumptione,quod 
contrahentes cenfeantur fe confor-
maffe cum disjoftione ftaiuti. 

1 A prsfumptione Je qua, mm.4. 
propter aÜM prájtmptiones rece-
ditur, & num.-j, 

$ Statutum exclufiuum foeminarum 
extantihuí mafculis habet resfe-
íium ad confermndam agmticr 
nem,. 

I Ex ea quod in inítitutione non 
fuerit habita ratio conferuand'A 
agnationisy oritur conieüura, quod 
neqm fuerit habita in Jubfiitm-
tione*, 

f Apellttione dejcendentium, ex prc^ 
prietate verborum veniunt mam 
foemin&. 

| 0 Bona emphyteotica non heredita
ria , fub generali difpofttione non 

compreheriduntar. 
\ 1 Emphyteofis m qHft nm- eft faBa 

tartae 
11 Ferhum fucceííbribtis, pofunm 

fine copula., &pofi vcrbnm defcen-
denribus , recipit declaratlonem a 
verbo, defcendentibm , # inu'digi-* 
tur de fuccefforibm fdnguiniL 

15 Primas acquirens emphytcofim di-
citur qui ab initio fuit primm in-
uefiitm, 

14 Primm acquirens cmfh'steofim an 
pojfit prdudicare fuccejjoribm. 

i j Seamdus acquirens empĥ teofim 
non potefl prdudicare fuccefori-
hus, 

¡6 Beneplacitum Apoñclicum $atm 
longi temporis prdfumitur* 

D E c 1 s 1 o X X X I I . 

Vbiraui, an Sulpitiar, de litis 
confort]bus compereíet ad ió 

ad recuperacionem domorum de 
quibus agicur»& Domini rcfolue-
runc, competeré, quia de legitima-
íione períonarum fatis videbacur 
conftare.+Nam quoad Sulpitiam & : 
Liuiájconcuirúc promidiones dotis 
de auno 1548.& 1559. cu aílertione 
quod eranc filias iegitirase Eluirav 
Item aílertio ipfius Éluiiie in teíla-
rnento , de anno 1568. Depoíitio-
nes teftium,qui bene probant com-
muncm reputatioaem filiationis le
gitimase tándem fe n ten ti a;, & tra-
íadiones, Conftat pariter de fufli-
cienti legitimatione Horteníiac filif 
Liuiar s ex depoíitione duoium te-
fíiuin Secundi iuxea 15?. & quaiti 
iuxta 1 z. 8c fuper 4.&C 6. ad late de-
duda in his cerminis legítimationis' 
perfonarum > in caufa Mediolanen. 
emphyteuíis 25. lamíanj 1599. co-
i:am bo. me. Orano. Ec liece quan
tum ad legitimationem perfonat 
Lucreti* nihil doceatur , fatis ta
ñí en eft,quod íic legitimata perfona 
fu.pi-adidarum, 

' Es 



^ofa Decdm Decif 9^ 
Et videbatur ctiam deidentitate ditatis 24. Fcbru* 15^4. Videbatur 

autem Dorninis.hic concurrere vr-
gens coniedura in c6trarium,quócl 
rontrahcntes noluerint fe confor
mare cum difpoíitione ftatutijquia 

domorum fatis confiare , cüm den-
tur pro confinibus viíE pubiicaí,qu^ 
ex oculari infpedione hodie cer-
nuntur ad Bart. in tratt. de teñibus, 
mm. i S . & i ? . & feqq. Aym. conf 
i i i . m m . i ) . & i jZ.num.í . Et fuit 
di¿to corara Illuílnílimo Blanchet-
to in caufa Romana domus, vltima 
Apriiis 1574. 

I Et quarauis in Emphyteuíi rece
pta pro fe, & filiis mafculis, & foe-
minis , fceminx non fuccedant ex-
tantibus mafculis, fed folúra in eo-
rum defedum, quando adeft ftatu-
tum excluíiuum foeminarnm. Barr. 
in l.vt iurisiurandiy^.jiliberi.num.^.jf, 
de oper.libert. Curt.iun. conf.$ i.nu.j. 
Decían, conf. 5 o.num.^o.^ feq^vol.^. 
Late Ciar, in §. emphyteufis, qmft.$i. 
verf.fed pone, Et fuit diótum coram 
R.P.D. meo Penia in caufa Roma
na Domus Sandi Ludouici 2.7.No-

^ uembris proxirac pr^teriti, f Ta
ra en cüm ifta opinio íit fundata in 
hac pra:íumptione , quod contra-
hentes cenfeantur fe conformaííe 
cum difpofitione ílatuti, l.Gallus^. 
i.&c ibi DD. jf. de lib.&pofihum. 8c 
not.in Lh<eredes mei, .̂cum ka, jf . ad 
Trebell. Brun. in traÜ^de fiat.excluf 
fcem. art.%. cjiiAft, 22. num. iof . & 
feq. Anczv. conf 115. njts, fuhnum.<;. 
verf.í.moueor. Decían, conf. 0,6. num. 
6f. vol. 2, & conf.$ o.num.4,0. & conf. 
60. nu.íG.vot.5 .Corn.conf91.inprinc. 

j & num.i.vol. i.-f Nou haber locum 
quando concurrunr alia: piiefum-
ptiones in contrarium. Socin iun. 
confji. num.41. l ib. i . IlluíhiíTimus 
Milico, de coniett, v't.i;olunt.lib.6.tit. 
•j.num.14. Etabifta prsefuuipnone 
fací le receditur, vt per Coin.d.conf. 
$ 1 .num, 1 .vol . i .& 201. num,9. vol.5. 
Aym.confi$o.nu7n,i. Decían.^, conf. 
6o.num.íS. & feq.vol.$. Et fuit di-
ftum in caufa Montis Falifci haere-

Gundifaluns habebat tres filio$ 
mafcuIoSj& tameneos excluíitpro-
pter fíííam fa-minara , ftipuiando 
folüra crnphyreufira pro Eluira , & 
eius defeendentibus, & non vocan-
do eos , nifí indefeóbura lines F l 
uirá?. Et ita excluíio filiorum maf-
culorum proprer filiara focminam, 
eft de di redo contraria difpoíitioni 
ftatuti, & oílenditjquód Gundifal-
uus noluit pr SE ferré mafeulos fce-
minis, iuxra formara ftatuti; f nec ^ 
habuit refpedum ad conferuario-
nera agnationis, in qua difpoíkio 
prxdidi ílatus eíl fundata , argu. 
/ . i . §. fid & fi feruusy verf. publice 
enim inter efi. Bald. Í« /. máximum vi -
tmmiftum.^i verf pratereayC.de liben 
prater, Cyn. in l . publico, num.verf 
modo ponamus, & verfpr&terea C.ad 
lef.Iul.de adult.Sodn.ítn. in d.l.Gal* 
lus,$.nunc.de lege^num.̂ . verf cr addo 
pmdittis, & conf 1 .num. 1 .vol.i. Ca-
ftrenf. conf 8$. num.i. in fine vol. i - j . 
f Ideoque ccífat ifta prxfumptio, 
quod contrahemes voluerintfc có-
formarc cum dida difpoíitione.So-1 
cin.fen. in d.%. nunede lege^num.S, 
verf ex quibus. Aym. d.confi^o.nu.i. 
"Deazn.d.cQnf.Go.nu.si.vol.s. I l iu - « 
ft r i ííi m u s Man t id.tratt.lib.Z.tit.x 1. 
nu.S.vcfffimilker.f Et cüm in primo 8 
gradu non fuerit habita ratio con-
feruarionis agnationis,neqiie refpe-
dus ad ftatutum,cx hoc oritur cffi-
cax coniedura, quod ñeque in vo-
catione defeendentium Eluirx fuif-
fet habitus refpedusad ftatutum.Ec 
hoc máxime dicendum eft, quia ex 
nulla parte contradus percipitur, 
fuiííé habitara rationem conferua-
tionis agnationis quoád Hefcen-

"N 1 den 



roo JR. P. D. l o m . B a p t (*occmi 
dcntes Eluirig , ita ve fuetunt pra:- filíos mafeulos in bonis emphvtea-

10 

lati eius defeendetes mafeuli fcemi-
5 nis3 f cjuia vocantur deícendentesj 

quorum appellationc,ex proprieta-
tcfermonisjveniunt etiam foemina: 
Bart.& alij in d.l. GaUuí, jf.etjta fa-
renteyjf.de liber.&pofíbum. VariCconf. 
•yi.num.j.lib.^. Et pofteá vocantur 
ad fucceílionem in defedura lineas 
h lmm filij & filiae Fiancifcíe foro-
ris Gundifaluijad tradita per Socin. 
d.§.nmíc de lege,num.'&.verf.ex quihmi 
JUuftriíIimusMantic.^.í¿f.íi.«^.8. 
Decian. d.conf.Go.num. j r. 

Non obftat, quod Sulpitia,& L i -
uia non fínt heredes Gundifalui, f 
quia íub geiierali difpoíitione non 
comprehenduntur bona emphyteo-
tica non haereditaria. Bart. ¿« LJtpa-
troni, 8c ibi communiter omnes,/^ 
num.3.jf.ad Trehell. Alex.conf.Qi.num. 
lo.lib.T. IlluftriíEmusMantic. ind. 
trdSi.libéj.tit.y.num.s .Et fuit dióhim 
coram R.P.D. meo Decanojin can
ia Bononien. de Bologninis n . 
lanuari) j$y iJ*c coram R.P.D.meo 
Pamphilio in canfa Romana do-
mus &Emphyteuíís Ó.Martij ijíjy. 

I I f Nec vídebatur Dominis, pollc 
dubitari, quod ifta Eraphyteuíis no 
íit haereditaria , cum in conceíSone 
non íic f a íb mentio h^redum , Se 
vocentur deíceadentes,vt per Ciar. 
in §.emphyteufs) quxji. 16. verf.emphy-

ü teufs non hdreditariá.-f Et q-uantum-
uls üt appoíitum illud verbura (fue-
cejforibus) tamen cum íit immediate 
appoíitum ante verbum ( defceírden-
tibtu) ánecopukjrecipit declaratio-
nem ab illo verbo (defcendentib^Sc 
intelli^inu- de fucceíforibus fangui-
nis.Etceflac omnis dífHcLiltaSjquia 
in aliis partibus eft appoíitum fo-
lum verbum, (defcendesites) íine illo-
aduiníto, (fuccejfores.) 

Non obftar^quód Eluira inílituk 

licis, f quia iicét emphytcuíis ftie- i ¿ 
ric recepta, & ftipulata á-Gundiíai-
uo etiam pro Elüira,tamen illa non 
fuit prima acquirens, fed Gundifal-
Eius, quifolüm ab initio de auno 
1^83. faerac inueftitus , & fecerac 
melioramenta , & in ifto contraótu 
feobligabac , expenderé alios duca-
tos milleJ&: obtínere beneplacitura 
fuis fumptibus, vt per Bald. in auth. 
fi quas ruinas y fub num.%. v e r f i . ratto 
efi C. de facrof. Ecclef. D. Sylueíler 
Aldobrand. conf,6. num.S. f Vnde 14 
quicquid íit de veritate illius opi-
nionis, an primus acquirens poílic 
pr^iudicare fucceíForibus , de qua 
per Ciar, in d.^.emphyteufiSfqmfi.i6. 
verf. h ü pramiffis. f Eluira no pote- 15 
rat praciudicarefuccelíbribus. Bald. 
in l . 1. num. 32. C.per quas perfon. 
laf. inl . 1. num. 207. in fine, verf.$* 
limita C. de iure emphyt. Grac. conf. 
132. num.^.vol.i. Ruin. conf. 154. 
num. 3 .verf nam qtiamuisy voL$. Alex« 
conf.106. vifts themate,num.%.verf. fed 
isla diífutatio , er confio num.$. 
verf nam ipfemet author. vol. 4. 

Quód pro parte Conuentus San-
dd Auguftini opponebatur, in con-
ceffione non interueniíTe confen-
fum Apoftolicum, non obílabat, f 
quia fecunda conceífio feu proro-
gatió fuitfada de anno 1546. quo 
cafu fpatio tanti temporis clapfo 
pnsfumitur.Corn. conf.i^B.numt^ i \ 
•& feqq. lib. r, Pur. ^ ¿ ^ 1 8 4 . ^ ' 208, 
lib.i. Et fuitdiétum coram bo.me^ 
Priolen. in caafa Camerinen. Fi-
dekommiíli 7. Nouembris tffái. 
Nec lis agitara inrer Gundifaluu, 
& frarres aüqaid operatur , cüip 
non fuerit fuper dido confenfu, ^ 
l.Papinianmextili.jf. dem'mor. 

C A M E 



C A M E Pv I N E N . 
, ,,. • Dotis. . 

LmÁ 28. Aíaij 16c 1. 

S F M M A R I F M , 

1 Ohligatio comeralis no adrnittit sx-
cePtiones extrinfecas s contracht. 

z Legara ex honis fideicommiffo fubie-
clü in primüfmt detrahenda. 

3 Exceprio non adimplemeti in totnm, 
velvn partem , impedit exequmio-
nem ohligationis cameralis, & nti-
mer.^. 

j Cejfio qmvenit adcafum, a qm in-
ciperenon potuit, efiinutilis. 

D E C I S I O X X X I I I . 

DOminij Anguftino fdlo infor
mante, contra ipfum íleterunt 

indeciíis, corara R.P.D. meo Pam-
philio, 18. Febrnanj i55?6. videli-
cét non polfe fuftineri raandatum 
plíajpí'um obtentam, contraPanra-
leoiiem,nec aliad contra Durantem 
fideinííorcm , qui , Pantaleone v i 
gore illius mandati carcerato, vt 
indejiberaretur , promiferar, quod 
ftareciuri,& iudicatnm füluerer. 
Licét enim Pancaleoii , & Vincen-
tiuseius filias promifiííent informa 
Cameracfoluere dotera Auguílino, 

j •j-qus non admiait excepciones ex-
trinfecas á contrachi, Qziizá.decif. 
vnica de mut, petit. Nihilominüs 
idera Augaftinus promifit , quod 
Venantia filia Pantaleonis, & foror 
Vincencij cederet legato materno, 
quod vtique tempere relaxati man
dati contra Pancaleoncm de anuo 
1592. fíeri non pocerat, cura iam 
defundbo Vincentio Venantia vigo
re fídeicoramiíli marerni hábuiílét, 
vfque , de anno i)S8. omnia bona, 
ex quibus legatum erat foluendurn. 

2, f Cegata enira ex bonis fideicom-

ot<z Becani *T>ec¡f i o r 
miíli in primís funt detrahenda, 
Ikovazn. conf.ijS. num.6. Etdubi-
tandura quidem noneíl, quin iucc 
excepcio irapediat exequutionera 
obligationis Cameralis, ad tradita 
per CaleC.adformulam obligar,Camer* 
ad partcm quarta fecunda partis^quafl.. 
i.num. io.(¿r 11. Et tenuit Rota in 
caufa Romana pecuniaria de Za-
breriis, 4. Maij IÍSO. coram Can-
tuccio. 

Coníiderabat vnus ex Dominis, 
quod renunciatio Venantiaí debe-
bat príscedere, & hoc fie infere-
bat; 

Nam cüm efíct data dilatio ad 
foluendurn dotcm per plures an-
nüs3nihilominus promíferat Augu-
ílinus,nomine futura; fponf£e,quód 
ipfa cederet dióto legato,fueratque 
conuentum in apocha , quod tem-
porc fponfalicij hxc omnia in pu-
blicura inftrumentum redigeren-
tur,cum obligationibus &c renun-
ciis. Vnde fi durante dilatione ad 
foluendura, debebat fieri ínftrumé-
tum renunciationis, fatis apparet,, 
qnód iña renunciatio debebat pr-x-
cederc dotis folutiofterac,; f EC ÍÍÍEC ^ 
quidem exceptio non adimpleraen-
t i impedit exeqnucionem obliga
tionis Cameralis., ¥eral. decif.i 17* 
par.^.Prn.. decif.y^j,. / i ^ . ^ i , Gales.' 
hca prmkatOy num.-¡. f Ét prícdióta ^, 
obtinerenc, eriamfi pr© parte fuíf-
fet adimpierum, Dec. in Ucum pro* 
pona*)> i.num. y.verf^. ampliatur C.de 
patiis. Roland. conf^.num.x^, lib.íé. 
P u t. deMfí^b.Tét. i M . 1, Teral. decif, 
$i6.num.i.par.$. 

Non obftat ceílió fada In aólis. 
per Auguftihura,d'e anno 1595. tam. 
nomine proprio, qnám vxoris pro 
qua de rato promiñf ¿ quia etiamfi : 
fuifier fada iuxta fuam obligatio-
nenn, nihilominüs cumiiam Venan
tia ante dida celliohem habúiílee 

N 3 omnia 



I O I %, P. D . loan, Bapt. fyccini 
omnia bona mateina , ccííio erat didum iuramentum. CaftraníVíw/I 
inütilis3t& venerar ad cafum á quo 
inciperc non poterat, & ideo nihil 
operabatur; quod erar de diredo 
contrarinm intemioni contrahen-
tium Soc. Sen. conf.vlt.num.3 Jib.3. 

R O M A N A L E G A T I 
delia Porra. 

Fin. 1. Iifnij 1601. 

S V M M A R I V M . 

1 Iuramentum in litem datur partí 
petenti mobilia,de quibm conflat per 
inuentarium, ad feiendum illornm 
valorem, nift altera pars exhibeat, 
aut doceat de amijfione inuentartf, 
&num.$. 

i JPro inuentario prdfmnitur. 
3 Iuramentum in.litem adprobandum 

valorem bonorum > datur contra i l -
lum qui non permifit bona deferibi, 
dummodo de bonü conjht per te-
fies. 

D E C Í S I o X X X I V . 

P t ^ & c t 1 TTV Omini cenfuerunc, quantum 
/uvew 2^- X - ^ a d bona contenta in inuenta

rio , dandum elle ElifabethíC iura
mentum in litem , praruia taxatione 
iudi'cis, quia concmrunt omnia re-
quiíita,videlicét,quod ipfa íít con-
iunda perfona, verilimilirer in
formara, cum permanferit in domo 
Equitis eius viri , vfque ad illius 
obitum , deque corum quantitate 
coílat ex ipfomet inuentario, quod 
fuir fadum in pnefentia loannis 

x Pauli, &Thomx , & pro eo prxfu-
niitur. l.final.§.i. C.de iur.deliber.cum 
fimilAdcoque nili mobilia in eo có-
tenta exhibeátur ad effedura feien-

3 di eoium valorem , vel probecur 
cafus amiíHonis,abrque culpa ipfius 
loannis Pauli,&Thoms,hsrediim, 
jion potcll denegad D. Elifabethíe 

212. num. 3. lib.4. Seraph. de priuiL 
iuram.priuil. 3 1. num. 104. verf.fextus 
cafus. Ec fuit didum in caufa Ro
mana de Vitellis , coram bo. me. 
Búbalo, i . Iu l i j 1587. eóque mágis 
cüm concurrac xftimatio ad inllan-
tiam loannis Pauli, & Thomas de 
qua deponit i j . tcll is fuper 5. 

Quantum ad alia bona non con - 4 
renta in dido inuentario , de qui-
bus depommt teftes primus 2,& alij 
res eft difficilis probationis. Sed 
quia hoc pro nenie ex culpa ipílus 
loannis Pauli, & Thoinx, qui non 
permiferune, huiufmodi bona de-
feribi, prout deponunt 1. & 4. re
lies fuper 4. dixerunt pariccr Do-
min i , dandum eífe iuramentum in 
litem D. Elifabethaj, habito refpe--
du , an aiiqua forte ex bonis , de 
quibus deponunt teñes , fuillenr 
dv-fciiptain i n'uen cario. 

P A C E N . D E C I M A R V M 

LunA 4. lunij \6oi. 

S V M M A R I V M . 

1 A Umitibm territorij ad limites de~ 
amatorios , in dubio non infertur, 
nifi contrarinm probetur per tefies, 
num.i. 

3 Teñes debent reddere caufam feten-
tU. 

4 In finihus probandü leuiores & im
perfecta fujficiunt probationes, cum 
fu materia difficilis probationis. 

D E C Í S 10 X X X V . 

\ T O Í a i particularírer dubicare, 
V piobarcíur,locum delP He-

breros eíTe fntra limites Eccleííx 
Pacen. Et Domini affirmatiuá fue-
runc amplexi. f Licet enim regula- t 
riter non inferarur á limitibus terri
torij ad decimatorios, c. j . vbi glof. 

in 
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ín verh.locx •> dt religa dorn. Ecfuic tot bcna fro pecuma fotuta ^ mm 
a ic lumcóram me inhac caufa, i ^ . 
lanuarij pr.Ttedn. Hoc tamen pro-

x cedicin dub io , f íed fecus cffc i n 
piíerend cafu , vbi teftes in fdm.nH. 
x. probant, terri torium Pacen, eílé 
dcciraatoriü Epifcopi , & Capitul i 
Se alij in {\.\m,mm* 3. probant, l o 
cura dell' t í eb re ios , elle imra terri-
l o i i u m Pacen, hx quibus fatis ar-
ga i tu r , addiR' iní l ionem temtor i j 
temporalis ad fpidíuale. Butr.m d. 
cap. 1 .num. if .de relig,domih. Felin.íVz 
c.quia indicante, fuh num.G. verf. cum 
i ñ ü concordat, de prafiript. Fratic. 
IsAatch.dscif.}$i.num.iMb.i. Ec fuic 
refolucum corara R.P.D.raco Pam-
phil io in caufa Bracharen. decima-
rura 151. lanuarij huiusanni. 

N o n obílacfi dicereti ir ,quód te
ftes deponences,locura deli'Hebre-
ros eíle intra limites ciuitatis , nul -
iarn feientia: caufam rcddunt3prouc 
deberent, Bald. conf.iSó. num.^.lih* 
x. Nam vnus ex ipfísbonam reddic 
rationem , nempe pluries vidiíTe fe 
liraitationes. Sccundus dat ratio
nem , quia arcendatur, vt de terr i 
tor io Pacen, cum alias in confini-
bus probandis, quia Iia^c materia eíl 
difticilis probat íonis , Guido Pap. 
decif. 195. leuiores , & iraperfeótx 
probationes fufíiciant, cap.cxm cau-
(am, vbi D D . de prohat. Becc. conf, 
41,num. 1 o. FrancMasc. qmíí. 111. 
par. 2. A f f l i d , decif. 25. Et fuit d i -
¿tura in didla caula Bracharen. co
rara R..P.D. meo Pamphilio. 

F L O R E N T I N A P E -

jcuniaria. 

Ven. 8. Imi j iCoi. 

S V M M A R I V M . 
X% Fidelujfor (jui dchet rclcuAri indem-

nis yfi foluit & accepk in folutum 

paftoyquod re eaifta rediré pojftt ad 
primaria iura, reenitia etiam in 
parte^debetindemnis releuariy nu.}. 

t Liher depofitarij concurrenükm ad-
?niniculis probat, 

4 Háires tcnetur adid^quod eius au-
thortenebatur, 

5 Denunciaúo litis qm fit vendenti* 
non efi necejfaria , qmndo conñat, 
tmllum im vendenti competeré. 

6 Aliones fuper bonis competentes pofi 
confifeationem bonorum, transferm-
turin fifenm* 

7 fura extravia abipfn aBuariis, fura 
in forma probante. 

S Item iura extraía a Juccejforibus in 
ojfcio , funt in forma probante. 

9 Item iura ex tracla ab Archiuiíiis. 
I o Iura ex traBa in vno territorio^ non 

probant in alio territorio, & intsr 
perfonas non fnbditas. 

I I Probant tamen Ínter fnbditos ratio-
ne cotrañus^aut ex alia caufatetiam 
extra territorium. 

D E C I S I O X X X V L 

V Endiderac Alesander Soderi-
nus Raphacli de Mediéis quae-

dam b a ñ a , pretioflor. 3500. cum 
promiffione de eui¿i ione lo . V i d o -
ri j Fratris , quera in in í l rumento 
guarantigiato idem Aiexander i n -
demnem rcleuare promiferat. Se-
quuta euidionemaions partis d i -
¿lorum bonorum, Raphacl vendi-
ü o n e m pro refoluta habuit, p romi -
í i tquc Antonius Francifcus filius 
Alexandi i , ipfo iam raortuo,depo-
n e r e d i í l o s Florenos 3 300. & pro 
eo l o . Vidor ius fídeiuííic; qui,noo 
adimplente Antonio Franciícojcoa-
ftus fuit foluere di¿l:á fummamjpr© 
qua> vigore laudi recepit in folu-
tura ab Antonio Francifco quod-
dara pr^dium domus Albas, pado 
appoíítOiquód ín euentura euiótio-



!04 R. P. I>. í ^ . Baft. Cocc'mi 
nis poffct rediré loannes Viflorius vt aUk'n. ab hdred. & i n hmd> 
ad prima^ua iura. Enidlo hoc pre
dio, dLibitaui,an Antonius Francií. 
eus tenerecur relenare indemnem 
Petrum Thomam Filiü loan. Vido^ 
fijiani defandi.Ec Doraini íub die 
6. Aprilis prsxeriti cenfaeruiat,tene-
r i . Sed quiareíolntio in contuma-
ciam Anronij Francifci fuic capra, 
iterum vrraque parre informanre, 
propofui dubium, & Domini ílere-
ruiir, in decifis. 

i Prasdium cnim domas Alba; faic 
euiólura, & ideo redeundo Perrus 
Thomas ad priraíEua iura, tenetur 
Antonias Franciícus ipfum relenare 
indemnem, inxta obligationem fui 
pacris, cúm folueric loannes Vi¿lo-
rias eius pacer integrum pretium 
d id i píaedíj videlicéc Flor.3 300. vt 
conftar ex partitis Mercatoris depo-

2. íitarij eleóti.f Qme concnrrentibus 
adminiculis venditionisjfideiuílio-
nis, fequeftri boilorum lo.ViÓlorij, 
probar, ha.it. in l.admonendi,nHm.i-j, 
jf.de wreiur.vhi laf. n u m . n j . Guido 
P2Lp.decir.44.1. Afíliót. decif 401.8 urd. 
decif.iyy.num. 11. Et fuit pluries re-
foliKum. 

, Non obílabac, quód non omnia 
bona^ed maior tantüra pars fneric 
enida, &ideo, cüm loannes V i t o 
rias non potaerit reneri de euictio-
ne3 nifi pro paite eLiida3qiia: quan-
taíit , nondam íatis conftat: prius 
veniebat liquidanda , cüm in plus 
non tenearar Antonias Francifcus 
iprum releuare indemnem. Na cüm 
Raphaei venditionem pro rcíblata 
habucrit , & Antonias-Francifcus 
promiíeric deponere Florenos 3300. 
quos coadus faic íolaere loannes 
Vidorius, qué indemnem iam pro-
miferat relenare Alexander,- vtique 
tenetur Antonias Frácifcus id pras-
ftare,ad quod eius Pacer tenebatur, 

4 f cüm íic illius h^res, /. vnitá C. 

Ad id quod dicebatur, non fuif- j 
fe Antonio Francifco litem intimá-
tam iuper euidione pr^dij doraus 
Albre, placuerunr Dominis refpon-
íiones in alia dcciííone dat2e,videii-
ccc , quód etiarafi litis intimado 
fuiíFet neceírana,& fuííicienter non 
fiuíFec fadasnihilominus non inte-
reratscüm nullum ius Antonio Frá-
cifco competeré poílet, vt fuit re-
folutum coram Illuflriílimo Blan-
chetto in caufa Romana emphytcu-
íis, 25. Febr. IJJCÍ. vbi allcgatur, 
deciíio coram Orano in caufa Nea-
politana euidionis. Et pariterfuic 
rcfolutum coram R.P.D,meo Litta," 
in caufa Bononien.euidionis. 17. 
Odobris 1597. 

Nec referebatj quód euidio fue- 6 
rit fequuta poft coníifcationem bo-
norum Antonij Francifci, & ideo 
fucrit omnis adió tranílaca in fífcü, 
l . i .vhi gl.in verbjuteU3 C,ad lez,.luL 
de v i -public. & cradic late Peregr. de 
iure fifci lib.$. tit.% .num.$ 3. cttm aliis 
fequen. Nam Antonias Francifcus 
haber alia bona extra ílatum Sere-
niffimi.Magn.Ducis. 

Quod dicebatur3iura non eífein y 
forma probanti, non veriíicabatur 
in fado , íi quidem alia funt extra-
da ab-ipíifmet aduariis. Bart. in 
auth. Ji quis in aliquo , v e r f i . oppono, 
fitbnum.i. vbi Dec. mm.15. & feqq* 
C.deeden. idem Bart. in Un fiaudem^ 
§.ñeque mflrumtnta, num.i. verf. idem 
futoffide iure fifi. Felin. incap.fin.nu. 
pdefid: infirum. Koman. conf.io$. 
num.̂ .fpib finejCard'. conf.71. num.y. 
in princ.Kotz.decif.i.defid.infirum.in 
nouis5JS.g\á.decif.$ 8. Verall.^ay^iyo. 
•par.i.Ez fuit didura in vna Bracha-
ren. iurifpatronatus de Padronelio, 
ló.Martij proximé prareriti coram 
R.P.D. meo Sacrato. 

Alia vero á fucceíroribus in g 
officia. 



Rote Decani Decif 
officia, ad cap. cum P.Tabellio, de fid, 
fnfirum32Xt.m /. i . quis in duohus, 
ff.de honfofeffecmd. tabd, Dec.in d. 
auth./l quis in aliquo, num. i G. Veral 1» 

9 decif.^u par, 2. f Ec alia ab Arch i -
uiftis. Dec. poft Alex. 6¿:alios w d. 
mth. f i quis in aíiquoy num. 13. C.de 
cdendo Felin. in cap. ad audkntiam 
num. 11. & [eq.de prafcript. Card. 
conf.jt.num.6.& 7. ciuca finem^rj; 

10 eK0 veroi'nui' t Q ü ^ quamuis non 
probent extra te i r i ror ium, & inter 
peiTonas nonfubdiras, Nex:z\\.decif, 

11 i i . l i b . i . f zt certé i i lud fatis con-
llac, quód inreir fubditos rarione 
c o n t r a ó t u s , aut ex alia caufajetiam 
extra terntor ium probant, ^r^-. l . f i 
no n jpeciali, & l . fin. cum ibi notatü 
C.de teñam. Bald.w l.exemplo^nurh.̂ . 
C.de prob. Felin. in d. c. ad avidien-
tiam^num.xx.verfi.qm tavien non ne-
gant. Cardinal, d.conf.jz.num.%. Yje-
laíl . decif.^i.ltb.i. 

S P O L E T A N A 
noruin. 

B 0 -

Jiderc. 15. lunij 1601, 

S V M M A R I V M . 

1 H&rei non potefl vtnire contra fa-
íium fui autharis. 

2 Ratificare quis non cenfietur aBum 
nuüum , nifi notitiam habuerit de 
nullitate, quando agitur de obligan
do nu.}.& 4. 

j Ratificare dicitur^tiam defatto ra-
tificans. 

D E C I S I O X X X V I I . 

PO m i n i cenfuerunc, íilios A n -
geli non poíle agere contra 

j Pirottum & Rufcham ; f cum ill is 
non liceac vt i hseredibus patris, vé-
nire contra ipfius faótum,/.ír¿?» a 
matre,\hi D D . C. derei vendic. qni 
maior fadLis,in calculo habito cum 
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lu í io eius tutore , acceptanir parci-
ram RufchíEa /. 1. vbi Bald. C.'fima. 
fací. rat. hab. Affliít. decif.iS$. num. 
\ i . Barbar, confi 71. col.i. v€rf.$.ifia 
pars ante num.i.vol. 3. Cephal. conf, 
5 i.num.i i . & 4.$.voi.i. 

N o n o b í l a t , quód venditio cen- 2' 
fus fada Rufch^ contínebac piares 
nuriitates,5¿: ideo ratificara non poi -
fet cenferijnifi doceatur , Angelum 
habuiííe notit iam diólarum nu' i i -
tatiim3 Corn. confioy, num.%.lib.}. 
Socin. l un . conf. $9. num^.lib.i. 

Nam aduertendum eft, quód híc J 
non agitur de obligando Angeloj 
Hoc cnim cafufuiílet neceííejquód 
dediót is nuilitatibus j & contentis 
in inftrumento noti t iam habuilfet. 
Natf. €onf.6$6.num.i94. 

Sed dicitur, quód cum lulitis tu
tor Angelí enm ipfo efTet obligaras. 
Se exequutio faiíTer faóla ad inftan-
tiam Rufch£E,ruper bonis Iulij3non 
porerat Angelus pro p r s t e n í o ruó 
anteriori crédito , agere contra bo-
na deliberara ad fauorem Rufcha?, 
cura caufam ex quácred i tü Rufch^ 
refultabat, acceptairet, 6c id quod 
intus habebat *, videbatur pe-
tere. 

Ex quibus videbatur fá t i s íadum 4 
his qux luculentcr pro parte íi l io-
rum Angeli deducebantur}quiafci-
iicct procederent , íi ageretur de 
obligando Angelo. 

N i h i l fac i t , quód Rufcha ob t i - j 
nuerit mandatum pro forte pr in-
cipali cenfus contra heredes l u l i j , 
ob id quód Angelus non ratificaue-
r a t , quia ad ef íedum de quo hodie 
a g i t u r / a t i s e í k q a ó d ratificado A n 
gelí de fado interuenerit. 

P A C E R D E C I M A R V M 
dell' Hebrcros. 

Aferc. 13. lunif 1601. 

O S F M 



106 % P. D . loan.Baft. Cocc'mi . 
5 M A R I V M . cauía Ofcen. decimarum. 11 .Mar-

i Epifcopm habet ajfiñentiam iuris m 
perceptione decimarmn, quando Ec-
clejia Cathedralü efi parochialü. 

i Décima Ecclejidi, Cathedralis, Pa.ro-
chialís, vd ad Capmlum vel ad 
Eptfcopum pertiríent. 

D E c i s i o X X X V 11 L 

Poíl rcfolutionem fadam corara 
me die 4. pr^fentis, in qaa faic 

conciufum , lo. om deU' Hebreros 
eife infra limites Cachedralis Pa
cen, fumpta occaíione qaód déci
ma haius loci pro mediecare perci-
piunturá Reuerendiíllmo D. Epif-
copo , pro alia vero medietate á 
Duce Feriaí.Et quod Capitulum eft 
in poíreííione exigendi medieratera 
omnium decimarum territorij Pa
cen.abara vero D, EpifcopiiSjVt de-
ponunt teftes de publica voce, Se 
lama, odauus fiiper 9. &nonus fu-
per 4. Ik decimus fuper eodem > in 
i i im. num.2. Dubicaui an decijp^sf 
quíe percipiiintur- ViTucWf^dicVo 
loco del' Hebreros, debeantur Ca
pitulo : non potiü fuper hoc dubio 
habere ómnimodam refolationem, 

1 fed Domini inclinabant deberi, j -
quia cüm praefupponatur^Eccleíiam 
Cathedraiem Pacen.eííe Parochia-
lera, ( de quo taraen particnlarirer 
agendura erir) ius aííiftir Epifcopo, 
'cdudimiyde dechnis,Rebuff. de decim. 
qmfl.y.verf.-j. Et ideó cüm Dux aií-
quod priuílegiunijvel rationabilem 
eaufam minime oftendat, vt requi-
ritur eap* cum comingat. ybi glof. de 

% decim. j " vel fped:an.t huiofmodi de
cimas ad Epifcopura in totum,vel 
ad Capitulum pro parre. Et fie fuf-
íkit,quód de cofénfu Epiícopi per-
cipiantur á Capitulo. Et ad hoc 

ti) 1564. 
Sed quia Capitulum non oflen-

dit concludenter > Epifcopura íibi 
aííiftere,quae fuic potiiíima ratio 
dcciíionis Ofcen. nec fuit aüquid 
didum pro parte Parochiaiis de 
Vilialua Pacen, dioces, qua; eíl in 
Caufa 3 ñeque pro parte beneficia-
torum CapelifE per Federicum Sua-
rezfundatíE,qui pariter funt in cau
fa , ideo totaíis refolutio praefentis 
dubij ad KaL fuit remiífa , eóque l i -
benüüs 5 quod procuracor Ducis 
comparuerit in Curia, & affirmat 
eaufam Domini fu i , qus per con
tradigas fuit agitata,fe velle tueii. 

A M O R E N . 
cimarum. 

D E-

Aíerc. 27. Imitj 1601. 

S V M M A R I V M . 

1 JDecretum de fequeíirando , rim 
probat 5 fequeHrmn fuijfe appoji-
tum. 

i Conditio fi fccjueítrum fuit appofi-
tum > intelligitur cum effeÜu. 

D E c 1 s 1 o X X X 1 X. 

Onceííerat IlluñníTimus D» 
V - / meus Cardinalis Arragoniiís 
tune Rotas Auditor Commendatori 
delía Boucda raandatum de manu-
tenendo in pereeptione omnium 
decimarum Montis del Pego , cura 
condidüne,quód quatenüs alias fu
per decimis Sandi Michaelis della 
Riuiera,fequeftrum appoíitum fuif-
fet, illud remanere deberer. Vnde, 
quia prxtendebat Abbas S. Marias 
Confoiationis, appofítum iam ante 
fiuífe á iudice de parribus diótnm 
fequeftrum j peteb^t corara me in-

propoíitum placuit Dominis deci-' hibitione contra didum Commen-
£ 0 corara b,o. me» de Rubeisa in datorem , ne - pr^didas decimas 

* S.aa 



Rote Decani Declf, 
Sanéti Michaelis exigere auderet. 

Confukis defiipeu Dominisipla-
c u i t , inhibit ioncm non eííc concc-

" dendá.Liccc enim fuiííet conceílum 
fequeftmm , non tamea probatur, 

j quód habueiit eíFedum: f Per í o -
Inm enim decrerura dici non poceft, 
fequeftrum fuiííe appafitum, ^ r ^ . 
/. propriéi& lMcet f . depofit.lk eüám 
quíe notat Caudinal. i» clem.i. num. 

2 n.de fequeftr. pofejf. & fuÜ. f I l 
la autem conditio in mandato l l l u -
ftriííimi D. raei Cardinalis, debec 
intel l igi quatenus cum eííeóhi ad-
eífet fequeftrumj ad tex.in / . i . §. h&c 
verba, jf, quod quifque iur¿Í3& in c.re-
latumde der.non rejid.üecc. conf.$8f. 
'col.pen.verf. his tamen non oh fian. Ec 
i tafui t uefolutum. 

O S C E N . P E N S I O N I S . 

Alen. i j . lunij 1601. 

S V M M A R I V M . 

Penfio in cuius referuatione concurdt 
voluntas, & poteñas Papa , efi va-
lid,e refermta. 

. Jn referuatione penfionis no-n eftne-
cejfarium , faceré mentionem de lite 
quA efi fuper titulo beneficij ¿ vel 
quando non agitur de prmídicio 
colLitigantió. 
Lite mter dúos pendente, ienim im
pediré non debe13 quominus iure fuá 
vtatur, ílioq . 

. In heneficialihm fymoma committi-
tur ex conííitutione E,cclefi£. 
Aut loor it as & beneplacitum Papain 
beneficialibpts omne /jmonim vitium 
excludit. • 

. Penfionarius exiílens in qmfi pojfcf-
fione: exigendi penfianem, non tene-
tur mitificare narrMa , quando t i -
tularis confenfit referuationi penfio-
n i s , in ludido pofeforio & nu.j. 
Penfiónariks exiftenriri* quafi 'pojfef-

107 
fione exigendi pmfionem y tenetur 

. . narrata mitificare in iudicio petitO" 
rio , contra illum qui confenfit pen-
fioni. 

D E C I S I O X L. 

T P v O m i n i concluferunt, penfio- 1 
J L v ' n e m eíTe validam , d u m m o d ó 
iuftifíceturjin eius enim referuatio
ne concuuiit voluntas, & poteftas 
Vapxj.adtex. in l.fi qmramusff.de te-
fiam.l.conflciuntur,^. 1 .jf.de iure codicil. 
cum vulgar. 

Nec referr, quód in referuatione £ 
non fuerit fá¿la men t ío de lite,quia 
non erar neceHaria , cum lis eífet 
fuper t i tu lo beneficij, nec ageretur 
de prsiudicio coll i t igantis; nouum 
enim onus non imponebarur fuper 
beneficio,cum antiqua penfio,folu-
tis per t i tu íarem quibufdam anna-
tis anricipatis , fuiííer ca í ía ta , & 
conuenrum , quód noua íoluererur 
Didaco,.ví!gid.íimy?748. nurn.̂ . verf. 
aut loauimur Mñ\. in repert. in verb. 
gratia impetrata, lite penden. Gabriel. 
de iudic.concluf.q.num.}!. f Er,vt be- 3 
né dicif OIdrad. corf.!<•)<•).num.i. in 
fine,\ne inter daos pendente,tertius 
impediré non debet,quominus iure 
fuovtatur. 

Nec etiam officit, quóá pada i n 
caííatione poíí ta videantur fymo-
niaca;|quia cum verfemur in bene- ^ 
fícialibas, in quibus fymonia com-
mit t i tur ex conftí tutione Ecclefia.', 
Dec. conf.141.num. 2 . f Et o m n i á d e e 
beneplácito fandi í l imí fuennt ge-
fta, eius authoritas tale v i t ium ex-
ciudit,recundum d i í l í nd ione g loC 
in cap.cum pedem, in verb. ilLícitey de 
pací. & i b i ímbí . numS. Kmt.num. 
16. Fei i n . in'c. addudientiam, i.nu.^. 
verf quod autem diña conuentio, de re-
fcript.D£cius,d.conf.i4.i.nu.i. & conf. 
4l6.nuAj. & ig.laté S o r . ' d e l u ñ . & 
inrMb.c}. qudfi.j i . art.i . 

O z 6 Quan 



% P. D . loan, Bapt. Cocciní 
6 Qgantum attinet ad iuftificatio-

nem , ad quam fe non teneri pra> 
tendebac Didacus , fub príEtextu 
quód Hieronymus confenfíírec re-
feruationi pení íonis . Guidob. declf. 
11. Et fuit refolutum coram bo.me. 
Gyp t io in caufa Salamantina pen
ííonis, l é .Mar t i j 1595. Hoc non ve-
rificabatur in fadojcüra folúm Hie
ronymus fe obligaífet in formaCa-
meríE, de foluenda penfione, quod 
vifum fuit Dominis , non éequipol-
lere confenfui prasílito fuper rcfer-
uatione. 

7 Nec applicatur ,quod exiílens i ti 
quafi poíleílione exigendi penfio-
nera3non tenetur iuftifícare narrara, 
Mohed. decify.de cauf.pcjf. & propr. 
cum íimilibusjquia hoc procedit in 

8 poí le í íor io , f híc autem verfamur 
in pet i tor io , & íic i n indicio longé 
diuerfo , i n quo exiftens in qualí 
pol íe í í lone , i n cafu de quo agitur, 
tenetur iuflificare narrata , vt fuit 
refolutum in praeallegata caufa Sa
lamantina. 

D 1 e 1 s 1 o X L I . 

P E R V S I N A S I V E 
Tudercina bonorum. 

Mere. 4. IÍÍIIJ 1601, 

S V M M A R I V M . 

í Per donationem dominium etiam 
abfque traditione transfertnr in Ec-
eíejíam.. 

a Infirumentum empttonts , concur-
rentibm adminiculé , probat dom-

$ IníirumentHm emptimis regulan-
ter non probat dominium. 

j Identitas probatur per teftestftiamfi, 
cofinia in dmbm inítrumentis enun-
data non comordent, qu.mdo con-
cordat quantitas térra 3 mmm ven-
Mío.risy r̂ notar^ 

V 
'Ifum fuit Dominis,conftarc de i 
dominio Eccleí i i ' ,quoád pr^-

dium emptum per íacobam dona-
tr ícem, de anno 1495. ex ipíiufmct 
lacobas donatione, per quam fuic 
dominium etiam abfque traditione 
in Ecclefiam t r an í l a tum, / . ^ . verfSn 
hh autemvbi glof. in verb.in rcm 
C.de Sacrof. Ecclef.Sc ib i Bart.wprinc, 
&num.ij.8ca\i ').f De dominio au- 1 
tem iphufmet lacobae conftat ex i n -
ftrumento empt ionis jquodl icét re- 5 
gulariter non probec dominium, 
Alex. conf.io. lib.4. f fecüs taraen 4 
dicendura eíl: in praefenti cafu , i 11 
quo concurrunt adminiculajvideíí-
cec, quia tara Francifcus venditor3 
quára lacoba, vt ex depoí i t ionibus 
teftium patet, poífederunt, fruclus 
percipiendo , pretiumque fuit nu-
raeratura, /. proprietatis, vbi glo(I. in 
verb. emptionisy C. de probat. Bené 
facit decifio Veral l izSi . par. 1. m 
imprejf.. 

Nec obftar, ñ dicererur,quod co
fines inftrumenti emptionis non 
concordant cura confínibus inftru-
menti donationis , f quia nibilorai- f 
ñus concordar quantitas-terrx em-
pr.-s , n ora en venditoris, 5c norarij 
rogat i j& ceííat omnis diíficultas ex. 
teít ibus exaniinatis , qui probant,. 
hanc petiam tenx priüs aFrancifco 
venditorefuil íe poíreíIam}& poíleá 
a lacoba» & demüm per fratres. Ex 
quibus de illius identitatc non e í t 
arabigendi locus. 

Quantum adaliud príEdium,p!a-
cuit Dominis ) q u ó d fratres raeliüs; 
fuara intentionem coadiuuarent. 

T E R D O N E N . 
PríEpoíítur^. 

Peji.. 16. Ociobris 1601, 

s r M 



H ú ü Decam Decif 109 
5 P r M M A R I F M . beneficialis, & ín his rerminis lo-

quitur decifíoin caufa Cafalen. feu 
nullius Piirpoíitursc coram bo.rne. 1 Si quis dicit3aliquem nunquamfuif-

fe legitime ajfeqmtum heneficmm>& 
p&it ilind Jibi conferri, caufa diei-
tur beneficialis. 

1 Si quis dicat̂ quem obtinuijfe benefi-
cium ifedillo pofiea priuatum, aut 

•priuandum} caufa dtcitur -profana, 
& num.S. 

3 Si quis petit aliquem priuari benefi
cio 3 & fibi conferri, vel admdicari) 
caufa dicitur beneficialis. 

4 ludicium ab añore efi metiendum. 
6 Apellado non diuerfificat caufamfíd 

inífantiam. 
, 7 A d ejfeblum qualitatis iudicis^tten-

ditur quod principaliter agitur. 
5 Ex eo quod regens Cancellaria cau

fam aliquam inter beneficíales di-
jlribuat, caufa non dicitur beneficia-
lis. 

D E c 1 s 1 o X L11» 

AD inftantiam fífci Terdonen, 
Camillus ob non reíidentiam 

fuic priuarus beneficio de qno agi
tur , quod poítea ordinarius concu-
lic Alberto. Appellauit Camillus ^ 
fententia lata ad fauorcm fífci, &• 
obrinuit caufam committi in R.ota 
Pv.P.D. meo Decano, qui tulit fen-
tentiam ad fauorem Camilli , á qua 
appellatione interpoííta, & intro-
duda caufa corara me, dubitaui, ex 
quo Albertus adhan-ebat huic cau-
fíe, an eífet beneficialis , vel profa
na. Et Domini pro rcfolutione di-
ftinguebant tres cafus3quorum dúo 
diílinguit gloíl! Magiílralis, in clem^ 
diípendiofam, in verb..benefic'ú$, ibî y? 
vero agatur, de iudic. 

Quod videlicct aut dicitur 3 ali
quem nunquam fuiíle legitimé aí^ 
fequurum benefi.cium , Be pecitiír 
fibi conferri, &: hoc cafu agitur de 

Gyptio 9. lunij 1597. 
Aut dicitur}quem obtinuiíle be- l 

nefícium,fed illopofteá priuatum, 
aut priuandum. Ec híec caufa dici
tur prophana. Et didam diftin£Ho-
ncra gloífas fequuntur ibidera Car-
áin.num. 16. Iraol.num.}.verf vltimo 
qudritur Anchar, in 6. TzoM^.Vitalin, 
num.x-j. &feqq.&num. 49. &: tradit 
Bald. in auth. litigiofa, Cde litig.Pin. 
decif ̂ 6 . num. x. lib.z. & decif 67, 
incip. in vna Hifpalen. Tholom. de 
penfion. decif Í . incip. Ro.Parochialis, 
Achil. decif ¡ . num.G. &feqq.coáeHi 
titulo, 

Aut tercio peinar * aliquem pri- j 
mthjk íibi beneficium conferri, vel 
adiudicari. Et caufa dicitur benefi-
ciúiSyCap.z.dc ibi gíolLin verh.finita3 
vt lito pend.in G.Clem. 1. in verb. cum 
pojfejforem , de fequefir. pojf. & fruff, 
Sarn. in regula de fubrogand. qmfl.y* 
in princ.& in reg.de Annaliqu&fi.^i. 
in princ. Put. decif ¿t<}6,num.i.& 3. 
l ib . i . Qrdecif.66. incip. in vna Hiífa-
len, Et fuit didtum coram me in hac 
caufa i.Februarij príedióli. 

Quibus ík poíitis Domini dixe-
runt5nos verfari in 2.cafu , tk íic in 
prohanis f Judicium enim ab ado- 4 
re eíl: raetiendura, /. 1. in pñnc. f f . f i 
pars hiired.pet. decif GiG.Qzí-
fad. decif. 13. fuper regul. Fifcius áu-
tem qui eft ador, egit ad priuatio-
nera Camilli, ob non rcíidentiam,, 
& obtinuir, ob id, fententiam pri-
uacionis promulgari. Quaproprer j ; -
nec caufa dicitur beneficialis, nec 
benefícium efficitur litigiofum. Ec 
vina relatos hoc dícit gloif./« cap*, 
u n verb.finitas ibi, pone enim,vt //>., 
pendSn 6. Ferret. conf\ 2. num.17. & 
feqq.lih. i . Sarnen. inrég.de fubrog. 

titulo y 8c. confequencer caufa eíl qtuffi.j.per totam.VutJ.edfbG, Hb.u. 
O 3 Et 



n o R. P. D . loan, 
Et fuir díótum coram bo.me.Orano 
in caufa Piacentina Capeilanis 16. 
Nouerabris 1595. 

Non übftar,quód beneficium poft 
priuationem Camili. fuic coliatum 
Alberto , & caufa appellacionis co~ 
raiíía in Rota. Nam initium litis eft 
fpedandom , in quo Albertus non 
eracin caufa , & hodie tamüm ad-

6 hxret fiíco pro fu o intercílé. f Et 
appellatio non diuerfiñcar caufam, 
fed inílantiam : nam caufa eadem 
cenfetur in 1. inítantia, prout erat 
in púvazyglof.inl, ita demumjn verh. 
agitur, vbi Salicet. in fin. & in l.inui-
tm, mirn. 1 j . C.de procurator. 

Ñeque obftat illa enunciatiua(^} 
& fiuper promfione) de qua in fenten-
tia R.P.D. mei Decani, quia hodie 
non mutat naturam cauGe 5 cüm de 
ca principaliter dubitatur. Et ita 
reíponderi poteíl ad al iam cnuncia-
riuam Gommiffionis ( de}& fiuper 

y Parochiali) 7 quia ad etfcctum qua-
litaris iudicij attendicur quod prin
cipaliter agitur. Anchar, in clem. di- . 

. fiendiofiam,in G.notab. verfiatem quan-
doque,̂ . poft eumjmol. num.y.verfi. 
potcfiis dicere,jde iudic. 

8 Quod Reuerendiílimus D.Regens 
hac caufam ínter beneficíales diftri-
buerit, non mouit Dóminos 5 liccc 
enim Rota tantú huic viro tribuat, 
quantum cuique doíliílimo tribue-
re conuenít , tamen huiufmodi di-
ftributiones facit íine caufe cogni-
tione,&: ex eo folüm quód in eis de 
beneficiis mentio habetur. 

Q AL S E N A T E N . L V C R I 
Docis. 

LmiA 5. Nouemhris 1601. 

S F M M A R I V M. 

,1 Imputare fiihi dehet maritmi (i acce-
, pit in dotem bona, ex quibm lu-

Bapt. Cocclni 
crum dótale non potefi confequi. 

z Lucrttm dótale ex re emphjteotica 
detrahi non potefi. 

3 Fallit h&c conclufio , f i maritus ex-
prefie fibi cauit de lucro, cr noluit 
acceptare dotem in bonü emphyteo-
ticis, nificum hac qualitate , quod 
& debeatur lucrum dótale^ & nu 4. 

5 Renunciatio non inducitur , nifii ex 
verbis claris & apertis. 

D E C I S I O X L I I L 

Vamuis Francifcus María re- j 
ceperic fundum cmphyteoti-

cum in dotemí& ideo videretur di-
cendum , ílbi impiuari deberé , íi 
feienter volüir recipererem fubie-
¿tam reftitutioni , f ex qua, ene- 2. 
ni ente cafa reftitutionis, lucrum 
confequi non polIct, Alex. confi.ij.6. 
num.y.lib.-j. Paul, confia 9. nu.$Jib.i, 
Phanut. de lucr. d0t.gl0Jf.io.num.5S. 
círca fínem.f Tamé Domini in cafu , 
de quo agitur contrarium cenfue-
runr5aliquibus tamen contradicen-
tibus, quia Francifcus exprelsc íibi 
videtur cauiíle de hoc lucro in capí-
rulis dotalibns, cap.io. ibí, che al fi-
gnor jfofio s intenda Saluo i l lucro do-
tale fiecondo la forma dello fiatuto. Et 
ideo confequenter iuxta illud de-
bet extendí aílecuratiolucri dotalis 
in iníhumcnto, cüm capitula dota-
lia ad ínflrumentum coníicicndum 
habeanc relaríonem. 

Non obilacqnód lucrum fit pars 4 
düfis,quía ideo fuit fada ifta refer-
uatio , & cüm omnia capicula íínc 
corrcfpccliua , videtur maritus no-
luiílc acceptare dotem in bonis cm-
phyteoticis,niíi cum hac qualitate, 
quód ei debeacur lucrum , praifer-
tim cüm verfemur in materia renü-
cíationis, f quas non'inducitur niíi ^ 
ex verbis claris,&apertis.Card.cí)^ ' 
no.nu. ¿.verfi.item talüfDecconfi.^y y. 
nH.\<).& ic.cum aliis per KVoet.confi. 
-jyG.in fine. R O 



R O M A N A P E C V -
niaria. 

Luna 12. Nouemhris 1601, 

S V M M A R I F M . 

Inñrummtum facit frohatiomm 
probatam. 
Apacha errónea3 vel facía ad deci-
fiendum, nihll operamr, & nu. 4. 
& 7 ' 
In contrañihm hon& fidei hona fides 
dehet exuberare. 
Fraus non debet alicui patrocinari. 
Im [uccurrif dccepús, & non decî  
•pientibm. 

D E C I S I O X L I V . 

FV i t conclufum, non conílare de 
crédito Luci j . Ex in í l rumento 

enim celebraco die 27. íanuarij ap-
parec, ip i l fui líe fatisfadam de i n 
tegro pretio officij, in tot feriptnris 

1 & expedit íonibus. f Quod iní lru-
nientum bene probar, & facit pro-
bationcm probatam j máxime cüm 
modus fatisfadionis expred'us fue-
r i t . Grat. conf.iS.nmi.i. l ib. i . poí l 
Barí. laf; &c oranes in L i .m prinejf.. 
de oper.noti.nunc. 

z Nec aliquid operamr apocha po-
fteá fada, in qua Auguftinus fate-
tetur,.fe debitorem LUCÍ) i n feutis 
quingentis: nam vel eft erroncajvel 
faltem fa¿la ad decipiendam vxo-
rem Auguflini 3 qux volebat, ofti-
cium in capire Auguít ini eíTelibe-
rum 3 &ccuius contemplatione p i a 
fara qaietantia fu erar faóta , qii£E 
non poterac reuocari , vel f r r i tar i , 
propter pranudicium quod inde 
vxor i alias non contraf tur íe , gene-

^ raretur. f Et propter bonam fidem 
q u ^ in huiufmodi contrad'ibus 
exuberare debet< ad tex. in i . in bon& 
fidekff'̂  de pecuk & in /. [1 pr̂ fes} vbi 

^ ¿ t a Becam ^Ttecif. m 
—— Bald. C. de donat.túl'ms Fernandez, 

fuper conñit. Taur.in l , 17. ?m.~$.verf. 
quod eft adeo veru. G u i d. Pa p Aeáf.i^* 
num.i.verf.fediis non obftan. Vinccnt. 
de ¥i-anch.decif. iof¡.per JotamNatt. 
conf. 6 o9. nu,41. verf.non videtur etiam 
Anwxws R ü b c r t u s , r ^ w iudic.lib.i» 
cap. i . A hh.conf.j 5 .nu.yverfnec obftat, 
Ji dicaturilib.i. 

Minus facitjquód in í l rumentum 4 
íic correrpediuum ad apocham,hoc 
enim non eft clarum ; ftante enim 
quierantia generali per in í l rumen
tum , fuerat in facúltate, faceré, vel, 
non faceré apocham, vel íi iní lru
mentum fuit correfpediuum ad 
apocham 3 j - ex hoc detegitur fraus j 
in príEÍudiciüm mulieris, quas L i 
nio non debet patrocinan, cap.ojpcif 
cap.reqmjimftisex.deteííibtiSiCwm vu l 
gar, f quia ius íuccurrit deceptisj ^ 
non decipientibus, l ib. i . C.fimin.fe 
mahrMxerit3l.fifine Cjid Feüeian, 

Et in omnem euentum adeíl v i - 7 
t imum in í l rumentum , in quo L i -
uius promií i t totum officium , ad 
Auguí l inum fpeélare , quod deno-
tat,vel apocham erroneara3vel mu-
lierem deceptara.Et ideo habent l o 
en m praediáta. 

P A M P I L O N E 
Parochialis. 

Luna 12. Nouemhris 1601, 

S V M M A R I V M , 

Sententia»in qua non interuenit ci
ta tio, eft nulla. 
Citatm in prima inííantia , debet 
etiam in catifa appellationis citan 
ad fententiarn, alias eft nidia. 
I n eadem iníiantia coram diuerfis 
iudicibus, parte non opponenteproce
dí poteft. 
Sententia lata contra procuratorem 
citatum^mn eft nulla. 



112. 
j SententU lata in indicio coramplu-

ribus intentato, valere poteft quokd 
vnum, # non quokd olios y in mate
ria diuidua. 

D E c i s i o X L V. 

DOmini cenfuerunc , tam pri-
mam^uáni íecundam fencen-

tias Rorales , fuilfe nullas quoád 
Promotorem fífculem, •VicanLimj& 

i beneficium. Nam qaoád dúos pri
mos, nulla incerucnerac citatio, l . i . 
§,itemcum ex edicloff.qm fent.Jine ap* 
peí. Dec. conf. 603. num. 11. cum 
fimiL 

z Quantum vero ad beneficiaros, 
licén fuerint citati, de poíleá aótum 
contra illos per cotradióbas, nihilo-
minús cu áfentenda in partibus lata 
Abbas appeliaírer, &c caufam intro-
duxiííet, tam via ordinaria coram 
Metropolitano , quám ex commif-
íione, in RotajCLiius vigore emana-
nit citano, idem Abbas fuit profe-
quutus folum caufam coram Me
tropolitano , á quo, reportara con
tra íe íententia, appellauit, caufam-
que appeilationis commiííám ivt 
Rota introdLixit,in qua ad fauorem 
ipíius Abbatis emanauit prima fen-
tentia reuocatoria, ta pr im^, quám 
fecunda fementias Metropolitani. 
Ex quibus fequitiu'jbeneficiatos de 
nono citati debuiírc. Achil. decif.i 3. 
dedol. & comnm.tk faciz deciíio eius 
t i tnl .& numeri, in nouif. 

^ Non obftat, quod in eadem in-
ílantia coram diueríis iudicibus, 
parte non opponente procedi pof-
fet. Rip. in cap.cum Ad. Ferrarien.nu» 
i5>c). cüm aliis per eum relatis, de 
conñit. Nam proceíras primse fen-
i t n ú x R^oialis non fait agítatus in 
fecunda inftácia íimul cum Metro
politano , fed in tertía, cognofeen-
do demftitia fententiíe Metropoli
tani. 
commiílionis. 

R . T . D . loan, Bapt, faccini 
Quo veroad Parochianos j Do- 4 

mini dixerunt, fententias non eire 
millas , ex quo fucrunt lat» contra 
eorum procuratorem citatum. Ñe
que obllatjquódcüm íint nulla: ref-
pe¿tu litigantium, íint etiam nullas 
refpeótu Parochianorum,ob indiui-
duitatem.f Nam cüm iudicium ellét ^ 
cum pluribus intentatum}fenrentia 
quoád vnum valere poteft, liece 
quoád alios fecüs, /. de vnoquoqtie ĵf. 
de re iudic. cüm non verfemur in 
materia indiuidua, necnon in íudi-
cio diuiforio i tot enim cenfentur 
capita, quot funt perfona:, vt benp 
declarat Gabriel. conJ]̂ 6. num.i.& 
feqq.Sc pr^fertim, nHm.14. vfque ad 
20.w/.i.Parochiani enim non l i t i -
gantfuper iure Parochia?, fed fuper 
iureeligendi Prícdicatorem , quod 
eft diuerfum nullam habens de-
pendentiam á lite fuper Parochia. 

Et íic vigore di<5l^ fecundie 

M O N T I S R E G A L 1 S 
lurifdiótionis. 

Lun<& 19. Nouemhris 1601, 

S F M M A R I V M . 

1 Exifíenti in quaji pojfejjlone de tem-
" pore litis mota 3 procedendi in pro-

cejfíonibus, & atíibus publicis, & 
in cekhrañone diu'momm y & cu-
fiodiendi Sacrifliam^ dutur rtianda-
tum de manmenendo. 

. D E C Í S 1 o X L V I . 

T Tlfum fuit Dominis, dandura 
V eife mandatum de manutenen-

do. Monachis Monafterij Montis 
RegaliSiin quaíi poíTeíIione proce
dendi Clericos faeculares in Eccleíla 
in proceíEonibus5& aótibus publi-
cismec non, dandum idem manda
tum, quoád celebrationcm diuino-
rum, fecundüra regula B. Patris Be-
nedidi, & quoád cuílodiam Sacri-



C^Ae Decani 
ñlm ant iq i !« , d n m m o d ó Monachus i 
Sacrifta iuxta tenorem Bullx F a l . 
record. Pauli tertij pee Reuerendif- 5 
í imum Archiepifcopum depucetur, 
ad nucum amouibilis , nec per hoc 
impediatur idem Reuerendi í l imus 
Archiepifcopus, quominús poffir, 
CLÜ malueric cleiico feculari nade-
re cnftodiam nous Sacriftix , vna 
cum facris veílibus per eam con- 4 
fed i s ,& coficiendis. De quafi enira 
poireíl ione Monachorum de lem
po re mota; litis in fupradidis , fatis 
conftabat ex teílibus examinatis. Ec 
ideo iilis dandura d i d u m manda- j 
t um, §.hodie infitt.de mterd.cam vu l -
gar.nec Reuerendi í l imus Archiepi
fcopus hoc in dircrimen iudicij re- 7 
uocabat. 

Q u o á d cuftodiam reliquiarum 6c 
feripcararum, placuic Dominis hoc 
temperamentum etiam rationabi-
libus ex caníls, quód tam Reueren- 8 
dií l imus Archiepifcopus , quám 
Moñach i haberent vnam clauem: 
ira vt í imui cünueniant ,occurrente 9 
occaíionCjad vifitandum Sacras re-̂  
liquias, & apciiendum.Archiuium. 

Quantum vero attinet ad muta-
tionera loci in Ghoro , voluerunt 10 
D o m i n í partes íuper hoc audire, 
naracura Reuerendi í l imus Archie
pifcopus, re i ido Choro antiquo n 
Monachisjalium fieii curauerit pro 
Cler ic is , hodie prstendunt Mona-
chi , quód iternm Clerici fsculares 
ixedirc debeant ad fedendum in l o 
co antiquo. 12 

Mere. 28. Nouemhris 1601, 

S V M M A R I V M . 

1 ClaufuU prolatd per ahlatlmm 
ahfilmum, important conditionem. 

Decif ÍÍ$ 
Conditione non purtficata 3 iurifdi-
Rlo remamt fuífenja, 
Tertim de cuim intercjfe coníiat ex 
refynaüom heneficij in fui faup* 
rem faffia s dehet audiri 3 non oh-
fiantihm cUufulis, panto indica-
to , & claufula, refedis expeníis 
de quibm in princ, viro decifio-
nis. 
ClaufuU pafitdí in commijfione oh-
tenta k Petro,non cenfentur repetí-
ta in commijfwne nom caufa , vel 
antiqm obtenía a loanne rejigna-
tario iunílo, num.6.& 14. 
ClaufuU pofitú in prima commif-
fone cenfentur in aliis repetitú, 
resfeciu caufarum antiquarum, 
ClaufuU , refedis expenfis , 
parito iudicato , folent apponi 
d.umtaxat in commiffionihm appeU 
lationum, & nulLitatumjn quibus 
adefires iudicata, 
Claufula in ftatu & terminis, 
refertur folum ad caufas anti-

T O L E T A N A P A R O -
chialis de Chincon. 13 

15 

Claufula i 11 ftatu. 6c terminis^í»-
nitur in commijfwne s in qua quis 
venit ad caufam, in qua prius non 
erat. 
Fígore claufuU, quam, & quas, 
iudex appelLitionis potefi canoni~ 
ZAre etiam nouum ius. 
Propter claufulam : omnefquc 
al i os y potefi agi incaufa appeüa-
tionis contra interefe hahentem, 
qui non fuit in cauja in prima in-
fiantia, 
Appejlam interpofita coram nota* 
rio,fi iudicis copia haberi poterat, 
efi nulla-. 
Vigore claufuU : quam , & quass 
iudex potefi procederé non do cío de 
appellatione, vel appeüatione exi-
fiente nuUa. 
ClaufuU : parito iudicato. Se re
fedis expenfis, inteUigmtur po-

fita in commiffioney quatenm Pan 
vtivelk. • P 16 Ref 



114 %, loáM- Bápt. faccini 
J6 Refcrifto danti formamytontinenti íic loanni pr^clufa videbatur au-

fauorem fanium 3 tacite vel ex-
prefse potefi renmcUri. 

17 Qmd licet Frmcifco, licet loanni 
in locum Francifci fubrogato, 

18 ¿4d ejfettum vt tertius fubrogatm 
audiatur pro fuo interejje , potefi 
admitti fupplicatio , etiamfi non 
exhibeantur litera fubrogatiqnis. 

19 Tertius veniens ad. cmfam pro fuo-
interejfe, ad effecium vt pojfit au-
di r i , fufñcit, qmd doceat fumma-
rie & apparenter de fuo interejfe. 

10 In beneficialibus admittitur mulü-
plicatio titulorum. 

D E c 1 s 1 o X L V I L 

itrüs Sánchez obtinuerat, cau-
fam appellanonis, & reftkutio-

nis in integaim á fententia lata ad 
fauoircm Francifci Alfoníi , com-
m i t t i in Rota bo. rae. l i luñri í l imo 
D..CaL-dinaliLanceliotco cara clau-
íula parito iudicatOsquz inftanda de-
ferta, kerum commiíra fuic caufa 
reñi tu t ionis in integrnm5iiidici có -
íidentiarum3GiuTi voto Ror?3& cura 
ciaufula refeñis expenjis,ynáe loan-
ncs G ó m e z , ad cuius fauorem Pe-
trus ius fuara re í ignauerar , Scqui 
deanno pre té r i to fiibrogari fe ob
tinuerat in iuribus Alfoníi iam tum 
antea defundi.petebat audiri:Fran-
ciícus v^ró Apparit ius, qui poft la-
tam contra loannem á Vicario C ó -
plutens. fuarum literarum exequu-
tore, ad inflan tiara fífci Toletani 
fententiam , fuerat per obitum D . 

/ Alfoníi ante didamfubrogationem 
loannis ab ordinario prouifus, & 

3 opponebat dedidis clanfulisf quia 
cura prolatíc eííe»C per ablatiuura 
abfolutnm, importabant conditio-
nera, La Peííatoreff.de condit. & dem. 

% f qua non purificara , iunfdiiftio 
yeraanebat fufpenfa, Vi\x. decifi.%$. 
l ik . i , Caputaqu. d í c i f i ) Q. UÍKI . Et 

dientia. 
His tamen non obftantibus, v i - -

fura fuit Dominis 3 loannem eífe 
audiendum, quia de eius intereíFe 
fatis conftabatj W cap. veniens i . de 
teñibusy cap.z. $, fane 3 Se ib i Gemin» 
num.^.vt lit.pend.in 6. BiCignez.decif 
i.de refcript.t&m ex reí ignatione Pe-
tú in eius fauorem,quám ex fubro-
gacione in iuribus Francifci A l f o n 
í i , ^ l.Jl eaniy §. qui iniuriarHmx 

ff. fiquis caut. Gemin. in d.c.z. nu.i. 
Ferrete, conf. ¿rf.num.i^ (¿r per ta-
tum. 

Nec obílant did:^ ciaufula ; quia 4 
cura loannes obt inui í rer , commic-
t i caufam appellationis, & nuil i ta-
tura á fententia Vicarij Cóp lu rcn -
íis exequutoriSjclaufulíEnon cenfe-
bantur appoíiras in di¿ta commif-
íione appellationis. f Ec quamuis 5 
claufulíE poíitíE in prima commif-
íione cenfeantur in aliis repetine, 
&m\\ .conf6%.mm.7Modern.¿/g 
attent. appeLpend. limit .%. num.j. Et* 
fuit d i d u m corara me in caufa Ce-
fenaten. de Cacciaguerris, 26. la-
nnarij huius arini. 

Tamen hoc debet intel l igi , folum 6 
refpecílu cauíarum antiquarum.Nec 
enim huic caufas notiíE iílie ciaufu
l a conueniuntjf cüm foleant appo- j 
m dumtaxat in corami í l ion ibnsap-
peliationum* & nuHitatumjin qui -
bus adeft res indicara, f í icutietiam g 
clauíula infiam, & terminü¿c£enm 
folum ad caufas antiquas,in quibus 
non erat loannes, & appellauerat.t cj 
dicta enim ciaufula ponitur in com-
m i í í i o n c e n a qiiis venir ad caufam, . 
in qua priüs non erat, vt per Man-
dof. i» formid.. commif. q. admiffionü 
pro intereffe.. 

N i h i l faci t , quod corara primo l 0 
iudice non fuerit aólura de fubro«-
gatione; t cll"a cura caufa fuerit 

com 
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commiíTa cum claufuia (quam & t i um cont inent^tadtc vel exprefsé 

11 

i 1 

quaí) iudex appeilationis poreft ca
nonizare etiam nouú ius , vt in tcr-
miniseft deciíio Putei 7. de appell. 
JEgid.decif.66u 

Prout etiam non obftat, Appari-
t ium non fuiííe in cauía coram C5-
plutenfi, fed folüm fifcum, f q"ia 
cüm in coramiíl ione adfít ciaulula 
omnefy alios.&c. potuit iilius vigore 
contraipfum ranquam intereílatum 
etiam agi. Bifignet. decif. i.circa fi-
vem^de refcript. Achí), deaf.vlt. eod. 
titulo Vcílr, ihpraxi.Iíb.4.cap.i.nu.i* 
^^andü^. in di tía formula commif.9. 
admi/JIonis pro interejje, in princ. 

Minüs facicbatj quod dicebatur, 
appellationem fuiííe nullam , tan-
quam interpoíi tam coram notario, 
& non coram Índice, cuius ccpiam 
habere potcrat,ad tradita per FeUil. 
in cap.ex transmiffa, mim.5. verf.quin-
imo}deprafcript.- Callad, decif.%. fub 

1 j num.3 .de appeü. f Nam vigore diáfe 
claufülx^quam & quas, iudex poteft 
procederé non dodo de appeliatio-
ne exiftente nulla , vt per Sarnen. 
in regula de wfirm.refg.qmjv.^4. verf. 
& hocvlterius, Achú. decif.14.de ref
cript. Mandof. in formul. communu* 
verf. vnacur^ tota negocio principali3 
i b i . Secundo qu&ro,fol.mihi 101. 

Sed & reípedlu caufarum anti-
quarum non obftabant loanni fu-
pradidlx claufuia:, quia fuerant ap-
poíita; in fauorem Francifci Al fon-
íi, in cuius locum etiam quoád li té 
fui t fubrogatus loannes. f Ideoque 
cüm femper intelligantur appoí i to 
quatenus pars eis v t i ve l i t , vt in íi-
m i l i fuit refolutum in caufa Pampi-
lonen.matrimonij 16. lanuarij 1585. 
& in vna Elnen. mini í ler iorum 28. 
April is IJ86.coram bo. rae. Orano, 
& in terminis eft deciíio Achill is 
1 x. de refcript. f Et exprefsé quod 
refcripto danti formá fauorem par-

14 

poíl l t renuntiarij dicit Abb. in cap» 
caufam ânte num 10.verf.id notaje re 
íW.poft Hoftien.ibideni,quem alle-
gat Albenus Brunus, defor.art.6. 
quis pojjit daré & tollere formam^ col. 
i^. in princ.verf.ex quo infertur.fol.mi-
hi iS.col.^.folif.f Sicuti Francifci.fi v i - 17 
neret, pollét audiri, íi vellct iis non 
v t i , vel renunciare, ad Lfiquisin 
confcribendoyC.de pañis, Ioan.And.¿» 
cap.ftatutum num. 1. verf.quid (1 Pr<t-
latPUyihi, dicit atítem, de pr^bend.in 6. 
ita etiam licere debet loanni fubro-
gziOtñrg.d.l.fi cum^. qui iniuriarum9 
ff.fi quis cauf. I . qui in ÍHÍÍ jf.de reg. 
tur. 

Nec refert, quod non fuerint ex- iS 
h ib i t s Utero fubrogatiünis,quia cu 
hodie non agatur de ill ius canoni-
zatione, iudicarunt D o m i n i , pnilc 
admitti fupplicationem, arg.eorum 
quo traduntur per Verall. decif.$ 5 5., 
& $oi.par.$. Máxime vero ad efFe- 1^ 
¿liim,vt loannes poffit audi r i , quo 
cafu fuft ici t , vt apparenter,& fum-
marié doceat de intereire. Innoc. m 
d.cap.veniens, z. in verb. in continente 
de teífib. ybi Card.er conf.-/.¥ clin, in 
cap.cum fuperf num. 16.de fent. & re 
iudic. Biíighet. d.decif. 1. Mandof, z« 
d.formul.commif.c}.admijfonis pro in
terese , in verb. ad caufam. 

P o f t r e m ó , quod dicebatur, ius 20 
Francifci Alfonfi elle incompatibile 
cum iure quod loannes habcbat ex 
rcíignatione Pet r i , non fuit habi-
tura in coníideratione,cüm in bene-
fícialibus admittatur rauhiplicatfo 
t i tu lomm , Veral. decif $$9. par. 1. 
6c eft zex.in c.pofi eletiionem^hi Abb. 
num.4. de concejf. pr&bend. Lap. alleg. 
13 t.num.z. 

R O M A N A L E G A T I 
deila Porra. 

Luna 3. Nouembris l é o i . . 
P 1 E P I 



l i é R. P. D , loan, Bapt. Coccini 
P I T O M E. 

Legatum mobilium relidu 
i coniund^ perfoníe, videlicéc 

vxor i , intelligiturde mobili-
bus extantibus tempore obi-
tus, 

S V M M A R I F M . 

i Legatum mohilium faÜum fer 
verba prafentis temporis, intelli-

.gitur de mobilibm extantibus tem
pore teíiamenti. 

z Teííis deponens de faBo próprio3 
plusqukm femiplene probat. 

3 Pater prdtjumitur magis confulere 
filiis 3 qmm aliis. 

4 Qui dicen potuit id quod non di-
xitfCenfetur id reliquiffe in diífoji-
üone iuris communis. 

% Argumentum a verifímili eft opti-
mumin dityofttioriibm teííamen-
tariis. 

$ Vna pars teftamenti aliam decía-
rat. 

7 Verba fubimUiui modi 3fue fínt 
pmfentis temporis , Jiue pmtenti 
imperfecli ,femper comprehendunt 
tempm futurum. 

% Verba teíiamenti fonantia in fu
turum , non obftante prommim 
poJfeffiuo3 comprehendunt acquifita 
poft teííamentum* 

9 Recedkur a regula, \. íi ita, fí7. de 
aur. & argen.legat. & nura.i(?. 
propter conieÜuraSjde quibusjium, 

10 fáens potius qmm verba funt at-
tende?ída, 

% 1 Legatum mobiüumfaÜum con i un-
Ha perfona, videlicet vxori, intel-
ligiiur de mobilibus extatihus tem
pore monis. 

14 Propter generalkatem,& pugnan-
tiam verborum, legatum mohilium 
íomprehendit etiam futura*. x 

11 

17 Depofttio notaríj qui futt rogatus 
• de tefíamento 3 redditur fusfet'ia, 
fi examinatus deponit etiam illa 
qm non fcripfit in teftamento,qu£ 
lamen tcnebatur exprimere, 

18 Jeftes m dubio pr&fumumur conté-
ftes , non autem fingulares. 

ip Teftes fngulares non frrobant, fa-
ciunt tamen magnum adminiculu, 
num.%* 
Teftis propiter leuem inimickiam 
non debet a teftimonio repeüi. 
Potiores coniedum in concurjufknt 
attendenda.. 
Quod eft folitum apponi in inftku-
tione, non poteft dubiam teftatoris 
voluntatem declarare.. 
An hares inftitutus in omtiibus bo-
nis, pr&fentibus, & futuris,cenfea-
tur inííitutus in legatis, etiamfi te-
ftator dixerit3exceftis legatis. 

25 Legatarius tenetur capere legatum 
de manu haredis. 

z6 Legatarius non tenetur capere de 
manu hxredis , quando datur i l l i 
facultan capiendi legatum propria 
authoritate.. 

27 Jnñitutio facía per verba, in óm
nibus autem aliis bonis , non: 
üomprehendk legata,_. 

28 Ex diffofitiom faítain vm lega
to, non infértur ad alia legata di* 
tterfam determmationem habentia*. 

D E C I S I O X L V I I I . 

(Vbitaui , an legatum mobi-
lium relidum per Equiteni 

della Porta Elifabetha; vxori ^eílec 
intelligendum de extantibus tem
pore teíiamenti, vel tempore obi-
tus. Et pro parte fratrum delía^ 
Porta, quos ditlus Eques in cuen-' 
tum quod decederet ílne liberisa 
prout deceflit, bíeredes inílituerat^ 
prstendebatur, elle intelligendum 
de extantibus tempore teíiamenti, 
X quia teiiatoi: vfus fuerat verbis ; 

grasíea 
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prj:íencis teinporiSirelincjüédo om- clum in difpüíidone iuiis commu-

niSj l.extranemyjf.decond.cauf.dat. 
cauf.non fequut. I . commcd¿Jfme3 Jf, de 
lib,& pofthum.iátocpit intrat.difpo-
íício dd.fi ita, cum alleg. 

Q u i n t ó magna vi riebat ín eo, 
quód teftator poflquám legauit d i -
¿la mobilia vxori , i n aliis bonis 
pra^fentibus & futuris}mobilibus & 
ílabilibus iníl i tui t fratres ; ex quo 
claré co l l ig i tu r , quód non legauit 
vxori mobilia futura, H enim hoc 
fuce intentionis fui ífet , non eft ve-
r i í imi le , quód inftituifíet fratres i n 
mobilibus futuris.f Quod argumé- $ 
tum eft optimum in d i fpoí ídoni -
bus teftamenrariis, /. l i t ia cum tefia-
mento^.qui inuita, verf.mn efi verifi-
mileff.de leg.z. 

Sexto adminicularur prasdidis, 
quia teftator legauit vxori meliora-
menta fada in vinca. Ergo non fu 
tura , quia Verbum, fatta, denotar 
tempus praíteritum. Ex quo facile 
colligere eft, quaiis fuerit intentio 
teftatoris, etiam in legato mobi-
l ium , f cum vna pars teftamenti ^ 
aliam declaret, l¿¡ui filiasJn príncds 

Vlteriüs pr^tendebatur, vo lun-
tatcm teftatoris inderaagis declara-
r i , quia poft teftamentum teftator 
adnotauit omnia mobilia per eum 
empta in quodam fuo l ibello, quod. 
euidenter indicar, cum adnotaí íe 

nía 6c ímgula fuá bona mobiliaj 
Quo cafu actendicur tempus tefta
menti , iuxta textum expreífam, in 
Lfi iÍ43 fi. de aur. & arg. legat. I . fiita 
firipfijfet, de leg.i. l.Ipdianus,§.final.de 
leg:$.hdwelms, §.iJe libera, legat. Se 
i n terrainis confuluit C o n i e . c ^ i ^ 
tofím.j .líb. 1 .Qz^cz^onf.^^.nn.j. cum 
aliis per Mcnodi.prafHnipt.iij.nii.G. 
Cr feqq. lib.q. 

Secundó dicebatur , quód íi res 
e l le tdubia, redditur clara, & pa-
tens, ex depofitione notarij , qu i de 
reftameiHo.fuit rogatusjdicic enim, 
fe incerrogaílc teftarorem, qua^nam 
bona vellet vxori legare, ip íumque 
refpondiífe,qu£ tempore teftamen-

2 t i extabant, •{• qui teftis, cum de 
fado proprio deponat, plusquára 
femiplené probar. A y m . conf.i-jS, 
num.-j. quem Rota fuit fequuta co
ram ^ Illuftriííimo Blancherto , i n 
caufa Romana deuolutionis VÍUCÍE, 
i . I t i l i j 1573. & coram me i n caufa 
Vitcrbien. fideíuílionissi^.lanuarij 
prasteriti & alias faepiús, 

Te r t i ó , adducebat i i r ,quód tefta
tor inftituerat fiiios nafeituros, v n -
de non eft ve r i í imi le , eum voliníTe, 
quód tempore obitus filij, o m n i n ó 

3 íine mobilibus remaneret j f Pr^-
fumitur enim, patrem magis confu-
lere voluiffe filiis, quám aliis, 
acutijfimijC.de fideicom.arg* l.Sempro-
nim Proculo, ff.de leg. i . 

Q u a r t ó h i saddeba tur jquód quá-
do teftator volui t comprehendere 
futura, id expreílit ,vt in inf t i tnt io-
ne híeredis , i b i , in bonis prafentibus 

^ & futuris. -f Vnáe, íi mobilia etiam 
futura vxor i voluillet legare , facile 
íibi fu i í í e t , id dicere,/. vnica §^vbi 
autem legatarij , verf. fin autem ad de-
ficientisy C.de caduc.tolknd.c.inter cor-
poralia^de tranflat.Prd. Et ideo,eüni 
d i d u m IIGU fuerit cenfetur re l i -

d ida bona, vt diftinguerentiir á re-
l i d i s vxori . 

His tamen non obftantibus,cau-
fabis piopoí i ta ,ac maturé difcullas 
D D . fteterunt in deciíis coram me 
20. M a r t i j , videlicét cenferi Eíifa-
bethas legata bona extantia tempo
re obitus teftatoris, & non folum 
tempore conditi teftamenti-. Verba 
enim ipííus legati non repugnanty 
f funt enim cocepta per verba fub- 7 
i u n d i u í modiyibi, di. qualunque forte 
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fi fiam , &J¡troutno , qus íiue fine conf.^nfim.iiJih.y.qm loquí tur in 
praefentís remporis , íiue pr-seterití 
imperfedijfemper comprelundun!: 
tempus fLUurumjfíita qu¿s3§.Seia.jf. 
de verh, ohlig. Bart. in l . i .mtm.n. 
verf. in contrarium, jf. de iurecodicil. 
L ad. cénf. 5 6 z.num. z7. lií?. 5. Peregr. 

8 d.e fideicom. art.^6. num.iy. -f Et vbi 
verba fonant in futurum , non ob-
ftante pronomine poííeffiuo , quód 
comprehendantur acquifica poít 
te í tamentum tradit Socin. iun .c í i ^ 
^S.num.iy.lib.i. 

9 Eóque magis placuit Dominis 
híec opinio, f quia tales in hoc cafu 
adfunt coniedura.', vt ctiam íít re-
cedendum á reguía tex.w d.I.Jiitajf. 
de auro & arg.legat. cúm alleg. prout 
alias ex eifdem fuit receílamjcoram 
Sanóliffimo in caufa Spoletana le
gan, lo.Februarij 1587. & in f imi l i 
caufa Romana coram Búbalo 10. 
Decembris eiufdem anni, & in alia 
Romana Mctal í ium , -28. Aprilis 
j 5 89.coram R.P.D.Pcn¡a , iuxta do-
é h i n a m CrauettíE, in l , 1. num.z^. 
t/erfa'. limitatur> de leg. i . Calder. 
conf. 1 .num. 3. vérf.nec ohftat3de confiit¿ 
Socin. iun. conf. 9%. num.iG. Ub.i. 
Roland, qui alios cumulat, conf. 3 9. 
m. io . lib. 4. Gabriel, conf. 1 i o . nu.%. 
infine,vol.i. llluftriííimus Manticaj 
de conieB.vltim.vol.Hb. 3. tit.x 1 .ñu. 13, 

10 Et méri to quidem^cum raens potius 
quam verba fifit attendenda, /. in 
conditionibm, jf. de condit. & demon. 
ctira vulg.Et eft de mente rextus in 
d. l.fi ÍM3 i b i , f i aliud comprehenfum 
non effet. ' -

P r imó enim confiderabant, hu 
21 

his terminis, videlicet in legato fa 
¿io vxor i ,Mich . Graílns, qui de co^ 
muni , in ^.legatumtfñdft.iy.nmn.i, 
quiquid dixerit Cagnol. in l . finaL 
num.tiy.&feqq.C.depaBü3(\\jíem fe-
quitur Apoílilla ad fingulare Ro
mán. 1 o j . 

Et ha:c confedura corroboratur 12 
ex diledione & beneuolentia, qua 
eques vxórem fuam profequeba-
tur,de qua deponunt dúo teftes,co-í 
traquos licet aliqua apponantur,dc 
quibus. infra/at-is tamen eíl in pul i 
d o iíl:o,qu6d dida corum, veritarc 
n i t an ru r , cüm Eques in teftamento 
femper vxorem di ledi í í imam ap« 
pellet. Ex quo etiam ceflánt depoíi-
tiones aliorum reftium, qui depo
nunt de odio Equicis contra vxo
rem. Et hxc dileó^io inferuit etiam 
pro coniedura , quód teftator lega-
i ie r i t ,& futura,Barr. /« d.l.jicognatü? 
jf.de reb.dub.Gdh-xiú.confi 10. nu. 1 o, 
lib. 1 .Et hanc conieduram Rota fuit 
fequuta in decifionibus aüegatis 
coram SandiíTirao , & coram Bu-
balo. 

His accedit, quód legarum fuit 13 
re l idum per verba geminara pra:-
gnantia, & ampia , videlicct om-
nium,fíngulürum,cii iufcumque ge-
neris. Etqnamuis HÍEC coniedura 
inter D D . íit controuerfa , vtpei ' 
Curt . iun. conf.x-j-j. tamen in deci-
fionibus allegatis Rota fuit fcquu-
ta,conf.Croti \^.nn.^^.&feqq.-\\hi 
proprer gencrali taté, & pnegh.antiá 
verborura, legatura comprehendit 
ctiam futura, Dcc.conf.6^.nu,^.circa 

iufmodi legatum fuiííe fadum per- finems verf. confirmatur hoc ex verbts. 
foiiíe coiunda-, videlicét vxori,quo Cephal. conf.-jú^.num.t^.Ub.j. 
cafu attendirur tempus mor t i s , & Corroborantur pracdidafomiíHs 
non t e f t a m e n t i ^ a r t . i ^ ^ . / . y í í V í í a l i i s conieduris in alia deciíione, 
tum3 verfhac vera, jf. de aur. & arg. qua: Dominis non difplicuerunt.cx 
legat. & in l . fi cognatüy coLi.Socin. facúltate conceífa Elifabetha- ca-
¿7 /. 1 m 5.notab.ff.de reb. dub. Bero. piendi legatum propria aivdorirate, 
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cam tcducKj íi teftacor s mobiHum 
excantium fülüm tempere tefta-
m e n t í ; radonem habuiíl'et. 

N o n obftanc in contrarium ad-
d u é t a A ' prxc ipué tex. ind.l.fi itaff, 
de aur. & arg. legat. quia, vt diótum 
eft, verba teftamenti non repugnar, 
& adfunc tales coniedur íe , vt ab 
eius difpüíitione íít recedendum. 

17 Depoí i t io notarij videbatur fu-
rpeóta^nec placui tDominis : nam íi 
te í la tor dixillet j q u ó d legabatvxo-
r i mobilia extantia folúip tempere 
teí lamenti , m u k ü m veriñmile eft, 
quod npcarius expreífilf^r. 

V í t r a q u o d h^c depoíi t io reddi-
tur multura t ú rb ida , ex depoí i t io-
nibus duorum tef t iumjquideponüt , 
fe á teí tatore audin i í í c , qnód lega-
ueratvxori mobilia extantia tem-

1 g pore obitns, t qui iicct d icantur í in-
gulares , tamen tales in dubio non 
pra;íumumur}red conreíle^. Innoc. 
in cap.ijííalíter, & quandoy 1. de aecuf, 
A\c\. conf.i%$Mum.zJib.7. Et tcnuit 
Rota coram bo.me.Cardinale Lan-
c e l l o t t o , í n caufa Bifígnanen. pen-
ííonis iy .Mai j 1574.7 E t inomnem 
eucntum , quatenus eííent í ingula
res , licét non probaren!. Cari, de 

20 Graíl . dec.c)-j.nHm.$. de probar, f n¿-
hilorainíis negarinon p o r c í t , quin 
facerent magnnm adminiculura. 
Caftrenf. conf.i^i.nu.io.lih^i. Aym. 
deamiq. tempfar.^. fed enim nu,i6. 
Gabr. de tefnh. eonchíf.1. num.-jG. Et 
t enu i tRota in d ida caufa Biíigna-
iien. & coram 
Vrbeuetana 
1581* 

Et licét contra ipfos opponatur 
u inimici t ia , Sí-confanguinitas, f ta

men cüm alterius inimicit ia non 
fuerit capitalis, íed Ieuis,non debet 
ifte teílis repellijVt de communi te-
fiatur Aiber, ¿» mth.ftefiüxC^de te.-

Cantuccio in caufa 
legati 13. Qdobr is 

verf. item qmroy & alterius confan-
guinicas non probatur in tali gradns 
vt fi t á teftimonio r'epellendus. 

Tcr t ium quod dicebatur de i n -
í l i tu t ione í i l i j , &: ideo non videri 
veriílmile , quód teftator voluiííet 
filiumomninó remanere fine mo-
bilibns,non mouit Dominosrf nam 2.2. 
ha^c eft vnica conie£bura,qua potio-
res v i fx funt in contrarium pende-
rata!, ac proinde ab eis non e í fere
cedendum. Caílad. dectf*\..num.<¡)M 
tefiara. 

Quartum non applicatur.Regu- r j ; 
lareenim eíl quód in iríftitutíone 
hazredis fíat mentio bonorum futu-
rerum.Vnde cüm hoc fel i tum fit in 
inftitutione,non poteft inde decía-
rari in aliis dubia teftatoris volun
tas. 

Quin tum d e i n í t i t u t í o n e f a d a i n 2^ 
bonis pracfeñribiis & futnris non 
o b fl a b a t j n a m o m i ífa i 11 a q u ̂  íl i o n e, 
an ha;res dici peí l i t i n hoc cafu i n -
í l í tu tus , etiam in }cgatis ,quianegü-
t ium eíl valde turbidum , quamuis 
enim hieres dicatur iníl i turus in le-
gatis , etiam quód teftator dixerit, 
excepris legatis, prout in praefentí 
caiuj.jiquis ita h&res infiitutm fuerit, 
ex certOy-4, vbi Baid. Cuman. in pro 
notah. Angel, mm.'). ImoL pum, 1, 
verf. extra gloj[ñm.fj. de hared. iníiit. 
A l ex. in l.nam quod§.. non Qmnisyfub 
num.is ffiad TrebellKimivis}in l.qui 
juMrmgentainu.iff.eodem.&conf^ 1. 
fnb num.%. lib.z. Et fak refolutura 
coram R. P. D . meo Seraphino in 
caufa Romana legatorum, ic.Fcbr. 
i ; 8 ; . 

Tamen hoc procedir, ex eo,qiiia ¿ . 
legatarius tcnernr capere de manu-
híEredis , & fi eft locus detradioni 
falcidia:, hieres illam detrahit , f 16 
quod videtur edfare in hoc cafü,in 
q.uo h i i t data facultas capicdi iega.-

LUtH: 
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27 tum propuia authorirate. f ^ eo fin dominium in recípkntem. 
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magis quia inílinuio eft fada peí: 
HÍEC vexhajn ómnibus autem alm fuis 
bontSy quo cafu non inciuduntur le
gara. Dec. in conf.6$ ^. fub num.^. & 
7. Cephal. conf.i.-ji.num.'j. l ib . i , Et 
latiúspoft alios,quos referr,vbi etiá 
teftatur de communi, conf.615.nHm. 
i$.l ib.$. 

Taraen quia ex legato mobilium 
marmórea exdpiebantiir}quoad i l 
la inftiturio in fucuris poterat opri
me verifícari, ac proínde huiufrao-
di obiectum ceífabar. 

Sexcum oppoíitum non concíu-
dirquoád alia legara diuerfam de-
terrainationera habentia, doli 
claufula }jf. de verb. oblig. cum vul
gar. " • 

Vlrimum tollitur ex eo, quia in 
illo libello Eques annorabar om-
nes expenfas quotidianas fuíe do
mas , & ideo in hoc fandamenmm 
aliquod fíeri non poteft, ad tex. in l . 
in ambiguo y jf.de reb.dub. 

R O M A N A D E P O S I T I 
de Alrouius. 

Luna 10. Decembris 1601. 

E P I T O M E. 

Si pecunias deponancur ad 
hoc ve foluantuf tercio, cum 
certa conditione , ante adim-
píecam conditionem non ab-
dicatur ius a deponente , ita 
vt íi depoíitarins maléfoluat, 
poííic contra ipfum agere de-
ponens. 

S P r M M yíR I F M . 
1 JSfumeratio frobatur ex ajfertwne 

notarij, quod quis recepit in fui & 
teííium prafentia, &c. 

í Numtratio peemiarum trans-

3 Hypothcca cadit in peemiis, dum 
. extant. 

4 Dominium peemiarum abdicatur, 
j i deturordoy quodpecunU foluan-
tur fub certa conditione ,fed con -
trarium verius3num.ii. 

5 Dominium non acquiriturfine tra* 
ditione. 

6 i Momentánea folutio non transferí 
dominium, nifi commodum obué-
niat foluenti. 

7 Item non transferí dominium, f l 
refiitutio pecuniarum ftt conuen-
tionaliS) fecus autem fiJit UberaliSy 
etiam quod commodum non obué-
niat foluenti. 

8 Refiitutio in duhio non pmfumituf 
faEla ex conuentione. 

9 Ex ferie faSti co¡ligitur3an refiitu
tio fatta fuerit ex volúntate , vel 
conuentione. 

I o Refiitutio dotis momentánea trans
ferí dominium ̂  propter vtilitatem, 
addeclarationem tex. in l.feruus 
doralis, ff.íblur.matrim. 

I I Refiitutio momentánea pecuniarum 
donatarum, adhoc vtmutuentury 
ex dquitate & propter commodum 
donatarij non impedit tranjlatio-
nem dominij. 

í i Dominium rei e?npt£ transfertur 
in emptorem,fi dans fequitur ho-
nam fidem iUius. 

13 Depofmmi, licct non pojfit remea-
ri.y non propterek ante folutionem 
abdicatur dominium a deponente. 

14 Depofitarius non potefi opponere 
de ture aliorum 3 fed tenetur fol-
uere, , 

V 
DEC I S I O X L I X. 

iderat D. Alexander de 
Aptis , fuper fuis bonis annuü 

cenfum , pretio feurorum trium 
milliú, CLIÍUS recognouerar bonam 
íidem Claudins Venturinus, & in 

inffcru 
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inftrumento recognitionis aííere-
bat notarius, Claudium in fui & te-
ftium praefeníia» recepiíFe diétas pe-
cunias,&;aci fe t rax i í le .Quapropter 
dubi raui , an perhuiurraodi aóhim, 
eífet ti-anflatiun dominium d ida-
rum pccnniarum in Claudium 3 ita 
vt ellent hypothecarae creditoribus 
D.Claudij m cafu ,^ ad e í fedum de 
quo agitiu-j hoc c í l , ve Altouitus, 
i n cuius bancho poítea ¿\díx pecu-
nix per D.Alexandium fuerant de-
poíicataE,poíIbt hodie tanquam cre-
diror Claudij fibi niedietatem dla-
rum ret iñere , quam malé foluit 
Claudio , an tequám ratificatio A n -
fonij imcrueniret , iecundüni for-
mam mandati D . Alexandri , iuxea 
refolutiones in hac caufa faólas. 

Et pro Alcouito diecbatur, quód 
de numeratione fa£ta Claudio non 
erar ambigendi locus , fiante dióla 
atreftatione notarij, Barr. in LJt ex 
cautione^um.i^. & 8.C. de non num. 
fec.& in l.JingulariítinHm.ii.jj.ji cert. 
pet.Alex. conf.i$. & confino, num.6. 
l ib. i , laf. ?mm.̂ Z. Dec. num.^^.jf. ¡i 
cert. pet. Angel, in l . pradia, num. i . & 
Inaoí. num.i. ff.de acquir. pojjejj'.&c te-
nuit Rota in caufa Bonon. cenfus, 
24. Apri l i l is ann. p i ^ t e r i t i , coram 
R.P.D.meo Pamphilio. 

Et ifta numeratio traníluli t do
minium in Claudium,licct momen
to temporis pecunia? apud eum fuif-
femj.qui id.§.ea lege, jf. de donat. L f i 
Jihi pecuníamt&ihi not.Bzld. in princ. 
laf. ««.10. Dtc.num.j. jf .fi cert. pet.l. 
ferum do'talüs vbi Bald. "num. i . j f . 
folut. matr. Ec tenuit Rota in diára 
caufa Bononien. Vnde cura eífet 
t raní la tum dominium inClaudium, 
cuius creditoribus ©mnia bona fuá 
crant hypothecata, feenferi debe-
bant per confequens huiufmodi pe-
cuniae hypothecat^,¿í¿/ tex. in l.final. 
C, qu& res pign, oblig. pojf. Nomine 

enim bonornm veniunt etiam pe-
cuniarj i.cum taherna^fínal.vbi Barr, 

jf. de pignor. Alex. in i fi confiante, 
num.ts. verf. confirmo,ff\folut.?natr, 

Nec officere videbatür , quód i n 
pecunia non cadat hypotheca, quia 
hoc procedit fauore commercij, 
quando funt confumptíe bona fíde. 
Et ita loqui tur A f t l i d . decif.iyo. nu. 
5. Parif. conf.69. num.i. lib.^. Secús 
autem dicendum eft m cafu if to, i n 
quo Claudius non confumpferac 
pecunias , fed fueranc tranílatac ex 
bancho Vber t in i in banchum A l t o -
u i t i j & ib i depoíicatscj ad rraditaper 
cundem Afflidb. & Parif. locis p i s -
citatis, in princ. 

Et p o í l r e m o a d d u c e b a t u r , quod 4 
D . Alexander abdicauic á fe domi
nium didarum pecuniarum, dando 
Al tou i to ordiné , vt foluerct Clau
d i o , fequuta rati í icatione A n t o n i j : 
nam ifta conditio non eft referua-
tio d o m i n i j , v t in íimili tradit Ce-
^oWziCautel. 124. incip.vuígaris efi re
gula mrüj num.i. 

His tamen non obftan. contra-
r ium vifum fuit Dominis , v ide l i -
ect, dominium non fuiíTe tranflatü 
i n C laud ium, & proinde pecunias 
non fuiííe hypothecatas fuis credi
toribus. Nam cenfus fiíit impoíi tus 
die 8. lanuarij 1585. & mediante 
bancho Vbert ini eadem die ¿ i á x 
pecunia: fuerunt folutas domino 
Alcxandro, & pofitx ad eius credi-
tum , ad quod femper remanferunt, 
doñee die odaua Februarij fubfe-
quentis fuerant de ordine D . Ale
xandri tranílata; ad banchum A l t o -
u i t i , & pariter poíita; ad creditum 
eiufdem D . Alexandri qui dedit or-
dinem, quód foluerentur Claudio, 
fequuta ratificatíone Antonij .Vnde 
licét Claudius die zS.Ianuarij reco-
gnouerit bonam fídem ; cum atte-
í la t ione notarij, quód recepent d i -



I Í I R. P< D . loan. Bapt. Coccini 
¿tas pecunias coram fe & teí l ibus, ralitate, quia horc reíl i tutio libcra-
diccndum efl:, ex lora ferie fadi,at-
téítationefii notarij fuiíle faáiaiTij 
vcl quía Claudias recognofcebac 
bonam íidem , vcl folum pro i i lo 
adu pecunias fuilFe tráditas , vt 
ctiam cenruit Rota in hac caufa, 
coram ll luílr i í l imü D . meo Cardi-
nale Arragoiiio,Z7.Martí) 159(3. Ec 
ideo dominium non fuir t ranílatum 

f in Claudiumí f quod non acquiri-
tur fine traditione, l.traditiombas3C. 

d de pañis. Q u i enim íic folaírjvt re-
cepturus ílr, an t equáma l iquod co-
raodum ex íolutio'ne obueniat pair-
t i ,non dicitur roluerc,& nonrrans-
fert dominium, /. qui fie foluit, vbi 
Bart. C a ñ r c n . & I m o l . in L fi quis 
dúos in fine, Bald. in Lferuw dotaUsi 
num.i.ff.de foluit. idera Bald. in d.L 
fi fibi, vbi Alex. nu. $. laf. num. 10. 
Dec.in fine.jffi cert.pet. Idem laf.in 
l.fratera f-atre^nu.j. Cagnol.^«.87. 
jf.de condici.mdehit.Cer¿:d.de Petra-
ían¿l;a3 fingul. z6. « w ^ . i . Treuizan. 
conf.so.n1m.47. Modern. demoment. 
poffeff.cap.ii.num.4. c6rrarium 
í i r , quando ex folutione a l iquo i 
coramodum obuenk pam,vt dicúr 
D D . aiíegati . 

Et quád nullura commodum ex 
folutione obuenirec Claudio , eft 
cíari í l imum : E t , í¡ aliquod obue-
nerir, p u t a q u ó d poffir repeleré pe
cunias, hoc non proueniebat ex fo
lutione pecuniarium íibi faóta, fed 
ex recognitione bonae í ide i ,& de-
clarationc, quód ill^e pecunias fue-
sant receptar nomine ipfius.. 

7 N o n refert, quód ( l icé t non obr 
uenerk cammoaum ex momenra-
nea tradirione , n ih i lominüs trans-
fertur dominium > íi reftitutio eft 
l iberalis, fecüs autem íi ex pa¿lo) 
pr.cdi£ta habeant locum , quádo ex 
padoquis tenetur ftatim redderej 
íecu&auteni, quando ex mera libe-

lis ftatira fa¿la non impedir domi- . 
nij t r a n í l a t i o n e m ^ / ^ fin.ln Lfiquü 
dúos, Bart. ind.L qui fie foluit 3 m 
fine^hi cum Angel .& C a í l r e n í . ^ ^ 
folut.iácm Bart.w d.l.fingulariajmn?. 
14. Boiogn. num. 11 l . ff- fi cert. pet. 
Bald. in d.L fi tibi pecuniam, num. 1. 
verf. opponoy de ib i Fulgof. in finefii 
eodem. íafon. in d. I . fi-ater a fi-ara, ' 
num.G.jf. de cond. indsk Modern. de 
momentpoffejf.cap.i 1 .num.). j - Et h íec '§ 
conuemio, quód ílatim reddaiui* 
quod fokitum fuit (quiquid dixerk 
Angel, ini.fiquü dúos, num.i.ff. de 
folút. 8c la.Linl. quídam exifiimauerut, 
num.io..ff.fi cert.pet.) in dubio non 
prajfumitur. Bwt.ind. l . f i quüdms, 
num.iff.de folut.Caíítenan fin.lmol. 
in verb. in ea, in fine, Angel, fibi co-
trarius, in l . f i tibi pecuniam, jf.fi cen. 
pet. & late tradit Bolognet. in d. l ; 
fingularia, num. 115. Modern. de mo
ment. pojf. cap, 5 5.««772.5. Et fuit d i -
¿lum in di ¿ta Bononieti. 

Namex fado pia-fumendum eft, ^ 
ka fuiífe ínter panes conuentura. 
N o n enim veriíimiie eft, quód pe-
cu nia? femper remaníi í lent ad ere-
di 1 u mD. Al exand ri ,í¡ fo 1 ui lie t C lau-
dio í implici ter , abfque d i d o pado. 
Et hoc corroboratur tara ex depoíi-
to fado in bancho A k o u k ^ n o m i -
ne D.Alexandii , quam pet ordinem 
ab ipíomet datura Akou i to , defol-
uendo Claudio lequuta ratificatio-
ne Antoni j . 

Ex quib|is ceíTatquoddicebatnr , 
momerífaneara polleíl ionem trans-
ferré dominium,quia hoc procede-
re t , íi ex illa traditione obueniirec 
commodutn padi > fecus autem, fi 
nulium obuenerir, iux tadodr inam 
Bart. & aliorum, de qua fupra. 

Nec tex. in LferuMs dotalü,jf*folut. JQ. 
matr.o&cit i n hoc cafujquia i b i re-
í l i íut io doiis moracfttanca trans-



T^ote Decani ^Decif, 
fci t dominium , ratione commodi-
tatis inde emcrgentis , ve declarar 
üdá.ibidem inprincip, 

H Nec etiam tex. in l.qui id.$.ea lege, 
f j e donat.& in d.Lfi tihi pecuniamff. 
Jt cert.pet. qui l o q u i t u r i n cafu, quo 
fuit fada donatio, ve pecunias m u -
tuarentur eidem donanti. Nam 
omií íb quód iura illa loquuntur de 
a:quitare , vt not. gloff. in d. §.ea le-
gc¿n vcth.tranflatio > & ind . l . f i Jih. 
pecuniam, in verh. benignim, in cafu 
diclorum iur ium ex traditione mo
mentánea fuit acquifitum commje-
dum donatario,qui licct cafdem pe
cunias tcneretur mutuare, n ih i l o -
minus , ex quo illas pecunias poft-
qnám mutuauerat,poterat repetere, 
i ib i c ó m o d u m fuerat quaíí i tum ex 
traditione, videlicct ex caufa dona-
tionis. Et ita intel l igk hos textus 
Bart. ind . l.qui fie foluit ̂ verf. autilk 
primo dam. 

11 V l t i m o loco non obftabar Cepol 
la, d. caut. 124. Nam in caíu i l l i l i s 
cautelas venditor fuerat fequutus 
bonam fidem emptoris. Et ideó fue
rat t raní la tum dominium, l.quidam, 
jf.de in rem verjoj.procuratorü, §.fed j i 
dedi mercem3 jf.de tribut.aB.^.venditXy 
iní í i t . de rer. diuif. Sed in cafu ifto 
dominus Alexander nolui t a fe ab
dicare dominium , cum didae pecu
nia; fuerunt poíítas in bancho A l t o -
u i t i , ad eius creditum,(S<: pofteá dc-
dit ordinem, quód fequuta ratifica-
tione Antoni j foluerentur Claudio. 
Qua? omnia repugnant abdicationi 

1 j domini j . j - Et licct fortaíTe non po-
luill 'ct reuocare depofítum , tamen 
inter im remanebat dominus , ve 
fuit refolutum in cauía Romana 
vincas | . Iuni j i j75? . coram bo. me. 
Oriolen. & in caufa Romana pecu
niaria 24. Nouembris 1 J^J. coram 
R.P.D. meo Mcl l ino . 

Pisedictis addebác D o m i m ^ q u ó d 

fí ftridé coní iderare turef fedus du-
b i j , A i t o u i t i tenenturreftituerc d i -
das pecunias,, funt enim rcfpedu 
domin í Alexandri depofitarij , & 
cum depofí tum adhuc extet, iuxra 
refolutiones in hac caufa fadas, 
quia Altouitus male folui t ,nün po-
teft contra D.Alexandium oppone-
re de iure al iorum, ñeque compen-
fationem,/.y? quüvel pecunia. C.de-
pofti. 

R O M A N A S A L V I A N í 
In te rd id i . 

LunA 10. Decembrts 1601. 

S V M M A R I V M . 

1 Rota de ftylo non exequitur alio
rum tribunalium fententias , nifi 
iuflijicentur ex attis. 

1 Saluiamim non hahet locum , vbi 
nuda adeft hypotheca. 

3 Reíatum eji in referente cum ómni
bus fuis qualitatibm. 

4 Bona prohibita alienari fub poenâ  
non comprehenduntur fub genera-
l i obligatione omnium bonorum. 

j Per claufulam y etiam alienatio-
nis late fumpto vocabulü,ce^/e-

tur' etiam prohibita hypotheca. 
6 Obligatio generalts comprehendit 

etiam bona alienari prohibita^ua-
do. non adfunt alia bona.ne obliga
tio reddatur fiuBratoria. 

7 Alkganti, non adejfe alia bona> in-
cumbit onm probandi. 

8 Saluianum inter-pr&fentes decen-
nio praferibitur, fiante titulo, & 
bona fide. 

9 Lmitatur3fi pmferiptio fuerit in-
terrupta, 

1 o Ex capite ikfiá ignorantU competit 
rsñitutio in integrum. 

D E C Í S 1 0 L , 
• ^ i V m inueterarus Rotx fiylus x 
^ g / í i t ? ve non exequátur fenten-

2 tias 
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tias aliorum tribunalium, niíí ex 
aétis iuílifícentur, Put. decif.^o i.lih. 
i .Mohedan. dec¿f$Je teñibft í i& 11. 
de re iudk.Et fuic piuries refoiurum. 
Domini dixemnCjfententiam A. G. 
latamin Saíuiano ,adfauorcm An
gelí , non eífe exequendum. Nam 
eciamíi didus Angelus, incuius co-
tumaciam dubium fuic propofitum, 
&C refolutum ; probarec domum de 
qua agitur , fuiííe iliorum del Re, 
cuius tamen concrarium vero íirai-
lius vifum fuir s cum ceíles de iden-
titare non deponant concludenter, 

2 f níhilominús in hoc cafa non in-
traret Saluianum 5 quia nulla adeít 
hypotheca. Com, confiyo.num.i* 
l í h . i . N u t . c o n f . i j 4 . m . ^ . Nam hâ c 
domuseíl emphyteotíca, 8c qtian-
do fuic acquifíta illos del Re, in i-n-
ftrumento confírmacionis fa¿tíe per 
Dominum direólum promiferunt 
di¿ti del Re, foluere cañones, & 
femare, alia pada conuemiones, 3c 
obligationes contenuas in aliis in-
ilrumentis conceííionis in emphy-
teufim, quíe in eodcminilrumento 
inferuniur,in quibus habecur^quod 
hace domas fub pcena caducitatis 
non poíEt alienan, etiam alienatio-
nis lacé fumpeo vocabulo. Vnde 
perinde habetur, ac íl h x c prohibi
do fuiífec poíita in inftrumento dí-

5 ¿be confíimationis.fRelatumcnim 
eft in referente cum ómnibus fuis 
qualitatibus, /. ajfequuto,ff.de h&red* 

^ injiit.-\ Et ideo h x c doraus prohibi
rá alienari fub di£la pcena, non co-
prehenditur in generali obiigano-
ne omniam bonorum iliorum del 
Re fada ad fauorem Angelí , cu
ius vigore egit Saluiano contra Rc-
nerendiílimu Archíepifcopü Araal-
phiranum poííefíorc huius domas. 
Bart. in l . codicill¿s,§. (nífítittÍ0jmm^. 
de leg.x. camali'is per Gabnei. de 
regjumjoríduf , n.nutnA i . & seuuit 

% P. D . lom. Bapt, Cocctní 
Roca coram bo. me. lHuíWííírao> 
Cardínale Lancellüto3in cauía Ro
mana domorum ^. lunij 1517. ¡k 
coram R.P.D. meo Decano in can
ia Romana vinerei zó.Iunij i 
in alia Romana Saluiani interdidi, 
ii.Nouembris,! j99.coram R.P.D. 
meo Penia. Et ftante illa claufula: 5 
etiam alienMionü late fumpto vocabu
lo y cenfetur etiam prohibíta hypo
theca glof. in l . final.verf.vel hypothe-
cam.C.de rebm. Ecclefnon alien. Soc. 
Sen. confjj. num^ z.verf.fed his non 
obfian.vol.i. Ec tenuit Rotain dicta 
caufa Romana, coram IlluílriíIImo 
Lancellotto. 

Nec obftarec fí díceretur, quod é 
príedida non habent locum quan-
do iíle qui obligauic omnía bona, 
non babebat alia bona , quam alie
nari prohibíta, ne alioquin redda-
tur obligatio fruftrarOria; Gerard. 
fngul. 3 5. Marfil, in rubr. de fideiujf 
qu&ft.ij* Gahv.d.concluf.ii. nHm.4.0* 
quia non probatur,illos del Re tem-
pore dida; obligarionis generalis * 
non habinííe alia bona.f Cuius pro- j 
bandi onus incumberet Angelo 
tanquam aileganri. Ruin, cmf.49. 
num. 3. vol.<]. Gdbw de probat.con-
cliif.y.níim.i^.Qom.v. var. refolut.c.6. 
mm.i . l ib . 1 , 

Placuít etiam Dominis aliad fun- S 
damentum,videíicct,quód cum híec 
domas fuerit per Reacrendiííimum 
Archiepifcopum poííeíík per decen-
niam, bonafide, de iufto titulo, ín
ter príefences, Saluianum fuic pra-
feriptam, /. 1 «¿^ ¿.C./i aduersus eadit. 
late KQ\zná..conf.79.num.j.& S.vol.i* 
Et tenuit Rota coram Illuftriílimo 
Mantica in caufa Imolen. Saluiani, 
27.1unij & ^n a^a Romana 
Saluiani. S.pnefentis coram R.P.D. 
meo Iufto. f Niíi forcé Angelus ^ 
oftenderer , pr^eferiptionem fuifle 
imernipt í tn , f vel fibi competeré 1C 

reíli 
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rcflitiuionem inintegrum ex capite fícit rirulum, Se poíTcíTionem, iux 
i^iftae ignorantiar.Barc.í» l.i.^.ftquü 
frQpterffMitin, attuq.-priuato. Ru in . 
conf .^ .num.%. lib.4. Cagnol, in l . i . 
(jui de communi3 qmfl.j^.nH.x 1 y.Cde 
pací.Ínter e'mpt.& vend, 

B E N E V E N T A N A 
\ beneficiorum. 

Fen. 14. Decemhris \Coi, 

S F M M A R i r M . 

1 Ahhati non conceditur alternati-
ua, 

2. Decretum irritam pojltum in re
gula 0EI0 menjium, inficit titulum, 
& pofejjionem prouifi ab Abba-
te. 

3 Etiamji decretum mn fit pojltum 
in refiruatione in corpore iuris 
claufa, vel alias Juper cert o corpo
re beneficij, quía eadem ratio mili-
tat, vbi referuatio efl notoria3 & 
iufiificata. 

4 Pojjejfio inñrumentalis a prouifo 
Apoñolko capta^xiííente prouifo 
per Ahhatem in poffejfione, ¿¡ukm 
decretum irritans reguU.S. inficit * 
efl manutenibilis, 

5 Fer adeptionem poffejfionis capelh> 
acqmritur etiam pojjejfio bono-
rum. 

6 ludex rite & reüe procedendo pri-
uat poffijfiwie pojfidemem. 

D E c 1 s 1 o L I . 

Vamnis conílaret de anreriori 
V ^ p o í í c í l i o n e proui íorum ab Ab-

j bate, f n ih i lominüs cüm ille fie ex 
infenoiibus Col ia tor ibus, quibus 
non conceditur alternatiuaj & ideo 
menfis April is quo concigit vaca-

x t i o , fit referuata, f prouií ioni d i -
d o r u m prouiforum obítaret decre
tum irritans , pofitum in regula re-
feruatoria o d o m c n í i u m j quod m -

ta, decif.i .de resiit. jpoliat.in muif. & 
i.eodem titulo in antiq. Caííad. decif. 
1 .eodem tituloylAoh.Qá.decif.15,de cauf, 
pojf. & propriet. Rota coram bo. me. 
Búbalo i n caufaSenen.canonicatus, 
i j .Mar t i j 1588.fEt i l lud procedit, 3 
ctiam quód decretum non fit pofi
tum in referuatione i n corpore i u 
ris claufa3 vel alias fuper cerro cor
pore benefícij>quia eadem ratio m i -
l i ta t ,vbi referuatio eftnotoria.Pur. 
decif i$o. num.5. & yyj.num.idib.i* 
S i roonet t .^ referu. qu&fi. 4. Et fuic 
refolutum in caufa Cortonen. de-
canatus, zo.Martij E58J.coram bo, 
me. Orano, & ina l ia Reglen. Ca-
nonicatus, ry.Noucmbris 1595^0-
ram R.P.D. meo Pamphilio. Vnde 
fuit conclufumjo.lacobo dandum 
mandatum dé raanutenendo,f quia 4 
de eius pofíHíione conftat, quíe l i 
cét fit inftrumentalis j tamen cüm 
poíreíl ioni prouiforum ab Abbate 
refiftat decretum irritans,&: perco-
fequens il la poíleílio fitinfeda , 8c 
nuilius moment i ; habetur pro va
cua. Ideoque d ida poífeííio inftrii> 
menralis eíl manutenibilis. Cafíad» 
decif.2.o.de prabend.Pin.decif.$6o.nu* 
SMb.í. Verall . decif.$ s^.num.G.lib.z* 
VZVÍCA. dub.41, Et alias fuit pluries 
refolutum. 

Et venit manutenendus i n ó m n i 
bus bonis d idorum beneficiorum, 
f quia per adeptionem poíleílionis j 
capellán s acquiricur et iam poíleíl io 
bonorum. Anchar.?» regul. beneficms 
col. vltim, ante numerum 11. verf & 
ideo ego dico3 de reg. iur. in 6, Couar. 
tib.i.var.refolut.cap. 16.nu. r 3. 

Quibus accedit^quod lo.Iacobus 
fuit imraiííus in poíreíí ionem ab 
exequurorefuarum literarnno,f qui é 
iudex r e d é , & rite procedendo» 
etiam fi poílédío d idorum prouifo
rum ab Abbatejelfet alicuius confi-

Q j dera 



u 6 % F. D. loan. Ba¡?t. Coccmi 
derationís, potuic illos priuare fuá lies in Swm.num.i&t peí" biennium 

"ponTeííione, Angel, inl.dam pojjlde-
re^.qui adnundinfís, num.i.vhi Alex. 
Socin. laf & alij, ffje acquir.poffejf. 
Fcrrer.conf.i%.num.io. Mo\\eá.dec'tf. 
f.num:4, & j,de re0¿t. ¡poliat. Et tc-
ntiic Rota in caufa Pennen. Se 
Adrien.benefíciomm, ^.lulij 1584. 
6í in caufa Hippo. Regien. capella-
niíe,?. Mai tij 1578. coram Cantuc-
cio}& aliks farpiús. 

M O N T I S R E G A L I S 
Jurifdidlioiiis. 

Fen. xr. lanuarij iGoi. 

Z V M M A R 1 V A L 

In incorporalihmy & in iü qtu de 
facili concedí non folent ratione 
amicitu , vel famdiaritatis , per 
vnicum añum acquiritur qmji 
pofefw. 
Item peraBns contrarios amUtitur 
quafi pojfejjio, & nu.-j. 
Quafi poffejjio in incorporalihns efi 
quídam vfm cum feientia, & pa-
tientia aduerfarif. 
Adandatu de manutenedo non da-
tur illi qui non eft in pojjejfione de 
témpora litis mot£. 
Pofjeffio ciuilü perdecenium amit-
titur, . . 
Poffeffio folo animo amittitur. 
Fatienda vnim monajterif fufflcit 
ad amittendam pojfejjhnem , nec 
requiritur confinfm totim Religio-
nis. 

Cv 
ta 

D E C I S I O L I F . 

m per odo annos ante ffio-

Ardiicpifcopus amouerit fedilia in
feriora , in quibus fedebanr clerici 
feculares , 6c eos federe fecerit in 
fuperioribus fedibus , lubordinatc 
tamen Monachis, (vt deponunt te-

ante eandem litcm motam, ( prom 
etiam deponunt didi teftcs)de eiuf-
dera D.Archiepifcopi mandato iide 
Clerici fxculares adierint presbite-
riú, & in eo federint,reIido Mona-
chis choro antiquo, & fedilibus fu
perioribus liberis; Domini dixerur, 
Monachis non competeré manda-
uim de manutenendojVt didi Cle
rici federe debeant, vel primo , vel 
fecüdo modo.Ratio deciííonis fuir, 
*j- quia cúm verfemur in incorpora- 1 
libus, & in iisqua^ de facili concedí 
non folent ratione amicitiaí, vel 
familiaritatis, qucmadmodtim per 
vnicum adum acquiritur quafí pof-
fcfíio,c.cum Ecclefia Sutrina3vhí Abb. 
num.it. Rip.qui de communijmp. 
de cauf. pejfejf. & propr. Bart. in l.x. §. 
hoc interdicio^n princ.ff. de itin. acu
que priuato.Vut. decif i - ó . n u.i. lih.i. L 
lea per eofdcm adus contrarios 
amittitur. Put. d.loco.-\ Et in iílis in- 3 
corporalibus non eft aliud quaíi 
poíícílio j quám quidam vfus cum 
ícientia , & patientia aduerfarij, /. 
quotieSyjf.de feruitut.Vux.. d.locOynum. 
3. Et in hoc cafu non eft dubiran-
dum, quin plures adus interuene-
rint, f &: ideo, cüm de tempere l i 4 
tis motee Monachi non eííent in 
tali poíílílione, illis non competit 
didum mandatum, §.hodiey infíit. de 
interd. Bart. in l . \. §.fí%, num.^ Jf. vti 
pojfid. cura vulgar. 

Non obftar,quód decennium re- $ 
quirarur ad hoc vt poíleííio ciuilis 
araiíía cenfeatur. Rip. in d.c.cumEc-
clefia Sutrinaynum. 15. 

Nam cüm folo animo poírcíllo 6 
amittatur, Ban.in cap.cum adfedemy 
num.i$. de refit.Jfoliat. de tali amif-
fíone conftat ex ícientia, & patien
tia Monachorum , qua: in contro-
uerfiam in hoc cafu deduci non po
teft.-j- En fuíhcit, quód circa aliquos 7 

adus 



Rom Decam D e a f 
atflus iníerceílérítrcüm veiTeraur in 
íncorporal ibus , l.etfi forte yin fim,jf. 
ft femit. vendu. Innoc. in cap. olim, 3. 
m -princ. de resíit. jpoh.ít. vb iBat r . 
mrm. 11 .área medinm, verf.vnde forte 
Anchar, mm.^. verf. qumdoqm vero 
populas. Pm.d.decifiy6, l ib. i . Ez ce-
uaic Rota in caufa Bononien. inris 
macinandi. 23. Maij i j y S . coram 
Cancuccio, 

8 Ncc fubírftit, quód requirebatur 
confenfas totins Gongregationis, 
quia íu t í idr paciencia Monachorú 
il l iusJvíonaílerij , M i l i , in verh.poflef-
fíoJ feu quafi hir'mm incorporalium. 

T A R R A C O N E N . P R ^ -
pofunrarum. 

Lunaí 14, lanmrij 1601. 

S F M M A R I F M . 

1 ScrlpHiTá. rcgatA in feribania a 
feribay & publicatá, ab eitts fuccef-
fore in eodem aíjido 3funt informa 
probante. 

1 Notario qu'tfe nominat fticcejforem 
alicuíHí in féferiptione 3 de flylo 
jRot£ creditur, 

} Secus autem^ft fe non nominet fuc-
cejforem» 

D £ c 1 s 1 o L U I . 

PArtes erant in confefTüjqiiodli-
teríE Apoílolicae, coníliTíitio 

Epifcopi non crant in forrna pro
bante. 

Quantum vero ad alias Tcriptu-
ras,fuit re fo i iuum, illas eíle in fo r -

1 ma probante,! qnia fuerant rogara 
i n fcnbania,<3c á fcribaCapituli , & 
publicara ab eifdem in eodera ofíi-

. c ió fucceírorcjiaxca notata per Bart. 
in l . j i quis ex argentariisy^^cogentur, 
fub nurn s.Jf. deedend.Dec. in auth, 
f quis in aliquoy num. 16. &c ib i laf. 
mm.$ faUent. 1 o.C^ode?», 

117 
Nec vi íaai fuic Dominis s po í íe z 

d u b i t a r i , hunc feribam eífe faeccr-
íorenijCiim fe nominet talem in ipfa 
fubfcripiione , cui in hoc de ftylo 
R o t ^ creditur ; Verall . decifi^f. & 
i66.par.i. Put. decif.^j$.lib.i. 

N o n obílac deciílo i n caufa Ber- } 
tufen, iuris conferendi, z^Ianbari j 
i$$<3. coram R.P.D. meoPamphi-
liO,quia ibi fucrat refolutum,inftru-
mentisper ííraiies Capi tu lorú feri-
bas íic informitcr exemplatis, non 
credi, quia non conílabat3 illos eífe 
fucceííores in oíEciis , & feripturis 
i l lo rum 3 qui eas rogaaerant, nec 
tales eciam fe enunciabant. Vndc 
pofteá 14. Maij eiufdem añni 1596'. 
i n eadem caufa , coram eodenijfuit 
ab i l la decií íone receííum , quia 
probatum fuerat, cofdem feribas. 
fui lie fucceííores in officiis & feri-
peuris eorum qui de iis rogati fus-
rant. Et ideo in ílmili fuerat refolu-
tuiTi, i n vna Romana domorum de 
Burgoxzo. April is 1173. coram bo.. 
me. Ro^crftcrio, vbi nonadhibeba-
tur fides exemplo nocarij fuccclfo-
ris in officio s quia non probatur» 
eundem íucceíliile in feripturis pr^-
decelforis.In piícfenti vero cafujqui 
exemplauit, non lolüra fe enunciac 
notarium, & feribam Capitul i , fed 
etiam, fc^vti fuccelíorem in oííicio* 
ten-ere & regere feripturas omnes 
príEdecelforum in eodem oíficio, ac 
libros in Archiuio , & fcubania re
cóndi tos , <Sc cuftoditos. 

Nec faci t , quod ÍÍIÍE feripturar» 
etiam bene exempiatae, non face-
rene fidem^uiailiudeft alterius i n -
fpc¿l;ionis,cüm ad hoc coní idcran-
da; lint qualirates Archiui j . 

R O M A N A S A N C T I 
Thomae i n Formis, 

Lund, 14. lanuarij 1C01. 

S F M 



íiS R, P, í w . Ba¡?t. Coccinl 
S F M M A R I F M . rccelínm.Mohedan.decif.i,de iudic. 

i Termini fubftamtales feruati cttm 
frocuratore non habente legitimum 
rnandatum ¡fi niterentur , citato 
legitimo procuraton, validantur 
ornnia aÜa. 

i ludicium eft nullum faBum cum 
procuratore, quiñón produxit ma-
datum , fiante proteííatione , ne-
minem audiri}niji doüo de legitimo 
mandato, 

3 Mandatum , ttiam pofi fiemen' 
tiam , potefi quandocumque pro-
duci. 

4 y í protefiatione 3neminem audiri, 
nifidótto de legitimo mandato¿en-
fietur recejfum in aliis aÜibus3fi non 
fiuit repetita. 

D E C I S I O L I V . 

1 /""X Vamuís termini fubftantiales 
V^LÍiierint feruati cum procura-
tore non habente legitimum man
datum , nihilominüs cum poíleá 
fuerint reiteran , citato legitimo 
procuratorCjhoc fufEcit ad validan-
dum omnia ada vigore Innocentia-
r\x.CaíVa.d. decifi. S.in fine3de reficript. 
Verall. decifii^y. num.y.par.^.Yeíh. 
in prax. cap, 13. num. 1 .de reiter.term. 
Ub.S. 

2 Quantum ad aliam nullitatem 
pr^tenfam , ex quo fuit per fratres 
proteftatum , neminem audiri nifi 
doólo de legitimo mandato, Ror. 
decifi 1. de procur, in antiq. Guidob. 
decifiiSS. Achil. decifi 6. de procur. 
Aym. confi. 108. hoc non veriíicaba-

5 tur in fado, f Et ideo etiam poíl 
rcntentiam, & quádocumquc man
datum producipoteft. K01.decifi.1c). 
de procur,in antiq.Pin.decifi $ 8 5 .nu.S*, 

4 l ib. i . Aym. d. confi. zo8. j Et íi ^ l i -
quando fuit proteftatumjtamen illa 
proteftario non fuit repetita in aliis 
aélibus, &:proindeab iílacenfetur 

Et fuit piudés teíolutum, Vnde ni-
hil obftat, quin poífit quandocum
que mandatum produci.RotrSc Piit> 
aliegati. 

Ex quibus coclufumífenteniiam 
Rotalem fuiíFe vaiidam. 

P A D V A N A D E C I M E T -
ta: fine Decimarum. 

Alerc. 2 3. lanuarif 1601. 

S F M M A R I F M , 

1 Agem remedio 1.conductores C. 
locati, debet probare plene . & 
con-cludenter fiuam intmtionem. 

i In materia probatoria, indefinita 
non dquipollet vniuerfiali. 

3 ClaufhlayCum ómnibus fuisiu-' 
ribus, iurifdiólionibus & perti-
nentiis, non importat aliquod cor-
pm diuerfium ab eo quod fiuit ex-
preffum yfied omne aliud im quod 
compitit locanti. 

4 H&c claufiula de fiylo in locationi-
bus apponitur, 

j Penfilo cenfietur ccmmenfiurata fiu-
. ííibm in locatione. 

6 Agenti remedio i . conduólores, 
non potefi obiiei exceptio domi-
ntf. 

7 Secus efi, fi notorie conflet de do
minio conducentis. 

8 Ecclefia Parochiali debentur deci-i. 
. mdi pradiorum exiííentium intfk 

limites fiuá, Parochu. 

D E C I S I O L V . 

DOraini , vtraque parte infor- ] 
mante , vnanimiter conclufe-

runt>R.Abbati Carcerum,nó com
peteré remedium /. conduüores C. lo
cati , fuper tota &c integra decima 
VÍIIÍE Raoni; quia non probat ple
ne, concludenter, prout requiritur, 
fe diólam deciraam loc^ííe fratri 

Fede 



Rota Decani Decif ^ 
Federico , v t i gubcniatori EccIeíiíE Modern. loco prmtato, mm.^.-f Se- 7 
Parochialis fandi fidentij, vmtas 
Conuentuti Attreílisifed íblúm de-
cimam, feu ius decimandi i n loco 
R a o n i , detta la decimetta Modern. 
de remp. pojfe remed, 11. num,i%. Et 
tcnnic Rota in caufa Placentina 
v fu rar u m.9. No u em bris 15 8 j.corarn 
bo.me. Domino de Rubcis. 

z N o n obftant verba illa indefini
ta, {deemam feu ius decimandi in loco 
Raoni.) Nam, v k r a q u ó d verba illa 
indefinita reftringuntur ab illa fub-
fcejuenti denominatione decimet-
ta j in materia probatoria indefini
ta non a:quipollent vniuerfalibns 
Cvauezx. conf,2, $.num.i6. Dec.conf. 

15. CxC de Grall. decif.̂ G. 
n m i . i . & decif.%i.num.$. 

2 Minüs facinnt verba fequentia, 
cum omnihm fuis iuribusjurifdiciioni-
hm^ & pertimntips 5 quia illa verba 
non importaric aliqnod corpus )di-
neífum ab eo quod fu je exprellum, 
fed importnnt omnealiad ins3quod 
Monafternun poterac habere intra 
confines locationis faólíe, vt fuic 
refolutum coram R.P .D. meo M e l -
l ínoj in caufa Sabinen. tenut íecol-

4 lis Rampoli , 6. Aprilís prsetenti. f 
I n qua etiam fuit d i d u m , qnód il la 
verba lunt folita apponi de ftylo,in 
í imil ibus locationibus. 

Et p e d i ó l a fumunt adminiculú 
á penfione annua t r ium librarum, 
qiiíe afcendunt ad bolcnos quadra-

j - ginta quinquc.f Qua; quidem pen-
l io cenfetur commeníu ra ta frudti-
bus locaris, gloíl. in l . i .$, cjuifufer-

ficiemjn verb. agendo, 5c ibi Bart. nu. 
$.ffje fuperficieb. Rom. conf.^G.nu. 
2. fubfine." 

C Placuir etiam Dominis alind fun-
damentura 5 f quod licet contra 
agentem remedio /. Conductores ¡non 
poí í i tob i ic i exceptio domini j , tex, 
in l . j i quis conduclionis, C. locati. 

cus n ih i lominüs eft, quando noto-
rié conftat de,dominio codueentis, 
Modern. vhi Jupra, num, 44. prout 
i n cafu i l l o , f quia Eccclefía fandi 8 
Fidentij eft Parochialis Baoni , cui" 
debentur decima: infra limites fuac 
Parochis, c.EccleJias 15.qudfi.j. c.ad 
decimos, de resíit. jpoliat.in 6. cap.cum 
contingatidx decim.Vut.decif.jj 1 .num, 
2. l ih . i . Et fuit pluries refolutum. 

N o n obftant donationes qux 
producuntur pro parte Abbatis, 
nam dato etiam , quod cífent valí-
dxi&c in forma probanti, non con-
tinent donationem totius decima-
tionis v i l l s Baoni. Vnde non pof-
funt inferuire Abbar i , pro t i tu lo 
totius decima: villáe Baoni / & fie 
non elidunt intentionem Ecclefia: 
Parochialis fandU Fidentij. 

R O M A N A S A L V I A N I 
In te rd id i . 

i. 

Ven. 8. Februarij 1601. 

E P I T O M E. 

Frndus reí emphyteotic^ 
veniunt in generali obliga-
tione, quse tamen per emphy-
teotíe morcem expirar. 

S F M M A R I V M . 

1 Hypotheca cenfetur proh'lbita per 
prohibitionem alienationü J etiajn 

late fumpto vocabulo, 
2. Relatum efi^in referente cum fuü 

qualttatibus. 
3 Claufula generalis non refertur ad 

Jpecifícata. 
4 Claufula j fí quid exequendumí 

debet ex iifdem aBu iusíificari. 
$ Limitatur ad effeftum impediendi 

exeqmtioncmy quo cafu rem potefi 
R ex 
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130 ^ P. D. loan.Bapt. faccini 
ex muiter deduQu docere de ht- domini dirccti alienan'. Ex qao cef-

íat quod dicebaciir, f claufulam; J 
generalem non referri ad fpecifí-
cata, ad IJoli claufHlaff.de verb.oblig* 
Ec eo raagis procedant prxdiéta, 
ftanre prsgnantia verborum pro-
raiífioni^ illorum del Re3 de obfer-
uando pada, conditiones , conuen-
tioncs, fk. capitulajpromiíllones, fk 
obíeruationes in diélis inftrumen-
tis contentas,5¿: exprcífas, qu^ fuê . 
nmt de verbo ad verbum in dido 
iuílruraento conceílionis iníértap. 

Et licéc h^c iníiruméta non fue-
nnt píoduóba eoram Auditore Ca-
merae, nihil referí , cura hodie non 
agaturad efíc&am clmCnlxijiquid 
exequendum, -f qu.-e debec ex eifdem 4 
adis iullificari: f fed ad eft'eduni 5 
impediendi exequurionem fenten-
tiíE Auditoris Camero?. Quo cafuj 
fufficit, quód decegatnr iniufta etiá 
ex nouitcr dedüdis , cúm id tendat 
ad corroborationem probationnm 
antiquarumjquod poteíl fíeri etiará 
poíl; ícntenriam. Fáciunf traditaper 
Gabr,deteflibpuyconcluf.i.num.58. Et 
fuir late dcduótuni corara R.P.D. 
meo Lancellotro ia canfaTiidenti-
na Ofiici) Cancellaria.i5>. íanuarij 
1598. El tóec nona iurium produ-
dio in nuilo alio poteí l fiifti-agari' 
Angelo, niíi vt ipfe , non obílanre 
ftylo RocíEjfqiux feraper in expen- $ 
íis condemnar. fCailad. decif,i3.ds 
referift. Vm. decif i^G.lib.i.) debear 
abillis abfolni, ex quo fententiaex 
nouiter deduétis venit reiiocanda. 
Verall.decif.^o. num.^.par.i. 

Non obftat, quód agituu vigore y 
Salniani,& íic vtex fiudibus fatis-
íiat creditori. Negnf. ̂  pignor. in 1. 
jnemb.S.par. num.6. f Ec ideó licét 3 
proprietas íitprohibita aüenarij ra
in en fecus eft dicendum de f iudí-
bus , qui fünt inbonis eraphyceu-
tíE^ Vndc veniunc in generali oblár 

gatia 

iuftitia fentemid!,, 
6 Rom de ftylo femper in expénfis 

condemnat. 
7 . • ^gem SalíiiaftOidebet de fttíftibm 

i pttüfieri. , 
8 Licet proprietas rei emphyteotic£ 

prohibita (it aliemri, frutlus ta-
?nen veniunt in generalí obliga-
tione.... : . 

9 Obligatio rei emphytmkó!, folum 
durat, vita emphyteota durante. 

10 Obligatio rei emphyteoticdí expirat 
per mortem emphyteot&yvel ex re-
folutione, 

11 Attio perfonalü non tranfit in Jin-
gularem fuccejforem* 

D E c 1 s 1 o L V I . 

\ £ Otiuam identitatis doraiis,5c 
xVXpríercnptioniSjvidcbatur Do
rarais íiibíatumjex iis qna; pro par
te A ngeii dediicebantur, Aliudta-
raen , quód domus, de qua agimr, 
non poííetálienari5etiam alicnatio-
nis late fu rapto vocabulo fub pce
na caduciratis , remanebat incon-
cuflTum. Quapi-oprec dida doraus 
non veniebat in generali obligatio-

j ne.-f íraó propter talera prohibitio-
nem cenfebatur etiam prohibirá hy-
potliecajtationibus, de quibus late, 
indeciíione in hac caufa corara me 
fadaio. Decerabris pncterin. 

Et q uarau i sin ínftiuiraento con-
ceííiohisfadaí illis deíRe3non adíic 
h.ec prohibicio^fed fülürajquóu do-
mus non pofiir alienan fine con-
fenfu Dominijfatis taraen eftj quód 
fuerit in altero daorum inflruraen-
íoriim,qna; fuerant infería in dido 

i inílruraento., f cun1 relatum fit in 
referente, /. ajje teto, jf.de htred.mjlit. 
Nec huiufraodi pada ad inuicera 
pqgnant, cura etiam doraus prohi
bita alienan alienationis late fum-
pto vocabulo , podlr de coníer.fa 
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mmA.lib. 1 .Nam3quicquid fu de ve-
l i ta te i l l ius opinionis , an emphy-
teuta poííic coní l i tue ie vfum fru-
@¿úm 5 vel pot iüs . f rudus ipruis reí 
hypothecare, de qna per Tiraquei* 
deretr.Ugnag.§.i.glojf.7, num.4. vfque 

2 ad 47. t tamen íhfficit in cafa i l l o , 
quod hrcc übligat io durct folum ád 
vicam & ponclfionera emphyteiuar. 

1 o f Et fíe fuit per mortem , veí ex re-
ío lu t ione illius del Re extiiícia P i -
fíéiijM 1.1. par.$ .num.y. C.dehen.ma-
tcr.KoVÁUÁxonf.^. nHm.y.\i. & 20. 
¡ib.í. qui alios allegat.Grac. locopm-
citato. Ec fuir d i í l u m in caula Ro
mana de Theodolis. 12. April is 
1592. coram i l lu íb i í l imo Domino 

j j Bianciietto. Aétio vero perfonalisj 
í¡ qua: erat, nol i poruit traníire in 
Archiepiícopura íingalaremruccef-
forciiij l.final.^. final.de contr. empt. I , 
qu&dam , $. ü autem,ff'. de edén, cum 
aliis late per Crauetu.r^Ci t.nu.j. 

Ncc facit , quod in d i d o i n l l i u -
memo coceílionís enuntictursfuiíle 
impoí i tum rupei' hac domo alias 
cen íum, quem pro pai íe prctij fo i -
uendum íuíccperunr i l l i del Re, 
quia non ex eo poreíl inferri , fuiíle 
conceflam facultatem aiienandi do-
rtíutn fine licencia domini direéli , 
ad rex. in Lluliatmsy jf.de minor. 

j W ; • ojio-; 
L V 11. 

V R B E V E T 
Affidus. 

A N A 

Lm& 11. Fehr. xCoi. 

S F M M 'A R I V M . 

Ohigatio Camtralk- non ad-mittn 
exceptioneSynifi fiaLfitatisyquietatio-
n i s ^ fiolutionis. 
Solutio facía ante lapfium temporis 
con ce ¡fiad foluendum , concurren-
úhití aliis , quando cenfieatur fi-
•mulatau' • 

V 
D E C I S I O 

Ifum fuit Dominis,mandatiim 
eífe rclaxandum pro reí iduo 

p e n ú l t i m a paghx , quod eft feuto-
i u m , 123. quia obligaxio fada ad 
íauorem- Equi t i s , éft Cameralis, f 
quas non admittit excepciones fíift 
falíifatis , quietationis, & fólut io-
nis.Gallefi ad form Cam. oblig.^. par, 
qmft. 1 .Callad, decifi.vnic.de mut.petit. 
Ei fuit plúrics refülutuiTi. 

N o n obftat folutio facía per Ga
briel em Cofmo aífeito creditori 
Equitis, f nam fuit fada ante lap-
fum temporis conceíFum per Gu-
bernatorem Gabrieli ad foluendum 
Cüfmo. Fuit enim relaxatum man 
dacum cum termino ad primamjqui 
terminus durabat per totam diem 
27. Septembris. Et ideo non debe-
bat Gabriel i l la die 27. foluere, 
prout foluit. Ex quo ceífat quod d i -
cicur defolutione fadVa de manda
to iudicis, Et vheriúsjGÜm de folu-
tione fada Cofmo non confl:et,niíi 
ex eius confcilione de rcceptOjtalis 
folutio videbatür fímulara : non 
enim inuedfímile eft,quod Gabriel, 
qu i per longum tempus litigauerac 
cum equite, 6¿ tándem fufeeperat 
cenfuras, v t eífugerec exequutro-
nem, i taegi l íe t curri Cofmo, ftante 
máxime qualitate ipíius Gofmi. Et 
hoc fatisapparet, quia die 18. Sé-
ptembris ad iflud computum pra> 
cedit alia confeífio Cofmi,dc rece-
pro feut. 23. Et poíleá die 27. alfa 
confeífio Continet folutionem , & 
receptionem in1 pecunia numerata 
totius fummíe debita. Et eadem dic 
adeitalia promií l io Gabrielis, tefei-
tuendi feuta centum Cofmo abeo 
muruor.ecepta.Et hoc indicat ,quód 
vere no fuerat fada folutio Cofmo, 
fed quietantia fuerat fímulata, licéc 

• ' R 1 COL 



i}t R* P. D. loan, Bapt. fyccmi 
Cormus voíiierit eílé fecurus, ve beant i-eferri ad fententiam, ílucaj 
poííetcóüenire Gabdelera pro ifta 
fumma feur. centum. 

Id quod dicebatur, A.C. abfol-
uifle Gabrielem ab hoc debito-, 
taleraque abfolutionem traníiiíTe 
in iudicarum , & ideo non eíle l o 
cura exequutioni, non pl.acuit,qiiia 
A. C. íblúm repofuit á relaxatione 
mandati^t paílim fieri confueuit. 

R O M A N A S A L V I A N I 
. Inteníl i . 

Ven. \ . Martij icíoz. 

S r M M A R I K M , 

i Claufula : vel fí magis placee, 
commictatur eidem Auditori 
Rota' qui procedat ad legiti-
raam exequutionem^^e refera-
tur ad fententiam latam, fue ad 
ohligationem Cameralemy non po-
teft. Auditor eius vigore, exequi 
fententiam i f i cenñat de iniuñi-

i Claufula:fme pr^iudicio iuriura, 
prdferuat im etiam pofi fenten
tiam, de cuius iniuñitia confiat. 

D E c i s i o L V I I L 

i / " ^ Onfului Dóminos per memo-
V ^ r i a l e tranfmiirum loco caula:: 
An ftancibus veibis illis poíitis in 
fecunda commiílione, vel f i magis 
placet,committatur eidem auditori Ro
ta, qui procedat ad legitimam exequu" 
tionem, deberem procederé ad exe-
quutionem fententice ab A. C. lata; 
in Saluiano contra Reuerendiííimu 
Archiepifcopum,vel potiíis ad exe-
quutionem obligationis flióta: per 
Archiepifcopum in forma CamerjE, 
de foluendo fru£lus domus Ange
lo , ipfum in dominum recogno-
fcendo. ^ 

Et Domini , fíue illa verba de-

obligationem , dixerunt, non eíle 
procedendum ad aliquara exequu-
tionemiquia íi verba illa ad fenten
tiam diriguntur, vtique hüdie illfus 
exequutio legitima fieri non poteft, 
cum fít deteóta iniuíla, prout patet 
ex deciíionibus Roralibus in hac 
caufa fadis. Si vero diriganrur ad 
obligationem Archiepifcopi idem 
cenfuerunr ,quia illa obligado ref-
picit iuftitiara fententiam. f Et ideo z 
ftante di<5ta iniuílitia, intrat prae-
feruatiuafaíta per Archiepifcopum 
in obligationé videlicet ,fmeprdiu-
dicio fuorum mrium,(\wx non eft con-' 
traria fado, vt per Put. decif.i i 
num.$.lib.i. 

F L O R E N T I N A 
Pecuniaria. 

Ven. i .Mart i f 1601. 

S V M M A R I V M . 

i Mandatum perfonale, quod potefi 
relaxari contra defunííum, potefi 
relaxari contra h&redem qui non 
confecit inuentarium, num.j. 

% H&res cenfetur vna & eadem per-
fona cum defunño. 

5 Exequutio perfonalis fitri non po
tefi quando adfunt hona. 

4 jQuod tamen proceda quando de-
hit or offert hona rmliora ad «h-
Bionem credltoris, & cauet de eui~ 
Bione,& adfunt alia requifita. 

5 Inuentarium tutelare non fufira* 
gatur pro aditione hareditatis. 
Item inuentarium imperfe^um^ 
non fujfragatur. 

6 Minortenetur faceré inuentarmm, 

D E c i s i o L I X. 

"V TEndiderat D.Raphaeli de Me-
V dicisqua:dambünaD.Alexan-

dei\ Et pro eo in euentum euidio-
nis 
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nis fídemííerat D . loannes Vióto- ¿bura , nec etiam habct reqníí í ta . 
rius , quern D. Alexander per in-
í l rumentum guarácigiacum indem-
aem reieuare promifit . Euiftis dí-
élis bonis, coadus fuit D . I o . V i d o -
rius cxfoluere pretium, in cuius v i -
cem D . Anronins Francifcus fílius 
D . Alexandri dedit in íb lutum D.Io . 
Viíborio praedium dormís AIb^,ap-
poí l to pado , quód íi i l lud euinci 
contingeret, po í l l t rediré ad pr i -
ma:ua fuá iura. Vnde euido predio 
domus Alb;s, dubi taui , an manda-
tum perfonale poílet relaxari Qftn-
tra Antonium Francifcum í iüum & 
ha-redem D . Alexandri. Et D o m i n i 
aí i irmatiué concluferunt. 

1 Nam ficuti mandatum perfonale 
poterat relaxari contra D . Alexan-
drum,ita poterat relaxari contra D . 
Antonium Francifcum illius híere-
dem5qui non confecit inuentarium, 
Bald. in l.vlt. §.etji fr&fatam, num.i,, 
C. de tur. delib. Aiex. in l . poíiulante, 
num.i. &feqq. C. ad Trebell. Corn. 
co?tf.$ i .nu.i .& 1 ¡Jib.$. Ha;res enim 

2 cenfecur vna>& eadem perfonacum 
defunóto, auth.de iureiur.k mor prn]}. 
in princ.dc ib i gloíT.in verb.vna quo-
dam modojcoliat.s. 

5 N o n obftat ,quód quando adfunt 
bonajexcquutio perfonalis fieri non 
pote í l , auth. Hoc ni/i^Cdefolut.quiz 
D . Anronius Francifcusdebitor non 
probar, fe feciffe exaótá diiigentiam 
reperiendi pecuniam , & q u ó d non 

4 reperit.Item non offert bona melio-
ra ad eledionem creditüris ,nec ca
uce de eu ió t ione , nec alia ad id re-
quifita promit t i t , de quibus per 
Kom.conf.i6$.nu.i.& feqq.htcTheL 
decif. i $ $ ,num.\z, 

$ Nec inuentaria allcgata per D . 
Antonium Francifcum ei fuíFragan-
tur, quia pr imum eft tutelare can-
feótum á raarre.Secúdum vero fuic 

cum citationes íuxta decretum i u -
dicis minime fucrint fadse. 

Nec excufari poteft ex minor i (jta- ^ 
te , f quia etiam minor tenetur i n 
uentarium confícere, Kot.deinuem. 
qmñ.^.par.i, &c maior fadus fe ha;-
reditat i immifcuit . 

Minüs obftac, quod fuerit cepta 
exequiuio fuper quoda cafalejquia 
exeonon potuit fatisfieri D . Petro 
ThomcE íi lro,^: hasredi D . í o . V i d o -
rij,cüm fuper d i d o cafali í ideicom-
milfum, &: cenfus impoí i tos elle de-
t edum fit. Quocirca impedid non 7 
debet , quo minüs perfona capi 
queat, Dccxonf.jéi.m.^. 

lo lum ceptum j nunquam períe 

F I R M A N A L V C R I 
Dotis . , 

Fen.S. Martij i(?oz. 

S F M M A R I V M . 

1 Lucrum dótale debetur etiam ex 
parte dotis non exaíld > fiante fia-
tuto3quod lucrum debeatur etiam 
exudóte non exafta. 

z Diífojitio hominis facit cejfare di-
Jpofitiouem legis. 

p Culpa mariti non exigentis dotem 
non poteft prdudicare ?nulieri. 

4 Adprobandamnegligentiam iUius 
qui tenebatur exigen a debitoribus3 
non fuffeit probare , eum potuijfe 
agerefnif etiamprobetur) quodfa-
cile poterat exigi. 

5 Quando exprefse dantur in dotem 
nomina debitorum}ceff¡o non efi ne
cesaria , ñeque necesario danda 
funt inHrumentai fium.j. 

6 JPÍulier fecundo nubens, nulla certa 
dote data > cenfetur nubere cum 
prima dote. 

D E c 1 s 1 o L X . 
O mi ni pro maiori parte dixc- 1 
runc , Dianíe deberi lucrum 

R 5 docis3 
D 
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Se pro parte dods non exa- iS . vo l.i. Bald. Nouel. de dote3par.6. 

priuil.j i . num. i , Roland. de lucr.do-
Licct fecus íic. 

154 
dotíS 
ébrjquta ftarutuixi, inrubr.C.lih.i.tft. 
ciarum,qaód tale iLicrum debeatur, 
etiam pro parte -foluta.Ec ideo non 
cíl opus alia non interpretatione, /. 
tile am ilk3de leg.i. cum vulgar. 

1 Non obil;ai5qucKÍ fuerat conuen-
tum , quód lucrum non deberecur 
pro ea parce dotis qua: exigí non 

3 polléc. f Et ííedifpoíitio hominis 
facit ceíTare prouiíionem legis, /^. 

4 C.de patt.conuent. f Quia refponde-
batur , quód culpa maritinon exi-
gentis non poceft prxiudicare mu-
Ikr iJ .Mmia maritOyl.pemilt.inpr'mc. 
§.fi'vir.ff'.folut.matrd.Ji extrmem,jf.de 
iur.dot. l.obres,jf. depaíl.dotal. Ro
mán. conf.¿[6.rm.y.Qox.n.conf.i4[$,nu. 
j$.vol.i. 

Culpa autem mariti dicebatur 
probar», ex quo non oílcndebatur, 
ipfum fecilfe aliquam diiigentiam 
pro exigendis nominibus debito-
rum. 

^ Sed Domini qui erant in contra
rio votOjdicebaniiquód ad proban-
dum negiigentiam iilius qui tene-
batur exígete a debitoribus, no fuf-
ficit probare}eum potuifTe agere.ni-
íi etiam oftendacur, quód facile po-
terant exigí. Surd. qui aliosailcgats 
conf.ii&.num. iO.lib.i. Nec in £i¿lo 
probatnr, prout ore tcnus diceba-
tur , Dianam poft obicum viri exe-
gille diéta nomina debitorum. Ex 
quibus pociüs volui refoiutionem 
extendere,vt videretur ad quod dif-
ficultas reílringntur , quám vt illa 
pro deciíione haberetur. 

Néc vifutn fuit Dominis, obíla-
re, quód videretur necellaria ceílio 
nominum debirorumjquia contra-
num eft verías in hoccafuiqno ex-
prefsé fuerant data dida nomina in 
dorem,/.z.C.^ att.& oblig.Oáohed. 
in dJ.M<x.uia3 verf.vnde ex principio 
huuu legü, l imn . conf.i^.mm.íy. & 

tij3c¡Hdíft.%i .num, 13. 
f quando mulier fecundó nubic, 
nutla certa data dote,quia licét cen-
featur nubere cum dore data primo 
viro5taméin ifta tacita aílignationc 
non fubintelligitur ceílio , vt per 
DD. allegaros. 

Nec facit, quód fuerat promiíla 
in apocha ceílio, quia quoad nomi
na prsdióta non erar promiíla , fed 
quoad alia iura,&: príetentioaes. 

Minüs releuar,quód inftrumenfa 
debitorum non fuerant data viro, 
quia tune debebant dad, íi debito-
res negaííent , fe tales, vt poft Ca-
ílren. éc Bertrand. tradit. Dec. conf. 
i o $ . n H . i j . 

P A M P I L O N E N . 
. Stella. 

D E 

Ven. 15. Martij 160 2. 

S F M M . J Í R I V M . 

Contra átatmn in prima inftantui, 
non potefi agi per contradttlaí in 
caufa appeltationü. 
Coram diueríis iudicibm in eadem 
caufa potefi agi, parte acquiefcen-
t¿, : : . HiíS-^. . 
ipui citat aliquem tanquam pro-
curatorem , videtur cum tamquam 
venim procuratorem approbare. 
Conftitutio procuratorü facia- ab 
vno ex bentfiáatis fujfcit, cum 
agitur pro defenfione Ecclefa. 

D E c 1 s 1 o L X I . 

•Verat refolutum coram me, fen-
tentias Rotales fuiíFe millas, 

quoad benefíciatos , quia licet fue-
rinteitati vigore prima? commiílio-
nis Rotalis , tamen cum eadem 
caula fuiílet introducá eodem tem-
pore coram Metropolitano, & de-

nuó 
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nuo poft ktam fententiam áMetro- fuiííe rcfolutum. Qiiod dícicur non 

adelfe hodicqui poffic de hac nul-
litate darc}ccírac,cüm D. Capparof-
fa habeat mandatum ab vno ex Be-
nefíciatis,quód fufficitacüm agatur 4 
de defenfione Ecclefíae. Ahh.in cap. 
cum olim. num.i.in fin. verf.item ex 
fmdittüy de tejiib. Specular.w? tit.de 
procurar. §. ratione qmque, num. 9* 
verf. quid f i Canonicm. Archidiac.w* 
cap.cum liceati mm . i . 1 i .qmfi . i . An-
ton.de Butr. in cap.edoc€rixpaulo ante 
num. z i . de refcript. MzuheCú.fingu-
l0,ri 150. Et fuic refolutum corani 
Illuíliiflimo Piatto in caufa Virdu-
nen.eleótionis, \ y.Maij 15 89. 

politano vigore alterius comraif-
1 ííonis appeliacionis in Rota, f de-

bebant denuo citari , nec poterat 
contra ipfos, agi per contradigas 
vigore citationis faóhc in vim pri-
mx commiííionis, Achil. decifi 5. de 
dol. & contum. Et cüm pars non ac-
quiefceret, iterum propofuidubiú, 
& Doraini ex eifdem ftetcrunt in 
deciíis. 

2 Nec facit,qnód fentcntia Metro
politan! fuerit nuila , quia id non 
operatur , quód prima commiílio 
Roralis habuerit effe6tiu"n.Et quam-

' uis coram diaeríis iudicibus, in ea-
dem inftantia poffit a^i parte ac-
qiiiercente5R¡p.í« cap.cum M.Ferra-
rien.num. 195). de consiit. Tamcn hoc 
non fair ía^um,q\iia prima fenten-
tia Rotalis fuir laca in teitia inflan-
tia, reuocando fenrcnriam Metro-
poíitani. Et íic vigore fecnndae có-
mifllonis. Ex quo c\zú pater, quód 
prima commiílio non habuii efFe-
ctum. 

Nec Abbati fuffragaturjquüd co
ram Mctropolitanb non comparuit 
perfona legitima. Omilfo cnim, 
quód hoc non facit ad punéhim, 
cúm tendar ad impugnacionem fen-

3 tcntiíe Metropolitani, f fuic coram 
Metropolitano cicatus loannes de 
Ochoa per Abbacera , tanquam be-

. nefíciatorum procurator. Et ideó 
vidctur^um tanquam verum pro-
curatorem approbaífe- Caílren.í-;? /. 
UcetyWm.ZiVerf. tu dic hoc verum,jf.de 
iudic, & in conf.i 2. mcipjota difputa-
tiojn princ.vol.í.Ma.x:3.m. de ordin. 
iudic. par.6,mcmb.9.nu.$6.\ate Felin. 
in c.cum inter. ,fptb num. 11 .verf pndp 
generaliter, de except. Mohed. decif. 
vnica3num.4.de regular.Ex cenuic Ro
ta coram R.P.D. meo Seraphino,in 
caufa Burgen. de Couarrunias 4. 
Febr. IJ[5JI. vbidicitur, ira pluriés 

E S I N A S A L V I A N l 

Interd i d i . 

Luna 18. Adartij 1601. 

S T M M A R I F M . 
Perfona quantumuis conimcia non 
potefl conffituere procuratcrem an
te litem conteHatam, fecus tamen 
pofllitem contefiatam,. 
Aiandatum procurá potef quan-
documqae produci y j i non oppo-
natur. 
In dubio f t inierpretatio s quod 
quis voluerh vti facúltate quam 
habet. 
Verbum conflicuit, ex fubietia 
materja acdpitur pro (iibftituir. 
Ferburn, fubftituit, quando opus 
efiiníiitutione^accipitur pro iníli-
tuit. 

D E c 1 s 1 o L X l í . 

'Verat refolutum corara me 9. 
Apriiis prsteriti , íeñtentiara 

non faiflenuliarn.SerLiatum tamen, 
videre , án Pyrrhus tanquam fratcr 
porulíler cogílituerc procuratcrem 
pro fratre s anee litcm conccíiatam, 
111 cafuj,&c. Tune enim non coli

lla bac 
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ftabat, quod Pyi-ihus haberet man- fum in mandatOjfquia v e r b u m ^ - 4 
dacum cum facnltace íubftituendi. 

1 I Et regula eíl,qiiód perfona quan-
tumuis coniun¿ta non poííi t ante 
l i t cm contéí laram } procnratoiem 
conílitiicrejlicct fecüs íít poft l i tem 
conceftatam. D o d o r . & prascipué 
Alex.&: laf.íVz l.quod quüsin j.falkn-
tia.C.de procurat. Decius poít Felin. 
in C. intelkximPM, num.G .̂ de iudic. 
Speculat.w tit.de procurat. §. ratione 
confiituentis 5 verf. quod j i amonicw, 
Koma.n,conf.ij{i.num.S. Koza..decif. 
54. de procurar, in antiq. vbi quód ita 
fenet Roca. 

In cafa taraen de qno agiturjDo-
m i n i dixeiunc ^ Pyri'hum pocuiírc 
conftituere procuratorem pro Tha-
áxo fratre , quia habebac manda-
tum cum facultare fubftituendi, &: 
quamuis hodié folum mandacum 

, fueric p r o d n é l u m , f Tamen cum no 
fuer icoppoí i tum , quandocumque 
produci potuit.Rota decif. 19.de pro
curar, in antiq. quam femad tefta-
tur PureuSj^my^3 83 .nu.SMki.Aym, 
conf.ioS.nu.i. 

> Nec placuic, quód Pyirhus vifus 
í i tno l l e vti facúltate íibi coceílá in 
mandato , cüm i l lud non produxe-
r i t , & ideo intrate regulam. Quod 
pocuLnolui, & c . quia Pyrrhus non 
íeref t r inxi t , eligendo viam incom-
petcntem excluíiuc ad mandatnm, 
ied iblüfli coní l i tui t procuratorem 
pro fe, & fratre, & ideó conftitutio 
procuraroris fuílcinetur in vim fa-
cultatis fibi in mandato conceflar, 
arg /.j.S^eorum qua; ibi notar Bald. 

^ & ali j , ff. de milir. reftam. f Et tanto 
magis, quia in dubio fie inrerpreta-
t i o ^ u ó d voluerit v t i facúltate má-
dati pro validitateaduSj/.^/o^j 80. 
deverb. oblig. 

Nec releu'at , quód Pyrrhus pro
curatorem conftiruerit, non autem 
ílibílitucric, prout íibi erat conceí -

fiituit) debet intcl l igi jpro fubíiituiti 
f prout vexhnv^yfubfiitmt, accipitur 
pro inííituir, guando inftiturione 
opus eftjBaid. Se Saücet , in l.penult. 
C, de procurat. Pecius, /*» l.ji librarius 
yi . in princ. verf.& fimiliter Jinota~ 
riuSfjf.de reg.iur. Bené facit deciíio 
R o t x xj.de pritbmd.in -nou. 

R O M A N A R E D D I T í O -
nis Computor. 

Vemr. 22. Aíartü i 6 c i . 

S F M M A R I V M . 

1 Qm petit exhihitionem libri,debet 
probare exisíentiam libri apud i l -
lum a quo petir exhibitionem an
te. 

1 Non renetur quis exhiben librum 
cuius exiñentia apnd ipfum pro
bata fuit ante litem motam. 

5 Speciale ejifcriptura,quod probata 
femel exiñentia libri apud aliquem 
ante litem motam> teneatur librum 
exhiben, qnando feilicet recepit l i 
brum a pétente exhibitionem, vel 
qnando ex ofjlcio tenebatur cufio-
diré, alias fecus. 

4 Aíamíier domus non tenetur cu-
jhdire libros disf enf&. 

D E c 1 s 1 o L X 111. 

T 7 Xil lcnt ia l ib r i dirpeníx penes-t 
X I 1>. AloyUum , non videbatur 
plené probata , quod eft principale 
fundamentum ill ius qui petit exhi
bi t ionem,/ . 3. w princ. \ h i glof. in 
verb.fummatim-jf. ad exhiben. De ea 
cnim deponit vnicus tanrum teftis, 
cuius etiam d i d u m confunditur ex 
d i d o primi teftís > & in omnem 
euentum,quatenus probarctur,eíret 2 
probata ante l i tem motam, & pro-
prerea non fuífiagarctur; quia licét 3 
íit ípccialein feriptura, quód pro

bata 
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bata íemel exiftentia , ante li tem quibus íuboi 'dinatc 
quis tenearur cxhibere ^ hoc cíl ve-
mm quando il ie á quo petitur ex-
hib i t io , i i lam recepic i pétente ex-
hibitionem , vel quando ex officio 
cenebatur cuftodire, alias fecüs , v t 
declarat Cañr.inl.i.num.y. 8c Corn . 
num.̂ .C.de teftam. ordin. Hic autera 
cüm D . Aloyfius non habueric l i 
bros ab ipfís dominis petentibus 
exhibitionem , t nec ipíe tcnetur 
cuftodire libros dírpenfa^cüm eíFec 
magifter domus , non valet i n his 
terminis argumcntum a príeterito 
in praefens per Doélores allega-
tos. 
• • 4 . i . . . . . . - - . . . . M . ^ . *L - I J ' 

R O M A N A P R I M O G E-
niturac de fanda Cruce. 

fón. 24. Maij 1601, 

S V M M A R I V M . 

1 Defcendentia frohari dehet per 
gradus difiinSlos. 

í In probanda -parentela rec€nte}vt 
fiaternitate3vel filiatione, an fitffi-
ciat probare traüatum, vel nomi-
nationem in indicio petitorio, 

3 Filiatio & jraternitaí concluden-
ter probatur per publicam vocemy 
& famami& t^aótatum. 

4 Te fíes fingulares deponentes de di-
uerfa trañatione t & reputatione 
in filium , vel fiatrem 3 probant 
fiatermtatem & filiationcm. 

D £ c 1 s 1 o L X I V . 

TTXOnauerat de anno 1576. Sci-
JL^pió Sandia Crucius Epifcopus 
Ceruien.Domino Honufrio eius ex 
Georgio fratre nepo t i , &; fucceíli-
ué p r imogén i to eiufdem Honufr i j , 
& aliis pnmogcnitis ex eo defcen-
dentibus, quaedam bona, qus 3c te-
í l amento auxerat,& in eodem con-
seutaio donatione cocfinnauerat5 

137 
fubñí tuera t 

quordam > ínter quos , & pr imo-
genitus Valerij alias Valeriani 
Sanóbacrucis fratris Il luílri í l imi D , 
Profperi Cardinalis Sandacrucis. 
Ec quamuis nondura eueneric 
cafas rubftitutionis , n ih i l omi -
nus ad omnem bonum í i n e m , do-
minus Marceí lus filias Valeri j , feu 
V a í e r i a n i , Se i f fo folo iura dedú
ceme , Dominis deíiderat de hac 
defcendentia confiare, f Probatur 1 
enim per gradus d i f t indos , prouc 
requiriturj c, iketex ¿juadamábifín-
gulos gradus y ex. de tefiibtts, Innoc. in 
C.JerieSyin fin, 8c ibidem BaÁd,nHm.$. 
eodem tit. idem Bald. in 1.1. num. 18. 
verf. propterea, C.eodem.Anch&t.conf, 
xjj^num .j .verf .nam aliquis gradm* 
Decius , qui de comrauni con[. 322. 
num,^, Nara quód Valerias , aíiás 
Valcrianus eíTet frater Cardinalis, 
deponunt prirauSj & 4 . teftis fupeir 
fecundo.Et dant rationem ex publ i 
ca voce, 8c fama, 8c fuper 3. depo
nunt , de communi reputatione ab 
omnibusjvt de t rada tu inter ipfos, 
v t i tales}& fecundus, & 3. teftis pa-
riter de eodem tradatua& commu
n i reputatione deponunt, 8c Vale-
rianus v t i talis nominatur in dona
tione. 

Q u ó d vero D . Marceílus defeen-
dat ex Valeriano , & Antonina de 
Mutis coniugibus , deponunt diéti 
teñes fuper/ . Et deponunt de pu
blica v o c e ^ famaJtra¿tatu,& com
rauni reputatione. 

Vkimus vero gradus , vídelicct, 
quód Valerianas i imior &• An to -
nius defeendebant ex Marcello, & 
Porcia del Draco pariter coniugi-
bus,deponunt d i d i teftes fuper b.8c 
7.de publica voce,& fama,tradatu, 
Sf reputatione , 8c res eft notoria. 

Quas probado yifa fuit Dominis 
fatis íufficiens. f Ñ a m qnicquid íit 2 

S de 
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de i l la qiiícílione, an i n iadicio pe- fe obligauit¡obligatio remmet ihéf-
t i t o n o , quando agituu de proban 
da parentela recentcqux hominum 
memoriam non excedic, fufficiat 
probare t r ada tum, vel nominatio-
nem, Se de fracernitace ptobanda. 
Pacían, de probat. cap. i z . m m . j . & 
feqc¡. lib. i . Ec an per íimiles a ¿tus 
probetur filiatio, Fachin. contro. tur. 
l ib.i .c.ji , . per torum3& Pacian.i./^. 
2.cap.6. Hic ceííat: omnis difficultas, 

3 t quia vná cum tradtatii concurrin 
publica vox , & fama , 6¿ ideó h^c 
íraternicas, de filiatio concludénter 
fuit probata.Afet.^/? ^j.injin.verf. 
venit igitur ad i . Aymo. conf . t^Mu. 
i . i n fin. Alex. conf.iSi. num.^. vol.- . 
Pacían, d.cap. 11, num . i i . 

4 Necobfl:ar,fí diceretar, quód if t i 
reftes íunt í ingulares, cüm qailiber 
éo rum deponat de diuerfa trada-
dione , reputatione, & c . quia hic 
non agitur principaliterde proban
do illos aótus. de quibus teftes de-
p o n i m t , fed de probando eíFedum 
qui refultat ex adibus l i l is , videli-
cét fraternitatem, & fíliationem.Ira 
poít glof. Caftr. in eonf.iji. mm.j . 
verf . i . videtur voL.i. 

C A M E R I N E N S I S 
Dot is . 

Fin. ,$.1. ,Mai¡ i Coi* 

E P I T O M E . 

Dos pro filia promiíla. ma-
rito , in tu i cu legati ex certis 
bonis detrahendi, íi illa bona 
peruenianc ad filiam , obliga
do ceíTat. 

S V M M A R I V M . 

i Soluúo dotis promijfs marito faEia 
vxori non liherat debitorem* 

i Deficiente caufa propur qmm. quis 

pcax. 
3 Mandatum non eíi exequendum 

qmd detegitur iniufium , etiam ex 
nouiter deducits.. 

4 De [pede ad quantitatem non fit 
compenfatio. 

j JMandatum. relaxatum vltra fum-
mam debitam non efi exequen
dum. 

D E c i s i o L X V . 

SEmel atque iterum refoluta hac 
caufa, & tándemrer t íó p ropoí i -

ta3 Domin i ñe te run t i n deciíis con
tra Auguí l inum folum informante, 
cenfentes}mandatum per ipfum ob-
tentum contra Pantaleonem foce-
rum, fu í l ine r i non p o í í e . N a m c ü m 
Venantia eins vxor habuerit bona 
materna , ex quibus legacum erat 
foluendum , intüs haber, quod ex
tra petit. 

Nec o b í l a t , quód promií l io de 
foiuenda dote erat fada Anguftino, 
f & fokit io dotis promiiííE marito i 
fada vxor inon liberar debitorem, 
l.fi pateryC.de dot.pmnijT.Gaiáo Pap. 
decifjjf. cum aiiis , quia híEC diff i
cultas ceífat ex apocha , i n qua Au-
guftinus proraitt i t quietantiam pro 
huiufmodi legato , cuius in tu i ru 
fuerant promiíía quingenta, (vt bé-
n é i n deciííone R. P. D . mei Para-
phylis ) quam nec ipfe, nec Venan-
tía faceré potucrant, tempererela-
xationis raandati, ex quo Venantia, 
habuerat bona materna, & confe-
quenter legatum qnod in eis com-
prehenditur. Vnde mandatum' re
laxatum contra Pantaleonem fuír 
in iuf tum. , f quia eius obligatio i*. 
ceífabat , cum deficeret caufa pro-
pter quam fe obligauerat , 5c fíe 
íine caufa obligatio remanebat 
iiiefficax i l , fi pupillum , fecunda 
vb iBa id .& \mo\z.ffM acqmr.hared.. 
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Anchar, conf.}, 30. mm.u. Et tenuit quarum 3 quod poteñ fieri etiam 

poft fententiam, prout fuit pluriés 
refolurum. 

Nec Auguílino ílifFragaturjquód 
poft folutionem quingencorum, 
Panralcon de nono fe obiigauerat 
pro reíiduo., quia ifta non eíl noua 

Roca 111 Romana de Zabreiis 4. 
Maij rLib^w.14.1580. coram Can-
tuccio, & fuit late deduólum in alia 
caufa Romana nullitatis ij.Ianuarij 
de hoc anno coram R. P. D. meo 
Pamphylio. 

Nec obftat, quód caufa promif- obligatio , niíi refpeólu foluiionis 
íionis dotis non ceííat, ex quo pa-
ter renetur dotare filiam , quia cüm 
fcuta 500. fuiíTent promiíla intuitu 
legati de quo promiferat Auguíti-
ñus quietantia, vtique pro hac rata 
ceífat caufa obligarionis Pantaleo-
nisa cüm iam Auguftinus habuerit 
alia quingenta promlífa. 

Minüs releuar, quód folutis jco. 
Auguftino , & per ipfam quietatio-
ne facla,parte agente pro recupera-
tione bonorura, quietantia opera-
bitur efFedmnr fuum, quia fuit ref-
pofum, res excederé términos fuos, 
& femper eífe verum,quód de tem-
porerelaxationis mandati obligatio 
Pantaleonis ceííabat ex dcfeclu cau-
faepropter quam fe obiigauerat ad 
illa joo. 

Nec facít, quód Pantaleon in fo-
lidum obligatus cum Vincentio fi
l io , cui erat facienda quierariOjiion 
poílit opponere de hac quietatio-
ne , qua; Vincentio erat facienda, 
quia Auguftinus exprefsé promife
rat , vtrumque de legato quieta
re. 

Non ob{l:at3quód cüm Pantaleon 
non oppofuerit de huiufmodi im
pedimento, Auguftinus potuit hoc 
mandatum obtinere. Alex. in l . filia 
licet,num.$.C.decoUat.Nam quicquid 
íit de veritate,( fine aótis enira pro-
ceditur , & caufa non eft Rotalis) 
dum f qua^ritui'jan mandatú, rela-
xatum fit exequédüm,fuííicir,quód bar,quód fi forraífe probaretur , ro-
detcgatur iniuftum, etiam ex noui- tam ha;reditatem non peruenilfe ad 
tcr dedudis , cüm id tendat ad cor- manus Venantis , quód nihílomi-
roborationem probationum anti- nüsnonfaffiagaretur , ex quo diéla 

S z has 

in terminis ab arbitro declaran-
dis. 

Minüs etiam ei fufFragatur,quód 
dos fuerit debita in pecunia, f & 4 
non fíat compenfatio de ípecie ad 
quantitatem, /. fi cenuenerit,ffJe f i -
gnorat. affi. I . fi non fortem, $.fi cer-
tum. jf. de condiB. indeb. Socin. iun. 
conf. 1 o.num. 2 idib. 3. & conf. 170. nu, 
20./^.2.quia híEc conclufio non ap-
plicatur j non enim agitur de com-
penfatione,fed dicitur,quód pecu-
níse fuerunt debita intuitu legati, 
quod foluendum erat ex híeredita-
te5& hodie ceííat ifta obligatio3quia 
hasreditas deuenit ad manus ipfius 
Venante. 

Nec refert , quód ifta ha?reditas 
non afcendat ad valorem legati,quia 
etiamíi hoc non probetur, tamenfi 
probaretur , ceflaret nihilominüs 
caufa obligationis Pantaleonis, pro 
valore híereditatis. f Et fie manda- 5 
tum non eífet exequédum tanquam 
relaxarum viera fummam debitam, 
vt fuit late dedudnm in caufa Ro
mana fpolij 21. Februarij 1600. co- ' 
ram R.P.D.meo Inflo. 

Non obftat,quód hodié negerur, 
bona matris perueniílb ad manus 
Venanti^,íed folüm certam partem 
qtut non afcendit ad fummam 500. 
quia hoc nunquam fuit controuer-
fum , & non iuftificatur infado. 

Et vnus ex Dominis refponde-
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lisreditas hodíc eíl: debita Venan- beatur, vt in rubrica 90. de fidedan-
tias, ex íideicoramiíro j &: ideó ipfe 
habet iura, & adiones, pro confe-
quendis oranibus bonis matris. 

Alia toliantur ex deciííonibus i n 
hac caufa fadis. 

A N C O N I T A N A 
AíTecurationis. 

Ven. $11 Maij 1601. 

S V M M A R I V M . 

1 Apocha onerationis vulgariter nm-
cupata Pól iza di carico probat 
onerationem. 

1 Liber fcrib<& nauigiorum meretur 
fídem, máxime fiante fiatuto, quod 
ei fides adhibeatur. 

$ Teñes in primo indicio nulliter exa-
minatüy fi deinde cum partís inter-
rogatoris examinentur probant. 

D E c 1 s 1 o L X V L 

T ^ V Vbitaui , an apocha aíTecura-
.X-^cioniseíTetiullificata. E t D o -
min i affirmatiucrefponderunt.Duo 
enim pro eius iuftiticatione eranc 
probanda, alterum, quód conftarct 
d.e onera t íone . Zambeliottorum, 
Alterum vero, quód cóftarct de de-
prasdatione-

1 Priusprobatur ex apotheca one
rationis, vulgariter nuncupata,^-
/j^jí di carico. Stracca, de affecur.glof. 
1 i.num.jo, 

Et quamuis in apotheca onera
tionis non habeatur , quód fmt ta-
buLx C i a m b e ü o t t o r u m , tamen cef-
fat difíicultas,cüm in libro originali 
fcribae habeatur, í acobum oneralfe 

1 fex tabulas Ciambel lot torum.tQtH 
iiber fcribae nauigiorum, íidem me
retur. S traeca J¿ÍÍ affecurat.glofS 1 .nu. 
f i . eóque raagis hoc procedit A n -
conas^bi adefl ftatutum municipa-
íe,qiiód huiufmodi fcribis fides hse-

da i Scriptum fcribanorum nauigio
rum > de infuper concurrir quali-
tas mercium,numeri, ílgni, loci , tk 
perfonarum, nec ita qualitas rabu-
iarum poteft in alia qualitate mer-
ciura verifican. 

Nec obftat, quód di'CÍtur,Ciam-
bellottos fpedare ad Rufcam , non 
autem ad Hebrasos , de quibus agí-
tur , quia l icé t teftes dicant, vnara 
tabulam fuiífe habitam á Rufca, 
aliam á Dogana , n ih i lomínüs con-
cludunt, tabulas fuilíc quorumdara 
Hebrasorum. 

Minus facit ,quód tam in apocha 
onerationis , quam in partita libri» 
dicatur, tabulas fuiííé oneratas die 
29. Septembris , &c tamen ex d i d a 
Lúea; pa t roni , fibi fuiíFc configna-
ras per fex dies anre difceírum a 
portu, & fíe die 24. cum difceíreiír 
die ja . N o n eíl enim nouum, quód 
merces cofignentur patrono nauis, 
& tlUus ad aliquot dies feriba coa-
fíciat apocham onerationis. 

Q u ó d dicebatur, apocham affe-
ctirationis non fuiífe recognitam, 
conftat de contrario in proceííu c6-
pulforiali , f o l . z i . prout etiam apo
cha onerationis fuit recogní ta i n 
eodem proceííu, fol .z2. Cutera v i -
fa funt Dominis non mereri refpon-
iio nem. 

Pofterius requifírum videlicet de-
príedatio , probatur ex reftibus,qui 
licét i n primo iudicio fuerinr nu l 
liter examinan, tamen pofteá ad i n -
ftantiara partis,cura eius interroga-
toriis fuerunt exminati. 

A V S C V L 
Pomus. 

A N A 

Luna j . Imif 1601, 

E 8 1 



Rote Decam Decif 
E p i 7 o M 

Legacarius in re legata non 
profertar credicoribus habcn-
tibus anteriora iura , quibus 
d í tu r retentio , íí poífidebanc 
iure familiaritatis in vita te-
ftatoris, vel habebant preca-
ri i im ad fui fauorem, niíl íinc 
crcditores chirographarij, 6¿ 
hxreditas íit foluendo , qno 
cafu onus probandi, quód h x 
reditas non íit foluendo , in-
cumbit creditoribus. 

S V M M A R I V M . 

I Vxor, & úm bares 3 mortuo ma~ 
rito y-pojfunt retiñere bonamariti? 
ex hypotheca dotis. 

t Vxor non potefi authoritate propria 
ingredi bonontm dotalium pojfef-
Jionem. 

5 /ntel¿ige}nifi habeat frecarium ad 
fui fauorem, vel bonorum pojfejfio 
peruenit ad ipfam ¡ine vitia. 

4 Vxor qu& pojftdet ratione famiHa-
ritatis bona invita v i r i , eo defun-
Eio potefi fibi mutare caufam pof-
fejfionü , & idem potefi hares.. 

$ Mutatio poffejfionü cenfetur fatia 
ex Juperuenientia nouitituliyabf^ 
alia declaratione. 

6 Legatarim in re legata pr&fertur 
alus creditoribHSguando h&redkai 
eft foluendo, alias feeas. 

7 Intellige de creditoribus chirogra-
phartm, qui non habent hypothe-
cam , fecus in aliis, & num.y. 

5 DoBor efi intelligendm fecundum 
iura quí& aüegat. 

f Creditor habens hypothecam , po
tefi fibi eligere imum ex pignori-
hus quod voluerit. 

to Creditoribus chirographariis agen-
úbas aduersus legatarios, incumbit 
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onus probandi>h&rediíate7n non efie 
foluendo. 

11 Saluianum competit legatario pro 
legato. 

11 Saluianum non competit legatario, 
f i pojjldens habet im retentionis ex 
priori iure. 

13 Ex acceptatione íegati cenfetur ap-
probatumtefiamentum, 

14 Hieres non potefi; venire contra fa-
ffum defunüi. 

I j Ftens ture retentionis, vt pofi fatis-
fatiionem reñituat legatario, non 
dicitur contrauenire voluntati te~ 
jlatoris qui fimpliciter legauit, & 
num. j 7. 

ió Legatum faÜum cum conditione, 
feu claufula,dum dotem non re-
petierit,& viram vidualem Ter-
UAuentsnon cenfetur relitlumani
mo compenfandi cum dote , & 
num. 

17 Teflator cenfetur fe conformare cum 
disfofitione iuris. 

i 8 Hdres fuccedit in ornne ius defun-
BL 

t$ FruÜus- compwtantur in fortem* 
quando contraüus efi: vfurarius, 

2.0 jjgatum anmtmn futlum ob retar-
datam foltitionem dotis, efi vfitra-
rium. 

I I Secus fi fit faclum abfque vlla di-
numerañone temporis% vel profu-
ñibus,atque interefie. 

i i Legatum vfusfiutfus, dumdotem 
non repetierit, & vita?n vidualem 
feruauerit, non efi vfurarimn, 
nu.ic). xo.& i 1. 

13 Legatum alimemorum, vel vfus-
fi~uttus,,doñee mulier vitam vidua
lem feruauerit,efi validum. 

14 jMaximv fi fnéms non co'c/efyon* 
deant fi'uciibus doüs.. 

2j Cautio Aíutiana pr&fiarl debet a 
mullere cui efi relitlum dmec v i 
tam vidualem feruauerit, alias de
bet refiitmre fiutbis. 

S 5 16 Cm 
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Mutiana debét pneBari .tempere cius obicus, erat in pofTef-

íione domus de qua agitur, iure fa-
miliaritatis. Vnde poft i l l ius ob i -
tnm>potuit fíbi minare caufam pof-
feííionis. Bald. In l.penult. fuh.num.J, 
C.de pignorat.aB,&c retiñere pro do-
te^materna, f íicuc & abfque alia j 
declaradonc cenfetur feci l le , iaxta 
opinionem Decij. in conf^oo. nu.<¡, 
quam reprobato Socin. Seniore, w , 
confA 5 i.num.j. lib .i , paííim feruat 
RotajVt per Püt . dec.446. l ih. i . Pa-
leoix.dec. 248. & A^chill. decif. 4. de 
caufa pojf. (¿rpropriet. Et fuit refolu
tum in caufa Maceratenfi híEredita-
tis x i . Maij i jSy . & in vna Rom, 
Benefícij fan£li Andrea:.19.Nouem-
bris l é o i . coram R.P . D . N . Pam-
phil io. Vltra quód conftat ex adis, 
de expreíía declaratione. 

N o n obr ta t ,quódlegatar ius in re 6 
legara prasferatur csteris credito-
ribus, quando híereditas eft foluen-
do , licét fecüs íit quando híeredi-
tasnon eft foluendo. Cyn. inl.i.cir-
ca médium^ A\heúc\\sinm^.^.C.qui 
potior inpigmr. habeantur:§¿ Cynum 
fequitur Bart.¿» L&cui, ^.pofqkam.in 

fin.jf.vtinpojfejf. legat. Natta poft 
Caftrenf. qnem zWegzx.confiyy.nu. 

Cautío 
i'ixta términos anth. cui re l i -
clum. C. de i n d i d . viduir. t o l -
Icn. 
Cautio Aiuúana vult> quod refii-
tuaturjn mentum centrauentionis. 

D E C I S I O L X V I I . 

' In i to vfufrudu domus de qua 
agiturj per obitum Hicronyma?, 

quera Vincentius eius vir ipíí le
ga u erat, dura viueret, vitam vidua-
lem íe rua re t , 8c dotem non repe-
terer, Marinus pro parte hieres D . 
Vinccncij , & in d ida domo finito 
vfufrudu pr^legatariusjpetebat i m -
miíí ionera. Albenia veró f i l i a , Se 
liares HieronymíE volebat ret iñere, 
tanquam creditrix dotis materna?, 
doñee l ibi de ea finífet fatisfadum: 
quapropterdubiraui,an Marino ef-
fet concedenda immi í í í o .E t nega-

1 t iué fuit refolutum, quia nedum f 
vxor,mortuo marito,ratione hypo-
thec^ poteft ret iñere bona pro iure 
fuarura dotium , fed ctiara filia pro 
dore materna, Bart.̂ Vz Lgerit,num.ii. 
ff.de acquir. hiared. Brun. conf 1 .nu. 11, 
er 12. vol.i. Carapeg.¿« conf. feq. nu. 
4. Grammat. decif^S.num. ^.Bzlá. 
in l.i.num.^.C.de feruo pign.dato ma-
num. D£c\uSyConfi$i.num.z.& conf. 
400. num. 5. Cum aliis per Nartara, 
conf y 7 .num. i j . vo l . i . 

2 Quamuis enim regulariter mu-
• lier non poílic propri-a audoritace 

ingredi poíleíl lonem bonorum do- habebitur, jf. vt in pojf. legat. qua: eft 
t a l i u m , vel pro illis obligatorum, magiftra huius opinionis , & quam 
per tex.in l . dotüaBmte. C. folut.ma- Cynus fequitur, loquitur , (vt bené 

3 trim. f Tamen id non procedir, vei aduertit Bart.w l.credítoribpu3num.^, 
quando mulier habet precarium in ff.de y ^ ^ f . J in creditore chirogra-
reftitucione dotis,vel alias poírcííio phario,qui non habet hypothecam. 
vacua ad ipfam peruenerit fine v i - Azo in fumma C.etiamob chirogra-
tio,vtexprefsc dicit Decius,¿/. aw/T ph.pecun.8c.in codera creditore lo-
232. num.i. & 6-/i. num.i . & feqq. quitur C y n . f E ta l i j DD.qui ipfam g 

4 prout in propoíico accidir. f Albe- allegant, ex eius fententia funt i n -
nia en im, iam viuente marre , ac telligendi, iuxta dodrinam Bart. in 

Lnon. 

§.vol.i.Sm¿Jec.i 16.num.11.Et ere-
di tor i incumbir onus probandi,hs-
redicatem n e n e í l e foluendo.Natta, 
& Surdus locis pra:citatis. 

Nam refpondetur, quód gloílá, j 
in d.l. ü cuk polhuam, in verb. non 
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l.non filum^. f i liherationü verba^u. conf.i7.numA.&feqq.'Ei'íáQO cüm 
f+jji de liberat. legat, Ec idem.Cynus 
¿ene materiam declai-arj& in parte 
etiara Vincentius de Franchis.^aj; 

At vero in prasfenti caíli, legata-
rius non agic cura ciedicore chiro-
graphario , fed agit cura muÜere, 
qua: ex períona matris haber ex-
preíTam hypothecam omníum bo-
nornm in inílrumento dotis , ante-

5) rioirem legatariis. j " Et ideó potuic 
íibi vniiin ex pignoribns, quod vo-
luerit úlgQieJxreditorisyjf.de difiraB. 
pignor. iunSia l.quigeneraliter^ jf. qui 
fotiorin psgn.hab.Surá. decif.^.nu.6. 
Nec hoc ius potefl: impediré tefla-
tQUyl. i .C.debit.-pign. vendit.im^ed.non 
foff.d.l.creditoris. Et in íimilibus ter-
minís tradit Bald. /«/ . i . m i m . ^ C.ft 
aduerf.'vendít.pign.& in d.l. i an princ. 
C.debet.vendit. pivn. imped. non pojfe. 

l0 f Ex quibns cellar, no modo quod 
dicebatur, creditoribus inenmbere 
onus probandi , h^reditatem non 
eííe íüluendo-.qaia non verfamur in 

»i rerminis illius diftinctionis j f ^ 
etiam quod dicebatur, eidem com
peteré Saluianum. , Aret. in §. Item 
SerHÍanasmim.<¡). infiit.de attionib.Ga-
briel conf.^6. num.iy .lib .i. Paleotr. 
decif. 313. & tenuit Rora corara 
R. P. D. meo Sacrato in caufa Ro-
manalegari x i . íanuarij 1601. quia 

i x hoc non militat,quando ille qui eft 
in poííeíHone3habet ius retentionis, 
ex priorirate hypothecaíjper Tupra-
di¿la. 

13 Nec facit, quod Hieronyma ac-
ceptando vrumfruftum , videtur 
approbaífe reftamenrum mariti. Ec 
íic,quódfinito vfufruífciij domus ad 
Marinura reuertaturj/.yí^r.f, .̂fin-.L 
Papinianm, conditioniff.de inoffic. 
tefiamJ.pofi legatumjn princ. & ibi 
DX).jf.de h ü qmhuéyVtindtgn. in l . 
n!ihiljm,i.jf.ds imff.tefiamXd.úAlhtu 

Albenia fit f haries HieL-onymíe,no 14 
potell; venire contra ipíias fadum> 
l.cum a matre}\hi DD.C.de reivendit. 
Refpondetur enim 3 quod Albenia 
non impugnar teftamentumjnec re-
ílatoris volnntatera , f fejd folúm 15 
vulr rerinere hanc domum , donce 
fibi fuerir fatisfadum de iuo crédi
to , & pofteá non recufar diraittere 
domum Marino, f Et cüm huiuf- i<» 
modi legatum non fuerir relidum 
animo compenfandi cura dotejquia 
füir ríeliótum, dura dorem non rc-
perieritj& virara vidualem feruaue-
ric, & fie per verba temporis diftri-
butiui. Quare íiciui Hieronyma, ñ. 
viuerct, potuíííet petere dores fuas, 
nec tura d k i potuiiret, teftatorem 
noluiííe illam poffe vti iuiis rerae-
diispro fuá dote recuperanda5fquia 17 
reílaror cenferur fe coformare cura 
difpoíirione inris. Bald. in l.x.m fin. 
C.de conditJnííit. Ruin, conf.i 65?. 
7. lib.z. lto hodie cura per mortem 
Hieronymas víusfmdas íirfinitusj 
& Albenia eius filia, j " & hieres.pe- iS"' 
tat dotem maternamjiuris remediis 
vti poteíl:,prout poterat eius raater,, 
quia in omne ius fucceílit,/. ímredi-
tasff.dereg.iur.Ei íic necdiípoíítio-
n i , nec voluntati reñatoris conrra -̂
dicit; . . 

Non obftar,quód huiufmodi de-
bitum dotis videatur extindumj 
quíalegarum vfLisfru¿l:iis,donec v i 
tara vidualem feruaueric , cenferi 
deber víurarium. f Er ideó víus- 1^ 
frudus perceprus in forrera compu-
tari, Pur. decif.yo. & io6.lib.i. quia 
düdores5quos allegar Pnteus,&alij 
latifTime per Surdum cumulan , de 
aliment.tit.i.qmjhis.num.i 1 .drfecjq* 
& tit.%. priuileg. 19. npm.i. QT tit. 9. 
quAfi.i 6. ntim.5 $. & Puteus ipíe, lo-
quuntur f quando relinquitur an- 10 
ñuatiracertum quid per denumera-

tionem 
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tionem tcmporitm, ob rerordácam vfus fructus erac pcrcipiendusjquía 

t i 
docis íoludoncm,(juod eft vaidc di 
ueríura á legaco de quo agicur, f in 
quonon fuk habita aliqua ratio ad 
denumeiracionem temporum, nec 
pro frudibus, nec minús pro intcr-
eífe dütis. Ideoqae non eft vfura-
ríum.Surd. d.m.9. qmft. 16. nu,m.$ 3. 
infin.lmo fuic fadum legatum dum 
dotem non repederit, 6c vicam v i -

*3 duaiem feruauenc. f Ec non eft du-
bitandiim,quin legatum alimento-
rum, vel vfusfruótus, faétum vxori 
doñee viduaiem feruauerit vitam, 
fit validumj.fin. & ibi gloíí Bart.6c 
alij, C.de inditi, vidHÍt.tollend. Caftu. 
conf.^^i.par.i. IIluftníHmus Man-
tica, de conieti.vltim. lih, 11 .fit. 15?.»«. 
i i . Et in terminis fímilis legad fuit 
diéhim in caufa Romana Saluiani, 
16. Aprilís, & 1. lunij 155)5). corani 
R.P.D.meo Lanceliotto. 

24 Quibus addebant Domini, quod 
eo magis procederene prazdida 3 íi 
probaietur per Aibenia, quód vfus-
rrudus medietatis hasredicatis lega-
tus HieronymcE non haberet pro-
portionem ad frudus dotis. Surd, 
tit.c). loco vmeitato , in fin. quod ctiá 
fuit ponderatum in dióta Romana, 
coram D.meo Lanceliotto. 

Nccrubfiftitjquódcaudo Mutla
na non fuerit praeítita , &ideó fru-
dus percepd per Hieronymam íint 
refticuendi. Gr2x.reifonf.1c1.fubnu, 
lo.lib.i.lALin l.cui reliiium, num.j.C, 
de indici.vid.toUen.quia. vr conftat ex 
proceífu de parribus fcl.16. á tergo 

16 7 hace cautio fuit prasftita iuxta fot-
mam authentic.cui reliüumytk in cor-
pore, vnde fumitur, Cde inditt. vid. 

2.7 tollend. vidclicctfin euentum con-
trauentionisde reítituendo relidü, 
vnacum frudbibus. 

Minus facit, quod Aibenia de
ber reddere rationem de bonis per 
Hieronymam recepds , ex quibus 

per ipfam non ílat3 quo minüs ha:c 
ratío reddatur, imóoífert fe para-
tam. 

L E G I O N E N . C A N O-
nicarus. 

Lm& 5. lunij 1601 

E P I T O M E . 

Sea lite i b tuto , quód deí-
cendentes ex Mauris non ad-
mitrantur ad canonicatus, & 
prebendas , íi quis dixerir, 
quem ex Mauris defeendere, 
debet hoc concludencer pro
bare. 

S V M M A R I V M . 

1 Non defeendentia a Mauris prá-
fumitur. 

1 Oh te t i um debet concludenter pro-
bari. 

5 Confeffio faBa in memoriah 3 -pro
bar contra confitentem,^ nu.-j. 

4 Publica vox,cr fama, eum agitur 
de probanda origine ah antiquo, 
facit flenam probationem. 
Confeffio fimplex extraiudicialü 
coadiuuat publicam vocern, Qrfa-
mam, contra confitentem. 

6 Confejfw efl maior quolibet puhlk§ 
iníírumento. 

8 Exclufio vnius, eft inclufw alte-' 
rÍHí,. 

1 o Per commtinern reputatianem, fa~. 
mam, & indicia,impuritas fangui-
nis Jufficienter probatur. 
In probando genere magis. credi-
tur teftibtts deponentibpís de bona 
fama , quam de mala, etiamfi te
fes de mala fama aliquantulum 
numero excederent, & num. 17. 
Quod quis fit nobilis 3 & ex puro 

fanguim 

S 

11 
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fatû uine natm 3 fuadetur ex eo3 rec domino Anton io , f Et cum talis 1 
¿jmd citu pater, vel fiater gej'Jlt 
vjficium cjHod foíum perfonisfurü, 
& qualifitatij conceditur) & nu, 

15 De fidc inqmfitorum,Quod quií fit 
ex puro fanguine, habetur aüqua 
ratio. 

14* Probata qualitate vnim fiatrü, 
cenfetur etiam probata re¡fechi aüo-
rum fiatrum vtnnque comuntio-
rum. 

16 

Teífes nulliter examinati faciunt 
magnum adminiculum. 
Teñes ad probandam impuritatem 
fanguinü,debent examinari in loco 
originis illipts qui dicitur ejfe impu-
r i fanguinis. 

iS In probanda impuritate fanguims, 
fama non habetur in confíderatio-
ne^níji Jit vniformis, inconcpíjfa,& 
fuper canon Jit contradittio. 

19 Teñis non probat, koc ejfe, quod 
ab hoc contingk abejfe, & num. 
21. 

10 Fama, ad hoc vt probet > debet or-
tum habere ex probabilibas caufis, 
alias tanquarp vana DOX populi 
nihil probat. 
Probatio, qm data inííantU cor-
ruit , nihil concludit. 
Probatio dubia non releuat. 24 

n 
D E C I S I O L X V I I I . 

Ominas Antonias Efcouar 
obtinuit per fan¿lií l imum D . 

N . f i b i pronidcrr de canomcatn , & 
prebenda inEccleíia Legionení i , in 
qna viget ftarutum per Fiel, record. 
Pium I V. confírmatum, volens Ín
ter alia^quod defcendentes ex Mau-
ris non admiccantur ad canonica-
tus , Se prebendas diótx Ecclefiar. 
Vnde Capitulo recufante iccipere 
D . A n t o n i u m , fnb pretexta , quód 
defeenderet ex Mauns, dubitaui an 
d i d u m ftatutum in hac pane obí la-

non defeendentia pr^rumaturjC.^/f. 
de prafimpt .Lab caparte jf,de probat. 
Capitulo onus pro'bandi talera de-
fcendentiam incnmbi t . f Er qoidem % • 
concIudenter,quia venit obie¿liué. 
Rota decif.pen.& vlt.de exceptan mu, 
Biñgnet* decif.i.eod.tit. Et in terrai-
nis huius ftatuti fuit di¿tum coram 
llluftrií l imo Blanchetto , in caufa 
Lcgionen.denegatar poííeír.S. Mar-
t i j 1595. Et in alio íimili í la tuto co
ram llluftrií l imo Mantica, in caufa 
Tolctana Parochialis i j . lanuarij 

Quare pro parte Capituli ad pro-
bandum hanc impuritatem, diceba-
tuij qifod Antonias fuiífet faífus in 
memoriali porreólo Capitulo , de 
quo in f u m m a r i o j ^ w . j . quód eius 
pater fuerit Bernardinus Efcoiiar 
natas Saldance 3 & eius auus pater
nas Antonius, qui ante 96. annos 
venit ex Sahagunad inhabitandum 
Saldanam , vbi feraper eius origo 
pe rman í i t , qux alioqui procedit de 
vil la Aralon ex familia de Efconar, 
quamvil lam non incolunt ab hinc 
iamannis 140. f Et hx'C omnia nar- 5 
rata probant contra D . Antonium, 
adl.cum precum.C.de líber.cauf.Fclin, 
in c.cxaminata,fuh num.^.deiudic.l&C. 
in l.i.num.^.C.de inííit. & fubflit. 

Et proptereá receptis teílibus de 
Saldana qui dantur in fummar.iW.4. 
videtnr ex eorum depoíi t ionibus, 
quód Bernardinus pater, & A n t o 
nias auus iunioris A n í o n i j , c o m -
muniter repucentur defcendentes 
ex Maaris,qaia de hoc erat publica 
vox , & fama, f quas cüm agatur de 4 
probanda origine abantiquo, facit 
plcnam probationero. Abb. inc.ve-
niens, 1. fub. num, 8. de verh. (ignif, 
A\cx.conf,i 5.num.i . & feq.vol.^. cum 
aliis late deduiStisper ChaíFan. cmf, 
S^mm,i j . t 

T Secun 
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Secundó dantut tefteis, fumniar, veniíle ex oppido de Sahagun Saí-

7mm.s. rccepti in oppido de Villa-
rnarciniqui deponiint,Bernardiniim 
patrem Antonij iunions, tus dixiíFe 
in d. Oppido, vbi murmiuabatur, 
quódnon eílec ex puro fanguine. 

Tertió afFertur in fammar. nu.6. 
depoíítio eiufdem teftis 3 aíTerentis 
fe audiuiííe á quodam viro iam de
fundo , Antonium feniorem íibij&r 
aliis Legione dixiííe, fubfequeiHÍa 
verba. Jllic in Saldana me habent in 
mala pojfejjione , fid turo -per Deum, 
quod, Ole qui iacet fub hoc lapide , efi 

j patermcm. f QUÍC quidem cofeílio, 
quód haberecurin mala pofTeíIio-
ne,multüm coadiunac publicam vo-

6 cem, & famamjt quia confeffio eíl 
naaior quolibet inflrumento pu
blico. Bald. conf.191.fub mm.Z.verf 
venmtamm-y ve dixi, lib.x. Crauttc. 
conf.6i.nu^, 

j Quartó dicebatur, Antonium 211 
fuo memorial i , dixi lié, quód eius 
auus venerar ex oppido de Sahagun, 
& cüm in hoc oppido adíir hrec fa
milia de Efcouar, in qua aliqui funt 
nobiles defeendentes ex puro fan
guine , alij vero ex Mauris , vt de-
ponunt teftesjfummar. mt.y.Sc didi 
íeftes deponanr, Bernardinum pa
trem Antonij non eíTe afiinera, nec 
confanguineum nobiliura de Efco
uar, fcquitur , illum defeendere ab 
aliis , qui funt de fanguine impu-

8 ro/|- cumexclufio vniusíit incluiio 
alterius, l.cum Pratorff.de iudic.l.ma-
ritPUy Cde promrat, c. nonne3 de pr&-
fumpt. 

Quintó,habenrur teftes in nono 
fummar,»»?». i .qui deponunt/e au-
diuilíe dici , Antonium feniorem 
exiuilíe ex oppido Sahagun, ex vía 

5» della Morcria.f Quapropter cüm in 
memoriali dato per Anronium Ca
pitulo de armo 1600. liabeauir,An-
foniura feniorem illinc. 56. annis 

dañara,& íiedeanno i j o ^ Eceüra 
de illo tempere colligatur ex adu 
per ipfum tune fado , de quo teflcs 
in dido fummar.TO^.fuiíIe eum ma
turas actatís, confequens eíl , ipfum 
Antonium feniorem venientem ex 
via della Moreria,natum iam fui He 
in ea de auno i 502. quo emanan iE 
pragmática FerdinandÍ5& Elifabet-
zhx Regum , per quam de Regno 
Caftellas Mauri expulíi funt, prout 
habetur in hiíloria Pontifícali de 
Illefcas, i.par. cap.111.fol. 12.2,.§.2, 
quo tempore foli Mauri ibi dege-
bant,quia teftes dícunt,in ftwumaF. 
nouo, num.i. fe audiuiííe a iuis ma-
ioribus , Mauros ibi inhabitaíle. Se 
Synagogas habuiíTe, 

Ex quibus,cüm concurrant cotti- 1 o 
raunis reputatio, feu fama, & indi
cia , dicebatur , fufficienter probad 
i m p 11 t i rat cm ,gl o iV.in 1.1 ff.de probar. 
Aret. m confij.num. 1 .Et tenuit Ro
ta corara llluftriííimo Mantica, in 
caufa Tokcana portionis 2.. Maij, 

His tamen non übílantibus,cau-
fa bis piopoíita,ac matute difcuífa, 
Doraini, vtraque parte audita, vna-
nimiter concluíerunt,ílatiitum non 
obftare Domino Antonio. Nam 
omiííb , quód pro parte Capituli 
deduda non releuabant, vt infrá di-
cctur,quatuor teftes in fummar.An
tonij, num.áf. per Capitulum i . & i» 
vicerecepti, tamin oppido de Sa
hagun, quám in oppido de Saldana 
fenes fexagenarij, feptuagenarij, Si 
oduagcnarij, deponunt, Antonium 
feniorem, &: eius defeendentes def
eendere ex puro fanguine,nec vlia 
macula elíe infedos.lmó aliqui eo-
rum deponunr,eíre veros nobiles & 
in tali poíleffionenobilitatis exifte-
re. f Vnde,negari non poteft , cum j & 
agatur de probando genere, quód 

magis 
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magís fítcredendum teü ibus depo-
nentibus de bona3quám de mala fa
ma , eciarafi teftes deponentes de 
mala , a l iquantulüm numero exce-
derenr.Cornxonf, lyó.col.fin.num. i o. 
vol.i.Anchaí-.conf.iSv. cclvlt.num.j, 
verf. i . modo resfondetur cum aliis 
deducUs per Ocedam, de benefic. m-
compat.par. i .czp, 25.^.145. 

Secundó corroborantur prardida 
ex t eñ ibus datis {xxvamzx.nu.^.infin. 
qui deponuntjBernardinum panem 
Ántonij,geíriíre virgam iudicis C6-
fraternitatis ftatus nobi l ium, C h r i -
ftianoru mque antiquorum. Quod 
quidem oflicium,vt deponune d i d i 
teftes,non datur,nií i perfonis puris, 
& qualifícatis. 

1 y T e r t i ó legirur in fummar.wíw.7. 
fídes fandiíí imaí Inqui í i t ionis , in 
qua habetur, quód Didacus frater 
moderni Antonij fuit admiííus in 
Oí í ic ia lemil l ius t r ibuna l i s ,&qnód 
i n eius informatione aliquid reper-
u i m non fuerit contra puritatem 
fangninis p r íed idorum Bcrnardini, 
& Antoni j fenioris.Et de íiraili fide 
Rota habuir rationem in caufa 
Oxomen. fl:atuti,feu Cantor i^ , i j , 
l un i j 1601. coram R. P. D . meo 
Pcnia. Et quamuis portea dichis 
Didacus fuerit remotus ab officio, 
tamen hoc non fuit ob aliquam i m -
purkatcm, fed aliis de cau í i s , vt in 
d ida fide. 

Exquibus duabns rationibus ne-
gari non püreft ,magnum adminicu-
lum aíFérri dedndis pro parte A n 
toni j , cüm alias probara qualirate 
vnius fratris , cenfeatur probata 
etiam refpedu aliorum vtrinque 
coniundorum. Angel, inauth. v t l i -
ceat ?natri, ^auU, §.í.verf. ad hdLcjn 
fin. Alex.inl.fepe num. $i.verf. idem 
etiam fent. ^4wrel.Jf.de re iudicat. T i -
taqucU.de nobilit.cap. 17. mm. j . Ca-
tel l . Cocra, in memorab. in verb.fen-
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tsntia ditia pro vno ex multis f atri
buí, Et hoc probauit Rota in caufa 
Valentina beneíicij de Marcato 6. 
Mar t i j , 1598. coram R. P. D . meo 
Pamphilio. 

Qu.artó concurrunt d ida p lu r i -
morum teftium pro parte D o m i n i 
Anton i j examinatorum , de quibus 
ín fummar.w/wz.8. qui omnes de po-
nunt concludenter de puritate uo-
m i n i Antoni j . Et licét dicantur nul-
liter examinad, f N ih i lominüs ne- t$ 
gari non poteft , qnin faciant ma-
gnum'adrainiculum. Bart. in l.i.nu. 
1.15. verf quod probo, jf. de appell. re-
cept. Verail. decifioG. num.G. par,i. 

N o n obftant deduda in contra-
r ium pro parte Capi tul i . Et p r imó 
teftes deponentes de publica voce, 
& fama, f quia vltra quód non funt 1^ 
examinad in loco odginis Antoni j , 
fciiicét in oppido de Sahagun , ad 
Bald. in l . ea quidem,num. j 5 .de aecu-
fat.Hic adeft famain contrarium,vt 
íuperiüs didura eft.f Quo cafu ra a- 17 
gis creditur teftibus de bona ,quám 
de mala fama. + Hoc autem cafu fa- 18 
ma etiam non habetur i n coní ide-
rationc , niíi íit vniformisJ& fu per 
ea non íit contradidio. Bald. in l . 
conuenticulam, nu.S.verf ex his infero, 
C. de Epifcop. & cleric. & in l . dmuŝ  
antenurn. 1 .jf.de milit.tefiam.cnm aliis 
peí Kohná . confs.num.^c). Uh.í. Et 
tenuk Rota coram R.P.D.meo De
cano,in caufa Ouetcn.canonieatus. 
24. lanoarij 1578. 6c üc ínconcuí la . 
Kohud.d.conf $. nHm.4.9. 

Et mul tüm mouit D ó m i n o s , . 
q u ó d m a i o r pars teftium Capitul i , 
dar rationem fui didi ,quia E feo na
res veniebant ex via della Morena, 
& tamen in fummado Antoni j , nu. 
2.teftes deponun t ,quód in eadé via 
v i d nobiles etiam, & purihabitant. 
t Ac ideó non probant , hoc eíTe, 
quod ab eo contingit ahcñe^cap.z.de 

T 2 tran 
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tranjlat. Epifcop. l.neque natales. C.de uonum, inftit. de rer. diutf. I . creditorí^ 

11 

•prohatd.non hoc.C.vnde legitimi. Abb. 
conf.19.in princ.lib.i. Etinhisteu-
minis fuit diótum coram Illuftriíii-
mo Mancica in caufa Toletana por-
tionis 15.lunij 1594.Alij vero teftes 
fnndant fuum didum in aliquibus 
verbis iniurioíis audicis , dam ifti 
teftes Efcouares altercarentur.f Et 
tamen3ad hoc vt fama probet,debec 
habere ortumCx probabilibus cau-
íis, ailás tanquam vana vox populi 
nihii probar. Bart. in l . de minore, §. 
plurimum^mm.i.jf.de quaft.Ba.ld.conf. 
2,95. num.i. verf & hac fama, lih . i . 
Com.conf. i$o.num.6.in fr'mc.lib.q. 
Alex.conf. 173. num. 11. verf ítem non 
fufficit, lib.6. Et fuit didum coram 
Illuftriííimo Manricain caufaTole-
tana portionis fecunda Maij 1594. 

Et ex his fatis etiara apparec, íu-
blatum eííe fecundum fundaraen-
tumpro parte Capituli addudum. 

Terciara minüs releaar,quia prsEr 
tcrquam quód3vnicus rantum teftis 
de eo deponirs&; quidem deauditu, 
nihilominüs ex quo Antonius íe-
nior dixic, in Saldana habed fe in 
mala püííeííione3& iraponendo pe-
dcm íuper quodam fepulchro iura-
uic ibi iacere eias patrem ; f non 
poceft.jex iftis verbis neceírarió i n -
ferrijAntonium eííe in mala poííef-
íione paritatis fanguinis. Idcoqne 
hoc níhil releuat.ad texan Linarabi-
guoff. de reb.dub. 

Quartum níhil concludír., quia 
non vaiet confequemia ; Non funr 
sffines nobilium , ergo defeca-
dunt, ex alia progenie Maurorum; 
quia ftant íimui > quód non fine 
affi ies,nec confanguinei, & ramea 
quód defeendant ex eodem. antiquo 
ftipire j & poírunt defeendere ex 
alia familia nobil i in eodem loco. 

iZ f Ec fie h«c probado nuiil conciu-
diEjquia dau, iní laut ia cQi"iuirs§./?^-

tk ibi not.Romani,'? fin. laf. num.-j. 
& Zff.de nou.oper.nmciat.SocinÁun, 
conf.S^.nu.^yMb.^. 

Et ped ida comprobantur ex 
duobas teftibus in fummar. ntm.4. 
Videlicet zS.qui deponit ,'Antoniú 
defeendere ex bonis Efcouadbus 
ex oppido de Sahagun, & 2 4 . qui 
deponicAntoniumiunioremeíle in 
poíreííione virorum nobilium 5 &: 
26. feilicéc Pecrus Efcouar, cüm cf-
fet á Capitulo in teftem receptns, 
faírus fuit, fe audiuiíre dici-, fe eííe 
confanguineura, propter quod non 
fuit vlcedus examinatus. 

Quintum ceífat, quia teftes non 
deponunt, de quo tempore Mauri 
foli habitaaerinc in dida via delia 
Morería. Vndé non obftat quod di-
cirtir de pragmática , etiam quando 
hiftóríee allegatíc eííct adhibenda l i 
des. Viera quód eciara non legitur 
de regno Legionis , fed de regno 
Cafteilae, quod eft regnum fepara-
tnm. -j- Et ideó ha:c probatio tan- 2$ 
quam dubia non rcleuat, c. in pm-
fentia. de probat. vbi DD, & máxime 
Abb. num. 3. & in c,auAitü,num.i$, 
cum feqq, de prdfcript. Bald. m í. vlt. 
in fin.C.fi min. fe maior. dix. & i n l . 
1.num.\.if.de fent.qux, (¡ne cert.quant. 
profe-'. & notat Román, in l.mn hoc, 
in princ.C.vnde Isgit. Al ex. m l . curn* 
~qui nouijfmm, in princ. jf. ad TfreheU. 
Parif. confio^, mm.i . lib . i . & conf, 
54..?;«.47. lib.^. 

P E R V S I N A , S E V 
Tudcrtina bonorum. 

Mer. j . lunij 1Ó02. 

E P I T O M E . 

Q u i agit rei vendicatione, 
ita deber concludenter pro

bare 
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bare dominium , Vt in íllpplc- iri l^dmonendh ntmt. ui.ff, de iure'mr. 
mentum, non admittatur iu-
ramentum. 

S V M M A R I V M , 

1 In rei vendicatione dominium de
bet condudenter frobari, & num. 

i Itavtnon admittatur iurametum 
in fupplementum. 

4 JVemo pr&fumitíír immemor falu-
tis dLternóí. 

$ Pro nobili pmfumitur , circa ea 
quái jpettant ad nobilitatem, vt efiy 
liberalitatem exercere. 

6 Enunciatiua contra tertium non 
probat. 

7 ISÍifi Jit in antiquis inslrumen-
: - : : - y - z i U i \ \ - « v A 
8 Sfatium centum annorum dicitur 

foliim antiquum ih iníírumen-
tis. 

9 Enunciatiua vnius iníirumenti, 
etiam antiqui, non probat> fed de
bet ejfe ad minimum dmrum in-

jirumentorum , qua originem ha-
heant a dluerjis perfonis. 

1 o Tefiis de auditu non probat. 
Tejiis deponens de pojfejfione 5 & 
perceptione fruchium aiicuius, non 
probat illms dommium. 
Probationes qiu in fuá (pede non 
habent perfeciionemfímul coniungi 
non pofunt ad faciendam plcnam 
probanonem. 

D E C I S I O L X I X . 

Omini dixei'unr , non probaii 
dominium ciica práídiutn de 

1 quo agitur, f quiacüm frarres agác 
reiucndicationej liecefle cft, ve ple-
né probetur,/. inrem, l.ojfuium, f.de 
reiuendicat.Bald. in Lcum res.nmn. 19. 
C. de probat. Veraih decif par.\. 

x f In tancum quód nou admirticuu 
iuramentu in iupplemenmmjafon. 

11 

iz 

Aym.conf.isy. num.iS. Et fuir late 
deduólum in caufa Romana domüs, 
i9.Iunij IJ 89.coram bo.mem. Ora- 5 
no. Ec ideó imperfeda; probationes 
adduótx híc per fratres, íiibi non 
fuffragantur.Alex. confio, in fin. & 
conffeq.nu.^.& feqq.lib.4. 

Primó enim nihil facitjquód non 
íit veriíímile s quód fi lacoba non 
habuiiret dominium cjidi praedij, i l -
lud donaffét!, cüm donarlo fada íit 
pro falute anima:, f & nerao pr.-e- 4 
fumatur immemor falutis íEterna:: 
máxime íláte eius nobilitate, f c[wx $ 
faci^vt pro ea facile praefumendum 
íit circa ea qua; fpedant adnobili-
tatem,prout ell:, liberalitatem exer-
cQMC^c.i.dedonat. Et in his terminis 
confuluit Crot. confu í , num. 10. 
vol.$, 

Qui a , etiam (I ex tali prxfum-
ptione toleretur s quód iíla enun
ciatiua a perfona fufpeda emana-
ret, nihilominüs non inde f fequi- 6 
tur, dominium probare , cura enu-
ciatiua contra f tertium non pro- j 
hctj.non nudisj.non epiííolísyC.depro
bat.1. ex his verbisy vbi Decius, C. de 
tefam.. milit. A y ra. de antiq. temp.in 
princ. num. 7. Rota, decifi.de pro
bar.antiq. jNiCi in antiquis inftru- 8 
menris íít proiara,iuxta Bald. in i . 
cmri\aliquis,tk ibi H£.nu.-j.&aly C.d? 
iure delib. Aymo. d.loco, num.-y. Alex. 
confj $ .num. 3. líb.<x. Callad, decif $.. 
num.$ . de procurac: qualis non eíl 
híec, quia non excedit tcñipus cen
tum annorum, j - quod folura, in in-
ñrumentis dicitur antiquum. lafen. 
in.d.l.cmn aliquisy vhi hanc coramu-
nem dicit. C. de iur. delib. & ibidem , 
idem tenet Alex. nymú. verftamen 
communitery & in confi i.num.S.vsrf 
nec etiam, lih. 4. Decius, conf 13. 
num.%. Cephal. confyS. num. 56. 
Aym.dJocoy mm.̂ .Sc fuit didum in 

T 3, d i da 



150 ^ F . D . han. Bapt, Coccmi 
dicta Romana domus , & alias fx-
pius. 

Prseccrquám quod hxc enunciá
is tina efl folum vnius inftrumenti, f 

quíE etiam in antiquis non probác, 
nifi ad minimum íu duorum inílru-
mentorum , quícoriginem habeant 
á diuerfis períonis. Fclyn. in cap.cum 
eaufam^num.̂ .de frobat.hym.de an-
tiq.temp.far, i . feci.^. num. 14.15). & 
fiqáhhsé Hieionymus de Monte, 
de finib. regen. cap.Go.num.5. Ec fuic 
reíolurum in vna Sabinen.confíniü, 
ÍO. Aprilis. 1577. coram Illuílríf-
íirao Blanchetto. 

10 Teíles veró nihil probanr, nam 
dum deponút de emptione de audi-
tu,nihii releuant, c.ta,m literis, de te-
fiib.Altx. diConf.io.num.S. & num.%. 
in finJib.4. Crauett. conf.i^j.num.^. 

11 verf.idem vidimus, f Dum autem de-
poniint de poííeílione Barthoio-
mei, íacobse, & fratrura vti domi-
norurn cum petceptione fructuum, 
non probantdomininm. Barr. in l . 
quídam in ¡m, num. A., j f . de condit. 

• inftttut. & poíl eum Alex. d. confio, 
num.^.infin. & late deducit Decían. 
reífonfio.ji) .num,%. & feqq.lib.4. Dc-
b,erent enim aílignare rationes con-
cludentcs de dominio; Verall. decif. 
ziy.par.i. 

Et ex his dicebanc Domini,quód 
cüm milla hamm probationum ha-
beat in fe perfedionem in fuá fpe-
cie, coniungi íimul non poíTent ad 
faciendum plenara probationcm. 
Bald. in Lfiquis. §.i.num.$.jF.deedén, 
de poft eum Fclyn. in c. cum caufam, 
num.i i.de probat. Alex. in d.confio. 
infin.& conffeq. mm.$.& feqqdih.4. 
Ec fuic didum in dida caufa Ro
mana domus coram bo. mem. Ora-
no. 

R O 

• 1 

M A N A 
cietatís. 

S O-

Ven. y. lunif i6ou 

S V M M A R I F M . 

, 1 Indiqualitas lucri efi permiffa ín
ter focios , fi alter maiorem par-
tem fortis , vel induflru confie* 
rat, ' i ; •„ 

2, Qui ñeque damnum extrinfecum, 
ñeque intrinfecum. patitur in fiocie-
tate } fibi dehet imputare, fi ex-
penfas* pro expeditione, ^ admif-
fione ad ojfcimn pofidt, qua nun-
quam recuperantur. 

5 Fruciiu incerti agrorum vendipof 
fiunt pro determinato pretio. 

4 Lucrum incertum focietatis vendí 
potefi pro pretio determinato, pro-

portionato tamenad dubium eucn-* 
tum lucri. 

5 Dicenti taxationem alicuim quan-
titath efe excejfmam, incubit onm 
probandi. 

6 Verborum fignificatio debet trahi 
ad intelleñtim fanum, ciuilem, bo-
num, & vitio carentem. Et vt ex-
cludatur contratim illicitus. 

7 Bulla Sixti V. fuper focietatibuSy 
ad caput faluum, prohibet contra-
Bus palliatos, contra diífofitio-
nem inris. 

D E c 1 s 1 o L X X. 

COnueneront D.Palauicinus,& 
Carencias, quod idem Palaui-

cinus emeret officium regiftri buí-
larum fuper periculo vita: ipíius 
Carentij, appoíito tamen decreto 
ad fauorem Palauicini, & quod Ca-
renrius erogaret fumptus pro expe-
ditionibus faciendis, & admiíiione 
íibi obtinenda pro rata temporis re-
ficiendos , íi infra triennium alij, 
quára Carenrio o.fficium Palauici-

nus 



Rote Decani Decif 
mis vendeiet, &:qa6cl friiótiis maf-

, & alíj extraorclinarij a & imúx 
partís exei-citij eífenc ipíius Caren-
t i j . QU.E tercia pars f rud i ium exer-
cicij taxaca fnit ad ícuta 40, annua. 
Quapropter dubitani, an huiLifrao-
di pacía dlenuiicira. Ec Doraíni af-

1 firmadaé concluferunt, t q111̂ 1 
ícqualitas haberi inrer iodos eíl: 
permiíFa, vno ex fociis raaiorera 
partera, vel fortis , vel induftrias 
i n fociecatem conferenre, l . f i non 
fiíerint3vh\ gloft.jf.projod^Calder.w 
c.namganti.num. 3 o.verf.ventmtamen, 
de vfur.Vm\)[xx,in l . Ji paftendaynum. 
i . f , '& 2.6* C.de pa£i. Couarr. qui de 
communi ceílatur, varlar.refolut.c.i. 
num.3. verf. h'mc primo apparet, & í 
verf.ixonfiat. Et ideó cura Palauici-
nus tocum contuleric capitale, non 
fule inconueniens , qnód totam 
ínaíla.m3& alios frailas perciperet: 
Veiatn qaiafradus cóTiílunt etiani 
i n ejercido,fuir conuen tu ra ,q i ioá i 
i l l o s , q a ó d Paiauicinus vnam rer-
riam partera , reliquas vero daas 
Conaenras qai oíficiam exercebar, 
perciperet. É t l i cé t ipfe fecerit ex-
penfas pro expeditione > &; admif-
iione,vidererurqae indé-dícendam, 
qaod ipfe q a o q u é de maíTa, 3c aliis -
emolamentis participare deberec 
pro faa rata. Tamen dicebant D o -
minijquarenus d i d ^ expenfa; eífent 
pars capitalis, qnód fatis pro ipfis 
Carentius panicipabatjex quo ha-
bebat daas terrias partes l u c r i , cura 
alias non fuiílet incoueniens, quód 
Paiaaicinas raaiorem partera íftins 
i u c r i perciperet, qui incurrebatpe-
riculum vitíe Carent i j , 8c per con-
fequens amiíí tonis capitalis, vt te-
nuitRoca ex Calderino, Parpura-
to3& aliis in caafa Ferrarienfirocie-
tatis 18. lani j 1599. corara R.P.D. 
raeo M i l l i n o , ftante máxime qaan-
titate dióbarum expenía rura , quas. 

non excedit ícura 70. 
Nec referr,qiiód elapfó triennio, 

fí officium vendebatarjexpenííE non 
erant reí iciendx Carentio, qaia d i -
ceba tnr ,qaód íí huiufmodi expenfaí 
funt pars capitalis, de natura huias 
capitalis eft,vt collatum in focicta-
tem amit ta tur , cüm expenfíe fadse 
pro expeditione, & admií l ione ad 
officiura nunquam lecuperentar. . 
f Et proptereá cura Carentius ex 2, 
tali amiflione, nec damnura extrin-
recara,neciiitdnfeciim patiatur,ad 
Bald.m Li .nu.isff .p ro focio, fibi i m 
putare debet, íi partera il lam capi
talis poneré in íbe ie t a t enon recu-
farit. 

N o n obíl:at,quód lucrum certum 
fuerit taxatum , quia re ípondebant 
Domini , i Í lara taxationem contine-
re alFecurationem l u c r i , qus eft l i 
cita, -j" Sicuti enim frudus agri , vel 3 
vinea; incerti vendí poí lunt pro cer-
to pretio , vel locari : f Ita ctiam 4 
vendi poteí l lucrum incerenm í o -
cietatis.Sylueílr. in JhmmSn verb.fi-
cietatis. i.num. 18. Armií . num.17, 
Conrad. de contraB. fHdfi^é.m i , & 
i.concluf. Nauzz. conf.i$,de vfeif.lo-
Lopez.de comrati.cap.6 $ Mr. late tra-
dit Henrichmannus, conf.S. mtm*/T, 
Et Fuit d i d u m corara R..P.D. meo 
M i l l i n o in d ida caafa Ferrarien£ 
íbeietat is , iS.Iunij i ^ ^ . E z quam-
uis pr íedida proeedant quando 
quantitas taxata eft proportionabi-
lis ad dubiura eaentinn l i icn ,v t per 
Conrad. 8c Henrichmannura locis 
pr£citatis: f N i h i l o m í n ü s , omií ío , f 
quód onus probandi taxationem 
exceííiiiam incumberct Carentio, 
Purpur. in L Ji pafienda^npm.i^.Cje 
pací, ex calculo híc pro parte Pala-
uicini dato ,probatur, haicnonex-
ceíliuiras. 

Miníis facif, quód i i la feuta 40Í. 
annua fuerint taxata , non habito 

tefpg-



K. P. D . loan, Baft. Cocclni 
refpedu alicuius impediraentijpiuá 
infínnitatis, &c. Ñauar, ccnf.14. de 
vfur. Nam i-efpondebatur, quód iila 
taxatio debet intelligi ceílantibus 
iníinnitace, &: impedimento neceí-

,6 íario.-f Verbornm enim íignificatio 
deber ad inrcileólum fanum, bo-
num, ciuilem,& vicio caremem ap-
plicari. Rota decíf.io. mm.^.^r ^. de 
tefitb.in antiq. 'Ei ve excludatur con-
cradus illicicus. Alex. conf.i^ 1 .num, 
6.lib. i.Et fuic alias refoiutum cora 
bo.raem. LauretanOjin caufa Foro-
liuien.focietaris z.Decembris 1J83. 
de in diíta Fcrrarien. coram R.P.D. 
meo Miilino. 

y Nec reíeaat Bulla Fslic. record. 
Sixti V. fuper íocietatibus ad capuc 
laliuim, quia ta ex procemio, quára 
ex diípofitione, & toco ten ore bul-
líEjhabetiir,intentionem fuiíí'ejpro-
hiberecontradus palliatos, & con
tra difpoíidonem iuris communis, 
addendo pcenas nonas, vt cenfuit 
Rotain dióta caufa Ferrarien. 17. 
Martij 1600. Et ideó non habet lo-
cum in hoc cafa , cüm ifta focietas 
non fíe vfuraria , nec prohibita ex 
difpofítione iuris communis3vt fu-
periüs fuit oftenfum. 

R O M A N A D E P O S I T I . 

Lun& 8. lunij 1601. 

S r A d M A R I V M . 

1 Faüum indimduum principalis 
fuffragatur in confequentiamtfide-
iujfori, & num.$. 

l Depojitarius male foluens jibi de
bet imputare. 

D E C I S I O L X X I . 

Tnideiuílerat Altouitus ad fauo-
X rem landee Crucis emptoris 
cenfus , prq pretio triummillium 
feutorum á Domino Alcxandro de 

Apcis^nius cenfus recognoucrat 
bonam fídeiuCiaudius VenturinuSj 
& de rato promiferat pro Antonio 
patre. Et cura medietas didarum 
pecuniarum fuiííet perdidum Alc-
xandrum dcpoíica in bancho A i -
tou i t i , foluenda Claudio , fequiua 
ratificarione Antonij : Dubitaui an 
réftitutio depofíri facienda domino 
Alexandro per Altouitura, quia fol* 
ueratjnon fequuta ratificarione An
tonij, iuxta decifíones fadas, poílec 
fuffragari Maluicino , qni infra 
triennium pro Venturino promife
rat liberare dominiim Alexandrum, 
& Alcouitum. 

Et pro Alrouito diccbatnr,quód 
Maluicinus acceííerar pro Venturi-
nis,& licét Altouitus male foluiíret 
Claudio,videlicér, non fequuta ra
tificarione patrís, tamenhoc tatúm 
fuífragari debebat D.Alexandro.ílá-
te conditione adieda depoííto, non 
autem Maluicino fídeiuífori Ven-
turinorum, qui puiéJ6<: abique vlla 
conditione pro ipfís fidciiiílit. 

Hoc tamen non obftante,Domi- 1 
ni cenfuerunc, folutionem facien-
dam per Altouitura fuífragari Mal
uicino ; quia ex illa folutione debet 
cenfus extinguí , ex quo in neceíTa-
riam confequenciam refultat libe-
ratio Maluicini, qui folum eíl obli-
gatuseximere , & liberare D. Ale-
xandrum3& Altouicum infra trien
nium, occaíione cenfus. Et íic non 
iutrat eius obiigatio cüm Altoui
tus nullum patiatur damnum occa-
fione cenfusifed ex quo malefoluíe 
Claudio,f Vnde fibi debet imputa,- £ 
rej.qmd quü, ff'.de res* iur. Et tanto 
magis, quia Maluicinus ante ratifi-
cationem Antonij proteíiatus fuir, 
ctfí Altouitus non erar ita diligens 
in foluendo , ifta proteílatío fuper-
ueniebat in tempore, & fuífragaba-
tiu* Maluicino, 

Non 
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N o n o b í b r quod pro Al tou i to quia vigore íubrogat ionis gratiofac 

polIeíTio capta ceníetur potius con-dicebarur, quia iftud fadum eft in 
íJiuiduum , ex quo íi folutio fíeri 
deber Alexandro , refulrat liberarlo 
Maiti icini pro rara , & ideó n ih i l 
refere s quod conditio in' depoí í to 
fuerit poíi ta ad fauorcm , & pro 
camela Álexandri . 

R E C I E N S. 
ra rus. 

P R 1 0< 

fren, 14. lunij 1C01. 

S F M M A R I V M . 

., 1 Gratiose fuhrogatus, lite f endenté, 
potefi abfque vitio attentatorum 
capen po-jjejfwnem.-

z Etiam fi fmrit inhihitm ante oh-
tentam gratiofam fuhrogationem, 

3 Secksy f i poft ohtcntíim gratiofam 
fuhrogationem. , 

4 Superuenientia noui tituli rnutat 
caufam pojfid-endi s fine dimijfione, 

. , o? nona apprehenfione. 

D E C I S I O L X X I I . 

FV i t refolurumipofleíHoncm Ca-
m i l l i non eííe attentatam : nam 

quicquid dicendum eííet de poííeí-
lione capta ante fubrogationern 

1 gratiofam, f ramea cüm ipfe pofteá 
fuerit gratiose fubrogatus ad pof-
feííionem Vinccn t i j , potuit , l i te 
pendente , abfque vi t io attentato
rum , capere poífeílionem. Mohe-
dan.decifx i . num. i . vt lite pend.. Pur. 
decif. 1 r 4./^. 1. Lance l l . ^ attent.par. 
z.c.4. nHm.}4&. 

g Nec obftar, quód fubrogatus at-
tentar quando poíl inhibi t ionem, 
poíTeíIioncm capir.Lancell. pr&cita-
to locosnum, 375. quia prcedida pro-
ccduntjli Camillusfui í let inhibitus 

I poft d idam fubrogationem.f Sed 
cum fuerit inhibitus ante huiufmo-
di fubrogationern , n i h i l leleuat. 

rinuara,quam denuó acquiííra,cüra 
transferatur legis, vel principis m i -
nifterio , vt fuit pluries refolutura, 
téíle Lancellotro ín príecitato loco, 

Nec reieuar, quod de tempere 
fLibrogatíonis Camillus erat in pof-
feíIiünc}vigGre impetrationis pj.-iós 
fada: per obi tum Vincen t i j , de be
neficio, ranquam libero , quia cúm 
pofteá obtimníTet fubrogationern 
gratiofam , quoad pofleílionc V i n -
ccnt i j / f l ixc fuperuenientia noui t i - 4 
t i t u l i mutat caufam poífidendijfine 
dimií í ione, & noua apprehcní íone, 
iuxta opinión era quam fequitur 
Rota Pur. decif. 451. lib.r. A c h i l l . 
decif á̂ . de caufpojf. &• propr. Et fu i t . 
pluries refolutura. 

C J E S A R A V G V S T A N A 
Attentatorum. 

Ltw& 17. lunij 1601. 

S V M M A R I V M * 

z Obligatio conditionalls ante purifi-
catam conditioncm , nihil ponit in 

1 luñificatio attentatorum, ad effe-
ftum remeationü, debet fumi ex 
eifdem aftü 5 non ex muiter de-
duftü. 

D 
D E C Í S 10 L X X I I Í . 

Gmin i cenfu luerunt , loanni 
'Berbegal, non obílare periu-

r iura , quia non íimpliciter fe o b l i -
gauit cum iuramento de foluendo 
ícuta l i o o . Ludouico , fed iuxta 
formara fupplicationisjqus conce-
dit talem folutionem faciendam 
Ludouico , d u m m o d ó expenfas per 
ipfum fad.'E , &• frudus decuríii ad 
talem fu ra mam afcendant.f Et ideó 1 

V talis 



154 & O» ÍMV' Bapt. fyccinl 
talis oblígatío recipic omnes con- 4 Indices in Curia non cogmfcim de 
ditiones appoíicasjil íapplicadone, 
nec aliquid poterat opei-an , niíi 
prius veiificata venditione , quae 
ante piinfícatíonem nihil ponic in 
eííe, l.Thaüy §. Stidopu > de fideicom-
mijf. lihertat. l.quifub conditione, jf, Ji 
quü omijfa caufa teftam. Ec in his ter-
minis filit refolucum in caufa Sala-
mantina penfionis coram bo. me. 
Giptio z6. Martij 1593. &: prius co
rara Illnflnfiimo Lancelíocco in 
caufa Toletana pcnfíonis^.Decem-
bns , i ;7 j . & inalia Aretina peníio-
nis, 28. lunij 1600. coram R. P. D. 
naco MiIlino,& alias fa;pius. 

Necí-acitoquod ex teftibus hodie 
examinatisJ& ex liceris loannis,!!^ 
conditio dicatur verifícata , quia, 
efto quód fíe verum j tamen non 
fufFrag.atur, quia hxc non fueruiu 

2. produóla coram A.C.f Etcüm aga-
tur ad effedum rcuocandi atrenra-
ra, & non exequutionem iam faóba, 
non debent atcendi nouirer dedu
cía j fed iuíliíicario fumenda eft ex 
iifdem aétis. Chaífaneus, decif.iji. 
Et fuic didum coram R.P.D. meo 
Pamphilio , in caufa Romana cen-
íuss 4.Decerabris i$9f* 

R O M A N A C E N S VS. 

Ven, n . Imi j i ( ío2. 

S V M M A R I V M . 

Aíandatum nuRum 3 ex eo quid 
ebligñtio- Cameralü non erat ex-
tenfa, vel ex defeEiu citationis in 
vefeiiúone firipti¿r£y non eji exe-
qaendum. 
Citatio faUa in domo in qua quü 
mn habitat, non eji valida. 
Citatio. fabia prorarntori, de cuim 
mandato mn conjiaty fiante prote-
fiationc, neminem audiri^nifi docis 
di legitimo. mand,uo,mn. ajfick^ 

fuhreptione referipti fanantis md-
litates, propter facilem recurfum 
ad Principem. 

D 

D B C I S I O L X X I V . 

Omini dixerunc, mandatnra 
exequutiuum relaxatum per 

A.C. non eífe exequendum, f quia J 
nulliter -ad illud proceífir. Rota 
decif.}. de except. in mu. Proceílic 
enim abfqueeojquodobligatio Ca-
meralis eífet extenfa j cum inñru-
mentum extra eius tribunal, in quo 
agebatur, elí'et rogatum. Gallef ad 
formul. obligat. Camera de procefjk 
ipfoyquafi, 1 .mm.} .& 9. Et fuit plu-
rics refolucum.Iraó fuit proceílunis 
non folum vigore fímplicis fidei in-
ñrumenti á Notario fubferiptíe , & 
produdas per Cautiam contra ha> 
redes Pompeij Muti , fed nec in eius 
repetitione faóBa per Adciara fíde-
iuílorem Cautias contra heredes, & 
ipíi fuerunt citati. Velin.in c.i.num* 
i%.verf.6.& vlt.deprobat* 

Non obftat citatiofada inflante. 
Venando Sauino vti procuratore 
Aricixrtum quia fuit faóta in domo 
Spannochij in platea Marganx, in 
qua di¿li ha:redes non inhabirabár. 
f Tura quia nonconftat de manda- 3 
to Venantij, 6¿ tamen fuerat prote-
ftaturajiieminem audiri, niíi docto 
de legitimo mandato. Aym. conf, 
108. Rota, decif. 1. de procurat, in 
antiq* 

Alise dua* nnllitates yidelicét ex 
defeótu citationis, ad videndura re-
laxari mandatum,&r decreri non in-
terpofiti in ipfíus relaxatione , 11011 
piacuerunt j quia fuerunt fanats 
per fpeciale referiptum Sandiílimi 
D.N. f quodjicét dicacur fubrepti- 4 
tinm;tamen hoc in curia non atten-
ditur, propter facilem lecurfum ad 
Píincipem. 

Quan 



Rote Decam Decif, 
QuantuiTí atcinet ad iuftitiam 

rnandati , tíih\\ fuit refoiutum, 
quia deea Domininonviderant . 

R O M A N A E M P H Y -
teuíis. 

?r. 16. lunij iGot. 

E P I T O M E. 
Emphytcoíís íimpliciterco-

cefla a primo emphyteoca íe-
cundo emphyteoca:, non po-
teft a recaudo emphyteota 
alienari fine confenru Domi
ni d i r e d i , íi vero fuit conceíTa 
in emphyteoíim fub annna 
pcnííone , poteft alienari a fe
cundo emphyteota, fine con-
fenfu Domini dire£li , non au
tem fine confeníu primi em^ 
phyteotíe. 

S F M M A R 1 V M , 

1 Non tictt emphyteotdí (ine confenfu 
Domini meliorationes fuas alij 
'venderé , vel im emphyteotimm 
transferre. 

2. L.f in . C.de iur.emphyc. hahet lo-
cum etiam in condullore fub annua 
penfíone. 

3 L . f i n . non habet locum in condu-
ílore ad longum temppu, ad effe-
Bum caducitatü y & poen&ifecus 
cjuoad validitatem contraüm. 

4 Si primm emphyteota fmpliciter 
vendit emphyteofim , fecundus em
phyteota debet requirere confenfum 
Domini direBi3& nu.$. 

6 Siprimus emphyteota res emphyteo-
ticas concedit in emphyteofim fub 
annua pe'nfone, non alienando res 
€mphyteoticaf}& Secundm emphy
teota aliénate requiri debet confen
f u primi emphyteota. 

11 

1 ¿ 
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Res emphyteotica vendi potefi al-
teri comprehenfo in prima inuefi-
tura, irrequifito Domino , fecus, 
extrañeo, num.2>. 
Claufulít ad habendum & íedifí-
candura,&c. mhiloperatur&in-
telligitnr fecundum fubiecfam ma-
teriam}& num. 1 o. 
Spatio triginta annorum pr&fu-
muntur omnia folemniteraSia. 
Spatio decem annorum, prdfumi-
tur interuenijfe licentiam Domini 
in alienatione emphyteofis i dum-
modo interuenerit fcientia, & pa-
tientia, num.i}. 

D E C I S I O L X X V . 

IOanncs G ó m e z , nomine fuo, & 
Elu i r s , locauit certam parcem 

terrenij quam in emphyceuíim ac-
ceperat ab Ecclefia Sandi Augufti-
nij T ro i l í rLampod io , & aliisj du
rante vita ipforum condudorum, 
ac pro perfona ab ipíis nominan-
da. E t c ü m fuper d ido terreno do-
mus fuiííet fabricata, i l lam domum 
cum melioramentis vendidit Lam-
podius Fabricio vni ex comprehen-
íis i n inuefli tura, fine requi í i t ione 
cofenfus aliorura vocatorum. Qua-
propcer dubitaui , an huiufmodi 
alienado clfet nulla ad efFedum i n -
ualidiratis contradus, non ante ad 
cíFedum amiffionís melioramentOT-
rum. Ita vt non fit abdicatú a L a m -
podio ius in príEiudicium SuIpitiíE, 
&c litis confortium in inueílicura 
comprehenforum. Et Domin i affir-
matiué concIufei'unr3 ex difpofítio
ne l.fin.C.de iur.emphyt.fyhi dicitur, 1 
minimé licere emphytents fíneco* 
fenfu Domin i raeliorationes fuas 
aliis 'venderé j vel ius emphyteud-
cum transferre.j- Cuiusl .difpofít io z 
procedit etiam in condudore fub 
certa annua penf íonev t per Bart-wz 
Li.§.quodautem}i.num. 1 .jf, defuperf. 

V 2 Qupd 



^ P. D , loan. Bapt, Coccmi 
Quod didumBarcoli comprobauit mus emphyteuta dicitur dominas 
1¡S 

Rora in cama Romana Caíalium 
de MaíIerinis^.íS.i^. Maütij 1576, 
coram R. P. D. meo Decano. Et 
quamuis Bartolus loquacur in fu-
perficiario, con t roaer t íque poírct 
an Lampodius eííet ruperfíciaciusj 
Domini tamen in hoc vim non fa-
ciebanc, fed in eo quód condudor 
ad longum tempus íub annua ref-
poníione, non poteítaiienarejiLTe-
quidto Domino. 

3 Ex quibus ccílat quod dicebaturj 
¿ifpoihionemy Lfin. nonhaberc lo-
cumin condudoie in longum cem-
pus,iüxta fententiam, quam in ma
gna DD. difcrepanda, fequuta fuit 
Roca coram R. P. D. meo Decano, 
in d ida caufa Romana Gafalium de 
Maxiniis, 20. Februarij 1 j / ó . quia 
hoc procedic ad effedum cadaci-
tacis, & pceníe , non autem quan-
tüm ad validitatem contradus. 

4 Non obftar, quód fratres Sandi 
Auguftini primi Domini nihil di-
cant, quorum confenfus in aliena-
tione erar requirendus, ¿k non pri-
raí emphyteuta; fublocatoris, per 
Corbulum. de cauf. pñmt.ob aüenat, 
irrequifit. domino3 ampliat. 24. Quia 
placuit Dominis diftindio , de qua 
per Velafcum, de iur.emphyt.qua^, 
num,ii . & Menoch.confirió, num. 

j 185.^-feqq.lib.$.-\ quódaut primus 
eraphyreuta íimpliciter vcndidic 
€mphyteuíim,& hoc cafu fecundus 
emphyteuta debet reqnirere con-
fenfura domini diredi. Aut vero 

é primus emphyteuta tranftulic in 
alium, non quidem res emphyteu-
ticas omninó alienando, fed in em-
phyteufim concedendo , fub annua 
pcnílone ; &.hoc cafu eft requiren- dum natura cmphyteuíis,accedente 
dus confenfus primi empliyceutaej confenfu Domini. Dec.^j^íS 14.^. 
quia quemadmodüm dominus di- z. & 6. 
xedus dicitur dominus refpedu Minüs releuat quoddicitur,hanc 10 
primi emphyteurae j icaj & ipfe pri- vcnditicncm fpatio 30. annorum 

fuillé 

refpedu fecundi emphyreuta\Vnde 
f cüm Lampodius tenerecur folue-
re certam quancitatem pecuniarnm 
quorannisloanni,no fucratá loan-
neius abdicatum. Et fíe verfamur 
in fecundo cafu diílindionis^ac per 
confequens tenebatur Lampodius 
requírereconfenfum primi emphy-
teutíE. 

Nec fuffragatur , quod domus 7 
fuerat vendita Fabricio, qui erat 
vnus ex compreheníis in concelllo-
ne,ideoqiie iudicatur,non fuiífe re-
quirendam licentiá vendendi. Cal-
der. conf.10.delocato^ma íimul cum 
Fabricio erant alij vocati.-f Et quic- g 
quid dicendum ík de rata ipfíus, 
pro rata aliormn dicitur extraneus, 
& alienado in eum fada non fuíli-
netur. Corbul. de priuat. oh alienat, 
irreq. dom.fa£l.limit.6.num.6.& 7. Et 
quamuis dicatur , quód tempere 
vendicionis folus Fabricius habebat 
ius fuper folo prazdido , quod pro 
fuá pordone in inftrumtnto dmi-
íionis ei fuerat aílignatum, hoc ta
men non probatur; nec ex eo quód 
peníio, quas per Lampodium folue-
batur, perciperetur per Fabficium, 
poteft infeirijfolum non remaníiífe 
commune. 

Nec etiam fubfíftit, quód Lam
podius habebat liberam facultatem 
difponendi , quia in inftrumento 
reperitur folum f claufula ad habe- 9 
dum y & in eo ddificandum > modo infia 
fcripto,8í ob id nihil operatur.Grar. 
conf.ij. num.^y. lib. 1. Et facit Crefc^ 
decif.6. num.S.de teftam. Vltra quod 
iíla claufula intelligitur fecundúm 
fubiedam materiam , & ííc fecun-



Itytti Decam Decif, 
faiííe obfematam , 6c ideó pracík* 
mendum , omnia foleraniter a¿ta. 
QQn\xon[.i\%.num.x) i f á feq¿¡. lih.i, 
Pm.decif i2$'. & ZOI./Í'ÍM.quia non 
verificararin fadojcüm Lampodius 
aiienaueric in Fabricium , de auno 
ij-88. & fie nondum clapíis 50. 
annis. 

1 z Ncc refere, quod fpatio decem 
a n n ó n n t i priefunímirjlicéciam do-
min i interueniíle. Corbul. de cauf 
priuat. oh alienat. limit .yi. quia licéc 
aiienatio fuerat faóla in Fabricium 
vnum ex comprehení is j non tamen 
probatur, quód alij copreheníi ha-

13 buerint feientiam 3 f íine qua non 
intrat ratio ib i allata per Corbulum, 
quód ex i l la diuturna decem anno-
rum patientia prrefumatur confen-
fus^d quera fine feientia inferri 
non poteft. Lnecig?ioram. C.dedonat. 
l.ex malefiem. §. longe.jf.de a£íionih.& 
ohliirat.Lir eneralhC.de tab.lth. 1 o.Vltra 
q u ó d , cura Lampodiusalienauerit 
de menfe Septembris i j S S . i n d iu i -
fione faóta inter ipfos comprehen-
fos de menfe luni j 1551S. declara-
r u n t , fe domura , & melioraraenta 
velle recuperare , & poftea inter fe 
diuidere. 

S V M M A R i r M . 

R O M A N A B O N O -
rum de Soderinis. 

Mercurij 16, htnij iCoi* 

E P I T O M E. 

Notarius potefl: extendere 
claufulas caeceratas, poíitas iu 
infbrumenüo de quo eft roga-
cus, Se non exteratas qux in-
funt,ex natura cotraduSjetiam 
poft datam partibus copiam 
inftrumentL 

1 Notariw nontenetur ferihere om
nia verba contrahentium. 

I Item claufulas uteratas extendere 
•potefl. 

3 Item claufulas non Cáteratoí, & 
num.15. 16. cr 18. 

4 Fundamentum fu<z intenfiontSyfiue 
excipiendo , fue agenda deducat 
vnufc¡uifc]ue3tenetur probare,etiam 

f i conf fíat in negatiua. 
f Alex.in conf.18. num.S. vol.i.de-

claratur. 
6 Notarim debet extendere claufulas 

cdteratasfecundum confuetudinem, 
& folitumy &fiylum quem partes 
non ignorante & num.y. & 10. 

7 Relatum efl in referente cum óm
nibus juis qualitatibus 3 & num. 

8 Scientia probatur ex conieBuris3& 
pr&fumptionibíis. 

I I Minor Atas non fujfragatur puptl-
loyoui acíum ge [fu cum fui iudicis 
pr&fentia. 

11 Promittens generalera defenfonem, 
debet iudicium in fe fufeipere , & 
iudicatum foluere. 

13 Promittens generakm defenfionem, 
tenetur fatifdare de iudicatum fol-
uendo. 

14 Promitterejitem in fe fufcipere3vel 
de euiBione 3 aut ind,emnitatem> 
idern irnportant. 

15 Verba qu& funt de natura contm-
íius, etiam (i notarius non appo-
fuerity cenfentur appófta, nifi par
tes illü renunciauerint * vel aliter 
conuenerinty& nu. 16. 

17 Remittentibus iura fuá non efl ad 
ea dandm regrejfm. 

10 Notarius potefl extendere claufu
las non cdtteratas , reíficientes Jo-
¡emnia qm ad ipfum notarium 
Jfeclant , etiam fi non rogetur a 
partibus* 

¥ 1 u Nú 



158 7( . P. F2). J ^ « . Baft. Coccim 
z r Notarim non potefi in inftrumen-

tü afponeré cUufulaf, qm irnmu-
tant naturam negotij. 

2 i Item non potefi pojt datam copiam 
partibm alicjuid corrigere , vel ali-
quid mmutare circa fubííantialia 
contratim. 

2 y Notarim potefi extendere ekmfa-
Lts cateratai, cr fub compendio po-
JitaSié" áliquas venientes ex natu
ra aclm3etiam pofl datam copiam 
partihus. . . . 

24 Notarim.mn. potefi aliquid in in-
firumento corrigere , vel declarare 
pofi litem motam. 

zy InHrumentum prt&fiimitur exten-
fum tempore congruo. , ^ 

2 6 ^Notarim,etiamJi fit procuratorjx 
publico ojpcio notariatm habetpro 
fe prafumptionem bomfidei. 

27 Pro iníirumento femper prdfu-
mitur. 

28 Producens inñrumentum, cenfetur 
illud approhare. 

29 H&res venire non potefi contra fa-
ílurn defuncii. 

30 Inñrumento cMerato defumpto ex 
protocolo magis creditur3 quam in-
firumento per mtarium extenfo, 
quando adefi aliqua dubitatio inter 
c€teratum3& extenfum. 

31 Scriptura non publica pojita in ar-
chiuio y lite pendente , non facit 
fidem. 

3 2 Scriptura authentica pofitd in ar-
chiuio lite pendente fidem facit,& 
probat. 

DE c 1 s 1 o L X X V I . 

INftrumentum laudi rogatnm per 
loannem de Macancis, de anuo 

1583. fuerac datura partibus , cura 
cíaufulis ca2teratis,&de auno 1585. 
idem loannes dederat ipíum extén-
fura lo. Vidorio alten ex contia-
hentibus3qiiod Petrus Thomas eius 
íüius ptoduxic in hac caufa , de 

anno 1600. & de noit£) íupenorí» 
bus diebus illud produxit vigore 
compulfonalium , defumptum ex 
protocolo eiufdera Nocarij iara de-
fandijexiftente in archiuio Floren
tino 5 in eó tamen protocolo poíi-
tum, die 8. Nouembris anni 1 óoi, 
de ordine Dominorum conferuato-
nim. Et quia in diólo iníirumento 
habentur non modo ciaufulíe cíete-
rats exrenfie, fed aliquce etiam qua: 
non erant coeteratíe : & cüm partes 
adinuicera promiferint generalera 
defcníionem bonorum permucato-
rum, fecundüm magis amplum íly-
lum Notariorum Florentia;, & pr^-
fertim jpíius loannis de Macanrís. 
Qua' promiíllo reperinif extcnfa,& 
in ea habetnr, quód parres tenean-
tur de euidione , ííue moleftia íic 
ciuilis , vel crirainalis , írue aequa, 
vel iniqua;de iure, vel de fado, iu-
dicis imperitia , vel iniuñitia, & 
quód denunciatio quomodouis fa-
da habeatur pro legitimé fadamec 
dici polli t , quód 1101; fuerit folen- . 
nirer fada. Ideó dubitaui, an hu
iufmodi extenfio eííet attendenda, 
de Dorainí pro maiori parte affir-
matiuara funt amplexi. f Quia cüm 2 
notarius fcripferit folüm eífedum 
iuris , nec omnia verba contrahen-
tiuni tenerecur feribere , Barr. m /. 
mutum.num.2.ffJ.e acquir.hsred. f ta- 2, 
les claufulas fub compendio poíi-
ras, 5c enteraras, extendere potuic. 
Specul. lib. i . par.2. tit. d.e infirum, 
edit.infirumentum ergosnum. 12.DD.Í» 
/. GalluSy §. idem credendum, vbi laf. 
num. 1 S.jf. de lib. QT pofihum. f prour j 
etiam in cafu ifto poruit extendere , 
non coeteratasj vt infrá dicetur. Ec 
íi Antonius Francifcus praetendit, 
non fuiíí'e didfes claufulas extenfas 
iuxtaílylum , ipfí incumbir onus 
probandi , tánquam fundamentura 
intétionisfuir,f quod vnufquifque 4 

rene 
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tcnettir probare, etíam qnod coníl- Parif. conf.^i. mm.^y. lih.i , Aym. 
ílac in n e g á t m á , íiuc id deducac 
agendojíiue excipiendo. ínnoe . w c. 
Juper hü3fub num.$ o. verf.fed arg.con-
tra.de accufit.üan. in l.in illa, col.i.& 
f.de verh. obligat. cum aliis per Nat-
tam, co/if.i<)9. nmn.y.voLi. Surdus, 

j decif.$ i6 .m. i4 . f Nec AÍex. inconf. 
28. num.%. voí.i. dicic contrarium, 
cüm loquatkir qaando imbreuiatu-

' ra eft extendenda iuxta i ly lum al i -
cuius notarij. Tune eiiira, dicir, 
quód qui fe fundar in ftylo3& petic 
extení ionem , deber i l lum fiylum 
probarecquas excedum rermiuos,in 
quibus nos verfamur. 

Nec o b í l a r , quod ad hoc, vr ex-
6 teníio pr íedida íuílincri po í í ic , t 

neceíle fuiíTer, vr parres non igno-
raífenr ftylum prasnominarum , fe-
cundum Purpurat.íV/ l.certi condicíio. 
§.Ji npimmos>num. 3 ̂ .verf.i.declaratis, 

jf . f i cert.fet. & in /Ti. mi. 1 OÍ.verf.fed 
hoc, C.de fum.trinit.^r fid.cath.Gzhr, 
de confuetud, concluf.$.mm.$8. quia 
Purpuiatus loquirur in puris rermi-
nis illius concloíionis , videlicéc 
q u ó d notarius cenictur rogatus ap-
ponere ciaufulas confuetas, & f o l i -
rasjin quibus nos non ira í implici-
ter verfamur, fed verfamur i n cafuj 
quo parres exprefsé habuemne re-
lationem ad ftylum magis ampium, 

y &cc. -f Et fie omnia quee funt in rer-
mino ad quem fit relario , ceníen-
CKí repetirá cum ómnibus fuis qua-
liraribus in rermino referente,/.y? 
prior, & ib i Barr. jf^ Joim. matrim. Lfi 
ita fcripfit, ff. de condk..& demonfír. h 
afe totoff.de h&red.wftit.cmn vulgar. 
Ec in omnem.euentum huiufmodi 
concrahenres feiebant regionis, &Í 
notariorum confuetudinem, cüm 

g alia negoua rra¿latierinr,.f Er feicu
ria fatispiobarur ex conicóturis , & 
prsfumprionibns. Ripa, in I.CJHÍ RO-
nidí^.duo fatnSinum.$ o.de verh.ohlig* 

conf.\<¡)i.'aum.6, verf.contrarium, "I" Ec 9 
dubitari non poteíl:,quin in genere 
huiufraodi ftylum , ¿c fciuennc3 & 
cogirauerinrj cüm ad i l lum reiatio-
nera habuerint. Ec hoc fufficit: f & 10 
itá limicat d i d u m fuum Purpurat. 
in d.l.i.nu. IOI . Nec Antonio Fran-
cifeo minor írtas fuftragari poreft: 
omnia enira fnerune ada , & gefta 
cum inteuiencu raagiftratus pupi l -
lorura. 

Minüs relenat, quód ifta facultas 
exrendcndi fie rcftridla ad genera-
lem defeníionem bonorum, & non 
q u ó d pars tenearur de cuielione, 
quia f promictere defeníionem ,110 11 
folüm importar iudicarum in fefuf-
cipeie,fcd etiam iudicatum foluerej 
alias non dicirur rede defenderé, 
I.recle defendi, & ib i Caftr. vbi dicir, 
hoc alibi non ira bene i n u e n i r i . ^ i ^ 
iudic. I. ex iudicatum, ff. iudicat.foíu. 
f i m o qui promit t i t generalem de- 15 
f e n í i o n e m , teñe tur íati ídare de i u -
dicato foluendo, l.item aitpretor, j ^ . 
defendí, ex mtihm cauf, maior. l.fed & 
ea,§.defenderé,vhi glof.inverb. cauere 14 
idoneerff.de procurat. Er clarum eft, 
quód piomictere in fe litera fufei-
pere,vel de euidtione, autindemni-
tarera,idem imporrant.Barr. inl.pa-
ter,mtrn. i.<¿r i, ff. dedotprdeg. Ruin . 
conf\$~¡. num. i . é ' ^vol.v. Par. conf, -
i6.num.iz¡.voí. 1. 

N o n obftar, quód Noranus ex-
tenderit aíiquas daufulaSíabfqpe eo 
quód adcííet d i c l i o , ^ . qua- exren-
íioefl ram ín co rpore^uásn in fub-
feriptione norai i j . Nam quantum 
ad ciaufulas non enteraras .extenías 
in corpore ^ Domini pr imüm ani- . 
maduertebanr, quód l icé t in fo l i a 
particnlari dato per informantes 
pro Antonio Francifco, quám p lu -
timm generen tur clan Í UIÍE exrcn (x^ 
reuera camén repert¿E fuerint folüm 



R . P. D . l o a n . 
qus uon fuf-tres, &qui í !cm rales 

fícinnr. 
Prima efe, quod poft verba, (ar-

hitramur i & arbitramentamur) hie-
rnnrpoí ica verba, (pronunciamm & 

l $ fententiamus , ^ declaramm. f Ad 
quod fuit reíponíi¡m,qiiód cúm in 
procemio iaudi fuiílet d i¿ lum,quód 
iudex erat eletlus, éi% & in laudo 
exrenfo poíica verba, ad, arhitrandu^ 
declarandum & fententiandum) de in 
difpoíitiua edam in laudo coecera-
to adeíl; h.-cc claufula extenfa, latt-
damus, arhitramur, & arbitramenta-
murypronHncUmuSi decernmm,dr de
claramm, & damm , adiudkamm) 
Vtique dubirari non potefl:, quin 
verba addita in loco non coeteraro 
eíl'ent ex naruralibus íiraplicibus 
ipíius actus, <\nx fpedant ad officiá 
notan"), & (i non p o í u e r i t , cenfen-
tur appoíi ta, niíi i l l ig partes expref-
se renunciauerintjvel alitér conue-
nerinr. Menoch.conf.s-y.num.iü. & 
feqq.lib.i. Ec pari modo refponde-
tur ad tertiam claufulam extenfam, 
non coeteratara,videlicet, quia poíl: 
verba[prout extunc, &e conuerfo)quia 
cüm arbiter volueri t jquód partes fe 
adinuicem quie taré t , & quod quie
tado fe extenderet etiam quoád i n 
cógni ta , & inexcogitata, prouc ipfe 

í ó exnunc quietabat, f p r o f e d ó ex na
tura ipíius adus veniebant íeqiien-

17 tía verba( prout extunc, & l emerjo f ) 
quia remittentibus iura fuá non eft 
ad ea dandus vlterius regre l í l i s , / . 
qH&ritur^.livenditor.jf.de ¿ídilit. ediB. 
c. eos.j. cjudft.i. C.JÍC illic. 23. qu&fl, 4. 
Anchar, confuí*), num.io. Craaetr. 
conf.\ i^.num.ic. 

A d fecundam claufulam exten
fam abfque dictione cc2terara,vide-
licct ,w omnibm,& peromniay\t infra 
dicicur,de bonis có í ignandis , & ad-
iudicandis d i d o D.Io .Vidor io ,qu( j 
hic pro expreílis habeantur, quoád 

B a f t . Cocam 
dtfcniioncm generalem bonornm, 
vt fuprá d. D . Antonio Franciíco 
coniignatorum, f fuit refponfum, 
notarium hanc claufulam potui í lé 
extendere ,quiacúm vtraque pars ad 
inuincem proraitteret generalera 
defenííoncm bonorú , iuxta í lylum, 
¿kc. vt fuperiüs d i í l u m eíl,cum no -
tarius voiuil lct extédere huiufmodi 
ílylum in cena parte inftrnmenti, 
vtique prcedióla \Cí:ba,in ómnibus 
peromnia , qua; funt poíira ad fauo-
rem Antoni j Francifci,habent rela-
tionem ad promií l ionem defení io-
nis extendendam, & pcrindeeft, ac 
íi in hac parte notarius il lam defen-
íiouem extendiííetjCÚm relatum íít 
i n referente. Et fie notarius potnit 19 
poneré príediclam claufulam , quíe 
habet relationem ad aliam exten
fam , ad fugiendas repetitiones. 

Q u á n t ü m ad clauíulas non ecc- 20 
teratas, extenfas in fubferiptione: 
D o m i m dixeruntjquód hâ c funt fo-
lemnia,quíE ád ipfummet notarium 
fpeólantjBarr. w l.fi librarius3num.ié 
infin. vbi Decius,^w.j• . Cagnol. 
num,j f .de reg.iur.Menoch.conf.$ j , 
in prtnc.Et de his non eft,quod no
tarius rogetur á partibus,&; eo ipfo 
quod requiritur conferibere in í l ru-
mentum, debet adhibere hâ c fo-
lemnia,ex officij fui debito. Me-
noch. diffo confay-num. 3. 

Ex quibusceflat quod dicebatur, i r 
notarium non poíle poneré claufu-
las immutames na türam negotij, 
Couarr. poft alios per eura relatos* 
in i.par. rubrica de teftam. ante num. 
14. quia tales claufula, vt ex p r ^ d i -
¿lis patet, non immutant naturam 
negotij. 

N o n o b í l a t , quod notarius non 
potuit extendere huiufmodi clau-
fuías poí lquá dedit copiara inf t ru-
menti partibus, quiaBald.& Felin. 
in cap .ex üterü3 nnm.$.de fd.injirum* 

Sochi. 



Rote Decani 
Socm.conf.177.fob num.6.z'crf,vnde3 
vol.i. Alheñe, confc9.num.y Fran-
cife. UMcnsJecif.ify.parA, Verall. 
decif.i^j.f^r.i. &ali j per Gabr. de 
conjuetud. concluf.y.num.^i.^. lo-
quuncui', vel quando notaiius poífc 
dacam copiam pautibas vulc aiiquid 
conigere, vel quando vulc aiiquid 
i inmutare cii ca fubftantiaíia con-

t^ tradus, quod noneftin cafu ifto, f 
quia notarius ñeque mucaca fubíla-
tia, ñeque aliquo corredo extendic 
clauíulas fub compendio podras & 
caeceratas , & aliquas venientes ex 
natura aiflus , quod vtique faceré • 
potuic per íupradióla. 

2,4 Minüs facít, quod notarins non 
poílic aiiquid ex inítrumenco cou-
rigere,vel declarare poíl litem mo-
tam. Felin. locopracitato, 8c Gabriel 
d.concluf.$. num.4$. quia qaicquid 
dicendum eflec, an poíllt extendere 
claufulas cceteratas poft litera mo
tara , quas pr^fumptiué aliara non 
reciperent interpretationern,Domi-
ni dicebant, quod licét iníkuraen-
tum exteníura finífet datura lo .Vi-
¿torio poft talera litera , nihilomi-

• nüs non conílat de quo tempore 
2,̂  firit excenfumjt & ideó prsfumen-

dura fuiíl'e extenfura de tempore 
congruo, 8c debito. Socin. fen. conf. 
94.num.5.z'ol.i. Alex. conf.jo.num.^. 
vol.i . Et fuit late deduólum in cau-
fa Romana Caíalis luliani 4. lunij 
IJ84. 8C in»alia Caietana lurifdi-
¿tionis z6.Nonembns IJÓJ. corara 
bo.rac. Oriolen. 

25 Nec obftat, quod ifta extenfio 
redditur fufpeda i ex quo Macan
tes cratprocurator Io.Viótonj,nara 
Macantes ex publico oííicio nota-
riatus habet pro fe príefuraptionem 
bou-e fidei,/. cum precihus, C.de pro-
hacl.i. in verb.non arhitramury C.de 
iurifd.omn. iudic. quera texmra dicit 
ín hoc iiotabilera Bald. inl.erroreC, 

Decif í4t 
de tefiam, Guido Pap. decif.iij, m-.t* 
Ayra. canf.yt. num.%. Et fuír dí¿l*um 
in dióta caufa Romana Cafáiis.Imó 
f femper príefumitur pro inílni- a7 
mentó , d. l . cum precibus, cura aliis 
per Cephal.í:(?^i79. ^ .28. 

Nec facit,quód cura loannesVi- 28 
6lorius produxerit iniudicio inftru-
raentum cceteratumjCenfeatur illud 
approbaííein ómnibus, 8c per om-
nia.Alex. in L 7._.§.editiones)num.ic¡.ff'. 
deedend. Alberi. conf.$9,num. x i . f ¿9 
Et ideo Petrus Thomas eius hasres 
non poteft venire contra faftum 
ipfius, l.cum k matre. vbi DD. C, de 
rei vendicat. quia Petrus Thomas 
non impugnar inftrumentum coe-
teratumjfed vtitur inftrumento ex-
tenfo,in quo adfunt quae virtualiter 
intrant in coeterato. 

Non obílatjquód magis creditur 30 
inftrumento cceteraro defumpto ex 
protocolo , quám iiiftiumento ex* 
tentó per notarium. Socin. (cn.conf, 
277.fub num.j.verf.qmhmyVoL 1. cum 
aliis per Menoch.^e arbitr. ind. cafu, 
i%7.nu'm.ii.& feqq. quia pra:di<5ta 
procedunt » quando aliqua oritur 
dubitatio inter extenfura , 8c coete-
ratum, hic autem nulla oritur dubi
tatio, fed quaeritur , an extenfio fa-
d;a per notarium fuftineatur. 

Necreleuat, quodh^c feriptura 51 
fuerit poííta in Archiuio hac lite 
pendente, & ideo fídem nonfacit, 
quia Verall. decif.^iinum.^.par.i.lo-
quitur in feriptura non habente pu
blica requifíta , 8c tune authoritas 
Arcliiuij fuffragari non poteft.t Hic 52 
autem fumus in feriptura authenti-
ca, qua; Habet omnia requiíita , 8c 
ideó probar, 8c fidem facit. Bart. in 
auth, ad h<zc3Ca.ñi:en(.m l.contraÜum3 
num^. C.de fid.infirum. Cmt. iun. 
conf. 162. Verall. pracimo loco ) m 
princ, 
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DE C I S I O 
P E C V -

L X X V I L 

Ven. 28. lunij 1602, 

E P I T O M E » 

Frater diues in concurfu 
cum matre paupere tenetur 
dotare fororem no habentem, 
vndefedotcc. 

S V M M A R I V M . 

1 Qmndo dúo funt obligaü, rntelli-
guntur pro viñlt obligati. 

z Limita qmndo negotium jfedalt-
ter jpettat ad alterum ex contra* 
hentihm , quia tune ille cenfetur 
pñncipalíSy & alter fideiujfor 3 & 
ambo tenentur in folidum. 

3 Frater diues tenetur dotare fororem 
non habentem aUunde3vnde fe dó
tete nu.i 1. 

4 Obferuantia, & attm fubfequens 
declarat animum fr&cedentem. 

5 Aíater tenetur dotare filiam in 
concurfu cum jratre. 

6 Secm efl in concurfit cum fatre. 
7 De ciara3 quando materefi diues. 
S yíny & quando frater tcmatur do

tare forore?n de bonis maioratm. 
9 Pater tenetur dotare filiam. 
1 o Bona cum fuá caufa & onere tran-

feunt ad heredesa 
ludex non condemnans dúos info-
lidumjvidetur condemnaffe pro vi -
ri l i . 
Quod non procedit} quando hahet 
relationem ad libellum, in quo pe-
titur, ambos in fplidum condemna-
ri^ nu.j$. 
Relatumeft in referente cum om-
nibm fuis qualitatihm, 

k6 Sentmtia qm ex aBü iufíficatur, 
debet exequütioni mandark 

11 

14 

DVbitauijan in in í l run ié ro p r o 
miííionis dotis Caraiilx V i r 

ginia matcr,& Andreas frater cíleiit 
obligati in íbl idum^an vero pro v i -
r iü , de an fementia contra ipfos la
ta , eífet in fo l idum, vei pro v i r i l i 
exequenda. 

I n quantum ad piimam partem 1 
dubij Domini cenfuerunts Virginia , 
& Andraeam teneri infolidumilicét 
enira quando duo funt obligati3in-
tel l ígantur pro virili>/4reox, §.cumin 
tabulüff.de duobm ^¿-^f Tamen hsc 2 
regula non procedit^quando nego
t ium fpecialiter fpedac ad alterum 
ex conrrahentibus , quia tune i l le 
cenfetur principalis,5c alter íideiuf-
fo r , & ambo dicuntur i n fol idum 
obligati . Ronchegall. in l.eade?n3nu, 
59.jf.de duobm reü, Aym. qui de co-
muniVíw/^5?i. num.xi. verf.folum fu-
perefi. Ofaích.decif^.num. 16, & i n 
his terminis Corneusaw;jC516.nu.}. 
lib. 4. 

Atque ideó i n hoc cafu cenferi S 
debetjmatrem fideiuífíírejAndr^am 

•vero principaliter o b l i g a t u m ^ fíe 
ambos teneri ín folidum s quia ipíi 
Anátxse. ranquam fratri din i t i i n -
cumbebat onus dotandi fororem 
pauperem, nec habentem vnde fe 
dotaret aliunde,glüíf.í>z Lcumplures, 
§.penult.in verb.aíiopatre. ff. de admi-
mftr.tut.Cynus poíl gloil'Jn l.non om-
nijn verb.nulla ratione'yCde adminifr. 
tut.Ahh.confi i.num,$.verf. feptimum 
dubmm, lib.\. Campeg. de dot.par. 1. 
qmft.zs. Molinz. de primog. Hiífan^ 
l ib. i . c.15. num.xi. mukos congerie 
T i r a q u e l i , ^ mn primog.qfufi.61. in 
prinC'. & Corduba, de liber.agnofc. §, 
idem refcripfit>mm.c)i. Se nouii l imc 
SutduSide altm.tit, 1. quáfi.z^. nu.9. 
Quod etiam optime declarauit ob-
fecuáda fubfequuta t quia Andreas 4. 

foluis. 



%úta Decani D e c i f ify 
folüít vkra medletatem dotis 3 ex cerit , eius fucceíTor edam extra-
qua folucione eius ammus praece-
dens declaratur, /. fed & /uliantiSy i . 

•proinde. §. interdum, ff. ad Macedo* 
Aym. conf.2.2.G.num.G.Smá. conf.44.1, 
num.$o. l ib^. 8c tenuit Rota coram 
bo.me.Cantuccio in caufa Romana 
pecuniaria de Vitellis 27. lanuarij 
i ;8o . 

y Non obftat, quod in concurfu 
cumfracre, mater teneatur dotare 
filiam.Molina depñmogenk. Hiífan. 

6 lib.tiC.is.num.óS.poñ. Gomez^quem 
allegat,^ l.^.o.7aHrisnum.y^.licét fe-
cus íit in concurfu cum patre, /.ñe
que mater, C. de tur. do i . niíi in caufa 
neceffitatis. Campeg, de dote par,1. 
qmft. 12. Cord uba, de líber, agnofcen. 
in $.Jt materinum,.!^. 8c Surd.̂ V alim. 

7 tké i.qudft.iq.num.i $. quia mater i 11 
concurfu cum fratre tune tenecur 
dotare , quando eft diucs : fed hic. 
non fumus in marre diuite, fed in 
matre,qu^ habet folüm feuta 4500. 
mone.es , auteirciter, pro fuá dote, 
cuius fruótus vix fufticiunt pro ali-
raentis iuxta gradum fuura. Et ideó 
onus dotandi fororem , ad fratrem, 
8c non ad ipfam matrem fpecl;a-
bat. 

Non obftat, quod Andreas non 
íucceílit in bonis paternis , fed in 
maioratu fado á quodam fuo pa-
truo. Nam refponderunt Domini, 

8 quod , quicquid íit de illa qua;-
ftione,an & quando frater tenea
tur dotare fororem de bonis maio-
ratus , de qua per Molinam, de pri-
mog. Hiffian.lib.i.c. i5.num.66.8c per 
Suarez, m l.qmniam in prioribus,C.de 
inojfic.teííamjimit.i.legis .Regia, nu.y. 
& 10.8c per Tiraquel.ók iur. primog. 
q.Gi.in princ.Sí Andreas fucccíHlIet 
in bonis paternis, res traníiret íine 

5? difficulcate,f quia pater tenetur do
tare filiam, l.fin.Cde dot.promiff.l.qui 
Uberosyff.derim nupt. Quod íi non fe-

cent 
neus tenetur, f namhonacum fuá 10 
canfa3id eft, onere dotádi tranfeunt 
ad hasredes, arg. /. fi quis a liberis^ §. 
item refcripmmff.de lib.agnofc. Abb. 
conf.ii.num.^. ver f i . quod hares pa* 
tr¿fslib.i.Ba.n.8c Caftren. inl.marito, 
§ .fi volúntate i num.4.. ff.folut.matrim. 
Corduba, de lib. agnofcen. $. non tan-
tum, num. 16. Sed frater híc non te- 11 
netur dotare fororem , ex quo eft 
Hieres patris fed ex fola obligatio-
ne, quia tenetur frater diucs ad do-
tandam fororem. Molina, locopmci-
tatojium.<)-¡. & feqq» fed benc Abb. 
d.conf.\i.num.§. verffe cundo capite te
netur, vbi ponit hanc folam caufara 
fraternitaris fufficientem ad hoc, 
ve frater diues teneatur dotare fo
rorem. 

Quantum attinet ad fecandam 
partera dubij, diííicultas reíidebac 
in eo f quialudex non conderana- I2> 
uit eos in folidura, ideóque videre-
tur dicendum,condemnafle pro v i -
ril i j iux. tex. in l . 1. vbi Caftren. 
num.i,& 5.&: alij,C.y¿ plur.vnafent. 
Sed Domini dixerLint,prasdi(5tapro-
cedere,f quando ludex habuit reía- I ¡. 
tionera ad libellura. Bart.in d. l . i . 
pofi mediumiVerf.nam verba fententice9 
8c Bald. ante num. 4. prout in cafu 
ifto,quia índex dixi t , petitara exe-
quntionem eííe relaxandara, quas 
fuerat contra vtruraque in folidum 
petira. f Vndé etiara quíe funt in 14 
termino ad quera fítrelatio, cen-
fentur reperita cum ómnibus fuis 
qualitatibus in termino referente, 
f Neq; perinde eft,ac íi Virginiam, 1 j 
8c Andrsaminfolidum condemnaf-
fet, l.fi prior. 8c ibi Ban. ff.folut.ma
trim. l . f i ita fcripfero, ff. de condit. (¿' 
demonft. cura íimilibus. Et ex iis, fe-
c]uitur,f cüm haícfententia,ob non 16 
interpofitam appellatiünem,traníi-
tum fecerít in iudicatum , quod 

X 2 debeat 
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debeat in fo l idum, exequi , quia ex 
adis iuftificacur. Vüt.decif.^oiMb.i. 
lAoh.cd.decif. i i .de reindic, £c fuit 
pluries refolutum. 

^ P. E). h a n . S a p t . f^occ 

A N C O N I T A N A 
curationis. 

A S SE-

Lundí u lulij 1602. 

E P I T O M E * 

Decretum , feu fentcntia^ 
ctiam milla , vulnerar obliga-
tionem Cameralem. 

S V M M A R I V M , 

1 Decretum iudicis vulnerat obliga -
tionem Comer ídem, 

i Caufa femel effeÜa appellabilist 
femper remmet appeüabilis. 

3, Sentenüa nulla non vtdmmt obli-
gationem Cameralem. 

4 Iniuñitia notoria ¿quiparatítr nul-
litati. 

| Sentenüa ex üfdem aclis iniusía, 
non efi notorie inmfla y ac proinde 
non eflnulla } quutndo fe non tefert 
ad aña. 

té Sententia nulia vulnerat obligatio-
r.em Camcralem,adejfeÜum appel-
lationiS) &num.%. 

7 Jn iudiciis paritos efi fermnda. 
j CLmfula,C\.im faculcatibus A.C . 

dat facnltatem procedendi exequu-
tiue. 

10 Caufa appellationis dimrfficat in-
fiantiam. 

$ Decijio Elhoren, penfonis %Imk 
1595. corain Cor duba declaramr, 
&nu.5 .&6. 

Í 1 Decif. 311. in fin. par A . diuer. & 
decif, 132.. num A I . p . i . dimrf. de-

ciar antur. 

D E C I S I O L X X V Í I L 

Am fuerat refolucum corara rae, 
apocham aííectiratiouis fuiííe iuh 

ftificaram,& cüm vigore obligatf©-
nis Cameralis petcretur exequutio, 
Doip in i dixerunt , non eílé conce-
dendaiii, f quia obligarlo Caraera-
lis fuerát-vólneraca per decretum 
A . C . Vndecu licuerit Santob ado-
r i appellare, ita licere debet ludac 
reo, á contraria fententia reuocato-
ria decreti vulnerantis appellare, f 
(k íic caufa femel eíFeda appellabi-
üs , femper remanet appellabilis, 
cap. non licet aEloriy de reg. in 6, l . non 
debet> ff. eodem, cura vulg. 

Nonobfl :a t ,quód fententia nulla 
non vulnerct obligationem Carac-
íalera ,vt fuit d i d u n i corara R.P.D. 
meo Corduba in caufa Elborenf. 
peníionis <>Junij. 1 i^y.Et ideo cura 
decretum A.D.Íit iniuftum, vt con-
ftat ex deci í ionein hac caufa fada,^ 
iniuftitia no tor ia , quae nul l i ta t i x -
quiparatur.Fel./>/ c.inter costeras 3num* 
10.de re iudic. Csef. de GraflC decif.i, 
num.j. de folution. non vulnerauit 
obligationem Cameralem. Nam 
refponderunt D o m i n i , quod dato 
etiam, quod fentetia ex üfdem adis 
appareat iniufta, n ih i lominüs non 
poreft dici notorie iniufta , ad eífe-
dura quod íit nulla , cüm non refe-
rat fe ad ada , Put. decif.^01. lib. 1. 
Quibus addebant aliqui ex D o m i 
ni s i quod decifio in caufa Elborcn, 
non íubfíílit. fundatur enim in illa 
regula, quod nullum efi, &c. qux non 
applicatur, f quia ex eo fententia 
milla vulnerat obligationem Ca
meralem , quod íícuti licuit ador i 
appellare, ita licet reo á contraria 

• lentenria. -f Parirás enim in indicio 
eft fevmnánid.c.non licet><¿r cin iudi
ciis ydereg.iur. cum concord. per gloíf, 
vtrobique aüegatis. Et ílc non coní l-
deracur ,qualiras fententia;, fed illa 
^qualitas inrer partes, quas non re-
fuicarer, fifsmentia nulla non v u l -
nerarec 

Nec 



Rot£ Decani Decif iC$ 
Nec releiia.t,quód caufa commif- temtfofi condufum in caufa, intelli-

fa fueric m Rota cum facukatibas, 
A,C. &c ideó íicuti idem auditor 
poterat reponere,ita etiam Auditor 

9 Rotne poteft, f quia per illa verba, 
cum facultatibusjntdUghm data fa
cultas Andicori Rot^ , procedendr 
exequutiuéjnon autem3quód in ea-
dem inftantía tanquam fubrogatus 

10 A.C.procedat, f quia cum íit com-
miíla caufa appellationis3ilia diuer-
ítíicat inftantiam. Salyc. in l . ita de-
mumjnfin. in l . muitus} num.i^.dde 
frocur» 

11 Minúsoíficitdeciííoin caufa Ro
mana focietatis 3.1unij.i jyy.coram 
IlluftrilSmo D.meo Cardinale Blá-
chetto,& in Romana cenfuss27.1u-
nij ijSo.coram Cantuccio,quia pro 
intelligentia harum decifíonun^ 
Domini diftinguebantíquod aut eft 
vulnerara obligatio Cameralis, pu
ta quia ludex abfoluir ab impetitis, 

^ ' 6c hoc cafu intrant pr£sdid:a5&: ifte 
eft cafus de quo agitur. Aut ludex 
pronunciauit fuper inualiditate de
crecí iam relaxati vigore didaeobli-
gationis, &ifta pronunciado non 
vulnerar obligationcm, fed folura 
ipfum decretum, & ideo in hoc ca
fu exequutiué poteft proeedi. Etita 
loauuntur deciíiones allegatíe. 

L V C A N A I V R I S P A-
tronatus. 

Áíer, 6. Nouemhris i6oz. 

S V M M A R I V M . 

1 Epifcoppisin caufa fum Écclefi<z eft 
iudex comfetcnsi&mi.z. 

x Poteft tamen recufari. 
3 Aúonitio iudicis facia etiam legi

timo frocuratori , ad audiendam 
fententiam, habet v 'm cnationis, 
& nu.^. 

% Adonitio ad audiendam volunta-

gitur pro fententia, 
ó Seu^fi ditiio alternatiua, & fofita 

inter genus}& jpeciemyftat expofti-
ue feu declaratiueguando conftat di 
mente proferentis. 

7 Sententia fine munitione vim cita-
tionis hahentCj eft nuUa^reffeíiu non 
citati. 

8 Mandatum procura poteft quando-
cumque product ad effugiendam 
nullitatem. 

D E C I S I O L X X I X . 

'T^Res opponebantur nullitates, 
X iurifdidionis feilicét, citatio-

nis, & mandan. Prima non placuit 
Dominis/f- quia Epifcopus in caufa j 
fu^Ecclefiíe eft iudex comperens, 
DD.in c.cumveníjfent,de iudic. Felyn. 
in c.inftnuante 3num. 3 .verf caufa Eccle-
fiá-i de oficio delegat. Oldrad. qui de 
communiiConf.i^é. 

Nec Abb. iñ d. cap. cum veniffent, 
num.j. dicit contrarium. f Firmar ^ 
eniiijjquód poceft recufari, fed an-
tequám recufeturjeft iudex compe-
tensj& fe n ten tía tenet,quia non eft 
caufa p r o p r i a. kh^.pruitato loco, nu* 
15. Felin. in d. c. infinuante3 num. 3, 
circa médium3 dicto verf caufa Ecclefix, 
non dicitur caufa propria, de oftic. de~ 
lefat. 

Quantum attinet ad fecunda nnl-
liratem ex defedu citationis refpe-
¿luLucreti^ 5licétnon confter de 
citatione, conftat camen de moni-
tione iudicis in pr£efentia pártiñiri, 
ad audiendam volumatem fuam, 
fine fenrentiara , pro die 24. fub 
qna , fementia fuit promulgata. 
Quar monitio habet vim citatio
nis, l.z. vbi gloíí in verb. admonit. 
C.c¡uomodo3& quando iudex, Fciin. in 
c.confuluit,fub num. 16. verf in eadem^̂  
gloC de oflic. dtlegat. Et h^c qui-
dem monitio fuit redé fada, cúm 
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fueric fada lacobo Galli procura- non conftat de mandato comparen-
tori Lucretiae , de cuius mandato 
conftat in proceíÍLi produdo pro 
parre procuratoris fifcalis. 

Non obftac ?quód didus procu-
racor fuerit monirus ad audicndam 

4 voluncatem, f 6Í ve raonicio valeac 
debec elle ad audiendum fenten-
tiani Feiin. in d. c. confuluit, rium.xC. 
vbi Decius, mm.64. de offic. delé
gate Román, conf. i j i . Matheíil. 
fingul.S. quia vina quód prxdida 
non procedunt poft concluíionem 

5 in caufa, quia tune monitio ad au-
diendatn voluntatcm, intelligitur 
pro feutentia. Dec. prteitato locotrnt* 
61. vbi dicit, cótrarium in iure non 
inuenin3<S¿ idem renet addit.ad Ma~ 
theCú.d.finguLB.num.s.Caíktenf.conf, 
41 ¿. col.i. prope fin.vol. 2. In caíu 
ifto non modo adeíl monitio ad au-» 
diendam voiunratem, fed etiam ad-

6 funt verba fequentiaf/e» fententiam) 
quse didio aiter.natiuascum íir poíi-

u ta incci genus , & ípeciem , & de 
mente proferentis íatis conftat,ílat 
cxpoíitiué, feu declaratiuc. Barr. in 
i . vbi paílunti in 1. oppofit.in vtraque 
lectura3C.de tranfaEi.vhi gioíT.Angel. 
mm.t.Bald.in 1. oppofit. Saiicct, mu 
¡f.infin. per tex.in l. 1. vbi gloíí in 
verbo,ffdereb. dub. De mente enim 
proferentis fatis apparebat, ex quo 
priüs interuenerat citatio ad fen
tentiam , iicet fuerit circumduda. 

7 Sed quantum ad hanc nullita-
temjdifíicuitas refidebac in eo3quód 
Vincentius prasfentarus á Lucreria 
non fuerat monitus,nec conílatja-
cobum Galli elTe fuum procurato-
rerojqui tamen erat in caufa^ ideó 
cüm ex hoc capite fententia fu nul-
la refpedu Vincentij, Domini re-
foluerunt, parciculariter videre,an 
materia fit indiuidua , vt etiam re-
fuítec nullitas refpedu Lucretiíe. 

Tertia nullitas erat clara, quia 

tis pro fifeo. Et quarnuís non fue
ri t oppoíitum de tali mandato, hoc 
tamen nihil aliud operatur, quám 
ve quandocumque poííic produci 8 
ad eíFugiendam nullitatem. Ror. 
dec.19.de procurat.in antiq, But.decif 
383.numX.lib.i, Aym. conf 1 oS.num. 
1. Non aurem quód íi non appa-
reat de mandato, fententia dicatur 
valida. 

T A R R A C O N E N S. 

PrEEpoíícurarum. 

A-íer.é. JVouembrü 1601. 

S V M M A R I V<M. 
1 De fcriptitris ad hoc vt probent, 

. debet apparere, notarium fuijfe ro-
gatum^etiam quod ex archiuio ex-
trahantur. 

1 Notarim Capituli ex deputatione 
adoffcium>cenfetur rogatm ad om
nia aÜa capitularía. 

5 Confiare debet, feripturat quas dat 
úotarim fuccefor in ojfcio , fuijfe 
feriptas a notariis pmdece[foribms 
ad hoc}vtprobent. 

D E c 1 s 1 o L X X X . 

Ríepoíitiin eo coíiftebant,quó4 
fcripturffi de quibus agitur, non 

afficiunt eoSjCx quo funt-ada parti-
cularia Capituli.Circa hoc Domini 
dixerunt, quód de eo in progreífu 
cauL-e videbirur. In relíquis aurem 
dixerunrjhas feripenras eífe in for
ma probanti, rationibus, de quibus 
in decifionein hac caufacoramme 
fada,i4.Ianu?trij príeteriti. 

Nec fubíiftit dnm dicitur, quód 
etiam íi conftet, fecretarium Capi
tuli qui illas extraxir, elfe fucceílb-
rem in ofíicio,nihilominüs non ap- j 
paretjanteceílbres de iliis feripturis 
fuille rogaros , prouc requii:itur3 

iuxta 



^^a/ t f Decam Decif, 167 
iuxta notat.per DD.Í« Lfcripmras^C. vb i Dccius, num.^é. deojfic. delegat. 
qui fojior. in pign.haheMur, Se qaóé 
ex Aixhiuio extrahantur. Verall . 

i decif.41. par.i. f Quia refpondeba* 
tur jquód cum h^c aóta fínt Capitu-
laria , ex deputatione ad officium 
cenfetur rogatus ad pmnia a¿la. ad 
traditrpeu Feiin. in c. cjuoniam contra, 
num.^. de probar. Bald. inl . qmdam, 
in fecunda letlura, numer. i ' jf . de 
edend, 

Minüs etiam releuat, dum dici-
t u r , non conftare, feripturas á feri-
bis pi cedeceíroribus fui fie feriptas, 
quia fatis id probatur ex eo , quod 
reperiuntur i n libris C a p i t u l i i n 
feribania cuílodit is per íciibas ad 
i d deputatos. 

P A M P I L O N E N . 

Parochialis cíe Stella. 

Fen,S. Nouemhris 1601, 

S F M M J Í R I F M . 
3 Jas parochialitatis eji indiuiduum, 
z Sententia efi valida qmad chatos, 

fecus qmad non citatos. 
3 Ftcarms ad nutmn amouibilis, non 

potefi daré de mdlitate fcntenttA la
ta in caufa-, in qua de interejfe pa
rochialis Ecdefiis, agehatur. 

4 Vicaritis ad nutum. amoK.hilis, no
mine monasierijiCm Ecclejia paro-
chíalü ejfvnita , curam exercet. 

5 Sententia non ajjiat iüwn qut non 
ejiin caufa. 

6 Qiú non eft in cauja* non poteft da-
re de nullítate. 

7 Pracedentia declarant fequtntia^ 
. & magü infuunt ad declaratio-

mm fequentimniquíim e contra. . 

D E C Í S 10 L X X X Í . 

/ " X V a m u i s i u s parochialicatis fie 
V^Mndiuiduum3ad tradita per In-

'&ocenúuiuimcap.prud&itiamymim.$* 

camen cum íuper eo egerint folüm 
paiochiani, fentcntis RotaleSiquíc 
lentenrias departibus í i rmant ,qua-
tenus fauorem Abbatis continent, 
& declarant , Ecciefíam de Stella 
eífe vnicam Monafterio de Yrache, 
parochianofque non pofle impedi
ré iura parochiali^atisa 6c beneficia-
tos teneri aíiiftere Abbati i n vif i ta-
tione, f funt valida quoád ipfos pa- 2 
rochianos citatos, licét fecüs dicen-
dum í í t , quoád alios non citatos^ 
Lnon ideirco,ff.de iudic.l.devnoquoqHes 
v b i Caftren, in princ.ff. de re indicat* 
Gabriel conf. $6.num.i6. vol.i . Be-
neficiati enim non cgerunt fuper 
dié to iuue parochialitatis, quia cum 
fuerunt citati coram ordinario re í -
ponderunt,excepta aÜíllentias prae-
tenfa ab Abbatc^quam ip i l non pr^-
ftabant, de mádato Epifcopijfed fu -
periorum iuíía expedabant, in re i i -
quis autem n ih i l ad í e , quia tange-
bant parochiam. Qua: quidem aífi-
í lentia non refpicit ius, & interelíé 
fuper qno agebant parochiani, fed 
quid feparatum ab i i l o : & fie non 
agebatur de re i p í a , hoc cft,de iure 
parochialitatis , quoád omnes , fed 
quoád paiochianos tantüra. Vnde 
cellar obiedum exdcci í íone in cau
fa Montis Regaiis , coram R.P.D 
Lance l ío t to . 

Nec facic, quod fententias con-
demneuc etiam Vicarium , 6c pro-
motorera fifcalem , quia quatenus 
artiiíet ad Vicarium , cúm Ecclefia 
fit vnira monafterio de Y r a c h c f & 5 
Vicarias ipfe fit araouibilis.non po
teft clare de ñull i ta te , f cum cura ^ 
penesMonaí le r ium refidear, t r i p l e 
nomine ipfius Monafterij curam 
exerceat, ad eins libicum. glolí . m 
extrauag. execrahilií, in verh.iempora-
/üyde prahend.Koz. deeif.i.num.t.de 
¿xceffibJPrdatdn »o«.Bilignet. dec.ii. 

fuk 



iC% % P. D . l o a n , B a p t . C o c c m 
fub num.i.de prohat. Cardin.w Clem. -f Clarurn fi quidem eft3 quod pras- 7 
r.fuh num. i$.de ojfíc. vicar. Oldrad. 
conf$S.num.i. y.tfr t i , Rebuff. ^ 
diífenfat, de non rejiden. num, 15.Vkra 
quód,non adefl: hodié in caufa pei> 
fona iegitima 5 quje nomine Vica-
r i j pra:di¿li poílit daie de nullita-
te. 

• Er pari modo refpondetur ad in-
terelíe promotons ñfcalisjquia ipfe 
non erat in caufaj & vltimafenten-
tia Rotalis íblüm de eo facit men-

$ tionem. Quare dicendum eft, fen-
tentiamipfum nonaíficere. Salyce-
tusjn l.í.num.^.C.Jtadaerf.rem iadic, 
Bald. in l.ah eosnum. 17. C.qmmodo & 

4 qmndo iudic. f Et cum non eílécin 
caufa, non poteft darc de nullirate. 
Liccc enim in panibns fuilfcc aótú 
Ínter Abbatem, & iprum promoto-
rera fifcalem, & Abb. obtinniflet 
fententiam in fui fauorem s excepta 
affiílentia beneíiciacomm. Tamen 
denuó introduda caufa, citato 
promotoire, refpondiccitandos eífe 
beneficiatos, de pauochianos, poíl-
modüm vero nihil cum eo a¿tura 
fLiit,5¿ nec fentenda ordinaiij, nec 
alia Metropolitani,nec ptima Rota-
lis de eofacitint mentionem,fcd fo-
lümmodo fecunda fententia Rota-
lis. Nec didíe fententia: Retales 
quatenus confírmant fententias de 
parcibus in eo quód continenc fa
uorem Abbatis , comprehendunt 
fententiam prxdiótam, quiaomni-
no eft, & penitüs feparata ab adio-
ne, cuius vigore caufa commiíTa eft 
in Rota. 

Nec fubíiftit, quód príetenditur 
probad, tam ex articulis datis co-
ram Ordinario, quám corá Metro
politano , hanc eífe vnicam caufam 
defeníionis , quia iüi funt inteili-
gendi , quokd hanc aíliftentiara, 
ftante praídida proteftatione bene-
ficiatorura , dum fuerunc citati. 

cedentia declarent fequenriaj/.^Jer-
um fluñurn, §. fin. I . qui filiahmy in 
frinc. de kgat.i, Et príEcedenda ma-
gis influunt ad declarationem fc-
qnentiumiquám é contra, Lquifquis, 
&ibiBarr. delegat. 5. laf.in l.i.nu.$. 
C. de lih. prater. Parif. conf.^. nu.<¡i, 
lib.^. Et itaetiam funt intelligendí 
articuli pro parte Monachorum 
dati. 

C O R D V B E N . P R 

ílimonij. 

Mer. 1$. Nouemhris 1601, 

S V M M A R I V M * 
I Refígnatarim tenetur gratiam re-

Jignamis qui nunquam pojfeditiiu-
ftificare. 

í Teííes in iuíiificando valore, de-
hent de-ponere per non excejfum. • 

5' Tesíes in probando valore, dehent 
percutere fempfu impetrationis. 

4 Tefles parte non citaM nulliter exa-
minantur. • 

f Suhrogatus potefi daré de nullitate, 
de qua poterat daré tile in cuius lo-
cum fuit fubrogatus. 

6 Pojfejfor, de cuius interejfe agitur, 
efi citandm inteflibus examinan-
dis. 

D E C I S I O L X X X I L 

Vit conclufum, gratiam íoanilis 
de Herrera non elle iuftifícatam, 

quiacüm ipfe obtinuiíTer benefíciü 
de quo agitiir,ex refignatione Fran-
cifei, qui nunquam poífedit.f tene-
rur gratiam ípfíus Francifci iuftifi-
caie.CaíTad. decif.t.infin. de cauf.po(f. 
& propriet. vbi requirit, quód reíí-
gnans per triennium |>oírederit. 

Nec valor narratus vid^etur jufti-
fícatus , quia teíles non deponunc 
per non excdíum. ^£gid, decíf.6j4. -

Et 



Et qaamuis i . 5c i» deponant per 
afcenfum, non fufíicit, vt in caufa 
Aqiten.benefícij 16, lun i j 1600. co-
ramR.P.D. meo Sacrato, & n o u i f -
fme coram R. P. D . meo íuí lo , in 
caufa HiTpalenf. Benefíciorum 29. 

5 Apri l is pi íEdidi , f Nec di d i teftes* 
peixiuiunc tempus impetrationis, 
prout uequiritiu". Feiin. in c.adaures^ 
nwm.iq. verf.ltrmta. 1 .derefcript. O i -
drad. conf.$%.num.i.& / e^ . Caííad. 
dedfAj.nu.j.Vúm.fuferregulNtíúls 
deaf.$$o. par. 3. de fáíl plariés re-
folutuiTi. . 

4 Vl t r a quod if t i teftes funt nu l l i -
tcr examinaci, cúm non fuent cit^-
rnsloannes de Cafl i l loj in cuius lo-
cum fuic fabiogatus D o d o r San-
d a f é j arque ideó , fíciui pocerac 

$ loannes dare de hac nuliitate , ica 
etiam poteft dodor fubiogatus^rj-. 
¡.fl eum,%.qui iniuriarum,ff.fi quis c m -
tiombíisj.íjui in eim.jf.de reg.iur. 

fj Nec obftac quód Caílil lus non 
crac citandus, cúm non poffiderer, 
quia de conrrano conftat ex deci-
í ionc R.P.D. Lictas in hac caufa fa-
da , y.Nouerabris anni prs ter i t i . 

QUÍC aucem diecbancur de regu
la de annaliJ& de non publicatione 
fada in tempore3vifa funr Dominis 
egere paniculad difeuffione. 

R o t a D e c a n i T f e c i f 

DE C I s I o L X ^ X Í Í Í . 

V E N E T I A R V M , S E V 
nuliius Dccimarum. 

Ven. 1 $. ISFouembrís 1602. 

S V M M A R I V M . 

Nuntius, feu legatus Apoñolicm 
non hahet mrifditiionem in Aíona-
chos Sancli Benedicíi, 

. Sententia lata cotra Adonafterium 
fne citatione monañerij efi nul-
la, 

' Tnterpretatio ralis ejfe dchet3vt con-
toarietas euitetur. 

Pponebarur cotra fententiam 
V j ^ N u n d j nullitas de iniufticia. 
Quantum ad in ia f t i t i am, D o a i i n i 
dixerunt , hunc articulum egere 
particuíari dircuffione.NnTiitas ejrat 1 
clara.quia nuneuisnon habebat i u -
r i fd id ionem in Monachos Sandi 
Benedidi, Quorum Monaí ler ia per 
pi iui legium Eugenij 4. 3c alloruni 
Romanorum Pócificum funt exem-
pta ab omni iur i fd idione Legato-
rum Apofi;ülicorum,& nunciorum, 
8c immedia té funt Apoftolkée fedi 
fubieda- Quse priuilegia pluriés 
faerunc canonizata , vt in caufa 
Burgen. lur i fd id ionis 20. Decem-
bris 1596. corara bo. me. Orano, & 
in caufa Pifcien. feu nuliius 7. Mar
t i j 1582. coram bo. me.Gyptio, 

Áiia nullitas erac euidens, cum 2. 
non conftet de citatione Mona-
fterij, /. de vnoquoque} jf . de re m~ 
dicat. 

Nec facit > fi dicatur , quód fola 
fententia eíl in adis produda , & 
cúm totus proceííus non ad í í t , co-
gnofei non poceíl^an Monachi fue-
rint c i t a t i , quiacónftat3fententiam 
fuilfe prolatam ííne a d i s , c ú m in ea 
habeatur j fartibus extramdicialiter 
auditü3& pro bono pacis, (¿re. 

Minús etiam releuarer, í¡ dicere-
tur 3 conftare de adis,ex quo in fine 
fententia; habentur h^c veiba9 
prout in aciis Cur 'u noíírd latim conti-
netur^mz cúm fuprá d i d u m fueric, 
•partibm extraiudicialtter auditis}f d i - 3 
cendum ef t}ad euitandas conrra-
rietates , quód conftet in adis C u 
ria;, non in hac caufa fad is , fed i n 
ali iscauíis s eóque m a g i s , c ú m ex 
ledura fententia; appareat, talem 
eí le i l lorum verborura inte l ledum. 

i 7, R O M A 



R O M A N A F I D E-
iuflionis. 

Mer. lo. Nouemhris 1601. 

E P I T O M E. 

FideiuíTores iudicij tenén-
tur3íi mutatur iudex^vel ad ió , 
niíi fie fideiuííbr in euencum 
fuecumbendx. 

S V M M A R I V M . 

1 Eueniente conditione y contraBm 
•purtficatur. 

z Fideiuífores iudicij non temntur, 
cjuotiefcHmque mutatur iudex3 res, 
vel aElio>& nu.y. 

3 Fidemjfores pro decreto faciendo a 
primo iudice ceno , non tenentur 
pro decreto faciendo a fecundo iu-

- dice y &num. 12. 
4 Añtu pr&fumitHr f á ñ m eo modo 

qm fieri dehehat, 
j Pracedentia declarant fuhfequen-

tia. . - _ 
6 Verhum folutíonís , pertinet ad 

omnem ¡iherationem. 
7 Confeffio procuratoris nonpr&iudi-

cat Domino. 
8 Res in indicio tune dicitur mutar', 

quando de vna re aEltm-iSyftipula-
tm efl3 iudicatum folui 3 & pafiea 
egit de alia. 

10 Debitor ; creditore volente , poíef: 
daré Jpsciem pro pecuniae con
tra. 

11 Quod in cmtraBu non dicitur, nec 
nos dicere dehemus. 

r j Fideiu fjor in eucntnm faecumben -
tia, pofi latum decretmn a iudice, " 
non dkit'ur rejiriBm ad vnum m-
dkem tanmm, & nu. 15. 

14 Fideipiffor iudicij non efi .neceffano 
citandm, & fententia lata contra 
principalem, mcet fideiufori iudi-

% P . " S . í o a n . B a p L Cocclni 

cij j etiam non citato. 
1G .JDepofitio alicuim rei{cum pratefla-

tione quod alias fiaret periculo i l -
UHS cui fuit -intimatum) (i respe-
rityperit periculo WMsidd fuit inti
matum. 

D E C I S I O L X X X Í V . 

T7Verat relaxatum inandaturn per 
J7R. P. D. ^neum. Littam contra 
Bartholomeum de Graflis^pro fum-
rna ícucorum mille , ad fauorcm 
Gregori) de FeiTanis3data caucione 
per Gregorium, de reftituendo di-
ótam fummam in cuécum fiiccnm-
benti^ad. omne raádacura dominí, 
&: pro eo cauerat Garimbpldus, &r 
Guilelminus.Sed quia Reuerédiíli-
mus D. meas Alcxandrinus, coram 
quo caufa appellarionis á dida reía-
xarione mandaci fueratintrodudaj 
declarauerat, quod Barthoíomeus 
foluerct in toe libris iuxta commií^ 
fíonem Fcei. record. Sixti V. ante d. 
relaxationcm per Bartholoineum 
obrétam,ideópofl; fuecumbentiam 
Gregorij, dabitaui,an lideiuírorcs 
tenerentur.Et Domíni vtraque par
te audita, affirraatiué refoluerunt, 
+ quia cúm Gregorius fuecubueric, j 
obligado fidciulloi um eft pm iíica-
ta, /. cederé diem, ff. de verb. fignif. I . 
Thais ancilla, ff. de fideic. líber, l.lega-
tmiyCde condit.mfer. cum vulgar. 

Non obftatjquód rnandatu fuir re-
laxarú in pecuniaj&Reuerédiffimus 
Alcxádrinus illíid refonnauit, quod 
íoíaeretur in libris, f & fidciaílbr % 
non tenecur,quotiefeusiu] 11 e muta-
tur Índex, re^jvel a.O:ÍQ l.non a míiice, 
§.i.vbi glolK & DD.jf.de iudic. Ro
mán, conf. 21 o.Rolan. conf.$ S.nu.zo. 
l ib . i . - fEi in fpecie5quód quotiefcú- j 
quefidciiiíHo datnr pro decreto fa
ciendo á primo iudice , fideiulíbres 
non tenentur pro, decreto faciendo 
a iudice appellationisj/. cum apud? 



Kote t>ecam í>ecif t p 
v t i ' B a t t . w ^ ^ l .ff.iudíCM.foiu. Gabr, orartera lifaeratiohehij/,jo/KííW»;?bi 
vltsde fidemjf. in princ. cum aliis pet; 

Nam ad pdnrum íerpondetur j 
quod in hoc cáfujnec iudex,nec res, 
nec raínüs a d i ó fuit rautata j nam 
quantum a4 ajdionern, hoc c ó n t r o -
uerci no pot-ell, quantum ad i u d i c l , 
infra refpondebitür , quanrum ad 
rem , non adeft difficuitas , quia 
quicquid dicendum fit de mandato, 
nec decretum,nec íideiuíTio reftrin-
gitur ad pecun iam. imó cum adeífet 
comrai í l io prsdida?'quod foluere-
tur in l i b r i s , ira deber intel l igi de-

4 cretumi j - quiaadus praefumicuE fa-
dus eo modo quo fíeri dtbcbat, 
l.miles^.decanffi de re iudicJ.fi dúo, 
vbi Baldff.de acq.h&red. Aym .conf 91. 
num.%. S u r d .cô /T 19 8 .num . i j . c r feqq. 
&c á primordio t i t u l i poftcrior for-
matur, L1 xirca fin. C.de imponenJu-
crat. defcr. lib. 10. L filim familias3 in 
princ.C.ad A'íacedon.I,tutor datm,ff.de 
fideiuJf.Aym.conf. 1 ̂ .nu . i .vbi , quód 
originaiis caula attendi dcbct, ^¿Z. 

5 conf.y.nmn.y. f Et prscedenria de-
ciarant ea quíc fcquiintur, l.fiferum 
plurium, §. fin. l.quifiliabus, in prm.de 
¿eg. 1 .Vavif.conf.3. nu?n.$j. &conf^$. 
num.5 feqq.lib.$. 

Nec facit ,quód Reuerendif l ímus 
Alexandrinus declarauit, (plutio-
nem elfe faciendam in toe libris, 
quia cum eííet íuxta formam decre-
t i R.P.D. Littse, n ih i l fuit ai teratú, 
l.cum dubitari. I . Cornelius} ff.de lured. 
infiJ.$.de leg.i. 

Nec relcuat, quód primo loco 
Bartholomeus fufeeperit terminum 
ad foluendum in tot librisJ& denuó 
fufeeperit terminum de foluendo 
íímpliciter , abfque alia mentione 

Bart. num. 1. verf quandoque i de fo-' 
ittjiOé ! t2Í ; r ' . . ; •;•). Düj 

Minus e t i i m releuat 3 quód Baí* 
tholorneus falfus fucrit i n commif-
ííonibus , mandatum fuifíe relaxa-
tura in pecunia, quia commiíEqnes 
n ih i l dicunc de certo, fed foiumde 
relaxationcroandati,qo^ dedit eau--
fapi declarationi fada; per Reue-
rendiíf imum A l c x á d n n u m , & non 
decrerum. Vi t ra quód ex hac cofef-
íione non poteft probad cocluden-
ter d ida relaxatio i n pecüniá > quia 
IIÍEC confefíio non fuit Banholo-
p e i pdneipalis, fed procuratoris, f 7 
qua: non potuir práeiudicaredomi-
no,quia non eft de re qua: íic in po-
teftace confítentis. Achi l l . dec.4» de 
confeff. Er quamuis impenfafaciac 
p ra: fu mere gratiam impecratam ad 
inftandam principaiis,qui cum fue-
nr ea vfus, non poteft contra ipfam, 
venircramen d ida confeí1lo,&: ac-
ceptario no facit ,quód orones clau-
fulae appoíitae i n gratia íinr taleSa 
quales proenrator exprcíTit,pra;fer-
t in i quando qualitas exprelía habet 
dubium iuds, prout euenitin cafií 
ifto,ex fupradidis.Et ita fui t refolu-
tum in caufa Conchenf.Archipres-
byteratus 18. lanuadj 1594. coram 
Domino meo Penia. 

Sed <S¿ fi di d u m decretum ex-
prefsé ioqueretar dcpccunia,adhuc 
fídeipílbres non poítent iuuari ex 
eo quód folut io fuiííet fada in l i 
bris , quia nec res in hoc cafu cííéc 
mutata, iuxta tex. in, i . non a iudke, 
Num,vt benc declarar gloff.in verb. 

f quis alio iudicioy f tune res rauta- 8 
t u r , quandp de vna re adurus, fti-
pulacus eft , iudicatum f o l u i , & 

ü b r o r u m , quia per hanc fecundi portea egit de alia.tEt tune fídeiuf- ^ 
termini fufeeptioncm, non declara- for non tenetur,quia eius obligado 

C u i t , fe velle foluere in pecunia, f alteratur. A t ín cafu ifto non alte-
quia verbum, folutionv, perdnet ad ratur obligatio fídciulforum, quse 

Z 1 eft 
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11 

eft de reftimendo in euentum íuc-
cumbentiíE. Nara quamuis Barcho-
lomeus foluerir in rot libris,hoc ta-
men nihil ad fideiuírorcs/ed folum 

10 ad Gregoriúj fcuins refpedu idem 
fuir , quód Baitholomeus folucret 
in fpecie 3 vel in pecunia, quando 
fpecicm daré potuit pro pecunia,vel 
pecuniam pro ípeaeyd.Lmiles, §. de-
cem, Jf.de folut. Et hoc alias videtur 
feníiííe Rota , vt per C^farem de 
Graííl decif.}. mmS. & 10* de fide-
iujf.r 

Nec facit^quód fídeiníToies aliter 
non fe obligarent 5 niíi folutio fa
cí en da etífet in pecunia, quia cúm 
hoc non dicat fídeiuíIio,nec nos di-
eere debemns , vt in his terminis 
dixit Rota apud Caefarcm de Graíf. 
hc.citiame n u . j , 

Ad fecundum quod dicebatuiv 
üdeiuíToLes , qui dantur á decreto 
faciendo á primo iudice^non reneri 
pro decreto faciendo k iudice ap-
peliationis, Lcum apudff.mdic.folmy. 
omiífo quód h^cconciufio non ita 
indiftindé procedic, vt per Capu" 
taqu. decéa^aliks 67. m-princ. Ange-
kis Epifcopus3/í.2.in manus,Gsf.de 
Gxzñ.decif.i.numr/, de locar. Thefau. 
dmf.iox. tefpondebattir, quódtex, 
m d.l.cum apud, vt bcnéaduertit 
Thefau r. dicto loco, num..$ • 1 oqu i tu r3 
quando fideiuílio datur coram ccr
io itidice, coram quo caufa eft ter-

3 j minandaj-f- hic autem caufa erat iam 
finita per decretura, &appellarnm, 
Se in vigorera decreti data fideiuílio 
pro parte Georgij; adoris ita quód 
fuecumbentia expedabatur corara 
alio iudice, Et vltra racionera quae 
hoc euidenter fuadet3cüm non fue-
ritexpreííura nomen proprium iu-
dicis, hoc videtur cociudere iEgid. 

Non obíl:at3quód ifti ndeiuirores 
14 non mtiitít citati, f quia caen £-

. 

R . P . D . l o a n . É a p t . ficcm 

mus in fídeiuííóribus/enreriria lata 
contra prinCipaiem,nocet fideiullo-
ri etiam non citaco. Fingiturenim 
vná cura principali condemnatus, 
Bald. m Umbus, §. igiturfi quis,ff.de 
iureinr. Al ex. inl.f&peyfubnum.xj.jf. 
de re iudic. Guido Pap. ¿¿fí:. 26. lacé 
Surd.^.271 .nu.$ . & feqq. 

Er cura, ve fupra diótura eft3haec r j 
fideiuílio non fueric reftrida ad iu-
diciura R.P.D.Lictasjfed firaplicirer 
fada in euencum fuceumbencia>, 
cenfencur fideiaíTores confenfifte in 
omni iudicio fuecumbentia;. Et hoc 
cafu eciara intrat ratio Dodorum> 
de qua per Socin. conf.iS^.fuhmm^ 
i^.verf. namyyx. dicit Ban.lib.i. 

Tandera non''obftat j quód libri 
íuerint depofiiati in Monte pieta-
tis,& ibi ab inundatione aquarhm 
deuaf ta r íquiah^c proueniunr ex 
mora Georgij, qui fuir citatus ad 
recipiendum , curá proteftarione, 
quód alias ftarent fuo pericuío, f 
ideo dicitur in fe omne periculura 
fufcepiffe, Barti« Lfi ¿s quinde acquir. 
rer.dominio,. 

PkA D V A N A 
metcae. 

D E C I -

Merc. 20. Nouemhris 1602. 

S V M M A R I V M . 

Scriptura funr in forma prohami* 
qua habent requifira de quibus per 
Ahbarem, & Dec.m c.i.num.15. 
de íid.inftrum.c^^/wí^. 3' 
Scriptura earens die, & menfe,non-
eftin forma probanti. 
In antiquis non eft necesaria reco-
gnirio feriprurarum, ñeque quod 
coníiet de notariatu iJUm qui feri-
pfir.. t . . ; 
£ x anriquitare temporis prsfumi-
tur citatio in tranfumptatione. 
Simplex fimptum non probar. 

D s c ?. 



R o t e D e c a m D e c i f 

D E C I S I O L X X X V . 

" f ^ v O m i n i dixerunr j inftrumen-
rum donationis h€tx per Epi -

fcopum,de anno i iSó.eííein forma 
j probanxi, f quia habet omnia re-

quií icajde quibus per Abbatem, & 
Decium,w cap, i . num.\%,& feqq. de 
fid.inftrum. Et pariter eíl in forma 
probaiui rranfumptura áxdix dona, 
tionis fadum ex decreto Ordinarij , 
ne ícriptura ob antiquitatem peri-
letiC.fiu.de fid.wfirum. Bart.í» auth.fi 

' quü in aliqm3 vbi Dec. num.y, C.de 
edén, idem Bart. in l.chirographariis, 
in princ.jf.de adminijir.tutor.V\xx, decif 
zox.lih.i. 

Eft quoque in forma probant í 
fenrentia Vicarij Paduanijde qua i n 
regiftro,/»/. 173. & alia inftrnmenra, 
de quibus in eodem ixgiíl:ro,/í>/.40o. 
vfque ad 485.quia habent requifíta 
de quibus per Decium, ind. cap. r. 

2 excepto tamen in í l ruñiento defí-
gnationis confínium , de quo in r é -
giftro, fol. 442. quia caret die , & 
menfcj&: excepta cartula depoí i t io-
nis nouem tcftium , in regi í l roj /»/ . 
451. N o n conftat enim á quo di¿la 
cartula fuerit íciipta3nec habet alia 
requifíta. 

5 Bullas quoque VrbanijGregonj, 
M a r t i n i , f a i t refolutum eííe in 

cadem forma probanti 3 habenc 
enim i l la requi í l ta , de quibus per 
Specu lat.zVz tit.de refcript.pr<&fent,̂ . 1. 
igitur Rebuffi^ praxijn 3 .par.Jignat. 
tit.de Bulla decUrat.foLmi.hi i43.*Efl: 
etiam in forma probanti fcriptum 
L u c i j , habet enim requií i ta,de qu i 
bus fuprá. 

. N o n obftatjquód,non conftat de 
notariatu i l lorum qui ícripferunt, 
& quod eorum manus non faerint 
recognicíE, quia cum íímus in anti-
quisjhícc non requiruntur.Caputa-
ciu.dec.ivpar.y. ViaJecif $ » . 

num. G.lih. 1. Couan.pravi.qudft.c.i 1, 
fubnu.G.verf.i. cafm, Gabr ie l ,^ / ro-
bat.concluf.'&.nu.if, 

Mintis etiam facit^quod tranfum- j 
pta fuerinr faóta abfque aliqua cita-
t ione , quia licét de ea non conftet, 
ex antiquitate tamen temporis príe-
fumitur, Put. dec.no. num.G. lib.i» 
ChzfanJecM. 

Quantum ad alind inftrumentnm á 
donationis de anno 1^85. D o m i n i 
dixerun^non eífe in fornaa proban
t i 5 quia eft fimplex exemplum fa-
¿tum hac lite pendente.DD.wz auth* 
ft quis in aliqm, vbi Dec. num.G.C.de 
edend. 

. N E R I T O N E N ; 
Bonorum. 

Lun& 1. Decembris 1601,. 

S V M M A R 1 V M , 

1 PropterpojfeJJlonem antecejforis da-
tur mandatum de manutenendo 
fuccejfori, 

1 Exceptio abforbens pojfejforium3: 
ptius dchet difcuti , qmm pojfef-
forium. * 

D E C I S I O L X X X V L 

T P v O m i n i inclinabant, dandum 
JL>/eflc mádatum de manutenen
do Reuerendi í l imo Epifcopo Ner i -
ronen. j - de poíIcíHone enim ante- ü 
ceí íbium ipí ius ReuerediíHmi Epi-
fcopi conftat ex teílibus examina-
tis3quar iuuat etiam ipfura fucceífo-
rem.Felin. in c.confiitutus, num.19. de 
refirípt.lnnoc, &alij3 inc.cum fuper, 
vbi Abb. mm.1%1. de caufapoff & 
propr. Koid.idecifi.de reííit. ípoiiat. in 
nóu. Guido Pap. decif. 610, -j- Sed 1 . 
quia ex depofitionibus ipforum te-
ftium 3 conftatjbona de quibus a^i-
turjfuiíle conceí la in emphyreuíim3 
& modcrnum Epi ícopum 'recepiífe 

Y % y cañones 



i 7 4 ^K- P- l o a n . B a p t . Coccinl 
canones,icÍeb antequam mandatum ram Sandriííiino D.N.wcaufa Mar-
cqncedatnu, voiuemncvt vidcacur, 
quoraodoíisc res fe babear. 

L E G I O N E N S . 
nicacus. 

C A N O -

Xm& i . Decembris 1601, 

S V M M A R I V M . 

i Qhltm adejfeBum referuationis de
be t plene , & cencludenter pro-

X • han» 
% Ohitm ad, effeñum referuationh 

prohatur ex tesíibus de publica vo~ 
ce, & fama, quando nec Ordina-
7Ím, necab eo prouifus eft in caufa» 

$ Probatio ex teffibus de publica vo-
ces& fama, in rebus parui prdiu-
dicif eft concludens probatio: 

4 Clericatus probatur ex litéris pa~ 
te'ntibm. 

$ Valor probatur per tefes de publi
ca voce, &fama deponentes , per 
non excefhm. 

6 Non tenetur quls iuftifcare valo-
rem beneficij quod paratus eft di-
mittere» 

DE c i s i o L X X X V 1 1 . 
i 

/^XVamuis óbitos ad eífedum re-
X^feruat íonis debeat plene, & 
concludenter probarijquia eft fun-
damentum intentionis impetrantis, 
^¿agitar de pndudicio Ordinarij. 
Pnc. dec^GC. lib. j . & fait refohitum 
coram Cantnccio in caufa Pampi-

2 lonen. beneficij 8. Martij 1577. &r 
alias faepiüs^ Nihilominús in cafa 
de quo agitur, dixerunc Domini, 
probari concludenter ex teftibus 
dcponemibus de publica voce. Se 
fama, quia nec Ordinarius, nec ab 
eo prouifus funt in caufa. Caflfad. 
poft yíígid. dec. 1 .de probat.nu. 1 .verf. 
nam pro ea facit, di fuit diólumco-

ficana heneficiorum r i o. lunij t$jy» 
fub num.$. Et in his términis coram 
bo.me. Gyprio in caufa Burgenf. de 
Pancorno, 28. Nouembris 1588. Se 
in caufa Placentina Canonicarus, 
1.Martij. 1/5)9. coram bo.me. Ora-
no.Ratio aucem videbatur eíre3quia 
ceííante príeiudicio Ordinarij, auc 
ab eo prouiíi, agitur de re modici 
prxíudicij. Vnde fatis Antonius 
probabat obitum in menfe relerua-
to,ex quo de eo deponunt teftes de 
publica voce , & fama/jrquxín re-
bus parui príeiudicij cenfetur con- 5 
cludens probatio. Butr. in c.veniens, 
f ib num&.verffi aliter fattum eft, Se 
pofteum Ahb. fubnum.S. de tefíib. 
Bart. in l.de minore,$,tormenta, nu. 3 o. 
verf. f i vero ita ejfet probata, de qm-
ftion. 

Et hzc probatio Antonij multúm 
etiam coadiunabatur-, ex quo ipfe 
egit in partibus cum Capitulo , Se 
informationes fuerunt fa£l^ contra 
ipfumjnoinine Epifcopi, Sí Capitu-
l i 5 Sí tamen ueque E pifcopus vn-
quam üppofuit,ad fe fpedare col-
lationes, nec vnquam aliquis ab eo 
prouifus comparuit. 4 

Clericatus Antonij fatis videba
tur probari ex literis patcntibus. 
Grammat. decif. 81. num.i. Et fuit 
pluriés refolutum. Et quicquid di-
catur, pracdi¿l¿e literas fuerunt re-

. cognita:. 5 
Valorem Canonicatus probant 

teftes deponentes de publica voce. 
Se fama, per non exceíllim. ^ g i d . 
decifóji» 

Valor obrenti non eget iuílifí-
catione, quia Antonius eft paratus 
illud dimitiere. Rot. dec.io.depro-
bat.in nou.Vúin.in c.ad aures,npm. 1 o. 
de refeript» 

M O N 
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M O N T I S R E G A L I S 
l a n í d i d i o n í s . 

Luna 9. Nouemhris 1601, 

S F M M A R I V M . 

1 Legditas ciuitatis atteftantis3auem 
cjje notarmm prohat. 

% Fides Cornmmtarienfis, quod quis 
fuerit cárceratm probat,f¡ conííet^ 
iUum quifidem fecit ejfe Commsn-
tarienfem. 

5 Notario talem fe atteíianti credi-
tur de fiylo Rota. 

4. £)uando iura funt extraía ah 
abtuarm, funt in forma frohan-
t i . 

$ In €XtraÜ.ione iurium requiritur 
partís citano. 

6 In fide fafta ah Oficiali publico 
fucceffore in offcio 5 non requiritur 
citatio, 

7 Libri Ojfcialis fuhlici non probant 
contra eum cum quo res gejht non 
ftút. 

S Mandatum de excarcerando tan-
quam aílm iudicialis non requirit 
locum loci 3 inuocationem, & rogi-
tmniprofui validitate. 

5) Scriptura extratta exarchiuio ín
ter perfonas non fiiháita4i¡& extra 
territorium.non' probat. 

D E C I S I O L X X X V 11 Í. 

O m i n i dixerunt, inra, fuper 
"quibus fuiuiatíi eft deciíio in 

hac caufa faóla é. April is Í6OI. eííe 
i n forma puobanti. 'Cuín enim ee-
ftes examinaci recognouerinc nía-
num fcribentium, QÜÍ depon untjla-
cobú Spiná eireComnicntaiienfem, 

1 6¿ Pecrum Viennam N o í a r i u m . t 6: 
hoc etiam probac iegalitas ciuita-

a cis Moncis Regalis, t viique íidcs 
dicti lacobi , auod in libris Carce-
i"um couíiec decaixerauone ívíona-

Koti t D e c a n i D e c i f . 175 
,—, chornm faétade auno IJ^S. efl i n 

forma probanti ,cüm íir depertinen-
tibusad füum officiom. Aym. qui 
alios ailegat3<¿(?antiquit.tempor.par.i. 
§.quarto limitatur^num.Gi. Ec de C6-
mentariení i in fpecie cft coníiliura 
criminale Bertazzoli.421 .num.z-j.^r 
feqq.vol.i. Qnx cauceratio3 de anno 
1566. fumicadminiculum, etiam ex 
confeffione ipfíufmet inqai í i t i . Et 
paricer funt in forma probami man-
datum decarcerando, & excarcera-
tio^ad fupplicationein cuiufdam v i -
íiratoris , cüm fuerit extraóta á . 
D . Petro Vienna aéhiario de quo 5 
conftar ex eius atteftatione, cui de 
ílylo Rota: creditur. Put. decif iy 
l ib . i . YcraW.dec.us.num.i. & 166. 
^ r . z . f Q u a n d o enim iura abaólua- 4 
riis funt extraólaifunt in forma pro-
banti. Bart. in auth.Jl quis inaliquo-, 
verfi . oppono. fub mtm.i. vbi Dec. 
num. x$.&feqq.C.de edén. Rota dec. 1, 
de fid.inftrum.in mu. 

. Nec facitjquód d ida iura fuerint 
extraéba lite pendente,& íine partís 
citatione , -j- qua; ta ni en requiritur. j " 
Dec.wz d.auth.fi quis in aliqm, mim.y. 
& jo.C.de eden.K.oí.dccifió.dr $7.de 
probat.in antiq. Yeízll.dec. lyj.par.z. 
quia cúm alia fint e x t r a í a ab ipfo-
met actuario , fatis funt in forma 
probantijVt diólum ef t . fCúm vero £ 
fídes faára íit á lacobo ipíins fuccef
fore inofí icioComenrarienfis .nulla 
requiritur citatiojpcrinde enim eft, 
ac í i fides fíiiítet faóta ab ipfomec 
Commentar ien í i , cuíus tempore 
fucrunt facía; carcerationes,, vr de 
notado fubrogato dicit Dec. in d. 
amh.ji quis in aliquo.jm.i6.C.de edén. 
YQísXl.dec.iji,par.i. -

Minas etiam releuat, quod l ib r i 7 
Ofíicialis publici3non probant con
tra eum cum quo res gcíla non fuit. 
A y m. loco prcíck.num.y i .1 m o 1.confc) 6̂  
in fm, Vndc , non dcbct probare in 

gtas 



Ü7< 
pi-£EÍii¿ícium cxeraptionis quara 
Monaíletium puaetendit á iurifdi-
¿lione Reucrendiflimi Archiepifco-
pi,quia bic proprié non agiuir con
tra tertium,fed contra Monafteriúj 
ex cuius Monachornm carceratione 
prajtendit Reuerendiílimns Archie-
píícopus,eíí'ein poííéííione exercen-
di iurifdidionem. 

Non obftat, quód inandatum de 
excafcerádo ad. fupplicationem V i -
íítator¡s,careat loco locijinuocatio-
ne,&: rogicu, quia cura iile Cn aólus 
iudicialisj.non eget iis íbl'emnitati-
hüs. Baldas^'» Lquádam, ift i.leffura, 
num. i .jf. de edén, in c.qmniam contra, 
nwn.y.de probat.vhi ¥clin.nu.4. 

2 Nec releuar , quód. confeílio in-
quiíici extradaab Archiuifta ex Ar-
chíuio , non ííc in forma probami, 
cura íimus extra terriroriumj & ín
ter perfonas, quas adhuc non con-
ftateíre íubditas. Czná.conf.jz/au.B. 
Verall. dec.4.1. Bb'.t. quia principale 
fandamentum in hac ícriptura non 
fuic fadum, & ipfa non inferuit niíi 
pro adminiculo. 

\ P , D. loan, Bapt. faccini 

A G R I G E N T I N A 
San d i Angelí. 

Mer. 11. Decemhris 1601, 

De Subreptione, 

S V M M A R I V M . 

QHÍ fubnpttonem allegar, illam 
probare tenetur. 
Probatio fiibreptionis dsbet ejfé co-
cludens. 

Narratiua concepta per verhunty 
vt aííeritar , non debet iuñifi-
cari. 
Canceüaria in breuibm vtitur ver
bo, vt a.{íeñzm guando funt plures 
impetrantes. 

5 Commfímtasreputaturvt vnaper-
fona ficla. . . . . 

6 Verba in fine pojlta refermtur ad 
omnia narrata. 

7 QujLndo tamen funt prolata prin-
cipaliter, &.non incidenter, 

8 Oid̂  fe fundat in pojfejjione j pro
bare debet pojfejfionem. 

9 In impetratione Breuis facienda efl 
mentio de pojfejfime alterius. 

1 o Qui non hahet interese non poteft 
daré de fubreptione. 
In impetratione gratia non efl f t -
cienda mentio de aÜibm extraitidi-

11 

us. 
11 Lis non induátur per citationem, 

ñeque exequutam , ñeque decrty 
tam. 

D E C Í S 10 L X X X I X . 

DOmini dixernnr3non confiare 
de rubreptione Breuinm 5 Í 

quia Confraternitas quas fLibícn-
ptionem allegat, illam non probar, 
prout teiietiir,gloíll¿« cap.fuper lite-
ris} in verb. priori modo , de refcript. 
Parif. qui alios allegat. conf^.npt.^c. 
W.4. f Et probatio debet eíle con- 2 
cludens, /. in pmfentia, vbi not. de 
probat. 

Non Snim rubíiílont fubreptio-
nes, quas contra primum Breueai-
legamur. Quódenim dicitur, fiúñh 
narratum, Ecclcliam tiTc de iurepa-
tronatus iuratorum , qnod tamen 
non probatur, non fufficicj quia 
iuftificatio iurifpatronatus non eíl 
neceílaria, j - cura narratiua íit con- 3 
cepra per verbum, (vtafferitur) quo 
cafu irapetrans ad illius itiftifícatio-
nera minimé tenetur.Caííad.¿/myr4. 
mm . i .& S.de probat. Rot. decif.6.0. 
& 77. de refcript. in antiq. Ec fuit re-
folutum corara R.P.D. meo Deca
no, in caufa Legionen£ prsftimo-
nij 14. lunij 159;. 

Nec facic j quod quando funt 4 
plu 



piares impetrantes > Cancellarfa 
^tatar hoc verbo {vtafíeritur) Paul. 
in praB.Cancelldr. notah. fuper vacat. 
non referuat.vcrf.item nota quodyVi af-
feric, quem feqtiitur RebufF. fuper 
concord.de forma mand,Af>oftoliá9 nec 
non omnia, & fingula, verf nota ta-
menfol.mihi quia re ípondebatur , 
hic non eíle piares oratores, quia 

5 íumus in Commiini ta te , fq i ix licét 
fie coliediua p l u n u m ; tamen ha-
betur loco vnius perfon^ fzdíx. 
I m o l . in l . mortuo3 infin.jf.de fideiuf-
forib. 

Minus releuat, quód iñud verbíí 
(vt ajferitur) recipiat reftridionem, 
& l imitanonem á verbo {fanübus 

6 pramijf sy concedes3& ajfgnes. j QUÍE 
verba in fine poííca referuntur ad 
omnia narrara , /. i . vbi poíl alios 
late lz(on,num.4.(y feqq.Cde lib.prdí-

7 terit.quia ícciis dicendum eft,in hoc 
cafa, quia verba i l la , de iurepatrona-
tuSy vt ajferitur, incidemer} & non 
principaliter fucrunt prolaca. Barr. 
in l.fin. §. Tttiai jf . de liberat, legata, 
Fdin.in ccaufam, qm3 num.^. verfM-
mita.^de refeript. 

Secunda í u b r e p t i o , qua; deduci-
tur , ex quo non fuit faéta raencio 
poíTeífionis Francifci capellani, 
non íobfiílit ; quia h^c poíTcífio 

8 non probatur, j-qnam tamen tene-
rentur probare confratresjtanquam 
i n ea fe fundantes,/.^ ea3 l.veriusff. 
de probat.lnnoc. incfuper hüfub nu. 
i o. verf jed argum. contraje accufit. 
Bartol . in l , in illa, col.i.num.<¡.ff.de 
verb. obligat. cum aliis per Naccam, 
conf.lyy.num.y. vol.i. Surd. dec.$ \6. 
nu?n. 14. Ec in omnem euentum iíle 
crac capeilanus amouibiiis ad nu
trí m. 

0 Tercia fubrepcio, qnse deducicur, 
ex quo non fuic fada ^mentio de 
poíleíTione Confracernicatis, prout 
i 'cquiiitur, cap.cum mHris, de concejf. 

De 'f tyy 
pr&bend. to l l i tn r , ex quo in 2. Breui 
hace mentio habetur, cüm capitula 
fuerint inferta, in quibus adeft fuf-
fíciens mentio. % 

Quarra fubrepcio , quód breuia 
fuerint ímpecrata nomine lura to-
r u m , de quorum mandato non co-
í b t , non o b í l a t ; nam pr^cerquam 
q u ó d adfunt m ni cae c o n i e ó l u r s : 
práefercim quia ipíi non contradi-
cunt, &quiafuerunc fada capicula 
enm eorum inceruencu 3 f Confia- 10 
tresnen poíTuncdare de hac fub-
repcione, cüm ipforum non incer-
fic. 

Subrepcio autem,quae deducitur 
refpeólu fecundi Brcuis , quód non 
fuerit fada mencio litis3&; appella¿ 
tionis á Confratribus interpofitá: 
ad Archiepifcopum Panormiranu, 
híec Dominis vífa fuit vana , quia 
aliqnalis non adeft , nec de tali ap-
pellacione conftat. f Áótus enim 11 
qui dacur, eft excraiudicialis, faólus 
perviam recurfus > f nec adeft a l i - 12 
qua citado Carmclitarum , ñ e q u e 
exequuta contra ipfos , fed nec 
eciam decreca, fine quibus non fuit 
i n d u r a lis ' ; gloíK in Clem.i.in verb. 
plene, & i b i D D . vt lit.pend. 

R E C I E N . P R I O -
ratus. 

Zuna 16. Deeemtm 1601. 

E P I T O M E . 
Capiens poífeílionem poft 

inhibitionem Rotalem íiue iu -
ííam , íiue iniuílam 3 eciam de 
manu procuracoris Camerx, 
atcenrar. 

S F M M A R I V M . 

1 Inhihiúo Rotalis, fue ¿usía, fue 
inmíia , caufat attentata , & nu-

mer.5. 
. 2 Ca 



17B 
2 .Capkm pofijjwnemdemanff pro-

curatorü Camera s qui mmim il-
lius videtur pojjldere j non atten-
tat. Contraríum verlus}nH.6. 

3 Pofi fententiam qm trmfitumfe-
cit in iudicatum j non potefi. dari de 
an^matis, 

4 Tertius non potep daré de attenta-
tü> qui non fuk in caufa, tempore 
attentatorum. 

7 *ád inñantiam iHim qm efi in cm-
fa y reuocantur attentata. 

8 Commijfa caufa appeüationis j & 
nullitatü per ditlionem copulati-
uam 3 & vtraque caufa cenfetur 
*que principaluer commijfa, 

D E C I S I O L X X X X . 

I ^ T O b i l e s d e T a i u ü i s p e t e b á r r e -
110cari attenuca , quaí ex eo 

•yraztendebantur s quod dorainus 
Camillus cepiííec poíleíl ionem, 7. 
-Aprilis 1j83.de man 11 Commilfarij 
Cameras, poft inhibidonem Rota-
Jem ab Il luftdíErao bo. me. Car dí
ña le Lancellotto emanatara s quar 
íuerac intimara D.CamilIo i4.Mar-

1 t i j eiuíclem anni 1/85. f Q u x qui-
dem inhibido , íiue iuíla, fine in iu -
í la , caufat attentata. Pur. dec.^j^ 
iih.í.AchiW. decif, 19,de appell. 

Pro parte autemD.Camil l i huic 
ebiedioni tres attendebamur reí-
poní íones. Prima e f l , quód caufa 
fuera.t commiíía dicto Illuílrií i imo 
Cardinali Lancellotto, in petitorio 
firmo remanente negocio exeqnu-
t i u o li teramm Apoftoi icarum, in 
forma Breáis , coram A.C. de ideo 
dominus CamiiluSjabíque v i t io at-
tentatorumjpotuic capere poííeí í io-
j iem. 

Secundo dicebatur3quod Cami l 
las cepit poífeíEonem de manu 

a procuratoris CameríKjf qui videba-
tur poíüdere nomine ipíias Cami l -
l i . Lanceliotr. de.ments^Snprfifat. 

5 í , l o a n . B a f t . Tocc in i 
^ .443.£t ideócapiendo talcm pol> 
feffionem, non atrenrauir, adtrad. * 
perenndem Lanccl¿onum3d.c.^Jimit.ü 
mm, 14. 

Te r t i ó refpondetur, quod hodic . 
f ioi i adeftjqui poíli t daré de atten-
tatis. Nam aurde his volnnt dare 
qu i runc erant incau ía . f E tcum ^ 
ipíá fuerit agitata coram R. P. D . 
meo Decano, & in ea p ronunc ia tú , 
rententiaque feccrit t raní i tum in 
íudicatum, non poteft amplius daré 
de actentatis. Rota, decifi. de appell. 
in nou, CícCcen.dec.y.de mdk.Cxf.de 
Graf. decif. 2. de appell. -f Aut vero 4 
Achi l les , qui non erat i n caufa de 
tempore prsetenforum atcentatorü> 
vul t daré de attetatis,^: non poteft, 
cüm íit tertius, qui íicut non atten-
tat, ira necde attentatis daré poteí t , 
A c h i i L ^ . 2 8 . ^ appellat. Lanceilot. 
de attentt c.^.nu. 152. 

His refponíionibus pro parte d i -
d o r u m nobi l ium de Tauuiis reph-
cabatur. Et ad primam quidem d i -
ccba tu r jquóddeanno I582.24,D.e-
cembris,cüm Camillus obtinuiíTet, 
íibi prouideri de hoc beneí icio, tan-
quam de libero,6¿ fuiílet capta pof-
ícilio nomine Camera , aliqui ex 
patronis 5 fa&a mentione de huiuf-
modi póííeffione > obtinuerunr, co-
mi r t i diclam caufara •liluftrifíimo 
D.Cardinali in pedrorio,cum clau-
íüla prardiíla, fed Dominus Cami l 
lus non cepit poí íéí l ionem vigore 
i l larum li terarum; obt inui t enim 
nouam proui í ionem, i.Februarij 
1583. cum narratiua, quód benefi-
cium de quo agiturjeílet de iurepa-
tronatus, $c á medietate pa t ronorú 
eíTet príEÍentatus^cuius vigore pof-
feffionem cepit. Q u ^ quidem pof-
feffio fui t attentata , tanquam poft 
d i ^am inhibitionem capta. 

Ad fecundam replicabatur, con - § 
Ü'anuiw e«ffe veiius5quia qui accepit 

poifcf 



Üecam Decif, 
©ofleífídiieni de mina procuraroíi^ 
Cimctxt8¿ fácic aílus pofleífofio^ 
attenrar,vt dicic Linceli, d.c, inpra-
fat.num.16.& Umit.í.num.ii.&feqf, 
Ec ica actcftatur fuiííe refoluram in 
Rota, corana lufto, & coram Qu^i-
roga. 

Ad tertiam replicabatur , quód 
Gafpar patronus , qui Ínter alios 
obtinuit,commitci caufam liluílní-
íimo Lancellotto , eft in caufa, ad 
cuius inftantiam attentata debent 
reuocari, cap,itvt lit.pend. cum vul
gar. 

Nec obíl:at,quód fententia R.P.D. 
mei Decani tranfitum feceric in iu-
dicatum, 5¿ fuerit etiam lata contra 

S Gafparcm.; quia fuit commiíía non 
modo caufa appcliationis,fed etiam 
nullitads á dióta fentcncia, per di-
dionem copulatiuam 5 quo cafu, 
vtraque caufa cenfetur arque princi-
palicer commiíía. J?m.dec.i-yi. l ib. i . 
Et ideó quamuis dicatur deíerca 
caufa appellationis, tamcn non de-
bet cenferi deíerta caufa nullitaris, 
fuper qua nunquam fu'erac pronun-
ciatum.Et}quod tollit omnem diffi-
CLilcacem eíí,quód in hac caufa ame 
lapfum fatalium aderar alia com-
miílio fuper fubreptione literarum, 
commiíía bo.mem.Domino de Ru-
beis. 

R O M A N A R E L E V A -
cionis indemnitatis. 

fón. lo. Dccemhrü 1601. 

S F M M A R 1 r M . 

Fidtiujfor de indemnitate , tenetur 
ad damna & interefje, 
jQuietantia Barigeíli prohat con
tra tertium, folutiomm ilii fitijfe 
fattam. 

179 
D s c i s i o L X X X 5C I . 

QTantura ad primam parrem 1 
dnbrj , Domini non dubica-

rimt,Lucícts teneri releuare indem-
nem lanum, ftáte eorum clara obli-
gacronede releuando, &c, Bald. in 
l.quaro. jf. locat. & in / . i .vbi Salicer, 
C.de fenten. qm Jine certa quantitate 
profermtur} Parif. conf.ioíj. num.$%. 
l ih . i , Socin.iun. confy8.num.i.lih.z. 
late Surd. conf. 1 yo. num. $. & 6. 
l ib. i , 

In quibus autera,&ad quam fum-
mam tencantur releuare j in hoc 
coníiftit difficultas. Nam quantum 
ad pecunias captas ad focietatem 
oííicí j , videlicct fcuta 450. in eo v i 
detur elle difficultas, qui a lanus in 
ipfo adu Societacis proteftatus 
fuit, orane commodum & incom-
moduin fpedare ad Lacios , & fíe 
non poteft petere relcuationc, cum 
commodum, & incommodum fpe-
det ad Lucios, fedfolum liberari á 
fideiuííiane, 

Huiufmodi motiuum non pla-
cuit Dominis. Licét enim, fi nego-
duraconfíderecur intec lanum , & 
Lucios, non adfít difficultas, quin 
Arante dida proteftanone Lucij íint 
principales , & omne commodum 
& incommodum ad ipfos fpcdetjfi 
tamen negocium coníideretur inter 
illum qui dedit pecunias, & lanum , 
5c L.UCÍOJ, nihil ad Lucios, quia la
nus non potuit illos obligare abfq; 
mandato , & íemper ille qui dedit 
pecunias, egie contra lanum , tan
quam principalcm. Vnde ipfe ob 
hanc caufam poteft pecere reicua-
tionem indemnitatis á Luciis. 

Et didus lanus debet quoque re-
íeuari indemnis pro feutis feptua-
ginca Baiochis IJ. quos foluit 
vnácum dídis feutis 450. dominis 
de Varifíis, vigore maadati contra 
ipfum relaxad. 

2 1 De 



i 8 b R. P. D. loan, Baft. Cocc'mi 
Deber quoque releuad indemnis 

pro ícutis feptera 5 te Baiocchis 
quinquaginta, qnos folait Barigel-
lo , vt conftat ex quietantia ipíius 
Barigelli, pro mandato exequutiuo 
contra ipfum reláxate ad inítantiam 
dominorum de Varífíis.Item deben 
releuari pro feutis 18. & baioc. j o . 
folutis procuratori, qui pro ipfo 
egic coram A.C.. in hac caufa, vt .ex 
^uieranda ipfius procuratoris con
ftat. 

Quantum attinet ad pecunias fo-
lutas Bernardo de Caualleriis pro 
pcníione vnius apothecae: Doraini 
dixemntjlanum non deberé releua-
i-i,quia non probat, hanc apothe-
cam fiuífe condu<ftam caufa cuílo-
diendi res depoíiras,8¿: minüs debet 
leleuari pro expeníis,quas ipfe aííe-
rit fe feciííe pro tranlportandis & 
cuftodicndis rebus depofíratis ; de 
ipfis enim non conftat, niíi ex lifta 
ipíius Antonij , nec abunde íuílifí-
cantur. 

Sed quia non conftatjanum paf-
fnm fuiííe damnum ex depoíirojfed 
ex quo bona reftituit,ide6 ílatni ite-
xum confulere Dóminos s & tanto 
tnagis, quia lanusfolus informauit, 
& profitetur, velletollcrehoc fun-
damenrum ex fa<5to. 

M O N T I S R E G A L I S 
lurifdidionis. 

Ven, 24. lanuarij 1(303. 

S F M M A R I V M . 

Pro reuocandh illü qu£ funt in fa
cúltate y v.g. Efifcofijion competit 
inferioribpíi aEiio fpolij, 
Exceptio ahforhens pojfejfmum, 
prius cognofei debet, qu.im poífef-
ferium. 
jQui iure fuá vtitur^ alteri non fa-
cit imuriam. 

D E C I S I O L X X X X 11, 

DVbitauijan Monachís compe-
teret adió fpolij,itavt elcrici, 

qui per biennium ante motam íi-
tem mífu ReuerendiíTimi Archie-
pifeopi fedent in preíbyterio, redi-
re debeant ad fedéndum in choro 
antiquo vná cum Monachis. f Ec 
Domini cum prsefuppoíito, quód 
Monachi fedeanc in digniori loco, 
dixerunt, adioncm pr^didam non 
competeré > ea moti ratione , quia 
cura tempoie Foel.record. Pauli I I I . 
verteretur qu^ftio inter Monachos, 
<k Vicarium Archiepifcopi, Gliber
na torera, Archidiaconum,Clerum-
que Eccleíia; Montis Regalis fuper 
Miííarum celebratione, fedendi lo-

, cis3pace,& thure dandis, ac procef-
íionibus , acnonnuliis aliis prse-> 
minentiis , & praerogatiuis, ac íi-
milibus, quíe poftea íigillarim de-
clarantur, bo. me.CardinalisFarne-
íius illius Eccleílar adrainiftrator fu-
per lilis quaedam ordinauit, refer-
uata tamen íibi, 6c fucceíroribus 
fuis facúltate, illa minuendi, Se in 
illis addendi, prout in Domino íibi5 
& fucceíToribus fuis vi fu ra fueiit, 
quíe orani^ fuerunt per eundem 
Paulum Summum Pontifícem con-
íirmata; f ideoque cum talis íit da- ; 
ta facultas Archiepifcppis,Monachi 
non poílunt agere fpolio, doñee in 
petitorio cognofcatar,an Reueren-
diíliraus Archiepifcopus potuerit 
hoc faceré, f Qui enim iure fu o 
vtitur , alceri non facit iniuriam, 
l.fatlumiyd. §.nonvidetur.ff'.de reg> 
tur. 

Ex quibus dicebam Domini,cef-
fare omnia adduóla pro Monachis. 

R O M A N A P R I M O -
geniturae. 

Ven. 4. lanuarij 1603, 
£ p i 



Rote Decam Decif 181 

E P I T O M E . 
Adminiftrator de fado , rei 

iidcicommiíTaria: tenecurred-
dere rationem , ante finitum 
oíficium, & ante puriíicatum 
fideicommiíTum. 

S V M M A R I V M . 

i Per confejfionem Procuratom, 
probatur adminiñratio fui princi-
falis. 

i Adminiflrator h&reditatts tenetur 
reddere rationem ante purificatam 
fideicommiffl conditionem de pecu-
niis qua debebant imesíiri 3 & 
num.j. 

3 yídminiñrator non tenetur redde
re rationem ante ojfcium finitum) 
nifl confiiterit de mala adminiíira-
tione. 

4 Adminifirator defaíh tenetur red
dere rationem ante finitum ojfi-
cium. > 

j Voluntaí teñatorü debet pro lege 
feruari. 

6 H&res non tenetur reddere ratio
nem } nifi purificato fideicommijfo. 

D E C I S I O X C I I I . 

j Vmconftet de adrainiftratio-
Vw-/nc. D.Honiif i ' i j ex confcíí ione 
procuracoris.FcIin. in c.i.num.iq.vt 
¿it.noncontefiát. & res íit notoria , & 
de interefíe doraini Marcel!i,qui eft 
vocatus ad primogenituram. Ca-

^ ftren. conf$S$.n}tm.i.lib,i.dom.Ho-
nufrius tenetur reddere rationem de 
pccuniis,qu£e iuxta voluncatem te-
ftatoris ínueftiri debebant. laf. m L 
pmfes. num.i* C.de tranfaB. Decius5 
conf.no.num.j. Rolan, conf^.nu.t. 
/ ^ . i .Gra t . confluí, num.^odib.i. Et 
hoc procedit etiam quód de fado 
adminiftrauerit. Socin. fcn. confu 
nu^, Decrconf.4$,nu.ijJib.í* 

N o n o b í l a t , quod adminiftrator 5 
non tenetur reddere rationem ante 
ofíicium finitum, niíi conftiteritde 
mala adminiftiatione. l o . Andr. in 
addit. ad Specul. tit. de infirum. edit.§, 
nunc vero)num.4<¡. verflegatarm. lo. 
á Canibus, de execut.vltim. volunt.§. 
nouiJfmum3num.6. f quia cumple fa- 4 
€lo D. Honufrius adminiftrauerit, 
( funt enim dati particulares á te-
ftatore adminiftratores) fat isdici-
tur ofíicium finitum , ex quo nun-
quam de iure incepit. Salicet. in /, 
aduerfts, num. 1. verf. & ideo ne dica-
tur. Et tanto magis,quia etiam Do-
m i n i cenfueruot, efíe locum depu-
tat ioni adminiftratorum, iuxjta vo-
luntatem teftatoris, f qua; pro lege 5 
haberi áéL)tx.,§.dijponat3auth.de nupt, 
requií i t is tamen i l i is , qui per cefta-
torem dati funt. 

Minüs releuat, quód D . Honu- 6 
frius tanquam ha:res non tenetur 
reddere rationem fideicommilíario, 
niíi purificato fídeicommillb, Ca-
ftren. in 1. cumtale3fub num. i . j f . de 
condit. & adminifirat. quia D . Mas*-
cellus non petit hanc rationem á 
D.Honufr io tanquam hsrede,f fed 7 
tanquam adminiftratore , vel exe-
qüutore ,qu ia i n ea parte,quia ínue 
ftiri debebat,non potuit gerere fe3 
niíi tanquam adminiftrator x ve l 
exequutor. Capia 3 in traü. de exe-
quntorib.vltim. volunt.membr.4, nu.j* 
Ec ideo tenetur reddere rationem, 
per fupradida. 

I N T E R A M N 
Pecuniaria. 

E R 

Luna ly . Februarif 160$* 

S K M M A R I F M . 

Bis ignoranter folutum, repetí' po-
tefl3cum bona fides nonpatiaturs 
qtíod idem bü exigatur. 

A a 5 2 D i 



Dicens, indehitum fe foluijfe , de-
bet hoc concludenter probare. 
Verba generalía apta funt compre-
henderé omnem caufam. 

D E C I S I O L X X X X I V. 

Vbitaui 3 an eííet recedendura 
a laudo per R. P. D . de d a n 

dis lato i i n quo vtraque pars ab-
foiuitur. Fundamentum iul i ) Cec-
choni.qui petebat ab i l l o rccedi, in 
eo cóíiftebat, quia de íniufl:itia>iau-í 
di conftabat ex quo bis idem folue-

1 rat , & ideo porerat repetere quod 
igrtoranter foluerat,/ . i .& toto titulo> 
JfJe condiBJndebmcchóna fides pa-
tiatur^quod bis ídem exigatur, Lbo* 
na fides, jf.de reg, tur. Et ad hoc pro-
bandum dicebat, quod cüm bo.me. 
ioannes Citcadinus in laudo lato 
a i jAuguft i 1191. quictaííet vtram-
que partem de ómnibus datis, <?¿ 
acceptis , rcfcruatis tamen quibuf-
dam s vt infrá d ic i tur , non potuit 
loannes Baptifta Marcutius obtine-
re graduationera pro fcutis 150. vt 
Í41 íummanoj^w.^.in quibus Gabriel 
Cecchonus author i u l i j remancbat 
debitor ipfius loannis Baptiftaí, v i 
gore cócordia: faciac de anno 1590. 
de qua i n furamar. mm.$.Nec etiam 
profcutis 600.& fcutis y j . p ro^g io , 
occaííone cuiurdam cenfus facioli 
aflignati D.Gabrieii in pr^dida c ó 
cordia añni 1590. adhoc, vt extin-
gueret ceníum Vecchiareilae. Quia 
licét hoc fuiílét referuatum in lau
do lato per Cittadinum s n ih i lomi-
nüs conílat j poft obitum Gabrielis, 
Marcum .Antonium Cecchonum, 

' fratrem & fideiuílbrem Gabdelis, 
extinxilíe cenfum Vecchiarellasmec 
non & frudhis dióti cenfus ip i l Vec-
chiarellas foluiíreiiuxta concordiam 
arini 1590. quíe i n hoc non fuit mu-
tata per Cit tadinum. 

Vnde cúm lul ius nomúif i íjxorum 

% P. fy. loan. Bdjit. f̂ occ 
authorum íbluiíTet lo.Baptiftaí Mar-
cutio in vna manu fcuta 365. 24, 
Marti) 1 j^ó.fummario,?/^. 10. & ea-
dem die conítituiífet fe debitorem 
ipíius M a r c u t i j , in fcutis 40c. qua: 
poítea fuerunt foluta ip i l loanni 
Baptiftx. 5. Maij IJ97. v t in eius 
quietantia fummano, nu.\z. vtique 
i n p i sd id i s conílat 5 ipfum indebi-
tum foluilfe. 

His tamcn non obftantibusjccn-
fuerunt 3 lu l ium non probare con
cludenter 5 fe indebitum foluifíe, 
prout tenetur. Alex. cwjCSj. l ib. j . 
Soc.n.confy^.num.jf. Rota lanuen. 
decif 1.num. j . & decif $.nu.<i. Et fuit 
refolutum in caufa Romana l igno-
rum, 8. Martij 1602. coram R.P,D. 
meo Lancellotto.Nam cúm in con
cordia 1590. fuiíTet conuentum, 
quod frudus cenfus fatioli aí l igna-
t i Gabricli Cccchonoj vt extinguc-
ret cenfum Vecchiarellar dccurii,vf-
que ad illam diem, deberent foiui 
per Gabriclem , loan. Baptift^ Mar-
cu t io ,&. in hoc concordia non fue
r i t immutata per laudum bo. mera. 
Ci t t ad in i , vt iquefolut io fadla ipíi 
loanni Baptiílar potuit cederé i n 
hanc caufam a & in caufam feutor. 
S j . quíE Cittadinus declarauit i n 
laudo deberé folui eidem loanni 
Baptiftac , & ad hoc v t non dicatur 
indebité folutum , fufficíf,quód fo
lu t io • potuerit veriíicari in á i í ih 
f rud ibus ,^ fcutis 8/. 

N o n obftat,quód loannes Bapti
fta obtinuerit graduationem pro 
fcutis 250.& pro cenfu fatiüli,á qui
bus tamen lulius Cecchonus erat 
liberatus, ftante laudo Cittadiui3& 
extin&ione fada cum Vecchiarei-
lajquianon conftar ex hoc capite, 
ipfum exegiíTe pecunias , dicitur 
enim in folidationibus fa¿tis inter 
loannem Baptiftam & lul iumjquód 
iniro calculo ínter jpfos de ó m n i 

bus 



^ bus geftis, Se adminiftrans, Scc. 
Qjaa: verba ciim íinr generaiia funt 
apta coroprehendere oranem can
ia m, /. TuliantUy de tegat, 3. 

, Sed res apud me non caret diffi-
cuitaie,qnia frudus álOci cenfus no 
poí luntafcendere aá tantam fara-
mam folurain per luiium.Erat ením 
h u i a í m o d i cenfus redditus feuto-
rum quadraginta o¿ to , Se fuerat 
emptus deanno 1586. &;datus Ga-
bdel i Cecchono deanno 1 j ^ o . c u m 
oncre foluendi frudus decurfos ipíi 
loanni Bapníhe Marcado. Vnde de 

- eo tempore etiam quód frnótus 
nunquam fuiííent folun per Fatio-
l u m venditorem eenfus, non pote-
rant excederé fummam rcutoram 
jeentum nonaginra d u o r u m , qnas 
vná cum aiiis feutis 85. quíe luiius 
terfebarur foluercex laudo Cirradi-
ni^fcendnnt adfummam feutorum 
i77* & tamen luiius foluit feuta 
3 65. in vna mainij & in alia 400. 

Exqnibus ftatin5ÍteiTim confulei-
re D ó m i n o s meos fliper prasfenti 
d ubio. 

R O M A N A D O M V S . 

Luna i j . Febmartj 160$. 

S V M M A R I V M , 

I Teftis vnkm in faElo proprio plm 
mam femiplene prohat 3 & iun-
Üü Mminkulis viene prohat. 

l QmttanÚA prchant folutionem ad 
ejfecium üquidationütqm efi diffi-
cilis prohaüoms,& 3. 

4 Dominum percepijfe penjlonem do* 
mrn, verh.graña, probatur ex eo, 
quod illam locaukyQr conduElor m-
hahitamty &mt.6. 

jf Frucim cifíü'es tune folkm dkuntur 
percepti guando exiguntur. 

7 L . íl fundum .C0 de rei vendic. 
procedit etiam infmÜibm cmilibpM*. 

Rota Decam Decif - 185 
¡ piti militat eadem ratio » idem iu* 

flatui dehet. 
1 NUÜÍÍS prafumitur iaBarefuum, 

D E c 1 s 1 o X C V . 

Lacuit Domín i s liquidado fá-
óta i n fententiaRotali} quibuf-

dam tamen additis5ad fauorem do-
minorum de Perbenedidis > quia 
o í lenderunt nouas quietantias , 6c 
errorem. Ex depofít ione enim ter-
tí] reftis 5 de quain fumraadoj ««.7. 
qui deponir, pluriés fe foluilíe pen-
fiones Rendo, de mandato domini 
fui j feilicét quolibet anno feuta 
48.Et hoc per feptennium ante o b i -
tumfoel. record.Gregorij i 3 .Quod 
tempus comprehendiu annum 1582» 
& fequentesj 6í currit vfque ad an
num 1585.de menfe Apr i l i s ; dequo 
tempore obi i t Pontifex. Ideó bené 
fuit fada liquidado i n feutis 117. 
fado enim calculoj tantüm percipit 
Rentius , & hoc qnidem teftis, j 
quauis íit voicus, n ih i lominüs cüm 
de fado proprio deponat 3 plus-
quám femiplene probar. Ayra. conf, 
178. & fuit pluriés refolutum. Ec 
adiundis adminiculis3 de quibusin 
decifione R.P.D.mci Decanijprobat 
coneludenrer. Pro penfíonibus au-
tem dccuríís á d i d o menfe Apr i l i s , 
vfque ad menfes lu l i j 1586, n i h i l 
fui t l iquidarum , cum non conftec' 
<le aliqua recepdone Rendjja d i d o 
autem menfe Julij 1586. vfque ad 
menfem lu l i j 1588. Domin i cenfue-
runtj faciendam eíTe Jiquidationem 
in feutis 70. & baiocchis 80. t Et % 
quarauis ex quierantiis c6,ñer3Rea-
dum percepiíTe foium feuta 60. & 
baiocchos 81, vel circi ter , tamen 
conftat ,Boíardum ? ad cuius fauo
rem didae quietanti^ fueruntfad^, 
inhabitaíTe domü circa finem men-
íis luni j 1588. Et hoc apparet ex 
quadam quietantia ü b i de eo ttv&r 

jpor© 



184 P- T>. loan, Bapt. facdni 
pore fada per quendam artiíicem nempe penfionibas domorum,tiinc 
p m operibus in d ida domo prsft i 
tis. Vnde veriíimile efijquód folue-
n t pení iones,& eas perccpentRen-
tius. Ec hoc videbatur fufficere, 
cüm íimus in materia liquidationis, 
q u í E eft difticilis probationis. 

A dióto autem menfe lu l i j vfque 
adraenCem Februarij 1593. fenten-
tia liquidar in fcuris centumjquia 
primas teftis , de quo i n fummar. 
num.j. deponit5 inhab i t a í r edomum 
per biennium, Se quód inhabitabac 
de tempore Gregorij 14. & foluit 
feúra 100. Se ad hoc ternpus adden-
da funr alia feúra viginriquinqaejvc 
in f u r a m a r . ^ ^ . i . 

Pro pení ionibus autem Februa
r i j i j s^ .vfquead menfem Nouem-
bris 1596. fenrentia liquidar in feu-

^ tis 175, f & hoc bene, quia ex quie-
rantiisjde quib\issnum.$. non modo 
confiar, Rentium percepilfe d idam 
fummájfed enam aliquid ampliüs. 

A dieaurem i j .Dec t r r bris 1596, 
vfque ad annum 1599. fententia 
condemnat ad rationem feuro-
rum 48. pro quolibet anno. Sed 
quia fuit reli&us vnus annns, fuit 
d i d u m , enm eíl'e addendum , quia 
domini de Perbenedidis recupera-
runr domum anno 1 ^00. die 9. A u -
gufti . 

A Et hanc quidem perceptionem 
f ruduum fatis videbatur probad, 
ex quo Rentius locauit d idam do
mum cuidam Fabio, d ida die 1 j . 
Decembris ad quinquennium , & 
conftat etiam de inhiblt ione dormís 
per ipfum Fabiura, ex depofirione 
fecundi teftis , de quo i n fummar. 
num.6, 
' Nec faci t , quod non conftet de 
exadione peníionis á d ido Fabio, 
nec minüs á Boiardo, niíí pro d id is 

i feutis 60. Se bonen. 81. f E t c ú m 
verferaur in frudibus ciuiiibus3 

foiüm dicuntur percepti , quando 
exiguntur. Surd. poft aÜos, ^ ^ 8 4 . 
mm.^.vol.i.-f Quiahic fatis proba- 6 
tur exad io , cüm probetur, non mo
do domum fuiífe inhabitaram, ve-
rüm eriam locaram pro cerra annuá 
refponíione,ad tradira per lacobum 
de Sirena, in l.Jifimdum) in frinc. de 
ib i Bald. num.$. C. de reí vendkat, '\ 7 
qua; lieet loquatur in frudibus na-
turaiibus j j - tamen militar in hoc 8 
cafa cadem ratio , cum domus fue-
r i t locara, & inhabirata, &; ideo 
idem ius ftatui deber, ad l . iüudff.ad 
legem Aqnll. f nec prícfumitur quif- ^ 
quam iadare fuum, l.cumde indebi-
tOyjfM prohat. 

L V C A N A 
chialis. 

P A R O -

p^n. i i . Febrmrij i ^ o j . 

S V M M A R I V M . 

1 Aíandatum procura faÜum ab 
Epifcopo fub nomine dignitAtüy in 
dubio intelBvitur ad aña fus Cu
ria , máxime Ji vigore illim prom-
rator exerceat acia fifealia. 

1 Aíandatum pro vna caufa 3 non 
fiiffragatur pro alia. 

3 Mandatum exprejjlm facit cejfare 
pmfumptum. 

D E C I S I O X C V I . 

A Lreram ex null i rat ibus, qure 
jLJLaliasopponebanrur, dixerunc 
Domin i eíle fublatam , ex mandato 
procuratoris fífealis , quod fuit da-
tum á moderno Epifcopo. Et j i c c t 
in eo non legarur ,quód procurator 
fuerit conftitutus ad ada ipfíns Cu 
ria; Epifcopalis, f tamen cum íít 1 
faóla fub nomine dignitatis,videli-
cct,Alexander Epifcopus, &:c, V i -
fum f u i t , eííe intelligendum pro 

adis 



Rote Decam Decif i % 
adis ipTius curisjiuxta decif .^gidt pitenullitatís exeqdiiíioníSjqaia i n 
47. Eóq; ampiiüsj quia vigore iftins 
raandati diótus procurator exercec 
a£ta fifcalia. 

Al iam nulliratera non poíTc fa
l lad fuit conclufum,quia l icé t fue-
n t p rodudum tnáda tum Vincenti j 
praeíentati in perfonam lacobi Gal--
l i , tamen non eft ad iftam caufam, 
fed ad quandam cauíam peculiarera 

^ ipíius Vincentij eum alia períona^Sc 
ideó fuífragari non potcft. Etiam 
q u ó d habeac clanfulas generales, 

• quia i reftringuntui: refpedtt i l l ius 
contra quem eft fada confti tutio. 
Vant. de mllit. ex defeciu mandati, 
num.xoi. 

Nec releuant ea quas dicunrur de 
mandato príEfumpto , & decifione 
in caafa Anconitana coram bo. me. 

j Gipdojquia cüm lacobus produxe-, 
r i t ab in i t io d i d u m mandatumjhoc 
expreírum faeit ceíTare prasfumprü, 
l.fin.C.de paffts conuent. l.cum ex filio > 
^.filioff.de vulgar. Vüú(,conf.^ .num. 

R O M A N A S A N C T I 
Th.omx in Formis. 

. T'ren. i i . Februarif 1 ^o 3. 

S V M M A R I V M . 

1 lud.ex niilliter. procedendo Jpo-
llat, 

1 Reintegratio ad bona nulliter cort
ee jfa non reuocatur in vi compulfi-. 
ua sfems autem in expulfma. 

3 Vltimum jpolium eft purgandum. 
4 Caftrenf.¿« conf.^oo.nu.^.verf.^,, 

Simi lker , /^ . ! . &Í Decconfioo,' 
num.$. deciarantur. 

D E C I SIO L X X X X V I I . 

T j V i c refolutem, reintegrationemt 
X fadam ad fanorem Capiruli 
Sanéli Pecri eííe reuocandamex.ca-

relaxatione mandati fui t cuatus 
Paulus Giílerius , qui non habebac 
mandatum. f Er clarum eft, quód s 

I udex nul l i ter procedendo fpoliar. 
Abb. m c.cmqutrcnte, mtm.% Je reftit. 
fpoliat.B a 1 d, ¿-o^5 ; 7./^. 1. Caputaq. 
deeif. 186 .par. 5. C ad. d e G ra f, decif. 1» 
num^ide cwftit. 

N o n obí la t , quód dicitnr ceíTare % 
hoc fundamentum ex quoreinre-
gratio Capi tul i , fi, non fuiílet con-
ceíla , efiet de nouo concedenda. 
Crauetc. cenf.46. num.-j. Capur. dec* 
175. num. 3 .par. 3. q u i a ho c pr ocedit 
in v i compulfiua, fecus autem in v i 
expu]í íua,vr in fpolio, qnernadmo-
düm di í l ingui t VniJec.i^^.par.i. 8c 
fui t d i d u m coram bo.me. Ó r i o l e n . 
in caufa Romana Cafalis, 1 i . l un i j 
1573. quas eft D c c i . ^ ^ i*dec. 105. 
num.i. 

Minus releuat, quód Capitulum 5 
quoque fuerat priusfpoliatunijqiüá 
v i t imum fpolium eft pnrgandum, 
l.$.§.cum.igiturJ.,qHÍpojfejfwnem, l.qui 
fmdum,ff.de v i & vi arm. l.fiquis ad 
Je fundum, C.adl.t luliam de vipublic, 
Gabr. conf. 1^9. num, n , & 16, 
vol.i. 

Nec reíiftir Caj l ren í i s , in conf. 4 
4oo.num.^.,verf.y,J¡militers lib .i. quia . 
Caftren. loqujt.ur 5 quando prirrium 
fpolium fujífet violentum , quod— 
non eft in cafu if to, & Dcc. in conf. 
100. num.$., loqui tur , quando p r i -
mum fpolium fuiífet atrentatum, 

B O N O N I E N . D E 
Mangiolis, 

Mer. 16. Fehrmrij iCo$. 

S V M M A R I V M , 

\ , Defcendentia contra vnum ex ere-. 
ditorihmtfrobatur ex teñihm exa~ 
7nmatü contra altos mdkores ia-

Á a eadem 



l%6 % P. D , l0m.BapttCoccm 
iade?ncauf¿í3 coramalía ÍHdice} con- & eft plufquara nororrum í n t é r 

DD.Bononien. probatur ea ceftibas . 
6.5).ii.& 14.VC in Cümma.úo3mím.6* 
qui deponunt, Melchiorem fuiífe 
narum ex Coraice Hei'cule, &c Gu-
nipera dePaleattis eius vxore , ío-v 
roi-ebo. me. liliiftriílimi D , Cardi-

currentibusadminkulü. 
í Reciproca nguUriter non cohtinet 

fideicommijfariam. 
3 Limita quando adefi daufula codl-

cillaris 3 concepta per verba futuri 
temporis continent traBum 

Jhceaffmum , & quando fubñitutio 
efi concepta per -verbum commu-
ne. 

4 Confejfto faíla in inñnynentú di-
* uifionis ejfeSium fortit£ yprobatifa-

ílum ejfe locum fideicommijfo. 
..•j Confejfto amhoris mcet fingulññ 
3 Juccejfori. 5 . •] 

D E CI S 1 o L X X X X V I I I . 

Via Comes Melchior Sénior 
.de aniíb 1525. i n fuo qnod 

condi-dic teftamentajper inft i tüt io-
nera fadanvde fiiiís maÍGulis iegici-
inís , & eorum defcendentibuí legi-
t imis j vocauic minores natu mafcu-
los ex fiiiis foerainis, & eorum def-
cendentibus maícal i s , nec non dcf-
cendentes mafculos legí t imos ex 
C o m i t é Oótauiano filió nacurali 
legi t imo, & ex GomiteHercnlene
pote naturali ex Batrholoraeo fil io 
legit imo , quos eciam in certa.por-
tione in f t i t u i t , Se in eadem íibi i n -

rmcem fiibrti tuit . Ideo dubi taui , an 
Comes Hercules iunior j & alij fiiijí 
Comicis M e k h ó r i s ItinÍoris5íiní de 
vocatis in teftamentOj i n caíu & ad 
efFedura de quo agitur , qui eft, ve 
poífinc agere pro recuperatione bo-
norum per eorum patrem alienato^ 
rum. Et Domin i réftrmxertint nc-
got ium ad tres difficultates, qua-
rum prima refpicit eíFedum dubij. 

Pritaa fnir > an conftárét de def-
cendentia Comitis Melchioris la* 
niorisa C o m i t é Hercule Seniorc 
nepote teftatoris ? Et Dominidixe^ 
r u n t , conftare , & vltra quód pars 
?eliemeaier iii hoc non míiftebat. 

nalis Paleotti.Et licct i f t i ceíles fae-
fimrexaminati coram A.C .dumage-
retur contra dóminos de Maluariis 
tantum,8cnon contra alios c réd i to -
res , contra quos coram meagituiv 
tamen pr£Edi¿tis accedir nora ina t ío . 
ipíius Herculis i n teftamento fado 
de auno ij ' js)- vb i nominar Elios 
legí t imos , 64 naturales Melcl i iore, 
Alexandrum, & Georgium, de quo 
in fummariOjW^.z .Et harc quidem 
defeendentia corroboratur ex q u i -
burdamenunciatiuis modernis, de 
quibus in furamario^num^. 5c íc-
quentibas. 

Defeendentia vero Comitis 
Herculis iunioris , ex diéto M e l -
chiore iuniore > & Domina La -
uinia Calderilla eius vxore , proba-
tar ex eifdcm tef t ibus ,& ex te í l i -
biis coram me examinaris fupec 
paupertatc Comitis Herculis , & 
fratrum. 

Secunda dificultas f u i t , in qua 
parte cefeamenti íint vocati.Et D D . 
dixeruntj quoád bona relióla íiliis 
iegicímis3quód fuerunr apertis ver-̂ * 
bis in defedum fíliorum legit imo-
rum» & eorum defeendentium legi^ 
tiraorum vocati,vc faperius d i d u m 
fuit . 
• Quo vero ad bona reli¿fea Oda-* 

uiano,Domini d ixerunt , eflFe voca'-
tos ex reciproco fideicoramiííó fa
d o ínter defeendentes Odanian{,&: 
HereuliSi í-ieét enim reciproca re-
gulariter non contineat fideicorm 1 
miííáriam, Liam hoc iurey & ibi D D . 
de vulgar.& fuplUar. Aiex.poft Bart^ 
inleg* Lucim Tititís3mim.i$,& 19* 

lafon» 



Kot£ Decani Dectf. 1S7 
lz(ott.vtim-i9' vkí Ri,pa5 num.41.te- cianM' concíuí'*¿nfin' & teiiuit Rota 
ílatur de commani^f^w-í /V^Tamen 
ÍIÍEC regula fallifjquádo adéft c iaü-
fulacodicillaris concepta per ver
ba fucuri temporiSjRipa, dith loco, 
num.4.5. late Surd. qni alios cumu
lar, fo«/Iz j 16. vbifubdir3hoc 
magis p rocede ré , quando íubfti tu-
t io eíl concepta per verbum com-
mune, Lcohdredi.̂ .cum fiü&ff.de vul
gar, ñor. in l.centuria, jf.eodem, Surd. 
loe. cit. num. 15. eóque magis , quia 
verba cotinent traótum íucceííum, 
éx quo funt vocati defeendentcs. 
Socin. iun. conf.î G. num. 1 feqq. 
lib.^.&í. tenuit Rota coram Reue-
rendi í l imo Domino meo Patriar-
cha Alexandrino, in caufa Vibeue-
tana Caílr i Sepij.ij .Iunij 1575?.Quo 
cafa reciproca continet fideiconi-
miírariam. Parif. conf.41 .num. 3 -j.lih. 
z. Cur. iun. conf.̂ S, num.^, Socin. 
dxonf. Í$6. num.$. & i 8 . 

Terria diíEcultas eft , an poíl int 

i n caufa Fauentina b o n o r ü de N i -
colutiis. 15. lanuarij, 1581. coram 
Reuerendi í l imo Domipo meo Pa-
triarcha Alexandrino. Er hoc idem 
probantteftes in fummar io ,^ .^ . 

N o n ob í la t ,quód inftrumentum 
teftamenti non íic i n forma proban
te, nec formiter leuatum ; quia c ó -
trarium fuit refolutum de hoemee 
inrtruméco coram Reuerend i í l imo 
D.meo Pacen, 

T O 
ri;.Tr.< 

L E T A N A 
marum. 

D E C I -

agere. Et híec dificultas coníiílit in 
co,an fít fadus locus Hdeicom-
mií lb . Et pariter aflirmatiué fuit 
conclufum.Er quicquid íít circa bo-
narel ida Odauiano , quia eíle .fa-
d u m locum fídeicommiífo depo-
nunt folüm teíles examinan coram 
A . C q u o á d bona rel ida fíliis legi t i -
mis^j- hoc probatur ex confeílione, ' 
& ex communicarioiMbus fadis Ín
ter ipfos diuidentes , iri in í l rumen-
tis diuií ionis bonorum fideicom-
líiiffi , fadis inter vocatos ex irta 
fubftitutione , ob moirem filíorum 
teftatoris. laf.wz l.cum a,liquis3 num,4. 
C. de iure delib. Qux diuiílones for-

^ tit£E fuerunr eftedum , t & nocent 
creditoribus íingularibus íucceíro-

. ribus , tanquam, i íuis audoribiis. 
Aym.confiy.ntm. i . & deantiqjemp, 
par. 1 .^.ampliatur^num. 1 i .Er de con
feílione fada in diuií iüne Ruin . 
fmf'.^o. mm,^. & j.vol.q.Gah):. de 

Ven. iZ. Fehrmrij (&ó | , 

S F M M A R I V M . 

1 Mmutentio non datur niji pofft-
denti. 

2, Tesíis deponens, quem exegijfe dé
cimas pradif ex omnibm fruciibm, 
inteliigitur d.e fi-utiibiu , qms ar~ 
rendatArij percipiunt fipr&dia funt 
arrendara. 

3 Tefes in fpecie deponentes, alios de-
clarant. 

4 Mxceptio reífkiens petitorium, non 
cognofeitur in fummariijjlmo pof-
Jejforio , in quo fmplex pofejjio, 
& nuda faíii detentatio attendi-
tur. 

D E C I S I O X G I X. 

y ^ V b i t a u i , an Prior,, & Frarres 
1^/Conue.ntus Sandi Marci cí--

fenr manutenendi in quaíi poííef-
íione percipiendi decimas, in cafa 
dequoagitur , q u i erat,vt moniales 
Sandae Fidcitenerenturfoluere de
cimas de pafcuis, qux propriis gre-
gibus depafcebant : & DD. hega-
tiue refüluerunt , t quia manutentio 1 
non datur nifi poí l idcnt i , Fab. in §. 
retinenda, num. 16. fnííit. de interd, 
Nec reicuat po í l e í l io , diim prata 

A a 1 airen 



m % R 7). hm.Baf t Coccmt 
ai-i-encíatitur,>Caputaq.fey:i44 J . i . 5 F M M A R I F M * . 
Et hanc poííeííibnetíi quando pio-
priis animalibus ^ a í e u n t u t prata, 
noi i probát Pnor3imo Móniales ex 
pluribusteftibiiSjde quibus in fum-
mario, mm,4. prúbanc non folut io
nem. 

& Nec obí lant téftes deponentes, 
Priorem éxig'ere decimam oranium 
f ruddum, quia debenr tótringi; 8c 

- declaraii ad frudus quos arrenda-
tarij percipiunt, vt cénfuit Kotá i n 
caufa Sabinen. decimarum, nr; Se 
26. luni j ly^S. corambo. me. G i -

| pcio,fquia ter tesir ífpeciedeponen
tes , aíios declaranc. Caíf. de GraíH 
decif S. num. i o. de téftib. His acce-
dat confeííio adminiftiatods Prio-
ratus, de qua deponic terrius teílis 
i n fummario moniá l ium , num. 
& 10. in eodem f u m r a a d ú ^ w z . j . 
& omnes teftes Prioris fafentúr, 
q u ó d poftquam hloniales emerunt 
greges^de pafcuis non foluerunt. 

^ ' Non obfiar q u ó d decimacio íit 
realis, & propterea inrel l igi debet 
de ó m n i b u s frudibuSjquia hoc réf-
picit pentorium. In fummarilliino 

' aurem poíTeííoriojfüla fímplex pof-
fe í í io , Se nada fad i detentatio at-
tenditttr. Couar. -pratt* qu&fi.cap*170 

' fub mmip 
Nec facir , quód non probetur 

quafi poííeííto raonialium non fol 
uendi 5 cu ín n o n appareat , quód 
Prior petiénx 3 quia fufficit in hoc 
cafo , quód Prior non doceac de 
poíTeffioae i n pafcuis non arren-
datis. 

QUÍE dícuntur de fubrogarione 
vifa fuerum Dominis non applíca-
ú ad articalum fummariffimi pof-
feíronjv 

E O N O N I E N . C E N S V S . 
• • • 

Mcrcurij 5. Martti 1Ó05, 

Fideiujforem de euitlione ante fe* 
t quutam euiclionem non tenetur 
• prinápalü liberare. 

Fideiuffor qui diu fietit in ohli-
gatione debet liberar i > pr¿efertim 
ftantihm moleíiiis, tempm autem 
arbitrio iudias relinquitur. 
JStotorium probari non debet. 

E C I S I O 

' ' PXVplex efl: obl ígat io Gnetti ad 
fauorem domínorum de Bu-

ratiis, videheéc de euidione fundi3 
Se de folutione fcuduum cenfus. 
Quantum ad primum , Domini d i -
xcrunt, Balzanum ad cums inftan-
riam Gnettus iideiuííit, f non teñe- 2 
r i ipfum liberare á í ideiuíí ione.quia 
anté fequutam euidionem non po-
'teít dici Gnettus inobligatione fte-
liffe. Ba ld . í » l.faúrejium.u Bar.wtí.j. 
A l e x , ^ . ! . ^ ufffolut.matrim. Salyc. 
qui de communij i n l f pro eaynH.^ 
C. mandat. Ateu i n $ . f quid autem) 
num.j. inflit, de fideiujf. Imo l . in l.fin* 
num. 1 S.defdemjf.Afílidí.dec.i^i. 
num.4. vbi Vríill. num.4.. Surd. conf 
$6j. num. 19. /zk 3. G ai 11. prati, obfer, 
i é . i . cbfer.19. 

Quantum ad fecnndum, Domin i I r 
dixerunt , Balfanum teneri liberare 
Gnettum , cum diu íleterit in o b l i -
gationejquod tempus arbitrio i ud i -
cis relinquitur. Gloíf. in l . Luciu^m 
verb. condemnimrpjf. mandat.Avcí. in 
d.§.f quid autem, num. Socip. reg. 
148.3 .Aff l i t t Jec .241 ,WM verfi , 

f diu fieterit, Mcnoch. de arbitr.caf 
f t iUk i . praífcrtim í l amibus mole-
ftiis paííis per Gnertum , vt in cau
fa Romana j feu Bonouien. cenfus, 
7. Maij , 1601. coram Reuercndifli-
mo D. meo Pacen.nuper noí l i i Or -
dinis iníignj auditorc. 

Necfacic,,<jiiódobligatio Gnetti $ 



"Trotee Decam ^Decif 189 
eft conditionalis , in euentum quo 
cerra rario bancharia de/ifterec , de 
quo non fuit doóhim , quia noto-
f in m , & plufquám ciarum eft, pliir 
r ibn í abhinc annis , í l l am rationera 
ceiraíre.ErJdeó fuit purifícaca ob l i -
gatio Gfíetti. 

P A T A V I N A D E C 1 -
metese. 

Lun£ 10. MArt i j 1̂ 03 . 

E P I T O M E . 

Excmplacio in caufa fpíri-
tuali , vel inter perfonas Ec-
cleíiafticas fada de mandatp 
ludicis laici , eft milla, nec ex 
diucurnitate temporis praefu* 
mitur folemnirer fada. 

S r M M A R I V M , 

1 Caufa decimamm eft Jpiritualü. 
z Exemplatio inñmmenti in re jpi~ 

rituali, & inter perfondí Ecclefta-
fticas faíiz de rftandato iudicis lai
ci, eft nuíla. 

3 Index UÍCHS nullam hahet iurifdi-
ílionem in perfonas Ecdejiaííicas, 
& nH.$.& 6. 

4 In exemplatione requiritar chatio 
interejfe hahentis, &• f i perfona f t 

- incerta3facienda eft chatio per edi' 
Uum. 

f Parochaí non poteft citari coram 
laico, 

7 Ex antimitaie temporis non pr<t-
fumitury vel induátur • folpnnitaí, 
qm ^ ft in principio acius fmífet 
adhihitamaQ fuifet adhihita. 

5 Exemplatio ft.eri debet iuxta for-
m¿ím} c.ftn. de fidjiiflriim. 

9 Inñrumentum raftm, & fuperli-
neatum diuerfo atramento , in loco 
píífeUü^ft ¡ulfeüum3éj nonfack 
fidem*. 

I o Apoftilla poftta in margine, non 
prohat, nift de illa faciat mmtio-
nem notarim in fuhfcriptione, 

I I L i h r priuatm non probat, 
11 Indiiiio faifa c¡u& cum anno non 

concordat , reddit inñrumentum 
fuípecium. * 

D E c 1 s 1 o C L 

Omini cenfuerunt,exemplum 
J^inf t rumenci donationis noua-
íiurn villa; Baonis, exemplatum de 
anno 1 507. de ordine , & authori-
tace iudicis laici , non eííe in forma 
probanti.Cüm cnim per fon a1 eílenc 
jEcclefiaílics, & ageretur de re fpi-
ricualijf videíicct de decimis, c.pa- • 
rochianoSy cum feq. de decirn. Rebuft. 
de decimisy qmft, 1 o, num.x, & $5. t : 
exemplatio n o n pocuir validé fíeri 
de mandato , & auótoritate iudicis 
laici,fed de mandato, de audoritate 
Eccleíiaftici fíeri debcbar,c^n.defid» 
inñmm, vbi DD. lo. Andr. nurn.j. 
Abb. num¿). Fclin.w.j.c^ 4. 

Nec placuit Uominis , quod hu-
iufmodi exemplatio íít res mere 
prophana , quia habemus didum, 
tex.clarum, & DD. diecntes, quód 
exemplatio de re fpirituali, ve! Ec-
clefiaftica , debeat fieri audoritate 
iudicis Eccleíiaftici, & de mandato 
ipfius, ea racione , q;iia confonura 
eft, vt ille i udex adeatur, coram 
quo qua'ftio principabamoueri po
tcft. 

Nec facit RcbuC de decirn. q.io* 
num.yé' 4.qaia fíp'rXnum.i.ñvmaty 
caufam decimarum ípeélare ad Ec-
deíiafticos, & dum num.feq. fubdir, 
quód quando agitar.' de fado deci
marum. puta de furto, caufa poftec 
cogjaolci corara laico ,, non pro-
ptereá dicÍE,quód caufa decimal um 
debear cognofei coi am laico. & cef-
fat 1.11 prafenti cafu omnii difficol-
tas * quia tam Monachi Carceram, 

A a 5 a u^iií: 



190 R. F . D . loan, Ba¡>t. faccmi 
quára R e d o r Sandi Fidenti j , de bus poíbremis decretis incurrunt in 
cuius pi'xiudicio agebatur ,cüm de
cima: moniaiium Baonis exiílerenc 
infra limites (íix Parochi^ , etant 

5 perfonae EccleíiaíHcíEvt ínter quas 
nullam iur irdidionem habet iudex 
iaicus , vt infra dicetur. 

NecRipa, in c. i , n u m . 1 7 . 
nec minús DeciusyW^.ny. de iudic. 
officiunt, quia quicquid íit de veri-
tateillius quícft ionis , non tangunc 
pra-'íentem. 

Et ex hac quidem exemplatione 
coram laico alius reíultat defedus, 

4 f q u í a c ü m in exemplatione requi-
ratur ciratiointereirehabctis, Bart. 
in auth.Jiquis in aliquo, in 5. oppojit. 
fub num '. 4. & ibi Dec. num.y, C. de 
edén. 6c íi perfona incerta fít.,faciéil-
da eft citatio generalis per edidum, 
fiue proclama, Bald.in auth.fiquis in 
aliqHo3num. 18.& ib i Dccius,num. 1 o. 

5 Áiex. conf.íii.num.i.voL^. f A t in 
cafu iílo Redor fandi Fidentij , de 
cuius intereíre agebá tu r , non pote-
rat citari,nec coueniri coram laico. 

6 f Multa enim Condl ia ab Eccleíia 
approbata,& perpetuo vfu recepta, 
prohibent clericis conclericos tra 

here a i iudicia fecuiaria. Coucí l . 
Garthaginen. ter t iui i i , cap.9. Conc. 
Toletanum tenhim^cap.i i . v b i talis 
aufus vocattir indirciplinatiü,& dif-
ciplince infoi i rx p r ^ í u m p t i o , Con-
ci l iam Calccdonen. c^.p.qu^ refere 
Gratian.w c.infolita9& c.placuit} & c. 

f i ckncuSii J .q.i. Extant piscercá in 
candé íententia fuminoril Pontificu 
decreta,^c. nemo3 in c.$ 1 ,clericu3 in c. 
j i qms3in c. Chrifiianis3 c.mdUa clericu3 
in c.peruenit3& i n c.jratris3 & in c.Sa-
cerdottbm3i 1 .qmft. 1 .Quibus per om-
nia confentiunt receiuiorum fum-

fententiam exeóraunicat ionis om-
nes índices violantes Ecclcíiaílicam 
liberratem , Se iuxfa tenorem fuo-
rum ftatutorum,& conruetudinura 
introdudarum elencos iudicare 
prsfumentes. 

Nec potefl; defedus huiús cita- 7 
tionis fanari ex antiquitate, cüm ex 
a d u ipfo c o n í l e t , quatenus folem-
nitas fuiílec adhibita , quód malé 
fuiííet adhibita. C^üiQn.conf.Zi.nu. 
$.verf. &/idicat3 lib.i. Alcx.confi. 
num.i 1 Mb.^, Felin. in c.Jícut3num.$ 3. 
de re iudic. Gabr. depr&fumptxoncluf* 
i . n u . ^ . in ^.limitat. 

Etraouit etiam D ó m i n o s , q u ó d 
alia iura exemplata feptem annos 
poftiftam exemplationem,qua£ fub 
die 20. Nouembris pr^ ter i t i Rota 
cenfuit eíle in forma probanti, fue-
runt oprime exemplata coram i u -
dice Eccleíiaftico, f feruata forma, 8 
c.fin.de fid.inflrum.Sc durum videba-
tur , quód in ocuiis Epifcopi iudex 
laicus aiuhoritatem íliam interpo-
nerer,pro exemplatione inftrumen-
t i rein rpiritualem continentis. 

Ex alio etiá capite Domin i cen-
fueiunt, huiufraodi i n í l rnmen tum, 
non eífe informa probana , f ex 5? 
rafura?fcilicct, & fuperlineatura d i -
uerfo atramento confedain loco 
fufpedo , nempe in anuo. Lcgitur 
enim millejlmo centefímo ociuagejimo. 
Se portea fequitur q u í d a m rafura, 
fupeilineata diuerfo atramento itá 
vt cognofei minime políir,qLiid de* 
notet.Quare huiufmodí ínftrumen-
tum redditur fu ípedum , & fídem 
non facít, c.cum venerabilü3 de religa 
domib.vhi Abb.ww.ó.^- S.cum gloíí, 
l o . Andr. in addit.ad Specu!at.§.often-

morum Pontificura fandiones, í n - fo3 ante nu. 16. de inftrum.edit. VeralE 
nocentij IÍI . in c.qualker3&quando3 dec.i) .nu.i i .& i^Jib.z. 
de iudic. }r lonúú\ \ \ l . i n c.muit3 & in Nec releuat, quód in margine 
c.graHemidefem.excom. Quibus dúo- d i d i iní l rumenti , adíic fenptus 

annus 



RoLt Decaní Dedf! 
annus rcilic¿t 1589. qnia ex diuer- • 
íitare atramenti confiar , non fniííe 
fcriprurn de tempere exemplauionis 
inftrumenti . Vl t ra quód , notarios 
de hoc feciííet raentionem in fub-

10 feriptione fna; f fine qua numerus 
in margine feriprus n ih i l operarur. 
Caí l ren . in l.fvvnm, vbi íaf. mm.y. 1 
verf.diát etiamBart.C.de tefi'im.Ahb. 
in d.cap.cum venerahílü, nu.%. Verall. 
d.dec,$.num.\i. 1 
Minus releuat,qii6d in l ib.prini le-

giorü CongregacionisCamaidulen. 
impre í lo per plures annos ante hác 5 
l i t e m , adfit huiurmodi in í l rnmen-
tuni cum anno 11 S e q u í a non pro-
ptercá to l l i tu r fuperlineatura,&: ra-

11 fura.f Et huÍLifmodi líber tanqnara 
feriptura priuata, & confeda á M o - 4 
nacho eiufdem Ordinis , non pro-
ácñyl.wfirimenUi3l.yationesJ.ex€mplo3 f 
C.de proh. 

Nec tándem mouí t , quod didhis 
annus 1189. concordat cum ind i -
é l ione feptiraajquíE i n inftrnmento 
pon i tu r , quia ex hoc inftrumento 
non poteí lfaluari j imo redarguitur, 
quod ex eo r a íu ra , & íupcr l ineatu-
ra potuit í i e r i , quia forte indi íHo 
cura auno non concordabat. Cla-
rum enim e í l j q u ó d i n d i d i o faifa, 

IZ feilicér f qua; cura anno non con
cordar, reddit inftrnmentum fuípe-
ótum. l o . And. inreg. datu Rom^nu. 

feq.de rejr.iurJih.ó.Vranc.ibidem, 
num.G.in / ^ . A b b . p o í l gloíf. in c.in-
ter dileñoi^num. 13 .de fidJnBrur^.vhi 
Fclin. num.cf. Butr. num.10, 

Quia tamen ex obferuatia,etiam-
feriprurse in formi fides folet adhi-
ber i ,Domini mandarunt,quod par-
t icularí ter viderem , an inftrumen-
tum huiufmodi habeat obferuan-
í iam. 
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R O M A N A A F F I C T V S 

BllCCCíE. 

Ven. í ^ . M a n í f 160$. 

S V M M A R I V M , 

Trimm ohUgatio per nouationem 
extinguitur, & per fecmdumpa-
fium videtur a primo recejfum. 

. E x obfemantia cum feientia & 
patientiay declaratur aílns antece
den s. 
Qui tenetur ad aliquid faciendum, 
femel illud faceré tenetur j licet 
fañum non duret > & ad hoc vt 
teneamr ad damna, illi dehet in
timan. 
Nouatiomn prafumiturin préu-
dicium nouantis. 
Aíora breuis temporis de ture ca
nónico purgari potefi, quando im 
partís non ej£ effeHum deterim. 

D E C I S I O C I I . 

TTX Vbíraui , an Capitulo obftarct 1 
,JL>'exceprio non adimplementi, 
i ta vt Dominus Francifcus non pof-
fet cogi exequut iué ad folutionem 
terminorum afí idus Cafaiis. Et 
Domin i cenfuerunt. Capitulo non 
obftare, & dominum Franciícura 
poíTe cogi. Quamuis enim parata 
non fuerit confesa iuxta formam 
inf t rument i ; n ibi lominüs fecundas 
teílis, & quintus in fummario Ca-
p i t u l i , num. 1. qui funt conteftes, 
deponunr de nouacouentione. Sci-
l i c c t , dominum Franciícura ad i n -
terrogationem if lorumdixi í le ,quód 
parata ad fui l ib i tum confíceretur, 
etiam ex tela a r a n e o r u m , d u m m ú d ó 
ipfe polfet inaquare. Vnde ha;c no-
uatio extinxit primara obligatio-
ncmfadara infetumento, &:trans- , 
fudit in iAam, /. 1 .jf.de nouat. Q u o -
tiefeuraque enira fecundum paftuin 

c í l d i 



i T. D . Ioan. Baft. Cocc'ml 
eñ: diiiéffam a primo,!nducitLir no- tu l i , w . w . i i . deponunt de fradura 
uatio perquam a primo vidctur 
recelíum. Bald. in l.patia nouljfima, 
num.M.C.de paft, Ctauetuconfióy.. 
num,*}. Ec quamuis fecundus ceftis 
íic beneíiciatus Sandi Pecri, tameu 
das di dura coadiuuatur ex d i d o 
pr imi teftis, qui licéc eciam íit be-
nefidatus,negad tamen non poteft, 
quin faciac aliquod adminiculum 
fk adeíl eciam d i d u m terrij teílis 
i n eodem fummario Capitul i , nu.i. 

z f Et ceííac difficultas ex effedua-
tione, & rdentia,<S¿: patienciajaeque 
víu abfque querela, 8c p ro te í la t io-
ne. Ex quibus cenfetur approbaíre, 
Litem qu&ritur. §. exercitu. ffl locat, 
Aym.conf.15j. nu.zi.&feqq. Berou. 
conf. 141 .num> 1 ̂ .vol, 1. 

N o n facitjquód cofenfus D.Fran-
cifei fuerit limitatus , modo ipfé 
poíí'et inaquare, qnia quód potuif-
fet inaquare, proLU pr iüs , &;abim-
dantius,deponunt teíles,¡n fumma-
n o Capniúi ,mím.¿.&'j . 

Necobfta t j quód teftes in fum
mario Domini Francirci, num.x.át-
ponunt, quód ipfcnon pocuerit i n 
aquare, quia hoc dicúnc, poí lquám 
parata fuit dirupta.Et quamuis non 
fuffidat feciííe , niíi fadum perma-
neatyl.pro parte,§.verfiím}jf. de in rem 
verfo3 tamen non propcereá D.Fran-
cifeos poteí l agere ex nonadimple-

. m e n t ó , f quia fuííicit, femtl adim-
plecuni, licct impletum non durer, 
l.fi quü h&redem. C. de infiit. & fabftit. 
l.in fubftitutione> jf. de vulg. & pupill. 
Smá.conf.^G.num. 17./. 1 .Promittens 
enim reapcare , fatisfacic femel rea-
pcando.Bald. in l.Ucet^um.^.C.locati. 
Felin. in c.i.col.}. verf.promittens rea-
ptare3 'num.̂ .de tren. & pace. laf. in l . 
dmortk^.in annoynum.tx.jf.folut.ma-
trim.AÍQx. conf.iú.nu.Ü.lib.i. Decius, 
conf.$ 1 i.num.y. Vlrra quód,vt con-
ílac ex teílibus i n fummado Cap4-

parats culpa miniftrorura D . Fran-
c i fe i , qui ducebanc animalia ad b i -
bendura fu per paraca,non obftante, 
quód piurics fuerint admoniti , VC 
deponum te í les , fummario ,^»? . 12. 
& quod peius eft,hoc idem fuic peu-
mií íum per Dominum Francifcum 
de alienis animalibus, vt deponunc 
teíles , fummario Capi tul i , num.i}* 
Et tándem , licec per curfum aquac 
parata in aliqua parte fuiífet hefa, 
& Capitulum fuiífet obligatum re-
fícere,nihilominüs Dominus Fran-
ciícus debebat intimare , & pofteá 
proteí lar i . Cotn.ccnf.ioi.in fin.lib.}. 
Et ideó íi damnum D . Francifcus 
culpa fuá paííus fuir,íibi, &c non al
ten áebci im^m^cj.dammmde reg* 
iur.in 6, 

Nec facit ,quüd parata fuerit pro-
milfa per totum menfem Apri l is , 6c 
circa hoc tempus nulla oftenditur 
nouatio, f quíe non pra^fumirur in , 
pradndicium nouantis.Dec. conf.yj. 
nu.y. 8c tenuit Rota coram Sandif-
í imo in caufaRomana pretij domus 
de Palellis 15. íanuarij i j y S . vt ex 
teftibus in fummario D . Francifci, 
num.x. conftat, paratam non fuiífe 
eonfedam infra d i d u m tempus. 

Namrefponfum f u i t , quód Ca- ; 
p i tu lu iu de iure Canón ico potuit 
purgare moi'am^c,potmt}de locñto^c.m 
tua, de peen. Et licct hxc regula non 
procedat quando ius partis eft eífe-
d u m dctcrinsj.cr/ipojf tres jf.fíquis 
cautionihü^kltx. in Lfiinfulfa-m, num, 
10.de verb.oblig. Gabr.ók tranfaEl.con-
cluf.i. nMm.14.. Tamen in cafu ifto 
teftes in fummario Capituli , num. 4. 
deponunt, quód circa fínem meníis 
Mai j , & in principio l u n i j , D.Fran-
cifeus potuit inaquare , 8c teftes i n 
fummario ,«^w.5. deponunt, q u ó d 
fecna eranc adhuc in pratis de men-
fe luni j > í u vt non eílet e í f e d u m 

ius 



%¡t4 Decani Decif 
InsD.Francifci dctetins5t cúm etiá 
de i l l o tempore non potuifTet i n -
aquare, o b l l a n t e q u ó d fcena adhuc 
erunt fuper pratisyde quo tempore 
non folent inaquari , vt deponunc 
primus teftis, & tertius iuxta 64. Ec 
quod de menfe l u l i j , & in i t io nten-r 
íis prata poílent inaquarijdeponiint 
ipí ímet teíles D o m i n i Francifci, 
fummario, num.i, 

Nec facicquód ái&i tefles depo-
nant ,qu6d prata conficiebantur de 
menfe A u g u í l i , quia hoc prouenit 
ex eo , quód fuerat derupta, & re-
ficiebatur. 

R E C I E N . P K I O -
ratus. 

Ven. 11. Afrilis 1ÍJ03. 

S V M M A R I F M . 

1 -Pojfejfio capta poft inhihitiomm 
Rotalem^on ejl attentata,/! caufa 
fuit commijfa tantum in petito
rio. 

2 Pojfejfw capta lite pendente, efí 
attentata , quando hocjit in fyre-
tum iudids3 vel partís. 

D E C I S I O C I I I . 

! /"""V Vamuis pofTeíIIo Camil l i fue-
V ^ r i t capta poft inhib i t ioné R o -
talem , nihilominus non fuit atten
tata, quiain Rotafucrat comrailía 
t an tu ramodó caufa in pet i tor io ,ñ i -
mo remanente indicio exeqautiuo 
lirerarum Apoftolicarum coram 
A . C. 

Ncc fac i t , quód Camillus non 
cepic poireflionem vigore iftarura 
lirerarum , fed nona: proui í ionis , 
quia cüm commií í io Roralis fuerir 
i n petitorio tantúm.nihi l fuit atten-
tatum circa ipfum, de fíe capiendo 
poíre í l ionemjnecius , nec iudicem, 
quoád peti torium, ofTeudit» Rota, 

decif.io.nu.i.verfcredo prádiclumjpo-
liatum3 de cauf. pof.&propr.Lznccll. 
de attent. lit.pend.par.z.cap.^.nu. 1 o. 

Minós reieuat, qnod huiufmodíi 2, 
poíreííio fuit capta lite pendente, 
toto tit. vt lit. pend. quia hoc proce-
di t , quando aiiquid fít i n fpretum 
iudicis,vel partís , quorum v t rum-
que ceííat in cafu ifto , ex fupradi-
¿tis. I ta Innoc. in ruhr. vt lit. pend* 
verf.imo plus dicimus, & in c.ex partq, 
i.nH.i.de refcript.Kotaiditto locosverf. 
& fie non ohftat. 

V 1 T E R B I E N . 
Fideicommiíí i . 

Ven. 18. Aprilis 1 éoj . 

E P I T O M A 
Alienado fideicommiííi fíe-

ri non poteíl: ex caufa pau-
pertatis , in quam fuá culpa 
quis incidic, poteíl tamen i l l i 
fuecurri per modum eleemo-
{ m x arbitrio íuperioris. 

S V M M A R I V M . 

1 Reííitutio in integrum ad retar' 
dandam exequutionem non conce-
ditur, quando de hom ture non con-

fiat. 
z Voluntas teñatoris pro lege fer~ 

uari debet. 
3 Nzcejfitas naturalis^qm eft illa qu& 

caujatur a natura prdfiat iuflam 
caufam alienandi. 

4 Etiam quod refiitutio ejfet faciendo, 
ex pia caufa.. 

5" Diftum vnius, diÜnm nullius. 
6 Fundamentuintentionis fm vnuf-

quifqm probare tenetur , & num, 
M-

7 Bona fideicommijfo fubieBa non 
potefi quis alienare propter pauper~ 
tateman qugm incidit fuá culpa,. 
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Secks J¡ faBo fui authoris, nu.^. 
lo.item fecus ex conkBurata mm-
teteftatoris. 
Poteft tamen Mi fuccurri ex dülis 
hmis per modum eleemofyn& arbi
trio fuperioris. 
Non probatur, hoc ejfe, quod ah 
hoc contingit: abeffe. 

11 Bald. ta L i o , lib.,2. declaramr. 
13 jiUenAtio in dubio non pr&fumitur 

dolofa, vel fraudulenta. 
15 Probatio dubia non releuat. 
x 6 Bona ftdeicommijfi alienata 3 in h-

gitimarn imputantur. 
i j Pro mdiyramzntis datur retentio 

rei fideicommijfarU. 
18 fiares non potefl venire contra fa-

Eium defuhBi. 
Vnica enmciatiua moderna nihil 
operaiur* 

D E G I S T O C I I I Í . 

% P. D. loan. Bapt fycc'mi 

DOmini d ixerunt , non confia
re de¿aufís reíbcurionis i n i n -

t cg rum, propcer quas exequurio 
fentcntix Roralis veniar recardan-
da, quia Ricomam non doccnt de 
eorura bono iurc.Roca^m/Ti .¿/e re-
fiit. in integ. in num. Ec ideó non eft 
locus reílicurionijquas fuit limitara 
per clanfulam, prout inris* ex qua v i -
de tur data forma,quíe obfernari dc-
bet ad trad. per Barr. in L diem pro-
ferre^ §fíariinum.$ .jf.de recept: arbitr. 
Dec. confisó.num.q.. 

Nec vifum fuit Dominis5Confta-
rede bono iure di¿borum de Rico-
manis , ex quo Pacificas eorum au-
¿tor habebat hcentiam a teftatore 
aiienandi ex caufaneceííaria , & vr-
gen t i , Se volantas teftatoris totura 
fácnj.ex fafto jf.deharedanfit+éc pro 

i lege habed debec, §.diíponat^amh.de 
nupt. Et etiam quando teftator hoc 
non dixiíTet > cenfebatur tamen id 
peimiírum ex . praefampta mente 

-ÍPÍÍUS teftatoris, íla^xe jieceílitate 

iplíns Pacificisqaaí & íi non crat fa-
talisjde qua la iéper Menoch. de ar-
hitr.iudxafu i %-j.num.i^ erac tamen 
natura l i s /c i l icé t , infirmitatis-ipíins 
Pacifici j & caufa alendi Jiberos, 
cum eflet graaatus numero odio f i -
liorura. quidera necefíitasjtia-
turalis d ickur .cúm caufetur á natu
ra ipfa. Menoch, poft alios, pr&cit. 
loco^num.if.Et ha: J neceííiras nata-
ralis pr^ftat iaftam caüíam aiie
nandi, prxfertimcaufa a l imen tó l a , 
vt per Menoch. d.loco, nu.t^.& feqq. 
& de prafumpt. lib.^.prafumpt.i^i^ 
nn. i . poít Bait. in auth. res qm^num. 
y.C.commun. de legat. &fideico?n. vb i 
Caftren. num.13, íaf. num.2,1. Curr. 
qui de communi, nu.$Q. Socin. in h 
AíarcellH¿)%.res qm^u. 3 .ff.ad Trebell, 
cum aliis ibi per eum;& plené Sutd. 
de aliment.tit.%.priuileg. 15?. mm. 1, 
pertotum. f Et p r sd ida procederé -
etiam quód reí l i tut io eíí'et facienda 
ex pia caufa volui t Romamíwz/ I i é / . 
cumeoncord. ibi per Mandof. qui de 
coram. Refpondétur e n i m , quód 
huiufmodi neceílitas na tu ralis hic 
non interuenit, quia infíimitas non 
probatur ex teílibus , qui dantur» 
num.$. N o n enim deponunt de i n -
firmitate diutina,fcd quód aliqlian
do fuit infirmus, & dum fecundas 
teftisfuper tercio dicir, quód habe-
bat vnam ex auribusfalfam3& alte-
ram manum impedicam > non pro-
ptereá probatur , quód propcer hu
iufmodi infirmítatem c o a á u s fuif-
fet faceré máximas irapenfas. V l t r a 
quód teílis iíle eft vnicus:<S¿ fucce-
dit conciuí íojf quód d i d u m vnius, 
diébum nui l i us, /. iurmurandi, C. de 
teftib. 

Et quamuis d i d i teftes deponar» 
Pacificum habuiíle fílios o d o , 8c 
curo fuis redditibus non pocuiíre 
viucre : tamen if t i ceftes confun-
d a m u í ex didis aliorum teftium, 

dacis. 



Kou Decani : I ) m f m 
datis pro parte fratram de Diui t ia , ; 
qui deponunc, Pacificum culpa fna 
incidiííe in paupenatem, quia bona 
fuá coníumpfit ludendo , vr depo-
ni t priaius teftis concludenrcr, fe-
cundus de auditu , & tertius depo-
nit5Pacificum potitiflc familiam fuá 

• gubernarc, & conferuare, quia fuíc 
hxtes patris. Ex quibus depofitio-
nibus', vel confunduntur d ida te-
ftium R i c o m a n i ^ fie ipfe non pro-
bat ' cüncludentcr , Pacificum alie-

4 naíTe bona ex caufa necefficacis/ f 
quod veique tenetur probare, cúm 
íic fundamenrum intendonis fuá'. 
Innoc. in c.fuper his, num, i o. verf.fed 
argum.conf.de accufat.Ba.tz.in l.in illa, 
num. ¿.Jf.de verb. oblig. cum aliis per 
Nat t . conf.iyy.mtm.y.vol.i. Smá.dec. 
$16.num. 14. Vei ífti teíles probant, 
culpa fuá Pacificum incidilfe i 11 
paupertatem , ludendo, quaie non 

y potui t alienare, f quia hxc neceííi-
tasjnec i u ílajnec excufab'iIi s cft.Me-
noch.^f.c^iSi. num.57. Er quamuis 
non veríemur in culpa ad adum 
paupertatis, Se wcccílitaris pr^cme-
ditata>& ordinata, quo cafu res de 
piano traníirct , vt per Menoch. 
d.loco,num.$ 9.fed ín cafu, quo culpa 
non fuit ad cafum ordinata , nec 
pramiedirata, vt in íimilibus termi-
nis exeraplificat Menoch. d.loco, nu. 
41 . de eo qui multa alea , & luxu 
profuditjcredens, alia íibi fuperelfe 
deberé. Tamtn ex tali faí lo proue-
niens neceííitas non pra;bet iuílam 
caafam5vt bona alioqui inaíienabi-
Ita j iberc , & abfoluté alienari pof-

8 í i n r , f fed folúm per modum elee-
mofyna^ fuecurri poílir, Dec. in cap. 
quo. in Ecclejriarpim}nu.$.verf.tertius-i 
& vltimm cajus3de, conflit.Qowzr.va
riar, refolut.lib-x. cap. 16. num.y. verf. 
contrarium. Meno c h. d.loco 3num. 41.& 
nü.^^.cum feq.'\hi fubdit ,quód talis 
non poterit hoc pr^textn bona i n -

alicnabilia alienare^ fed á fuperiore 
petere,vt de bi^ íibi fuecurratnr, & 
is fuperior fuo arbitrio iudicabit,an 
de his pot iüs , quam de aliis facien-
da íit ei eleemofyna. Et lieét fubdat 
Menoch, ibidem, dubiam eñe D o -
óiorom opinionem,tamen d. ^«.45. 
mjine3áidt hanc eíTe verara fenten-
t iam, & num.$ 1. appellat hanc fen-
tentiam commnnem. 

Liccc autem Menoch. pmeitato 
locoinu.(>i.& 64. declaret, huiufmo-
di fententiam dupliciter ; p r imó 
non habere iocum in haereditate i l -
lius qui male fubflantiam confum-
píit. Nara íi ís ex faólo fui pr^ede- 9 
ceíforis in necellitacem incidir, po
teíl inalienabilia alienare , v thu i c 
í u s neccííitatijin qúá fine fuá culpa 
inc id i r , fubueniat. Couar. variar* 
refolut.lib.i.cap. 1 6. verffateor, tamen 
quicquid íit de hac declaratione,de 
qua etia videtur dubitare Menoch. 
d. loco, nos non verfamur in his ter-
minis, f Secundó declarar non ha- 10 
berc iocum , quando coniedurata 
voluntas re flato ris vrget in contra
r i u m , (S^exemplifícat materiam i n 
carceratione, liberatione ab hofti-
bus,& morte , & argüir á. verif imil i 
amore patris erga f i l ium. Nara, 
omiífo quód Menochiiis loquitur 
quando reí l i tut io eft facienda ex-
traneo , hic non conftat, ob quani 
caufam alienauerit Pacifícus , vel 
caufa alendi familiam , vel potius 
ob caufam foluendi debita propter 
iudum contra£hvj-& ideó non pro- j t. 
b a c h o c e í í c q u o d ab hoc contirígit 
zhciXcJ.neque natales3C.de vrobat.Lno 
hoc3C.vnde legit.c. i . de tranjíat.prdat. 
cum vulgar. 

Nec rcíiftirBaldus,wz confip.li.x. 11 
quia eius d i d o , prout fonare vide-* 
tur • refpondet' Ofafch. decifi ó8.¿ 
num. 1 .vfque ad 1 o. cr num. 11 decla-
ra t jd idum Baldi deberé intel l igi de 
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alienatioíiíbns 
digalitaies ante ¿eftamcntum 6c a 
teftatore cogni tas^ fit réfpjdeot i -
bus caufas vetuíUoies,& ibi Ofaích. 
all- gat Dodores declarantes Bal-
di im. 

i j Non übftat,qupd aüenat io in du-
bio non pi£efuraitiir,nec dolofa^ec 
fraudulenta,quia Ruin , conf.ioy.nu* 
luin fin.voLi. ik PeregtJe fideicom, 
art ^o. & íi qui ad hoc aílegancur, 
ioquuncur in tetminiSi LTítitu,fflad 
TrebelL & authen. contra cum rogatusy 
C.eod.Sí dicunt3quód non pnEÍumi-
tur alicnade animo euertendi fidei-
coramilfam ; ibi enim erar permiíra 
alienatio in iflo cafu > n i l mirura íi 
i l le , quod de eo oppon i t» debeat 
probarc.In piíEÍenti vero cafu alie
natio eít p roh ib i r á , & perraina fo-

34 lum in cafu neceffitatis, quam pro
bare tenetur ille qui alienauit, vel 
habentes caufam ab eo,cum fit fun-
daraentum intentionis. 

Nec fubííftit,quód Marcus teíía-
tor non poterat íupponere bona de 
quibus agitur, í i de icommi í ío , cum 
C'ííent bona ÍÜX vxor is , quia teíles 
i n f u m m a r i o , » ^ . 4 . h o c non dicút , 
fed folüm , quod bona Pacifici per-
uenerunt ad Maroum ex perfona 
Hieronyms eiox vxoris , fed pro-
pterea non concludunt , quod hu
iufmodi bonae í l em Hieronym^5vt 

R. l?.1^, lom, Bapt. Coccm 
fadis propter pro- qompetíiíTe recentioncm, cum alie-

nata.in illis imputentur,/. yí/^r<:í,/-,i(S 
§.m qu&yff.ad Trebeü. Alex. conf, 

178 .num^.lib.j .Rolan, conf.7% .num* 
ty.vol. j . Quia in fenrentia Rota l i 
licét pronuncietur v concedendum 
immií l ionem fratribus deDiui t ia . 
eíl tamen cura cia.uíiila,>dedu¿¡ts du~ 
ceñdü in exequutione fententia, 

Q u « autem excipiuntur de do t i -
bus datis, non releuant, quia non 
conftat de alrqua folutione fada 
per Pací fíen m. 

Minus etiam o b í l a t , quod pro i j 
melioramentis datur detentio,/.j^í« 
área y cum ibi not. de condici. indebit.. 
Q^ñxcn,conf í4j .nu.jJi . i . Conrard. 
/. vnica, qmjt. 18. nu. 16. C.de momento 
pojjejf. quia in hoc cafu non conftac 
de,meÍioramentis,nee in gencre,iiec 
in fpecie. 

Ñec tandera rcleuar,qu6d fratres 
de Diuicia funt heredes fui patris,f i l 
& ideó non poirent venire contra 
ipfius fadum, l.cum amarre, C.de rei 
vendicat.per regui.quem de eu id io -
ne tenet adio,eund,em agenrem re-
pellit exceptio, /. vendicantem^ff. d» 
emtiionib.qma non c o n f b r j p í o s eííe 
heredes,«Se quamuis in quodarain-
í t m m é í o cmmeientur hceredes j ta
men híec eft Íimplex3&; vnica enun- 15» 
ciatiomoderna,qu^ n ih i l operatur. 
Vúin.in c.cum caufam, nu.̂ .de probat. 

Marcus non poíuiífet fuper bis te- Aym.deantiq.te?np.par.\.fecl.^.nu.\á(t 
ñ a n , cura potueth: eífe, quod Hie -
ronyroa , vel réliquiííét huiufmodi 
buna Marco, f & idea huiufmodi 
probado tanquam dubia non rele-
uar, c.in pr&fentiâ de probat. 

Minus facit5quód fentetiaRotalis 
declarar , fratres de Diui t ía f o r e ^ 
eífe imraittendos, & tamen clarum 
eíl:,refpedu legitima;, & Trebellia-, 
nicas Pacifico debita: non potui/fe 
immií l ionem concedí , fed pro ea 
xau emptoribas j & polfpEbiibus 

19. €^ feqq* 

P A P I E N S I S I V R 1 S -
patronacus. 

Veh. 18. Aprilis 1^03. 

E P I T O M E . 
Dcfccndcntia probari debet 

per gradus diftindros, ica ve 
vno grada deficiente c^teri 
deftruantur. 
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Kou Decani Decif i j y 
S F M M A R I V M . 8c Liidoaicu fiitrieSu& ad Claudiuy 

Qmlitate vntns fratrís, probata, 
cenfetur probata qualítat aliorum 
fratrum vtrinque coniunBorum. 
Teñes dúo mffjcimt in probanda 
defcendentia, 
Inñitutio junüa nominatione^pro-
hat fiiiatiomm3& f'atermtatem>& 
nú.*). 
Defcendentia probari debet per 
gradm difiinffos. 
Vnica enunciatiua non probatur 
defcendentia,& nu.7.& 13 . 
Rfiji in duobm iníírumentis anti-
quü f t prolata , quá originem ha-
heant a perfonis non ful^eílis , & 
nu.8.& 10. 
Tempm centum annorum folum-
modo dicitur antiquum in inííru-
mentls. 
DUA enunciatiuis, moderna non pro-
bant dcfcend̂ entiam. 
In probanda defcendentia, ft pro-
hatio deficiat in vno grad.u, c&teri 
deflrmntur. 

14 Pides parochi atteííantisrfuem efe 
bapti^atum , vti natnm ex N.non 
probat defcendentiam ab N . npji 
eoncurmnt adminicula. 

1. 

D E c I S I o C V . 

POftqnarn perfemennas Roía les 
fuic pionunciacani ,D.Franciícu, 

& l i l is confortes, efle patronos Ec-
cleíia; de qua agitar > intentarunt 
coram meavigore commií í ionis j re-
niedium /. dijfamari, C. de ingen. & 
rnanum. contra alios de Baíilica Pe-
tri3 pra^tendcntes, fe eílb patronos* 
Ec vt materia faciliüs cognofcere-
rnf j i l lam diuidédo, primo loco du-
bi raui ; An ius príefentandi. de quo 
agicur , rpeótant etiam ad dóminos 
Rochum, & Hypolicum, Crfarem, 
& Marni ium , nec non ?|d Paulara 
Antoniura^Odaniuma Hie ronymú, 

8c Mai inum omnes de Bafilica Pe-
t r i : & domino Francifco , 6¿ aliis, 
informare minimc curantibus,Do-
tnini qaoád alios aífirmatiué cen-
ruerunc, quo vero ad alios, volue-
runc coadiuuare probaciones. 
- Ec quantum attinct ad Rochum, 
cumiara íit firmatum cora R. P. D , 
meo Decano,ius patronatus fpeda-
re ad FrancifcumjHieronymum, 8c 
alios fratres ipíius Rochi , v t ique,& . 
ad ipfura Rochum fpeélat j, \ nam 1 
probaca qualicate vnius fraíris,cen-
fetur eciam probara refpeélu alio
rum vtrimque coiundorum,Angel . 
inauth. Vtliceatmatriy &.auii£,, §.1. 
verf.ad h&c, in fin.Alex.in l.fkpeynumr 
$i.verf.idem etiam fentit. Angel, de re 
iudic. Tiraquell . de nobilitat. cap.i j . 
num.¿ .Com in memorial.in verbfen-
tentia diEia pro vno ex multis fratri- i 
bíu. Et quod Rochas fie fracer Fi an- X 
cifci,6c aliorum , fatis probatur ex 
d id is te í t ium,qui d a n c u r , » ^ . z . q u i 
appellanc Rochara fratrem Fran
cifci , qui cura íinc duo .fufficiunr, 
l.vbi numerm.jf. de tejlib..8c ceftium • 
depoíi t io adrainiculatur ex inrtrn-
raenco liberationis, deanno ÍJÍ?8O 
quod datur, nu.i. 

Qnancüm attinet ad .Hypolirum^ 
ad ipfura quoque fpedat iufpatro-
natus , quia íicuti fpedac ad aliara -
Hieronymum, 8c faic firmatum co
rara R. P. D.meo Decano; ita quo
que ad D. Hypol i tum eius fratrem, 
per fupránarrata.Nec de hac fracer-. 
nicatepoceíl dubicari , cura appelle- \ 
cur calis in ceftamemo Sinoderi pa- ^ 
tris3de anno 15 91. & hceres inf t i tu i -
tur.Et iftc adus inícitutionis , v t i 
proportionabilis filio,iun¿l:a nomi-
natione, probar íiliationem , 8c per 
confequens fiacernitatera5quia tam 
Hypolitus quám Hieronyraus ap-
pellancur filjj,^: heredes iní l icuun-
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198: R. P. D., lom. BapL (yoccini 
tivi.l3ur.in cjraftfmiffa, num.10.8c i b i iure delih. Alex. conf.y^.num.^. lih.4. 
PnEpoü'Liis, num.^.infin.qui filü fwt 
kgitimi.hvti. in c.per tu(iíinum.2.$. 8c 
Fcliri. num. 17. afe probat. Parií . 
ly.nuní.io. iíb.i. Ruin , cow/̂ i 3. /üfc/s 
num.G.; ,|3ozzaHin. lúwsrjG 1 j . - num.j. 
C t £ ú . conf.^S. num.iy. Lib.i. Et fuit 
rjefolucum invna Gomen. Capella-
nixj iy . Iannari j 1 j tjj.coram D.meo 
Pegna, & fait didrum in hac Caufa, 
28. lanuarij anni prseteriti. coram 
R.P.D. meo Decaimí 

i Quo vero ad .Cjefarem iuniorem, 
res.ex duplici fundamento habec 
diffiGulcatem r non enim ^probatur, 
quód Francilcus quondam Ray-
naldi prxfeiitaneiit a n t e a n n ú 1500. 
fed folíim de dióto 1 j-oo.vt in fum-
raano.3«^.4. & quód pluriés pras-
fentaueric, quia corara D . Decano 
fuit fírmatum5qiiód i l l i qui piíeíen-
ía rnn t ante annum 1500. funt pa-
rroni,quia pluriés prxfenraruntjnec 
probatur , quód Cn?far iunior def-
cendat a D . Francifqo quondam 
Raynaldi , quia concludenter non 
docecur de defcendenria,per gia<lu& 

I- dift indos f ptout requitiuv/./zV» 
ex quadam, ih'x^fíngulos gradm de te-
fiib.hmocen, in c. feries> infin. 8c i b i -
dem Bz.\d.num.$.eod.tit. ídem Bald. 
m L i .num. 18. verf. pr^tena,C.eodem, 
Anchar, conf.zj-j. num.j.verfaliquü 
gradm, Dec. qui de communi, conf. 
$ii:nu.4. Et iicct pr^tendatur pro
bad , quód G^far Sénior fie fílius 
Francifci, ex in í l rumento tranfa-
¿ t ionisde auno 1 j ^ y . q u o d datur in 

' í i i m m a n o , nu.). f tamen huiufmo
di enuncian Ua contra tert ium non 
probat>/.«o« nudü, l.non epijhlü)C.d,e 
frobat. I. ex his verbis, vbi Dec. C. de 
teftam. milit. Aym. de antiq. témp. in 
princ.num.7,Rota, dec.$i.deprobat.in 

> antiq.-x Niíí 111 duobus inftrumentis 
antiquis fít probata, iuxta Bald. in 
l.cum aliquis, &c i b i Iaf. numq. C. de: 

Callad, dec.i.num.tf.de procurat.Vixt. 
dec.iop.lib.i. Et fuit d idum in cau
fa Sutrina beneíicij , 18. Decembris 
I J S J . coram D.meo Decano, & ifta 
non eft antiqua , quia non excedit j 
tempus ico . annorum quod folúm 
in iní lrumenris dicitur antiquum. 
Iaf. in d.l.cum aliquisfub num.j. verf 
breuiter ifiis non obftantibm, vbi hanc 
communem dicit. Alex. num-.6.& in 
confií.num.%. Gephal. conf.9%.num. 
$6.Aym. d.loco,nu.4. f Et vltra pra;- 8 
d ida huiufmodi enunciatina eft 
vnius tanrúm inftrumenti,qtíae etiá 
in antiquis non probar , n i l i ad m i -
nüs í i t duo rum inf t rumentorú, quse 
originem habeant á dluerfis perfo-
nis non ílifpedis,Felyn.í« c.cumcau-
fa?n, \h i Aret. num. i.deprobat.Aym, 
de antiq.temp.par. 1 .feEi.4. num. 14.15>. 
Cír feqq. Vwi.deáfroy.üh.t. lacé Hie -
ronymus deMon te , ^ fnihw regen. 
c.6o. num.T,. Et fuit d i d u m in aile-
gata caufa Sutrina coram Domino 
meo Decáno,vbi alia: deciliónes al-
legancur, & cora l l lu í t r i í í imo Blan-
chetto in caufa Sabinen. Cofinium, 
20. Apriíis 1577. 

Ad Maríiliiim veró probatur fpe-
dare iufpatronatus , quia cum íít 
fírmatura coram Domino meo De
cano.fpedare ad alium Fráncifcum 
fratrera ipíius Marf i ' i j , & a d ipfnm 
quoqne Maríil iüm fpedat,per fu-
pradida. Ec quód i l l i fine fracres 
conftat ex t'eftameuto loannis A n -
tonij quondam loannisBaptifla: eo
rum patds,de q u o ^ w ^ . c ü m tales 9 
appellentur, 6c inftituancur per fiir 
p r a d í d a . 

Quantum veró atrinet ad PauJú 
Anton ium , Odauium , Hierony-
m u m , & Ludouicum, dicitur ad eos 
quoque fpedare iufparronacus,qnia 
defeendunt ab Ottone, quipríefehi 
tauit de anuo 1462. ve in prarfenca* 

t i 011 e. 
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done, qnse daXm^nHm.S. & iam fuic 
re ío lu tum j quod deíccndentes ab 
i l l is qui prarfeiuarunt ante annura 
1500. funt patroni, Dici tur enim 
quód ab Ottone defcendit íoannes , 
á quo'defcendit Ioannes Antonias, 
de ab i l lo Camillas, á quo Paalus 
A n t o n i a s , a l i j fratres. Sed viden-
dnm eftjproiu füit firmatam corara 
Domino meo Decano,an Ot to fue-
ri t patronas,qoia licct pr^fentauerit 
ante annum ifpa. tamen fait fir-
macum, vt diclum cft, quod i l i i qui 
prafentarurit ante annum pisediótu 
1500. funt patroni ex maltiplicatis 
pr ídenta t ionibi is .Nec etiara huiuf-
modí probatio defeendentia; pía

l o cuit Dominis. j Licct enim probc-
tu í jquód ab Ottone defeendat loa-
nes ex d-uabus enunciatiuis daorura 
inftrumentoium , anno 1491. & de 
anuo 1491. quaí benc piobant per 
fiipradida ; tamen quod á loanne 
defeendat Ioannes Antonias > non 
proba tai-, niíi ex duabas enunciati
uis modernis,altera anni i j i é . a l 

l í tera vero anni 1539. f quíE non 
prübanr ,per fupradióla. Quod vero 
k í o . Antonio defeendat Camillas, 
praetenditur probari ex duabus 
enunciatiuis in inftramentis mo-
dernií l imis feilicét anni 1596. &c 
1597. de quibus in fummario, num. 
11. & pari modo dicitur probad 
defeendentiam Pauli Antonij , & 
fratrum a Gamillo ex quadam enú-
ciatiua i n m í l r u m e n t o de anno 
1601. qu¿e datur, num.iz. Q u x om-
nianon probanr,vtdiclum fuit.Nec 
fauore Pauli Antonij , & fratrum, 
al iquid concludunr reíles. Dü enim 
d iennt , Caraillura reí i quilfe fílios, 
non deponunt de ipforum nomine, 
fed folüm 8.Primas quidem,di-
cit reliquille Paulum A moni ara, 8c 
a ¿ta a as Paulum Antón ium , 6c 

12 Oólau ium. f Y k j a quod fufficir. 

quod probatio defícíat i n vno gra-
du , ad eíFe<5tum quod alij deUruaii" 
tur, d. clicet ex quadam ihí jingulos 
gradm , de teflib. Et fuir d i d u m in 
caufa Parmen. Prioratus li .Ianuarij 
1 (90. corara Domino meoLit ta . 

Po í l remó nec aliquid probatur 
coneludenter de Marino i unió re, 
quia huc probatio parirer patitur 
duas difficultates , vt fuprá d i d u m 
eft de Cafare, quiafeilicet Marinus 
fenior non prxfentaiiit ante annum 
i joo.nec c o n í l a t ^ u ó d plurícs pne-
fentauerif. Er quod á Marino fenio- 1 5 
re defeenderit lulius , probatur ex 
vnica enunciatiua anni IJÓZ. quas 
datar, num. 1 3. quaí non fuííicit,per 
fepiüs repet i rá ; nec ad probandum 
Mar i num iuniorera cíle fil ium l u l i j , 
fuíficit fides Parochi , qua: arteíla- 14 
tur, fuiífe baptizatú de anno 1582. 
quia ha'c eft íimplex fides, qua! non 
probar.Socin.íV/ conf.yy.num. 13 .verf. 
fecundo quia, lih, 3. Rota,^£"i/7} 3. de 
probat. in antiq.N ú i al tera non pro-
bant,nií i addanrur adminicula. Ec 
i ta fuit r e ío lu tum. 

S V T R I N A I V R í S P A -
tronatus. 

Luna 2,1. uJpñlis J6QI. 

E P I T O M E . 

Infpatronatus non acqvií-
ritur ex eleemofyna fada i 11 
conílrucHone Eccleíise, aut ex 
módica doce. 

_ S V M M A P . I V M . 

1 Fundamentum intentioms efe pro
bandum ab illo qui in eo fe fun* 
dat. 

2 E x fundatione ,cr dotatiom acqui-
ñíurmlfatronams, : 

5 lusfd 
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luq-atrcnatm acquiritur ex dona-
tióne. 

6 Pr&hens fkrJ.um pro cofisíruBio-
m Ecckfiú acquirit iuífatrona-

\] , tusj ,; . . 
7 Ecckfia pemius diruta, nom in-

digens confecratiom,fi readifícetur, 
accjuiritur iuff atronatus, 

8 Epifcopo atteflanti in prouijione, 
lalem Ecclefiam ejfe de iurepatro-
natus, non creditur ,Jt de contrario 
conñet. 

9 In familia potenti prdtfumitur 
vfurpatio iuriífatronatw. 

10 In acquirendo ipíífatrmattís re* 
quiritur Epifcopi confenfm. 
Confenjus Epifcopi in acquirendo 
iurepatronatm prafumitur ex Jfa-
tio 3 o. annorum. 
E x eleemofjna in confmÜiom Ec-
clefta non acquiritur mífatrona-
tus. 

D £ c i s i o C V I . 

T V Ecufante Reuerendiffimo Epi-
JLVÍcopo , inftituerc Antonium 
prserenfatura ab ExceUentiíIimo 
Domino Duce Bracchiani ad cano-
nicatum de quo agitur , qucm ipfc 
prsetendebat eíTe de inreparronatus 
ipíius D. Ducis, ftante, quód fueran 
ereótus mediante vnione fa¿ta de 
Ecclefía Sanóla: Mzrix del Ripofos 
quam dicebat eíFe de iurepatrona-
tns ipíius Ducis; in t roduda caufa 
coram mejdubicaui,An conííarct de 
huiufmodi iiuepatronatus. E t D o -
min i negatiuc refoluernnrjquia pro 
pane praetendentis adeífe iuspatro-
nacus, non probatur aíTumptum, 

i prout requir í tur , f cüm íit funda-
mentum intentionis íuac. Innocen. 
in c. fuper hisfuhnu.\otverf c,fed argu. 
contra3de accufat. Bart.w Un illa3num, 
5.jf.deveri?, ohlig. cum aliis per Nat-
. tzmtConf igS.nu.y.vol. 1. 

z. Nec facit ,qaód ex fundationea Se 

dotatione acqüiratuir iuspatrona-
tiis, c.fliis 16,qml},j.&c.3. &c.nO' 
his, de iurepatronat. Lambertin. po í t 
alioSide iurepatronat.lih.i.par.i. qmfl. 
i.art.i.num.i.qms. nec doratio, nec 
fundatio docerur. Quantum euiiii 
artinet ad fundationem s teftes qui 
dan tur p ío parre domini Epifcopi, 
probantj Ecdeí íam finífe fnndatam 
ex piorum eleemofynis. Et íic, cef-
fac fundamemum quod dedacirnr 
ex fnndarione. Quantum ad dota-
t ionem, nec de ea conftar, niíi pe í 
qiiandam enunciatiuam in cerro 
iní l rumenro Communitatis^de au
no 1573. f Quas enunciatina , cúm j 
íit moderna, mh i i probar , & máxi
me contra rerrium5&:eíl: vnicaj.non 
nudis, l.non epifiolis3C.deprohat.Kota» 
decifs 1 Je prohat. in antiq.Vm.decif. 
205?. lih. i . Et fnit late dedudura 
corara Reuerendi í l imo Domino 
meo Decano in alia Sutrina benefi-
cij 18. Decembris 1)87. Sedqqare-
nus etiam probaretur iíla dotado., 
fnit redditiuim molarium qui an-
nuatim,vt deponunt teftesjreddunc 
fe uta 5. & decem vegetum v i n i , 
i t av t fit tam módica, f ve ex ipfa ^ 
non íit acqni í i tam iuspatronatus, 
gloíí! in c.quicHmque-, \ 6.qmft.-j.Ahh. 
in c. 3 .num. A,de-Ecclef<zdifcan. Lam-
berr. de iurepatronat lih. 1 .par.i.qu.$. 
art.i i.num.i. 

Nec vl l ib i conftar de aliqua tranf-
latione Communiratis in ducé Pau-
Iú,f quia licct ex donatione acqui- j 
ratur iuspatronatus, c. i . de iurepatr, 
in 6.Lambert,¿/e iurepat.lih. 1 .par. i.q. 
i.art. 9 &feq. tamen tranílat io C 6 -
munitatis non fuit in ducem Paulú , 
fed in prasfentatum ab ipfo. Vl t ra 
quód hiuiufmodi tranílat io n ih i l 
©peraretur, cum non conftet de iu -
repatronatus Coramunitatis, LnemQ 
plus iuris de reg.iur. 

Nec releuat, quod quando quís ^ 
prsbec 
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pr^bet fundum pro conftruclione de t i ru lo j non poteft -fíen* aliqucd 
Eccleí i^jacquiri t iiispatronatus,^/?. 
nohütde mrepatr. c.¿4bhate3 2.18.^.1. 
Roce, de iurcpatr.m verboyfundauit, 
num.u Et fqic d i d u m in caufa Va-
lentioade Confentaina, ió . Ianuanj 
15Si. coram Reueicdiíl imo.D .meo 
Pamarcha Aléxandr ino ; qnia nec 
hoc ptobacunimrnó ex didis teíliú 
apparet , quó'd vbi adeíl moderna 
Eccleha , aderat prius alias a qus 

7 fuit reílnin-aca, t . & quamuis acqui ' 
ratur iuspationatuSjqnand'o Egcle-

penitús diruta reaedifícacur, ra-
meiijvt didum eíljEccleíia non fuic 
íedificata ruraptibus Ducis , fed 
pioriim.eleemüfynis. Et infuperre-
quiritur ,vt Jta fit dirnra,vt indigeac 
noua confecrationejquod non pro-
batur in cafa ifto. Rocch. in verb% 
€onflruxiti num.u. hambcit. de íure-
patrMb.i.par.i.qmfi.ú.art.j. Et fuít 
dióbum in caufa Perufina de Cor r i -
nio,?. Decembris 1576. coram I l l u -
ftnííimo domino meo Cardinale 

- BJancherto , & in caufa Valentina 
de Confentaina prarallegatai & in 
caufa Valentina Pai ochialis deCar-
ler.4. Mai) I6ÜI. coram R.P.D.meo 
Lancellotto. 

g Nec atteftatio Epifcopi in pro-
ui í ione aliquid operarur , qnia , ve 
ex praediítis parer, conítat n'e con
trario. Felin. in c.cjuoniam ̂ Abbat, 
prope finem.de offíc.delegat. Decius, in 
Ladíta.num.%. .Ceodem, & inl.jenult. 
nu.i.C.de injíit.cfr fuhflit.& in a . coi. 
}.nM.} $.de refeript. CíeCccn<dec.&.nu. 
j.de práben. 

2 Er ex prsdié t i s ce0ant qna; d i -
cunrurde pr^fentatíoHjbus f ad í s 
perDuces , .quiaex prícdióiis con
fiar , de non iurepatronatus , & fu
mas in familia potemi, in qua praj-
fmnitnr vfnrpario , inxra decrer. 
Sacrof.Concilij Tridcncinij cap.cf.de 
nformat.fej[.i$. Ec cura non cpnílcc 

fundamentum in prícfencatiomb.usj 
quia nec docetur de immemor ia l í , 
nec de p rs fen ta t íon ibus efFeétum 
fortit is per jo.annos, nec de pi sd i - , 
élis poteft doceri jCÚm Eccleíia fue-
r i t conftrudaHe ánno i j y ' j . 

Accedat fuperiús deduólis, quod 10 
in con íh-ud ione , & detarione Ec-
cle í i^ , ad efFedum acquirendi ius-
patronatus, requirit i ir confenfus 
Epifcopi, clmbü}de iurepat. c.vero de 
confecrat; difiinti. 1. auth, de Aíonach, 
i.iUud. coü, 1. hziwhtn. de iurepatr, 
lib. 1 .par.i.quAjv.\.art. 1 q.num.á,. & f, 
Vnde", dato etiam quod Eccleíia 
fuiíTet fundata,dotara, & ius in du-
cem tranílatum ex donatione C 6 -
munitatis 3adhuc tamen requireba-
tur confenfus Epifcopijdc quo non 
docetur,f licét fpatio 50. annoru.m 11 
piíEfumatur. Lamber t . ^ r . t .lib. 1 .d. 
qmft.z.an.j.nurn.2.&feqq. Et tenuic 
Rota in caufa Romana íur i spa t ro-
natusjio-Martij x^y.coxzm R.P.D. 
meo M i l l i n o , tamen dempto teraí-
pore l i t i s , 50. anni non interue-
niunt. 

Et tanto rhagis huiufmodi fen-
tentia placuir Dominis,*^ qnia con- i i 
fiderara tota ferie faótí , euidenter 
apparet, quod piorumeleemofinis, 
Eccleíia fuit con í l ruda , & id quod 
per Ducem fuic aííignatum,fuir per 
modnm eleemofynx j habita rario-
ne ad modicitarem, & etiam quod 
Communitas quohbet anno affi-
gnauit feuta decem 3 & vt patee ex 
reftibus , etiam Ecclefia habuic 
quoddam legatnm.Ex quibus pater, 
hos non fuiíle dotatores , ntc fun-
datores , fed benefadores. Abbas, 
in c.$,mt.ioJe iurepatr. L a m b e r t . ^ 
iurepatr.lib. 1 .par. 1 .qmft,$ ,art, 11. nu. 

qmft. fexta3 art. 1. num.y* & 10, 
eifdera íib.& parte. 

Ce R O 
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R O M A N A B O N O R V M 
de Soderinis. 

Luns. x%,Apnlis 1^03, 

E P I T O M E. 
Nocarius potefl: extendere 

clan fu las enteraras, etiam poffc 
datam copiam partibus, &: l i 
te m moram , non tamen ali-
quid mintiere, vel addere cir-
ca rubílantialia. 

S F M M A R I F M . 

1 Notarim-poteft extendere claufulas 
CMeratasi& fuh compendio pofitaf3 
etiam poft datam imhreuiatnram 

•partihus* 
1 Non tamen poteft alicjuid minue-

' re i vel addere área Jhbftantialiay 
vel corrigere errorem fuum x pojl 
datam copiam partibmjvel poft li-
tem motam. 

3 Extenjio imbrematurd, vel corrh-
' Uio , prdtfiimitHr facía a notaría 
tempere dehito. 

4 Pides mn facit fidem. 
$ Frafumpta fram transferí onm 

probandim iltumqui fe fmdat in 
añu de quo f a m prafamitwr. 

4 Hanc talem tran(lationem -oneris 
prohandi Rota non ampleclitur, 

D E c 1 s 1 o C V 11. 

I 
^Lacuit: Dominis dcciíío in hac 

3 JL caufa fada z6t Junij p i íe tent i , f 
quia notarius potuic extendeie 
ciauíulas cícteracasj ^ í l i b compen
dio pofitas. D D . in l . Gdlm3 §. idem 
eredendumyff.de liher.& pofhum. Nee 
iure , aut aliqua racione p.robatmv 
quod notarius, etiam poflqnám de-
di c copiam irabreuiatam partibus, 
non poííic extendere fuam irabre-
tiiaclirani. Nec doclorcs3q[ui ad hoc 

i?. P. D. loan, Bapt. Cocc'mi 
. %x( mi.ih uiiiri , a l legamur, id d icun t , f quía l o - & 

quantur quádo port: datam copiam 
extenfara parribus,notarius vu l t a l i -
quid addere^vel minüere circa fub-
ííatialia, vt fui t rcfponfum in deci-
í íone. Ec hoc praecipué dicunt D o -
¿lores, qui i n fpecie de nono pon-
derancur » fcilicét Francifcus ÍAm-
cuSidecif.iSy. par. 1. qui allegar Bar
ro!, in 1. imperator2. & ibidem 
Bald. num. 1 z.jf,de fiat. húm'm. qu i 
exprelsc loqaunrur, quando nota
rius v u h > p o í l datam copiam par-
tibus , aliquid addere, vel minuere 
círca fubftantialia, & Alber. 59. nu.. 
j . non recedic ab lilis terrainis. E t 
exprefse hoc fuadetui^quia allega-
tur Bald. m rubrica, C.de fide infim-
mentj2u.m.4i.verf4.qM£ritur,& num, 
4)". verffed pone, qui exprefse dicir» 
quód notarius , poft datam copiam 
partibus,vel poft i i tem motam,non 
potcft corrigere errorem fu u m , 6s 
quando Marcus , &; Alberic. vide-
rentur aliquid dicere in cotrarium» 
quod v i l u m non fuit Dominisa 
adhuc eirent intelligendi iuxta fen-
tentiam Bartoli , & Baldi , quoS 
aüegant , ex fententia ipíiufmec 
Bartoli y m l. mn folum, §. libera-
tionis verbo, num.y.ff. de liberat. legato 
Nec aliquid dici tdeci í io Florenti
na 57. num.^^.Sí 44.quia verbis cla-
ris l oqu i tu r , quando notarius vult 
corrigere errorem fuum. 

Nec probaturjhanc extení ioncm | 
fuiííe fadam poft litera motam. Et 
ideo praeíumitur fa¿ta tempere c ó -
gruo, &deb i to .E£quamuis Socin. 
conf^^.num.^.vol.i.&c Alex. conf.jo. • 
num. 4.V0L1. qui ad hanc conclu-
íionem probadam fuerunt allegatij, 
ioquantur, quando notarius corre-
x k d i d u m fuum , quia corredio 
praífumicur fada tempore debitOa 
hic autem non verfamur i n corre-
¿t ione 3 fed in excenfione. Ex iden» 

dtate 



dtate tamen rationis , i m m 6 kma- dicitur ina l ia decií íone , & ex fu -
joritate , vifum fuit R o t ^ , exten
dere i l iud d i d u m etiara ad exten-
íionera , v t in caufa Romana Cafá
i s lul iani 4. luni j 1584. &: in alia 
jCaetanaiurifdidioms z6. Nouem-
bris 1563. corara bou. mem. Robu-
fterio. 

Nec vifum fuit Dominis proba-
rijhanc extenfionem, non fuilíefa-
d a m íuxía ftylum notariorum Flo-
rentixjSc pra'fertim Io.de Macantis 
r o g a t i , iuxta quorum ftylum 9 & 
per pra:dida forraalia verba , fue-
rat promiífum de eu id ione , quia 

4 fides quíe datur , f viera quod non 
facit fídem iuxtam vulgatam regu-
Jam, inl.T), §.idem diuus.jf. de teftib. 
Rota Gcnuen.decif.7ú.num.i 1. C u i -
doh.decif.19. non probat ftylum í o . 
de Macantis , quia d i c i t , quod ha-
bentur in eius protocolis quíedam 
inftiumenra vendi t ionis , & laudi, 
qux non funt plené extenfa, fed i n 
aliquibus notarius remitt i t fe ad 
formara i u r i s , in aliquibus veroad 
ftylum notariorum Florenti^. Et 
quamuis adíit vnum i n í l r u m e n t u m 
extenfum in quo promií í io eu id io-
nis repericur extenfa iuxta formara 
iuris , h « c quidem exteníio non 
oilcndit ftyliira Ioannis ,cúm in aliis 
inftrumencis aliqnando retulerit fe 
ad formara iuris, aliquando vero ad 
ftylum notariorum Florentix. 

Et ceííat omnis diffieulras , quia 
promií í io de e u i d i o n e e í l f a d a i u x 
ta ftylum magis araplum notario
rum Florentia:, de prstert im loan-
nis de Macantis , & ideo cura ha-
beamus hanc promií í ionem de enir 
d ione extenfam , fi Dominus A n -
tonius príEtendit s hunc non eífe 
ftylura loannis de Macantis, & no
tar iorum Florentiae, fibi hoc onus 
probandi incumbi t , tanquam fun
damentum intentionis íux , vt late 

pradidis ciarum eft,qiiód non pro-
bauit ftylum Macantis in có t ra r ium 
notariorum Florentice. Immó D o 
minus Petrns Thoraas dat magnum 
fumumned ica tu r jquód probet fty-
ium notariorum Fiorentise , ex teñ-
dendi clanfulam promií l ionis de 
euidione poft poíira in fuo inftru-
mento, reperitur extenfa ex duobus 
formulariis inf t rumentorú Floren
t i a produdis i n a d i s , die 10. luni j 
pneteriti. 

Nec placuit Dominis,quod ftan-
tibus claufulis exorbirantibLis,poíi-
tis inex téf ione promiíí ionis de eui
d ione i príefumitur fraus, f quíE y 
transfert onus probandi in D o m i n ü 
Petrum Thorfiam, hunc eífe ftyíura 
notariorum Florentia;, 8c loannis 
de Macantis, ex fententia A r c h i -
d i.icón i in c. in memoria^ num. 12.19. 
diftinff. quia omi í fo , quod A r c h i -
diaconus loquitur in terminis ion-
ge diuerfis , híc nulia fraus pote í l 
confíderar i , ftante quod partes hâ -
buerunt relationem ad ftylum n o - , 
tariorura Florentia;, de quo datur 
magnas furous, & huiufraodi ex
teníio hoc modo fada non folúm 
aííicit Dominum Antonium Fran-
cifeum , verum etiara D. Petrum 
Thornara, toto tit. quod quifque m-
rü. A l i s vero prafumptiones frau-
dis,feilicét,quod huiufmodi inf tru-
mentum fuit extenfum poft litera 
mótám5& poíítura nouií í ime in Ar -
,chiu2o5ceí]ant ex ftiperiús dedudis, 
& ex quo fuit pofitum in Archiuio, 
de oidine Conferuatornm, vt late 
deducitur in alia decifione. f Vl t ra ó 
quod huiufmodi tranílarioné one-
ris probationis Rota ampledi non 
fo le t , prout fuir refolutum corara 
Reuerendi í l imo D . Alexandro i n 
caufa Peruíina Bonoi ú, 12.Decem-
bris IC97. & noui í í ime in caufa 

C e 2 C s 



3,04 loan, Bapt, Coccmi 
Corarangu(lana a l imentorum, 4. íunt conformes, fcilícec, qnódbo©* 
Mar t i j i 6qu 

Alia tol luntur ex decifíone in 
hac caufa fada 16, luni j príete--
r i t i . 

H I S P A L E N . D I S T R I -
butionum. 

ITen. t. Maij KJO J. 

E P I T O M E. 

Abfens diftributiones quo-
tidianas amii t i t , nec Capicu-
iüm poteil facuítarem conce-
dcre,yt illas abfens lucrecur, 

S V M M A R I V M * 

1 'Tres fintentU in éo quod junt con
formes, exequi dehent. 

z Rota exequitur fententias de par-
tibm, conf ito de bono iure.. 

3 Non reftdens, diftributiones quoti-
dianas amittit. 

4 Capitulum non potef concederé 
abfenti, quod lucretur difribuíio-
nes quotidianas* 

f Glof. in cap. 1. in verb,fuas. de 
cier. non reíid. in 6. Gemín. in 
c.vnico. §. qui vero,nu.lo.verf. 
polícnr,de cler.non reíid. in 6. 
Card.'m Clem.2.num.8,veif.i ?. 
de v i t . &• honeft. cleric. decía-

- ratur^ • • ' 
6 Dolus prúteritUrS remitti potefr̂ non 
- autem f íturus.. . - : -
.7 sConditione deficientedtfeit con di-

tiomtum. 1 i ' ; 
% Canónico infirmo inferuire folito^ 

debsntnr diftributiones quotidianá» 

D E c 1 s 1 o, C V 111. 

.Vbkaui iuxta referiptu ítgua-
tur£e,an eilet procedendum ad 

exequutionem i r ium fenrenriarum 
de partibus > i n ea parte ? m qüá 

mera. Epifcopo Squillacen. non ef-
fenedebiras diftributiones quas per-
cepit, non refidendo, exceptis ta
men i l l is , quas etiam non refiden-
do fuiííec lucratus.In hoc enim fen
tentia funt conformes. Et Dora/n í 
affirmauiué refcluerunt,quia confti- * 

- to de bono iure. Rota folet exequi 
fententias de partibus. Vm.dec.^oi. 
/¿¿. i .Mohed. decif,$. de teftb.& 15. 
de re iudicat. &fuit pluries refAutum* 
De iufticia autera didarum fenten-
tiarüra facis conf tabat ,quiaEpi ícü-
pus Squaiíacen. non refedit in fuo 
Archidiaconatu, & canonicatu.t & j 
ideo diftributiones ei non erant de-
bitiC, c.i.de cleric.non refd.in 6. Parif 
conf.^Jib.^.. Callad» decifi.de cleric* 
non refidm.. 

N o n obftat licentia obtenía per 
Epifcopum á Capitulo de lucrando 
diftributiones per triennium de 
quo agitur, abfque eo quód reíide-
retquia huiufmodi licentia tara ex 
defedu poteftatis,q;uára voluntatis3 
Epifcopo n ih i l fufíragantur. Pore-^ 
ftatis quidem,quia Capitulura i l l i 
non potuit concede ré , quód abfens 
lucraretur diftributiones , Arch i -
dia co n u s, in c. 1 ^ in fin. verf dic,quod 
forte contrarimn^de cleric, non refiden. 
in6. Etvidetnr de menteSacrofan-
d i Conc i l i iT r iden t in i , / ^24^ f . u -
ibi, diftributmm, ver o) qui ftatis horis 
interfuerint recipiant s reliqui quauis 
coilufione , aut -remiffme exclufa? 
his careant, & deciarauit exprefse 
Sv Congregacio I l luftr i í í imorum 
Interp, eiufdera Sacrofandi Conci-
tó , quód Gapiculura non poílí t 
concederé áb fen t i , quod lucretur 
diftributiünes. Ñauar . ¿Z? orat. & 
horis canonicis, c ^ a i . Mefceil. 14, 

n N o n obftat g í o C in c.i.in verb. 
fuaiy de ckrkis nm refidmJn 6,. q.u?j 

vida 



KoU Decam Decif 205 
TÍ<íet«L* diccre contrariura j quia abfquc huíurmodi referuatione be-
non inqui t poíT'e conueniri , quod 
diftribuiiones i n abfentiaremiccan-
tur , íed folum, quod is cui iam ipfo 
iure accreuerun^poí í i t eas remitie
re, id eíl ,c6rentire,ne is qui eas iam 
perdidit^teneatur ci reftimerejquod 
eft longé diuerfum a padione , qua 
quisdiltributiones i n abrentia non 
perdar. Et hanc gloíK i tainrel l igi t . 
Ñauar , d. loco, de orat. & horü cam-
mcüycap.iz. Mercellaii.14. num.u. 
Et hoc etiam fentic Francus, in d. c. 
vnico, $.qui veroynum.̂ .verf. tu dic. de 
ckricis non refiden. in 6. Et ita eíl i n -
telligendus Geminian. in d. §. qui 
vero, num. i o. ver[. pojfent concordar i. 
Et ita debet intell igi Cardinaiis, in 
Clem.i.num.Z.verf.i .̂qmro^de vit.& 

$ honeft.cleric.Et mér i to quidem,f quia 
dolus p r s t e í i t u s remit t i poteft. 
Bald. in l. iurifgenúum, §.fedji pacif-
car.num.s.jf.de pati.lafon.inl.fivnuiy 
§Mud nulla3inprincip,eodem tit. D o 
lus vero de futuro remit t i non po
teft 3 quia íic inuitaretur quis ad 
delinquendum, lafon. in d. §. illud3 
num.i. Kmn'.conf.iiy.num.zo. !ih.$. 
Et hac ratione mouetur Na.iUi.dJo~ 
£03num.49. 

Ex defedu voluntatis pariter d i -
xerunt DominijEpjfcopum non po-

7 tuiíle lucran diftnbutiones, f quia 
licentia fuerat concella per trien-
nium incipiendum á die habiti be-
neplacít i Apoftolicijquod non con-
ftac vnquam fuifte obrenttim. Ideo 
voluntas Capituli deí icir .Parif ÍW?/? 
3 i .fuh num. i •/.lib.4. Put. decif.i. de 
tranfaEl. Accorambon. dec.Q.in fin. 
Ub. u Ec habeatur pro non data hu
iufmodi licentia, l.pecuniam quamjf. 
fi cert. petat. I. neceJfarw,§.quod fipen
dente, jf. de peric. & comm. rei vend, 
S o ci n. i u n. conf.̂ .nu. 16. lib. i , 

- Ñ e q u e obftar, quod alias duas l i -
esmiíc fuerijii dat^ á Capitulo 

neplaciti Ápof to l i c i , quia quate-
nus in iftis non intelligeretur repe
tí ta i l la qualitas, fcilicét benepiaci-
tum Apoftolicum,tamen adhuc non 
remanerecdefcdus poteftatisavt fu
periús d i d u m fuit , 

Nec releuat, quod cerro anni tc-
pore Canonici foleant ad inuicem 
remittere ííbi diftributiones malé 
perceptas , quia hoc intelligebant 
D o m i n i de diftributionibus malé 
perceptis ab inferuientibus,ob non 
prasftitum debitum feruitium eo 
modo, quo pr^ftare tenebantur. 

Quia tamen Capitulum conceílic 
Epifcopo Archidiácono huiufmodi 
diftributiones,ob cius indifpofttio-
neSiSc iníirmicates , ac feruitium 
multorum annorum , quod in Ec
cleíia prasftiterar, f ^ elarum eft, ^ 
quod C a n ó n i c o infirmo 6c fol i to 
inferuire debentur diftributionesj 
etiam quod non refederit, cap. 1. de 
cleric. non refiden. in 6. Narra d. conf, 
41 .num. 1 .vol. 1. Nzuat.conf.i.nu?».3. 
de cleric.non refiden.par. 1. Ideo refer-
uarunt Dommi^vidercan ex ifta af-
fertione Capiruli conftet de infír-
mitate Epifcopi Archidiaconi s 8c 
quod eifet folitus reíidere,ita v t i l l i 
debcantur diftnbutiones ex ifto 
capicc» 

Et ita fuic rcfoíutura j vna tan-
tüm parte informaiKe. 

M E D I O L A N £ N , 
Euidionis . 

Luna Mai* 1603. 

E P I T O M E . 

Creditor, vel alius pro illo-
admitcicurad licitandum, aliis 
non exiftentibus, vel dignura 
pretiumnon oíferciuibus. 

C e 3. S F M 



i o 6 R. P. D. loan, Btift, Qoccinl 
S V M M A R I V M . i n partibus á Rota fubcíelegatum 

i SinguUris ¡uceefor non hahet re-
grejfum contra frimum vendito-
rem authoris fui ^ fequma empilo
ne 3 & num. 6. Quod limitatur, 
mm.j . 

i Exequutio faciend'a in honü, non 
poteft fieri fuper iure perfonali 
quod competit pro euitlione , quod 
declara^t nu.io. 

5 Facultas dataadvnum aBum3non 
extenditur ad alium. 

4 Creditor non admittitur ad difira-
Bionem pignorts, etiam per fuppo-
Jitam perfonam , nifi dehitor ipfe 
vendat. 

$ Prornittens defenfionem3dehet in fe 
iudicium fufcipere , & iudicatum 
foluere. 

8 Suhrogatm gaudet iure illim in 
cuim locum fuhrogatur. 

9 Quod fit aiudicerem adiudicante 
creditoriyvel licitatori, a parte fieri 
ce nfe tur. 

l i In mandatis veniunt qu& funt con-
fueta apponi. 

iz Creditor, vel alius pro tilo, admit
titur ad licitandum in pignore m¿ 
dkialíy alio emptore non exifíente, 
vel dignum pretium non ojferentê  
&nuA^. 

13 L . & qui íub imagine, C.de d i -
ftraót. pign. loquitur in pignore 
conuentionali, 

14 datione in folutumvideturne-
cejfaria afiimatio pracedens } fecus 
in venditione. 

D E c 1 s 1 o C I X . 

OEquuca permutatione inter 
i 3 0 d a u i u r a , & Alphonfumjbona 
Aretij de quibus agitur ,* peruene-
runt ad Alphonfum, qui fuitdecla-
ratus debitor per fententias Reta
les i n certa fumma i l lorum de Pu-
ceobonellis, q u i peí* exequutorem 

bona de quibus agitur íubhaftad 
obt inuerunt , & fuerunt deliberara 
cuidam Herculi tanquam plus of-
ferentisqui i n ipfa oblatione decla-
raucrat, fefuiire perfonam fuppoíi-
tam a Puteoboneilis ve conftac ex 
inftrumento ipfo venditionis.Qua-
re iudex ipfis Puteoboneilis fecic 
venditionem, 81 dationem in fo lu -
tum cum ceílione s ac poí i t ione i n 
locum Alphonfi . Sed cüm poftek 
Puteobonelli moleftarentur fuper 
d id is bonis , mediantibus rcfolu-
tionibus fadis, fuit pronunciatum, 
ftante obligatione Domin i Oólaui j , 
ipfum tened fufcipere l i t c m , & de
fenderé iftos de Puteoboneilis, tan
quam fucceirores Alphonfi . 

A d impugnandu fententias pras^ 
didas opponebatur coram me de 
iniuftitia fententiarum Rotal ium 
v l t imo loco latarum , nec non de 
nullitate exeqnutionis fadas in par-
tibus,tam ex defedu iurifdidioniss, 
quam ob non feruatam formam i n 
ris. 

Iniuft i t ia dedúcebatur ex cosquía 
Pureobonelli erant ímgulares fuc-
ceífores , & ideo non habentes re- 1 
greíTum contra pr imum vendito-
rem audoris íui,vt eft text. in l.fires 
quam 59.jf.de euitt. vbi DD.commu-
niter. Barr. in l. fi pro re pupilli, §.jl 
pro euicf, nurn.i. Agel. num. 3. eodem 
tit. & tex, alibi non reperiri dici t . 
Bald. in 1.1 .num. 1 o. C. de rer.permut, 
& t e x t . fíngularem appellat Iraola 
in l.hdianii53 §. 1. mim.$ .verf, & fe 
iura3& aciiones, jf.de verb.obligat. 

Nullitas exequudonis ex defedu 
iudfdid ionis dedúcebatur ex t r i -
plici fundamento. Pr imó qu ía fen -
tent is Rotales loquuntur de bonis, 
& ideo non poterat exequutor fa
ceré exequutionem fuper ifto iure 
perfonali , 7 ^uod pro euidione 2, 

com 
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compet i r , & eíl d iner íum á bonis, 
l.k diuo Fio, %.in vend.jf. de re iudicat. 
ponendo fcilicct illos de Puteobo-
nellis in locum Alphoñí i ,cedendo 

5 itira. f Secundo quia facultas exe-
q ü u t o n s erat r e í l r ida ad venditio-
nem faciendam oblatoribus, & per 
.confsquens, noíi potuit bona adiu-
d;care creditonbns. Salicet. in l. i . 
verf. qmro quis efi competens% C. fim 
caufa iudicat, Ncguz. de yignorihm, 
in prímo memh.6, par. num. 5?, veffic, 
/lipple tu. G a z a d i n , 1 0 . num.i 1. 
verjic. quia iudex delegatPts. Terció 
quia fiante deliberarione fada Her-
cu l i , iudex funótus fuerat officio 
fuo,&: ideo expiráuerac i u r i fd id io i 
c.in literis^de ojpc.delegat. 

Nullitas fecundó princípal i ter 
deducebatur, ob non feruataai for-

4 mam iuri^s, f quia creditor ipfe, nec 
etiam per íuppoíí tam perfonamad-
mi t t i t u r ad díílra<5tionem pignoris, 
nií i debitor ipfe vendar, vr eft rex. 
mLdr quifuh imagine, C. de diíiraÜ:, 
pignor.Alheú.conf.iq.nu.j. Panciro-
lúS3conf.iS.nu.4$. 

Príediélis non obftantibiiSiVifum 
fuit Dominis , fencentias eífe iuftas, 
quia clara eft promiffio D. Oókauij, 

5 t&c qui prOiimtir defcníionem, no 
folüm tenetur iudicium in fe fufei-
perejverú etiam iudicatum foluere, 
aliái non dicicur re¿té defenderé, 
Lretle defendi, & ib i Caí l ren. vbi d i -
cit,hoc alibi non ica bené inuenirí , 
jf. de iudic, L ex iudicatum, ff.iudic. 
folui. 

£ N o n o b í l a t , qnód Puteobonelli 
í int íingulares fucceífores, 8c ideo 
non habeant regrelíum coiura pr i -
mum venditorem auófcoris, d. I. j i 

7 res quam , f quia difpoíicio HMus 
texcus dupliciter iimitatui> fcilicct, 
v t non habeat locum , quando íin-
gularis fucceífor fuir poíí tus i n l o -
campr imi emptoris , vel quando 

I O 7 

ipfí omniaiura fuerimt'ceíTa.Angel. 
in d.l.Jl res quam,num.i. verffed quid 
Ji non apparet. Se Bart. Bald. & alij 
iocis fupenüs a l lega t i s .Glo í íw d j . 
ftres quajn verb.nifí,vbi hoc eolligie 
ex textu ipfo. Decius, conf.j^. nu.i , 
verf.ifle tamencircuum, cum aliis peí* 
Surd.í-ow/Tiy. num.^x.vol. z. Has au-
tem limitationes bené adaptantui' 
ad príefentem cafüm,quia non mo-
dó Puteobonel l í s fuerunt ceíTa j u 
ra , verum etiam fuerunt pofit i i n 
locum Alphonfi . Vnde íicür f ^ 
Odauius tenebatur defenderé A l -
phonfum , i ta & Puteobonellos 
in lodum ipfius Alphoñí i fubroga-
tos,l.fieum, §.qui iniuriarum, jf. j i 
quis cautionihm, l.qui in im,jf. de reg, 
tur» 

Nec facit, quód ifta ceííio , & in; 
loc,um Alphoñí i poíl t io fuit fadaa 
iudice,&; nona parre, nam quod fie 
a índice rem ipfam adiudicante 
crediterijvel alteri v l t imó l ici tato-
r i j cenfetur fíeri ab ipfo debitore, 
l.fiob caufamySc ibi Bart.Bald.& al i j , 
C.de euictionih. Lfi^igtWg' ff- eodem 
titJ.eleganter, in frinc.ffulefignor.aB, 
cum aliis per TitaquelL de retrafi* 
ligna. jf. 1 .giojf. 1 q.nu. 1 j . 

Et quantum attinetad null i ta- ^ 
tes, non rcícuat , quód fententiaí 
Rotalesloquiintur debonis3& ideo 
iudex non poterat adiudicare iftud 
ius perfonale, + quia tex.SndJ.adi- ic 
no Pió, §. in venditione, ff.de re iudic. 
loquitur , quando iura íunt o m n i n ó 
feparata ab ipía re jVt ex leólura cex. 
apparet, & fentií Socin. fen. conf. 
15 R.nu. 1 q.verf.prima eft;voL2..]?múl. 
in rub.C.de honjnatern.par.i.nM.14.de 
firroauic Rota in hac caufa, coram 
R.P.D. meo Mil l ino . , Huiufmodi 
aute iura cum íint annexa, fuccedit 
conclufio,quód íi quis vnum man-
dauit , videtur Se aliud mandaíle» 
Caputaquen. ^ c i / I i p i ^ w z j . & 6* 

dauit 
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11 far.t. f Et in mandato veninnt co- meru poteft venderé credicori , fed 

íucra, /. fi pignoreyg.fin.ff. depignor. in hoc cafu iudex eft , qu i vendidit. 
att. lafon. in l.fiprocurator, fub num, Vnde incrat concIuí io ,quód faftum 
S.verf.ottam limitamryC.de procurat, iudicis, cenfetur fa^um partís , l.oh 
Ruin, conf.y $. fub num.^. lib.$, Ec caufam}C,de euítiionihmyCum aliü.Sed 
i n mandato ad vendendum vemut 
pmnia qux íunt confueta apponi 

.in contraótu vendit ionís j Gabriel, 
qui alios t t í t n . de confuetud, concluf, 
i.num.zi. 

Minüs f ac i t , quód facultas exe-
quntoriserat reí lnóta ad venden. 
oblatoribuSj& per confequens non 
poterat adjudicare bona creditori-
bus ,eóque magis,cüm ius reíiftat,^: 
quód funólus fuerat oííicio fuo, 
ftante deliberanone fadaHercul i , 
quia exequiuorno adindicauit bo-
na creditoribus , fed proceflit ad 
fubhaftarioné, & obtul i t Hercule[s, 
per íona ruppoíita,a Puteobonellfs, 

j 2 fecitque maioré oblationem. Clarü 
aurcm efl:,qa6d credicor admitcitur 
ad l ici tándum in pignore iudiciali, 
alio empeore non exiílenrejvel exi-
fiente qaidsm, fed n6 dignum pre-
t ium offereiue, vt ad literam dicit 
text. &: ibídem notar Odofredus,^ 
Baíd. infíh.in l . i .C . f in caufa iudicAt. 
l.ordo, fecundüm le í turam Butriga-
ri j & B o t r i g e l k ' j C ^ exequut.fentet. 
difpnit.in pr'mcip. nu. lo.circa finem, 
late Sütá.conf.z}6.nH.$.vol.z.Kolíá. 
conf.tli.num.^ i.vol.i. 

Nec rcíiftit texcus, in l. & qui fub 
imagine, C.de dtftraB.pignor, quia lo -
quitur in pignore conuentionali, 
h íc autem veiTamur in pignore i u 
diciali, i n quo procedit d.Lí. C.fiin 
caufa iudicat. 

t ̂  Etiá vt dicebat vnus ex Dominis, 
nec xextusin d.l. eiyqui fub imagine, 
offícir in príefenti, rum qnia in verf. 
tametji debitare difirahente, habetur, 
quod debitor , ceíTante fraude, &c 

veritas eft , quod tex, ind. I. ei qui 
fub imagine , loquitur i n pignore 
conuentionali. 

Nec faci t , quód i n inftrument© 
IIÍEC appellctur vendir ío , & dario 
in fo lu tum, quiacx aólu ipfo con-
ftat, fuiífe venditionem , vendira 
enim fuerunt bona Puteobonellis 
ad menfuram, cerro precio, & refi-
duum pretij Puteobonelli fe o\>\\-
garunc foluere aliis creditoribué l i 
tis conforribus, infra annum, iuxea 
formam obiationis. 

Er ex hoc ceirat quod diecbatur, 
fin íle neceirariam xf t imat ioné prx-
cedentem, f quia, quicquiddicen- l4 
dumeíTet dedationein folutum, i n 
venditione non eft nectí laria , vt 
contra Afflídum laré deducir Surd. 
d.conf. i y 6. per totumjib. i . -

Nec fubííítit , qnód iudex delibe
rando bona Herculi , fundus fuit 
fuo officio, quia ipfe iudex feiebar, 
Herculem perfonam fnppüíitam5&; 
ideo non fundus fuerat fuo officio, 
niíi poft deliberationem , & bona 
fuiííenc vendita. Et de feienria hu -
iufmodi fuppoíi t ioms fatis conftac 
ex ipíb inftrumento, in quo pro-
p t i r hanecaníara fít venditio Pu
teobonellis. 7 Et ideo ccílat ex hoc 15 
fuudamcntum, quód credicor debet 
admirri á iudice, vt tradunt Cynus, 
Bald. Salic. & Ang. in ieg. vlt. C. fi 
in caufa iudicat. quia facis admittic 
iudex, ex quo perfona fuppoííta, 
ipfo feiente , 6c permitteme ob
tu l i t . 

L V C A 
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chialis. 

Fen^ 16. Maij 1613. , 

S V M M A R 1 V M . 

Pojfejfio infírumentalis, alio non 
exiñente in poJf€jfione,efi manute-
nihilis, 
Refignatione heneficij , omne tus 
abdicatur a njignmte. 
Literts ad dúos exequutores dire-
His , fi primo pmfentetur, adiri 
fecundtu non poteji s niji in defe-
¿íurn. 
Proceífus non afficit non ckatum. 
In interdigo Vti pojfidetiSiprohari 
debeí pojfejfio immediate ante litem 
motam. -
Refignatarius ante litem motam 
pote(ilite pendente capere pojfejjio-
nc?n. 

D E C I S I 

V l fum fuit Dominis > Mattliaso 
dandura elle mádaturo de ma-

j nutenendojf quia de eius poííeííio-
ne conftat ex i n í h u m e n t o adeptio-
nis , /. pradia, vbi Bait. nn?n.i. jf.de 
accjuir. pojf. I. non ideirco^ & ibi Bald. 
VAe fid.inftru.V a t. dec. ^6o.nu.%.lib.i. 
quse licéi fuerit inftrumencalis , n i -
hilominusjalio no exiílente in pof-
fe í í ione ,ef t manurenibilis. Rota, 
dec. 11 .de reftit.jpoliat.in anticf. Put. d. 
dec.]Co. num.%. líb.i. Et fuicpluncs 
refoiiunm. Satis autem dicebatur, 
neminera exiftere in poíTeíIione, ex 
quo MarthíEus benefícium per refí-

2, gna t i onéob t inue ra t , f exquaomne 
iusá reíignante abdicatnmfint,Ro-
iz^decif.z. de renunciat.in antiq. & de-
cif. 4, in princ. eod. tit. in no. Caílad. 
dec.i.num.i. eodem tit. 

3 N o n obílat}quód poífeílio fuent 
uadita de ordine fecuwdi exeqiuir 

^ o t e Decam De cif, 1 0 5 
ton'Sj qui adire non porerat ,cüm l i 
teras primo eílent pr^ícntara: , cu-
ius iu r i fd id io erar perpetmiCap.cum 
p tur es, de ojf, delegat. in 6. quia cuín 
elíet data facultas Mat thso , i n 
euentum quód primus difFerrec 
cxequutionem, poft 30. dies, adire 
fecundum mér i to , elapfp tempere, 
^oimiyd.c.cum plures. 

Minüs releuat,qu6d primus exe-
quutor habuit iiiftamcaufam non 
tradendi poííeí í ionem infra di<5hmi 
tempus, í tante c h u í u h , diligenter 
inquiras , fi aliqua ¡jmonia labes, 
vel iílicita patlio interuenerit , f ^ 
quia licét fuiíret inchoatus pro-
ce í luscoram alio iudice Epifcopi, 
non tamen afficiebat Mattha:um no 
citatum.Bald. inLab eo>nu.ij.C.qm~ 
modo)& quandoiud. Et quamuis co-
ram Vicario Lucano exequutore 
procurator fífealis pluriés fe oppo-
fuer i t , allegando huiufmodi í ymo 
niara,tamen nullara fecit probado-
nem , & produdio aótorum coram 
alio iudice n ih i l operabatur, t um 
quia fuit verbalis, tum etiam quia 
in i l lo indicio Mattliasus non fui t 

e x . 

citatus. 
Nec poteft fieri aliquod funda-

mentumincitat ione facía Mat thso 
per Vicarium primum exequutore, 
quia non poteft validare gefta co
ram alio iudice, & huiufmoQÍ cira-
t io erat ad refpondendura in Ca
mera i píi VicariOjfuper quibufdara 
petitipnibus per ipfum faciendis, 
nec conftabat, fuper qua repetitio-
nes eíTent faciendo. 

N o n officit,quód poíTeflio in iílo 
interdido eíl probanda immediaté 
ante litem, %. hodie,injiit. de interditl, 
Bart.z^ /. 1 .§.fm,num. 1 ^.jf.vti poffidet. 
Alex.conf.yi. num.^.verf. quodautem 
in pojfejforiojib.i.qiúalicct proceíTus 
formaliter fuper fymonia finíTet i n 
choatus i8 .Noi iembris ,e lapí is iam 

D d nouem 



ó ^ P. D . loan, Bapt. Coccim ' 
noaem díébns poí t terminum 50. 4 Defickntihus agnátis, cejfat ftam-
dierum datum primo exequutori, 
j i ihi lominüs citatio fuit exequuta 
die-25>. contraMacrhaeiim , CJLIO die 
ceperat poíícflionem de mandaco 
fecundi excquntoris. Vnde non co-
ftat.an citatio fueiir excquuca ante, 
-vel poft captara pofllf í lonem , & 
mulcúm vení imile cf t , qoód peft 
captara poíreíl ionem , fiante quód 
ciratio fair exequara, domi dimilFa 
copia. Vl t ra qiíód huiufmodi noua-
lis non poterat impediré , quo m i -
nüs ívlatthieus poíler capere poílef-
iionem , cura non eííet fupec t i tu lo 
bcneí ic i j , vt in his terminis £mt re-
folacumcorsm R. P. D . meo Lan-
cellocto , in caufa Calaguritana de 

6 Macfta, 19, O d o b r í s lóo i .E tce f í a t 
omnis amantudo,quia cüm habuií-
fec refígnationem ante huin ímodi 
iudicinm coeptum i^.Odobris^po-
tu i t , lite pendente poíreíl ionem ca
pere." Lancellot. de attentat*far.i> 

F i R M A N A P R ^ E T E N S ^ 
le í l i tu t ionis Rotis. 

Mercur. i .Maif 160$* 

E P I T O M E . 
Dos ü l i x á patre dorata:,pa-

tre. mortuo ípeda t ad filias 
fceminas doratx, etiam ftan-
le ftacuto exclafiuo faemina-. 
rum propter mafeulos, íi maí-
culi non adíinc. 

S F M M ^ R I F M . 

1 Dos a fatre profeüa , momio pa
tre , confolidatur in mullere. 

nmi inducíum fauore agnationis, 
j Proximior in gradu excludit remo-

tiorem. 
6 Reo & pOjfefori fiífficit vmcere per 

non tus alioris. 
7 Nomine filiomm, ex interpretatio-

ne venmnt fmmin&y & nu.xo. 
8 Nomine liberorum venimt proprih 

fxmim. 
9 Dos a patre profesa, ipfo mortuô  

jpeSiat adfilm dotata. 
10 Dos mdieris dótate a patre , j ¡ pa~ 

ter moriatur, am fuperñite, auo~ 
catur ab auo per filios.dotatA. 

11 Argumentum a contrario ftnfa 
valet in fiatutis, quando non plus 
prouenit ex interpretatione > qmm 
verbis, & num.11. 

13 Cafus a fiatuto omijfus} remanet m 
diífojitione inris. 

14 Item quando per illud ius communú 
non carrigitur. 

ij¡ Rubrica declarat intentiomm fia' 
tuti. 

16 Q m venmnt in necejfariam conjé" 
quentiam , non alterant diífojitio-
nem. 

37 Nomine filiorum , vel liherorum9 
mn'Veniunt foeminá, quando adefi 
fiatutum exclufiuum fosminamm* 
fianübus mafeulis. 

18 Quhdfimn extent mafcul'hmomi-
ne filiorum veniunt etiam faemi
na .fiante fiatuto exclufiuo- fmtni-

- narum. 
35) Statutum exchtdens interpretatia-

vtm tnceUigitur de jriuola. 

D E c 1 s 1 o C X I . 

DOmini dixerunt > non eíí'e í o -
eum lucro terciíe partís , & re-

ftirutioni aliarura partium , i i ixra 
Statutum non comprehenditforen- diTpoíitionem ftatuti , fub ruh. 44, 
fes*& num.$..& 6 . & 11. lib.i. cuius verba íunt , quod muliere 
De vno cafü non infertur ad decedente ante virum fine filiis^el cur/t 
Alium¿:. i so íb ifbms ex eod̂ w matrimonio natis mf% 

peras 
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psruenientihm ad dtatem ¿juatuorde-
cim annorum } maritm lucnmr tenia 
partem dotis ; aliá vero dm 5. f artes 
reñiniantur cui de iure. Licéc enim 
fuencconuentura3quód in eaemura 
reftitutionis 3 aut kicr i dods, rerua-
retur tale ftarutum ciuicans nona!, 
tamen cafa de quo agitar, vifura 
faic , non eííe locum refti tutioni, 
quia cüm praídeceííent pater Arpa-
licis , de cuius dote.agitur, f dos in 
ipfa muliere fuit confolidata, & ra
dicara , ita vt tranfeat ad híeredes 
eius,& facceíí'oresj l.vniea^.videa-
mm,C.de rei vxor, aci. Bald. Nouel l . 
de dote.par.6.primkg.i 7. num.$. circa 
médium ¿verf.fed quand.o, Ripa, ¿« /. in 
quartam^num. 14 5 ff.ad leg. falcidiam, 
C&yyc.decif ijG.num.^.hhh. conf.S 1. 
num.i. lib.i. Honded. conf^ t.nu. 25. 
vol.i. Et ideo non poteí t dominus 
Lacios frarer Arpalicis iuuari ex re
gula, quód dos á pacre profeóta re-
nertatur ad patrem. Idos apatre pro*-
fetta. C.folut. matrim. qniajdefuncto 
patrejin Arpalice fuit radicata,& in 
eius íucceí lor ibus , quales funt íiiij, 
éiuth. in fiíccejjione, C. de legit. haré-
dih. 

Nec obflar, quód adfiraliud fta-
tutum excluíiuum fa:minarum,et iá 
í i l iarum fauore agnanonis,^^ rub. 
3^.. lib.$. Er ideó cura dominus L u -
cius frater Arpalicis, íít agnatus,de-
bet fuccedere , quia non extanc niíi 
£1Í£E fcemin^ ex dióta Arpaíice,cúm 
Francifus raafculns príEdeceíferit 
ante 14. annum, f quia huiurmodi 
ftatucum non obligat didas filias, 
cüm fine forenfes. Socin. fen. conf. 
y^.num.ii. lib.i. Gozad!n. conf.76. 

2. Honded. poft alios, cow/Ti 1. 
num.y.vol.i. Nec fuit conuemum, 
q u ó d in fucceffione feruarctur fta-
tucum ciuitatis nouae, fed folüm in 
euentum reftitutionis dotis, in quo 
•cafu nos non fumus,períuprádi¿l:a. 

f Ergo non poteft inferri t ié vnd ad ^ 
aliud, l.Papinianm, ff.de minorib.. Et 
hoc cafu idem eííet íi ageretur ín ter 
fubditos , & non adeí í ln t agnaci, 
quia fceroinc-c- fuccederent,dehcien-
tibus enimagnatis , ceílat ftatutura 
i n d u d u m fauore agnationis, Brun. 
de fiatut.exduffoemin.art. 11. num. 3 6. 
Et fícin ifta faeli fpecie, cúm ift« ^ 
fceraina; non íint fubdi t^ ftatuto, 
ceífat ftatutum 3 paria enim funr, 
ftatutum non exeludere , & q u ó d 
ftatutum nonafficiar, l. \.%.quihabe~ 
bat, ff.de bon.pojf. contra tabul. 

N o n ob l l a t , quód ftatutum ex-
clufíuum fcerainarum ligar etiá fo-
ieníeSyBíun.d.loco^rt.G.num. 5 .infin. 
qui refert etiam fe ad ea qu? dixi t in 
fuperiori qHícftione3qua2 eft in eodem 
art,num.i.&feqq.Qnia quicquid fit 
de hac qU2eftione}quam B.runus ipfe 
declarac5& l imi ia t , d.num.i.&feqq, 
vt viderc eft in locis prscitacis, f ^ 
ponit quxftionem , quando vigec 
ftatutum excluíiuum fceminarum, 
vbi bona funt í i ta ,& tune dici poí^ 
fer, quód ligaret foréfes : hicautem 
non fumus in cafu, quo bona adímc 

~in loco ciukatis noua?,quia fuit da
ta dos in pecunia numerara: & hoc 
cafu ftatutum non poteft ligare per-
fonas forenfes, per fuprádida & d i" 
cit Bivm.pmcitato locOynu.G. 

Ex quibus, íiue mares,& fosminíE 
fuccefier'nt pariter, /. máximum vi~ 
tium, C.de líb.prmr'jfme, ftantc alí-
quo ftatuto,mares tan tüm, & nunc 
agatur de fucceílione maris3&quic-
quid dicendú eííet de eius fucceílio-
ne , & quomodo fuccedatur , íati's 
eft,qiiód adfit pater, & forores-f Et 7 
fie proximiores i n gradu , ita vt ab 
ipfis tanquam remotior excluda-
tur L u c i u s , ^ ^ . de h&red.ah intefiat, 
§.2.Er fufficit ipíis tanquam reis, | 
& poíreíToribus vincere per non ius 
LucijJ.qui accufare3C.de edén, 

* D d i : Sed 



111 K. P. 13. loan, Bapt. faccim 
Sed dato etiam abique veri pra:-

i i id ic io ,quodd.Lucius , poíTet age-
re ad reftitutionem dotis,adhuc no 
incraret difpofítio d. ftatuti de l u 
cro dotis , quia licét Arpalice.s de-
cellerit, rel idis Franciíco mafculo, 
qui ante i4.3nnura dece í l i t , & t r i 
bus fíliabus fceminis, tamen adhuc 
non eíFec locus re l l i tu t ioni dotis, 

<> cüm nomine fíliorum, ex interpre-
tatione veniant etiam foemin^, l . J i 
quis i t a , infin.ff.de teflam. tutd.l.fi ita 
Jcriptum,de legat.i.l¿pifiaiO'l.quifqu¿si 
jf.de ^ r ^ . y ^ ^ I l l u f t r i í í i m u s Mant i -
ca de conieci. vltim. volunty lih. \ i . tit. 
i^.num. i . coque magis in príEÍenti 
cail^qnia ftatutumdicit, fi deceífe-

i 0 tit fine fííiis , vel cum l iberis , f 
¿k clarum eft , quód fine vi lo du-
birationis fcrupulo , propria verbi, 
Liberorum , fignificatio , deferuic 
etiam pro fsEininis, l.cagnofcerey §.//-
berorum} & l.mn efi fine liberüy jf. de 
verb.fignif. l.t, C. de candit.infert. l.iu-
hemmy %.fin autem> C.ad Trehell.Lcum 
acutiJfimiyCod. de fideicom. Illuflrifíi-
mus Cardinalis Ma.núca.3d.loco,num. 
11. Surá.decif.6G.num.9.Et hocfua-
detur oprima ratione, quia nomen, 
Liberorum , eíl: terminus commu-
nis mari & fcemina:, /. 1. §. genera-
l i terffM legat pmjtand.Et ideo com-
prehendit vtrumque fexum ex pro-
prietate fermonis, non ex interprc-
tatione^vei cxtindione.B^irt. ín 1.1. 
tmm.z. verfi veldic, & ibi Alciat. in 
princ. de lanas Veranen, nu.i^.verf. 
i.cafii, jf. de ver!?, fignif. idem Bart. i-a 
Lfi quü in tantamy nu.^verf.hahemmy 
C.vnde v i . Cardin. in Ckm.i.qtmft.}. 
num.^.verj.dic^Kod quandoquc.dc ibi 

Izíhat.num.i 60.de eleÜ.mihi col. 

Quare ftantibus d í d í s fi l iaba^ n 
vir non lucrabitur tertiam partera 
dotis,nec ali^e dure erant reí l i tuen-
díEífed debent remaneie penes filias 
At'paliciSyd.L 1. §.videammy C . de rei 
vxor .a í i . eúzmñ. auus viueret , quia 
tune intraret confuctudo Mar t in i , 
glofT in l.dos a patre profeciayC.folut. 
matrim. f Et tune defeirctur ipfis i ¡ , 
fíliis,non vthíEredibus matris, íed, 
vt dicunt D o ó t o r e s , auocando do-
tem ab ano , & in filium transfe-
rendo, Bart. in l . pofi dotom.num.^o. 
&feqq.jf.folut.matrim. R i p a q u i d e 
communí , in /. in quartamy num. 1 «JI, 
jf.adleg. falcid. Cephal. conf.Gi^.nu. 
11. alios allegar Honded.co^3:2.^. 

z7.vol. 1 .drconf.75.mi. 3yjib. 1. 
Et quamuis aliqui voluerint ^filios 
fuccedere, v t i heredes matris, non 
aute iure propr io ,n ih¡ lominus R o 
ta fequitur prima opinionem, v t i n 
caufa Clufina dotis, 11, lanuarij 
1598. coram bon. mem.D.Peregri
no. Nec fac i t , quód hoc fis argu-
mentum á contrario fenfu, quod in 
ftarutis non valet , quicquid dixe-
r i t Bald. inconf.95. in princip. vol.4, 
per t ex.in Linter focerum, §.cum intery 
jf.de paci. dotalib. quia huic textui 
refpondet ex communi opinione 
Gabwconfi 5 8. num. 19. feqq. lib. 1, 
& late profequitur , qui alios alle
gar. Phanucc. de lucro dot. glojf. 1 r, 
num.^.& feqq. Aducrtcndum antera 
e í l , quód licet arguraentum á con
trario íeníu itageneraliter no dica-
tur fu m i , fu mi tur tamen ad l i m i 
tes verborumsqüa.' in fenfu diredo 
p o n u n t , non autera quando plus 
venit ex mente^ & in te l ledu,& in~ 
terprecatione,quam verbis. Butr. iu 

35 
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%o.verfqmrit ifiaglojf. & col.2.6.verf. c.cum u4poftolicay num.io. de hüy quA 
imo ex v i rationis y cüm aliis late de- jiunt a prdat.fine confenf.cap. Decms,t 
dadis corara Canruccio in caufa conf.^BS.m.^. circamédium, verj.quia 
Romana deuokuionis domus , fub tale argumentum a contrarioy Thobias 
nu. 57,4.Maij 1 jEQ. N o n . w ^ o . m m . 14. OfafcM^.81, 



Kot<c Decam Decif 115 
nitm.i^.Won^tA.confiG.nH.GQ.lib.i, i n n e c e í í a n a m confequentiam , & 
Ec íi modo pi-a;di¿t:o íumatur argii" 
men tum,d icendüm e n c v í r u m íuc-
cedere in tercia parte, 6c tened re-
í l i tuere alias duas filiis-non extan-
t ibus , vel non pcruenientibus, ad 
i ^annumj ip í i s vero extantibusjvi-
rum non exclcidi ; fed an fuccedat, 
vel non , ftatntum non determinar, 

i J f proptereá cafas remanet in difpo-
ílcione inris communis, l.commodif-

fmeff.de lib.&fofthum.l.fiextrmem, 
jf.de candiel, ob caufam, Decius , loco 
pr<£citato,&c Honded in terminis fta-

i é tu t i pariter, loco allegato, Hinc eft, 
quód Roland. de dote^mft.^^.nu.^. 
v o l u i t , poft alios quos allegat, ar-
gumentum ácont ra r io fenfu valere, 
quando iuscommune peri l lud non 
corrigitur,fed referuatur. Quare in 
hoc cafu tale argumentum valebit, 
quia ius commune non corrigitur, 
fed reruatur,quia fuccedunt f i i i j , vt 
fui t fuperiüs diótum. 

Nec placui t , quód ftatutum dif-
ponat fuper duabus partibus dotis, 
S>c non fuper tertia v i r i > quia clare 
patee , quód intentio ílatuti fuir 
difponere folum de lucro dotis i n 
fauorem mai ic i , & non de duabus 
rertiis , fauore i l lo rum quibus dos 
eft reftituenda. Et hoc patet ex r u - . 
br ica , cuius vecba íun t , quodma-
ritm lucretnr tertiam partem dotis, & 

i y de dotiwn rejhtutione , + q u « quidem 
rubrica demonftiat, & dcclarat i n -
tent íonera ftatuti,Bald. in 1.1 .[ub nu. 
6, verf.modo inglof. C.ne liceat tertio 
protíocare.Alex.in n u m , j f . f i cert. 
pet. & conf i 5. incipien.caufa primo,fub 
num.S.verf.Jicut per rubrica?ns lib.^. 
Deci us, d.conf 5 ZjMU.-j.zrerfpradiólts 
tamen non obflantibm. 

Nec reííftunt verba i l la in rubr i 
ca, & de dotium ref itutione, 5c i n n i -
gro, quód du£ tertia partes refiituan-

18 m r CHÍ de iurc , f quia ha,'c veniunc 

ideó non alterant difpoíit ionem, ad 
tex. in l.\,ff, deauEi.tutor.^r in Lcondi-
tionibuí, §. pupillnsyjf.de condit,& de~ 
monftrat.Seá dato etiam quód difpo-
nerér fuper reftitutione dotis,quod 
tamen non vifum fuit Domínis ,n i í i 
i n neceirariara c6fequentiara,adhuc 
intraret argumentum , quia ftanti-
bus filiis,dos non deber reftitui, fed 
debc tur ip í i s fecundüm difpoíi t io-
nem iuris communis , per fupradi-

Minus officir, quód propter i l l u d 
ftatutum excluíiuum foeminarum, 
in hoc ftatuto de lucro dotis non 
veniunt foeminae, f fed nec etiam 15) 
nomine liberorum, lafon. conf.i 40. 
nu.$i .vol .t . K.ola.ná.conf'éi.num.^i* 
vol. cum aliis per Il luftri í l imum 
Manticam conieíluris vltimarum 
volunt, i^. l ib. i i .num.iz. & poft cum 
Si\\:d.decif.66. num.10. Refpondetur 
enira, quód , licét nomine pliorara 
non veniant fceminae, quaiido adlir 
tale ftacurum,f tamen eft aduerten- 2.0 
d u m , quód non extantibus mafeu-
lis,vel defíciencibus, nomine í i l io-
rum veniunt etiam foeminas. Barr. 
in l.vt inrifmrand. ^.fi libere-jíu.^ .jf.d,e 
oper.libert. Decian. re í fonf^o . nu.40* 
& feqq, vol. 3 .Berous, confl.%^ .nu, \ o, 
Hb.i. Qt^ci-A.confi^^. ?mm,i}Jikmá 
Bt im, de ftat,exciuffamin, art.i.num, 
16, 3c mel ius^r í . 1 z j m m . w y . E i fuit 
díólum in caufa Bononien. de Be-
roaldis, 18. Aprilis prxdióli coram 
R.P.D.mco Licta. 

Et ideo cum excenc f i l i s foemins3 
debét fuccedere, quia dominus L u -
cius non poceft iuuari alio ftacuro 
excluíuio fcen}inarum5quüdnon l i* . 
gat fócenles,& paria funcquód non 
adefsét agna t i ,&qnód iftíE mulieres 
nonligenrur iílo ftatuto. Quare no 
impedirur, quin nomine filiorú,ve
niant fceminae, vt d idum fuit. 
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U'4 R. T. D . hark Bapt. Coccmi 
N o n obi1:at,quyd adíic aliud íla-

imnva,fukmhrica }6M.y.in qno ca-
uctur , quód ftacucum nullam red» 
piar interpretanonem etiam á i u r e 
communijvel canónico , quia omif-
fo , quód adeít aliud íiatucum , eo-
áem liky. cap.if. in quo habetur, 
q u ó d difpoíitum in matculino , i n -
telligatur etiam difpoíítú in fcemi-
ñ i n o , nifí conílet de contraria men
te & ratione tacita, vel exprcíía fta
tu t i j &c quód in hoc cafu non agi-
tur proprié de interpretanone,fl:an-
te verbo liberorum , vr didurn fuit , 

2.1 tamen hoc debet i n t e l l i g i , -f quód 
í la turum non recipiat incerprera-
tionem friuolam ; non enim exclu
di t intelleólú qui col l igi tur ex ver-
bis,&: alium iul tum.Brun.^y^f . ex-
cluffamm.art.^. num.. 109. Et quam-
uis adímt verba piíegnanria.ícilicét 
etiam á iure communi, 'vel canóni 
c o , non tamen tollitinterpretacio-
nem, c[ux fit per punchim rationis, 
vel ex communi vfu loquendi , vel 

! ex communi obfcruantia. BvanJoco 
•proxime citáto > num. i i 3 . E t i d e o n o n 

deber excludere,quód nomine filio
rum deficientibus mafeulis,non ve-
niant fcenutfce, per fiipradióla. 

jpx quibus in íumma conclufum, 
quód aut dominus/Lucius vult i u -
itari í latuto de reftitutione dotis, & 
non püteft,quia non cft ampliüs lo -
cus ref t i ru t ioni , cum pacer Arpal i -
cis prasdeceíferit. Sed, dato quód 
Lucias poífer agere ad refticutione, 

%i adhuc dos non eífec refticuenda , f 
cüm adíint íiliaí foeroiníe.qníB com-
prehenduntur fub nomine f i l iorum, 
faltem non extantibus mafeulis. 
Aut vul t iuuari Lucius ftatuto de 

2,j fucce'íEone , & non poteft, f quia 
non ligat illas filias forenfes , nec 
aliquid fuit conuemum fuper hu-
iufmodi ftatuto. 

5 

L V ' C A N A I V R I S P A -
tronatus. 

Mere, i i , Maij, 1^05. 

S V M M A R I V M . 

lufpatronatm ejl indiuiduum* 
Patroniupotefi feparatim, vel con-
iunciim cum pntfentatis ejje in in
dicio, 
Pmfeñtatio ejl fiutlm diuifibilüt 
Cr feparatm a iurepatronatw. 

4 In diuijibilibm fementia quoad 
vnum potefl.valere , ĉ * non quoad 

. . alium. - • 

D E G I S T O C X I L 

T Icct iufparronatns íít indiui- í 
J ^ d u u m , cap.i.de.iurepat. Bald. in 
l.fam¿li£,nu, 1 .CcoTmn.vtriufque iudic, 
R o c h . ^ iurepatr.in verb.iM-ŝ num, J O. 
tamen Lucretia folúm egit íuper i u 
re patronatus j Vincentiüs veró ab 
eaprasfentacus agebat íupcí inftítil-
tione.-f-Ec dubitari non poteftsquin 2. 
patronus poílit feparatim , & con* 
iun í l im cura prísfenr^tis agere.Ro-
ta, decif.x.de iurepatr.mno. Larabert. 
deiurcpat.lib,i.qu.S.an.^.pei: tornm. 
Et clarum eftjf quód pradentado eft 3 
quid fepararum ab ipfo iurepatro-
natus3cum fit fruólus i u rüpa t rona -
tus5qui fruólus eft diuifibil isjRoch. 
loco pritcirat0,nHm. 11 .Hinc eft,quód 
alias Rotarefoluir, tefte Lancellot-
to, de attentatü i.parte, c.n.ampliat. 
l i.nu.í z. íentenriam fuiííe validara, 
quoád patronos citaros, quia bene-
ficiati agebam folüm fuper manu-
tentione,quíe erar omnino feparata 
ab eo íuper quo patroni agebant. f 4 
Etcíarura eft de iure, quód^quando 
agitur fuper aliqno d i u i f i b i l i , fen-
tentia poteft valere quoád vnum, 
iicéc fecús quoad aliud, /. devnoquo-
•que3jfJc re iudicat, de late perfequi-



^ / ¿ e Decani ^Decif 
nir Gabriel conf.tG. nu, i C . v o L i . Ec 
fuit refolutum in caufa Pampilo-
nen¿ Parochialis de Stella, 8. N o -
uembris praeceriri coram me. 

Ex qaibus ceífant i n contrarium 
deduéta , ex indiuiduitate rei fuper 
qua agiturjqaia vnus fiiper vno, a l -
ter veio, fuper alia re agebatur. 

T O L E T A N A C A P E L -
hnix . 

Luna. 16. Maij 1(505. 

S F M M A R I V M . 

1 Pojfejfio -prohatur -per iníírumen-
tum adepta pojfejfionis. 

1 Fojfejfw umior pr&fumitur clande-
fiina, 

| ludex nulliter procedens, non pri-
uat pojfe/Jione. 

4 Pojfejflo ciuilis eft manuteníbilü 
contra occupantem naturalem. 

$ Pojfeffor fine citatione, prmari non 
potefi pojfejjione. 

6 Cdaufula , amoto i i l i c i to deren-
tore, facit exequutorem } de mero 
mixtum. • 

7 Pojfefjto inflrumentalis , alio non 
exisíente in pojjejfione , prodeft ad 
effeclum manutentionis refiitutio-
nisy & alias ejfecim.. 

8 Exceptiones residentes petitorium^ 
non admitmntur in fummariijjimo 
pojfejforio. 

D E C I S I O C X I I I . 

"N hac caufa , qux agitabatur per 
.conrradiclas, dubi taui , aa Peti'o 

c í lecdandum mandatum de manu-
tenendo. Ec Domini afHnnatiuam 
íunc amplexí;quia,de eius poííeílio-
nean t e r ío r i conftar per inftrumen-
tum,de quo in regií l io, fol.S 5. quíe 
fuit apprehenfas2i . .O¿lobns, 1600. 

a t Quod quidem inftrumécum pro-
bac poí íe i l iQnem,,Lpr¿dia5yhi 'ñui , 

num.i . jf.de acquir.poffe¡f. Lnon idcinó, 
vbi Bald.z^ princ. C . de j id . in í trum, 
Vux.decif.iGo.nu&.lih.i, non ob í lan-
te alia poírcíHone loannis , capta 
21. Oftobris IÓOI. vr i n regiftro3 A 
fo l . iS . qnae tanquam iunior praífu-
ín i tur clandeftina. Bart. in l . f i duo3 
nu.4. verf, fi vero te fíes vnimcuiufquey 
jf.vtipoffidet.cdich c a u f a m ^ ib i D,D9 
per iiiura itxt,de probat.Qowzx.praíi* 
qmft. ij . infin.ver. 1 x.mérito, 

Nec facit, q u ó d loanncs f u i t i m - J 
miflTus de mandato iudicis , quia i u* 
dex nuUiter proceffit, ideo non 
priuauic Perrum fuá poíTeíIione, 
Angelus, & D D . in l . clam poffidere* 
§.qui adnundinas, ff.deacquir. poffeff, 
Ec cum ipfe non habueric fe pro 
fpol ia to , dicitur cíuilem ret inui í íe , 
d. l.clam pojfidere, §̂ qMÍ a d nundinas. 
Guius vigore dandum eíl i l l i ín ter- 4 
diólum rennenda; centra occupan-
tem naturalem, vt tradit Baxi.in l . i , 
§.interdiEltim autem,num.i.& in d.l. ( i 
dúo y num. t.ff. vti poffid. Q u ó d a u te n i 
iudex nulliter p roce í fen t , dubiiari 
non poceft. f C ü m enim Petrus ef- J 
fet in poíl 'eílionejdebebat ckañ3cM~ 
Ucet Epifcopm3 vbi gioíí .w verb.voca-
to3 de pmhen.in 6d.fin. C.fi pervimjvel 
aliomodoihné Felin. in c.dudum&um^ 
i^.depr&fmnpt. fiante maxime}quód 
in literis aderar claufula, dummodo 
temporc dat& pr&fentíwn non fit alteri 
ius qnáífitum) ik alia claufula , amoto 
exinde iilicito detentare , qua; facit é 
exequutorem de mero mixtums 
Fel in. inc.de Ci&teroimim.^.de re iudic, 
Ec fuit d i d u m in caufa Zamoren. 
Confracrum 14. lun i j 155?/. coram 
bon.mem. D.Gyprio. 

Nec teleuaret, íi diceretur ,qi iód 
poííeííio Petri fuit mere in í í rumen-
ralis, quia cüm non coníret , alium 
tune temporis poílcdilíe, f prodeft 7 
ad effeólum manutentionis,& refti-
tutioni-s j & ad quofeumque alios 



116 jR. P . T ) . han. Bapt. Coccinl 
effedus.Rota^o/^i i Jereftk.jpoliat. cofeílio Luciorum in coi'nmifíion'C 
in a n t i q . h i ñ g n e t . decif.%. eodem tit. 
Faí lo l .¿ /^ .4 i . Callad, decif.iodnfin. 
de pmhen. Mohedan. dec i f . i^ . Ve-
ralí . decif.^ 34. num.$ . far . i . Et fuic 
pluriés refolucum. 

Minus ieleiiaret ,quód Pctrus non 
proba^fe habere qualitates reqnií i-
tas in fimdationede qua in regiftro, 

S fo l . 40. f quia h x c refpiciunt peti-
torium} nec in hociudicio íumma-
ri i í l imo admictuntui" huiufmodi 
exceptioncs, Coasií .praB.qtiáft .c. iy. 
fuh num-^. 

R O M A N A R E L E V A -
tionis Inderanitads. 

L n m i d . M a i j J6O$. 

S V M M A R I V M . . 

1 De-pojltarim dehet releuari ah óm
nibus damnis, & expenfis. 

z I n taxatione expenfarum datur iu~ 
ramentum in litem 3 pr&uia, iudicis 
taxatione. 

D E C I S I O C X I I I I . 

PLacuir Dominis deciíio in hac 
caufa fa¿la 20. Decerabris prae-

ter i t i , fcilicét LucioSj & alios tene-
d releuare inderanera Antonium, 
rationibus, dequibus i n d i d a deci-
í í o n e . 

Necfacic , quod fideiníTores fe 
obligamnr, quod Antonius nullum 
damnum pateuecur ex depoíí to , ex 
quo non fuic paííus 3 fed ex reftitu» 
t i e n e i p í i a s depofí t i , quia confiar, 
q a ó d Antonius vocauetat fe depo-
í i tar ium, atraraen realicer no habe-
bac bona depoíicata ; quod conftar, 
tam ex confeííione Vanini , de cuius 
bonis agebacur, dum ipfum pcomi-
íic releuare ú idemnem,& daré fide-
iuííbresjvbi exprefsc habecur, quod 
vocauic fe depof íca i ium, adcft 

íignaca man 11 S a n d i í í i m i , /. cum 
precum, C.de liberal.caufa, quas pro-
í í a c , aífercíonem Vaninifuifle ve-
ram.Et hoc máxime fuadetur ex fu-
ftentione litis per Luc ios , & aiios 
faóta ; nec videcur verií imile, quod 
íi non fuiííenc ob l igan , fuílinuií-
fenc li tem contra dóminos Varefios 
credicores. 

Debec quoquc Antonius releua- 1 
r i , prascer ea quíe dicuntur i n alia 
deciííone, ab ómnibus expeníis fa-
¿lis occaííone iftius depoíi t i , tam in 
tranfporcando bona poft obicum 
Vanini ,qus cune in aótuale depofí-
tum acccpicd^ irerum deferibi ob-
t inu i t , quam etiam in peníione do-
mus conduélíe caufa cuílodiíE ho-
rumbonorum. f Ec quamuispro- z 
bacio harum expenfarum fie leuis, 
dixerunt Domin i , quod detur iura-
mencum in fupplementam ^ príEuia 
taxacidne iudicis. 

A R E T 1 N A S P O L 1 I . 

Mercur. 28. M a i j lóof , 

S V M M A R I V M . 

1 1 ludex, non transfortatis añis<>nul~ 
liter procedit, 

z A ñ a prafumirntur integre tranf-
porfata. . 

5 Jura verhalker produtla 5 non de** 
bent t ran í fonar i }& nu.^. 

D E C Í S 1 0 C X V . 

f~ \Vamuisexdifpof i t ione Sacro-
V ^ £ f a n d i Conci l i j Tridencinis 

fejf. 24. cap. i . acia primas inftantis 
l in t tranfportanda , f ica vt iudex 1 
ob non tranfportationem dicacur 
nulliter procederé , ve pluries fuit 
refolucum, f tamen pro integra 2' 
tianfportatione aólorü pra;fumitur3 

ira 



Hola Decam Decif 
ita vt alleganti , ada non eíTe inte
gra, onus id probandijincumbat. 

N o n obítat quod dicebatur, cel
ta iurá deíicei-e , nempe quandam 
íidem de certis bonis,quae in catafto 
func deferipta , vt conftat ex pro-
ceíru, fol.14j.q1na i l la eft confeílio 
part ís i n pofidone quam dedi t , & 
ceííac difficultas , quia huiufmodi 
fídes reperitur in huiní inodi pro-
ceííu,fol . i5ó.&; 257. 

Minus fubfif t i t , quod defunt l i 
tera dominorum Conferuatorum 
iur i rdidionis Fiorentis 9 emanatae 
íüb die ^.Septcmbris 1576. necnon 
literas Apoftolics ad fauoré d.Fran-
cifei ac lizerx dominorum Confer
uatorum d i reó t s Vexillifero M o n -

3 tis Sandi Sauini: f quia,vt conftat 
in proceílu, fol.¿7;3i á rergo,huiuf
modi produdio fuit verbalis, quod 
fuadecur ex ílylo ipfíufmet notarij 
i n p rodu í t i one rea l i , de qua fo l . 
z j o . in qua habetur quod talis, &;c. 
diH.tura produxit,qua vna cu prdfenti 
notttla dimift, & reUxauit penes me 
Cancellarium. QUÍE quidem aíTcrtio 
non reperitur in alia produóbionej 
& ideó cum huiufmodi produótio 
fuerit verbalis,dicta iura non erant 
tranfportanda. Et fuit refolutum 
coram D . meo Ludoui í io , in caufa 
Mediolancn. bonorum emphyteo-
t i cor i im, io . lunij 1602. 

N o n obftat fídes notarij de pro-
dudione horum iurium , quia non 
concludit ad produdionem realem, 
i m m ó videtur concludere de pro-
duót ione verbali per ea quíe in ipfa 
í e g u n t u r , feilicet, fuerunt, & [unt 
injra indicata iura , & feriptura ah 
eodem D.Francifco^vel eim procurato-
re produBa Tpov\áe\:a.náo verbum i l -

. hid3mdicata3q\.\od cum verhoprodu-
cla , videtur concludere ad produ-
¿fcionem verbalem. 

4 Necreleuatjquod huiufmodi iura 

máxime conferant ad pr^texendam 
caufam,quia non ideó fequitur, 
quod fírit tranfportanda, cünvnori 
fuerint realiter produda , nec pro-
ptereá eft prasclufa via D.Francifco, 
quin illa poíli t in Rota producere. 
Et ííc fuit refolutum, vtraque parte 
iura fuá deducentc. 

V A L E N T I N A 
Mercedis. 

Luna 1. Imij 1605. 

S V M M A R I V M . 

1 ContraÜus faBus per literas * cen* 
fetur celebratus in loco vbi litera 
recipiuntur. 

i Confuetudo fiu ftatutum requirens 
folemnitatem, non extenditur extra 
territorium. 

3 Vhi facíenda eft folutio, ibi contra-
Bus dicitur celebratm 3 reífeBu 
fori, 

4 Solemnitof, & confuetudo loci con-
traBm attenduntur in contracü-
bm. 

j L . fed & focius, $Xi abfenti, íF. 
pro foc. declaratur. 

6 JHandatum , re integra, poteft re
no car i. 

7 ContraBm celebratus extra terri" 
torium3 ad fraudaudum ftatutum, 
eft nullus, non feruata forma fta-
tuti. 

D E c 1 s 1 o C X v r. 

T T V V b i t a u i an Comit leíTet con-
JL/cedenda rcmiíforia, qua; ex eo 
perebatnr , quia cum fuiííet con-
demnatus ad foluendum falarium 
D.Viues , quod fuerat i l l i confl i tu-
tura per Vicecomit i í íam eius ma-
trem , & tutr iccm , articulabaturj 
quod in regno Valentiac obferuatur, 
quod nullus t u t o t , nec curator po
teft procuratori, Aduocato^vel cui -

E e iibec 



Übet alij falanum abfqne audorita 
te iLtdicisjfubnallitatis decreco,co-
fticuere. Et D o m i n i , vtraque paite 
informante r e íb lucmnt , rerai í roná 
non tlVe conccdenciani. Ratio deci-
íionis fuit3 f quia falanum non fuic 
i n ciuitate Valencis , red Comiti ífa 
per literas conftituk falapum d.Vi-
nes.qai Ram^ exiftebatsiiijqxio loco 
céfebatur celebratus coiradusjcum 
i n eo epiftola fiuíícr tecepta.Bald.w 
/. muhíim,nnm.18.vbt Salicet, ntt.iy. 
i b i , & id dicit, C.ji quüalteriyveljibi, 
AlhcúcSn Lz.num.4.. verf.fed iure^jf 

^ P. D . loan, BapL f̂ ocetm 
8¿ ordinationcm a¿lLis3& lit is deci-
í ionem attendirnr ftatus.,& confuc-
tudo ioci cocradus.Bart. locüpr&ci-
tatis^dr in Lcuncios populos3mm. 1 j . & 
16. G.de fum.Trinit. &Jid.Cath, 

Minús obílat tcxtus,/?z l.fed & fo-
C¿HS,§.JÍ abfemiy ff. pro focio^ucm ex
plicar Ctphairfonfj.ji.pum.yg.vvl.i, 
vbi renunciacio fatca abkn t i ten ce 
in pr^iudic ium renunciantis ante 
feiennam abfcmis.Ex quibus cona-
batur probari, comraólomrefpeé lu 
Comitií la! fuilíe perfedura Valen-
ú x . Quia refpondetur, qnód tex.. 

deprocur. Koi.lmücn.decifiGi.num* ind.f.jiahfentiSy\o<^mim in rennn-
2. 4. Et ideo cüm con fue tudo non 

prohibcat, tuiiiccs íímplíciter con-
fíicuere falariajfed íine certa folem-
nitate , tune non extenditur extra 
t e iT i to r íum, vt dirtinguendo dicit 
Bart. in /. i.mi. 52. cjmft.G. C.defum. 
Trimt.c-rfid.CathoL & i b i ío.Baptift. 
de S.Seucriría, w repet.nu.ioi. M u i 
ros cogent Lamben, de cotitratl.fme 
u n a folem.non valit.in verbo muliem, 
q. 1 jf.nu.^ 1 feqq. Se poft cura M o 
dera,Ferrarien. de clmfuLclauf.-j .glof. 
iy.nu.i 7. verf.contrarimn temen alias, 
de de ratifícatione fada extra iocum 
ftatutijíi comradus per procuratore 
fuiílét faclus in loco í latut i , fuit re-
foIut t im,i4.Mart í) prasteriti/m cau
la Romana hsreditatis de Saluia-
tis.coram R.P.D.meo Li t t a . 

cialione(ouetatis, vbi intcreít5noii 
eííe faclum, non eííe renunciatum, 
fecús autera in mandato s quod, re 
integra, poteít reuocari, & fola vo
luntas mandát is extinguit manda-
tam,qiiia n ih i i intereft mandatan'j» 
Lflpatery §.CHÍ autem3jf*de mamtmijjl 
vindicEi i ta declara t t e x t i l d4.fi ab-
fentis Salicet, área fin. & FulgoC 
nam. 1. Et in omnem enentum ifta 
conftitutio falarij fuerat fada per 
literas mi í l iuas , nec vlla aderat í l i-
pulatio no tari j pro abrenfe,& ante-
quám epiílola perucniííet ad manus 
domini Viues, poterat per C o m í -
tiííam laceraii, 

Nec rubíift icquod contradus l i -
cét celebratus extra territorinm fuir 
nullusjcx quo d. Viues eft Valent i-

I N o n obílat jquód fojutio erat de- nos, qui prxfumitur feire coní l i tu-
ftinata Va!entiíE5& ibi quis contra- tiones il l ius patriae, vnde illas fer-
xiííe dic i rur , vbi foluere fe obliga-
üi13/.contraxiífe,jf.de aci.O' obíigat.L ] , 
ff.de bon.aHth.itidic.pojf.& Lh£res3§ fin. 
Jeiudic. Nam fuit rc ío lutum, quod 
iura aliegata loquuncur r e í p e d u 
fori ,ad effedum , vt quis ibi poffit 
coniieniri. Bart. m l. femper mjiipU' fraudis. ita Aretin. m l.mncios popn-
lat.nmn.x.ff.de reg, i n r i s i n d.l.con- los3 num.%. v^rf. mfi acim3 C. de fum, 
traxiffe, Socin.fen. conf.i^j.num.^ Trimt.ey" in conf.14. in caufa magiñri 

^ verfijion ohfiat^md tertio loco.-f I n his BUfijfuh mtm. 2. Parif. conf.99. nam. 
veroquíE refpiciunt fuleranitatcm, 4 S . w / , i . Crot.ra^i .num.^z. vol.i* 

uare tenebatur. T i raq . de legw. con-
niíb.qui alios alie gal.3gloJf.8. na. t z i . 
f quia praedida pfocederent, íi co-
tradus fuiííet celebratus ad frau-
dandam conftitutioncm, vel falcem 
poílec intrate aiiqua prarfumptio 



Rote Decanl Decif 
& late pi-ofequitur Lamben, d.loco, 
qmft.ij. num. 5 3. H íc autem milla 
poteft confíderan fraus, quia nego-
t ium erat tradandum in Curia, & 
in ea degebat dominus Viues. N o -
tum eft enim, quod ipfe eft curialis 
antiquus.Ex quibus pate t ,quód na
tura negotij requiiebac 3 quod íic 
tradaretur. 

R O M A N A C E N S V S . 

LunA 9. Maij 1603. 

S V M M A R I V M , 

j Vhi non verificarnr qualitas conñi-
tuñonis , non militat illim difyoji-
tio. 

z Vbi agitur de alterim pmiudicio, 
jlritia fieri debet interpretatio. 

3 Facium alterim non debet tertio 
noccre. 

4 Obferuantia fubfeqmta dedarat 
ñílurn pr&cedentem, « 

y Caufa propter quam a!i quid fit, 
dehee ante omn'ui verifcari, 

D E C I S I O C X V I I . 

T" T Endidcrar ccnfum Paülus V i -
V dorios la ¡rus Fabricio Fo lla

no ,accedét ibus fideiuíloribus, Cel-
fo, & illis de Vecchiis, qui Vecchij 
poftmodúni in quadam apocha fe-
parara erga Paulum V í d o r i u m fe-
cognoucmm bonam íidera, & cum 
poftcá foro ceíleríntjfandíe memor. 
Pius V.per funm M o t u m proprium 
mandauitjquod á die ceííionis for i , 
vfque a d i ü a d tempus , nulla habe-
rerur ratio fruduum,fed folüm for-
tis principalis, & íi quid folutum 
hac ratione fuiíret , loco fortis prin-
cipaíis cede re t. Quare dubiraui,An 
cafaste quo agitur eífet coprehen-
fus in d .Moni proprio in cafu, & ad 
efFedumdequo agitur , qui eft vt 
Celfus táquam fideinílbr no tenca-

tut ad frudus , 6c folntí vfque ad 
hodiernum diem compatentur i n 
f o r t e m . E t í o t a difficultas fuit reftri-
d a ad e í f edum dubij , quia quod 
cenfus contineretur in M o t u p ro 
prio , verba fatis clara videbancur, 
nec hoc in cont rouer í iam deduce-
batur , fed ad cfFedum dubij D D , 
c en fuer unr, non continere. Motus 
enim proprius eraanauit ad fauo-
rem DD.de Vecchiis, & contra eo-
rura creditores , vt patet ex verbis 
i l l i s , i b i , alios creditores, ac paret ex 
verbis'quondam lu l i j de Vecchiis, 
& ibi,inter ipfos creditores, tkc. qualis 
non erat Foííánus,quia emerat ccn
fum á Paulo Vi to r io , qui non modó | 
vendiderat, fed etiam receperat pe-
cun ia^f Et ideó cum in Fo llano no I 
ver .fice tur qualitas coníiderata i n 
M o t u proprio, nec contra eum m i 
litat eius dirpüínio, / .4. §.pretor ait, 
ff.de dedam.infeÜ. eóque magis quia % 
cúm agatur de pranudicando i p i l 
Foí lano, deber fu mi ftridiffima i n 
ter pretari o, c.dudum^e decimü. Caf-
íüd.dec.í .in princ.de priuil. 

Non obftat recognitio bona; fídei 
f'idra per illos de Vecchíis,qiíia fui t 
f ada in apocha feparata ciga Pau
lum V i d o n u m , f & ideo non de- 3 
bet nocere FoíTano, auth.de dúo bus 
reis^.fivero minus idonei.colLít.-j.Barr. 
in 1.in dmhus, %. vbi dm,num.i j .ff.de 
dmbus reü R o n c h e g a U » l.reos.i 1 .nu. 
55. verf eft tamen fdendum,de dmbus 
reis. 

Nec relcuar, quo i fuerit in M o 
tu proprio habita expreífa mentio 
huius cenfus ímpoíi i i ad fauorem 
FoíTani, cú recognitione bon? fidei 
i l lorum de Vecchiis; quia hasefem-
per intell^gunturrefpedu Pauli V i -
dorij ,&111oi um de Vecchiis , qui 
erant creditores , & debitores , & 
non refpedu Fo í l an i , qui excepta 
fideiuílione i l lo rum de Vecchiis, 

E e 2 n i h i l 



nihilagere áebebat cum ipíís3fed 
folum cura Paulo V i s o r i o , qui ex 
alio capite3 nempe ex recognicione 
bonas fideijagebat cura i l l is de Vec-
ch i i s , 8c propcer hanc caufara fue-
rat graduacus3nec vnquam Foííanus 
interuenir , aut tanquam creditor 
fui t nominatus in di ícuí l ione. 

Praediótis accedat obferuantia 
fubfequutajquia vfque ad h x c cem-

^pora firudus fuerunt folut i . f Et 
híec qíiídem obferuancia declarat 
pr^ccdencia}/./í feruus flurium^.fin. 
L quifiliabm, in princ. deleg. \ . PanT. 
conf.$.nHm.$7.&conf, ^5. n u m . ^ i . ^ 
feqqdib.i. 

Et ceífat omnis diífículcas , quia 
Motus proprius i n fine habet adítri-
üt iuam, quod frudus compurentur 
i n forcemjquatenüs bona non íuffi-
c ianr , & ideo quatenus praidida 
non íubfií lerent,adhuc DD.de Gel-
íís non poíTenc audiri nifí priüs 
venficato, quod bona non íufficc-
rent. Qualitas enim eíl caufa prini-

5 legij. f Et ideo debet in primis ve-
rificari. cap^vlt.de prabend.Cwá.conf. 
p i .num. j . & feqq. B er o, conf. i ^o.num. 
i j . l i b . i . VzúCconf.^i , mm.14. /i^.4. 
cum aliis. 

^ P, 1) . loan. Baft, Coccmi 

V A C E N . D E C I M A R V M 
del Hebrero. 

L u n a 9. lunij 1^03. 

S V M M A R I V M , 

1 Parochus pr&tendens decimos ex 
pr&diis, probare debet y prnidia eíje 
intra fines parochu. 

% Nomine Hmtátü9venk quod mura-
rum amhitu terminatur. 

3 Ex . limitibus ciuítatis} non infertur 
ad limites parochu. 

4 Epifcopus hahetcuram generaíem 
totim á u l t m s j & dioecefis. 

j Décima loci qui non efi intra l i 
mites aticuius parochm , fpeÜant 
ad Epifcopum. 

D E C I S I O C X V 111. 

FV i t refolucura , non probad l o -
cum del Hebrero eíTe infra í imi-

tes parochiar Epifcopi. f N o n enim 1 
probatur eíí'e intrail l ius fines5prouc 
requiritur. Hoí l ien . fum.in tit.de 
Paroch.num. 1. Rom.íwz/] 3 5 6.num. 1. 
& 1. RebuíF. fuper concordata, tit.de 
collat.^.fi'atuimusji.i. in verf.parochia-
lis, Hoied. de benefic. incompat. par. 1, 
£•.13. num.i . Ec fuic didura coram 
Cantuccio, in caufa Racanaten. 
Parochialis3 fub num. 14,10, Maij 
1577. & i n alia Ciuicacen. decima-
rum.Februarij 1585).coram Uluftrif-
fimo Card.Mancica,&: in eadem co
rara bon.raera, D.Gypt io . 

Nec aliquid probant teftes capi-
tu l i , quia deponunt de adminiflra-
tione folüm inciu i ta te , & ideo co
ram depofirio non poceít excendi 
excra ciuicate.Nomine enim ciuita- 1 
tis venit id quod murorum arabitu 
terminatur, f.jí duitas}de fent.excom. 
in 6. Felyn. in c.Rodulphus,num.i,& 
feqq. de refeript. Viera quod harc de-
poíi t io redditur turbida,ex ceílibus 
examinatis. pro parte D . Ducis. 

Nec releuat, quod locus del He
brero fit infra limites emicacis, f 5 
quia non ideo fequitur, eííc infra 
limitesParochix. HofHen, inc.fuper 
eoinum.i).& 1 i.de Parochiis>& in cap. 
querimoniam^num.i.Sc ibi Bntt.num.. 
é.de iurepatronatus, Felyn, in cap.cutn 
caufam, nu.ii .de probat.cmn aliis. 

Minus faciunc alia lacé deduda 
pro parce Capiculi,quia omniacen-
dunc ad p r o b a n d u m , q u ü d l o c u s del 
Hebrero fie infra limites parochiae 
generalis Epifcopi, f qui habec cu- 4 
ram generalera cocius ciuicacis ,5¿ 
Dioecefísjglof Í?Z c.z.in verbo,fuofub-

^ dita* 



Rot£ Decam Decif, 12.1 

Om d̂e pcemt. & reynijf.in 6. B im.m 
cap.ficut ex literis, num.i. de jponfal. 
non autem infra limites íp in tual is 
parochia?, id efl:,quatenus Eccleíia 
Cathedralis íit parochialis 5 de quo 
hodie q im- i tu r ; fed quatenus Epif-

inftantiam ludíe tfum interrogato-
riis Symeonisjquiaharc non fuit re-
pet í t io parte citata/ed fuerunt exa-
minati ad inflantiam ludíe in i nd i 
cio criminali , & illa quae dicuntuc 
interrogatoria, íunc potiüs materix 

copos habct curam generalcm3 ve fuggeíla: iudici c t imimina l i , quam 
á ic lum eft, 

i Prsedidis non officic, quód non 
probato, quod áliquis locas íit i n -
rra limites alicuius parochiíE, deci-
mx rpedanc ad Epiícopum3¿ví/?.^í?-
niam^de decim.cap.décima*> i G.qu&fi.j. 
Kehuf. de decimüyqmfi.y.num.S. Ec 
fui t refolutum in caufa Ofcen. de-
dmarum9i i .Mar t i j i j64.coram bo. 
me.D.de Rubeis;quia hodie de hoc 
non quíer i tur , fed t an tummodó an 
locus del Hebrero íit infra limites 
parochias Epífcopi , coní iderando, 
quatenus Eccldia Cathedralis eíl 
parochialisjVt d i d a m eft. 

A N C O N I T A 
Aftecurationis. 

Luna 16. lunij 1603. 

5 V M M A R I F M . 

Teñes nulliter examina ti a non pro-
hant. 
A ñ a faíía in indicio criminali,non 
probant in ciuilijnter diuerfas per-
fonaŝ  Ucet [ocios. 
In probando naufragio admittun-
tur teftes, parte non citata> in loco 
naufragü, 
A ver bis con t rae'm non efi rece-
dendiirn. 

D E c 1 s 1 o C X I X . 

O m i n i dixerunt , teftes non 
probare depr^dacionem;Quia 

fuerunt nulliter examinati, cap.z. 
vbi Do ¿lo res, de teft. 

Nec rcleuat, quód iíli teftes fue-
rinc repetid i n indicio criminali , ad 

interrogatoria, & ideó íicuti iíli te
ftes non probarent pro Iuda,nec co
rra ipfum probare debent. V i t a l , ia 
Clemen.i.nu.yi.de teft. Achi l . decif. 1* 
eod.tit. 8c fuit alias refolutum. 

Viera quód huiufmodi ada non 
erant fadainter eafdem partes , fed 
cum focio, f & ideo non probarent 
i n indicio ciui l i , i ta vt iudex ex i l l i s 
moueri debear. Bald. in l . i . num. 19. 
& ib i Dec.ntm.^.C.de eden.VeUn.m 
cap. cauftm>qm. 1. num.18. de teftibm. 
Capic.decif.ioj.nu.^.Et fuit d i d u m 
in caufa Bononien.de Budriolis ,y«¿ 
num.s.i$. Nouembris 1578. coram 
Reuerendi í l i rao D . meo Patriarcha 
Alexandrino. 

Nec applicatur a quód in caufa 5 
naufragij admictantur teftes etiam 
fine partís citatione.Bart. in l.fecun-
da, nu.i.C.de naufragdih 11. quia hoc 
procedir, quádo examen eft f adum 
in loco naufragij , & ita declarar 
Barcolum Dec. conf.Si. num.3. verf 
non obftant alkgata38c addcn..W Bart, 
verf er adueñe ; fecüs auíem dícen-
dum eftin cafu i í l o , ex quo examen 
fuit fadum Anconíe3vbi adeft pars^ 
& ideocitari debebar. 

Minús applicarur quod dicitur, 4 
fufficere, quód adíic nuncius depra> 
dationis nauis j quia hoc non di cíe 
apocha aftecurationis , in qua ñ t 
fundarnenrum, fed íólüm dicit, fuf
ficere , quód venerit nuncius de-
príudaríonís nauis, ad cftedü quod 
aílecuratores tcneantur. Sed cüm 
nauis venerit faina ad portum A n -
con;e , vdque depredado erat pro
banda a ad e í fednm quód aÜecura-
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i t t - R. P. D . han, Bapt. Cocclni 
tores renerentur, C[uia fumas i n ca- de qua in fummai'io3wí.i. vbi intet 
fu depricdadonis, non perdicionis, 
prout loquitur apocha aí lecurat io-
nis, a cuius verbis non eft receden-
dum, /. non aliter, de leg. 3.' 

B O N O N I E N . F I D E I -
commiíí i de Mangiolis. 

Veneris zo. lunij 1603. 

S V M M A R I V M , 

% E x confeffione, etiam tacita yfaüa 
in diuijione3 & tranfatlione, proba-

tur, bona fuiffe fuppofitafideico-m-
mij'Jb, in prdudicium diuidentium, 
& fingularium fuccejforum. jQuod 
numero fequenti declaratur, 

3 Taciti & exprejji eadem eft vir-
tus. 

4 A d validitatem tranfactioms fuf-
ficit timor litis. 

j Dúo confines prohant identitatem, 
& n u , í . & •j.licet mutata fitqua
litas reí, 

6 Scquentia declarant pracedentia, 

D E C I S I O C X X . 

FVerunt adiudicata plura bona 
dominis de Maluaticis 3 t áquam 

crediioiibusComiris Melchioris i u -
nioris, quíE eius filij tanquam fídei-
commilfo fuppo (i ta recuperare i n -
tendunt. Quare cum priús fuerit 
í i rmata defcendentia , & adeife 
í idcicoramillum; Dubitaui^an con-
ftarct de identitate horum bonoru. 
Et Domín i quoád pnmam,& fecun-
dam poííeíi ionem aíiirmatiuc rcfoí-
üemi i t , quod enim hx dux poíTef-
í iones fuerint fuppo fitas fideicom 
miíTo Comitis Melchioris feiiioris, 
videbatur fatis probad quoád pr i 
ma m , f ex diuiíione fada inter 
ipfos fideicommillanos > id eft, i n 
ter Comitcm Melchiorem iunio-
i-era, Ranucios, Barbados, & alios. 

alia in pofitione Comitis Melchio
ris obuenit hxc poíTeííio nuncupa-
ta Caí í ina, in campo Bruno.Et pro-
baturquoque ex alia diui í ione fa-
d a de anuo 1545. Quo vero ad alia 
poííeí i ionem,id eft, vnum pradium 
térra: aratiua; arborata;, & c . d i f t in -
<5fcum in quatuor petiis térras, iuxta 
dóminos de Faba á meridie A r i o -
ftis, 5c de Fclicinis, foucas Caftri 
Sandi Mar t in i , conftat pariter fuif-
fe fuppoíitam fídeicommiíl'o M e l 
chioris Senioris , ex inl inimento 
t r an íad ion i s ínter Comitera M e l 
chiorem iun ioré ,& Comi tcm V l i f -
fera de Bcntiuolis. t Et hx quidem 
confeíliones i n diui í ionibus , Se 
tranfadionibus , ficuti probarent 
inter ipfos diuidentes, & t raní igen-
tcs , bona fuiííe fuppoíita fideico-
mií lb , Alex. conf. i<¡i. num. uUb.j, 
ita quoque probant contra íangula-
rem fucceílorem, vt in terminis fi-
deicommiffi eft coní i l ium R u i n . 
1 i%.num.i6.lih.i, Marzar. in epit. de 

fideicom. qmft.fp: & icntii t Rota co
rara Reuerendillirao D . meo Pa
tria re ha Alexandrino , in caufa Fa-
uentina bonorum deiNicoiuti is , i j , 
lanuadj 1582. & nouií l imé fuit ad
ra i ííu ra in caufa Bononien. fideico-
miíli 'de R ubeis 3. Marrij p ráster i t i , 
corara R.P.D. meo Lanceliotto. Et 
facit quod voiuit Caflrcn. conf, 94» 
in finJib.i. quod bona fuerint pof-
feíía tanquam fidei com ra i fío fup
poíi ta. Er confeíFio fada in inf tru-
raento diuifionis,quando cmanauit 
ante t raní la t ioncm nocet lingulari 
fucceí íon.Ruin. c o n f . 4 0 . n u m . 4 , 
/í/7.4. Et renait Rota coram Card í -
nali Lanceliotto in caufa Bono
nien. mi i fdidionis 18. Maij 1J76. 
Et genérale eft, quod confeílio no
cet tara ímgular i , quam vniuerfali 
fuccelíbri. Ayra. conf. 29. num.u 

C^fai* 



l^otíc Decanl ^Dccif 213 
CxCaa de CvaíTJsclf . io .ní i .o . de pro- h u s h x c prima poíleílio ñuncupé -
bat. . tur CaíHna, quaí difiere á poíleí l io-

Nec reIeuat,qnod m iílis diui í io- ne laboratiua , quia^vt dicunt tefles 
nibus non habeatnr meñt io , quód fuít redada ad culcuram j Se hoc 
huiufmodi bona fuerint íuppofíra ídem fatentur fideicommiíTanj i n 
fideicommiílb , & ideo cüm milla diuifione , & cüm confínia coneoi:^ 
adeft cünfeíiio ceííant omnia pra;-

^ d ida , t q u i a cura caciti & expreífí 
eadem fie virtos, t.ctm qmd,jf.fi cert. 
pet.l.qm ad certum-,ff. locat. ideó fa-
tis adellcófeíí ioj cüm ipíi canquam 
fideicommiílari j , & vocad^fecerinc 
diui í ionem. 

Nec obftanr eaqua; dieunrur cír-
careciindam poíící l ionem, fcilicér, 
quód íicéc Comes M d c h i o r c a m 
príerenderet á C o m i t é VJiífe, tan-
quam fnppoíiram fideicomrmiroJ& 
vigore laudiCardinalis Sandi Sixti , 
tamenei non fuic data , nec vigore 
f ideicommií l i , nec vigore laudi,red 
in v im tranfadionis , cumclaurula 
ad habendum; quia refpondetur, 
q u ó d tranfadio tanqnam quid fe-
paratum ab ipfa confeíl ione , non 
to l l i r confcííionem Comiris3nec re-
í i f t icqoód fuerit non obí lante con-

^ feffione, cranfadum, f quia fufficic 
t imor litis &: cont rouer / i íe^d vai i -
ditarem tranfadionis j fednonpro-
ptereá requi tur ,quód confeíTio fue
r i t errónea, 

j Prxdid is fírmatis, dubitari non 
poteíl: , quin de idcnckare harum 
poí le í l ionum conílet . Nam quan
tum artinet ad primara poíleí l ioné, 
conueniunt dúo conf ín ia , fcilicét 
via publica, & Zena, qux fnfficiút. 
Barr. in l.demonflratio, num.i^.jf.de 
condit. & demon. late Menoch, ««/^ 
409. « « ^ 8 4 . F-3is accedac idemitas 
nominis , fc i l icét , la Caíl ina. Me-
noch, conf. 202. n u m . i o i . Se locij 
fcilicét i n communi Sandi Marr i -
n i ; A ret. conf. 103. fub nwn. 3. verf, 
idem videtur. 

N o n gbílat , quód i n diaif ioni-

denr,Iicét fit imrautata qnalitas rei, 
fufficit.Roland. conf.6j,nu. 16,& feq. 

N o n officitjquód in inftrumento 
adiudicationis, h íecnon appcilernr 
Caíl ina , quia vigore ill ius inftru-
menti fuit capta poí l l í í io huius 
Caílince , vt conítat ex alio inf t rn-
mento adepta' pof i t f í ionis , & ideó 
fatis videtur, hanc fuiíTe poífeffio-
nem adiudicatara.f Sequentia enim 6 
dcclarant prscedemia, l . f i ferum 
flurium , /. ¿mi fiÜabmx jf . de leg. 1, 
cura aliis. 

Minüs o b í l a r , quód poíleílio il la 
nuncupata Caílina,eííét Tornatura^, 
rum, 67. Et quód i í l a íic Tornatura-
rum 12/. arguendo á q u a n t i t a t e fe-
minis , quia tora non fuit induda 
ad culturara s fed adhnc reunec 
prata. 

Nec fubhftit , quód huiufmodi 
Caí l ina ílt in communi Minerbi j , 
polIcíHo veró de qua agitur in c ó -
muni Sandi Mart in i j quia licét i n 
vna diui í ione enuncietur in com
muni M i n e r b i j , tamen colíigitniv 
hoc fuiíle per errorem j tum quia 
in vlt ima diuií ione enunciatur i n 
communi Sandi Mar t in i , tura quia 
dicitur elle i n loco d i d o Campo 
Bruno , qui eft in communi Sanóti 
Mar t in i . Et hoc etiara fuadetur» 
propter contiguitatem horum duo-
rum communium. 

Quantum attinet ad fecundara y 
poíTeííionem , confínia poí i ta in i n 
ftrumento adiudicationis bené co
co rdant cum confínibus nominatis 
in in í l rumento tranfadionis. Ex 
quibus fatis conílat de idenritate: 

huius 



i t4- % P. D . loan. BapL Coccini 
luiius-fecundas poíreíííonis , peí* mario Abbatis abantio 15^4. vfqae 
íupradióla. 

P A M P I L O N E N . 
Parochialis de Stella. 

Luna lunif 160$. 

S F M M A R I V M , 

1 Propter pr&fum-ptam calumniam, 
non facile denegatur remijforia, 

fecus propter vehementem. 
1 Scripturts magis creditur^quñm te-

fiihus m concurfu. 
3 Remijforia denegatur̂ oh irrekuan-

tiam articulorum. 
4 Tertim non poíefi daré de mi 

litóte. 
5 Non reclamans acquiejcere cenfe-

tur. . * • 

D E c 1 s 1 o C X x r. 

T)Et:ebatiu" remifloria ad euican-
JL dam deciíionem , in qua fírma-
rur, fententias fuiíl'e validas quoad 
parochianos citaros 5 licéc fecus 
quoád bchefíciatos no ciratos;quia 
adiones eranc diueife , & fiícalis 
non erat in caufa, & Vicarius eft 
amouibilis; quare non poterat daré 
de nullitatejcum cura fie penes A b -
barenijcuius monafterío Eccleíía 
eíl vnica ; & i d e ó cum omnes arri-
culi tendant ad probandum , quód 
Vicarius eíl perpetnus > tara es ca-
pite calumnia?, quám irreieuanti^, 
D o m i n í cenfuerunr , remiíloriara 
eíl'e denegandam. Ex dedudis enim 
coram Reucrendi í l imo Domino 
Paciiarcha Alexandrino i i .Decera-
bns 1598^11 hac caufa conílatjVica-
r ium efíe amouibilem , &: quamuis 
etiamad euitandum illam decifio-
nera articularetur contra ipíius fun
damenta , tamen manifefté co l l ig i -
tur calumnia, quia ex multis príc-
feiuationibus quas dantur i n fum

ad ann 11 m ^ycj.conftat, feraper V i -
carium fuiíle ad annum prasfenta-
tum , & admiííura. f Ec quamuis 1 
propter prasfumptam calumniara 
non de facili denegetur remiíTonas 
-íEgid. dectf. 644. tamen hoc proce-
dit,quando articuli funt relenantes» 
quod non effc, hic vt infrá dicetur, 
vel niíi calumnia eiret vehemcnss 
prout refolutum fuit coram Rcue-
rendi í í imo D . Oriolen. bo. me. i n 
caufa Caurien. iur i fdidionis xG. 
Februarij 1587. qua; videtur in cafu 
ifto^ftantibus príediótis prasfentatio-
nibus. 

Nec reíeuantteftes pro parte pa» 
rocbianorum examinati, qui depo-
nun t , Vicai ium elfe perpetuum^ 
quia non propterea ceílat calumnia. 
Ex feripturis enim confiar, Vicariü 
eílé amouibilem , f & clarum éft, % 
quód in concurfu prsualet proba-
t ioper fcripturasjvtfuit refolutum 
corara bo .me.Búbalo , in caufa Ca-
laguritana benefícij, 5. luni j 1585?. 
"Vltra quód , teíles dcponnnt poí l 
conftuutionem fynodalem faí tam 
de anuo 15^0. in qua príecipitur, 
quód Vicarij amouibiles exinde no 
amoueantur abfque legitima caufa, 
fed nec huiufmodi con í t i tmio t o i . 
l i t , quin Vicarius fit amouibilis, 
quod fatis eft, quód bcneíicium in 
t i tu lum ei non conferarur, & quód 
í ímplicirer , abfque alia priuationea 
cum caufa reraoueri poffit. 

Ex capite irreleuantia: parirer re- , 
milforia fuit denegara ; probatis 
enim articulis non releuaret, l.ad 
prohationem, C. de prohat. g loC 
Bald. in c.cum contingat.de cffic.deleg* 
Cafíad. decif.i. de dilat. Caputaque. 
decif.66.p.$. Paleot.^£:zy^z5)4.Mohed. 
15)5). Nam non adeft perfona legi t i 
ma, qiiíe habeat mandatiim pro V i 
cario, nec polfunt paroejiiani pro 
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l ^ou Decam Decif n j 
Ipfo daré de hac nullitate , ad tex. fia. f Quando enirtj confiar de re
ía l.perfmdum, jf.de feruit, mfi.pmd. 
ibi.Benigniüsjvbi vnus exfociis ce-
dens ius fuam , noq poteft poftea 
obiiceie de iure aliorum qui cederé 
no luerunt , & bené exíplicat mace-

j riam gloííi finalis, ibidem. Ec mér i to 
qu idemin prcefenti cafu^quia V i 
carias , non reclarnat, ncc aiiquid 
d ic ic , quare cenfetur fcntcntia: ac-
quiefcere, /. 5. C. de appellat. l.-ah ea 
C . quomod. & quand. iudex, eoqnQ 
magis s qaia parochiani femper co-
paruerunc pro Vicario. Et hodie 
volunt allegare turpitudinem fuá, 
fc i l icé t , ipfos comparuiíre abfque 
mandato, & ex hoc capite daré de 
mi lü ta t e , r e fpe íknp í ius Vicarij . 

R O M A N A B O N O R V M 
de Soderinis. 

L u n a 13. Imtf IÍJOJ. 

• S F M M A R 1 F M . 

1 E x caufa Releuantu s etiam vnlm 
articuli remijforta conceditur. 

% Propter pr&fumptam calumniamy 
de facili remisoria non negatur. 

3 I n exequutiuis remijforia non con
ceditur. 

D E C Í S 10 C X X I I . 

T 7 X capite relcuantia: , Domin i 
X-zccnfuerunr ,concedendam eñe 
remil íbr iam. Articulatur enira, ín -
ñ r u m e n t u m non fuiíTe cxtenfum 
iuxta ftylum notariorura Florenti^, 
fecundum quem fuerat promilfum 
de eiiiAione. Et íi aliquod inftru-
mentum reperiacur extení 'um,prout 
eft i l i ud de quo agitur , n ih i lomí-
n ü s , q u ó d eius exequutionon folec 
concedi , quonefcumquc conftat 
i u d i c i , quód caufa pota'at defendí 
abeoqu i petit exequutionem a vel 
quociefcumque euidio fuic i n i u -

leuantia, etiam í íne fumo in profa-
n i s , remilforia conceditur. Verall , 
decif.6^.par.^. Caííad. decif.i.de dila-
tion. Mohed. decif. 15)9. & fufficir, 
quód vni isár t iculus fit releuans, a i 
hoc ve alij admittantur 3 prout paf- • 
íim Rota feruac. . 

Nec releuat, quód ifta remi íTom 
videacur caiumniofa, ftante, q u ó d 
exteníio eft fad;a iuxta formular iá 
Florentinum , f quia propter p r s - i 
fumptam calumniam non de facüi 
denegatur remiíToria. ^£gid. decif. 
6i4..in fin. C2iftz.¿.decif$. dedilat. & 
fuit faspé refoiutura, 

Minüs refere, quód in exequut í - 5 
uis remiíToria non folet concedi. 
Verall . decíf.i6i.par.príma;qüÍ3, non 
agitur ad impediendam exeq imt ío -
nem , fed agitur ad verifícandam 
ipfam obl íga t ionem , Se caufa repe-
r i tur commií ía , appellatione remo
ta. Vnde ex denegatione remiíToria;, 
fequeretur damnura irreparabile, 
quod faci t , vt remiíToria concedá-
t u r ; vt fuit didhim coram Fabio i n 
caufa Toletana matriraonij,7s l un i j 
1549. fub num.4. 

I N T E R A M N 
Pecuniarice. 

E N . 

Lunéí x$. I m i j 1^05, 

E P I T O M E . 

Caufa ciuilis pritis cognofei 
debet , quám criminalis , íi 
pradudicium eft viciífitiidina-
r i u m , ftante claufula y conjlito 
quod caufa cmlis frdiudicat cri-* 
minali, qux formam inducir, 

S V M M A R 1 V M . 
1 Creditor exigem creditum alias 

€xa£tHm3 tenetur cmliier affione 
F f m 



l i ó R, P. D. loan. Bapt, £occ!m 
in faBum, & criminaliter ex fld~ tisfacietis parti Ufe iudiclum cti-
lionatu. 

X ¿4ñioni flellionatms locm eft, cum 
non referitur impoftum particulá-
re nomen. 

5 Caufa ciuiUs éft pr&iudidalis cri-
minaliy quando illa refoluta 3 refol-
uitur etiam criminalis. 

4 Claufula. cóndilo¿nducit forma, 
nurn.n 31. 

5 Caufa ciuilis, (¿r criminalis guando 
oriuntnr ex eodem fa í io , mn pof-
funt vnico comextu cognofci 3 & 
nu.xo* 

. Secus ft ex dmerfojiu. 
6 Si caufa criminalis, & ciuilis ten-

dmt ad diuerja, vna finita, potefi 
adaltam procedi, feciis ftendmt 
ad eundem finem, ne diuerfz fcn~ 
tjtmi£ fsqnantur, 

y Caufa ciuilis príus debet cogmfct, 
&interim Jmperfederi in crimina-
li, num.%. 

«> Commifjio caufa appellationis, non 
diuerfificat imdkmm, fed injian-
tiam* 

I o u4ccipiens fcientcr indehitum, com-
mittit furtum. 

I I Dominas rei fuhtraBd non potefi 
impediré iudicem criminaliter pro-
udentem , po(t formatam inquifi-
tionem. 

i i Dehitum iam folutum fcicnter exi-
gens, non committit aliqmd deliñu 
nominatumjdeoque tenetur crimine 
ftelüonarm, & leuius peccat, num, 
M - •. • • 

1 y Exigens fcienter pecuniam nunqua 
dehitam , efi author, & fahricator 
doli > tatmfque figmenti i & in' 
famis. 

i j Falji crimen non adeft}vhi ejl ati-
quod primordium veritam admix-
tum. 

1 é SteUionatm non mfamat, fi ciuilü 
añio non infamat. 

l j jQm debitum folutum exigit, fa-

minale impedit. 
. 18 Caufa criminalis tanquam mam 

frius cognofci debet, quando pr&iu-
dicium ef vicifitudinarium, fecus 
efi, quando non eft vicijfttudinariu .̂ 
num. 19. quia impoffibilitas faÜi 
nonrefultat,fed tantltm in poten-
tia iurü. 

í l ludex ex officio potefi hodie de qm~ 
cumque crimine inquirere, nec ad-
mittitur rem, qul contra querelam 
litis ciuilis,pendentiam opponit. 

2.3 ludex non repmfentat ojfenfum, vt 
dkatur eim iniuriam profequi, fed 
publicam iniuriam , & équipara-
tur aceufami , tanquam vni de po
pulo , non tanquam priuato , nift 
quando officium fuum principaliter. 
efi ojfenfum, num.i^. 

1$ Vbi feruatur ius comviune , non 
potefi iudex ex- officio inquirere* 

2.6 Dtciio , ferej efidiminutlua. 
27 Doíiori attefimtl de confustudim 

non creditur. 
2S Confuetudo efiprohtnda ah eo qm 

in ea fe fundat. 
z9 Officium iudicis mercenariu añiom 

deferuit,officiu iudicis nohile aciioni 
non deferuit,fed deferuit loco at'tio**-
nis deficientis. 

3 4 Bulla Pi} 4.W § .&f i auditor, ha-
het locum quando caufa criminalis 
efi prniudicialis cmili. 

D E c 1 s 1 o C X X I I L 

(Endenté Iiuiuímodi caufa cora 
me,Marcuiiiis obcinuit refcribí,. 

ve conftico j quód caufa ciuilis fie 
píadudicialis eriminali,. inhiberem: 
quare dubitaui, an conftaret de hu -
iufvnodi praríudicio > & Pomin i re-
foluerunc affirmaciué. Pra-tendituL' 
enimjbis idem exaólura fujífe, f ex E 
quo oritur a d í o ciuilis in fadrum, 
¿c criminalis ex ftelíionani. Bald. 
in l.prim^num* 14. C M mndi£l.indeh. , 



Kota Decam Deaft 
Ec in terminis , quód ille qui exigic 
debitum iam folutum, teneatur c r i 
mine ííellionacus, eíl rext. noc. in l . 
fed fideiuffor, §. in omnihut, jf.mandato 
vbi Bait. num.i , & bené Aret. in 2, 
not. Bald.wLi.num.i í .Cquand.ciui l . 

z att.crimin, -prdiiud. f Cu i í lell ionatus 
ad ion i locus eí l ,quando non repe-
r i tur impofitum ípeciale nomen, 
l . l . jf .de crimin. fiellion. Quare cum 

3 ciuiiis íit piíBiudicialis criminali , f 
(refoluto enim c iu i l i te r , quód bis 
idem non fucrit exa¿ lum, non po-
teíl agi criminaliter ex ílellionacu) 

4 eíl inhibendum , í lante elaufula, 
confito, (¿re. qux inducir formam; 
quare deber feruari , ad trad. per 
Bart. in l . diem proferre, § . f a r i , nu. 3. 

5 jf . de recept.arbitr.Dec. conf.^i 8 .f Ec 
co magis, cum caufa c iui i i s , «Se cr i 
minal is non poííint cognofei vnico 
conrextu, quando oriuncur ex eo-

6 dem fado, ve in cafu iílo,-f fed,per-
aóla vna, íi a d i ó cnminalis,& ciui
iis cendimt ad diuerfa , poteí l ad 
aliam rediri, licet fecus í i c , fi ten-
dunr ad eundem fínem, l . i . § . ex hoc 
ediBo, & ib i notar Bart. in princ. & 
mim. 1 .verf.mdete Dominiyjf.de v i hon. 
rapt.l.vnica, vbi Azo. num^.C.quan
do ciuil. aEh. crimin. prxiud.l.interdumy 
jf.dx publ.iud. BoíV. inprox.tit.deplu-
rihm violentiis3num.i 15.Clar.zVz prax. 
crimin.% .fin.qiufl. x.verfvlterius quaro, 
Macan, in prax.in ^.par.princip, in i . 
difincijudic.num.y.fol.y 3 .in fin. cum 
feq. Püífet enim fequijquód contra
riar fentétia; pronunciarenrurjquod 
eíl euitandum.Innoc.zVz cap.cum con-
tingatynu.Tf.verf.efl ergo^de ojfc- deleg. 
Anchar. conf.Gi.num.i. verf.item r a -

y tione, Surd. conf.i 39. num.i . vol . i . ^ 
Sed íic e í l ,quód fuit priús intentata 
caufa c iu i i i s , ideó de ea priüs co-
gúofci deber. Cyn. in dd.vnicajium. 
j .verffed hreuiter dicendum efi.C.qua-

: do ciuil. aB . crimin,prdud. (-rihidem. 

Odofred. num.i . & feq» & num.í u 
verf.fiautemalicui. Bart. ibidemym.^. 
& i n d . L 2. §. ex hoc ediElo, in princ* 
verf & quando & num. 1. verf vide-
te hominisffi de v i hon. rapt. & in ¿é 
l , interdunii in princ.jf. de puhliciud. 
A bb. in cap. f u ^ num,$. verf. nam re

gula iuris, de procurat. Specul. in tit. 
de aSlion.feu petit.§. fequitur3num. 1 j . 
Surd. ditioconf.i 39. num. 1. vol. 1. Ec 
fuperfederc habet qui intentauic 
priüs iudicium c iu i le , doñee i l l u d 
íit terminatum, l.damm3 C.de falf . l . 
prima} C.deappell. vbi etiam conce-
ditur appeliatio , ñ non terminatur 
iudicium primo loco imentatuKi. 
Bart./fco alleg. 

Et quamuis caufa criminalis í i t 
attentata poí l iudicium ciüile ín 
partibus, hoc fuííicit , -f quia com- 9 
mííl io caufx appellationis non d i -
uerfiíicat caufam , fed inftantiam. 
Saiyc. in 1. k a demum, in fin. & in L 
inuitui) num. i . C . de procurat. 
10 N o n obílat , quód quando quis 10 
feienter accepit indebirum ab alioy 
commictit fur tum,/ . qmniam, 6c i b i 
Salice,^»z.3. Se Caí l ren. infine poí l 
Bart.^.í/e conditt. furt. Alex. in l , in 
h ü , §. mulier^jf. folut. matr. + Et ideo 
formara inqui í i t ione de f u r t o , non 
poteí l dominus rei fubrradae impe
diré iudicem criminalirer proce-
dentem. Ciar. in%.furtvm¿oLG.verf 
item excufatur. f Nam fuit refpon-
fum, quód f quando quis feienter, 
debitum iam folutum exig i t , non 
committic aliquod del idum 110-
minatum , ideóque propter do íum 
tenetur folo crimine ílellionatus,vc 
d i d u m f u i t , f fed qui feienter exi
gir pecuniam indebiram, fciliccc 
qus núquam fuit debita, eíl author 
& fabricator dol i , & rotius fígmen* 
l i > & eíl infamis, /. q¡uarta,mfn.cum 
duahus fequen.jf. de hts qui not. infam. 
A i is qui bis exegic credicum, fuic 

F f i aU 
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u 8 
14 aliquando venís creditor, f & ha

ber aliquod primordium veri ta
ris 5 &; per confequens. leuiüs pec-
catj Caftr. in l . cum fdiuó-, §. h&r€s3de 

I J leg, i . vbi ait per i l l u m tex. f quód 
non eft falfí crimen,quod habet a l i 
quod primordium veritatis, vel a i i 
quid veritatis admíxtum & in conf, 
iio.num.4.. vol. i Rimin . íen . conf.$ 3, 
num.6. C a g n o U n prcem. Digeftorum3 

16 in principo^ numAoi. f Et fteiliona-
lus non mfamat , quando ciuilis 
actio non infaraarets L pentdt.ff. de 
crimin. fleüionat. Menoch. de arhitr* 

17 caf. 3 8 ¡. in fine, f Quare in cafu cre-
d i t i bis exaóti , fatisfaciendo partí 
l^licimpedirur iudicium criminalc, 
11 ce poteíl iudex ampiiüs inquirere, 
l.prirna,in finey&¿ ib i Salicet, num.^. 
verfic.quihufddm veri ex h ü , C.de cri-
min.fiellionM. Azo in l . vnica num. 3. 
C.quando ciuil.aü.crimin.prmid> Boi l l 
tit.de crimin.ftelUonat.num, 8. 

18 Nec facit ,quód hic praeiudícium 
eft v ic i í l i tudinanum,vna enim can
ia propter f ad i poíí ibil i tatem ap-
probat aliam, quare priús deber co
gnofei de maiori 3 qualis eft c r imi-
nalis, l.prima,C. qui aecufar. non pojf. 
Salyc. qui dicit ita Azonem legere 
textum}/>z d i t la l . prima) & i l lam 1c-
¿li;ram efte communiter recéptame 
^ in l . final, num. 1 .verf. canfa hdc, C, 

19 de ordin iud. f Licct fecus i i t , quan
do pr.Tiudicium non eft vici íEtudi-
jiarium , quia imposibili tas faóli 
non refultat, fed folum in potenria 
inris j vt in femó qui aecufar do-
minumJ& quód i i t feruus eius ob i i -
c i r u r ^ pronuncian petitur)& tune 
de ifta prseiudiciaU priüs cognofei-
tur.Er ira procedunt texrus, i n qu i -
bus terminis nos non verfamur, in 
L per minorem, Jf. de iudic, & cap. 
tuarn, de ordin. cognit. l.quoniam Ale-
xandrum3 C . de adult.l . pmfes3 C . a d 
kg, Flau*. de plag* & §. pwudicialesx 

. Bapt. Coccini 
'infiit, de aBion., & aUij qms allegai 
-Hoftien. infumm. de ordin. cognit.ár
ea fin. Natt. conf. 158. n w n . j . Et i n 
his terminis procedunt exempla ad
duda per Aym. cQnf.iSo,mim.$, E t 
ita diftinguit Salyc. in Lvltima.nu. 1. 

. Ctde ordin.iud. f Refpondetur enim, 
quód caufa c i u i l i s , c r i m i n a l i s non 
poíílint cognofei vnico conrextu, 
quando oriuntur ex eodem fado, 
fed cüm fuerir priüs incepta caufa 
ciuilis , deber priüs terminan , per 
fuprádida . Secundó fuit refpófum, 
quód cüm fnerit reícriptura f cum 
claufula, conHito.quod caufa ciuilis fit 
prdudicialis crirninali , qu£E inducir 
formara, non eft habenda ra tí o , an 
maior,vel roínor íit caufa cÍLiilis3fed 
folüm an íít príeiudicíalis crimina-
li,qualis eft,vt fuit oftenfum. 

Minüs etiam off ic i t , quód cüm 
hodie ex officio índex poílir de 
quocumque crimine inquircre, non 
admitritur reus qui cotia querclam, 
íiue aecufationem contra fe porre-
d a m , opponerer huiufmodi exce-
ptiones ad eni tádum iudicium cr i 
minalc. Ciar, in §. finali3 qmfi. 1. in 

fine3 Se ibidem, in qmfi. io. verf feias 
tamen. f Iudex enim non reprarfen-
tat offenfum,vt dicatur eius iniuria 
profequi, fed publicara iniuria pro-
feqni. Et iudex inquirens a'quipara-
rur ei qui aecufat tan quám quilibet 
de populo, no aurem ei qui propter 
pduatam inimiam 6¿ v i n d i d á fuá. 
Ita Ba.ld.in l.cmn muliersante num.32. 
verfitem iudex non repritfcntaí,jf.folut. 
matrim.Bzvzol.inl.prima3 §.fipublico, 
num.id.jf.ad Icg. In l . dcadult.'\ Niíi 
quando officium fnum eft principa-
liter ofFenfum, vt i n falfo tefte, ca-
iumniatoribus, & íímilibus. Narr. 
conf r 3 %.nu. 15 .vol. 1. 

Nam fuir refponíum,quód iudex 
non poteft ex officio inquirere, vbi 
feruatur ius comraune,fed vbi vigec 
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talis confuetudo. Ciar, in prax. d, 
qmft. i o.verj.fcias tamen, i b i , hene ve-
rum eft. Et quamuis Ciar, at teíle-
tur , eíTe generalcm confuetudinera, 
taraen d i c i t , in ómnibus fere caíi-

1(5 bus , | q u ^ áiGcloJere, cüm í í td imi -
nutiua5non firmat in ómnibus caíl-
hiisJ.momnijjf.de adopt. l.intm vtiky 
^.vendentihmff.deminor. Bald. in 
ante 41 . C. de edifit. Diu. u4dna. 
folien. Et ideo ex hoc nih i l poteft 
concludi 3 cüm data inftantia, cor-

2.7 ruar, §.paHonum,inftit. derer. diu. f 
Vl t ra quód D o d o r i attefíanti de 
confuetudinc non credimr.Mohed. 

2.8 decifx.^r ^Mconfuet. f Et ideo eííéc 
probanda ab eo qui in ea fe fundar. 
I m o l . in cap. fuperhis 3fub num, 10. 
verf, fed argumentnm, extr. de conírit, 
Bart. in l. in illa 3 num, 5. jf. de verh* 
oblig. 

Et infuper in hoc cafa non po
teft expediri huiufmodi negocinm, 

29 niíi oííicio iudicis mercenario , f 
quod ad ion i intentatíe deferuit, 
qua: cu íit fublata ex eo quód priüs 
fui t adum ciuiliter, impoíííbile eft, 
daré oíficium iudicis mercenarium: 
per fe enim tanquara accidens non 
fubfí f t i t ,neciudex poteft profcqui 

1 ex ofíício quod eft maié ic perpe-
ram inchoarum , quicquid dicendü 
eífet, quando negotiura efíet expe-
diendum oííicio iudicis n o b i l i , f 
quod adioni non deferuit, fed de
feruit loco adionis defícientis , /. 
quod j i minar y §. finali3 jf. de minor* 
I ta Bald. ht d.l. cum mulier, num.^ i . 
circa mediutnsverf.poffet.khh.in cap.iu-
dicis3nu.j.de ojjic.iud. Gregor.Tholo-
ian. in jyntag.iurjib.^7.cap.i 1 .mi.io. 

$1 & fi^' t tándem in omnem 
euentum , ceílantibus etiam pra:di-
d i s , fuííicit , quód a d i ó ciuilis íit 
pradudicialis criminali , ad effedum 
q u ó d poííic inh ibe r i , ftanre claufu-
hzConftitos&c* vt fuprá dió^um eft. 

Rota Becant Dectf 119 
Nec minüs reíiftit tex .^ /. vlt. C. 

de ordin.iud. vbi priüs cognofeitur 
caufa,criminalis 5 q u á m ciuilis > t S2, 
quia,vtex ledura textus apparet,& 
not. gloíT.ibidem in ver.fs.pe> califa 
criminalis & c iu i l i s , i n cafa i l l ius 
tex. non crát fuper eodem fado,fed 
ambíE qusftioncs erant principales, 
& diuerfíB , quod non eft i n cafa 
ifto. 

N e c P u t . ^ f ^ S . e ^ ly^lib.primo, 
Lancell, de attent.par.z. cap.^.limit. 
Z3. aduerfantur pra^didis, quia l o -
quuntur , non quando agitur fuper 
eodem fado, fed fuper quodam i n -
cidenti quod to l l i t ius,vr de fubor-
natione teftiü,falíitate inftrumentí3 
& íirail ium. 

Denique non oífícit BullaPij I V . 54 
in §. & j i auditor, quia ibi dicitur, 
q u ó d tune auditor quiefeere deber^ 
quando criminalis eft prseiudicia-
lis c iui l i i fed nos non verfamurin 
his terminis , per fupradida. 

M E L I T E N . P A R O -
chiaíis, 

Fen. 27, lunif 1603, 

S F M M A R I V M , 

JPoffeffio mftrumentalis^ft mamite-
nihilis. 
JPojfejfio posíeriorprafumitur clan-
dejiina, 
Decretum irritam inficit titulumT 
& pojfejfionem, quando decretum 
eft iuf{iftcatum3alih non tollit de~ 
tentationem ¡feu infisfemiamfacii 
num.^. 
Pojfcjfor beneficij interim dum ra. 
gnoJcitur3an beneficium f t referua-
tum, debet manuteneri. 
ludex riteprocedendospriuat fojfep 
(tone. 
Referuatio debet ejfe notoria3& in-

£ £ 5 dubi 



i j o R. P. D . loan, Bapt. Coccini 
dubitaiay Vt Jit locu¿ fuhrogatiom acldere,vel remitteie. Et doñee co 
gratiofs,. 

D E C I S I o C X X 1111. 

G Onclufum f[iit,Stephano dan-
dum eífe mandacum de manu-

tenendo. De eius enim poíreílione 
l cóílat ex in í l i -nmentOj f qaodipfara 

probar, Lpradia, vbi Bart. jf. de ac-
quir.pojfejf.LmnidcircOjvhi Bald. Ode 

jfidjnftrum.Vi\iAecif$6o.num.%.lib. i . 
non obftante alia poíleí l ione loan-

z nis D o m i n i c i , f qnse tanquam i u -
nior, pra^fumitur clandeftina, / . i . i n 

fin. vbi D D . j f . v t i pojfid. B a n . i n l.fi 
duo^num.^. eod.tit.cum aliis. 

Nec releuat, quód Stephanus ce-
pic poíreílionem poíl collationem 
íibi fadam ab Ordinario,abfque eo 
quód examinaretur abexamina to rü 
bus fynodalibus. Se ideo cúm non 
fueric feruata forma Sacrofanóti 
Conci l i j , cap.18.de reformat.num. 14. 
n o m o d ó prouifiofuit nulla, verüm 
etiam poíIeíIio,quia Concil ium ha-

^ bet decretum irritans , -¡"quod i n -
íicit t i t u lum. Sí poííeíí ioné,Caífad. 
decif.\i.nu.$ fuperreguLGabv.de claiíf 

^concl.^.Sc fuitpluries refolutum. j -
Quia h « c concluíio procedit,quan-
do decretum eí t iuí l i í ieatum, & an
te iuílificationem non to l l i t deten-
tat ionem, feuinfif tent iamfadi , ve 
fuit refolutum in caufa Parmen. 
Prioratus, 16. lanuarij, & 16. Fe
bruarij 1598. coram bo. me.Orano, 
Se de anno 1600.16. Oólobris idem 
fuit refolutum in caufa Cufentina 
Capeliani^,coram R.P.D.meo M i l -
l inojHic autem non poteí l dici de
cretum iuftiíicatumjquia Conci l iu , 
v t videre e í l in fine, dat liecntiam 
Ordinar i is , in certis caíibus , non 
feruata pra;fcripta forma, priuatum 
examen,ca:teris tamé feruatis,adhi-
beue , & infuper dat facultacem Sy-
nodo circa exaniinacionis formam. 

gnofbatur, anverfemnr i n l imi ta -
tione Conci l i j , & l imitado adapte-
tur ad pnefentcm cafum3f interim j 
Stephanus deber manuteneri,£vz/?.i. 
vbi Ahh.nu&.de nfl.fpoliat. Dec.conf 
yi .num.i . Vu iAec i f^y i . num.i . l ib. i , 
vt fuit d i í l um in caufa Barchino-
nen. benefícij, 19. luni j 1600. co
ram Reuerendijf mo D . meo Decano, 
Et hoc etiam modo refponderur ad 
id quod dicitur^beneficium vacaífe 
in menfe refei"uato,& ideo t i tu lum 
Se poífeílionem fuiílé in fedá ,'quia 
Epifcopus habet iudultum confe- ' 
rendí , etiam in meníibus refei uatis, 
quod fuit canonizatum in íimili 
Meliten. Beneficij fandi Marci zo» 
luni j 1592.cora R.P.D. meo Penia. 
Et quamuis refpondeatur, quód i n -
dulgetur Epifcopis, quód poííínc 
conferre etiam in mcníibus refer-
uatis ordinariis,(5¿; familiaribiis,etiá 
confanguineis, non tamen ob id 
ceílat refernatio , modó conferatut 
talibus perfonis,vt debeneficiis de-
bitis certo generi perfonarú, quód 
cadantfub referuatione3modó con-
ferantur i l l i generi j fuit refolutum 
in caufa Vlixiboncn. PrioratuSjpri-
ma Februarij 16.02. coram Reueren-
diíi imo Domino meo Patriarcha 
Alexandrino* Tamen negad non 
poteí l ,quin ha:c requirant altiorcm 
indaginem , Se quód mui tüm diffe-
rant ínter íe , quód beneíicium íit 
debitum certo generi perfonarum, 
& quód Epifcopus poffit conferre, 
etiam in meníibus referLiatisi& ideo 
interim Stephanus deber manute
ned, d.c.i. cum aílegatis. 

Minus faci^qaód poíTeíIío loan-
nis Dominici fuit capta vigore fub-
rogationis gratiofe , de mandato 
iudÍGÍs,f qui r e d é p r o c e d e n d o , p r i - <? 
uauit Stephanum fuá poíTeíIione, 
Angel. Se Dod.wz /. clkm pO}fdere3 §* 
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quia cüm referuatio íit túrbida , ex 
i a m d e d u d i s , immií l io non folec 
concedí , quando referuatio non eft 
notoria , & indubitata, vt fuic re-
f o h u u m c o r á Reucrendl í l imo D o 
mino meo Decano in caufa Neapo-
litana R e d o r i í d j.Februarij, 1598. 
& . c o r a m R.P.D. meo Ludoui í io , 
i n canfa fandi Angeli Lombardo-
rum, ^.lunij 1601. vb i aliíE deciíio-
nes allegancur. Ec ideó doñee co-
gnofcat:ur,an rite fueric proceí lum, 
Stephanus debet manutened, per 
fupradióla. 

P A R M E N . P E N S I O N I S . 

Vemris 4. luty 1605. 

S V M M A R I V M . 

1 Pojftdenti datur mandatum de má-
nutenendo, etiam pofi fententiam 
contra fe latam 3 fi appellaMít, 
fíum.4. 

i ConfeJJiofaÜain pofüonihuí^pra-
bat contra confitentem. 

3 Fojfejfio antecejforts iuuat fuccejfo-
rem. 

$ ClaufuU, faino iure confeqnen-
di le í iduum , pr&feruat iura ad 
effeEium manutmjionü. 

j . l ib . t , (¿r conf.yi.in principio, l ib ,^ 
Fclyn. in cap.examinata^ num.i.de m-
diciúy cura aliis. 

N o n obftat3quod huiufmodi co-
feíHo fuerit de exadtione fada ab 
anteceíforejf quia huiufmodi qua- J 
íi poírcílio nocet etiam fuccelTbrij 
Guido Pa.p.decif.iy. G i g . depenfioni-
hmtfHéift. 47 ,num* 10. P u t. decif. 151, 
Uh.$ .Et fuit d i d u m in caufa Roma
na cenfiiSjS.Februarij 1 l y j f a h num* 
ID. coram bon.-e mem.Oriolen. 

Nec f ac i t , quód fuerit lata fen- 4. 
tentia fuper rediuStione peníionisj 
quia cüm íh per appellationem fuf-
penfaj non impedi t ,quominüs Bru-
norus manuteneatur. Butr.¿« e. cum 
dilettmjn fine3de cauf.pojfcr propriet* 
Menoch. de retinen, pojjejf. remed.5 <, 
numj&$j..& fequen, & fuit didlum i n 
caufa Beneuentana cénfus,i3 Jnnfk 
1594. coram Reuerendi í l imo Do
mino Epifcopo Pacen» 

Minüs facit 9 quod Brunorus ce-
cidit fado fuo a poílcííione , flan-
te j quód obtuli t paracum acci-
pere pení íonem 5 iuxra prasdidam 
fententiam 5 quoe declarat , eííe re
ducen, ad feuta centum duodecira, 
ob idque non poteft pretendere fe 
manuteneri vkra iftam fummam; 
quia haec oblatio fuit cum claufu- ^ Claufula, dummodo remaneant 

centum pro Redore y non debst la f faino iure confequendi refdmm, 
quíe preferuauit iuraipí ius Bruno-
r i . Ay m . f o ^ j 3 f i b nuj.-/ .& conf.zjo. 
n f imá.&cmfi i- .fubnum.-j, & conf 
lil .fitb num.i^dc eft texanl.4. i . i j f . 
quib.mod.pign.vel hypothec.Joluat. 

Nec releuat, quód peníio íit re- C-
feruatacü claufülaj f dummodo esn-
tum remaneant pro Rectore debet 
iuftincari j quia cüm agatur depof-
feíloríojiuílifícationenon egerjMo-
hzá.dsáfy.decaufpojf&propr.&i fuit; 
d i d u m coram me, in vna Ofcen. 
penfioais, i j . I u n i j 1601. 

R O M A 

iujiificari a penfonario 3 in indicio 
fummariiffimo, 

D E C I S I O C X X V . 

' V i t refoIurumjBrunoro dandum 
eífe mandatum de manutenen-

do in poíreííione exígendi peníío
nem annuam feucorum 180. auri in 

1 auro, j cüm de eius poíreííione co-
ftet, §. hodie^ inñ i t . de interditi. f ex 

z confeí l ione partís i n poluionibus, 
l.cum precurnt C.de liber.cauf. Abb. in 
cap.fnaLnum, i$ , v e r f i d m in pofitio-
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R,.0 M A N A E M P H Y-
tcuíis. [i'i 

v Fen. 4. fy(á, 1605. 

S V M M A R I V M . 

Identitas prohatur ex •plurihm 
confinibm. 

D E C Í S 1 0 C X X V I . 

ClLxumfcdptis etiam inflrumé-
tis promií í ionis dotis, & tran-

fadlionis, quíe non fuiicin a¿tis,ad-
huc conftat ex teftibns, de legít i -
matione per íonarum. Et vifura fuic 
Dominis , q u ó d hoc non fine má
xima calumnia negari poílits prouc 
etiam idem diólü fuic, quoad iden-

j ticatem domus j f quia viera quód 
confínia conuenium, vr dicitur i n 
aliadeciííone*, res eft tara notoria, 
& publica , vt in hoc vlteriús non 
ílc Iní í f tendum j nec aliqua egeat 
probatione. Q u ó d a u t e m competat 
a d i ó D . Sulpkia;, & lit is conforti-
bus, ad recuperationem, domornm 
de quibus agicursfuic late dedudura 
i n alia decií ione, contra quamjiccc 
plurics fuerit diólú per partera ad-
uerlam, velle aliqua deducere,ramé 
non íblum aliquid nunquam fuit 
d e d u ó t u m , fed diftulic vfque ad v l -
timas audientias,informare,6¿ tune 
nec etiam aliquid deduxir. Quarc 
fuit refolutum, dandam eíle immif-
í ionem ,feruatis tamen feruandis, 
quiaiam Rota firmauit, huiufrao-
di venditionem fuifle nullam. 

^ P, D . lom. Bapt. Qocclní 
— 1 citar fuccejfor iliiM qui hemjicium 

fojfidebat. 
Clericatus prebatur per literas pa
tentes. 
Lis prohatur ex confejfione partü, 
& decijione Rotali, 
AÜa produÜa probant contra pro* 
ducentem. 
Valor benefictf prohatur ex confef-
fione pañis ad pojitiones. 

D E C Í S 1 o C X X V I L 

M E D I O L A N E N . 
í ionis . 

P E N -

Ven.*^ lulij 1605. 

S F M M A R I V M . 

t Succefforin pojfejfione beneficij di~ 

PRopofui dubium , 14. Apriíis 
príEtedti, an Capitulum tenere-

tur foluere peníiionem Carolo. Ec 
D o m i n i tune dixertmt, quód vide-
re tur , an gratia Carol i eífet iuílifi-
cata,quia fi eílet iuftifícata, dixe-
runt, Capitulum teneri; nam in re-
feruatíone concurrit voluntas, ' 6c 
poteftas Papas, l.fi quóiramus^.de te~ 
flam.l,conficimtur3^.i.ff.de iur. codicill, 
cum vulg. 

Nec dixerunt, obftare D D . quód 
penfíofueratreferuata Carolo, í o l -
uenda per Aloyf ium, & eius fuccef-
fores, cuins non eft fucceíTor Capi
tulum,fed Petri Lamburghi , decu-
iusconfenfu fuerat fcióla v n i o , qn i 
Lamburghus fuerat prouifus per 
obitum Leonis Carpani, & Leoni 
fuerat ceílura ins per íofephum,qui 
litigabat cum Carolo, f quiafatis j 
dicitur Capitulum fucceíTor Aloy-
íjj , ex quo Aloyíius fuerat in pof-
íeffione huius beneficij. A c h i l l . ^ . r . 
& 6. de penf. 

Quantum attinet ad iuftificatio-
nem grati^,eft quoque iuftífícata,f 2. 
Q u ó d enim Carolus fit clericus, 
probatur ex literis pacentibus , vt 
plurics fuit refolutum. f Lis narra- j 
ta probatur, tara ex deciíione fada 
in caufacorara Illuítriffirao D.Car-
dinali Blancbetto, quára ex proui-
í ione Leonis Carpani, in qua habe-
tur memio de huiufmodi li te ; 8c 

haec 



Rote Decani Decif 
haicgratia fuít produda k parte ad-

4 uerfa, f & ideo in ea con tenca pro-
banc contra producenuem. Bald. in 
Lcum precum}C.de liber. cauf. m m . $ . 
Gollad. conf.qi.num.y, R o m á n , conf. 
C^.infin. Dec. ml , i ,num.6.& y .Cde 
inftit. & fuhfiit, & in conf.f sS .num.j . 
SocinXen.conf.66tnu. 13.vol. 1. Q u ó d 
vero peníio jo.ducac.referuata vnk 
cuto a l iapr iüs referüata i j .duca t . 
non excedat medietatem valorisj&: 

j ctiam valor obtentorum, f proba-
tur ex confeíHone ipíiuímet partís 
ad poíitiones,¿/./ . cum precum, C . de 
liher.cauf.Ahh, in cav.fin.num. 15.verf. 
idem in pofitionihm , de confejf. A I ex. 
conf.i 1 S.nu.sMh.i.& conf.^i.in princ, 
lib. 5. Fe I y n. ¡w cap.exammata3num. i . 
de iudiciis, cum ¡irnil. 

N o n obftat5quód fuerit narratu, 
beneficinm huiurraodi eííe fimplex, 
quod tamen non probatnr rale^uia 
fuít obtenta noua gracia , in qua 
narratur, eííe. Ganonicatum, quam 

. tamen gratiam dixerunt Dominio 
eííe prodaccndain i a aélis. 

T A R R A C O N E N . 

Pnep o fi t u rar um. 

Venerls 4. lulij 1605. 

S F M A Í A R I V M , 
Scriptura hene compulfata,& regi-
firata in vna caufa , vigore Inno-
centiana prohat in alia. 
Scriptura ex archiuió extratiasnon 
probat extra territorium , & inter 
non fubditosyfems tamen inter fub-
ditos 3 etiam extra territorium y 
num.-$. 

' Scriptura carens fubferi^tione m -
tarij , ft effi fuferipta a fupremo 
Principe lociy a Legato3ab u4rchie-

, pifeopo,}^ a l i ü } probat y quia fub-
fcriptio-Supremi Principis, & L e -
g a t i , fu^ptet omnes defeftm. 

$ Di í foj l t io loquem in tefíamento, 
trahitur ad alios cafwy ex paritá" 
te rationts* 

6 Scriptura priuata fuhferipta a t r i ' 
bus tesíibtUyfidemfacit, 

7 Scriptura informi obferuantia fub" 
fequuta fides adhibetur. 

8 Obferuantia prdfumitur fubfequu-
t a , ex titulo pracédente, 

D E C I S I O C X X V I I I . 

T 7 V i t refolutum , in í l rumentum l 
X í l u e fcriptuiam anní 11J4. elle 
i n forma p robami , fuít cnim bene 
compul fa ta^ regiftrata in alia cau
fa , & ideo facit fidem in i f ta , v igo
re InnocentianíEj de qua per Verall , 
in decif.751. num.$ .p . í . 

Concurri t etiam)qu6d huiufrab-
d,i feriptura eft extrada ab A r c h i -
uifta ex Arch iu ió , f qua; licéc non z, 
probetintra nonTubditos , & extra 
terr i tor ium, Verall . decif 4 1 . l ib . i . 
f Secüs tamen eft , quando agitur 3 
inter fubditos , etiam extra te i r i to-
dum. Baid. in l . exemplo, num.j . C.de 
probat. ¥ c \ y n , in cap. ad audientiam, 
•num. 12. verfqui tamen non negant, de 
pX£jcript. .Cardin. conf. j z . num. 8, 
Verall. ¿fó?^ decif 4.1. lib. 1. Ec fuic 
d i d u m coram me, i n caufa Floren
tina pecuniaria 8. lumj 1601. 

Nec rekuac, quód huiufmodi i n - 4 
ftrumentum , vel feriptura non 
habeat íubícr ip t ionem n o t a i i j , f $ 
quia cúm fuerit fubfcriptaá Comi
té Barchinons, a Carduiali Legato, 
ab Archicpifcopo curo fubícr ipt io-
ne Epifcoporum Prouincialium,ra
lis praefentia, & fubfcnptio Princi
pis , & Legati fupplet omnes defe-
ciusj.omnem C.de tefiamen.vbi Alcx , 
in fin. I m o l . i n cap. i.fubnum^j.verf 

faüi t tamen y de lit. contefiat. f Cuius 
difpoíitio loquens in teftamento, 
rrahenda vidétur ad alios cafus, 
á paritate rationis, ve per Cora . 

G g conf 
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conf.ioo. num.í. W . i . máxime cum 
certum in , Comirem Barchinonce 
füiíre fupremum Principera, pront 
req'uirkur ad huncefFeótum.Socin, 
hm.conf. 15 7.^.5. W . 1. 

^ Sed quatenus etíam eíTet fcr ipm-
ra priuaca3adhuc fidem faceret5cura 
habeát fobfcriptionem pruriam te-
fcium , quando tres .fufficiunt s vt 
fcripturj-priuata; fides adhibeatar, 
tfcripturaí, vbi Do¿ t C. qmpot.in 
fign. hah, cap. qmniam, \hi\duds viwt 
¿¿/(?woí,vbi giüll . in verb.dHos viros3de 

Í probar. 
7 Et quatenus eífet fcripcura infor-

iiiis,adhuc ei adhibenda eííet fides, 
Jproprer íjbferuantiam. .Cyn. imer 
cenjil. Baldxonf.¿fOo. nu.$ .Uh.á!.'Rúá, 
conf.402.in finejih.5. Aym'.conf.ioi. 
nu.jf. Etfuiclate dedudlum in caufa 
Bononien. lur i fpa t ronatus^í^ j . 
icj.Martij 1574. eoram bo. me. Epi-
fcopo Qriolen. &; coram Domino 
de R ubeis in caufa Romana cenfus, 
2/.Februarij i ; 7 8 . 

Et dehacquidem obferuanna Ta
ris docetur, quia femperin Eccle-
íia fuerunt Canonici regularesjtix-

8 ta tenorem iní l rumentL f Et IIÍEC 
quidem obfernantia prasfumitnr 
fubfequnta ex preámbulo t i t u l i h u -
ius inftrumcnti, Aym. conf.io. nu.9. 
& conf.i id.nu.z. Alcizt.deprsfumpt. 
regul.i. prsfíímpt. 24. Et fuit di¿lum 
i n praeckara caufa. Bono i íkn . iurif-
patronatns. 

Pr^diótis accedant alia admini
cula, de t u n í ícdifícata3 & alia bene 
ponderara, qiiíE non repeto. 

% T. f>. loan. BapL Üoccini 

R O M A N A C A S A L I S 
vPortus. 

Mercurij 19. OUohrü 160^ 

S V M M A K I V M . 

Nemim cmitatis venit id f ü d 

murorum nomrum amhitu contl-
netur3nu.^, 

1 Guitas & dioecefis funt dijferen-
tes-, • 

3 Ciuitas antiqm nm dkitur am-
plius ciuitaí 3 &. quando hoc di-
catur. 

4 Jn diuifione locorum ftatns pr£~ 
fem efi attendendus. 

f Acitis fubfequens declarat antece
de ntem. 

6 Obferuantia fubfequuta y declarat 
aUum pr&cedentem. 

D E c 1 s 1 o C X X I X . 

N hac caufa quaí pendet coram 
me extra Rot:ara,volüi confulere 

D ó m i n o s , an t é r ra nuncupatns Ca-
faleni , eíícnt vigore concordia re-
feruata I l lufhi í l imo Domino Car-
dinali Epifcopo Portuen. Etnega-
tiué fuit r e ío lu tu ra , quia hoc non 
legitur i n referuatione , & verba 
funti ta ciaraj vt interprerarioneno 
egeant,l.il¿e3aut ULe^.cumin verbiî de 
legat. 5. 

Nec facir , quod referuatur I l l n -
ftriííimo Domino Cardinali prote-
pore Epifcopo tota ciuiras3& huiuf-
modi t é r ra continentnr imra am-
bitum,ciuitatis,Refpondetur enimj, 
q u ó d n o n f u b í i f t i r , huiufmodí tér
ras comprehendi inrra cinitatem,t * 
cu nomine ciuitatis, veniat i dquod 
murorum ambitu continettirs cap.fi 
ciuitaŝ  de fent. excommJn 6d.$.ff'. de 
verb.fignif. Bart. in §. fine autem3 
man. 1 .jf. de mu.oper.nunciat. Feli n. in t 
cap.RodidphmjJu, 1. &feif.de refcript* 
Alciat. in Lx.ñHmA .de verh.fignificat. 
licét non comprehendantur íntra 
limites cmitatis, qua hodie extat^ f • 
Ciufías enim & Dieeceíis inter fe 
d\f£cmm,cap. Roduíphus,;de refiript.. . 
•f Et ciuitas dicitnr illa 3 qna muris ^ 
liouis, non antiquis cingitur.vBart, 
w dittaLi. numq. + Nec ciuitas an- # 

t iqua 
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tiqua dicitur ampliíis cínicas, in ea 
enim non modo aratrum eft indu-
€tum,qiiod intelligitur, quando vix 
veftigia ciuitatis funt reÜdta , ve 
inibi térra iocum aratro prsbeac, 
non habítationijfcdrationi idoneü, 
quo cafuciuitas eííé d c ü n i i j . f i v f m -
fiuttus, vbi gloflf. f . quib. mod. vfus-
fiutl. dmttit. late Gregorius Tholo-
ían.Jyntagm. iur. lib.^.cap.^. num.i j . 
& feqq. Sed etiam térra colitur 5 6c 
aratur. Et hoc, non controuertitur, 
fed dat caufam liti.Quare ifta refer-
uatio ciuitatis non poteft fufFragari 

,4 Cardinali ad prazfentcm eífeélum.f 
cum pra-fens ftacus, fcilicét qui erac 
de tempore diuiíionisjnon qui alias 
fuit, íit coníiderandus, l.vbi autem, 
$Jdem MarcelluSyff.de indiem addiÜ. 
Caftren. cofjf.4.33. in fin. vol. \ . Ay m. 
conf.yoG. m m . ^ . l a t é T i r a q . ^ rétraB. 
confang. §.i.glof.%. nu, 25. 

Prcediótis accedatjquód in laudo 
diuifionis referuantur quídam 11-
luftriffimo Cardinali tune Epifco--. 
po,&: poft referuationem dicitur3cu 
onereipfi Domino Epifcopo cufto-
diendi arcem, & inferuiendi Eccle-
íía: diéli lodj& manutenendi ciui-
tatemjquas arcera, & Ecclefiam de-
clararum fpeétare ad D. Epifcopú, 
6<:idcü licét in locatione pofteá fa^ 
¿ta de confenfu Epifcopi, & Capi-
tuli Sandti Petri, referuetur ciuitas 
EpifcopOitamcn mhil plus referua-

1 tur, quód antea non lit referuatum. 
Ciuitas enim nihil aliud continec 
nifi arcem,Ecclefíam,& cauponam, 
•quíE pariter eft referuata Epifcopo. 
Eccleíiaenim de tempore diuiíionis 
non erar incorporara arci, quia hoc 
fuit faóbum pofteá per bo. me. Illu-
íhiffimum Cardinalem Peruíínum. 

) f Quare referuatio pra;di¿la decla
rar hanc feenndam,/./? femus pluriu, 
i.fin. l.qui filiabus,de leg.primo. Parif. 
conf$.nu.$j. & confia y ,m.$h & feqq. 
lib.y. 

235 
Et tándem ceífat omnis difficui-

tas,ex obferuátia fubfequutajf quia 6 
femper Capitulum Sanóti Petri ha-
buit portionem fuam fruduum ha-
rumterrarum. Qua: qnidemobfer-
uantia , quatenus verba concordia 
efTent obfeura^pfa declarar,/.^ 7^-
lianusy §.proinde> & §. interdum^ff.ad, 
Jl4acedon.Ayvn.conf.ii6.num.6.Surd. 
conf.^G.m.i^i-.lih.i). Et ita fuit con-
clufum. 

R O M A N A S A N G T i 
ThomíE. 

L u m 10. Nouembfis 160j. 

S F M M A R I F M . 

1 I n relaxatione man dat i vigore Jen* 
temUsequiritur citatio alias man-
datum efl nullum3nu. 1. 

1 requirantur, ad hoc vt matf-
datum pcjfit relaxari, abfque cita-
tione, & nu.^. 

y Polfejfo folo animo amittitur. 
6 Poffeffor potefi Jibi mutare caufam 

poffeffionis in alter'msprdudimmy 
etiam tacite. . 

7 Sccundum, non primum lpolium3eJí 
purgandum, 

S L i s cum colono introducía, non af-
ficit dominum. 

10 Attentata non dicuntur reffeÜu, 
illius qui non efi in caufa, & nu-
mer. 80. 

D E c 1 s 1 o C X X X . 

, Omini dixerunt}quód licet ar- ' 
ticulus fit valdé controuerfus, 

t an in relaxatione mandati vigore 1 
fententiíE requirarur citatio, ex rrá-f 
dit per Gabr. decitat. con el. 1. nuAz?, 
&feqq. tamen magisplacuit opinio 
aftirmatiua , quia ex cicatione non 
grauatur ille qui perit exequiitionei 
Se videtur fatis conueniens , quód 
alia pars poííit deducerc fuas de-̂  

G g 2 feníio 



i } 6 % T. D . 
feníionesjquíe ei poíllnt competeré 
pro impedienda exequutione. Ec 
hanc topinionem; alias Rota í é -
quüta fuit coram Illuftriílimo D . 
CardinaieBianchettoin caufa Tau-
rmen. Capellanía, 24. FebruarijA 
1576. & in caufa Barchinonen. bo-
n o r u m , / ^ «íí.j.eoram R.P.D.meo 
Patriarcha Alexandrino.I6.Fcbrua? 

2 r i j . j^Sz . f Quare Index proceden-
do abfque cita[ione>nuilitei" procef-
íit , óc ideo fpoliauit. Igitur Fratres 
fanc rcftiruendi. 

• In reuólatione ramen regiílri dúo 
Vidi quíe n o n deducebantur : alte-
rum eft,qaüd fententia fuit lata pri
ma Decembris 1589. & reintegra-
tío Capituli 26. Februarij 1590. ap-
pellatio vero fuit interpoáta per 
Fratres 18. Nouembris 1596. quare 
dubitaui, an in hoc cafu requirere-
tur citatio,ex decif.i$ JIU.$.áreamed. 

| de appell. in mu. f Qua; vult, quod 
poiíit fieri exeqtiutio, parte non ci-
iata,duobus concurrencibusrvnum, 
quod veré appellatio fin deferta, ai-
terum,quód de hoc iudex fít certus, 
& ita inteilexit hanc deciíioncm 
Rota coram Reuerendiflimo Pa-
triarcha,in allegara caufi Barchino
n e n . ^ » ? . 3, & in dida caufa Tauri-
nen. coram Illuftriílimo Bianchet-
to.In pnefenri vero cafu non modo 
appellatio fuit deferta, fed non fuic 
inrerpoílra , & faris iudex erat cer
tus 3 cüm ex ' reuoiutionc adorum, 
non conílaret de appellatione. 

Nec deciíiones Illnftriííimi Blan-
chetti,& Reuerendiílimi Patriarch^ 
repugnant, quia ibi iudex non fue-
rac certus, de defertione appellatio-
nis. 

Secundum, quod ex reuolutione 
adorum vidi , eft, quód exequuiio 
fuic fada fuper e'adem re, fuper qua 
fuic lata fententia, qno cafu dicic 
Gabr, ex communi opinione DP., 

loan* Bapt. Coccml 
loco pmeit. n f i . i^ i . nonrequiricits-" 
tionem j 8c eft deciíio Auoramb. j * 
Circa fin. 

Hac diueríitate fadi ñ a m e , es 
folita benignitate DD.meürum,fta-
tui icerum eorum fententias au-
diré. 

Et profequendo in reliquis deci-
iionera5non íubíiftir, quód Capitu-
lum no fpoliauit Frarres,ex quo ipíi' 
íiunquam habuerunt poíTeíIioneni 
refpeélu Capituli, ftantequód cita-
runt condudorera viridarij Eccle-
fíx ad videndum decerni, & relaxa-
ri mandatum > áne prseiudicio ta-
men iurium Capituli. V m . decif 
l ih . i . c i ím allegaris. Nam cura Capi-
tulum pofteá egerit fpolio/atis eft, 
quód ex ifto adu habuerit fe pro 
fpoliato , f folo enim animo per- | 
ditur poífcílio. Burr. incap.cum a d 
fedem3num.x$.de refl.jfoliat.-f Et cüm s 
Fratres eífent iam in poíreííione E c -
cleíiée. Se viridarij, potuerunr íibi 
murare caufam poflcíüonis 3 poííi-
dendo etiam in pi a'iudicium Capi
tuli,Bald.í'w l.penult.C. depign.aEHon* 
8í fatis eam íibi mutauerunt a cüm 
litera fiiftinuerínt contra Capitulü, 
3c conabantur probare,per ipfos no 
fuiíle Capitulum fpoliatum a 6c ta-
men inftantc Capitulo, concrarium 
fuit refoiurum. 

Non obftat dum dicitur^quod in 
omnem euentura fpolium commif» 
fura erga Capitulum fuic attenta-
tum, & ideo licéc piiraum íit ,f de- j 
bet nihilominüs fecundú ante pur
gan. Kip . in ljíamralitery §.nihil com-
munejm.G'&.de acq.pojf. Caíhen. conf. 
400. incip. prius quhm, col. fin. verf .^ 
fmiliterJ^ec.conf.ioo.nu.s.Mcnoch* 
tn primo remed.recuper.pojf. n u m . ^ y , 
Et fuit refolutum in caufa Corto-
nen.bonorura 19. Decembris 1585. 
& 7 . Marti) 1587. coram Cardinali 
Plato. Nara fuic refponfum , quód 

auca 
v. 



1{OU Decani Decif 
attentata pnEtenduntur ex lice, $c 
nulla lis erar incer Capiculum , & 
Fiacres , quia Capitnlurammquam 
fuic citarum, nec vnquam de eo 
tempere interuenic in caxifd.Clemen. 

•prima, vt lit. pend. Lancellocr. de at-
9 tent.c.^.inpmfat.num. 11 . f Et quam-

uis lis faene íncrodudla contra Pe-
trum colonura Capicuii, nihilomi-
nús ipfura Capiculum non afficie-
bat. ,Abb. in c. quoniam frequentery §. 
in aliisi num. x ^ & d . v t lit.non come (i. 
A m prarcenduntur attentata ex eo 
quod poíbappellationem interpofi-
tam á Petro á decreto de immitten-

10 dojiudex relaxauit mandatum. f Et 
hoccafu, dato etiam quód eífec lo-
cus appellationijnihilominüs refpe-
ótu Capituli non pofifunt coníide-
rari attentata, cum Capiculum non 
eílet in lite per fupradida. 

• R O M A N A D E B O M -
bellís. 

Fen. 14. Nouemhm 

S V M M A R I V M . 

l luramentum in litem datur, fiante 
dolo, & dificúltate probationü3 ex 
dolo caufata. 

z Teftes examinati pro informatione 
curid3nonprohant. 

3 Clausula de apponendo alia bona.,Ji 
qua extarent, operatur, vt faciens 
inuentariumy pojjit demde alia bo-
na defiribere. 

4 Húres non tenetur conficere inuen-
tar'mm , niji inñant ibm fideicom-
mijfariü. 

j luramentum in litem non datur^ 
nifivere confiet de bom's fuper qui-
httspetituriuramentum. 

D E C I S I O C X X X I . 

j T 7 V i t refolutum, loanna? non eífe 
X/dandum iuramencura in litera^ 

^37 
quod datur duobus concurrenti-
bus/ci l icét doio,& diñicultate pro-
bationis ex dolo caufata. Bart. in L 
in aciionibuSynu.xiff.de in lit.iur.Vwi" 
pur. c o n f s ó ^ . n u m . ^ . & feq. HbA, 
Paul.de Monte Pico, conf .Cjj ium.j , 
Plot.de inlit.iur.y.iz.nu.iM.enoch* 
de arbitr.caf.zoS.num.i, 

Dolus in pra:fenti cafu non pro
batnr. Licéc enim teftes deponant 
de tranfportatione aliquorum bo-
norum, f tamen ifti teftes funt exa- * 
minati pro informatione curian 
qnare íicuti non probarent pro He
lena, ira quoque contra ipfam pro
bare non debent. Yi izW. in Clem. i , 
num.<) 1 .de tefi. Achill. decif. 1. eod.tit. 
& fuif didum coram me in caufa 
Anconitana aífecurationis,i6. lunij 
praeteriti. Viera quód non probatur 
con.cIndenter,quód iíla bona eíl'ent 
harreditaria Bernardini. 

Nec officicquód Helena non ap-
pofuerit omnia bona ininuentario, 
^uia pofteá in eodem inuétario de- | 
fcripíit alia bona,f potuit hoc face-
re , ftante clatifuia poíica in primó 
inuencario, de apponendo alia bona 
íi qus extarent. f Vltra quód híE- ^ 
res non tenetur conficere inuenta-
rium, niíi inftantibus fideicommif-
faiiis. Ruin.co»/7i55). num.if.lib.$, 
Guido Pa.p.decif.$ $ 1 .Covn.conf. $0 
num.S.ltb.i ,Socm.fen.conf.$ 1 .num.i . 
lib.$.CeTpha.\'Conf.$$6. nu.49. Peregr. 
de fideic. art.$. num.jc). velquatenus 
ipíe hieres velit vti beneficio legis, 
& innemari]. l.fin. in princ.verf.cum 
igitur, c r in §.Jin vero, & in %. pen,C» 
de iur.delib. 

Ex quibus patet, etiam defícere 
fecundura requifíturo,quiadiifficiií-
tas probacionis non prouenit ex 
dolo ipfo.-f-Vltra quód non confiar, f 
fuper qmbu§ bonis fit dandnm hu
iufmodi iuramentum, & tamen re-
quiritur veranotitia eins íliper quo 



2.3S ^ P. D. loan. Bapt. £occm 
pecituj: inTamentum. Ruin . conf.^. tUrikoffmmUs, donampiSitradimus, & 
num.io. líbA. Socin. conf.194. num.i. 
lib.i. Et fenuit Rota coram R.P.D. 
Penia in caufa Romana Compato-
rum i/ .Nouembris 155)5. N o n co-
ftac enim de qualitate bonorura 
tráfportaíorum,&: dato etiam quód 
teílibus eífet credendum, deponút , 
quód erant in quodam facculo. 

P A T A V I N A 
meta. 

D E C I -

Ken. 14. Nouembris 1605. 

5 F M M A R I V M . 

l Non entium nuüdt, funt "qualita-
tes. 

i JDicla teííium obfeúra per/ilios de-
clarantur-t & fupplentür. 

3 Verba^nouales, & térra noua ; f u -
cim nouales)& terrdinouiZinon funt 
id,em. • 

4 Obferuantia dans fidem fcriptur<& 
informi 3 debet efe certa s & non 

t aquimea. 
5 . Hiñoriis ñon creditur , nifi fint 

tales, quod illis a maioribus no-
firis fit adhibita fides. 

D E C Í S 1 0 C X X X IT. 

ADfuntjVt pratenditui-jduo i n -
ftruméta donationis decima-

rum. Primum quod reperitur, & 
Rota refoluit eííe in forma proban-
r i j confeótum de auno 1180. in qno 
Gerardus Epifcopus Paduanus do
nar Conuentui Sanda Mar ía Car-
cecum decimas noualium Paludis 
de Baone, per hac verba, habito con
filio fratrum nofirorum Canonlcorum, 
6 aliorum fapientum , omnes decima-
tiones paludis de Baoney fiue quA nunc 
excolitur, fiue qu£ m^pofierum ad cul-
turam qmcumque' occafione prouene-
rttiVobiSjdr Eccíefia vefira titulo domt-

concedimus. 
Aiterum vero inftrumentum , v t 

dicitur, eft donationis noualium i n 
genere, fadum vt pratenditur de 
aiino 1185). quod non reperitur, in 
quoidem Epifcopus donar per hac 
verba formalia : Gerardus Paduanui 
Epifcopus donationem irreuocabilemfe-
cit eidem Ecclefid, totam decimationem 
omnium noualium de Baone, tam qu& 
nunc funt, quam qm pro temporibus 
fuerint, tam in térra, quam in palude. 
Reperitur tamen exemplum íhuius 
inftrumenti f adumdeanno 1307. 
quod Rotarefolmt i c M a r t i j pra-
t e r i t i , non eí íé in forma probanti. 
Tdm quia fuit exemplatú de. man
dato, éc audoritate iudicis laici, tu 
eciá}quiaadef}: rafura in loco fuípe-
¿ l o , cuius tamen o b í é r u a n t i a m r e -
feruarunt Domini videre , ex qua 
etiam feriptura informi folet íides 
adhiberi; & in difputatione dubij 
Domin i non fe reftrinxerunt ad 
exemplum anni 1307. quia omnes 
acius .funt faóli ante diárum exem
plum, fed ad obfernatiam ipíiufmet 
OTÍginalis,quam deducebanr mona-
chi Carcerum ex confirmationibus 
apoftoiicis , teftibus alias examiiia-
tis , terminat íonibus f ¡cl is , & pIn
r i bus aliis a¿libus,de quibus in fum-
marió concordato per totums&ex 
hiftoria ipíiufmet Congrcgationis 
Camalduieníuim. 

Sed de ipfa obferuantia minirae 
confiare Domini icfoluerunt. Nam 
quantum attinet ad confírmationés 
Apoftol ícas , confírmario Lucij de 
Vibani funt ante d idam donatio
nem de anno 1185». Illa enim Lucij 
eftdeanno 1134. & aliaVrbani de 
anno i i 8 é . Quarejiron p o í r u n t c o -
prehendere donationem fadam de 
anno 1185), qua nondum erar in re-
n i m natura j t ctim non entium 2 

milla; 
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nulííe fint quaíitatesj^wí ^/i^/7r<7- dam de noualibus paladis , tura 
uincia, §.finff.ficen, petat.cap.ad dif-
folmndum, de defhonf. mpub, Vltra 
quód verba vcriufque confirmatio-
nis í imt fatis clara, quod loqauntur 
de prima donatione j quia Liicius, 

Vrbanus rufcipiunt monafterium 
Carcerura fub íua,&: Beati Peni 
prore¿ticne3 & volunt, quód om-
nia bona donara , & concefía 3 fir
ma ipfís raonachis > ruifque fuccef-
foribusJ& illibata permaneancquas 
poftea exprimuncur figillarim , & 
pofteá [cgiim^deámationes etiam to-
titis pa ludü de Baone3Jicut vobis k P a -
duano Epifcopo rationahiliter concejfa 
funt, & eius infirumentum plenius coh-
t inet^c . Ec pofleá confirmanr de
cimas, quas á 40. annis vfqne ad i l -
lud cempus pacifícé poílident, falúa 
fedis Apoftolic^audoritatei&dice-
cefani Epiícopi canónica iuftitia, 
quas Bullas fub vna íh'udura ver-
borü reculi, quia vcraquc eft iifdem 
verbis concepta. 

Nec minüs poteft fíeri funda-
menrum in Bulla Gregorij de anno 
1227. quia GregoriiiSj vt dicitur in 
difla Bulla,inhíErendü veftigiis L u -
cij & Vrbani, verbis eorüdem Pon-
tificum vtens, inqim,-decimatioms 
etiam totius paludis de Baonefimt vo
bis a Paduano Epifcopo conceffum eft}& 
eius inftrumentum plenius continet, & 
iiifrá , decimas noualium Paludis de 
Baone^ &. omnhim 'noualium Fíginoli , 
& c . 'c¡m omnia ven. frater nofler E p i -
fcopPis Paduanus M confenfu Capituli 
fui vobis pia liberalkate donauit,prc.%t 
in iníirumento confeño exifide* confine-
tur. 

Quarc huiufmodi confirmatio 
Gregorij non poteft comprehcnde-
re fecundum inftrumencum de an
uo 1189. donationis noaalium in 
genere,tum quia verba funt expref-
ía s quia confirmar donationem fa,-

etiam quia in diólo inftrumcnto de 
anno 1189. milla habetpr mentio 
Capituli , prout dicitur in coníir-
matione Gregorij, fed folum in pri
mo inftrumento de anno 1180,. ibi, 
habito Confilio fiatrum nofirorum Ca~ 
nonicorum3&c.omnes decimationes P a -
ludis,&c.vt didum fuir. 

Martinus vero V.nihil aliud facit 
in fua^Bulla, quám renouare literas 
Gregorij, fubdens,quód per huiuf
modi renouationem vulr, quod ni-
hil de nouo acquiratLU*,fed antiquu 
ius , íi quod habent, tantummodo 
conícruetur. 

Quantum artinct ad cartulam 
nouem teftium de qua in fummar. á 
num.%. vfque ad num. 11 . licét fuffi-
ceret vnica refponíio, quod fcilicét 
iam Rota coram me refoluit zo. 
Nouembrisanni pr¿Eteriti, non eiTe 
in forma probante, nihilominüs 
líoh folum non concludunt pro de-
cimis noualium in genere, fed con
cludunt prodecimis noualium Pa
ludis : nam primus deponit, quód 
monachi Carcerum percipiüt déci
mas Paludis36¿ hoc feit de auditu,& 
quia foluit decimam de vno campo 
de térra, quam laborar in palude 
Baonis, fecundus vero teftis dicir» 
quód decims terrarum,qu^ funt ab 
illis Zofum verfus Paludem curen-
do verbis ipfíus teftis, funt Eccleíiíg 
Carcerum,&c. Et infrá,quód terríe 
quarú decima litigarur, funt fubtus 
puteum Laurani, &, vt confiar, ex 
fententia arbitral] de qua inf i idi -
ce.tur, iftíE terrae quarum decima l i -
tígabatur, funt in Paiude:terrius te
ftis díck,decimas, de quibiis ageba-
tur,fpc¿];are ad Conuentura Carce
rum ,& hoc fcit.quia á terminis pa-
íitis per maílaiios Baonis ínter Pa-, 
ludem Baonis,& térras Y€tercs5de-
cima terrarum 3 qua; funt ab illis 

. terral 
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terminis verfus paludem eft Eccíe- Peto de Canul i , &C dicir, quod illa 
íi£E Carcerum. & infiá dicit, quód 
laborat daos campos de tena in ipfa 
Paiudc&füiuic decimas iljius terr?. 
Ec quartus teílis dicit, fcire fuilíe 
poíuos términos lapídeos ad dif-
cernendam paludem Baonis á terris 
Veteribus. 

Nec facír 3 quod ifte teftis dicac, 
quod decimse noualiú Baonis func 
Ecclefía; Carcerum , quia ex diótis 
coní la t , ipfum inteiligeie de deci-
mis Nonalium Paludis,quod máxi
me fuadetur ex fequerítibus verbis, 
fcilicét3&; dixit,quód laborat de tér
ra iilíus paludis dat dccimam 
monafterio Carcerum. ^ 

E t quintus teftis dicit5quód deci
ma noualium territorij, & confíni j 
Baonisafcilicét paludis Baonis , eft 
Sanólas Maris ad Carcercs. 

Et fextus teftis dicit, quód lis eft 
de decima terrse Petri de Canuli, Se 
quód illa térra iacet in Brnida , & 
quód eft in amplis Baonis)& dac ra-
tionem ^uiaegomet laboro vnum 
campum in amplis Baonis, & folui 
decimas monafterio Carcerum. Ex 
prxdidis claré colligitur, quód ifte 
teftis loquitur de decimis Noualiú 
Paludis,quia vt infiá dicetur, térra; 
didi Petri de C a n u l i , fnper quibus 
decima príetendebatur, erant in pa-
lude Baonis,& cüm etiam dicatjt ííe 
iñ amplis , debet inteiligi in paludc 
exíiccata ex ratione Tupradida, & 
quia amplum ita accipiturjVt in in-
ftrumento quod datur nu. 8. ibi ex
cepto campo vno,& dimidio in am
pio ipfius paludis. Et ex ratione te
ílis hoc euidenter apparet, inqnit 
enim , quia egomet laboro vnum 
campum in amplis de Baone,&: am
plum accipitur pro palude exíicca-
ta,vt.di¿tum eft.ítaloquitur, & de
bet inteiligi feptimus teftis,quia di
cit 3 litera eíTe de decimis terrarura 

térra iacet in amplis de Baonc , & 
quód laborat certam teiram in Pa
lude Baonis, &: de eo foluit décima. 
Etodauus teftis dicit, quód deci
ma amplorum colligitur pro rao-
nachis Carcerum 3 & collegit déci
mas, ab aliquibus in foíTa Meliori-

. na, in Palude Baonis 3 & quódipfe 
laborauit térras in palude, 6¿ foluit 
decimam : & infrá dicit, quód non 
fuit vbi decima noualium paludis 
Baonis fuit conceíta Eccleíiíe San-
da; Mariae. 

Nonus vero teftis dicit exprefsé, 
quód ipfe- laborat terram in Palude 
Baonis , & ex ea dedit decimam 
Nunciis Carcerum. 

Ex quibus dicendum , quód hu-
iufmodi teíles de v onunt de decimis 
Noualium paludis , nonautemde 
decimis noualium in genere5& qua-
tenus dida aliquorum ex iftis tefti-
bus viderentur obicura , cüm íint 
plures, f declarantur,& fupplentur z. 
per alios.Veral.^m/^zoó. num.$.p.i. 
Bald.inLi.mm.<;.C.de bon.pojf.fecun-
dum tabul. Et ceífat diíftcultas pror-
fus ex ferie fadi;nam eft feiendum, 
vt conftat ex fententiá Commilfarij 
Apoftolicijqua; datur m m . i i , lata 
12. Maij i i 19. quód pendebat lis. 
inter Monachos Sandíe luftina; de 
Padua, & Conachos Carcerum fu- . 
perperceptione decimarum aliqua-
rum terrarum , quas^dicebant mo-
nachi Qircemm , elle de noualibus 
paludis & i n dida fententiá dicitur, 
quód fuit ailegatuin per Monachos 
Carcerum, decimas 6c ius decima-
tionis noualium Paludis de Baone 
eííe Eccleíiíe Carcerum,&: allegaba-
tur titu}us,nempe donatio Epifcopi 
Gerardi, & exemplum inftrumenti 
authentici per Vgerinum notarium 
feripti oftendebatur, quodquidem 
eft ilkid donationis Noualium 

paludis 
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paíuáis de auno 1180. fub ícdp tum 30. fadum 9. Marti j 1160. vhi prar-
ab Vgerino, 6c vt conftac ex cartula 
teftium , fuerunt examinad in hac 
eadem caufa, & conftat etíam éx 
did i s eorum.Quare cüm deponant, 
decimas Petri de Canale fpedare ad 
Conuentum Carcerum, fum intel -
¡ igendi .quód loquantur de decilnis 
N o u a ü u m paludiSjVt conftac ex d i -
d a fententia, in qua pronunciatur, 
decimas prsdió larum terrarutn fpe-
d a r é ad monafterium Carcerum. 
Ex quibus fatis patet, ad quem eíFe-
¿ lum teftes fuerint examinati3rcili-
cct ad probandum, quód huiufmo-
di terrs erant in palude Baonis, 8c 
qnod ad monachos Carcerum fpe-
¿"tabanc didac déc ima ,v t dictú fuit. 

Nec pofitio terminoru fuíFraga-
tur ad oftendendum, quód in f tn i -
rnencum donationis nouaiium i n 
genere habeac obferuanriam j quia 
omnes terminationes huiufraodi lo-
quúcur de decimis noualiú paludis. 
Prima enira 8c fecunda terminatio, 
quíE d a n t u r , » . / . ^ 9.altera de anno 
H5;6.altera vero 1108.abfq; difíical-
tate loquitur dedecimis noualiú pa
ludis i b i , qnod debeant oftendere 
cunda noualia paludis Laurani , & 
i b i terram paludis curiseBaonis 5 & 
verba íunt adeó clai'a,vt tergiuerfa-
r i non poíl int , Immo in fecunda 
terminatione 3 dum aiiqnando no-
miná tu r noualia,fubiungituiv'd eft, 
palus. Altera vero terminatio de an
no 1 no.quíE darur num, 1 o.concor-
dat cum p i í e d i d i s , quia diftinguic 
terram veterem á tena nona ; & ííc 
dicendum eft, intel l igi de ea quae 

5 prouenrt ex exíiccatione paludis. f 
Al iuden im eft dicerejnoualcjaliud, 
térra noua.Licct enim frndus cerr^ 
noqse íint nouaies, tamen non om
nes frudus nouales funt ex térra 
nouafCap. 1 .& cap.quidper nomle^hi 
D D . devej'h. fign. 

Pr^cepcum vero quod datur, ñu* 

cipitur Hominibus Baonis, vt infrá 
ly .dies b o n a í i d e , & ílne fraude de
beant difcernere, & coní ignare no
ualia, & qu£E funt noualia á veter í -
bus rerrisj&r a decimis veteribus,ni-
h i l f a c i t ; nam & ex eo coliigicur, 
feraper fuiíTe habitam rationem ad 
térras veteres. Et ceíTat difficultas, 
quiadie i4. eiufdem meníls Mar t i j , 
homines confignant decimas mo-
nachis Carcerum, & ponunt t é r m i 
nos , & pluriés darur pro confinio, 
Palus, & aliquando dicitur, eft rota 
terranoua, 6¿; paludis. Ex quibus ía-. 
tis patét , quód terminatio loqui tur 
de decimis paludum. 

Nec facit, quód deturpro confi
r i ó palus, quia aliud eftpalus,aliud 
vero palus exíiccata, nec propterea 
poteft d i c i , quód ifta? deciraae í int 
extra paludem exííccatara. 

V l t ima vero termmatio fsda 12. 
Maij izSS.qu^ dicitur, ^ ^ . 3 2 . l o 
quitur pariter de decimis paludisí 
pluriés enim datur pro confinio pa
lus , & aliquando dicitur, quód co
fines diftác á palude,quinqjpeiticas, 
a l iquádo veró fex perticas,&dicitur 
omnia elle noualia, í¡ue nouaria. 

Nec facit, quód aliquando in di— 
dis pofí t ionibus terminorum,dica-
tur verfus moncem, & versus arca-
dam ; quia non ideo concluditur,i 
quód décimas l int extra noualia pa-f 
ludís,quia etiam in noualibus palu
dis poí íunt dari d ida confinia, quia 
non dicitur in arcada , quod eft m 
montibus, fed versus arcadam , a¿ 
versus alia ílroilia loca. 

Et tanre magis prasdida placue-; 
runt Dominis^quia ifta pofirio con-
fínium non poteft forte coní idera-
r i j i i i f i i n decimis nouaiium.palu-
dis,quia palus íiccatnr Saerríc la« 
borantur, quarefunt ponenda con-. 
finia}ad dif t indionem terrarum an-
t iquanmi . H h Et 



^ 4 ^ JR» P« O . loan, Bapt. Coccm 
Ec cclíat omnis diñiculcas, quia v t conftat ex copromií íb quod áa» 

dato etiam qaód huiufmodi obfer-
uantia poíTec verificari tara in pri
mo inílrumento donationis noua-
lium paludis, quam in alio , adhuc 

4 non releuaret, f nam ad hoc vt ob-
femantia det fidem fcriptnraí in-
fortnijdebet eíTe certa,& non aíqui-
uoca.Abbi» c u i n f í n e s e r ^ F e l i n . 
i n capjum Bertoldus»num,i6.dt re iud. 
Se fuit refolutum in Tirafonen. iu-
rjfdidionis de Tudela. i i . Nouern-
beis 16oi. corara R .P .D . meoMel-
iino.Et hoc máxime dicendum eíl:, 
quia nondocetur de eíFeduadone 
iftius donationis! ve fuic refolutum 
in caufa fententias tenutac Pontis» 
Areghi. IO. Martij i j78.coram fan-
¿tiílimo Domino noftro, & in di-
¿fca caufa Tirafonen. coram D. meo 
Mellino i íicuci docetur efFeftuario 
primae deanno 118o. ftantibus con-
firmatídhibusApoíloliciSj&aliis.Et 
hacrefponíione tolietur etiam fun-
damentum quod fit in fenrencia la
ta de anuo i459.quae datur numero 
vltimo > quia loquitur de decimis 
paludis, cum prara de quorum de
cima agebatur, dentur pro confíni-
bus a tribus Valles, nec coñítat de 

.cíFeduatione buius fententiíe, 
Nec prsdi¿i;is oíHcit laudum da

tura deanno n i } . q u o d d a r u r 3 « ^ . 
J^.inceragétespro Eccleíia Sanda 
Theclae de Efte}& Sá&iStephani de 
P a d u a ^ Monachos Carcerum^cu-
ius laudi vigore fuerunt poííti certi 
confines,quia hoc nihil ad id de quo 
quasdtur. 

Mi ñus reíiftit fenrentia arbkraíis, 
ktap.Maij IIÍO. iacer Monachos 
Saníbs luftinae de Padua & Carce-
i-um,qu¿ datur, r ium.í§ , Quia liece 
in ea dicatur, quod penderet lis fu-
per quadam décima poualium Bao-
nis , huiufmodi fentcntiaeft intei-
li|eiida de uoualibus paludis^uanJí 

tur ,««w.24. fadum per §. d̂ ies an
te didam fententiam, conquereba-
tur monafterium Carcerum de mo-
nafterio San¿b:Iuftinae,aquo pete-
bat decimam vnius petiae terrae ia-
centis in palude Laurani, in conc
ilio Baonis > & in laudo Index lau-
dat, quod decima terrx, qua: fuit 
Cambij , fie Eccleíiíe Carcerum, 8c 
alia: décima: confignata:, prout in 
cartuía confígnata per Corradum, 
íint pro indiuifo. 

Nec minüs poteft fieri aliquod 
fundamentum in alio inftruraento 
quod á3.tmynumii6.confeso de au
no i Z I J . quia ibi Salomón >&Bel-
lotus presbyteri Baonis prartende-
bant á Monachis Carcerum deci
mas fuarum poíléffionnm, exceptis 
iis quas propriis manibus, vel fura-
ptibus excolebanc , & fuerat per 
quendam iudicem arbitrum pronu-
ciatum,quod folutis per Monachos 
Carcerum l i k i 6, monets Véneta^ 
nomine íiniti 6c conuenti pretija 
oraneius fuum cederent dióli preS'» 
byterifnper didis decimi^, prout 
ceíferunt.Eth^c fententiafüit con
firmara per Epifcopura , vt in fum-
raarió>»«.i7. fed b^c nihil conclti» 
dunt ad dubium. 

Petitio fa¿la de anuo 1115. quas 
datur^ .28 . a queda Mazzuchello 
de Baone, qui pr^tendebat non te-
neri foluere décimas de vna petia 
terrac pofita in pertinentiis Baonis» 
in loco,vt dicirur, LauranOiVt con
ftat ex alio inílrumento, de quo in 
fummario, Tm-,-j.& 14. efl in palude? 
fed ifte cafus nec aliquid concl;udit> 
per fupradida. 
• Quietantia fa£la Conuentui Car
cerum de anno iio6ac|ua; datur, nu» 
8.a Luccheíio & Dominico de Ran-
duno,¿/e/^.6o. monet£e Vcnetaf,ex 
^uacefíerút diólis Monachis omne 
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ius quod habebam in decima totius tem ad ten as paludis , qus dietira 

excolebantur, vt dicitur in prima 
donatione, & tanto magis, quia in 
terminationejqus datur ««.cj.nomc 
noualium accipitur propalnde, ibi, 
noualium id eft palus, & idem dicit 
quintus teftis in fiimmario3».i7.vbi 
dicit , quac décima noualium, fcili-
cct paludis,&c.Circa hoc tamenni-
hilper alios Dóminos fuit fírmatu, 
íéd íi opus erit particulariter fupec 
hoc agetur. 

paludis Baonis , nihil conciudit ad 
obferuátiam donationis noualium 
in genere. 

Nec tándem releuat,qu6d dona
tio fa&a de decimis noualium, de 
amno 1 iSp.fuit íada inconfecratio-
ne Ecclefiae, in cuius confecratione 
Marchio Oppizzo de Eftedonauit 
manfum , quae quidem donatio ha-
buit effedum , cüm poftcá Azo vi
gore teftamenti Oppizzi dederit di-
d:um manfum, vt conftat exinftru-
mento quod datur,»«w.(5. quia hoc 
non conciudit ad obferuantiam in-
fl:rumend,cum potuerit inftrumen-
tum confingi,vt concordet cum di-
¿ta dohatione Marchionis, nec per 
neceííe iftud inftrumentum dona
tionis Marchionis conciudit, quód 
huiufmodi inftrumentum íítin for
ma probanti, cüm in eo nulla ha-
beatur mentio de donatione deci
marum fa¿la per Epifcopum. 

Quod dícebatur de hiftoria Mo-
nachorum Camalduleníium , eft 
confcda á quodam Monacho,5¿ eft 
moderna. Vnde licét in ea regiftre-
tur huiufmodi inftrumentum , ra
in en hiftoriis non creditur'jniíi íint 
tales , quód á maioribus noftris fit 
fidcs adhibita. Abb. in c.cum caufam, 
fub num. 1 .verf.ex h ü infero^de frohat. 
Se debet apparere,quód fit approba-
ta. Parif, conf.z^. m m . i ^ M b A . v e i 
quód fub cuftodia publica remanfe-
nt . i£gid decif.jo. 

Dicebat etiam vnus ex Dominis, 
quód credebar,n5 eífe difFerentiam 
ínter primam &: fecundam donatio-
nem,quia fecunda poteftinduci ad 
intelledum primas; nam in fecun
da dicitur, decimationes omnium 
noualium de Baone , tam quas non 
funt, quám quas pro temporibus 
fuerunt tam in terra,quam in palu
de, reftnngere videntur generalica* 

V A L E N T I N A 
cedis. 

M E R -

Lm<& ij .Nouemhris 1^05, 

E P I T O M E . 

Quoad folemnícates, S¿ ea 
quas oriuntnr fecundum natu-
ram contradus, tempore con-
tradus, locus contradus de-
bet attendi: locus vero defti-
natae folunonis, quoád ea quse 
veniuntadimplendapoft con-
tractam. 

S V M M A R 1 V M . 

1 Vhi litcYA náftuntwri ihi contra,' 
Bm dicitur cekbratm. 

í Statutum prohibens contrahi Jim 
certa, fokmmtate, non extenditur 
extra territorium. 

3 Solemnitates loci contraBus^ debent 
in contracin adhiberi, & nwn.j. 
& 7-

4 Vbi folutio eft deftinata , ihi con-
trañvu cenfetur cekbratus 3 quoad 
eaqu&in loco destinau foiutionis 
adimplendatnum.C. 

8 Cabella pro contrathî dehet film m 
loco deftinata foiutionis.Sed cantra-
rium veriuStnum.y. 

1 o Statutum laicorum non ligat ckri-
eos, H h 1 D i 
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D E c i s r o 

R. P. D. L w . Bapt.Coccm'í 

C X X X I I L 

DOmini perftiterimt i n refólu-
cis j fciiicét denegandani eífe 

remiflbriara ex capite irreleuanti^, 
2 f quia cum in Vrbe concrafhis fin 

celebratus,ex quo inca D.Viues re-
ceperit literas Comitiíí-E,Bald. m l. 
multuminu.iü. C.ft quüalteri/velftbi) 
cum alus allegatis in deciííone fa-
áta fub die z.Iunij praíterid, etiamíí 
probare tur adeífe con í l i tu t ionem 
Vei ftatutum prohibens, mulieres 

2 contrahereí íneeerEa folemnirateif 
adhoc non exccndereuur extra terri-
to r ium, cúm non prohibeat mulle
res ü m p l i d r e r contrahere, fed íine 
certa folcmnitate.Bart,in Li.nu.$i . 

$ C.de fum.Trmk,& fid* CathoLfEz 
.ideo quoad eaquae refpiciút íb lem-
nitatem adus, vel quas oriuntur fe-
cundüm naturam ipíius contradus, 
f émpore contradusa& debentadhi-
beri in con t rad i ! , vel impleri tera-
pore concradus 3 attenditur locus 
ipíius contradus, l.fi fmdm y vhi 
Aret . í» fimm.jf.de euiU. & l a t ép ro -
fequirur Gzil.ohfeKii^num.i.lib.í . 
Euerard. conf.yS. num, i í. verf.modo 
pe eflyMyfíwg.obfer.813. cent.4* 

^ N o n obftatj quód íolut io eft de-
ftínaca Valentiaí, & ideo ib i contra
dus cenferi debet celebrarus, l.qtu-
royff.de foliitdxotraxiffe,ff. de bon.auth. 
iud.poffidX}\ii& refpondebaturjquód 
dum qua^ritur , sn in deciforiis íit 
obíeruandus locus contradus 3 vel 
deftinatít; folutionis ; aun qua:ritur 
quoád ea quíe refpiciunc folemni-
ía tcm a ¿tus , vel qus oriuntur fe-
can dum naturam ipíius contradus 
fempore contradus,& debent adhi-
beri in contradi ! , vel impleri tem-

I pore contradus,vt d i d u m f u i r , f & 
tune inrpicienda eft obferuantiajfeu 
lex loci , in quo contradum fuit, 6c 
Ira procedirj dj.jt fundmff.de emíL 

Auc quasritur quoad ea quae ve-
niunt implenda poft contradum in 
c íTeprodudum , in loco ad iraple-
tionem deftinato , f & eo cafa non ^ 
eft coníideranda lex , vel con fu cru
do loci i n i d c o n t í a d u s j f e d deftina-
tas folutionis : 8c ita procedunt tex. 
in Lcjturoy jf.de jolut.& in L contraxif-
f e f f . d e o b l i g . U a diftingnit Barr. 
in l:mnBos populoSynuA 3 . ^ feqq.Cde 
fumm.Trmit.&fid.Cath.& in Linfrin-
cipioy ff. de vfur. Bald. in d.l.fi fHndms 
num.iff.de euici.O' in d.Lqmro, nu.z*. 
jf.de folut.Ang.in dJ.ffmduíynum. 1. 
jf.de eui'cl.in d.l.i.mprlnc. verf.i.notay 
ff.de vfur.Eücta.tá.conf.jS.mim. 1 í.cr 
num.i-y.MyCing.obfer. Si.nu. 3 .cent.4. 
Surd. decif.nj.num.i. Ofa.ích,decif. 
1 i^.num.^. 

Ex quibus, cum verfemur in pri- 7 
mo membro d i f t i nd ion i s , feilicéc 
quoád ea qua: refpiciunr perfedio-
nem cocradus, & eius íubftantiam* 
méri to debet attendi locus celebra-
t icontradus per fupradidá. QUÍC 
etiam fufficiunt prorefponí ione , & 
in te í l edu ad ea qiue i n contrarium 
allegantur, 

Nec facit quod dicebaturin fpe-
cie ad probandum, quód contra
dus non fuit perfedus Roma^ffei- & 
l i c é t , quód fi vendido fuit fada i n 
cerro loco ,& in alio deftinara folu-
í io , in loco deftinatas folutionis de
bet folui gabellajex quo ibi contra
d u m fuiíle dicirur. Tiraq. deretraB, 
lignag.§. 1 .glo f . i .num.w* Fuit enim 
refponfum, quód licét ex prasdidis 
patear , hanc opinionem non eñe 
tu tam, t ramen ex abundanti fuit 
etiam d i d u m , communem opinio
nem eífe in contrarium,vt per Dec. 
in c. 1. rmm. i j é . in prima leñum, de 
iudlc.Kül.conf.ioo.m.y. lib.3, 

Nec fubííftit quod diecbatur , i n 
omnem euentum fententias Rota-
leseííe iniuftas, quia íi locus defti-

itatíe 



Rou Decam Decif 
natíE foíutionis eíl: attendendus in 
his qnx veniunt ex poft fa6to}adeft 
Valentiae ftatutum , quod Aduocati 

• Si Procuratorcs non poííinc petere 
ralarium , nifi pro quatuor anuís 

10 príereritis. f Nam huiufmodi ftatu-
tum no ligar Eccleíiaíticos.Anchar. 
conf 'éi. num.i. Abb. in cap. Ecclefia 
SanSla Mariis,, num. i .verf.hoc djSium, 
vbi etiam Felyn.nu.ioi.m finívetf.cr 
pro ifia dedaratione, de confi. Socin. 

T O L E T A N A 
maium. 

D E C I -

Lun& 17. Nouembris 1(305, 

S V M M A R I V M . 

1 M a g ü atteditur caufa aUm^quam 
ipjius aüus exerátium. 

z Parochas vniuerfalü hahet fun-
datam intentionem m omnibm ds-
cimis* 

D E C I S I O C X X X I V . 

T p V Vbitaui, an conftaret de quaíí 
i ^ / p o í l ' e í í i o n e vniuerfali Prioris, 
percipiendi décimas in cafu , & ad 
eíFeótum de quo agitur. Et Doraini 
capiendo dubium in abftraóbo, non 
autem cum eífeólu , & in concreto3 
ita vt prcEUidicerur moniahbusjquá-
do prata arrendáuir, affirmanué re-
foluerunr, tum ex titulo Alexandd 
tcrtij aííignantis miliabus omne 
terntoriuraiquod á Mauris recupe-
i'aretLir}volencisj quod deciras fol-

2 uerentur clericis j f quo titulo vni
uerfali ftantejtna^is attenditur cau-
faaótus , quam ipííus aélus exerci-
tium.Bald.¿« /, 1 .in repet.nmn.i^.verf. 
tu die.C.de emancip.lib. Feli n in c.aud'i-
tü3num.ic).prope fin.de prafcript. Et 
f u i t d i ¿1: u m i n c a u fa To 1 e c a n a a n n a -
Carum^ 16. Februarij i j 81. coram 

245 
Cantuccio, & alias fspius qnam ex 
ftabilimencisjde qnibus in fumman 
nu.i.&feqq. in quibus exprefsé dif-
ponitur, íuper decimis huiufmodis 
de ex teflibus qui danrur in fum-
mar. «^w.y.apertis verbis deponen-
tibusjde huiufmodi poííeílionc vni
uerfali. 

Ec celfat etiam difficultas , quia ^ 
Prior exercet curam vniuerfalem 
animarum per elcricos fuos, ad nu-
tum amouibiles j quare etiam de in -
ae habet intentionem fundatam in 
ómnibus decimis, c.cum contingat̂ de 
decimis3c. Ecclefias. 13 .qmfi. 1 .c.ad de
cimos, de reft. jfol. 6. Puí.decif, 371. 
num.i.lib.i. 

R O M A N A V I N E ^ E D E 
Brunis. 

Mere. \<¡).Nouemhris 1603.. 

S F M M A R I V M . 

1 Termini fubfiantiaks, an flnt fer-
nadi coram A C. in expeditione ne-
gotij pr'mcipalis. 

1 ¡n cannexis fit extenfio, de perfona 
inperfionam. 

$ Pan potefi iudicü iurifdiuiionem 
prorogare. 

4 Sentetia eji nuüa^no vifis aüispro-
batoriis.-Limita quando pars fuit 
negligens in transportando, nu.^. 
Pr&miffa tamen monitione iudicis* 
num.6. _ -

7 Termini fubftantiales feruati, & 
pluries reiterati, habent vim moni-
tionis. 

8 ConciL fridl feíf.24»c.io.§. pr^-
rcreaj, habet locum in caufa appel-
lationis j non autem in aliis caji-
bm. Item in caufis Ecckfiañic.is 
tantum 3 non autem, in profanis^ 
etiam quod venantur coram iudke 
Ecclefiafiico^u, 1 o. 

H h 3 5» Ca 



2 Cafa o?mj]ks remanet in diifoji-
tione inris communü. 

11 Obligatio y & aBio femel extinña) 
non poteft amplius reuiuifcere. 

D E C I S I O C X X X V . 

DVbicaui, an decretum reuoca-
tionis mandati^elfet mi l lum, 

icavc poíret procedí ad vlceriorem 
exeqmnionem ipfius mandati. Et 
D o m i n i , quantum attinet ad nu l l i -
tateSíhabuerunc aliquam difficulta-
tem , quia non fucrunt feruati ter-

. i r i im íubftanciales, licét i n T r i b u -
nali Auditoris Camera;, in exequu-
tiuis , & in reuocatione mandatorü 
non feruentur , tamen in hoc cafa 
non fuit íimpliciter reuocatum ma-
datum , fed expeditum negotium 
pr inc ipa les f a á a condcmnatio i n 
expeníis:Dicitur enim in citatione, 
ad videndum reuocari mandatum 
curtí ómnibus inde fequutis , & in 
cxpcnfis condemnari, attento quód 
fuit rclaxatum pro prartenfo crédito 
cx t indo ante relaxationem d i d i 
mandati ,& fada fuit pofteáinftan-
t i a ,v t imponcretur perpetuü íilen-

i t i u m . f Vnde videbatur , términos 
fuiíle feiuandos,& dandas eífe dila-
riones. 

Alia nul l i tas ,quód deputatio bo. 
me. D.Guidij non afficeret D . Me-
rend3m,ex quo fuit fada ad inftan-
tiam hsredum Bcnedidi Carotij 
creditoris loannis Pauli Bruni,con-
tra Vi rg i l ium Brunum patrem V i r -
giniíE Brunar,& ideo non excederet 
didas perfonas;n6 placuitDominis, 
quia huiufmodi caufa eft c5nexa,& 

L indiniduacum caufa D.Merenda;,t 
quo cafu fit extenfio de perfona ad 
perfonara. A f f l i d . decif.tiy. num.i. 
Hofticn. in fumm.de offic.md.deleg.§. 

3 efmhmmodü, verf. & in fumma. f Ec 
3 D.Merenda comparendo coram i u -

dice p-cardido,^ faciendo¡ adus i u -

11. P. 7). loan. Bapt Coccini 
dicianos,potuic eius i u r i rd íd ionem 
prorogare, /. i . C.de iurifd. omnaud, 
í lante máxime reconuentione fada 
per D.Mcrendam, ad fubhaftatia-
nera vine^,per quamiudex fíccom-
petens, fí priüs erat incompetens. 
A f f l i d . decifzy.mim.í.verf.mcontrá-
rium. 

Nec poteft iuuad D.Merenda ex 
capite crror is , cüm íic iurifperitus, 
Alex. conf.ii, num.j. verf nec adhoG 
ohfati lib. 6. 

Minüs facit habita i n confidera- 4 
í ione tertia nuilitas ex defedu non 
tráfportationis adorum.Licet enim 
fententia non viíis adis,etiara pro-
batoriis,íit nulla,tanquam fine cau
fa: cogní t ione ht3,,Lproperandum3§t 
&fiquidemyyhi Bat.num.ó.C.de iudt 
idem Bzw.in l. i.num.<¡. C.de edén. 6¿ 
ib i h\ex.num,%.&feq. Cagnol. num, 
68. verf. fed oppoftum3 late Fclin. in 
c. Ecclefia SantU Mari&y num. 17. dt 
confi. Nih i lominüs p r sd ida non 
procedijnt,f quando vna pars pro- , 
duxit probationes fuas , & altera 
fuit negligens i n tranfportando, 
quo caíu uidex fuper produdis pro
nunciare poten:. Alex. vbi ftipra^u, 
é .Rimin. ibidem,num.ii. verfiimitay 
& infra.Cagnol.num.jo. Felin. ind, 
c. Ecclefa SanÜa Adari&t in prima 
mit.num. 18. Et fuit refolutum i n 
Maioricen.Pcenitentiaria:,& Cano-
nicatus 4 .& iS.Fcbruarij 1591. co
rara R.P.D.Gipt io . f Et licet requi- g 
catur monirio iudicis ,Cagnol .^ .««. 
70. fuíficic tamen , q u ó d termini 
fubítantiales fucrint feruati,& p lu-
riés reiterati , f quia inferuiunt pro y 
moni t ione , vt dicitur in allegara 
caufa Maioriccn. Ec de hac negli-
genria D . Mcrcndx non poteft du-
bitari,quia diftulit per tantum tera-
pus,coram índice fubdelegaro fuas 
probationes exhibere , vt fuic d i d u 
i n allegara caufa Maicricen, 

Nec 



Tfy/tf Decam Decíf 
j Nec praedídis refiílic decretum 

Sacrofandi Concil.Tnd;/^24.í:.2o. 
§.pr£terea, de reformat. quia loquitur 
in cauraappellacioms,& íic qnando 
a índice a quo}ad iudicem ad quem 
ümnia aíta funt tranfporcandajnon 
autem quando vna ex partibus non 
exhibe: aliqua ada coram delegato 

\ 9 fada ipfi fubdeíegato , f Piopteieá 
V ifte cafus tanquam omilíus remanec 

in diipoíuione iuris coramunis, /. 
commodtjfime, jf.de lib. &pofih.Et ita 
fliit reíblurum in dióla Maioricen. 

l o f Vltra q u ó d , vt bis refoluit Con-
gregatio Illuftriííiraorura interpie-
tum Sacrofandi Concilij, eius diíV 
f)ofizio,md.cap. propterea habec lo-
cum tanturamodó in cauíis. Eccie-
íiafticis, fecüs autem in cauíis pro-
fanis, etiam quód vertantur coram 
iudice Eccleíiaftico ; 6c fequuta cft 
Rota in caufa Romana lignorum, 
23. lunij. 1603, coram R.P.D.meo 
Sacrato. 

Quantum attinet ad efTcdum 
dubij, abfquc difficultare Domini 
dixerimt)daca nuilitate decreti,non 
poíí'e procedí ad exequutionem 
mandati, cum iam fuit rerokuum 
coram R.P .D. nunc Epifcopo Pa
cen.14. Marcij iS97' quod manda-
tum fuit rclaxatum pro crédito ex-

i 1 rindo, f Quare obligatio, & a d i ó 
femel extinda non porefi: ampliús 
teuiuifcerej/.^/íi res^.areayjf.de folm. 
Linter,ftipulantem^.nam cum t¡uü>ff* 
de verb. obligat. 

F A V E N T I N A D E 
Paíiis* 

Ven. 2.8. Noucmhris 1603, 

S V M M A R I F M . 

% Jliandatum relaxan non pGteJl) 
non praclft liqmdatione. . 

147 
z Ineo in quo dm perki concordante, 

non eft opm eleílione tertij. 
5 Mandatum potefl reía x a r i , etiam 

in iüo qttod, virtualiter continetur 
in decreto» 

4 Decretum fuper exeqmtione in~. 
firumenti, vel liquidatione , dici~ 
tur interloqmitorium. 

$ Mandatum interloqmtor'mm re
laxar um intra 1 oMes ad appellan-
dum3efi validum* 

6 Fideicommijfarim non potefl pro* 
pria authoritate ingredi pojfejfio- . 
rem rei fideicommijfarU, 

7 Exequutio fafla in re maloris v a -
loris, illud plus debet reddi debi' 
tori. 

D E C Í S 1 o C X X X V I . 

ALphonfus & lulius occafíone 
fidcicommilli Annibalis, cu i 

fadus eft locus per obitum Bartho-
l o m e i , deuenerunt ad concordiam 
quód Alphoníus, qui inpoíTeílione 
exiftebat, daret lulio odauam par-
tem bonorum Annibalis^cum cena 
parte f iuduum3& quartam partem 
bonorum Bartholom^ijpariter cum 
certa quantirate f ruduum , quas 
porciones partes ipfa: intellexerunr^, 

,dcdiidis oneribus , quorum dedu-
d i o n e m , 6¿: alias difFerentias remi-
ferunt ín perfonam llluflriííimi D. 
Cardinalis Matthaíi, & infuper pro 
affignationibus faciendis elegertint 
peritos, cum facúltate in euéntum 
difcordiíEjtercium eligendi. Pcrirus 
Alphoníi pofleá reruiit, odauam 
partem , he quartam afcendere ad 
certamfümmam3cum quanon con-
cordauii: peritus Iulij,&abíque alia 
eledionetertij partes aduieruntll-
luftriílimum Cardinalem Matcbarú,. 
qui laudauit, certas concordias fa-
das per Alphonfum cum Camilla 
vxore Annibalis, & Maldina vxore-
Eaithüiom^i íiiíFragari etíaHi lulio* 

His, 



¿48 % f * 
• His peradis^ulins prodadis d i -

¿bis asílimacionibas , ¿¿ lando l i l t i -
ftciffimr D. Cardinalis M a t t h i i pe
n i c coram Auditore Camera:, iuxca 
relationem periti Alphoníi & íén-
tentiam d i d i Domin i Cávdiííklis, 

"relaxari mandarum>, qni Auditor 
Camera; relaxauic- mandarum de 
immitcendo ín poíreílionera torna-
lurarum 95. cerra fumma pecunia-
n i m , & illius vigore fuir faótaexe-
qiuirio ; S¿ qnia mftiria huins man-
dati pender ex eo3 an Auditor Ca
mera exceílerir -reíanonem periti 
Alphonfí ; & laudura Cardinalis" 
Matchaeij quod pender á compyris, 
Tk ideo opus elle viderur eleólione 
perírijideo omi ífa pronunc iufticia, 
feu iniuftitia huius mandari, voluí 
partÍGulariter videre5an mandarum 
relaxatum, 62 exeqruuio íinr va
l ida. 

Et quantum artiner ad relaxario-
nem mandari, fuir re íolutum pro 
validirare,quia non docetur de eius -
nullicate , quam oftendere tenecur 
Alphonfus , cúm íic fundament-um 
inrentionis fuá?, 

y Non obftar , quod huiufmodi 
mandarum fuir relaxatum3non pru
ína liquidatione, quíe ramen reqai-
rebarurjGaleC^e lüjuid.nu.7.Sc Cxf. 
de Graíí! decif.i. -mm.10.de fent. ex-
comm. 

Nam fuir rerponfum, qnód cum 
lulius voluerit ftari liquidarioni fa-
¿ta: per perirum Alphonfí , & ilíe 
liquidauerir in minor i fumma , quá 

, peritus ipfemet l u l i j , f in ea parte 
dicunrur concordes, quare nec erar 
opus ad hunc eífedú eleólione rer-
t i j periri, ad rradira per Dec./w conf. 
100. ^»z .6 . Rolan. conf.}$. mm.6. 
ml . i . 

Minüs facit , quod mandarum 
fnic relaxarnm vltra iftam fummam 
liquidatam per perirum Alphonfí , 

loan. Bapt. Coccini 
quia hóc obuenít própter laudutn 
llluftriílimi Cardinalis Marthaíi , 
qui laudauic, concordias faélas per 
Alphonfum cum Camilla,& Mald i -
na fufFragari lulio , & íi in exequu-
tione illius laudi excefílt Audirof 
Camera;, hoc refpicir iufti t iam, vel 
iniuftiriam mandan , ve diótum 
fuir. 

Nec fübfíftir, quod mandatum 
relaxarnm non concorder cum de-
crero faóto , f quia cum in decrero J 
virtualiter corinerenrur omnia qux 
ftint in mandato >index potuit i l l ud 
co modo relaxare. Aííli 'd. decif.jt. 
nu. '$. Vcáemon. decif.$. p.nu. 24. 

Miuüs fubíi í l i r jdnmdici tur ,qnód 
ab huiufmodi decreto fuir appella-
runij & ideo non poruiííe deutnire 
ad relaxationem rnandati, quia non 
docetur de appelknone,nce de ea 
in adis conílat . 

Nec facit, quod mandatum fue-
ri t relaxatum infra decem dies ad 
appcl landúm, f quia cum decretum a 
fuilfet interloquutorium, vt eft de-
crerum fuper exequntione in í t ru-
menti. R imin . inn. conf. 106. & fu-
per liquidatione in í l rument i , ídem 
Rimjn. conf.100. f non procedit re- j 
gulasparia e í íe , fuiíle appellatum & 
eííe infra tempns ad appellandnra.5 
Lancell. de attent.p.i.cap.i i.nu.^o. 
& 5 i.poft Francquem allegar, in c. 
fuper eo, num.y.de appell. 

Quantum artiner ad exeqnutio-
nem mandan , Domini inclinabant 
pro nullitate, cüm-enim lulius vel-
let confeqni certam portionem hír-
rediraris,f non porerac ingredi pof- $ 
feííionem alicnius reí particularis 
propría audoritare, p ront ingre í lus 
f u i r , exequendo mandatum fuper 
rebus fíbi beneuifís. adtex.in l . z .C . 
cjHando,& quihus ^.pars lib.io.Kip.m 

id l.mcjuartam3 num.i 15. cumjeqq.]j.a 
leg.falcid. 

A l i ^ n i 



Rote Decam t)ecif, 149 
Aliqui taraen ex Dominis non 6 Indternatmis efi declio dtcrnati-

confentiebant huic motiuosdicen-
tes , quód agitur de exequutione 
niandati, quod pocuit exequutioni 
mandan íupei: quibufcumque re-
húSiSl licéc opponatur,quód res fu» 
per quibus fuit fada exequutio íint 
maiqris vaioris quam íit debitara, 
tamen refpondebatursquod etiamíí 
hoc probaretui-jt nihilominus exe
quutio non vitiaretur.fed illud plus 
eííet debitori reddendum. Alexand. 
in l . m ñ e poJfidet,num. 13 ff.de acq.fojf, 
Soein. ibidcm num.i $ .verf.aliquando. 
Se fuit late deduétum in caufa R o 
mana dotium de Zoppis, fié n u . i , 
j.Ianuaiij 1584. 

Ex qnibus ílatui iterum audire 
fententias Dominorum meorum. 

R O M A N A E M P H Y -
teuíi^. 

Ven. 28. Nommhris 1 (503. 

E P I T O M E . 

Emphyteoíis acquiíita pro 
fucceíToribus defeendentibus, 
non eft ha:redicana,& íi proro-
getur , cenfetur cum iifdem 
qualitacibus prorogata. 

S V M M A R I V M . 

1 Tnueflitura f a B a fmplkiter 3 ad 
certam generationem, fine nomine 
h&redumjion dicitur hereditaria, 

z Secunda inueflitura recipit inter-
pretationem a prima. 

3 Prorogatio cenfetur fac ía cu iifdem 
cjualitatibus^ nu. 15. 

| Quilihet cenfetur fe conformare 
fiatuto patria , fecus f conflet de 
contrario,nu.%.a qua vr&fumptiom 
facili receditur, nu.y. 

ue acqmrenus. 
7 Sequentia declarant prxcedentia. 
10 Nomine fuccefforufn ven'mnt h&~ 

redes3cum heredes dicantur de iure 
ciuili, Juccejfores de iure pretorio, 

11 Pater in duhio cenfetur flipulart 
pro filiisiVti heredibm)& num. 17. 
Secmin emphyteoji, quando non. 
efifaBa mentio heredum, nu.iS. 

12 Verbumfdefeendentibus)poJitum 
fine copula, & pofi verbum ( fuc-
ceííoribus ) illud qualifcat, & 
comprehendit fuccejfores fanguinih 
1 ^ . E t an intelligatur de heredibus, 
n u . i } . 

16 Emphyteofis hereditaria non habet 
ejfeBum, nifi adfmt heredes m ñ i ~ 
tuti. 

19 E x proprietate fermonis, nomine 
defeendentium veniunt etiam fce-
mine, & nu.2.7, 

10 Confanguinei dicuntur agnati , & 
qmcumque modo fanguine coniun-
B i , n u . n , 

2 2 Illegitimus qui non potefl fuccedere 
vt i heres patrü in emphyteufi, an 
dicatur primus acquirens, & nu. 
24. 

23 I n generali diffofltione non venit 
emphyteofis non hereditaria. 

2 j Claufula pofita in parte exequu-
t iua , non am^liat, ñeque immutat 
naturam diípofitionis. 

16 I n emphyteoji pro re in reco^ni-
tionem, módica qumtitas folui-
tur. 

28 Creditmn melioramentorum cum 
al iü debitü campenfatur, 

D E C I s 1 o C X X X V I I . 

DOmini vnanimiter pcrftiterút 
in refolutis; Suipiriae, & litis 

cófortibus competeré adionem ad 
recuperationem doraorunijde qui
bus agitar 3 & illis dandam efíe im-
mií í ionem, fiante nuliirate vendi-

l i tionis 



i$o ^ P. D. loan. Bapt facciní 
tionís faáfca; peí" Lampodium Fabii- Non obftatj quód m prima inue^ 
cioji icc obílare exceptionem me-
li©ramentorura,cüm Tomatus facis 
habeat intus, quod extra prsetendi-
tar.Quód autem talis a d í o compe-
tac SuIpitiíE &al i i s , vkra deduda 
in alia deciíiorre, hoc euidétíüs ap-

2 paree,f quía prima inuefticura noa 
fuir hereditaria, cúm fuerit facta 

. íimpliciter ad tertiam generationé. 
C lzv .m §. emphyteHjiSiquii.fi.57, in fin. 
Couzx.var. refol.lih.i. cap.iS.ntím.4.. 
verf. quinto deducitur. Ec quamuis in 
ca íemel habeatur mencio hairedú, 
hoc tamen eftin nominatione, non 
in vocatione generationis j quare 
cüm iíla prima inueftitnra non íit 
hereditaria, ita dicendum etiam eft 

i de fecunda,f quae aprima deber in-
•terpretationcm accipere, & decla-
r a r i . R u i n . c ^ i S7.«/Í»?.I .//¿.i .Parif. 
conf.ii.nu.GáfJib. 1. Cephal.íwz/^c?. 

i num-ioi. & feqq. ^ prefertira cura 
iíla fecunda íic prorogatio prim^E 
inucíl iture ; qaapropter cenfetur 
fada cura iifdem.qualkatibus, l.fed 
^ ft manenteifi.de precar.l.Labeo^ 2. 
§.hac autemff.de arbitr. Bart. i« /. i.jf. 
CT pofi operls, ttum. 5, verf. fed fi in 
tentum annomm, jf. de mu. oper.nunc, 
Ceph.íú.d.conf.$6y.num.ioi. E l ver
ba prorogationis funt fatis clara, 
cüm Gnndifaiuus acquirat pro fe, 
& Elu i ia , 8c ÍLicceflbrjbus defeen-
denribus, quocumque nomine nu-
cxipentur , & quocumque confan-
guiniratisiure fibi ateineant in per-

4 petuum, f qnare cura nec in fecun
da fít fada mentio hajredura , fed 
defeendentium, no eíl hereditaria. 
Ciar, in §,emphjteujís, qudífi. 16. verf. 
emphyteufis non efi hereditaria. Vnde 
cüm iam íit íirmatum per duas de-
cifiones , confiare de legidmatione 
perfone Sulpide>& litis cofortium, 
nec non de identitate domorum, 
ineritó illis compede a d i ó ad illa-
lum íecupe^ationera* 

ftitura Gundifaluus acquirit ad ter
tiam generationem mafculinam,feii 
foemininá,vel ad tertiam generatio-
nemiquai^ftante ftatuto excluíiuo 
fceminarurascenfentur foemine vo-
cate in defedum linee mafculine, 
8c ideó non potuit piimus acqui-
rens pr-eiudicare raafculis^ í iSuI-
pitia pretendií:,noii adeíie mafeulos 
in prima inueílitura vocatos 3 ü h i 
onus hoc probandi incumbir. 

Nam per Dóminos fuit reípon-
fura, qu6d3qaicquid fin de illa que-
ftione , an primus acqukens poílií: 
preiudicare, de qtia non eft opus 
tradare in prefenti cafii,non eft ve-
rum in hac fadi fpecie, quód foe-
minee í íent vocate in prima inue
ílitura poft mafeulos, nam tune eo 
modo cenfentur vocate, quando 
non apparet de contraria mente tc-
ílatoris, quia didum D o d o r ú fun-
datur in eo f quód quilibet cenfe- j 
tur fe conformare cura ftatuto pa-
trie.Brun.í« traB, de fiat. excluf. fos-
min.art.%. qmfi .z i .rmm.i* & feqq* 
Anchar.cc^izy. num.^. verf.i.prin-
cipaliter moueor Dec 'iz.reíf.^C. 
vol . i .^r conf.} o.num ^o.lib.f. 

In prefenti vero cafu conftat de 
contraria mente Gundiialui , quia 
Gundifaluus in prima inueftitura 
non acquiíiuit íimpliciter ad ter
tiam generationem fed ad tertiam 
generationem raafculinam, feu foe-
mininara j 7 quare ftante alrernati- C 
ua,y«¿erat in eledione Gundifalui, 
quam generationé vellet. c.in alter-
natÍHÜ3de reg.iur.in 6.§.penult.infiit.de 
hared.infiit.Baxx.in l.fi ü qui ducenta3 
§.verum]} nu. 1. &Jeqq.fi.de reb. duk, 
cura aliis. Quod etiam ex eo appa
ret 5 quia in prorogatione primó 
nominauit Eluiram filiara j&eius 
defcendentes,&: poílea filios mafeu
los. Qiu.are fatis conftatripfum non 
tabnil ie aüimijra in prima imiefti-



titra vocandí fcerninas poft mafcu-
7 l o s i f c u m fequentia declarent pra> 

cedentia,l.fed lulianpu,§.interdHm)& 
§.proindeff.ad Maced. A y m.conf 126. 
m.6.Smá.conf.}66.mm.i4.Uh.$. 

C ü m igitur conftet de cont rar ía 
mente Gundi fa lu i , non eft locus 

8 conc lu í íon i , f quód voluerit feco-
formare cum difpofitione ftatuti. 
Socin.iun.c^/]71 .nurn.^i.verfdemu, 
& ^ r í o ^ . i . I l l u f t r i f f i m u s Man tic. 
de comeci.vlt.vol.Ufc6. tit.y. mim.14. 

2 f íjtante máxime, quód ab ifta pre-
fumptionc facilé'receditur. Corn . 
conf. 5) 1. num. 1. verf tamen de facili, 
vol. 1 .& conf.iox.num'.n.trope fin.vol. 
3. Et fequuta eft Rota in caufaMo-
tis Falifci 24. Februarij I ^ ^ . S Í C O -
ram me in hac caufa. 

N o n obftat3quód in prorogatio
ne non eft emphyteufis acquifita 
pro Gundifaluo)& defcendentibus, 
led pro Gundifaluo , Eini ra , & fuis 

10 fucceílbribus defcendentibus, f & 
nomine fucceííornm veniunt here
des , cüm heredes dicantur de iure 
c i u i l i , fucceíTores vero de iure pre
tor io .Alex. row/^ .Tww.i . & q.lth.i, 
Vaxiíconf.^G. num.io.lib.^. Syluan. 

11 conf.$0. num.10. CT'11.cum aliis, f 
Eoque magis cüm in dubio pacer 
cenfeatur ítipulari pro filiis here-
dibus.Surd.poft úios^ecif.^n.num. 
}i .&feq. 

Quia D D . p r e d i d i loquuntur i n 
emphyre \7 acquifita pro heredi-
bus ,& iljcceíroribus,& in aliis ter-
minisj in quibus nos non verfamur. 

12 f N a m i n hoc cafu dicitur pro fuc-
ceíforibus defcendentibus , quod 
verbum defcendentibus 3 fine copula, 
& qualifícat verbum fuccejforibmy 
& i l lud reftnngir, ita v t non poíl i t 
in te l l ig i nifi de fucceíloiibus fan-
guinis,neceft nouum in iure, q u ó d 
verbum, fucceffor accipiatur aí iquá-
do pro fucceílbre fanguinis, /. cum 

D e á f 
acutijfimis in fin. vbi Bald. ifí 1. not. 
IzC.num.i.C.de fideic. Socin . (cn.conf. 
i W . m m . í $ . & l é . l i b . x . 

Nec fubf i f t i t , quód ex quo non r^ 
eft p o í í t a c o p u l a , ^ inter verba/^c-
cejforibm defcendentibus, magis vide-
tur dicendum,fui l íe i n t e l l e d u m de 
heredibuSjVt per V ine l . in l . i .p^ .nu . 
go.C.de bon.matern.qma ratio Pinel-
l i o p t i m é facit pro decifione, licéc 
loquatur in aliis termínis , fcilicér, 
quando ftipulatio fit pro liberis 
heredibus fine copuIa,6¿ fie ve rbü , 
haredes, qualifícat, &c reftringit , vo -
cationem í ibe ro rum, f ita inpre- 1̂  
fenti cafu , cüm ftipulatio fit fada 
pro fucceíTbribus defcendentibus, 
iWudyerbumydefcendentibm, qualifi-
cat,& reftringit verbum fuccejforibw, 
vt d i d u m fuit . 

Et ceftat omnis difficultas ; quía 1 j 
prima inueftitura eft pro defcen
dentibus, quare ita debet in te l l ig i 
etiam prorogatio , v t d i d u m fuit 
fecunda quia in aliis partibus vo-
cantur defeendentes fimplicitec 
abfque alio verbo , fuccejforibus. E t 
quamuis fit pofita d i d i o fuprks 
tamen eft pofira ad repetitionem 
defeendentium, & habentiura i n -
terefle, non vt repetat i l lam qual i -
tatem fnccefforum. Ter t ió quia fít 
conceflio pro defcendentibus quo
cumque nomine nuncupentur, & 
quocumque confanguinitatis iure 
artineant, in futurum, & ifta verba 
repugnant emphyteuíi hqreditarie, 
vel mix te j f quia fi non eííent vo-
cati nifi heredes, ifta ftipulatio, 
quocumque nomine i &c. & quocumque 
confanguinitatis iure,&c.cfíht inuril is , 
quia non poííet habere e í f edum, 
nifi etiam eftent inf t i tut i heredes. 

Nec refragatur, quód in dubio 17 
pater cenfeatur ftipulari pro fíliisá 
& heredibus , quia quicquid fit in . 
aliis contradibus , f fcetrs eft in 18 

l i ¿ emphy 



^ P. D. loan, Bapt. Coccini 
cmphyteufi, quando non eft fada taria, f & ideo in generaíi difpofi- 2, 
mentio h^redum , ex commum 
opinione D D . Ciar, in S.emphyteufis, 
qmft. 3 j.inprmc.Caipazaqu.decif.i 13. 
par. 1. in manufcript. C o n . decif. 

~ Nec eft vemrajquód foemína: no 
poílint fuccedere in hacemphyteu-
íi j nam refpondetur, quód vocan-
tur defeendentes , quorum appella-
tione veniunt ex proprietaie fer-
monis etiam fceminaf.Alex.^yiióo. 
nu. i.verf.fed h ü non obftantibuí, lib. i . 
Vzú^.conf-jx.num.G.lib.^. Ñeque hic 
fuit habita ratio agnationis , cum 
vocetur Eluirafosmina.Nec militac 
ratio flacuti, vt late fuit dedudum 
in alia deciíione, 

2.0 Minüs refiílit , quód vocentur 
confanguinei, qui agnati dicunrur, 
L\.§.fin. eum /. feq.jf. de fuis & legit. 
h<&red.§A . in í ík .de legit. agnat.fuccejf. 
quia vocantur defeendentes , vt di-
dum fuit3& hxhá'nmtfuocumqm no
mine nunmpentur, & quocumque con-
fanguinitatis iure jibi attineat. Ex qui-
bus conftat 3 Gundifalunm non fe 
reftrinxille ad agnationem, eóque 

i i magisf quia fecundüm comunera 
vfum loquendi s appellentur con-
íanguinei quocumque modo fan-
guine coniunói.' Bart. in l . cum qui-
dam $. 1 .num. 1 .verffciendim eft, j f j e 
acq.hared, 

Minús fubfíftit, quód Eluira fuit 
prima acquirens, vt deducirur ex 
eo , quia cum eíléc illegitima , non 
pocerat fuccedere, vti hasres patris, 

¿i "f Se ideo debet cenferinouaacqui
rens, Añl i&.dec i fyx) . Quapropter 
Cum in teftamento excluferit fcemi-
nas, mérito debent fuccedere tátüm 
mafculi , ftante máxime claufula, 
ad habendum,&c, pofita in proroga-
tione. 

¿5 Nam refpondetur quód huiuf-
modi einphyteuíis non eft imedi -

tione non veniunt bona emphyreo-
tica3vt late in alia dediione.-j- Vitra 
quódil iegi i imus poteft patri fucce-
derea licét non tanquam ha?res , in 
emphyteuíí. ^ ú á . i n l . i . n u m . - j . ^ ibi 
I z C n u m . i z z . C. deiur.emphyt. Et fie, 
quamuis patris ftipulario fada pro 
filio illegidmo, fonet in nouam da-
tionem, non tamen inde eft, quód 
iftc , cuius fauore fit ftipulatio , üz 
primus acquirens, quia ínter em-
phyreutam , & eius filium pro quo 
ílipulatur, oritur tacita donacio, 8c 
ideo fuccedir patri, licct non tan
quam h^res, vt declarar. Bald. m 
auth.Jiquaí ruinas-, num^.verf . i . ratÍ9 
eft.C.de facrof. Eccl , D.Aldobr.co^ó, 
num.%. 

Nec el au fui a, ad habendum, &c , 
efficit.quód Eluira potuit diponere 
in prEEiudicium vocatorum, f quia 2J 
cum huiufmodi ciaufula fít poíita 
in parte exequutiua., non ampliatj 
ñeque immutat naturam emphy-
teuíis.Dec.w^j-00.^.8.wr/^^" ideoa 
Pedemon. decif.iG^.num.i. Vinc.de 
Franc. dec i f . é .num.j . Covbul. tit. de 
cauf.priu.ob alien.limit.3.««w.S.Hon-. 
á£<ixonf.$%. nu.11. v o l . i . Y l u a quód 
iftas claufulaíjVt ex kdura pate^ex-
prefsé funt appoíitae ad fauorem 
vocacorum. 

Minüs etiam obftat,dum dicitur, 2.C 
quódhíec fuit locatio ad longura 
tempusjftante magna quantirate re-
cognitionis, nempe ducar. <?o. cum 
tune dicatur emphyteufís, cum pro 
rein recognirionem dominij quan-
titas módica foluiciu-.Ruin.c$///7í 61.» 
num.11 .&feqq, lib. 1. WoX.conf.yG.nu, 
15. &feq .vv l . i . 8c tenuit Rota co
ram ReuerédiíEmo Patriarcha Ale-
x and riño in caufa Romana Cafa-
lium.ó.Nouembris ideoilli 
debent cenferi vücatijqui funt íilija 
& heredes» 



n^ou Decam ^JDecif 
Nam füit refponrumjquód.quíc-

quid íit de hac quaeftíoneJ& an hu-
iufmodi contraólus fuerit locatío-
nís,vel emphyreufis, facis eft, quod 

27 Uncvocati defcendentes,"!-quorum 
appellátione veniunc etiam fcemi-
HÍE , 6¿ quod milla íit fadamentio 
híeredum, per fupradida. 

PríEdidis ftantibus D. Sulpitia;, 
& litis confortibus danda eít im-
miílio , quia iam fuir firmarum co
ram me, alienationem fa¿lam per 
Lampodium in Fabricium , fuiíle 
nul]am,ira vr ab ipfo Lampodio ius 
non íir abdicatum in prajiudicium 
Sulpiriffi,& aliorum. 

Nec oííicit 3 quod príérendunrur 
melioramenta5quia Troilusjqui illa 
fecir, ceííic ius fuum Sulpiria£,&: l i 
tis confortibus pro fumma fcuro-
rura 170.6c eis debenrur frudus, &: 
pcnfiones domus,&apothecarum á 
die motas litis,& ante motam litem 
cañones decuríi , & non foiuti;quac 
longé omnia excedüt valorem ora-
nium piíetenforum emolumento-

¿8 rumjf & cum illis veniunt compu-
tanda, vt per Pur. decif.iyCdih.y. & 
fuit pluries refolutum. 

A G R I G E N T 1 N A 
Sandi Angelí. 

Lunéi 1. Decemhris 160$, 

1 Narrat ina per verhum ( vt aííe-
ú t m ) non eft iuñificand'q. 

1 Claufula,ftantibu2 pn&miíTlSynon 
alterat narrata, & m , ^ . 

3 Crefcentij decifC. de ri /aipt . de-
claratur. 

D E c 1 s 1 o C X X X V H I . 

DOmini perftirerunt in refolu-
tis,fcílicér, Breuia non fuiíre 

fubreptitia. Lici'C enim non iuílifir 

^53 
cetur,Eccleíiam de qua agírur, eííe 
de iurepatronatus iuratorumif non 1 
refert,cúm iufpatronarus fuerir nar-
ratumper verbum (vt aírentur)quo 
cafu irapetrans releuatur abónete 
probandi,Caííkd.^r.4.^»2.1 .de pro-
bat.cam alleg.in alia decif. 

Non obftat claufula in fine poíi-
taftantibas pramijfis ajfignes, & c , e x 
qua omnia narrara funt iuftifícan-
da ; quia illa claufula non poteft 
operari, ¿piód quis teneatur iufti-
ficare id quod ipfe minimé narra-
uír. 

Minüs refert dum dicitur , quod • 
prsdida procederent, íieíTet í im-
plex gratia , fed cum íit in forma 
commií íbria, licét fit narratum per 
verbum,ztf¿z¡feritur mífatronatm, d e-
bet illud íuftifícare,cum Papa dícatj 

ftantibuspr<emiJ¡Js,-f quia fuir refpon- * 
fum, hanc claufulam non alterare 
narrara , & ideo deberé intelligi 
prout hicnarrantur. 

Nec praedidis reílftit dccifío 5 
Crefcen .6.^ refcript.qmz in cafu ii-, 
lius deciíionis Papa narrar enun-
ciariuc, aliquid coram eo fuiíle fa-
dum , Se illud fadum deber iuftiíi-
cari,per claufulam¡conftito tibi de illo 
fatlo. Et ratio illius deciíionis eít» 
quia íi Papae intentío fuilFetjVt fuíe 
aífertioni ftaretur, non refcripíilíet 
cum claufula conftitó , fed nos ín 
prasfenti cafu verfamur inlorígé di-
uerfis terminis , quia licét coram 
Papa aíFertiué fuerit narratum, E c -
cleíiam eíle de iure patronatus íu-
racornm , Papa non refcripfit cura 
c.laufula,co»/?/>ó quod Jit de iurepatroT 
nams, prout ín cafa Crefcentij} in 
quo claufula, conftitó, in fpecie per-
cuílit narratum, & Papa vult, quod 
iuftificefiirrfed in praefenri cafu,Pa-
pa dichftantibus pramiftiS) quee clau-* 
fula non alterat narrara. 

I i 5 P A M 
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P A M P I L O N E N , 
ianíí . 

D E 

Luna i . Decembm 160$, 

S V M M A R I V M , 

AlternAt'ma disfojltio contentatur 
vm ex requifitis. 
In gratia heneficij exprimí dehet 
certus modus vacandi, vt in gra-
tia, Jt neutri3& num.^. fecus Ji eft 
derogatum reguUynu.G. 
De iure communi non eft nccejfa-
rium exprimere in gratia certum 
modum vacandiifed fuffcit, qmd 
beneficium vacet, & nu.$.& 6. 
Gratia, ft neutri y eft noua gratia} 
& in ea debent expri?ni que red-
derepojfmt diffciliorem Papam ad 
concedendmn. 
Papa poteft conferre beneficium, 
etiamfi nonvacat: 
Impetrans ceno modo, & duobus 
modis vacationis exprejfis, non eget 
iuftificatione de fa¿lo,fi eft deroga
tum reguU, qua iufiificatione ege-
ret,fi ve lie t c apere beneficium , ex 
claufulis generalibus in gratia po-* 
fitis. 

D E C Í S 10 C X X X I X . 

DO m i n i refolucrunt, gratiam 
Ferdinandi elíe iuftiíicatara 

quoád vacaticrtié. Cum enim alter-
naciué natrauerit j parochialem va
care per obitum loannis iliius v l t i -

•mi poíléííbris j fea ius in illa,vel ad 
i l lam habere praítcndentis, fufficit, 
quódiuftificaueric ,di(3:um loancm 
praetendifle habere ius , t cura alter-
natiua contentecur altero ex requi-
íí cisj c. in alternatiuis, de reg.iur.in 6. 
l.fih&redi plurium, jf.de condit. & de-
mon. cura aliis. Ec in his terrainis 
fui t refolutum corara Reuerendi í í l -
tao Domino meo Patriarcha Ale-

K . P . ^JD. lom. Bapt. Cocclni 
xandrino in caufa Lunen.Sarzanen. 
Prioratus, cj.Februarij 19. 
eiufdem raeníis , de annijin caufa 
Bononien.CanonicatuSjCoramRe-
uerendií l i rao D.raco Decano, 8c i n 
alia Calaguritana benefícij de A r i o -
la, r j ' .Noucmbris 155)2. coram bo, 
m e . G i p t i o & alias farpiús. 

N o n obftat , quód in gratia de- 2 
beat exprimí cernís modus vacan-
di . Mandof. inprax.fignat. gratit.de 
impetr.cert.mod.verf.vel quia conclufio. 
E t i n gratia fi neutri, dicit exprefsé 
Felyn.z'^cap.in noftra,num.$7.veff.li-
mita 1. de, refcript.Kot.decif 2 5 .eod. tit. 
innou. cum pluribus in difeurfu a l -
legatis. 

Na ra fuit refponííira , quód cir- 3 
cumfcripta regula , cui fuit in hac 
gratia deiogarura, + de iure corau-
ni no eft neceíTe expriraere certum 
modum vacandi, fed fufficit , quód 
beneficium vacet. Lap. aüeg.G.nu.^. 
cumalleg.ih'i per Mandof. in lit. K . 
Vclin.in c.in veftra,num.$7.de refeript. 
Gabr. confiSS, lib.i. Hier. Paul./« 
prax. Cancellfol. 139.- Staphil. ^ 
gra.tit. de var.mod. vacat.nu.5. 

Etquamuis Mandof. teneat con- 4 
t rar iumj& Felin. Iimitat diclam c5-
cluíionem in gratia,// neutri, tamen 
Mandof. alleg. tex, in c.fufceptum de 
refcript.in 6. in quo facit fundamen-
tum,fed non facit ad pundum3quia 
aliud eíl:, quód narrato vno modo 
vacationis, alius non veniar, prout 
dicitur in eo tex.aliud veró^quod íit 
neceífarium expriraere certum mo
dum j & contrsriura diennt DoCto-
vesjn d.cap.fiífceptum,' Gemin.fub nu, 
y.verfper hoc, Fíanch.num.io.Sc ñr-
mant íufficere,conftare deinremio-
ne conferentis, & quód non requ í -
rí tnr certa formalitas verborura. 

Felin.veró pro ratione fuas l i m i -
tationis allegat diótam decifionem. 
2 4 . ^ refeript. in mu, quara DP .cum 

aliis 



N A R N I E N. 
nium. 

^ / • ^ Decani Decif 
C alüs allegatis intelligunt, f q1^^ 

tune debeat exprimí certas modus 
vacandi, quando non fuit derogatü 
regalícquia ceífante regula5de iure 
comuni, fufficit, quód benefíciü va-
cet,vt didum eft. E t íi hoc de iurc 
communi fuifTet ne¿eirarium,regtt-
la minimé opus fuííler, & ea ftipcr-
uacanea dici poíle^necadeftaliqua 
ratio fpecialitatis in gY&ú^finemri , 

7 fed ratio fola eft, f quia cüm fit no
na gracia , debent in illa exprimí ea 
qucepoíTiint Papam reddere diffici-
liorcm ad concc.dcndum,vt dicitur, 
indit ia decif.zq. de refcr.innou. Felin. 
in d. cap. in nojlra, numer. 17. dicir, 
quód requintur expreíl io, prouc 
íi de nouo beneíicium impetrare-
tur. 

Et ifta ratio ceílac in hoc cafu, 
quia ex forma gratiae apparet,quód 
•Papa voluit concederé íine aliqua 
expreíEone, per tot claufulas, cum 
derogatione regula;. lo. Paul, decif, 

8 6$. f vbijquód »íi Papa voluitjcepic 
ecíam benefíciura quod non vaca-
bat. 

Necfubíiftitjquod debeat faírem 
de facto iuftificari 3 beneíiciiim va
care per obitum loannis, ad efFeólu 
quód póílit capí alia vacatio, fcili-
cc tquód in eo ius habere prsEten-

9 debar,t quiafortaíTe eft de fado ÍLI-
ílificatus priraus modus narracus: 
fed Ferdinandus non eget rali iuíli-
ficacione de fado,quia tune egerer^ 
íi vellet capere vacationem ex clau-
fulis generalibus. Ec ita procedunc 
deciíiones allegatíEjfecüs autem di-
cendum eft in cafu ifto , in quo dif-
poíitiué dúo modi vacandi fuerunt 
alternatiué narran, vtin dcciíioni-
bus fuperiüs allegatis. 

E t ita fuit refolutum , gratiara 
Ferdinandi fuiíre iuílificatam quoád 
modum vacandi expieíTum. In reli-
|uis videndiiment, 

C O N F I -

Mercuríj 10. Decembris 1 Í 0 5 . 

E P I T O M 

Teíles de Vnincríitate, qua-
do agitur de interefle Vniuer-
íitacis , íunt idonei teftes; fe-
cús íi agatur de intereíTe fin-
gulorum. 

S V M M A R 1 V M * 

1 Teftes de Vniuerfitate, regulariter 
admittuntur, exempli gratia a m 
prohandis confinibus, num.i . 
Contrarium vide, nn.^. 

4 Teflesde ^niuerfttate^admittunturs 
quando agitur de interejfe Vniuer-
Jitatis a fecus f de interejfe Jlngu-
lorum, 

f E x materia confinium non infertur 
ad pafcua3cum nihil habeant com~ 
muñe, 

5 jQuando ius pafcendi3vel lignandiy 
venditur , pretium in arca com
muni reponitur , caufa fpe&at ad 
Vniuerfitatem^ non ad fmgulos de 
Vniuerjitate, 

7 Communitas emens iuífafiendi, 
fmfumitur acquirere pro Vniuer-
Jis, potius qukm pro jingulis. 
A d hoc vt repellantur teftes Vni -
uerfitatisy quado agitur de pafcuis, 
vel nernoribus, requiritur > quod 
alibi pafcua habere non poftint. 

$ A n teftes vnius Vniuer Jitatis idonei 
fint) quando agitur de folutione 
gabellarum , vet f m Vnmerfítatis 
vel alteri in materia confimm} & 
pafcuorum. 

1 o Teftes Vniuerfttatis non funt idonei;, 
quando funt deferipti in mandato, 
procura ad agendum, 

11 Verba.. 

E 



tfé- R. P . D. loan, Bapt. Coccml 
i i Ferha fmt intelíigenda [ecunáum ten^&rerpoucletcontrariis^^^r. 

fuhieüam materiam. 
i z Tefies de VniuerjitMe non admit-

tunturguando caufa efl criminalis, 
vel ciúilis ardua , vetmagni hono-
riŝ quod quando fh, relinquituriu-
dicis arbitrioynu. i j . 

14 T̂efles de FnmjerJitate non funt ad-
mittendi'., quando aliter veritas 

. haheri potefi. Vtde contrariunii 
num.i$. 

16 A n tejies de Vniuerfitatefi admit-
tanturfínt integra fidei. ' 

17 Teftium di^a fupplenmr ex numero 
teflíüm. ' 

15 Sacerdos efi idoneus teflis pro F n i -
uerfitate f&culari. 
DiElum teftium de Fhiuerfitate, 
fuppletm per ditta teHium,qui non 

• funt de Kniuerfitate^&nu.ii. 
IQ A n f t magis credendum teftihus 
. forenfibus contradicentihm, quam 

teftihus Fniuerjitatis, & n , 

D E C I S I O C X L . 

FVit per D ó m i n o s refoliuum^e-
ftes de Vniuerfitate Gollircipio-

nis non elfe iepellencIos;qiiía rega-
lanteu admittuntur }cap. infuper de 
teft. quod licét loquatuu in teftihus 
de Vniuerfitate Eccleíiañicajtamen 
eius dirpofírio procedit etiam in 
Vniuerfitate laicorum, Tclin. ibid. 
num. % .verffed contrarium. A bb. pari-
ter, num.i.. verf ex qua ratione infer-* 
tur y Cr verf. fed ifiam dijferentiam, 8c 
i b i in addit.Vrfíl.co/. 1 .verf quam re-
gulam, Alberic.de Malyct.de tefi.c.4. 
num.yi.verf.hdc rat io^ verfiudican-
do tamen, Hier. de Monr. defin. reg. 
^.57,Et fimpliciteriquód teftes V n i -
ucríitatis adraÍEtantur}dicit Specul. 
in tit.de teft.§. 1 .num. 11,verffed n m -
quid in caufa p~niuerfitatis,num.i .verf. 
vnde tenetglof Odofr .wr , Or fgno-
ri,A\her.num..}.& feqq. iunÜo num.j. 
verfnecobflat, vbi tuetur hancpar-

diu.Dec.in cap.$. num.^^. Bald.w^.S. 
verf. item nota, de probat. idem Bald. 
in c.cum Nuncius, in primo not, Batr. 
nnm.\, Arian. num. 1. in primo not.de 
tefi. Salyc. in l . parentes, num.4. C.de 
teft. laf. in LdiHantibus, num.^.verffe 
in ftmilidicimus3 Cde tefiam. Socin. 
reg.jiy.in princ.vbi teftatur dccom-
muni , Menoch .^ arhitr. qyi etiam 
teílatur de magis recepta fententia, 
& etiam refpondet contrariis ratio-
nibus, caf.i8.num.tj.& G.cumfeqq.lib. 
i .Et hanc concluí ionem pluriés ad-
miíit Rota, Chifan. decifi 89.& co-
ram Iliuílriffimo D.Cardinali Blan-
chetto in caufa Conchen, i i m i t u m , 
19. lanuarij 1596. & priüs in alia 
Parapilonen. fepukurs j . D e c e m -
bris 1 jS^coram bo.me.Lauretano, 
& alias fíepiüs. 

Et infpecie, quod teíles Vniuer-1 
íítatis admittantnr in tcrminis no-
ftris, fcilicct quando agitnr de f in i -
bus probandis, dicir Ruin , conf.vlt, 
num. 16 .lih.át .Mcnoch.d.caf.io6.nu.$. 
Guido Pap. decif 19$, num.i.in fin. 
Counv.pracl. qmfi.cap.iS. nu.^.verf. 
4. iudices 3 Bald. qui dicit hanc eflb 
communeni opinionem,í>2 c a f ^ f . 
num.<)Mb.$. 

N o n obftat, quod Plot. de in lit. j 
iur.^.^.num.íó. $í Yiu. in com. opin, 
vero tefes de Collegio, vel Fhiuerfitate, 
dixerint ex Dtc.inc.in fupernum. 6. 
de tefi. com muñe ra opinionem elle, 
quod teftes de Vniucrí i ta te ra:cula-
r i non admittantnr pro fuá Vniuer
fitate. 

Nam fuít refponfum , quod V i -
uius , & Plor. perperám aileganc 
Deciiim5qui d. num.6. n ih i i dicit , f 4 
feánu.iS teí latur, eíle communem 
opinionem, quod teftes de Vniuer
fitate non adnTittantur , quando? 
agitur de intercire fíngulorura , de 
quo in prasfenti cafu non agitur, VE-
infrá dicetur. Minüs 



Kot£T>tcdm D e a f 
Miníis reíeuat j q iwd dicebatmv s Et in omneí^i éuenfnm 

pi'íEdida procederé íi ageretur de 
intereíTe VniaerfitatiSjfed tura aga-
tur de intereífe fifigulorum a tcíles 
VníueiTicatis non admittantur 5 v t 
d i í l inguendo dicit Ghifanen. decif. 
alleg. éc poí l alios Menoch. locoprd~ 
cit.mm.i^, & teftaítir de communi 
Lanfranc.^ teft.nu?n,j$.Ofafch> qui 
multos refert,¡2?my^95). num^^.^uod 
inrereíTe í ingulorum dednckur, ex 
quo agitur de pafcuis, & quando 
agitur de pafcuis, vel nemoribus, 
piopcer intereíTe í ingulorum teftes 
de Vniuerficate non íunc idonei. 
.Angel, m l. ornnlbmy num.i. verf.aut 
•resficit fingidoÍ}CJe íc/ .Caftren. ibi-
dem,nHm. í.verf.& per pmditla patet, 
quod ¡i eft qu&fiio de pafcuis,Lanfrune. 
de tef.num.~$. qui de communi. Af-
.fli¿t. decif ̂ oo. fefl num,^, Couar. 
.praff.qmfí.c.iB.mm.f. verf^.iudices, 
vbi quód hjzc opimo- procul dubio 
eíl communis. Rol . qui pariter de 
communi, confj2. m m . i } . & feqq, 
lib.t. 

R c fp o n d e r u r e n í m , q n ó d p r fe d i -
¿la conclufío eíl vcní l ima, fed non 
applicatur : nam hic non agitur de 
pafcuis, fed agitur de fmibus s & 
quamuis ínter fines prnstenfos ad-
í in t .pa fcua j qua arrendamur per 
communitatem Narniíc , tamen ex 
vióloria finiura non refultat per ne-

j ceífe v idor ia pafcuorumj-f" materia 
enim fínium n ih i l haber commune 
cum iure pafcendi. Couar. pratt. 
qti¿íjl. cap.2,7. in princ, & per tot. & 
flant í imt í l , quód terri torium íít 
Coi i i fc ipionis ,& ius pafcendi com
peta t N a r n i e n. C o u a r. loco pracitato, 
Círpo l . de feruit.ruftic. p/\td,c. 5). Fl o -
rian.de Sanólo Petro,/^ l.item,f fim-
4h § femin arias, in fine,íf. de vfu fut í , 
Rotacorambo. roe. D . Ciprio i n 
Farfcn.terntorij, die LUIIÍS 

3 etiam 6 
quod agatur de iure pafcendi > &: 
nemoribus > caufa.non ad ,íingulos} 
fed ad . Vniuerfítatem ,fpe¿tare d i c k 
turjquando'ius pafcendi, & i ignan-
di per Vniuerfitatem vendicur, & 
pretiura in arca communi reponi-
tur, lacob. de Sando C í e o r g i o , ^ /. 
nH¡lus>nHm.Z. verfdeinde fi ejfet. quá* 
fio.jf.dc teft. Feli. in cJnfuper, num.i, 
ad fned. & numú. verf. fecüs fi ejfeSlm 
vtilitatisje tefi.& in coloco num.5.in 
fin. verf & idem fi efl, qmñio de ne-
more,V>úá.,num.¿t.verf. vel cjlquañio 
de mmore, de probat, idem Bald. in l. 
parentes,in fin.C.de tefl. A f f l i d . decif. 
4.06.pofi num.G, verf vel eft qmflio de 
nemore, cuius fucim, num. y 1. verf, 
teñes an poJfmtejfe,in quarta faüentia, 
verffecus, fi ejfetlm. Marfil , inl . 1. §. 
feruus municipum, num. 1 o.pofl med. 
ff.de qUitf}. Couar. 'pracl.cap. \ 8. ««.4. 
vcrfquaramnejtiiei.de Mout.de fin, 
reg.cap.j^.nu^.&feqq. 

Ex qui bus cum hodié per com
munitatem Narnien. if lud ius paf
een, vendatur, non poreft conciu-
di , quód Coramunitas Coli i fc ipio-
nis velit i l lud acquirere pro í ingu-
lis, immó magis dicendum eft,vcl-
le i l l ud arrendare, f & fie aequire- 7 
re pro vniuerfis , & fuff ici t , quod 
non conftet, quid vellet faceré. Cor 
muniras,ad efFedum,quód teñes de 
Vniuerí i tare Coilis Scipionis tan-
quam habentes intereíle,vri fíngu-
l i non repellantiuvíd trad. percibe-
ric.in d.Lin tantum,§. Fhmer¡jtatis,nu, 
y.in fin.ff.de rcr. diu. A} m.poíl Butr. 
& z\\o$,de. antiq.temp.par. 1. fecí.quid 
in libro offcialü,num.ii. R o l . confiji. 
num.4, verf pro cuius fententia lib.x. 
Menoch. de arbitr.d.cafi 06 mm. 15. 
in fin. lib.i, 

Dícebat etiam vnus ex Dominis, S 
ex Baíd. in c.cum nuncius, ante nu,u 
verf, mm iurammta , de tefi. quem 
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íequirur Socm. reg.fiy. in 6tfalk?t-
tiasverf.Bald.tame?i3 quód ad hoc, ve 
peñes Vnineriitatis repeiiantur, 
quando agitur de paícnis vel ne-
í n o i i b u s , reqLiintur,quód homines 
alibi pafcua c o m m o d é habere non 
poí l int , de etiam quód gratis ad 
paícendum admitterentur abíque 
aliqua folutione. Bald.w /. pdrentes3 
f rope fin.C,de teñ. H i e r. de M once de 

fin. regun.c.$%.mim.2,. C^\c,decif.i$. 
num.G. Socín. d. j 19. in 6.fallen.verf. 
1. limitat. idemBald. R o l . conf.-¡í,nu. 
1 $ Jib. u 

Vnde neceíreeífec, quod Cora-
municas.Narnien.qux curar j ios te
ñes repejli, probaret, quód paícúa 
alibi cominodc haberi non uoí l ia t . 
Se quód- Comunicas Coll is íc ipio-
nis eílec admiíHira gratis horaines 
Vniuer í i ta t i sad paícendum eoiam 
animaba, 
• N o n off ic i t , quód aliqui ex iftf's 
reftibus habeant bonain lococon-
tfoiierfiee, & q a ó d a g a t a r de inter-
cíle folutionis gabelíarura , colle-

' (5tarura, & fiinilmtn > qüia eriamíi 
declararetnr terri torium eííe Com-
mimitaiis Collis Scipionis, h^c ca-
men omnia eífent foluenda ilíi 

9 CotniTmnitati. Vnde cura horum 
teftium non interíic magis,Toluere 
onera Narnias, quam Communita-
tis Collis Scipionisjpfoptet hoc no 
funt repellendij vt fuic refolutura 
coram í l luf tnl l imo Cardinali Blan-
checto in caitfa Conchen, l imi tum 
alleg. 15?. íanuarij 1596. 

Et ceílac diíliculcas, quód homi
nes Collis Scipionis íunt exempti 
á iu r i fd id íoneNarn ien . in con í lku-
rionibus Apofl:olicis5quare non po-
teft coníidetari aliquod coinraoduj 
faltem principale p ío hominibus de 
Communitate Collis Scipionis ex 
viéloria fuá Communitatis. 

Minü$ facir dura dicitur , qued 

loan. Bapt. Coccmi 
if t i teftes no íum idonei3ex eo quía 
dederunt maridatum ad agendumj 
qnia ad hunc efFeciura i-equiritur 
quód omnes de Vniuerí irate dede-
rint mandatum 3 f tune enim is qui l » 
in mandato procura; comprehenfus 
eft,pro fuá Vniuerí irate teftimoniü 
ferré non-poteí l . Plor. de in lit. tur. 
§.4.num.i6.verf.maxime vbi omnes^y 
verf.quod limita,nifi omnes>Aldobrád, 
in addit. ad Dec.in c.3 Joco, ««.45. lit. 
G. de tefi.Yiu. com.opin. verbatestes de 
CollegiO) verf. &hoc •potiJfmumi Rol» 
conf.yi. num. 17. l ib. i . vbi ampliar, 
quód íi cania eft mixta 5 quia ícili-
ecc intentetur , tara nomine V n i -
ueríi tatis , quám ímgulo rum , tune 
íinguli de Vniueríi tate non poterút 
te í l imonium ferré. Ec ita ioquitiu* 
deciíio coram bo. rae. Giptio i n 
cauía Gerunden. ann¡uerfarioriim5 
5).lunij 1 j 86. & eíl decif. Blanchct-
t i , in aliec:. cauía Conchen, l iraí-
tum. 

Et licét dicatm^quod oranes íint 
deferipti in mandato, hoc tamen in 
faélo non fubíiít i t , & copia wian-
dati fideiiterminiraé datur. 

Nec fiicit,quód mandatum íit da
tura ad inítantiam Communitatis, 
& hominura Collisfcipionis ; quia 
non proprereá eíl dicendum, man
datum datum fuiíle pro Vniuer f i -
tare , M fingulis j nam verba il la 
pro Cormnmitate hominibus, func 
intelligenda refpeólu homininn v t i 
Vniuerí i tatem confi:ituentium,nün 
vt i í ingulornm; quia cúm agatur de 
territorio ,non poflaiu coníidetari 
vt fínguli, f 6c verba f m t in te l i i - j 2 
penda fecundum fubieclam mate-
n a m , Gemin.confiic). Aym. conf . i j i . 
numAi.cmn aliis. 

N o n releuatj.quod teíles de V n i -
uer í i t a ienon admittantur, quando 
caufa ciuilis elt ardua, ^ magna;, 
inqua, cura aíquiparetet criminalii 



teíHs cíe VnineiTitate non admicri-
tur ; nec quando agitur de magno 
honore,vel deaiiqua magna iuriídi-
(aionejFeiin. in c. infuper, num^.ad 
fin, d e t e í i . MarfiLí» l.frima, §.feruus 
municipum s mm.%. in fin.jf, de quaft, 
Vrííll. ad AjfliÜ.decif.4.00,coLi. verf, 
ni/i traÜetur de caufa ardua,Menoch. 
de arhitr.d.caf.ioG.num. 11. 

15 Quia cüm tota h^c materia re-
linquatur arbitrio iudicis , vt per 
eundem Menoch. ddoco, quod iicet 
regnlatur á iure > remictit tamé mul-
tum de rigore inris.non viftim fuit 
DominiSjquód caufa de qna agitur, 
fíe ralis , vtnon fmt admiccendi te
ftes de Vniueríicaie. 

14 MÍhüs fubíiíl it , quód teftes de 
Vniueríkate non íint admitcendi, 
cüm ventas aiiter poffit habcn, vt 
per glof. Innocen. Hoft. Bald. &: 
alios, quos refert Felin. in cap. cum 
nuncius, nuw.x.de teH. cum alüs. 

l j Nam coraraunis opinio eft in co-
trarium. Abb. in c. infuper3 num.i.ad 

fin. verf non autem admittantur^dgm 
Abb. in c.^.loco, num.^.verf i.colligi' 
tur, vbi dicir,hoc eífe vQÚnSsde pro-
^/•.Dec.qui pariter ceftatur de com
muni, in eod. cap. ¿Joco, 
50. Felin. ¿« d.cap.in[uper,num.-j.in 2. 
fallen, vbi refpondet contrariis.Me
noch.^ ^r^ír .^. f^icó, num.8. cum 
aliisjqui allegari poirent. 

16 Nec etiam facir,quód íí admittá-
cur teftes de Vniueiíitate.non tamé 
funt integríe fídei; quiaifte articu-
lus eft valdecotroiieiTus,circaquem 
tamen nihil Domim firmarunt,cúm 
pro negatiua teftetur de communi 
Croz.de tesíibus, n u m , í $ i . & pro af-
firmatiuaNicoI. Foftas. in traci. de 
colleSi. par. 3. cap. i . fuhnum. 16, Et 
quamuis opinio negatiua videatur 
forte ex dinumeratione Düdtorum 
'inagis communis , tamen quando 
alij teftes non deponunt contra-

Kotx Decani Decif 159, 
rium,afíirmatiua videtur mag i scó -
munis, ex alieg. per Honded. conf 

. I7 .num,$ j . & feqq,voLi. 
Tamen omifíis pr^edidis, cüm 

fínt plures teftes/npplentur ex nu
mero ipforum.f Quando enim plu- J J 
res-, quám dúo teftes Vniueríitatis 
aliquid dicunt , plenam íidem fa-
-ciunt. Paul, de Caftr. conf^j.num, 7. 
verfadeo quodlib^.lmol.in d,cap,cum 
nuncius fiub num.^.verfideo poteft dici3 
detefl. Alexand. confc)^.nu,iyMh^, 
Profp.Pateth. conf 161 .num. 14.cum 
alüs piuribus per H o n á e á . d i B o conf 
\y.num.^i. libro primo. Aym. qui di
cir, in hoc Doótores conuenire, de 
antiq.temp.par.prima,feÜ.quid in libro 
ofj[icialium,nu.iy.& 18. 

Eóque magis hxc proeeduat in 
prsfenti cafu , quia adfunt dúo te
ftes Sacerdotes, f qui videntur eífe jg 
idonei pro ifta Vniueríitate fsecu-
larí , cüm fint idonei pro Eccleíia. 
Dtc . in cap. infuper.num, 10. de teft, & 
in coloco, nurn.^G.de prebationibus^ 
Vrííl. inaddit. ad Affiitt., decif 400, 
col, 1. verf, & eft opinionis, N e 1 i u s ¿/e" 
teft.num.iz. Alberic. de Maluet. de 
teft.cap.5.num.xy. Aym.de antiq, tem
porcar. 1 fecl.quid in lib.offc.poft num, 
17.Hier.de Mont. d,e fm.regen.c.$j. 
num. i .& i . V m . i n comm. opin.verf te
ftes de collegio, verf interpretatur que
que, vbi de communi. 

Et ceííac difficiiltas,qiiia concur-
runt ali) red es,qui non funt de Vni -
ueríitate.f Vnde didiufi teftium de 
Vniueríitate fuppletur per diótum 
ifto rum j Gerard^^.24.^//.2.Gabr» 
de teft.concl.^. num.i. vhi de commu-
ni,Rülan.co^/7i9.«^.9.///',3.0fafch. 
^^99 .^w . 4o .Paul .dc Caftr.Aiex. 
& laf. tnl.fi quid ex argéntariis, §. co
gen tur, jf. de edén, cum iníinitis, qui 
allegari poíTent. 

Et ex prxdidis ceíTat quod dice- 20 
batur , i n concurfu magis eiíe cre-
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i 6o - R . P . D . l o a ^ . B a p f . ^ o c c m í 
dendumteftibus'foreníibus contra- z I n examine teñium i flyíuí lad eji 
dicentibus 1 teftibus Vniiieríitatis, 
A h h J n cMfuper/ubnum.t. col.^.verf. 
tgo putarem hoc diElum procederé, Fe-
lin. ihdemmm.^. in fecunda fallen. 
D e c x m f i < ¡ . verf ni/i effent alij teñes, 
A ííl i ¿fc. dccif^o o.num.t.&:infin.c um 
alÜS. ir 

¿ i Nam cüm ex aliis teftibus fup-
pleantur dicta teftium Vniaeríita-
tis, non poreíl habere locnm prar-
dí¿ta concluíio5qaód magis íir cre-
dendui.Ti teihbus foreníibus. . 

VLra quod hodie non quxritur, 
q u o r u m t eftiii m d i ¿lo Uie íland am; 
¿c íi di hoc ageretur particulariter, 
foriaíle res poíTet habere difficuka-
tem; quia cüm agatur de materia 
íiniü inter vifcera cerritorij vtriurq; 
commimitatis. s & iíli non poffint 
fie benenoti eifealiis , vr iilis de 

2.2, Vniuerfitate,t forte.ftiagis creditur 
teftibus de Vniueríitatejqiiám aliis, 
Felin. in d.cJn fuper, num.j . verf fed 
intelligeyde teííihité. M z x i ú a n 1.1 .§ fer-
um municifum, nu,$.verf quod tamen 
intelligitff.de qmfi. Aiifcr.de teft.num. 
y i .verbo, te fíes .an poffint ejfe, verf, fed 
inteüige fane,M.eno,ch..de arkitr.d.caf 
106.nH.10.. 

Circa hoc vltimum tamen nihil 
fuit pen Dóminos fírmarum } fed 
tantúm coníiderátum in difeurfu 
caufa?. '. • j 

Et ex pr^dí¿lis fuit refoluenm, 
teíles de Vniueiíitate Goljisíci-
fiouis non elle repellendos. 

R E T I N A S P O L I I. 

fon, IX. Decembm 160$. 

i E?tunciatim notarifsquod teíí ls f t 
iuratm, vel medio iuramento depo-

fuerit i de fyto Rota non-fredi-

a i ' m * ' un titóáííb: ai n . cd 

feruañdus , de quó faltem extraiu-
dicialiter conííare-dcbet,cum resfi-

- ciat ordinatoria, non deciforia. 
3 <ts£qualitaí efi feruanda in exa-

minandis teít ibm vtriufqne par". 
-s.- :• ..'(••••.'• î.v ' .̂ J l i l f / 

4 Prafixio termini hdhet vim moni-
tionü fatia per iudicem. 

D E C I S I O C X L I . 

T)Lact í i t Dominis, qaód videre-
JL tur partieulariter de probatio-
nibus Chiufini ; interim tamen fítn 
marunt, examen teílium pro parte 
Sozzini fuilfe validura, non obftan-
tibus tribus nullitatibus c^ax oppo-
riebantursvidelicet citatíonis ad vi-
dendum jurare teftes , iuramenti 
ipforum teftium , cüm folnm de eo 
conitet per verba enunciariua No-
tarij i fcilicct t e ñ ü iuratw, qui medio 
iuramento Aixit, f cui * de flylo R o 
tas, non creditur. Verall. decif.115. 
p . i . & decif 246. ead. p a r . i . & decif. 
2$)jv par. 5. 5c defeótus citationis 
pro diecerta ad viden.:eftes exarái-
nari. 

Quantum attinet ad primam , & '• 
fecundam nulliratcm, vifum eñ3ea§ 
eííe fublatas ex ftylo iilarura partiúj. 
nam ibi folíim citarur pars ad vi-
dendura inducij Se produci capiiil
la, & non etiam ad videndum iura* 
xe teftes, ñeque ad videndum com-
mitti receprionem iuramentorura 
teftium , & ipforum teftium iura-
mentum notatur illis verbis. Teíí is 
induEtus, &c. iuratm, ac examinattis, 
qui eius medio iuramento dixit, abfque 
.verbo taclü , &c. de quo ftylo GOIIÍ-
ílat ex fide Aduocatoium,& procu-
ratorum illarú partium. Liect enim 
non doceatur forraaliterjfufficit la

minen» quod de-eo excraiudicialiter 
iconftet>ex quo reipicit ordinatoria, 
41a». deciforia iiidic.ij. -Pedemon. 

decifiig. 



Rote Decaní T)eáf, I ¿ Í 
ckcif.zi. CxC.áe Gva.íT'decíf.y.ntíw.i. cip.in •prima pan? iudic, ele eitat.u 
de prohat. de tenuit Rota coram 
R.P.D. Sacraco in Medioíanen.ref-
c i í í l on i scon t r adus , ly . Iun i j 1602. 

^ V i n a quód quantum attinet ad 
primam nullitatem3 fcilicet citatio-
nem ad videndum iurare tefles5ref-

' ponfum f u i t , quód nec in examine 
teftium partís aduerfa; adeft iiuiuí^ 
modi c i ta t io , 6¿ ideó cüm ífte mo-
dus fuerit feruatus ab veraque par
te, fu fficit, tot.tit. quod quifque iur. Se 
adeftin terminis deciíio bo.mc.Ru-
bei /ubdie 16, Februarij 1581. quís 
datur. : ',_ ;;; 

Q u ó d attinet ad tertiam nullita-
tem, minüs placuic Domin i s , quia 
die feptima fuit fada citatio per 
Chiufinum , ad videndum produci 

.capitula, qua; eadem die fuerunt 
produ¿taJ& Sozzinus príefens pro-
teí latus fuit s non deuenin ad exa
men abfque fuis interrogatoriis, Se 
die i j . fui texequuta alia citatio co-
tra Soz2Íniim,ad inftantiam Ch iu -

, í i n i , ad videndum produci teftes, 
qu i eadem die fuerunt p rodud i , Se 
Sollinus proteftatus fuit , non exa
minan , niíi cum fuis interrogato
riis, & die 14. fuit fcicta citatio ad 
inftantiam Sozzín-ad videndum ex-
híberi quádam petitionem, eadem-
que die idé Sozzinus comparuic in 
indicio y Se petiit copiam capitulo-
rum,cum termino ad conficiendum 
interrogatoria, Se iudex aílignauic 
terminum triuni dicrum a d d á d u m 
interrogatoria , qua; fuerunt data 
dic 2.0. Se eadem die teíles exami-
nati. Ex qua ferie faíl i confiar, 

^ fuiííe teíles valide examinatos, t 
; cum poí l terminum conceíTiim ad 
dandum interrogatoria fuerínt exa-
m i n a t i , qua; quidem praefixio rer-
min i habet vira monitionis fadex 
per iudicem , qu^ citationera fup-
plet. M a r a ñ é ordin. md.par.C.^rm-

membr.nu.48. 

M O N T I S R E G A L I S 
lurifdiétionis. 

Ven. i i , Decembris 160}, 

S V M M A R I V M . 

1 In fanSiuario derus orat, pródicat;, 
& miniflrat. • 

i Locus :m Ecclefia eft nobilior s in 
qmflunt nobüiores .funciionesjtem. 
in quo efi fedes. Archiepifcoph vel 
regia^num.̂ . Quod fallitiVt nu.$* 
Item vbi pulchnus eft ádipcium» 
ornamenta, & fimilia^ nu. 4. 

D E C I S I O C X L I Í . 

FVerat per D D . refoluttim^ Re- tác^eccfl 
nerendis Monachis non cora-

petere adionem fpolij aduersüs 
imuationem Chorifaólam per Re-
uerendiflimum Archiepifcopum,cii 
pra;fuppofito tamen, quód 1ÜCUS3 
i n quo ipíi raonachi federent, ñt 
dignior. quod pra;fuppoíicnm, cüm 
ab ipíís monachis impugnaretur, 
ideo de illius veritate dubi taui : Se 
Domin i pro maiori parte fiare prae-
fnppofitum concluferunt j fciiicct5 
locum monachorü eífe dignioremr 
ea mot i racione , quia in his Eccle-
í i i s , vbi etiam hodie Chorus rema-
net ante altare maius, rcmanet eria 
i l la diuiíio EccJeíias materialis an-
tiqnae, in qua i n parte anteriori l o 
cas eft, vbi populas audi.re>.&: ora
re debet, intus vero remanet San-
¿h¡anum,'-j- vbi Clerus orat, pra'di- £ 
car, iub i l a t , Se miniflrat. Abb. in 
cap. 1 .num. 3. de vit. & honeft.cleric.vi 
dicit Duran, in raúonalidimnormn 
officiorum, lib.i.cap.i. num.$. vbi tra-
<5lat de Ecclefia,& cius parribus. Et 
quamuis pauló inferius dicat, q u ó d 
íimpliciter loqueado, refpeólu loci^ 
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%6t R. P . D . lo¡tn. Bapt. Coccmí 
'Sanduan'um eíl nobilias , in qno chorí monachorum , 
miniflranc Sacei-dotes3qaia denotan 
vitara conrcmplatiiiam , tamen in 
pncfenti cafuj cüm Eccleíia íit mo
do pra^diólo diuiía , non magis po
teft dici Sanduanú poft altare ma-
itis, quám ánte,cüm comprehenda-
tur in parte anteriori cleri , non 
autem in parte anteriori populi, 
quo cafu país ante altare roaius eft 
nobilioijquia ad hunc eft'edtum de
ber actendi locus5vbi fiunt nobil ío-

2 res funciones, f Sed cüm altare 
maius non babear gradilla retro,vbi 
fedent Clerici/ed ancc/oium, & in 
confpedu chori monachorum ííc 
locus vbi conficitur corpus Chriftí, 
& perfickur facrificium , cantatur 
Euangeliura, & Epiftola , cum riti-
bus Eccleíia ; ex his ómnibus abfq; 
diíficultate oftenditur,chorum mo
nachorum eire digniorem. 

3 Et in prsdido choro monacho
rum , non modo adeft fedes priuata 
Reuerendiílimi Domini Archiepif-
copi, in qua fedet quando inpriua-
tis adfiftic alicui diuino ofíicio , ve-
rüm etiam adeíl fedes regia 3 & fe-
des Pontificia ipfiufmet Reueren
diílimi Archiepifcopi. Ex quibus 
criara fatis patet, locum monacho
rum e ííc digniorem, ad trad. per 
Alexand. in l. centuria, ante num.i i . 
verf, dicit etiam Ang.<ér num, 14. f.de 
vulgar,^, habito reípeóhi ad didum 
locura alaterc Euangelij, apparer, 
preíbyreros exiftere á íiniftris; & 
monachos á dextris Reuerendiíli
mi Archiepifcopi, & proptereá etia' 
ex hoc conftat, chorum monacho
rum eíle digniorem, g lo í ím l.decer-
nimm, C, de Sacrofancl. Ecclef vbi 
Bald. num. 7. & idem Bald. in /. ex 
hoc mre,num. 15.if.de iuft.& iur.glof. 
vi tima , in cap. qukm periculofum, 7. 
qmfi, 1. 

^ Prcedidis accedat qualitas ^difíeij 

ornamenta 
ipfíus Se alia í imii ia, qua; orania,vc 
patet ex depoíítionibus teftium,.15-
gé excedunt chorura clericorum^ 
ideoque reddit ipfum digniorem. 

Non obftat, quód in prefbyterio 
poft altare , vbi fedent clenci,adíít 
in medio fedes marmorea,& á dex
tris Altaris fedes lignea Reueren
diílimi Archiepifcopi; quia in Tedc 
marmórea Prslatus non facit fun-
diones Pontificales, fed ponitur ad 
effedum oftendendi,Eccleíiam Ar-
chiepiícopalem , prout paííim fíeri 
confueuir, vt conftat ex íide C o -
munitatisí& deponunt teftes.Alte
ra vero fedes lignea fuit fubrogata 
in locum alterius fedis, in qua R e -
uerendiílimus Archiepifcopus etiá 
ante mutationé chori faciebat cer
tas fundiones particulares,^ quare 
huiufmodi fedes non poteft faceré, 
quód propterea locus in quo fedec 
clerici feculares íitdignioi-jcüm fe
des in illo loco ellct etiam ante-
quára Chorus rautaretur, ad rex. in 
l.fin, §,fmili modo, &c. C.denupt, 8c 
not. per Bald. in l.procurator, num.4, 
C.de edén. Stante máxime , quód fe
des regia , & pontifícalis ordinaria 
Reuerendiííimi Archiepifcopi, funt 
ad larus chori monachorum. 

Eóque magis prasdida fenrentia 
placuit Dominis, quia Reuerendif-
íiraus Archiepifcopus dar oprioné 
Reuerendiííimis Monachis, eligen-
di íibi locum,in quo fedent clerici, 
íi putant, ipfum eífe digniorem, l i -
cét contrarium vifumfuerit Domi
nis , vt fuperiüs didum eft. 

B O N O N I E N, 
Beroaidis. 

D E 

Luna 15. JDecemhrü 1603. 

E P I T X) 



7^¡/¿g Decam D e c i f 
E P I T O M E . 

Si legitima non fuííicitpro 
dote , poíTunt alienan bona 
fídeicomiífaria, pro dote con-
ftituenda, 6c reílituenda,li alia 
non excant. 

S V M M A R I V M . 

i Tater^rdtüa legitima fili¿s> de ho-
nü fuis disfonere fotefl. 

% Ftlij fuccedcntes ah inteñato ifi 
fideicommi'Xo , tx, vi ¿faufula codi-
cilUris s 71077 foffunt detrahere duas 
quartas, qm detrahmtur , quan-
do fiíh conditime a vel in dicrn 
efi iniímciurri'grauamen. nui$l 

4 Si legitima non fufficit pro dote, 
pojfimt alienari bona fuhieBa fi-
deicormmifofifdia non hahet alhm-
de vnde fe dotet, ntm.6. & xo. 
/lem pro reflitutione dotis pojfmtt 
alienari, nmn.j. 

j Dkens, legitimam non fufficere pro 
dote , probare, hoc debet ^Jicut di-
cens , mulierem aliunáe bahere, 
num.%. «. 

ÍJ Pater tenetur dotare fdiam , etiam 
cjuod fdia haheat de propio , in 
vita tamen fuâ fecus poft ohitumy 
num. i o. 

11 Bona trarfeunt ad heredes mm fita 
caufa, cr onere. 

12; Hures tenetur dotare fdiam defun-
Wt, vfque ad legitimam, & fi non 

fufpcit, vltra legitimam de honü 
.. defmÜi, 

13 Auth. res quae §. cum propone-
ict iir,Ccomm.de ICQUI.explica-* 
tur, &nu. 15. 

34 Olim leqttima & Trche¡lianica,pari 
. pajju amhuhihant. 

16 FrucitiJ pe'rccpti indicio teHatoris, 
noñ a)7nputa?nur in legitimarny in 
pUid primi gradas. 

x 7 Arhitn exñatutQ dati adarbitra»-

165 
dum dotem , non dehent a'rhitraxi 

'' minus legitimo , pojfunt tamen ex
cederé , fi legitima non fujficit. 

18 JVon efi curandum de modo , cum 
ejfetius habetur. 

D E C I S I O C X L I I I . 

TnVcrat refolutum coram R . P . D , 
X meo Lúea, teftamécum loannis, 

jaon obftante príEcericione fíliai-ums 
fu/tineri in vim fideicommiíli, ex 
claufula codicillaii.Quarc cum E l i -
fabethas recenta fuá legitima, reíi-
duum reílituerit; Dubitaui, an íibi 
aliejuid deberetui" vltra diclam le
gitimam in bonis patris fídeicom-
miílo fubieólis, rarione dotis 9 vel 
alimentorutn. Et negatuié fuit re
folutum 5 j-qnia parer relida filia; 1 
legitima, de bonis fuis difponere 
poteft ad libitura, /. farentibiis, vbi 
Bart. C.deinojf.teíiam.S 11 rd.qui aiios 
allegar, dccif.ii.num. 14. 

Nec minüs iíla mulier poteíl prce-
tendereTrebellianicamjf quiacüm * 
íimus in teftamento qaodfuíliuetiu* 
in vim íideicomraiffi , ex claufula 
codicillari , filij venientes ab intc-
ftato,grauati reftituere, non pof-
func detrahere duas quartas , quia 
cenfentur rogati incontinenti refti-
tuere. f Dure autem quartaj derra- 3 
b un tur, quando fub condicionejvei 
indiem,ell; iniundnm grauamen. 
BaiT. in l. Papinianm, §. me?r>iniífe, in 
fin.jf] de imff. teíicm. vbi Cagnoí. 
etiam in fin. mtm.±i. Alex. confi 26» 
niim.-j. val. 1 coyif. 161 .nurn^.voL t. 
QQn\xonfi.%3 z.?7um. 11 .vol.^. Man-
tic. de conietí; vh. vol. fík 7. tit. 11„ 

Non obllar, qnod quando legiti- 4 
ma non üiíÜcit: pro doce , poílnnc 
alienari bona fabiecla fídeicom-
iTii({o,aiíth. res eptfiy C. comrn, de leg, 
l.mulier; f. cum proponeretur, ff. ad 

. quo; in hoc concordar cura 
d.auíh. 



2.64 ^ P. D . loan. Baft. Coccini 
d.auth.vtaduenkCuwm ibí^um.i. caufa Romana dotium de Zappis, 
verf.mta fummarium. 

^ Nam fuitrerponrum,guod,omif-
fo qito'd minimc coníl:at,legirimam 
non fuíiíceie pro dote , & onus 
hoc probandi incumberei: Eli^abe-
th£E,cum íit fundamencuminrcn» 
tionis ÍUÍC , vt ifí his tcrminis dicit 
Qom.confo.num. 3. coL^. verf.&ei 

6 qm,voL$. lamenyexi&mü probaretur, 
non releuaret, difpoíitio enirn, ditt. 
auth.res qua non procedic quando 
filia teftatoris habet vnde fe dotec 
ali imde. laf. ihi, num. 3. in fin.& conf. 
zj i.num.iiMb.i. Er hoc ídem íen-
t iont Rip . in 1. filimfamiiias, §, dim, 
mm.74.ff.de.legat. 1. & ibidem Fer-
din. Loaz,z» repet.nu. 13 S.Gurr. iun. 
conf. 1 j ^.infin.num. 1 $ .Aym.c0nf.1S 6. 
num. 1 ~ .Kol.conf.S 5 .num.9.v0l. 1 .&in 
traíLde lucro d.ot. quxfl.̂ S. Decia.rí?^. 
l i o .in fin ,fuh num.x-j. verf.item & 3. 
fo/. 3 .Phanuc. de lucro d,otglojf.10.nu, 
yi.Boev.decif.x 3 c.nu.i i.c-r 13,Petl;a, 
de fidekom.qudft.S.Princ.num.^ ¿ y .Ve-
xegv.de fideicorn.art.41.num.66. Ki i> 
chou.rclar. in tom. 1 .com.opin.dtu. loco 
y.tit.de iure dor.c.i 5.fol. zoy.verf. dos 
frohibita. Et videcnr de menee rex. 
in d.f.eum proponeretur, vbi qnod íi 
adíunc fruólus.ex bonis fídeicom-
miílo fubieélis 3 Se üc proprium 
ipí ius mul icr is , non poteft fidei-
commií lum minui . Ec ¡ta l imitat 
di¿tam aathemicam Cumo.n.inpra-
citat.^.nu.i. verf.z.hahetis limitatione. 
Et hoc idem dixit benc Bate, in eo-
dem§.num. 3. Et e 11: genérale i n 
quocumque fídeicommiílaiio, non 
modo in coní l i t iu ione dotis ,verLim 
etiamin reftitimone,quia priüs de-

i bet cápete pi-opnnm,& poftea alie-
7 num. Do&.in authj-es quáiCui'z.iun. 

conf.16. hngú.num.^.VzúL conf.6$. 
num.4c). vol.i. Aym. conf.i^.num.i^. 

^ CañYen.conf.jy.num.JMb.i.Mavzav, 
conf.i, num.41. Ec fui!: l e ío lucumin 

I5>.lanuaiij 1/5)3. 
Q u ó d autem m u l í e r h a b e a t a l i ú - S 

de, quamuis debeac puobari per d i -
centem, Curt . fen. conf.ij.num.ij. 
verf. ergo incumbit haredibus, Aym. 
conf. 19.num, 1 S.verfcui autem incum-
bat onus probandi. Ferdin. Loaz. in 
d. repet. I. fil. famil. §. diui, num. 13 8. 
jf, de leg. 1. verf. vnum tamen ejl no-
tandmn3t3.ir\zn fatis probatur in hoe 
cafa j cúm vigore fententi^Rotalis 
Elifabetha habueiit quintam paL> 
tem bonoftra Hieronymi patrui i& 
medietatem aherius fídeir^mmiíli 
l u l i ^ de Spontonibus. 

N o n obftar, quód pater teneatur 9 
dotare filíam , etiam quod filia ha-
beat de fvopñoJfin.C.de dot.promif, 
\hi¡necjue enimincognitéífant leges^tú-
bus cauíum efl, omnino paternum effs 
oíficimn dotem pro fuá daré progenie, 
^¿•perillud omnino i maei? conjmu-
nis opimo D D . eAj quod pater te
neatur dotare, etiam quód filia ha-
beat ali ande. Socin.iun. in l. i.num, 
156. verf & hoc dice-,.& num. 161. 
verf. cogúakis tamen, vbi qupdj non 
cíí recedendum á commiini opinio-
iieg& num. 1 G4.verffatcQr tamen^bi, 
quód communis ópínió magis íibi 
placer ff.fotm. matr. 

Refnondctiu'enimjquoci diípofí- t ó 
t ío ¡fin. procedii in vi ta, pañ is, íe-
c ü s a u Í c m dicen d u m e-ft p ojí o b i f/ü 

• pacris3quia hlia vitra Jegicimam n5 
debet tángete fideicoraiílum, íi ha-
beat alinnde , & dicunt D D . íupe-
riús allegati.Et ratio diíFcrcntia' efl-, 
quia pater rel inquendó fílise.jegiti-
mam, fatisfacit officio fiio^ví con-
íiderat Peregr.fideicGm.art.41.mf* 
68, Alciat^ de prafumpt. regul,prima} 
praf.z6,num.4. verf.quod poteft proce

deré , & ante hos omnes elegantes 
dicit Cuman. in d,. I. mulier,^. cum 
froponsreturs mm 11. vbi cxprcfsc 



Rote Decanl T>ecif> 16$ 
declatat tex. tn d. I. fin. C . de dot, Molin. de -primóg. Hif f . Hk 4. cap.6, 
promiff. num. 1 $ . Nam auth. res quéi proceffic 

j j Nec fac í t , quod bona tranfeunt ifta conííderarione, quial ic étlegiti-
ad heredes curo fuá caufa , id eíi, maíilfae fíe quarta}vel triens, taraen 
oneredotandi. Bart. & Caftr^m l.fi vbi euenit caufa dotis,voluit Impe-
maritOy §.fi volúntate, num.\.ff. folut. rarorjaugeri. legirimá, quatcnus eft 
^ í r . C o r d n b . de lib.agnof $.mn tan- neceííariú pro ifta caufa. Et per hoc 

iztumyfium. 5 ó.f quia hieres jerietur euenic miiabilejquód extenditurle-
vfque ad legitimarn}qiia£ fi non fuf- gitiina,&fru£lus céputa^tiit^quáms 
ficitjtenecar quoque vlcra/i filia no non copurátur in primam iegitimá, 
haber aliunde,fecüs aurem fi habe 
ret i vt declarar Abb. conf.n.num.^, 
verf. ad vlt'mum co-atrarium, & nu.$. 
veri, tenetur ergo dittus Bernardinmy 
Uh.u 

13 Minus officic,diim dicirurj quod 
mulier non folúm deber habere do-
tem , fed eriam Trebcllianicam , vt 
innuitglof. in d.%.mm fro^oneretHr% 
in verh.hoc, 8c ibide lacob. de Aren. 
& Arius Pinel./>? /. i.-p.^.num. 102. 

fed in exteníione.fEt rario eft,quia i G 
ifta exteníio fit, fi frudus non fuffi-
ciür:Ciitnan. in d.§.cumproponeremr, 
m . í \ , & i j . B a r r . j . d i c e n s , q u ^ d 
filia non dtbet habere vrrumqne 
integrnm , & ante eum dixit laco-
bus deBeluifío , loco fritcit, verf. & 
ejued vnica quarta detrahatur. Licét 
enim findtus percepti teftatorisiu-
dicionon computenrur Jiberis pri-
mi gradus in quartam, /. iuhemmy C . 

verf. fed receptijfma confuetudo^C. de 4^ 7f^//.beneconipntantur in om 
hon.mat. ^tx. i ^ . 'm d.%.cum propone- nem aliam caufam propter quam 
m^r 3 intelligendo tamen pro Tre-

14 bellianica , legitimam, f quia olim 
vtraque coníillebat in 4. & vfque 
ad nonam tantummodo 3 de qna in 
l.parentibus.C.dc inoff.teñam. Er ideo 
de Trebellianica fola fíebat olim 
mentio , qnia confiftebat in eadem 
qnantitare cum legitima, lacob. de 
BeluiGVz auth.de refl. & ea qu& parit. 
vndec. menfq.x. verf. fed olim vtraque 
coll.4. hodie vero fit mentio de le
gitima, quia regularirer eft maior 
qnám quarta Tiebcllianica.,quia eft 
triens,vel femis, auth. nouijfma C.de 

ipfum íideicommiílum poreft dimi
nuí. A ng.de VcmCin d. §. cum propo-
neretur, num. 1. dicens3hnnc eííe ve» 
rum intelleótum illius tex. 

Non cbftatjqnód in ciuitateBo-
nonía: adíit fíatutum , quod mulie-
res de beant dotan arbitrio quatuor 
coniunótorumjf quia dato, etiam, 17 
quod ftatutum loqnerctur in cafu 
noftro, quod non fuit vifum,pro-
pinqui ftante dido ílatuto-non de-
bent arbitrari minús legitima ,qnia 
in ea üon eft excelíiis. Vel íi legiti
ma non fufíicit, debent excederé. 
SzlicQZ.ind. auth. re* quajn 1. not. f 18 inoff.tefiam. 

15 Nam rerpondetur,quód tex./« d. Qüare cúm in pr^fenti cafu Elifa-
§:cum proponeretur, non dicit, quod bah?, babuerit legitimam, quíe fuf-
debeantur dos-, 8c legitima, fed fo-
lum, quod í¡ fufficiunt frudus rerü 
fideicomiiló fubieólarum pro dote, 

-non eft deueniendum. ad alienatio-
nem fideicommiííi.Cuman. ihidem, 
in fin,Cañixn.num.6. A\ex .num.$ . 

; €umaUís3 Rom. conf. i ^ u c iña fin. 

ficir pro dof-c , vr didum fuit, ha-
bemus effeótum ftatuti j vnde non 
eft curandum de modo,cúra modus^ 
videlicét arbitrium coniuníberum 
requiratur ad cerrum ñ n e m j . f i ma* 
ter,vhi gloBT. C J e inflit.&fuhfiit. l . f i 
quhmihibona}§.fed fi mandauit3jf.de 

L i acá 



i ¿ 6 R . P . D , loan. 
úcq.h&nd. Bi'Un. in traB. de form. m 
tit, de implen, & obfemm, forma col. 
i^ . in i . fallen, fol. mihi 7$. Vat.de- j 
tyifi mmS.rum[eq. líh.i.Q¿(£¿&. 
decífi. ie mii Ec fuit diólum in Co-
pofteliana Canonicatus, xo. lun i j 
I6QI . coram Reuerendiffimo Pa
cen. 

Miiius facic aliad ftanuumiquod 6 
vna foúor debeac dotar í pcoiu alte 
fuerant d ó r a t e , mñ éüm'monmth 7 
ü t dirainnrum 5 tiarti etiam datOj 
quód CÚAÚI liaiafraodi ftatüttitn fa-
céret ad prajfentem cítriim, camen 
non poící l fíeri fandamcntum i n 
dote d ua alceii forori ElifabechíB, 
quia ipía non füic dorara á^pacre) fed 
á patrno » qui poruit ad l ib i tum de S 
rebas fiiis difponere. Vndc non po-
téñ í ie r ia l iquod fundamenrum i n 
di d o ftatato. 

Erex príedidis conctüííim,Elijía-- ^ 
berhs aliquid non debed viera legi
timara. 

11 

V R G E N . . S E R V I T I L 

L m a I J . Decemhrü 16o 3,. 

B P I T O M E . 

Hic agitar de claufula >fme 14 
frdudicto Ikerarum Apoflolkam, 
& claufula, fífle pramdifío exe-
quuúoms^ Se quando detur ap- 1̂  
pellatio a mero exequ utore. 

. S F M M A R I K M . 

t Appellatto non caufat attentata3 16 
¡mm res k qua appellMúr 3 non rs~ 
¿mi fulfenfionem-. 

• 1 A mero .exequutore non datur a¡?-
-peUatioi 18 

' | LitertZ Apoítolica habent exeqpm-
tianem faratam. 

4 - Literis ^pofiolim recentioribus 

B'dpt Cocclni 
maior fanor conccdttur, quam an-
tiqtds. 
In literh indulú exequendis, con-
ceffis ad fiuorem Ecclefa 3 negli-
gentia vnms non debet EcclejT£ 
nocere. In literis autem ad fauorem 
•priuati y negligemia nocen pa~ 
tejt. 
Exequutio prajcnbitur $0. an~. 
nis, 
Claufula^ fine prasitidicio íirera-
ruin Apoírolicarum , impórtate 
vt non ligentur manus exequntorís 
Ikerarum per inhibitione, E t idem 
importat in hoc cafu3ac claufula* 
fine pradudicio exequiuioniss 
num.io. 
Claufula y finé pradudicio exe-
q ü u t i p n i s , tune ponitur quand& 
per exequutorem fuit cognitum fu-
per exequutione Ikerarum. 
H&c claufula ponitur quando litera 
non fuermt pr&fentata exequu-
tori. 
Nomine , redditus; obuentionesy 
emolumenta, omniaque alia ad be-
neficium jpeffiantia veniunt, etiam 
difíributiones quotidiandi,>& num.. 

Amero exequutore ratione excejfm 
datur appellatio. 
Verba quantumuis vnmerfalia3 in-
telliguntur fecundlim fubieíia ma~ 

s 
teriarn. 
Exeqmtor Ikerarum Apoífolica-
rum, debet ajfumere partes iudicis 
contra contradi flores, & propteres 
ab eo datur appellatio : fecus fiop-
pofitiones funt fiiuolie. 
Stantibus difficultatibus afaBo pen-
dentibus, datur appellatio a decla

ratoria exequuíoris IkeraruApofo-
licarum. 
Tertius veniens ad caufam > adha-
rendo ¡ debet venire in flatucaufis, 
inchoansvero nouum iudicium3po-
íefi venire ad caufam 5 prout fbi-
plmt... Daca: 



D E C I S I O C X L I I I I . 

O m i n i refoluerunt , gefta per 
Abbat em Sanóti loannis non 

efle attencata. Licét enim fuerinc 
geíla poft appellationera interpoí i -

i t a m ^ tamen cum res non reciperet 
fLifpeníionem jappellatio non cau-
fat a t ten ta tá , cnon folum, vbi gloír. 
in verbo, cafibus de appell.in 6, yEgid. 
decif.iü. Izí.confiSy. num.n. & i z . 
lib.i.laic Moder. de attent.p,i.cap,ii. 
in limit.'tf.num.i. Abbas.enim prs -

í diólus erar meras exeqimtor, f a 
quo non darur appellario , fahera 
íufp.eníuia, cap. muit. de appell. I. ab 
exeqtmtione,jf.eod.Si enim grauamen 
adeftj non prouenic ab ex^uutore , 
fed á pr iu i leg io , & á Papa conce-
dente. Aym. conf.ij}. num.i.verf. & 
ifta eft ratio. Agebatnr eninrde exe-
quutione lirerarum Apoftolicarum, 

3 quas f exequiuionem pararam ha-
bcnt.Mohed.^í-i /^i $.vt lit.pend.Gig. 
de penf.q.B^.nu.i. 

N o n obftar 3 quod crfm ageretur 
de exequiuione iiterarum fans an-
tiquarum , erar in illarura exequn-

^ t i o n e fLiperfedcndum, -f quiaeiS-no 
conceditur tantos fauor in exequu-
tione j quantus recentioribus con-
cedi foler , vt fu i t re íb lu tum coram 
Búbalo in Compoí le l l ana Cardina-
latiis^iy^Nouembris 1586. 

Nam fuit refponfam, quod pra»-
dióta fortaííe procederent, íi l i tera 
nunquara fuilfent exequutioni tra-
di t^ jqu 'a non eflet príEfumendum, 
^bfque caufa illas fuiíle neglcdas, 
inpr^fen t i vero cafa?licét de iilarú 
exequiuione non conftet, non ap-
paret, quod fuerint negleól^ , quia 
forfan femper fucrunt obferuar« ,& 
non euenir cafus in quo ad exequu-

^ tionem eífet recurrendum.f Cura 
enim habeanr fucceííuiam exequu-
t ionem, di femper loquamur , fem-

^otíe Decam Decif, i t y 
per poOTunt exequinioni mandari. 
Et in hoc cafu eft adueneiidum, 
quod fumus in literis Indui t i con-
cefiis ad fauorem vnius EccieíiíE,in 
cafu vero decifionis Domin i Buba-
i i l i tenr erartt conceíí¿e ad fauorem 
certs perfona; s & ideo negl ígent ia 
ill ius fibi nocere poterat ^ fed in ca^ 
fui f to negligentia vnius^non nocec ' 
refpedu aliorum. 

Prastereá deciíío Domin i Bubali 6 
fundatur in praefcriptione 30.amio-
rum , quibus exequutio praífcribí-
tu i , vt per Achi l . declfio $.de prafcr. 
QUÍE ratio hic non adaptatur, cura 
non doceatur, enenilfe cafum ex-e-
quutionis I n d u l t i , & non fuiífe fa-
¿lam ^xequutionem : abfque caufa 
enim ad exequutionem Indu l t i non 
poteft deueniri. 

Et in omnem euentü ceíTar om- 7 
nis diííicuitas , quia íignatura com-
miíír caufam cum claufula : fine 
prdudicio Iiterarum ^posíolicarum, 
qnx impor ta t , quod non ligentur 
manus exequutoris Iiterarum j 8c 
Rora declarauitjinhibinonem ftare 
cum huiufmodi claufula. 

Necfac i t , quod in commií l íone 
fuerit deletum verbum exequutio-
nis , 6c rc l ida tantummodo verba 
fine pradudicio Iiterarum Apofto,-
licarum ; -f nam licét claufula fin,e 8 
praifíd. exequutionis, tune ponatur 
quando per exequuíüre.mt fuit co-
gnitum fuper exequutione li terarü, 
& decreta exequutio, mandatumq; 
relaxatum ; f claufula vexb ihepm- y. 
indicio literarmn Apoñolicarum^ tune 
demum ponatur , quando literas 
fueruiu ptapíeiit^tíB alicui de exe* 
quutoribus deputatis, ita quod p^í 
inhibitionem qua? emanabit vigoie 
commiíl iomss non impediatur : ta
men pater, quod femper ftautibus 
praífari> clauíitlis, íignacura inten-
di t , quod exequutio Iiterarum non 

L i z impe 



l o i m p e d í a t u r . f Et ideo quamuis in cafuyKoi.decif.^^.num.i.de appdl.irt 
hoc cafa exfquut ío eííec decre£aJ&: 
proptcreá eíléc ponenda claufula, 
fine pr&iudicio exeqmtionis, tamen ita 
debetintclligi claufula fine prniudi-
€Ío Iiterarum Z4poHolicarum>cum eriá 
aliter non poílit in te l l ig i , ad tex. m 
l.i.jf.de lih.& pofHmm.lfundm qui lo-
catusff.de fmd.inñmü.Y* zúLconf. 17. 
mm.6^.lih.i. Cephal. conf.61z.num. 
54. lib. j . Berou. conf. 1 J5>. num. zy. 
lib.z. 

Et ex hac tefponíione tol l i rur 
quod dicebacur , í ndu l tum Alexan-
dr i cenfed deberé rcuocatum per 
Sacrofandum GoncTrid.^/?. i.$.6. 
quia fuíficit^quod etiam fuerit com-
miíía íine pra;iudicio li terarü Apo
ftolicarum , & propterea non íui t 
fírmatum , an per conftitutionem 
Sacrofanóti Conc. cenfeatur dero-
gatum literis Alexandri. 

21 M i ñus facit , quod in omnem 
euentum erat concedenda appella-
t io , quia Abbas condemnauitbene-
íiciatos ad refpondendum de ómni 
bus redditibus, obuentibus, emoín-
mentisjomnibufqi^al i is ad beneíi-
ciura fpcé tant ibus , fub quibus ver-
bis vniuerfalibus, comprehendun-
íu r etiam diftnbutioncs quotidia-
tiXiVt fuit refolutum in caufa Tole-
tana p e n í l o n i s , de anno 15 6$. cora 
bo.me.de Rubeis, & coram R. P.D. 
meo Penk in caufa Toletana paro-
chialis, de Mazaramboz 19. Apri l is 
1592. Et circa has diftributiones 

l i Abbas excefllt fines Indul t i . f Vnde 
cum eííet merus exeqautor,ratione 
exceífus dabatur appellatio , iuxta 
notara per Ang./« Lji cum exceptione, 
(¡.hoc autem}num.4. jf. de eo qmd met̂  
cauf. Imol . in Labexequutore,col.i.fub 
mm.z.verf.vbi autem per pronmeia-
tionem ĵf. de appell, Felin. in c. quoad 
£onfultationemf num. 16.de fent. & re 
iud-. Capic» decif.i.mm.ij.verf.qm 

nou. Modern. de atten. appell.pend.li 
mit.s 3.num.iz.& feq. 

Refpondebatur enim, quod Ab
bas non condemnauit ad dif tr ibu
tiones, & licét praedióla verba fint 
apta eas coiriprehendej.e,tamen hoc 
cafu non comprchenduntur, f quia 
cum ageretur de exequutione l i te-
rarum,verba quantumuis vniuerfa-
l iaref t i ingi debent fecundüm natu-
ram ipfarum Iiterarum , & fubíedá 
materiam.Gemin. conf.z )̂. circa fin. 
Syluan.confsó.num. 19. Cephal.cwz/T 
$iG.num.34.^,4. ^conf.1$-].num.-j* 
&B.lib.$. hym.confij i .num.ii . 

Nec facit,quod Abbas tenebatur 
aíTumere partes iudicis ,& propterea 
ab eo dabatur appellatio , cum eius 
poteftas procederet t a m ü m aduer-
sus contradidores de fa(5lü,non au
tem cotra refíftentes de iure.Franch. 
in cap.i.num.6.verfvet poterit, &í i b i 
Gevnin.num.i i.de eoncejf.pr̂ ben.in 60 
Staphil.de lit. gra.in tit.de vi3& ejfett* 
clauf.§.fequitur poftmodumi num, 6. & 
feqq.Kchuf.informa mu.prouifin w r -
bOiContradiclores, & fuper Concord. m 
tit, de form. lit. exeqmt. mand. Ayoft* 
in vero contradiffiores 3 Put. decif.z$\, 
num.6.lib.$. Nam refpondetur ,ha:c 
ceífare, cúm ex príediótis fatis con
ftet, quod ifti crant contradidtores 
de f a d o , & friuolíe videbantur op-
pofitioneSjVt diótiira fuit.. 

Non oíKcit ,quod in hoc cafu da
batur appellatio á declaratoria i n 
curias Cenfararum.Achil .¿/eí , .4.^. 
7. de fent.excomm. Put.qui refere de-
cifionem coram Achi l . decif.zji.nu* 
i . & feqq.lib.t). quia ipf i loquuntur 
ftantibus difficultatibus ex fado 
pendentibus, & ceífat omnis diííi-
cultas, Quia caufa fuit commiíTá 
fine pradudicio Iiterarum Apofto
licarum , vt per eundem Ach i l l . lom 
prAcitato, mm.i^ 

•5 
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Rote Decam Decif. 16$ 
ty Quantum at t íne t ad capiu nu l l i - narretur, quód bencfícium non ex 

ratis ex litis pendentia corara alio 
iudicejininüs placuit Dorainis^quia 
lis erat diuerfa , tara attentis perfo-
nis3quara attento hne.Kot*decif.13. 
f¿r ^o.deprocur.in nou.lmettííc enim 
Cap i tu l i eíl vninerfale ; intereífe 
vero Michaelis , proprium 3 & par-
ticulare. 

Nec faci t j quod tertius veniens 
ad caufam deber venire in ftatu cau-
í a e í q u i a e f t fn facultare rertij ve
nire adh^rendo, 6í tune i l lud pro
ceder , vel inchoando nouum iud i -

cedit 10. ducat.in gratia vero Ran-
zij jquód non excedit 24.quia íi non 
excedit decem , minus etiam i^rEt 
fie confeflio Tcntoni fuffiagatut 
Ranzio. 

Clericatus probatur ex ipfifmet ^ 
literis pa ten t ibus .Quód vero O d a -
uius eífet railes SS. Maur i t i j , & La» 
zari}probatur ex fide Renerendi í l i -
m i Epifcopi Vercellen.in cuius Ec-
clefia Odauius canonicus exiítit , f I 
q u ^ vifa fuit fufficiens probatio5 
cúmad probandum huiufmodi qua-

Abb.í^ cap.cum fuper mm.6 i j . de re 
iud» 

ciurajvt.in cafu i fio ; & tune potert: litatosjaliás fufficiat fummaria pro-
venire prout fibi placet, CaíFad. bat ió . ¿íigid. decif. 114. Caputaqu, 
decif.i.num.9. verf.item in pubertatCy decif.ijj.p.i. 
de except. AfRidt. decif. 255. num.6. Q u ^ ^ ver° O í t a u i u s fuiffet exa- 4 

minatus ab exarainatoribus, proba-
tione non eget , cura fir aí íert io 
ipfíufmer Pap^ , vt fuit refolutum 
in caufa Vallifoletana Scholaftrix, 
l y . Iun i j 1601. corara R.P.D, Lan~ 
cellotto , & in alia Tirafonen. Ca~ 
pellaniíe, prima lu l i j eiufdera anni^ 
corara R.P.D. Sacratoa d alias fíe-
pius. 

N O V A R I E N . 

nefícij. 

Venerís ij.Decemhm 160%* 

S V M M A R I V M . 
2 Ohitus3& valor beneficij probatur 

ex confejjlone adnerfarij, emanata, 
in fuá gratia. 

2, Clericatus probatur ex literis pa~ 
tentibus: 

3 Pides Epifcopi atteñantisy canoni-
cum Jua Ecclefta efe militem San-
Eii La?Lari3ex€mpli gratia 3 pra-
bat. 

D E C I S I O C X L V . 

J T l furafu i r Dorainisjgratiara D . 
V Odaui j Ranzij eíle iuílifica-

t a r a .Quód enim beneficiura vacares 
per obirú Petri Francifci de Porriz 

C A M E R I 
Dotis. 

N E N . 

Ven. 15?. Decembris 1605, 

S V M M A R I V M . 

1 Ohligatio ext'mguitm*ceffante cau* 
fa propter quam facia eft obli-
gatia, 

D E C I S I O C X L V I . 

T P ^ O m i n i perí l i terunr in refolu-
J L x tisjfcilicct, raandatum relaxa-
tum non d í e exequendum j quia 

de raen fe Septembris , & ilíius va- obiigatio Panraleonis3& Vincenti j , 
lorjprobaturex gratia ipfiufmer ad- ceífabat ex defedu caufie. Eorum 
uerfarij, /Egid* decif 16S. & decif enim obiigatio ad quingenta, erac 
jSJ j .PutJ ía jCjéS. / ik i . vt Angelus facerer, quód Venantia. 

Nec facic,quód in gracia Tentoni vxor cederec legato materno, quod 
L 1 3 v i l 



t - j o : R. P. D* h m . É a p . doccini 
v t íqae non pptel•at, faceré, de tem-
pare rélaxacioqis ipíuis mandati, 
cüm iam Veiumia vi guie fideiepm-
miíí i habuií l- t boiaa materna , ex 
quibiis íegátum erat detrahendum. 

Nec facit,quód Venantia no ha-
• bnic om-nia bona materna, quortim 
valor afcendit ad íenta 1225. Nam 
omiíFojquód hoc concludenter non 
probatur, refpondetur , quód dato 
e t iam, quód probaretur, non rele-
uaret , quia fuiricir,, quód Venantia 
habueric bona fita 111 monte Caufa-, 
r io , ex quibus lul ia marcr voluic 
quód extraheretur legatum diclie. 
Venantia faótum. 

Placuit etiam Dominis aliud fun-
damenmm , fcihcct , quód detraóta 
legitima, Se Trebellianicapro V i n -

. centio hcerede, necnon &: legatofa-
¿lo Vcnantiíe , & aliis legatis fa¿tis 
per d i d u m te í t a to remmon remane-; 
bat tanta fumma pro fideicominríTo 
ad fauorem Venátiíe, quantam ipfa 
Ijabuít dicitur enirn, bona montis 
Caufatij elle valons;S,cutorum 475. 
quare;aur ipfa volui t IIÍEC bona pro 
legato, & ceííat obligado PaUtaleo-
nis, & Vincentij ex defedu caufe, 
Vt d i d u m fuitjaut volui t pro íidei-
commií íb , & tanta fumma ei non 
debetur. Vndefemper e r i i v'erum 
dicere, quód obligatio Panraleonis, 
& Vincentij , ceíTat pro fumma quá 
Venantia habuit vltra debitumipro 
f ide icommií íó , & pro i l la Augufti-
num no poíle adimplere quod pro-
m i í i t , & quoád illam mandatum 
elle iniuílura. Quare in totumeor-
r u i t , vt fuit refolutum in Romana 
fpolij xif Februarjj 1600. coram 
R.P.D. lufto, & alias faspius. 

Al ia funt fublata ex aliis deciíío-
aibus i n hac caufa faó t i s , &c . 

P A P I E N . I V R J S P A - ; , 
tronatus. ¡ 

Luna n , lanuarij 160$. 

• S V M M A R - I V M . 

pefeendentia probatur ex confef-
Jione partís ad artículos deponentis 
de fuá a'edulitates & num.$.& J . 
cum ex volúntate partís jietur pro-
ha,tíoni mmuslegíttméi, num.x. 

. , Enunciatuu modcrn& facíunt ad-
mínkultíra ad probandum defeen-

•dentiam, 

D E C Í S 10 C X L V I I . 

PRopofui dubium 18. April ís 
pra'teriti , an ius prasfentandi 

fpedaret quoque ad D D . Rochum, 
Hippo l i tum , Csfarem , & Marí i -
l iumj nec non ad Pau lum,An tün iü , 
O ó t a u i u m , Hieronymum,& Ludo-
uicum fratres, & ad Claüdiu-m, & 
Marinum , omnes de Baíilica Pe
n i . 

Et quia fuérar í i rmatum corara 
K , P. IX meo Decano, confiare de 
iurepatr-onatus , ex multiplicatis 
pra:fentationibus , & aliis, de qu i 
bus in ;eíus decifione fub die 19. 
Februarij 1601. Ideo toca vis confí-
ftebat in probanda defeendentia ab 
il l is qui praí fentarunt , de qua tune 
fuit refolutum,conílare quoád per-
fonam Rochi , H y p p o l i t i , & Maríi-
l i j . Et quia iam fuerat refolutum 
coram R.P.D. meo Decano iufpa-
tronatus fpeélare ad Hieronymum 
Fiaucifcum, & . alios eius fratres, & 
ad alterum Hieronymum , necnon 
ad alterum Francifcum, ita quoque 
diclum fuit,fpe£l;aread fupradidosj 
quia probatur i ^ O j ^ i j ^ eíre . frar 
t r era H ie ro py mi,. §c$tmc i fe i , H y p.-
poli tum vero alterius Hieronymi , 
&c Marfil ium alcerius írancifci s ra

l lo n i 



%ot£ Decani D e c i f 171 
t íonibus de quibas fuprá ín d ida fuí í identer fuicprobatum 5 vt d ic i -
decií íone. C^amuis ením quoád 
alios Domin i tune habnerinc diíH-
cul ia tem, tamen hodíe ceíTat taíis 
difficultas, ex r e í p o n í í o n e f a d a per 

•partem adueifam ad pofinones. 
Nam quantum ad perronam Cx-

faris iunÍGi-is,qu6d defcendai ab al
tero Franci íco , qui deanno 1500. 

* príefentauir , fcilicéc quód á d i d o 
Francifco ddcendac Csefar Sénior, 
& a Casfare Arcanius3& ab Afcanio 
C^efar ipfe iunior, de quo in dubioj 

1 f probacur ex dicta rcfponíione 
part ís aduerfe ad poifítiones-, Abb. 
iñ c.fin.num. 15. verf.idem in -pojitioni-
bus, de confejf. Al ex. confiiS.num.^ 
lib.i. & confyx.in princ. lib.5. Feiin^ 
in cap.examinatas num. z. de ind. Et 
tanto magis, quia agítur ínter c©n-
fanguineos, qui praífumuntur feire 
gradus,& rationem confanguinita-
tis.Bzrt.in kdtd duas, in-princ.mm.i. 
jf.de reb.dubm,Rz\á.in Lqmniam^CAe 
iur. delib. Natr. conf. 108. num. 3» 

Ncc facit^quód refpondea^quód 
credíi; de eius credulitate 5 quod 
Francifcns fuerit i n rerum na-tnra 
eo tempere , & quod ab eo deícen-
deric Caefar fenior; quia cüm ref-
ponderit pof í t ionibus , ex quo ex 
íur ibus alias datis vifum fuit R o t ^ , 
no i íp robar i fuílicienter deícenden-

X tiamj§¿: det manus quoád iilam f ex 
volúntate partís, peteft ftarí proba-
tíoni imperfeólae.Alex. in l.Titia,nu* 
iiff.folút.niMrlm. Aym. conf.icd.mí. 
jcj.Nec hodíe agitur contra Epi íco-
puni) fed folum ínter ipfos compa-
trianos. ' • \ -

Ex príedidis conílat , etiam pro-
bari defeendentiam Pauli An ton í j , 
O d a u i j , Hieronymi, & Lüdouic i 
fratrum ab Ottone , qui prasfenta-
uitjVt dicícur in alia decíí íone.Nara 
quod ab Oxcone defeendat Ioliies3 

tur i n dióla deciíione , 6c quód á 
loanne defeendat loannes A n t o -
n íus , adeft confeílio partís , quas l i -
cet rerpondeat, quód credatde cius 
credulitate, f tamen fufíicit hice 3 
refponíio per TupradíÓta. f Et hís 4 
accedunc dusenunciatiuas duorum 
iníi:rumentorum3quíE licét íínt mo-
dern^ í fac iun t adminiculum, quód 
á loanne Antonio defeendat Ca-
millusj Se á Gamillo Paulus Anto -
nius, 8c alíj fratres. Conftat itera ex 
refponíione partís ad poí i t iones , &c 
conueniunt etiam pro adminiculo 
enunciatiuas i n inftrumentk m o -
dernis. 

Quantum attínec ad per íonam 
Claudijj & Mariní iunioris 5 proba-
tur quoque defeendétia j nam quód 
á Marino feniore defeendat íu l ius , 
8c C íaudius , probatur ex confeí l io" 
ne par t í s ; f qu*e refpondit per ver- j 
bum, credit, de credulitatc,vt fupe-
rius diólum fuit , 8c c o n c u m t , e í i a m 
vnícaenuncia t iua moderna, quoád 
perfonam ipíius l u l i j , ^ Claudí j . Et 
quód Marinus iunior íir fílius l u l í j , 
probatur ex confeílione p a r t í s , i n 
refponíione ad poíi t iones , 8c con~ 
currit fídes BaptifmL 

Praeditílis accedat reíponfío ge-
neraiis ; pars enira refpondet, cre-
dere, príEdidaomnia eirevera,, & 
tándem ceffit d u b i o , agnofeendo 
bonam fidem. 

B Y R G E N . I V R I S 

Lucrandi Frudus. 

F'en. 16. lanmrü 1604. 

S F M M A R I F M , 
r • tibíente i k choro habentur pro pr£~ 

fentihm , dum mimftrant Sacra
menta in capellió annexü [no bene-

fdo^vd cura.. 



z Solitus refidere ante infirmitatsm, 
guando eji inürmm hahctur pro 
pr&fcnte. 

D E c i s i o C X L V111. 

I T 7 V i c per Dóminos vefolutumjcu-
X raros Capellse San¿li lacobi efíe 
habendos pro praefenubus, in Ca-
pellis CUTÍE annexis s qnando func 
oceupari i n admjniftratione Sacra-
mentorum , rarionc ipfíus cura: ad 
tex.in cap.vniro, ih i , vel ob euidentem 
EcclejiA vtilitatem, de der.non rejid. in 
6.Couai:.var.refoUil?,3 xaf>.\3 .num.%. 
verf.'&.non tantumi& volui t Congre
garlo llluftiiíIiiTioriim Interpretnra 
Sacrofandi Cócilij Tridcnrini j de-
claraüit enim , quod i l l i habeantur 
tanquam pisfenres in C h o r o , qui 
animarum curam exercent, qu^ i l l i 
Eccleíiae immine t , ditm tamen finr 
i n actu rainiílrandi Sacramentajvcl 
alia exercendi quas fpedlát ad ipfara 
curam , & i n fu per adeft expreífa 
concordia, qnaídatur infummarioj 
num, 1. 

2 Quantum attinet adeapur infir-
mitacis, licét rolitus refiderejquan-
do eft iní i rmus habeatur pro príe-
íenze}d.cap.vmcoyde der.non refid.in 6. 
vbi Do¿t . tamen quiahuiufmodi ca-
put reddcbatur rurbidum ex con
cordia, deeo voluerunt Domin i , 
quód particulariter videatur. 

Q u x opponebantur contra vnio-
nem , vifa fucrunt Dominis extra 
dubiura. 

% P . D . loan, Bapt. Coccmt 
tia & ahfquc fumo cbncedkur. 

z Non datur. rcmijforia ad proban-
dum per tefies3quod poteft per feri-
p tur as probaru 

4 Suífenfo petitorio, índex non ha-
bet iurifdidionem, dmec cognofea-
tur in pojjejforio. 

D E C I S I O C L X I X . 

P A M P I L O N E N . 
Statutorura. 

Fen. \6. lanuari/ 1604. 

S F M M A R I V M . 

1 Si vnm articulm eft releuans, con-
ceditur remijforia) & num. 3. Q m 
in materia profana in omni inflan-

- p ^ O m i n i refoluerunr,conceden- * 
dam efleremifíbriam, quia ar-

t icul i funt releuantes. Articulantui* 
cnim grauarnina Cleri ob extor í ío-
nem faiari j , & in materia profana 
conceditur in omni inftantia, &: 
abíque fumo. Verall. dedf.6S.pa£.$. 
Caílad. decif.i. de dilat. Ec eíi regula 
trira. , 

N o n off ici t , quod articulantur i 
qua;dam qus poírunt probari per 
ícripturás j & non datur remiílbria 
ad probandum per tefl:es,quod per 

. ícripturás probari poreít. Afflicít. 
dedfsgS. num.4. f quia adfunt alij ^ 
articuli relenanres, &c fufficit, quod 
vnus fíe taiis ad cfFeólum, vt remif-
foria concedatur. Caífad. decif.45. 
num.vlt. de feq. pojf.& fu t í . 

Necfacir^ quód non adíit qui le-
. gitjme compareat pro clero , quia 

cúm adíint mandata procuríe no-
nem Archipreíbi teratuum , ad i n -

, ñant iam horum remiílbria poteft 
concedí. 

Minus r e í l ñ i t , quód í í t f u rpen -4 
fum petitorium 5& ideoiudex non 

. habear iur i rdidioncm , doñee co-

. gnofeatnr in poííeílbrio ; quia cíim 
taiis fufpeníio íit fa£laad effedum, 

. vedetur manutentio Epifcopo. Ar-
ch ip re íb i t e i a tus , hoc non contro-

. nerrunt , & ideo placuit D D . quód 
manutentio daretur Epifcopo, 6c 
Archipreíbireris remi í lbna . 

A V X I 



A V X I M A N A 
norum. 

B O -

L m u i5>. lánmrij. 1^04. 

S V M M A R I V M . 

Pojfidenti datur madatum de ma-
nutenendo. 
Index rite proceden* fr 'mat pof-
fejfione. 
Index fnhrogatm facit idem tribu
nal cum illo in cnim locum fnit 

fubrogatns. 
Pojfejfio capta pojl .appellaüonem 
prohibítam per iy£gidianam, non 
e(r attentata. 
(t/Egidiana non habet locum guan
do agitnr fnper re Eccíefiaíiicay 
vel inter perfonas EccleJíaBicoí: 
fecus qnando agitnr inter laicos-de-
pojfejflone fnper re emphyteatica,'-
c¡ni& efi fub proprietafe Ecckfiii. 
PojfelJlo capi non potefi, re non li-
qnidata 5 etiam qmd adjit faílum 
capiendi pojfelfwnem propria an-
¿ioritdte. ' • 

I s 1. o C L . 

1 T ~ V Omin i dixei-üf, Sacrip^nti da-
JL^Jdnm tile mandatum de raanu-
tenendo^on quidem ex prima pof-
leí l ione ^ quia cum habueiitfe pro 
ípoliaro , ei non copecit manucen:--

^ tío i fedex fenteinia iudicjs ^ -f per 
quan*) ceplr poíreffionem, «S¿4deo' 
Mutius fuic 'áami poíreílione p r i -
natns. Ang. in /. d im poJJidere3i§. qni 
adnmidinai) ñum.i.in fin. Imohnnm. 
i.Jf. de acq, pojjéf. EL fnir p l l á i w 

^ réfbltrrum; - ; - ^ 
N o n obftar, qnod prxdiífea-íimt? 

véra , qiiando iudex ri té-R rede 
proceílic, fecüs antera quan^o- nnl -
l i iCr ,& iniuflé } quia Mutius ñeque 
probat n ullitatem, ñeque i i i in fti tí a,» 
& hxc quidem tenetur p íobare 

Rote Decam Declf 175 
cum íit fundamentum intentionis 
fus, 

N o n enim fubílílic, quod índex 
proceíferit , aótis non tranfpona-
t i s ; quia iudex non fuit iudex ap-
pellationis , fedprims inftantis.Ec 
quamuis Mutius finífet conuentus 
coram Vicario j attamen fuit exe-
quutum íimplex monitoriura cum 
claufula, ft quispr&tendit, &c. & ab 
huiu ímodi monitor io appeliauic 
Mutius , & introduxit coram lega
to, qui i n h i b u i t , & d» his ómnibus 
conftat ex inhibit ione Lega t i , in 
quamonirorium inferitur. 

Minus rübíiílit,quód non conílet 
de deputatiGiib Alexahdri Audi to-
r i s , quia contrarium eft in faóto. 
Oí tend i tu r enim deputatioj in qua 
liabeturj quód propter abfentiam 
P-ornpeij locum tenentis Vicclega-
ttts.'dcpucauit Alexandrum in ó m 
nibus cauíis in .ftatu & terminisj-
& c . J ' tai 

E l ex ha:c refponíione ceílat 
quod dicebatur 3 aóla non fuiííe re-
petita coram Alexandt-o ; quia Ale-
xander non erat iudex diuerfusj féd 
fubrogatus i n locum Porapeij ab-
fentis3 adomnes caufasin ftatu , & 
terminisj &c . f E t fíe erat ídem t r i - ^ 
bunal, /. i.^.qni ma'adatnm, jf.de oífe. 
eita cni mmd.efi inrifd. 

Nec etiam eít vercrm , quod hu-í 4 
iufmodi poílefíio fuit attentata tan-
quaraicapca poft appeilat ionéj quia-
cum íentent ia íir laca in poHeííb-
rio, vigore Jígidianas, non dabatur 
appeliutio, cúm i í g í d i a n a habeac 
locura in quocuroquG poí leí lbr io. 
Gapmáq . declf.125. l;\.in manufeript^ 
t NeC applicatur, qi-iód ^Egidiana, 
non 'habet locura quando agitur 
fuper re Eccleíkí i ica,vel inter per-
fonas Ecclefíafticas, vt Fuit refolu-
tum ih caura Romana Saluianiin-
terd. 12. lun i j 1̂ 85?. coram bó.me. 

M m Bu 
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B ú b a l o , & in alia Imolen. Legati 
24. Maij 159;. coram Oranos quia 
licét bona, de quorum poííeíl ione 
agicur, íinc emphyxeocica,:íub pro^; 
prietate Ecclefía , tamen perfon^ 1 
funt íajculares, nec agebacui- fuper 
bonis , red fuper pofícílione intee 
ipfos laicos. Vnde diceudum venir, 
innare ^g id ianam. 

Quantum attiner ad capur i n i u -
ftiricT.iiefpondecurjnec de iniuílit ia. 
confiare. Licét enim fuiílet paóhim 
appoíicam ad fauorem Muci j , i n -
giediendi propria auótorirace j i n 
euentam non íolut ionis canonum^ 

^ t ramcn: non puteras Mutius v t i 
hoc pado-, m i i negocio iiquidata» 
Barc. in l.credmressnu. 1 ̂ .C.deptgmr. 
Alex. conf.i&y. num.i, verf.hene fitits. 
vé. i .&conf.yd. rmm.it. V0L4. ve fuic 
iacé dedudum in caufa Montis Fa-
l i fc i bonorum, i j .Mai j i^S^coram 
R. P. meo Decano, Se in caufa 
Mediolanen. bonorum 18. Aprilis 
pd-íEteriti coiam R. P. D . Ludo-
uií io. 

R Q M A N A I N V E N -
'-d£ [ 0̂  •• .tcari|i.¡ n ? mMráúl 

Lm& 19. lanmrij 160^. 

S V M M A R I V M , 

1 Obligatio non porrigitur contra 
tertium, & perfonam extraneam. 

2. Inmntarinm praferuat conficien-
tem ineo fiatu in qm ante aditio-
nem reperiebatur. 

3: Nullitas non admittitur in indicio 
exeqmtim.. 

4 In dubio y vt> afbis vakat-sprm. 
prafummr qmd eji pofterius. 

$ In canfeÜione inuentarij citandus ¡ 
eft nominatim creditor certusy non 
•Mitcrn abfens. 

C I>iffi4k 'fft ajferere, aliqmm i 

% P. D . loan, Bapt. Coccini 
Inumtar'mm potefl ejfc vdidum 
reífieciu citatomm, inualidum ve* 
ro reífetiu non citatomm. 

8 Defcriptio in genere feripturarum 
in faceulo exiñemium fujjicit in 
inuentario faciendo. 

$ Item fufficit habere relattonem ad 
• fcripmram 3 in qua funt deferiptá 

bona, etiamji illa bona nm deferi-
bantur. • 

1 o In inuentario defcribendafmt ium. 
& acliones*., 

11- Inuentarium fieri dehet coram tc~ 
ftibus. 

D E c 1 s 1 o C L I . 

Vbiraui,an mandacum relaxa-
cum cocra propria bona Eleo

nora per A C . eilet exequendum.EE 
Domin i negatkié refoIuerunt,f quia 3 
ab huiufmodi decreto datur appei-
lacio,cüm eííeítus obligationis non 
porrigatur contra te r t ium, 6¿ per-
fonam extraneam. Gallef. ¿& obliz* 
Cam, p. 2. in prima part. formal.91* 
num,3. qualis erat Eleonora , í lanre 
inuentario per eam confedo, f cu- 2. 
ius natura eft, vt ponat coníicien-
tera in eo ftatu, in quo ante aditio-
nem reperiebatnr.Bald. in Ldebitorî  . 
col. 1. verf. fed contra iffud, C. de paEi. 
&in Lfn.§.in computatione3 in 1. oppo-
ftione, vbi etiam íaf. num.^.C.de iur,. 
deítb. Et eft tex.apertus, in eadem L 
fin.i.& fipr£fatam}vh¡ d ic i tur ,quód 
h^res adeundo cum beneficio in^-
uentarij , hoc facic fine periculo» 8¿ 
n ih i l penitus amit t i t , nec aliqaod 
fentit damnú, late Surd. poft alios, 
cmf. 143 .num.jfO.lib. 1 ̂  

Nec obftac, dum dfeitur de nul- 3 
látate inüentarij , quia huiufmodi 
nuüi tas non eíi difeutienda in a r t i 
culo exequutiao , fed in pet i tor io, 
S ínego t io principalijAchil^my^i j ' . 
mm-.%,de reftit.$fÍMt. Gabr, 44» 

W ^ i t f ó t f a t m trr.hiu;. t>*d • . 
Sed 
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Sed ceíTat omnis difficultas, quia fuit validum. Dec. d. cmf. t j i . 

nullitaccs quse contra inucntarium 
opponuntur non íubí i f tunt} nam 
defedus cítationis to l l i tur j quam-
uis enim mandatarius referat, aífi-
xiíTe citationem die 18. pro prima 
die iur idica, & tamen inuentarium 
fui t confedum die lo .n ih i lominüs , 
ftantesquód commifíio de citando, 
cíl die 19. Nóuembi i s & Tubicina 
i-etulit,fe publicaííedióta die 15». ex 
ferie fa¿ti manifeftc conuincitur er
ror mandatarij referentis/e citaíTe, 
de afiixiííe die 18. non enim veriíi-
mile videtur , quód mandatarius, 

4 citet ante decretum iudicis, f i d e o 
i n dubio vt adus valeat, priús pras-
íumi tu r quod eft pofterius. Aym. 
conf.jz.num.i. Alcx.conf.i 12, num.4. 
lib. f. D ecSn cap.quoniam Abbctŝ mvm. 
$i.de ofjíc.deleg.cr in l.donatiomm3nu. 
1 x.C.de coüat. 

5 Nec releuat, quód cura Virginia 
cllét certa creditrix, debebat nomi-
natim citari. Bart. m d.I.final. §.cum 
igitur3num.i.C.de iur.delib. Dec. conf. 
ZSi.num.4. &conf.()$ s.num.y. Aym. 
e0nf.B9.in fin. Nani fuic rerponfum, 
ipfam , vt ex eius ad pofitiones ref-
pon í íone conftat , poft annum ab 
obi tu pañ is receíTiíIe ab Vrbe , nec 
conílatifuifte reucríam, de tempore 
quo inuentarium fuit confedum. 

g Viera quód alíqui ex Dominis 
dicebant, difíicile e í l e , aflerere a i i -
quem efle certum creditorem.Salyc. 
in d.l.fin. §.fn autem dubitu, num.S.in 
fin. C, deim'. delib. Et ideo quatenus 
probaretur,D. Virginiam eo tempo
re fuide in Vrbe , negotium egere 
particulari difcnílione. 

j Minús etiam faci t , quód alij cre-
ditoresjqui eranr certi,tanquam no
minad in teftamento , non fuerunc 
particulariter c i t a t i ; quia quicqui.d 
dicendum eíícc refpedu irtorurn, 
i'efpedu j citacorum inuentatium 

N o n officit, quód Eleonora non 8 
defcripíit nominatim feripturas 
q u ^ erantin duobus faceulis , fed 
in genere defcripíit dúos faceulos 
fcripturarumjquia Rota pluriés fu-
ftulit hunc defedum , vt in caufa 
Romana de Gaddis 24. Oótobr is 
a jyS. coram Reuerendi í l imo D.Pa-
triarcha Alexandrino, &: meis tem-
poribus i n caufa ciuitatis Cafteili 
pecuniaria. 2. luni j 1603. coram 
R.P.D.lufto. Eóque ampiiüs vifum 
fuit Dominis, hocadmittendura i n 
pisfenti cafu,ftante mendicitatete-
ftatoris, de qua deponunt teftes , Se 
quód alter ex ii l is faceulis erat in 
manibus magiftri domus Carcerú , 
aher vero in manibus cuiufdara 
íedium locatoris , ex quibus ómni 
bus de facili poteft argui qualitas 
harum feripturarum, 

Minús placuit D o m i n i s , quód 5 
omnia bona nominata in teftamen
to non fuerinc deferipta in inuenta-
r i o , quia cüm inuentarium habeac 
relarionem ad tei'tamentum, vifum 
fuit fufficere , ex tradiris per Rip . 
in l.ait Pr&tor^.fiiudex,num.4f.jf.de re 
ind. Rot . decif. j . de tefl. in antiq. Et 
faltem ifta reiatio excludit doium, 
quia cüm credita eftent nominata i n 
teftamento,non poteranr occultari. 
Et hoc fuíHcit ad effedü excufandi 
á dolo,ad trad.per Bald . íwr/^ j .??^ . 
3 . f 0/.4. &: D ec. conf.63 3. num. 11. & 
fuit di d u m i n allegata caufa c iu i 
tatis Cafteili coram R.P.D.lufto. 

Tándem non obftat, quód non 
fuerint deferipta iura , & adiones. 
Bald. in d.l.fin.^.cumigitury nu.S.verf. 
tu dic.C.de iur.delib, quia ftante qua-
litate teftatoris, & eius teftamenro^ 
i n q.uo- defcripíit certa credita, v i 
fum f u i t , huic requií i to perabunde 
fuiíle fatisfadum, 

M m z Et 
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i j G R, P. D. loan. Bapt facctm 
Et ad ilíud^quod d í c e b a t u r , nq- fpeótionem , circa polfeílione nun-

tariü fcripíílTead relationem Eleo
nora; , 8c tamen in defenptione de-

11 bere interuenire notarium , f ^ 
deferibere coram teftibus^ d. Lfm, §. 
ftn autemdubim y C.de iur.delth. Ref-
pondebant D o m i n i j quód ceítator 
non habebat domuraj obiit enim i n 
carceribus,nec habebar mobilia, vt 
ex eius teftamento patet 5 3c ideo 
fatis in deferiptione interuenit no-
tarius, de teñes ; cum Eleonora^ha-
bens relationem ad te í lamentum 
quod erar m adtisí dederir norniam 
notario.Nec nominara in teftaraenr 
to egebant particulari infpeíl ione 
notarij;,cúm exceptis duob^sfaecu-
Jis, 8c cerco enfe, omnia eífent i n -
corporalia j iierape credica , &'de^ 
bita. , • .. 

B O N O N I E N . F I D E I C O M . 
de Mangiolis, 

Fen. 15., lamarij 1604.* 

S V M M A R I V M , 

2 Confeffio facía in dimjione bano-
rum> antequam adejfent credkores3 
probat etiam contra creditores fa-
•peruenientes* 

2 Fbi lex non diftinguit ? ñeque nos 
disíinguere debemm. 

$ Ccnfejjw voluntaria tutoris non 
probat contra pupillum. 

4 Jdentitas bonorum probatur per 
dúos 5 vcl tres confines. 

D E c 1 s 1 o C L 11. 

DVbitaui an bona adiudicara 
Fafanino eífent ruppoíitafidei-

commillb Comitis Meichioris fe-
nioris.Quod quidem dubiura habet 
duas ihípeóliones j fcilicéc, ex qu i -
bus probetur elíe í uppo í i t a , 8c an 
de i l lo rum identitate conftet. 

Quantum atunes ad pdmam i n -

cupatam, li prati de Comacinoy habe-
mus diuií ionem fadam inter ipfos 
fídeicommiílarios, qua? corrobora-
tur etiam ex alia diuií ionc fada i n 
ter grauatos^in fummario, num.i. 
Girca fecundara políeí l ionem pofi-
tara i n Communi fanóli Marcínij 
di&amylapojfeffione della Tena, habe-
mus aliara diui í ionem fadlam per 
ipfos fídeicommiírarios^w.z.Quo 
veró ad tertiam poffeílionem poíi-
tam in eodem Communi fuper Ta
na, habetur inftrumentum exequu-
tionis iaudi lati perCardinalem fan-
éli Sixti pofleá Gregorium 13. vb i 
ha:c ^oí í lñio coneeditur Gomi t i 
Melchiori iunior i . f Et confef- f 
íloneSíCÜm fuerint fadíE antequam 
creditores haberent caufam á Go-
mite Melcíiiore , fuit refoíuttmi^ 
probare contra ipfos creditores ,vc 
ex fententia D o d . bené diftinguit 
Surd. decif.i$6.num.%. Et fuit late 
dedudura i n alia decifione ín hac 
caufafadacotra D ó m i n o s de Mal» 
uctiis. 

Ncc placuit Dominis d i f t ind ip , ^ 
quae fuit fada ex caufa lucratiua, 
8c ex caufa onerofa, fcilicét quando 
íingularis fuccelíbr habet ius ex 
caufa lucratiua, confeílio aíHcit,fe-
cus íi ex caufa onerofa, quia hice 
d i í l i n d i o i u r i b u s n o n probatuivtex-
tusenim in L apud Celfum, in §. au-
thoris, 8c vtrobiq. glolí^ jf- de doL 
mal.except.non tangit hanc difficui-
tatem , fed loquí tur quando dolus 
authoris nocetfucceí lor i . 

Minus etiam applicatur cbníiliu j 
Cornei , ij.num.iG. lib.4. f quia lor 
quitur in confeíRone voluntada 
tutoris, qus non probat contra pu-
TpillumJ.cemim^.fedan & ipfosyjfjs 
tonfejf, 8c loquimr etiam in confeí-
íione fada ab aducriado, quas íibi 
prodeílc non debet l 8c alceri part í 
obeíTe» Q ü a n 



7 ^ < e Decam Dedf. i j y 
¿ Qaantum attinet ad identitatem. 

fatis etiam fuit refolutum, probari; 
nam circa poíTeíIionem nnncupa tá 
prati de Comachio s in inftrumen-
to poífeííionis captas enunciantur 
tria cófiniajqus enunciantur etiam 
in diuií ionesncmpe zena3 bona D D , 
de Benciaoliis , & Gánale molen-
d in i . 

Pariter quoad fecnndam poíTef-
i í o n e m concurrunt dúo confínia, 
fcilicet via communisj& bona D D . 
de Betuiuoliis. 

Ec quoád te r t ium, concordant 
etiam quatuor cófinia, nempe cam-
pibruni j poíreffio quas eñ políeílio 
Caííina'jVt d i d u m fuit in alia deci-
í ione, via publicaJcanaliJ& alia bo
na ipforummet Comitura de Man-
giol is . 

Nec faci t , quód dicatur in exe-
quutione laudi Gregorij 13. quód 
iíla pofleílio eft diuifa in quatuor 
pedas, & ex inftrumento poífeííio
nis captas, conftat eíle diuifam in 
pltires i quia ex le¿hira vtriufque 
í'cnpturas>& ex confinibus, apparet, 
elfe eandem políeíl lonem , de qua 
i n exequutione laudi 3 eóque ma-
gis3 cura eodem nomine nuncupe-
tur . 

Bt ex prícdida cócordant ia con-
finium , ÍS¿: etiam ex concordantia 
nominis j dubitaii non poteft, quin 
identitas probetur , vt lace in alia 
decinone diótum fuit . 

An autemDomini moderni Co
mités,poffint agere ad recuperatio-
nem hormn bonorum contra Faía-
ninum , particulariter erit agen-
dum. 

A N C O N I T A N A 
Sequeftri. 

Vm> 1 $ k Immrij 1604^ 1 

Dehet probar i in jpecie cum fuis 
qualitatihm id propter quod dici-
tur cejfajfe interese, ad hoc vt de-
heatur interese. 

D E c 1 s 1 o C L 1 1 L 

FV i t per D ó m i n o s refolutum}in- 1 
tereílé non probar i , ad hoc vt 

debeatur.Non enim proba tur jquód 
ob fequeftrum Somcntius non trás-
mi 'er i t panninas ad nundinas a in. 
quibus illas tanti vendidiífee , 6c 
tantam fummam fuiílet lucratu.s, 
quod requifítum in ípecie pufiuia-
tur, ad effeéhim vt intereífe debea-
tur.Caftrcn. in L .̂̂ .fin.̂ um.̂ .ff.deeo 
quod ceno loco > quem paíliin Rota 
fequitur. Mohed. decif.$. devfur. 3c 
nouiffimé corara Reuerend i í l imo 
D. raeo Patriarcha Alexandrino in 
caufa Rauenaten.incereíre32S.Apri-
lis príeteri t i , de alias plunes. 

N o n o b í l a t , quód Soraentius eft 
mercators & alias merces conduxic 
ad nundinas, quia non valer argu-
mentumjSolituseftnegotiari.Ergo^ 
& has raerces ad nundinas tranfmi-
íiífetJ& tot lucratus fuiíretjquia de-
bet probari in fpecie, ob fequefti ü, 
has merces ad nundinas conduxilleí 
vt per Caí l ren. w d.loco, Mohed.pa-
riter loco alleg.in fine. 

Nec minüs fufficeret^fi prar'dicba 
probarentur , niíi etiam conftarec, 
panninas fuiífe eius qualitatiSjVt ex 
eis fuiífet perceptum lucrum . de 
quo deponunt te í t es . Caí lren. loco 
pmeitato. 

E S I N A F I D E I C O M -
miíl i . , 

Luna 16, lanuarij \ 604. 

É V M M A R i r A Í . 
Adimpletis conditiomhm.ftdeicommif' 

miffim purificátur.1 
M ni 1 D 1 



1 7 8 R, P. D . loan, Baft. Coccini 
D E C I S I O Q l I V pi-ini Modermim non poíTeaudin* 

Vamuis pars concraiia agno-
V ^ f c e r e c bonam fidem, Se cede-
retdubioj nihi lominüs agentes pro 
Confraceinitate aulrice ad fundan-
dam ejus intent ionem, voluenmc 
firmare , an conftaret de fídeicom-
infífo Berti jquód íic piirifícacum ad 
fauorem ipíias Confraternicacis. Ec 
dubio per me p r o p o í k o , Domin i 
affirraariué refolueiunr. Nam Ber-
tus inftituic Marchegianam fil iam, 
&a l ios fílios nafeituros , quibus in 
pupillarijvel quandocumq; defeen-
dent íbus ííne jfiíírs legitimis, tiincs 
& co cafo reftaror poíl raorccDru-
íianíE vxoris íiibítituit Confraterni-
tatem , ad cnius fauorem faélus eft 
locus fídeicommilío. Deceílit enim 
Bertus, félidtá t ancummodó Mar-
chegiana filia, vt deponunt teftes in 
í u m m a i i o , num. z. & poftmodura 
ipfa Marchegiana abfque filiis de
ceílit , vt in codeni fummariüj nu.^. 
Eft quoque defunóba Drufiana vxor 
teftatoris , vt deponnnt teftes in 
fumraariojTz^wz.y. Vndeeuenit ca-
fus vocationis did'íe Confraterni-
tatis. 

B V R G E N . I V R I S-
didionis . 

Vencris 6. Februarij 1604. 

S V M M A R I V M . 

\ 3 Clmfula, patito iudicatOí wz/^-
dit exeejumionem doñee fuerit pa-
ritumy & dffiüt etiam fuccefforem, 
nfirn.i.& reficiend<z funt tarnex-
penfs, facía in Curia , qukrn in 
fartibm^mm.^. 

D E C I S I O C L V . 

' l T 7 V i t per D ó m i n o s refolutum, 
JTReuerendifliraum Archiepifco-' 

niíi refedis expenfísj quia reftitu-
tio in integrumfuit coramííTa cum 
cíaufula parito iudicato, f q u ^ fuf-
pendit iur ifdidionem , doñee fue
r i t paricum, c, cum dileSia, derefeript, 
V2LÚ(.conf()<{. num,S. lib.4. Put. decif. 
28 5 .lib.x. Caputaq. decifi^o. pag. 1. 
Et ideo gefta ante purifícationem 
huius claufulíE, eííent abfque iur i f -
didHone, ve in didis locis , & per 
Put. decif.4.19. lib. 1. Staphil. de lit. 
iuft.§.diccndum^um.^i. Et fuit refo-
lutú in Calaguritana Capellíe fan-
d íe Crucis de Nagera, 15. lanuarij 
1/857. coram Orano, Se in alia Pam-
pilonen. parochialis^.Marti j^591. 
coram R.P.D. Decano. 

Non obftat ,quód huiufmodi re- t 
feriptum fuerit obtentum per ante-
ceííbrem>quia cum fufpendat iur if-
didionem, aírícit etiam modernum 
Archicpifcopura caufam profequi 
volentem;vt fuit refolutum in cau
fa Vigellen. inris optandi, 10. De-
cembris 1605.coram R. P. D . meo 
Ludouifio. 

Minús etiam obftat, quod fuerit | 
par i tum, quoád expenfas fadas i n 
Curia j ¿kexpenfa: quae hodie pe-
tun tur , fuerunt f ads in partibusj 
quia cúm fuerint f ads pendente 
caufa in Rota, veniunt in condem-
natione fub cíaufula, coram nobü, Se 
ideo potueiunt taxari. ííot.decif.41, 
de fent, & re ind. in- antiq. 

T O L E T A N A 
cimarum. 

D E 

Mercurtj 11. Februarij 1604, 

S V M M A R I V M . 

Qmfi pojfe/fw v?iiuerfalü non ex-
tenditur adlocumvbi quls habet 
quafi pojfeffonem particuiarem^ 
cum titulo'de quo non cognofá-

tur 



'tur in iudicto fummamjfmoj nu-
mer.i,. 

% Non damr pofcjfw nifi contra pro -
hibentem. 

3 Teííes de vifn deponen dehent 3 fe 
non vidiffe, nec fieri potuijfe , quin 
ipji vidijfent y fi res fe alitcr ha-
buijfet. 

D E c*i s i o C L V I . 

T n V i t peí D ó m i n o s refolutüjquaíi 
X^poíleí l ionem vniuerfalem Prio-
ris non capere teriitoriura de quo 
agitar, dum moniales. pafcunt pro-

i prios greges , f quaíi poííeííio 
vniuerfalis, etiam fundara in iure 
communijiion extenditur in locum 
vbi quis haber quafi poíTeíIIonem 
parricularem tirulatam , prour ha-
benr moniales , vt confiar ex teffci-
bus, 6í t i tulo dato, cap.cum perfona, 
de priml.in 6. l o . Lup. in repet. c. per 
veftrasy % .fed eft pulchra duhitatio, qui 
efi^^.fubnot,x,num.^.de donat. inter 
vir.& vxor.fol.mihi ¿o^.Kot.decif.n. 
de refi.Jpol. in mu* 

x N o n obftatjquód non detur pof-
feílío niíi contra prohibentemiquia 
fallir hzc concluíío , ftante t irulo 
m o ni al i u m. R o i.ditia dedf.u.Kehüf. 
ad ord. reg. Galljom. 3» tit.dc mate-

$ ria pofejfjnprsfat.nfi.i^^.-fDccuius 
t i t u l i validitate non eft cognoícé^-
dú in koc indicio fummadiflimo, 
cumveniffent^hi Abbj^.8.Bur.««..i 1. 
€^35. de mfiit. Rot. d. decifi 1. Er 
alias fuit d iéhim coram Cardinali 
Paleottoin Tirafonen, decimartim, 
A.Decembris 1561. 

Necíubíif t i t jquód poííeííio mo-
i i ia l ium incipcri t de anno i f / í , 
quia contrarium confiar ex p k u i -
bus reílibus. Nec minus etiam pro-
barur , quód moniales non habeanr 
proprios greges , cura deponanr re-

4 ftes, non vidiíre. f H;EC enim de-
ipoíitio; non fuif icir , niíi fubdant, • 

^ 7 9 
quod alirer non poílit fe res habere, 
quin ipíi viderint. Dec. conf 534* 

Alia funt íliblata per aliam deci-
fionem fadamad fauorem monia-
liura. 

M O N T I S R E G A L I S 
lur i rd id ionis , 

Lm&%. Martij 1^04, 

S r M M A R I V M . 

I Epifcopm eft caput>& loco Ahbatis 
in Ecclefta Cathedrali regulari) & 
hahet omnimodam iurifdiBionem 
inmonachos Cathedralis regularüy 
exceptis iú qm concernunt regula-
ña inftituta. 

3 ferhá prolata ab habente poteña-
tem difponendii important cmufam 
non conditionem. 
Exceptio firmat regulam in non 
exceptuatis. 

5 Diffio, vel5 eftaugmentatiua, & 
ampliat diífofitione?^ etiam ad di>-
uerfa. 

6 Statutum recipit intsrpretationem 
a iure communi, 

7 JEpifcopmnon habet iurifdiÜionem 
in monachos fanEii BenediÜi. Sed 
eontrarium eft verius, quando E c 
clefta Cathedralis eft regularü3 
nu, 8. 

5) Vnio intelligiturfaBa ftne praiudi-
ció tertij, 

ÍO E x feparatis non fitiüatio. 
I I Concil. Trid. feñ'.i 1. cap.8. toqui-

tur de monachü exiñentibta in lo-
cü exemptiis. 

4 

D E C Í S 10 C L V I I . 

T^X Vbiraui , , an & quam iurifdi 
JL^ /¿ l ionera haberet Reuerendif-
íimus D . Archiepiícopus in mona
chos monaíleri j Iviotis Regalis, tam 
in Eccleíia 3 de raonaílerio , quám 



2.80 
ext iá . Et Dominrvnanimiter ceiir 
facrunc, omniinodam ÍLLi-ifdi¿l¡oné 
ipforum habei-e,& i n ó m n i b u s caíi-
biiSsexceptis iis quseconcernnm: re
gularía iníticuta. Verbaenim Buüx 
Pauli tertij vifa fuerum fatis clara 
in §. cieciarans etiam , vbi dicitur, 
quód Archiepifcopus eíl capuc 
iprorum monachorum, declarando 

ornm exemptioncm a viíiran'one, 
8c correét ionc Archiepifcopi quoád 
regularía inftituta tamum , &c non 
quoád íupi 'adida in Bulla , vei cx-
ceííus perpecracos , vel perpetran-
dos , in quibus viíicationi 8¿ corre-
cbíoní Archiepifcopi prout , íunt 
fubiecl i , íinr, kt eííe cenfeantur. Ec 
ha^cquidem difpoíitio eíl confor-

i mis dilpoíit ioni iuris comraunis. f 
C ü m enim agatur de Eccleíia Ca-
riiedrali regulari EpilcopuseO: ca
puc, & loco Abbatis monachorum, 
& i p íl locó C an on i c o r u m , D o c5c o -
jes , in c. catífam, de i.ud.i, H o ñ . in 

•princ.Io.^índr.num* 3. Abb. Antiq. nu. 
2.. 'ñtWim. num. 1. <¿r z.Butr. num.^, 
& %.\n-\iA.mm. 1 .Dec. 3 S.& Abb. 
qui loquitur cxprefsé de Eccleíia 
montis Rcgalis, numcr.%. <&fc'ep\ Ec 

' idem Epiícopus etiam deiure com-
muni 5 exceptis iis quf£ concernunc 
regularía iní ikuca, habet omnimo-
dam iuri ídif t ionem la monachos 

" Cathedralis regül-arisy. 1 .ne fed.vac, 
gloÍLÍinal. in cap. ntillm, vcrfvt Epi-
feopmstiam f&culariside eleti. in 6. vbi 
Ánclx&t.nu.if.verf. fed aduertey loan. 
Andr. mím,\. ver. in glof vlt. Gemin. 
numq. verf. msa glof.ibid. F r a n c a . 
$.ver¡.inglof.fin. Covn.conf 1 ^.nurn. 
4. Ubti, vbi num. 5. apparet de hoc 
non eflTe hxfuandum , ceííantibus 
indultis , & coníuenidinibus par-
tícularibus loci,propter qux i n i l lo 
cafn ipfe confuluir contrarium. Ec 
hancfeiitemiam alias fequucafuit 
lloca coram .Oradiuo, in Petufina 

K. P. D . loan. Bapt. Coccini 
í a r i rd id íon í s xf. Februarij I J J S . 
qníe etiam refercur 3 licéc diueríís 
verbis incer miícellaneas Catts3fab 
num.$ 6. 

Nec placuit DominiSjverba B n l -
,prout funceíTe intell ígenda con-

dí t ionai í ter ,non caufatiuéjquia co-
trarium efe veríus. T n m quía D .Ar -
chiepiícopus habec dtfpoíícionem 
iuris pro íe.Tum etiam quía hinuf-
modi verbafunr prolata abhabente 
poteí latem diTponendi in difpoíi-
t íone certa, f Se ideo ímpor tan t ^ 
cáufamjnon condicionem, Felín. in 
c.i.num.ioJe refeript. & tenuit R o 
ta coram Laurecano in Caurien.iu-
r i fd íd ionis , j .Nouembr i s 1576. 

Ec hoc etiam euidcntií l imé appa 4 
re t , cüm monachi eximantur á i u -
r i íd íd ione Domin i Archiepifcopi 
quoád regularía inftituta rancüm; 
quíE exceptií*) fírmat regulam in 
ómnibus cafibus cxprefsé non ex-
ceptuatis. Bart.wz l.mafitum, §.deni~ 
queff, de fund, infiruB. 8c p referí bírs 
quód ad alia non expreira exemptio 
extendí nequic, /. qui in alienái §. lú -
ben.jf'.de mg.geft. 

Mmus etiam placuit D o m i n í s , 
verba BulLe eííe intel l ígenda de 
iurífdi¿l:íone,quoád Ecclcíiam tan-
túm ; quía Bulla vlteríús profequi-
tur,fcíliccr,vel exceííus perpetraros, 
vel perperrandos, &c . Qure difpo-
íirio non folum eíl gencralis com-
prehendens orania , fed etiam; au-
ginentatiua, propter d idionem, vel 
f qncE arapliat difpoíitíonem etiam j 
ad diuerfa, Qrzwex. cónf.^i6.num.í. 
QUÍE eó magis vera funr, quía cum 
iure communi concordant, f aquo 6 
verba í laturorura inrerprerationem 
aíTumerent, vbi dubía viderentur, 
l . i . C. de noxal. c.ckm dílecim^de con-
fuet. Alex.?;« l.-aam qmd §.non omn¿f, 
jf^ad trehell.l^uinauth.muijjlma, num. • 
.24. C M idffiujk Vnde non pote í l 

dici. 



KotA D e c a m D e c i f . 

á i c i , vigore Buílae, iurifciidionem 
Aixhiepifcopi ref t r ingi , vkra q u l 
Bulla ipfamet faciac. 

7 Nec rubíiftic , quod Epifcopus. 
non habeat iunfdidionem etiam 
quód procedatur in figura iudici j , 
cura iftiraonachi íint Ordinis S á d i 
Benedidi.Abb. m cap.quantoje ofjic. 
Ord. Kom.conf.syf}. fum alüs. Nam, 
omiíTo, quód if t i Doótores non lo-
quuncur quando Ecciefia eft Ca-

8 thedralis rcgulans,t contrarium eft 
verius de imey cap.cum perfona, de 
pr'mil.in 6.cap.i.de ofjic,Ordin. c.omnes 
Bajilica, i G.méift.j. de tenec. ind.cap, 
quanto Innoc. num.x. H o í h nwn.j. 
lo, Andr. num.15. Anchar. num.iG. 
Hcnric.Boich.^»w.4,Beliam.^«^z.8. 
verf.aut igiturySc Bucr, num.to, Dec. 
in cap.tua nohü, num. 16. de confirmat, 
vtil.velinutili. Firman, de epife. lih.4, 
par. 1 .quAft. 5 5 .nuS Lverf& <¡[MM dixi. 
Capel!. Tholof. decif $09, Ec hanc 
opinionem tanquam v e r i o r c m , ^ 
communiorcm fequiira fuit Ro ta in 
caufa A u g u í h n a iur i íd id ion is 27. 
Maij i j75.coram O r i o l e n . & i n alia 
Criarauguftana exemptionis j i ? . 
Nouenibris IJ87.& zS.Martij 
Se 1 z.Febr.i jpo.coram Orano. 

Minns etiam fubíiílit dum dici -
tu r jquód in omnera euenrum ceirac 
iurifdiólio D . Archiepifcopi ftanti-
bus priuilegiis venerabílis Congre-
gat ionís Caffinen. cui fuit vnita 
Congregarlo.Sicula^.^.c^ perfon£t 
depriuil.in 6.Covn.d.conf. 193 .nu.y.li, 
i .Capell.Tholof.^íT.joc). Ec ceníuit 
Roca in pr íedida dcciííone Corta:. 

^ Nara fuit reíponTura , quód vnio 
intelligicur ,fa¿la fine prsiudicio 
ter t i j , cap.t. de reltg, dom. Rebuf. m 
prax, tit. de ereB,in Coüeg. verf. & in 
hac erettione, Pin.decifu 6%.nu. 3 M . i , 
Vnde per talem vnioncm non cen-
fetur derogatum i iu i rd id ion i P .Ar -
chiepi ícopi . y 

Et ceííar omnis di f icul tas , quia 
in Bulla eredionis Congregarionis 
Sicul^ , i n cuius lociim fubrogata 
eft Congregatio Caffinen. exprefsé 
legitur , fine prxiudicio iurium Ar -
chiepifeopijquare huiufmodi pr i i t i i 
legia non poííunc monachis fuíFra-
gar i ,Hum degunt in monafterio 
Montis regalis íurifdióHoni A r 
chiepifcopi f u b i e d o , ^ . i.§.?>z eoSide 
priutl. in f,ihis ni/i forfan ipfi mona-
chi, vbi Frane. in x, not. 6c Gemin. 
mm.3 .& 6,Czipic.decif.$yJnfin, 

Nec facit, quód monachi habeat , 
meníam feparatam de qna difpo-
nun t ; & negocia Arch iep i í cop í , 6¿ 
monachorum fintfeparata; quia ex 
hoc non poteft inferri ad nen iurif-
d i d í o n e m D.Archicpifcopij cedoce-
ri, de refcript, Bt v idemusjquód Ca-
pitula ríecularium Eccleíiarum ha-
bent raenfam feparatam, &: negocia 
feparata, & non proptereá iur i fd i -
d i o Epiicoporum eliditur, tot.tit.de 
hü £}U£ fiunt a Pralat. fine conf. Cap. 
D o d m d.c.edoceriy de refeript. 

Nec etiam monachis fufFragatur I I 
difpoíitio Sacrofandi Conc i l .Tnd . 
feJf,iS. cap.%. quia loqui turdc mo
nachis exiftentibus in locis exem-
pcis á iur i fdidione Ord inar i j , qua-
les-non funt degentes in monafte
rio Montis regalis per fupradida 

Et ita conclufum fuir, omninioi-
dam iu r i íd id ionem fpedare in ó m 
nibus ad Reuercndi í í imnm D o m i -
num Archiepifcopura.prxrerqiiam^ 
quoád regulariainftituta rantúm. 

C A L A G V R I T A N A 
Benefícij. 

Lun& S, Martij 1604. 

S V M M A R I V M . 

1 Rem & pofefor vincit per non im 
ftlterm* . 

N n i S e 



i S i %P: (T> . 
§i SequeflrHm weejfdmmnón frmat 

pojfejjioqe. " 
3 JDecifw incaufaCakiguritanaiu-

rüafcedendi z&.Imij i^a.coram 
Seraphim declaratur. 

D E G I s i o G L V 1 I Í . 

loan. Bapt. Coccmi 
Roía l í s fuerit iiuimata in-partiBus; 

i ^ o . & ÍJC anre vaca-

Vbitaui , ad quem 'rpeélaret 
'tóeneíicium. £ t Üomiñi dixe-

r i iñ t , cura Miclíael ffí reus, & poí-
feííor , & íibi íufficiat vincere per 
non áus Petri aóloris s non eíl¿ v i -
dendum deiurefuo. R ó t . decif.i. & 

C z^.de re ind. in mu. f nec íibi noeere 
fequellrura per Roram a^poíitunij 
quia fequeftrum neceírarium -pof-
feiTione non priiiat,Cyn.Bart.Bald: 
$aiicer.'& alij, éb^ro&tgftf Cure, 
fen. num.dif.in l.vnic.Cde prohlh.fe î 
(L îTa.á.decif. i ^, num. i i . fuper regul. 
Sarrren. in rea. de Annd. qmft.iú, 
Kebuf. de fequeftr.glof.i. art.i . num. 
i ^ E c fuic refokitum in ¿anfa Salu-
tiarura beneficij, t j . Nouerabris, 
anno lubilei coram R. P. D . Ludo-
uifio, & per priusin caufa Parmen*, 

x ! iPricíTatuSy 16. íaniiarij 155)8. corara 
.fco.üxe. Orano* 
. i?ro'pteieá; vifo iure Petri \ Do-
jtiTim refoluernnt , domininm fpe-
-¿lare ad.ipn>n:i Petruro. Non petefl: 
«nira dubkari , quin eíTet ¿imidius 
a m i q n i o r d e b e r e t vigore con-
jftitutianis Tyhodaíis aícendere ad. 
integram porrionera. 'Ec qnanvuis 
tempore vacariónis > 6s prira^ pro-
uifionis Peni, qua; fuit 15. lanuan-j 
2f9 i . vigerec. conftirudo Sixti V . 
.tamen p©ftea- 4. Maij_ 1591; -S. D.N«. 
per Br?ÍÍei coramií 1 i IEp.ifeopo .̂3̂ c 
ÍLifpenderen .exequurioncm Motas 
proprij Sixti V . & finerec. clerum 
prasfent'arcvt antea rolebatj& ma-
datur ei in d ido Breui» vt prouifos 
poft ínHibitionera Rotalem iuxta 
Motum própr ium Sixti V. eífeerot 
e poííciTione. Qiiarc cura ia l i ib i t io 

tionem huius beneficij, & Capitn-
ktra de nono prcuiderit Petrum de 
menfe Februarij 1593. vtiqne ad 
ipfura fpedat beneficiumper fupia-
dicta. ' , , 

Ncc r e l e u a v q n ó d fuerit refolu-
túm corara D . Licra in eaufa Cala-
güritana actenratorum^ 15.. M a i ^ 
16oo.prouifíünes faítas per Epi íco-
pum poíl diólam inhibitionem5,noii 
fuilFe attentatas > ítantc ü l ius mo-
deratione de ordine íignaturaíjquia 
aliad eftjquód Epifcopus cxcuíetuL" 
ab attentatis, aiiud veió ,quód San-
éliffimus mádauerir , vt prouiíi poft 
didara inhibit ionem amoueren^ 
tur. 

Nec releuat , quód idem S.D.N, 
per aliud Breue quod fuit datura i / , 
Mart i} 1595. rufpenderit omnes pro-
uiíiones faótas á Clero,, quejad San-
ditas fuá aliud declaraí fe^quia po-
íleá de anno 1596. declarauit, quód 
refpedu iíloruma qui cceperant eíls 
benefíciati ante publicadonem Mo -
tus proprij Sixti V. íeruaremur con-
fuetudo í la turaant iqua.Er talis erac 
Petrus, qui fticrat benefíciatus ante 
didura annum 1596. 

Ncc pra^didis rcíiíiit deciíio Re-
ucrendiííiini D, Patriarch^ Alexan-
d i i n i in fímili caufa Calaguritana 
i arrs afcedendi, 2 8.1uni j 1 j 99.Quia 
ilía loquitur in piiris terminiscon-
íl i tut ionis Sixti V , 

B Q Ñ Ó N I E N . D E ' 

Bcroaldis. ' ' 

Mere. i c , Aíárfíf r604* 

S V M M A k I V M... 

1 Smentia iufla dchet confirman* \ 
D-BC 5 



D E C I s I o 

Omin i cenruerunt/ententiam 
Rotalem eííe confianandam. 

De eius enim iuftitiaconftat cxde-
cií iünibus fadis ta coram D . L i t t a , 
quám coram rae , q u ^ non oppu-! 
gnancur. 

Quantum attinec ad praetenfio-
nes de nouo exeitataSjEt pr imó cir-
ca prceteníionem gemraarum, ioca-
l i u m , bonorum mobil ium , & mc-
lioramentorum j .refpondeturjquód 
de fvxdi&is n ih i l conftat.in adis, 
¿ ¿ í i eilent prastenfíones attenden-
drE , iLwcveíia quoque habet alias 
p-raEteníiones, nempe pecuniarum 
íolurarum ElifabethíE, durante l i te , 
8c melioramemorum facVorum per 
Hieronymum in bonis eommuni-: 
tus . : ^ : , 

Minús edam aliquid fuit l i q u i -
darura circa creditum inftrura.ento-
rífni venditorum , vt aííeritur cui
dara Faíanino , nec minús aliqua ex 
iis fuerunt oftenfa s 8c liquidata, de 
quibus in dcciíibne D . Litia", qua; 

Quantura attinet ad creditum 
Montis falis l ib . ^65), 8c aliudiuper 
regiftro l ib . z jooA 'ad preriura ani-
raalium quod Rota Hrmauit 10. 
Maij 1 600.vt in deciíToné , quae da-
tur d i d o Tm^-aícendeie ad l i b . i co . 
qua: omnia aícendunt ad íummara , 
lib.3265). 

Refpondctur quód HCEC íumma 
quamuis íit liquida , tamen de ea 
fuit habita ratio in fententia'JR.ota-
l i . quia vtconftai ex calculo dato, 
debita coramunia aícendunt ad l ib , 
15269. ex quibus deduda d ida 
fumraajiquida remanér l i k i o o o o . 
de quibus pro raedietate in fen-
t en t i á fu i t i i ab i t a ratio adfauorem 
feíEiediíatis Hieionyrai . 
ILIRQ ,fcmb;:<3{m.fVi m u d j i 

Rot£ Decam Decif. 

C L I X . 

183 

N A R N I E N . 
finium. 

C O N -

L m £ 15. Martí/ 1604. 

S V M M A R I V M . 

Tefies de Fhiuerjitate habentes par-
ticulare interejfe non funt idonei & , 
num.]. 
Tesles de Vniuerfitate admittmtur 
etiam quando agitur de pafeuü , j i 
pretium ponatur in arcacommn-
•ni. v •,,-; , [£ • g 
Teííes de Vniuerfit ate guando cau

fa eft mixta ¿ non funt idonei. 
Non potefi quis ejfe abhr , ^ te-
fits. 

D H c 1 s 1 o C L X . 

"^Verar refólutum , tefees de G6-
inunitate Coll i í lc ipionís no ellé; 

repeilendos.Tunc enim ex dedudis 
vi íum fuerat , non confiare de eo~ 
rum interelle.Teftes autem de Vní -
ueríi tare non repeiluntur niíi ha-s 
beant intereíTe in caufa, ex allegatis 
in alia decifíone. Icerum propoí i ro 
dubio ex noiiiter dedudis fuit con
clufum , teftes qui habent bona in -
loco controuerfo, & qui interuene-
runt in mandato ad caufam dato,, 
non eííe idóneos . 

| Nara quantum ad ilios qui ha- 1 
bent bona in loco contrüuerfo,agi-
tur deeorúinrere í íe .Vt enim coítac 
ex querela per Collisfcipionenfes 
datare qua in fummario, ¡w.j .con-
trouerfía fuper territorio ex PO orta 
fuit , quia Narnien. praetendebant 
pafcua fuper terris, particularium 
qui habent térras, qu£e liberarentur ?' 
ab ifta feruitute quam prsEtendimc 
j^íarnicn.in terris particularium i n 
luo territorio exijftentibus.. 

N o n obí lac , quód^ei tes de Y n i - 2 
iieríitate^ adraittantur etiam q'uóíj 

» N11 1 ' aga 



2,84 %, P. loan, Baft. facc'mi 
agacur de pafcuis , pretium paf- diccaufam eíle mixtamjíciíicct tañí 
caoram ponawu' in archa commu 
ni}qaia hic non verfamur i n his cer-

^ minis, f fed in caíu quo ex v idor ia 
territorij refultat liberatio haben-
t ium térras in loco con t roae r íb ; 
quia Commuairas Namiae no pras-
tendit pafcua^niri ratione ccrritorij, 
nec agirur íuper commuui pafcuo 
intra fines alicuius territorij con-
trouei í i i fed fuper pafcuis, qua: ra
tione eerntonj pt íetenduntur á 
NaratenfibuSjVt d i d u m fuit . 

Ex alio etiam capite dixerunt 
D o m i n i , huiurmodí teíles non eííe 
idóneos , fcihcéc lacione gabella-
rum , & onemm q u ^ folunnt C o i -
liílcipionenfes. Ex v idor ia enim 
terr i tor i j liberarentur ífc folucione 
hiuuimodi onerura. 

Nec placuic, quód íi non íoíue-
rent onera Na rn i en í t bus , foluerenc 
Comraunicati ColUíícipionis, vt in 
caufa Conchcn í i l imi tum , coram 
l l luf tn í l imo BláchettOí i5>. lanuarij 
i j5)(5. Quia i l la deciíio loquitur de 
onere foluendi décimas , quod eft 
certum j debent enim folui v n i , vel 
alteri ex parochis ; fecüs autem eft 
dicendum in cafu i f t o , quia c-onflat 
de oneribus íbluendis Narn ien í i -
bus, fecus vero de oneribus foluen-
dis Communitat i Coliiíícipioniso 

Nec facit,quód homines Colliíf-
cipionis funt exempti a i a r i rd id io -
ne Communitatis N a m i e n í i u m , 
quia Domin i intelligunt hác exem-
prionem, ratione perfonarum , non 
ratione bonorum exiftendum i n 
cerritorio Narniepí i . 

,4. Pariter fuit d i d u m , illos non ef-
feidoneos teftes qui interuenerunr 
i n mandato , cüm i l lud fit datum 
pro Communitat'e,&: hominibus56c 
corura,& d i d s Communitaris ñ o -

' mine , pr ícdidis nominibus, 6¿ 
f ro eis.Quae conftitutio fatis often-

nomine Vniuerfitatis , quám í ingu-
lorum j & ideo i i l i qui interuene
runr in mandato , non funt idonei 
teftes j f quis enim non poteft eílé y 
ador5& tcftis. Balá.conf.^^S.mim.^, 
lik^.Kiún.conf.iSc).nHm.io. injm.lib.. 
i . & f u i r refolutum in Genvndeníi 
Anniuerfariorumj^.Iunij 8o.co
ram bon^ memoriae Giptio. 

Nec placuit quod dicebatur,con-
ftirurionem eííe inteliigendam pro 
bominibus, ranquara vniuer íkatera 
repr^fentantibus, quia verbaeí?r«w, 
& pro e«j vifa Dominis fatis clara.. 

Minüs etiam placuit , quód ad 
iiunc eíFednm omnes de Vniuer í i -
tate debui l íen t in te ruenl re in man-
darojquia h^c intelligunünr ad effe-
d u m quod omnes repellantur ; fed 
non propterca fequitur 9 quód i l l i 
qui dederunt mandatum , non íinc 
repellendijcmn railitet rario dodo-
rum, ícilicét > quód quis non poteft 
eíTe adoi^Sí reftis, de qua per Bald. 
loco fuperim alhgato.. 

R E A T I N A P R ^ D I L 

LtmA 15, Martij 1604. 

S V M M A R I V M . 

1 JExpoJfeJftone antecejforis damr re~ 
ftitutio fucceffori in beneficio, 

1 Suftentatio litis cum adminiculis-
probat pojfejfwnem. 

3 Teftes debent reddere caufam fcien-
tm , etiam non interrogati, in M¿ 
qm pendent a indicio intelküus, 

4 Locatio cum adminiculis probas? 
pojfejfwnem, 

j Vltimum ífolium eft purgandum* 

D E C Í S 10 C L X I . 

T 7 Vir per Dóminos refolutumiL^r s 
f Hura eÉfe reftiruendum. Datur 
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cnim reñ i tu t io íucceí íüd inbene í i - Ncc facic, q u ó d W a t i o n e s non 4 
cio,ex poUeíIione anteceíI'oris.Ror. 
decif.i. derefijfol. in non. de qua qui -
dem poíleílione^rcilicec Alpharabij 
anteceílbris non potefl dubicari, 
tam es teftibus examinatis, quám 
locationibusfadis, Si aliis, de qu i -

x bus in di ícurfu. t Quod autem Her-
cnlanus Abbas bodie poffidear pr^-
dium,probatur ex fufteiitanone l i 
tis, quíE, concuirentibus adminicu-
lis, probar feenndumextremum, 6c 
hoc etiam non conn ouertitur. 

N o n obf ta t jqucd Alpharabíus 
non poíí idebat v t i canonicus , fed 
iure pignoris habiri a quodam N i -

3 colao Abbate Boíl ie , + quia hoc fo-
lum probatur ex depoíi t ione re-
í b ' u r a , q u i nullara reddunt caufam 
rcienti££,&tamen,cüm hoc pendeat 
á iudicio incellectus, etiam non i n 
terrogan reddere tenebácur. Innoc. 
in cap. cum caufam, de teft.vbi Fel.n.}. 
verf.fallit fecund. diSi.concl.hííld. canf. 
iSS.num.}.loco i.YenaM.decif^.lih, 
i . in manufeript. 

Necplacuit,dum dicebatur^'pfos 
fatis reddere caufam feientiíe, ex 
quo deponunt de l i t e , & : carcera-
tione j quia híec non concludunr, 
q u ó d poffiderec iure pignoris, licec 
fuper hoc fuilfct controuerí ia , & 
tan tó magis , quia, vt deponunt te-
íles nouiter examinan', Alpharabius 
poífedic vfque ad obitújnec videtur 
verií imile,quód per fpatium feré 40. 
annorum poífederit iure pignoris» 

Et ceífat difficultas,quia huiufrao-
di teftes couincuntur de raendacioj 
Alpharabius enira, vt cohftat ex l o -
catione fada, qus datur in fumraa-
r io num .3. poííidebat vfque de au
no ij^o.Abbas vero BoíIíus,vt cbn-
ítac ex literis quas ideramet Alpba-
rabio mi f í t , de qnibus in fummar. 
num.S.cepit políeíl ionem AbbatÚT, 
de anno i^Sh 

probant poíre íHonera , quia fécüs 
efi:,concurrentibusadminiculis;qn^ 
multa concurrunt in hoc cafu3vt la
te in difeurfu d i d u m fui t . 

Nec faci t , quód teíles Abbatis 
deponunt,MarinLim Sertacium A b -
batem, qui obii t ante annum 1 j jo, , 
v t i Abbatern pofíediííe hanc vi-
neam, quia nullam reddunt caufam 
feienti^ , quam etiá in hoc cafu te-
nebátur reddere, cüm penderet a iu
dicio in te l ledus , ex quo Marinus 
fuit quoque canonicus. 

Nec faci t ,quód in l i te canonicus 
fuecubueric , quia non proptereá 
t o l l i t u r , quód .non potuerit medio 
tempore, vr i canonicus poíl ideie. 

Sed ceirat omnis diííicultas, quia 
cum poíl obi tnm Man ni políederic 
Alpharabius, poft cuíus ohitum v i 
nca fuit oceupata ab Abbate Hercu-
lano , f v l t imum fpolium eft pur- $ 
gandum , Lfiquis ad fefundum, C.ad 
l.Iul.de vi pub.Gú>i.conf.\%c)* num.xx, 
& i6.voLi. Kot.decif,íj*deappel¿, m 
mu. 

Nec tándem releuant teñes A b 
batis , qui deponunt , vincam 
communiter fuilíe reputatam A b -
bat i .T, & elle deferiptam in Cata-
ftro, vr i de bonis ipíius Abbatia?» 
quia cum canonicatus fít in eadem-
met Eccíeíia AJobatins, harc non t o l -
l u n t j q u ó d bona canonicatus pof-
í int ex commum viu dici bonaip-
fiufmet AbbatÍ£E,prout quond ié v i 
detur > & de hoc datur magnus fu -
mus, ftante fide pi qduda, qiíód bo
na deferibamur nomine Eccleíia-
r u m , in qnibus fita funt beneficia. 

V R B E V E T A N A 
dus. 

.JííJ.TfL'Tl rnoir.fiJflJ •• r 

A F F I -

Veneris 19. Martij 2 604. 

B F M 



S V M M A R I V M . 

I Exceptio fdftátis jolutionis , & 
quiemionis , poteft opponi contra' 
obügatiomm informa Camera, vel 
nnllitatü incontinenti prohata. 

i Exceptiones extrinfeca a contraÜUy 
& requiréntcí altiorem indaginem, 

• non admittuntur adimpediendam 
ohlirationem Cameralem. 

D E C I S I O C L X 11. 

FV i t per D D . concliiflinr, Eqi ; i t i 
Sauino daiídum eílc maridatnm 

pro ícnt is IOJO. & bol . 3 S.nam eius 
credicum afcendíc ad fcuta t e r m i l -
liá ex quibus detraftis fcutis 1989. 
Se bol . 62.. quorum parrem folui t 
Gabriel,& certa pars ei computatur 
propter damna paíía, itixta relát io-
rtem peri torumjremánet di¿ta fuitr-
ma liquida, pro qua-eft relaxandnm 
mandacum , í lanté obligatione in 

j forma Camera Gabrielis, f dontra 
quam folüm opponi poteft exce-
prio falíiratis folutionis , & quieta-
tionis. Ca.ña.d.decif.vnica , num.t. de 
mnt, petit. Gz\\t(.de oblig. Cameral. 
f.q. 1. Velnul l i ta t i s , qu^ caraen i n 
continenti probari poí l i r .Gallef .D. 
loco num.6.Anv.de Canar.^e exequut. 
inft.q.ii.Et itafuit refolutura coram 
Illtiftriílimo Blanchetto, in Auxi-
m an a,grani j 2 o. Apri i i s. 15 91. 

1 N o n obftant príErentiones :Ga-
brieliSjf qii ianoh funt iiquidsE 5 & 
cüm fint extrinfecíe á contra¿tu , & 
aitiorem requiranc indaginem, non 
impediunt , quominüs exequátur 
dblieatio Cameralis. Caííad. di$a 

- . . . . , 

decíf.vnica ; Et fuir refolut^m in T i -
burtina Caftri S. Pauli 17. Marti j 
iy6^. coram Corra. 

Necfac!r ,quüd Gabriel depofue-
r i t magnam quanfitatem frumenti, 
afcendentem ad notabjlem '.fum-
m a m , quia Eques non prcetendic 

K. P. 7>. lom. Bapt. Coccini 
depóí i tum vltra fummam príEteii-» 
farajfed petit mandatum pro fura-
ma prícdióla quod intendit exequi 
eputra depoíuum,fi extabit, fin m i -
nüs contra Gabrielera, & eius bona. 

P A M P í L O N E N S I S I V~ 
rifpatronatus d e l a n í i . 

fón. 15?. Mañij 1604. 

S V M M A R I V M , 

1 In probando iurepatronatm faffí-
ciunt leuiores probationes, quando 
Epifcopus non efl in caufa.. Si vero 
éft in caufa, requirmtur exaíls . 

' pi'obationes3n.i. 
z Communitas nunquam moritur, 
3 Concilium Tridentinum non reno-

cat concéffiones iuriíjatroriatmfa-
CÍOÍ titulo onerofo. 

D E C I S I o C L X I I I . 

DOmini refoluerunt,ex decifio* 
nibus fadis coram í 11 uftriffi-

mo Domino Cardinal. Manrica-, 
Cónílare de iureparronatus ad fa-
udi'em Gatherina: de Taualerta-, 
Quod quidem iufpatroiiaruS fuit 
canonizatum per tres fententias 
Rotales. 

Nec releuar,quüd tune témporís 3 
Epifcopüs Pampiloncnfis non érat 
in caufa, & ideo fufficiebant leuio
res probationes , vt dicitur in deci-
íionibus Illulb-iíTimi Domini Kían-
ticíB, fecüs aucera nuíic eft, ex quo 
Epifcopus eft in caufa. 

Nam fuit refponilrra, quód tune 
fcquíruntur t%s&x probationef, 
quando Epifcopus eíl: in caufa , ex 
quo ipfe agit pro libértate Eccle í ié . 
Sed in praíienti caíu non eft in cau
fa , vt vindicet I'ibertatem benefícíjj 
•quia ex fuecumbenria Gatherin^, 
iTon ffefultat- libertas bcnéfícij , fed 
iufpatronatus acquireretür C o m 

muni 



%ot¿e Decam DedJ7 
innnirat í de l a n í í , cui fait con- D E c i s r 
ceírumj Ücct eoceílio non habueric 
efFedumjex quo rcpertum eft3bene^ 
fícium eííe de iurerpacronatus Ga-
thevin^. - . 

^ Ec vifum fuit Domin i s , Epifco-
• puna laborare dontra pro.pria com-

moda, -Nam iurpatronatus non 
erit CatherinaEjerit Coinmiinicacis, 
qiiK nunquam mürittn'i&; fie nun-
qua Eccleíia.políet acquirere iiber-
tatem ; cuoi fecus dicendum fíe i n 
Cacherina,quia ciuslinea poteft fí-r 
ñ i r e , , & Ecclefía acquirere liber-r 
tatctti:,^ , - A . o l 

Ncc placuit Dominis, quód iuf-
patronatus vniuerfícati conceíFum, 
fuerit reuocatnm per decreta Con-

^ c i l i j j t 1 ! 0 ^ P^iP conceílio fuerit fa-
cla t i tu lo onerofo , non compre-
Jaenditur fub di¿lis decretis, yt fuic 

- rerolutum in Yalentjna de Confen-
tayna. 3. lannarij 1581. »corará 
R . P. D . meo Patnarcha Alexan-
drino. ; , 

2.87 

C L X I V , 

P A M P 1 L O N E N S I S P A -

i'oc'hmiis de laní i . -

LurtA i ' i . Aíurtij iSoj , ' 

¿ S V M M A R 1 V M . 
i ¡ Lis frohatur ex aüis x derkatM-s 

ex literis patentihus > valor hemfi'r 
cij ex confejjione pañis ad, ¡fígpjijfr 

: nes, i .: .ff'rjA^h^'h X3 ü>:*i 
% Quifatetar , valoremhemfictj non 

excederé 1 oo.exe?npl.gr.mHlto ma-
gis fatetur s non excederé 110. cíf 

'*decif,i¿t$.. ^ ¿|3 'thii 
3 ISÍon potpji qids contra fuam con-

fejjioncm ventre,Pot,efi} tamenfuam 
pojitionem reuocare, & fiarerefr 

•ponftoni pañis i'/ium.^. 
4- Requiftta propter qua poteji reuo-

cari pofttiOi. vide remifjim» 

FVic refolutum , gratiara Ferdi-i 
nandi eíTe iuftificatam , quoád 

litemjclericatum, & valorem. Nam 
quantum ad i i t e m , de ea fatis con
fiar ex infpe^tio.ne aftorum. Cle r i -
carus vero probatur ex literis j & 
valor probatur ex confeflione D o 
ro i m Anronijjin.refponííonc ad po-
fítiones^ l.cum preium, C.de lih. cauf 
Abb.í» efín. num. 15 .verf.idem in po-
faionihm, de confejf. klt%amf. 1 i^.nu* 
7 .lib. i,&c&nfy i.in prmcdik lo.Felin. 
in c. exáminata, num, x. ds iud, cum 

N o n obfl;at,qiiód fuerit na r ra tü ,^ 
valorem non excederé 1 zo.duc. 8c 
pofítio fuit data^quod excedit 110. 
& D.Antonius refpondet ad po í i -
•tionesjnegando id quod ponebaj:nr¿ 
iquia fí Antonius negando confite-
tur non excederé n o . minus etiam 
excedit 120. vf pluriés fuit refolu-
tLim,& noui í l imc coram me in cau-
fa Nouaricn. betieficij 15?. Deccm-
bris piícteriti . 

. Mínüs obftatj.'quód Ferdinandus 
non poreft v t i confeíTione Antoni j 
refultantc ex poí i t ioñe negara, 
qüia alias ponens detegeret turp i -
£udinemiuaro>&contra íuam aíler-
i ionem veniret. Specaj. tit.de pofiu 
§. otiauo locosnpi.i,Z'erf.dk ,̂ quodneu^ 
ter contra aherum.AixhiáJn cap.i.nu*. 

.̂verf. numquid ergo ex pojitione nega-
ta3 Geni in .num.'-): ft^gpqm, 1 ̂ .verf. 
(i.qu&ritur^de confejj'.m 6*. 

Nan|fu!CKfpoiirimijquodFerdi-4-
jiaridus;poíuit reuocare fuam poíi--
riqnein,. 3¿ ílare negationi partís . 
.Ban./>?LpofiJegatpm,numA\.jf, dehis ' 
qtiib.indign. Velm.in c.Capitulum fan* 
'tifaiCrucís, fuh num.c). verf. fcilicet di?-
xityderefcript.. 

. An amera concurranr requifita 
propter qiue pofítio g o t d l reuo-

cad 
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cari . cíe (quibns per Akxzndvumjn 
addtt. ad Bart. loco fmditlo verf. Jibi 
[kfficieti 8c per Gabr. de ng. tur. c. i . 
cric parciculariter v ídendum. 

M O N T I S F A L I S C I 
Beneficij. 

Ven, 7.6. Marti} 1604. 

S V M M A R I V M . 

Memjforia, ejnotiéfcumque efirele-
uans¡cmceditur. 
Cuadragenaria cum titulo,vel tm-
memorialü requiritur ad proban-
dum 5 collationem fyeÜare ad infe-
riorem Epifcopo. 
Non datur rermjforia ad proban* 
dum yper tefíes quod potefl per 

fcriptnroí prohari. 
JSlegatim,quod non adjit memoria 
in contrarium y non potefl probafi 
per fcripturas. : -' 
Remisoria in beneficialibm non 
conceditur in prima 3vel fecunda 
injtantia , niji faBa obligatione de 
fiando vnica. . • • • ; 5 
Item non conceditur abfque fumo. 

C L X V . 

D 
D E C I S I o 

O m i n i refoluerunt, remiíTo-
riam in contumaciam partis 

decretam , 8c relaxatam, eíle exe-
1 quendam.-f Q u o t i e í c u m q u e enira 

efl: releuans , conceditur. Veraü. 
decif.6S.p.$. Caífad. decif.t. de dilat. 
Mohed.¿k«/7i99. Releiiantiaaurem 
ex eo apparet,quia cüm non agatur 
incidenrer inter proui íos fu per per-
tinenria collationis, fcd principali-

2 ter Ordinario exiftente in caufa, f 
ad probandum collationem fpeda-
íea-d inferiorera,requiritur vei qua-
dragenaria cum t i tulo , ve l imme-
raorialis. i f i g i d . É - ^ i o i . num.y.cum 
plurihmfeqq. & fub num.zj .verfé* f i 
qu&ras. Aym, conf.i^. num.i^. cum 

R. P, D . loan. Bapt, faccmi 
feqq. Ec fuit late dedu^tum in P i -
ícien. íeu nullius, iiu-ífdiótionis de 
menfc O í l o b r i s 1584. qua; quidem 
iramemorialis articulatur in cafa 
ifto , 8c ideo non poteft dubitari, 
quin articuli fine releuantes. 

N o n obftatj quod non darur re- 5 
miííbria ad probandum per teíles 
id quod. per ícripturas probari ^o-
teft. vCgid.É /^584, Put. decif.$66, 
mim.-j. lib.z. f quia fuic refponíuni, 
quod negatiua, quod memoria i n 
contrarium non adíir, f non eft res 4 
quas per ícripturas poffit probad, 
l o . Andr. incap.t.infin.depr<efcript-
in 6.Alex. conf.16.num.iy.lib.5.B&lb. 
de prafcript.i. p. j.par.princ.qmft.6, 
num. 1$. Aym. de antiq. temp. p.^.f, 
materia ifta, Gabr. de prafeript, 
concl.u num.iy 8c R o t a i n di&a P i -
feieníi. 

N o n o b í l a r , quod remiíToria in j 
benefísialibus non conceditur i n 
primajnec in íecunda inftancia, niíi 
faíta obligatione de í lando vnicíe 
fententis, ío . Paul, decifi-jy. Put. 
decif^i,^. num.^. lib.i. Capic. decif. 
$6. & 57.p'1)' Perégr. decif.<)$. lib.5. 
quia ceílarobiedumjCÜm obligatio 
fuerit fadla, Se de ea in aclis con-
ftet. 

Minus etiam faci t , quod in be- 6 
neficialibiís non conceditur abfque 
fumo. Pnr. deáf%66. Ub.i. quia ex 
teftibus fatis conílat de fumo, licéc 
duoexeis deponant 3 collationem 
fpeidaread Epifcopum Caltrenfem, 
raraen veniunt inreiligendi/peda-
re ad Epifcopum tanquam Abba-
t em, quia Abbatia eft vnita diólo 
Epifcopatui. Et hoc máxime fuit 
admifrum,quia adefl d idum aótoris 
teílis deponentis, collationem fpe-
¿lare ad Abbatem. 

Et ita conclufum, remiíTonam 
eíTe exequendám, 

B O N O 



B O N O N I E N . F I D E I C O M . 
de Mangiolis. 

Ven. 16. Martij 1Í04. 

S V M M A R I V M . 

x Stmtt prohibitione alienandiyCum 
facúltate reuocandi, alienatio ho-
norvrni eft nulla ah initio , impedit 
tranfíatiomm dominij j & repellit 
alienantem, tanquam indignum a 
reuocatione rei aliénate. 

i Claufnla infinc pofita, refertur ad 
omnia pracedemia. 

$ uin bono, alienata,prohibita tamen 
alimaña fiante facúltate reuocan-
diipojfmt remcari ab illis qmpoftek 
97atii& concepti fum. 

4 Bona alienata per. prohibitum alie
nare, pojfunt reuocari a tertio pof-
feJfore,etiam fer remotions defcen-
dentes, vel confanguineos 3 etiamfi 
adfint proxmiores} qui tamen non 
deciarauerint.Je velle agcre. 

| IVon poteft quís daré de mre tertij, 
nift im tertij jit exclufimin tpfo tu
re, iuris agentis. 

D E C I S I O C L X V I . 

TTX Vb i rau i , an fílij Comiris Mel -
X->/chioris poílint agere ad recu-
perationcm bonouum per Fafaninú 
detenroruin.Ec Domin i aííirraatiuc 
re ípondcrunt } quia cüm in tefta-
menco Comiris Melchioris fenio-
risjcuius fideicommilíb ea eíí'c fup-
poíira iam finnatum e í l , adíit ex-
preífa prohibi t io alienandi3(S¿: detur 
facultas cuilibec ex vocatis rccupe-

1 randi, f híec prohibido reddic alie-
nationera nullam ab in ic^impedic 
tranílaciónem d o m i n i j , & repellic 
alienantem tanquam indignum á 
renocatione rei alienatíEs l.filimfam. 
%.diui, vbi Bart.;z«¡'?z.6.Caft:ren.?w,7. 
\&£.m prima le&:ura3mm.66.Kí^. m. 
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47. Croe. num.$iJe leg.i.Kmn.conf 
5 3 .num, 13 Mb.5. Tnaq.de leg.connub, 
glof.-j.num.^j.glof.x. in l.cum pater^, 
libertis, vb i Caftren. num. 4. de leg.i, 
Et tenuit Rota coram bo. rae. Ep i -
feopo Lauretano, i n Romana Pala-
t i j S.Marrij 1577. 

Nec eíl verum; quocthuiufmodi 
prohibi t io íit fada refpeótu certo-
rum bonorum particuiarium j quia 
lefertur ad omnia b o n a , & poíleá. 
amplia t iué ad certa bona particula-
ria, ibi sjfecialiter spr<cfertim3 &pr£-
cipue.Et in fine prohibitionis datur k 
teftatore fupradi&a recuperandi fa
cul tas^ quíe tanquam in fine pofí- £ 
ta refertur ad omnia, /. 1. vbi DD, 
&:poí la l ios I a r . ^w .3 . & feq.CM 
liber. pr£t. Bart. inl,$.$.fílius3 numsj* 
ff.de ¡ib. & pofih. Et fuit refolatum 
in caufa Placentina euidionis , 16. 
lanuarij 1589. coram Reuerendi í i i -
mo D . meo Decano , & alias fs -
piüs. 

N o n obfl;at}quód huiufmodi bo- 3 
na obuenerint in portione C o m i 
ris Alexandii fratris Comitis M e l 
chioris , & ideo corum recuperat ío 
ípedret ad fílios ipílufraet Alexan
d i i , etiam qnód £ n t n a t i , &• conce
pt i poft purifícationem di ¿Ice con-
dicionis.Rnin.poftaIios,quos aileg, 
conf.zi.num.j.verf fed iííis, & tilm, 
Uh.i. 

Nam omiíTo 3 quod non conílac 
concludentcr de huiufmodi d iu i -
í ione, &: quód Ruinus mouetur ex 
conieólurata mente r e ñ a t o r i s , alias 
firmans reguíam in contrar ium/ci-
l i cé t , quód i l lum qui v u k adraitti 
ad recuptrationem jneceiTeeft clfe 
natum, vel conceptumde rempore 
purifícate condicionis, cnius op i -
nionis fuit audor Láberr . de Ram-
ponibus, quem pofteá fequuti fue-
runt l o . Andr. in addit.ad SpecuLtit* 
de tesiam. inrtthr. col.}, in verf. item 

O o Lam 
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Lamheninm de RMmpombus}Ca.LÍrcn. 
conf.iG.m.y.lih.i. Aiex. conf.ijjm.4. 
lih.^.íd<em Ruin.conf.loy.nu.iyMkí. 
cum aliü pet Alben. conf.105. m?».$, 
& 1 i.quo eciam latií í imé cumular. 
Ti raq . de retraB.lignag. ^.i.glof.y.nu. 
S i . &feqq* dixerunc D D . non cííe 
opus ing i fd i hanc qua ' í l ionem, 
quam dicit Modcr. Pata.u. eíle mui-
túm córrouerfam, & i^ r ione ,^ au-
¿tor í ta te oílendit in fuo tracLde fidei-
com.art. i %.num.y 3 .per fo/vquia de ea 
efl'er agendum inrer ipfos filios Ale-

, xandii 5 Se Melchioris. f Sed cüm 
hodie agarar contra rertium deten-
torem^fumeic a quod teí lator vo-
luerir, per quemlibet ex vocarís bo-
na alienara paite recuperari quo 
cafu adiiiirtunruretiam remoriores. 
Baid.w rubr.C.quiacmfnonpojjjnfin, 
Dec. conf. 619. num.i* Decía, reífi.i. 
num. z. # resf:. 5 .num. 1 .lib* 1. 

Nec faci t , quód adíinr fílij Ale-
xandri proxiraiores, quia dato cria, 
quod poííenr agere, ramen Faíani
ñ a s non poreíl daré de ifto iure rer-
t i j , l.loci corpm, §. competit.jf.fi feruit. 
vendic.& l.i.cpcmglof.jf.fiager vcclig, 
cum aliis. Et quamuis regula non 
procedar, quando ius rertij eft ex-
cluíuiú ipfo iure inris agenris. Bart, 
md.$.competit, & in l. z.ff.de except, 
n i ind. Aiex. conf.i$.num.z5.lib.i.iz-
mén ceílar h.xc limirario;quia iílud 
ius terrij non efl: excluliuum iuris 
agentisjcüm non conftetjfiiios Alc-
xandri velle agere > & ramen requi-
rercrur deciaratio. 

E S I N A- F I D E 1 C O M -
raiíli. 

• LtinA ly.Mjirtij 1(304* 

S V M M A - R I V M . 

\ PrMendem 3 hona fuijfe fideicom-
mittentü 3 probare debet, illa bona 
fideicommittmm pojftdijfe de tm-

loan. Bapt. Coccini 
p.ore obitm, & mm,$* 

p f Fideicommiffdrio mnpetit remedmr 
l.fín. C. deedid. D . Adria.roíi . 
contra temos pojféjfores habentes 
caufam ab h&rede grauato- etiam 
mediatCi & num.4. 

D E C 1 s i o C L X V 11. 1 

1 Oinin i rcfolucrunr, fequenria 
bonafuiíre in bonís quondani 

Berti fideicomictenrisj feilicér, fun-
dum aratiuum,& arboratura poíi tú 
in conrrata; Collis > qui poiíiderui* 
iiodic a Felice Loro,nec non a l ium 
íimilem funduni fyluarum quoque 
po/kum in conrrata S. Blafíj, exce-
céptis ramen rribus cuppis emptis 
|>cr loannera Baptiftam;& íirailirer 
alium poí i tum in contrata Sanóli 
Srepliaui , qui poílidetur a Menar-
do loan. yincenrijJ& deinde alium 
fundum íimilem poíirura in di ¿la 
conrrata Cüllis3iuxra bona Alexaa-
dri Francioni, poífeíTum per ipfum-
met Alexandrum. f Et haec proba- 1 
rio reíiiirat ex teftibus in caufa exa-
minaris,qui benc probanr-poíleíl io-
ncm Berti de terap'ore obitus , & 
quód hodie bona poíEdenrur per 
íupradidlos. Innoc. in cap. cumolim 
i.num.^.in fin.de prmil.Búá.in l.da
ta opera}num.^. verf. item nota quod 
¿juando tesíes, C. de bis qui aecuf. non 
pof. Dod-Jn i. ftipulatio ifia, §.IMC 
qmquei: vbi Barr. num.i. j f . de verb. 
oblig. Aiex. confia 1.num.G.lib.i, 

Nec faci t , quód Confrarcrnitas ^ 
agar contra tertios polleirorcsjquia 
vbi habent,caufam ab herede grar. 
nato, datur fidcicommiílário reme-
d i u m /fin C. de edité. D 'm.yldr.tollcn. 
non o b flan re alienatione grauati, 
gloffinJn l, pia3vbi B,arr.& ali j , C. ad 
Trebel. Gabr. confia^.num.ú. lib.i. E t 
tenuit Rota in caufa Montis Falifci 
fideicommiíli n . M a i j ióo?. coram 
B,euerendiffimo D.Decanojvbi a l i ^ 
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dccifiones allegamur. f EL ad hunc quára ex pluribns adibus iudiciali-
effeólum fufficic probanopoíTeíIio-
nis í ideicomtnit tent is de tempore 
morcis , abfque alia probatione do-
iiñnij. Cephal. c o n f i ó , mm. 5;. 
R i m i n . i u n . conf.i^o.num.^. Gabr. 
d. conf.^. num. $0. Peregu. de fideic. 
a n . n . num.G. & 16. num.^. 
Et alias fuit refolutum in caufa Bo-
nonien. fideicómiíTi de Sando Pe-
t r o ^ . M a i j i588.coram lllaftriílimo 
Caidinali Plato. Et meis tempori-
bus in Viteibien. fídeicommifli 8. 
M a i t i j i6oz. coram R. P. D . Licta, 
de in dicta Momisfalifci coram 

4 R.P.D.meo Dccano.j In qua'eciam 
in fortioribus rerminis fuit refolu-
tum, prardióta haberelocum contra 
i l l u m qui haber caufara ab herede 
granato.mediacc.non immediaté . i 
.. Alia viía íunt Dominis extra du-

bium , de quibus fuo .tempore cric 
ageudum. 

. V I T £ R B í E N. F 14 
• , .W.C deicom, . 
-0':3b JOfigilioitii n.?í; hór/p t i í j j /n 

- Luru y. Aprílis 1604. . 

1 u4diíio hítreditatis prohatur ex fo-
lutionihus dehitorum , & ex atü^ 
bm indicialihus, CT* extraindicia-
Ubm. . . 

i Iiíater tutrix poteft fola nomine 
pupilli infantis h&redítatem adi-
re. 

D E C I S I O C L X V I I I . 

'Ifum fuit Dominisjconftare.de 
aditione haeueditatis Paciíici 

pier Alexádrum S frarres3eius fílios, 
rara ex folutione debiroram ipíius 
Pacifici, /. 1. C. de iur, delib. Socin. 
€onf.4<).num.$. lih.^.. Parif. corif. 16,. 
num.áfi. lib.t.lzC iñl.pro harede, 
FapimariHSyin $.not.jf. de acq. hared. 

bus , & extraiudicialibus, qui non 
políunt fíeri citra ius,& nomen hx-
redis, /. gerit, vbi DoU. jf. de acquir. 
hízred. Alex. conf. $i . num.i. lib.$. 

N o n o b í l a t , quód aliqui ex iftis 
filiis erant minores,aliqui vero ma-
iores; quia raaiores imeruenerunt 
in pluribus ex di¿Hs aólibus. Pro 
minoribus vero interuenit mater,f 2 
que potuit tanquam tutrix fola adi-
re hereditatem nomine pupil l i i n -
fantis, Lji infantis . C.de tur. delib. 
gIof.fin.J« l,pctuit,eod.tít. Et ad hoc . 
fuííicit, quód tutor nomine infantis 
gerat fe pro herede, Balá.in d.l. po
tuit num,2.0. 

A n autem competat reftirutio in 
integrum minoribus, quatenús 
fic,an etiam fuífragetur máior ibus , 
Damin i referuarunt pardeularicer 
videndum. 

A G R I G E N T I N A 
S. Angeii. 

fón. 30. wíprílis 160S. 

• S F ' M M A R I V M . 

Auditor Camer£ in beneficialibus -
nullam habet iurifdicfionem. 
Caufa dicitur. ben'efidalis , qm eft 
fup'er titulo beneficíf, . "' 
A C . eft exequutor Hterarum Apo- > 
ftohcamm^tiajn fi dattis fu emuf -
exequutor cumulatiue tamen} 
num..̂ . . 
Citatio ad dicendum contra com-' 
mijfmnem. • eft néceffarU, alias om¿ 
nid.funt nulia., ' -
Vnaconftitutio derogatalteri,qmad > 
expreffa. 315] 
Citatio non eft neceffaria ad dicen-
dum contra commifftonem, quando 
vtraque pars illa witur.Item qua-
do cornmiffio eftxxcitatona iurifdi-

. tíionis. • ' 
O o a 8 Pro 



i^z ^ P . D . loan. Bapt. Coccini 
S Frócurator generalis alicuius Or- u is , í ímm remanente caufa iuri ípa-

ditñs non hahet facultatem compa-
rendi pro monaíferio particulari. 
Quod non procedit in procuratore 
generali Ordinis Pr<edicatorum3& 
Carmelitarum,&num.g. 

i o Sententia efl nulla, fiante proteffa-
tione, neminem audiriiniji dotto de 
legitimo mandato , fi mandatum 
non producatur. 

n A diña proteflaúone videtur recef-
fium, quotiefcumque in aliis añibm 
non repetitur, & ideo mandatum 
potefi qujmdocumque produci. 

D E C I S I O C L X I X . 

COntra fentenciam A C. ¿ux 
opponebancur null i tates, i u -

rifdiélionis fciiicéf,&; mandatijqua: 
non placuerunt Dominis. Et quan-

i j um atrinet ad pnmams f liccc A u 
ditor CameríE in benefícialibus non 
habeat iurifdiótionem. AchiLdtcif, 
iS.de appell. Ec fuic refolutum in 
caufa Cafercana beneficij, 5. Mai} 
1 j^j-.coram l l luf tní l imo Blanchec-
tOi&c in alia Oricana parochialis 12. 
Decembris coram bo.me. Pe
regrino s & in alia Gcrunden.bene
ficij 13. Oótobris anno lubiiei co
ra R.P.D. meo Penia j Tamen caufa 

.jt non erar bencfícialis, f cüm non 
ageretur fuper t i ru lo beneficij > fed 
fuper validitace vnionis. Achil.decif. 
^.num. 4. & decif 5. num.6. de penf. 
V d e c i f 496,nu.iJíb.x. Ycrúl.decif 
$9. p. 1. Ec fuit lacé dedudum co
ram me in cauía Terdonen. Prspo-
íicuras 3.Febr.& z6. Oétobr is 1601. 

$ Sed v tcúmque íir, f A C . eft exe-
quutor licerarura Apoftolicarumi& 
ideo potuit procederé ad exequu-
tionem Breuis, tam vigore fuarum 
faculcacum , quam commiíl íonis in 
adis prsfencat^, quia i l l i commic-
t i tnr caufa fuper exequutione l i te-
jarum Apoftolicarii m forma Bre-

tronacus in Rota. 
Nec eft verum , quod A C . non 

potui t procederé ad exequutionem 
í i tcrarum Apoftolicarum cüm cífec 
datus certus exequiuoc in literis y 
nec minüs vigore comiííionis , cüm 
alia pars non fni-íler citata ad dicen-
dum contra commií l ionem. j - Quas 4 
quidem citado eft neceílaria ad f i i -
mandam iurifdiélionem , alioquin 
omnia gefta func nulla-Caílad.^fz/-
j j n fin.de refi. jpol.fk fuic pluriés rc-
folucum. 

Nam fuit refponfum, quod licct J, 
in facultacibus antiquis A C . prohi-
beacurne procedac ad exequ iu ío -
nem literarum Apoftol icarumjquá-
do eft dacus certus exequutor, ta
ñí en pofteá nouis faculcaribus tam 
felic.rec.Grcgoríj i4.quam S.D.N. 
Clementis 8. datur facultas, quan-
do eft datus certus exequutorjaccu-
mulat iué cum i l lo excquendi. 

Nec facit, quod in fine diélarum 
faculratum Gregorij, & S.D.N. d i -
cacar , quod non incelligant dero
gare conftitutionibus antiquis Pij 
I V - & Pij V . f quia h.xc verba non é 
intelliguntur , niíl quoád cxpreíía, 
laf. in l.doti claufuia, 1190 num.i.jf.de 
verb.oblig. 

Vigore etiam commiffionis A C . 7 
potuit procederé •, nam cüm vcraque 
pars íuiííec vfa commií l ione pras-
íentaca, & í ieproptereá fuillecefte-
¿la de aéHs, non erac neceílaria alia 
cicatio ad dicédum concra cómiffio-
nem.quia cómiflio non eracfpecialis 
rribues iudfd ió t ionem/ed exciraro-
ria iudfd id ion i s , ve fuit refolutum 
in caufa Romana Caílr i Feliciani^ 
1 i .Mar t i j i j j y . c o r á bo.me. de R u -
beis,quíE eft fub nu.ui.in manufeript» 
diuerf. 

Quantum actinet ad aliam n u l l i -
satem ex defedu mandati 5 minüs 

etiam 
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eriam placuit 3 quia in a<5Hs conílac | 8 j . w^w.S» /Í^.I. Aym.d. conf.icB. 
de mandato Mutij3qui fuit rubíl i tu- num.u 

A n autcm A C . exceíTerit in pro
nunciando, referuarunt DD. Parci-
culariter videndum. 

tus. 
3 Nec facit , quód Mutius fueríc 

fubíli tutus aprocurarore generali, 
qu i non habet faculratem corapa-
rendi pro monafterio particulari. 
F a í l ü l . ^ . 2 3 . Velln.mc.eam tejium. 
14. & in cap. cum dileffa, num.C.ante 
verf. amplia primô  de refcript. Dec. 
conf.61.num. 5. Et tenuit Rora cora 
me in caufa Montis Regalis i u r i i d i -
¿t ionis . 

i> Nam fuit refponfum , quód Bo-
nifacius «p. conceíTit priuilcgium 
Ord in i Pra:dicacorum,quód vigore 
communicationis3extendirur eriam 
ad Carmel i ras ,quód procuraror ge
nerali s poíí i t compáre le pro quo-
cumque monafterio part iculari , & 
caufas per fe , vel per alium tra-
élare. Et íic to l l i tur huiufmodi 
obieólum. 

10 N o n obftat, quód i n aélis non 
conílat de mandato procuratoris 
generalis , & ramen fuit protcí la-
t n m , n e m i n é audirijniíi do¿to de le
gi t imo mandato , & ideo fententia 
eíl n u l b . Rot . decifi. de procurat. in 
antiq. A y m. conf. roS.w^wz.i.quiafuic 
prote í larum , non audiri Mut ium, 
niíi dodo de legitimo mandato3qui 
d i x i t , iam fuum mandatum produ-
xiííe , 6c pars pofteá nuliam aliam 
fecit proteftationem , immó citauit 
Mu t ium tanquam procuratorem. 

j ! Vnde ceflat omnis di í í icul tas , tquia 
proteftatio non fuit repetita i n 
quoiibet adu , & ideo cenfendum 
eíl , ab ea fuiíTe reccílum. Mohed. 
decif.i. de iud. Et fuit refolutum in 
caufa Romana nullitatis fubhafta-
tionis I J . Nouembris 1J77. corara 
Brauo , & aliás f epiús 5 ideó porefl 
quandocumque mandatum produ-
ci . Rot . decif.i^.de procurat.in antiq. 
Quam feruari teítatar Roe. decif 

A M P I L O N E N S I S 

Parochialis 4e l an í i . 

Fen, 3 o. u4pril¿s 1604, 

S F M M A R i r M . 
Ponens potejl reuocare pofitionem$ 
& vti rejponfione facía a parte ad 
iüam. 
Requifta ad hoc vt ponens pojfit 
reuocare poftionem , & numer* 3. 

Res incontinenti fieri inteUigiturzji 
fiat re integra. 
CorreEiio pofitionum fieri non potejl 
pofiquam fcriptmn efia notario, fe-
cus reuocatio totalü. 
Pofitiones data per procuratorem 
poffunt quandocumque reuocari per 
principalem , etiam non doüo de 
errore , fe cus fi principales fuit 
prdfens in iudici»3 nu.y.. 
Confejfio faÜa ad pofitiones prdiu~ 
dicat cofitenti resfeñu perfona tan-
tum quA interrogauit, & probai 
femiplene. 
Semiplena probatio fufficit ad iu-

fiificandum valorem beneficij. 
Confejfw extramdicialis de aquita-
te Canónica plene probat, 

D E c i s 1 o C L X X . 

10 

E 
^Verat refolutum, Ferdinandum 
poílc reuocare confeífionem fa-

¿lam in po í i t i one , 8c v t i confeí l io-
ne Antoni j in refponfíone ad dióta 
poí i t ionem^ier Dodr inam Bartoli , 
in l.pofi legatum, num. \j.ff.de his qui-
bmvtindig, glof. magna, in c.fin. in 

fin. de iureiur. Fuit tamen referua-
tum videre3an poílint concurrere 

O o j i n 



i94 I L P . D. loan. Baft. faccim ~ 
i in d i d a reuoca-tiGiic reqni íua , -f de & ideo quandocumque poíTnnt per 

quibus per Alexan. ihijn addtt.knt. 
Gabr. de reg. iur< conc. i . EpDomin i 
affirraaciuc refoluerunt. 

3 Quod enim reuocatio fíat incon
t inen t i , hoc ka ¡n te l l ig i tur , fi ííf 
facta re integra,'Francl ¿jr c.fin.nu.B. 
verf.tti dicpde iureiur'. in 6. Rom. in /. 

quü Jimplkiter, nu.i $.in priñcl 
ff.de verb.oblig. Gabr.̂ <? reg.iur.d.con-
el.j. nu.iq. Qno cafu iidem D o l o 
res tenent , quod poffit reuocari, 
etiam non doólo de erro re, & pr^-; 
fertim Franch.bené declarat.Et hoc 
eft quod CemkBa.i:t.in d. l.ppft lega-
tumi dum dicit , quod reuocare vo-
lens, dicat, fe erraíFe. 

4 Necreí í f t i t in ¡.error>num.c¡. 
verf. & diceretur C. de iur. & fací, 
ignor.vhi dicir, quod reuocatio non 
dicitur íncót inent i ft¿lít, poftquám 
fuit feriptum á notario ; quia laf. 
non loquitur in his terminis, fed in 
correótione poí i i ionum ; híc autem 
verfaraur in totali reuocatione,qn^ 
potuit fieri , vt per glof. & Bart. 
allcg. • .. . k 

§ Al ia vero duo reqnií i ta, feiliect, 
qnód reuocare voiens, commodum 
minimé confequatur ex reuocatio-
nc, & quod tencatur probare erro-
rem, non píacuerunt Dominisjquia 
íic deftrtiererur dodrina Bait. qui 
v u l ^ q u ó d ad eftc6luin,vr quis pof-
íít v t i negatione , allegec errorem, 
quem tune dicebant D D . eífe pro
bandum , cüm re non integra quis 
vellet reuocare confeffionem , vt 
per Franc. & Rom. ¿^ locis fr&cita-
tis. Et hoc 'fentic ipfcraer Alex. 
in d.addit. ad Bart. dum vulc,dcbere 
concurrere aliud requií i tum , fc i l i -
c é t , q u ó d acceptatio fíat antepro-
bationem confeílionis. 

^ Placuic etiam Dominis aliud fun-
damentum , ícilicét , quod pofit io-
nes fueiúc datx per procuratorem. 

principalem reuocari , etiam non 
doólo de errore. Felin. inc.x. nu.16. 
vt lit. non contefi. Caputaqu. decif. 

Nec facit, quod principalis erat 7 
in Curia s quia ad hoc vt confeffio 
procuratoris príeiudicetjneceífe eft, 
quod principalis íic pr^fens in i n d i 
cio , & intelligatur, /. i . iunffaglof 
in verb. prdfen. C. de error, aduoc. 

Nec eft verum,quód íi reuocare- 8 
tur poíi t io, confeílio non obeífec 
Ajitonio refpedu Ferdinandi , cüm 
confeílio prxiudicet tantüm confi-
tenci, refpeólu perfonse, q u ^ incer-
xogzmii l.fin. jfJe imerrog.aB. Abb. 
in c. cjuamuis, num.q. de re iud. quia 
negari non po te^qu in hxeconfef-
íio faciac femipleuam probationera. 
Bart.m Ladmonendi, num.^.ff'.de iu-
remr.vhi la.Lnum.iSZ. qui dici t ,opi-
nionem Barr. communem. Aftliél, 
decif 575 /num.^. verftamen communis 
opinio, vbi parirer dicitnr , commu
nem opinionem eíle cum Barr. -f Et q 
hxc quidem probatio feraiplena, 
fuñicic , ¿üm agatur de probando 
valore ad eíreólum iuftifkacionis. 
V e r a ! i . ¿/í'a/' z 7 7 , i . E t d e n i q u e, c e f-
fat omnis diíiiculras,quia huiufmo-
di cófeffio in omnem euentiMn eric 
eoítraiudicialis , f qua; de squitate IO 
canónica plene probar. Felin. in c, (i 
cantío, nmi.-Lj.de fid.irifir-. cum aliis. 
late curaulatis per Gabr. de.confef 
concl. i . num.46. Pu t. decif 11. nmn. 5. 
lib.t.Ez fuit d idum in cauia Hifpa-
len. inris votandi , i6 .Mai t i j 1575. 
coram Cantuccio, in quibus locis 
habecur, hanc íententiam femper. 
fuiíle folitam femare Rotarn. Qua-
re minimé dubicari poteft, feruan-
dam eíle in hoc cafu , cüm agatur in 
foro Eccleííaftico, <S: inter perfonas 
Eccieíiiafticas , & de re; Eccleíiafti-
ca. 

C O L 



C O L L E N S I S 
íionis. 

P E 

Merc.$. Maij 1^04. 

S V M M A R I V M , -

1 Inhihtúo Rot& îm iusía, Jiue iniu-
flíti timenda eft. 

2 jittentatis fotefl quis cederé in 
aclis. 

D E c t s 1 o C L X X I . 

1 T - X Omin i non dubicanmt, quiu 
X - ^ c o n í l a r e c d e attentatis, &.pavs 
D . Nereinon rcpugnabac, quia de-
cretuiíi iudicis fuit fadlum poft in-
hibit ionem Rocalcm , quic fiue ia-
íla, fiue iniufta, eíl tiraenda. Achil» 
decif.19. de appell. Lancell. ̂  attent. 

•pofl mhibitionem, ampüat.i 1. Sed quia 
% non conftabat, decuetura fuilfe exe-

qiuuioni mádatumjideo Dom. má-
darunc,vc D.Nereus cederet in aclis 
diéh's attentaris, quod fafíícit, iux. 
conf. Alex. ij,nu,6.verf.& eft verum3 
quod illnd Ub. 1. 

N O V A R I E N S I S 

Benefícij. 

Fen. 7. Aíatf 1604. 

S V M M A R I F M . 
i Prior in data eft práferendm po-

fteriori. 
1 Regula de triennati requirit titu-

lum coloratum, & pojfejfwne trien-
nalem pacificam. 

5 Fojfe/fw triennalis interrmnpitur 
per folam citatiomm; item per li-
tem fuper poJfeJJJone henejuiĵ nu. 5. 
& per controuerftas extraiudicia-
leŝ Qr defaBo^mim.G. 

4 Lis fuper pojfeffwne beneficij non 
facit beneficium litigiofum* 

FvOta Decani Decif 19$ 

D E c 1 s 1 o C L X X I I . 

^Vit re íb lutum 5 parte e t i á a g n o - 1 
ícente bonam fidem } gratiam, 

Oótauij Ranzij eíle pr^feLendara, 
cüm ílt anterior in data, cquia f&pes 
depr&ben.in 6.c.duobus)& cap.tibi, qui 
glof. fin. mc.fiifccptum3 de refcript.m 
6. cap.qui prior}de reg.iur.eod.lib.c.eam 
te^hi F t i in . verft tempus dai£s de 
refeript. 

NecTentono fuffragatur regula 2. 
de tiiennali j quia i i la requirit t i t u -
lum coloratum , &: poíreíKonem 
triennalem pacificam. Sarnen. in , 
reg.de trienn.e¡.x(>.& 53. CaíTad.^tó/.' 
7. fuper regul. cum vulg. QuacquK 
dem poíleílio triennalis pacifica 
non interuenit, f nam Tentonus. j 
fuit ciratus infra b iennium, 6¿ íic 
non fuit pacificus poireífor. 

N o n obftat, quód lis eífet fuper 4 
pofíeíííone beneficij, quíe non facit 
benefícium litigiofura 5 quia hice 
procedunt adalios cfFedus, f fecüs 5 
aurem ad efFeólum irapediendi cur-
fura regula de tr iennali , f quia ad 6 
i l l ius intcrruptionem fufficiunt co-
trouerfi^ eriam extraiudiciales , & 
de fa6lo. Czftzá. decif.G.num.7.fuper 
regul. add. ad decif.$..depr&ben.innou. 
Szmcn. fuperreguL de trienn.q.%$.in 

fin.Am.Aug.decif.} j $.lib.i.\hi quod 
fufíícit lis mota in partibus coram 
iudicibus laicis, 6c de lite in Conci 
l io regio fuit refolutum coram bo. 
me. Orano in Pampilonenfis bene
ficij fandti Petri.ro.Febr.i 591. 

F I R M A N A R E S T I T V« 
t ionisDot is . 

Fenerisj. Maij 1604. 

S V M M A R I V M . 

l - Teñís habens notam manum fcri-
hmtis,poteft recognofcere fcripturoi, 

1 D§ 



i De ture commmi teftís recognofces 
fcripturam necejfe efi, vt iuam vi-
derit fcrihi. 

3 Limita de jlylo Rota, in recognitio-
ne firipmm,¿¡H(í teñibmnon egeat, 
vel alias jit adminiculata , tune 
enim fufficimt tefies hahentesno-
tam manum, 

4 Tefies nuüiter examinati faciunt 
adminiculum. 

D E c i s i o C L X X I I . L 

DOmin i reroluernnt , apocham 
confeífionis dotis fadam á 

loarme Francifco Mariotto fuifle 
1 bene recognitam per teftes, f qui 

habenc notam manum,ex quo vide-
2 runt alias D . Francifcum fcribeie.f 

Nam quamuis de iiirecomrauni re-
quirarur, quód teftes viderint feri-
bere ícripturam dequaqnsritui ' , & 
fuerint prarfentes, $,fiquis igitur, in 
auth. dé inftrum. caut, & fid. collat.6, 
Alex.conf.j 6 .num.^Jib.^, A ffl iÓk.decif. 
181. num.S. cum aliis late dedudis 
i n caufa Ro ínana híereditatis de 
Mazzochis, 9. Marti j 1/80. coram 

^ bo.me.LauretanOjf ramen de ftylo, 
quando verfamur in feriptura quae 
teftibus non egeat , vel alias fit ad
miniculara, fufficiimt teftes qui ha
benc notara manam3vt in d ida cau
fa Romana , corara LauretanOj vbi 
a l is deciílones allegantur. 

I n priefenti vero cafu plura con-
currunt adminicula, nempeconfef-
íío M a r i o t t i , vigore moni tor ia l iú . 
Se depoílciones reftiura 3 qui licec 
dicantur nulliter examinaciif nega-
r i tamen non poteft , quin facianc 
adminiculum. Verall . decif.ioG.p.z. 
Ec fuic pluriés refolucum. 

N o n obflac, quód apocha fuic 
fubferipra t a n r u m m o d ó á Sebaftia-
no , qui i l lam ícr ipí íc , & á l o . Fran
cifco, & non ab aliis qui enuncian-
cur in apochajquia ex hoc non t o i -

% C)- loan. Baft. ^occim 
l i tur fides apocha?, nec quód i l la 
fuentfcnpcaadido Sebaftianoj Se 
rubferipea á loanne Francifco. 

Q u i d autem releuec ha iu ímod i 
confeílio loanis Francifci, erit par-
ticulariter videndum. 

L V C A N A I V R I S P A -
tronatus. 

Veneris 7. Maij 1^04. 

S F M M A R I V M . 

1 luífatronatm frobatur ex deferí-
tione fafta in libro antiquijfmoy 
tanquam de iurepatronatm ali-
CUÍHÍ. 

í Item probatur ex teftibm de publi
ca voce i&fama , mm poflejfione 
cuadragenaria pr&fentandi. 

3 Prafematio de beneficio per refi-
gnationem faüajdem operatur ac 
fi ejfet faña de vacanti per obhu, 
quoad effeUum quaji -pojfejjioms 
prafentandi. 

4 Prouifio Apofiolica non muta^^fia-
tum beneficij, 

$ u4d probandum iuífatronatus ex 
folü prdfentationibus, requiruntpi.r , 
prttfentationes ¡patio 1 oo.annorum 
ejfeüum fortita. 

D E C I S I O C L X X I V . 

T T l f u m f u i t , conftare dciurepa- í 
V tronatus familia de Antelmi-

nellis. Primo, ex deícripcione f ada 
anteannos 600. in l ibro nnneupa-
to Martyrologium Ecclefe Luca-
níe, ad trad.per Bald.in confia iúdib.$. 
Dec.eonf.i $$.num.i. Rip. in cap.cum 
Ecclefia Sutrina, fiuht^j, de cauf.poff, 
& propriet' Fenet. conf.i9$. nmn.y. 
lib.i. 

Secundo ex teftibus deponenti-1 
bus de publica voce , & fama 1. 
feilicét & 4. quíe in antiquis cum 
poíleí í ione quadragenaria prarfen-

tandí , 
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tandii probar iurpatronatus.Caííad. fpat io^ioo. annomm, pront decla-
decif.i.nurn:4c.cum:feqq. de probat, áir 
cés5Roram cenere opinionera Bald. 
m l.cum fuper C. de rei vendic. Ach i l . 
decif.6je mrtp.'Put.decif.-éo.in finjib, 
i .E t fuit d i d u m incaufaBarchino-
nenfi vnioais, 5. Decerobris 1597. 
coiam bo.me.Giptio. 

, Hic autem cum prsfuppoíico 
quód hxc pLimapr^fentatio habue-
i i t eíTedum , inteiucnit hu iu ímodi 
quaíi poíleílio quadragenada. Nara 
de armo 1499. fuit písefentatus l o . 
Nicolaus Thomes. 

^ Et quamuis hiiiufmodi quaíi 
püíícílio tít de beneficio vacante 

, per refignadonem, tamen dubitari 
i i o n püceíl , quin fuíFragetur 3 ac Ci 
eíTec prísíencatio de vacante per 
ob!rum5vt reprobataopinione Dec. 
in confi^.npt.4. tenet Rot . Mohed. 
Jecif 1 o.de iurepatr. num, 3 . & 4. Abb. 
ra c. 1 .de relicr.dom. 

Et adeíl alia pi^fentatio de anno 
1577. in períonam BcnedidiLeo-
nardi}qiia.' habuic effcdtumjCÜm per 
eius obitum fuerit prouiíus de an
uo ijSj.Ioannes de Cio t t í s vlti.mo 
I0C0 defunclus. 

Et mouit etiam D ó m i n o s , quod 
medio tepore vfqne ad annum 1577. 
adíjint d u s p i o n i í i o n e s Apoftolic^, 
i n quibus derogatur imipatrona-
tus ; & adeft quoqne alia pi^fenta-
t iO,& iní iant ia de anno 1 j zy. ücé t 
non doceatur , effedum Tortitam 
fuiííe. Qya: omnia dant magnum 
famum continuationis p r s í cn t a -
t ionum. 

^ Nec pronifiones ApoftolicíE.eli-
dunt iptetionem patronorura ;quia 
clariim eft, illas non mutare ftatuin 
beneíícij, ./ftgid. decif. 107. Ach i l l . 
decif.i$. incip. ftatus benejiciĵ de m'e-

. fatr. 
I N o n obftat , qnód requiruntur 

prasíentationes e í í e d u m forcits 

rauit Congregatio G o n c i l i j , & rc-
nuit Rota in d ida caufa Barchino* 
íieníi } quia hsc procederent, íl ex 
folis príefentationibus iufpatrona-
tus probari deberet, fed in prae-
fenti cafu adeft deferiptio in l ibro , 
í tem fama cum quadragenada quafí 
poíTeíIioneprasfenrandi, qus fuífi-
ciunc perfupradida, 

A n autem iufpatronatus fpeílet 
ad D . Lucretiam, erit particulariter 
videndum. 

R O M A N A S A N C T I 
T h o m x . 

Luna 1 o. Aiaij 1604. 

• S V M M A R I V M , 

uin requiratur citatioin exequutione, 
(¡uando poft rem iudicatam non va~ 
riatur perfona3nec res. 

D E C Í S 10 C L X X V . 

DO m i n i perftiterunt in refola-
tisjex rationibus alias dedu-

d i s .Ál iqu i tamen ex eis inclinabár, 
quód particulariter videretur de ve-
ritate i l l ius quaeíHonis^ an quando 
poíí rem iudicatam non variatur 
res, nec perfona, requiratur in exe-
quut ioneci ta t io ,de qua per Gabr. 
qui referí D D . de cit. concl.i.nuA$ 1. 
De qua ventare fi opus erir ,coníi i l -
tis D D . poterit particulariter v i -
deri. 

N A R N I E N . 
i in ium. 

C O N. 

Lun£, 1 o. Maij 1604, 

S V M M A R 1 V M . 

Omiffio imerrogatoriorum non vi-
tiat examen. 
Producto imerrogatoriorum a&í^ 

Pp &pm 



15>B R. p. D . han. Bapt. Coccini 
& protejiam requiritur ad hoc, vt — — ¡ 
examen faBum fine interrogatoriis 
fit nullum, 

| Parte non reclamanterfoteft iudeA 
tefies examinare cum interrogato
riis pañis. E t fine interrogatoriis 
partis, ipfo tarnen interrogante. 

D F C I S I Q C L X X V I . 

C E L S O N E N . P R ^ C E -

Ven. 14, Aíaif 1604. 

S V M M A R I V M , 

1 T ^ O m i n i refolueruntjteües fuif-
J L - J validé examinaros , quia 
omi í l io interroLT irorioram non v i -
tiar examen.Specul. in tit. detefie} §. 
iam ds mierrogmomsy num.ti. verf. 
item cante- PÚcx.conf.iji.num.^.lib.i, 

iR.üin.conp$f. num.á,.tib.át. Gzbí.conf, 
118. num.69. üb. z. Put. decif.^iy, 
lih.i. 

N o n obn;at»quód interrogatoria 
per parrem fuerunt dará , quia non 
fuerunr produóta in adis , &a l iq i i a 
proteftario no repeiiturfada, quód 

2 alias examen eííet nullum , f quas 
requirunrur ad inualidandiim exa-
iíien.Barbar.£,o«/^3.»«w2.24. & i$ Jih. 
3. Accorombon.^eay^./^.r.Er fuic 
d i í l u m in caufa Parmen. ftarus,! 1. 
lanuarij 1602. corara R.P.D. meo 
M i l i i n o . 

Nec facit 3 quod hodie reperian-
tur in a ¿lis, quia cura non eííent eo 
tempore regiftrara , non erant de 
züisy Samcn.inreg. ds annal.qmft,^. 
m.$. Cotx.decif.91. 

j Nec facir,qiiód primas teftis fnic 
examinarus cum interrogatoriis, 
quia íufficit , qaód iudex refpueric 
interrogatoria , & pérfeceric exa
men ipfe interrogando , abfque eo 
quód parsredamaí íersquód in a í l i s 
conftaret de producHone interro-
gator iorum, per fupradidla» 

Non obftat, quód teftes poíTunt 

¡ Pofl exequutionem faEtam, non efi 
amplius locm arbitrio ad retar-* 
dandarn exequationcm , (jmd ta
rnen fallit, fi iudex nulliter , & i?t-
iufie procejjerit, num.i. E t quan-
do dicatur ad hunc ejfeílum val" 
de grauajfe» num.}. 

D E C I S I O C L X X V I I . 

Vamuis poft éxcquutionem i 
fa'étám non fit amplius locus 

arbitrio ad retardandumexequutio-
nem Brenis , vt in caufa Aquilana 
Beneficij iS.Maij corara R.P.D.meo 
Lancelloro,&: in alia Treden. paro-
chialis, 3. Decembris 1601. coram 
R. P. D . Sacrato, f tamen fi iudex 2. 
nulli ter,vcl iniuílé proceíl i t , eft l o -
cus arbitrio ad rerardandum vl te-
riorem exeqnutionem Breuis, VE 
nouií í imé fuit refolucum in caufa 
Tarraconcn.parochialis,4.Febi-.lioc 
anno, corara R.P. D.Li t t a . I n pras-
fenti vero cafu Domin i cenfuerunr, 
indicem iniuílé proceffiífe y 8c ideo 
íuperiedendura in vl tcr ior i exequu-
tione. Brcue enim fuit datura cum 
clmdúarfonfiito^md Fraceptoria va-
caret per cb 'ttwn Francifci , & ¿juod 
Francifcm in pojjejfione obierit, & quod 
Fmceptoria dignitas cenuentrnlis ejfet. 
f Qua- oran i a icquirunr caufa; co- j 
^nitionem. Innoc. in c. fin* in fin. 3c 
ibf Balá.mm. 11 .verf. de mi claufula, 
& fnbnu.iy. CTÍZÁ.adfin.deprxfump. 
L a f.aUeg. 6 o.num. 1. verf.fecus fi fuifi 

repeti.Specul. A lex .&a laqu ia hoc fet, & num. feq. (y alleg.i$.. mm.y* 
non to l l i r , quód í im validé exami- ^ g i d . decif.6%. Et fuit laté dedu-
iaati, ¿tura in caufa Tirafoncn, Capella-» 

j i i ^ . 7. Maij 1 éo 1. corara Reucreu-
dÜErao 
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áiíl irao D.meoDjecano.Ecrdeo cura Pnoratus fuit detentusper Clericos 
iudex noluerit admitcete oppofitio-
nes Honufri j contrafalíitates}5¿: ra-
ílu-am litei-arum,necnonjiuraj6¿ ar
t ículos ad probandum , ^uód pra> 
ceptoria non eracdignitas conuen-
tualis, multum grauauic, vt fuit d i -
ctum in caufa Gerunden. beneficij. 
j i . M a i j 1600. coram Reuerendif-
ílmo D . Epifcopo Pacen. 

Nec facic, quód hxc requiranc 
altiorem indaginem ; quia fatis eft9 
quód Honufrius debeiec admitti ad 
opponcndum , ad eíFedum vt dica-
cur iudex grauaíTe^ita vt íít íuperfe-
denduna in vlteriori exequutione. 

N E A P O L I T A N A 
S. lacobide Chiaia. 

L m a i-j .Maij 1(504. 

S F M M A R I V M . 

Vnkíi collatione ejfetíum fortita acquí-
ritur vltimm flatm beneficij, 

D E C I S I O C L X X V I I I . 

T T X O m i n i perftiterunt in refolu-
X ^ t i s , feilicét , vltimum^ftacum 
fiuílb ad fauorem Ordinai i j . Omif-
íis enim prouií ionibus faólis de au
no 157J. quia vtraque eft in lite , & 
neutra poteft firmare ftatum, adeíl: 
collatio fada per Ordinarium , de 
anuo 1542. quae fufticit pro v l t imo 
ftatu. Calder. conf. 25. de praben. 
Oldrad. conf. 112. num. 3, cum aliis 
pluribus late dedudis inhac caufa, 
coram R.P.D. meo Li t t a , 16. De-
cembris, 1602. 

Necreleuat , quód ad acquiren-
dum v k i m u m ftatum,requiritur éf-
feduatio j quia de ea fatis conftat, 
tam ex vifítationc Epifcopi , quam 
ex confeffioneíp/íufmct hofpitaíís, 
i n p rou i í ioneTada de anno 1574. 
i iue i J 7 j . in qua dicitur, quód ifte 

fucceftbres , fine fuá difpcnfatione, 
& proptereá no poteft negari, quin 
vltiraus ftatus fit ad fauorem O r -
dinarij. 

M O N T 1 S R E G A L I A 
lur i fd id ionis . 

Luna 14. May 1604. 

E P I T O M E . 

Epifcopus qni habet facul-
tatetn mínuendi , Se addendi, 
&:c. non poteft in totum collc-
re , & alterare , nec ftatum 
prsedeceíTorum a Pontífice co-
íkmatum poteft immutare. 

S V M M A R I V M , 

1 Verhum debeac importat necejfta-
tem. 

z Quilibet debet fe conformare mo-
nbm EcclefiA in qua conuerfa-
tur, 

3 Monachi iuxta ritum, & morem 
f u regula debent officia diuina ce
lebrare, 

4 Archiepifcopm non potefl immuta-
re flatutum a Papa confirmatum3 
& nu.%.&9. 

5 Qu i habet facultatem addendi & 
mmuendi, &c. non pote fi in totunf 
tolkre, vel alterare, & nu.j. 

6 Diminutio eiufdem efi iurü } cuius 
efi augmentum, 

D E C I S I O C L X X I X. 

TnVicper D ó m i n o s vnanimiter re- ^icL0en.. fT-
X folutum , clericos fsculares tc-
neri intereífe diuinis offieiis,& M o -
nachis fe conformare , per verba 
Bullas Paulí Terti j^ i b i , quodque cle-
rici & presbiteri feculares cum fuper-
pellicm in inferiorihm fiallü dextri & 

P p i fmi 
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finiftñ Chorl federe y ac ómnibus, & 
fingidis diuinis officiis vnk cum diciis 
Priore , Decano , monachis inter-
e¡fe , & cum eifdem fe conformare de-
heant. Et ideo o m n i n ó teneantur 
intereffe , & fe conformare mona-

3 chis, j * Vcibum enim debeant, im
portar nece í í i t a t em, / . i . §. ujf.quod 
quifque iur. Bart. ¿« re^e/-. /. 3. «^w?. 3. 
C.de pignor. Et eíl propria fignifica-
t io huius verbi. Bar. vbi Jupra3g\of. 
in Ciernen, attendentes, in verbo, de-
heant, de fiat. monach. Ez quoad con-
formationcra, non modo monachi 
habent verba Bullas a verüm etiam 
dífpoíirionera inris communis, v t 
per Vi t a l in i , in Clem.fin. num.$i. & 

de celebrat.mif. 8c berie facit tex. 
in cap.jin.prope fin.in¡ verf. pr£cipimusr 
i b i , opportme ohfcquia in monañerüs 
fideliter impendentes,61 ib i glof. vlt.de 
fiat.monach. Et HÍEC fentetia fulcitur 
ex regula generali , quód quilibec 
debet fe conformare moribns Ec-
cleíi;c in qua conuerfat 111.,cilla ¡verf, 
fe etiam tu,ii.difi.c.recolentes3verfc<£-
terum domus, &í ib i glof. in vero.coa-
ptenty de fiat.monach. Catd.in'd.Clem, 
jin.num. 1. verf.4. not. V i t a l . num.Si. 
Alber. de Ferrar./» tracl.de horis can, 
num. 3 6 . . 

2, Et huiufmodi* conformarlo eíl:, 
vt diuina officia celebrentur fecun-
dura reguiam B.P.Benedidi. Haber 
enim monachi pro fe tam di ipoí i -
tionem Bullas Pauli tert i j , vbi in §, 
deniq. quod Prioris exprefsé hoc pras-
cipitur , quám etiam difpofítionem 
inris communis. j - N a m cüm Eccle-
íia Montis Rcgalis fit Cathcdralis 
resularis, monachi iuxta r i tnm & 
morem feas reguhe debent ofiicia-
re; ad tex. in c.de m^.AhbaúbuSi & 
€.fin. ibi neq. monachorum cohftitmio-
meSiii. dífi.Avchiái in d.c.de üs^num. 
1. ALg'danprinc. Cai'd.de Tmrecrem. 
mm, i , Y i t ú , m dXkm.fin.m princ. 

Bapf, Coccmt 
de celebr.miff. Tabien. m verh. horá 
canonic<£3mm.i¡.Et {mneÚQm inrhaG 
poíleí l ionejpro qua eis per DD.fQit 
conceíFa manutentio. 

Nec eft verúm, quod D . Archie-
pifeopus poílit immutarehuiufmo
di ftatutum. Licét enim w ^x^e üs 
d ica t invquód debent celebrare fe-
cundum ri tum í l i s regulas iuxta vo-
íunta tem fui Epifcopi, ramen verba 
i l la , iuxta voluntatem fui Epifcopi, i n -
telliguntur , quia Epifcopus hoc 
etiam velle deber. Nam quód for
mara huius rei daré debear, vel fe-
cundúm voluntatem requifitam j Se 
íí non habiram.Archid. ibidem.nu.^ 
verffecundum voluntatem,de Turre» 
crera. num.1.verf hic eficafus. 

N e c m i n ü s verba Bullas pofíTunr 4 
ad hunc efFeóbum íuíFragari D . A r -
chiepifeopo, in qua darur facultas 
pro tempore Archiepifcopis , m i -
nuendi & addendi, quia per ta íem 
facultarem non poreíl inrorum r o l 
lare, & aírerare. f Addit io enim no f 
importar murarioncm prascedentis 
Aarus, fed potíüs continuationem, 
ad tex. in l. fi proprictate, ff. de iur. 
dot. l.etiam C. eod. tu. cum alüs per 
Decian.re/^.i i.num.i$.¿ib.i.lm6 fe-
cundüra praecedentera í la tum regu-
latmtd.l,etiam, vbi DodL.Linter fice-
rum^.cum ínter, depaíl. dotal.Socin. 
íen.conf z^ó.num.^.in princ.lib.i. -f & 
Et ídem dicendum eft de d iminu-
tione , qucE eiufdem inris eft cuius 
augmentum, ad tex. in Lfcribitff. ad 
Trebell. •{• Er concella facúltate m i - 7 
ju iend i , non eenfetur eonceíla fa
cultas in totum to l l end i , quas diffi-
ciliüs conceditur, l.hmfgentium, §. 
adeo.ff, de pací, lib.i. C. de prec. Imp. 
offeren. Y\Ago{xonf.xio.mfin. 

Eóque magis procedunt prasdi- g 
¿ t a , quia cum monachi habeanc 
difpoíi t ionem iuris pro fe, non po-
teft D , Archiepifcopus i n conrrar iá 

difp© 
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difponere Felin. in cap. fuper his, 
^.in prima fallen. & nu. 11 .dixit etiam 
mirahiliter, de maior. & obed. 

^ N o n obftat, quod príedidta íínt 
difpoíica particulari í la tuto Archie-
.pifcoponim , quod non ligac fuc-
ceífoies j-quiafumus in ftatutoco-
firmato á íede Apoílolica56¿: infci-to 
i n Bulla , vnde non eft ampliüs íla-
tu tum Epifcopale, fed Papale,quod 
ligac etiam {uccerTores, vt fuit rcfo-
iu tum in caufa Vicen. iurifdiótio-
nis328.Maij 1601. cora R.P.D.meo 
Sacrato, & in omnem euencum rc-
manet difpoíicio inris comunispro 
monachis. 

N o n intelligunt tamen DD.pro-
pterea impediré quo minüs Vica-
rius poílit faceré officiumin dicbus 
Refurredionis , Natinitacis, & aliis 

.folemnitatibusjde quibus in eadem 
Bulla,íw §.quodnullus. 

F E L T R E N . 
bendas. 

P R i £ -

Veneris 28. Maij 1 (304. 

S V M M A R I V M . 

Omnia beneficia prafumuntur col-
laüua3Sc 3. 
Teñes dúo in omni negocio fuffi
ciunt. 
In antiquis admittunmr teñes de 
auditu. 
E x eo quod quis obtmet^fít pojfidet 
beneficium incompatibile, infertur3 
aíktd prius beneficium incompati-
bile remmciaffe. 
Poffejfio iurefamiitaritatis tuc práí-* 
fumitur3 quando alius titulm exco
gitan non poteft. 
Enunciatiua Aquiuoca non probat, 
&nu.B. 
Veniens contra prafumptiones iu^ 
ris, debet vti fortioribus probatio-
nibtu. . 

3 O Í 

8 A d nominationem beneficij princi-
palis y venit nominatio beneficij 
fubieñi. 

D E C I S I O C L X X X . 

DO m i n i refolueruntj beneficiü 
S.MaiguaritíE eífe feparatum, 

&c liberum á Canonicatu. f Nam, 2 
vltra quod habet praefumptio-
nem inris pro fe, quia omnia be-
neEeia prsfumuntur collat iua,vc 
fuit refolutum in caufa Parmen. 
Prioratus, 14. April is i(poo, corara 
R.P.D. meo Pegna5& in caufa Ter-
uefína S. Theonifl i 27. Nouembris. 
1601. coram R* P .D . meo Ludou i -
í i o , concurrunt etiam d ida nouem 
teftium deponentium , hoc benefi
cium elle fol i tum conferri clerico 
fecular i , in ticulum perpetui bene
ficij, & quod eius re í lo r cura exer-
cebat. Qni teftes beueprobantjCÜra 
íinc plures.f & dúo fuíiicerent, rj>/ 2 
omni negotioy & c.licet 1. de tejf. l.vbi 
numerus3 jf. eod. tit. Ec tanto magis 
probant , cüm corum depofitío íic » 
conformis difpoíitioni inris com-
munis , quia, vt d i í l u m eft, benefi
cia prasfumuntur collatiua. Arer. 
conf. 44. in fin. Gabr. de te (i. concl.̂ » 
num.z$.verf.6. infertur.Ez ideo etiam 
ex ifta caufa,&quiafunt plures,de-
bent prasponi teftibus in cotrariura 
examinatis. 

N o n obftat, quod if t i teftes de-
ponantde iis qux fünt iuris,nempe 
beneficium e í feco l la t iuum, abfque 
e o q u ó d r e d d a n t fufticientem ratio- > 
nem , quia deponunt, eífe fol i tum 
conferr i , quod eft quid fa¿H , &• 
reddunc bonam rat ionem,quiá func 
vicini o r iund i , & deauditu á maio-
ribus. t E c i n anriquis admittuncur ^ 
teftes de auditu. Dec. conf. $11. fub 
num."].verf vnde primo. . 

Minús obftat, quóda l iqu i dicür, 
Pindellum & Peregrinum qni pof-

P p 3 r fede 
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redeiuntjfuiííe canónicos ,quia non eíl £eqiiÍLioca)&; turbidajnam denu-
ideó fequicur, quód poírederiiu hác 
Ecclefiam fandíc h í w v z m x tan-
quam canonici. 

Et quód plus eft,tertius teítis fu-
per fecundo & quartus fupcr tertio 
dicunt , aliquando Eccleíiara fuilfc 
poííeílam á non canonicis. Et hoc 
eciam colligítur ex diótis aliorum 
teftiumj & PindelluSjVt dicunt i idé 
teftes tertius, fextus, & odlauus fu-
per vndeciraü, & quartus ad tert iü 
poft publ icat ioné Sacrofán<5l;i Con-
ci i i j Tnden r in i , dicebar, non políé 
re t iñere vtrnmque beneficium, fci-
liccc Eccleííam fandbs Margarita, 
& canonicatura,(S¿ ideo domú quae-
rcbar, vbi habitare poííer. 

Peregrinus vero vitimus polfef-
for,qui fuitcanonicusjpoft refígna-
tionem canonicatns recimiit vfque 
adobitum Ecclefiam íanda? Mar-
garíta?,vt d i d i teftes deponunt.Nec 
potcft dubi tar i , quin refignatio d i -
d i canonicatns habuerit efFeólum, 

4 f cum ipfe poíleá obtinuerit alium 
canonicatum , & pofleílionem fue-
r i t alíequutiis,ad conf. Oídrad.225). 
pluriés canonizatum. 

N o n obftatjquód refignatio fuit 
fada ad fauorem fratris,&: ideo Pe
regrinus potuit remanere in poíTef-
fione iure familiaritatis; quia hâ c 
procederent, fi doceretur, de refi-
gnatione huius beneficij fandce 
Margaritc'E.Cephal.í,(?^/?4.^7?z.37.^' 
feqq. Et ideo il la polleílio cenfetur 

j potius iure proprio.fPoífeíIio enim 
iure familiaritatis tune príEfumitur, 
quando alius titulus excogitan non 
poteft. Socin.fen.cwz/Ti 3 i.num.4Mh, 
i . & conf.1$. num.ij.lih.^. Cur. iun . 
conf.i6B.num.$ 34.cum aliis per 
Menoch.de arbitr. iud. caf. 160. nu-
mer.io. • 

(5 N o n obí lant enuncíatiuse ant i -
q u ^ cíe anno 1480. quia carum vna 

ciano non probar concludentcr> 
quód ifta Ecclefia eífet membrum 
canonicatns , quia potuit e t f^quód 
deeo tepore canonicus eriam elfet 
beneíiciatiis,6¿: fie poífideret ex alia 
t i tu lo , quám ex canonicatu. 

Nec obftat, quód inftrumentura 
optionis de d i d o anno 1480. m u l -
túm feruiat pro tollenda ifta íequi-
nocatione, máxime concurrentibus 
adibus de anno 1570. &1571.VC 
bené confíderatur in decifionejquia 
ha;c fortafsc procederent fi n ih i l 
doceretur in cotrarium.Vlci á quód , 
Cordubius, t qui venit contra prac- 7 
fump'rionem iuris, grauatur for t io-
ribus probationibus, glof. & D D . 
in l.tranfa£lione,C.de tranfaíl. Abb./« 
c. qui in verifímile }in i . not. de prú-
fumpt. cum aliis per Surd. corif.Go. 
num.zi. Eóque magis , cum ifta 
pra'fumptio iuris babear etiam pro-
badones pro fe , vt fuprá oftenfum 
fui t . 

N o n obftantiura de nono pro-
duda , ex quibus apparet, quód i n 
libris taxas annotatur , prabenda 
S.Margaritae; quia non índe feqni-
tur, quód Ecclefia fandae Margari
ta; de Lugano fit vnita huic pre
benda; i tum quia ha:c denunciado 
poteft verificari in aliis Ecclefiis,, 
cú plures íint fub hac inuocarione 
in diceceíí Feltren.tum etiá quia ab 
origine híec prebenda potuit hoc 
modo denominan, f ^ ^eo bxc S 
probado tanquam dubia nsn relc-
uar, cap.in prafentia^ de probat. cum 
vulg. 

N o n obftat, quód in libris raxa 
non eft annotata huiufmodi Eccle
fia S. Margaritíe de Lugano ; quia 
fufficit , quód fit annotata Ecclefia 
de Ledico, quae vt deponunt teftes, 
eft matrix huius Ecclefia: fandas 
Margaritae, Nam ad nominadonem $ 

benefi 
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beneficij principalis venir nomina- num. 17. jf.de reg.mr. R o l . confio.' 
t io beneficij fubie¿ t i .Rür .¿ /^46. i (? 
refcript. in antiq. 

R O M A N A L I B E R A -
tionís á fideiuílione. 

L u m 3 i.Ma.ij 1604. 

S V M M A R I V M . 

1 Q m diu ¡ietit in ohltgatione, de-
bet liherari. guando autem dica-
tur diu Jhtijfe reünqukur arbitrio 
iudicis. 

i H&res cenfetur vna, & eadem per-
fina cum defuncio , & illim perfi-
nam reprafentat in ture creato, & 
formato tempore ohitm aEHne & 
faffim, 

D E C I S I O C L X X X I . 

1 QEntent iara Rotalem quíE con-
O d e m n a t Suinarios ad liberadum 
híercdts bo.mc. Vincentij Vecchia-
rell i a í d e i u í l i o n e , vifum f u i : Do-
minis, eíFe confirraandam j cura diti 
ílecerinc in obligatione , nempe v l -
tra 1 z. anuos. Et hoc cera pus relin-
quatur arbitrio iudicis. glof. in L 
Laicusjn verb. condemnetur, jf.mand* 
A rer. in §. jiquid autem, num, 5 .inftit. 
de fideiujf. Aíñi¿k. detif. 140, ante nu-
7»er.^. 

z N o n obftar, quód D . Vincentius 
ftecic in obligatione , & non eius 
heredes , quia heredes cenfentur 
vna 3 & eadem perfona cum de-
fun(5to,§. 1 .auth.demreiur. a moriente 
pntfiito, col, 5. & repixfcncaat per-
fon a ra defunóti in iure creato , 6c 
formato aóliué & paffiuc tempore 
mortis in perfona i i l i u s , quale erac 
iftud ius agendi, ex quo diu íletc-
rat in obligatione : i k c t fecus fit in 
non formato s ex eo quód nunquam 
penes dcfun&um fu i t , Aret. conf. 
ii}.xum.4,Cagno\.in Lhmdem $9. 

num.S. lib. i . & conf.6. num, i j . 
lib.i. 

Et ira fuit refolutum in cotnrna-
ciam alterius part ís comparere ne-
gligentis. 

[ A R E T I N A S P O L I Í 

Mercuri] 9. lunij 1604, 

S V M M A R I F M * 

1 Subftantia depofitionis teñís confi-
ftit in iuramento. 

i Stylus rejficiens deciforia}dehet con* 
cludenter probari, 

3 Stylus contrarias introduci non po-
tefi a iudicibus fne confuetudine, 

4 Teííis qui a notario ajferitur enun-
ciatiue, & non disfofitiue iuratuss-
non probat, & nu.$* 

6 Teííis examinatus coram notario-
finel mandato iudicis, non pro
bat, 

7 Examen vtriufque partís perpe-
rkmfaciurn circa ea qm rejpiciunP 
ordinationem iudicij, potefi fuíi i-
neri 5 dummodo non Jit contras 
im¡ 

D E C I S I O C L X X X I I . 

Q m m i recelí'erunt a refolutisj | 
5c dixerunt, examen fuiíle nu l -

lum 5 quia déficit citatio ad viden-
dum iurare teftes , qux omnino re-
qu i r i tu r , cura fubilanria depoí í t io-
nis teftis confíílat in iuramento^ 
Uuris-jurandi C.de tefl. Qaare íi paré 
non ciretur , vel alias íit pr^fens^ 
depoíit io nihi l valet3f.2.& ibi Abb, 
fub num. 6, & fcq, de uft. Lfi. qmndoa 
vbi Bald. nvans..C. eod. Lanfranc. in 
íraci, de teft.num.%. verf, qmro é .Ca-
putaq. d(xif.ii\. num.j. & decif, 18 ,̂ 
part,$, Ach i i l . decif.i. de teft, Ror. 
decif. \ $.eod.tit, & decif 1. de ftdJnfin 
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. Non o b í l a t , quod ex ftylp i l laiú ind ic i s , nec eft contra i u s , vt per 

parriura ,pais citatur ío lum ad v i -
dendam induci3& produci capitula, 
& non ad videndurn jurare tcftes, 

• í f quia huiufmodi ítylus éíl contra 
ius, d.Liurifmrandi, & reípicic deci-
foria , & non ordinatoria. Deeifio 
cnim caufa:, & vidloria pendet ex 
probatione. Dec. inc. i . num,io$. de 
probat.Alcx.conf.ié.nu.jJih^. KvAn. 
conf.G^.numij.lih.^Xzzh Mm.inprax. 
§. i^.w^w.j.Quare cúm ifte ftylusíic 
contra ius, & refpiciat deciforia^e-
bet concludenter probari,nec fuíH-
cic extraiudicialis inforroátio ex: 
fideaduocatorum il larum partium, 
B a r t i » / . de quihídŝ  num.iz.jf. de leg. 
Socin. íen. conf.$6. num.i 1. circo, mé
dium , lih.Af. Dec conf. ¿fOi.num.ix. 
Ofafch. decifu.num.i.Cgf.áe GvziV. 

3 dccif.j. num.i.defrobat. f Et ciim 
ífte ftylns contra ius non potuit i n -
troduci á iudicibusde partibus, ad 
ius reddendum. Alex.conf.^ú.nu.io. 
lih.t. Aym. de antiq. temp. par.4. in 
princ. num.^G.verf. ideo magiflratm3 
cum allegatisin caufa Rauenatcní i 
Cafalis 1. íunij 15S4. vbi fabditur, 
quód nonfufficit f lyins , fedrequi-
r i tu f confuetudo. Et fie probad de-
bent to t , & tales aólus , vt denene-
rinc ad notitiam p o p u l i , vel maio-
ris partís . Alex.d. conf.̂ 6. num.i 1, 
Aym d.nií,3G.circa médium, verf.ijn-
tellige, 

4 Placuit etiam Dorainis alia nu l -
litas, fciliccc, quód notarius enun-
ciatiué dicit , teftüiurantSy&c. & non 
difpoíítinc, taüü fcripturü,&c. Quo 
cafa Rota non íolet adhibere íidem 
teí t ibus. Yei'aW.decif.i t $.& i^G.p.i. 
&c Dec. 295. vbi dicit , quód ita fer-
uatRota,/7.3. m imprejf. & u i . l ib . 
11. in manufcriptÁn qua etiam dicit , 
i t a Rotam ferLiare. 

j Nec obílat , quód hoc non refpi-
cit dccií ionem , fed ordinacionem 

Verall . decif.ioj. iih.i.m manufeript. 
Et ideo fufficit fides extraiudicialiSe 
Bart,& alij Tuperius allegati^quiani-
hi lomínüs nónirufficit fides data ad 
hunc effeclum. Non enim fatis eft 
dicere,ita fuiíle feruatumjiiiíi etiam 
dicatufi fuiíle oppofitum de nul l i - ' 
tace & ipfa oppoí i t ione non obí tá-
te finífe iudicatum pro validitate, 
v t per YetzW.decif.pmdibia i i idib.i» 
in manufeript, 

Ádeíl éc tertia nul l i tas , quia te- 6 
íles fuerunt examinati coram nota-
f io , & non coram Índice ;nec con-
ftat de deputatione notarijíglof.vlr. 
in l.iubemm, C.tle lib.cauf. giof.ante-
penult.2» l.hac confultijfana, § pen.vhi 
Bald. num.i. C.de teflam. ídem Bald. 
conf.̂ S Í . col.fin. num.3Mb.̂ . Crot . in 
traft.de tefl.num.xjj. 

N o n obftat , quód ifte modns, 7 
quoád omnia pra^dióta fuerít ferua-
tus ab vtraque parte j & ideo intrat 
deciíio in cania Aleximana tutela^ 
16. Febr. 1582. coram Domino de 
Rubeis. Quia dixerunr D o m i n i , 
quód hniu ímodi deciíio in onvnem 
enentnm non erit inteiligenda-j 
quoád ea qiiíEfunt contra ius. 

O L L E N . 
ííonis. 

P E N -

Jídercurij y.Iunij 1604. 

S V M M A R I V M . 

Sententia a qua intra decendiu7n 
non appellamr, tranjlt in iudicatu, 
&num.$. 
/ntimatio fententiae non requiritur, 
quando pars efi pr<zfem,& tempus 
appellationis incipit curren fiatim 
a tempore fententite. 
/udex potefiprdfigere terminum ad 
profequendam appellationem. 
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Aíleffám impedimenta, debet illa Ec iníuper in t imat ío fuit faóla 

die ló . I anuan j 1605. & appeliatio 
interpoíira die z i . qus fuic admiira 
cum prasfixione duorum mení ium 
ad prGfequendura caufam appclla-
tionís,&: faciendum iudici fidtm de 
profequiuione. f X^uare cumífífra | 
Hpctempusnon fueiit doólum de 
ap^eilationis p io íeq iuu ione , ícn-' 
tentia u a n í k u m fccit in iudicatum. 
Kox.decif,8$. de appellat. inantiq. Es 
fuic lefoiLitum in caufa Vtnc t ia ium 
legitimitatis deMaurocenis,i 3.1an-
uarij 1603. eoram Reuerendi í l imo 
D . Pamphiho Decano , & in alia 
Abulen. Capellanía; 17. Decenibiis 
1599. coram Reueirendiííimo D.Se-
raphino Patriarcha Alexandiino, 
qui ambo fueiunc hoc mané á 
S.D. N . Clement. V I I I . S .R .E . 
Cardinales creati. f Ec hanc quidé 4 
prirfixionem teTtóini potuk índex 
decernere,tam exconfticucione c ó -
ciliari partium il iarum, quám etiam 
ex diípoíicione i 11 ris,c,perfinasyc.cum 
f t Romanay&c.refrehejibilü¡de appelL 
Ror. decif.ij. deappell.in non. M o -
ácm. de attent.app.pend. cap.11 limit, 
13. num.i. & limit. 14. mm, i , 
& B . 

Nec facicquod in omnem enen-
tum diólus Leander venir excufan-
dus, íí intra rempus príefíxum non 
docuiede rali profequanone, iian» 
nbus impedimenris íibi prseíUtis a 
D . Nereo , Adden. add. dedf. z^. m' 

fin. verfquodintelligo verum j e appelL 
in mu. Lanceli. de atten. d. limit.14. 
num. 6. Ec fuit diélum in allegara 
caufa Abalen. Capel lan ía coVam 
Cardinali Seraphino/j-quia hxc i m - j 
pedimenra foíúm allegantur , non 
aurem probantur, & cúm íint quid 
fad i i probad debent iuribus v u l -
garibus. 

Nec obftat , qnod cédula non s 
fuit daca in adis eadem die 16. 

probare, ad hoc vt excufetur. 
6 Cédula fentenm debet ejfe in aBis, 

antequkm pronmeietur , alias [en-
tentia eji mlla. 

7 Notario non credimr, cum agitur 
de condemnando iudke?n. 

8 Rota non exequiturfententias alio-
rum tribunalium, niji dotto de iu~ 
fiitia. 

9 Benefic'mm quod vacat ex alterius 
afeqmtione , non potefi rtfigna-
r i . 

I o Beneficium femel vacans ex perp)" 
fia vnius , • non potefi amplius ex 
eadem perfona vacare fine nom 
titulo. 

I I P en fio refemata ex faifa caufa, efi 
nulla. 

12 Subrogado gratiofa litiganti conce-
ditur3ne detur nouus coUitigans, 

D E G I S I O C L X X X I I I . 

DVbiraui,an conftarec de re íu-
dicara , vt cífet locas exeqau-

tioni .Et Domini aíli imatiue re lpó-
1 derunt j | quia Leander no interpor 

fuic appellationem infra decédiam, 
c.quodad confultationem,defent. & re 
iud.lib.i.C.ftfizpius in integr.refi. Ror. 
decif.f.de fent.excom.in nou.kym.conf. 
10$.num. 1 .Gail.praff.cbfer.lib.i.obfer. 
1 sy.nu.i. 

N o n obílat , quód parres í í n t i n 
confeíro3qaód in lilis pariibus rem-

. pas ad appellandum incipiar carre-
2 re á die intimauonis íenténtiae , f 

qaiacum fententia fueiit 1:.:.. ar-
tibus prsfenribas , taiis in t i mano 
non requirebatur \ <k tempus inci- , 
pie carrere ftadm a umpore fenten-
ú x j . (. §.vlt. & Bar. ff. quande dpp&¡i¿ 
fitc.bid.mm, §.fi aduersus i . (fj>: Ror. 
decif.iz.de appsil. in mu- Afñi&.deTÍf 
3 444Cüm aliis laié cong ílis per T i -

. raq. de tptrMh Hgnag. §. H'glof 4. 
mm. lo. 
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lanuai-íj r i co , qua fu i r pronuncia- ad ius quod haber, vel, ü quod ha 
tum, prour in cédula } & ideo fen-
tentia fuic mi l l a , vefuir rcfolurum 
i n caula Fauentina- fucceífionis. i i . 
Nouembris 1601. coram Reueren-
dií í imo D.Pacen.quia ñeque de hoc 
Gonftat,niíi per atrellacionem noca-

7 rijpoífceáfadamjfcui non qredicur, 
cuín agatur de condemnando iudi -
cem. Caftren. in L Seta, mm.i.ff'.ad 
Felleian.laí.i'a l mfifírandum, $.frocu-
ratorenii num, 16. ff". de iuremr. cum 
aliü, .. ' ' • 

g Non obítarjquod Rora non exe-
quitur fenrencias alioriTm Tribuna-
1-ium á niíi doólo de iuftitia. Pur. 
decif.jfO 1 Mh 1. Chifaren^my/i75?.&" 
eft vulgatum j quia facis apparet de 
iuflicia, cum iudex codemnet Lean-
dr um ad cefticuedas penliones,qiias 
D.Nerens indebité foluerar,íof.í/>.^' 
de co-adiEi.indeb* Peníío'eníun no fuic 
validé referuata; quia Leander poíl 
a í lequut ionem Eccleí i^ S. Agneris 
non poce rae reíignare Eccíeíiam 

9 fand. Fidelis, f quae vacabac per al-
rerius aírequiuionera,- É; de multa, 8c 
i b i Ahh.mím. 16. Anchar.»//.}.& alij 
communiter, de pmben*&. in extra-
uag. loan,ix. incip.execrabiltj, eod. tito 
Ciernen.gratu, & ibi Vi ta l , num.^3, 
de refcript.Eí fuic plnrics refolutum. 

10 t Daca en i m ferael vacatione ex 
perfbna vnius , non poteft icerum 
ex eadem peiTona beneficium va-
care3niíi liouus titulus ruperueniac. 
Feim.w c.11.num.15 .de refeript. Ror. 

11 conf. 541. émm, 1. f Ec ideo, peníío 
ex hoc capire i'eferuaca,ranquam ex 
faíía cauíasfoic nuila. Capucaq.^m^ 

. x§%.npt.t.p. t. Gig.de pénftf.iijtu.2¿ 
& q.S'.nu. t. • , 1 ríibtq 

N o n obitac, quód Dominus Ne-
reus fie fabrogacus in ius reíignaca-

11 r i j , f quia hniufmodi fubrogario/ 
concedicnrns detur. aoúus colííri-
gans, & cft caiiditioiiaiis 3 fcilicec 

bet. Kcbüf.in prax.tit.de fubrog.nu, 
44. Vnde cum non conftet de iare 
reíignacarij , h^ecconditio n ihü po
ní c in eííc, Rcbuf. loco pmcit. Ach i i . 
decif y.nu.}. dr q.depen. Put.¿/m/?i<?7. 
««.17, 5~ feqq.lib.i. 

B O N O N I E N S I S F i D E I -
commiíí i de Mangiolis. 

Ijima 14. Iiíntj i($o4» 

S r M M A R I V M . 

1 Confejfw defmcli nocet httredi 
habenti caufam ab ipfo mediate)Vet 
immediate, 

2 , Dúo confinia prob.int identita-
um, 

D E c 1 s 1 o C L X X X I V . 

PRofequendo difpurationem iam 
ccepram, dubicaui, an pofleffio 

S.Nicolai de Vi l lu la , raolendinum 
fandi Mar t in i , & polícl l iodc Bafa-
bo, ellene de bonis fubiedis fídei-
commil ío Comicis Melchioris fe-
nioris.Ec Domini aftirmatiuc refol-
ueriíc j nara hxc omnia bona en un- , 
ciantur in teílamenco ipíinímcr 
fideicommitcenris^ de quo in fum-
mario, num. 1, & $. Ec quoád dúo 
vi cima corpora concurrir eciam 
laudara lacum per felic. re. Grego-
riura 13. tune Cardinalem..f Quse 1 
affercioneSj & m á x i m e illa ceílaco-
r i s , íicuci probanc concra heredes, 
ica qnoque concra habenecs caufam 
ab ipíis non folum immediacé , ve-
rüm eciam mtdiacé ; ex deduátis in 
eaufa Montisfaliíci fídeicomraiíli 
12. Maij 1605. coram llluftriílimo 
D. Cardinale Pamphiiio, 

Quancum accinec ad ,idencicace9 
de ea qnoque conícac, licéc non fie, 
agendum de molendino ; quia pof--
fidecur ab ipíismct fídeicomiílariis,. 



Kotíe Decam T ) m f 
nam ininuentano dantur pro con. 
íinibus poíleffiones de Vi l lu la , via 
publica, & flumcn. Qux dúo con-
iinia concurrunt eriam in aíligna-

2 tione faíla Fafantino^t & fufficiür, 
vt pluriés fuit fírmatum in hac cau-
fa.Non obftatjquod fuit derogatura 
fideicoranníío refpedu huius pof-
feílionis , quia de hac derogatione 
hodie non agitur, & fi opus erit, 
de ea particulariter agetur, fed fatis 
eíl firmare.quód bona fint fuppoíi-
ta fideicommiílb. 

Identiras poíícíllonís de Bafabo 
probatur. Concurrunt enim deno-
nominatio , & aliqua confinia , de 
quibus in inftrumencoaííignationis 
faóla: Corait i Herculi , de qua in 
í l immario, num.y. cum denomina-
tio-ne, & aliquibus confinibus ,.de 
quibus in vendi t ione, ;?^. 12. 

N E B I E N . R E C T O R I A . 

Mercuri} 17. Imúj 1604. 

S F M M A R I V M . 

1 Poffefflo inftrumentalis, alio non 
exíííente in poffejfione, efl manute-

- nibilü , & prafumitur continuata 
vfjue ad tempm litis mot&y nu-

rner.t, 
2 Sententia nonfequuta exeqmtione 

non priuat pojfejjione. 

D E C I S I o C L X X X V . 

PRo informante fciliccr Manno-
no dandum eífe mandatum de 

manutencndo. De eius enim pollef-
í ione conftat per inftrumencum, /. 

1 pmdia^lk ibi DDffide acq.pojf.̂  Qnx 
poíleíHo inftrumentalis, non d o í l o 
de poíreílione aiterius, eíl mahute-
nibil is . Caputaq. decif.̂  ^.nu.6.p. í . 
Et fuit refolutnm in caufa Hippo-
rígien. Capel lanía; , vltima Apdlis 
í j .74. coram llluftriílimo Domino 
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Cardinali Blailchctto , Se in alia 
Pifcien.feu Kul l ius 'Capellani^ 21. | 
Fcbruarij 1578. coram fandi í í imo 
Domino noftro. Et híEC quidem 2. 
poíTeííio ad eíFeólum manntentio-
nis priefumitur continuara vfquead 
tempus litis motíe.Aretin. in ^.reti
nen, num.i. inñit. de interd. Cyn. in 
1. i.num. 1 G.circa med.verf.fed qualiter, 
C.vti poffid. Aífliót. decifu^, num.i, 
cum aliis plui^bus allegatis in caufa 
Romana Palatij 10. Odobr is 1578. 
coram bo.me Laurerano. 

N o n obílat jquód fuerít lata fen-
tentiacriminalis contra Mannonüj 
f quia fenrentia,non faóla exequu- | 
tione non priuat. Adden, ad Rot , 
decif.i.num.6. de refl. fpoliat, in non, 
Vitra quód il la fententía fuit fuA 
penfa per appellationem , & ideo 
non ímpedit , quominüs Manno-
nus íit manutenendus. Butr^'» c.cum 
dileElm, in fin. de cauf. pojf. <& propr, 
Menoch. de retin.pojf, remed.$. num, 
849. ¿ [eq, Et fuit pluriés refolu-
t u m , eóque magis prasdida proce-
dunt in hoccafu , quia Mannonus 
obtinai t reuocationem ijlius fen
t en t í a . 

P A R M E N . P E N S I O N 1 S . 

Lun&í.\, Iunij 1604. 

S V M M A R I F M , 

1 Confejfio procuratoris poteft reuo-
cari a principali, etiam non doci& 
de errore, 

2 Pofteriora prioribm derogant. 

D E C Í S I O C L X X X V I , 

T A O m i n i receíTerunt árefolt i t ís , 
&c dixerunr, Brunorum non 

eíle myanurcnendum in cxaclionc 
penííonis fcut. 180. quia depoífef-
lionc non conftabat niíi per confef-
íioneni procurácoris in reíponíione 

Q q 2 ad 



508 R . p . D . loaa. Baft. Cocc'mi 
adpoíi t íoneSjquae poftéá fuít r éuo- percipiendi mediecatem decimam 

i cara^f quod poiuí t fieri,iToti dodo 
de errore.Felin. in c,i. num.iC. vt üt. 
non contefl. Caputaq.decif.19S. p<í. 
Put. decifi^.lib^. Et fuic refolutum 
i n caufa Aften. feudi 16. Apnlis 
158 í-xoram bo.me.Bubalo, & alias 
fepiús. 

Placuit etiam Dominis aliudfnn-
damentum , quod Brunorus fado 
fu o cecidic á pol l l í r ioncXaca cnim 
fenrentia fuper redudione , licét 
priüs tecufaueric reciperc penfio-
nem,& proteftacus fueric cum clau-

2. fula. Saino iure recipiendi rejiduum3 -f 
tamen poílea liberé j & abfqtie alia 
proteftationc quietauit , quare íibi 
pr^iudicauit , $.poñeriore,inBit.qmh. 
mod.teñam. infrm. I. pafla nouijfma, 
C.de paU. 

Ex quibns cóclufum , Brunorum 
eíTe manutenendum folúm in exa-
d ione péfionis fcutorum 112. iuxca 
tenorem fentenriíE redud ion i s jquá 
fummam ipfe recepic, fine tamen 
pradudicio agendi i n petitorio ad 
totam fummam. 

P A C E N . D E C I M A R V M 
del H e b í e r o . 

Luna 21. lunj 1604. 

S V M M A R I V M , 

1 Solus parochm habet intentionem 
fundatam in decimis prddialibm, 
& Epifcopm qumdo eji parochm 
vniuerfalts. 

% Extenfo non fit de loco ad lomm3 
velde perfona\ad perfonam. 

j Capitulum quando recipit fomen-
tum ab Epifcopo, habet intentio
nem fundatam in decimis, 

D E C I S I O C L X X x V l L 
Vbitauijan Capitulum Pacen, 
haberet intentionem fundará 

í n locis in quibus Epifcopus perce-
•pÍT3 i n cafa j&ad effedom de quo 
agitur, qui eft,vt Capitulum poílic 
percipere in loco del1 Hebrero. Ec 
Domin i negatiué re ro luerú t , t quia 1 
cum agatur de decimis ptíedialibus, 
ío lus Parochus habet intentionem 
fundatam, c.fm.de paroch. c.cum fint, 
dedecim.vcl Epifcopus, vbi nul l i 
ílint parochi, c. quoniam de decimis, 
vbi D o d . Rxxu.num.i, Anchzwnu.^. 
Card.íV? ,̂oppof. Abh.num.i. Henric. 
Boich.íVz c.peruenit,num.i. in fin. eod, 
í¿f.Rcbuf. de decimis q.j. nmn.%. Ec 
meritó^quia vbi parochiae non funt 
d i íbnd^ ,Epi fcopus eft parochuss& 
cura penes eum refídetj c. nullm, de 
paroch. Oldrad. conf.Gj. num. 3. verf 
& dicimm in talibm Ecclefiis, Se f u i t 
d i d u m in caufa Carthaginen. deci-
marum 28,Iunij, IJ 9 c o r a m Ora-
no. 

N o n obílat confuetudo allegata 
per Capi tulum, quia , qnicquid te-
íl:es dicanc de aliis locis dé quibus 
hodie non agitur,non probant,eam 
eífe in loco del* Hebrero, f. nec de 
iure íit exteníío de loco ad locums, 
jiec de perfona ad perfonam. Aret . 
confia* num. 1. & conf 13 2. num.4. 
Baid.conf. ij¡y.lib.z. Aym. dee antiq» 
temp. ^.par^inprinc.nu.^i. 

N o obílat decifio in caufa Ofcen, 
decimarum de la Predia, 21. Mart i j 
1564. corara D. de Rubeis, f quia }. 
ideo in i l lo cafu Capitulum reci-
piebat fomentum ab Epifcopo,quia 
Epifcopus crat i n caufa vná cum 
Capitulo. 

Nec praedidis reíiílit Caputaq. 
decif. $o6.p. 5. quia ibi benefíciati 
agebant fpülio,& probaueranc COJI-
fuecudinem yo.annorum percipien-
di decimas. 

Et i tafui t refoIntum,CapituIum. 
non habere intentionem fundatam. 



P A M P I L O N E N S I S D E 
laníu 

LunA 11. lunij 1Ó04. > 

S V M M A R I V M . 

1 Exfrimens dúos modos vacandi al-
ternatiue , debetin iuñificmone 
gratm profequi certam vacatio-
nem. 

1 Succejfor non tenetur docen de ti
tulo pmdecejforis , tenetur tamen 
probare, quod longo tempore pojfe-
derit per obitum. 

3 PojfeJJio nulla3& attentata non co-
fumit vacationem per obitum. 

4 Gratia, íi neutri, non conceditur 
contra prouifum Apoftolicum. 

5 Si in gratia piures caufa exprima-
tur 5 (ufficit, ejfe veram iliam , per 
quam Papa mouetur, HcetalU Jim 
faifa. 

D E C I S I O C L X X X V I I L 

FVerat refolutum coram me pr i 
ma Decembris pr^teriri^gratiam, 

fi neutri, FerdinandijCÍTe iurtificatá, 
quoad modum vacandi , fciiiccr, 
quód fufficiebat oftendere , quód 
loannes praetcndebac habere ius in 
parochiali , quia alternatiue fuerat 
nairacum, vacare per obitum loan-
nis v l t im i poíreíToriSsfeu ius in i l la, 

1 vel ad illam habere pi\Ttendeiitis.f 
Sed quia nihilominus Ferdinandus 
tenetur profequi certam vacacione, 
& elegir fíbi vacationem per obi tú 
Sanélij de Vruttia,ideo dubitaui5aii 
íntraret huiufmodi vacario. Et D o -
mi ni affirmatiué refo 1 ucrnn15 quia, 
v t conftat ex tellibus, Sandius fuit, 
prouifus de auno 151 i.8c decelíic de 
anno totoeo tempore pof-
federat.Et ideo inrrar alicg.Lapi 89. 

x f quód fucceílbr non tenetur doce-
re de t i tu lo aíiteceíFons s per cuíus 
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morrem benefícíum impetranir/ed 
fufficit probare j q u ó d longo te&i-
pore prsdeceí íbr polfederit benefí
c íum, & quód communi opinione 
Redor reputabatur. Idem tenet 
Kot.decifio.in fin.de rer.permut.in 
antiq.& eod. tit. in mu. dec.̂ . y£gidt 
decif.$ 5? 5 .incip.licet pojfeffw,& 6 44./»-
cip.non obfian. Anchar, conf. 117. vbi 
loquitur in anteceífore , qui poífe-
derar 17. annis.Et crat in vi r id i ob-
fernátia tempore Caífadori , vbi re-
ü n , i n decif.i.& $,de caufp&f&prop. 
6c trad. Gemin. & Franc. in c. fufce-
ptum,de refiript. in 6. Bocr. decif. 42. 
num.} o. Sarnen. in reg.de trien.q. 16. 
& q.49. in fin. 

N o n o b í t a t , dum dicitur , illara 
vacationem fui (le confumptam per 
p r o u i í í o n e m M a r t i n i , Se Petri Bul -
l m i ¿ f quia cum illa; prouií iones J 
fuerint nulla:. Se attentata, vt fuit 
refolutum coram Illuftníí imo Car-
dinali Mantica, z. Martij 1591. non 
cofumpferunt vacationem per obi 
tum Sanétij. 

Quantum ad fecunda partcm du-
bij,pariter Domin i cenfuerunt^ra-
tiam Ferdinandi non cííc fubrepti-
tiam. Licét enim fuerit narratum, 
Antonium Se Ferdinandum faiífe 
prouifos per obitum Petri, ifta nar-
ratiua non vitiat gratiam,quia fatis 
eR:, quód íit verum.,quód neutri ius 
competebat, f 8c quód gratia non 4 
conceditur contra prouifura Apo-
ftolicüm. A d hunc enim e í í edum 
narratu^ per cuius obitum altera 
país fuerit prouifa.f Quare fufficit, J 
quód caufa qua: mouit Papam ad 
concedendum íít vera , licét aliif 
non verifícenrur. Pur. decif.6c). lib.i. 
Se fuit late dedudura in caufa B i -
f imt ina , feu Bafilien. vnionis, T o. 
Maij 161. coram ll lullr i í í imo D , 
meo Cardinaii Seraphino. 

Q 5 R O 



3io ^ P. D. loan. Baft fyccini 
S F M M A R I F M . 

R O M A N A . C E N S V S. 

Luna i i . lunij 1604. 

S F M M A R I P ' M . 

1 Ohligatio C¿imer¿iUs non &dmittit 
• exceptiones exirinfecas k contraBu, 

& altiorem indagimm reqíiiren-
tes. 

i Sententia ad hoc vt vulnent ohli-
gationem Cameralem^ebet ad hüc 
ejfeUum ferri inter eafdem perfo-
nas^'in eadem caufa. 

DECÍS 10 C L X X X j X . 

FV i t per Dóminos reíolutum., D . 
Alexandrum tenerí exeqnutiiié 

liberare Alrouicum, ftanre eius c!a-
j ra obligacione in forma CameríE, f 

qns non admirtir exceptiones ex-
tririfecas a ccnrra¿luj&: requiren-
tes akiorem indaginem. Callad. 
decif.vnic.de mut.pet.GalleC. ad quar-
tam par.oblig. Cameral, q. 1. & fuit 
diótura in caufaTiburcina Caftri S. 
Pol i 17. ÍVÍaitíj 1564. coram Cocraj 
& alias fazpiüs. 

Nec eft v e r ü m , quod obligatio 
Cameralis fuerit vulnerara perfen-
tentias Rotales; quia D.Alexander 
vigore reconuentionis egic concra 
Alcouicum 5 & licct obeinueric fen-
tencías fauorabiles, camen cum íinc 
laca^fuper alia caufa, non vulnera-

^runc obligacionem Cameraiem, f 
cum id requiracur , vt fencencia fin 
lata ad efFeótum vulnerandi, ve in 
caufa Romana pecuniaria de Co-
lurabis. 10.Nouembris 1595. coram 
llluftriílimo Cardinali Pamphi
i i o . 

R O M A N A C E N S V S . 

Fcmris %$, Imíj 1604. 

1 Obligatio pro vna caufa non ex* 
tenditur ad aliam, & nu.i. 

I Confídeiujfom folutione, liberatuf 
conjidemjfors ita vt principalü non 
pojjlt contra illum agere, fi totam 

• fummam foluit, fecks 3Ji partem, 
num.áf. 

D E c 1 s 1 o C X C. 

DO m i n i refoluerunt, Maluici^ 
num fuiííe liberatum, quia D , 

Aíexandro non oftendit , aliquod 
damnumfe fuilfe paífum, ita ve i n -
trec iliius obligación, l. fivltra, C. de 

fideiujf. §. fideiujforesyinflit. eod. N o n 
enim damnum aliquod obuenit pro 
fummafeut. 1500 qnas remaníícin 
depoíi to penes Alcouitumjquia do-
minium non fuic abdicatura a D . 
Aíexandro ; & íi aliquod damnum 
fuir paííus occaíione iftius depoíitis 
non cenecur Maluicinus qui feobli-
gauitintuicu Vencurinorum , quo
rum caufa damnum non fecit D. 
Alexander , fed qiiod Altouirus 
noluit reftitucre depoíitura. f Et 1 
ideo obligatio Maluicim non debec 
extendí ad hanc caufam diuerfam. 
Bald. conf.ioó. lib.i. cum aliis alleg. 
in difeurfu. 

Nec facifjquod D.Alexander de-
pofuic cura hoc, quód pecuniaí f o l -
uerencur Claudio Vencurino , fe- . 
quuca racificatione Antonij , quia 
propcereá non fuic abdicatuni do-
minium á D.Alexandro , vt in aliis 
deciíionibus oftenfum fuir. Ec licéc 
huiufmodi pecuniíE peniíícnt Ven-
turiuis , hoc non proueniííet ob 
traníiat ionem dominijjfed ob mo
rara non fequucasratifícacionisjcüm 
non eífet conueniensjquód D.Ale
xander pateretur damnum ob mo
rara Vencurinorum non racifícan-
t ium. Ec ica loquitur tcx. i&l.jífo

lum 
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Rote Decam Decif. 
iHturmyfJe folut. & Uher. vbi Barr. 
num. 4. & alij in contrarium alle-
gati. 

Nec quoad iftam fumtnam potefl 
peteie aliquod damnum occafione 
fruótuum cenias ; quia Altouitus 
fempcr íoluit fruótus. Vl t ra quód 
huinfi-nodi damnum non piouenif-
fet culpa Ven tu r in i , cuius in tui tu 
fideiuíiir Maluicinus, íed Al tou i t i 
nolentis reíti tuere depoí¡aim,vt d i -
¿ tum fu ir. 

Nonobftar, quod Altouitus de-
pofuíc hanc fummam, quam nondú 
habuit D . Alexander, & deponere 
non eft foluere ; quia ipfe D . Ale
xander eft in culpa, quód non reci-
piar. 

Q u o á d alia fummam fcur. 1500. 
ío lu tam Vcnturino, parirer eft l ibe-
ratus Maluicinus. Nam alij dúo co-
fideiuílores íoluerunt v ina iftam 
íuramam j quarehodie D . Alexan
der non potéft agere contra Malui -
cinum. g lo£ in l.fi flipulattis^.fin. in 
verf, exceptione., ver. & ideo Ji ü qui 
tonuentus eft.ff. de fideiulf. pondcrata 
in difcurfu. 

Nec refiftit cex.¿» d.l.fi fltpdatPUy 
cum alleg.in difcurfu, vb i liberatio 
vnius fideÍLiíToiis non prodeft aiiisj 
quia hcec intelliguntur ad effeóhim 
folut ionisre í idui , vt per gloíl. ai-
legat. 

Nec minus poreíl perere aliquod 
damnum pro fructibns illius fum-
ina?iqaia Mutianus foluit fcur. 400. 
pro f rud ibus , qus excednnt fru-
ólusiftius porcionis cenfus, & pofi: 
iblutiones factas á Miuiano & Ro
dal pho , non poreft D . Alexander, 
aliquid pra:tendere damni, ratione 
f ru&uum , cümfueri t foluta fors 
principalis. 

Alia funt fublata ex difcurfu. 

5" 

G I E N . 
ratus. 

P R I O-

Venerls 2 j . Imij 1604, 

S V M M A R I V M . 

BeneficiatPtí ad injlantiam Ordi-
narij ^fatroni, quando fummin 
•pojfejfwne recenti, tenetur oflenden 
titulum fuunt) nu.^. 
Limita quando femel exhihuit, vel 
patronus per impetrationemfecit fe 
partem formakm contra beneficia-
tum. 
Quid requiratur ad hoc3 vt benejí-
ciatus non teñeatur exhiben. 
Epifcopus quando dicatur ejfe ad~ 
uerfarius alicuius.-

D E C I S I O C X C I . 

Q 
Vamuis benefíciatus ad i n -
ftantiam Ordinarij & patroni, 

quando íumus in poíreílionc de re
cent i , teneatur oftendere t i tu lum 
íuum, vt de Ordinario Gemin. in c. 
Ordinatü^nu. \ .Vxznc. nu.$.de off.ord. 
in 6.Abb.¿« clicet Heli,nHm.iiAo.áQ 
Ana.n.num.í7 .&feqq .Vclin .num.y .& 

feq. S imón Siluan. de benef.p.^.q.i^.. 
num. z. &feq. Et de patrono dicíc 
Abb. in d. c. Ucet Heli, in fin. lo. d̂e 
Anan. num. 19. verf. & idem dicaí3 
Prob. ad Monach. in d.cap. ordinarij, 
num.z 2..Fra.nc.num.5 .verf.quid autem 
fit in patronis. 

I n cafu ramen de quo agirur, d i - j 
xerunt D o m i n i , Camillum non te-
neri exhibcre ad inítantiam parro-
n o IUI m ti tulo m fu u m j 1 u m q u i a i a m 
exhibui t , tura quia Achilles vnu$ 
ex patronis per impetrationem fecir 
fe parrem formalem contra diólum 
Camilluin ; qno cafu liberatur á 
produdione tituli.Felin. in d. c. Ucet 

qui alios alleg, »^. 9. Anchar» 
in c. 1 .q&.de req-.iurAn 6.DD.tovamu-
i n m j n d,c.lket Heli. N o n 



3i i 
3 Non o bit ¿ir 

quanctir in Epifcopo j quia eadern 
regula mi l i t a t in pacronüjVtpei" Fe-
l i n . in d. cap. Iket Helisnum. 15.lo.de 
Ann. nmn.5 J .̂verf. fecundo cafu. Abb. 
in fin. Anchar, in d. c.i.q.S.prope fin. 
de reg.iur.in 6. 

4 Nec eft verum, qnód neceííe ííc 
ad liberandum beneficíatum , quód 
Epifcopus agat i n i u í l é , & de faélo 
poíTeirorem fpoliando ; quia fatis 
eft,qaód coníl i tuat fe aduerfariiim, 

j f & tune dicitar adueiTarium fe co-
ftituerejqnando agiteum eo coram 
íliperiore 3 vel ipfam fpol ia t , inris 
ordíne non feruato , v t i per l o . de 
Anan. ind.c.licet Heli, num.^.in fin. 
Er quamuis Felin. in d.c.lich Heli, 
nHm.y. dicar, quód tune dic i turco-
íti tuere fe adiieiTatium,quandü agic 
de f ado joqu i tu r tamen,vt non in -
cludac cafara quando agitdeiure 
feilicet qnando beneficiatus qui te-
nebaiur exhibere t i ta lum Ordina
rio recufauit, tune enira licét Ord i 
narias íit adaerfariuSjtarnéjVt dicic 
loide Anan. allcgatus per Felin. loco 
fupra citat, num.^. beneficiatus te-
necur corara fuperiore exhibere t i 
ta lum in caufa appellacionis, íicut 
tenebatur in caufa principali. 

Ex quibus ceflant ea qtKE dice-
bantur in contrariura , feilicet pof-
feílionem Camill i eííé recentem, & 
faiflecapcam clandefi;iné3ncc ipfum 
fuiíle iní l i tutura , & ideo poíle cogi 
ad exhibendura titulam;quia,quic-
quid íir de prxdíó t i s , fatis e í^quód 
in cafu de quo agitur , ad inftantiá 
procm'atorum non teneatur exhi
bere ticuluni. 

% P. ^D. loan. Bap . Coccíni 
qnód iíli D D . l o - S F M M A R 1 F M . 

A N C O N I T A N 
Aífecurationis. 

LmA iS./umj 1604, 

1 Stylus diffonens de modo prohan-
di eft deciforius, & ideo firmiter 
probari debet. 

1 Dijpofítio fecjuém clarfl debet at-
tendi, & non antecedens, 

D E C I S I O C X C I I . 

DOmin i perftiternnt in refolu» 
t i s / c i l i cé tnon probad deprae-

dationcm; quia teítes fuerunt n u l -
licer examinati 3 vt fuit late dedu-
¿tura 17. lunij prxter i t i . 

N o n obftant ea qu^e de nono de-
ducHiitar , feilicet quód partes i n 
apocha remittunt fe ad ftylum c i -
nitatis F l o r e n t i ^ t quia huiafmodi 1 
í ty luscüm difponat de modo pro-
bandi , refpicic decifíonem iudicij . 
Ruin.qai de communi.conf éy.nu.ó. 
Ub.^. late ACm.inprax.§.i9.c.}. E t 
propterea elíet firmiter probandas. 
Socin. conf.^.num. ^8. fecjq.lib.A, 
Csf.de Gtzñ.decif.j.num.i.deprobat, 
Et fuit late deda¿hira coram me 5?. 
huius in caufa Aretina fpolij.Sed i n 
hoc caía mil lo modo eft probaras, 
quia i l l i qui fe fubícripferunt , non 
deponunc de aliquo ílylo , fed taíi-
túm de fuo iudicio. 

Nec fac i r , quód in folio habea- % 
tur mentio de ftylo ; quia ciim fnb-
feriptio fír certa , nempede eorum 
iadicio , non deber attendi, quid 
dicat foiium , ad trad. per taf. in l . 
i.num.6. vbi Rip . fub num, i^-ff- fi 
cen.pet. Corn. confia 14 /^ .4 . Gabr. 
conf.iz.lib.i. 

P A M P I L O N E N . 
Stelia. 

D E 

L m ¿ iS . lunij 1604. 

S V M M A R I V M . 

Tertius non poteft impediré exe-
qmtÍ9 



l$ot£ Decant Decif 31 : 
mutionm reiiudlcatA, quando efi eííet iuftificatum. Ec Dominiaf t i r -
prafiimptio , calumnióse fe 
opponat. 

D E C I S 1 0 C X C 11L 

O m i n i dixemnt , beneficiatos 
non poííe impediré exegítu-

tionem fententiae contra parochia-
2 nos.f Terrias enira non poceft i m 

pediré exequarionem reí iudicaca-, 
quando eft pi^futr.pcio , quod per
cal umniam fe opponat,ad irapedie-
dum exeqiuuioncm ientétias. Felin. 
¿n cveniem, 2.nu. 1 o.verf.quodautem, 
deteft. 

Er hxc quidem calumnia videcur 
p 111 fq u á m m a n i f e íl a j q u i a b e n e ñ c i a -
t i fciebant, caufam tractari , & c i ' 
tati refpondcrunt:, ex cepta aíliften-
t i a in aliis?nihil ad eos fpeólrare, ve 
fuic confideramm in hac cania, co-
ram me, 8. Nouembris 1602 .̂ 

C yE S A R A V G V S T A N A 
de Maelia. 

Lunát 28. lunij 1604. 

• S V M M A R I F M . 

Confejfio prohat contra confiten-
tem, 
Confeífw praiudkialis confitenti, efi 
verifmilis. 
Bulla Pij r.de" anmdlat.pro-
uifiones facias extra illiusformarn, 
ita vt poj¡e¡for ?iuliur/i im¡ñeque 
tkulnm coloratum haheat. 
TranfacUo facía, ob tim'orem litis, 

da. 

D E C I S I O C X G 1 V . 

DVbitaui5 an decretum Sandíf-
íimi poí i tum in rupplírarione 

concordia inrer loannem.,& Ludo-
inicumjfcilicécdumodo diíti fraUas, 
&:expmf& afcmdant ad dmat. izoo. 

mat iué refponderunt j quia etiam 
oraiílis expcníis l i t is , qua; veri í imi-
liter afcendunt ad notabilem ílim-
mam, fatis canflat,frudus afcende-
re vltra d idam fummam , ex quo 
loanñes vigore claufuL'e augendi 
poíitíe i n fupplicatione, narrauif, { 
frudus afcendere ad duc. IOJO. f 
Qua; quidem confeííio probar con
tra ipílim Ioannem,/.aW precumyC. 
de lih, cauf. cum vulg. Et máxime 
quia concurrunt dida teftium de 
auditu ab ipíb loanne, & 45. teftís 
qui deponit de publica voce, & fa
ma in loco de Maeila ; imo , & de 
maiori íurama. Et terdusde auditu 
non modo á loanne , verúm edam 
ab aliis.Ex quibus confeííio loannis 
videtur etiam bené adminicuiata. 
Quare cum a díe prouií ionis loan
nis de menfe Aprilis r j^y .vfque ad 
diem concordias de menfe Februarij 
16oo.qnaíi effluxerint tres ann í , vu -
que loannes habuit vltra didara 
íummara co.ntentam in decreto. 

N o n obftatj quod Papa noluit % 
fiare aí lert ioni loannis , í lante clau-
íula, dummodo fuíhis , &c . poííta m 
fupplicatione.Et ideo non eftatten-
den. quód pofteá loannes expreííe-
r i t in íi-.cn's3rcd probado eft haben, 
aíiiunde; quia in fupplicatione fuic 
narratum a valorcm parochialis 
afcendere ad duc. ^oo.cum claufa* 
la augendi, & pofteá in expeditio-
ne literarum fuit narratum, afcen
dere ad duc.1050. Quare iftanarrad 
tiua in literis vifa fuit fatis proba* 
re, f cum non íít veri í imile , í oan -
nem voluiííe foluere annatam , & 
alias expenfas faceré occafione 
ipíuis expreílionis, ad trad. per Ve-
raíl. ^ ^ 1 5 ) 0 . ««w. 4.^.1. Echase eó 
magis procedunc , cum agatur i n 
pr /iadicium folúm ipííus confiten-
cu. A y WisConfí)3 jiu. f .verfo .nífondeu , 

R r Par. 



$X4 ^ P. D . loan. Bapt. Coccim 
Pitr. dedf.$6. líb.$. concurrentibus impenarionis L u d o u k i j qiria ac 
máxime adminiciiIisJvt d i d u m eft. 

N o n obfl:at,qu6d frudns íntelli-
guntur deduótis oneribus , & non 
probatur quancaí int oncra, & ideo 
Ludouicus non poteí l iuuari hac 
confeííione Ioannis,qiiia cura loan-
nes naruauic, fruótus afcendere ad 
pr^diótam fummam, dicendum ve
nir, fi frudus intelligantur deduólis 
oneribas, illis dcduótis narraííe va-
lorem beneficij, cum non íit pi'íeftt-
mendum , ipfum voluiíTe excedeue 
in narratiua valoris, & folaere an-
na tas^ facete expenfas pro fruóli-
bus, qui i ion percipiunEur, /. cum de 
indebitOyjf. deprobat.cum vulg. 

Nec eft ver i ím,quód frudus íint 
excomptitandi pro anno litis mot^ 
t an túm,& non á principio temporis 
impetradonisloannis j quiaLudo-
uicus irapetrauit ob non feruatam 
formara BullíE Pij V . -j-quae annul-
lat prouiíiones faóbas extra iliius 
formara, i ta, ve poireíTor nu llura ius 
ñeque t i tulum coloratum habeat. 
Quare fecundüm prasteníiones L u -
douijri, loannes vfque ab ini t io fuit 
intrufus , & frudus ipíi Ludouico 
crant debiti, proptereádif ta claufu-
1-a venit intelligcnda de toto trien-
mo quo loannes fuit in pofíeílione,, 
t6c non de folo anno quo lis dura-
uit.Et hoc euidéter apparet,cum d i -
catur s loannera vigore prouiííonis 
Ordinarij extitilfe in polfeffionc5& 
fubdatur, quod frin5lus h a d e n ú s 
deenríí > &c . nara cu haec diólio ha-
ftenusfeeúdum gramrnaticos íít co-
poíi ta ex hac & tenm, íignifícat ab 
i l l o tempere vfque in praefens. V n -
dc cura fír narrara pronifio , 8c pof-
íeílio Ioannis,5<: fubdatur, haftenHi* 
deber intell igi á díe p rou i í íon is , & 
poíTeflionis vfque ad tempus praí-
fens. 

Nec €Ít agendum de validitai® 

eífeólum vaiiditatis t r a n í a d i o n i s 
fufficic t imor l i t i s , /. z.C.detran-
fatí. 

A L E R I E N . 
ficij. 

B E N £ -

S V M M A R I V M , 

1 Negat'ma circumfcripm loco, pro
batur per inífeEiione??} loci , feu 
feriptura. 

z Deuolutio-debet probari de grada 
mgradum, doñee ad Papa?» per~ 
ueniat, j i Papa prouidit. 

3 Tempus [ex menfmm ad conferen* 
dum, currit a Me feientia, 

D E C I S I O C X C V. 

FVir per Dóminos refoiutura, g 
grariam fineutriy D . Lanfranchi 

elle iuftificatam quoád no ius V i n -
centij, f quia de eo ex reuolutione 
adorum non conftar.Et iíle eft mo-
dus probandi hanc negatiuam. Ec 
fuit in his terminis refoiutura i n 
caufa Fefulana Pr^ceptorias 17* 
lanuaiij 156^. corara bo.me. Or io -
len, & meis temporibus in caufa 
Bracharem parochialis, n . Ianuari j 
I6OÍ. corara R,P .D. Iuño .Negar iua 
en i ra circuraferipta loco probatur 
per infpedionem íoci, feu feripta-
ras, LTi tU textores, vbi Bart. in i . 
not.de leg.i. l.fin. C.dereb.cred. Áym,. 
conf i }%.num.$ J)ec. in Uufium^nu.}. 
C.de edsn. Verall. decif.192.. num.p, 
p.5. 

Ex dida autem infpeélione m 
nihi lo apparec , gratiam Vincentij 
inílifícatam, & prcTferrim.quia cüm 
ipfc impecrauerit obdeuolutionem, 
f no probarur, prout requiritur de- 2. 
uolutio gradatim de inferiore ad 
prosimioiera fuperioiem , doñee 



bene ík inm perneniat ad Papara, ex 
aliorum negligentia , quorum qu i -
libet habet fex menfes ad cóferen-
á u m j A . & c lick, de fupplen. neglig. 
Prdat. c.z. de concejf. pmben. glof. in 
Clem,vnica in verb.locomm^de fupplen. 
mg. prdat. Se ñor. Abb. in c. curn in 
cunBis^.clerici, num.$M eleEi. & in 
cum nojiris, num.i. de concejj'.praben, 
vb id i c i t , hoc bene eííe norandum. 
Rebuf é prax.dedeuolut. num.^. Et 
ica fuic reíolurura in caufa Spolcra-
na benefíciorum 3 r. lanuarij 1594. 
corara Illuftriíiimo Mantica, &:pec 
priüs in caufa Calciaren. diraidis 
portionis, iz. Decerabrís IJSZ. co-
ram bo.me.Orano. 

Ñ e q u e eriam labirur tempus fex 
meníium prarftitutum ad conferen. 
á dic vacationis, fed folüm á die 
fciemiiE , quia ante feientiara vaca
tionis non poteíl cuiquara negati-
11 a imputan", cap.quia diuer[itatem3 in 
fin.de conceJf.pr<eben.d.cJket,dc fupplen. 
neglig. prdat. RebuíF. in prax.in tit. 
de deuolut. num. 1 o. Et foic refolutum 
i 11 dióta Spoletana Calciaren. & in 
alia Salamantina portionis Z5.1unij 
i$$>6. corara bo rae. Bubalo. 

Ec de prrcdióHs ómnibus n ih i l 
confiar, & n ih i l probauit Vincen-
tius. Vnde méri to fuic ref^lurum, 
g\zúa.m,Jineut-ri, fuiíle iuftifíeacam 
quoad non ius Vincenrij. ' 

Rote Decaní Dectf 

D E C I S I O C X C V I . 

515 

C E L S O N E N . P.R J £ -
ceproriíe. 

Lun<z 28. luny 1604.. 

S V M M A R I F M . 

Ab exequutore mixto datur appel-
latio , ^ ideo pojfejfw capta lite 
pendente, efi attenfata , venit 
fequeñranda. 

FV i t conclufum pro fequeílro, 
Quia cura exeqiiuror eílet raix-

tus,ab eo dabatur appellatio,& ideo 
exequurio , & poíIeíTio capta lite 
pendente fuit zntmzizjot.tit.vt lit. 
pend. Vnde m e d r ó venit ponenda 
fubfequeí l ro, YcxsX\.dec.i$-j.par^> 
de reflit. jpoliat. in 6. 

M O N T I S R E G A L I S 

lür i fd id ionis . 

Luna j , lulij 1604. 

S V M M A R I V M . 
1 Dijpojitum in vno cenfetur diífofi* 

tum in alio. 
2 Di5iio}viú cum, denotat fmulta-

neam congregationem, 
3 Antiqum efi mos Ecclefidjvt clerici 

conueniantin vnum ad porrigendas 
laudes Deo. 

4 Chorus dicitur quafi comorum can" 
tus. 

5 Clerici fzculares habentes exercitm 
cumpopuli, pojfunt iungi monachis 
in Ecclefia Cathedrali. 

6 Archiepifcopus non potefi diíf enere 
contra iuris diípofitionem in fuá 
Ecclefia Cathedrali, vel immutare 

fiatutum Pápale, nu.n. 
7 Contra fiatutum confirmatum a 

Papa potefi Archiepijcopus dijpo-
nere cum confenfu iüorum ad quo
rum fauorem efi confirmatum , 
numeré. Item contra fiatutum, ex 
cuius confirmatione tertio efi ius 
qmfitum, diíf onere non potefi, nu-
mer.9. 

10 Taciturnitas in prdudicialibus non 
habeturpro confenfu. 

11 Confirmatio cum claufula, ¿e no
no, & perperuó ftaruimus, & c . 
habet vim nom concejfwnis,& fim-
püeis diffvfitionis. 

R r 1 J$ Fa 



3í¿> R . P. 7 ) . loan, Bapt. Coccini 
15 Faculta* addendi, v d minuendi, Bene Parif.. conf. 7% num. 11 ./¿^.j. 

Ve ce 

nonextenditífr adea funt con
tra tus, velad totalem ahlatiomm, 
nHmer.i$. mc4ÍMsrjificat Jpeciem, 
num. 16. 

14 /# generali conceffione non veniunt 
ea qti& de f a á ü concedí non fo-
lent. '{ - - :. 

D E C I S I O C X C V l í . 

^ 2 : " O ^"J voto PeL" omaes Dóminos 
JL fuit refolacuto, Reuerendiíí iraü 
D.A, chiepifeopam non potuiife fe-
parare clericos á monachis ipfis» 
chorum feparatum á choro mona-
chorum ftacuendo. Nam exprefse 
liabetur i n Bulla Pauli te r t i j , quód 
in ifta Cathedrali regulan , clerki, &• 
presbyiterifamlares,cjmbííí cura Sacra-
mentorum omníum adminiíírandorumy 
ac parochianorum^ & allarum perfona-
rum imrninet animarumjum fiípcrpel-
íiceis in inferior ib m ftallis dexteri, & 
finiñri chorifuhtm Priorem,Decanumy 
& AíófiáchoSy&f. federe acomnibuá3& 
jingulis dimnis offeiis vna cum duiis 
Priore,DecanoÍ& monachis intere¡feiac 
cum iifdem fe coformare debeant.Qxiz-
rc, ficuti propter verbum i l lud , de-
heant^ quod iinponat neceílicatcm, 
fuit iam refoiütum , Clericosrene-
r i fe conformare monachis in d iu i -
nis ofEciisjita quoque debent inter
nen i re in eodem choro , ftantibus 
verbis dide-g Bullae, ac ómnibus, & 
jínptliS) &c. cxxxn yeraque difpoücio 

i rcguletur á verbo, debeant, f & ideo 
difpoíitum i n vno cenfeatar difpo-
í i t umin alio. Barí. m i . Prator > 1. 
§. erkque., in principio jf. de vi bon. 
rap.-\ Q n o á ecíam fuade tu texc laü-
íiúa. i lh , vna cum} qnx denorat íi-
multaneam congregat ionem, /^»^/ . 
vbi Bald.»«. 1 í .m ó.oppof.C.de impub. 
& aliis fubftit. l.fin. vbi glofl! inverb. 
vnaff.ad LAcjuiliam.kVoQÚc.in l . L u -
íius yo. §. quifiuis3 in princ deleg. 2, . 

Atrenta etiam difpoíitione inr is 
communis, Renerédiffimus D.Epi
fcopus non potuk faceré hanc rríu-
tationem.f Eft eñ iman t iquus mos j 
^Celeíi^, clericos conueniie in vnü 
ad laudes Deo porn'gendasj ex Co-
cil.Mogunt.de quo incapa.devit.ér 
honeft, cler^Qowc. Tmon.i.can.^.re-
lat.in cap.SacerdotH7$ de confecrat.daft.. 
2JI!03/7.I.ÍV 1 j j . i u x t a modum fc i l i -
céc al ternatím canendi á Flauiano 
& Diodoro inftitutnm, Hi f to r .Tr i -
parjib.) .c.$í. Gugl i el. D u ran. in ra-
tion.diu.ofjk.lib. 1 .cap.1.num. 1 S.Sil ua^ 
de benef.q.f .num.44.Et propterea lo-
cus in quo conueniunr, denomina-' 
tur choius, á multitudine feilicet 
íiraul canentium^fquíE Chorns ap- 4 
pellatur, quaíi coasuorum cantuSs 
SnohJn exod,cap. \ 5 . fuper i l l is ver-
hisycum tympanis & choris^ fuit i n -
uentus , v thymnis &: canticis no-
men Dei rcuerenrei^deuotéqueiau-
detur.Conc.Trid.y^24. capAi.verfí 
omnes vero de reformat. Et ideo in eo 
nullá debet eífe difperfío, fed carif-
íhna vnitas.Caífiod./'« Pfal.i^y. ftt-
per illis verbis, in Choro late ad mate-
riam ío.Stephaii.Duran.¿/e ritib. Ec~ 
clcfCathol.üb. 1 x. 1 y.per tot. 

Nec eft vcriim,quód Reuerendif-
íímus D . Archiepifcopus potueric 
faceré pra;diclam feparationera, ex 
tex.in Clemen. i Je eletí. quia lile tex., 
non loquitur in terminis nofti-is,, 
fed dicitj quód rationi ritíncogriiit, 
quód hominesdifparis profeffionis, 
vel habi tus^í imul in iifdem mona-
íleriis focientur.Ec quamuis príedi-
¿la procedant etiam in clerico fás-
culari} per rationem li teríe. t Non ^ 
tamen prohibetur,ne clerici fácula-
res iiingantur monachis, íi habeanc 
excrcitium cmx p o p u l i , prout i f t i 
habent. Butr. qui reperitur raanu-
feripr, m diña Cismen* 1. in verbos. 

disfa* 
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disfanSy'Bcned. Ca.pí:,íl?idem in repet. hoc cafu, dato etiam quod alias Do 
num.1%. Q u o cafuclenci faeculares 
debent fe confórmate mooachis, ve 
per Vi ta l in . in Clem.fin,mi.<¡i. & S¿. 
de celebrat. mijf. Et fuit late d e d u d ú 
i n deciííóne in hac cau^a fada 24. 
•Maij prajteriti.Nec etiam j u n repu-
gnai jquód monachi, & alij rel igio-
íi . i lmnl cum clericis diuina folera-
nicer cclebrent. Anchar, i ncap . i . 
num. 1$. de celebrat. mijf. whi Butr. 
num.i 1. C'dí:á.mrn.4Mot:t.nu.ijÁo. 
Á náx.nu.f. 

N o n obílar, quód ftatutum con-
firmatum á Papa poteft per Epifco-
pum reuocarijquia vltra quód adeft 
diípoíicio iuris communis , quód 
Cierus ín vnum conueniat ad pfal-
lendum,qua:,etiamíi foblatum eílec 
ftatutum, adhuc nihi lominüs rema-

^ neret, f & contra eam Dominus 
Archiepifcopus non poteíl; difpo-
nerejFelin. in c.quod fuper hiSinum.á,. 
in prima fallen.& nmn.x x. verf dixit 
etiam mirabiliter, de maior. & obed. 

y Rom. conf.$i$,num.$. f Hxc con-
clufío procederec , íí interueniret 
confenfus legitiraus monachorum, 
qui in hoc caíu non aderant. Et ica 
loquitur Dec. in cap. mm accepijfent, 
nu.S.gr feqq.de conftit. PríGÍ'upponit 
en im,quód ílatuentes po í í in t reuo-
care í laturum. 

g Quare aut confíderamos mona-
chos ranquam perfonas qua? ñiter-
ueneruht j authorizarunt huiof-
modi í latutum , ex tradit. per glof. 
in c.i.in verb.conflitUtum,de his qud fi. 
a maior.par.Cap. í m oí. in d.cap.cum 

- acce(fiffent> in fin. verf.vlt.potes addere, 
deconfi .hú Ruin, confino, num ^ . 
& 6. vol.<¡. Et Reuerendí í í imas Ar
chiepifcopus non potoit i l lud íine 
ipforum legitimo confenfu reuoca-

J re. f Aut coníideramus raonachos 
ranquam reñios , quibus ex dida 
confirmadone íit ms qu^í icum 5 <Sc 

minus Archiepifcopus potuiíret per 
fe folus icuocare,tamen ftanreiurc 
q u ^ í i t o monachis', ceíTat iilíiis po-
teftas. Felin.laté in d.cap.cum acceffif-
fenti num.4.de confi. Et fuit late de-
dudum in Vicentina iur i fdidionis , 
28. Maij 1601. coram R.P.D. meo 
Sacrato,&: priüs in caufa Gerunden. 
anniuerfariorum. 5.Nouebris 1^82. 
coram i l lu íb i í l imo D.Cardinali Sc-
raphino. 

Nec placuir , quód monachi v l -
dentur confeníiíle ob raciturnitate, 
f quia taciturniras quoád alicuius 10 
iuris diminutioncra , feu aólionis 
competentis ublationem , pro con
fenfu non habetorj /. inuitum, jf^de 
feruit. vrban.pr&d. l.in eo3 §.penult». 
jf.de rit.nupt. 

Et ceííat omnis diflicultas ; tnm 
quia agentes Reuerendií í imi Do
mini Archiepifcopi víí funt hu-
iufmodi itatuto j non modó ad cor-
roborandam , & tuendam, íed pro-
bandam illius iurifdidionem 5 tum 
eciam quia non fumus in itatuto 
íimpliciter confírraato á Papa , íed 
iníer to etiam in Bulla cum claufn-
l a , ^ ncuo & perpetuo fiatuimus.^r or-
dinamus , -|- qua: habet vim nonae 11 
conceílionis 5 ac men-s & fimpíicis 
difpoíuionis Papalis. Bart. inl. more 
maiorum>nu?n.5. vbi laf. num, 3 3 .ffi.de 
iurifd. omn. md. t Quare D . Archie- 12 
piícopus non poteft iramotare hu-
iufmodi ftatuton^cum ipfe íit infe
rior Papa^ cap.inferior, t i . dif.cquod 
fuper his, de maior. & obed. cum 
vulg. 

N o n obfrat , quód D D . Archie
pifcopi pro tempere habeát in Bai 
la facolratem addcndi vel minuen-
d i ; f quia ifta gen eral i s facultas non r 2 
deber extendi ad ea quas funt con
tra ios, prout eíl: diuidere Chorura. 
Buu.confiy. num.c). Et c îmá in 1 ^ 

R r 3 ge 
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senerali conceílione non veniunt 
eaqusdefacili concedí nonfolenrj 
fuit refolntum coram R.P.D. meo 
Lancellotto in cania Valentina dc-
cimarum 28. Nouembris pra:te-
r i t i . 

Vl tra quod cum monachi & cle-
rici etiam vigore B u l l ^ , íímul con-
ueniredebeát ad prallendum,f Re-
uerendiíliraus D . Archiepifcopus 
non potuit propter d i í lam íaculta-
tem íibi conceíTam, in totum tolle-
re , & alterare , vt fuit late dedu-
¿bum in hac caufa, 24.Maij prxter i-
t i . Nam ex diminutione deber re-
manere falúa forma reí. Brun. de di-
mmut.& deteriorat.concl. 1 .num.i. In 
hac vero totali immutarione non 
eft inuenire diminut ionem;imó dif-
ferunt fubftantia, & natura, vt per 
Angel, conf.iji. mcip.víjís,^r examí-
natiSinum. 3. Btün.loco,prddtato3nu.3. 
f E t c ü m iftafacultas addendi & di-
minuendi importet idem,& plns,&" 
minns, non dcbet diueríifícare fpc-
ciem. Barr. m /. 1 • num.y. in fin.ff.de 
acq.pojf. 

Et i t a fuit refolntum ,Reueren-
diffimum D . Archiepifcopum non 
potuiíTe fcparare clericos á mona-
chis. 

% P. rD. loan, Baft. Coccml 
dit pro qmrenda aSíione, nH.4. 
Non adimplens pmfiando interejje 
dicitur adimpkuiffe.QHod declara9 
vt num. 6. 

R O M A N A T R A N -
fadionis. 

Lm& $.Iuli} 1604. 

S V M M A R I V M . 

Contraueniens contrañui non potefi 
iuuari contraUu vltro, citro^ obli
gatorio. 
Promittens de non faciendo, nm-
quam poteji adimplere ex parte 
fuá. 
Contraueniens contraBui potefiad-
mitñ ad vtendum illo refeftü dam-
m & interese. Qw>d non proce-

D E C I S I O C X C V I I I . 

FV i t per Dóminos refolntum, 
fententiam Rotalem , i n qua 

pronunciatur, D . Catalonum non 
tened ad obferuationem tranfadio-
níSíCÍÍe confírmandam. De illius 
enim iuftitia conftat ex deciíioni-
bus fadis coram R.P.D. meo L i t t a , 
Maro 1 d u s en i m fu i t p r i tn u s c on t r a-
uentor.f Ec ideó n o n poteft iuuari 1 
contradu vltró ci t róque obligato
r io , /. lulianm^.ojferri, ff. de aíi, 
empt. 

Nec fac¡t,quód promiíl io Marol- i 
di erac de non faciendo , & ideo 
nunquam poterat adiropleri ex 
parre fuá, Bar. in d. §.oJferri, num.^. 
quia fatis eft , quód contrauenerir, 
ad effedum quód non poíHt v t i d i -
d a tranfadione. 

Nec placui t , quód (í fumus i n 
conrrauendone,verfcmur in í e r m i -
nis, L f quimaior, C.de tranfaci, a cn-
ius poenis Maroldus fuit excufatus, 
non autem in^terminis <¿. §. ojferri, 
quia non proptere^ Maroldus po
teft agere. Non adimplementum 
enim poteft ex contrauendone c ó -
ííderari, & ftant fimul,quód cecide-
r i t á commodo conrradus,vt in di~ 
lio §.ojferriy&í quód excuíetur á pce
ñís per iur i j , & infamiíe , de quibus 
in d.l.fiquis maior. 

Nec officit, quód Maroldus príe- | 
ftando damna & in tere í íe , debeac 
admicti ad vtendum concordia, 
Gozzad. conf.iyi.num.] S.Coin.conf 
¡¡jan fin. vol.i' quia. fuit refpófumi 
huiufmodi conclufionem non pro-
cedere,quando quis vult admitt i ad 
purgadoném mora^ pro quasrenda 
adione , prout vuk admitti Maro l -

diiSj 
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á a s , fed foium ac! euitandam pee- ideo fequimr s quod dominm di~ 
n a m, /. Thais^. Stichm&erf.intm, jf. de 
fideic. libert. Bart. in Lf i infulari, qni 
diftingait, num.ij.jf.de verb. obligat. 
Caí l i en . conf.ii2.num.i.verf.$o. ad-
ucrtendum, vol.i.Cwz.conf} $ i.nu.S. 
Z//'^. Silaan. conf&j.num.u. Ec te-
nuic Rota in caufa Tiburtina com-
proraiffi, 16. Imi i j IS95' corara I I -
luftriílímo D. meo Cardiaali Sera-
phino. 

j N o n o b í l a t , quod in enentnm 
contrauentionis fuerit poíica clau-
fula, alias* &c. qu^e extenditur, alias 
addamna, &interejfe,$c ideoMaroI-
dus prxftando intereíTe, dicitur ad-
impleüiíre, vein caufa Romana Cá-
biorum de Rufpolís , i6 . O ó t o b n s 
160Z.& iz.Ianuarij pradidijcoram 

C R.P.D.meo Lancellocto^ quia de-
cifiones praediíla: loquuntur,quan-
do intereíle eft idem cum fai5lo , & 
ideo per talem promiffioncm non 
cenfecur receíllim á prima obliga-
t íone , /. quod auore C. de leg, Et fuic 
diólum i n allegata caufa T i b u r t i 
na. 

R O M A N A E M P H Y -
teuíis. 

Lrnid 1604. 

S V M M A R 1 V M . 

Finita locatione datar imrnijfw do~ 
minis direclis ex pa&o , etiam ca-
-piendi pojfejfiomm propria autho-
ritate. 
Contra tertium pojfejforem potefl 
agí exequutiue. 
(guando requiratHr fententia de
claratoria qiimdo lima efl fini* 
ta. 
Q m poteft capere pojfejfionem pro
pria authoritate , multo magis pa-
teft officium iudicis implorare. 
E x eo qmd linea Jlt JmiM 3 non 

reclus pojjlt capere pojfejfionem pro
pria authoritate. 

6 Tertius fucceffor etiam medíate po
teft daré de iure illius a quo mediar 
te habet caufam. 

7 u4n3 & quando alienatio rei locata 
dicatur faEia comprehenfis in loca
tione y vt comprehenfiSy an vero vt 
tertiis, 

8 Res locata faÜa duohus in folidum, 
finita linea vnius, accrefeit alteri, 
fecus fi non eft fafta in folidum. 

9 Enunciatiua non probat cum prin-
cipaliter agitur de enunciato} pro
bat tamen circa faBum proprium 
enunciatum, & circa ea qus, pra-
fumuntur fciuijfe enunciantes, ĉ " 
circa aHum^qui a partiurdvolún
tate pendebat3nmn.i o. 

D E C I S I O C X C I X . 

CV m locatio fit finita per obi- i 
tura Fontana 9 & filij, domus 

eíl deuoluta ad- dóminos diredos, 
fecundum glof. in l.vltima3$.fin.C.di 
tur. emphyt. Et ideo refe¿lis melio-
ramentis, iuxtatenorem inueñi tu -
ix danda eíl immi í l i o , í tante facúl
tate capiendi poíreííionem 3 de qua 
in dióbo inftrumento inueílitura:^ 
vbi habetur, quód finita locatione, 
liceat.Dorainis direélis,refe¿tis me-
lioramentis s capere poíreíí ionem 
domus, & pro fe ipíís r e t i ñe r e ,v i 
fuic rcfoiutum in caufa Pifana do-
mus31 p.lunijjcoram bo.me.Orano, 
in qua ín fortioribus terminis dici-
t u r , quód poíreílio poteft capi pro
pria auótorirate. 

N o n obílat , q u ó d non poteft agí ¿ 
exeqímriué cotra Thomatum tertiü 
polIéíTorem cum ti tulo 5 quia cum 
Thomatus non habeat t i tu lum a , 
Dominis direótis , fed ab illis qui 
habenr caufam á didis Dominissno 
poteft in plus iuuarij quám ip i l . 

Nos 
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3 Non obílatjquod requintur íen-

cencia dcclararoij.a fnpet eo quód 
linea fíe finita , vr per Gahr. cor¡f88. 
infin.lih.i. quia Gabriel ioqisitur in 
puris cerrarais 5 quando pr^cendi-
tur5lineá eííe finitam 3 & dubitatur, 
an requirarnr declaratoria , vt do-
minus poílit ingredi propriaaudlo-
m ' a t e , & i i t e aniculus c i l contro-
uerfas, ve per Afín, in fmx. §. 7. li-
mit.^Z.num.^. In praefenti vero ca^ 
ftijVt d idum eftjpartes conucnerür , 
quód fínica locacionejiceat D o m i -
nis diredis,refe¿tis melioramentis, 
poíTeffionera domus accipere , & 
pro feipfís r e t i ñe re , & de ea d i ípo-

^ nere ad eorum l ib i tum. f Quare i i -
cuti potuiííent capere propria aa-
¿tori ta te , abfqae vir io , vtfuic refo-
lutum in dida caufaPiíana^ta mi l i 
tó magis poílunt implorare officiü 
iudicis,quod non eft denegandum, 
per fupradida. Et tanto magis pro-
cedunc p r í ed ida , quia in hoc cafa 
ceííat ratio Gabrielisj qui dicitjdif-
fícilius probari íincám finita , qnára 
canoneni non folutum , quod non 
eft in cafu iíto, eüm conceílio faeric 
facía Fontana;, & filio, & de obicu 
vtriufque apertíí l imé conflet. 

Nec prardidis reíiftit Fabius, ds-
cif.$ 5 Jlb. 1 ,m mánufeript. qtiem aller 
gat Gabr .quia ío lúm in illa deciíip-

j ned ic í tu r j ineae í l finita}j- non ideo 
fequitor, quód Dominas diredus 
poíl i t ingredi propria audtoricate; 
quíe ratio cefTac, cüm híc íit data fa
cultas capiendi poíleflionem , rcíe-
d i s melioramentis. 

Nonobf ta t , quód locado duret, 
quoád reíiciantur melioramentaj vt 
i n inftrumento conceíllonis appa-
re t , & Thomatus tanqnam tercius 

^ exiftens in poíreílionc , f & habens 
caufam , licét medíate , á Fontana, 
poílit daré de iure Fontaníe , vt per 
laf.inl.indebite^.fedfi mmm'hcpxi l o -

R. P. D. loan, Baft. Cocclni 
quitur in fortioribasterrainiSj^^,, 
n.de condiB.indeh. vbi teftatur de 
c o m m u n i ^ per Socin. in l.i.nuAÚ» 
ff.de excep.rei md, 

Nam rcfpondctnr ,quód Sulpitia 
eft parata íbluere melioramenta, 
computatis canonibus non folucis 
ád i e fubhaflacionis dióta: domus, 
faluis tamen iuribus q u « praetendic 
fu per huiufmodi melioramentis, & 
alus de quibús in adis3 & datacau-
tionede reftituendo adomneman-
datumDomini . 

Non oblíar ,quüd huiufmodi do- 7 
mus fuerit vendita Laslio, & Fabri-
cio compreheníis in inueftitura , & 
portio Fabritij perueneric ad h x -
l ium eius híeredem^quare fílij L x i i j 
non poílunt venire contra fadura 
patris ex regulajQuem de cuidione 
t ehecaó l io , eundem agentem re-
pcllít excepúo 3 l.vendicantem,ff. de 
emSt. quia íilij L s l i j funt híeredes 
cum beneficio legis, ¿k inuentarij, 
Vkra qnód venditio fada Laelio & 
Fabricio, non fuit fada vigore padi 
in inftruraentG conceffionisappoíi-
ti,fed canquam teitiis,quod apparec 
ex eo quód alienatio eft fada i n 
ipfofmetde coníenfu ipforum , & 
remittitur folutio laudimij , quje 
non erac neceílaria, íi domus fuií-
fec recuperaca vigore inftrumenri 
conceffionis. Et ideó cum hodie l i 
nea fie finita abíque eo quód íilij 
Lxl i j concraueniant fado patris, 
poí lunt agere ad recuperationem 
domornm , folutis melioramentis. 

Nec facic , quód durac linea g 
Lampodi j , & ideo per ius acere-
fcendi , vel non decrefeendi ius 
Fontanas , fuit acquiíirum l incx 
Lampodij, vt in caufa Veliterna af-
í i d u s , 20. luni j i f f jp . coram Re? 
uerendiffimo D . Epifcopo Pacen, 
quia , vltra quód in prasfenti cafu 
locatio eft fada ad raelioranduiT3,& 

quili 



Kot£ Decam Decif v) 
quilibec expendit portionem fuam, hypothecmerdt hona , tenetur da-
íúHick , quód decifio & D D . in ea 
allegati íoqaantuí : de locatione fa-
¿ta in folidum , qualis non cfl loca-
tio de qua agicur, & proptereá m i -
nus refíftic tex* in l. coMailx, ff, de 
•úfufiuUJegat. quia ibi fídeicommif-
fum ab v l t imo tantüm moriente 
cenfenu' eííe r e l idum. 

9 N o n db f t á t , quód non conílet , 
melioramenta fnifie a^íiimata , niíi 
per enunciatiuas infuunientorum, 
f q u « non probant ,cum pn'ncipa-
liter agatur de ipfo enunciato.Alcx. 
conf i 3 G.nmn.11.lib. i , Dec. conf.^S. 
in fm. Se ramen vigore pa¿ti debe-
banc KÍliraari .qüare non poteft dari 
immiíl io , niíi priüs iiquidatis me-
iioramentis quae fnnt reficienda. 

10 Namfa i t refponíumjquódceííat 
huiarmodi obiediim5qiiia enuncif-
riua fatis probar circa faóhim pro-
priam enunciatum.Decia.rfj^o^z j . 
num.'&iMh.i. Sard. decif.% .̂ num.x j . 
Imo etiam circa ea qiiíc prafumun-
rur íciuiíle enunciantes, Ruin, cmf, 
v^i.numAo.üh.^. Cephal. con¡.\<)t. 
?mm. 38. Et ceífat diíiículras , quia 
agebatur circa aólum qui a partium 
volúnta te pendebat , & ideo enun-
ciatiua \wohzx..ky\x\.conf.zi-j.num.-¡. 
Et fuií late deduttum incaufalvle-
diolanen. í imulationis contraótus, 
lo.Decembris 1603, coram R.P.D. 
Otcembergho. 

R O M A N A O F F I C I I . 

Luna s.Iulij 1604. 

S V M M A R I K M , 

Suhrogatas fapit naturam eius in 
cnhu locum fubrojratur. 
Pari paffii amhulant daño fideinf-
fimms & hypothecatío bonorum.. 
Subrogatns in locum Cámerét} qua 

re fidemjfons, ft non eft ita ido-
nem. 
Hypotheca non cudit ¡nftr cffi-
ciísi ' 

D 

D E c 1 s 1 o C C . 

O m i n i reroluerunts non fuffi-
cere catuionem datam per 

Spadam3de ftando i u r i , & i ti d i ca t u m 
foluendoj quia cüm fuerit íubroga-
tus in locum Camera', quoád feuta 
quatuor mi i l ia , fícüti Camera rene-
barur fecurum faceré Lauretum, f j 
ita quoque Spada tenetur,per regu-
líin\s quód fubrogatus fapit naturá 
cias in cuius locum fuit fubrogatusj 
vt traditur, in l.fi eum, §. qm iniuria-
rumff.fiquts caut.^.fueratjnjfit.de aB, 
cum vulgar. 

Non obn:ar3quód Camera non í¡t 
obl igata daré fídeinllorem, fed raii-
lüm íjnr obligata & hypothecata 
bona Camera.'3& ideo Spada no de
ber in plus teneri 3 quam teneatur 
Camera 3 f quia cura militet eadem^ 
ratio , quód dentur fideinífores 3 & 
quód bona hypotheccnrur, VÍ per 
Barr. in l. cum ex fluribui > mmer, 4, 
de folut, Ncguz. d& pign. in primo 
mern.^.part. n u m . i . j mer iTocúm, 
Spada non íit ita idoneus , prout ' 
Camera deber, ficut Camera hy~ 
pothecauit bona fuá , ita ipfe daré 
fídeiuílorem. 

N o n obílat , quód Laurenrius íít 
fecurus, cüm fuper officiis non ca-
dat hypotheca3quia iicct hoc l u vc-
rum , tamen non applicatur, cum 
verfemur in emptione fada á ter-
t i o , qui fe c a u t e í a u i t , & Camera 
dedit cautelas. 

R O M A N A A M O T I O-
nis iní ignium. 

Lun<!í$. lulij KJ04. 

Sf S V M 
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5 V M M A R I V M . hentium, /. ftde mterpretatione iffM 
leg. Gabr. conf.%9. num. 18./^.r. 

N o n obftat Bulla Pij V . quia l o -
quitar de asdificiis, inqnibusnon 
adfunt iníignia. 

jQuod fit de fatto , debet nmca-
; n . . 

2 Pars anterior Ecclefa dicitur fa-
cies. 

3 Injigma retinetur ad ofiendendum 
dominium, 

4 Obfermntia efi óptima ¿nterpres 
imentionis contrahentium. 

D E C Í S I O C C I. 

T T i f u m fufe Dominis/enrentiam 
V extra Rotam lacam, eíle con-

/ í i r m a n d a m . f Vul t enimjquód iníi
gnia poíita defado , debeant ajno-
ucri , quod eíl conforme difpoíit io-
n í inris coramimisj/.zwíftí, C.ne quis 
in fita caufa. 

Nec facir conuen í io ,quód Socie-
• tas teneacur retiñere in facie Eccle-
fix perpetuó infignia Baíilica: fandi 

1 Petri, f quia facis retinuic in parte 
anceriori difeooperta, haec enim eíl 
facies Eccleíias. Baldus, in rubr.C. de 
vindic.Uher.niím.i. & facit tex. cmri 
glof. in l. fi quü metallumy vbi etiam 
Bald. & Ang. C. de poen. idem Ang. 
i n L u . num.i^.ff. de pub. ind. Arer. 
intraH.de malef.num.i.inverbjn facie. 
Felin. in c.cum non liceat, nwn.i. de 
prtífiript. Et tanto magis fatisfecit 
conuentioni, quia ad alium efFedú 
huiurmodi iníignia non retinentnr, 
quam ad oftendendum dominium. 
Ba r t i » Ifíigmatay C.de fabric.lib. i 1. 
Cagnoi. in L 1 . num. 177.^. fí cert.pe. 
^ / . E t ideó cum huiufmodi iníignia 
íint poíira in facie , & non íit con-
uentura de certa parte/atis habetur 
effedas, nempe, quód oftendat do
minium. 

Et ceífat omnis difficultas , quia 
jnfigma per éo. anuos fuerunc re
tenta in loco antiqiiOjin quo etiam 

| hodie retinentnr. f Q u x obferuan-
tia eft iuterpres ijuentionis contra-

P A M P I L O N E N . 
laníi . 

D E 

Lun<&$. lulij 1(504. 

S V M M A R I V M . 

I Non im vnim prohatur ex eo quod 
contra ipfum adfunt tres fententU 
conformes. Item probaturex rem-
lutione athrfimynum. 5. 

i Res iudicata retardatur per rejti-
tpítionem in intevrum, 

D E C I S I O C C I I . 

DOraini refoluerunr 5 gratiam, 
ft neutri, Ferdinandi, eíle i u -

ílificatam quokd non ius D , Anto-
n i j ; quia ipfe D . Antonius reporta-
tíit contra fe tres fententias Rota-
ies, ex quibus fatis apparet, de non 
iurefuo. f Res enim iudicata pro 1 
veritate habetur, /. res iudicata, jf, de 
regul. tur. I. ingenuum, ff. de ftat* 
hom. 

N o n o b í l a r , quód íit commiíTa 1 
caufa reftitutionis in integrum, & 
ideo res iudicata poteft retraótari, 
l.i.circa fin.ff.de ¿¡fuafi.Ahh.in cap.fub-
orta3 num. 16. & feqq. de re ind. cum 
aileg.per Antonium Gzht.tit.de reft. 
in integr. concl.i. num. 6. Nam ex de-
cifione iamfada, fatis cóftat.D. A n 
tonio 116 competeré reílitutionem» 
quia adhuc manent firm^ deciíio-
nes fa&as coram Illufti'iílimo Man-
t ica , in quibus fuit refolutum, non 
confiare dei urepatronatns Com-
munitatis , fu per quibus decifioni-
bus fuñí fundats fententiíE Reta
les. 

Ex quibas fatis apparet3gratiam, 
fine u 



«wm',Ferdinandi eíFe iuílifícaram, 
quoád non ius D . A n t o n i j j f quia ex 

? reuoiucione aéboaim, probatur hu-
iufmodi negatipa, vt fuit nouiífimc 
refoliuum corara rae in caufa Ale-
rien. beneficij 18. lunij pra:terici. 

M O N T I S R E G A L I S 
lur i fdidiüi i is . 

Luna 15. Nommhns 1604 

S V M M A R I V ÁL 

% Averhis claris non eft recedcn-

x Singula ojjicia ftngulh funt commit-
tcndeíy máxime ft denturin titulu, 
& num.s, 

5 Ordo in Sacris celebmndh eft fer~ 
uandtíí. 

| Sacrisíia}mmen eft inris y continens 
curam de m ad Tíiefaurum 
Ecclefiiü pertinent. 

6 Bulla procedens per vtam legisfu-
turacompletiitur. 

7 <3uod debetur certo generi perfil 
narum , extra iUud dari non po
teft. 

8 Non pmhibitm faceré áliquem 
acturn, poteft illmn fro [tío arbitrio 

faceré 3 dummodo alter non habeat 
priuikgium y vel confmtudmem 
pr&fcriptamynum.y. 

1 o Genus comprehendit omnes fuas fte-
cies y & idem cperatur quoad (pe
des j quod jpecies qmad indíuidua» 
num. 1 i . 

15 Quilibet m re fuá eft moderatory & 
r r r . i f l á i s ^ m l - , p :{•<,:.: •.•y-.u'.üiúm 
\ 4 :£ymlihet Ecckfia vnam habeí Sa-

criftiajn .pw feruitio Ecclefta y fe-
cus pro capeliisyvel aliis. 

15 Obfemantia non attenditur ,quan-. 
do verba dishfimnií fimt da¿ 

•cd^far.'-A. )f. -v :»,'• Í O ^ V V 
16 Probatio dubianon releuat. 
17 Facultas auo-endi , & mnuerídh 

non. operatnr , vt popt fubsían- . 
tiam immutare. 

D E C I S I O C C I I L 

"X yT Aior pars Doroinorum cen« ^t¿£.. 
XVjLfu i t ^eue rend i í f imum D.Ar - Ú ' t Á ' r ^ é ^ ^ 
chiepifcopura , non potuiíTc con-
ftiuere ñauara Sacriftiam pro pres-
byteris , & illius exercitiura cora-» 
nTittere .clcrico feculari; quia B u l 
la Pauii tertij in indiuiduo príeci-
p í t , quod Sacriftia exerceatur pee 
vnura ex ipíins Ecclciíaemonachis, 
vtens d i d o verbo imperatiuo. Barr. 
in L^anprinc.C.de tranfati. f Et pro- £ 
ptereá , cúm haiufraodi verba í im , 
clara, ab il l is non eft reccdendums 
l.non aliter, de leg. 5, Bart. in l. quod 
conííitutumyjf.de milit. tejiam. 8c r e i i -
ciunt omnem interpretationem,/,39 
CJ.c lib.prat. C miSzn.confzy.num. 7, 
Ay m.conf.iy^.fub num.G.verf.$. prin^ 
cipaliter, , ; .; _ . 

Er híEc ídifpoíitioj quod per v n i -
cura Sacriília; cuftodiat u r , videtur 
conformis diípoíi t ioni iuris cora-
raunis, f per qnam íingula officía . 
fragulis funt córai t tenda perfonis, 
c.cum jingulayin princ.de práben.in 6¿ 
Ec deputatiOi y.nius capitis paritcs: 
correfppndet omni i n r i , dfe in(api-
bus vniis etiam Princeps^rues vná 
fequiintuijlmperator vnus, & Ro
ma ipfa ab in i t io dúos reges habere 
non potuit , & in vtero Rebeecs 
Efau & Jacob bella gcíferunij f ^ p i ^ 
ítpibitíy y.q.i. Bavhax.conf^o.nvm.GS,, 
é i lh> VÚka Et quando ^ u i ^ h M -
t u r in t i c u[um, e ft tex. i», cap. vmcoa 
de offic.Sacrift.̂ Nec adeft ía t io 'd iuer* 
Íitacis}quando5acnfta.en: manualis» 
& tantó mágisi quia alias fLibuene'-
reuir.ordo i n Sacris celebrandisi f j 
qui alioquin f§ruan<tusi eft , ad tex¿ 
WihjpKolaíam, C. de ftnt. kz.i.piius,, 
f.devuig.yh'v Bart..Pone. I m o k w 
conf. 171, nu, 12.,& 13. . -io> 

S í 2 Et 



314 2Í. P. £>. loan 
4 Et cura pnedidis cohci iñi r etiá 

Oí'cmt 

generalis cófuetudojqmEiibet enim 
Sacriftia habec vnicum SacnftaiTi>& 
inEcclefíis Cathedi-alibus vbi offi-
cium Sacriftiíe no datur in t i tulurn, 
folec deputari Canonicus, qui cura 
SacriftiíE cxerceat per cuftodem, & 
aliosofficiaies. Vnde mérito in Ec-
cleíla Montis Regaiis deputatur 
monachus^iam cúm ifta Ecclefia fíe 
Cathedralis rcgalaris s monachi 
funt loco Canonicorum, vt in fpe-̂  
cie,de Ecclefia Montis R e g a ü s d i -
cit Abb. in cap.caufam qm3num.'&,& 
feqcj.de iudic.vbi Do¿t . comrauniter. 
Et fuit firmatum i n hac cauía 8. 
Mái-tíj preteri t i . 

•Nec placuit Dominis 3'quod de-
beat intelligi Bulla de Sacriftia tune 
exifíente , 6c quód cura monachus 
íit amouibilis ad nutura Archiepif-
copi, cura refideat penes ipfura ,&c 
non penes monachiim quiexercet. 
Et ideo poreí lad l ib i tum fuum aliú 

^ deputarc , etiam fírcularem, f quia 
Sacriília ib i eft nomen inris , vt in 
cap. vnic. de ofic. Sacrift. continens 
feilicet curara de iís quae ad thefau-
rum EcclefííE pertinenr. Et ceííat 

6 diíficuhas5f quia cunvBulla proce-
dat per viaralegis, futura arapledi-
tnrscap.fin.de eonjiit.Ba.:. in l.Ji ita mi. 
i.jf.de aur.é' arg.leg. I m o l . ^ Ciernen, 

fm.num.ii. de feript. Et licec quoád • 
deputationem ííc líberum D. Ar-
chiepifcopo , eligeré quera raalue-
r i t ex raonachís , non póteft taraen 

y eligere extraneum, j - cüm vigore 
Btillas Sacriftia íit debita certo "e-

-

í ien perfonarnm. Vxxx.decif. xG^. üb. 
z.VetzW.dectf.i) ! $ .üb. i .in fnannfcript. 
£ t fuit refolutura in caufa Vlixíbo-

i itep. pdoratasj i L peb rua t i ^ i t í o i . 
corara llíüftrífíimo D . meo Gardíp 
nafi- Seraphino. ¡ Et ifta praetenfíó 
nec etiam: placuit Dominio , qui 
•contra dedíioncni fcatiebanr. 

Prout ncciifdení placebat, quód 
Bulla pro parte monachorum indu-
cat necellitaiera,ex quo ipfí cogun-
tur fubire onus Sacnftiam exercen-
dijex paite vero Domini Archiepif-
copi facuicatemjquia ex tenore Bul-
he apparet, quód dat formam;cum 
aliqua denegentur monachis , Se 
aliqua eis cribuantur , & ideo non 
debec eííe in poteílate D . Archie-
pifeopi , eis auferré quodin Bulla 
con cedí tur. 

Non obftat, quód monachi in 
Bulla non habent ius prohibendí , 
ne alia Sacriftia confici poílit . f 8 
Quare D . Archíepifcopus ad fui l i 
bitum aliara conftruere porui t , vt 
per laf. in l. quominm nu?n.S$.jf. de 
flumin. quia vltra fuperiüs deduda, 
q u ^ i n ho¿ cafu obftant, idera laf. 
locopmcit, l imitat conclufíonem : •{• ^ 
nifí alius habeat priuilegiura 3 vel 
confuetudinem prasfuroptam ; quíe 
l imitatio bene applicatur in pun-
d o , quia monachi ex Bulla ofiieiü 
SacriftiíE exercere debent, & pro-
ptereá non poteft alius quára mo
nachus exercere, & cuftodire illa 
qus: adhoc Sacriftia munus, feil i
cet ad thefaurum Ecclefíarfpedát.-I- i o 
lllud enim geni.SjS^fr/HwjCOrapre-
hendit omnes fpecies ípedan tes ad 
i l lam, l.omnes, vbi not. Angel. C M 
pr&fcript.so.annorum. f Et qui gene- ¿ E 
ralíter loquitur , coraprehendit d i -
redcomniaparticularia, & nullum 
excludit. Feder. ¿cScn.conf.%$.miit. 
infm.&num.$. Et generalitér nos „ 
minüs operatur, quám í ingulorum 
expreffio, l.íiduojn fineff. de admtn. 
mt.Socm.éc DoGi.in l.i.jf.de vulg.-\ i% 
Et genus idem operatur quoád fpe
cies,quod fpecies3quoád indiuidua, 
l.fichams, deleg.^, 

Nec oí í ici t jquódD.Archiepifco-
pus non poílit impedir] , quominüs 
habeat locum pro fuis paramentis, 

quia 



T^Ae Decant Decif. 
quia quicquid dicendura fít, an pa
ramenta, quM hodie reperiuntur in 
Sacriília noua, íint acquiíita Eccle-
íia:, & an poílir donare Eccleí i^ 
paramenta , & demandare cuílodiá 
alteri qnara monacho SacriftÍ£E,non 
impeditur R.euerendiíiimus D. Ar-
chiepifcopus, ne babear locum pro 
cuftodia faoram paramentorum^ 
cuftodiam etiam commitcat perfo-

13 HÍE íibi bcneuifa:, f quia quilibet i n 
re fuá d i moderator, & arbiter, l.in 
re mandAta3 C.mand. Sed non pro-
ptereá poteft conftruerc nouam Sa-
criftiam, & commirtere exercirium 
clerico fíEculari in pramidicium 
monachorumJ& faceré, quód cleri-
ci fsculares fumant paramenta in 
Sacriília per ipfum confe¿la,ne hoc 
modo Ordo EccleíL-c peruertatur, 
& difpoíido Bulla; Pauli tértij clu-
datur. 

14 Nec releuat3quód non implicar, 
quód plurcs Sacriílise fíncin eadem 
Hccleíia , prout in raukis Eccleíiis 
Vrbis videtur , & etiam in Eccleíia 
Lauretana. Quia implicat quidem 
ex pr£Edi(5tis,quód pro feruitio eiuf-
demmet corporis EccleíiíE íint plu-
res Sacriftís,ftante confufione qu^ 
oriretur in celebrando , & plures 
Sacriftix quce func in Vrbe , & in 
Lauretana Ecciefía non funt pro 
feruitio Corporis Ecc le í ix , & to-
tius Eccleííc-e , fed certa; Capelis 
particuiaris. 

Nec fubíiftit allegata obferuan-
t ia ,quód cien cus farcularis exerceat 

1J oíí icium Sacriftia^j-quia vitra quód 
ob íe ruan t i anon attendirur,vbi ver
ba funt clara. Arer. conf.ii$. mm.i . 
Natt.conf.} 1 S.num.i. Snrd.conf. 416. 
mim.jf^. Etcífec contrauenrio, noir 
obferuantia , rcftes non deponunts; 
an ante,vel poíl Bullam Panli rcrtij 
fuerit deputatus talis Sacrifta f r c u -

16 laris 3 f kc ideo iíta probatio tan-

quam dubia non releuatv'i?? prdfen-
tia, de probar. 

Ñ e q u e ad hunc eífectum fuífra-
gatur Reuerendi í í imo D, Archie-
pifcopo facultas qnahabetin Bu l -
la,addendi3vel minuendijquia vitra 
refponíiones alias datas, f haec fa- *7 
cultas non operatur, quód D. A r -
chiepifcopus poífit immutare fta-
tum , aut fubííantiam eius quod in 
Bulla fuit ordinatum, v t i n tcrmi-
nis huius facultat is j icét in alio ca-
fu,dicit Bart. in l. edita, num.%. C.de 
edén. Intel i igi tur enim, quód pofjr: 
addere, vel minuere id quod poteft 
fecundúm leges,non fecundüm vu -
luntatcm fuam.Dec.Cí?»/!i 46.^.5?. 

R O M A N A T R A N -
faólionis. 

Ven. \ y.XJouembris 1Í04. 

S V M M A R I V M . 

Non adimplens tranfaBionern, non 
potefi illa vti , ficut contraueniens 
contraUui , non potefi ilLo iuua-
ri. 
Fromittem non faceré, nunquam 
potefi adimplere. 
Fromittem non faceré, fi facit im-
plicite,non adimplet. 
Adora committitur per contrafa-
Bum,vel non licite faílumficut per 
ncn facium. 
Contrauenire quis non potefi iü qud 
adhuc non exifiunt. 
Vtraque y arte concordia contraue-
niente , cenfetur a concordia recef 
fum. 
FroduÜio iur'mm non acceptata a 
parte , producenti ?wn praniudi-
cat. _ 
Aiora qtu committitur propter fa-
Hum} efi impurgabilü. 

S C } D M 
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D E C Í S I 

R . 

c c 
n P X O m i n i perítirerunt in reí oí u-
J L ^ c i s , fcilicec fencentiaoi Roca-
lem eííe iuftaro.Maroldus enimco-
trauenic t ranfadiüni )& íic impl ic i -

1 te non adimpleuit , f quare ea v t i 
non ipoiQÍkylJulianas}§.offem >jf, de 
afi. empt. Et quód concrauenicns 
contradui non poffit ex eo iuuari, 
ex multis regulis iuris fuit uefolu-
.tura in caufa Vrbeuetana Caí l rorü , 
n . lanuarij r j y z . coram bo. me. 
Oradino. 

N o n obftat , quód íi Maroldus 
contrauenir, verfamur in difpoíi-
tione3 LJiquts maior* C. de tranfatl. á 
cuius poenis fuit excufatus, & non 
in texminis, I Julianm, §. oJferri3qux 
ioquitur , quando quis non adim-

i pleui t . f Ex quo Maroidusad imple-
mencum nunquam pr^í larc potc-
ratjcum promiíiíTet nó faceré. Barr. 
in d.§.offerri,num.i. Nam refponde-
rur ,quód Barr. d i c i t , quód promic-
tens non faceré , nunquam poccíl 
adimplere,í l vero fecer)t,& contra-
uenerir, non proptereá dicit , quód 
non cenfcatur non adimpleuiílejad 
effedum , vt intrer difpüíitio, % of-

sferri,^ quia qui promi td t non face-
re, & facit, impiicité non adimplct, 

^ l.qui non facit i ff.de reg.iur. f Et mo
ra ifla committi tur per contra fa-
éluirijvel male faíbumjfeu non l i c i 
té fadum , fícut per non fadura. 
Aret. conf. i $ 6. in fin. E t proptereá 
cüm Maroldus impiicité non adim-
pleuerir, &C per confequens fueric 
in moraj intrat difpoíitio, d. §.oJfer-
ri, 

N e c c í l verum, quód Q. lacobus 
fuit priinus contrauentor , ex quo 
in concordia aííígnauit Maroldo 

, creditum iam exadum, f quia con-
trauentio non poteft coníiderari ex 
iis qtix_ eranr antcquam concordia 

F, D . loan, Baft. Cocclni 
fuijGTet deduda in eífe , ad tex. in!,. 
eius qui in Prouincia ,ff. j i cert. pet, 
Vi t r aquód in fine concordia didus 
lacobus promiferat de euidione. j - ^ 
Et tándem Ci vtraque pars contra-
uenicjccníetur concordia rupta, & 
ab ea mutuo confenfu receíílim. 
Paul, de Caí lr . í o ^ y o , num.Z.verf, 
fecundô  quia pojlqukm Rex, lib. i . 

N o n ob f t a t ^uód íacobus fueric 
vfus huiufmodi cranfadione, eam 
producendo in iudicio criminali 
contra Maroldum;quia cura Marol 
dus contrauenedt d id íe tranfadio-
n i , crírninaliter agendo, & ipfe la-
c'óbus produxerit hanc t r a n í a d i o -
nem ad repellendum Maroldum, 
qui p rop tc reánon acquieuir /f non j 
ideó fequitui'jquód huiufmodi pro-
dud ionon acceptataper Maroldúj, 
lacobo pr.Tiudicet. Parif.conf.i i f. 
num.$i. vol.i. OfzCch.decif.jy.nu.S. 
Surd, conf. $ i . num. 94. lib.2. Viera 
quód etiam poít d idam produdio-
nem Maroldus contrauenit , po í l 
fentetiam enim inquietauit d i d u m 
tacobum coríara i l io iudice c r imi 
nali . 

Nec prxdidis rcíiílit decifío.Pur» 
5 40.«¿,f.quia in i l l o cafu párs in to -
tum non adimpleucrat , & ideo 
fuit adura pro adiraplemento, ¿k: 
pars obtulitadimplere3& ideó poft-
modum ador non porerar negare 
fe vclle ílare tranfadioni.Vnde ter-
mini funt longé diueríi . 

Nec obílat quód Maroldus ho-
die vulr prarftare intereííé íacoboj 
quia vltra refpóíiones datas in alia 
deciüone , qu^e placucrunt D o m i -
nis , cüm contrauentio Maroldi ííc 
non adimplementum , & mora, v t 
fuprá oílenfum fuit , non debet ad-
mirr i prsftando in tere í íé , ex quo 
peccauit ín faciendo, t Er ideo h.xc g 
mora eíl impnrgabiiis. Grat. qui de -
communi, conf^\,mi.()\.& 77. 

T H E A 



T H E A N E N . C E N S V S . 

feneris xj.Nouemhrü 1604. 

S V M M A R i r M , 

1 Cenfus referuatium efi ticitUi, & 
per eum transfertur domininm vti-

& direüum. 
í Bulla Pij K de Cmfthmjion toqui-

tur de cenfu refermtmo. 

D E C I S I O C C V . 

J A Bfque difficultate fuít refola-
- Z J L t u m pro validicace cenfus. 
Conrraftus enim ifte,perquem ha-
bens dominium rei eam alteri tra-
ditj quoád dominium vtile, & dirc-
¿lum pro certa quantitate annua-
t im foluenda eft licitus, vt not. in c. 
ConfiitutuSyderelig.dom. cqmjitum r, 
q.$.BartJn l.i1.num.^.ff.de publi-
f ^ . í m o i . mc.adaudien. coLi.nurn.^, 
de reb. Eccl. non alien. Couar. var.re-
foí.lib, j .c. 7. num. 1. verf. fie & cenfus. 
£c traduc omnes ruramiíl:^ in verh. 
Cenfm. 

N o n obí lant ea qua; opponun-
tur contra dominium D.Forcellati, 
quia tendunt ad infringendam tran-
fadionem , de cuius validitate íuo 
tempore videbirur. 

Ñ e q u e híc efl agendum de for-
2 muía Buils fan.mc.PijV.fquia Bul

la non loquicur in cenfu referuato 
in t raní lat ione r e i , fed in emptione 
& vendi t íone cenfuum , mediante 
pecunia. Vnde terraíni funt ionge 
diuerfi . 

%ot<s Decani Dec t f 317 
funt r€Hocand¿>& num. fecui 
parte non opponente, nu.i. 
Innocentiana hahet locum^ qmndo 
fententia efi nuil* ex inordinato 
procejfu,vel omijjione iuramenti fu-
per perhorrefeentia^non autempro-
ceditquokd alias nullitates. 
Aíandatum genérale fuffícit ad 
ratificanda omnia gefia , contra, 
num.6. 

P A M P I L O N E N , 
Parochialis de Stclla. 

Aícrc. x ̂ .Nommbrts 1604, 

S V M M A R 1 V M . 

Fárte opponente5 nullitates in prmh 

D E C I S I O C C V I. 

DOminid ixerun t jquódni f i Ab -
bas cedat nullitatibus , debet 

proferri fententia reuocatoria, t 1 
quia parte opponente , i n primis 
nuliitates funt reuocandx*Bart.¿» % 
cum qu&rebatur, num. 4. ff. de re iud* 
Kot.decif.i.de lit.contefi.in antiq.&S. 
in fine de refi.jfolMt.in nou. QxL de 
Gvaff.decify.de caufpoJf.&propr. Pu 
decifíj.lib.6. cum aliis per Vant. ds 
nullit. tit, quod, & infea quod tempm, 
num.11. 

N o n o b f t a t , quod cum ex deci-1 
í ionibus faólis coram íiluftriffimis 
Dorainis meis Cardinali Seraphi-
no & Pamphilio conftet de iuí l i t is 
fententiarum, poteft íimul pronun-
ciari fupernuil i tar ibusí& iu f t i t i a^ t 
per y£gid.¿/ec//729j. f Quia haje c6- 3 
cluí'io procedit , parte non oppo
nente, fecus autem parte opponen«-
tCjCíef.de GvaíV decífc}.num.S.& 12. 
qni alias deciñones referr, de cauf. 
pojf'&propr.& u.num.$.de (entere 
iudic. Vera]]. decifxG^Jib.i.in rnanu-
fcript.Vm. decifj. num.i. i ^ í . l i b . } . 
fenet.conf.iGi;. num.4. Et fuir refo-
lu tum in caufa Viterbien. refciílío-
nis contradusjprima lu l i j 1569.co
ram Finer to& alias ííepiús. 

Nec ad hunc efFedum Innocen
tiana aiiquid fuíFragatur , f quia 4 
procedit quando fententia eft nulla 
ex inordinato proceíHi jVel omif-
íione iuramenti fuper perhorre-

fcemiñj 



K. F . D , lodn. 
fcentía , non átitétn comprehendic 
alias níillitates , máxime ex rribus, 
prout cll ifta , nempe ex defedu 
mandati.écc. 

N o n o b í l a r , quód poftea fuerit 
ílacum per partem mandarnm in 
perfonaili D.Capai:oín,ciun claufa-

5 layOtm ratificationegeftorum.^ Jil ideo 
per talemandatum cenfcntnr ratiíi-
cata omnia gefta per D . Caparorsií , 
anteqnám haberet raandatum. Ca-
í lren. in Llulianus. nu.y.jf. qui fatifd. 
cog. qnia verba mandati fonanr in 
futuruiTijnon aurem in príEterinun. 

ó t Viera quod aliqui ex Dominis di -
ecbanr, requiri fpeciale mandatü , 
vr per Kiún.conf6i.npi.ijJik.y. 

P A T A V I N A D E C I -

Lun£ 19. Nommhris 1604. 

S F M M A R I V M . 

1 Agern remedioJíxon&udioizsJZ, 
locav.debet probare,in locatione co-
tineri totum id qupd pétit. 

z Indefinita in materia probatoria no 
¿ijuipoliet vniuerfali jfecm quando 
omnium partimlarimn eft eadem 
rat'iOiCr conditio, nu.$, 

4 Dec.in conf. 146. nu, 1 / .declara-
tur. 

j Aliud efí decimare locum, aliad m 
' loco. 

6 Sequentia declarant pr&cedentia. 
7 IrñMmita habetur pro particulariy 

quando non ej} eadem ratio, <¿r con-
ditio quoad totum Cr partem, & 
num.10. 

8 Denominatio fumitur a fiatura n i 
denominatA. 

9 Locátio non prqbat verum anmmm 
valoran. 

I o Nemo prdtfuminir iaBare fuum. 
I I L . condutiores 3 non efi locm 

Bapt. Coccmi 
quando conííat de non iure agetp-
tis. 

12 Parochui habet ajfiftentiam iurk 
communis in decimis, 

13 Conduüor mgans rem condutlam 
reftituerey dicitur Jpo'iare. 

14 Ecclejia non potejl agere Ifoliocon-
tra parochialem Ecclejiam , pro 
decimis exiííentibtié in ipfa parc-
chia. , 

1 j Amplum idem fgnificat quodpa-
IUÍ exficcata. 

16 DicliOiCifácm efi demonííratiua, 
& relatiua ad fuperius nomínate 
& ñu. 18. 

17 Sicut díUio i n fra feri p t i s. 
15) Verba qH£ flant confequutiue, non 

ampliant antecedentem diífofitio-
nem. 

D E C Í S 1 0 C C V11. 

VNanimi Dominorum confen'. 
íu fuir refolutum , prout alias 

eriara fubdie 2 j.Ianuarij 1601. Re-
uerendiffimo Abbati Carcernmno 
competeré remedjum3¿ condutíorisy 
C.locat. fu per tora & integra décima 
vilke Baonis.-f Agens enim huinr- j 
modi remedio debet probare , in 
locatione contineri id quod petir. 
Baíhax.conf.fc.col. 1 o.fub num.^.verf. 
in contrarium, l ib. i . Aftlid:. decif.11. 
Conrad. Uk. $.MifccL iur.c.i.num. 1 o, 
Poé l . communi re r , in l.fi quis- condu-
¿iionis, xhi Bart. in fin.verf.vltimo op~ 
pono, C.locat. Modern. de recuper.re-
7ned.11. num. 5 1 . ^ 5 8 . In prsfenti 
vero cafu Abbas non docec, fe lo -
caíle totam & integrara decimara 
villar Baonisj í cddec imam feu ius 
decimandi in loco B a o n i s , ^ ^ U 
Decimetta , f quíe verba decimam, ^ 
feu ius decimandi, cíim fim indefi
nita in materia probatoria non 
teqnipollent vniucríali , v t p o í l I n -
noc. Alex. & alios Aym. conf. 
vum.iQ. late Siud. cmf.A* i.num.6%. 
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R o u Decam Declf 519 
vbi id co^cludit ctiam in probatio- rentiam aliarum decimarum maío-
ne qax fíe ex inftramento. 

• Nec applicatuc c o n c l u í i o , quod 
quando omnium particuiarium eft 
cadem ratio de condido,tunc inde
finita aí í innatiué prolata xqu ipo l -
lee vniueifali j Se per Dyn.in proosm. 
reg.in i.quaft.verffid dicenduefi.Dcc. 

c í í e iu pundo<:o«f.Dec .i46 .««»7.i;. 
4 verf. vltimo non obftat. f Nam Dec. 

loquitur i n cafu quo vinea fuerat, 
non indefinita , fed particulaii ap-

- peiTatione denominata, & fie bene 
inteliigebatur folutum pro tota v i 
nea. In praeTente vero cafu locatio 
non comprehendit decimam villar 
Baonis , vt forre dici poílit intrare 
concluí ionem prnsdiótam, fed deci
mam, fea ius decimádi in loco Bao-

j nis. f Ec aliad eft decimare locum, 
aliud vero in loco, ad tex. in cap fin. 
or ibi Ahh.inprinc.& num.i. de pr<z-
hen. Callad, decif.i i.m princ. eod.tit. 
Máxime liante reftridione lequen-

6 t i , nempe detta la Deámetta. j - Se-
qaentiacnim declarant piíeceden-
tiZyl.fi feruus plurium, ^.fin. & Lqui 

Jflia&íütsde legat.i.Ei quantitate pen-
íionis librarum rriLun , videlicct, 
bol.45-.qnas cenfetur conformis fru-
¿libus lücatis,vc per glóf.& alíos in 
prima decif. alleg.Et pnrdida etiam 
corroborantnr ex licentia data fra-
t r i Federico, finita locatione, vbi 
d ic i tar , de certa decimetta in villa 
Baonis. 

y Vltra quod in hoc cafu vifum 
f u i t , vt in f rád ic i tu r , non eíFe ean-
dera rationem, ¿v' conditioncm ad 
totam decimam,qus ad partem.Ec 
fie eria indefinita habetur pro par-
ticulari. Alex. conf. $$,num. 16.V0I.4. 
Gabr. conf,Z .̂ cum aliis per 
Surd, d.conf.^^i.nu.Gy, 

Nec placuic Dominís , quod illa 
' denominatio > decimetta fít ad difFe-

10 

ium , quas habet Abbas i quia cüm 
hace denominntio corrcfpondeac 
quantirati pcní ioms , f non debet 8 
fimii ab excia , íed ab eo quod i n 
ipfa re denominata piurimum poi-
ler ,& i n ipfa eft potius. Ahs.conf.j. 
num,$.& fecicj.vol.'j. loann. de M o n 
te Spercll.í 'o;//r2.73.^.i6.Pori.ImoL 
conf.iG$.ntim.XQ. Ofafch. decif 105. 
num. 1 o. 

Nec faci t , quod fecundum opi- 9 
nionem quam Rota fernar,ex loca
tione non proba tur venís valor an-
nuus rei, vt per Ca faá,decif.zo.fiiper 
regul. Ruin , conf $5. num.$6. Hb.i* 
quia híc non agitur de probando 
veroannuo valore , fed ad inducen-
dam folam prasfumptionem , quod 
peníio cenfeatur corrcfponderefra-
¿libas locatisjquia non cíl ver i í imi-
1c , quod decima villa: Baonis, quas 
refpondet vltra feúra jco.fiierit l o 
cara pro bolón. 45, -f cura nemo 
pKrfumatur iadare fuum,/.¿-¿w de 
indebitoff.deprohat. 

Remaner quoque folidum aliud 
fundamentum decifionis, nempe, f 1 E 
quod cum notoric conftet de non 
iure Abbatis, vt infiá diceuir , dato 
etiam quod tota decima fuilíet l o 
cara, non eft locus difpofuioni¿/. i . 
condutíores^vx per Modern.qui alios 
refertj^e recup.pojf.remed.i 1.num.44. 
eóque magis, quia ante íuiiufrnodi 
locarionem faélam fratri Federico,, 
v t i gubernatori Ecclefiíe Sandi F i -
denrij vnitas Conuentui Aneftisj 
coftat , priorem d i d i Conuencns, 
v ina cíliftcntiam inris, f quam ha
bet v t i pai ochus, cap. cüm contingat, 
de decimü , fuiire in poííeílione de
cimarum,vt in fummario, num.6.9. 
1 i.&feq.Ei ideo videtur celíare hoc 
remedium. Alex. inl.prima, §./iviri 
num.6.ff.de acq.pojfejf. Grat. conf ya* 
mi,i6,& feqq.voLi.Cmt.kn.conf-jCa 

T c nn.ij 
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330 % P. 7 ) . loan, Baft. Coccfm 
num. i , Et ceíTat,difficLilcas, quia 
cüm condudor reftituere negar, 
fpoüare dicitur, Lcolonm^ff. de v k & 
vi- armat. Alex. conf.i, yaum. 3 .lih.G. 

14 Cephal.£,o^47. mim.^o. Ub.t. f Ec-
clefia autem non poteí l agere fpo-
l i o contra parochialem Eccleííam, 
pro dccirais exiftentibus in i pía pa-
rochia, cap.ad decimas, vbi giof. in 
verbo s/práfiimantur, de reft. fpoliat.. m 
6. n\í\ probcc v tcunlqué immemó-
rialem , vt per Aiviá. decif -,5-y vei 
habeat titulura cólorarum. Verall. 
decif.$06.par.in p m k m i vero ca
fa nec imreeraorialis , nec tirulas 
.coloraras adeft^quiadonaciones fa-
cl"« Conuentai Carcerum de auno 
1180.& 11 Scj.non ioquantar de co
t a ^ integra décima villar Baonis. 

Ncc iura prodiiífla pro parte Ab-
baris ei fuíFragantur. NaínjVt refo-
lutam fait 14. Nouembris 1605. 
omnia illa iura loquunrur de deci-
misnoualiLvm Paludis. 

Nec miims ei fafíxagatur ceíüo 
ííbi facía á preshyteris Baonis, v t i n 
ía ramar io Abbatis, 5. quia ve 
ex i edúra paretjpresbyten Eccleírae 
i and i Fidentij Baonis praetendebát 
decimas amplorura, frac noualiam, 
qa^ Prior Carcerum poílidebat. Se 
tenebat in cur ia , & fínibas Baonis, 
hoc eft, cerrarum Conuentus Car
cerum pofuarum in palude Baonis. 

1 f ^ MMplum enim idem eíl, quod pa
las exísecáta 5!vt in di í ta ded í rone 
14. Noirembris fuir í i rmatum. Non 
ramen di£Si presbyeeripfaEtendebát 
deci rna-5í ? erral-áni55¿:vinearai-n3q aas 
Prior Carcerum propriis raanibiis, 

fumpeibus laborabatrícu excole-
bar, Et fiiper hac p r s t en í ione , rae-
•dianre folutione fada presbyteris 
tibrarum i6< 'moHets Venera , ipíi 
refutarunt, dederunn, & coneeííe-
runt decimas, & iús decimationis 
é¿ omne iiís auod i n eifdím deci-

mis., í i u e i n i n r e decimationis pro-
fuaEccieíia de Baone habebanr. Ec 
íic iíía tranractio ioqnitur de iure 
presbyterorum íaper decimis bo
no ruin poírdíor t im per Priorem 
Carcerum in Palude Baonis.Et cüm 
presbyteri remitrant ius quod i n 
eifdem decimis habebanr, in te l l ig i -
t u r d e d i ¿ l i s decimis bonorú Prio-
ris Carcerum ia Palude, j - D i d i o ^ 
enim eifdem eft demoní l ra t iua , & 
relatiua ad juperiüs nominara.Dec. 
conf.xéz.in princ. verfi . facit. Ruin.. 
conf.ioi.num.(}.vol.i. &refertur fo-
lum adea quas corporeis ocuíis 1c-
gi poli un r. Ec perinde habendum, 
efl.aeíi fuiííec didura,eifdem deci
mis íu per bonis Prioris Carcerum 
in Palude Baonis, f vr de dicHone, 17-
mfrafcripmsdixit Ban.in l. cjid liberü^ 
§.h<íc verbajn finff.devulg.XmoX.in l . 

fiquü filhimfam.jifin.jf. de acq.hétredo. 
vbi Arer. hanc decilionem ait verif-

.íiraam eíTe. Ruin, conf.ty. num.^. & 
feq.vol. 1. f Et in pundo huius d i - 1% 
d i o n i s 1 eifdem, S u r á.dccif.i ipnum.j, 
verffacit etiarn. \ 

Nec obfrat, quod poft verba , in 
eifdem, fcquantur verba, fue m iure 
decimationis, j -quia í lan tconfequu-
tiué ad verba, eifdemdecimis3ncc ara-
pliant vltra id quod adum eft in 
tranfadione. Caftrcn. conf io, circa 
fin.verffed certe iura f ípradit}a,vol.i. 
Kiún,conf2lS.nu.io.&feq.vol. ¿.Rol. 
conf.%<-) ,nu. 48 .z-'o/. 1. 

Ex príedidtís reraanet quoque 20 
probatum id quod dicebatur i n pr i 
mo fundamento , non eífe eandem 
rationcm , & conditionem ,ad to-
tum quas ad partem. Ec ficindcíini-
ranon a-quipollcí* vn iuer ía l i , cura 
t i ru l i Abbatis non comprehendanc 
totam decimam villie Baonis. 

Al ia vel funt iliblaca ex alia deci^-
íionéjvcl non egenc refponíione. 

AS S í 



A S S I S I E N ~ S Í S 
fus. 

G E N -

L u m .Nouemhrh 1604. 

S F M M A R I V M . 

1 Notarim a m í i a n s , aliquem ma-
nudiur & in confianti recepijfey& 

- ad fe traxip femniam^&c probat 
numerationenii & num. 3 o.etiam ft 
'non adfit verbum3nv.n-]er:zuix?nu. 
1. Admittitur tamen probatio in 
contrarium3 num,¿i. 

j¡ Simulatio non pritjumitúr,nifi pro-
betnr. 

d • Cmfm non fot efi imponi fuper 
quantitate incerta in indiuiduo, & 
loco, . • • 

7 Proteflatio quod, quis mtendit in 
ómnibus cenfum conftituere iuxta 

- - bulUm Pij í'r. operatur , vt cenfm 
f t validpiS) non obfiante aliqm de-

• feciu. 
S • Interpretatio ita debet fíeri^ vt ex-

cludatur contracim ilikitus, 
5? -Permnte in parte re ftper qna cen

fus eft impojltus ,fi altera parí qna 
remanet̂ cfi capax in toturn, cen-

. fus fuííinetur in tottim, ^ 
Phpotheca non potefi consíitui fa-
per re aiiena,qu£ tamen pafefi ven
dí fed venditia non tenetin domini 
prnitidicium. 

D E C Í S 10 C C V I I I . 

Omim" refolueruhí , cenfum 
eíle valídum.Fuiü cnim impo-

•ficns fuper rebus certis defignatis, 
mediaríre pecunia numeracaj f de 
qna numeuacioneconftat ex attefta-
t íoné notan] , qoód recepit incou-
rantij in fui & ceftium príEfenua,& 
peGuíiiara ;jd"fe traxir, iñ rcr Psulis 
ai-gefiíéj«fv-«& feucís'auri i n ' aHro. 
QW^qúídem actcíKLcio probat-ínu-
meratíónem'j Barc. in l.f ex cauiipne. 

RoU Decani Decif 331 
num.14-C.de non numer.pecun, & in h' 
fingulariainum,ii.ff'.Ji cert,pet,\hi la.f. 
num,4-2>. (k Dec 3 3. Et fuk refolu-
rum in caufa Bononien. cenfus 24. 
Aprilis r6oo. corara IliuiuiíTimo 
Domino Cardinali Pamphilio , & 
poíleá anno feqnenti Deccmbris 
coram me in caufa Romana depofi-
t i de Al toiüt is . 

Nec facit quod in iíla atteftatío- 2 
ne notarij non adfit veibum nume-
rauitjuy.ta. doótr.Bart.in l.fngulariaf 
mm.iy.fi cert,pet. vbi dat cautelam, 
quod notarius non ponat veibum, 
numerauit, niíi interuenerit rcalis 
numeratioiquem fcquitur laf. ibide, 
num.t$.Ale-a.conf. 179. num.4. in fin: 
& numíéjib,!. f Nam fuít refpoñ^- | 
lum/ufficere, quod adíínr verba i l 
la, recepit incontanti, & pecunias ad fe 
traxit in tot Paulis argentéis, &c.qua; 
excludunt fimplicem confeíl ionera 
de recepto , & denotantrealem nu-
merationem,& veram traditioncm, 
Bald.in d.ifiex cautione.numA ^X.de 
non num.pec.Bñnan l. fi ita fiipulaím, 
§.Chryfogonus, Alcx.num, 1 ¿¡..verf quia 
mando notarius, ff, de verb. oblip, - Et 
m i t re íolntum coram R.P.D. meo 
M i l l i n o in cauía Florentina b o n ó -
rum, 17. Aprilis 1 f^í í & pofteá de 
anno 1599. in cania Bononien. cen
fus, r 5.Febr. coram R.P.D. meo Pe-
nia Decano. 

Non obflat, quod hniufmodi at- 4 
teftatio notarij admittat probatio-
nem in contrarium , vt fuit reíülu-
tum in caufa Senogalien.cenfus 16. 
Aprilis i / c j i . c o r á R.P.D.nreo De
cano , & híc videatur farr-S coníl'arc 
de firaulatione hüius nnmeraticniss 
cúm antea fneiit vendirus cenfus 
pretio fcutorüm IJOO. abfqne co 
quod iivtcrllfcncrir pecimia numera
ta p off p a ttCb s d i es re H e m tí t ü S 8c 
poftmodúra''eiTÍprus crcnfiís .de mío 
agiiur, qlriarctroi7en(íit'io potiiir ex 
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35^ % P. £>- loan, Baft, 
eo fieri , quod grimas cenfas non imponicurcenrus peniet,vel ínfra-
fuerat vaiidus; fed non inde ícqui -
tur , qaód pretij fecundi ccnfus nu-
merauo fueiit í imulata , cüm de ea 

j con í l e t ex atteftatione notad], f Ec 
i imulat ionon prasrumatur,/. qnam-
UÍSÍ vbi Bal. C. fi quü aheri) vel fthi 
Dec.conf. 491 .num.^. Surd. confuí 5. 
num. $4. 

6 Nec relenar, quod cenias fueric 
impoí í tas fu per rebus certis finibus 
defígnatis, «Se íuper tanta quantitate 
diótorum bonorum , quanta fuppc-
tat ad reddendum annuum fragura 
cenfusjqua; padio repugnar confti-
lu t ion i Pij V. ex quo ifta quantitas 
remanet incerta, cuín non appareat 
quanta in indiuidao,6c in quo loco 
íir.Bertran.cíw/^ j -j.num.^.Qr $.lih. 1. 
p.i .Kain.confi $6. ante fin.lih.i. late 
R i m i n , i u n. «/̂  2 9 j . num.^i.&feqq. 
Nam fuit refponfum , quod i n in -
í t rumento adeíl proteí tat io , quod 
cenfus intelligatur in omnibuSjiux-

yta formam d i d s conftirutionis.t Er 
ideo cüm íit impoíí tus fuper rebus 
certis finibus deíignatiSjhxc prote-
ftatío operatui^vt, non obílance d i -
d a padione» cenfus remaneat vali
das fuper didis rebus. Barc. in l. non 
folkmi§.morte3mim.i^. Alex. num.i^, 
& 14 ff.de nou.oper. nunc. Gabr. conf. 
^y.mm.S. lih.i. Ec fuit refolutura in 
caufa Bcneuentana cenfus, 29.Mar-
t i j 1 j ^ . c o r a m Illuftriílimo D.meo 
Cardinali Paajphilio, & coram eo-
dem in hac caufa 5}. lunij huius 
anni , qua dic S. R. E. Cardina-
lis creatus fuit. Sed ceílac omnis 

Sdifficulras, t q a i a illa ycú)a.>&fuper 
santa quantitate, debent applicari ad 
intelledutn fanum, bonum , ciuile. 
Be v i i i o carentem. Ror. decif. 1 o. nu. 
4>& 5' de teftamen. in antiq. Se vt ex-
cludatur contradus iilicitus. Alex. 
¿onf. 1 o 1 *nHm.6.lib.i. Ec ideo debene 
imelügi in cafu quo res fuper qua. 

duofa remanerec pro parte. Sí ta-
men pars qua; remanerec elíet capax 
pro iolutione cenfus. f Quo cafu 9 
cenfus in ea parte remanente íufti-
netur , vt fuit refolutum in caufa 
Romana cenfus,3o. Odobr is i6oz. 
coram R. P. D . meo Mi l l ino , Se 
priüs in fímiii caufa 14. lanuarij 
eiufdem anni coram R- P. D . meo 
Sacrato. 

Nec oíiicir,quód cenfus fuit i m 
poíí tus fuper rebus comunibus Ín
ter Andrxam, Se Cíefarera, Se ideo 
remanet inuaiidus ; f quia licét res 10 
aliena poííic vendi , non ramen po
te ft in eaconftitui hypotheca,/ .re»í 
alienam,jf.de p:gn.$.mem.i.par.nn.$ 1. 
Et etiam ipfa venditio i n domini 
pis iudicium non renet, l.alienum3C. 
de ^ r í . v b i B a l d . Kü\.conf6o.mi.$6, 
& feqq.íib.4. Quia ceífat hice diííi-
cuitas,cüra bona fuerint donata per 
Csfarem Andrea f ra t r i ,& ideo tan-^ 
quam fuper bonis propriis ipfius 
Andreas, poterac cenfus imponi, 

A n autem hxc donatio fueric va-
iida,ita vt per eam fueric tranílatum 
dominium in Andríeam , ad efFe-
dura quod impoficio huius cenfus 
fuí l incatur , erit particulariter v i -
dendura. 

A G R I G E N T I N A 

Sandi Angelí . 

Vensris Decsmbrü 1^04. 

S T M M A R I V M . 
Conceffio femper inteüígitur , Jim 
pmiudicio obtinentü. 
Tertius non potejt dan de ture ter-
tij. 
luífatronatus probatur per te fies 
de publica voce,̂ 1 fama^cum pr¿-
Jentationibm fyatio 5 o. anmrum 
ejfeUum fortitts, vel ex folü pra-

fenm 



R o t a Decani Decif 
fentationihm [patio xoo.amomm 
effecium Jortitis. 

4 Epifiopw non poteft copcédere pri-
uilecrium cotra diífojitionem Conc. 
Trtd. feíT.z^.cap.^.de reformar. 

^ Non eftfacienda mentio in gratia, 
de üs qudí Papam non retrahmt a 
concedendo. 

D E C I S I O C C I X . 

NOn obftantibus nouirer dedu-
¿tis, adhuc Domini ccnfuerút, 

Breuia non eífe íubreptit ia. De pof-
feílione enim Francifci Ca:ieítis no 

i erar facíenda racnrio, f quia con-
ceíllo femper intcliigitiu- faóta íine 
pra:iudicio obtinentis, cap. confulta-

i tionibus, de donat. f Viera quód,cüm 
Francifcus íam íic defundus , non 
pote í l Confraternítas daré de iure 
ipíius ad impediendum exequutio-
nem Breuis. Ahb, in c.diuerfis falla* 
ciis, num.4. verf. potes adderdde cler. 
-coniug. Küin.conf.$$. num.$o. in fine3 
& 3 x.lih. 1. Mullicas enim refpiciés 
tert ium ab i l l o j & n o n ab aliisj alle-
gari deber.Barc.íVz Ut.ff. de except. rei 
iud.Eald in auth. qui rem, num.S.C.de 
facrofanB.Eccl. Crot.conf.i ly.fiu.S. 

N o n obílar, quód non fuerit fa-
¿la mentio poíleílionis^pr^fentandi 
Confraternitatisjquia iam fuir ref-
ponfum in alia deciíione,in z.Brcui 
fuiirc faólam mentionem. Vltra 
quód , cüm non coní tet de iurepa-
ironacus Confrarernitatis ex aliquo 

^ t i tulo , nec ex aliis documentis, f 
quia ad minus requiruntur teítes de 
publica voce, & fama , Se pra^fen-
tationes efTeílura fortica: fpario 50. 
annorum , Sí ceíTantibus teftibus 
praefentationes effedü fortica? ípa-
t io centum annorum,&; fuic refolu-
rum in caufa Barchinonen. vnionis 
/ . Dccembris 1597. corambo. me. 
D . Giptio iufpatronatus praífumi-
tur ex vfurpaiione» Et fi Confra-* 
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^tcrnitas vulc v t i t i tulo qui e f t in 

adis,^' non fufFragatur,quia exipfo 
apparet, quód de anno 157J. fuit 
conceííum Confraternitati príuile-
gium piíefentandiab Epifcopo,cum 
al íe i t ione q u ó d antea nul lum ius 
habebantpríefentandi . f Quod pr i - 4 
uilegium n ih i l valer, ñ a m e difpofi-
tione Concil i j T r i d e n t i n i j / ^ i ^ . c ^ , 
de reformat.qux procedit in vtroque 
cafu,cüm habeaedecretum irntanss 
infíciens t i t u l u m , & poíléíl ionem. 
Nullafuic proptereápoíTeílio Con-
fraternitatis.fEt ideo cüm ha:cnon j 
retraxiífent Papam a conceí í ione, 
nulla erat facienda mentio, >£gid0 
decif,̂ . 

E S I N A F I D £ I C O M-
miífi. 

Vemris 3 .Decembris 1 ^04» 

S F M M A R I F M . 

1 Conf aternitas non efi locm pius. 
2. AdeffeBum quod cenfeaturprohi-

bita Trebellianica , non efi necejfe, 
quod f t locm pius3fed fuíficit, quod 
opera pietatis exerceat. 

3 Item ad effeñum , quod cenfeatur 
prohibita Trebellianica , necejfe efî  
quod pia caufa fit immediate fub-
fiituta^ vel fideicornmijfarius, me-
diate3modc f t pHre,vel in diem cer-
tum grauatus reHituere , fecus fi 
fub conditione , íi íine filiis , qmd 
tamen declara3vt nu.4. 

D r c 1 s 1 o C C X . 

Vb i t au i , an eííet locus decra-
¿li 011 i Trebel I i an i cír,c üm f ue-

rit fadns locos fideicommiíío ad fa-
uorem Socieraris fanáliílimi Cor-
p o r i s C h r i í l i , perobitum Marche-
giana; fili.'E Tertatoris.abfqíí i l i is^ui 
Sociecas in talem cafum fiieratfub-
Aituta.E; Domin i cú pra . luppoüto , 

T C | q u ó d 
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quod Societas fit folira conuertere 
relióla in opera p í a , negatiuc refol-

1 uerunr.f .Nam licct Confraieunitas 
non íir locus pins,Bai«J.í;2 l.fiquis ad 
declinandum, §Jn omnibw,n}i. iy.C.de 
Epifc.cjr cler.kbh.conf.$ i.nmn.i.lib.i, 
Imol.in c.ofjíczfjm.io.cr feq.de teftam. 
Altx in ruhúc. de noui aper.nunc.num. 
25.Anc.Gabr.qui de magis cómunis 
de pia cmfaiConcl. 1, Hier.Gabr.w^/T 

2 162. 0 . r . f camen ad efFetlum quod 
cenfeatiir prohibirá detradio Tre-
bei l ianicícnon eft necellcjquód lo
cas íic pius 3 fcdfufficic qaód opera 
píetacis exerceat, quia priuilegium 
non darar locGjfed caufíEjCai relin-
qui t ur. Caítren .conf. 16 j.num. 1 Jib.i. 
Card.Mantic.qui alios referr,^con-
ieci. vlt.vohmt. lib.̂ .. tit.<¡. art.d.nu.^. 
Gabr. de pia caufa, concl. 2. num.i$. 
Peregr.^ fideic.ar.3.num.6¿.verf & 
nota. } \ 

3 Nec obftac, quod ad efFednm, 
quod ccnfeatur prohibirá Trebel-
lianica , ncceíie eíl:, quod pia caufa 
íit immediacc fiibílicuta , vel me
diare , modo fideicommilfarius íic 
puré vel in diem cercam grauacus 
reftituere. Secüs autem íi iub con-
d i t ione , íi fine fíiiis, vt per Crall! 
qui alios referc,/-« §.Trebellianica,q.6. 
num.y. Ec racio diñ'erentiaí eH:> q i m 
in primo cafu eíl certum , quod Ec-
clefia eíl fucceííuraj in fecundo ve
ro cafa fabíli tutus primo hxredi 
non poteíl impediré detraclionem, 
quia non eft priüilegiatus. Et minas 
ctiara pia cania , quia eíl incertura, 
an fie facceíTura. Quas rationes in 
ípecie ponderar R o m á n , conf 106. 
mm.j ,Emm.Coí \a . í incf¡ pater, verf. 
Trebellianica, num.17. de te í iam. in 6. 
Peregr. de fdeicorn. loco fuperiüs alle-

^gato, num. f 5. f Nam in cafa de quo 
agitar, licét Confraternitas fie f i ib
ílicuta fub condicione íi fine íiliis, 
tamen Marchegiana nunquam ha-

Bd^i. Cpcctni 
buic í i l ios , & ideo femper Conf ia -
ternicas fuic certa,quod erat fuccef-
fura. Quarecam hxc rario Doóbo-
ram íic gencralis, de adapterur ad 
panó tam de qao agitar, bene i l lud 
determinar, glof. in l.milites agrum, 
de re milit. I. his-folis, de reme, donat. 
IzCin l.Aíarcelhts, nu.46.jf.ad TrebclL 
& in auth. non licet, C. de lib.pmter. 
Rim .lnn.conf4.num.S.& feqq.lib. 1. 

Non obílat deeifío in caufa Fa-
uentina fídeicommilli, 13.Nouem
bris i ^ y . c o r a m R.P.D.meo Li t t a , 
quia i lie arriculus non fait ibi t% 
profeiíb t raé la tus , fed aliqaid per-' 
funólorié d ic lum, & i b f detraólio 
Trebel l ianic» exprefsé reperieba-
tur prohibirá. 

I N T E R A M N E N . 
C o m p r o m i í ü . 

Ven. 10. Decemhrü 1604. 

S F M M A R 1 F M . • 

1 • Qwvetañtiú ptohant in pratudiem : 
qmet antis. 

2 yí¡!!gnat:o jacta mter partes ,ha-
betvim ver A folutionis. 

I Solutíom .ems quod -dehetur^oÜitMf 
cb!i patio. 

D E C I s l C - C X I , 

V b i r a u i , an Marca ti o fuerit 
facisfactum de fruélibus cen-

fus venditi per Fariolum decuríis 
vfque ad diem ceffionis facía; 27.' 
Maij 1 f 90. Ec Domini áffirmaduc 
refoluerunr, quia iílj f ru í tus , ad ra
tioncm feur. 48. quolibet auno: 
afcendunt a d i é impofitionis , quar 
fait de anno 1586.2. lanuai ij,vfque 
ad diólam diem ceíÍionis,ad iumma 
feut. 203. 34. é í ramen Marcucius 
habuit in vna mana ic11t.91.es: so.vt 
conítat ex quietantiis fa¿lis pee 
ipfum Marcutiura, f qux probant 

m príe 
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i n pVsíudiciumipíius.Alex. ww/Tpo. 6 Pojfejfio prphatnrper inñrumen-
num.i.lib.i. Aym.conf.6i9.num.8. Et 
pofteá cüm ha;icdes Ceuoni ageréc 
contra Faríolum pro frudlibus cen-
fus3hoc eft pro fcntis 133.6Ü.& ob-
tinuiírcnr mandarum , Marcutius 
volui ta í rumere onus fokrendi pro 
Fatiolo, & excomputare cum didis 

1 híeredibus Ceuoni. f Qnx aííigna-
t io fada inter parres,haber vim ve
ra; folutionis. Caftr. in l.finaulariay 
prope fin.ff.fi cert.petat. Affii&.decif 
3/3. numer. 1. Et fie cum Marcu
tius habuerit ícuta 124. 90. vrique 
habuit etiam vltra fuum creditum. 

| t Qüai"e folnrione eins quod debe-
batur fuir fublata omnis obligatio. 
iníihjfuib.modjoli. obligan princ. 

Sed h^c di¿ba Cum ex abundanti, 
qnia Marcutius agnouic bonam fi-
dem, 8c ceílic dubio. 

C A L C I A T E N . E T 
Legionen. Pricftimó-

niorum. 

fen. 1 o. Decembñs 1604. 

S V M M y í R I F M . 

Inbeneficialibm, cum pet i turreñi -
tuúo , requiritur úmlm colora-
tm, ne detur viúofm invrejfm. 
^gens ad refitutionem,probare de~ 
bet,fe pojjedijfe per prim , & p^r-
teiTK adaerfam mmepojfidere. 
Capitulu- Ecclefia Cathedral¿s ha-
bet intentiomm fundatam in con-
ferend,o ^rchidiaconatum, exémpli 
gratia , qtii vacat in menfe Ordi-
narij. 
Collatio b.eneficij quod efi*fmultane& 
collationiSi faíia ab vno 3 tenet, al
tero non contradicente.-
Poffeffw tradita ab illis qui hahent 
poteftatem confenndi > habet vim 
coHationis.. 

tum > non exiííente alio in pojfef-
fione. 

7 Pojfeffio in Ecckfia Cathedral'h vel 
CoÜegiata3debet capi Capitulariter, 

8 Per pojfejfionem Ecclefia} alio non 
exiííente in pojfejfone , cenfetur 
capta poffeffio etiam bonomm. 

y Reñitutio non conceditur, quando 
notorie conñat de non iure peten-
tis. 

10 Secundum extremum in jpoliopro-
batur ex fuñentatione litis¿onmr-* 
rentibm adminiculis, 

D E C I S I O C X X 1 I . 

T P ^ O r a i n i refoluerunt, loanncm 
J L - / e í r e reítiruendu. Coní la t enim 
de t i tulo colorato, f qui in beuefi- 1 
cialibus requiriturj quando petitur 
ref t i tu t io , ne detur vit ioíusingref-
fus.Ror.^myTi.^ refl.jfol. in non. &\ 
10.eod.tit.in antiq.& j.nnm.t. de pro-
bat.in mu. CalFad. decif.2. nnm. 1. ds 
refi.jfoliat. Put. decifyj). num.$. lib.i* 
Achúl.decif.S.num.j.de triennjit pa-
riter conílat de antiquiori fuá pof-
feílione5& iunior i partís aduerfe. f t 
Qnx dúo extrema requiruntur, Se 
probari debenc ab agente fpolioj ln-
noc.& DD.coramuniter, m cap.fape» 
de refi. Jpol. Abb. in efi diligenti} de 
práfeript. Dec.confz 5 i.num. 1 .verf.efi 
ergo folumvidcndumy A ¡ex. conf.G. nu, 
5.lib.$,Gi:at.confyo.mi.xiMb.i.Na.zx. 
conf.̂ 6%, nHrn.iJib. 3 .Kol.conf^o.nn.. 
4.& feqq.lib.i. 

Neo übftar,qnód de t i tu lo colo
rato conílat ex prouií ione Capi tu l í , 
& tamen perens reíi i tutionero de-
betprdbare , fe habere t i tuhim ab 
habéce poteílatera iníliruendi. Ror. 
decif.$ . dereíiit. jpol, in antiq. f quia j 
cüm iíle Archidiaconatns vacaneric 
in menfe Ordinar i j , & fit in Eccle-
fiae Cathedrali , Capitulum haber 
in iení ionem fundatam de iure 

com 



55̂  2L P. D. Iom* Baft. £occim 
communi CaíIácL deciftz.de fr&ben. teftes, poíTeíía ab anteceíTore loan 
Vuz.decifi n.lth.i. 

4 Mee refere , quod collado íít 
í imultanea Epifcopi , &c Capituli , 
quia cüm vterque habeat poceíla-
tem «fonferendi infolidum , tenet 
coilatio faíta ab altero rantüm,quá-
do de alteiius contradidione non 
con í la r .Achí l l . ^m/^ . /ww. i 3.^ 14. 
de prdben. Put. decif. 15)0. mm.q, 
lib. 5. 

Minus facít ,quod in í l rumentum 
quod dacur , continear íblam ele-
dionem Capi tu i i , &: non collatio-
nem, quia cura ftatim vigore illius 
e led íon is fnerit nadita poííeílio 

^per eofdemmet Canón icos , f i l la 
poífeffio tradita ab illis qui habent 
poteftatem conferendi, habet vim 
coilationis. Rot. decif.16. de concejj] 
fmben.in nou.Pm.decif. 1 io.& ii^Mh. 
3. A c hi 1 l.dJecif 4 J f prxben.num. 3. er 
fiqf 

Nec ctiam placuernnt ea qua: 
contra primum extremura deduce-

^bantur3fquiadeeo didium fiurfuf-
fícienter , confiare ex inftrumento 
adeptionis pofreffionis,/w l.pr^dia, 
vbi Bart. num.i.f.de ac.pof. l.non id-
ctreo, & i b i Bald. fid.inftr. Put. 
decif ¿Co.nmn.S.lib.i. Et hccc poííef-
íio licet iuftrurUentalis prodeít loá-
nijCÜm alius in poíre í l ionenon exi-
fteret. ?m.d.decif$6o. mm.S. Ror. 

jdecifzi.de nft.fyol.inantiq. f Et fuit 
etiam capta Capitulariterjprout re-
quir i tur , quando pra:benda eft ín 
Cachcdrali, vel Collegiata. Caílad. 
decif.S. nu.i. de cauf.poJf.& propr. & 
decif. 5 .nu. 5 .de iurep.Vúcoz.decif.iys. 
Et fu i t pluriés refolutum. 

Ét ideo non obftat quod diecba-
tnrs non conftare,fuiírecaptam pof-
ícflionem príeftimoniorum de qui-
hus agiturjquia cüm ílnt vnitaEc-
c l e í í x , vt conftat ex vnionibus, & 
fuerint tanquam calía, v t deponunc 

nis, f per adeptionem poíléí l ionis 
Eccleíía;, alio non ex i ft en re in pof-
feíHonCjcenfetur quoque capta pof-
feílio bonoruin.Anchar. í« reg. hene-

ficium^ante num. 1 i.de reg.iur. in 6. & 
in reg.fncpojfejfwne¡num.xo.infin.eod, 
tit.hvet.in l.po/fíderi^u.S. & in l.cum 
¡o&redes, num.f .ff. de acq.pojf. Couar. 
var.refoi,lib.y""i6.nu.ij.hí fuit p lu 
riés refolutum. 

Nec officiunt ea qu^ deduenn-
tur contra vnionem, quia , v l t iá 
quod fu per fimíli reftitutione ad 
piíeftimonia de quibus agitufjadeft 
res indicara Rotalis , cuius vigore 
etiam fuerunt relaxata; exequuto-
riales, illa requirunt altiorem i n -
daginen. -j- Et ad impediendam re- 9 
ftitutioncm debet notor ié confiare 
denon iurepetentis. Rot.decif i.vt 
lit.pend. in nou. & ibi adden. & decif, 
i.de refi.jpol.pariterinnoH. C a l l a d . ^ 
uf.\.eod.tit. 

Quantum artinet ad fecnndnm ' 
e x t í e m u m , comroueni non poceíl-. 
•[• Prcbatnr enim ex fuftérationc l i - JO 
tisjcpcurrentibus adminiculis.népe 
prouií íone Ordinarij , & aliis.Ca?f. 
de Graíf decif 4. num.i. de reft. Jpol. 
A.A.in epit.tit.de vtroque extremo3$A. 
Et fuit nouiíl imé refolutum in cau
la Bononicn. piíEceprori.T, 24.N0-
nembris p i^ te r i t i 3 coram R.P. D . 
Li t ta . 

C E S E N A T E N . 
Dotis. 

L V C R I 

Adere. 1 j . Decembrü 1 (304. 

S V M M A K I V M . 

Dotem fcíenter recipiens fuper bonis 
Emphyteoticis lucrum dótale ex illis, 
confequi non poteft3fecus fi adjtt pa-
ñum,quod lucrum dótale ftt faluum> 
quo cafu lucrum dotale>faltem aliuds 
confequetur, D £ 



D E C I S I O C C X I I I . 

V i t refolt i tnm, D . Hercukm te-
neii aífecurare per fe ipfum l u -

crum dótale D.Francifco, quatenus 
i l lud confequi non potel l fuper bo-
nis emphyteoticis. Adeft enim ín 
capitulis padum clamra , quód l u -
ci-um dótale ík falnú D . Francifco, 
quod cft fei-uzndamj.i.jf.depatt. 

N o n obftat ,qnód dos fuic fcicn-
ter recepta fuper predio emphyteo-
tico 5 ¿c ideo ílbi imputare debet 
D.Fiancifcus", firemaccepit fuper 
qiia Incrum dotis coniequi non po-
teíl. Alex. conf.i-j6.nu?n.c}.lib.wj. Ca-
ftren. confo y.-num.̂  dib. i . Phan. de 
lucr.dot.glojf. io.num.fó.circo, ^« .qa i a 
ideo D.FrancifcuSjquia dos erat fu
per bonis emphyteoticis , volui t 
í ib icauere de lucro d o t a l i , per d i -
¿lam referuationcm qiríé ei fuífia-
gatur, l.^jfA. vbi Barr.^i ¿¡uib. mod. 
fign. velhypoth.flíua. g lo í .mLitem 
Lábéo, in ver.punti.jf.fam. ereife, Ca-
ftren./>/ /. i .nu.-f.ff.adTlég.FalcidJdcc. 
conf.^z. in fin. 

Minúse t iam obrtar ,quód iíla bo-
na emphyteotica fínt hereditaria, 
ex ftatnto Cefeno:. Quia n ih i iomi-
nus poteft dari aliquis cafus, quo 
fuper eis Francifcus non poííet ha-
bere lucrum , &c ideo D . Hercules 
tenetur per feipfum obligationem 
faceré ,qnód lucrum dótale eritfal-
uum pra:dido D.Francifco. 

Kot£ Decani Vecif 337 
citatio,fe€undum ¿quionm ofinio-
mm. 

\ Commmior opinio non eft feruan-
darfuando conuincitur per ratio-
nes concludentes. 

R O M A N A S A N C T I 
Thome . 

Vemr'ts ij.Dccembris 1604. 

S F M M A R 1 V M , 

In relaxatione madati vigore fen-
tentU inter eafdem perfonas ínter 
quas fuerat iudicatum, requiritar 

D E C I S I O C C X I I I I . 

Via poft rem iudicatain,ob 110 
^ in tc rpo í l t am appellationem, 

fuerat fada exequutio abfqne alia 
citatione fuper eadem re fuper qua 
fuerat iudicatum , &c inter eafdem 
partes inter quas fuerat pronuncia-
tum , ideo dubitani an huiufmodi 
exequutio fuiflet valida. E t D o i n i -
ni negat iué re 'oluerunt , quia licét 
articulus íit dubius , & controuer-
fus , vt per Gabr. de citat. comí. 1. 
n u m . i i c } . & / e ^ . f tamen arquior eft, 1 
de humanior íentent ia , quód requi-
ratur tri^s citatio. Alex. in l. a diuo 
Pio^.in z'enditione3nu.$o. & feq.jf.de 
re ind. Callad, decif.6. num.i. decauf 
p'&Jf. Et ín hac opinione magis inca-, 
lefcunt iura , vt per Alex. loco citato^ 
Fránc. in c.ex parie,num.c)o.de appelL 
bené Duenn. reg, 94. in z.ampliat. 

Nec faci r ,quódcontrar ia íenten* 
tia videatur magis coramunis,vt per 
Gabr .Caí lád.& Alex.quia,qnicquid 
dicendum eífet h o d i é , ftante quod 
mul t i fuperuenerunt feriptores no 
mediocris auólor i ta t i s , qni prardi-
dam opinionem feqiiuti funr, f ra- 2-
men á communi opinione receditur 
quando couincitur per concluden-
tem rationem. Felin. in cap.i .nu.^, 
de confit.Ga.hr. conf.ioo. num.^j. & 
fiqq.&conf 1 o 1 .nuA .vol.i. 

Non obftat , quód Rot . decíf.zj, . 
nu.i.deappellat.in ««/.videatur dice-
re contrarium,quia deciíío n ih i l ra
le dicit,fed folüm additiojqua: alle-
gat Innocentium , qui tcnec con-
trariam fententiam,rice mouetur 
alia concludenti ratione. 

Minus facit decifío Accoromb» 
V v j . p . i . 



338 2?. P. D , loan, Bapt.Coccm 
y f . i . quia i n cafu illius deciííonis fuit ad faciendasfuas proharíone* 
príEceíTcrat mandatum, 8c poftmo-
düm fuerat datus quídam mei'us 
cxequutor. 

B V R G E N . A D M I S S I O -
nis ad habicum. 

Luna 10. Decembris 1(304. 

S V M M A R I V M . 

3 Statutum 3 cjuod fufficiat probatia 
per famam eflvalidnm. 

i . Tefiespro probanda fama^pioma-
da debeant deponere. 

I ¿iÜore mn probante reusabfolui-
tur. 

4 Statutumrfmd eredatur faltuaria, 
intelligitur niji fubfit caufa in con-
trarium, vt ei non eredatur. 

5 / ; ; concurfu magis creditur teflibm 
deponentibus de bonafama , qukm 
de mala. 

6 Probationi fatia contra fiatutum, 
magis creditur, quhw probationi 
falña requijita a fiatuto. 

7 Decifio DoÜoris ex vnica etiam 
rationefufiineturjicet ali£ non ap-
plicentur, 

t Ferbum{d\\c[\\2¡) intelligitur fecun-
dum fubieüam materiam. 

$ Statutum fañum lite pendente ¡non 
poteft in caufa allegari, 

10 Adftringens fe ad dúo probanda, 
debet vtrumque probare, alias reo 
dari debet abfolutoria^nu. 11, 

I I Frornittens faÜum alienum facien
do quod in fe fuit ¿ vel adimplens 
per dquipollensjiberatur. 

i 5 /n arbitrio ReligionU efl, recipere 
aliquem in Religionem, & retiñere 
durante amo probationü. 

J4 Q¡^d tamennon procedit în anna 
probationis> in quo ceflante legitima 
caufa non poteft eiici, nec pariter 
mei potejí pojfqmm quis ¿idmijfm^ 

in Religione Hierofolymitana, 

D E c 1 s 1 o C G X Y . 

DV b k a u i , an í la tutum vi t imo 
loco produdLiiTi3per quod ca-

uecur, quod non recipianuir in rai-
lices, qui origineni aliquara ab i m -
puris, nedura probabiiem , fed nee 
etiam aliqua fama auditara , quo-
quo modo traxerintaobllaret D.Frá-
cifeo de Paez. in cafu , &c ad d í e -
¿lum de quo agitur hoc eft, vt pro-
bationes per ipíiim fadtas ei non 
fuffragarentur.Et non obrtare,vtra
que parte informante, vnanimi-
ter per Dóminos fuit refoUuum.De 
puritate enim ipíius D . Francifci 
ex quarto de Turre cremata apertif-
íimé conílac ex depoíicione 84, te-
í l ium,& ex aliis iuribus ponderatis 
in deciílone R.P.D.mei Lancellotti 
ió.Ianuariji huius ann i , cui non cíl 
quod addatur. 

Necobftat , quod vigore huius 1 
ftatuti fufHcit probacio per famam. 
Nam licét huiufmodi ftatutum ík 
validum}vt perDec. in c.dileüi^num. 
48. de appellat. n ih i lominus , vl tra 
quod teftes in contrarium addu í t i , 
qui funt t an tummodó qüa tuor ,hu-
iufmodi famam minimé probanr. 
•j- Nullus enim adeft5 qui dicat, eíTe x 
publicum y& notorium^vei efíe pu-
blicam vocem, <k famam 3 vel fal-
rem publicé audiuiíle,iuxta opinio-
nem quam Rotaferuat. YeraÍL dec. 
j.lib.i.Sc multa requirancur adeíFe-
clum, quod ifta probatio intret , ve 
per eundem.Dec.d.loco & aditio3nu*. 
^B.vfque ad numcr.Co. de quibus no 
eil: modo agendum , tamen dato 
etiam 3 quod d i d i teftes probarent 
famam,non rcleuaret, qu í a in con-
trárium adfunt 84. teftes, 6: alise 
probationes poderatíE i n decifione 
D.MXanceiloitÍ3Cx quibus oprime 
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puritatis fama p r o b a t u í , 6c p ío in-
- de de contraria fama nón liquet, f 

Et ideo quod non apparet, obeííc 
iion-debet, vt in pundo íimilis fta-
n u i dicit eleganter Bald. in l.Diuus, 
numri.verf.fmiliterfi fiatHtum,idcm 
Bald. in l.qui accufare,num.^.vsrf.i.C. 
de cden.& in Utem fi fratutumjn fin. 
C.de fericuitut.& in 'Lfin.nu.\s.verfi. 
ex koc decidiwr }vhí quod itaferua-
tur in practica,jf.^s edén. & in l.Sa-
crofanftA, num.j. vbr quod ira fe ha
ber ventas.Dec. ind.cap.dileQíi,mm. 

c- 6o.d¿ appeü. Et bene facit in punélo 
^ quod dicic Ang.locoprdCÍtato,-\ quod 

íi adfít íi"atutiuij,quód crcdatur lal-
tuario, intelligitur, nififubíit caufa. 
in comrarium , vt ei non credatur. 
Et corroborantur praedióla ex Bart. 
in l. de minore ,;*§. plurimms nmn. 31. 
ff.de qu&fi. vbi in terrninis íimilis 
ftatuti d i c i t , quod intelligitur de 
fama legitima. In cafu vero de quo 
agitar , dato etiam qnód quaruor 
teí tesin contrarium adduóti proba-
rent famam. Et adeft ratio cur huic 
fama: non crcdariir,quia legitima ea 
cenfenda non eíljcüm adíit fama in 

j contrarium.f Et in concurfu magis 
credatur teítibus deponentibus de 
bona fama, etia paucíoribus, quam 
deponentibus de malafamajex alle-
gatis coram me in canfa Legioncn. 

^ Canonicatus j . I u n i j l ó o ^ & i n i n -
diuiduo Dec./oro prdckato,nHm.Gi. 
Quanto igitur magis eft ftandum 
iftis teftibus deponentibus de bona 
fama,cüm excedant in tanto nume
ro , & adfmt alia? quam plures pro-
bationes, vt d idum eft. 

Necprxd id i s ieíi i l ir ,qu6d Bald. 
¿ in d. I. ¿tccufiare, videatur dicere , f 

quod ex eo magis credatur fama2 
probatíe contra ftatutum, quam fa
mas requiíítaeá ftatutojquia proba-
tiones funt pares , & iurapartium 
obfcura, 8c proprereá fauendum eíl 
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reo.Nam licét h&c Cn bona ratio i n 
cafu i l l o ponderata per Bald. non 
propterea tol i i rur alia ratio , quod 
cüm fama íit in contrarium, non l i 
quet de fama requiíi ta á ftaiuto 3 Sc 
vtramque rationem per fe in deci-
íione íimilis cafus ponderat Bald. 
m d.Lfin.ff'.de eden.-f Et fuííicit,quod ^ 
decifio Dodor i s fuftineatur ex vn i -
ea ratione, licetaliaznonapplicen-
tur, §.ajf¡nitatis, infiit.de nupt. l.fi non 
lex <íy£lia Sentía, ff. de háred. inífit, 
Alex.¿» /. 1 .hum.43 .ff.de ojfic.eius^m. 
decif.6 9.lib.1. 

Nec facit, quod ftatutum loqná-
tnv peí: veihum aliqua fama, & per 
verbum^wo^í? modo traxerint. Quia 
•vzrhuxn,^ aliqua inrelligitur fecun- 8 
düm fubiedam materiam , vt per 
Dce.confia 81.num.z.Tiraqi» Lfiz m-
qHamjn ver. omnia vel partem aliqua 
C.de reuocand. donat. num.\¿s.& fsqq. 
& ideo debet intel l igi de fama apta 
ad exciuden. D . Francifcum , qualis 
non eíl ifta,per fupradl(5ta. Vlrra 
quóddebcre t habereortum á per-
fonis íide dignis , & ex cauíis pro-
babilibus qua; populum a d í i c c r e -
dendum induxerint. Dec. loco citato, 
num.56.Alia, verba, quoqm modo, in^ 
teilignntur feiliect aliquo ex afcen-
dcntibus; habent enim relationem 
ad verbum traxerint, quod refertur 
ad dd.afcendentes. * 

Et denique huiuílnodi ftatutum p 
ef t fadum longé poíl: hanc l i t t m 
moram , & ideoad deciíjonem hu-
ius caufíE allegari uon potefl,, auth, 
in medio litis non fien facras form* \ 
coll.%. I. leges & confritutiones, & i b i 
Bdlá.num.i. C.de leg.Bai t.in l. omnes 
populi, mm.4. verf.am fum negatiua3 
de iufl.& iur. 

Nec facit,q«ód nihilomiñús fen-' 
tentia de pardbus cofura Francifcíí 
remanet iufta , cií ipfe fe adílrinxe* 
r i t ad faciendas nonas probationesj 

V V 2 ^ h á 
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éc liabendum fídes fandiíHmaé I n 
«¡uifoionis T o l e t i , & Logragnio, 
quibus conftarec , Didaco López 
de Ar iaz , & loanni L ó p e z de Sala-
zqrnonex eo fuiíre denegatamfa-
railiancatem , quód eííenc invpiuí 

i o ex quarto de Turrecremata, f & 
ideo vcruraque tencbarur adimpie-
re,etiam quód vnü fuSicerec. Abb. 
in c.licet caufam.num.B.lmo. num. 15. 
Vúin.nu'm.^.deprobar, idem.Fei. in 
c.i.num. fi.derefcr. quia dato etiam 
quód Dominus Francifcus non pro-
bauiíí'et promilla, n ihi lominüs fen-
tentia de partibus non remanet i n 
fla „ quia in hoc cafu fi vnum ex 
príemiííis fuíücit ad vióboriá aCcori, 
tamen quia il le vtrumque promiíi t 

Si probare, & non probauir, f fuiííec 
t an tümodó danda abfoiutoria Reo, 
vt dicunt Abb.lmol.Fel .& alij príe-
citati. Sed dida fencentia excedit 
fines abroiutoiiai , quia in ea non 
modo babeturjquód Francifcus non 
íatisfecit promií í ioni , fed etiam d i -
citur, probationcs efle inualidas &c 
tamen Frácifcus, quoad nonas pro
bationcs ad vnguem adimpíeuit , ve 
in deciíione doraini raei Lanceli. 
alleg. 

Sed ceífat omnis diíHcultaSaquia 
etiam quoad íidem inquifi t ionis, 
cum fuerit promií l io faóli alieni, 
fatisfecit,f tura faciendo quod in fe 
fuit , tura adimpiendo per azquipoi-
lens, vt fuit fírmatum 4. lonij pras-
terit i coram codera D.raeo Lancel-
lot to . 

I * Nec tándem releuat, quód fit i n 
arbitrio Reiigionis , aliquera reci-
pere,vel non recipere, prout eíí in 
arbitrio retiñere durante auno pro-
bationis. Hofl:.¿« cap.ad uipojíolicam, 
fmm.^.knchzx.num.i.Ahh.mm.^. de 
reg. quia, quicquid dicendmii cílec 

i n i t i o , f in cafu tamé de quo agi-
tuCifcilicét poí tquam Religio admi-

í i tad probationes faciendas,non eft 
i n eius l ibér ta te , abfqueeius legi t i 
ma caufa petentera reiicere3f prout 1 
nec poteft duráte auno probarionis, 
vt dicit Colledarius, in d.c.ad Apo-
fiolicam, num.19. & adinitcunt Hoft i . 
Anchar.^; alij allegati,dura volunt , 
q u ó d duráte auno probationis rece-
ptus3íí mores non placent,poiíí t rc-
pelli . Hoc enira eft intell igendú ar
bi t r io boni vir i ,&ideo quatenus ad-
fit legitima caufa, Barr. ín extrauag. 
ad reprimendumjn verbo¿videbitursaH. 
8. Par i Lconf.6 5. mu )J ib j .& confZ.ntt,. 
zi./¿.4.Et proptereá cura liqueat de 
nobilitate , & puritate D . Francifci 
ex elegantiííimis decií ionibas D o -
min i raei Lancellotti , nec conftet^ 
ipfum teneri aliqno ex irapediracn-
tis ob qua: quis non eft capax Rei i 
gionis, de quibus per Summiftas m 
verb.Religiofm,conCt&v,i udices Sacras 
Reiigionis grauaíle Frácifcum. Nec • 
poteft dubitari, quin S. D . N . poíí i t 
prouidere huic incouenienti, prout 
poteft etiam Epifcopus>quoád Re-
ligiofosíibi fubditos,vt per Calder. 
confi4f.nH.i4r. de reguL 

R O M A N A V I N E ^ E 
. Fabris. 

D E 

L u m 10. Decembris 1604. 

E P I T O M E -

In hae decifíone tradatur, 
an fencentia lata contra princi-
palem,exequenda contra fide-
míToreSj ipíis non citatis, fíe 
nuila , 6¿ multa de liquida-
done. 

S F M M A R i r M . 

1 Sententia a qua non appellatur 
infa deem. dies, trmft in indi-

cátum 
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catum j & exequi debet, mm.i , ter, ad caufím3 &pofteadomi di-

mijfa copia3 ?iu.z$. 

i ; 

Clauftila3 ñ quid exequendum, 
fuífendit exeqmtionem, doñee de 
iuñitia fententid cognofeatur. 
Sententia lata contra principalem, 
eji valida) fideiuJfore3 contra quem 

fieri debet exequtttioynon citato. 
Fideiuffor fingitur vna cum prin-
cipali condemnatm. 
Fideinjfor in forma depofiti3 non efi 
fideiujfor faBi alieni, & ideo obli-
gatur, &c. máxime ¡i fe obligauit 
z'ti principaliSiprincipaliteri in 
folidum3nu.%. 
Fideiujfor iudicij , mutata aclione3 
re3vel md.ice3non tenetur.Et quan-
do dicatur mutata res3nu, i o. 
Frutius qui feruando feruari non 
poJfunt3 non pr&fnmuntur durarer 
vltra triennium3& ideo poji trien-
nium potefi fieri condemnatio ad 
áftimationem3 num.i i . 
Procurator non potefi: principali 
prdíiudicare3fine principales ratifi-
catione ynumA 4. 

Decifio 1165. Seraphini declara-
tur. 

16 Principalis non potefi ratificare 
jpolium pofi fatiam refiitutio-
nem. 

17 DiBio, fapradidis , efi repetitiua 
omnium pr&cedentium. 

1% Vendem cum referuatione dominij3 
dome de preño fuerit fat'nfañm3 
ante pretium folutum3 dorninlum 
non tramfert3& emptores cenfentur 
ex paffo conductores > apud do-
minum remanet pojfejfto ciuilis3-
nu.19. 

20 Cónducior alienado interuertit pof 
feffionem domini3 & quando non. 
Tefits iurans extra terminum, dici-
tur nulliter examinatus. 
Citatio ad videndum turare tefies3 
debet efe perfonallis; faliit quando 
quis femel fuit citatm perfonali-

1: 

1 1 

14 EleBio domicilij faÜa ex eo quod 
quis non habet fedem permanen-
tem3& reperiri non potefi 3facit3vt 
quis citatus domi3dimiffa copiaba" 
heatur tanquam perfonaliter cita
tus. 

i j Citatus in aliqua habitatione , & 
pofi citationem comparens in iudi-
cio3videtur illam habitationem ap-
probare pro domicilio. 

16 Comparitio partis validat citatio-
nem3nul¿iter exequutam. 

27 Liber rationurn priuatus non pro» 
bat. 

D E C I S I O C C X V I . 

D 
^Vbi tau i , an fenrentia Rotalis 
liquidatoria frudtuum clfet 

exequenda. Et Dominia í í i rmat iue 
refoluerunr. t Quia cum conílet de 1 
reiadicaca ob non inrerpoíicam ap-
pellationem infra deccm dies, auth. 
hodie, C. de appellat.cap.Romana y §.fi 
vero , de appellat: in 6. f ¿k de iuffci- 2 
tía di&x fenremiae, eft locus exe-
quuúoniJ.z.C.de exequut.rei iudicat. 
fClaufula enimfiqnid exequendum3 , 
cum qua fuiccomifta cauía3Íurpen-
dit fo lüm, doñee de iuftitia fenten-
ú x exequendíE cognofcatnr.Paleor. 
í^f . i 3 j .Vera l l . decif.iSo. infin. lib.u 
in manufeript. 

Nec eft verum, quod cura agatur 4 
de exequucione facienda conna i i -
deiúílbies qu i fe obligamnc de re-
ftituendo fruélus perceptos ad om-
ne mandatum Dorainorum, fen
rentia , ipíis non citatisj remanec 
nullajonia cum ift i fint fídeiulíbres 
iudicij , ( íideiuílio enim fuit faéla 
corara iudice)& in loco i u d i c i j , & 
apudaóla . J Bart. in l . i . jf. iud.folu. 
Küin.conf.yS.num.^.vol.j, Savd.conf 
$i6.mm.i$. Hb.}. & í o n f i j i . n u . ^ ^ 
(^46.//^.2.)ideo fentcntia lata cotra 
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pnncipalera, ipfis quoq]; en'am non 

j citatis, nocct^j-fingnntui enim vná 
cum principali condemnati. Bart .& 
al ij in locis fracitatis. Alex. in l.fape, 
fubnum.ij.jf.de zW.Guido Pap.decif. 
i6.Smá.d.conf.i-/i.num.$. & fec¡q. &, 
conf.$i6. num.x$. Et fuit refolutum 
coram me in caufa Romana fideiul-
íionis zo.Nouembris iGox. 

Non obftat 5 quód fideiuffores 
potuerunt appepare ab huiufmodi 
fententia,quia cüm ncc principalis, 
nec fídcjuííores appelíaucrint i n 

7 tempore, f méri to fententia poceft 
exequurioni mandari, vt in punólo 
Smá.alleg.confty i .nu.$i. 

Nec placuitjquód cüai promife-
rinr faólum alienum , nempe quód 
loannes reítitueret frudtus, debcbát 
citari ,ad efFedum , quod facerent 
quantum in fe e í l e t , quód reditue-
r e t j & q n ó d inde confequerentur 
liberationem , quia hxc non eíl 
promiffio faóti alieni fimpliciter, 
fed eft fídeiuffio in forma depoíiri , 

g f & ideo fídciuílores omninó tenen-
rur. Cagnol. in l. impojfthilium, nu.^. 
ff.de reg.mr. Hcrmanodius Detus, 
in Cato,num.$-8.ff.de verb.oblig. 
Marau. ¿» jjjeml.disfut.-j.num.ii.mm 

yfqq.'f Eóque magis, cüm fideiuííb-
res fe obligauerint, v t i principales 
principalitcr, & in folidura , quia 
refpcófcu illorú de Fabris funt pr in
cipales. Alex. confuí, num.io.in fin. 
lib.^.^rconf.t^, num^C.íib.j. Aym. 
confxjt.fubnum.i$. Mohed. decif.i. 
de jtdemjf. 

Non obftat^quód d i d i fídeiuírores 
faeiúc condemnati ad reí l i tnendum 
aftimationem fruótuum quam non 
promiferunt, f & quotiefcumque 
mutatur iudex^'es^elaótio,fideiuf
fores non renentur, /. non k íudke3§. 

jo i ^ b i g^oíf» & D D . ff.de iud. f Quia 
refp.quód res tune mutatur,quando 
de vna re adurus í l ipulatus eft i u -

. Bapt. Coccini 
dicatum folui , & pofteacgí tdeal ías 
& tuncfideiuííbr nontenetur, quia 
eius obligado akeratur ^ fed incafu 
ifto non militát prardida, quia cum 
íídeiuílio fuerit de reftituendo fru~ 
ctus3f qui , ex quo femando feruari 11 
non poirunt ,non pr^fumutur vltra 
triennium durare, glof. in l . i . tk. i b i 
omncs,C.fiadmrf.vfucap. Com.conf. 
104 nmn.xG. vbi de communi, /^ . 2. 
Et ideó cüm de tempore condera-
nationis ifti frudns extare non pof-
fent, f mérito fuit fada condemna- 13. 
t io ad aíftimationem. Barr. inl.eum 
cjHi^um.i.ff. de his quib.vt indig.Qr in 
l.ex diuerfo, §. 1. in fin.jf. de rei vendic. , 
& in l.diuortio,§,ob donationem/num.!, 
& ibi laf.in fin.jf.fol.matr.Ahh.in cap. 
grauis.num.12.de refi. Jpol. Ang.Árer, 
in $. ftquis a non dóminos, fub num.6, 
de rer. diu.inft. Et fuit refolutum i n 
caufa Tarraconen.liquidationis f ru-
duum, 17. Maij 1593. coram í l lu-
ftriílimo D.Cardmali Seraphino.Ec 
ceíBt omnis difíicultaSjquia expref-
sé fe obiigarunt foluere frudus,vel 
í tf t imationem. 

Nec minüs placüit alia nullitas, 
ex qno non fuit citatus loannes 
Ochoa ? f qui tanquam procurator j 
gencralís ad lites non poterat pi'.íe-
iudicare pr incipai i , fpoliando Fa-^ 
bros.^€gid.¿/mjC55o. Rot./>/ nou.dec. 
j . v t lit.pend. Et ideo omnino erat 
citandus. Quia ceílat hoc funda-
mentum,cüm Petrus principalís ha
buerit notitiam fpolij , i l iuddefen-
dendo ,-f- Se ideo per cópari t ioném 
cenfetur rata habuiífe gefta per 
procnraroremjLancel l .^^f íe«f .^r . 
i.c.i.num. 56. Et ideo bene potuit 
agi contra principalera, non citato 
loanne de Ochoa. 

Nec eft verum,quód Petrus prin- j j 
cipalis non potuerit ratificare d i d i í 
fpolium , poftquám Fabri fuernne 
re í l i tu t i , vt in caufa Collen. paro-

chialis 
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diial is i r . Decembris 1595.cofam 
Illaftriffimo D . Cardinaí i Serap^hi-
no j quia illa deciíío loquitur ad ef-
feótum, ve fpoliatus non políic age-
re fpolio. Nam íi ille qui fecic ex-
penfas , nondocet de mandato, vel 
rarifteatione illius cuias nominé 
poílidebac ante d i d u m fpolium, 

16 f pofl eiedioncm , ratifícatio non 
valet. Et ita loqu i tu r , decif.y.de 
reft.jpol.m mu. qiux in d ida Goücní i 
allegatur. 

Nec releuac, quód cum de tera-
pore obligationis Pecrus non fpo-
l ia í ler /ed Ochoa, ratificatio íubfe-
qaens non poteft nocere fideiuííb-
ribus,ad eíFeclum,quód Ochoa non 
deberet citarí,ciiius inta i tu fideiuf-
fores fe obligauei-ant, & ad eorum 
fauorem eft facienda ftridiííima in -
XCi^Qizúo.l.bUnditus, C.defideiujf.l. 
ftipularionum alU, §. fatis acceftio^jf. 
de verb.ohlig. I. fideiujfor magiHratuUi 
§.pro u4urelio)ff'. de fidemjf.Nam faic 
refponfum , quód loannes Ochoa 
femper egit nomine P e t r i , 5c ñde-
iuííores fe obiigarunt in tu i tu íoan-
nis Ochoa piocuratoiis , & non 
loannis fimpliciccr } & ideo quam-
uis fuiííec in facúltate Pe t r i , ratifi-
cai-e,vel non ratificare rpolium, ta-
men ada fada per Ochoam impi i -
cité afficiebant d^dum Petrum/ci-
licét quatenüs veilet ratificare , 8c 
ideo íibi imputent fideiuílbrcs , íi 
voluerunt intercederé pro eo qui 
geílit procuratorio nomine, abfque 
legitimo mandaro,& fubiacere huic 
futuro euentui ex volúntate Petri 
piincipalis. 

Minüs eriam fubfíftit initiRitia 
fententiíe , exquo condemnatio ad 
frudus non poterat fieri ad fauo
rem i l lorum de Fabris, cíim fencen-
tia in fpoíio non fuerit lata ad i l l o 
rum fauorem ^ quia in fentcntía di-
c i tu r^Pcaum M a u h í c u m , Si alios 

fupradidos efle reflituendos , inter 
quos, cum eíret nominatns Petrus 
Faber,merit6 & ipfe comprehendi-
tur i n hac reí l i tut ione. f D i d i o 17 
enira fupradittis > eíí r epe t i t i uaóm-
niuro pr£ecedentium.Surd.¿/É'«/?i z j . 
m. 1 .verf.facit etiam. 

Nec releuat, quód Petrus Faber 
vendiderit vineam P. Macthaeo Va-
r i n o , & Paulo Bellono, quia n ih i lo -
minüs didus Petrus Faber íibi refer-
uauit dominium, f doñee de pretio 18 
integré eííet fatisfadum, &Í interim 
fuit conuentum, quód vinea cenfe-
retur locata pro certa re íponí ione , 
ne emprores retinerent rem, & pre-
t ium. Quaie cum non con í l e r , Pe-
trum fuiííe fatisfadum de pretio, 
nunquam dominium fuit t raní la tá 
in emprores , íed rcmaníit penes 
ipfum. Bald. in rubr.de contrah. empt* 
num. 23.^.13.Abb. conf.6 6 .num . i . f . i . 
Dec.conf.^^o.in princ. ILÍXZC .̂ de re-
tra£i.lignag.§.i.glof.i.niim.$9.'Ei fuic 
refolucum in caufa Romana nota-
riatus Rota', 21. Maij 1604. coram 
I l lu í ld í l imo Cardinaíi Pamphilio. 
Et idem dicendú eft de poíleffione, 
quód femper remanfeiic penes Pa
blos , cum locatio fueric fada pro 
certa refponíionc3donecipíj retine-
bant dominium.Et ideó cura doñee 
pretium folueretur emptores ellent 
condudores méri to non í i b i , íed 
domino poffidebant, /./* nntK& 
l.ijiiod meo , in princ.& m l. fiaíicjuam 
remrftr l.qmrnuis^íf.de acqpoíf.Coíu, 
conf.40.nmn.6.voi.^. Alber. confio 

Nec etiam releuat , quód in i n -
rtrumento Faber leferuar, in euen-
tum non íokuionis facalcatem ca-
piencíi poíleíl ionem propría audo-
r i t a t e , f quia cum reíeruallet Iibi 1^ 
dominium,& iocaílec, h^c facuhas 
iméi l igi tür de poíleíiione natliralí, 
non autem de ciuili3ad crad.per Par, 
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decif,̂ . i9.mmi.4Mb.iMohed.dedf.n. 
mm. i Je cauf.pojf. &propr. Im plicac 
enim , C|UÜCÍ iocec frudus vineaí, 
& non retineac poííeí l ioncm ciui-
lem. 

N o n ob í lac , qubd portea Paulns 
Bellonus vendidit porcioncm fnam 
Benedido Manf íco ,& P.MacthíEus 
Varinus védidic cenam porcionera 

l 0 Bernardino ZefHro.^ Ec ita v t i con-
daélorcs pomei'unt alienando rem 
íibi locatam , & tradendo realera 
pod'eflioné alueri, intemertere pof-
fcííionem Petri Fabii. Ban.in Lqua-
ms,§.Jl conductor) nu.^.jf. de acq.pojf. 
cura aliis per Surd.407. nu.ii.lib.T,. 
Vnde cura Petins non haberet pof-
leí l íonem de tempore rpolij3meiitó 
fencentialata in fpolio ad fui fauo-
rera , vcl non fiiftinetur , vel efl i n -
telligendaad fauorem Petn3tanqná 
neccíl'arij defenloris, vbi ralis enira 
venir ad caufam. Nam lefpojidetiir 
quód Bellonns expreísé in vendi-
tione Marineo fa¿la cóuenir 3 qucid 
folueret pretium Fabro, & interíra 
folueret afí iclus, prouc ipfe Bello
nus íoliiebat. P. Marthíeus vero ex-
prefse conuenit, quód ZcíHrus íol-
ucret afficlus , doñee integre i l l i 
fuilíet íatisf.vélum.Ex quibus appa-
rer, quód if t i noluerunc inreruertc-
repoíieí í ionem Fabrijfed fubrogare 
emptores in locura ip íbrum vendi-
rorura , ita vt nullum prasiudicium 
inferretur Fabro. Et ideo quarauis 
Faber veniílet ad caufam defendédo 
príediólos , lamen cüm defenderit 
poílklences nomine Tuo , impl ic i te 
defendic fnam poíTeííionera. 

Non ofticiunt ea qua; contra l i -
quidationem deducumur. Q u ó d 
enim teftes fuerinc nulliccr exarai-
nati5ex quo non fuic citatus Ochoai 
íed Petrus , ceííat ex przediólis. f 
Q u ó d veró fueriiirexaminati n u l l i -
ter, parcira quia iurarunt extra ter-

11 

loan.Baft. Coccmi 
r i tor ium. Felin. incap. Uch caufam, 
num. 1 %J.e ̂ ro^f.Capuraq.dkoy^zSf. 
num.ivpar.T), j partim quia citatio 22, 
ad videndum iurare teftes non fuic 
faára perfonaliter, fed domi dimiíla 
copia, gloíl . incap.caufamjn verb.ad 
domum d̂e dol.é" contum.lnnoc.in cap. 
(ig?üficauit3 in ver.denunciando) de teft, 
Abb. con¡. 84. lib.i. cum aliis per 
Vanr. de nullit. ex defeBu citaHon¿sfy 
mmi.y. non fubfiftit.Nam quantum 
attinet ad primumjcitatiofuit faéla 
ad primara diem,& 30.dies fequen-
tes iuxta ftylum C u r i ^ , infra quod 
tempus fufficit quód teítes iuraue-
rinr. Secundum veró de cirationé 
faóla domi dimillacopia3minus ob
ílac , quia fuit fada in l oco , in quo 
Petrus elegerat íibi domicilium ad 
omnes adus. 

Nec facitjquód aliqui ex teftibus 
fuerint examinati prxuia cirationes 
domi dimiíla copia ad videndum 
iuvare relees, quia licéc regula ÍÍrs 
quód citano debeat elle perfonalisj 
Innoc. in d.c.Jignificauit, de teñibiü) 
cum aliis fupracitatis, tamen fallir, 25 
qnando quis femel fuic citatus per
fonaliter ad caufam , & polka vel 
non reperitur, vcl difficulcer poteíl: 
cirari,tunc enim fufficit citatio,do
mi dimiíí'a copia, Bart. in L^.pmtor 
aitymm..\.d¿ A\ex.num.iS.jf.de damn. 

. infeti.Koz.dedf 1 .de dol.& contum. in 
mu. Put. deaf.íyvMb.z. YcraW.decif. . 
nj.num.i.p.i.Et fuit refolutum co
rara bo.mc. Cardinali Lancellotto 
in caufa Papien. bonorum 10. la-
nuarij 1578.& meis temporibus i n 
caufa Papien. Archipreíbytcratus 
10. Maij 1600. corara Illuftriííimo 
D.Cardinali Pamphilio.Et ideócüm 
ab ini t io Petrus Luzar fuiííec per
fonaliter citatus,& eíí'ec alienigenaj, 
nechaberec domum permanenteni, 
3c ob id Rota voIu!iret ,quód elige-
rec domic i l ium, prouc ipfe elegir, 

ci tat io 
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ci tat io h á h in íño domicil io íliífi- Nec fac i t , quod qnamplurcs ex-
c i t i etiam quód requirereturciratio 
perfonalis, cura fueric e l e d u m , ex 
quo ipfe tanquam foreníis . Se non 
habens doraura permancmem , ie-
periri non poccrat. 

24 Nec placuic Dorainis , quod ifta 
eledio debuit intel l igi p í o citafio-
nibus quae poterant fien domí di* 
raí lía copia, quia hoc procederet, 
íl eledio domici l i j fuiíTet facta, ex 
quo ipfe non haber fedem perma-
nentera , nec propteiea poterat re-
per i i i . Ec ita etiam dociiit obfer-
nantia fubfequura j nam femper c i -
tatus in ifto domicil io compamic. 

Nec refere, quód if lud domicil iu 
fueric eledum in alia caufai quia 
c l m in i l la caufa etiam Fabri fuif-
ífent citati , & portea in t roduda 
harc caufa Pecrtis Lozar approba-

ÍJ uerk iftud domiciliura , f cura i n 
eo citatus femper comparueric, 8c 
denique in iíla cania ciratis Fabrís 
renocauerir hoc domíci l ium, mani-
feftc apparct , quód habuit i l lam 
cledionem domici l i j , etiam pro i l la 
caufa. 

Viera quód d i d i teftes deponunt 
de valore aquati, & certa: quantira-
tis \ u x vendita: cantúm , refpedu 
vero alioi'um f ruduum , & prasfer-
tira v i n i , teíles fuerunt valide exa-

16 m i n a r i . f Nam Petrus pofl; citatio-
nem domi dimiíla copiajcomparuic 
i n adis,^; ideo conualidauitdidam 
cirationem. Roe. ditia decif. 11. de 
dol.& contum.in mu.Kiúu.conf.ó 1 tnu. 

Denique nec confiar de exceíli-
nitare in liquidatione.Huir enim fa-
<da ící l ímatio, dedudis deducendis 
eledaque media via circa pretium, 
inxta dirpofítiónem teftium > vt i n 
deci í ione D.mei Lítese, i ^ N o u e m -
bris 1603. cui non eít quod adda-
lur . 

penfíe non fuerunt dedndíc jquia de 
expeníis doiiorum,celiíB vinarias,^ 
í imilibus s non erar habenda ratio, 
cum asíiimatio v in i fuerit f ada pro 
precio, quod ad Vafcam venditum 
lu i r . 

De expeníis vero fadis in torcu-
lari minüs etiam erar habenda ra-
r io , quia ex inué ta t io apparer ,quód 
in vinca aderanc dúo torcularia , &; 
in omnera euentum torcular eííet 
reftituendum , & vfus pro dnobus 
annis poííec compenfari cum tor-
CLilaribus anEÍquis,qu£E nec re í l i tu
ra fuer 11 nr. 

Nec eft ve tum, quód fuerint fa-
díE expenfíE i n vafea, quíe erant de
ducen da; , quia de huiufraodi ex
peníis non conftar, & quietantisc 
quas dantur , vltra quód non func 
in aclis, non loquuntur de expeníis 
fadis in vafea , fed in vinca. 

Nec eft habeda rario l ib r i Oches , 2 7 
nifi part i ts iuftificenrur, cum fueric 
país formalis in ifta caufa, i . exem-
pl03C.de probar. Bart.iVz /, admonendi, 
mm.16. 8c i b i Rip. n u m . m . de iuñ 
tur. E l fuit d idura in hac caufa ¿9 . 
Maij 1589. corara Reuerendi í í imo 
Peruí ino . 

Minúfque re leuat ,quód non fue- * 
rít taxatum falarium v in i ro r i s , & 
ramen conftar, plures pecunias ilíi 
faiíFe folutas,quia pretium vin i , 8c 
f ruduum fuir a»ftimatum dedudis 
expeníiSjki quibus comprehenditur 
etiam expenfa vinitoris. 

Q u ó d Fabri alias babuerint feú
ra | Ü O . non rcleuar, qiíia non pro-
barur , quód íint pro frudibns an-
n i 1 j 8 8 . & ij85>. pro quibus hodiz 
agitar. 

X x R O 
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R O M A N A T R A N S A » 
ctiünis. 

Marcurij ii,l)ecembrts 1^04. 

S V M M A B . I V M . 

lura pofita ad partes non dicuntuY 
de atlü. 
luraproduÜaifi pars non acceptet, 
non pr&mdicmt producenti. 
Aíorofns pr&flando interejfe potefi 
momxn purgare fi conjijiit in non 
faciendo qu& eji impurgabilís> nu-
mer,^. 

D E C Í S 10 C C X V 11. 

IN refoliuionibus cauíarum feci 
vei bum fu per expedidone huius 

caufx, quam expediendara eííe Do-
míiii cenfuerunc > non obftantibus 
dedudis. Fueruut enim fublata ex 
decií ionibus fadis. 

Primurn.enirajquod lacobus fue-
m v í l i s concordia in indicio , ve-
rum eft, íl quidcm poft íenrcnt iam 
latara á Concha iudice c i i in ina l i , 
ad inftigationem Maroldi , qui pro-
pterea contrauenitjlacobas in can
ia appellationis cora Moíca to pro-
duxit iranfadionem, fed índex raá-

J dauit poni ad partera, f Ec íic non 
fuit effeíla de a¿lis. Vcítr , in prax, 
iih.6,c.y.in fin.fuh nHm.,14. Surd conf. 

% 511 .num.74.l1h. 3 . f Nec i píe Maro l -
dns hanc prodndionem acceptauir, 
fed indi dura cont inuani t , & ideo 
per talem produdlionem non fnic 
i l i ah im príeiudicium Iacobo>vc per 
Parif. Ofafch.Sf aliosa in vlti?na de-
íí/^al legatos. 

Nec obí lar , qnod i n canfa corara 
Mofcato lacobus fecic citare Maí-
roldnm ad fententiara^quiaifta fen-
centia non to l l i t contrauentioncm 
Maroidi3& adeft alia citatio ad fen-
tenuam,iní j í rai? fiíco/ciipta manu 

i ? . P . D . lom. Bapt. £occim 
! • ipnnfmet M a r o i d i , & lacobus fniE 

condemnatus ad poenam rentorum 
300» ¿k: non e í l d u b i n m j quin cef-
fante inñ íga t ione Maroidi j potnií^-
fet rainori dirpendio componere res 
fuas cura fifeo , vt fuit coní ide-
ratnm i n prima inftanua corara 
R. P. D. meo Li r ta 11. lanuarij 
1601. 

N o n obftar, qnod hodie Marol - I 
dus íit paratns íoluere intereífe , tk. 
ideopoceft admitt iad purgationera 
moiiEjVt per Com.conf^y .in fin.cmn 
alleg.per Seraph» de prmil. iur.priu* 
48. num.i i . verfefi tamen ohferuan-
dum, qnia DD. prcedidi funt in tc l -
ligendi ^quando mora ex fui natu
ra eíl; purgabiiis , fecus antem i n 
mora^f q u ^ commit t i tnr in facien
do , qnae de fui natura eft impurga-
bi l i s , vt per Grat. qui de commnni 
t e í b t u r , in confaf. num. 6$. &yS* 
voi .j . in v i cima deciíione allega. 
tnm. 

B O N O N 1 E N . D E 

Mangiolis. 

Lm& 10. famark 160$. 

s r M M A R i r M . 
s D m confinia prohant identitiU 

tem, 
% Bona fuhieÜa fideicommijfo pof-

funt alienari tam pro con¡iituenda3 
quam refiituenda dote. 

5 Vnum confine concurrente quali-
tate-, & demonfiratione 3 rei probat 
identitatem. 

D E c 1 s 1 o C C X V I 11. 
T ^ O f l q u á r a fuit fírmatura fídei-
X commiílüra Comitis Melchio-
nis fenioris, & diótnm , piara bona 
fub i l l o eííe coraprehenfa, profe-
quendo difpntationera , i^lcm fuíE 
refoliuü qnoád poífeíHonera o l i m 

poííef 
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poíTeíTam permonialcs fandi Petri china: in comrauni f and i Mar t iñ i 

i n SouerZanüj^ í ío UPradetti, quod 
poíHdcrur per eofdefnmet Domi-

Martyris. De ea enim fatis coní la t 
ex laudo lato ínter fideicomisarios 
per Fcelic.record. Grcgorium deci-
inumtert ium tune Cardinalem. Et 
q u ó d híec fu illaraet poííeffio, patet 
éx confinibus j quia in laudo incer 
alia datur pro confinibus flumen 
Tenas, & bona fanólilllmae T r in i t a -
tis,qus confinianedura concordanc 
cum pofitis in mandato relaxato ad 
fauorem raonialiumjfed etiam cura 
nominatis in in í t rumenro reftitu-
tionis. Et licet fine generalia,camen 
reftringuntur i n Comrauni Miner-

5 b i j . f Vndc clarura e í l : ,quód cum 
íint d ú o , probanc identiracem.Bart. 
in l.demonfirmoimm.ío.ff'.de cond,& 
demon. 

Idem vi fu ra eft rcfoluendum , de 
prato, delía Tena, nam in diuiíione 
fada cum Domina Cóftantia fidei-
commií lár ia , hoc pracum obuenic 
i n portione doraini de Mangiolis, 
in qua diuifione dantur pro confi
nibus bona dorainorum de Barzcl-
i inisJ& lfolanis,qu.T5vltra denomi-
nationcm prati deila Tena, concor
danc cum confinibus poíitis in i n -
ftrumento affignacionis fadíE per 
Comitem Alexandrum D . Liuia: 
CaldariníE eius cognats.Qua; bona 
reperiumur hodie penes fílios di-r 
das Lauinicr. 

i Nec facir,quód h^c bona fuerinc 
aílignara pro fuá dore D.Lauinia;, 
de í ícuti bona fuppoíita fideicom-
mií ío poirunc pro dotibus coní t i -
tuendis alienari, ira etiam poí íunt 
pro reílicuendis. Quia hodie non 
verfamur in quaeftione, an l icuer í t 
alienare bona de quibus agimr, fed 
folüm an coprehendantur fub fidei-
commi í lb Comiris Meichioris fe-
nioris. 

S imi l i voto fuic refolutura de 
íer t io predio terr^ pratiuíe,& buf-

nos de Mangiolis : nam ex dida d i -
uifionc fada cum D . Conftantiai 
conftac cííe fuppoíicum fideicom-
roiflb , 6c in d ida diui í ione norai-
nancur pro confinibus Bcnfiuolis, 
& Campo Bruno.Ec quamuis teftes 
deponanc folüm deconfinio Campi 
b r u n i , f caraen fuíHcit, cum viera 5 
d i d u m confine concurrac qualitas 
prat i , & demonftratio in communi 
Sandi M a r r i n i , vt per Corn. conf, 
íSo.nnm.^voL^ Et fuic refolutum 
in caufa Bononíen . de Felicinis 10. 
Maij i j ^ é . c o i a m R.P.D. meo De
cano, 

Eifdem rationibus moci Dora in i 
ídem cenfuerune quoad petium cer
rar nuncupacum ¿l ferraglio de Boui, 
De eo enim habecur me t ió in diui* 
fione fada incer filios teftatoris , & 
in laudo Gregorij 13.vbi eí dancur 
pro confinibus fouea: Caf t r i , prara 
Campibruni , & eciara hodie hoc 
prardium poíl ideatur per C o m i t é s . 
Vnicus ceftis nominat eademrhcc 
ccnfínia,d¿: alius ceftis folüm Campo 
bruno, fed infuper cócurric denomi
nación'/ ferraglio de Boui^quz omnia 
fímul videntur fuífícere per fupra-
dida. 

V I T E R B I E N . F I D E I -
commií í i . 

Mcrcttrtj 19. lanuarij i6o§t 

E P I T O M E . 

Maioribus , & minoribns 
íimul petétibus reftitutionem 
in integrum , íi materia eíl i n -
diuidua, maioribus etiam pro-
pter minores datur reftitutio 
in integrum aduersüs aditio-

Xx i nem 
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ncm h^redi ta t ís , fecus íi ma- íEras3Barc^ l.de¿tatey k }.q.m. 

teiia eft diaidua. 1 l ' f J e minor'Abb'inc'm ?™íentia> 
num.ijiM prohat.-f&c laeíiojine qua j 

S F M M A R I V M . nulla datar reí l i tur ío, /. nam & p -
fiea, §. Ji minor3ff. de tur. iur. Barr. in 
1. denique §. i . jf. de minor. cum 
aliis. 

Quantum attinetad primum re-
quifí tum , minor stas non videba-
tur probara in perfona Marci i quia 
datur folum depntatio curatoris, f 4 
qus non probat minorem statem 
in pr ídudic inm tert i j . Alex. confij. 
col.idib.i. Et aliud inftrnmentnra, 
quod fuit produótum a Dominica 
per compulfum , & ideo non prse-
iudicat producenti. Sed folum pro
bata videbatur in perfonam O d a -
ui j , pro qua datur fides baptifmi, f 5 
quas, concurrentibus adminiculis, 
probat defcendentianv astatem s & 
íimilia , ve fuit refolutum in caufa 
Regiení ls Prioratus, 29. Aprilis» 

coram R.P.D. M i i l i n o , & i n 
caufa Aretina Cape l lan ía , i o .Mai j 
i j p i . c o r a m Renetcndi í í i rao D. Pe
rú íin o , hic autem adeft depu ta t ío 
curatoris, quae licét non prober,ne-
gari tamen non poteft , quin faciat 
adminiculum. 

Nec facit ,quód ifta fides baptif-r ^ 
m i íit extrada lite pendente; quia 
fatis eít, qnod fueiit data á fucceífo-
re in ofiicio , vt de notario fnbra-
gato dicit Dec» in auth.fiquü inali-
qHoinum.x6. C.de edén. Verall. decijl 
3,5 í . p . i » & i n teiminis íimilis fídei 
fuit d i d u m coram me in caufa M a 
ris regalis iurifdidioniSjio.Decera-
bris 1601. 

Quantum atrinet ad fecunduna 
requifitum , nempe líeílonem ; D o -
min i non fucrunt concordes,fed di^ 
xerunc, quod in hoc coadiunarctur 
probacio. 

Circa fecundam partem dubij^ 
m i 'eílitiuio i n integrui» conceífa 

m i n a 

I Aíimrihus datur refiitutio in inte-
grum aduersus aditione htzredita-
tis , probata minoritates num.i.& 
lícfione3num.$. 

4 Deputatio curatoris non probat̂  
qHe?neffe minorem. 

5 Fides baptifmi concurrentibus acL 
mlniculü probat defcendetiamy&ta-
temy & Jimilia. 

6 Scriptura extraUa lite pendente a 
notario in locum defunBi fubroga-
to, probat. 

7 Reñitutio qu£ conceditur rñinori-
hm , prodefi maioribm in materia 

Jndiuidua3 fecus autem in materia 
dmidua^vt nu.%.& n . 

j Non potefi quis decedere pro parte 
teñatus, pro parte intefiatmfaUít, 
vtnu.io, 

I I Pofi quadriennium non competit re
fiitutio in integrum aduersus adi-
tam hareditatem. 

D E c i s 1 o C C X I X . 

DVbitani an minoribus fratri-
bus de 0init ia;eíret conceden-

da reftitutio in integrum aduersus 
aditionem h^reditatis,quaE prodef-

l fet etiam maioribus. f Et q i iamüm 
attinet ad primara partem dubij, 
non contronertebatnr, minoribus 
competeré reftitutionem i n inte
grara, §.pupilltss8c i b i glof.in authen. 
de h&red.& falc.üzn.inl.ait pmtortin 
frim.ff.de minar. Bald.a*»/^ i .mm.i. 
lib.4. late Rolan, de inuen.p.i. q.5. 
Phanuc.ieinuent.p.z.nu.i^.q.^' cura 
akis late congeftis per Modern. Pe-
ruíin.^e refiitut.in integr. q. 85). art.7, 
num.$ 1. Sedad hunc efíeóhim dúo 
copulat iné debent probari , feilicét 

4 primara aíllimptura : t nempe m i -
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minoribas proíic raaioribLis,pIacuic ria cíl diuidaa, vt per R o m á n , conf. 
d i í l i n d i o fada per D-Cobelhit ium; 
an fcilicéc materia íít dmidua, vel 
indiuidua, f q111̂  ^ materia eft i n -
diuidua , reftitutio prodeft etiam 
maioribus, fecüs íi diuidua gIof.¿« 
l.vnicajn verbo patrocinan ̂ h i D o d . 
C.fí in com. ead.cauj. Bald. m d.l.deni-
que9 §. ¡edvtrum, num.$.]f. deminor. 
Añlick.decifti?. lace Modernos Pe-
ruíinuSjW diBo tratí-aw,í]tufi.$6. art. 

§ ¿f.num.io. t Sed in cafu de quo agi
tar , ex quo reftitutio peticur a m i 
nore poft aditam haíreditatem, ma
teria e í ld iu idua , vt cíl tex. apcrtus, 
, in l.fi minorff. de acq. h&red. vbi p o r t i o 
minoris refti tuti aduersüs aditio-
nem haíreditatis, non accreuit ma
ioribus inu¡r i s .Roman. in l cum ha-
reditate,fub num.$.verf.& hanc legem3 
vbi \mo\.fub mm.5. verf.fi vero,jf.de 
acq. h&red. 

9 N o n obftatjquod hoc modo quis 
decederet pro parte teílatus>& pro 
parce inteí tatus contra difpoíitio-

10 nem inris, l.qui exdmbm^.qui femel 
ffleod.tit.cpm cum agatur de reí l i tu-
tione obrenta poft aditam hseredi-
tatcm, ifte eft cafus fpecialis, & be-
né tefpondet Bald./;; d.l.eum hdredi-
tate. 

5! Necobftat , quod Parif. conf 6$. 
num.$9. lib. 5. teneat >quód in his 
terminis materia íit indiuidua, que 
fequiturModernus P e r u í i n , ^ refik. 
in integr,p.i.q.^6.art.^, num.zi. quia 
Parif. loquitut i n cafu mínus dobi-
tabili,nempe confedionis inucnta
r i ) , cuius materia eft diaidua,vt per 
Phanut.qui Pari l iumrcprehédir ,de 
inuent. par, t, num. 3 1, Praífupponit 
enim id de quo qua^ritur , nem pe 
maté r íam eífe índiuiduam , & ideo 
d i c i t , quod maior confequitur ex 
pcrfona minoris, quod ex propria 
perfona confequi non poteft. Quas 
regula non proceditjquando mace-

i p ; . nu.^ 
N o n obí la t ,quod de anno 1594. 

fue r i t pe t i t a á maioribus tune m i -
nonbus,reftitutio in integrumjquia 
quicquid dicendum efíet , an i l la 
petitio fuíFragetur , & an de i l l o 
tempore maiores eílent minores, f 
tamen fufficit ad hoc, ve non cora-
petat , quód non fuerinc il lam pro-
fequuti poftquára fuerunt f a d í 
maiores poftquadriennium, l.fm. C, 
de temp.in integr.reflit.cap. 1 .de rejiit.m 
intear. in 6. 

I N T E R A M N E N . 
promií í i . 

C O M -

Aíercurij xy.Ianuaríj 1(305, 

S F M M A R I F M . 

1 Solutio probatur ex librü rnercato-
ris) ex quietantiis3num. 2. &• ex in-
firumento quodfacit im clarum & 
mamfejlum, nu.$. 

D E C I S I O C C X X. 

DOmin i refoluerunt,partitas de? 
quibus in dubio, fui lie exadas 

per Marcutium , & primara feuto-
rura 100. exaólara abeo fui líe á Pe-
culo fub die 14. l u l i j , conftat ex l i -
bris iplius Pauli ad quos Marcutius 
in fuo examine habet relationem3 
vtí>z fummario}numri.Et haneparti-
tam Marcutius exprefsé in fuá de-
po íu ione confi tetar. 

Quantum attinet ad aliara par-2-
titam,icutorura jóf .coftat ex quie-
tancia M a r c u t í j , fui lie ab i pío exa-
dam>24. Marrij 1/96,3 Peculo de 
Ordine Ceuoni , quíe qnietantia 
probar cotia x\larcutium,iuxta v u l 
gares regulas, 

Quo veró ad aliara pam'ram feu-3 
torum 406, apparet ex publico i n -
í l rumento celebrato fub die j . M a i j 
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i ^97. in quo habentur liaíc verba, 
ditlm D . lomms Baptiflapro v!timo3 
&final i pagamento fuit confefm , & 
pálkm dixit, fatüfablum k dicto Julio 
de f cutü 406. debitü vigore cuiufdam 
apochd fcriptA mmu diÜi loannts Ba-
ptifta Peculi fuh die^&c.Qxipá inftru-
ineniam facic ins claruraj&manife-
feí lum, Lcum precibw.C.de probat. I. 
defiderium, C.depofiti.'X'u^.de retracL 
iignag.p.iglof.i.nu.to.cum alleg.per 
CephaÍ.c'o«/7448. nu, 1 dib. 3. 

Vnde cum de huiufmodi exadio-
nibus ciaré conílet , raeriró Marcu-
tius agnofcens bonam fidem ceílic 
dubio. 

R O M A N A B O N O R V M 
de Ceulis. 

Veneris 18. lanuarij 160 j , 

S V M M A R I V M . 

s Debitar in pecunia non potefl in-
uito creditore tradere bona, 

2 Facultas data ad tempm > elapfo 
tempere mnprodeft. 

D E C I S I O C C X X I . 

IN hac caufa Romana bonorum 
de Ceulis Rota alias decreuif, 

q u ó d a u t D.Tiberius dcponcrcc feú
ra fedecim mil l ia aut foiueret feú
ra 100. mení l rua pro alimentisj& 
íumpt ibus l i t is . D . Ciaricis , quam 
fummara pluriés fuit refolutum ei 
fuillé debitara. Quarecum D.Tibe-
rius nouiíl iraé per inftrumentum 
declaraueri t ,quód intendebat inue-
ít íre, prout reaiiter inueftiebat,fu-
per certis fui s bonis ílabilibus dióta 
lenta fedecim mil l ia , ideo dubitaui, 
an ftance huiufmodi inue í l imentó , 
D.Tibér ius eífet exeraptus á d ida 
foluticne feutorum. 100. quolibec 
menfe.Et Domini ,omiíI is qua! con
tra d i d u m inue í l imentum opponi 

Í. Eaft. Cocáni' 
potci"ant,negaciué refoluei'untjqiúa 
decrecum loquitur de depofito fa» 
ciendo5&: non de inuefti t íone, V n 
de non fuir fatisfadum d i d o decre
to,cum aliud íit deponcre,aliud ve
ro inueflire , & huiufmodi decreta 

. fuit f a d u m l i u x t a o b í i g a n o n c m D o -
min iT ibc r i j ; nam cum ipfc vendi
derit loca Mon t ium, nec ptoptereá 
inueíliuerit f rudus , vtique cum D . 
Clarix agat ad recuperationem pe-
cuniarum redadarum ex d id is l o 
éis Mont ium , & ad frudus qui ex 
iifdé iocis percipi potuií lenc, prout 
agere poteft, iuxta refolutiones fa-
das , f méri to pecunia? ei debentur, % 
& non bona, & fíe D.Tibérius non 
farisfecit, §. mutui datio,jf.fi cert, 
petd. ft fe non obtulit, §. ait prátor^jf, 
de re ind. 1. promijfor Stichi^, fin.jf.de 
conft.pecun* 

Nec faci t , quód in donatione eft 2, 
data facultas D . Tiberio vendendi 
loca Mont iumj& inueftiendi in bo
nis ílabilibns j quia hxc facultas eft 
limitara pro tempore adminiftratio-
nis, doñee raatrimonium fequatur, 
Quare non poteft fuffr^gaii poíl 
matrimonium, l.in agrüff.deacq.rer, 
dom. Lfiai'ú liberumy §. Stichumsdc leg* 
i . C a íi r en, conf.̂  3 6. numer. 1. in fin» 
¿ib. u 

Non obftat,q!iód huiufmodi pe-
cuni-x l in t ponend^ in loco tuto 
pro fideicommijíb ; quia D . Claris 
inftat pro d e p o í i t o , iuxta ordinem 
Rot£e,nec repugnar daré pofteá de
bitas cautiones. 

Alia de exceííiuirate horum a l i -
mentorum, & de non adimplemen-
ro D.Claricis,non merentur refponu 
í ionem , cura l int fublara ex q u á m 
plurimis deciíionibus Rotaiibus ta 
coram fandi í í imo Domino noftro 
tune Rotar auditore, quám coram 
bo. me. Orano , & denique coram 
R.P.D. Decano,. 

F A V E N 



F A V E N T I N A 
Pafus. 

D E 

Fen.iS. lanuarij I^OJ. 

S V M M A R I V M . 

i ReduBio ad arbitrium honl viri co-
petit Ufo. 

i ludex mmfie procedendo non frimt 
pojjejfione. 

3 In donatmie oh catifam cadit U -
fí0- y A 

4 jQuod veré fit, non qmd fimulate 
agkur.efl attendendum. 

f Claufula conñitnti in contraclu fa
mulato nihil operatur. 

D E C Í S i o C C X X I I . 

CV m fiuíFec fadum copromif-
fum in ccrtos arbícros , 6c eis 

donata bona cura claufula coníl icu-
t i , qu i po í imodum recrodonandó 
ceííei'unt illa D.Alphonfo ; dubita-
«ijan i i d o D . Alphotifo» ad cuius 
fauorem ceílerunt arbicri,vcl poriüs 
D.Iu í io , qu i donauerat didis A r b i -
trís y eííet concedenda manutenno. 
Ec cum multa copióse hinc ir,de de-
duccrctur ,Domini dixeiunt, mate-
riam ede r'efti-ingcndam ad iuíiiciá 

1 huiuslaudi, f qu ia í í lul ius probat 
líEÍionem , competit pet i t ioredu-
¿tionis ad aibirr ium boni viri.Bald, 
in l.cumanjekjm.i.C.dearbitr. Gabr, 
eodjit.concl. ?. R e b u í.fuper conji. Regn* 
lib. 3. pt. eadotrlof.S. num. 14. E t p en -
dente caula s cura non habnerit fe 
p ío fpoíiato 5 íi arbi t i i iniulté puo-

2 ceí l i i lencdebet raanutencri, f quia 
índex iniafté p rocedéndo , non pri-
uac poÍÍLííione.Angel./» l.dampojfí-
dere3§.c¡ui adnundmaí}fnb num.i. vb i 
Alexand. Socin. 6c al i j , ff. de acq. 

Nec leieuat, quód D . lul ius do-
aiauic arbicris, & J u douatione non 

R o u Decam Declf 33 Í 
cadic laeíio 3 t q u í a e t i a m in dona- ^ 
done ob cauíam coníiderarnr l ^ í io , 
& ob iilara refeinditur. A y m . conf. 
191. num. 1. & fcqq. De cania vero 
fatis apparet ,cüm donatio fueritfa» 
í t a a r b i t n s , a d efFeélum laudi feren-
d i , non ad efFedura,quód d ida bo
na obtinerent, E t í í c haEcfuit dona
tio r}mLilataJ;&: compromi í lum pal-
iiatum , f ideo attendendum eí l , 4 
quod veié adum fuit , non quod í i -
mula té conceptum, tot. tit. C. plm 
valere quod agitur. Dec. conf.6Sz.nu* 
1 i .Kip.in Lfi vnquamy num,i9,& 3.6* 
C Je reme, domt. 

Ñ e q u e facit d ida claufula con- | 
ftítutis q u i a i n contraólu í i raulato 
n ih i l operatur.Bald.w l.$.C.pímvaL 
quodagit. Et i n his terrainis , ¿¿ per 
p r sd i é l a s rationes fuit alias hasc 
materia refoluta i n caufa Rauena-
ten. bonorum3 z o . O d ü b r i s i $%i , S c 
19. lamiarij 158.2. corara I l lu íh i í í i -
mo D.Cardinali Blanchetto. 

T O L E T A N A D E C I -
mar u ra. 

Lana $i.Ia?marij 1005, 

S V M U A R I V A L 

1 QmetanttA probant realem, & ve* 
ram numeratíonern, & prafitrnu^ 
tur fañ& vigore prácedentis ohli-
gationüi nu.í . 

3 Probatio qm data inñatia corrítit* 
nihil concíudit, 

^ Exeqtmtio quando dicatur ver~ 
balk. 

D £ c 1 s 1 o C C X X11 L 

S ~ ^ Y m fuiííet lara fentemia m 
parribus ad fauorem Priorisj6¿ 

Conuenrus fandi lacobi de Spata^ 
contra raoníalcs fandíe Fidei, fu per 
eo quód raonüles tenerentur f o i -
ucre declinas de herbis non arren-



datis , quibus pafcebaiuLU- earum 6i8.?z^.2.concui ' r i r jquodíicéi : alia 
Q.mmú\2i,vt in procejfti,fol.^c)-j.zcvi- iis penierec vfque de anno '1581 
goré illius fuilleut faátá plures exe-
quutiones, dabitaai , an i\\x eílenc 
verbales, vel reales, in cafu ad eíFe-
¿ lum de quo agicur , qui erac, vt 
conftaret de artentatis , vel non. Ec 
D o m r n i , circurafcripto effedu de 
quo erít particularirer agendumjad 
ckibium rerponderunc, coní lare , de 

tamcn nunquam pecuniís fuerunc 
fequeflrar^in manibas D-Francifcíj 
&:indicura , fed aliorum , vr patee 
eriam ex quiecanciis datis in nono 
fummariolo Prioris, 

Nec releuat^diim dicitur, quód Ci 
exeqtiuriones fuiíTenc reales, Prior 
de anno 1584.& i j S j . n o n obtimiíf-

exeqnutione reali j nam fub die 11. fet alias cxequutiones pro tota funv 
luni j 1584. fuerunt relaxatíE exe-^ ma fuper animalibus; quia non i m -
qLUitoriales,qii^ fuerunc 5.Nouem-
bris eiuíidem anni fubexequutori 
prsfentatse , qni exeqmuioni man
dan iu í l i t , pro duecntis , 6¿ decem 
mill ibus , &c duceatis triginra 
duobus morapetinis, pro decimis 
pa ícuorum qaatuor annorum de-
currorum, cuius decrecí vigore, v n -
decima cinrdem roeníis fuit factura 
fequeílram penes Francifcum Mar-
t inum Tenazcro col leélorem arren-
damentorum,qui re^pondic^ífe der 
bitorem t r ium mi l l i am morapeti-
norum , ac penes iudices oppidi de 
Valencia , qui dicebant habere in 
manibus oétingencos odingenta 
tnorapetinos, vt infummario a nu.i, 
vfiue ad num.^.Et tara didus Fran-
cilcirs,quara iudices fe ob i igauerú t 
foluere P r i o r i ^ í in fummario^num.̂ .̂  
Et vigore iftarum obligacionura tá 
á dicto Francifco, quám ab Agen-
tibus Comunitatis fuerunt exacta 
piares pecuniarum furamaZjVt eon-
ftat ex quiecantiis faófcis peragen-

1 t-cs Prioris. j - Qu.ae quiderá quietan-
t\x probant realera, & veiam fo lu-
t ionem, /. pecunu, de ib i Bald. C. de 
folut. 

1 Nec eft verum, qnod hu iu ímod i 
quietanti íB non fuerint f ads vigo
re príedidi fequeftri, f quia vl t ra 
príEfumptionera , quód videantur 
fadse vigore prsecedentis obliga-
t iynis. Ayni.confi9.m?n.<)á Dec.conf 

plicat , quód exequutiones fuilíenc 
reales , de qnod Prior vellet exeqni 
raandatum pro r e í í duo . f Et fíe lita I 
probado n ih i l concludit 3 cura data 
inílantia corruat, ^.pammtm, mfi.de 
rer.diu. 

Quantum atrinet ad alias exequu
tiones faólasíuper animalibus, D o -
min i cenluerunt , failíe verbales, 
quia irerum , & fecundó fuit fada 
exequutio fuper iifdem animalibus, 
& vl t imó de anno i j92.poft fadam 
exequutionem fuper 'iifdem anima
libus , fuperuenit inhibi t io N u n t i j , 
6¿:exequutor habuit fe pro inh ib i 
t io . Ex quibus apparet, exequutio
nes fuiíle verbales. 

R E G I E N . 
ratus. 

P R I O-

Ven.^.Fehruarij 160$. 

S V M M A R I V M . 

Beneficiatus pojjeffor de recenti te-
netur exhibere tituium ad infian-
tiarn Ordinarij^ vel patroni. 
Limita quándo agitur de $>oliand@ 
f a ñ o , vel coram fuperiore ad ejfe-
Bum prmationis. 
Tenius veniens ad caufam in fia-
tu , & terminis facit ornnia aüñ 
fuá, 

D E C I 



D E C I S I O C G X X I V . 

DO m i n í pe r í l i t enmt in refolu* 
tis , fcilicét D .Cami l lum non 

1 tenefi exhibere titulura fuum, f 
quia regula}qu6d benef íc ia tus/ i cíl 
poí íeí lbr de iecent4,tenetur exhibe-
re t i t u l u m ad iní lant iam Ordinari j , 
vel parroni, de qua per Dodores 

i in c.licet HeliJ.e Symom.f non habec 
locum quotiefcumque agitur de 
fpoliando de fado,vel etiara de i u -
rc , coram fnperiüre , non ad efFe-
¿ tú ,vc videat'-Vr, íi quis eíl bene,vel 
malé inf t i iu tus , fed ad eíFedum ve 
beneí ic ia tus piiuetLir}& íibi benefí-
cium conferatur. Felin. in d. c.licet 
Hdijium.*)* l o . de Anan. num.i\. in 
Jin.Anchar.incap.i.q.Z.dereg.iur.in 6. 
Ec ideo , cura Achiiles conftitneric 
fe adueL-fanum de ÍLire,petendo coi -
la t ió nem beneíici) ,D.Camillus non 
tenetur exhiberc giatiam fuam. 

I Nec fac i t , quód allj patroni íínc 
ín caufa , quia venerant ad caufam 
in ftatu & terminiss& ideo fecemne 
fuá omnia ada fada cum Achil lej 
not.in c.i.vt Ht, fend.in 6. Put. decif. 
y i Jib. $ .Ez fuic fcfoIutiTití in Cordu-
ben. ftafutorum 2.4. lanuarij 15510. 
coram Illufliiíí imo D.meo Cardi-
naii Seraphino3& ideo eis ob í l a t ea -
dem excepiio quas Ach i l l i . 

C E L S O N E N . P R ^ -
ceptori^. 

Ven.^. Febrmríj 160$. 

S F M M A R I V M . 

Sequeftrum apponitur,fi pojfejfio efi 
attentata, 
Exeqmtor literarum Apofíolica-
rum cum claufula, con í l i t o , eft 
mixtas, & ab eo datur appellatio, 
fm.6. purificata vero conditione efi 
meras. 

353 
3 In exeqmtiom Breuis u4poHolicis 

qu& regulatur fecundum términos 
l.fin.C.de ediU. Diu.Adr.toüen.nm 
admittuntur exceptiones altiorem 
indaginem requirentes}nil¡ proben-
tur incontinenti, nu.4. 

5 Exceptio dominij probata inconti
nenti opponi potefi contra agentem 
remedio l.fin.Cdeediti. Diu.Adr* 
tollen. ( 

7 Signatura de flylo quando iudex 
grauauit, folet committere caufam 
appeÜationü a fententia fuper exe-
quutione Breuis fmpliciter3velcum 
claufula, arbitrio Rotas. 

8 AbiioJpohj competit illiquiapojfef-
Jione cecidit fatto iudicis, ficlauju-
la3conñito38¿€. appoftta in Breui 
nonfuit iufiificata. 

«j Claufula : appellatione remota, 
pofita in c¿aufu¿aicontt:a.didiOi'es9 
inteliigitur quoad contradittores de 

faElo, non de iure. 
JO Ciaufulaycma vitiuro fpo\íj,Jlefi 

accejjoria/recipit condátiones dijpoji-
tionis pnncipalü. 

1.1 Confentiens exequutioni non potefi 
daré de attentatis, 

D E C I S I O C C X X V . 

T r x Omin i d ixerunt , eííe locnm 
JL.v'fequeftro quod ex officio i ud i -
cis apponitur,-j:qiiütiefcumque pof- í 
feílio eft attentata. Rot . decif.io.vt 
lit.pend.in nou.CaíTa.d. decíf.$. num.6. 
derefi.jpol.Put.decif.^i^.lib.^. Verali . 
decíf.i57.p.$.f N a m c ú m exequutor 2, 
literarum , vigore Breuis fuifietda-
tus cum claufnh^confiito quod Fran-
cifem in pojfeífione ReBoridí obierlt3ea-
demque dignitas conuenmalis Jit» Fer-
dinandum in poffejfwnem inducas^VQ-
ptere^ ifte exequutor in cognofeen-
do erat mixtas , & iu r i fd id io fub 
conditione ei conceííá ^ deducenda 
erat in exercitium poli; purificatio-
»em clauftiiíEjita vt merus exequu-

Y y tor 
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tor fíeret, Anchar. conf.iyjMu.Z.in-
cipisn. ejficacibw, verf. item attenditur 
in iíUs Uteriii 6c lacé Modern. C o r -
netan./w prax. aud, Cam.líb.$. c.6.m. 
i j . Ecproptereá cüm in purifíca-
tione diót^ claufulae elí'ec mixtus, 
grauaiuc Honofiiura , ipfum non 
adinictciido,vn pofl'et probarespr^-
ceptoriam eíle mannalem , &: non 
eíTe dignicatem conaeniualei"n3ftan-
te máxime, qaód releruatio, in qaa 
coníiílic fundamentum-BreuiSi non 
eít omninó claraj cüm vfque de an
uo 1578. lo.Ianuarij corara Cardi-
nali Lanceilocto Roca ceníuic in 
caufa Bracharcn. prícceptoria; shLi-
iufraodi 3 prcecepcorias eífe manua
les. » 

3 Non o b í l a c q u o d cum huiuft-no-
4i materia regitletur fecundumcer-
minos l.fin. C. de ediB. Din. Adria. 
tollen.Bald.m l.i.num.6$. C.de feruit:. 
& aquá) Abb. in c. conftitutm z. ante 
mim.15.de appelL Mohed. 3. v i 
lit.pend. non debenc admicti exce
pciones recjnirences altiorem índa-
ginem, ve per Doul . m d.l.fin.Neiúz. 

^ conf^é.mm.^.-f quia Honofrins ob-
tn l i t fe inconcinenti probare iftam 
exceptionem, qnas erat neceííario 
admictenda , quia íicuti exequutor 
aírumpfíc parces iudicis in admit-
tendo probationem íliper referaa-
t ionc , ita debebac alílimere in ad-
mictendo probacionem j qucE offe-
r^batur jn continenti fuper excla-
fione referuaiionis 3 & fubreptione 
Ereuis } quia incencio Papas in iftis 
Brenibiis eñjquód ludex cognofeac 
p l e n é , an adíic reíeruatio , Se non 
vu l t ligare manus partís, quód non 
pollic excludeic referuationem, di-
cendo, quódbenef ic ium non cadac 

j fub regala,t ve videraus,quód exce-
pt io dominij incontinenti proban
da, opponi potefl: contra agentera 
remedio d.l.fin. C ds edititDm.Adr* 

. Bapt. Coccini 
rollen. Se impedit immiílíonemjqDÍg 
excludit incencionem adoris. Barc. 
in d.l.vltima,inum.i.i.& ibi Decnum* 
¿M.Vai.decif.iiG.lih.i. Et fuit refo-
iut ura in caafa Ariminen.27.O6to-
bris i^S^.coram bo.mc.Bubalo. Et 
propcereá c ü m exequutor grauaue-
r i t , refpectu clauful^ confiko, f ab 6 
eius fencencia dabarur appellatio, 
licéc materia alias eííec inappellabi-
lisjex alleg. per Modern. in l. vnicá 
limit.^.per tot.C.fi de mgmen.pojfejf. Et 
in tali cafu appellatio operatur efFe-
¿ t u m furpeníiLiura. Aufrer. ad Ca-
peíl.Tolof.decif.vlt. 0£z(ch..deáf.isi.níi.. ' • 
22. Lancellot. de attent.p.x.Umit.i$. 
nuni.i$. Et ideo geftaappellacione 
pendente, caufanc actentata, w.íí'ir. . 
vt Ut*pmd* f Et ifle eñ etiam fenfus 7 
& ílylus fignatur^ , quas quando 
iudex , grauauit folet coramittere 
caufam appellationis á fententia fu-
per exequutione Breáis í implici ter , 
vel cum cía u fu la arbitrio Rotiz. f S 
Hinc etiam videmus, quod dacur 
aótio fpolij ei qui cecídit a poíTeííio-
ne fafto iudicis, íi claufula conííito^ 
appoí i ta in Breui, nonfui t tuftifica-» 
ta , vt fuit refolutum in caufa Cor-
duben. portionis 1 y. Nouembris 
1557. corara Domino de Rubeis» 
quíE non daretur , íi materia eílct 
inappellabilis, etiam quando iudex 
grauat in non verificationc ciaufu-
Ix mnftita. 

Ncc releuat, quód in Bren i adíit ^ 
claufula appellatione poflpojita , quia 
hxc claufula eft poíica i n alia cíau-
(lúZiContradittores, ^ • & i c l e o intel" 
l ig i tur , quoad contradié lores de 
f a d o , fecüs quoad cóíradiclores de 
iure,qualis erat Honofrius. Franc.in 
CA .ad fin.frim.verf.& poteriti de con-
cejf.pr&ben.in 6. Pur. decif.iji.num.6. 
lib.$. Achi l l . decif.^.num.i i . de fenu 
txcomm. Et fuit plurics refoluturag. 
Si nüiiiíliraé ia caufa Calaguritana 



n^ota Decani Decif 
i c MaeftujiS. Aprilis 1603. corara 
R.P.D. Lancellotto. 

10 Nec facir aiia claufula , citra vi-
tiumjfolif y quia tanquara acceíforia 
recipit conditiones Breuis,& ime l -
l ig i tur ,quatenüs Breue fit iuílifíca-
tum.PmJedfiMh. 1 .Et fuit rcfolu-
tnm in caufa Vicen. bcneíicij fanóli 
Mar t in i 20. Febrnarij 160c. coram 
lllnftiiíTimo D . meo Cardinali Pá-
phi l io , vbi alia: deciíiones allcgan-
tnr. 

11 Minüs eriam facir, quod quando 
pars confeníit exequutioni,non po
te íl daré de artentatis. Lanccliotr. 
de attent. par.i. cap. 4. limit. 16. quia 
Honofi ius non confeníic exequu-
t i o n i , & contrarium conftac ex i n -
ftruraenro dato per notaiium roga-
tum , qnicquid dicar aliud inftru-
m en tu ra, quia, vt fatetur ipfcmet 
notarius , fuit deceptus ab i l l o q u i 
ínf t rumentum cxemplauit. 

N A R N 1 E N . C O N F I -
nium. 

Lmid -j.Febr. 1605. 

S V M M A R I F M . 

1 Teñh .examinatm fine interrorato-
füí efi valide examinatusfí inter
rogatoria non funt in aEiis pro
ducía , & nulla adefl proteffa-
tio, 

z Notarlo atinarlo magis in con-
curfu credltur, qukm ipjim coad-
iutori. 

3 ' Notarius hahet pro fe pr&fumptio-
nem bons fidei. 

D E C I S I O C C X X V I . 

DO m i n i fteterunt in decifís.fci-
iicct, teíles fu i (fe validé exa-

minatos abfque interrogatoriis, f 
cum non fuerint i n adis produda 
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cum proteílat ione3pront requiritur 
ad inua í idandnm examen , vt d ic i 
tur in alia dccií ione. 

Nec releuat proteí la t io 8. Inn i j , 
quia i n ea Procuraror non protc-
ftatnr, quod teíles examinétur cum 
interrogatoriis exiftentibus penes 
a d a , fed penes ipfum interprercm. 
Quarecum imenogatoria non fuif-
fent i n adis vná cum protefiatio-
ne ,mer i tó examen fuii validum.Ac-
cotzmh.decif.49.Ub.i. Barbar. conf$, 
nHm.14.cr 25. cum aliegatis in aiia 
deciíione. 

N o n obí la t , quód coadiutor no" 
tarij aduarij d e p ó n a t , quód inter-
rogaroria fuerunt prodtida 111 adis, 
quia contrarium deponit notarius 
ipfe aduarius, f cui in cócurfu ma- 1 
gis credltur , ex alleg. per Gabr. de' 
tefl.concl.^.mim.59. Et cüra cuius 4e-
poí i t ione concurric etiam broliar-
dum3in quo hxc produdio non re-
peritur annotata. Et tamen creden-
dura eil}quó..i íi intenogatoria fuií-
fenr produda , in eo repiretur pro
dud io annotata , . tcúm notarius ha- | 
beat pro fe pra-fumptioncm bous 
ñdeí,!.cum precibptSyC.de probat. l.x.in 
verb. non arbitramur, C. de offcduiL 
ind. quera tex. dicit in hoc notabi-
lem Bald. in l.errore> C, de teflam.fub 
num.x. ' 

Nec facit ,quód primus teftis fui t 
examinatus cum inrerrogatüriis3&: 
ftyluseft, quód poíl examen prímj 
teftis, interrogaroria dimitruntur 
apud ada 5 quia contrarium híc 
"apparet fuiíle feruatum, nec ftylus 
inducit neceíí i tatem dimittendi. 

S A B I N E N . D E C I -
marum. 

Veneris 11. Febrnarij 160$. 

Y y z S F M 



| | 3 R, P. D . loan. Bapt, Coccini 
S V M M A R I V M , thecata, potefl vnum ex fignori-

s Indefinita in materia probattfí'ia 
non Aqulpoüet vníuerfali. 

a Fides non facit fidem. 

D E C I S I O C C X X V 11. 

DO m i n i , refeniato v t videatur 
ad partes , an probetur pn-c-

feriptio , vel confuetado particula-
ris,qu£e íufFragetur excellcntifíimo. 
D . D u c i , refoluerunt, non probari 
confuetudinem generalera totius 
prouinc i^ Sabina^non foluendi de
cimas Ecclcíiis parochial íbus , de 
aliis ex herbis, & fiuótibus, íi ceííe-
tur in totiun á femine, iS¿ aíij f rn-
éfcus percipiantnr j , quia raaior pars 
ceftiura , quatenus aliquid probet, 
eorum dida funt reftrida ad loca 
particularia,alij vero indefinité de-

2 ponunt . f Et indefinita in hac ma
teria probatoria non ¿cquipollet 
vn i ue r fa I i . Ay m. conf.7) 5 .nu. 16.. Su r d. 
confia 1 i .m68.Couar . var.refolMb.i. 
c.i 3.m. 1 o.verf.i 1.ex his. 

% Nec officit fides Coramunitatis 
Farfen. t|uia fides non facit fidem; 
teftibus- en i ra , & non teí l imoniis 
creditur^/.j . §. 1 .ff. de tefl. 3c attenta 
fubferiptione ipíius3nihil concludit 
ad generalera confuetudinem to
tius prouincias. Vl t ra quod Cora-
mu ni tas tradat de fe exoneran
do. 

De allegata ílde parochotura no 
fuit habita ratio , cüm nec indicia-
li ter 3 nec cxtraiudiciaiiter fuerit 
©ílenfa. 

R O M A N A 
niada. 

P E C V-

bm qmd voluerit eligen, 
í Adminiíirntor hxreditms tenetur 

compenfare fmm creditum cum eo 
quod accipit ex h&reditate 3 etiamfi 
illud effet maioris qmntitatis. 

5 A n creditor pojfit cogi partem cre* 
diti accipere, vel aliud pro alio. 

4 Bona litigiofa non pojfmt álk-
» nari. 
f , Mares cum beneficio legis , & in-

uentarij potefl alienare bona here
ditaria' litigiofa , nuila pr¡acédente 
fkbbaíiatione pro foluendis debitis 
teflatoris. 

D E c 1 s 10 C C X X V I I Í . 

P 

Luna 14. Febríiarij 160$. 

S V M M A R i r M . 

ñor ?em omnm bona vjpo-

Lacuit Reuerendi í l imo D.Alua-
ro Archiepifcopo Rag.ulíno v i 

ro etiam d o d i í í i m o , confulere R o -
tam,an pretiura ra ere i ura aro mata-
úxyik artisalba' per Helenam Que-
riam táquam híeredem fui v i r i ¿un» 
beneficio legis, &inuentanj vendi-
tarum Hyppoli to Ceuarello debeat 
cederé in extindionem eius credit i 
dotalis , in cafu 5 & ad effedura do 
quo agitur,qui eft,vt teneatur reí l i-
tucre vineara quam habuic pro fuá; 
dote. Et rae proponente , negati-
ué fuit refolutum, f quia cüm He- 1 
lena haberet pro di ¿la doce omnia 
bona v i r i hypothecata, potuit pro 
fuo crédi to vnum ex pignoribus 
quod voluerit eligere , /. creditoris^ 
ff.de diflraci. pign.l. qui generaliter, ffl 
qui pot.in pign.hab.Arez. conf\$$.mi, 
1 o.late Smá.decifu.lib.6. 

Nec facir,quód cura Helena eífet ^ 
hieres v i r i , tenebatur compenfare 
didura pretiura cum fuo créd i to , 
v t in creditorc adraini í l ratore hx~ 
reditatis dicit tex. in l.debitory ff. de 
neg.gefi.'Eúim quód funm creditum 
eífet maioris quantiraris, f cüm re- j . 
gula quód creditor inuitus non co-
gatur recipere partera crediti, í icuti 



Rota Decam Decif, 
nec aliad pro alio, non habeat locu 
i n compenfatione, l.etiam,C.de com-
penfat. laf. ¿n l.mutmm damm, §.mu-
tui dado, in i . limit. cum dmhm feqq. 
ff. ficen.pet. Et tenuit Roe. coram 
C o t t a i n caufa Romana vinese 30. 
Apr i l i s , & 21 . luríij 1574. impreft. 
par. 1 .diuerf. ¿tedf.§ 5. Nam fuit ref-
p o n i u m , q u ó d , quicquid íit deven
ía te huius quaííl ionis, tex.in d.l.de-
bitor,jf.de neg.geft. habet i imi ta t io-
nem in ventre , fcil icét , niíi fubíic 
iufta caufa non compenfandi,prout 
in cafu ido. Aderant enim alij cre-
ditores,qui vrgebant ,5c propterea 
Helena'foluit L u c s de Gaualcanti-
bus creditori , ex caufa appaltus 
aluminis, vt i n fummario}««w.2. & 
feuta i j j . f o l u i t Equi t i Petro Fran-
cifeo Parauicino s alteri ex appalta-
toribus , & alia feuta 400. fuerunt 
depofitata penes Montera Pietacis, 
per Hyppol i tum Ceuarellum em-
ptorem , vt foluerentur loannas 8c 
Domitillas fororibus creditricibus 
hasreditatis,ex caufa dotiura mater-
narum.Et hoc depoí i tum fuit faótú3 
in t ímat ís d id is fororibus , v t i n 
furamario, nu.4.. 

Nec obiT:at,quód diális fororibus 
finíTet fatisfadum de earum crédi
to per adiudicationem fadam per 
bo. me. D. Lambertinum , quia de 
rali adiudicatione non appa te t ,& 
íi appareret, poftquam Helena i n -
t imauit depoí i tum, debebat loanna 
notiEcare Helena; hanc fatisfadio-
nem, ad eftedum illam conftituen-
di in mala fide.Cüm vero intimado 
nonfueri t fadas non poteft coní i -
derari aliqua culpa Heienaí. 

4 N o n obftat ,quód dida bona erat 
l i t igiofa, & ideo non poterantven-

5 d i , -j- quia cum Helena eífet hieres 
cum beneficio legis, &c inuentarij, 
potait alienare bona, edam nulla 
precedente fabhaílacione, pro f o i -
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uendís debitis t eña to r i s , Lfín. §.etia 

fipmfatayn, vbi Bald. in pri?no not.C, 
deiur.delib. Et potuit faceré hanc 
alienationem, etiam pendente ind i 
cio haereditatis ; quia interim non 
poteft fuá políeíTione priuari Pote-
ratenjra omnia exercere quae ad 
heredera fpedant, /. non folum vb i 
glof. &: Angd.jf.de pet. hared. Lan-
cell. deattent. hthp. i.cap.4. lm.2.6. 

N o n obftat inhibi t io fada á Ín 
dice, quia venditio fuerat fada an
te diem ó.Iunij , quo fuit fada i n h i 
bi t io. Et fuit etiam conceda á Í n 
dice poft interpofitam ab eoappel-
lationera > SCCÍC chis iur i fdidione 
ceííante.Lancell.^í1 attent.pofi inhibir*, 
limit. 1. 

L V C A N A I V R I S P A -
tronatus. 

Lun$ 14. Februarij IÓGJ, 

S V M M A R I V M , 

1 Aífertio Epifcopi falla in viflta-
tione , multkm conferí ad proban-
dum iuífatronatm. 

D E C I S I O C C X X I X . 

O m i n i perfliterunt in decifío-
ne, quia prs fuppoí i tum fadu^ 

in alia decií ione, nempe quód pra:-
fentatio fada de anno 1498.de per-
fona l o . Nicolai Thoraei habueric 
e í f edum,hod ie deducitur in eíFe ex 
iuribus produdis . Nam de anno 
i jo i .Benedidus Fratcr Joannis N i 
colai, tanquam puocurator fratris, 
locauit bona Éccléfes , vt in fura
mario noniter ázto,num.ii.5t adeft 
qaoq-ue BreueAlexandrivi .de eo-
dem anno 1501. d i redum D.Ioanni 
Ñícolao tanquam redor i EccÍeíia?a 
de qua agitur. Et in eo creacur ope-
rarius ad quinquennium dida; Ec« 

Y y x B t 



y/s % P. 1 ) . loan.Bapt. Coccml 
Et viera deduda in alia decifío- tronatus multum defertur. 

ne, adeft alia pra;feiuatio vfquc de 
cum collatione inde fe-anno 1434 

quuta , ve in í u m m a r i o ^ w . ó . c ^ 7. 
de períbna Nícoíai Anconi) Bartho-
lomeijquce quidem prasicntatio ha-
buic eff lótum, cü d. Nicolaus fue-
r i t ab hac Eccleíia S. Stephani i n 
Tuí l ignano de qua agitur s traníla-
tus ad aliam Eccleíiam. 

Adíunt infuper multíe aí ler t io-
nes Epifcopi tam in v i í u a t i o n e , ve 
in íummar io j mrn.t i .qax muluum 
conferunt ad probandum iufpatro-
natus. Ec fuic diótum in caufa Aqu i 
lana Capellania'j y.Maij 1590. cora 
Reuerendi í í i rao Perní ino , & in 
cauía Gerunden. benefícij, 2o.Iunij 
i^p/ .coram bo.me. Orano, & no
l i i f l i me in caufa Auximana íurifpa-
tronatus, S.Deccmbris i6o4.coram 
R.P.D. Lancellocto, qnám e¡ iamin 
prasfencationibus piuribus j 3c col-
lacionibüS,quas tamen non conftat 
habai í re efFeclum vfque de anno 
1401. 1444.. 15^5. vt in fummario, 
num.^-.S. & \ ^ quibus ailercionibus 
raultiun deferendum eft, quia Or-
dinarij folent cum difficultate ap-
probare iufpatronacus. Ror. dteif. 
1 r.de iurepat. in nou.Vxxt. decif. 143. 
lib.i. 

Non cenfetnr quis efe falutis Aterná 
immemor. 
luífatronatm fimdatum k clerico^re-
¿ittum laicojn dubio pr&fumitur lai~ 

'cale. 
Prouifto Apofiolica non mutat fia-
tum beneficij. 

D E C I S I O C C X X X . 

I 

T I B V R T I N A 
lanix. 

C A P E L -

N contumaciam partís aduerHe 
dubitaui, an conñarec de iurepa-

tronatus. Et circumferipto pro núcj 
an fpeólec ad d. Sicinium Sebaftia-
nurn, qui vlcimo loco príefencauir, 
Domini affirmatiue refoluerunt .Ná 
in Capella de qua agitur 3 adfunt 
iníignia loannis Pauli Canonici Ec
cleíia' Cathedralis fundatoriSj q u i 
bus vti tnr familia de Paiilis,6c adeft 
infuper in eadem Capella huiufmo-
di inferipcio , videlicet confecrata 
per D.Epifcopum Humanum ora-
torem Regis Francia:» 1467. 4,De-
cembris, & fundara per D.Ioannem 
Paulum Canonicum j a d .honorem 
gioriofa: Virginis , & S. Laurentij , 
fedenre Paulo 11.cuius Capellanus 
fecretns viués fuit. f Quíeinfigniaj f 
& inferipcio probant iufpatrona-
tus,vt de iníígniis Anchar, conf.n^ 
num.4. Anan. conf 86. Rip. in c. cum 
Ecclefia Sutrina^num.^j. de cauf pojf. 
efr propr. Lambert. de iurep.lib.j.q.f, 
art.^nnm.i. Et fuit re ío lu tum i n 
caufa Imolen. iui-ifpatronarns, 16. 
Marti j 1593. coram I l in íbi í í imo D . 
Cardmali Pamphilio 3 & alias fe-
piús. Et quamuis hxc concluí io 
procedat, quando alia ratio affigna-
ri non p o c e í l j v t f u i t d i d u m in cau
fa Calaguritana praseminenriarum 
17 Maij 1 f 9i.coram bo.me. Gypcio, 
tamen híc ,adeí l deferiptio, 6¿ pra?-
fencacioneSjVt infrá dicetur. De i n -
feriptione vero in marmore, vel i n 

Ven. n .y lpr i lü 160$. 

S V M M A R I V M . -

Inf.gnia dr inferiptio pofta in ca-
pella,exempli gratia,probat capel-
lam efe iuriífatronatus, quando 
alia ratio ajfignari non potefl. 
Vacado per ohitumprohat effeUua-
tionem collationis. 
AJfertioni Epifcopi faSla in proui-
fionibuf) & in probatione iuriíja- m u r o , quód probet iufpatronatus^ 

tenet 
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tener glof. Se Do£fc. in c. cum caufam Ordinar iorum, quia pra^rurauntui: 
de prohat. Bart. m l. monumentomms 
C.derelig. &fumpt.fmer. Caílren.¿« 
l.ji fepulchrum3num,6.eod.tit. Lam
ben, de iurepatronatuss lib.i.p.i.q. i o. 
art.9.num.-¡).& 4. Et fuit refolucum 
in canfa Hi ípalen. iunfpatronatns, 
16. Marti j 1590. ¿¿ 22. Mai t i j 1591. 
& 3 i . M a i j 1)93. coram Pamphi-
l io. 

Piaediíftis adftipulantur tres praí-
fencationes efFe^lum fo r t i t ^ , vide-
licct prima de anno 1 j o z . v t infum-
mario, num.^. in qua conftat, per 
obicum Andreas fuiíTe praeíentatum 
Angelum Scephani 13arthoIomei 
Pauli, quaí príerentatio habait eíFe-
£ i ;um,cüm ad ciculum huiiís Ca-
pellanias fuerit promotus ad Ord i -
nes Sacros de anno i j i o . v t i n í u m -
mario, num.G. Deinde per eius obi-
tum in Cuiia , fuit prouiflis C^far 
Cofta , & prasfentatus in partibas 
Dominicas de Sebaílianís , l i cé t 
nonconftet, hanc príEÍentacionem 

ahabuiíTe efFednm. f QIJÍE vacatio 
per obitum probat eífeótuationem 
prafentationis, iuxta vulgare conf. 
Oldrad.xzí? . Et cüm pofteá perue-
niííec beneficium ad loannem Ba-
ptiftam Coftam , per eius obitum 
de anno 1591. fuit príefentatus 
Profper de Scbailianis. Et ha;c príe-
fenracio habuit pariter cíFeduniiVt 
i n fntnmaripi«»;^ Ac denique cüm 
h^c Capellanía perueniííet adquen-
dam Madura de SebaílianiSjipfe l i 
beré i l lam reítgnauic in manibus 
Ordinarij ,qui de anno 1 j93.adpra:-
rentationem patronorum, eandem 
conuili t P r o t o n o t a i í o Zappo , per 
cuius obitum hodie vacat , vt in 
fu m m ai-i o Ĵ /Í i o. 

3 Concurrunt etiam aífertiones 
Ordinariorum in proiiifionibus. Ec 
^ probatione iurifpatronatns folec 
^ota muUum deferre eiumciatiais 

feire qualitates beneficiorum, Se ve 
plnrimura fe reddunt difficiles ad 
inftiiuendum. Rip . rejf.i.num.6, & 
7.de cauf pojf. &propr. Lamberc. de 
iurep. lib.t.p.t.q.io. art.y. num.11, 
Ror. decif11 .de iurep,in mu.VmJecif, 
243./^. 2. 

Facit etiam teftamentum ipíius 4 
teftatoiis5 & codici i l i in quibus re-
l inquitur dos Capella;, nam i n i l l is 
habetur mentio de fundatione. Et 
non eft cenfendum;, teftatorem fa-
lutis sxtmx faiífe immemoremj ve 
bene per Crot . conf. 332. num.io, 
hb.i. 

N o n o b f t a t , q u ó d infparronatus $ 
f ae r i t funda tumá clenco3 quia cüm 
íit relíí5lnm laico, nec confter an ex 
bonis acquifíitis ante, vel pofl pro-
motionem fuerit fundatum, laicali 
d i c i t u r . A c h i l . ^ c ^ i . de iurep. C r e í -
cen.decif.9. eod.tit. Mohed. pariter, 
decif y.eod.tit. Put. decifziftjih.i. & 
decif jo.lib.$, 

Denique non officiunt proui í ío- 6-
nes Apoftoiicae, quia, vt notura eft, 
non mutantftarum benefícij.Achil» 
decif. 13 *de iurepatr.ALgid.decifioy, 

B O N O N I E N . F I D E í -
commií í i deMangiolis. 

Ven. x i . Aprilis 160y, 

S F M M A R I V M , 

1 Dúo confinia prohant identitatems 
& nu. 3. 

2 P tures demoflrationes prohant iden-
titatem* 

D E GIS 10 C C X X X L 

Vbi taui die 20. luni j 1603. an 
bona adiudicata Dominis d© 

Maluetiis, eífent fuppofita fídeico-
mifíb Cümi í i s Meichioris. £ t D o 

ra i n i . 



3^0 
mini,qiioací.diias poíTtíTiones affir-
maciué refoluernnc, r e í emaco , ve 
vidcretiír de aliis quatuor, de qu i -
bus hodie dubitarur.Et cüm iam íic • 
fíimatum fídeicominilfam, difficul-
tas reftnngitur, ve videatui", an bo
lla de quibus agitar comprehen-
dancur íub i i lo , & idénticas ipíbrií 
probecur. Ec quantum attinec ad 
primara, & qnarcam podeí l ionem, 
fecundura difputationera hodier-
narn3 vel tertiam , & fextam, fecun-
düm dirputarionem antiquamjdiffi-
cuitas Gonfíftit in eo , quód bona 
func emphyteoticajSc propterea eíl 
coníiderandimi teftamentum, inue-
ftitura , 8c qualitas í ideicomraiíla-
norum. 

Quantum vero attinet ad idencí-
tatem iftarura poí íe í l ionum , circa 
primam incomrauni fandi loannis 
i n Vriano,quse diuiditur i n dúo 
prsdia, vt patetex inftrumemo ad-
iudicat ionis , quorum vni hsrenc 
bona Comiris íulij Csefaris Bargel-
l i n i , & Paí la ra t i : de identitare' pro 

j hac parre confiar > f cüm hxc dúo 
cpnfínia concordent cum confíni-
bus nominatis in tranfadione fada 
cum fratribus fandi Domin ic i . Et 
fíiíHciunr, vt in aliis decifionibus 
fuit fírmatum.Circa vero aliad pr^-
dium 3 íiue aliara partera poíTeüio-
nis huiusjde identitare non conftar, 
quia in inrtrumento tranfactionis 
nihilhabetuuex quo identitas col-
üg i poííir. 

Necfacit j q u o d in inftruraento 
adiudicationis deferibatur prsdium 
térra: aratiu2E)arborar^>&: v i t a t ^ , & 
i n inftruraento cranfadionis dica-
tui" pi-sedium pratiuura ; quia poí l 
annum i j 8 f . fuit redadum ad cul -
curam , vt deponunt teñes in fura-
ma.úOinüm.1. iuxta thcoricamBarr. 
in l. prima C. fi vnus ex plur. appell. 
Dec. conf 10$. mm.x. MtnoQh.conf, 

R . V . D. lonn-. Bapt. Qoccmt 
11. mm. 35. lib. r . 

Quantum vero attinet ad quar-
tura, íiue fextum príEdium poí i tum 
in Communi fandi loannis con-
cordanc confínia , nempe Felicini, 
& via publica, quas quarauis videá-
turfatis generica,nihilorainus func 
in eodem Corauni. Concurnt et iá , 
quód príediumert; arat iuú cura do-
raojarea^puceo, & fumo , f quie dc-
moní l ra t iones fufficiunt ad probaa." 
dam identicatem, vt per Qom.conf. 
iZo.mm.$. voL$. E t fu i t con í ide ra -
tum in haccaufa 10. lanuarij príe-
ter i t i . 

Et pr íedida quantum ad bona 
emphytcotica. Quantum vero ad 
alia bona, identitas quar t i , íiue fe
cundura hanc difputationera iden
titas fecundi pnedij páter, ex quo i n 
adiudicatione dantur pro confini-
bus flumen Tena?, & Rodulphus de 
Ifolanis , j - q u ^ d u o confínia con-
cordant eum confinibus datis i n 
tranfadione fada incer ipfos fidei-
coramilfarios. 

Necreleuat, q u ó d i n inftrumen-
to cranfadionis non enuncietur do-
mus , quia vt deponunt tdles i n 
fúmraario, num.$, fuit poíleá s d i -
fícata. 

De identitare terrij prasdi j fecun
dura hanc difputationem,& qu in t i , 
fecundura antiquam fatis apparet, 
cüm confínia daca i n inftrumento 
adiudicationis concordent cum c ó -
fínibus datis in in í l rnmento cranfa
dionis inrer fídeicómiífarios, nem
pe ilios de Paílarottis , & Bargelli-
nis. 

Nec dubitari potef t ,quód tertia, 
& fexra poííeííio emphyteotica fue-
r i t in bonis fideicommittentis, de 
íimiliter alia dúo prxdia fubieda 
fideicomraiífo , cura adfínt confef-
fíones authorum. D D . de Maiuati-
ciis, in didis t r a n f a d í o n i b u s , quas 

fuíH 



Rote Decam Dcctf! 3¿t 
fufficiuii t , vt m aliis deciiionibus 
fuic conficieratum. 

t V C A N A I V R I S P A -

tronatus. 

Mercuri} 27. Jprilis 1605. 

S V M M A R I V M * 
Itiífatrovam non comfrehenditur 
in confifcatione bonorum facía a tu-
dice laico. 
Potefi tarnen mdex Eccleftafticm 
declarare deliBnmi& aplicare iu-
jpmronatm fifco Ecclefu. Declara, 
vt mi. 5. 
Deliñum patrís non nocet filio in 
mi qus films non confequitur ex 
perfona patris. 
/ujfatronatm regularur femndum 
términos feudi, & emfhyteofis. 

D E C I S I O C C X X X 11. 

Omin i in contumaciam alte-
rius partís cen íne run t , Eccíe-

ílara fandi Srepiiani de Toí l ignano 
non acquiíiuilíe í latum libertatis, 
quia liccc bona Bernai dini fucrinc 

: confifcatas f tamen iufpatronatus 
(quicquid dicendum cífct íi fpeóta-
¿laret ratione V i l l s , vel Caftrij fub 
i l la confifcatione non comprehen-
>ditLU",cüi"n faerit faólaa índice laico; 
fecundüm veriorem fentetiam giof. 
in Clem.Pañoralis^verho^fententi&yvhi 
I m o l . num.jo.^r 71.de re iud.& coí-
leB.in cap.cjuihufdamy num. 1 o.verf.fed 
numquid) de-pcenü, & in cfin. num.4. 
verf.quid fi patromts, de iurepatr, Ec 
fuit r e íb lu tum in caufa Agaílien.iu-
rifpatronatusj 4.Marti) 1602.corara 
I l luf tr i ff imo DjCardinali Pamphi-
l io . 

Nec obftaret íi diceretur , quod 
lícéc inrpatronatus non veniat in 
confifcatione fada á iudíce laico, 
nihilorainus pote í l iudex Eccleíía-

flicus declarare deli¿liira.&' confíf-
care bona fifco Ecclefiaí; & eiíe-
d u s e r i t j q ü ó d iufpatronatus fx^ 
t inguetur ,& Ecck í í a rcmanebit l i 
bera fub Epifcopi potcí la te . I m o l . 
in Clem. Pañeralüjmm.-ji, in firi.de 
re ind. f Nam refpondetur , quód ^ 
cüm de l idum non íit commi í lum 
in Eccleíiamjnec iufpatronatus fpe-
¿ter ad Lucretiam ex pcrfona pa-
tris,ei nocere non dcbet, fecundúm 
diftindlíoncm do£tori im,de qua per 
ígneura in repetir, l.necejfarios, §.non 
alias, in prima par. nurri.tfS. verf.zel 
meliusi& nu.^Si. vcrf.fimiliter,iu(pa-
tronatmyff.ad Senat. confuí. Sylian.Et 
fentit Roch. de iurepatr. in ver. ipfe, 
ve lü num.ji. Syiueft.licéi: indíftin-
d c loquaturjpioiu & alíj SummíftíE 
in ver.ÍHÍpatro?iatm}q.s .verf. fextum, 
Ang. num.3 6. & Tabien. num.i^. j - 4 ' 
Et his adíl ipularur, quód huiufmo-
di materia regulatur fecundüm tér
minos feudi, & emphyteoí í s .Roch . 
he. alleg. Card. in 'Ciernen, plurcs,'col. 
fin.num. 8. de iurep. Et in feudo , & 
emphyteoí i Domin i adraitrüt piar-
didam dif t indionem. Cyn. in l. i.in 
fin.C.de lib.& eor.liber.Ba.vtJn Li.nu.z. 
C.de interd,& relegar. laf. in l.i.num. 
lyi.C.dc iur.emphyt. hiol'm.de primog* 
fíijp. lib.^.c. 11 .nu. 5 6. 

Denique non officir ceííio R c i -
publicas, quia cum ex confifcatione 
n ih i l haberet, non potuit. aliquod 
ius transferrej iuxta vulgares con
cluí] ones. 

F A V E N T I N A 
Paííis, 

Aíercurij 2.-7í Aprilis 1(305. 

S F M M A R I V M . 

Poffeffw probatur ex inñrurtrtn-
to adepu pojfejfionü, & nu. 6. 

Z z 1 ludix 



3 ^ ^ £*• loan. Baft. (Joccini 
i Index mUlíer s vel iniufte proce- ne d i d i inftrumend non íéqnittrF, 

demnon priuat pojfejfwne. , D . Alphonfum coíeníiiíe immi í l io -
5 * Declara, s mjipñuatiís haheat fe n i D . íniij3 fed oílendere volúiííe 

pro fpoliato, 
4 CiaufaUy parito iudicato, opera-

tur , vt rejtituantur fruBus per ce-
pti, reficiantur expenfi, vt dimita 
tatur pojfejfio. 

5 Rota non exequitur fententias alio-
rum Tñhmalium niji dotio de iu* 

fikm. 

D E C Í S i o C G X X X I I I . 

T7 V'it refolutum , conftare de pof-
JL ícílione D . lul i j ante laudum v i -

1 t imo loco latum. f Cura enira pof-
feílio íic quid faí t i , probatur ex i n -
ftrumenco adeptionis^Abb. inc.cum 
mbis3num.$.verf.item per inftrumenta, 
de prsfcript. Oidi'a.á.conf.199. num.G. 
Ayra. confs^. mtmer.11. verf. arn-
pliks. 

2 Nec r e í ena t , quód ifta poíleílio 
ftiic capta de mandato iudicis 3 qai 
m i l l i t e r j & iniufte procedendo, non 
potnir priuare D .Alphonfum.vt per 
DD. in l.clam pojfidere, §. qm ad mm~ 
dinas,ff.deacq.pojf. Etadfunt plures 

j refoiutionesjf quiajquicqnid fie de 
veritate f ad i , fuit refponíum, hanc 
concluí ionem procederé , quando 
i l le contra quem fertur rententia, 
non habet fe pro fpoliato , & ad 
hunc eífeítnm fuíficit animus, cum 
folo animo perdatur poíFeffio, /. 5. 
$Jn amittemia^ff. de acq.pojf. hic ve
ro de animo Alphonfi ía t is ,apcrre- ' 
que confiar. Nam ctyn obtiiKníIet 
commiffionem cum facúltate ab-
foluendi á iuramentOjin qna aderar 
claufula3p^mo Iudicato, ad docendii 
de parir jone, produxit inftrumenru 
d i d x poíleílionis D. l u l i j , ex qua 
produóHone declarauit animum 
fuum , ad L cum pncum. C. de liber, 
cauf. 

Necplacuir, qiiode^ p r o d u í t í o -

laudam fuiíre exequutumjquiacon-
crarium eíl verius. jNam cura clan- ^ 
fula, parito iudicato^m^oííti^i ora-
tor dimittar poílefEoiiém, reflituat 
fruólus perceptos, & foluat expen-
fas,ad not,in c.fin.de refi.jpol. Siaphill 
de lit,.iiifl.§,quando patitur^num.y.foh 
mihi 310. E t f u i t d i ó t u m in caufa 
Toletana decimarum de Capilla 19^ 
Febr. 1J93. corara Illuftriílirao D. 
Cardínal i Paraphiiio s ideo cu pro-
dud io eífet fada , vt oftenderetur 
fui fie parí r u m , neceílc eíl dicerej, 
quód D.Alphonfus volui t o í tende-
rCyíe dimiíiíre po í íe í l ionem, cum 
diraiílío , vt d i d u m tk3 requiratur 
ad efFedum, quód claufula parito» 
non obíí:et,ad tex.in c.cum fuper3vhi 
Dec.in $ jíot.de offic.deleg.& in l,fiduos 
vbi Rd.lá.num.i.jf.de acq.h&red. Aym. 
conf.91. nu?n. 8. Surd. conf. 198. nu-
mer. 14. 

N o n obftatjquód Rota non exe- | 
quatur fententias aliorum Tr iba -
nalium nifi dodo de iuftitia j quia 
hic non agitur ad ef íeduñi exequii-
tionis fententia:, fed vt folum v i -
deatur,quis íít poífeíror, ad efFe
d u m manutentionis. \ Quarc i n 
pundo fuíficit, quód cóítet de pof-
feííione & quód alia pars acquie-
uerir, vt in terminis fuit refoluruin: 
in caufa Camerinen. penfionis 22, 
Xunij 1592.corara bo. me.Giptio. 

B V R G E N . P R ^ E M I -
nentiarum. 

Ven, iJunij 1601, 

S V M M A R 1 F M . 

Reflitutlo in mtegrum coceditur pro* 
pterkfomm,. 
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^ p p e l i a t i o f a S i a i n v o c e , & n o n i n 

f m p t i s ef i n u ü a . 

y j p p e l l a t i o dehet i n t e r p o n i c o r a m 

i u d i c e , n m c o r a m n o t a r i o . 

P a t i e n s , c a u f a m a g i t a r i pof i r e m 

i u d i c a t a m , c en fe tur r e n u n c i a r e r e i 

i u d i c a t & y d u m m o d o d e t e g a t u r i n i u -

flitia r e i i u d i c a t a . 

C o - n f i r m a t i o y í p o f t o l i c a n o n v a l i d a t 

a E l u m n u l l u m . 

T r a n f a ü i o a l i a s n u l l a f u j i i n e t u r i n 

v i m p a c l i , fiante i u r a r n e n t o , q u o d 

t a m e n n o n o b l i g a t faccejfores. 

S e n t e n t i a n u l l a n o n potef i t r a n f i r e 

i n i u d i c a t u m . 

N u l l i t a s po f i r e m i u d i c a t a m potef i 

a l i q u a n d o d e d u c i . 

D E C I S I O C C X X X I V . 

T)Ra2tendebam dimidij Portiona-
A rij,íibi competeré reftirurioncm 
i i i i iuegmm aduersüs fcHtcntiara 
Rotalern vl t imo loco latam , qua: 
Canonizar tranfadionem faótamde 
anno 1574. incer ipfos , & Capicu-
lumjpoíkji iám de anno i j j j . a d eo-
rum fanorera fenrenciam abEpifco-
po Conchen, obtinuerunc , quíe 

1 craníitum-fecerat in iudicatum.fEx 
qu o di cebanc,coII i g¡ 1 a: (ion em jpr o-
prer quam dacur r e f t i t u r i o , / . » ^ & 
p o f i e a , $ . f i m i n o r s f f . d e i u r e i u r . Nam 

poftrem iudicatam non poteít am-
plius u a . n C i g i J . f i c a u f a cogni ta3 C - d e 

t r a n f a B . I . e l e g a n t e r , §.!._/? p o f i r e m i u 

d i c a t a m ¡ f f , d e c o n d i c h i n d e h . 

Capitulum ad cfFugicn. p r sd ida 
dicebat, caufam appcllationis fuiíle 
commilfam in Rota bo. me.Dczza, 
atqnc'etiam plurics fuiífe proroga-

2 ta fatalia. f Sed haec non píacueruc 
Dominis •, quia appellatio fuir nu l 
la. C ü m e n í m non fui í íetappel íarñ 
in conrinenti, non poterat appeila-
r i in voce , prout fuit fadum , fed 
erat í ippellandum in fcriptis, l . f i l i -

t i g a t o r í h u s ) vbi Bart.Bald.Áng.Sc alij 

Rot£ Decam Ú e c i f 
C . d e a p p e l l . Veílr . i n p r a x j i h . j . c a p . ] . 

n u m . i S . f Et appellatio debebat i n - 3 
terponi coram iudice,& non coram 
notario, /. o m n e m honoremy C . q u a n d o 

p r o u o c . n o n efi nccejf . c a p . v t d e b i t u s f d e 

a p p e l l . 

Secundó dicebatur pro parte Ca- 4 
pi tu l i ,quód dimidijPort ionari j fue-
runc p a í í i , caufam agicari coram 
Dezza, & iura.producij&: ideo cen-
fentur renunciaíí'e res iudicata:.Pur. 
d e c i f . z o i . l i b . i . P e t e g t . d e c i f . í 1 \ . l i b . i * 

Mohed. d e c i f . 4 . de r e i u d . Sed nec 
prasdiftaplacuerunc, quia-ad hunc 
eífeótum requir icurjquód ex profe-
quucione detegatur iniufticia rei 111-
á l c u x . V u t . d . d e c i f . í O i . Y c t ú l J e c i f , 

S j . l i b . i . i n m a n u f c r i p t . quam Rota 
feruat, ve dicicur in caufa Véneta 
legicimicacis, prima Iu l i j i ( k u . co
rara HIu íh i í I i r aoD.Card ina l i Para-
phi l io . 

Tercio dicebat Capitulum , hu-
iufmodi tráfaólionem fuftineri pro-
pter confírraationem Apoílol icam. 
f Sed nec huiufmodi refponfio pía- e 
cuiCjCÜni non fu'cric cxpoíicura Pa-
píB, quód cranfaólio erat nulla pro-
peer rera iudicaram.Dec. i n r u b r . d e 

c o n f i r r n . v t i l . v e l i n ú t i l . n u m . i f e q q , 

& i n c. c u m i n t e r 3 i n 8. no t . d e e x c e p t . 

Felin. i n c . c u m í n t e r d i l e t i o s , n u m . 6 . d t 

fid.infirum. Capucaq. dec i f . z o ^ . p . J. 
Ec propcereá licéc ha;c tranfadio 
poííee fuftineri in vim p a d i , ñanre 
iui-.unenco, l a f . i n l . e lega?iters n u m . 2 . 6 

i n finff.de c o n d . i n d e b . i a m c n c u m c ó -

fie macio Apoftolica coiTuae,di6lum 
padum non egredicur fuos autho-
res,& fucceífores non l i g a t y C . v e n i e S y 

8 c ib i glof. i n v e r b . c o n f i r m a t u r n 3 d * 

t r a n f i í S i , 

V i t imo lo to Capieulum dicebat, _ 
fenteneíam Epifcopi Conchen.fub-
iaccre v i n o nulli tatis ex pluribus 
caiiíi<;, quas fuerunc ponderatae i n 
íb l io particulan , 8c ideo non po-

2 z 1 



3 ¿ 4 % P- Iwn. Bapt. Coccim 
tuiífe traníire in iudicatum, l.fi ex- nmerint a ferfonü fuífeclls 3 & 
frejfm, vbi Iaf.& Barr. ff. deappel!. 
Maranr. de ord.md.p.S.tit. de fent.nu. 
155, Sed quia-diótum fol ium prs-
rer ñylum non fnerat datura parti , 
vt refponderet, cum prxfuppoí í to 
iftaium nulli tatum de quibus pai*-
ticulariter erit agendum , D o m i n i 
d ixerunt , non competeré reí l i tu-
t ionem in integrum. Et íic tranfa-

8 ¿lionera obí lare , f quia etiam poft 
rem iudicacam nullitates poíTunt 
deduci, & probant caufam traníi-
gcndi. Bart. w /. poftrem indicatam, 
fub num.^.dc ibi Caftren.num.i.jf.de 
tranfaEi. Angel, conf. 249, num.t,. &c 
probat tex.in d.l.eleganteráhiyvel hoe 
ipfum incertü)bc i b i , cum de fententia 
induhitata. 

F E L T R E N . 
bends. 

P R ¿E-

Luna C.Tunij iCof, 

E P I T O M E . 

Immemorialis aut quadra-
genaria cum titulo &: bona fi-
de requiritur ad immutatio-
nemfubftancise beneficij. 

( S V M M A R I V M . 

1 fura producía probant contra pr»-
ducentem. 

1 Immemorialis, aut cuadragenaria 
tum titulo, er bona fide requiritur 
ad immutandam fuhflatitiam be~ 
mfaify&nu.}. 

4 BonaJides3eo ipfo quod aüegatur, 
prdjumitur. 

j Du£ ennndatiuéi vltra centum an-
nos probant titutum aptum ad in}' 
mutandum ftatum beneficij, 

6 A d effeüum vt enunciatim pro-
bent, requiritur quod fint duorum 
inftmmemQmm}<$ qmd non m a -

1 : 

emanarunt a perfonü fuffeffüxon-
curreredebent adm'mkula. 

7 ISlon ef probanda qualitas titula 
cum titnlus non difcutitur. 

8 Tttulm inualidm, & putatíuusr 
fufficit ad pr&fcriptionem. 

9 Optio non cadit niji ínter Canoni~ 
tos. 

1 o Vna fcriptura aliam declarat, nu-
mer. i S. 
Pojfefflo Canonicatm capi debet Ca-
pitulariter.Sufficit tamenqmd.Ca-
nonicus , habita pojfejfwne fecerit 
aüm Canonicales de cpnfenfu Ca-
pituli. 
Beneficium efe Canonicale vel pre
béndale quomodo probetur,^ num* 
15.14.15.16. 
Probatio perauditum Jufficit in an-
tiquü. 

16 Beneficia feparata debent per fe m 
cenfum referri. 

17 Probatio per fcriptura* praualet 
probationi fa'¿l& per tefes. 

D E C Í S 1 o C C X X X V . 

[2 

V 
Ifura fuit Dominis ,hüdie n o » 
eífe agcndura ílrapliciter , an 

beneficiura faníhe Margarita íit i i - , 
berura, & feparatura a Canonicatu, 
cümcon í l e t de eius anteriori ftatu 
ex produdione inftruméti fadla per 
Cadubrium , de quo in furaraario, 
nurn.i. f quod ideo contra ipfum y 
ipvohat/.cumprecum,Cje liberalcauf 
Sed an conftet, quod de beneficio 
libero fíe efFeóla prebenda Canoni-
calisjita vt recedendura íit á deciíis. 
Et afHrraatiuc fuit refolutura. Nam 
hic adeíl quadragenariacura t i tu lo , 
& bona fíde, -f Talis autem quadra- ^ 
genaria, aut immemorabilis requi
ritur j quando agicur de mutatione 
fubílantia; beneficij, v t ex tradit.per 
Philipp. de Peruf. i n conf. quod eíl 
inter conf. F e l i n . i . « ^ . z , c ^ 3* dici* 

RebuL 



^RoU Decam Uecif. $6$ 
Rebuf, m titJe vnlon.mm.$$.infine3 dam Canonicalem. Ec quamuis pr i -
Rota in znú<\Jec.c).&ioJe reh.Eccl. 
non alíen.loa.n.Anái\in reg.¿jUí contra, 
tju.i x.verf.mihi videturydereg.mr. in 6. 
Oldrad. conf. 296. num, 5. Hoied. de 
incompat.knef.p.i.c.}.num.i $.Ei fuit 
dióhim in caufa Peni fina fancli Be-
neueniaris, 1 ?. Marti j 1588. corara 

5 l l iuftr if l imo Cardinali Pamphilio.t 
Er regula eft, quód quotiefcumque 
agitar de indacenda prxfcripnone 
contra ius, requiritur vel immerao-
rabilisjvel quadragenaria cum t i tu
l o , cap.i. de prafcript.in 6. vbi D D . 
omnes. 

^ Ec quantum attinet ad bonara 
iidem, fuíficit quód allegetur ; quia 
prarfumitur, l.penult. C.de euicl. l.Ji 
adult. cum incefi. §. idem jf.ad l.Iul.de 
adult. Bar. in Li.§.hoc interdicto3num. 

j n.jf.deitin.aUuquepriu. f De t i tulo 
antera conftat ex daabus enunciati-
uis antiquiííirais vltra centum an-
nos,qu^ probant, Bald. in l.cum ali-
¿juis}num.$. 8c ib i laf. num.4. & feqq. 
C.de iur. delib. Alex. conf.j$. num. 3. 
lib* 4. C a iTaá.decifs .num.y de procurat. 
Put. decif.ioy.lib.i. Quarum altera 
eft i n inftrumento confecto de au
no 1468. de quo in fummarÍQ,?z^w. 
z.in qiioapparer,Canonicos, ftante 
claufula : accedente confen/u Cano?iico-
r ^ / u i í f e contentos.vt graria Apo-
itolica haberet efFediím , per quara 
indulgebatur Francifco de Mazzo-
nat is , vt poíFet ex dicto beneficio 
fanótas Margarita? de Longano e!i-
gere vnam príEbendam Canonica
lem pro Bartholomaeo de Coquis 
cius nepote , quem Canonici ex 
tune, in fracrem 8c Canonicom re-
ceperunc, cum traditione poírcflio-
n i s , &aí í ígna t ione ftalli in Choro. 
Altera veró eft ii> inftruraenro 
optionis de auno 1476. vt in fum-
niarioi mm.^. in quo enunciatur 
e¡:edio huius benefícij in prasbeu-

ma enunciaciua eraanauerit á Fran
cifco,fecunda vero á Bartholoraaeo, 
& fie á perfonis fufpedis,f 8c t amé ¿ 
ad e í fedum quód enunciatiuíe an-
t iqux probentjrequiritur quód fine 
duorum inftrumentorum, 8c q u ó d 
emanauerint a perfonis non fuípe-
¿lis. Aret. inecum caufam^ num.zí, 
cum feq.8cihi Felin. num.^.deprobat. 
Aym.de antiq.temp.p. 1 .fett.^.num. 14. 
\^.&feqq.Vm. decifioy.lib.i. N i h i -
lominüs quando concurrunt admi
nicula , Vt concurrere inhoc cafu 
ex infradicendis apparebit,enuncia-
ú u x etiamíi emanauerint a perfonis 
fufpeólis probant. Ach i l l . decifi. de 
confeJf.Pi\z.decifi49.lib.$. Et fuit re-
folutum in caufa Bononien. prasce-
ptori^ f.Api^lís i6o4.coram R.P.D, 
meo Li t ta . 

Ñ e q u e ad hunc e í fedum ncceíTe 7 
eíl a vt conftet de quaiitate t i t u l i . 
Abb.m c.cum venijjent,nu.%.,pei: i l lum. 
tex. de inííit. Capic. decif. t Sy.nu. 1 o. 
cum no fít difcuticndLis,vt per glof. 
in d.c.inverb.caufamyde prdfeript. in 6. 
8c fuíííciat titulus inualidus 8c puta-
úmiSjLcelJaítSc ib i glüf.& Doá.jf .deB 
vfucap. glof. in c. de quarto, depr&fcr. 
modo fi validus eífet , t r ibueret ius, 
glof. fin. in c. fi diligentiy depráfeript. 
Philip, de Petuf. locoaüeg.num.iq* 
Yeia\\.decif.$6i.num.4..p.2. Et q u ó d 
huiufmodi eredio , 8c acceptat ío 
habuerit efFedum, ira vt adfit qua
dragenaria, 8c longc vkra , cuiden-
t i íFimcpatet ,cüm poíleá Bartholo-
mcEus de Coquis, ad cuius-fauorem 
fuit fada eredio, foluerit pro i n 
ftrumento aiuhemico eredionis 
d i d i Canonicatus, cerrara pecunia-
rum fummam,vt in fummarjo,«//w» 
13. Ec adeíl infuper optio de qua 
fupiadidum eft. Vlteriüs príebenda 
fada de anno 1476. vt in fumma-
l*io> mm. 4. i n qua apparec quód 

Z z 5 d id^s 



3¿¿ K. P. D . loan. 
didns Barcholomeus ob tenui ta té 
pricbenclaí fancla; MargauiríE deLo-
gano, optac pra;bendam Canónica-, 
tus í a n d i lacobi vacantcm , & pro 
inftrumento authécico d i d « opt io-
nis certum quid fuit folutum, vt i n 
eodem fummario, n u m . 3. Et de eo-
dem anno 147Ó. coní l i tui t Francif-
cum de Mazzonatis fuurn procura-
to rem, ad defendendam optionem 
didíE príebendsa, qui Canonicatus 
fandi lacobi cum prasbenda fandas 
Margarita de eodem anno 1476. 
fuit coliarus per Capitulum Petro 
BaíFo, ««.5. qui cepit poí íeí l ionem, 
& p r ÍE íl 1 r i t i u r a m e n t u m i n m a n i b u s 
CapitulijVt in f u m m a r i o j m ó . c ^ 7.. 
Et quamuis huinírnodi fcripturae 
continentes prouifionem Baffi fue-
r int rcprobatíE in fententia Vicarij 
PatriarchcT Venetiarumjex quo non 
fnerant r e d é compu l í a t ^ , tamen 
hodiece í la t hoc obiedurajper pro-
dudionem originalium. Ex quibus 
iuribus benc probatur obfernantia, 
& qualiras benefícij.Nam ex opt io-
ne alrerius prasbend^ denotatur 
quaiiras pra-bendae réi'i'dae, cúm 
opr ionon nifi inrer Canónicos ca-
dat.Ror. decif .6. de confuet . i n n o u . & 

d e c i f . S . n u m . 5 , d e f e n t . i n e x c o r n m . i n 

a n t i q . 

Accedit etiam , quód de anno 
1477. per reí ígnat ioncm cuiufdam 
Carpedonis fuit prouifus de huinf-
modi prarbenda Chiiftopborus de 
Sarraualle, & fada fuit perrautatio 
didíE prísbendíE S. Margaritas de 
Longanü j& habuit poíre í I iontm,vt 
i n fnmmariOjW/w.S, Et hodie ceífac 
obiedum compulfationis contra 
huiufmodi inftrumentum, cüm o r i -
ginale íit produdutn. Ec poíleá de 
anno i48o.vt in lummario,¡ww.i 1. 
ad inftantiam d i d i Chrif tophori 
omnesde villa Longanidenuncia-
uennt P o t e í h t i Bclluni oranes 

Btyt. fyccim 
térras didse Eccleí i^ f a n d ^ Mái*-
garita. 

Nec obf ta t íquód enunciatiua i n 
huiufmodi inftruraento videatur 
íEquiuoca,vt dicitur in alia decifío-
nejcüm non dicat , huiufmodi Ec-
clefía fandiE Margaritas eííé mcm-
brnm Canonicatus j quia hodiecef-
fac hoc obiedum , í lantibus aliis 
fcripturis , de quibus fnprád idnm 
fuic ,& infiá dicetur,f cüm vna fcri- 10 
ptura aliam declaret.Aym.iWz/r131. 
f i u m . i i . 8 c adus fubfequens decla-
retur lecundüm fuurn t i t u l u m , & r 
caufara.Ofafch.¿/m^i67.¡wwz.2j. & 
f e q q . 

Pra'didis addcndum e íh q u ó d de 
amío 1482. quidam maní ionar ius 
Eccleíise Feltreníis rradidit poíléf-
ííonem Canonicatus, & pra'bendíE 
fandíB Margaritse de Longano Be-
nedido Bonuiagio proui ío Apoí lo -
l ico,vt in fummario,w«w.i 2. qni de 
anno i484.optauir praebendam fan
d i Marthaei, demiíí'a prarbendafan-
d s MargaritrEj vt in funim'arioj n u . 
14. Et híEC quidem iura oftendunc 
e í fcdua t ionem. f Licét enim pof- 11 
feíTio Canonicatus debnerit capí 
Capitulariter, n ihi lominüs fuffick 
quódpof t poííeíl ionem íímplicitet" 
captara Canonicus fecerit Canoni
cales adus de confenlu Capi tu í i . 
Caflad. d e c i J . S . de cauf . fo f f . & p r o p r . 

prout in cafuifto pr^fumítur fecilfca 
cüm poíleá de confenfu Capitui i 
optauerir aliam príebendam. 

Etceí lat omnis difficultas. Nara 
abanno 1J43. vfque ad litem mo
cara,& fie per cempus feré 50. an-
norumfuerunt Canonici , loannes 
Baptifta Pínadellus ,Firmus deSu-
íinis, & Peregrinus Maftorgius , vt 
conftat in proceííuj qui omnes , ve 
depoaunc teftes, poífederunc bona 
í a n d ^ MargaritíB vei Canonici. Et 
reddunc caufam feientiae, qmaali j 

depo 

12 



Rote Decam Decif 
deponunt denotonecace,alij de pu
blica voce j &:fama, alij quia tan-
quam ü t í f á k t i j exigebant decimam 
in primo anno pro fabrica,alij quia 
erant con innól i , & exadores Ca-
nonicorum, &: vnusdicic j quiaPi-
nadellusnon habebat aliud benefi-
ciinn , alij quia iempervnus Cano-
nicus poíl aliam poircdic, Oiduad. 
i n c o n f . i y G . n u m . i . & f e q q . E tquod 
plus e í l , dicti teftes concludunt de 
audiriij ab anfto 1539. qno terñpore 
er»t Canonicns Francifcus á turre, 

25 cui fucceííic D.Pinadellus.t Et híec 
probacio per audicum in antiquis 
íufficir, c . l i ce t e x q u a d a m * vbi Bucr. 
loan. Andr. Abb. de a l i j , de t e -

ftibns. 

14 Er ne quid iu tadum relinqua-
tur, accedunt pro obfernantia alia 
iura produfla ab anno 1570. vfque 
ad annura 1 d e quibus in íum-
raario a m m . i } . vfqne ad ñi\. qû e 
continem lofationes, vi í i tat iones, 
decreta, & alia íimilia pertinentia 
ad huiufmodi prebendas faudíe 
MargaritíE. Et fíe claré oftenduiu 
obferuátiam 3 ve vnionem beneficijj 

Dcniqueprasdida corroboratuiv 
cüm ir» libris taxas non reperiatur 
auuorata Ecclcfia Tanda; Margaritae 
de Longano , vt in fu rnm ario y 
16. fed folüm Canonicatus fandie 
Margari ta , quod verifimiliter non 
eílec , fi Canonicatus eflet d iue r íW 
ad ida Ecclefia. f Vtrumque enirn 
beneficium debuiíTet per fe in cen-
fum r e f e r d j . f i ' / m a f f . d e ¿w/TOldrad. 
d . c o n f . t c f é . n u m . i . v e r f . ' ^ r v n a t a n t u m 

d a m r d é c i m a . Et hoc euidemer ítia-
detur, ex quo Ecclefia fandas Mar
garita de Longano , pofl impetra-
tionem deea f adam, v t i d e b e n e ñ -
cio feparato, fuit de anno 15,95. 9. 
Februarij annotaca in prcedido V u 
bro caxaí, canquam beneficium de 

3^7 
nono repertum. Ex hac enira an-
notatione claré confbat, quod antea 
in d id is libris non erac deferi-
pca. 

N o n obí lant teftes in cotrarium 
examinat í , fuper quibus eíl fundata 
alia dec i í io ; quia cüm hodie ex feri-
pruris de nouo produdis conuin-
catur , non eíl de eis habenda ratio. 
f Probado enim fada per k r i p t u - l 7 
ras p r sua í c t probationi fada; per 
teftes. Innoc. i n c a p . m m l o a n n e s , n u * 

C . de fid. i n í í r . A y m . > c o n f . $4. n u m , 

V h i m o loco non oíncit jquod ad-
íínt plures Ecclcíiae fub inuocatio-
ne fandíE Margaritarjquia inde non 
poteft or i r i aequiuocam 3 cüm de-
nominentur,de Formegano3de Sar-
tena Se de Longano ; & iura produ» 
d a loquantur de Ecclefia fandae 
Margar i ta , & íi aliqua firapiieiter 
loquantur recipiunt interpretatio-
nem ab if t is , f c ü m , vt d i d u m cft5 1S? 
vna feriptura aliam declarer. 

V A L L I S O L E T A N A 
iurifnominandi. 

A í e r c u r i j % J u n i j 1605.. 

S r M M A R I V M . 

C l a u f u l a i n m e d i o daffiofitionts po~ 

fitdyfattt eft q u o d v e r i J í c e t H r i n p a r * 

te d i í f j o f i t i o n i s . 

I n t e n t i o te f tator i s p r o h a m r e x e ius 

t e f tamento , 

N a r r a t i u a q u a n o n m o u h P a p a m , 

n e n efi mñificand.a. 
T r a n f a t i m ñ s nomine o r n n i s c o n « 

u e n t i o comf>rehendMur3 
y í j f s r t i o n i P a p á p l e n a fides a d h i -

b e t u r , -

D BC i s 1 Q C C X X X V L 

V b i t a u i , an gratia Apoftolica 
eíléc iuítificaía, Et D o m i n i 

aftimia. 



368 
affinnatiuc refblaerunt. Namlicec 
non iuftificeciu- piíccisc, quód Ro-
dericus ingenti cum labore, & f o i -
fan cara expenfis repererit, & dete-
xedr, ius nominandi pucllas fpeda-
fe ad dignicates, hoc non refert; 
quia fíibditur, & litigando defuper, 
iu Camera maiori obdnuic fenten-

1 t iara.f E t i deó cum verba \ \ \ a . i n g e n -

t i c u m l a b o r e ^ f o r f a n expenj i s3 refe-
ratur ad totam oracionera , fufficic, 
quód verificenturin l i t e , pronc ve-
rií icantur ex depo ímone teftiurajad 
tradir. per glof. i n l . f t n e g o t i u m , i n 

v e r b . g e f t o r u m ) C . d e n e g . g e f l . $ c per A n 

char, c o n f i o , n u m . x . v e r f . h ü n o n ob-

fiantibus. Vl t ra quód verba il la 
( r e p e r e r i t ) & d e t e x e r i t ) debent inrel-
l i g i cura eíFeótu. Et fie , poftqnára 
negotium fuic poí i tum in claro^fci-
íicéc poft litera. Vnde etiam ex iílo 
capite narratiua remaneret iuílifíca-

2 ta. f Alia quoque narrara quoad 
ordinera fundatoris, probantur ex 
ipfus teftamento. Barc. i n l . i . n u m . 2 . 

f f . d e nou .oper . m m c . prout non adira-
plementura exequutoris probatur 
ex te í l ibus , quorum depoíu io bene 
adrainicularur ex teftamento ipíius 
exequutoris. Decretura vero & fen-
tentia obecnca iuftifícantur ex ipfo-
met decreto canonizante teftamen-
tum.fundatoris. 

Ñ e q u e obftatjquód non verifice-
tur , fnndatorem reliquiííe filios 
ípíiufmcc exequutoris poft obirura 

5 eius patris , exequutores, f quia 
cura hice narratiua non moueric 
Papara , hoc non vitiat . ^ g i d , dectf , 

^ . n u m . t S o . V ü t . d e c i f . ó s M b . z . Et fuic 
pluriés refülutum. Et hac refpon-
í ione to l l i tur quod dicebatur , nu l -
lam fuiíTe fadam cranfadionem ín
ter dignitates, & exequutores,cura 
í i s n o n príEcefliftet/cd fiúííe potius 
quandam recognicionem ; quia nc-

4 que hoc potuic raouere Papara. Ec 

R. P. D . loan, B-aft. Coccim 
celíat omnis difficultas, quia í ub 
nomine tranfadionis poceíl venire 
omnis conuentio, /. d m h i } § . c o m -
m u n e , j f . d e t r a n f a Ü . c . fafeitata, d e m 

i n t e g r . r e f l i t . l , i . § . f i n . j f . a d T e r t u H . 

Nec eft verura , quód non fueric 
data facultas Roderico nominandi 
duas puellas pro fe , hxrcdibus , & 
fucceílbribus j quia licét in concor
dia fada per procuratorem, non le-
gaturhcec facultas, camen ei portea 
fuic exprefsé data per viam nouas 
conce í l ion i s , in ratificatione fada 
per Dignitates. 

Dcmquenon oííicic , q u ó d non 
conftet,literas fuilfe impetratas per 
Dignitates,prout narratar; quia v l -
tta quód hoc refpicit potius vaiidi-
t a t e r a ^ u á m iuftificationem g-ratipr, 
c . n o n n u l l i 3 § . f u n t & a l i j3de re fer . -j- j 

cúm h x c íit alíettio Papíe, plena ei 
fidesadhibetur. C l e m . i . vbi D o d . 
d e p r o b a t . c . c u m k n o b ¿ i - , \ h \ Butr.wí.^. 
Abb .& F e l i n . i n p r i n c . d e teft. Parif. 
c o n f . i ^ . n u . i ^ M b . ^ . 

Alia non egent rerponííone5cum 
refpiciat validitatem tranfadionis, 
de qua fue loco agetur. 

P A C E N S I S D E C I M A -
raarura del1 Hebrero. , 

L u n a 15. l u n i j i 6 o § . 

S F M M ^ R i r M . 

1 T e r t i u s h a b e n s intereffe p r i n c i p a i c s 

v e n i e n s a d c a u f a m v t a j f i f t a t ^ j i i g n o -

r a u i t i C a u f a m t r a c l a r i , i m p e d i t expe-* 

d i t i o n e m c a u f z 3fecHS J i f c i u i t . I t e m 

n o n i m p e d i t e x p e d i t i o n e m cauf<e3 

g u a n d o t e r t i j a f í l ñ e n t i a i n f e r u i t prg 

exc luf ione v t r i u f q u e p a r t í s y n u m . j , 

V e l q u a n d o n o n e f i a d m i t t e n d a , n n -

m e r . 4. 
2 E p i f c o p u s h a b e t i n t e n t i o n e m f u n d a -

t a m f u p e r d e c i m í s í f i c i j f t q u o n o n e j i 

p a r o c h u s . 

D E C i 



Kota Vecam Decif 3^9 

D E C I SI O C C X X X V I L 

"r)Etebat Capitulnm Pacen, me-
X diecatem decimaium in loco 
del' Hebrero j quarum altera me-
dietas percipitui' á Reuerendi í l imo 
D.Epifcopo.Et; Rota cenfuic n . I i t -
nij anni prastem^neque ex diípoíí-
tione i iuis communis, ñeque vigo
re confuetudinis, huiufmodi deci
mas ad ipfum fpedare. Quare cura 
D . Dtf¡c Feria?, contra quera ageba-
tui ' i peteret abfolutionera , Reue-
rendi í l imus D . Epifcopus compa-
ru i c in caufa , aíliftendo Capitulo. 
Vnde conrigic dubicari,an compari-
t io prasfaca impediret , quominus 
abfo lu tüna daretur. Et Domini ne-

i gatiuc refoluerunr, f quía licét re
gula í i t ,quód certius habens pr inci-
palé intercíle, veniensad rauram vt 
aíEftatjíí ignoraneritjcaufara rrada-
d , poílit impediré expeditionem, 
fecüs vero ü Cciaei-it.Bai z.in l.Jipro-
lufortOy §.fed & a g e r e , n u m . • jf.de 
appeU. A b b.in c.cum fuperynu. 3 o. de re 

^ iud, A ffl 1 ¿V. decif 13 5 .fnb num. 3. f T a -
men , & ÍI Epifcopus babear inten-
tionem fundatam fu per dccirnis lo -
c i i n q u o n o n adefl; parochus, cap. 
qmniarn de decimis,^ iftud ius íolius 
Epifcopi non defcndit inrcncionem 
intentatam per Capiculum, imó i l -

5 lam excludit. f Vnde méri to s fiuc 
fciuerit>fíue ignoiauerit Epifcopus, 
caufam tradari , ilJius aílill:entia no 
pote í l impediré expeditionem cau-
farjquia inferuit pro exciuíione Ca-
p i t u l i ^ Ducisj / . 1 c¡uo isff.de rei 
vendic. BiCígn. decif.4. de re md.\dTe 

Qoxxzx.jjraÜ.qmji.cap, 1 ̂ .mm.^.verf 
non vero contrarium. 

N o obftat deciíio in caufa Oícen . 
deüa Piedra 6. M a n íj 1564. corara 
Domino de Rubeís 5 qnia i n cafu 
i i l ius decií ionis , non modo hpifco-
pus aÚiítebat Capitaio ^ íed cciam 

Capitnlum erat i n qnafi poíTeíIicne 
exigendi decimas.Vnde funt termi-
n i longé dinerfí . 

Ñ e q u e releiiat,qu6d Capi tu lü po- 4 
teft habere dona t ioné 3 vel alia iur* 
ab Epifcopo , ex quibus Epifcopus 
teneatur i i lud defenderé5 quia cúm 
de iftis ñeque apparenter doceaturs 
mér i to ifta afíiftentia Epifcopi non 
pote í l fuíFragari Capitulo, cura non 
íit ad mi t renda. Innoc./>2 cap.vemens, 
x, in ver. incontinenti, de teft. Ang . 
in 1. fi fuífetta, num. 1. ff- de inoff. 
teííam. V r t i l l . ad ^fflitl. decif. 155. 
num. 1, 

M O N T 1 S R E G A L I S 
lut i fdiót ionis . 

Luna 10. funij 160$. 

E P I T O M E . 

A11, 8 ¿ quando dua; Sacri-
d i x poffinteííe ineadem Ec-
cleíia. 

5 V M M A R I V M . 

1 trerhum exerceatur, eft praáfm, 
6 necejfitatem inducit. 

1 Ordo ReipuhlicA confunditur > fi 
iurifdiBio vnicuique fuá non fcr-
uatur. 

3 Nchiliores in hononhm, & admi-
niftrationibm Reipuhlic£ 3 dehent 
praferri. 

4 Dualitas ad rei interitum para
ta eft , vnitaí ad conferuationem, 

j In confderatione non eji habendum 
quod fit defaíh. 

6 Epifcopus, auBis facultatibits, po-
teft augere numerum prabenda-
rum. 

7 D m cnrati in eadem Ecclefia non 
pcfknt efe ¿que P'. iwipaliter. 

8 Epifcopus mn poteft mutare fia-
A A a tum 



fro % P. 7 ) . 
t u m E c c l e f u 3 & f a c e r é ea qu& f m t 

c o n t r a i m ^ & m . i o. 

5> S a c r i ñ i á . n o m e n , eft m m e n i n r i s t 

& c o n ú m t c u í í o d t a m t h e f a u r i . 

DE c i s 10 C C X X X V I I Í . 

H c u ^ f c c . 203*0 Eaerendiflimus D . Acchiepi-
X v í c o p u s Montis Regalis in íua 
Metropolitana Ecclefia, q u x efl re-
gularis, de in t|ua monachi funt lo
co Canonicorum , iaxta refoIlicio
nes factas , coiifti-uxic nouam Sa-
ci i l l i am pro preíbiteris fecularibus 
qui d i d x Ecclefix inferuiunt 9 pa-
ramentifqac locupletauit , & cins 
curam clerico feculan coánmiíic. 
V a Je fapradidis menfibus dabirari 
concigir, an potmíret hoc facere.Et 
negaciuc faic refolutum, & repro-
po í i codab io fapradicta die, Do m i 
l i i non reccllccut á priori fufFragio. 
Bulla enira Palili cercij eft íatis cla-
rajquíE viilcjquód Sacriftiaexercea-
tur per vnum ex ipíuis ECCICÍIÍB 

Í raonachis.f qnod verbuin ( e x e r c e a -

t u r ) eft pra,'cikim , neceí luateraque 
indücit jvt dícitiir i n alia decií ione, 
& pro pee rea oíHcium in iundam 
monachis, altcr vfurpare non de» 
h e t j . q u í a i m q u e , vbi Luc. de Penna^ 
C . d e e x a t t . & e x e q . l t b . i i . l . c o n f u l t a 3 C , 

z de t e f l a m . j - Si enim vnicuique fuá 
iuiiTdiótio non obferuatur, totus 
ordo Reipubiics confanditur , r^p, 

f r o u e n i t , i i .^.i .Luc.de P e n n J o c . a l l e j r , 

c o l . z . c i ñ a m e d . v e r f . [ i e n i m . Et haec 
difpoílíio cf t iur i communi confor-

5 mis, f feciíndum quód nobiliores, 
p ro iu funt monachi, qui ílinr loco 
Ganonieofum3debet in honoribus, 
6: admini í l rar ionibus rerum publí-

.cá tum prxfen i j L a d flíheunda^ C . de 

d e c u r . l i b . i o. L r e f i r i p t o , i n f r i n c . ff.de 

m u n e r . & h o n o r . l . i . i n fin. C . de p r a d . 

d e c u r . l i b . \ o . Luc.de Penn. i n l.muiie-
r e s p c o l . j . v e r f . m f l u r i b m q u i p p e , C . d e 

i i g n i t - M . J i > & ind , l , i , co l .penH!f tver f . 

loan. Bapt. Coccml 
. & J i c u t nobiliores, C . d e e x a Ü . & e x e -

q u u i . e o d . l i b * H ínc v i d e m u S j q u ó d in 
Eccleííiís in quibus Sacriília non 
dacur in t i tu lura , quoc annis depu-
tacar vnus, vel plures Canonicijqai 
per miniftros curam illius exerceát. 
Repugnat quoque i u r i , & regimini 
EccleÍKV , quód « q u é principalirer 
íinr dúo Sacriíl:.i',ad tex. i u n H a rubr. 
i n c.vmco, d e ojfic. S a c r i j l . f Dualitas 
enim ad rei inceritü paraca eft , vni -
tas vero ad conferuationem , c a p . i n 
a p i b m j . q . i . l . $ . § . p e n u l t . i n fin.ff. d e 

admin.tm.l,i .^.noni(fimeyff.de o r i g . i u r . 

c. i .yáf .di f .c .gmdemtíSy § . q u i a v e r o y d e 

d iuor t .L ixc .dc P e n n . i n d . l . q m m m q u e , 

col. p e n u l t , v e r f . n e c p o j f e t . Heinr ich-
manuSyconf . i .num. 13 .vol. 1. Regimi
ni eciam Ecclcíix repugnar, ve d i -
¿kim eft, nam diífeníionis pericu-
lum veriíimiliter adeííér, quia noiv 
poteft elle fociecas afFe¿tionnm,vbi 
diífidec diueríitas poteftarum , S e 
hoc modo potíús aditus ftipendiis» 
quára vtilicatibus rcferarecur,vc be-
ne coníiderat Luc.de Penn. loco f u -

p r a a l l e g . d.col. p e n . v e r f . p m t e r e k p r o -

b a t u r h o c , & íi oí lendatur alicer fer-
uari in quibufdam Ecclefiis. Viera 
refponíiones datas in alia deciíione, 
fciliccc , quód huiufmodi Sacriília^ 
íiinc pro feruitio Capel lárum part i -
cularium,non pro feruicio corporis 
Eccleíia?. Eft i n fu per coní iderandú, 
quód fubordinacé, & non principa
lirer Sacriftíe inferuiunr, vel plores 
func loco vnius, fecundum glof! in-
c . n u n c a m e y in v e r b . D i o c l e t i a n i ^ i f i . n . 

vel Eccieíia eft d iu i fa , & regulares 
& feculares cóft i tuunt diuerfa Ca
pitula, & i c a loquitur Verall . dec i f . 

87.^.1.7 Vl t ra quód non deber ha- j 
beri in coní iderat ione, quód de fa-. 
éfco de non de iure fie, vt in fimili-
bus eerminis dicit laf. in Uicet3nH. p 

ffede l e g . i . 
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rB^tx Decani Decif. 
ñ u d l s facukatibus , poteft augcre 
numerum piíebendarum, ü ad inui-
cem cornpatiuntur , quod fecús eft 
i n Sacriftia ,attenta Bulla Pauli 3. 
difpofítione inris communis,& ab-
furdo quod oriretur in diuinis cele-

- brandisjf ficuti videmus3 quod nec 
dúo curati in cadera Eccleíia pof-
funt eífe principales, feu aequc prin-
cipali ter, fed femper vnus príEeft 
aliis qui fubfunt, vt per Bntr. in c. 
cumnon ignores, de pr&hen. & 

8 dign. f Etex prsdiót is ceííat quod 
diccbatur, Reuerendi íHmum D.Ar-
chiepifcopum hubere ius ordinandi 
Eccleíiam , quia hocnon proccdit 
in iis qius funt contra ius, cap.x. de 
relig. dom. cap. ficut, de excef. Pra-
lat. 

Ñ e q u e eft verum,quód Monachi 
non habeant ius prohibendiin Bul
la i quia ftuis habent, cum ipíis có-
cedatur ofHcium Sacriftia , vt d ic i -

o t n r i n alia deciíione. f Nec nomen 
Sacriftiíe eft accipiendtirn pro Sa
criftia raateriali, fed quatenus eft 
;:omen in r i s , fc i l icc t , vt contineat 
cuftodiam thefauri EcclefiíE, vt in 
c. u de offic. Sacrifti Et lacob de S. 
Georg. infmtratt. de feud. in verh, 
& cuín molendinis^num.x, non facit 
ad punclum 3 quia loquitur in cafu 
in quo poteft dari pluralitas,& tune 
requintar facultas prohibendi , & 
d ida num.$. non appiicantur , quia 
monachi non fundam fe in prarferi-
ptione , íed in t i tulo quem ha
bent. 

JO Denique non oíficit facultas q u i 
Reuerédi í l imus Archiepifcopus ha-
bet i n Bulla, addendi, vei minuen-
d i , f quia, vt in aliis deci í ionibus 
refponfum fuit , non poteft pro-
ptereá mutare ftaturn , & faceré ea 
qiut: funt contra ius.Et hoc expref-
sc dicit Felin. qui in conrrarium ai-
^gatur,*;/ cz.mm.i^. de libell, oblat. 

37£ 
dura dicit,qnódaddirio,6¿:detraí5i:io 
eft quid diuerfum á mutatione , & 
infrá fubdit ,quód mutatio detradi-
uaj&fubtradiuajnon cenfetur per» 
milla. 

A n autem,& quem locum debeac 
habere Reuerendi í l imus Archiepi 
fcopus pro paramentis , de aliis re-
bus pretiofis per ipfum confedis,5c; 
conficiendis,&; quibus,& qua ratio-
ne poílít comittere cuftodiam , edt 
particulariter agendum. Interim ta
ra en non poteft imped i r é , quomi-
nus habeat locum priuatum pro 
ipfis paramentis <Sc rebus pretio-

R O M A N A V I N E ^ E . 

Aíerc. x i . lunif 1605. 

S F M M A R i r M . 

1 Pojfeffio etiam inftnimentalis pro~ 
hatur per teftes, & eft manutenibi-
lis ,y? fnit capta^lio non exiftente 
in poffejfione. 

L Pojierior pojfejfio prafumitar clan~ 
dejlina.' 

j Habens ciuilem poffejfionem ante-
riorem debet pmfern habenti na-
turalem pofteriorem. 

4 Pojfejfw pr<¿Jumitur iure familia-
ritatisjjide altero titulo non coftet, 
& quando quis dicatur pojjldere iu
re farniliaritatis, num.6, 

$ Pojfejfio fubfequens prafumitur ex 
titulo preámbulo. 

7 Ferba curialia non fmt obligato
ria. 

D E C Í S 10 C C X X X I X . 

FVit refolutura, Pompcio dandu 1 
eífe mandatum de manutenen-

d o , quia de eius poíTeflione conftat 
ex depofttione t e í t í u m , ex quibus 
etia poííeílio folet probad, RebuC 
in prax,de?mjf.in pojf.num. 41. Et fuit 
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& P- íoán. Bapt. Cacen 
didura in caufa Piacencina Capel- Necjue appiícariir,qiiod poíTeíIio 
laniée, 19. Nouembri5,1^03. corara 
Illuftriííimo Cardinali Paraphilio. 
Quíe poíTefliOjIicéc inftrumentalis, 
cura fuerit capta alio non exilíente 
in poí fe í l ione , eft manutenibilis, 
C n ñ a . d . d e c i f . t o . d e p r a h e n . Par. dec i f . 

$6o.níim.BMb.i. & fuit pluriés refo-
lu tum. 

z Ñ e q u e obílat pofterior poíícílío 
Orients ; quia tanquam j ú n i o r , &: 
alio exilíente in po í re í l ionc , príE-
fumitur c l a n d e f t i n a , ^ . / ^ c a u f a m , 

vbi D o d . ^ p r o h a t . B A t i . i n l . f i d u o 3 i n 

p r i n c . f u b n u m . 4 f . j f . v t i pofftd. Verail . 
3 d e c i f 334. n u m . 1. & d e c i f . G . p . 1. f Ec 

proprereá cura Pompeius non ha-
buerit fe pro fpoliato , 6c íic animo 
retinuerit ciuilem , debet praeferri, 
córa íit anterior poíler iori naturali, 
v t reprobara opinione C o u a . T i . p r a B . 

q u < z f t . c . i j . n u m . $ . t e i v ú \ z Rota in can
ia ciuitatis Cafteiii deMolionociis, 
2.2.Iunij 1587. corara Illuftriííimo 
Plato , raéis temporibus in cau
fa Cufentina Capellán í 6 . Odobr is 
1601 .corara Reuerendi í l imo D . Ar-

4 chiepifeopo Colofen.t Vltra quód , 
ftante t i tu lo , & poífeílione Pompei 
(conftat enim de t i tu lo & inftru'-
m e n t ó eraptionis) íi Orienta fecit 
aliquos adussprasfumuntur iure fa-
miliaritatis5Angel i n l . a j f d u i s , c i ñ a 

p r i n c . v e r f i n t e x . i h i , m u l i e r p o j f i d e t . 

Pompeij fuerit iure familiaritatis¿ 
quin imó ha;c confeílio Orient;r 
fufticeret, vt daretur raandatura de 
manutenendo Pompeio, qu ia t i tu -
IITS pra:cedens,excludit quod taliteu 
poíredcri t j t fed poíreílto prxfumi- f 
tur ex t i tulo príeambulo. Curr. iun. 
c o ? i f t 6 $ , n u . i i . i n fin. & f e q q . N e u i z . 

c o n f . S o . n u m . z i . Rimin . iun . c o n f . ^ * 

n u m . 6 $ . m f i n . Tob. conf.66. num: \3» 

& fuit reíblutura i n caufa Callien. 
f ruduum 28. Febr. 1603. corara 
R.P.D. Ludoui í ío , f Dici tur enim 6 
iure familiaritatis quis poffiderej 
quando nul lum ius poíiidenti co-
pe t i t , feJ ratio confanguinitatis & 
araicittae hoc fuadet.Rebuf. t r a í i , 

d e m a t e r . poff. i n p r & f a t . n u m . t y . i n f i n , 

&: D o d . i n loco p r a c i t . 

Nec officit raandatura de aífo-
ciando, conceftum Orientas j quia 
i l lud ioquitur de vinea propria 
ipíius Orientae contigua huic v i -
nese, quam non príetendit Pompe
ius. Denique non íubf i í l i t , q u ó d 
Pompeius cecident fado proprio á 
poífeílione > f quia cpiftola in qua 7 
fefundac Orienta continct verba 
feripta ad complacentiam per mo-
dum liberalitatis, & oblationis v u i -
gariter fíeri confuetas^quas ideo non 
íunt ob l iga tor ia ,c .cum v e n i j f e n t ^ h i 

Card.& Imol . d e i n f i i t . Alex. i n l . i t a 

C . q u i p o t . i n p i g n . h a h . Caftren. conf. fiipulatu^magn. n u m . 6 . & j . f f J e v e r b * 

179. f u b n u m . 4 . v e r f i t e m n o n obftat , a b l i g . & c i h i l a í . n u m . j . Nam verba 
i i b . i . A l e x . i n l . q u i i u r e f a m i l i a r i t a t i s , permodum curialitatis , feu vrba-
Á n g e l . i n l . a f f i d u i s > c i r c a p r i n c . v e r f i n ni tat ís , Se complemenri prolata ^ 
T e x . v b i m u l i e r pojf idet C . q u i p o t . i n nugatoriaexiftimauir>& non ob l i -
p i g n . h a b . Caftr. c o n f 179. f u b n u m . 4 . gant. Card. i n C l e m , e x i u i , § . nos i g i -

v e r f i t e m n o n obftat , l i b . 1 .Alex./« L q u i t u r , de v e r b . f i g n . & i n p r o e m . G r e g . §& 

i u r e f a m i l i a r i t a t i s 3 n u m . ^ , v e r f . p e r hos f a n e n o t . Ang. i n l . f i c u i s j f . de f e r u i t . 

t a m e n f f . d t acq .poj f . & c o n f S ü . f u b n u * Apoft i l l . ad A b h J n d . c c u m ven i j f en t^ 

é . v e r f n e c & h i s j t b . i . Ruin , c o n f i a 

n u m . 13.^ v j ^ . n u . ^ ' i n fin.lib. 1 .Corn, 
§ a n f 3 1 ; . f u b n w n ^ t V t r f . & l i c l t , 

H b ^ 

de i n f i i t » 
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A S S I S I E N . C E N S V S , 

Mercurij n . I m i f i 6 c j . 

S V M M A R I F M . 

i p ' m í f j H í f a n e i n re f u á efi m o d c m o r , 

& á r h i t e r . 

t D o n a t i o oh c a u f a m n o n eget t n f m m -

t ione . 

5 S i n e t r a d i t i o n e d o m i n i u m n o n a c q m -

r i t u r . 

4 C l a u f u l a c o n f i t u t i t r a n s f e r t u r d o m i 

n i u m a d q m f c u m q u e e j f e t i m . 

$ D o n a t i o f a ñ a v t a l i m e n t a f r & f e n -

t u r , n o n efi c o n d i t i o n a l i s , f e d m o -

d a l i s . 

6 I n d o n a t i o n e m o d a l i , f m o d u s n o n 

a d i m p l e a t u r , d o m i n i u m r e i d o n a t a 

ipfo i u r e r e u e r t i t u r a d d o n a n t e m , f i 

d e c l a r a t i o d o n a t o r i s i n t e r u e n e r i t . 

7 C a d u c i t a s i n re e m p h y t e o t i c a i n t e l l i -

g i t u r ipfo i u r e ) d o m i n o t a m e n v o l c n -

tty & d e c l a r a n t e . 

D E C I S I O C C X L . 

T ' X V b i t a u i , an donario fada per 
A - ^ C í e f a r e m Andrea1 fracri fujífeí 
validajita ve eííet t raní la tum domi
nium in donatarium, adeffedum 
quód cenfus impoíi tus per Andi;rá , 
fufeinearur. Ec Domin i affirmadué 

1 refoluenint, f quia vnufquifque i n 
re íua eft modcratorj& aibiterj l . i n 
r e m a n d a t a , C . m a n d . n e c x e y e ú t v v i i n 

íure prohibitura , ne frarer, nifi ííc 
2 minor ,püí í í t donare f r a t r i , -f S í i n 

hoc cafu i n í i m m i o non videbacur 
nccel íar ia , cum donatio íít ob cau-
fam,vt feiliect alimenta praeílentur, 
g l o f 5. i n l . A q u i l i m ¡ a l i a s y l t t i l i u s t j f . 

de d o n a t . v h ' i Bart. n u m . } . Aíex. c o n f 

1 i . m m . \ . v o L 1 .Purpur.íw?/^ j 3 . n u m . 

14. N a t t . conf . 609. n u m . z o . & 

M o l i n . ^ p r i m o g . H i s p . l i h . z . c . S . n u m . 

5 i 6 . - \ Ñ e q u e de traní lat ione domi-
siij po te í l dtibiian j quia liece i inc 
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traditione non acquiratur, /. t r a d i - ~ 

tiomhuSyC.de p a M . - f tamen in inftru- 4 
m e n t ó adeíl ciaufula cóí t i tut i , quíe 
operatur tianllationcra poírefíionis 
ad q 11 oí cum que eíFedus, L q u a d a m 

m u l i e r ^ h i glof. Bart .& ali j , j f l de r e i 

vendk.l.quamuiSj l.quod m e o f f , 
de acq.poff . Be!ou .conf .4 . i .num.u . l . } . 

Aífl id. decif 299. late Tiraq. de i u r . 
confiit.pojf.par. 1 . n u m . i . & $ . & p . $ J i -

m i t . 1 1 . Et fuit late dedudum i n 
caufa Sutrina bonorum, 23. O d o -
bris 159y. corara I l lu í ln í l imo D. 
meo Cardinali Pamphilio. E x q u i -
bus fequitur , poíleíEonem cenfus 
fuiííé vaiidara5l,& fuíUneri, 

N o n obftat > quód ifta donatio | 
fuic fada , vt alimenta prxfraren-
cur ; quia non ideo fuic condit io
nalis, fed modalis, cum o mis alen-
di pofl: ipfam donationem eííet ad
implen dus.B are. i n l . q u i b u s d t e h u s ^ . 

7 e r m i l i u s , n u m . i . & j . & 6 .Jf .de c o n d i t . 

é r demon. Butr. c o n f . f i . i n p r i n c . Et 
fuic didura i n caufa Cauallicen. 
Baronix, 2 7.Febr. 1/76. corara bo. 
me. de Rubeis,qua* eíl , dec i f . } < ) . n u . 

J . p . 1. d i u . j Nec fac i t , quód cúm é 
non fuerit adimpletus modus prae-
cedens,(non fuerint feilicéc alimen
ta picTitíta} dominium redit ipfo iu 
re in donantem, l . i . C . d e d o n a t . quns 

f u h m o d o y d e c . g l o f . i n d l t r a d i t i o n i h u i s 

vbi Cur t . m n . n u m . z 6 . C . d e p a f f . 

quia quicquid fie de illa quaíftionej 
cui hac in re onus probandi incum-
bar,de qua per Surd. d e a l i m e n . t i t . u 

^.48. n u m . $ $ . & f e q q . Ad e í t edura 
tamen refolunonis cotradus requi-
ritur voluntas , & declaratio dona-
toris3qux non interuenit i n hoc ca
fa , vt ipfo iure dicatur domin íur» 
rc i donatíe in donantem í c d n í í e j . z * 

j f . d e l e g . c o m m i f . T i r a q . i n l . f i v n q u a 3 

i n v e r a r e u e r t a t u r ^ n u m . i o . C.de r e m e , 

d o n a t . q u o ioci piura íimilia dedu
cir. - f E z ín ter a l ia , quód caducitas ^ 
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iicec inciírratiu- ipfo inrejtamen i n -
t e í l i g i t u r , d o m i n o rei emphyteoti-
cx voleme,& declarante. láf.f» Un 
emphyteoticai'iiS) nHm.6.& feqq.C.de 
tur. emphyt. Et facit decil. in caufa 
Spoletana terrarum/coram Rcuc-
rendillimo D. Archiepifcopo Rho-
dien, i j .Deccmbris i J99 .vb i ,quód 
pa£tum refolutiiuim haber locum, 
volente eo ad cuius fauorem fuic 
po í i tum. 

Ñ e q u e officit diuiíío fada 14. 
Odobr i s 1592. inter d i&um dona-
tadum , & donantem ; quia per ta-
lem diulfionem no potuit Andreas 
príciudicare cmptori cenfus , cum 
diuifio fuerit faéla vo lún ta te A n -
dre^ad hoc dire<5té tendente.Tiraq. 
qui diftinguendo poíl alios fie re-
foluit j deretraEt. conuent. §. $.glof. 
vnica, mm.io. 

R. P. D . loan. Baft. fyccmi 

B O N O N I E N . F I D E 1̂  
commil l i de Mangiolis. 

A í e r c u r i j x i . I u n i j 1605. 

S V M M A R I V M . 

1 Imentarium facfum a tejiatore, an 
prebet , bona tbi deferipta fiiijje in 
bonis ipfius tefiatoris fideicommit-
tentis. 

i Dúo confinia fufficiunt ad proban-
dam identitatem, máxime fi con-
currant alU demoníírationcs 3 nu-
mer.$. 

3 Bona ejfe fubiecla fidekommiffo, pro-
batur ex eo qmd pro talibus fucrint 
habita in diuijtone, & nu.4. 

D P C I S I O C C X L I . 

T n v E n i q u e dubitaui , an bona de 
X - x quibus in dubiceíTent fuppo-
fíta fideicoramilío Gomitis Mel -
chioris feniods. Pro cuius dubij re-
folutione non folúm videndum eíl:, 
an fideicommiíTum comprehendac 

d ida bona ,ve iüm etiam de i l lorum 
identitate,prout in aliis dirputatio»-
nibus feruatum fuit. 

Et quantum actinct ad Palatium 
de Riuaidinis vna cum terrenisei-
dem contiguis,niill ibi probatur3h^c 
bona fíde Tuiire fuppofica d i d o í i-
deícommiflo. f Nec ad hunc efFe-
d u m fufFragatur inuentarium quod 
confecit D.Comes Melchior fídei-
committens de bonis fibi rel idis 
per Bartholomasum aaum^quia di-i 
d u m inuentarium, vltra quód in eo 
116 legi tuí deferiptum palatiumXed 
folum certa poífeílio cum d o m ó l e , 
in loco detto la Richardina non relé 
uat j quia inde non feqnitur , quód 
harc bona fucrint i n hiEieditate d i -
d i .Melchioris,cum medio tempere 
ea potuerit alicnare,ad tex.¿« l'.neqm 
nataleSyC.de probat.Ez quamuis port
ea ha!c bona fuerint in bonis Co-
miris Camil l i filij d. Melchioris.. 
non inde tamen neceílatió fequitur, 
quód ad eum peruenerint ex teíla-
menro patris. 

Quácum atriner ad poíTeílionem 1 
nuncupatam di.S.Gioiqux eñdiuifa 
in quatuor petias,quüd caí i t de bo
nis fubiedis fídeicommillo , patee 
ex laudo dato per fand.rae.Grego-
rium 1 5..tune Gardinalem , vt fuit 
fírraacum in hac caufa 10. luni j 
1605. Nec de idemitate dubitari po-
teíl. Nam quoad priroam partem 
huius poílcflionis fuper qua íunc 
íEc¡iiicia3in a í l ignauone fada v igo
re laudi dantur pro conlinibus á 
tribus Felicini, & via publica, cum 
quibus confinibus concordant con-
finia nomínata in adiudicatione fa
d a creditoribus. Idem dicendum 
elide fecunda parte, qux dicituf 
incontrola ÉV?/^,quia con finia adiudi-
cacionis fadiE creditoribus concor
dant cum confinibus nominatis in 
aíl ígnatione vigore laudi 3 nempe 

Gánale 
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Canale, 5¿ Felicini. Et ídem que
que dicendnm eíl de tenia & quar-
ta parre ; nam quoád tertiam, con
fines c'onueniunc nempe Flumicel-
l u m } & via publica. Et quoád quar-
tara concurrunt via publica, & fan-
¿tucij , quorum loco , ve deponunt 
teftes , futícefíetúRC Fratres fandi 
Saluatoris.Et quia in adiud¡ca[ione 
í a d a cceditoribus.norninarur quin-
tura petium i l C o l m m ' ^ z . o , poí i -

5 tun^ in Coramuni fandi Mai t i n i , f 
i i lud quoque efe í u b i e d u m ftdeicó-
mi í lb , ve conílat ex diuiíione fada 
de anno 1$+$. quas fuit ad hunc 
cíFedum canonizara in deci í íoae 
fada ÍO. luní j 1605. Sed difficul-
tas eít circa identitareiTi ,--nam Upefe 
dentur ín adiudicatione pro confi-
nibus F l u r n i c e l l u m , de i l l i de Faba, & 
de his coní in ibus deponunt tefleSs 
tamen nullaadeft probatio quoád 
confínia antiqna, ¿c ideo dicendnm 
eftjnon confiare de identitate. 

Quantum vero at t iñet ad molen-
dinum nuncupatum, i l A ^ o l i n a z . z . o i 

fuper fluraine F e l k i s i n Communi 
F l e x i f cum térra ib i contigua , pro-
bacur ,quód íit fubiedum fídeicora-
miíFo ex d i d o laudo 3 & diuifione 
í a d a de anno 154J. &:idemitas hu-
uis molendini Fatis probatur exte-
íiibus , qui concordant cum d i d a 
diui í ione. 

t Nec dubitari p o t e í l ^ u i n pra:-
dida omnia confínia íint bene pro-
batajnam licct aliqua videantur eífc 
generalia, tamen concurrunt aliae 
particulares denorainationes.- Ex 
quibus ómnibus iundis íaris vide-
batur probata identitas, vt fuit fír-
matum in hac caufa 10. lanuarij 
prasteritk ' 
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T A R R A C O N E N . 
Praspoíi turarum. 

L u m 27. funíf 160$. 

S F M M A R 1 F M . 

~ E n u n c i a t i i t & antiqmjfim<x, a p e r f b -

n h n o n fHjpe t l i s e m a n a t £ p r o b a n t e 

d r j i e m a n a r u n t a p e r f o n i s f u s p e -

c i i s , a d h u c p r o h m t c o n c u r r e n t i h m 

a d m m i c u i i s , n p { . a. 

E n m c i a t Í H £ . d e recent t c i r c a f a ~ 

í l u m e n m t i a t u m , p r o h a n t í n t e r 

p a r t e s . 

y i t l u s [ u b f e q u e m p r & f u m i t u r f a -

¿ i m e x t i t u l o p m a m h u l o . 

A í u t a t i o n o m i n i s n o n m u t M [ u h -

ftantiam r e i . 

D e p u t a t i a a d m i n i f i r a t o r i s a r g m t , 

h o n a j f e E l a r e a d d e p u t a n t e m ^ d e 

a l i i s a 5 i i h u $ , v i d e ) n H . i o . & t i . 

I n c o n t r a ü i h m f a ñ i s de bonis m 

q u i b m C a p i t u l u m h a b e t interejfe3 

c o n f e n f m C a p i t u l i r e q u i r i t u r 3 & 

nu. 1 o . & f e q . 

H y p o t h e c a f u p e r r e a l i e n a n o n p o -

tej t c o n f i i t u i . 

A l k n a ú o r e í a l i e n a n o n potef i J i e r é 

i n p r a l u d i c i u m d o m i n i . 

E x r c d d i t m n e c o m p u t o r u m a r g m -

t u r d o m i n m m i l l i u s c u i j i t r e d d i ' 

H o h i \ t . / • • • í í í í X t i 

12 ^ i d m i n i f i r a t o r t e n e t u r r e d d e r e c o m -

p u t a ) & r e ^ i t u e r e qttd faperfuntg 

& n u . a n t e c e d . 

15 E n u n c i a t i m f u p e r d i u e r f a re n o n 

p r o b a n t q j i a n d o a g i t u r d e p r o b a n -

. d o a ñ u contento i n hoc,z>el ilio i n -

ftrumento, f e c h s v e r a J i a g i t u r d e 

p r o b a n d o effecht q u i re f u i t a t e x 

i lt is a t i i b u s . 

S 

11 

D E c 1 s 1 o C C X L 11. 

DV b i t a u i , an PríEpoíítus Ec-
c\c(ix Tarraconen. eíFct admí^ 

aiftrator bonorum Capituli ante 
Pl"íEpO 



37 ^ % P. D . loan. Baj?t. Qocclni 
PraepoíuuríE ruppreíí ionem factara Et deueniendo ad huins rei indi* 
ele auno 1411, per Benedidum af-
fertura Papam 15. cognpmine de 
Lunajanno 17. fui aíTerti Pontifíca-
tus. Ec Domíni affiimadué refpon-

1 derunt. f Hoc enirií euidenrifíimé 
probatui: ex quamplurimis enun
ciad uis anriquifllmisjqiiÉe á perfo-
nis non fufpeótis emanarunt, arque 
ideo plenéprobanc. Avct.in cap.cum 
caufam, mm.z i . de frohat, Bald. /. 
cum aliquis3verf.item quod dicity &C ib i 
Salyc. num.^. verf. fitamen flura. 
Caíbien. num.C. l a f num.4. Cae tur. 

1 delib. Put. decifioc). Ub i . f Er funr 
adeóadmin icu la ra , vr íi a i íqux co-
rum emanaírenr á perfonis fufpe-
ébis, n ibi lominüs probarenc.Áchill . 
decif. \.de confejf. Pur. decif. 149./^.3. 
Arque ex eo raagis, quiaferc omnes 
funr ciica faótum proprium enun-

^ ciarum. f Qu^are , eriamíi eííenr 
modernas, piobarenr ínter parres. 
S u r d . ^ m / ^ . nnm.i}, cum pluribus 
ailegatis per eum in conf.j. num.^G. 
Er fuir diólam coram R.P.D. meo 
Ortembergho, in caufa Mediolané-
íis í imniarionis contraiftus, IO.DÍV 
cembris de anuo pr^re r i to , 6c cor-
roborantur ex in í í tu raen to eredio-
nhi&c doracionis Capiculi3fadxper 
Archiepifcopura vfque de anno 
11 j4 . i n quo praicipíruriquód Prior, 
& alij Canonici cíauftrales deberet 
conftíruerc perfonas religiofas ex
tra clauftra , qus bona donara ad-

4 minirtrarenr. f Ex hoc enira t irulo 
pofterior formarur cuentas, /. vnic. 

j C.de impon, lucratiua defer. lib. 10.7 
Et licér rraótu rempoiis vnicus tan-
tum fuerit efFedus admini í l raror , 
qui murato nomine P r s p o í i t u s d i -
cebatur , & erar prima dignítas Ca-
p i t u l i , vt efl: in confeíló ápu8 par
tes , non proprereá fequitar, qnod 
fuerix murara íubí láda adrainiiha-
tiouis, T ib . Decia.rfiJ.il .n.A^.vol.i, 

uiduas probaciones , cpnftat, quód 
de anno 13 21. vt in fummario 
Archiepifcopus mandar cuidam de-
birori PraEpoíirura:, ve foluat debi-
tum Bernardo, quem ipfe & Cap í -
tu lum depurauerunr admini í l ra to-
rem Príepofícura:. f QUÍC depuratio 6 
admini í l ra tor is , a r g ü i r , bona ípe-
¿bare ad Capicuium, ómnibus enini 
libera eft bonorum fuorum admini-
ñrcLÚOiLi.jf. fiapa.quisfuer. manum. 
Er hoc idem comprobat adminiftra-
tionis bonorum Pr^pofirura: con-
ceffio Archiepifcopo per Pr^poí irú, 
6 c Canónicos de anno 1 zyi.ad cer-
tum tempus fada , & eiurdem pro-
rogatio de anno 1274. doñee íibi 
facisíieret de certa pecuniarum fum-
ma, vt in fummario, nfím.i .& $ . f j 
Narn íi bona fpeclaílent ad Prspo-
í í tum , ipfe folus contraxiíTet, licéc 
confenfus Capituli fuiííét neceíla-
i'ms. \nnoc. in c.nouit,pofl princ. i b i , 
quia intereffe cum(libet Canonici y loan, 
Andr. ib idem, num. 3. Butr. num.ty. 
Ax\c\izx.nu.6,h\)\i.n.-¡.de his quafimit 
a Prdat. arque etiara comprobacur 
ex.eo,quód non paífus fuiííec Prx-
p o í i t u s , de redditibas propriis fo l -
ui debita Capituli , adl.cum indebi-
to ff.deprobat.cam vulgar.Inde etiam 
hoc euidenter demoní l rar in , quód 
de anno 1359. vt in fummaiio,««w. 
10.- Capituium obligar nominarim 
certa bona P r x p o í i t u r s , &: ptítfer-
t im decimam maiorem ciuiratis 
Tarracona;, qus continetur in do-
natione faóla in ereótione Beren-
garío Guardia;, 8 c aliis maceilarijs, 
qui promiferunt fubrainiftrare car
nes, & adminiftraror P r ^ p o í i t u r ^ 
maior domus Canonicíe , necnon 
6¿ colledor reddiruú Pra:jfofitur#3 
ad máda tum ill is faótum per Capi
tuium promiferunr , &c fe obliga-
runc, iuxta promiffioaem Capituli^ 

& de 
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¿ z á e armo i j é i . d i d u s Berengarius 
fecit quietanriam Col leótor i Cen-
fualiüm PraíporuursE j de ceutis pe-
cuniarum fummis'fibi í b k u i s . QUÍE 
quidem obligaciones , ex eo prasci-
paé oftendunc , bona fpeAare ad 

S Capi tu lum, f quia âPe5: ^ ^ i e n * 

hypotheca conftitui nonporefl:,/.!. 
§. i . & ibi gloíT. & D D . jf. d e f i g n . 

Neguf.t/f p í ^ . 3. m e m . i .f>. n u m . ^ x , 
Et oritur máxima ctiá pr^fampt ío 
ex folutione facta, quia fi bona non 
fpeda í íen t ad Capituiiira3verií¡mi-
licer non fuiííct rolucum3cum nemo 
pr^fumatur iadare firum. Prserereá 
deanno i486 .v t in fammano^w?. 
17. Pra-poíiciis, & Canonici confti-
tuunc procuratorera ad capicndas 
pecunias ad C e n í u m , fuper bonis 
PríEpoíi t i i r^ ,pro íb lucndo fubíidio 
D . Papa;, qus res íímilíter arguir, 
q u ó d bona fpedant ad Capitulum. 

^ *{• Alienatio enim rei alienae in prac-
íudicium domini fíeri non poteft, 
/ . a l i e n u m . C ¿ d e f u r t . vbi Bal. R o l . 

c o n f . 6 o . n u m . $ 6 . & f e q q j i b . ^ . 

10 Prardidis accedit, quód de anno 
1354. ve in fummario, ««»z.6. A i -
chiepifcopiiSjapprobante Capitulo, 
ftatair,quód per arrendarores Pise 
pofitura; non fieret feruitium , fed 
per Praspoíitum , cüm teneat bona 
communia Capiruli Tanaconse. 
Q u i confenfus Cap i tu l i , iundla d i -
¿la aífertione, probat, bona fpedla-
re ad Capitulum. Confenfus enim 
Capitul i requiritur propcer prasiu-
dicium D o m i n i , a d t e x . i n l . i n c o n c e -

d e n d i s 3 ff,de a q m p l u u . a r c é n . Et de 

anno 13 j o . ve in íummavio 
Príepoíitus & Canonici confliruc-
runt procutatorem , ad accepcan-
dum caducitates , 5 c concedendum 
bona in emphytcofim CUÍLIS man
dad vigore , de anno 1351* ide m 
Procuratorconceffic certa bona, vt 
ü i í ummar io , n n m . 8. & 9. Q u ^ , 

abfque dubio 5 argnunt, bona ípc-
¿tare ad Capitulum,ad cex. i n /. m r e 
m a n d a t a , C . m a n d . Nam l i bona fpe-
élaííent ad P r í epo í i t u r am, fuper-
fíuum fuiíTet , quód Capitulum 
darec írmile mandatum , vt per I n -
noc. & alios a l k g . Adha:c, de anno 
i359.<5(r 1361. v t in íummario,»**?». 
1 2 . i 4 . V i c a r i u s Archiepi ícopi 
fecit mandatum íub certis poenís 
procuratori P r a p o í í r u r a ; , vt f o l -
uerec certas pecuniarum fummas 
diuerfís creditoribus Capi tul i . Vn< 
de fatis col l igi tur , bona fpeítarc ad 
Capitulumjquia íi procurator Pra;-
poíituríE non faillét debiror Ca
pi tu l i , non potúi í le t cogí ad íb l -
uendum creditori ipíius Capi tul i , 
L h < e r e d e m , t u n e l a , g l o f . C . d e h & r e d . 

a t t . 

Deniqne de anno 135,5).vt in íum- 11 
msLÚOinum.i$. procurator Praepoíi-
t i exhibuic fe paratum redderc c ó -
puta expeníarum , & receprorum 
PrazpoíituríE , qus dominis reddi 
debent,/.ijw' p r o p r i o , § . p r o c w a t o r > f f . 

de p r o c u r a t . Rationes autem redde
rc, ad admini í l ra tores pertinet, d . § . 
p r o c u r a t o r ^ Ang . c o n f i % 6 , n u m . i . & 

3. Dec. c o n f . n o . n u m . j . cum aliis. 
Et deanno 1461. vt in fummario, 
n u m . 16. Vicariusdedit mandatum 
contra Prajpoíirum, ob non reftitu-
t ionem quarüdam pecuniarum oc-
caí ioncrefídui computorum.Qu.od 
mandatum bene comprobar prcedi-
da. f Nam adminiftrator non mo» 11 
do tenecur reddere computa , fed 
reliqua etiam reñirucre qua? fuper-
funt, l . t u t o r e m , C . a r h i t r . t u t . I . q u o d 

f e r u u s f f . d ( r c o n d . & d e m o n . Socin.fen. 
c o n f . i . n u m . i . & c o n f a s . m m . 1. l i b . i , 

Et pra;di(5ta etiam bene corrobo-
ranttu ex Bulla fuppreffionis Bene-
di«5ti9 in qua exprefsé dicitur, quód 
bona Capituli pervnum Prspofi-
tum erant adminifir ata. Vnde non 

B B b modo 
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modo attento principio de quo fu- lumas vero colligftur ex eo , quod 
prá dióhim e í l /ed etiam fuppreífio-
ne,conrtar, quód bona fpedant ad 
Capitulnm. Qnx máxime confeiúc 
ad declarandum adus qui medio 
tempore interueneiunr. 

Nec facit, quód diébc enunciati-
u x , z l i x C m t de vna re, al ix vero de 
alia, & i i i amiquis ad minimum re-
quirantur daa; enunciatiux ; qnia 
nihilominus probanr. Nam non 
agitur de probando a¿hi contento 
in ifto, vel i l lo inftrumento, fed de 
probando eíFedu , qui refultat ex 
aólibus i l i i s , fci l icét , quód confter, 
PríEpoíimm adminiílraííe bona Ca
pí tul i ; in quo probando concurrúc 
omnes enunciatiux ; licét per d i -
«erfa media, g l o C f í n . i n l.ob c a r m e n , 

J f . d e í ^ . C a f t r e n . conf .111 . n H . i . v e r f . 

f e d a d hoc r e í f o n d e t u r , l i b . i . 

Nec releuat,dum Praspofiri iabo-
ranr, vt oftendant, quód Precepto-
ria habebat bona particularia; quia 
ht>c eíl extra dubium. Nam die 14. 
April is 1602. dum proponebarur 
h x c caufa fuper domir\io , fuit d i -
ftinóta in quatuor dubia , fcilicct, 
Vt primó videretur,An dX)natio Ar -
chiepifcopi eííet in forma proban-
t i , fecundó an Príepoíitus fuillet 
adrainiftrator bonorum Capi tul i , 
de quo dubio hodie quaeritui',tertió 
an Praspoíitura babear bona part i
cularia. Q u a r t ó qusc ííint bona Capi
tu l i , &: quae PríepoíituríE, de quibus 
duobus vltimis dubiis fuo tempore, 
& loco agetur. 

A L E R I E N S 
Beneficij. 

I S 

Lum zy. lunij I6OJ. 

S V M M A R I V M . 

procurauerit expeditionem feque* 
fin* 
D E C I S I O C C X L I I L 

DOmini díxeiür , non eíTc agen-
dam de manutencione , cúm 

Vinccntius confenferit feqneflro,6¿ 
obtinuerit expeditionem. j - Licct i 
enim fequeilrum neceílarium pof-
feílione non priuet,Callad, decif.i^ 
num.i i.fuper regul. Sarnen. reg. de 
annaL q.4.6. verf. addê  Rebuf. de fe-
(¡¡ueft.glof art.\. niimAj. quia quod 
noftrum eft, á nobis fine fado 110-
ftro auferri non poteíl: , tamen fe-
cüs cftin fequeítro voluntario, Re-
bufF. loc.aüeg.num.iy. Card. m Clem. 
i .num . i j .de fec¡.p[f.& fuEl. Et ad 
hunc efFedum íiifficit,quód confen
ferit fequeftro, procurando expedi
tionem. Puf. decifij, in fin. lib. 1» 
Quis autera íit habendus pro pof-
feííóre , ad efFe<5tum probationum^ 
cric particularitcr agendum. 

R O M A N A C E N S V S , 

LuniZ 27. lunij 1605. 

S V M M A R 1 V M . 

1 DibitOyniñyfracedente negatiua}p&~ 
nit & determinat affrmatimm in 
cafii nominato. 

2 Facultas alien an di data in cafu do ~ 
tis, intelligitur etiam pro lucro do-
tis. 

3 Cenfm imponi potefl fuper réhus 
fuhie&is fideicommijfo, pro ea qmn-
titate, pro qua efi creditor, 

D E C I S I O C C X L I V . 

T 7 V i t refolut i im,teí lamétum Pau-
Jri linas non obíhre impoiitioni 

1 Sequefirum necejfarmm non priuat cenfus fadíe per Pompeium pro 
pojfejfme > volummum primt.Fo* coucurrenti quantitate dotium a 6c 

toen 



l{ot¿e Vecani D e c i f 
lucr i dotalis Liuias della Zecca, 8c 
Hortenfis Rufpo l a í ; Paulina enim 
exprefsé cauir, quod eiuü bona non 
poíl int alienari , niíi pro dotibus 
dandis,& recipiendis,*f QUÍE diólio, 
Nifiycixm pra^cedatnegatiua, ponic 
& determinat affi i inatiuám, in cafu 
nominaro, l,aEltone,vh\ Bart. num.i. 
&c B a l á . m m . i . C . d e tranfaB.-\ Et hu-
iufinodi facultas alienandi pro do
te 3 inteli igirur etiam pro lucro do-
tis quod dacur vigore ílatuti. Aym. 
conf. i%6.a mm.4. fere vfque ad fin. 
vbi concordantes alK gac , & polt 
eum Phanuc. de lucro dotis glof. 10. 
num.^. f Ec ideo cüm pi-xdidis 
Líuia; & Hortení í^ fucccílcrir, Pom-

-peius, ac proptereá íit cieditor fu-
per bonis fubiedis dicfto hdcicorn-
nnífo pro didisd^ribus 3 & lucro 
dotali , mér i to pro illa rata potult 
alienare bona nominato fidcicom-
milfo fubieda , imponendo cen-
fum. 

Et JIÍEC intelligebant Domini jni í í 
doceatur , alicer difpofuiííe didas 
Liu iam, & Hortenfíam. 

m 

D E C I S I o C C X L V . 

B A R E N S I S B E N E F í -
ciorum. 

V e n , i . l u l i j i($oj-. 

S V M M A R 1 V M . 

1 Pr&f ientat io f a ñ a o h ex i f i e t e i n q u a f i 

pojfejj ione s efi v a l i d a c o n c u r r e n t i h u s 

r e q u i j i t i s . 

2 E x v n i c a p m f e n t a t i o n e a c q u i r i t u r 

qua.f i pojfejfio p r & f e n t a n d i . 

3 u 4 E i u s c e r t u s & c l a r u s f u h f e q m n s d e -

c l a r a t d u h i u m p r a c e d e n t e m . 

4 ^ 4 d p r o b a n d u m n o n i u s a l t e r m S y 

r e q u i r i t u r res i u d i c a t a , v e l p a r t í s 

confejfio. 

X ^ O r n i m perftiterunt in refolu-
JL-^ t iS j fc i l i cé t , fentcnnam Rota-
lem eífe confí rmandam, -f quia qui 1 
prasfentarunt Alphonium,erant i n 
quafi po í í t í í ione piíefentandi , 6c 
ideo prsfentatio eorum íuftinetur, 
c a p . c o n f u l t a t i o m h u s M i u r e p . h u r h n n , 

de i u r e p . l i b . i . p A . a r t . í . q u . $ . Et fuit 
fínuatum in aliis dec iüonibus . Et 
quamuis ad hunc c í fcdum debeant 
concurrerc requifita per Calder. i n 
conf . 11. de i u r e p a t r . pluriés a Rota 
canonizato , tamen omnia interue-
nerunt. Et quantum ad caput bonas 
fídei , cúm concurrant probabiles 
coniedui íE i u t t x poí le l í ionis , vt in 
dccifione RcueiédiíTimi D. Archie-
pifcopi Collofen.coníideratuijpras-
fumitur bona fides.f Et ex hac prae- 2 
fentatione acquiritur quaíi polfef-
fio. Abb. i n d . c. confu l ta t ion ihus3 f u h 

n u m . i . Bald. i n /. C e l f u s , poft p a r t e m 

f e c u n d a m y v e r f e x p e d i t a s p a r . i . num.11. 
ff.de v f u c a p . Ec fuit d i d u m in caufa 
Gremonen. Prioratus 23. Februarij 
IJ86. coram bo. me. Oradino , de 
pondera tú in hac caufa, ic.Februa
r i j pi £rer i t i , coram Reuerendi í l imo 
Colloílenfí . 

Nec placuit , quód in prasfenta-
tionibus , in quibus fe fundant qui 
prarfentarunt Alphonfum , otnnes 
promifeué vocem dederunt, vnde 
debenc i n t e l l i g i , vt íimul íinguli ad 
fingnla beneficia ipfis ex t r a n í a d i o -
ne aílignata praefentaucrint, /. q m -
t i e s , C . f a m i l . ereife. f quia j rsfenta- 5 
t ío fada ad benefíciuro S. Nicola i , 
to l l i t omnem difficulcatem, cüm in 
eanon poffit intrare-tranfadio.Vn
de alia? praífentationes i n omnem 
euentum,quádodubl íE dicipoíTenr, 
recipiunt imerpretationem ab iíla, 
/ . v x o r ^ $ . f i n . vbi Bart.jf. de l e g . $ . 

Denique non oíficiunn ea qua» 
B B b 2 ded« 
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deducuntur ad oftendendana vaii-
ditatem tranfadionisj quia , quic-
quid íit de hoc, non puoptereá d ic i -
tur detedum non ins iüius qui eft 
in poireffione príEÍentandi , ad efFe-
Caim quód prasfentatus ab eo non 
üt in íHtuendus , iuxta dodr . Abb. 

4 in d.cap.confultatmmbmy num.y.'f Sed 
ad hunc efFedura requiritur res i n 
dicara, vel partís confeffio , vt i n 
caufa Valenriua parochialis de G u 
íen raí na, 16. lanuarij 1582. coram 
Il luftr iff imo Domino Cardinali Se-
raphino , & i n h a c caufa, i 4 .Mai i 
i6o4.coram R.P.D. Lanceilotto. 

^ P. D . loan, Baft, Cocctm 

C E L S O N E N . P R i£ G E -
ptor i s . 

Fen. i.Iulíf 160^ 

' S F M M A R l F M * 

I Remljforia concedkur ad probadum^ 
mnadejfe amntata, interueniente 
máximo fumo , non tamen datur 
•poftqmm liquidiffml conftat de at-
tentatiS} num.u 

$ Remijforia non datur in beneficiali-
bus, nifiin tenia inflantia, vel alias 

facía obligatione de fiando vnied, & 
appojito fequeftro. 

D E C I S I O C C X L V L 

Licét reofoleat concedí remiíTo-
ria ad excufandum fe ab atten-

ía t is , Cadad. decif^. de dilat. Vcftr. 
in praxJib.S, cap,^.num,io. Lancell. 
de attent.par.}, cap.i6.num..ii$, In 
cafu tamen de quo agitur , vifum 
fuit]Dominis,eíredenegandaraj£um 
quia in his terminis non folet con-
cedi, niíi máximo interueniente fu 
mo, Put. decif. 21 (¡ .mmj . lib. 1. qui 
Jhíc non adeft , nec poteft capí ex 
pr imo ínfl:rumento,in quo apparer3 
Honofr ium habükiffe fe profpoUa-

to j quia adeft atteflatío notarijV 
quód fuit deceptus in dando i l l ud 
exemplum. f T u m etiam quia non ^ 
datur , poftquám liquidiflimé con-
ña t de attentatis, qitx per adorem 
fuerunt probata. Caífad. decif.4. m 

'fin. cum duabus pr&cedent. de dtlat. 
Afflid.¿/^ 3 j 1. numXjg' 7. Lancell, 
loc.pr&cit.nu. 11 j .& 11 é. 

Placuit etiá Dominis aliud fun- í 
damentum, quód in benefkialibus 
nonda tu r ,n i í i in ier£iainftantia,vei 
alias fada obligatione de ftando 
vnica?,& appoíiro fequeftro.Verall. 
decifij.p.i. Vnde cum fcqueílrum 
eííet de nono apponendum , rema
ne t irreleuans , ideo concedí n o n 
deber, l.ad prchationem, C. de probat. 
ecum contingat, de offe. deleg, Caííada. 
decif.i.de dilat. Verali. decif66. p.$, 
Et i taconclufum, remiíForiam eí íe 
denegandara» 

P A M P I L O N E N . 
laní i . 

D E 

Feneris 1. lulíj 160$, 

S V M M A R I F M . 

1 Allegaño Lap. 89. quando feabeat 
locum,& num.j. Conc.Trid.íeíT.i$. 
c.c?. habet locum tam in pojfej[om5. 
qmm m petitorio,. 

D E C I S I O C C X L V I L 

I^ V i t refolutumjcoftate detali va-: 
catione beneficij de iure , & de 

fado^per obitum Petri, qua; fufFra-
getur Ferdinando, ira vt intret eius-
gratia fi neutri. Nam cúm Petrus 
poííederit benefícium per plures 
annos,& vfquead obitum>intrat aL-
legatio Lapi 8y. Vnde , fine requi-
ratur decennium, vt videtur fentire 
Lapus, dum requirit longum tem-
pus,vtper D D . in cap. illud, \h i late 
fdm* wL¿*verf.mta i,de prafumpt^ 
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per CaiFad. d m f , i . m fin. de c a u f p o f f . 

( ¿ r p r o p r . Ferdinandus obtinere po-
teft, quia Petrus vltra d i d u m tem
pus poíFedit. 

Ñ e q u e ü í í i c i ^quód ,^ beneficium 
vacar per obi tum Pecri, Anconius 
habtar intcntum , ex quo Petrus 
fn i i prcEfentatus a Communirate, 
in cuius praefcmatione de fe poíleá 
fada fe fundar- Anconiusjquia Cum 
iam íít iudicacum, non conftare de 
iurepatronatus Communiraris,non 
poreft rali pr^fentacione iuuari.Nec 
i l l ius qaaí i poireílio pr^fenrandi-

x ipfi fuífragacur i f quia decretnm 
Conc. Q u y . f e j f . 2 . ¿ . h z h e i locara tara 
in pericorio,quára in poííe!íbno,ve 
fuir refolucum ex fenrentia l i i u -
ftri í l imorum Interpretum in caufa 
Romana parochialis de Publicolis, 
n . Ianuar i j 1600. corara Reueren-
diíl irao Domino Pacen. Ec ceííat 
omnis difBcultas ; quia Ferdinan
dus non vt i tur praefenratione C6-
muniraris in perfonam Petri , ad 
oftendendum r i tu lum illius valida, 

^ fed ni t i tur fola allegatione L a p i , f 
qus habet locura, eriamíi probare-
tur, prcEdeceíTorcra habuilíe ab in i -
t io r i tulum inualidum, quia praefu-
mí tu r fuperueniííe tirulus validus. 
C ^ R z á . d e c i f . 1. n u m . ^ . d e c a u f p o f . & 

p r o p r . Sarnen.^ t r i e n . q u a í j l . 1 o . i n fin. 

& q m f i . ± ( 3 . n u m . 12. p a g . m t h i 585?, in-

fin. 

T O L E T A N A 
marum. 

D E G I -

S a t u r n i ¿ . N o u e m b r i s 1 C o j * 

S V M M A R I V M * 

1 S c r i p t u r a r e B e c o m p u l f a t a , & i n 

a Ü i s p r o d u B a d i c i t u r ejfe i n f o r m a 

p r o b a n t i , ^ * p r o h a t c o n t r a p r o -

d u c e n t e m * 

V e r b u m h i j p a n u m , P l i e g o s , figntfi-

c a t f a f á m l u m f c r i p t u r a r u m , 

D E C I S I O C C X L V I I I . 

' V u i t refolurum, quietantias fu- 1 
'per quibus eft fundata decifio 

in hac caufa fada 3 1 .lanuarij p r s -
reriri , eíTe in forma probanti. Nam 
fuerunr compulfata per Didacum 
de Cuellar ad inftantiam Conuen-
tusfandi l'acobi y vt in fummario^ 
n w n . < \ . t k compulfatio poftmodüm 
per eundem Conuentum fuir pro-
duda , vt in fummario , n u m . $ . &c 

ideo funt in forma probanti , 8 c 
contra Conuentum probant , /. fi 

filipts,§.fm.ff.deinterrog. a t l . l . c u m p r e -

c u m 3 C . d e l í b . c a u f . A h b . i n c . c u m v e n e -

r a b i l ü y n u m ^ 1. Felin. n u m e r . x i . d e 

e x c e p t . 

Nec placuir Dorainis, quod non 
confter huiufmodi qsuietáhtias fuif-
fe produdas. Q u i n i m ó fatis con-
ftar, cura fuerint piodnda folia , ex 
quibus conílac de folutione deci-
marum, f quod verbum genericú, z 

folia, eft aprum coprehendere etiara 
iftasquietantias, & ideo non poteft 
dubitari , cum reperiantur in pro-
ceí í i i , quin comprehendantur fub 
illa produdione generali , ad trad. 
per Bald.& Alciar. i n l . f u b p r a í t e x t U s . 

f e c t i n d a , n u . x . C . d e t r a n f a t i . & c ^ t r : Nat . 

c o n f i ^ G . n u . t o . & f e q q . i i b . } . Purpur* 
e o n f i S c / J i b . 1. 

Minüs eriam placuir , quód in ^ 
proceíTu Hifpano non dicatur , & 
a l i a f o l i a , fed otros p l iegos , 8c produ-
diovidearur euacuaiain proc. foL 
1916. V b i hab ntur huiufmodi 
pl ic i . Nam refpondetur, quód iftud 
n o m é p l i e g o s denorat fafciculü fcr i -
ptnrarum,& poteft veriñcari tara i n 
didis quietanri is ,quám ctiam in d i -
d is i u r i b u s , f o l . i 9 i 6 . 

Deniqtie non of f i c i t , quód pro-
B B b 5 dud i© 



3 ^ % ? . V . 
d a d l o incipiat á folio 1641. vfque 
ad fo l . 2035. Se quiccanria,' huiuf-
modi íint in procellli f o l . i 1 n . q u í a 
luiiufmodi proceííus corinet inter-
prerationem proceílus Hifpani, ex 
quo apparet,iura compu11 ara ibi no 
baberi per oidinem , & íatis eít, 
quód produót io poííi t veriheari 
modo prarfato, vt d i d u m e(L 

F E L T R E N . 
bendíB, 

V K JE.-

LUHA 14. NoHcrnhrü 160/. 

S F M M A R I V M , 

4 

Pojfeffio qmdragenaria enm titulo^ 
& hona fide, fufficit ad probandum 
mutationem fubftantm benef.cij. 
DUÍÍ munáaúuA- probant titulum 
aptum ad pr&fcriptioncm benepaj, 
etiamji (int vnius notarü, velerna-
nauerint a perfonis fkspectis-, durn-
modo concurrant alia adminicula. 
Epifcopm non potefi vnire beneficia 
exiflentia in alterius diceceji. 
E x lapfu longi temporü prafumm-
tur omniafolemniter aBa. 
Interpretatio ita efi facienda,vt cen
trar ie tas euitetur. 
Numeras teíi'mm, illorum defecím 
fupplét. 

D E C I S I O C C X L I X. 

fLacuit Dominis dec i í io , in qua 
fuit refolatum, confiare, Eccie-

fiam fandsE Margan't^e de qua agi
tur, fuiífe eífedam prsebendam Ca-
nonicalem, cúm cócurrac ad id pio-
bandum quadlagenaria poíreíí locu 

1 t i tulo; f qiuu hoc modo qualificara 
requiritur, ceííante immemorabili , 
quando agitar de mutatione fub-
ftantia: benefícij. Pur. decififi.Ub.i. 

1 Vcíali .decif .m.dr 5 47./^.3. f Nam 
de t i tulo collar ex duabus enuncia-
tiuis antiquií í imis vkra centum an-

h d n . Ba f t . Qúccinl 
nos.Arerin. in cap.chm caufam, num.. 
xx.verf fedta?nen aduerte, de probat. 
qui licét requirat , q u ó d enunciati-
uas íint d iuer íorum no ta r io rum, &c 
emanauerint á perfonis non fufpe-
d is tamen licét i ñ x íint vnius no-
ta r i j , í lant ibus n ih i lominüs ad m i 
nien lis ponderaris in alia deciíione, 
bene probant,vt in fortioribus ter-
minis dícit l o . Andr. in dith c.cmn 
caufam, num.10. Butr. mv2.10.Abb. 
antenum.i. 8c cíeteri D o d . & bene 
Eligen, in pundü5<ro?z/T44.;/«w.47.c>>' 
j S . Decia. re¡p. ] 1. num.yi. verf.item 
non locjuuntur lib.í. & fentit R i m i n . 
iun.conf.i $y.nu.$o. Et bxc decíara-
t io eo ínagis procedit in cafu i 11 o, 
quia Delakus norarius,erat Cácel -
larius Gapiculijcoram quo pr^dida 
fuerunr geftasprout etiam iftae enü -
ciatiiux probant, í lantibus ad m i n i -
cu lis , licer emanauerint á perfonis 
fufpedis. Ach i l l . decif 1. de confeff.& 
j. in fine y de iurepatr. Pur. decif. 149. 
hb.3. Eugen. loco allcg. nurn.G). Et 
fuit d idum in caufa Hifpalen. hof-
pitalis, 26.Manij 1590. &-22.eiufd'é 
ra en lis, anno feq u en r i eoram I l l u -
ílriíTimo D.meo Cardinal! Pamphi-
i io . ü b f e r u a n t i a vero nonfolüra 
probatur fpatio 40. annorura , fed 
ab anno 1468. quo fuit fada vnío 
vfque ad ha-c tempera , vt late de-
ducitur in alia deciíione , ira vt non 
íír ambigendi locüs. 

Ñeque off ic i t , quód bcnefíciuml 
de eo tempore elíet in dioeccíi Bel-
lunen. Et clara eft conciulio, quód 
Epifcopus non poteil vnire bene
ficia alterius diceccíis, c.ficutvnire% 
de exceff. Pr&lat. quia vitra quód , ex 
d i d o in í l rumento aun i 1468. appa-
r e t , vnionem fuilFe fadam vigore 
gratiae Apoftoiicíe , -j-ramen Ítanre4 
lapfu tanti tempoiis,& obferuamia 
fu b feq u u ta, o m n i a prsfumuntur fo
lemniter gefta. Feiin. in c.yílberictu, 

n u m . x * 



Rote Decam Decif 383 
• num.^.mfin.de teft.P1n.decif.165.nmn*. 

$ . & j . l í h . i . E l fu i tp lu i iés refolu-
tum. 

Nec officiunt ea quae dedncun-
tur circa obícrLiantiam j quia licct 
Sen-auallus irmeftitus de anno 
1477. pofteá dimiíít de anno i 47§« 
Se ideo videretur dicendumjdeferi-
pciones poftea fadas fuiííe ílifpe-
d:as3 nihi lominüs cú de anno 1482. 
Canonicatus vacaílec per eias obi-
tum, dicendum eíl ,d¡miíIionem no 

j - habaiíre efFedum. f Et ifta inrer-
pretatio eft fumenda, ve virerur có -
traiietas, c.imer dilettos, §. ¿jmfitum, 
nu.^.jf.de condiEi.indeb. hym.conf.jo. 

^ Ñ e q u e officiunt ea qiiíE dicuntur 
contra teftes ; quia cüm fint pluies, 
fupplcntur5& declarantur per alios. 
JBald.m l.x.num.i.CM hon.pojf.fecund. 
tabal. YevúL decif. 106. p. i . Vl t ra 
quód excepto primo tefte,contra 
alios, íuper quorum d i d o decifio 
facit fundamentura, n ih i l quód re-
lucet, opponitur. 

T I B V R T I N A C A P E L -
laniae. 

Aíercurij 1 G.Nouembris 16oj . 

S F M M A R I V M , 

1 luífatronatus tejiatorts jpeclat ad 
h&redem illius. 

x Nomine, híeredum, ex propria fi-
gnificatione veniunt etiarn extranei, 
máxime quando fumus in re ad ha-
redes extráñeos tranfitoria, 

3 E x confejfwne fatta, in tefamento,. 
quhd ipfa f t filiajunEia aditione hóL -

\ reditatüi probatur in fui pr&iudkm 
filiatio. 

4 Cum alius in fucce¡fione non concur-
rit ,fatü eft ,,£jHod volens fuccedere3 
eftendat 3 fe efe in gmdu- fuccejfu. 

D £ c 1 s 1 o C C L . 

l O í l re íolur ionem fadarn circa 
ex ift en t i a m i u r i fp a t r o n at u s j d u-

bitaui an i i iud fpedarct ad Sicinm 
deSebaíl ianis , qui Feiiccm Nardi-
num pra^rentauir. Ec aíí i imatiuc 
fuit refolutum. f Ex teflibus enim 1 
qui dantur in fummar io j^w .ó . con -
ííarjipfum fuiííe haíredem Sebaftia-
m de Sebaílianis eius fratris ex la-
tere patris5qui deícendi tex Stepha-
no Colepaulij cu i , & íuis hasredi-
bus, & fucceiroribus loannes Pau-
lus fundator reiiquerac huiufmodi 
iurpatronatusc^t?. 1 .vbi hhh.num.i. 
de mrepatr. Bald. conf.^oy.num.i.l'i. 
Cavá.conf.izi.num.i.Et potuit tran-
íire in Sicjnium hasredem extraneu, 
t ciim appeliatione h¿Eredum ex z 
propria íignificatione veniant etiá 
cxtrancijLfciendum,jf.de verh.fign.Lm 
annalibm^C.de leg, B2.1i.in LGa'dm,^, 
etiamijf.de lib.&pofth. Quod proce-
dit fine fcrupulo, quando fumus i n 
re ad heredes extráñeos tranfitoria. 
Menoch.Cíw/Ti^S. mm.i i.verf.cjuin-
tus cafm, prout eft iu ípa t ronatus . 
Abb. & B a l d . in loco pracit. Card. d. 
conf 11 L.in princ. glof.w c.conftderan-
dum31 G.q.j. Caláev.conf. 1.de mrepatr, 
Gahr.conf 196. num.i. lib.i. E t fu i t 
d i d u m in caufa Aretina Capella-
nias 1. lunij i ;84 . cü r am Búbalo . 

Quod autem Scbaftianus defeen-
dar á Stephano Colepauli , cui fu i t 
r e l idum iuspatronatus per funda-
toiem , vr in illius teftamento i n 
furamariojTz^.i.fans conftat, cüm 
idem Stcphanus in fuo teftamento 
de quo in furamario5^»z .2 . inftituc-
ri t heredes Angeium , & Pauluma 
nec non &Patricium3fi viueret/uos 
íiiios, & á Patricio defeendat femi-
dea ,qua2 inftituií h¿eredem praedi-
d u m Sebaftianum ex filia nepotem, 
v t i ixfummanojnum.^ht quamuis 

de 



3^4 R. P. ÍX>. loan. Baft. Coccini 
$ de Patuicij vita non cófter,-f'tamen i/o^«¿¿¿,exequiuor crac mixtus^/?. 

íátis eftjqupd conftet es reftamen 
to Semidea: confedto de anno 
ipfam fuiííefiliam praedidi Patricij. 
Qux aíferdo in ceílaraenro, cum íic 
fada á moriente , tempere quo de 
ilíiuS pradudicio agebatur 3 iunda 
aditione harreditatis Angelí fracris 
di¿ti Patritij» quam ipraadiuic tan-
quam illius neptis, vt coftat ex plu-
ribus adibus in rummaiio,»»w?.5. 
fatís piobat filiationemjad not. per 
gIoC&: Barc. in l.ft quügraui> $.finff. 
ad Syllan. Nec opas eíl docere,quód 
Semidea fuerit hieres Pauli patrui, 
& Patricij pacris^ qui vná cum dido 
Angelo fuerunt inftimti heredes ^ 

^ Stephano, f quia fufficit oftendiífe, 
Semidcam fuiíTein gradu íucceíli-
bilí, cum alius ex cofanguineis non 
concurratcnm ipfa : ex allegar, per 
Tiraq. de retr,lignag.%. 11 .glof.i.num, 
$.& 6.Et adraifu Rota in caufa Are-
tina Capellaniae 4.1alij léoj.coram 
Illuftriffirao D.meo Cardiuali Pam-
philio. 

Ec ira conclufum in cotumaciam 
altedus pártis. 

G E R V N D E N . 
ratus. 

P R í O-

jMercurtj 16, Nouemhris 1Ó05. 

S V M M A R I V M , 

I Execjuutor cum claufula vocatis, 
&c.eJimixtHS, & ah eiw fentemia 
datur appeüatio , vnde pendente ap-
peüatione non potefi ad exequutio-
nem veniri ¿ fine vitio atiéntate-
rum. 

D E C Í S 10 C C L I . 

Vit refoliitum , confiare de at-
renratis , quia cum exeqniKio 

Breuis fuerit commiílá cum claufu
la : vocmü Fem & ¿Iw qni fuennt 

exhihita^ vbi Abb. in vlt, not. de iud* 
Cd.xá.conf.<>i. in princ.Dec.conf.ij}. 
num.í. Rot. decif. 30. de referuat. & 
decif. 12, de ojfic. deleg.in nou.Et ideo 
ab eius fententia dabatur appella-
tio, Cavá.d.conf.6$,num.i.<i\.iemi:e~ 
ferc,& fequimr Felin. in d.cap.exhi-
bita,num.4, de ind. Ec fuit plurics 
refolutum. Vnde pendente appella-
tione non pocerat deuenire ad exe-
quutionem Breuis abfque vitio at~ 
tenratorum, cap. non folum 3 de appel. 
in 6.cum vulg. 

T A R R A C O N E N . 
tentatorum. 

A T -

3 

L u m 21. Decembris 160$. 

S V M M A R I F M . 

Aflús faffii in caufa diuerfa , non 
caufant attentata. 
Inloibitio Rotalü^fiue iuííay flue in-
iuííayefl timenda)& atius pojieam 
faÜi non carent vitio attentato-
rum. 
Q m continúate non attentat- , & ad 
hoc vt dicatur continuare % aíím fub-
fequens debet ejjh conformis acíihus 
antecedentibus ante inhibitioneiny 
uerhi gratia, 

4 Acius pmfumítur faEius tempore li
cito , adiliíus validitatent, & ¿d ef-
fugiendum vitium attentatorum. 

D E C Í S 1 0 C C L I I . 

QVamuis cofíderando primam 
comiííionem cauí^ íuper au

gmento diredam bo.me. Gyptio de 
anno 1J98. non videatur confiare 
de attentatis, f quia ageretur de ] 
caufa diílinda. Dcc. conf.tf, num.4. 
verf. fecusJi articulus3& num 5 .tamen 
attenta comrailíione mihi direda 
de arrio 1600. qua fui fubrogatus 
inlocum D.bo.rae. Gyptij, & mihi 

ínfi 



"T îfte Becant Decif. 38)* 
iníimul fuit commiíra caufa ad in-
ílantiam Prícpoíitomm íuper offi-
ciis íingiilis Canonicis dari folitis, 
ac fímul illorum emolumenris , &C 
declaratione inhabiiiratis, 8c priua-
tione officiorum, cuius vigore in-
hibicio fuit conceífa de menfe Maij 
cinrdem anni, cúm de menfe No-
uembris anni 1603. Capitulum pri-
naueiic Chuiftophorum de Cheralt 
Aichidiaconnm,^: PaulumCampa-
nam horpitalarium officiisquíe ha-
bcbant, quin Si iilos inhabiliilue-

• rinc ad illa in poflei'nm obcinenda 
prasrexru quód contraueniírent cui-
dam ordinanoui CapituliiDubitari 
nonpoteft,quin conftet de attenia-

2 tis^f quia inhibido Rotalis íiueiu-
íla, üue iniulla eft cimenda. Pur. 
dedf.$<)$Mb.i. Achill. decif.y.deap-
pell. Verall. decif, 119. lib. 1. inma-
nufcript. 

5 Ñeque obftat regula , quod qui 
connnuat3non attentái; quia híc 
non probacur aliqua poíreííio rele-
uans Capiculi. Nam adus deanno 
r548.dequo in fummario nouirer 
dato num.x. tk alius darus in primo 
fummario parirer num.iAn quibus 
priuantur ccrti Canonici, & decla-
rancur inhábiles , non oílenduntur 
efFe¿tuat4?& ideo non probanu pof-
feílioncm. Calder.cwz/^.^e prahen. 
Alij vero adus 3 licét oftendantur 
eíFeduati,tamen ex hís non colligi-
tur polfeilio correfpondens priua-
tioni v4timo loco fadaz a Capitulo. 
Quare nec ifti adus poííunc fuífra-
gari. LaiTccll. de attent. p.i.c.^dimit, 
ijm.-]o.& cap.i ijimit.iy.m.f> 

AttenEataex aliis capitibus non 
pkcueiunc Dorainis;quia receptio 
pecuniarum fuit fada de ordine 
Rora;, &: decretum fadum per Ca 
pitulum, quód Pignitates foluere 
deberenc Canonicis celebr^iitibus 
loco abfentiura moituorum, vel 

impeditornin , maiorem fummam 
pecuniarum, quám qux priüs fol-
uebatur, non oftenditur círeduatúj 
nec apparet de quo tempore fn fa
dum. f Vnde in om.nem euentum 4 
pra'furoitur fadum tempore licito, 
tam ad validitarem adus , quám ad 
eífugiendum vitium atrentarorum, 
glol. in c.mn fohm} in verh, reducen-
dum-járcA med. de appellat.in ó.Achil, 
decif. ^j.eod.tit. 

F V L G I N A T E N . Fí D E l -
commilli. 

Luna ¡.Decemhrls i ^ o j . 

S V M M A R I V M . 

1 E x prohihitione alienationis, etiam 
in parte minima^ cenfetur prohibirá 
Tr€he¡lianiia) & num..̂ . Contrariü 
zide num. 3. etiamji faffia fit pro-
hibitio alienationü extra familiam^ 
num.6. 

1 Disfofitum in Falcidia habet locum 
in Trebellianica. 

3 Trebellianica in film primi gradas 
poteft prohiberi, 

D E C I S I O C C L I I I . 

EX prohibitione alienationis, 1 
etiara in parte minimaj fuit re-

loiurum , cenferi quoque prohi-
bitam detradioncm Trebelliani
ca a per tex. inauth.fed & in ea*, C. 
ad l. falcid. & in auth. vt Jfonf. lar-
git. §.fi quandotCoLct.vnde famitur. f 2 
Quiiicét loquatur in Falcidiaj ha
ber etiam locum in Trebellianica, 
exidentitare rationis, vt per Baid. 
ibiyAxex.confia 7. num : J . vcrf.ad fe-
cundum3C(iYá.i Cnf.i 1 $.in princ.Kom. 
conf.ioG.nu.i. c j ibidcm adden. Man-
tic. d.e conieíi.zi' t. vcl. üb. y. tit. 11, 
m m.ic). laré Gabriel alíos referens, 
de Trebel.concLy. I didum eíl, rem 
cífe extra diíficuli.' £m3cuin prohi-

C C e bino 



}%6 R. F. D . loan. Bapt faccim 
bicio ííc fada íiliis, 6¿ d&fcendenci- M o l i n . de primog. Hiífan. lih.i. c . i j . 
bus, ve fanc verba clara te í lament i . 
SQciñÁim.conf^y.num.ii.vol.i, De-
ch.rejp. 110. mm.i^.in fin.Uh. 3. cum 
aliis per Illuftriírimum Manticam, 
vhi fuprkinum.io. in fin.& nu.11. 

Ñ e q u e obflar, quód ad e í í e d u m 
vt cenfeanu- prohibica Falcidía , & 
ííc ex identicace rationis etiam Tre. 
bellianica , requirit i ir expreífa pro-
h i b i t i o , & non ex prohibicione alie-
hationiSvper tex. in §. fi vero expref-
fim, auth.de ht&nd. drfalcid. quia l i -
ecc hzc fuerit opiuio Arig. ibi num. 
40. verj. contrarmm rnihi vi. detur 
aliorura quos allegac Neuiz. canf 

& 
i. 

• num A . f camen conrraria fententia, 
fciiicét: quod fuííiciat prohibit io 
aiienationisj eft coramnnis, & ve-
r ior , ve dicir ibidem Neuiz .^w.3 j . 
& per tot. qai etiam bené ref-
poudei: árgumeríris contrarias par-
Eis3&fandat hanc fentenEiam , & in 
ea reíldeta mm. 45?. verf. quid tenen-
dum. 

Ñeque etiara facit , quod fumus 
In prohibicione alicnadonis faíke 
íiliis pr imi gradas j qnia nihi lomi-

num, 1 i.verf.contrariam tarnen. 
Ñ e q u e etiam obltac, quód faéta ^ 

íít prohibit io alienationis extra fa-
miliam3vnde cenferi debet permiíía 
aíi enatio in famiiiajquia hax verba 
prohibitionis debent operari circa 
fidcicommiílum,ex ailegatis peí- I I -
luftriffimum Mantic. in d.traft. BK 
G.tit.x^.k nu.i^. vfque ad fin.Pctegr. 
de fideicom, art.i^.num.y.verf.at feettí 
eji. Et cum ex illis verbís arguatur» 
q u ó d f a d u m fuerit fídcicommiírum 
fauore agnationis , ideo rnagis cen
feri debet, prohibicam eííe Trebel-
lianicam etiam ipfís filiis, vr per 
Uecconf.xg5.circa f¡n.Nait.conf.$ii, 
num.SJn fin.&num.9. Sim.de Príer. 
de interpreta vlt. vol.lib.$. dub.s.JoLú* 
num.i, ju/»/.3 67. Et in pundo q u ó d 
ex prohibitione alienationis extra 
familia cenfeatur nihiléCninus pro
hibirá Trebcllianicaj confuluit A l -
heú.conf.i^-j.mm^. Cuius diólura 
corroborari potefl ex pra^diólis , de 
ex conclufionejquód prohibita alie-
natione,cenfeatur prohibitum om-
ne id per quod peruenitur ad illanr. 

nüs ex ipfa refuitat prohibit io Tre- Lcodicillis, §.morte3 vbi Bart. de leg. 2, 
bellianica;, cura clarum f i t , fecun-
düm opinionera quam Rota feruar, 
quód etiam íiliis pr imi gradusTre-
bellianica potefl: prohiberi. CaíFad. 
deciC4.de tefiam, Sarn. decif.y^. incip. 
TrehelManica, S imón. decif.By. ineip.in 
vna Romana. Crefcen. decif.i. de te-
fiam. Et fuit refolutum in caufa 
Anconitana fideicommiííi, iS.Mar-
í i j , & 27. April is 1585. coram bo. 
me.Cardinali LacePotco, & in cau
fa Nucerina íideicomiííi 50. O6I0-

latc Tiraq. de ret'i\lignag.$.i.glof.i^. 
num. 14. 

P A C E N . D E C I M A R V M> 

Luriít $.Decemhris i6oj . 

S V M M J I R I V M . 

Epifcopm habet intentionem funda-
tam in decimis quando non adeft pa~ 
rochuSiVel quando debentur EccleftA 
Cathedrali}nu.4. 

bris 1 j95.coram Illuílri í l imo Man- 2 Tertius veniens ad caufam quando 
í i c a . Q u ^ decifio loqu i tu r in termí-
nis probibitionis alienationis hQcx 
filiis. Et hanc etiam opinionem di-
cit magts communem Bertrán, conf. 
130. num. 5, Uht $.f, 1, 6c fequitar 

excludit aElorem>(fr reum¡non potefl 
impediré expeditionem. 
Mandatum eft fyecifice obferuan' 
dum. 
Capimlum ncifit fommtum 



R o u Decani Decif 
Epifiopo fihi ajfiftente in caufa de-
cimarum j quando décima deherítur 
Ecckfi& Cathedrali, & cmfequenter 
Capitulo , cum Epifcoppa de iure 
communi habeat in illis fundatam 
intentioncm. 

D E C I S I O C C L I V. 

y ^ O m i n i pcrftirerunc in refolu-
JL^tis,rcilicéc affiftentiam Epifco-
pi non pia-ftare cale fomentum Ca
pitulo Cathedrali Pacen, ve non 
poííit dad abíolütoria D. Duci de 
Feria reo circa percepcionem me-
dictatis decimarum in loco deP He-
brero,qina in illa quaíftione de ter
cio veniente ad canfam ve affiílat 
alicui , an impediac expeditionera 
caníxjinter alia pr^fupponunt Do-
dores 5 quód vteíque habeat inrer-
cfTe , vnus fcilicct princípaliter j al-
ter vero per quandam confequen-
tiam, vt per Bart. in l. (i quis prolu-

forio,§.fed & averejib. i .jf. de appellat. 
Sed in cafn iílo, cum locos cleí' He-
brero fít extra limites Parochiaí, ve 
refolutum fui t , nec conftet 3 quód 

1 íit in alicuius parochia^f Epifcopus 
folus de iure communi haber iu-
tentionem fundatam , cap. quoniam 
de decimis. Ipfe enim folus hoc cafu 
eft Parochus , &: penes eum reíídec 
tota cura, cap.nullus, 16. q.j. Et fuit 
firmatum in hac caufa.Et proptereá 
cum ad Caphuíum, cui aíliílit Epi
fcopus ^ non habeac nec príncipale 
intereífe , nec in confequemiam, 
prout etiam fuit refolutum j mérito 
prardida affift entia ei fuffragari no 
poteft, cúm vidorianon poíííc ob-
tineri,niíí ad fau,orem Epilcopi,pro 

. quo folúm ferri fententia poteft. f 
Vnde bene intrat concluíio fírmata 
in vltiraa decifione, quód quando 
tertius veniens ad canfam excludit 
adorera, & reuin,non poteft impe-
iiue expedidonem j iuxia venoiem 

387 
fententiam , de qna in decifione 
noftra 4.de iud.in antiquioribui. 

Nec facit,quód iuxta difpofitio-
ncm d id i Capituli 3 quoniam Epif
copus poteft décimas ad opusfuara 
retinerejvélaliis Eccleíiis depucarej 
quia ex aílifténtia quam príEftar,non 
íequitur,quód voluerit has decimas 
donare Capitulo, f Et hoc non di- I 
cit mandatum , quod eft diligenter 
atcendendum, /. diligenterff.mand. 

Ñeque obftat deciíio in caufa 4 
Ofcen. decimarum , coram bo. rae. 
de Rubeis j quia vltra refponííones 
alias datas, bené in cafu illius deci-
íionis Capitulü recipiebat fomen
tum abEpifcopo, cum ageretur de 
decimis intra limites parochias Ec-
clefícX Cathedralis. Nam quotief-
cumque decimíe debentur exaliquo 
titulo, Eccleíi^ CathedralijEpifco-
pus haber intentionem fundatam 
de iure communi; &c fie habet in 
terese principale , c.dudums de dea-
mis, & Capitulura per quandam co-
fequentiara ; quia illa: décimas de-
bent diuidi ínter Canónicos, c. vlti-
mOide ofic. CuBod. Rebuf. de decimis 
q.j.nu.i}. 

A N C O N I T A N A P E-
cuniaria. 

Fen.9. Decembris \(>o$, 

S V M M A R I F M . 

1 Decretum efl nullumfi fuerit omif-
fum iuramentum calumrni&, vel non 
adfit mandatum procuratoris citati* 
& ideo non efl exequendum, nu-
mer.8. 

1 Lis dicitur mota per comparitionem 
in aflis>&proteflationem, vt iuretur • 
de calumnia. 

3 A B a prMedente mandato faBa, 
conualidantur per mandatum pro
cura pojlea produtium y non tamen 

C C c z ABA 



388 % P. 7 ) . loan. Baft. Coccml 
aBa nullo precedente mandato faña, frocur. in antiq.Caííad. decif, qo.num. 

^ F: 

num,^. 
Mandatum prdfumitur ex produ-
Stione iurium cum magna impen-

fa. 
Dúo mandata ad eandem cauftm 
concmrere pojfunt, nifi umm exclu-
dat aliud, num.j. 

D E C Í S 1 0 C C L V . 

'Yiu refolutum, mandarum rela-
xatum per Audiiorem Caractís 

eííé nul lum , tara ex omiíí ione pe-
t i t i iuramenri ca\<Mnnix,cap.í.deiu-
ramentócalumnii&jn 6.vbi Do£t. l . i . 
quód fi aclor Cdeiur.iur.pro cal.dan. 
Put. decif $c)8t. lih.it quám etiam ex 
defeéhi mandati i l l ius qui com-
paruit pro D.Rufpulo, Ya.ni.de nul-
tit.tit. de nullit. ex defeüu inhábil, feu 

• mand.fubnu.&feqq* 
2 Nec eft verum^quód petitio iura-

menti fuit fada ante litem motamj 
quia faris crat mora lis cüm ad i n -
ftantiam D. de Rufpulis fuiílet fa-
d a citarlo ad foluendum, & alias 
pars comparuií ler in adis, & prote-
fíaraeííetde calumnia i u r a r i , /. 1. 
C. de lit. conteft* C o m . conf. ivy. 
vol.i* 

I Ñ e q u e facit,quod proteftatioane-
minera andiri nifi dodo de manda
to j non fuerit fada , nifí poft rela-
xationem mandati excquutiuijquia 
licct, íí mandatum antea extitiííer, 
potuilfet poft didá. proteftationem 
produci, & gefta etiam ante relaxa-
3:ionem> madati exequutiui fuiírent 
valida, Aym. confioS.nu.i.& feqq. 
Ror. decif 19. de proc. in antiq. Put. 

^ decif 385. num.S.lih.i.. f N o n tamen 
nullo precedente mandato potuic 
D. Rufpulus tune procuratorem 
coni l í tuere , cum ratificatione ge-
ftorum ad validandum ea qux íine 
mandato gefta erant. Aym. d. conf 
10.8. num.ucircajm.Kot.decif ifds 

z.fuper reguL VúiJicLtdecif $S$.ad 
fin.lib.i. , 

Minüs releuat, quod ex produ- ^ 
dione iur ium cum notabiii impen-
fa conftac de mandato prefumpro 
procuratorisjquod fufficit,ad decif. 
Caflad.i . num.i. deprocurat. Et fuic 
refolutum in caufaBurgen. de Co-
uarruuias 4. Februarij 1591. coram 
Illuílri í l imo Seraphino , f cui non 6 
repugnat mandatum poftea fadum 
per D.Rufpulum, cüm dúo manda
ta concurrere po í í in t , vt fuit refo
lutum in caufa Firmana iurifpatro-
natus, z8.Ianuarij coram Illuftriííi-
mo D. Cardinali Pamphilio, Quia 
circahocmotiuum dubitarunc D o -
min i , an conftaret de taíi impenía / 
exquadici poílec refulcare manda
tum prasfumptum.f Et alíqui ex eis 7 
addebant, quód conftitutio procu-
ratoris cum ratificatione geftorum, 
videtur exclodere mandatum pne-
fumptum,quia alias no faifíet opus 
coníl i tuerc , cum ratificatione ge-
ftorum. 

E x q u i b u s c ü m mandatum reía- ^ 
xatum per Audi torera Cameríc red-
datur nullum,non eft exequendum» 
Salic. in /. 1. num.1). C.nelic. prouoc. 
Caftren. & Alex. in §.. condemna-
tum.jf.de re iud. Innoc. in c.cum olim, 
inglof canonice}de doL & contum. 

O Y E T E N . 
dis. 

M E R C E-

Lun£ 11. Decembris 1605. 

S F A Í M A R I F M . 

hd non fecit profeffionem fidei re-
qmfuam a Concilio Trid. feíK 24.C.. 
1 i . non poteft in abfentia etiam iu-

fta y lucrar i diííributiones quoti-
dian<&» 

% Safó 
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Salmum non conuentum non debe- rerpedu horum fm£hium,&; diílii-
tur. Falilt tamen regula in ciuitate, 
qua quis [olitm ejl locare operas 
fuas. 
Taxatio falarif relinquitur arbitrio 
iudicis. 
Interese Cambiorum no debetur, nifi 
probatis requifms per Caftren i a 1.3. 
ff.de eo quod cerc.loc. 
Interese damni emergenús debetur 
propter moram non foluentis. 
Mora tam committitur in non fa
ciendo ¡quam in contrafaaendo. 

D E C I S I O C C L V I . 

Etebat D. Quiñones, pro tem
pere quo fui: ablens, fruclus,6¿ 

diflributiones quoridianasfua? prse-
bends Canonicaiis á Capitulo, nec 
non falarium & expenfas, & inter
viú ri a pro pecuniis c.iptis ad cam-
bíum pro didis frudibus , dilh ibu-
tionibus, falario, & expeníis. f Ec 
quantum attinet ad fruótus , & di-
ítributiones ; Domini dixerunt, i l 
las non eíí'e debitas, cüm ifta abíen-
tia fuerit, antequám faceret prima 
reíidentiam, & emitteret profeííio-
nem fidei: quapropter non pocuic 
habed pro pirasfente , Conc. Trid. 
fejf.i^Je reform. c. 1 z. verf.prouifi au-
temde Canonicatibm> quod ita ^nrer-
pretata eíl Sacra Congregatio,vr in 
declaíationc qnae datar num, 1. di 
tenet Nauarr. conf.4f.defumm. Trinit, 
& fid. Cathol. vbi nurn, 3. quód fidei 
profeííío proficit tantúra in futuru, • 
& lie, quód frudus pra!terid non 
debeantur.Vnde non eíl quarendú, 
an haberct ralem cauíam abfentiíe, 
propter qnam etiam abfend dcbitie 
fuilíent diítributiones , cum non 
adimpleucrit pra'fcnprum Conciiij 
Tridcntini. Ét ex pra'didis ícqui-
tur , quód nullum inreielíc poílic 
pretendere, ñeque rarione damni 
emerge mis , nec lucri ceííandsj 

butionum. 
Quantum attinet ad falarium, 

expenías, Capitulum non renuebae 
foluere vtrumque , fed dicebat, ex
penfas deberé iurtifícad , quod 6c 
Dominis placuit : Saiarium vero, 
quia fuit promiílum tantummodó 
in fu tur ura , dicebat deberi dumta-
xat ádie conftitutionis illius vfqus 
ad diem reuocationis ipíius procu-
ratoris j Domini tamen fuper hoc, 
dimiíío vt particulariter videatur, 
an falarium debeatur etiam poft re-
uocacionera, quod pendet ab eo, an 
fuerit validé , vel nulliter reuoca-
tus, vt in caufa Placentina nullita-
tum reuocationis proenratoris 23. 
lanuarij 159§. coram R.P.D. meo 
Litta,dixcrúr, falarium deberi á die 
quo fuit fubílitutus, & incepir fer-
uirej f quia licét regularirer fala- ^ 
rium conuentum non debeatur, ta
men regula non procedit in cíuita-
te in qua quis ell folitns locare 
operas fuas,Corn. conf.i 1 G.num.i. 
iitfin. & num. 3, . 4. P111. decif. 4 4.w«» 
i.lib.t, Et fuit didum in caufa rc-
dudionis laudi de Bufchettis 12» 
Fe b ruar i j 1582. coram Illuílriílirao 
Cardinal! Blanchetto, prout eí tno-
torium, quod facit D. Quiñones, 
qui multa cura fuá laude,íidelitate, 
Se diligentia , fub eius tutela plura 
haber negoria, de cum Capitulum 
promiferit in futurum ducatos 100* 
annuos,& non appareat, quódpoít 
didam conftitmionem anda fue-
fin t negotia, vifum fuit Dominis, 
hoc falarium cóucniens elle , etiara 
pro tempore pranerito, f cüm hoc j 
relinquatur arbitrio indicis. Bart. : 
in l. Seto, in fin.pnnc^ff. de an. legat, 
Corn. d.conf \ 1 ú jnm^.Qzy ic .decif. 
27. num.io* 

Circa iutereíte pro pecuniis ca-
ptis ad carabium refpeda íalari), 

C C c 3 fuia 
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fuit d i d u m , non deberi nifi proba- thecam anreriorem , iux . /. fcriptn-
tis requi/iris per Caftien. in l.^.ff'Je ras^Ccjuipot.in pign. hah%.Kip. in l. 
eo quod cert. loe. Reí peda vero ex- primlegio,num.i4. ff.de priuii credit. 
penfarümjvifum eíl, interefle debe- Negul. depign.i.mem.5.par.principa-
r i ratione damni emergentis; quia iis3num.4-j.cum feqq. Gabr. deprobat. 
procuracor gcííit negotium vtile concl.io. 
Capituli , quod fatis fuit in mora. Ñeque obftatj quód adhuc durat 2 
propter quam debetur huiufmodi matrimonium, & vir non vergic ad 
intereílé,glof. in c.conqueftm d̂e zfur. inopiam,vnde D.Francifca non po-
cüm debito tempore non fubmini- telt repetere do t cm, / . /Vz rc^^ . í i ^ -
ílrauerit pecunias procuratori , j 
quia mora tam committ i tur in non 
faciendo id quod quis faceré teñe-
turjqiiám in contra faciendo, /. qui 
non facit, jf. dereg.iur. Ar:eí.cmf.i¡¡6. 
in fin. 

R O M A N A 
niaria. 

P E C V-

Lundi, 12. Decembrü 160$. 

S F M M A R I V M . 

Hahens exprejfam hypothecam ante-
riorem praferri debet non habenti-

Jom fimilem hypothecam anterio-
rem. 

, Confiante matrimonio, cr viro ad 
inopiam non ver gente > dos repetí non 
potef,potefi tarnen agere, vt dos col-
loceturin tuto, & defermatoneribiu 
matrimonij, & kú,}.& 5. 
ayEfíimatio rei data in dotem facit 
emptionem & venditionem. 
Fundm dotalü qui ftt. 
Pecunia dotalis dicitur illa qu& fuit 
data in dotem & effetla viri. 
Verbum, dedit, importat dominij 
tran[lationem, 

D E C I S I O C C L V I L 

niSyC.de iur. dot. I. imica C.fi dos confi. 
mamm.fqxiid. hodie D . Francifca 5 
non agir pro reftítutione dotis, fed 
cum dos fuerit foluta Vincét io fo-
cero, qui proptereá pro illa obliga
ras reman íit, l.ficum dotem§. tranf-
grediamtWyjf.folut.matr. 2gir,vt ex-
cludatalios creditores, & fuá dos 
collocetur in turo , & deferuiat 
oneribus mat r imoni j , quod faceré 
potefl:, l.fi is qui, §.1.^. de iur. dot.l.Ji 
maritus, fffam.ercifc. Bald. in auth. ei 
qui,fub num. sy.C.de bo. auth. iud.pojf. 
8c tradunt omnes, in l.fi con fiante,jf. 

fol. tnatr. Et fuit refolutum in caufa 
Romana dotis de Cinciis, 9. luni j 
1600.coram Reuerendií l i rao D.Ar-
chiepifeopo Rhodien í í . 

Nec minús facit , quód fuernnt 4 
data in dotem loca M o n t i u m , & 
domus ; qnia hxc omnia fuerunt 
data a-ftimata. Vnde dubitaii non 
porefl:, quin aeftimatio fecetit em
ptionem, & venditionem, l.qmtiesy 
cr l.fiinter virum, vbi gloC C.de iur. 
dot. Couar. praB.qu&ft.c.i'é.num.i 5 
Et ideó, cum hxc bona faerinr ef-
feda de patrimonio Vincentij , non 
poteft impediri d ida Francifca, 
quominús agat fuper illius bonis 
íibi beneu i í i s , vt fuá dos coí loce-

I "TJVit'per Dóminos refolutumjpe- tur in tuto, cum omnia fibi íínt hy 
X^cunias foreco í ignandas D.Fran 
cifc£e,quce cum babear hypothecam 
cxprellam cum publico in í l rumen-
to , deber príeferri aliis creditori-
bus non habencibus fimilem hypo-

pothecata, Lcreditores^f. de diñrall. 
pign. I. qui generaliter, C. qui pot. in 
pign. hah» 

Nec minüs releuar, quód in da- 6 
tione domus ^fueiit d i d u m , quód 

íit i n 



Kfftá Decani Declf 
fit ín fandum dotalem ; qaia cum 
pneceííenc promií l io dotis i n certa 
quancirate, &: í lomusquoque fuerit 
¿ftimaca pro fctitis 3000. verba i l la , 
i n f u n d u m dotalem , non accipiun-
tur proprié 3 prout intel l igkur fun-
dus docaÜsifed ita inrerprecátur, ve 
domus fit data in folutú & pagaraé-
tü3& fundú dotalem, feilicét indo-
tem dauim3non tamei^quód dos b i 
ca domo confífteretj arg.tex. in l . ex 

•pecunia dotali, vbi Bald, n u . i . v e r f i n 
tex tn , C. de iur . dot. vbi pecunia do-
talis dicitur i l la qua; fuic data in 
do t em, & efFeda v i i i . Bene facit: 
Cephal. c o n f . $ p . . n H . } 7 . & feq^dib.^. 
Et fuic la tédeduótum incaufa in-
teramnen. feo Romana fundi dota-
lis, ¿o. Feb r . i jSp . co iaml l lu í ln í I i -
mo Plato. 

Nec etiam officir , qnod domus 
valeac vltra didlam fumraam j quia 
viera quód non conftac , non eíl: 
piíecifa via Dominis de Peí benedi-
dris, experiendi deiuribus fuis con
tra diétam domum. Et hoc modo 
refponderur ad declaranonem f a d á 
per D . Franciícam, quód vuk ííbi 
farisfieri fuper bonis mobilihus 
Vincemij . Non enim conftat, quód 
iíta bona fufficianc, eft rn confef-
fo, quód noexcedunt valorcra feu-
torum quingentorum. 

Denique non íubf i í l i t , quod bo
na promiíTa i n dotem non fucrint 
confígnata R e n d o , dicitur enim, 

7 dedit}& concejfit 3 f quod verbam 
dedity importac dominium traosfer-
r e , & rem accipicntis faceré, §. fie 
itaque diferettSy inííit. de a£i. l.fin.vhi 
not. jf.de cond. cauf. dat. l.vbi autemy 
^fin.jf. de verh.oblig.'&z.n. in l.ex em-
ptojn frinc.jf.de aU.empt. &• in /. 1 .C . 
de rer.-ptrmut. 

Q^od dicitur circa in í l rnmentu , 
qi^ód non íit m forma probanti ,nifí 
Pomini dePeibenediólis acquiercác 

391 
íimplici c o p i í E c o l l a t i o n a r í K , prout 
alij creditores fecerunt,püterit pro-
duci in f o r m a p r o b a n t i . 

F E L T R E N . 
benda' . 

P R i £ -

Veneris lú.Dccembris I6OJ. 

S V M M A R I V M . 

1 Requinta ad hoc vt iuríi fnt in for
ma probanti. 

í Iur a antiquijíma non egent recogni-
tione. 

3 Sola data non probat antiquitatem 
niji concurrant alia adminicula. 

4 Antiquitas feripturá- probatur ex vi-
fione.ipjius. 

5 In antiquisferiptmis non requiritur 
probatio notariatus. 

6 Scripturts. antiqudb etiamfi non fint 
in archiuio,probantydummodo repe~ 
riantur plura inflrumenta eiufdem 
mtarij. 

7 Rota adhibet fidem inflrumentiss 
etiam informibus propter eorum ob-
feruantiam. 

DECÍS 10 CCLVIII . 

FV i t refolutum, iura vltirao loco j 
p roduó ta , fuper quibus eífc fun-

data deciíio in hac caufa fat5la 6.I11-
nij prjEteritijeífe in forma probanti: 
habent enim indi¿ t ionem,diem, lo-
cum loc i , teftes, & fubfcnptionem 
notarij, iuxta glof. in l, generali, in 
verb.feruituti, C.de tabuLhb.io.Aym* 
conf.t 16. num.i.& feqq. late Couar. 
praff.qq.c.zo.vfque ad num.6. Et fui t 
d i d u m in caufa Limen. Sarzanen. 
Capellanise, 26.Marti) l é o i . c o r a m 
R.P.D.Sacrato^ alias faípius. 

Nec facit ,quód ifta iura non íínt z 
bene recognitajquia cüm íinr ant i-
q u i í l i m a , nempe vltra 120. annos, 
non egent aliqua recognitione.Pur, 
decif,i<¡ i.ltb.i. Verail. decif,$,lih*im 
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39L % P. D. loan. Bapt, Cocclni 
3 Et fuit pluries i'efolutum.f Et licét habuerit obfernantiam. f Q^o cafu 7 

íbla daca non probec antiquicatem. Rota folet adhibere fidem etiara i n -
ccííát camen difficulcas concurren-
tibus adminiculis. Pac. decifiS6.in 
fin. lih,$. Máx imum aucem admini-
culutn eft obferuantia íubfequuca 
vfqne ad hodiermun diem. Áym. 
conf . io i .num.^ . poft alios quos alle-
gac. Quam doóhinarn plariés fe-
qaucafuic R o t a , & pnrfertim in 
d ida caufa Lunen. Sarzanen.coram 
R.P.D. SactatOj vbi zlix deciíiones 

4 aiícgantur. f Vicia quód etiam an-
tiqaitas probatur ex vifione feri-
peurarum , prout admifit Rota in 
caufa Tira íbnen. iunfdidionis de 
Tudella, 16. Aprilis 1602. coram 
Reuerendi í l imo D. meo Archiepif-

j copo Rhodien. f Nec etiam, ftante 
didla antiquitate, efl: opus probare 
notanatatn.Deo.ÉWT^ 5 6.nu.$o. 

6 iVlinús facit, quód feriptura: 
non fuerint répértse in aliqno archi-
11 i o publicojquia ad eíFeílura q u ó d 
probent,hoc non requiritur, modo 
repeiiancur piara inftrumentaeiuf-
dem noran'j. Et ita loquitur Achi l l . 
decif.yde fid. ¿»/?T.Eoc]uemagis hoc 
dicendum eft , cum fuerint reperta 
apud BartholomíEiim Deleitnm ne-
potem notarij Deleiti ,qui etiam re-
cognoiiic manum ex comrauni re-
putatione, & in domo fuá , & ex 
audicu á patre , & iftse í c r ip tu r s fe 
inuicem coadiuuanr, &c vna recipic 
robar & adminiculum ab alia , ve 
f u k d i é t u m in caufa Mediolanen.de 
BaradlajZi.ApnliSjij-Sc).coram Re
uerendií l imo D.Peruí ino. 

Quantum attinetad inftruraen-
tum eteétionis de armo 1468. licéc 
contra ipíum multa opponancur,ta-
men Domini , omiíía difeuílione, 
dixerunt, ilíi eire adhibendam fidé, 
cum femper vfque ad híec tempo-
r a , & íic vltra 130. anuos , ve patee 
ex dida deciíione.in hac caufa fada. 

ílrumencis informibus , per d o d r i -
nam Barc. ínter conf Bald.fowpfoo. 
num.j.&c Cyn.ibidem,pdbnum.O.verf. 
nonohftati Ub.^. Balé. conf.4.0i.infin. 
lib.<¡. Aym. d.conf.101 .num.^.Etíuit 
diclum ift caufa Aquilana releua-
tionisindemnicatis, 18. Inni j IJ77. 
coram Onülen .Sc alias fepiüs. 

C E L S O N E N . P R i £ C E -
ptorias. 

Fen. i 6.Decembris 160^. 

S V M M A R 1 F M . 

1 Q m dicit, beneficium ejfe referua' 
turn, tenetur probare referuatio-
nem. 

1 Index iniufie procedem non frhm 
po¡fejJ]one,ficut nec feqmfirum necef-
fiar¿um,nH>$. 

4 jReiis & pojfejfor vincit per non im 
alterim. 

¿ Tefies etiam non interrogati debent 
reddere caufam fm feientia, in ils 

pendent a iudacio tuteíleblm, 
6 Tres fuíficiunt ad coftituendum Col-

legiurn ¿imita vt nu,%. 
7 Prtzccptoria habens pr&eminentiamy 

& iurifdiítiomm, eft dignitas, nifi 
adfit ftatutum in centrar htm. 

$ De iure Communi Ecclefia Cate
drales & regulares funt Gollegia-
ta. 

DECISIO CCLIX. 

FErdinandus qui fe fandat in re- 1 
feruatione regula; tertiíB, ex quo 

narrauie, Prsceptoriam eíTe.digni-
tatem conuentualem j i l l am tenetur 
probare.Rom. conf.}$j.num.ii.& 
i^.Gexn'm.conf.s ú. Ca.ñaá.decif 5. de 

prAben. quia Honufrius eft rens , & 
poííeíror.t iudex enim, cum iniufté z 

procelíe 



proceí fer i t , ül t im non priuauk fuá les, & regulares , funt collegiatar. 
Hoftien. in d.c.nohüy fub ttum.i.coii, 
verf.quicquid €tiam.Ahb,fTum.S. verf, 
item Ecclejia Biñgnct.decif 15 .num.5. 
de prdh. quia haec fonaffe procede-
renCsceflante áiGío ftatuto Rel igio-
nis,vt per Anchar./occ f&fins aüegato. 
Referuanint tamen Doinini j parti-
cuíaricer videre, an hoc ítaturum 
ííc validum, <3<:in forma probana. 

pol íc i r ione, vt per Doclores, in l. 
clampoj[fídere3 §.qui ad nundinas, jf.de 

% acq. pojf. f Ec fequeftrum neceflariú 
appoíícum per Rotam , nec i l i um 
priuauir. Rebuf. de fequeftr. a n a . 

$glof.i.num.ic), f Et ideo ííbi fufficiüj 
vincereper nonius Ferdinandi,/ .^. 
C. de reivendkat. cum vulgaríhm3 Ec 
proptereá non eft difeutiendurajan 
i l le fueiit eleófcus iuxea formam tra-
ditara per Abb. in cap.amdeputatif 
nu.j.deiud. 

Hanc autem referuationcm non 
probat Ferdinandns ; quia iicét ce
des deponane , quod PiíEceptoría 
íic dignitas conuentualis^iihil con-

5 ciuduntjf cüm non reddant caufam 
feicntia;. Quam etiam non interro-
gati , tcnerencur reddere , cum hoc 
pendeac ^ indic io intelledus. Barr. 
in l.folamjn antiq. Mi. in fin.C.de teji, 
QzlVdá.decifi.nH. 1 o. de probat.Suid. 
conf.Sy.nu.+Mb.i. 

6 Nec Ferdinádo riiífragatnr,quod 
teftes deponane, q u ó d c u m Pixcc-
pcore eres Fratres maneantjqui fuf-
Hciunc ad coní l i tuendum Coi legiú . 
Ioan.de Anan. poft glof. inc. nobis} 
num.14. & Anchar, num.xj.de iure-

7 fatr.-\ Ec idcojcúm Prscepcor ha-
beac admini í l rat ionem , & luri ídi-
¿ l ionem cum pra^erninencia, eíl d i -
gnicas. Boer. decif.iSo. num.i. Arer. 
conf.2.$. n u m . i . Quia ftance ftatuco, 
quód pr íEter cercas Príeceprorias 
ib i nominaras,alia: non íum Dign i -

8 caces Conuentuales, f pkues cura 
Pr^cepcore cuiiabicantes non con-
íb'cuunc collcgium. Anchar, m d, c. 
nohis3nuin, 1 -j.verfifivero confiatjbi,^ 
hoc cafa Abbas amenum.q. Ec pro-
pe crea Prajcepcor non haber digni-
tacem. Achi l decif.ii.num.^.de fent. 
& re ind. 

y Minus eciam íuífraganirjquod de 
iure communi Ecclc í i s Cathedia-

A S S I S I E N . C E N S V S . 

Ven. 1 C.Decemhris 1605, 

S y M M A R I V M , 

1 Remisoria, conceditur ad probadam 
fimuUtionem per uiam exceffiontst 
fi adft magnus fumus, 

D E C I S I O C C L X . 

V l f u m fuic Dominis jCefecacis 
arriculis qui fapiunc crimina-

licaccm , dandam elle r emi í lonam, 
qua'Iiccc pecacur ad probandam íi-
mularionem , & fíe deliótum , f ca-
m e n , c ú m ílmulacio deducacur per 
viam excepcionis, poteí l cocedi re-
miííoria. Feiin./w c.cum caufamjium. 
iif.de teft, SocinAun.conf.úo.num. 13, 
lib. z.Mcnoch. de recuper. remedio 1 j . 
num.iGi. 

Neq; officiCjquod ad hunc efTcdú 
requirarur magnus fumus. Callad. 
decif.^.de dilaí.Caputaq.decif.úi.p. 3, 
Pur. decif.ti9. mm.$.lib. 1.quia hic 
adcíl magnus fumuS, cum cenfus 
fueric prima vice male iropoíi ius, 
fucrunc emm aíl ignacacredita, ani
maba 3 & fímilia , & pof tmodúm 
fuic exciiiólus , & poíl; fepiem dies 
fuic creacus hic nouus cenfus 3 me-
diance pecunia numeraca. Et híe 
videncur fuffidences coni.tdcríBjiia 
ve concedí poíEc lemiíloiia.ve bené 
pro hoc fácil deciíio in caufa Seno. 

D D d gallien 



gallieníí, cenfus, 1 $ . Apdl is I;5>I, 
corara R.P.D. meoDecanOj in qua 
ex íirailibiis conieduris cenfus f u i : 
iudicacus fceneratius. 

^ P. D. loan, Bapt. Cocém 

M E D I O L A N E N . D E C I -
manim. 

LmtZ ly.Decembrtj 160$. 

S F A 4 A 1 A R I F M . 

1 Parocho non dehetur maímtentio 
in fnceftiom dtámamm , ex ajji-
fientia inris commmis >Ji eji túr
bida. 

2 Pojfeffor de tempore litis mota eft ma~ 
nutenendw. 

$ Quietítntiie, prohant fojfejftonem co-
currentihus adrninimlü, 

D E C I S I O QCLXI. 

DO m i n i , omiflo , an ex Tola af-
líftentia inris communis , de-

beatur Parodio manurentio in per-
cepítone decimaium , tura quia ar
ticulas remanet indecifas coram 

1 R.P.D. meo Decano, f Tum etiam 
q u í a i n omnem euentum non debc-
íar5quando aí l i í lcnt iareddi tur tú r 
bida , vt fuit refolatura i n cania 
Montis Regaiis iuníc l id ionis 20. 
Decembris 155)6.corara codera Do
mino meo Decano , pronr redditiu" 
i n cafa ifto es laudis latis ínter me-

2 nachos,& parochos. f DixeiMnt n i -
hiloininus 3 d'eberi manutenrionem 
in perceptione l ib . 80. ex regula, 
cjuód qui poffidet tépore l i t is mo-
tíE,eft manurenendus, % retinendzjn 

} fin.infiit.de interd.-f H x c antera pof-
íeílio probatur ex quietantiis fadis 
per ipíum parochum , adminicula-
tis ex ordinibus pra^cedenribns da-
lis per monachos coíonis s & con-
feííione monachorura in comraif-
í ione j & exfencentia per ipfos oh-
tenus in qua Parochus coademna-

tur ad rcfticiuionem decimarum 
perceptarum. Dec. conf.̂  $6.nu.io. 
Grammar. decif. io^.num.6. A y m . 
CQnf.4.o.n.$.\íi hm refblutum coram 
Reuerendi í l imo Pacen.in caufaPa-
pien.bonorum, i£>.Odobr is i é o i . 
Et eft tritura in Rota, quód confef-
íiones de recepto , concurrentibus 
admiuiculis , probanc poííeí í io-
nem. 

N o n obftat, quód quietatiíE fue-
r in t fada; poft litera motara j quia 
n ih i íominüs funt ex adis ante l i 
tera, Se m hoc continent veritatem, 
vtpacet ex p r ^ d i d i s , & ex confef-
í ione fada per fyndicam in folu-
tione fada Parocho vigore manda-
ti de manutenédo , obtenti ab A .C . 
Fateiur en im , deciraara fufífe f o l i -
tara íblui per colonos , de ordíne 
mon afterij. 

B V R G E N . B E N E F I C I I 
de Robrero. 

Luna 15?. Decembris i ó o j . 

£ F M M A R I F M . 

1 In compulfatione iurium rimmtUT 
citatio partis. 

1 Aíandatum procurú fine die non efi 
in forma probanti. 

5 Teftió examinatm fine articulis , vel 
de cuius inrammeo non conñat nifi 
per entmciatiuam notarij , non pro-
bat, 

4 Tefies plures fimul omnes examinan 
non probant. 

DECISIO C C L X I L j / u 

AD integrara portioncm de qua 
agitar m u k i fe oppofuerunr, 

qaatnor vero tantura profcquuti 
funt oppoíi t ionera , nempe Petrus 
Orr iz , Auguíl inus Diaz, Matthaeus 
Penia,&: Auguí l inus Fernandez;qul 
tres vltimi compromiferun: ad t o l -
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tfigM Decani Déctf 
lendas l i t e s , $c fuit latum laudum, 
per quod dicebatur , quód iíH tres 
examinarentur , de habilior proui-
deretur dcd'iraidia porrione, ¿¿ CÍS-
teri dúo prouiderentur de duabus 
quartis:& f aó loexamine , Augufti-
ñus Fernandez fuit repertus ido-
neioi* , Se pr^í ixo termino t r ium 
mendum Pecio Orciz ad producen-
das Bullas fus pronifionis dimidia: 
portionis ; ptíetendebat enim inte-
gram porcionem fibi deberi ranquá 
cepro benefician , ipfe n ih i l produ-
?¿it, f nec etiam in termino pofteá 
prorogato. Vndefuit lata fententia 
per Prauiiores, in qua fuit diéfcflmj 
Auguftino Fernandez deberi d imi-
diam porcionem , Matthíeo vero 
Pennia;, & Augnftino Diaz deberi 
duas quaitas, Petrum vero Or t iz 
habendum eíle pro exclíifo, ex quo 
non produxic ciculum proiiiííonis 
d imid i s portionis. 

Ab huiuímodi fententia appeíla-
uicPetrus , & caufam introduxit in 
R o t a , in qua agí tur per concradi-
¿las , ideo Perro folo informante, 
D o m i n i reí lr inxerunt caufam, ad 
infra feriptas difíiculcates: 

i Pr imaef t ,qaód proceíTus de par-
tibus non videtur ricé compuifa-
tusjeum in compulfatione non fuc
r int citati dicti oppoíitoress fed fo-
lum procurator Auguftini Fernan
dez. Et quarauis citetur etiam tan-
quam procurator Aaguftini Diaz, 
tamen in toto proceífu non apparet 
de mandato proenne, 5c Marth-eus 
Pennia fuit citatus in ftraris, Se ta
men -non apparet de eius contu
macia , nec de aliqna legitima cau
fa , ira ve fie potuií lét citad. 

Secunda diííieulras eíl;, quód pro 
Petro Or t i z fe oppofuic loannes 
de Vrbana, Se tamen non conftat, 
quód ipfe loannes eífet procurator 
Petr i , nec pote í l conftare de man-
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dato pr^fumpto, cum non concur
rant requifita , ex quo ifte loannes 
fe oppofui t , 5c n ih i l aliud fecit. 

Tertia.Quamuis adfit mandatum 
ad lites, in perfona Francifci Or t i z 
auunculi Petri, qui fubftituit loan-
nem Viuaro qui comparuit pro Pe-
tro, f Iftud tamen mandatum-non t 
eft in forma probáti ,cüm careat die. 
Se fie etiam ^efta nomine Petri in 
lite pofteá habita ínter oppofitores, 
non funt habenda in coní iderat io-
ne , cum non conftet de legit imo 
mandato procürator is , 

Quartadifticultas eft, quia Petrus 
Or t i z praetendk, hanc fententiam 
elfe iniuftam ,'ex quo ipfe fuit ex-
clulus , cüm tamen vigore coní l i tu-
t ionam fy n o dai i u m, d i mi di u s ben e-
íiciatus debeat afcendere , & bene
ficia nou poí l in td iu id i , Tamen ifts 
conftitutiones non ita loquuntur 
prout prstenditur pro parte Petrr, 
nec copia integra fuic data D o m i 
nis. Vnde qnacenus alia non obftet, 
crunt confiderand^ haiufmodi co* 
ftitutionesjdata etiam copia proba-
t ionum aliorum oppofitotura. 

Quinta difficultas in eo confiftif, 
q u ó d fententia videtur fundata i n 
eo quód Petrus Or t iz non produ
xic ticulum fuse proui f ion is ,& ta» -
raen coilabac, ipfum eífe dimidium 
portionarium , ex teftibus in proc. 
fo í .67.& fül.84. f Sed primiteftes 3 
fuerunt examinati ab íque eo quód 
eíTencdaci a m i c u l i , & non conftac 
de iuramento fecundi teftis, cúm 
notadus dicat tantüm enunciatiuc, 
poftquam iurauit , Hixit. Verall . 
deáf .x i i . Hh.i.Et eft tritura in Rota. 
f A l i j veró teftes n i h i l probár ,cüm, 4 
vltra quód non fuerunt dati articu-
lí , omnes fimul examinati fuerint9 
Abb. in c,quia propter, nurnA^. & if , 
de eleci. Nec rainüs conftat ,quód i n 
examine fuerint citati proximiores 
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59<J ^ P. <D. loan. Bapt. Coccini 
dté lorum oppoí i torum. Nec etiam haícgtat ia pra^fupponafj nentri eig 
poteft iuuad Petius ex políclí iüne 
capta d i m í d i s p o r t i o n i s , cum detur 
folum certa acteftatio notarij cum 
alíert ionc , quód quídam de cuius 
mandato non conftat, cepit polfef-
í ionem nomine Pe t r i , & ifta atte-
ílatio fuit fada Ion ge poíljita v t líe 
habenda pro fímplici fide j quas nec 
etiam habet relalionem ad aliquod 
in í l rumentum. 

P A M P I L O N E N . D E 
lanfí. 

Lund, 15. Decembrü 160j. 

S F M M A R I F M . 

z Gratia ü neutri fupponit neutri ex 
collitigantihm tus competeré,. 

^ In narratiua alternatiue concepta 
fufficit vnum ex alternatiuk iufiifi-
care. 

5 Vacaúo per ohitum fupponif poffsf-
Jionem de mresvel de fatío. 

4 Res iudicata pro vertíate hahemr. 
j - Reftítutio in integrum aduersus rern 

iudicatam non competit abfque U-
fione. 

&' Expeditio literarum non eft ntcejfa-
ria quando non agitar de emom^a-
tione gratiá, 

7 Per claufula lilis ñ.&tú38¿c.cenfetur 
facía rnentio de lite. 

% Mentio qualitatis beneficij faÜa in 
claiifulis faftícit ad enitandam obn-
ptionem. 

5 In impetratione beneficij litigioji non 
efl necejfaña expreftio qualitatis be-
nefiej. 

j o Valor beneficij. probatur ex confeljlo -
ne pañis ad pofttiones, 

D E C I S I O CCLXÍIL 

FV i t refoluturaj grariam Antoni j 
impediré canonizationem gra-

úx3ftne:itn Feidinandi>t ^uia cara 

coliitigantibus ius competeré . Ror. 
dccif.14.de referan non. Put, decif. 48, 
num.4.Cod.i.celVa.t hoc p r s í u p p o í i -
-tum , ftante dióra gratia anteriore 
Antoni j , qu£E ideo potior eft in i u -
íCjC.qui potior3de reg.iur.in 6. 

Ñ e q u e obftat , quód raodns va-
candi non eft iuftilicatus, cúm non 
probetur , Ferdinandum obtinere 
alia beneficia, quíc non exprcílit i a 
fuá gtatia ; quia modus vacandi eft 
alternatiuenarratus,fciIicet ob non 
expreíí ionem obtentorum, vel alias 
gratia nul la ,& inualida exiftente. f % 
Et ideo fuííicit,quód vnus ex modis 
narratis iuftifícetur,cinaltimatrnú» 
de reg.iur. in 6. Et fuit in punólo d i -
<flum in caufa Lcgioncníis praífti-
moniorum, 14. luni j i j^j .coram I I -
luftriílimo Cardinaii Pampfeiíioa 
prout bene iuítiñcat Anronius , f . 
cúm prima gratia Ferdinandi ílt per * 
obituni loannis de Zauaietta , qux 
vacatio non poteft veriñcariameque 
de iurc,nequc de fado , cum loan» 
nes nunquam'adeptus fuerit poffef» 
í ioncm,ñeque de iure, ñeque de fa
d o , ve dicitur in deciííone l l luf t r i f -
ftmi Scraphini,in huiufcemodi cau
fa fada.9. luni j lóoo. f Et adeft fu- ^ 
per hoc res iudicata Rota l i s , qux 
pro veritate habed deber, /. inge-
nmm ff.de ftat.homin. I . res iudicata,ff. 
ds reg.iur. 

Ñ e q u e relcuar, quód Ferdinan-
dus obtinuerit reftitutionem in i n 
tegrum aduersüs d:dam rem i u d i -
cacara , f quia huiufmodi reftí- j 
tu t io eft prout de iure , ^ua: non 
competir abfque \xCione,l.Seio,Jf.de 
reftit. in integr, QUÍE Isefiq ceífat ex 
confcíí ione ipíiufmet Ferdinandia 
in gi-&úx,fineutri, cúm fateatur, nec 
íibi,nec Antonio ius compe te ré . 

Nec minús fufFiagatur Ferdinan-
do^qupd Anconius non expediuerk 



K M 

i teras Cutfcv Kiiiurmodi fuá gratia, 
é fquia cú non agaturde illius cano-

nizatione, fufficit fola fupplicario. 
Swn.fuperreg.de non ind. iuxtaform. 
fupplica.^mfi.^mm.^.di ib i Mandof. 
fM¿Jf~i 9.ff«w.4.Mohed. decif.y.infin, 
de refcript.&c Deci.í .de prim. 

Ñ e q u e placuit , quód hxc gratia 
Antoni j fie obreptitia, ex quo non 
fecit mentionem licis , ñeque iurif-
pacronatus; quiacontraiium ell ve-
riusjcüm in claufulisgeneralibusad-

7 íit ciaufula,/^flatum,f qnas opera-
tur , vt cenfeatur fada fufficiens 
mentioIitisjFelin.í'w ca.exliteris, nu. 
i.de offc.deleg. Gemin.conf.no.num. 
6 .Achil l . decifj. de refeript. Pur. dec. 
x.eod.tit. Et fuit refolutum in caufa 
2 a m o r r e n. f r u d LI u m. 11. N o u e m b r i s 
1584. coram íiluftiiílimo Seraphi-

8 no ,& alias f^pius,f p rou t in eiídem 
ciauíul is habetur menrio iurifpa-
tronaras, quae item fufficit ad eui-
tandam obreptionem , vt fuit d i -
d u m in cauía Eugubina beneficij 
fandi Stephani , ly. Martí] 1585^ 

t) coram I l l u lh i i f imo Páphil io.f Imó 
nec ment ío iurifpatronatus eíl ne-
ceílariajftante litejux. decif. Crefcen. 
S.in fi.de iurep, 

JO ^ Deniquenon offici t , quód non 
i i t iuftificatus valor narratus , quia 
faris iuftificata.r ex refponíione 
ipíiafmec Antonij ad pofuiones 
Ferdinandijqnam ipíemctFerdínan ' 
dus acceprauit 3 viera quód Anto-
nius offe-ct,ii opas eft, mel iüs iu i l i -
í icarc. 

Decam Decif 597 
, Stamtum P'rhis } c¡mdfilij pofiti in 

conditione cenfeatur vocati, intelligi-
tur tam de filiüdefcendentibuíyquam 
de tranfuerfalibus. 

D E C I S I O C C L X I V . 

A L B A N E N . F í D E 
commiíH. 

I-

Ven. 1$. lanuarij I6O<J. 

S V M M A R I F M . 

3 Filif pofiti in conditione ex fatuta 
Frbis cenfent&r ziocatk 

FV i t refolutum , D.Marcum A n -
tonium fui líe vocatum in tefta-

mento Honori j patrui magni , f ex f 
quo eft pofuus in conditione,iuxta 
difpoíitionem ftatuti V r b i s ^ u o d i n 
hoc fequutum eft opiniojiem O l -
dradi^cotra g\.in I.LUCÍHÓ.ff.de h&red. 
infi. vt dicit Gabr. conf.i i^.nu.i.li.io 

Nec placuit Dominis j quód fta-
tutum íit intel l igédum de fíliisdef-
cendencibus, non de tranfuerfalí-
bns^quia cum generaliter loquatur» 
generaliter debet intellígi , etiam 
quód maior rario íTt in defeendenti-
buSjquám in tranfuerfalibus.per re
gula m /.!.$. e¡Hod autern.jf.de aleat.3c 
cenfuit Rota in caufa Romana de 
RuíHnis , i c N o u e m b r i s 1577.co
ram Domino de Rubeis $79.p. 1* 
&c Gabr. d. conf. 1 \ y.'num. 1, & 
de Dodores qui in contrarium 
aliegantur, non tangunt pra;fentem 
difficultatemj fed v o l u n t , opinio-
nem glolKzVz l.Lucius, no habeie l o -
cum niíi in fíliis defeendentibus, &c 
tamen contrarium eft veriüs>vt per 
Thef deci f yG.nmn. 70, 

Refe ruarunt tamen Domini par-
ticulaiiter viderc, an conftet de ta-
l i repudiatione fada per Chrifto-
phorum patrem D . M . Antonij» 
qua; ei obftec in cafa de quo agi--
tnr. 

P A T A V I N A A T T E N -
tatorum. 

Feri. 13. lanuarij 1606, 

S F M M A R I F M . 

1 Poffejfio capta appellatione pendentê  
D D d j v d 



39̂  %, V, D. loan. Baft. faccmi 
veíinfra decendium datumad ap- cari per viam nullitatis r proutfer 
pellandim}efi attentata, mm. 3. & 

X ulppellatio incontinenti poft fenten-
tiam vim voce interpoftta eft vali
da, 

j Gefta pendente termino adappellan-
dum^tiam appellatione non interpon 
fita remcantur per viam nulltta-
tis. 

6 Lis dickur introduÜa ex compari-
tionepartís in indicio fatia petentis 
admittipro fuo interej[ei& oppofitto-
ne aduerfarij hoc negantis. 

8- Attentata non remcantur ad in-
ftantiam illius de cuius intereffe clare 

non conftat, vel per confeffwnem 
ipfmSiVel per rem iudicatam. 

DEGISTO C C L X V . 
1 ^ í o b i t u n 1 > conftare de at-

X renratisj quia Fiancifcus pen
dente appellatione á decreto N u n -
t i j fuper ipfius idoneitate , & iní t i -
tutionede ipfo fácienda, non pote-
rat petere diciam infl i tutionc á Ca
p i tu lo ,& inde capere poífeífionem, 
cap.nen folmt3ds appell.in 6. cum vul-

zgar.- \} í i h^c appellatio fuit valida, 
cüm faeric.l icéc vina voce, tamen 
incontinenti poíl dccretum inter-
polí ta , /. 1 .jf.de appell. Maranr. de or-
din.iudici. par,6. cap.penult. nmi. 13 G. 
Máxime ; quia Nuntius detuiit ap-

3 pel lai ioni , dando terminura inr i s . f 
Etceíratdifficulcasjquia infra dece-
dium datum ad appcllandum Lau-
rentius appellauic in fcripris , 
Nuntius etiam detulic appellationij 
quatenusde iure.Nec erat opus alia 
appellatione ab inft i tut ione,& pof-
feííione,cúra híEC omnia fuiílent at
tentata, /. 1. C quandoprouoc. non eft 

4 neceff. f Vl t ra quód baíc omnia fue-
runt gefta pendente termino ad ap-

j pellandam. f Vnde eciam abfque 
aliqua appellatione deberent reuo-

uac Rota, Dod:. in cap.fepe, & i b i • 
Franc.&: Pr^pof .^ í appellatione yQx^ 
de Gi'alT.decif.z.de appeliEt fuic ph i -
des refointum. 

Ñ e q u e obílaT,quód artcntaca re-
quirunc litem , de camen folüm 
fuit introducta caufa appeilationis 
coram Nuncio á decreto Epifcopi 
fuper non idoneitate Francifci, nec 
Laurenrius erat in caufa:Vnde cúm 
lis non eíler fuper t i tulo beneficij, 
pocuit Francifcus petere inf t i tut io-
nem, f quia cüm poft reprobatio- ó 
nem Francifci Laurentius finífet 
príEÍentatus, 8c proptereá compa-
ruerit coram N u n t i o , & petieric ad-
raitri pro fuo in te re í l e , & docueric 
de fuá príefentatione , 8c dederií 
exceptiones contra perfonam Fran-
cifeijquibus iplcrerpondit,fatis fuic 
ínter ipfos introduóla lis. Aíin. m 
prax.^.iy.cap.i.num.y.'Ei ideo Lau
rentius á decreto Nuncij fuper ido
neitate, 8c immií l ione Francifci po
cuit appeilare, f 8c appellatione 7 
pendente n ih i l erat innouandum, 
di cío c.non folum. 

Nec etiam obftat, quód attenta- 8 
ra n o n funt reuocandaad inítatiam 
illius de cuius iure non coftatjquia 
ad hunc effeólum neceífe eft, quód 
clare conftec de n o n iure, prouc l o -
quicur Ror. decif. t.vt lit.pend.in non* 
& i.de reñit. fpol.pariter in non. Ec 
licéc multa opponantur corra pra:-
fentacionem Laurentij , tamen dici 
non poteft, claré conftare de non 
iure ip í ius , cüm ad hunc efFedura 
requiratur vel confeffio, vei res i u -
dicata. Lancell. de attentatis, par. 3. 
(Ap.2.4. num.66. 8c bene coníiderac 
Hcnúch.conf . ) i.nu.n.part.i. 

P A T A 



A T A V 1 M A 
chueux. 

D E-

L m a 16. lamartf 1606. 

Díflio,qua.vn,nftringitpr£cedentem 
dtífofttionem. 
Iníirumentum locationis non frohat 
pojfejfionem quoa,d extrmeum. 
yídmimfiratoris confejfio non pr<ziu-
dicat Ecclejidí. 

D E C I S I O C C L X V I . 

CV m per binas decifíones fue-
Út fitmauim R.Abbaci Carcc-

m m non competeré remedium /. 
condutloreSyCdocati^ü^Qx: to ta ,& i n 
tegra decima villae Baonis, ex quo 
non probaba^ fe diólam decimam 
locaífea & cjuia cüm ageret contra 
contra Ecciefiara Parochialem ad 
decimas intra limites ipíius Pa-
rochia: exiftentes , non poterac v t i 
hoc remedio5nün probando imme-
morabilem , aut n tu lnm , vt d ic i -
tur m dd. decifionibus. Ec cüm 
poíleá nona iura prodiíxilfet , ideo 
dato dabio fuper releuantia,Abba-
teque per annum expedato , i l l ud 
p ropoíu i vna tan tüm parte infor-
mantCj^: Domini,cania matare aif-
cuíla, iura non releuare cenfLieranr, 
tumqaia in locationibus narratur, 
Monachos locare decimam quam 
habent in fundo de pertinentia v i l ]^ 
Baonis j q u o d relatinum, ^«(tw,re-
í l r ingi : prxcedeiuia íjmpliciter l o -
quentia de decima, ad tex.in Lea ta-
m-en adieíHo3ff. de leg^. f tnm etiam 
qnia inftrumentum locationis non 
probat pofleílione qaoad extraneú 
ad text.in ca.inter dileftosjnfine defid. 
inftr.vhi Fel.?«/.io.Roc. decif.j.defid. 
infl. ifi ant. 

N o a oíficit notuia^vc di cituriex. 

R.ot£ Decaní Decif 399 
— - hibita per fratrem Federicum in z -

ftimo , i n quo dicits foluere Abbati 
lib,5.pro recognitionedecim^quia 
non eft in forma probant i , cüm üt 
fimplex copia, 6c licét etiam eíí'et 
i n forma probantijnon releuaret,-!- J 
cüm frater Federicus non potuerit 
pr^iudicare Ecclefíx,& Monaftedo 
cu i eft vnita d ida parochia, /. cer-
tum,jf. fedan & ipfis, vbi Czñr,Jf.de 
confejf. pra'fertim cüm dióba con» 
feílio contineat manifeftum erro-
iem5cüm dicat, quód folui t l ib . 55? 
cuidam Galeatio pro-feado,& lib.3, 
Abbati pro recognitione.Vnde non 
poteft dicijquod foluat Abbati l i . 3 , 
pro tota , & integra decima vi\\<£ 
Baonis. 

V R B E V E T A N A F I D E I -
commií í i . 

Ven. 27. lanuariij 1606., 

E P I T O M E . 

A n quando fiíij pofi t i i n 
conditione cenfeantur vocati, 
& an in hac fadi fpecie cen-
feacurindudum fideicominif-
flUTí. 

S V M M A R 1 V A L 

1 Tilij fofiti i-n conditione, & vocati 
ad fideicommiifum purificandam per 
mortern patruorum , cenfentur etiam 
vocatt ad hareditatem patris , cuius 
rejpeflu fuerunt pofiti in condi
tione. 

1 Claufula aduerfatma>de qna hic,co-
iungit, & repetit fuperiora , retente 
eodem themate. 

3 Diífojitum in prima inñitutione 
cenfetur etiam di¡f>ofitum in fecun
da. 

4 Filij pofiti in conditione , cenfentur 
vocati ex conietiuris qua funt ex-

fnfa 



40o R . P . D . loan. Bapt. Coccini 
prejfa vocatio in alia parte tefla- darás vltra pronepotes, Se an adíít 
menti, ferpetua exc'upo fcemina-
rum^num.^. & -j.ratio habita con-
feruandá, agnationis'> nwn.ii,. & 
i^.aliam conieBuram vide num.y. 
& 16. 

C Lemores probationes requirmtur 
in defeendenribus, ad probandum 
q m d p o j i t i in conditione cenfeantur 
vocati . 

7 Claufula: ira quodyaliquUndo fiat 
ar/ipliatiue, aliquando declaratiuey 
declarnt tamen mentem teflatoriŝ  
& reguiat pr&cedentem difpófitio-
nem. 

S <Qui vult confecjuem s necejfario 
etiam vult antecedens. 

I o Qmlibet [HA rei efimoderator 3 & 
arbiter. 

I I Relaxatio prafupponit vinculum. 
15 Ratio conferuand(& agnationis ¡etiam 

tacita & ex tefiamento elicita , efi 
fujficiem ad inducendurn fidei-
commijfum inter omnei mafeulos 
defeendentes. 

fVerbum rcmaneat , efi commu-
ne. 

Verbum defeendentes, efi colle-
tliuutn. 

Diclio fe ra per, denotat traclum 
| fúturitemporis. 
j Vocati per verba commmia3 colle-
I £ituai& tracium futuri ternpo-
| ris denotantia^intelligunturvo-
L cati per fidekornmijforiam. 

16 Claufula m fine pofita refertur ad 
omnia. 

17 Textus ln I .pater,§.fandum íF.de 
Itg.^.declaratur. 

18 Verbafuturi euentus3(¿rjpeciet enu* 
meratiua nihil difponunt. 

D Í c 1 s 1 o C C L X V 1 1 . 

MAiorpars Dominorú cenfuit, 
cortare de fideicomiííb ad fa-

uorem defeendentinm Petrucij, 
citcumlcripco pro nunc, an cxien-

reciprocajiiuec ipíos defeendentes. 
Tcí la tor enim iní t i tui t ipfum Pe-
trucium filium, & alios nafcituroSj 
& íi quis eorum decederec in gu-
pil lari s t a te , vel poftea quandocür 
que fine fíliis mafculis legkimis ex 
fe defeendenribus, fubílituit e i , & 
eis, fuperviuenrem, & fuperviuen-
tes , Se eorum filios mafeulos , 6í 
alios defeendentes ex eis mafeulos, 
Vnde licét teftator dccellerit vnico 
tantüm filio Petrucio re l ido , &: 
non appareat in hoc cafn,filios Pe
trucij fui (fe exprefsé vocatos, f ta
men cüm fuerint exprefsé vocati 
ad fideicommiíHim purifícandum 
per mortem patruorum , cenfentur 
etiam vocati ad h^reditatera parris? 
cuius refpeftu fnerunt pofíti i n 
conditione.Gozad- conf.64.num. 1 o. 
verf.<i .dico.Aym.confiéi.num.i o. U.i. 
Kum.CGnf.160.num.i4. lib.z. laí.conf, 
1 o 1 .num. 1 «p.er feqq.lib.^. Gabr. de fi-
confzo.4.n.$6.dc fui tdiélum in cali
fa Mutis-Falifci fideicommiffi N o -
uembr. l í ü z . c o r a m llluflriílimü D . 
Card. Páphil ioj&alias fsepiús. M á 
xime cüm non adíit diuerfa ratio, 
quód voluerit fubftituere defeen
dentes Petrucij , aliis íiliis , & non 
ipíí Petrucio in cafu quo folus Pe* 
trucius fuperelíet de tempore ob í . 
tus teftatoris, vt bené per R imin . 
(en.conf 189. num. 11. & feqq. iibr.i, 
Et concurrút alia? conic¿lurae i n f á 
coníidcrandíe in vocatione defeen
dentinm. Et proptercá cum teftator 
fubdatjquód íi aiiquis ex fiiiis di.di 
t e í l a to r i s , vel nepotibus mafculis 
ex fiiiis, vel nepotibus , vel aiiquis 
alius defeendens , non fuperelíet, 
fabftituit eis Hugolinum , & Leo-
nellum , & alios mafeulos defeen-
dentes5ex eis;dicendum eíl-,íiue ií la 
claufula ftet continuatiuéjiuxta tqx. 
in L2"& hff^e confiit.pec, ílue aduer-

fatiiié 



Rote Decani Vecif 4 OÍ 
fatiuéjt/í inlqmd JtfilmffJe cap. & teflatoris nunquam adflt¿u3f d defcen* 
foftlim.rmierf, Quud nihi lominús ce- dentes foeminaí demmat3fed jemfereípu 
ftacoi: inteilexeiit de defcendenci- hereditat remaneat apud mafiulos de 
bus Petrucij,quatenus ¡pío folo re- ftirpe teflatoris. Q u x ciaufula, íiu« 
l i d o deccdei-ec. Si eni.m clan fula ftet ampiiaciuc, ve volu i t poft alios 
ílat continuarme, non eft ambígen-
d¡ locus : fi ílat adaeifacii ié, ídem 
dicendum eft, f ^ i á licér aduerfa-
tiuaconiungac, & tepetat fupeno-
ra , retento eodem themate. Barr. 

Va.út.conf.90. mm.i6.& 27. & feqq, 
Ith.i. íiue ílec declaranucjinhiJomi-
nüs declarar menté teftatoris, & re-
g.ulat pixcedentem difpoíicionem. 
S oci n.Ten. coxf.49.w«2.verf. aut di-

in l. mariti final, jf.ad l. Iul.de adult. cemus^é' nu. j . verfad propofitum^ lih. 
5 f tamen cum teftator ín prima fub- J .Dtc.confiitj.num.CToh. Decían , 

í l i tu t ione vocauerit filios Petrutij, 
qua tenüs decedat folo Peinuio re-
liélojVt d i d ü eft, res eft ciarajCjiiod 
ín hac fecunda íubf t i tunone paiiter 
intellexeric de fiiiis , & defeenden-
í ibus Petrutij, ín cafu proface, má
xime cum non adfit ratio diueríita-
tis,vt diétum eft. 

4 Et quód defeendentes poíiti in 
condicione in dicla c l a u f u i a ^ ^ Jt 
aliquiSiCim ex cón iedur i s vocatijfa-
tis patet 5 quia funt exprefsé vocati 
i n alia parte ceftamenti» vt per Go-
2:adin. laf. & al ios , íuprá aiiega-
ros.Tum quia funt pofít i in condi-
tione cum quaiitate mafculinicatis, 
Guido Pap. qmfl. 184. num.i. Dec. 
inl.i.num.\6. & Ciur . iun . conf.iS.C. 

5 de patl. f Ec concurrir perpetua ex-
cluíio foeiuinarum, vt infrá dicetur. 
Rip. /« d.l. i.num.c). verf. ifla conieciu-
ra,C,de pa¿Í.Cütz.hm.€onfq.$.ntim.8. 
verf. tertium etiam reperlo. Aym. 

6 confino, num.^, f Et harc eó magis 
funt admittenda j t|uia cura agatur 
de defcendentibus teftatoris, íuííi-
ciunt leuiores probationes. Dec. 
conf. 14z.ctrc finemiVerf^ qu.ando filij. 

Aym,3 67. num*c¡. Ec fuit diótum in ' 
caufa Viterbien. fideicommiílí, 28. 
Decerabris 1600. coram R. P. D . 
m e o L i t t a . 

Et ce í fa tomnis dif icul tas; quia 
teftator concluíit teftamentum per 

conf,$$.num.94.10?.I.EK ideó ampliüs 
dicendum e l l , defeendentes fuíííe 
vocacos ad fídeícommiílum ; quia 
alias bona non poílent remane re 
apud mafeulos de ftírpe.f Vnde in - S 
trac regula , quód quí vüít confe-
quens,neceírarió etiam vult ancece-
dens.Bald. in Lquamuisy per illum tex. 
C.de fideicom. Dec. conf.i3. num, $.& 
conf.G^y. num.%. &L bene Surd. conf 
44 3./^-3. E c i n firaili fuit d; d i i ni 
in caufa Fitmanafideicomraií lci , 2. 
Apri l is 1600. coram í l luf tní í imo 
Pamphilio & in pundo viderur bo
íl us tex./'» l.fdeicommijTa3 §.h&c verba* 
ff.deleg. 5. quo loci teftator dixerar, 
filio luo vt curam agrorura habe-
re t , ve poílent ad filios peruenirej 
& dicic texrus, quód licct illa vciba 
non facisexprimant fídeicómiíTum, 
fed magis conü l ium, quámnecc í l i -
tatem relinquendi,taroen quoád i l 
la prardia, poft mortero pañ i s v i m 
fideicommiílí videntur conrinere. 

Ec denique adeíl alia claufula, 3 
falm,&c. pofíca limitatiué5& decla-
raciué ad claufulam,?>^ quod, in qna 
dacur facultas Petrutio, ik aliis def-
cendencibus , alienandi in vita fiias 
non obftance fubfticutione piafara, 
t feilicét fada de tranfuerfalibus,in 
euentum, qi-óü defeendentes tefta
toris deficerenr, qux claufula -ex
prefsé arguit voca t ioné vnius poft 

hcec verba, t ita quod hereditas dicii obitum aiterius i quia alias licentia 
EE'e alíc 



5. P. D. loan. Éapt. Cocc'ml 
fuiílet fiiperuacanea , f clare intelligitur per íicfeícommiíla. 

4 0 % 
10 altenaticíi 

cúm in re fuá qnilibet Ciz modera-
tor,<S¿: arbicer, Lm re madata, C.man-
dati) Bene in í imi l i Soc. confA .num, 
l o . vérf, verurn vhi» lih.$. £ t regulas 
func c l a i s f quód relaxatio pr^f i ip-
ponir vinculunia /. decem f̂. de verb, 
ohlig.3c licentia p r o h i b i t i o n e m , ^ » 
Iket^.jivero, de regul.iur, 

V i x a i G c ' S accedai etiam mens te-
ftatoi'is , nam habuit refpcí tum ad 
coníeruar ionem agnarionís , ex qao 

ríam3&: non rantüm per vulgarem. 
Bart.zVz l.centuriojiu.ifiÁ^.mm.^ 3.ff. 
de vulg. Soez» l.Galim, §. quidam re-
£ié,mi.c).JfJe liber.(ir pofthum. Ec fuic 
refoíacam in diéta cauía Moncis 
Falifci, E r , íi habaic refpedum ad 
agnationem , bona non poílcnc i n 
agnatione confecuarijniíi cranfeanc 
de vno in úmmJ.peto^.fiatreJ.mm 
ita^.infideicommijfcy jf.de ¡eg.i. 

Nec etiam eít verum 3 quod d i 
ñó íblum femper exclaíit fa-minas, ¿ta claufula ( i ta quod) referauir ad 
fed filiis fabftiruit defeendentes 
mafculos, 6c poflrnodura tranfuer-
fales raaículos, quos etiam exprefsé 
inf t i tu i t j ih e u é t u m , q n o d diótus te
da cor moreretnr finé defeendenti-

13 bus mafculis.f Et hasc ratio confer-
uanda: agnationis , etiam non cx-
preífa , fed tacita , & ex te í lamento 
el i cita , eíl fuííiciens ad inducendú 
fideicomiííum ínter oranes defeen
dentes mafculos.Caman, conf.i.mt* 
4*verf. & hoc etia fac í t .Dec .confuj . 
pum. 6. verf.nam dum teftarors& conf. 
$4.$.mim.6. Gizi.conf.f ,num. 1 yjib u 
late Surd. diílo conf.^^nu.io. Ub.3, 
f Máxime cum dixer i t , quód eius 
iiasreditas femper renianeat apud 
mafculos de ftirpe 5 per qnae verba5 
fecundum vnum ex Dominis, vide-
tur imponere voluiííe onus ipíi 
icditatijVt omnes videantur vocati, 
& grauati. Bald./Vz Lab eo,mim.§.C.de 

fideicam. Parif. in funUo diño confio. 
mi .4$ .& conf.<¡)i.mi.4$Mb.$. & conf. 
yi.nu.'&y.lib.^. 

Neceft vemmjquod defeenden
tes inteliiguntur vocati per vulga-
remj non antera per íidcicoramiíía-

12 riara; f quia contrariara apparet ex 
prardid-s. Nam cura teí lator vfus 
íuer i t verbo coramnni (remaneat) 
& collediuo» defeendentes y & verbis 
t ra&um temporis in futurum deno-
taat ibus, fciiicét (femper) vocado' 

inftitutionem tranfuerfaliú imme-
díate pnecedentcm, quatenus teíla-
tor decederet ííne defeendentibusjf 
quia non folíim tanquam in fine 
po í i t a , ex vulgari regula debet re-
ferri ad omnia, l.i.C.de lib.prater.íed 
repngnant huic in te l ledni verba 
fequentía, faluo quod&c. vbi datur 
facultas PetrutiOj&; defeendctibus5 
alienandi in vitajquae facultas non 
fuilFet neceílariaj íi clufulareferre-
tur ad inftitutionem antecedentem 
Hi]goI in i j& Leonelli cura inftituá-
tur quatenus teftator decedat í ine 
defeendentibus. 

Nec etiam d i d x regula repngnat 17 
tex. in L pater, §.fmdum, jf.de leg. 3. 
quia ib i pater vetuit , per heredera 
fundiim al ienari , & in cafum alie-
nationis fubftituit nfcum,& fubdir, 
ita enim fet vt fundm de nomine ve-
jiro nunquam exeat, j qux verba, vt iS 
ib i d ic i tu r , non inducunt fideicom-
miííum ad fauorem familia', 6c me-
ri tójquia funt futuri cuentiis,& cu-
iufdam fpei enunc ía t iua ; & ideo n i -
h i l inducunc.Bart, in ditlo §. fmd.Uy 
vbi etiam Alber .Alc ia t jwm i Jrifin. 
Kipdn Ifiíms famil.j.Dim, num. 110, 
verf. declara tamen> de leg, 1. Ruin» 
conf iad, nu.i \, in finelib.z.quoá fe-
cus eft in cafa iftojquia claufula 
quod) declarat prascedentem difpo-

RAVEN 



R A V E N N A T E N . 

Traníadioi ' i is . 

LmA 30. lanuarij 1606. 

S F M M A R I V M , 

1 Exceptio tranfaÜionü efi exceptio li
tis finitót,. 

£ Exceptio perinrij impedit litis irt-
greffkmy & repeítit agentem A limine 
iudicij. 

$ A n fiante enormiffma Ufione , re-
quiratur ahfoÍHtio a mramento. 

4 Abfolutio a iuramento femper efi ne-
cejfaria, n i j i confiet de enormijfima 
hfione per fententiam. 

j Exceptio periurij in quacumque par-
te iudicij potefi opponi. 

6 L&fiovltradimidiamt re quirttur ̂ ad 
hoc v t quis pofiit impugnare mmfa
cí ion em. 

7 Ratio fcmel reddita, amplius reddi 
non dehet. 

8 Frutim bonorum extradotalium [pe-
&ant ad virum., confíame matrimo
nio. 

9 Pater efi dominm fi-uüuum harcdi-
tatis relicU filiis. 

DEC 1 s 10 G C L X V I I I . 

1 T ^ ^ i c rcfolLitum, Marco agenti ad 
X bona materna obílare tráfaCtio-
nem fadam de anno i j 8 f i c m e n í i s 
M a i j , qua: eft exceptio li t is fínitíe, 
¿.fiatrisi&l.caufas, Cde tranfaci. Má
xime cüm iuranerir, in tranfaólione 
omnia eífe vera,&: ea firma, & grata 
habere, & non contrauenirc per fe, 
vel per aliara, aliqua ratione, fub 

2 pcena periurij . f Vnde cüm infti-
tuerit iudicinm contra. proprium 
iuramentum, in manifeftum incidit 
periurium , 8c confequenier agere 
non poteft, ñeque debet audiri > ex 
quo exceptio periurij impedit l i t is 
ingrel íüm , 6c repeiiit agentem á 

Rete Decam Declf 403 
l imine iudic i j , tA,de Ut. contefi/nu, 6. 
D D . in l.fi quis maior, Cde tranfach 
Specul. in tit.de afl:or.§. vno,num. 16, 
verf.item quodefiperiurus.Vehn.in c.i. 
num.i%. verf. fed confidera, de iureiur, 
Dcc.incap.dilecii, nu.y.in $.notah.vhí 
de communi , de except, Bero. qudifi. 
j-j.nu.6. Aym.conf.-/. nu . i i . A í í l id . 
decif.iS f.nu.i. 

Ñ e q u e obftat abfolutio obtcnta 
per Marcunijquia non eft ab hniuf-
raodí iuramenro , fed á iuramenro 
piícftíto fuper laudo fercndo per D , 
Alexádrum Sopianum,qui t u l i t d i -
d u m laudum ante tráfaólioncm de 
qua agitur3&eciám fuit obtenta aiv» 
t ed idam tranfadionem,nempe die 
z j . M a i j 1585. Et fie non compre-
hendit iuramentum príeftitum in 
d ida tranfaótione, tex. in l . paña, 
nouiffma^C,de pañ. 

Nec obftat, quód Marcusfuiífec 
enormirer la^fus , & ideo poterac 
agere,abfque eo quód obtineretab-
folut ioncm,f quia licét quaeftio fir, 
an ftante enormi í í ima Isefione, re-
quíra tur abfolutio á iuramento, de 
qua per Do d i » cap.cum contingat̂ de 
iureiur. Ofafch. decif.Si. num.i. & 
feqq.'f hoc tamen inteiligenduna eft, 4 
quando de enormiffima lazflone có-
ílat per fenrentias, abfquc eo quód 
fuerit oppoí i tum de periurio , alias 
femper eft neceílaria abfolLitio,quia 
de facili eluderetur iuramentü fub 
practextu enormiilimas lajíionis, 5c 
non deber quis efTeiudex fui iura-
ment i jBald .co^n. ra . i . / í^^ . Et ita 
femar Rota,v: fuit d i d n m in caufa 
Tirafonen. decimarum. 8. Ottohrisy 
15J6.VZ ioi.num.9. par.i. coram bo. 
me. Oriolen. & i n cania Promana 
legi t ima de Vríinis , 2,0. Mai j 1 j8S. 
coram bo. me.BubaloE Se in alia Se-
gnina Caftrorum,z6.1unij 1602.co
ram R.P.D.Ludoui í io3& nouiffiraé 
in caufa Nepetina laudijio.Decem-

E E e 1 bris 



occim 404 2?. P . D . loan. Bapt. £0 
bris 1^04. coram ReLierendi íHmo L a p a n Ciem.qma c o n t i n g i t ^ u m . j . de 

$ D . meo A r c h i c p i í c o p o C o l o í l e u . f relig.dom, S o c i n . C e n . c c n f . y i . n u . 11. //. 
& alias in qaacamque parte iudicij 
p o t e í l opponi de iuramento, ve per 
hoff ted .conf . i i . n u . i y . 

Sed cellar omnis difficultasjquia 
in cafa ifio eriam ceíTance per iur ío 
non coní lac de I x í i o n e , q u x ínffra-
getnr Marco , cum ad hunc e íFedü 
requiratur ííEÍio viera dimidiam l . z . 
C . de refeind. v m d . N a m fi infpicia-
mus bonaqua^ habnic Pafqaa ma-
ter Marci ex teftamento parris , & 
dotera ipilus, quse o m n í a praetendíc 
Marcus , non confiar de dicta 1 a l i o 
ne. Pof tquára enim de anuo 1/49. 
Pafqua ex bonis h^reditariis aliena-
uerar cum decreto iudicis, pro f o l -
uendis legaris , Laurentius eius v ir , 
& pater Marci con í l i tuer i c fe debi-
torern deanno 1588.dictas vxoris in 
IÍ .870.& in tornaturis 13. terrae ara-
í i u a ; , & in certis paucis mobilibus 

4. V z . ú { , c o n [ . % c ) . n H m e r . \ . l i h r . i . R o l . 

c o n f . ^ . n u m . ^ M h . i . Vnde cum v i 
gore vltimce t r a n í a d i o n i s fuerint 
a í í ignat? Marco ,& Poio rornaturaj, 
j . & perticíe tres térra:, nec non Jib. 
664.plufquám manifeft i f f imécoftar , 
q u ó d non ineeruenit l^ f ío vlrra d i 
midiam , fed potius aceeneo valore 
eerrarum , non viderur conftarede 
aliqua l ^ í i o n e s c u m hasreditas Paf
q u a ex calculo fado eíTct eaneum-
m o d ó l ibrarum 4.vn d i d u m eft. 

Ñ e q u e eft v e r u m , q u ó d eranr 
copueandi f rudus d i d ? híereditaeis 
ad fauoré Marc i , & P o l i , quia fru
d u s durare vira Pafquas n ó fuñe c o 
pueandi,f cu bona d i d ? hsreditaris S 
eífent extra dotalia.ex quo peruene-
rant ad Pafqua coftáte matr imonio: 
quorum proprietas ,&frudus erant 
ipf íufmet Pafqua;. Bald. i n l . v l t i m a . 

pro d i d a hazreditate parris Pafqua?, m m . y . C . d e f en t .qm fine cert.quant. E c 
necnon in libris 4 25.pro ipfa dote, ideo parer de iftis frudibus non te-
quae omniabona, & pecunia; eriam 
d ó t a l e s de anno 79.111 reddirione 
rationis f ada per patrem Marco, & 
Polo fratribus , fuerunt calcula
ra ad libras 2997. fol. 6. tk ex his 
etiam detradis cerris pecuniarium 
fummis foluris pro debiris hasre-
ditatis , nec non libris 680. folutis 
de con fe n fu M a r c i , & Poli pro au
gmento dotis Ginebrix', & l o a n n s 
eorundem fororum , quibus etiam 
debebatur legitima in bonis mater-
nis 3 fuit in eodem i n í l r u m e n t o l i -
q u i d a t ü , q u ó d omnia bona praefa-
ta,& pecunia ,ntcnon etiam dos af-
cendebant ad libras 4.fol. i 6. den.6. 
&ifte e f t ñ a t u s hxreditatis Pafqua , 
q u á c o n t r o u e r t e r e non poteft M a r -
c u s , n i í i d o c e a t deerrorecalculi j -
cum femel reddira ratio amplias 
reddi no d^heacJ.femeljC.deapGch.l i . 
i o . D o d o r j ) ; cap, 1 ,de ckr,&grot ,m 6. 

nebarur reddere rat ionem, f í icut i 
ñ e q u e de frudibus quos habuit ^ 
ipfefoluto marrimonio , quia pater 
eft dominus f r u d u u m h^rediratis 
rel ida; fiiiis, L c l r n oportet, C . debo-

is quéí liber. 

V l t i m ó non fubfiftit, q u ó d fue-
rit recef íum a d i d o calculo , quia 
fuit rccelfum á tranfadione f a d a 
vigore d i d i calcul i , ex quo fuit fa
d a d i d a tranfadio,fed a d i d o c a l 
culo non con Ita e vnquam fuifte re
ce ífu ra. 

R O M A N A V I 
de Fabriis. 

N E ^ 

Lunái 15. Fehruar i j 1606. 

S F M M . A R I V M * 

Fidelujfor ohligatpu in f o r m a depofi-' 

t i ^ o n po.tefi oppo?tere de m r e i l l o r u m 



Rote Decam Decif 
^ m f o h i e r u n t f e c u n i a é f l e q u e de com-

penfatiom* 

DECISIO C C L XI X. 

405 

O mi ni pedliccrunt in rcfol l i 
tis , fencentiam Rotalera l i -

quidarionis fruciuum eí íe exe-
q u e n d a m 3 c ú m c o n í l e t de re indica
ra, & de iu i t ida , ex allegatis in alia 
dec i í j one . E t motiuum q u ó d fen-
tentia in fpolio non faerat lata ad 
fauorem i l lorum de Fabris,videba-
tur etiam facis fublatmn ex illa de-
cifione.Et tune deduclis addebatur, 
q u ó d fí fententia fui í let dubia , n i -
h i l o m i n ú s recipiebat interpretatio-
nera ex mandato de reintegrando, 
qnod vigore fententia; fuerat rela-
xatum ad fauorem D D . de F a -
bris. 

Ñ e q u e ob í lar , q u ó d Fabri vene-
runt ad caufam tanquam neccífarij 
defenfores, quia de eo tempore 110-
dum erat lapfum decennium loca-
t i o n í s faólas , quod expirauit lite 
pcndente,& ideo non eft inirum, íi 
venerunt ad caufam vti tales. 

N o n obltat , q u ó d cí im agatur 
de fruót ibus anni 1588. &c 1/89. 
pro quibns fideiLiílbres fe oMiga-
r i i n t , c o n í l a r , quó.d Fabri l o n g é ha-
buerunt vi t ía hanc fummam , quia 
huiufmodi exadiofuit f a d a á D i o -
nyfio Leonardo , qui non erar pro-

1 curaror ad exigendum.fVltra q u ó d 
c ü m fideiuífores funt ob l iga t í in 
forma depoí i t i ,non poírunt oppo-
nerede iure i l lorum qui foluerunt 
pecunias , ñ e q u e de compenfano-
n e , C . f i quis ve l p e c u n i a , C . d e pojjef. 

D e d u d a circa nullitacera fen-r 

B O N O N . FIDEICOMMIS. 
í r d e Mangiolis, 

L u n a 13. Fshruar i f 1606". 

S V M M A R I V M * 
1 Bonn ejfe f u b i e Ü a fideicommijfo, p r o 

bar u r ex eo quod v t i taita f u e r m t 

deferipta i n Inuentario pofi mortem 

j i d e i c o m m i t t e n t i s v t i t a l i a h a b i t ó 

ab a l i í s defeendentibus : item ex m -

. minatione f a Ü a in teftamento,vti de 

fideicommijfis,&ex diuiftonejnum. 3. 

D ú o confinia probant identitatem , c?* 

ftutn.f* 

D E C I S I O C C L X X . 

QV ó d Palatium de l laRicardina 
cu terrenis ibi contiguis íit de 

bonis fubiedis fídeicomiiíb C o m i -
t í s M e l c h i o r i s í en ior i s , v idcbatur fa-
tis probad ex pluribus í imul i ú d i s . 
N a m C o m e s Meichior fideicom-
m i t t é s tanquam ha'ics Bartholom^i 
auiji l lud defcnpí ir in inuentario,ve 
in i n í h n m e n t o dato in petitione 
h u i u s c a u ñ e . i z . íun i j p r s t e r i t i , n u . 
i , & ex teftaraemo Comit i s C a m i í -
li fílij Comi t i s MelchioriSjVt in eo-
dem í u m m a r i o numer. i . conftatj, 
peruen i í l e ad eius manus.ex quo de 
eo difpofuit, Se quamuis non c o n -
í l e t ,an ex fideicoramiílb, vel ex alia 
caufajtamen videtur declarad ^qui-
uocnm , ex quo C o m e s Grego-
d u s , vt in nouo fumraario n u m , 
2. nater diól i C a m i l i i , aí lerens d i -
¿ t u m palatium vná c ú m terrenis ef-
fe f u p p o í i t u m f i d d c o m n d í í b , o b t í -

t e n t i í E v i d e b a n t u r eífe fub lara ex a- nuit immiit i in p o í í e í E o n e m d i d í 
l ia d e c i í í ü n e : & : ideo fuper illis n o n p a l a t i j , & b o n o r u m / f l d e n t i t a s v t r ó 

e í f e i n í í l l e n d u m . íat is v i d e b a t u r p r o b a t a ex c o n f í n i - , 
bus nominaiU in d í d o i n u c n c a r í o 3 
& a f f ignat ione fada D o m i n i s de 
Malua í ía , nempe v í a p u b l i c a , 8c 

E E e 5 C a u a l i 



4 0 6 
canali Molendini vna cum denomi
nan one, R k a r d i n a } \ i i n í imi -
li in a l i i sdec i í i on ibus íummarÚ fnir. 

^ Quantum atcinetad cai ln im ían -
¿li M a r t i n i } q u ó d íic de bonis í u b -
i e ó H s f í d e i c o m i n b j probatur ex no-
minadone facta in cellamcnto>& ex 
pludbus d i u i f í o n í b u s fadis , vt in 
í u m m a u i o , & feq. Identitas 
vero ex qualitate caí lri íat is vide-
batur probata. 

4 Q u a n t u m attinet ad hortum co-
tiguum dicto ca í l ro tk B r o i l u m d e l ' 
le fede3 quod í int fuppofita fideico-
i-niíTb probabaturex d i u i í i o n e f a d a 
de auno 1545. & ex diiufione cum 
D. Conftantia de anuo 1 j; 67. refpe-
^ u h o r r i , & ex laudo Gregorij 13. 
refpeótu Bro i l i , vt in fummario, m . 
Z . é c 10. Identitas horti probatur ex 
teftibus, ¡ww.c). qui dantpro c o n í i -
nibus caíale Molendini , & í i t u m 
ip í ius caftri. f Identitas vero B-roili 

^ ex te f t ibus j^ / í^ . 1 i .qni p r o c o n f í n i -
bus a í í ignant caíale Molendini , 8c 
Serralium , quíE conf ín ia c o n c o r d á t 
cumnominat is in d i ó l a d l u i f i o n e . 

Identitas vero príEdij á í é k i l e c e l -
t m a n e , q u o d d i c i t u r i n v l c i m a d i u i 

í i o n e e í fc f u p p o í i t u m fídeicoramií-
í b non probatur. Nara inftrumen-
tum vendirionis fadas per C o m . 
C a m i l l u m C o m i t i Georgio , de au
no i j f S . de quo in nono f u m m a 
r i o , ^ ? » . 5.non concludit ad pnediu 
de quo agitur. 

% P. D. loan. Baft. faccím 

E s 1 N A F I D 
m i í í i . 

E I G O M -

F e n . 17. Febr , 1606. 

S F M M A R I V M . 

Detratt io Trehelliankiií dehetfieri de 

tempore refiitutionis i & fie ohitm 

h a r e d i s , quando fideicommijlhm efi 

condltionalc. 

Trebe í l iamca non detrahitur, quando 

certum efi, p iam caufain ejfe fuccef-

f u r a m de tempore obitm fideicom-

miffarij, 

3 A n in filiü p r i m i g r a d m f m Ü i u 

irnputentur in T r e b e í l i a n i c a m . 

4 B o n a fideicornrnijfaria al ienata pro 

Trebellianica pojfunt r e m e a r i f i T r e 

be í l i amca non efi dükrahenda, 

D E c 1 s 1 o C C L X X I . 

Vi t r e f o í u t u m , non fu i í l e locum 
detradioni Trebe l l ian ic íe ; c ú m F 

fu i í íc t certum , Confrarcmitatem 
e í le fucceí lurara, ex quo fuerar fub-
ftitutaMarchegian£E,ü í ine fiiiis de-
celferit, & ea n ú q u a m habuit filios, 
ex ponderacis in d e c i í i o n e . S e d quia 
porteafuit oftenfum, M a r c h e g i a n á 
habiní fe filiüs,ideó iterum volui 
confulere D ó m i n o s fuper iuribus 
d e c i í i o n i s . E t Domini,caufa matine 
difcuífa , perftiterunt in refolutis. 
N a m filij Marchegianas non fuper-
uiuebant tempoie obitas ip í ius . 
Quare c ü m fideicoramíííum eííec 
conditionale, f & p r o p t e i e á derra-
d i o Trebe l l ian ica deberet fíeri de 
tempore reftitutionis, & fie o b í t u s 
hasredis late Peregr. defideicom. a r t , 
3 ,nu. 14. f fatis e l t , q u ó d de eo tem
pere erar certum, "Cóf ia tern i ta tem 
e í l e fücce í luram, vr non elfec locus 
detradioni Trebe l l ian ica . R o m . 
conf.2.06. n u m . j . cum allegatis in 
aba dec i f í one . 

Ñ e q u e o b í l a t , q u ó d c ü m verfe-
mur in fiiiis primi gradus, in quo
r u m T r e b e í l i a n i c a m frudus non 
coputantur, potuit i l la detrahi ante 
pur i f í catum fideicommiííum, prouc 
voluerunt allegati per Peregrinum 
ditio loco, « ^ . i j . c i u i a ^ u i c q u i d fir de 

veritate, c ü m ipe fentiat contrar iü , 
& alij D o d o r e s indi f l indc loquaii-
tur,eam t e ñ e n t i u m T r e b e í l i a n i c a m 
poíTe detrahi ante p iu i f i ca tú fidei-

com 
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con-H^ilfum. R a t i o eft , quia cer- fui í ícc f a d u m M a x c n t i , per verba 
tum eft, quartam ad filias fpedare, l e g a u i t , p o f i m o n e m i p j í m t e f t a t o r i s y & c . 
i iue concingat , fínenon contingac fuic purum , & potuit propterea 
fíddcommifli cafLiSjasqué ratio cef- tranfmít t i per Maxentem in C o l l e -
fac in p a n d o , c ü m no eírec cernnn, giurn , c ú m d e c í l e d t anee heredem, 
an T r e b e l h a n í c a potueric fpectare l . v m c a § . c u m i g i t u r : > & i - innoui j fmo, 
ad Marche^ianam, c ü m non fuiíTet C.de caduc.tol, l.fi pofl dlem> ff.quand* 

cercam5an hlij ipí ias3vcl . C o h a t e r -
nicas eíícc fucceíTara. 

N o n obftac, qaed alienara c o m -
parantar in Trebeli ianicara. H a m 
concia fió procedic in terminis fais, 
rc i l i cé t qaando po te í l detrahi.Sivc-
r ó non p o t e í l decrah¡}bona alienara 
pofliint reuocari , tanquam í ide i -
c o m m i í í o fubieda. 

M A C E R A T E N . 
eati. 

L m u 17. Fehrtiarif 1606. 

S V M M A R I V M . 

L e g a t u m purum tranfmit t imr per 
obitum legatarij ante hsredem, 
Dijpofitio quáí de f u i n a t u r a non efí 
coditionalü>f2on inducit conditionem, 
fed modum* 

A d o d m appojitm legato^non impedit 
t ranfmi j jwmm. 
D i e s incerta appoflta l e g a t o 3 v e l p r £ -

flationi , f a c i t conditionem , & non 

dies l e g . c e d . h i é C o u a r . i n c a p . R a i n a l -
d p í s ^ . v n o } m m . 3 . de tejlam. 

Neqne obftant verba feqaentia, 1 
cum conditione , p a & o , ac prohibitione 
exprepis quod non poffit mole f i are ha~ 
redem, ñ e q u e in proprietate, ñeque i n 
•vfufi'uffu 3 durante v i t a f u á ; quia 
híec verba non indacann condit io
nem , fed modara , cura d i f p o í i t i o 
de fui n a t u r a non fu conditionalis3 
l . t . i n fin.jf. de donat. I . M d u i a , j f . de 
m a n u m . teft. Bart. in l . qu lhm diebm% 
§.7ermil iuSy num.$ ff. de cond. & dem, 
( ír c o n f . ^ . n u m . i . & i . l i b . i . A l e x . conf 
l o i . n u . i J i b . 1. A n a n . conf-/5.num. 1, 
circa pr inc . Cafer . conf.$. n u m . i J i b . 1. 
C a m a , confie , , ame n u m , $ . v e r f nec 
obftat. f Q u i eiiam modas non i m - j 
pedit t r a n í m i í f í o n e m . Gabr. conf 4. 
n u . 10. cr 11. vol . t . & conf.5.num. 15, 
& t i . v o l . i . Anan. d . c o n f j j . n u . i , 

N e c dí¿ la verba ex eo videntur 4 
indacere conditionem , c ü m dies 
incerta appo í i ta vel i e g a t O j v e l prae-
ftationi faciar conditionem, & n o n 
d i e m , v t ¿ « l .huiufmodijn finejf.quan-d i e m , fecus tamen efl quando praef. 

n i t u r diespoft certum t e r n p m , tune do diesleg.ced & in l . loares m e m l i n 2. 

enim cum dies f u certa } non f a c i t dicio jf .de cond. & dern. & in L quibus 
conditionem,fed, diem 3 nu. j . 

D e c l a r a , quando dies incerta efl ap-
poftta fubftantM legati. V e l quando 
efl appoflta pr&flationi ver v l a m 
conditionio. 

L e g a t u m p u r u m non trans fundí tur 

diebusy %. q u í d a m Titioyff.eodem tit. f 
L i c é c f e c ü s fir,, qaando d i e s c ó m e n -
furatur cempori , v i d e í i c é t quando 
príefínitar dies p ó f t certum t c m -
pas , quaí tune c ü m íit certa , n o n 
facit conditionemjfed diem, vt in l . 

i n condltionale , quando non a d f m t ex his> C.quando dies l e g . c e d a t . í . F i r m i o 

Theodoro. jf.eodcm, & b e n é d i í l i n g a i c 
Iac.de A x c n . i n tit. C quando dies leg*. 
ced. lo. Fab. in d. l . ex his, \ b i etiam 
C y n . B a r r . in d.^.qmdam l i t i o . 

N a m re ípoderunr D o m ¡ n Í 5 q u c d S 
E E e 4 l ú e 

verba denotantia conditionem. 

D E C I S I O CCLXXÍI. 
I " C 1 ^ refolutam : legatum deberi 

J C C o l l e g i o Marceraten. quia cura 
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hic dies incerta non fuit appo í i ta 
fubftantiEE legati , protu loquirur 
tex. in dicia l . huiufrnodi , & iH L h a -
res mem, vbi legacum r é l i d n m , per 
h.rc verba , heres meus , cum ipfe mo-
r k t u T i centum l i t i o dato, dicitur reli-
¿ t u m fub conditione y & quamnis 
dies incerra in hoc cafa videatur 
appofua p r a e ñ a t i o n i , vt in diffo §. 
q u í d a m Tttio , vbi legatum ab jni i io 
parura reddicur condifionale per 
verba fequentia , ¡ 1 mater mea morie-
turydato, caro en nece í fe eft, ad hunc 
€ f f ed imi>quód dies incerta appona-
tur príEÍlationisper viam condirio-
ni i jquodfecus e í l in ca íu ifto , cum 
pi\TÍtatio m o r a , non coditione fiif-

y pendaturjj- ex quo non adíunn ver
ba conditionem dcnotantia.Etideo 
legacum purum non p o t e í t trans
f u n d í in conditionale 3 vt bene de
clarar Bald.wz l.ambiguitate ¡num.áf-C, 
de vfufr. qui ita inteiligit tex. in d i -
B o § , q m d a m Tttio, & eius d i d u m i i -
teds aureis fcribendiun dicu C i e m . 
f n g . i $ z . R u i n . c o n f . 6 j . num. 14. 
v o l . i . 

C A V A L L 1 C E N . 

Marte l le i ix . 

V e n . 1 o. A í a r t i j xGoG. 

S V M M A R I F M . 

1 Epifcopus impugnan* tranfaclionem 
a fede A p o ñ o l k a confirmatam, pro
bare debet Ufionem r e í f e t í u r e i , ($• 
relfe5iu duhij litis euentus.. 

DECISIO C C L X X I I L 

Vlfum fuit D o m i n i s , non pro
bad la í f ionc in ,quam Reueren-

dí f f imus Epifcopus tenetur proba-
feacüm tranfadio fueric audtoritatc 
Apoftoiica confirraata , B a l i . i r i cap. 
i . n u m . j . d e his qui feud.dar .pof .Soc in . 
c o n f i j . n u m . z y . l i b . i . A b h . c o n j . ^ i . 

m m . i . l i b . i . C o u a r . var.refol . l i h . i , 
c . x j . n u m . i . E t fuit p luriés r e í o l u -
tum. N a m ea qucc deduciturjex quo 
Ecclef ía plus percipiebat ante tran-
f a d í o n c m , non placuit , cura non 
c o n í l e r j í o c a i i o n e s fadtas A g a r n o ^ 
Man rit ió habuilfe efFedum j imo 
c o n í i a t , opus per eas fa¿ lum pro 
d u c e n d a a q u a j f u i í í e tanquam atcen-
tatum dcmolitum. h x ( í o vero, q u ^ 
dcducicur ex licencia data in tranfa-
ó l i o n e conficiendi raartellériam,n6 
p lené probatur. V i t r a q u ó d , cura 
d ubi tare tur, an vigore c o n c e í l i o n i s 
faÓtcr deanno 1 j ,4 í .poí í 'ent R a y n e -
rij cóf ícere huiufrnodi raaitellcriá, 
Lxíio non fu lüm erat con í ideranda 
refpedu r e i , fed etiam refpeólu du-
bij litis e i \ e \ u i \ s ) h h h . c o n f . ( ¡ > ¿ [ . n u m . \ . 
par.x.Dec.conf.Go.num.q.. C o r n . conf. 
1 G(¡).num.-j. verf.nec etiam o h f l a t j í h . 1. 
A y m . c o n f i 51.nu.17. 

R O M A N A S A N C T I 
Thomae. 

F e n . 10. A í a r t i j 1606, 

S F M M A R I V M . 

1 Sententia lata fine t r a n í f o r t a t i o n e 
aEiorum eft n u l l a , & ideo non exe-
quenda. 

1 Co'ic.Ti'id. fe fl! 24.c. lo.jí.prserereá 
hahet locurn in caufis E c c l e f i a ñ i c i s 
vertentibus coram qmcumque Í n 
dice. 

D E C I S I O C C L X X I V. 

^Vit refolutum , fencentiara R o - i 
talcm eífe nullara , & ideo non 

e í íe exequendam, /. 4. §. condemna-
tum,jf,de re iudic. Dec .conf .qyy.n . i4 . . 
l '&viCconfs 1. num.49. lib.áf. Null itas 
antera erar euidens3 cura 116 fuerint 
tranfportata o r a n i a a d a ; deficiunc 
enim te í l e s , /. 2. vbi glof. & Bart. 
n m n . i , & z .C .de e d é n . Fel in . i n cap. 

E c c l e 



Ecclefia fancU Maris , ante num. 17. 
de conftit. E t hodic adeft d i lpof ír io 
Sacrofandi C o n c i i i j Tr idenr in i , 

ifejjl14.cap.10. ^.prátereky de rcform. f 
quíe proculdubio babee locum in 

. E c c l e í i a í l i c i s , prouc t i l i (ta , vt ex 
í c n t e m í a illuftrifíi m o r n m interp re -
tum fuk refolutura in cania R o m a 
na l ignorum 23. lanuarij 1603. co-

5 ram R . P . D . meo Sacraro, f Arque 
ctiam haber locum in quocumque 
iudice, licctvei-ba C o n c i i i j videan-
tnr fonave in cauí is verrenribus co
rara E^ifcopis , vt cenfuir R o t a co
rara Cardinale L a n c e l i o u o , in cau-
fa Placen, adminifti-ationis Sacra-
mentorum, i .Dccwmbris 1567. & 
in caufa Maioriccn.Officij P c e n i t é -
t iarix 2i.I«nij 1591.corara l l l u f t i i r -
í i m o Blancheuro. 

A S C V L A N A , S E V 

Riparia pecuniaria. 

I.undí 1 i.Aíartij 1606. 

S F M A 4 A R I F M . 

1 Dchitor fub conditiom non fenetur 
foluere , nift adimpleta candidone. 

2 Exceptto oriens ex verhis inñrurnen-
tí,impedit cxcquutionem obligationis 
Cameralis. 

3 Creditor qui tenetur daré fideiu¡fores 
de emeiione, non fatüfacit faciendo 
inueñimentum. 

4 Ftdeiujjores de euitlione, tenentur li-
tem in fe fvfcipere , & damna & 

, expefas omnes litis foluere^ indem-
nem conferuare emptorem. . 

5 Etnptor poffidens rem , & pretium3 
tenetur a d fucim recompenfatims, 
cjuod non procedit in fideiuffore pre-
tij y qui a d fuUus fe non ohliga-
uit. 1 

lR¿m Decam D e á f 
D E C I S I o 

4 ^ 9 

C C L X X V , 

V i t refoIutum,Theodorum non 1 
tened foluere ratam pretij non 

í o l u t i , nec f r u í t u s cenfus, quem 
foluendura fufeepit, ad corapu tum 
pretij 3 ftante conuentione , quod 
paghíe non currerent , & f r u í l u s 
cenfus non teneretur foluercjdonec 
fuerint dati fídciulloies d e e u i d i o -
nejqui l iúc vfque non fuer un t dati, 
/. lulianus* §. ojferri,ff* de añ.empt. 6c 
not. in I. cum propon OÍ 3 2. C. de pa-
Siis, & in Lqmro3 %.inter locationetnff. 
Íccati,& in l.quifidem^jf.de tranfa'd. '\ í 
E t in fortionbus h a c exceptio 
oriens ex vemre i n í l r u m c n t i impe
dir exequmionem obligationis C a -
meralis.Gallcf.¿/eoblig. Cam.in ¿{.par. 
quafl.i .num.S.Couai.de exeqmit.inftr. 
cjHdift.16. Caíí'ad. dedf.io. nurn.ú.de 
refeript. 

Ñ e q u e o b í l a t , q u o d Mucchiaiells 
hodie loco fidciulloi umj vo lum in-
neftire pecunias 3 & íic adimplere 
per a 'quípo l l cns ,. íux ta theoricam 
glof.& Barr.zVz í.i .ff.quiíatifd. cogan-
tur,-f qui a hax procedunc, quando 3 
m e l i ú s & í c e u n ú s fuccuriitm cre-
ditori per pignora > q u á m per fide-
i n í í o i e s 5 vr declarar í d e m Barr. 
ihidem, tk bene facit la í . num. 12. E t 
fuit refolutum in caufa L a m e tana 
pecuniaria 5. Apr í l i s 1593. coríim 
be.me. Gipt io . Sed in cafu ifto t m -
ptores per inueftimentum ira non 
reddunrur ruri, ficuti per fideiuílo-
riam camionem 5 quia cura fuerit 
promilfum daré í ide iu í lores de eui-
d i o n e , non adeft difficulras,f. quod 4 
dié l i fideiníloies renerenrur I n t m 
in fe fu íc ipere , vel iudicaruro,arque 
damna , & expenfas omnes liris fol
uere 3 &indemncm conferuare em-
prorem, /. f pluŝ  §. mota3jf, de euiB* 
Bart. in l.pater3num.\.& ^ f f . d e dot* 
prdeg. R u i n , confié 7. m m . i . & 3. 

F F f zol.i* 



4io R. P. 7). lom. Bapt. Cocctni 
v o l , i . Parif. cofif.i6,nHm.i2.4. VOLL. c o m c n d c i : e m a l l c t , 1. idem PampS" 

C u m a n . c o n f . i y . n u m . i o . E t h x c ora-
nia prasftari non polfunt per inue-
ftimencum, ve dicitur in d i d a L a u -
rerana. 

Ñ e q u e obftat, quod in omnem 
euenrum Theodorus reneretur fol-
n e r e f n i ó h i s copenfatiuos ex íequi-
ta i eJ . curah i tyC.deac i . empt . eciam no 
daris hdeiuííbribLis promiílis^vt: per 
C o u a r . v a r . ref. l ib .$ . c^.num.G.verf* 
duodéc imo h'mc deditcitur; quia cjuic-
quid dicendum ellec Leipeda prin-
cipaliiim debitomm , Theodorus 
h ic eft fideiuííür preci j , & non fe 
obligauic ad ñ u d u s , & ideo non 
tenecur, l . fideiujfores Magif tratuumy 
f.pro A u r e l i o , jf .de fideiujfor. 

P A T A V I N A 
meriaN 

D E C í-

Lundü 13 . A í a r t i j 1606, 

S T M M A R J F / V l 

Sementia U t a fuper petitione incer-
ta^efi n u í l a , & n u . i . 

D E C I S I O C C L X X V L 

Ij V k refolurum , fententias de 
parcibas ede inf írmandas . N a m 

cu Abbas Carcerumobnnueuic fíerí 
pr^ceptum Prior i AtrelHs per V i -
carium Parauinum , de dknittendo 
d é c i m a a d i d o Abbate locatatn, no 
poterac hoc p r í e c e p i u m c o n í i r m a i i 
per fententiam eiufdemmet Vicar i j . 
Ñ e q u e deinde ha:c fententia per 
aliaai nuntij V e n e r i a i u m , t Pe~ 
tirio eíTet incerta, nec qualitas3 auc 
quanticas d é c i m a perits iuft i í ica-
m a r ex ad is . V n d e danda erntab-
í o l u t i o Priori , ftante m á x i m e eius 
trina proceftacione3quod Abbas de- hasc probatio non fufFragareriir A b -
clararet intenrionem fuam , vt ipfe bati > c ú m pofiriones nibi l v i n a 
jpollec deliberare 3 an «edere , v e l c o o t i n c a D t j q u á m comineac i n í c r n -

meatuen 

nimi$.fin.ff',.de rei vend. l.duo funt T i -
t ifff .dete/ta.mt.na. Bart.¿« l.fi in rem9 
1. i n fine,jf. de rei vend. & in l . f inai* 
n u . ^ . C . d e ¿ m n a L e x c e p t J a f . i n §.curare> 
n u . 1 G.verf.efi hene v e r u m , infiit.de a B * 
A h h . i n c.Jignificantihus,n.^.in fine v b í 
I fQl .num.^de íibell . ohlat* Dec . in cap. 

Jignificantibus, n u m . i . & feq. deappeL 
Sentenria cnim debet e í ie cerca , d i" 
¿lo § . curare¿ap .grane> 11 .quafl. 5. 

Nec obftar, quod fatis iirftifíica-
tur petirio Abbatis , c ü m produxe-
rit inftrumencura locationis j nam 
quicquid dicendum eirec de val idi -
tare i í t ius locationis, c ú m non fue-
rit fada Prior i , 6c ConuentBi Atre-
ftis, cui eft vnita Ecc le í ia paroc.hia-
liSífed Gubcrnacori ipí ius E c c l e í i ^ ; 
tamen inftrumentum continet lo -
cationem decimíEjfeu inris d e c i m á -
di in loco Baonis, detto l a decimettas 
&,vt per piures rcfolutiones fírma-
tum fuit, nonconriner locacionem 
totius decimre villas Baonis. Nec 
ex eo apparet de qualitate d é c i m a 
locara!, c ü m nomen i l lud decimetta, 
non faciat cerram & determinatam 
denominanonem •fvt ex ea re íu l te t z. 
certitudo pec i t íonjs ,vp íout requiri-
tur, ad hunc e í f e d u m s v>-per Barr,, 
i n d . L f i i n rem^numA. E t ideo omni -
no danda erar a b í b l u d o P r i o r i , ve 
in fimili, de eo qui non declarar l i 
mites fundi feudalisjcontigui & ad-
mixti cum allodiali dicit lac. de 
fando Georgio i n r u h . j f . de r e i v e n -
d k . m i m . i ^ . & f e q q . Rol.conf.81 .nurn^ 
17. m , U Surd. c&nf. i j i ; n u m . 4% 
l ib .z . 

N e c refragantur re fpo í iones da-
t x ad p o í l t i o n e s Abbatis ; quia,da> 
ro e r i a m q u ó d Prior confeíl 'us fue-
ric didlas p o í i t i o n e s , nihi lominus 



Rote 
mcntnm locationis. Q u o d 
offi cir, ita nec refponíio idcm con-
t i nens , ^ tex.in auth.ft quü in aliquo. 
C. de edend. c.licet quadam, de tefli-
btís. 

Deniqne non obftatjquod coram 
N u n t i o fuerint produda: donacio
nes fadac Monafterio Carcerum; 
quia quicquid dicendum eífec de 
eorum validirate , non cuntinent 
decimationem totius villa? Baonis, 
nec fule a¿tum vigore iftarum do-
nacionum, fed vigore locationis. 
Vndeadhuc peticio remanet incer-
ta3ex traditis per Corn . conf.157.per 
totmnjih. 3. 

T O L E T A N A D E C I -
marum. 

F e n . 7. A p r i l i s 1606. 

S V A i M A R I V M . 

Verba flatnti c lara ftne a l ia i n m f i -
gatione funt f eruanda . 
I n materia indifferenti mafeulinum 
concipit fcemininurn , ex v i rationis, 
non fexpís . 

Verbum perfon<& , aptum eft co?npre-
hendere tam mafcuíos , quam fie-
minas . 
A n decimat tranfeant cum vniuerf i -
tate bonorum. 

D E C I S I O C C L X X V I I . 
Vbitaui , an déc ima de quibns 
a g i t u r, fe i 1 i c e t d e c i m a; g r e g u m 

propricru Monial ium í'ftn&x Fidci 
Toletan^,qui muriuntur in piíedio 
f and i Mar t in i dd. M o n i a l i n m , in 
Prouincia L e g i o n e n í i , debeantur 
Pr ior i fandi Marci diéhePrüuinciíe 
Legionenfis. 

Ec Domin i affirmatiué refolue-
runtjquia í labi l imetum e í lc la rum, 
i n c $ l % \ & in quantum, S.quód 
í igreges creantur in propriis pratis 

Decam Decif. 411 
C\ non Commendatorum & mi í i tumjfo l -

uant integram decimam Prioribus 
& Conuentibus. Quare cúm verba 
í latut i clara í int ,Moniales tenentur 
ad folutionem diclarum decimarü, 
6í non eft vlceriús inneftigandum. 
Bald.w l.Galluj}§.fieius}in fecundo not, 
jf.de lib. & pojlhum. R i m . i un. conf. 
170. num.$6, &conf. $0$, num.^4. 
Ko\3.nd.conf.7i,nu.¿.vol.$. 

Ñ e q u e obftar,quód ftatutum lo -
quatur de Commendatricibus, f 1 
quia cúm verfemur i n materia i n -
differentijin qua viget eadem ratio, 
mafeulinum concipit fcemininurn 
ex v i rationis, non v i fexus, glof. in 
l.quifqu¿ss§. 1 .in verb.minHS,C.ad l.Iul. 
Maiefi. vbi Cyn. ante num.1.8c ídem 
i n Lquicumque, n.^.verfvt ergo feiatis, 
vbi bene diftinguit, C.de fertd.fugit. 
Balá. in l. j i ita feriptum, 46.de leg.t. 
Dec.in l . í . nttm.yo, jf. de regaur. Ec 
harc eo magis procedpnt in hocca-
lu ; quia in cap.i.diñi tituli 14. ordi-
na tu r ,quód magiftii , & equices, & 
omnes alias períonas foluant deci
mas Prioribus- f Quas verba funt 5 
apta comprehendere , tam mares, 
quam fceminas, /. quidomum, iu/íSla 
l.mater%. mulier jf. ad l.Iul. de adult. 
cúm cradretur de folu'tione , quae 
poreft fieri etiam per fceminas.Cyn. 
indicia l, quicumque^num .̂ in princ. 
Ec ideo cúm in diño cap.^.átxm for
ma íbluendi decimas ad tollendas 
l i t es , videtur non eífc ambigendi 
l o c u s , q u ó d ftatutum intellexerit 
tara de Coramendatoribus} quam 
de Comraendatricibus. 

Ñ e q u e facic, quod praídium a de 
quo agicur, fuit coceirum per Mag. 
Magiftrum Monialibus, cum ó m n i 
bus decimis gregumnutriendorum 
in ómnibus fuis terminis,quiaaliud 
efi; concefiio decimarum,aliud vero 
exempcio á foiuciüne decimarüíquíE 
non legitur i n diífla conceíHone.Ec 

F F f x ideó 
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4 U % P. CD. 
ideo illa c o n c e í í l o debet intelligi 

de dec imis , q u x alias ad Moniales 
fpedare poirent rupet d i d o predio, 
ad toliendara q i u x í t i o n e m j f au de-
cimíE tranfeanc cum Vniuerficate 
bonorum, de qua per Innoc. in cap 
ex literis, nurn.i.de iurepatr. Sed non* 
proptereá c o n í t a t , v o l u i í l c c ó c e d e -
re excmptionem á folutione deci-
marum, m á x i m e cum repugnet fta-
bi l imentum , eodem tit.14. cap.5. vbi 
q u ó d conceHiones fiant cura hoc, 
q u ó d ío luatur decima.Et hoc etiam 
apparet;quia ex vefolutionibus iam 
fadis c o n í i a t , q u ó d Moniales í o l -
uerunt Priori decimas prediales h u -
ius tenemenci. 

Quantum accinet ad pr.isrcripcio-
n e m d e d u ó t a m pro parte Monia l iu , 
l i cé t de ca fatis con í l e t>& plura de-
ducuntur in contrarium , tamen íi 
opus erit , pocerit patticulariter v i -
deri. 

N A R N I £ N . 
fínium. 

C O N -

F e n . 7. A p r i l i s 160G. 

' S V M M A R I V M . 

s CLui f ida a t h k t i o s e m k t i t derigore 

iuris , & n u . ^ . 
í Sequeftrum necejf i r m m non prv.tat 

pojfe/fíone. 
3 D e ture efl3vt prius cognofcatur i n 

pojfejforio , quam petitorio , etiam 
fiante c laufu l^: in petitorio tan-
í ü m , arbitrio R o t a . 

DECISIO CCLXXVIII . 
T 7 V e r a t per f a n d i í l i m u m D. N . 
X refcriptum in R o t a , vt procede-
retur in petitorio tancum eius arbi-

j tr io . f Q u o d l icét inrelligatur,prouc 
de iure, rcmittit tamen de illius r i -
gore^ m á x i m e cum refcriptum íic 
f a í l u m i u d i c i , qui de iure habet 

loan. Bapí. Coccinl 
p r o c e d e r é ; quia alias c o r a m i í l i o ef-
ict íuperflua}vt p o í l alios D z c . i n l . m 
p e r f o n a m . ^ . g e n e r a ü t e r , de reg.iur. E t 
fuit n u p e n i m é refointum in caufa 
R o m a n a Cott iu.6 . Marcij prasreriti 
coram R . P . D . Sacraco.Vnde v i íun i 
fuit DominiSjintrare arbitrium, fe-
queí lrata tamen pollcflione loci 
controuerfi q u o á d omnia , & dum-
m o d ó Narn ie i í f e s a í lumant partes 
a d o r i s , prout inter informandura 
offerebanr. Nam dato q u ó d pro
ba retur Collifcipioncnfes eí le in 
p o í l e í l i o n e , n i h i l o m i n ú s per appo-
í i t ionera fequeftri n ihi i damni e ís 
inferturjquia f e q u e í l r u m necedar iü 
non priuat. S a í n . regula de anna l . 

v e r f a d d e . K e b u ff. de fequejlr. 
g l o f . i . a r t . x . n u m . i y . N e c minüs etiam 
priuantur commodo probac ion i s já 
qua releuatur reus,vr in §.ret inenday 
i n ñ . t . d e i n t e r d . E t ccírac omnis dif-
í i c u í t a s , cum Narnicnfes a í lumanr 
partes adoris . 

Ñ e q u e o b l l a t , q u ó d í¡ probaretur z 
p o í l e í í i o , Collifcipionenfes elfent 
manutenendi, & interim n ih i lomi
nús per a p p o í i t i o n e m fequeftri pr i -
uarentur i i í o commodo adual i . f 5 
E t de iure etiam e í U q u ó d priüs co
gnofcatur poí le íroriura, q u á m peti-
torium, l .ordiñar i j , C.de rei vendic. / . 
incerti , C.de i n t e r d i Ü . E t in terminis 
huius claufula;, q u ó d priüs íic co-
gnofcendum de po í le iror io , q u á m 
petitorio, fuit d i d u m in caufa M 6 -
risfaiifci Capel lanix 15, lanuarij 
praereriti, coram R . P . D . meo L a n -
cellotto. 

N a m refponderunt D o r a i n i 5 q u ó d 
adhuc non eí l probatura, Co l l i f c i 
pionenfes eí íe in p o í f e í l i o n e , & fie 
po í l en t fuccumbere,prout reporta
re vitoriam. E t tamen in omnem 
euentum, l icét prcedida í int vera, 
procederenc íi de mero iure eirer 
difputandum. t Vnde cum claufula 4 

a r b i t m 



Rota Decam Declf 
arbitrio remitrat de iuris r igüre , ideo 
vifum fuic , ftanre d i d o f e q u e í l r o , 
& a í l u m p t i o n e facienda per N a r -
nienfes partium ador i s , poffe pro
cedí in pet i iodo rantúm, p r ^ c i p u é 
cum agatnr inrer Communitates , 
quibus m á x i m e expedir, vcquanto 
c i t iüs l i i ibus í inis imponarur. 

M E D I O L A N E N . D E -
c imarum. 

LmiíZ i o, A ' o r i l ü 1606. 

S V M M A R I V J Ü . 

1 Parochus hahet f u n d a t a m intcntio-
nem de iure communi in decimis, i n -
i r a limites parochia f u é , 

1 Exempt io a folutione decimarum, 
non conceditur, nifi m á x i m a d i f icu l -
t a t e i & num.^. 

3 I n Communications priuilegiorum3 

non venlunt ea qu& de fac i l i concedí 
non f o k m , nifi de eis f í a t ¡pecialis 
mentio. 

5 Pr iu i leg ium exemptionum a folutio
ne decimarum debet ftritie in teü ig i , 

6 Conflitutio Concil iaris requirit í f e -
cificam derogationem , alias d a r i p o -
teft de de fe t i u voluntatis . 

7 L a u d u m f u p e r exemptione a folutio
ne d e c i m a r u m , non confirmatum a 
fuperiore , non egreditur fuos autho-
res. 
Obferuantia i ¡ o , a n n o r u m requiritur 
a d hoc v t folemnitates p m f imantur 
interuemjfe in exemptione a folutio
ne d e c i m a r u m n u m , 1 ) . 

10 E x pr&fumptione regulariter non 
oritur pmfumptio. 

D E C I S I O C C L X I X . 
V i a Parochus Viglentinus ha-

.bct fundatam intenrionem de 
iure communi corra quofeumque, 
i n decimis intra limiies fux paro-

413 
c h i ^ c . c u m m tua3in fin. c e k m cotingat*, 
vbi g l o . i n verb.de iure communi .hhh* 
num. 6 . & f e q q . de d e c i m ü , cum vulgar* 
I d e ó dubitaui , an piiui ltgia Mona-
chorum , & lauda lata inrer ipfos 
Monachos , & anreceí lbres curatos 
obflarent, q u o m i n ü s pollet perci-
pere inregram decimam fu per bo-
nis dd. Monacho ium. E l D o m i n i 
negar i lie refolacrunt 5 quia priuile-
gia non conrinent exemptionem á 
folutione decimarum , f quie non 1 
folet concedi, ni í i cum m á x i m a d i f -
í i cuIrarc . lo .Ai idr .w t.dudum^fub n u . 
j . v e r f ratio diuerfitatis hxc efl,de p r i u i l . 
E t fuit refolurum in caufa Valent i 
na decimarum z8 Nouerabris 1605, 
coram R . P . D . meo Lancel lorto , & 
in aliis cau í i s . E t quamuis Papa 
p ioce í f er i t per viam communica-
tionis omnium , & í i n g u l o t u m pr i -
uilegiorum , & prsecipue i l lorum 
per qua: eximuntur á decimarum, 
procurationum, vil itationum, pra'-
11 a t i o n u m, & fu b í i d i o r 1 i m , & al io-
rum o nerum quorumcumque p r e 
ñar ione , á quibus eft exeir ptum 
Monafterium de Guadalupe , 7 ta- j 
men ií la communicatione non ve-
niunr illa quae de facili c o n c e d í non 
í b l e n t , nií i de eis fíe faóla fpecialis 
mentio , iuxta coní' .Butr. i y. num.c)* 
H i c autem non fuit fa¿la fufficicns 
mentio decimarum,quia ex ftindu
ra verborum apparet, Papam non 
inrel lexi í fe de decimis pi;rdialibus, 
& ordinariis , fed exrraordinariis. f 4 
M á x i m e q u i a , vt d i d u m eft , diffi-
culter conceditur ralis exemptio. 
Bald. in L f f u l a s ^ . f umentaff.de cotr, 
ernpt.Cl era .fing. 1 o8. Fc l . in cap.fedeSy 
num.5 .de refer. Pur. dec i f G^.Ub. i . E c 
fuir d i d u m in caufa Carthag incu . 
decimarum 19. Nouembris IJS^» 
coram Orano , & in caufa Toletana 
decimarum z6.Nouembris prasteri-
ti coram R . P . D . meo l u í l o . E t , v t 
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414 % P. D. loan. Baft fyccini 
bene fuit con í iderarnm in caufa Sa- pro Monafterio in part ibns, 8c func 
guntina decimarnm, ^o .Odobn's 
l é o o . c o r a m nunc í i i u f t i i í l i m o R e -
uerendi í l i roo Cardinal i Seraphino, 

j f íi non apparet de expueíía mente 
concedentis. I n omnem euentum, 
exemptio deberec rc l l i ingi ad bona 
acqui í í ta titulo l i c i t o , puta ex rel i
ó l o pro fundatione monafterij , vel 
alio modo non p t o h i h i x o j n cap.nu-

6 peryde decmis . - \ Sed etiam ceí íát dif
i cu l tas omnis j quia tex.w dicio cap. 
mper3 continet conftitutionem C 6 -
ciliarem,qiuT cenfetur habere c lau-
fulas derogatorias ad fequentes dif-
po í i t iones í .& ideo requirit fpecifícá 
derogationem,qu9 non ^defí: in hoc 
cafu. A d e ó q u ó d potefl: dan de de-
feé tu volunratis in concedente,c.eA; 
p a n e , de capell. M o n a c h . Fe l . in cap. 

nonnulli) n u m . i . de refer. Archid . i n 

c a p . i . num. z. de confiit.in 6. Oldrad. 

conf.^16. in princ. Y c v a l l . d e c i f . i G j . 

p a r . i . E t fuir refolutura in caufa 
Or io len . decimarum corara bo.me. 
Oranoj & alias íaepias. 

y Q u a n t u m artinet ad lauda, nec 
i l la o b í l a n t ; quia c ú m non habeanc 
confirmacionem Superioris , non 
egrediuntur fuum authorem, cap.de 
€<zterOydetranfaíí. E t in terminis de
c imarum, c.veniem eedem titulo Abb. 

i n cap. multiplici) n m n . i . vbi Burr. in 

j ine,de dec imi s }ór in c a p . c ü m homines, 

8 num.^. eodem titulo, f Nec talis con-

í irraatio poteft pra;fumi ex curfu 
cemporis , cum non ad íu obferuan-
tia , qu^ad huno efFedum tequiri-
tur.Abb.m cap. ^Ibericus^fuh num.6. 

& a d d . a d Feí in . ibidem,fuh n u m . i . d e 

tejiib. A l e x . c o n f . i i . n u m . j . d r c o n f . i j . 

m m . S . & y . l . ^ . E t fuit pluries refo
lutum. Nam q u o á d priraum l a u d ú , 
» i h i l docetur;quia cura deducantur 
pro obferuantia certas quietantice, 
d e i l l í s non conftat, nií i perquan-
dam produdionem verbalem, fa¿lá 

l o n g é poli diótura laudum. Vltra 
quod , nec de didto Faudo c o n í l a r , 
nifi ex infertione in fecundo laudo 
deanno 1554. decuius etiam fecú-
di laudi obferuantia non conftat, 
nifi pet tres anuos, f E t tara en opus 9 
eíl'et obferuát ia 30.annorum, vt per 
dodlrinas aliegatas. 

N o n o b f t a r , q u ó d pra-fumendum 
fir, ifta lauda fu i í l e vfu recepta , ex 
allegatis in caufa T u l l e n . Priorarus 
lo .Maij 1580. cora Cardinal i Para-
phi l io ; quia i i la prasfnmprio non 
in tra t , ad eíFeéhun vt pr^fumatur, 
beneplacitum Apoftolicum inter-
ueniíFe, f e ú r a regulariter ex pije-
fumptionenonpoffit oriri a l i apr^-
fumptio glof.zVz /. 1 .C.de d o t ü prornif. 
R u i n , conf.66. n u . i < } . & i o . l . $ . 

C O L L E N . P E 
nis. 

N S l O -

1 o 

Ven. \ 4 t . ^ p r i l ü i 6 Q 6 . 

S V M M A R i r M . 

Sententia t r a n f t in iudicatum 3 fi 

i n t r a decendiurn non appelletur. 

Sententia l a ta partibus pnefentibus 

non eget intimatione. 

M a n d a t u m procura poteft produci 

i n ücund,a inftantia. 

P r o t é f t a t k de nullitate aclorum3 no 

extenditur a d m a n d a t u m , & f i ex-

tenditur ab ea cenfetur recejfum i n 

aliis aciibusyfi non eftrepetita pro-

teftatio, n u . $ . . 

Sententia non ¿ i c i t u r l a ta pracipi -

tanter y f t caufa f u i t inf truBa i n ' 

p r i m a i n ñ a n t i a , & de eius i u ñ i t i a 

conftat y etiam fi la ta f i t i n t r a \ i . 

dies, exempl igrat ia . 

C é d u l a debet efe penes notarium, 

quando p r o n u n á a t u r ^ i Q W l in ce-

d u l a j a l i á s ^ c . 
8 S c ú 



n^ou Decani Decif 415 
t Scriptura magis dehet attedi}qHkm fencenciam fuííicíat, vt per Rotam, 

dicium n o t a r i j , & iudicis, contra, 8c alios íupra allegaros. 
firipturam in eomm Tribund. fa- Alia quoqae nallitas,ex quo fen-
ttamattefianüs, tentia videbatnr lata p r í E c i p i t a n t e r , 

„ ceíFabat. Nam licec iudex incra 12. 
D E C I S I O L C L X X X . diesexpediLiericcaufai^ttamencú 7 

FVeraccoram me refolutum/en- caafa fuiíTet Inftru^a i n prima in-
tentiam de partibus fore cxe- ftanna,&; hodie manifefte appareat 

quendam, cúm craníilíei: in indica- de eius iuftitia^eíTat hoc obieótum 
ruraj f ex n o n fi-ierai: appeliatú ex traditis per Feiin. in cap. Ecclefta 
ín t rá decendium.De illius enimiu- f a n c U ALiru , num.19. & feqq. de 
ftitia facís apparebat, & miliitares conñit. 
o p p ü f u í E tollebaimitj v t i n decil io- Al iad ob i e í l um , qnód fuit lata ^ 
ne 9. luni j 1604. Et quia parsD. non viíis aólis primíe inílanníe,cef-
Leandrinon acquiefcebat, i te ium far jquia apparet de i l lorum proda-
propofai dubiuni. E t D o m i n i frere- ¿ t i o n e i n proccííu, f o l . z ^ . 

V h i m u m obiedum , quód fuit 
pronunciatum prout in cedolajqux 
tune non fuit coní ignata notario, 
prout requiriuir j quia fententia 
deber ferri in feriptisj /.z. ^ 3.C de 
fem.ex hreuit. recit. ceíl'at j quia non 
apparet, quód tune non fuit coníi
gnata, i m o reperitur rcgiflrata, fub 
die qua fuit pronunciatum. f Vnde 9 
licct iudex & notarius hodie teften-
tur de contrario, cúm atceftario íit 
contraria aó l i s , debent potiüs a¿ta 
actendi , per quas fententia íliftine-
tur. Crefc. dec, f e c u n d a , deprafítm, 
Aym. confiSq. n&*f, 

lufti t ia veió fententia; exequen-
díE vifa fuit Dominis clariííima, ex 
decií ione ín hac caufa fada, quae i n 
ifta parte non f u i i impugnara. 

r u n t i n deciíis : n a m quod diceba-
tur , tempus ad appeliandara inc i -
pere a die ínt imationis ex ftylo üla-
rumparciums qua; int imatio non 

% fuerar facía, non obiiabat, j - fiante 
quód fententia fuit lata partibus 
p r a s f e n t i b i i S í e x a i l e g a c i s in dielade-
cií ione.Et quamuis fuerat í a t a p r s -
fentibus Syiuio de GriíFonibus5pro-
curatore Domin i Leandr i , & Ra-
phaele de Anfaldis pro domino 
Nereo, & dicere tur ,quód non con-
ftabar de eorum mandato , tara en 
hodie ceííat obiedu ex produdio-

3 ne mandatoium , f q u ^ potuerunr 
produci in caufaappellationisiquia 
nunquam fuit proteftatum , nemí-
nem audiri ñííi dodo de legitimo 
mandato. R o t . ^ c ^ i 9. de procur. in 
ant iq . P u f . ^ . 5 8 3 . 8 . / i ^ . 2 . Aym, 

^ c o n f , i o % . n H m . i . - \ ] í i \ Í Q e i aliquando 
fuerit proteftatü de nullirate ado-
r u m , & agendorum, tamen no fuír 

j oppoí i tum de mandato.j- Et quare-
nus dióla proteftatio haberer etiam 
vim prote í ta t ionis jquód nuüus au-
diretur, niíi doóto de mandato ; ta
men non fuit repetirá in quolibet 
adu , & ideo ab ea cenfetur recef-

6 fum. Mohcd. decif.t. de iudic. f ira 
Vt produdio mandar i eciam poft 

P A C E N . D E C I M A R V M . 

y e n . 14. d p r i l i s 1606. 

S V M M A R i r M . 

1 Vmm emmeiatma moderna n i h i l 
probar. 

1 Dans m a n d a t u m a d litem3 fac i t fe 
partern formalem. 

5 Reo & poffejfori 

m n ius acloris 
cttvmcere per 

D £ C I 



D E C I S I O C C L X XX I. 
Ofij i t í i peifticeruuc in refo-
lutis die 9.1unij 1605. í c i i i cér , 

non probari per Capitul i imj locnm 
deir Hebrero e S h intra limites Pa-
x o c h i x E p i f c o p i j i n t e l l i g é d o taraen, 
non de parochia vniueiTali, íc i l icér 
quatenus Epifcopus eíl Parochus 
generaiis coiius diocefis, iuxta glof. 
¿n cap. i . in verh . fub fubdito , de poenit. 
& remijf.in 6.Sed de parochia i p í m s 
Cathedralis,quatenus habet cercara 

' curara parochialem. 
Ñ e q u e obftat dec i í í o alias facta 

fub die 14. lunij r 6 o i . quia il la de-
c i í i o j í i b e n c confideretur, non lo-
quitur de parochia particulari , fed 
de generali. H i n c e í l , q u 6 d die y . l u 
nij faic parciculari[er dubkatum, 
vcraque parre informante , an pro-
baretur , locum delf Hebrero elle 
de parochia part iculari , & refolu-
t u m n e g a t i u é , nec in ilia d e c i í l o n e 
fuit fada mentio de prima ; :quia 
non erat opus-3 cura tenderet ad di-
uerfum eíFc<5lura. 

N o n obftat enuncianua in man
dato Epifcopi ; quia non continet, 
locura deli' Hebrero elle intra l imi 
tes parochia; particularis , fed dic i -
tur,Iocum deIiJ Hebrero eífe in ter
mino decimatorio Epifcopatus, & 
in territorio decimatorio C a t h e -
dralis, & parochialis ciuiratis. 

V n d e non c ó c l L i d i t , q u ó d C a c h e -
d r a l i s ^ parochialis h u i u s loci , fed 
fo lúm ciuiratis. "Et licct d i c a t etiam 
in territorio deciraatorioj non con-
cludit,qii6d Cathedial is ibi tanquá 
parochialis percipiat decimas. E t 

1 ceífat omnis dificultas , f quia ifta 
e í l í ímplex enunciatiua Epifcopi .Ec 
vltra q u ó d eí l vnica , e í l etiam m o 
derna , & ideo nihi l probar contra 
terciura, l .non nudis, l . non epiftolisy 
C d e p r o b a r . M á x i m e , cura principa-

K. P. D. loan. Bapt. Cocclni 
l iteragacnr fuper ípfo enunciato. 
Put. decif.1% i . n u . i ) . Uh. 1. E t ex quo 
eraanauit ab E p i í c o p o , j ' qui dando 1 
mandatum ad hanc litem , fecit fe 
partera formalem, ad tradita per 
A h h . i n cap.pofi ce]fione> nu.^. verf.ergo . 
eadem rat¿one,de probar. Socin. conf, 
2.) 8.nn.S./i.z.Faftoi.dub.vlrimo n u . S . 
Crefc .deci f . 13 .de prob. 

Ñ e q u e etiam officic, quod ptóc-
tenditur probarijcx t e í l i b n s } C a p i -
tulura í ímui percipere omnesdecH 
mas territorij Pacen, q u i a j i c é r hoc 
non tangat dubium de quo agicnr, 
tamen5|quicquid dicant t e í l e s , non 
probant in loco dcil' Hebrero. Vnde 
c ú m Capi tu lum non habeac inren-
tionem fundatam de tuce commu-
ni , ex refolutionibus faól is , f fatis , 
eíl^D. Duc i reo vincere per non ius 
Capitulij/ .^^i acmfareiC.de edendo. 

V E N E T I A 
Cenfus . 

R V M 

17. y í p r i l i s 1 G06. 

S F M M A R I V M . 

1 Claufuia ratione pra;miííorü o m -
nium comprehendir omnia n a r r a -

• t a . '. • • ; iti 
2 Q m í i u a t i o fublata f u i r a Concilio 

Trtdentino, ieiia1.cap.55.de refor* 
m z i . n o n tamen fublatam f u i t ius 
¿HHáfinandi refbetiu illorum qui exer-
cem hofpiralitatem, n m s . 

5 D i í f o f i t i u a y & verba g e n e r a l i a , ^ 
indefinita>recipmnt interpretát ione?» 
a prooemio. 

4 Concejfo fiibfe^uenri,cenfetur appro-
batum antecedem 
fubfequem depender. 

D E C I S I O C C L X X X I I . 

DO m i n i perí l irerunt in refolur 
tis , fe i l icét folutionem feuro-

i u m ¿ o . 

a quo necejjarto 



llot£ Decam Decif 
r u m 10. non fu i (Te p r o m i í í a m pro 
faculcatequ^EÍluandi tantüra , fed 
pro ó m n i b u s narratis in prooemioj 
•f- í l á t ibus v e r b i s , ^ ratione pramij jh-
r u m omnium, & c . q u ^ comprehen-
dunromnia narrara, /. a procurato-
rey cum ihinot. C . m a n d . E t h o c etiam 
apparec; quia ifta fu mina vna cum 
aliis ducatis j . qui priús folueban-
tur , fL i i t vnica í h u ó t u r a v e r b o r u m 
p r o m i í r a í n í i m u l pro cenfu ducato-

• rú 25.Er fie pofteá e t iá fo lnta . fVn-
de l icét ceflec facultas qua^íluandi 
ex d i f p o í i t i o n e Conccap.y. fejf . i i Je 
reform. non tamen ce í lant alia con-
ce í Ia .Vnde cenfus folui dcbet .Rim. 
ÍQir.conf. 141 >nu. i o. Natr. coñf. i ^ , n u . 
6;Gephal. conf.% i . m . i 8. 

! Ñ e q u e o b í t a t , q u ó d difpoí ir iua 
• videtur rcflridla ad facultare qurc-

5 ftuandiaf quia ex príEiniíIis videtur 
comprchcndcrc etiam illa de qui-
IDUS habita fuit m e t i ó in puooemio, 
B a v u m l.fi k a fiipuldtus, §. ChryfógOy 
ñuscante nu.át.& in I J T i t i a , §.¿dem ref-
pondit}nu. i .jf'J.e verb.oblig. S ocin.fen. 
conf.14.. ante num. 3; vol.*, . vbí q u ó d 
verba generalia, í k indefinita r e d -
piunt interpretationem ex hisqna: 
d ió la funt in prooemio, ftáte maxi-

. m c j q a ó d in proocraionarraturjfuiC-
fe lite íuper vn ione^ácu iusVal id i ta -
te cum dependeret racolias quíe -

l ia fuerint vnita Conuentu i f a n d i 
Saluatoris, fíbi, & non alteri débe t 
imputare, fi dictara ho íp i ta l i ta tera 
non exercec. 

E R V N D E 
tuti. 

N. S T A-

V e n . 31. ¿ 4 p ñ l ü 160G. 

S V M M A R I V M , 

i Collatio Canonicattmm jpettat de 
iure communi a d A h h a t e m & C a * 
pi tulum f m u l . 

t F r o c u r a t o r cum libera non potefi 
p r d u d i c a r e fuo p r i n c i p a l i e n e fye-
c ia l i confenfu. ' 

3 A b b a s ejl caput Capi tu l i 5 non de 
Capitulo. 

4 Scientia prafumpta non Jufficit a d 
effeflum , v t quis iure fuo p r i -
uetur, 

DECI s 10 C C L X X X I I L 
T j V i t refolutum , Abbatem poí íb 
IT daré de inualiditate ftatuti f a d i 
fuper modo conferendi C a n o n i c a -
t u s , cum de cins interelfe c o n í l e t , 
f ex quo collatio fpe¿tat ad ipfum, 
& Capi tu lum j vt in c o n f c í í i o n e 
eiufdemmet Capitul ijVt in í u m m a -
i i o 3 w ^ , 4 . E c eíi etiam de iure, R o r . 
decif. 4. de concejj". prabend. in m u . 

4 ftuandí , f vtique ifta c o n c e í í a , ilia Bifign. ¿/fc.S. de prabend. C a ñ a d . d e c . 
cenfetur approbata ; ad n adita per i z . eodem titulo Syluan. de benef. p a r . 
Aym. conf^jj.num. j . v e r f i . ar~ 
guit. 

Addebant D o m i n i , dato etiam, 
q u ó d folutio fu i í le t correrpediua 
ad faeulratem qu^ftuandi < nihi lo-

i . q . i i , n u . $ $ . & ¡ 6 . 
Ñ e q u e obf ta t ,quód ftatutura fuit 

f a d u m á maiori parce Capi tu l i > 8t 
cum interuenru Vicarij Abbatis,qui 
habebat mandaium cum l ibera , -f 

m i n ú s eífe facit n d a m , ex qub fuit quia fuit r e r p o n í u r o , A b b a t e m pra:-
promiíTajetiam q u ó d facultas quar- tendere fu i í í e derogadim RJrj füOa 

f ftuandi fufpenderetui'jf quia dilpo- & ideo fui í í e 'ncée í rar iumeius c o n -
í i t i o Conci l i j ,prouc declarauit C 6 - ffenfum in fpecie,vt per Felin.m cap. 
gregacio,non reupcat ius quaeftuan- cum omnes, n u m . i S . v e r f . i c . f a l l i t , de 
di j refpedu i l lorum qui exercenc f ^ / í V . N e c proptereá p r o c u r a t o r é m 
hüfp ica i i ta tcm. V n d e cum hófp i ca - c u m i i b e r a p o t u i í i e i l l i pr£EÍiidícáre9 

G G g ex 



4^ % P. D loan. BapL Coccini 
€x ti:ú.¿kí$ pet AlexJnl.JlproCMrators donaueric Andreas f r a t r i , obrinuíe 
m. 3 ,C.de procur. 

| Nec facit, quod Abbqs tanquam 
caput Capituli non eíl de Capicu
lo. Abb. in cap.cum olim, num.Z, vbi 
Felin. nttm,4. de re ind. idem Felin. 
in prooem. decretjn verb.Gregoriti¿,nH, 
16. quia non proptereá tollitur, 
«jiiod poííít daré de inualidicace íla-
tuti faóti in fui prariudicium» 

Vitimo loco non relenat, quód 
Abbas prsfumatnr fciuiííe hoc fta-
tiuum, cum iam fine i r. anni3quód 

4 fuit faélum , f quia feientia pne-
uirapta non fuHicic ad efFcclam , vt 
quis iurc íuo piiuecur:Roc.i?í:»i i.de 
dolo & contumacia in antiquü, & fuit 
didhim in caufa Salamantina cen-
furaium, f .Nouerabris i jp/.coram 
Ululhillinio Scrapliino», 

A S S I S I E N . C E N S V S . 

LHtte 2.4. ¿4prilü 1606. 

i j^udiendué eft in caufa hahem 
interejfe, 

DÉCIS 10 C C L X X X I V 

FVic re fol utii rn. Cas Ta r e m e He aa-
diendum , quia Bartholomaeus 

non folum vocauit iliura ad iudi-
ciura, vt i poneiroreni bonürum,fu 
per quibus fuit impofitus cenfuSjícd 
eciam teftibus examinatis , proba-

3 uit, cura detinerc illa bona.t Vnde 
taro ex approbatione ipíius Bactho-
lomasi, eft audiendus, ex alleg. per 
Surd. decif. 104, nttm,i o., quam ctiara 
ex quo fuit probatura , ipfum cfTe 
poffeíTorera.Vnde fatis habet inter-
eíFccum poífic vinecre ex non iurc 
Bartholomíei 3 §. retinend& f in verf* 
tommodwn, infiit, de interd. Et ceííát 
omnis áifficaiías 1 quia cüm priüs 

pofteá aliara retrodonationcra. Vn
de pkifquára raanifeílé appaiet 
defuointere í re > ita vt íicaudien* 
dus. 

Non obftat, quód Andrítasxeli-
quitfíiias,quac obeinueru-nt manda-
tum de maiiiuenendo in bonis pa-
iris j quia non conftat j.fpfas obti-
müííeraanutentionéfuper bonis rc-
trodonatis, & nihílorainüs remane-
ret ius Csfari ex retrodonaiiGne .Ef 
h^G probado redditur etiam fatis 
túrbida y ex quo mater di ¿bar u ra fí^ 
liarumdeponirjipíss rcpudiaífe hs-
reditatem paternara. 

Non üflScit,qnód Cadar donauit 
bona fuper quibus fuit i rapoíuus 
cenfusj. Equit i PaulutiG ; quia non 
inde ceííat ipfíus intereíle , ne de 
euidionc tenerctur donatario. 

ALBANEN. FIDEICOM-
raiíE de Sabellis. 

L m £ 24» ¿iprilis 1606. 

E P I T O M E » 

Q n ^ r i t u r hic an ex aliqut-
bus adribus, adica íic ve! repu
diara redi cas» 

S r M M A R I V M * 

1 Rtpudutúo fien potej} txprefse, vei 
tacite. 

1 Renmctatto diatur antt ddatam 
h&reditatem. 

I Dehita fóluenda funt aqualiter ah 
h&redibHí. pra pmiombm huírtdi* 
tarm. 

4 Solutio debitorum jfeftat ad hare^ 
demsmn fideicommijfarmm conditio-
nalem* 

$ Indebite folntHm repetí peteji a JHC* 
cejforc. 



Rót<e Decam Dec. ¥ 9 
€ Comfnijfio auocatoria cauft non i m -

mutat iudicium. 
7 Temptu adeundd h d n d i t a t i s d u r a t 

yo.mnts. 
S H & n d i fr&figi potefi tempus a d de-

liherandHm3an velit adire a d infian" 

t iam creditorum. 
9 N o n dic i tur repudiare h á r e d i t a t e m 

p a t r m t f u i experkuradfideicommif-

f u m a u i . 

D E C I S I O C C L X X X V . 

DVbitaui ,an conftarerjChrifto-
phornm repudiaíTe hcercdita-

tem Honori j p a t r u i , á quo fuerat 
lub í l i tucus , in euentum q u ó d L u -
douicus haeres infticutus decederec 
í i n e filiis mafculisj iegitimis,& na-
turalibus. E t D o m i n i negatiuc re-

i fo lueiunt} f quia de repudiatione 
cxpreíTa aiu tacita non c6ílat,prouc 
requiricur,vt in l.recufariff.de acquir. 
h&red. Si enim ínfp ic iantur g e í l a 
J^er C h r i í l o p h o r u m in v i t a L u d o u i -
c i , de renunciatione a l iquanonap-

x paret, f qiux íic p i o p r i é ante delatá 
ha'reduatem appellatur j vtper A l -
ciar.m L c o n d i t i o n ü incertum, num. t^ . 
C d e patl is , Nam etíí non reperto 
teftaraento H o n o r i j , Ludouicns & 
C h r i í l o p h o i u s , a d q u o s harreditas 
fpedabat ab inteftato3cüm alius eos 
nonpr.-Ecederer in gradu 3 de 
h t e r e d . a b i n t e j ¡ . § . t g i í u r , d i u i f c t i m h x -
reditatem , foluerint debita H o 
n o r i j , & p o f t m o d ü m de mefelanu-
arij 1564. Chrif tophoruscommife-
rit caufam fuper calculo de nono 
faciendo,ex quo prartendebat j f o l -
siille maiorem parrem , q u á m ad fe 
fpedaret , non fo lúm debitoi ú H o 
n o r i j , verum etiam Virginia; ma-
tris , & fuorum j non inde fcquirur 
alia renunciatio híereditarisjquia cu 
peteret i l lud plus quod íb luerat , 

5 nocera t i iuidicum,-j-cúm debita ef-
í e n t foluenda «equaliter pro p o n i ó -

nibus h^redítariiSj/ .^ro h á r é d i t a r i i s i 
dde h d r e d . a ñ . E t quamuis príEten-
d a r u r . q u ó d d e eo tempore Chr i f to -
phorus habu i í í e t feientiam refta-
menti Honorij ,ex quo fuper co L u -
douicus cómi fera t caufam de men~ 
fe O d o b r i s anni p r í e c e d e n t i s ^ i h i * 
l o m i n ü s adhuc dici non poteft, co-
ftarede aliqua renunciatione,f c ü m 4 
folurio debitorum fpedaret ad ha:-
redem, no ad C h r i í l o p h o r u m í i d e i -
commiíTariura conditionalem. Uta, 
ramen, §. qui ex TrehelL ff, ad Trebeli, 
giof. fin. in í.i.eodemtit. Baid.poíl; 
alios in l.fin.C.eodem tii&lo.\náe be-
ne poterac repetere debita per 
ipfum foluta. 

Nec etiam poteft confiderari a l i - f 
qua repudiatio poft de latá harredi-
tatem Chrif tophoro poft obitum 
L u d o u i c i , ex profequutione i í l ius 
i u d i c i j ; quia c ü m ab initio folutio 
i í l o r u m debitorum fpedaret ad Lu« 
douicura primum.Honori j h e r e d é » 
Chriftophorus poterat repetere 
quod i n d e b i t é folueratjquia h e r e 
des Ludouic i habebant ius reten-
tionis ín bonis harreditatis Honori j 
pro debitis ipfius folutis , ex alleg, 
per Smá.decif.yi.nu.ó. 

Ñ e q u e poteft ius fieri in comif-
í i o n e obtenta fuper repetitione di-
d o r ü debitorum poft o b i t ü L u d o -
uici,-f quia i l la c ó m i í l i o n o n i m m u - ^ 
tauit iudicium iam intentatum , ex 
quo fuit í i m p l e x a u o c a t o r i a c z u f x a 
Gubernatore, cú iam lifpenderet in 
R o r a . N c c confefllones h ü x in i l la 
obftant Chriftophoro j quia fo lúm 
dicitur , q u ó d folutio debitorum 
fpedabat ad Ludouicum heredera 
Honor i j ;& q u ó d repugnatjh^rdcm 
eífe ve l l e , 8c debita foluere nolle, 
Q n x c o n f e í f i o n e s pulfunt verifica-
ri iuxta pra?d i d a , fei li c c t , q u ó d folu
tio debirorum fpedabat ad L u d o -

. m c u m , & q u ó d ante adiram hfredi-
G G g 1 tatem 



4 t o R. P . D . loan. Baft. faccint 
tatem Clu'iftophorns potefl: repe- í lophori j & ideo Virginia Tola non 
tere id quod indebiré íbluerat . De 
confeffionibus vero fadtis in art i-
culis^non fuit habita ratio ; quia no 
ita fe habent in regil lro, fo l . 11,2.6. 
prout i n copia qa^ fuit data in fum-
mario. 

Nec relenat, q u ó d Chr i í l opho-
rusfe oppoíui t folutioni cuiafdara 

7 legad y é c obtinuit abíolutoriara •, f 
quia ante aditam h^rediratem.cuius 
adeundae tempus durabat per 30. 
anuos ,v t per g lo l . & Doólor . i n 
mcet.C.deiur.delib. ad nihíl teneba-

S tur Chriftopjiorus, -f-quocafu cau 
tum eft creditodbus, vt pr^f ígatur 
h^redi per prxtorem terminus ad 
deliberandum, iüxta tex./« l . f i c u m -
fü^jvbi tradunt Do¿ lor . & Azo. i n 
p í m r n . C . e o d e m titulo. 

Nec obftat comraií l io de auno 
i56j .&gen :aiUius v igore jquiacúm 
Cbr i í l ophorus príctenderet adcífe 
í ideicommiííum aui,potuit penden
te tempore ad adeundum, experiri 
v t rüm íibi magis eílet proficuum, 
acceptare fideicommillum aui, vel 
Honor i j , vt in f imi l i fuit refolutum 
i n caufa Romana bonorura de Ceu-
l is , . luni j 1601. coram R.P.D. 

9 meo Decano.f Compatiuntur enim 
fe ad inuicem,qi iód experiretur ad 
í ideicommií lum aui > &c quód non 
rcpudiaret híereditatem patrni. 

Denique non officit,quód Chria 
jflophorus obtinuit commit t i cau
fa m fuper redditione rationis admi-
niftrationis r u t é i s corra Virginiam 
matrem,& hírredes Honori j 5 quia 
non conftat de aliqua profequutio-
ne contra filias Ludouici j iraó 
manda tum fuit tan tüm relaxatum 
contra Virginiam matrem» & natu
ra negocij exigebat , quód caufa 
committerctur contra Virginiam3 
& hasredes Honor i j , cum ab v t ro° 
que fuillct adminiílk-ata t iueiaChri-

poterat cogi adreddendu rationem. 
Ñeque obftac, quód in citatione 

ad videndum relaxan man da tum, 
fuerint citatas f i l ia L u d o u i c i , quia 
flan ti bus pramiií í is , & relaxatione 
mandar i contra Virginiam folam, 
ex hac íiimpiici citatioiie non poteí l 
coll igi certa,& decerminata vo lun 
tas Chr i í lophor i repudiandi híere-
ditatera Honor i j . Et nimis duruns 
videbatur Dominis , quód ex ífta 
fimplici ci tatione, qua; nec habuic 
eíFeólum quoád decretum fuper ea 
fachim , poffit elici repudiatio h x ~ 
reditatis, máxime cum attenta to
ra ferie faddjnon deíit máxima prx-
fumptio ,quód abfque coní íderat io-
ne citatio fuerit fada. 

Et eó magis prasdida videbantut 
pt*ocedere3quia de anno 1 j ^ i . C h r i -
fi;opho.rus no ampliíis inftitic fuper 
fídeicomilló A n t i r a i , fed commiííc 
caufam fuper fídcicómiíroHonorij. 

R O M A N A D O M O-
rum. 

Fen. 28. ¿ 4 r i l ü 1606, 

S V M M A R I F M . 

j . A í a n d a t u m de manutenendo d'atur 
po/fidenti, etiam (i non frohet pojfef-
jionem de tempore mota litis, q u a n d ú 
pr&fumitur c o n t i n u a t a , c u m animo 
v e t i n e a t m j í n . 4. 

2 No tar io a t t e í i a n t i ipecuniam f u i f e 
numeratam creditur > &huiufmodt. 
attefiatio probat a Ü u a l e m n u m e r a -
t i o n e m ^ v e r a m tradÁtionem^mt.^, 

5 Fhict is achufuffe i t a d acquirendam 
quafi pojfejfwnem. 

6 Pendente appeUatione a fenrentia ca
i r a p.oj]eJforem l a t a , pojfejjor non efi 
f u á pojfejfione p r i m n d m . 

7 Faciens a í t u m fine pmiudicio fuo-
r u m m r i u m s f b i non pmiud ica t , 

D E c 1 



l^ou Decam Decif 411 
DECISIO CCLXXXVI. 

1 T n v O m i n i dixernnt , Agapitum 
JL^e íTe manutenendum in quaí l 
po íTcí í ione percipiendi fruóbus re-
corapenfatiuos j quia de eius pof-
f e í í i o n e conftat ex inftmmeto ven-
d í t i o n i s , in quo fuit ei íbluca cer
ta quantitas ratione d i d o r u m f r a -
¿fcimin , quam , vt apparet exatte-
í l a t i o n e notar i j , recepit in contan-
ti s in pecunia numerata , & ad fe 

2 traxit. f Quas atteftaiio probat nu-
merationem.Bart. in L f i ex cautione, 
n u . i . C d e n o n num.pec.^-r in LJlngHÍa-
r iaynum. ix . j f . f i cert.pet. vbi licet, n u , 
23.videaturrequirereJquód in atte-

3 ftadone adíit verbum n u m e r a m t , -j-
tamen cura in hoc inftrumento ad-
í int y£vha3recepi t in contantisin pecu
n i a numerata* íu í í i c iunr , cura deno-
tent aclualem numerationera , & 
veram traditionera. Bald.w d.l.fi ex 
cautione, num. 14. C . de non n u m . pee. 
Bart. in l.fiitafttpulattM, §. Chryfogo-
n m , n u . $ , jf .de verb.ohlig. E t fuit p l a 
nes in R o t a í irraatum.Et i d e ó c ü m 
ex i í l i s de eius p o í í e í E o n e coní te t^ 
eft manutenendus, $ . hodie injlit.de 

4 i m e r d . f etiamfi non probaret pof-
fe í l ionera de terapore litis m o t í e ¿ 
quia pijefumitur continuata , c ü m 
animo retineatur, l.licet C d e acquir. 
pojfejf. A h b . i n cap.cum adfedem-.num, 

5 15.dereftit. jpol. Put .dec i f . x j . l i b . i . f 
E t fufficiat vnius aé lus ad acquiren-
dain quafi p o í I e l í i o n e m : g 1 of» in cap. 
cum Ecclef ia S u t r i n a j n verh . Epi jco-
porums Ahh. ihidem, n u m , i i . & f e q . de 
eaufpoff .drpropr.Et ceí íat omnis dif-
í i c u k a s j quia etiam c o n í l a t de aliis 
í o l u t i o m b u s . 

Ñ e q u e obí lar3quód Agapitus ha-
buic fententiam contra fe in nego
cio principali, & in omnem e u e n t ú 
c o n f e n f í r , q u ó d deputaretur exa-

hos f r u d u s , f quia c ü m a fentenda 6 
fuit appellatum , pendente appclla-
t i o n e , non eft fuá p o í l e í l i o n e pri-
u a n d ü S y C a p . c u m teneamur3vbi Franc. 
m m . 1 .de appel.interp. L f u r t i , j f . de i is 
quinot. inf . E t confení ic deputationi 
e x a ó l o r i s , t & de eius manu recepit, j 
í ine pra?iudicio iurium fuorú . Q u a : 
proteftatio pr^feruat ius ip í ius A g a -
piti , V u i . decif.$ i . l i b . 1. & quatenus 
pera6tura inferatur pradudiciunv 
perinde eft , ac íi non fuilfet fa¿his3 
/ . tefamento centuria y §.pnal.jf.de m a -
n u m . tefl. Put . d i ñ a d e c i f . ¿ i . n u . i . 

O P I D E N . I V R I S P A -
tronatus. 

F e n . 5. M a i f 1606. 

S F M M A R I f M . 

1 luf l i t ia fententU probatur ex r e m -
lutionc a ü o r u m . 

2 L i s mota pofi pr&fcntationem 3 non 
impedit inftitutionem. 

3 Q u a f r pojftíf10 iurisfatronatus pofi 
Conc. T r i d . non f u í f e i t a d ofenden-
d u m iuff iatronatt í f . 

DECISIO C C L X X X V I I . 

Ixerunt Domin i 3 fententiam 3 
Rotalero e l íe conf í rmandamj 

quia ex reuoiunone adorura appa
ret valida & iufta. N a m q u ó a d va l i -
ditatem fentenna:5non poteft dubi-
tari, cura inreruenerint omnia ad id 
r e q u i í n a j d e quibus per Vcra l . dec i f 
x ú o . p a r . i . luftitia quoque eft clara, 
quia fuit pronnneiatum , C a r o l u m 
príefentacum á Corne l ia RuiFa Se--
more , &c t^ornelia Ruffa iuniore,. 
mediante perfona Martij Paiumbi 
eius mariti 3 ad hoc procuratoris 
e o n í l i t u c i , vt in primo regift. R o t . 
fol.90. e í í e i n f t i t u e n d u m . Q u o d eft 

é l o r , ex cuiusmanibus percipiebac de u n e , quia , vt apparet ex c o n í i -
G G g j daa 



4tt 
deratis in d e c i í i o n e R . P , D . Litcaí, 
fuit prarfentacus ab cxiftentibus in 

i quafi p o í í e í l i o n e pra-fentandi,f nec 
í n f t i r u t i o n e m p o t c í l imped iré l is , 
cum Cit mota poft prcefencationem. 
Butr. in c. i .num.n. ad finem, & ibi 
Ahh.num,xi.de reftít.in integr. R o c h . 
de iurepatr. in verb. competenSy eju.i}. 
num.$$. L a m b . ^ iurepatr. lib.z. p. i . 
qmfi.$.art.át.nH.i. E c fui: refolutum 
in caufa Valentina de Confcntaina, 
50. íanuari] 1581. corara Iliaftrim,-

> mo Seraphino.f E t l icét hodiepoft 
C o n c i l i u m , non fufticiat quaí i pof-
feffio;quia ex quaíí po íre í l ione non 
infcratur ad iufpatronatus ex dota-
t ionc & fundatione, prouc requiric 
Conc .Vera l .^ f . . i 9 . / í ¿ ' . 1 .in manufcr. 
E c fuit di d u r a in caufa Valentina 
Parochialis de Carlee, 4.1unij \ Goi. 
coram R . P . D . meo Lancel lotto, Se 
priüs in caufa Cicfarauguí lana Pa
rochialis lo . lunij iy66. cota G u i p -
perio , camen ex dióta d e c i í i o n e D . 
mei L i t t a : , oftenditur, confiare de 
iurepatronatus ex dotatione & fun-
datione3& dicitur non eí íe opus do-
cere, q u ó d ifta! muí i eres defeendant 
á fundatore , cum hoc refpiciat pe-
t i todum , ftante quaíi poíTeí í ione 
pr^fentandi. E t fuit refolutum in 
caufa L u n e n . Sarzanen. Capel la-
mx 9. lunij 1600.coram D.meo S a -
ciato. 

Etca fuit refolutum,!!! contuma-
ciam alterius partís , qua: diu fuit 
expedata. 

O V E T E N . M E R C E D I S . 

Ven. j . Maij 1606. 

S F M M A R I V M . 

1 Voft litem conteflatam, procurator 
remeari mnpoteft3& nuÁ.nij i adfit 
iufla caufa, qu<& quando dicatur iu-
j}asrelinquitur arbitrio mdtóh 

%j P. D. loan. Bapi. [occiní 
Procuratori ex propria culpa rcuota-
to falarium non debetur, 

4 In reuocatione procuratoris poft litem 
conteftatarn requiritur fummaria 
caufa cognitio. Declara, vt ibi. 

$ Procurator poft litem opponens de 
falariúy & expenjis, ante fatisfaBio-
nem non poteft remeari. 

6 Procurator non poteft retiñere pro 
falario inftrumenta, <¿r procejfa, po
teft tamen pro expenjis, 

7 A n principalis offerendo falarium, 
& expenfas procuratori,pojfu ab ills 
fejfuafqne caufu eximen, & quan 
do. 

D E C I S I O C C L X X X V I I I . 

DVbitaui , an lacobo poft reuo-
cationem deberetur falarium. 

E t D o m i n i diuiferunt prxfensdu-
bium in duas difticultates. Prima 
fuit,an adcíTet iufta caufa reuocan- 1 
d i , f quia poft litem conteftatarn 
procurator reuocari non pote f t ,n i í i 
adí i t iufta caufa, l.poftlitemff.de pro-
cur.c. z. eodem titulo tn 6. 

E t affirmatiuc refoinerunt ; quia 
lacobus mouit litem Capitulo fu-
per falario, petendo maiorcm fum-
mam , q u á m p r o m i í í a m , fuper di-
ftributionibus quotidianis, nec non 
interefTe pro pecuniis captis ad 
cambium pro d id i s falario, & di-
ftiibutionibus, quaí R o t a refoluir, 
ei non efíe debita. E t hsec vifa fuir 
iufta, & rationabilis caufa , f quaí % 
cum non poftit fubcena regula tra-
di,relinquitur arbitrio iudicis. Af-
fliél-w c. 1 .nu.14. ex quibtu cau.feud, 
amit. Bald.w l.i.nu.%. C.de aduoc. d i -
uerfiud. laf. in /• properandum, §.fin 
autem alterutraynum.S.C.de iud.Ynde 
fequitur, q u ó d cum lacobus fuerit 
iufté reuocatus f ex culpa f u á , ei ^ 
non debeatur falarium , glof. in l.fi 
vno, in item cum q u í d a m , in verbo 
perfomsyjfjocat. 

Nec 



Rote Decani Decif 
Neeobftar, quod fuper rcuoca-

tione requirebatur cognitio iudicis, 
faícem fumraauia , /. i n cauftztogni-
tione,v\>i glof.í» verb. PrAtorts* d i ü a 
l.pofr l i t e m i i h i , tamen prius caufa co
gnitio, ff. de procur. 8c ñor . R o m á n , 
yztf j r .^ i . qaia h x c iuraimerpretan-
tur per tex. / . quct omnia, §. fed etjl 
A d n e r t A t u r ^ ibi glof.íw verb.mentiri , 

$ j f . eodern titulo $. f quod tune requi-
ratur cognitio iudicis, quando p io-
curacor dicir ,Dominum ment i i i , cS¿ 
in te i im procurator fufp^ndiair ab 
officio , exceptis ramen qaibufdani 
cafíbusjibi per glof. examinatis , 
bené declarar Odofred.wi d . l .pof i l i -
fem,vbi etiamjquoraodo procuraron 
debeat fe o-pponere,/^ num. i . v e r f . 
fed q u i d fí D o m i n u s , 8c circa í inem. 
Vnde cüm lacobusnon fe oppofue-
r i t , m e d r ó non erat necellaria ralis 
cognirio iudicis. 

Secunda diflicuíras f u i t , quia la-
cobus fuir proreftatos, non admitt i 
rcuocationemj niíi íibi fuerit íatis-
fadum de expeníis, & f a l t r i o ; quo 
cafu lis ab eo non erat rransferen-
da, etiam pendente indicio Tupei 
expeníis 3 é c falario. Et deoppoli-
tione expenfarum eft rex. in. d. I. qu& 
omma, in § .p lañe y i n ver f j tem (i reten-
tione , 8c n o u t ibidem glof. i n verb, 
item,8c Bald. i n d t í i o verf. item quem 
legir,í« l .mutar i ,8c Fuigof. i n d i B o §0 
fed J l aduerfariuss q u e m ponit in le
ctura L a m e l item c o m e ñ a t a m , nu. 14. 
V b i extendir, quod etiam pro faia-

á rio procurator potefl retiñere l i t é ^ 
Huic diíficultari Domin i re íponde-
fi int ,non elle verum,quod procura
tor poílir retiñere litem pro falario, 
& fie inlhumenta , &: proceííus, l i -
cét fecus ílt pro expenfisjVt i n i u r i -
bus allegatis. Ita dicir Fuigof. íibi 
conrrariiis,í>? l . f i m n fortem&.centHm) 
num. ó . j f . de cond, & dem.dc ibi etiam 
ísf^»,io,Boci*. d sc i f i i . n u ^ , Capir.. 

4^5 
decif 1 i.num. 1 . G t í í m i t . a d F e f t r M b . i . 
tit.^.m.S.infine.Ei in omnera eiten-
tum lacobus , facta proteftationc, 
no pro íequutus fuit i l lud iudicium 
non rcuocationis, ex quo íibi non 
fuerat fatisfaéhun de í a l a n o , nec 
fetinuit l i tem , fed proíequutü fuit 
iudicium iam intentatum, vigore 
m o n i r o r i j , fuper fáiar io, diftribu-
t i o n i b u s ^ cambiis,ó¿ poftmodurh 
inrroduda caufa coram me , ccepit 
pretendere Salariun^etiam poli re» 
uocationera. Vnde cüm Capitulum 
habuerit iuftam caufa ra rcuocandi, 
nec lacobus retim crit l i tem, doñee 
íibi fuerit fatisfaclumdc Salario, 6c 
expení is ,mér i to ei didlum íalarium 
pol i leuocationc non eft debirum. 

Ñ e q u e o b í l a t , quod Capitulum--
Kabeai iuris remedium, oíferendo 
fe paratum fotuere, l.tti/idominus, jf. 
fodefn tituio,c^uÍA d i t la L procedir, íi 
lacobus voiuil íet retiñere cao-famj 
quia tune Capitulum ad fe eximen-
dum,& liberandum,potuilIet ofFer» 
re, fed cüm lacobus non fuit p ro íe 
quutus iudicium rerentionis cauffiCj 
fed aliud iudicium intentatum vía 
moni to r i i , mér i to non etat necelfa-
ria p r e í a t a o b l a i i o . f Dedu¿la verog 
ex dcciíione in caufa Placen, n u l l i -
tatis reuocationisjZi.Ianuarij 15 
coram R J 'JXmeo L i n a non fueriít 
habita in coníiderat ione 5cüm ter-
mini íint longe diueríi. Nam reuo-
cario ib i fuerat mere ad v ind idam, 
abfque legítima caufa , & procura
t o r , v t dicebant Domini qui tune 
temporis eranr in Rota , fuerat etiá 
tranfmiííns de partibusad Curiam, 
quíe omnia ceilan: in prasfenti ca 
fu. 

f E R R A 



414 K . V . D . loan.Baft 

F E R R A R I E N . P R A -
dij. 

M e r e , i o. M a i j 1606. 

S V M M A R 1 V M . 

2 Diuerf i tas n o m i n ü denotat d'merji-
tatem n i , 

2. Spatio longi temports nomen n i p r £ -
fumi tur mutatum. 

3 D ú o confinia fufjiciunt i n c m ú q u h 
aii-.probandam identitatem^licet a l i a 
non conueniant , dummodo determi-
nat& n i pojjlnt adaptari^nu.^. 

$ Probatio &qmmca non fuffragatur, 
& n u - i . 

6 l u r a e x t r a ñ a lite pendente , abfque 
compulforialibus non probant. 

D E C I S I O C C L X X X I X . 

DO m i n i o m i l í b articnlojan c ó -
ftec cíe dominio EccieílíE fan-

dei Banholoma:i , q u s agir contra 
Eccleí íara S.Michaeiis5clixemnr3n6 
probari identicatem bonorum.Ec in 
hac pane receí lerunt á refolatis; 
nam locatio faóla per E c c l e f i á f a n -
6li Bar tho lomíe i í o a n n i de R o m e o , 
de anno nyce f t de pof fe í l ione fita 
in vil la C a í a l e t t í s , bona veró3 con
tra quae agittu* , funt in vil la Per l í , 
prout deponunt refl:es3& apparet ex 
plantaquas praífupponitur in difpa-

1 tatione prcefentis dubij. f Qua: di-
u e r í i t a s n o m i n i s denotat etiara di-
uer í i ta tem x ú j . f i idem3C.d.e codiciLdc 
in terminis dicir N a i t . e o n f á y i . n u t n . 

^ 57. f Nec E c c l e í i a f a n c l i Bartholo
míei poteft iuuari ex prcefumptio-
ne, quód fpatio tanti temporis no
men fuem rautatumjquia ha:c pro
batio non e í l concludens; & ideo 
non releuac > cap.in pr&fentia, de pro-
bat.l.non hoc3C.vnd<& legit. l.neque n a -
talesyC.de probat. 

Ñ e q u e o b í l a c , quod conueniant: 

1 Cocclni 
d ú o confinia , ñera pe ager trauerfa-
gnus , & Brofauli ? qui íocceíTerunc 
ín locura i l lorum de Benedeis , t 5 
quas d ú o confinia in anciquis fufíi-
c i u n t , l i c éca l i a conf in ía non con
ueniant , vt per Bart. in l . demonftra-
tio, n u m . i ^ . j f . de c o n d . é ' d e m . f quia 4 
ha:c regula procederet, fi aiiquid 
certum fuillet nominatumj cui IIÍEC 
cóf in ia po l í en t adaprari,vt per Bart. 
d i ü o n u . i J f . & f e q q . f Sed, qnodplus | 
efl:, ex infpedione planta l i q u i d ó 
apparet, q u ó d h x c confinia poírunt 
verificari in aliis príediis 5 & ideo 
non fufFragantur.Caílren. in diEia l . 
demonfiratio^num.G. & m u l t ü m m o -
uit D ó m i n o s , quia in conceffione 
fa¿ta d i é l o lo . R o m e o , danrur pro 
confine^bona Manualis de Bellais , 
mediance fouea ludaorum , quod 
confine millo modopotefl; verifica
ri in bonis de quibus agitar , cúni 
dicta fouea l o g é d i í k t á bonis prce-
d id i s . 

Nec etiam ob í lar , q u ó d verifica-
tur tenitim confine, nempe D . C a -
nofeintus , qui fucceí í i t in locum 
i l lorum de Sandcilis,mediante rel i
ólo, per i p íos f a í t o EcclefiíE qnam 
ipfe po íTidet , vt apparet ex iuribus 
de nouo p r o d u ó l i s , f quia h;tjc inra ^ 
non probant, cúm íint extracta lite 
penden t e,abrq u e coro p ul ib riali bu s. 
Vüt.decif.i $ L M b . $ . E t íi probarents 
non releuarent, quia non fequitur, 
q u ó d bona E cele lia: p o líe lías per 
C a n o í c i u t u r a , confinantia cú pre
dio de quo agitar , í int illamet do
nata per Sandeilnm , m á x i m e c ú m 
adfit aliad confine , nempe bona 
olim Ducis Ferraría*!, mediante fo-
itea ludarorum , quod millo modo 
poteft verificad in bonis de quibus 
agitur;per í i ipradidla. 

• V I T E R 



V I T E R B I E N , 
rum. 

B O N O-

Ven. 12,. Maij 1606. 

S V M M A R I V M . 

Acquirem de pecunia communhfibi 
acquirit. 
Acquiptio faüa nomine proprio pr£-
fumitur fatta de propriü pecu-
níü. 

D E c 1 s 1 o C C X C. 

T ) O f l : lefolutiones fadas coram 
JL l i lu í lní l inio Pamphilio , quód 
per obitum Dominici fuiilct fadtus 
locas fídei'commiííb ad fauorcm 
Lamentij» in bonis reliólis per Ro-
fatum , coepcum fuic dnbirari, qu íE 

bona eííent fuppoíita diebo fideicó-
mií lb . Quantum igi tur atrinec ad 
tria prícdia in territorio Vi terbi j , in 
vocabnloj/* J^oí^ reî Sc aliud prsediü 
i n eodé territorio in vocabuío alia 
Fofa, Domin i Genfueruntjnon con-
fcare cfle fuppoíita d i d o fideicomif-
fo ; quia licét ex libris a ro raa ta r í s 
appareat, fuilfe data pro extinólio-
ne debid , & fíe acquiíita ex pecu-
niis communibusjcum iam fít refo-
lu tum coram eodem IllúílriíIiiTio 
Pamphilio , aromatariam fuiíle có-
munem ; tamen cúm in iní^rumen-
tis appareat domininm íibi,¿c h^rc-
dibus íuis acquifiuiire, nec coní let , 

1 fuiíle tutorem Rofa t i j j clarum t í l , 
q u ó d e t i a m de pecunia communi 
í í b i j & n o n Rofato acquiíiueratjcui 
remanebat folüm ius ad pecuniam» 
l . i . vbi Bald. num.i. & Lmultum in-
terefi,C.fi quis alteriyvel fbi Barr. in l. 
fi patruminu.if. C. communi a pbtotfífa 
iudic. Dec. in 1. f pecuniam} num.i, 
j f . f cert. pet. 

Quantum attiner ad aliud pra°-
dium in vocabulo, la vera, le grotte 

t o u Decam Decif. 42,5 
del zjmcO) 8c domara in ciuitate V i -
terbij in loco detto la fontana di pin
to Agofiino , & vineamcum cryptis, 
in vocabulo alia Caua di fanto A n 
tonio , confiar, eííe bona fuppofita 
í ide ícomi í ro /c iücé t pro mcdietatej 
quia praídiu ex partitis aromatariac, 
apparet fuiíTe datum infolutum pro 
crédito ipíius aroraatariae, qua; erac 
communis. Et quoád doraum & 
vineamjteíles clare deponuntjfuiire 
d ido rum R o f a t i j j Dominici , i ta ve 
non íit ambigendi locas. 

Nec fack, quod detur acquifit ío 
v inesfada per Domin icú , nomine 
propriojin di¿to vocabulo alia caua 
di S. Antonio, f qu^e gra^fumitur ac
quiíi ta ex propriis pecuniis D o m i 
nici , cúm non conftet adeífe focie-
tatem omnium bonorú ,v t per Barr. 
in dit'ia í.fi patruuSynum.^.. Quia fuic 
lefponíum , quód i n í l i u m e n t u m 
quod datur, non eft inftrumentum 
acquifitionis vincíe, vt apparet ex 
leólura , fed cuiuldam l iuel l i Caro-
lonorum n .hoc eft, Bolón.cepre
no , feutorum 30. fuper certa vinea 
in eodem loco. Quod euidentiüs 
confirmatur ex diuifione faóla ínter 
Ifabeliam, Se Laurentium : nam in 
portione ifabella; obuenit dióta v i 
nea , in portione vero Laurentij d i -
¿kns Liuellus Ca ro íono rum duo-
decira. 

C A L A G V R I T A N A S E -
pui tur^ . 

Mere. \-j%Aíaij 1606. 

S F M M A R I F M . 

1 Sepulchrum non potefi haberi in Ec-
clefia, feu coemiterio mfi quoad vfum 
tantum. 

1 JSlonpotejfquis mortuos inferre in lo-
cum inuito illo ius tale im inferendi 
cempetit, 

H H h 3 



I E x t i n B a f a m i l i a , m i ius inferendi 
f u i t concejfum , ius omne reuertitur 
a d E c c l e f a m , ficut v f u s } & vfusfi-u~ 
B m a d dominum qui i l lum conce(fit. 

4 E x iure prohibendi , ne quis inferat 
Corpus in talem l o c u m , infertur a d 
tus immittendi. 

5 Decifio 747. p . 1. diuerf.declaratur. 
6 DoEior & imelligendus fecundum le

gos quas allegar, 

D E c 1 s 1 o C C X C I . 

C lrcumfcriptro iure apponendi 
ftratum cum l u m i n a n b u s , Se 

oblationibus fuper fepulcro^ai i i s i 
difficulias fuir reftiicta, an eíTet da-
dnm mandarum de raanutenendo 
loanni L ó p e z q a o á d ius í epe l i end i 
in loco vbi maiores fui fueran: ru-

1 mulati. f C i r c a quem art icuíú D D . 
i n cap,abolendd3de fepult. Hofl; W/.18. 
m fine3x\i\\num.$.khh. m m . f . S c la
te Pecr.de Vbaldis , i n t r a B . de c a n ó 
nica parochialiyCap. io.num.4,& j- .di-
cuntj q u ó d Chr i í l i fidéles non pof-
func habere fepulcrum in Ecc le í ia , 
vei ccemeterio proprié , fed q u o á d 

2 v f o m t a n i í i m , f i t a q u ó d i n u i t o tali 
v fuario , alius non pocerit infei ri in 

3. i l lo l oco . f H i n c Petras de Vbaldis 
loco p r a í d i t t o m m . 6 A i x h 3 q u 6 d íi pro
genies i i lorum quibus fuit facta co-
c e í í i o í irextinét;a, extinguitur quo-
quevfus , & redir libere ad Ecc le -
fíam j íicuri dicitur de vfu , ^ - v í u -
f r u d u , ext indo illo cui fuit f ada 
e o n c e í í i o , vt in l . pen. C.de vfufr. E t 
proptereá R o t a in caufa Burgen. 
fanólae D o r o t h e x 13.Feb.1579. co
l a m fcel. rec. C l e m . 8. t im^ Rota: 

^ Auditore d ix ir , f q u ó d ex iurepro-
h i b e n d í infertur ad ius immittendi} 
quia ita faciendo f u c c e í í b r e s , & 
defeendentes vtuntur re ad vfum 
deftinatum. E t ideo c ü m materia 

J ^ . P . T>. loan. Baft. Coccini 
lariter videre, quia in d i d a Burgen. 
(zndex Dorotheae, ex decifiombus 
fadis i 7 . A p r i l i s J & i j . I u n i j de a u 
no 1575. & 10. M a n i j 1J74. coram 
C o t t a , & 9 .Aprilis i576 .coram bo. 
me. Cardinale LancellottOjConfta-
bac de c a n e c í f i o n e iara faóla, & le
g i t i m é ex qua refultabat ius prohi-
bendi. 

N e c obftat d e c i í i o in caufa Pam« 5 
pilonen, fepulturx, 4. Maij 1584. 
qu^ videtur indif t inólc d i cere jquód 
ex illatione cadaueris acquiratur 
p o í r e í l i o , & ius. proli ibendi, quia 
i l la decido eíl: intelUgenda fecun
dum t é r m i n o s pr íed ió los , cum alle-
get Hofl:. & alios ir. cap, a h l e n d d , de 
d e c i f í o n e m in caufa Burgen. coram 
f a j L r e c . C l e m . 8. f Vulgacum eft & 
enim , quod D o f l o r eft inteliigen-
dus fecundum leges quas aliegat. 
Bart. in l.non folum, ^Jiberat ionis^m. 
•jff, de liheratdegat. 

C E L S O N E N . C A N O 
nicatus. 

L w n A 21. M a i j 1606. 

S F M M A R I V M . 

1 Regula de a n n a l i requirit pojfejfwns 
pacif i f f ím. 

i P a r i a [unt i m p e t r a n commijponeni 
caufa 3 v e l HLím r a t a m habere. 

D E C I S I O CCXCIÍ. 

COfmas habet duas gratias, a l -
teram de anno 1 d e menfe 

Apri l í s fubrogationis gratioHe in 
iuribns ipí ius Petri. f Vnde Anto-
nius qui contra Cofraam opponit 
de regula de Annali,deber probare, 
q u ó d detempore d d . i m p e t r a t i o n ú , 
eíFet pacifícus poireíror,prout requi» 
ritur,Sarn. in reg.de a n n a l . q m f i . ^ o . m 

pendeat ab ifto iure p r o h i b e n d í , de pr inc . M a n á o C q í u f i . 5 4 . n u . \ . Veral . 
co referuarunt D o m i j i i parricu- ^ . i i . p ^ r . & comprehendit i irex 
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í-fxt.ipíuis regulas ihi,per anmm im- quód nec regula de annali obfter, 
medíate pmcedetem, Quam pacificam 
poíTeífionenVnon probar Antonius; 
nam etfi ceperit primo loco po í -
feílionem i z . Noucmbris i j " ^ . v i 
gore prouií ionis Apoftoiica; íibi fa-
d í e aj .Nouembris 1596. & fecun
do loco jii.Seprembris 1 jpp.neutra 
poíTeíHo ei fuífragaturjíiueinípicia-
mns primam, íiue fecunda gratiam 
CofmíE .Nam quoád primam gracia, 
non fufFragatur Antonio eius prima 
poíreííiüjqqía tune erat in poífeííio-
ne Petrus Toirel la,vt cóílat in fum-
m a r i o m í . 1. vigore prouií ionis íibi 
fada; , nam cüm S. Mem. Clemens 
8. fuppreÜiírct i l a tum regularem, 
mandaúi t Archiepifeopo Taraco-
nen.vt etiam beneficia conferret re-
gularibus fpeólata; vita; , p roü t Ca-
nonicauis fute collatus eidem Pe-
tro, vt in eodem fummario num. 1. 
Se poftmodüm de auno i f 9 9 . t í . 
Oótobi i s ídem fandillimus Ponti-
fex declarauit/cmper fuíe intentio-
nis fuiíle,vt d i d i regulares cenfeá-
Tur depurad in Ecclefia Celionen. 
in adraini í l ra t ionesin fpirituahbus, 
& teporalibus, tam reddituum,fru-
¿tuüJ& emolumentorLÍ,quám iuriú, 
& pr .xerainent iarú.Qux declaratio, 
licét fuerit poft obitum Pctri , n i -
h i lominús retrotrahirur, quia n ih i l 
de nouo facit,fed quod eft.detegir, 
& proprereá declarar,quale ius Pe
trus habueric,ex allegatis per Bald. 
in l.leges^ conííitutiones,num.<;. C.de 
/^.Secunda vero polleílio refpeclu 
primee, &fecundae gratiíe ideo non 

1 fufFragatur, •{- quia idem Antonius 
commií i t caufam iadationis zo.Iu-
l i j 1600. vel ipfe poftmodüm ratam 
habuit dióla comií I ionem,quod idé 
t&Netú.dec.iCs.par.i , Et fíe, á die 
fecundas poíreíIionis,vfque ad diem 
gratiae Cofmas , n o n interuenit an-
nus. Ec hic commiffio opciatur. 

refpeótu fecundíe gtatias de anno 
1603. cüm iam vigore ¿ÍGÍX litis 
Antonius non eífet paciheus poflef-
for. 

P A D V A N A C A P E L -

lani¿r. 

Mere. 31. M a i j 1606. 

S V M M A R I V M . 

\ Clausula arbitrio Rota; inteíligi* 
turfrout de iurejich aliquid remit-
tat de rigore inris,num. 5. 

2 Attentata furganda funt ante om~ 
nia. 

4 Pojfejfío attentata fequeflrari debet, 
etiamji conftaret de paupertate pof-
fidenth, (2r data fuijfet cautio. 

D E C I S I O C C X C I I I . 

POÍl refolutionem fa í tam, q u ó d 
conílabat de attenratisi Fran-

cifeus obtinuit r tfcribi,vr procede-
rettir in caufa, illis reieólis arbitrio 
RotíE,& data cautione de reftituen-
dis frudtibus i n fine l i t is . Vnde du-
bitaiii3an intraret arbitrium.Er R o 
ta cenfuit5negatiué refpondendum, 
f quia haré elaufula intell igitur í 
prout de iure, f & de iure eí l ,quód 
attentata in p r i m i s , & ante onmia 2. 
purgentur. Rot . dec.̂ . vt lit. pend. in 
nou.Caputaq.dec.i $4-parte 1. 

Ñ e q u e fac i t , quód ifta elaufula 3 
remit t i t mul tum de rigore inris, 
quia i n hoc cafa non eft locus huic 
r emi í í i on i , quia attentata concer-
mmr príeindicium partis,& pericu-
lum animas, ¿kreuocat io concernir 
publicam vtilirarem. Rota decif. j . 
circa finem, vt lit. pend.in ant. 

Mínüs etiam facir, qoód do¿ lo ^ 
de pauperrate at^entantis , & data 
caucione , de facilí videtur intrare 
arbi t i ium j quia v'txa quód de pau-

H H h a .per 
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pertate non conftat, quicquid di-
cendum eíFec refpedu f r u d u u m , 8c 
expenfai-iim , h^c non militant re-
f p e í t u poíTefllonis requeftrand£e,ad 
tradita per Veflr. in p r a x i l ib .^Sc .^ . 
m m . i o . quia qui l ibet , quantumuis 
pauper , poteft dimitcere p o í l e í l i o -
nem. 

B O N O N I E N . F I D E I -

c o m m i í H de Gratioi is . 

Adere. 51. M a i j 1606. 

S V M M A R 1 F M . 

i S tatutum de duabus conformibus, 
inteltigitur de i u f l ü & val id i s , 

z F í d e i c o m m i j f u m fub conditione ( i 
fine filiis decederetur, e x p i r a t f i 

fideicomijfarim fuperflite filio mo-
r ia tur . F i d e con ieÜuras propter 
quas oh hac opinione receditur^ n u , 
(}.&• í i . 

3 Conditione deficiente in primo g r a -
d u fubflitutioniSi non efi tocm al i is 
fubftkutionibus. 

4 Subjiituens mafculos, v idetur maf-
culos exdufis foemin i í vocaffe. 

j A p p e ü a t i o n e Defiendcntiu ex pro -
pnetate fermonisjveniunt fmmi?i(Z3 
(¿r n u m . S . E t i a m q u o d primo loco 
vocati f m t fií:j m a f a d i ^fi mafeuli 
non fuperfintitmm.G. 

j Prohibitio alienationis fians confe-
quutiue a d p r £ c e d e n t e m difpofitio-
n e m , non inducit nonumfideicom-
mijfum. 

f A p p e ü a t i o n e Uberorum 3 de fu i n a 
t u r a veniunt fceminót,. 

so C laufu la v t bona conferuentur in 
f a m i l i a ¡ & agnatione ipfim teflato~ 
r i s , intelligitur de f í m ú l i a effe-

i i Gcneralitas verborum refiringitur, 
& declaratur ex aliis verbis. 

% i Fideicommittens digrediens a d p l u -
res g r a d m fubflttutiomm, an^ & 

han. Bapt Coccmi 
quando cenfeatur recedere oh opp-

nione^ de qua Old/rad. c o n d i . 

D E C I S I O CCXCIV. 

FV k refolutum, non e í íe locum s 
í latuco de duabus conformibus, 

quia eil: inceliigendum de iuftis s Se 
v a i i d i s W tex.in I.4. § . condemnatum> 

ff. de re iudic. V i t a l , in C l e m . i . n u m a 
109. eodem titulo. I n prasfemi vero 
cafa fententls vifas faerunt iniuftx, 
quia H e r c u l e s , 5¿ Grat ic lus nepo
tes teftatoris ex D o m i n i c o íratre 
fuerunt íubftiEuti in euentum , in 
quem H i e r o n y m u s , 6c alij fílij na-
feicuri haeredes decederct í inc hliis 
mafculis. V n d e c ú m Hieronymus 
reliquerit Percgrinum íi l iü mafeur 
llMUj f expirauit fidekommiílum, £ 
i u x t a conf. Oldrad . 21 . E t proptereá 
Afcanius nepos ex filio Giat io l i n i -
h i l poterat pra;tendere ; quia l icéc 
d id i s Gratiolo 3 & H c r c u l i íinE 
íubiliti . it i filij mafeuli , S í eorum 
dcfccndentcs , tamen omnes cen-
fentur fubí l i tut i fub d i d a condit io
ne , quatenus heredes decederent 
í ine ñ l i i s mafculis. f E t proptereá , » 
cum conditio defeceiit q u o á d pr i 
mos , S í eis non íit aperta vi a , non 
eft locus aliis f u b í l i í u t i o n i b u s , /. fi 
m a t e r , § . f i filiusi.& l .qui habebat) ff.de 
v u l g . ^ r pupill. Alex. confii 29. n u m , ^ . 
vol .6 , E t hasc eo a m p l i ú s p r o c e d ü t , 
quia t e í la tor poft filios heredes 
fubftituit eorum filiorum filios , Se ^ 
deinde defeendenres. f V n d e l icéc 4 
primo loco intcllexerit de í i l i is fi-
i iorum mafculis, ex quo fíiüs here-
d ibus , in euentum quod moreren-
tur fine í i l i is mafculis fubftituit d i -
ccos H e r c u l c m , ^ Gratiolum,ex a l -
legatisper Surd. co^z 1,^.8.tamen ^ 
pof teá filiis filiorum. fubftituit def- ^ 
cendentes, quorum appeilatione, 
ex proprictate fermonis , veniunt 
tara mares , q u á m ífxminx, Alex. 

conf*-
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conf. 160. mm.i . verf. fed hü non ob- defedu mafculornrajex propriecare 
ftamibusjtb.i. Dcc.conf.4.1 s.num. 11. 

5 Pa.úLconf.71. n u . é . l i b . ^ . f Et abfque 
dubitationis fcrupulojappeliacione 
defcendentium, etiam q u o d primo 
l o c o fuuvocati íilij mafculijveniút 
fceminaevdeficientibus mafculis, ve 
feré in terminis dicit Bero. ¿•0^85. 
n u m . ^ . é " f i q ( ] - & c o n f . & y . m m . j . v o l . i . 
S o c S e n . c o n f s 1 .nH.4.& ^ M b . ^ . C u n . 
itn.conf.64.nM 11,in fine, & n u m . 11. 
Corn. conf io^. per totum lib.4. late 
Sym.de Pra;r.í& interp. v l t . voLl ib .^ . 
dub.^.fol . i .num.S j . f o l . m h i 581. V n 
de manifeíliííimc apparctjqiiüd,ex
cepto cafu quo fílij decederent íine 
íiiiis mafeulis, voluit teítaror voca-
ve nanfuerfaies, & proprereá cüm 
ex Peregrino fil io Hieronyrai ad-
íint foemina:,mentó fucceííio viso-
re fideicommiíliad ipíos fpedat, vr 
cum d i d u m e f l , faitem non exran-
tibus maí'culis, eomprehédacur fub 
nomine defcendentium. 

Et quamuis ex pr íedida voca-
otine fceminarum ceirenc coniedu-
v s s q i i x adduci p o l l e n E í V i : recedacur 

é ab opinione Oldradi , f tamen nec 
aliquo modo pr^didiE coniedurie 
oíiiciunr. Nam illa quas deducitur 
ex proiübir ione alienationis,vt bo-
naconferuentur in familiaJ& agna-
tione , ex allegatis peí- Mazzar conf 

7 ó . n u m . i 1. -f ceflat 3 quia prohibit io 
alienationis llar confequut iué ad 
príceedentem difpoírtionerB,& non 
inducit nouum fideicómiirum, iux. 
conf. Dec.576. pluries canonizatú , 
Cuius d i d u m máxime procedit, ex 
quo teílaror vfus fuit participio 
prohtbens, & omnino v e t á n s , & íic 
addendo difpoíitioni antecedenti. 
Gabr. c o n f i $ 8 , n H . i '¡.poft med. lib.x* 
Quod etiam raagis fuadetur ex ver-
bis immediarc fequentibus, & a d 

S e im l i b e r a s ^ defeendentes peruenire, f 
Q u s verb,a,vt didura eítjfalteiii in 

comprehendunt fceminasJ& máxi 
me verbum l iberorum,f quod etiam 9 
de fui nacura,& fine vlla difficuka-
te comprehendit fceminas, /. c o g m f 
cere^.Uberorum, cr l.non eft fine libe~ 
risijf.de vcrb.f ignif . l . i .C.dc cond.infert. 
Illuftriííimus M m i l c d e conieci. v l t . 
z'ol.lib. 1 i . t i t . 1 ^ . m m , í i . Surd. dec i f 
66.num.$. Et proptei ea h x c pro
hibí t i o alienationis non folüm non 
aduerfaturinititutionibus & fubíli-
tu t ionibus , quinimo ipfas magis 
declarat>fcilicct, quod excepto p r i 
mo cafu,quo fílij heredes moreren-
tur fine íiiiis mafeulis, tranfuerfalcs 
non cenfeanrur vocati,fed fíliae fce
rnina: defeendentes a teftatore. Et íi 
daretur alius intcl}edus3non poííet 
verificari difpoíitio teftatoris, quod 
bona proueniant ad liberos, & def
eendentes. 

V i n a quod animaduertebat qu í 
dam ex Dominis ,quód teí lator non 
dixi t í impl ic i ter , yt bona confer-
uentur in familia , & agnatione,fed 
addita funt verba, eiufdem teftatoris3 
& líe propter pronornen i l lud pof-

uum, dicendum eft , teftatorem 
inteliexiíle de familia e f íed iué ,non 
con ten t i u e.Mc n o c h . c o n f z 3 3 .nu. 14. 
& feqq. Quod magis fuadetur ex 
verbis fequentibus ¡ v t pojfmt a d lí~ 
beros ,& defeendentes peruenire. Quas 
vocatio liberorum , & defcenden
t ium,vt d i d u m cftvnOn poffet veri
f icar i , niíi reftaror intellexifletde 
familia efttdiue. Nec videbatur re
pugnare generalitas verborum , i n 
qo 1 bu fu i s, v t fu p r á i n fti t u t i s, & fu b -
í l i tut is , -f* quia híEC generalitas de
ber rellringi , ftantibus aiiis Verbisa 
ex quibus colligicur mens te í ra to-
ris.Alex.¿/.cwi/?i ^ . n u . j j i b . 6 . Máxi 
me cüm illa verba gencralia decla
ren tur ex pra;cedent!bus3& fequen
t i b u s , ^ t exan l .f i f e r u m p l u r i u m , § . 

H H h 3 
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fin.de l e g . i . l.heredes p a l a m , § . fed etfi 4 Tttulus putatiuus fufjiciens a d p r é t -
mtam3ff,de tefiam. C o r n . i n p u n ó t o , 
c o n f i á b a m e m m . x . & nu .ypof i med. 
verfnec ohflat, vol.4.. 

l l Ñ e q u e etiam obí lar , q u ó d te í la -
tor digreífus fuit ad plures gradas 
fubf t i tut ionum^ ideo videtur céf-
fare confilium Oldradi ,ex alleg.per 
M . e n o c h . c o n f ^ ' & . n u m . i 3 .W.4.quias 
vt ipfemet idem declarar, 7mm.f€qq, 
í i ifte digrellus e í l fadus tantum-
modo a d i u é , hoc e í l , ex parte í u b -
í l i t u r o r u m , prout in c a í u i í l o , quia 
i n euentum q u ó d fíeret locus lub-
í l i t u t i o n i G r a t i o l i , ¿ \ :Hercul i s , e i -
dem fubilituit filios mafculos , & 
defcendentes vfque in infinitum, 
i í l e digreífus non operatur , q u ó d 
recedatur a confilio Oldradi , q u i a 
intelligitur f a í l u s i n c a f u pr^mi í fo , 
fcilicet quatenus filij t e í la tor i s mo-
rerentur fine filiis mafculis, vt cen-
fuit etiam Alex.d.conf . i $9.nHm.$.& 
4M.6. & dixit Rota in caufa Tuder-
tina fideicommiííi \ } .^4pr i l i s 
corarnho.me. Giptíoy licet fecus e í íet , 
íi d igre í íus fadus fuiíTet a ¿ t i u é , & 

fcribendum , debet ejfe tufo errare 
c a u f í t u s i n u . ' j . & 11. 

j Ti tu lus coloratus a d ejfeSlum re í i i tu , -
tionis in ¡polio, dic i tur adejfe,quanda 

f u i t dams ab habente potejtatem, & 
n u . 1 o. 

6 E r r o r iuris non prodefl a d prdfcr i -
ptionem. 

8 M i x t u r a iuris & f a í l i j a u f a t i u í í u 
erraren?. 

9 E r r a r iuris va lde dubi¿ aquiparatur 
errari f a t t i , qui caufat i u í i u m t i tu-
lum. 

DECISIO C C X C V . 

D Ifficultas reílridla fnit,an vnio 
eí íet legitime prasícripta , f 

quia de inualiditate tituli non po-
terat dubicari , c ú m fuiíl 'í t datus á 
Clemente de ajino 1390. in loco 
íuas obedientias fubiedlo, qui fuit 
fchifmaricus, quia bona fuerat ele-
¿ l i o Papre V i b a n i , vt per Bald. i n 
qutzfl. de fchifmate ante rubr icam, C. 
fi quis a l iq . tefi. prohib, C a r d . in cap. 
licet, de c/e¿Í.Aldobrand.w c . i . n u . $ o . 

pafl iué, fcilicet íi fubftitutiones ef- & f e q q . E i Rotacenfu i t ; affirmatiué 
íenr fad^e Hieronyrao íi fine filiis, refpondendumj j quia adeí l poílef-
& filiis Hieronymi , íi í m e filiis, 5c 
deinceps, vt idemmet Menoch. be-
né declarar. 

V A L E N T I N A P A R O -
chialis de Palma. 

Fét t . 1. lunif 1606. 

S V M M A R I V M . 

T n u l m datus a Pontíf ice fchifmati-
co}efi inualidus. 
PojfeJJio quadragenaria cum titulo. 

h o quadragenaria cum t i tu lo , 6c 
bona fíde, quee, ceífante immemo-
rabil i , íufficit ad príEÍcribendum in 
i isquasfunt contra ius, c . i . i u n B a 

glof inverb. legit ime, de pr&fcript. in 6, 
Se in terminis vnionis Phil ip, de 
Peruf. in confquod efi Ínter conf F e l . i . 
n u m . i . i . & s . K t h i x f í . in p r a x . t i t . d e 
v n i o n . n u m . i n fine. E t fuit late 
dedudum coram me in caufa Fe l -
rren. piíebcndíE é.Iunij anni príete-
rit i . f Q u i titulus, licet inualidus, | 
& putatiuus, íufficit , /, Ce l fus , vbi 

& bonafide fu f f eit a d prdfcribendu glof.(5¿ D D . ^ de vfucap. glof. in cap. 
contra ius, etiamfi titulus fitinuali- de quarta ,de pr&fcript. R e b u í í . IOCQ 
d u s , & putat iuus )num.$ .& 11.B0- a l l éga te . Bona fides vero , fuffick 
n a vero fides p m f u m i t u r , fi allege- q . iód allegecur , quia prsfumitur, 
turinurn, 5. Bar t. i n d. I , Celfus ¿n^. Í 7. 

Nedue 
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Ñ e q u e f a c i t , quod ad efFedum, num.i.vhi^ixoá. titulas enore f a d i 

quóci titulns inualidus fuíflagetur, f u l c i t y s dat iuftam caufam prsfcr i -
req iü i i tLU ' j quód fít in í loer rore can- bendi. Vi t ra q u ó d 3 cum mul t i D o -
íatus35¿; a l ias ceífat bona fides.Balb. ótor. hinc inde kxiydiXzm , f error 9 
in repetM.Celfmynum. i .ff, de vfuatp, erat iuris valdc dubjj3qai íequipara-
V e t ú l J e a f i b i . p a r . i . f Et hiuc v i - turerror i fadij&r prrcbet iuftum t i -
demus , q u ó d ad effedum relUtu- tulura ad prKÍcribendum.DD.¿a/o-
t ionis in fpoiio , in qua requiritur 
rirulus coloracus, tune demum d i -
ciciR- adeííe , quando fuit obtentus 

ás pmeitatis, & pi.xfcttim Feiin. in 
d.cap.de qnarta}num.íj.Ca.p\c.dcc.io. 
mm.io.Coua.i\ín d.c.pojfejfor.par.i.fc 

ab eoqui habet poteftatem confe- j.num.y.verf. i , . conclujio.de reg. iurdn 
rendí , Rot . decif.yde refi. ¡fol.in ant. 6.V\.\t.dec.i iS.nu.iyJikz. 

5 Vera!, decif. $07. par.*,. \ Et pro-
ptereá cum iíle íit error iuris , non 
dicitur iuftus , nec prodeft ad pra?-
íenhenj-nunquam in vfucap. in princ. 
jf.dt vfucap.Roí.decif $ .verffecus f i n 
iurê de pr&fcript.in mu.. Do€íox.in d. 
cap.de quarta} de pr&fcript* 

Nam fuit refponfum, quód licct 
non fít dubitandum , Clemcncem 

Nec appiicatur, quód petens be-
nefícij reftirutionem in fpoiio , de-
beat oftendere habuiíle t i tu lum ab 
eo qui habet poteftatem conferen-
di j quia hoc piocedit, ne detur v i -
tiofus ingreílus j f a d eíFectum vero 
vnionis, vt d i d u m eíl j fufficit t i t u -
ius inualidus,& p u t a n u u S j m o d ó , íi 
validus eííetítribuerer ius, glof. íín. 

7 fuifTe fchifraaricum, f nihi loininús in cap.f diligenti) de práfer. Et quód 
eft aduei tédum,ad e í í e d u m de quo fuíficiat etiam titulas habitas abeo 
agitur > t k u k i m fatis iufto errore qui non habet poteftatem vniendis 
fuiíle caufatum, quia vaidé fuit du- modo iufto errore £t caufaíus.dick 
bitatum an e l e g i ó Vrbani 6. legi t i - in fpecie Philip, de Peruf. loco pr£-
mi Papíe eífet canónica. Ahh.ind. citato num. i ^ . E í facit quod tradic 
cap.lichinum.i 1. in fine3de ele£i.& in 
rub. de jchifmaticis, in fine Card.¿« dt 
c.licet > fub nu. 12.. verf de modo autem. 
Sandus Antoninus , in f ia fumma 

g tom.i.c.i i.^.G.verfin i.cafu.-\Ex.\áQ.o 
non fuit ifte mere error i u r i s , cúm 

Abb. in d. c.fi dUigentit nurn. 3 3. circo, 
finemje prafeript. vbi 9 quód fufficit 
titulus habitus ab eo qui putabatur 
dominLis3&Felin.¿« dith c.de auarta, 
nu.í^.zerfvnde dicit.\$axi.eodem titu
ló le prafiript.. vbi de eo qui emit, á 

m cap.cmn ve-
haberet mixruram faétijnempe cir- falfo procaiatore>&; quod generali 
ca modum eledionis Vrbani. Qn,^ 
mixtura caufac iuílum errorem ad 
prarferiprionem, l . fvir, vbi glof. in 
verh.procedereyBavt.mim.S.í^r feqq. & 
alij Doü.jf.pro donato.Vyn. inregulay 
poffefoy-ycol. 1 i.num.q.de reg. tur. in 6. 
Qyn.in-í.vtnditioni¡num.^. C-pro e?n~ 
ptore,vhi etiam Bald.»«?^.4,Beilarm. 
incap.vigilanti, mm.^j. de pmfeript. 
Feli n. in d. cap. de quarta^num. ^6.in 
5. limit. eodsm tit. Bald. in repet. d.t. 
Celfus nu.ió. Er feníit Rota d.dectf 

ter norat idem Abb. 
nifént, num.S. perillumtex. detefiib, 
vbi dicií , quod non oportet confia
re de qualitace tkuli jqaem fequitar 
Capic.decif 18 înum, i o.quia titulas 
non eft difeuriendus ,cum non re-
quiratur, quód fuerit vaiidus, glof. 
in d.c.i. inverh. caufims de prafeript, 
in 6. 

Ñ e q u e officic , quód error ceílá-
uit poft Concil ium Conftantienfe 
de anno 1414̂ 110 mediante, Pr ín-

¿jde procur.in nou. & ^Cgid. ^f.704. cipes fe recraxerunt ab obediencia 
Bene 
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432- I?. P. D. 
B c n e d i d i AntipapíE, prius anticar-
dína l i s CIemenris)qui in d i d ó C o -
cilio faic d e p o í i t n s j q n i a ñeque hoc 
C o n c i l i u m ad efFeóhim dequo agi
tar potuit coliere ercorem , & caa-
íare malam í i d e m , quia de ge í l i s k 
Clemente nihil fuit aclam,imó fue-
runc admilfa gefta á B e n e d í ó l o vfq; 
ad puiraá r e q u i í i t i o n e m , v t , ^ f e f f . i o , 
coll. i i .fol.fmhi ¿¿¡rj.tom.^, Vnde cüm 
i l le faene fucce í lor C l e m e n t í s in 
fchifniate, potuic aliquomodo cre-
di,quód gefta per Clementem tene-
fent,&: quod plus eft, in fejf. 43. i n 
Capitulo de vnionihm , d i c i m r , quód 
ad petitionem i l lorum, quorum i n -
tere í l : , i euocabuntur , iuítiria media, 
te , vniones ab obitu Greg. 11. n i í i 
rationabilibus de caufís fuerint fa-
ébe . Vnde cüm eriam p o í l d i d l u m 
C o n c i l i u m Monachi remáferinc in 
poíreffionCjSí á nemine fuerint mo-
íe í ' la t i , verifimilitcr pocuerunt cre-
d e r c , vnionem fadam per C l e r a . 
fuflinerij ftantibns radonibus pr^-
d id i s . 

N o n ob í la t decifio ín caufa T u l 
len. Prioratus i i . M a r r i j IJSJ coram 
Illurtriffimo Scraphino ; qnía tune 
d i d n m fu i t , c o n e c í l i o n e m exera-
ptionis f á d a m per d. Clementem 
non f u í f i a g a r i , quia in diüfco C o n 
cil io Con í tant i en .^ i^y^ /^45 . tit . de 
exempt. fuerunt reuocata; omnes 
exemptiones conceí ías pofí: obitum 
Gregorij 1 í . nec ibi agebarur ad ef-
f e d u m praj ícr ipt ion i s , fed vt t itu-
lus exemptioms pro fe íufFragare-
tur. 

C E L S O N E N . 
ceptoriíB. 

P R Ai-

V e n . 1. Iwnij 1606. 

S F M M A R I F M . 

l P r £ c e p t o r i a r e g u l a ñ s C€n[etur m a -

Baft. Qoccim 
nualisynifi prohetur^jfe curatam^vel 
e l e ñ i m m ^ n u m . i . m a x i m e fi i l lam 
conferí P r d a t u s 3 n u . 6 . 

i Pr&ceptorm r e g u l a r ü non cadit fub 
referuatione regula t e r t u , ^ m -
mer .$ . 

3 Collatio benefieij de f u i n a t u r a eft 
perpetua. 

4 Tres fuffeiunt a d confiituendum C o l ' 
legium. 

¿ E le t l io P r d a t i de ture fyeñat a d C o -
m n t u m , 

6 Q n a f i pojfeffio conferendi attenditur 
i n beneficialibus. 

7 Dignitates conuentuales,quorum ele-
ü i o (pe í ia t a d Conuentum, cenfentur 
perpetus. 

8 I n beneficié- etiam manualibus datur 
vacatio per obitum. 

D PC 1 s 1 o C C X C V I . 

EX d c d u d i s in decifione vit imo 
l o c o fada , apparct, Feidinandu 

teneri probare re í cruar ionem huius 
P r a ' c e p t o r i í E vigore regula: 3. quia 
eíl; fnndamentum intencionis ÍUK, 
Honufr io autem r e o , & po í l e l lor i 
fufficit vincere per non ius ipfius 
Ferdinandi.Er propterea bis auditis 
partibus3Rota cenfuit, Ferd inádum 
non probare r e r e r u a r í o n e m , f quia j 
c ü m agarur de Pr^ceptoria reguia-
rijcüm non p r o b é tur, e í íe curatam, 
a u t e l e é l i u a m 3 non cenfeiur perpe
tua, fed mantialis. A L p á . decif. z o $ . 
Caí íad . dectf.^.nu.2,. <3c Dec.n.nu.y. 
de pr&b, Si lu. d e b e n e f . p a r . i . q m f l . i i . 
n u m . i . Parif. conf.^. n u m . ^ . lib.4. 
M z n d o L f i i p e r reg. 3 .qmft, 1 o.num. 15. 
E t ín termínis Praeceptoriarum S. 
Antonijjdicit Abb. ¿« caf . curn depu-
tati^num.j .de i u d i c v e r f qu id autem fi 
domm inferior, j - E t proptercá c ü m % 
h x c PiíEceproria cenfeatur raanua-
Üs, (5<:pro taíi etiam fuerit alias ha
bita per R o t a m , vt in c a u f a 
Barchinonen. Praeceptoriarum, 10. 

lanuarij 



Rote Decani Dedf! 433 
lanuarij 1578. cora Cardina l i L a n - Parif. locis p r m t a t ú , videanturan-
cellotco non cadit íub reuocadone. 
C&\dei:conf.z6Je prabend, Felin.m 
c.pertuaSimm.^.circa finem, verf. & 
adde Calderimm de maior. & obed. 
^Eneas de YzXc.de nferuat. in 3. qua-
ftione. principalitnum.z^, Achil.decy, 
de fr&bend. Mandoí . pr&citato loco, 

3 qu. 1 i.nwn,^. é ' qu.iz.per totam.-f Ec 
ratio eft , quia collacio bcne í ido iú 
debec intel l igi de fui natuca perpe
tua, 8c ideo fequitur , quod Papa in 
reuocacionibus beneíiciornm inrel-
l i g i t de perpetuis, & íic de collat i-
uis, non mannalibns , & alias fe-
queretiu-abfurdum , quód íifperior 
rcgularis poflec a m o u e i e p roui íum 
á Papa, 

4 Ñ e q u e obftat, quod cum fit pro • 
batum, tres frarsesdegerccum Pr^-
ceptore, eíl: probarum Col lcg íum, 
glof.wz cap.mbis m verb, conuentualü^ 
de mrepatr.ht per confequensjquód 

5 PríBccptoria ííc e l ed iüa , f quia de 
iure communi elcdio Piarían' fpe-
¿lar ad Conuentum, cap. yíbhatem, 
2.cap.u4bbaíy z, 18- qudifi.x. cap. 1. & 
cap.cum térra,de elecl.cir. c.fin. 1 G.q.j, 
Abb.w cap.GfjicTj, nu.i.de elebi. Veral. 
dec.xyG.par.i. quiafuit lefponfum, 
q u ó d príedida conclufio non offi-

5 cic inhcc cafu. f NaiT!,cum Abbas, 
íeu Pnrcepror geneialis íir in quaíl 
poí leí l íone conferendi huiufmodi 
Prajceptoriara, fufficit ad eíFednm, 
q u ó d non dicatur elediua, iraut no 
compiehendatur fub regula, vr per 
Calder. conf ij.deprtb. Shnonet. de 
referu.qu.jo.R.oz.dec.^.c). de refcript.in 
ant.Mohed .dec.8.de priuil.P u t.dec. 5. 
E t fuit dióhim in cauía Vicen. be-
nefícij fandi Marnni 151. Nouem-
bris 1599. coram Iliuftriííimo D . 
Cardinali Pamphi l io , & : in caufa 
TaiTaconen.Sacnftiaí35>.Iunij 1600. 
coram R.P.D.meo lufto. 

7 Nec etiam facit, quód ALgiL fe 

nuere, fumcere ad efFeétúm, q u ó d 
Dignitates cenfeantur perpetníe, 
quód fint conueíuuales , quia lioc 
eíl verum , d n m m o d ó eledio fiac 
perConuenmm , quia ipfa eledio 
fada per Conucnrum efficit, quód 
Dignirares cenfeantur perpetua23YC 
per C aífad. dtBa dec.^.nu.3. 

Denique non officic, quód in pro-
uií ionibus Pra:cepcoriarú , dicatur, 
quód Pisceptoria; vacant per ob i -
rum, fine remotionem religioíi de-
putati,qina non inde fequi tur ,quód 
fint perpetuíE , & non manuales, f g 
quia & in beneficiis manual i bus da^ 
tur vacatio per ob i rum,& remotio
nem,vt dicit!gior.í« Clem.vnic.§.pr<e~ 
mijjajn verb. remcari prope med.verf, 
& fciatyde {upplen. neglig. Pr&lat. de 
ib i Cardinal* nHm.S.Yita.\.num,$. 

1 N T E R A M N E N . P E C V -

maria. 

L m £ 12. Imif 1606. 

S V M M A R I F M . 

1 Ccnfejfw extraiudicialü probat con
tra confitentem 3 Jide ea con fíat per 
dúos tefies. 

z jPrafumptiones & coniecíura vrgen-
tes faciunt plenam probationem. 

DECISIO C C X C V I I . 

FV i t refolutum , M . Antonium 
Cecconum fuiífeobligatú abun

dé , quám ex concordia anni I/5>I. 
extinguere cenfum fcurorum 400. 
impoíicum per Syluium Marcui iü , 
ad fauorera Vincenii j Vecchiarei-
la?,quia hoc probatur ex confeíHo-
ne extraiudiciaíi eiufdcra Cecconi 
faí ta parte pra^fente., de quo depo-
nunc dúo teftes conteftesjf & ideo 
bene probar. D o d . in cap.final, de, 

I I i f^cce¡f. 



4 ?4 ^ P . D . loan. Bapt, Qocclni 
fuccejf.ab intef t .Gahr. c o n f . j i , num.x j* i n conjifiatione f a E i a a iudice {aico3. 

vo l . i . P z ú f . c o n f . i o.nu.q 5 .vol. i . A y m . 

c o n f i á j . n u m . i . G a h í . d e confeff.concl, 

N e c fac icquod fecúdns ex d i d i s 
teftibus videatur depofuifle abfque 
iuramenco,quia ai ciculus non caree 
diff iculcatejíed, vrcumque í i t , ex fe
rie fad i appaier,negotiura itafe ha-
bere, quia vigore concordias M . A n 
tonias promi í í r extingucre cenÍLira 
í c i u o r u m 6GO. H i c vero c e ñ í a s e í l 
f o l ü r a f c u c o r u m 400. de quo etiam 
cenfu fcutorum 400. habetur men-
t i o i n quietanpia ínter l o . B a p t i í l a m 
fiiitim Syhi i j , & Inl ium Fratrem M,, 
Antonjj de auno 1/5)7.in qno d i £ t s 
partes fefe quietauerunt fuper di-
6:0 cenfu. Item hoc etiam apparet 
ex literis eiafdemmcc Vecch ia -
reliaí mijfts lo . Baptiftx , & etiam 
non leue afFcrant adrainicuiam 3. 
& 4. tertis , qa i multa deponunt 

3 c ircahuiufmodi negocium. f Quse 
pra:fLimptiones,&: coniedu*:^, c ü m 
í ín t vrgentcs , dubicari non poce í l , 
quin facíant plenam probat ionem» 
A y m.conf.7 3 1 p. conf, 178.nu. 1. 
& fuit d i d u m in caufa Oleen . A r -
chidiaconat, 10. lunij i6oz. coram 
R . P . D . meo Lance l lot to .Et in om-
;nem eaentum iunftíE cum d i d o 
primi teflis, probant concludcnter, 
cum eliciantuu ex fado . lo . A n d . 
i n d , cap .fin, num. 4. in verb.vehementer 
de fuccejf.ab intefl. Gsef. de Grat . dec* 
^ . .num.é . de prdb. & facit Bald. conf, 
} % o . m i m , $ J t b . j * 

L V C A N A I V R I S P A -
tronatus. 

Luna ii.luntf 1606. 

S V M M u i R I F M . 

i l u í f a t r o n a t u s non c c m p r e h s v d i m 

nec Ecclefia acqu irk libenatem3 mt-
m e r . i . 

5 I n d e x Ecclef iasi icus pofl confifeatio-
nem bonorum f a d i a m a iudice laico' 
potefi declarare delicium , poj iquam 
declarationem E c d e f i a acquirit l i ~ 
bertatem* 

4 luf fatronatus genti l i t ium non v e n i t 
M cmfifcatiom bonorum f a t t a a k . 
EpifcopOyfecm h a n d i t a r i u m . 

j I n confifeatione bonorum non veniut 

ea qudb a d heredes e x t r á ñ e o s tranfire' 
non pojfunt. 

6 Condemnapo patre prop íer crimen1 
b f i maief iat is , filif funt incapaces 
omnis ficcelfionls 3 infames. 

7 L.quifquis , §.fílij C . ad I . Iul . M a -
ieft. qu id y & quos comprehen-
dat . 

8 S tatutum L u c a n u m cap. 61, d e c í a -
r a t u r . 

5> S ta tutum L a i c o r u m fuper bonis m m 
comprehendit iu s fa tronatm. 

DECÍS* o C C X C V I I I . 

DO mi ni perftiterunt in refol l i 
tis, fc i l icér , E c c l e í i a m de qua 

agitar non acquirmille ftatum l i -
bertacis, f quia iufpatronatus non 1 
venir in confifeatione fada á iudice 
laico i f e c u n d ü m veriorem fenten-
riara^de qua per glof. in C l e m . p a ñ o -
ralis yverb . fub ieBa , vbi etiam D o d . 
de re iudic. M i l i , i n repert. in verbo 
patronatus ius?Sc tenuit Andreas P o -
n u s s R ü t e Auditor,vt refert R o c c h , 
de mrepatrJn verb.ipfz q m f l . i y j n fin, 
6¿ ita fui í íe iudicatum in dominio 
Venerorum.Et hanc fententiam elTe 
communem , & ab ea in indicando 
non elle recedendum dicit G i g . qui 
alios allegat, de crimine U f a M a i e f t a -
t i s j i . z . t i t .de poen.com,crim.Uf. A í a i e f i , . 
q u . i . n u m . i . v e r f . c o n t r a r i u m & n u m . i * 
& 3-

Ñ e q u e fac i t , quod licct iufpa- £ 
ttona 



K o t i Z Decam 
ti'onatus non veniat i n confifcano-
ne.n ib i lominüs Ecclefia acquirit í i -
bertatem. C z i á i n . i n Clem.flures^nu, 
S . v e r f . v e í die> eodem t i tuloscum aliisj 

quia Dodores qui tenent hanc fcn-
tcnt iam, vel prarfupponunt^cóíirca-
rioncm fui líe faólani á iudicc Eccle-
fiaíHco 3 vel tenent contra veram 
opinionem, fcilicét,quód in confif-
catione fada á laico veniat etiam 
iufpatronatuSiquod non eft verum. 
Sed poft confifcationem bonorum 

I factam á l a i c o , t poreft iudex Ec-
clefiafticus declarare de l idnm}& fíe 
Ecclefia acquiret HbertateEi,vt poí l 
B u t v . in d í c i a C k m , p a ñ o - m u s . I m o l . 
i m m . - j i . m fin.de re radie. & in l . J i i n -
faíam i in fecundo notab. in fin, verf . 
fubdit tamen3ff.folut,matr. Lambci r. 
de i u n p a t r . l i b . $ . qu¿íft.$. art,%.nu. i j . 

"OuaM déclarat ione fi faceret Epi-
feopus, ei non fuíFragaretiir. Cu'm 
pra'fuppoíito tamen5qiiód iufpatro-
nacus ííc gen t i l i í i um, & non hasre-

4 dicarium, t quia hoc inTpatronatus 
gent i l i t ium n'ec venit in coñíca t io-
jiC fada ab Epifcopo, licet fecús fir, 
fi eííec hereditacium, fecundüra di-
í l i n d i o n e m D o d . vt per Igneom, 
i n repet. I . necejfariosy §. non al ias , in 
p r i m . parte, n u m . ^ ^ . v e r f . v e l m e l i m , 
i ¿ r m i m . 48-2. v e r f JimiliTer i u í f a t r o -
nattis , ff.de Senatufc. Syl ian. M o l i n . ^ 
primog. Hi jh . l ib .^ .cap . i i . n u m . z . l u í . 

C lar; recept.fcnt.l. 5. § f in .qu. 7 8. verf . 
c jmro modojn fine. & bene Soc. iun. 

5 c o n f < ¡ \ . n u m . i . ( ¿ r $ . v o l . i . y Etv regu
lare e í l , quód quando aliquid non 
poteft tranfire in extrancum hasre-
dem non veniat in confifearione 
b o n o r ü m . Alex. conf.i i . num.3.verf. 
z-probatur, vo l . i . & c o n f S 9 . i n princ. 
¿4 . Barr. in 1.$. ff. de inrerd. & re lé? . 
Angel, w diffa U n infulam-, i n prlnc . 
ff.folut. matr . D t c . c o n f . ^ í . n u m . i j . 
& feqq.' 

6 Ñ e q u e obíla. ,q ' iód pater Lacre-

tía; fui t condemnatas de crimine 
iasfíe Maieftatis , & propterea eius 
fi l i j fint incapaces omnis fucceííio-
wiSyik funt infames, l.quifquis, §.filif 
C.adl.Iul.Maiefi. Et propterea inca
paces iurifpatronatus , f quia quic- 7 
quid dicendura eííec an difpofitio 
i i l ius tex. comprehendat id q u ó d 
debetur filio, v t i filio,non v t ihere-
d i , 6c fie etiam iurapatronaius gen-
t i l i t i a , ex alleg. per Molin.de pr i -
mog. Hifp . l .^ capti i.num.$o.$ 1. & 
feqq.ia.tis eíl,ad hunc efFedum,quód 
in cafu yixáiQíxJ.quifquis non com
prehendat feeminas , vt de commu
ni teftatur Qlat.recept fent.lib,$.§.Uf& 
Aíaieftatis, verf. h& autem pcena Gig. 
d.e crim.Uf.Aíaiefi.l.j. cap.i^.numj^. 
qui pariter de communi. Et hoc 
fuadetur ex vcibis rextus3quia in §. 
a d filiaí , determinar qua: fit poena 
filiarum. 

Nec officit í la tu tnm Lucanum 8 
cap.61.quia. in eo non alteiatur tex. 
in l .qui j fH¿s ,vd]-edu filiarum,fed fo
lian elnanauit ad tollendas contro-
uerfias,qu£E or i r i p o í í b i t , an difpo
fitio d . I . haberet locum eriam ín 
machinantibus contra Rempubli-
eara,& í la tui t jquod fie. Et dum ha
ber ur mentio mafculonim , f a m i -
narura, & vxoris , dicítur fingida 
íingulis referendo, & fíe fecundum' 
difpofírionem ^ . / . in quadif t inde 
apponitnr pcena mafcul is /aminis , 
& v x o r i , vt ex í e d u r a rextus appa-̂  
ret. Et in omnem cúencum, quate-
nüs í larutum extenderet difpofica 
circa mafcuIos,etiamad faminas , t 9 
extenfio non procederet quoad iuf~ 
parronarus ex defedu poteftatis fta-
t u e n r i 11 m , f.í/^ , v b i g 1 o f. w t^íT^. 
irr-t'um, de iurepatron. i u n ñ o cap. cum 
laicis) de reb. Ecclef. non alien, ibí , nec 
ñon & alia quA i u r i Jpir i tual i a n n e x a 
v identurXzir ihes : [ .de iurepatronMb.} . 
qu .d .ar t .S . ñ u , 15. 

I I i 2 



4 ^ ^ P. D. loan. Bapt. Coccinl 
Referuanint taraen Domin i v i - fuit eriá legitimé faduSjquia petiíío 

fuit tranílata coram Archipreíbyter 
perfona i n Dignitate Eccleíiaftica 
conftituta, notario, & teiUbus,cúm 

dere, an iufpatronarus íít h^ red í t a -
r ium , &c quatenus í ic , an ex quo 
non conftat, Lucretiam fuilFe cita-
tam , fententia Reipublicas ip i l no-
ceat , i t a v t Epifcopus poílic decla
rare dclictum , ad eífeótum , quód 
dicatur, Eccleíiam acquiíiuiíre l i 
be rtatem. 

P O R T V G A L L E N . 
Pení ionis . 

Ven. 16. lunij 1606. 

S V M M A R I V M . 

j Refermtio penfionis probatnrex li-
teris patentibm. 

z Literdí penfionis non funt iuííifican-
d<& contm illum qui penfioni con-
fenfit. 

I Milites Líturetani hahent priuile-
gium trmjferendi penfionem , vfque 
ad fummam fcutorum zoo. 

4 Requifita ad tranjlationem penfoniz 
faciendam a militibus L<aHretanis~ 

D E C I S I O C C X C I X . 

FVi t refolutum, conftare de val i -
ditate cransflationis penfionis5f 

quia de referuatione ad fauoiein 
Michaclis5qui tranftuiitjfatis appa-

1 rebac ex literis patentibus , t q11'̂  
etiam aiiquaiuftificatione non ege-
bant , cüm ageretur contra i l lum 
qu i referuationi confen í i t , vt fuit 
refolutú in caufa Salamantina pen
í ionis 26.Martj i595.coram bo.me. 
Gipt io . Deque illius facúltate tras-

3 ferendi fatis conftat, f tx quo erac 
miles Lauretanus, qui vigore pr i -
uilegiorum habebat iftam faculta-

alias etiam vigore priuilegiorum 
potuerit íieri coram foio notario, & 
tefUbns , vt cenfuít Rota in dióla 
caufa Lucana, & Archipreíbi ter ín
dex etiam fatis fuerit ceitus de fuá 
iu r i fd id ione , cüm fuerint exhibirá 
príuilegia M i l i t u m Lauretanorum, 
prout requir i tur ; Crefc. decif.i^de 
concef.pmb. Achi l , dec.y.de penf. Ec 
deniquc conftat de habilí tate i l l o -
rum in quos fuit faéla transílatio9 
cüm ex literis apparear, ipfos eííe 
clericos, quod fufficit ad eíFeólum 
vt íint capaces peníionis. Gig. ds 

penf qu&ft. 13. num.}. 

B O N O N I E N . D E M A N -
giolis. 

Ven. 16.lunij 1606, 

S V M M A R I V M f 

1 Fideicommijfariis qui non funt heíre-
des3non competit detraciio Trebelim-
nica , nec creditoribus loco illorum. 

i Aknatione exprefse prohibita y cen-
fetur prohibita detratiio Trebellia-

• mea. 
$ . Instituto in re certa , dato coheredê  

non competit aliqua detratiio, 

D E C I S I O C C C. 

N relationibus caufarum feciver-
bura , an creditoribus D D . de 

Mangioliscompeteret aliqua detra-
¿lio ex perfona i l lo rum qui debita 
contraxerint. Et negatiué fuit refo-

tem vfquead,fummam loo.dncato- lutura , f quia quoád bona relida 1 
r u m v t funt verba clara priuilegij^ per Melchiorem fideicomittentem, 
& fuit d idum in caufa Lucana pen- filiis hsredibus vniuerfalibus in f t i -
fíonis 17.Febr.159z, coram bo. me. tutis nulla copetit detradio credi-

4 Orano, t Ec adus ipfe u-anílationis toribusj quia Alcxand.&; Melchioc 



iunior qui al ienamnt , non fiinc 
heredes iaf luiuorunij fed bona ad 
eos peryenerüt vigore f ideicómiff i 
per obitum í ine í i i i is dd. infticuto-
rum, 8c poO; diótam purificarionera 
alienarunc. E t hodie fílij Melchio-
ris iun ior i s , qui funt vocac i , agunt 
ad í c c u p c r a t i o n c m d i ó l o m m bono-
runijiuxta refolutiones fadas adeo-
rum fauorem. Et í d e m per omnia 
dicendnm eft q u o á d bona re l ida 
O d a u i a n o filio Ic^itimato te í laco-
ris hasredi i n í l i t u t o in re cerca. 

Q u o vero ad bona re l ida Her -
c u l i , á quo defcendunc Domin i de 
MangioIis ,qui hodie agunt, nec ali-
qua competit detradio. N o n qui -
dem leg inma: , quia Hercules erac 
nepos ceftaroris , ex Barcholoma^o 

2 filio •,non Trebell ianica",fquia cen-
fetur prohibirá , ex prohibitione 
alicnarionis expreí la . E t fuit noLiif 
í i m é refolutura ín'caufa Fulginaten. 

5 fideicommiíH. j . Decembris pne-
teriti, coram me. E t q n i a inf t í tuto 
in re certa dato coherede vniuerfa-
l i non copecit aliqua detradio T r e -
belIianic£E,ex al legar i s per G r a C m 
^.Trehe lüamcarfuaf i . 3 . num. f .verf.con-
t r a r m m vero v o l u i t . H e c etiam Fa lc i -
dixj idem C r a í í in § .Fa l c id ia3 qu, 1. 
r m m . é . 

R O M A N A C A S A L 1 S 
T u r r i s Vergatse. 

LmA 19. lunij 1G06. 

S V M M A R I V M , 

1 I n t r a n f a Ü i o n e fufer re E c c l e f i a ñ i -
ca requiritur beneplacitum ¿ 4 p o í i o -
l icum , etiam J i res J i t penes aduer-
f a r i u m , J i agatur3 v t res apud i l lum 
remaneat. 

% Beneplacitum y ípof lo l i cum p r a f u m í -
t u r ¿ o . m n k dummodo concurrat 
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obferuantia v e r a , n u j . non pr^fum-
tas n u . q . 

$ Res indicata, non obflat s n i / i concur
r a t identttas rei > caufa, ó " perfo~ 
n&. 

0 Sententia l a t a in jpolio , non p a r i t 
exceptionem rei iudicata in petitorios 
nec lata fuper v n a re licet dependen" 
t i par i t exceptionem i n caufa p r i n -
t i p a l i 3 n u , j . 

8 fies iudicata fuper iudicio male in-* 
tentato non impedit quominus a g a -
tur remedio competenti. 

9 Dicens tranfacHonem n u l l a m , non 
tenetur accepta reñ i tuere , f ecus J i i l ~ 
l a m impugnet. 

D E C I S I O C C C I , 
V b i t a u i , an Monachis obfta- 1 
:et exceptio tranfadionis Se 

rei iudicatas in cafu , &:ad effedum 
de quo agirur qui eft , vt p o í í i n t 
audiri fuper deuolutione Cafalis^ 
quam prastendunt ante d i d á tran-
í a d i o n e r a . E t D o m i n i cenfuerunr, 
non o b í U r e , quia íi infpiciamus 
tranfadionera fadam de anno 1561, 
remanet nulla,quia in ea non inter-
uenerit beneplacitum A p o í l o l i c ú , 
quod requiritur etiam in t r á í a d i o -
uc. E t q u ó d etiam res íit penes a d -
uerfanura , í i in tranfadione agatina 
q u ó d penes ¡liara remaneat, ]3art.& 
laC.m Lnulli> nu. i . j f .de tranfat i . A b b . 
in cap.contingit, num. 3. v e r f conclude-
rem,eodem titulo Fed. de Cen.conf,c)4, 
A y m . conf } 13. num. 1. v e r f dico quod 
P r a l a t u s , Veral . dec. 1 o&.par. 1 . & dect 
318. par .$ , E t fuit d i d u m in caufa 
Aucttana Terminen , i j j i m ' i ] 1583. 
coram bo. me. R ú b e o , & in caufa 
Mediolanen. refc i í ionis pe imura-
tionis lo.Ianuarij 1J97. coram C a r -
dinali Pamphi l io . 

Ñ e q u e fac i t , q u ó d á d i d o anno 2 
1561. vfque ad diera mora; litis cf-
fluxerint j o . a n n i , qui faciunc príc-

i I i 5 fu mi 



/i ¿8 R. P. D. Jo^ 
fu ra i bencplacitnm Apoftolicum. 
Fel. /'« f ^ . udlbericus, num.^. in finey 
vsrf.fi autem in inflrnmctOyde teflibus, 

5 f quia non fufficit curfus tempoiis, 
niíí adíít etiam ob'eruatia. Abbj>/d. 
cap, j4lbericm,fub nu.^.detefiib. Alex. 
conf. i i . n . j . & conf i i .n.70. &conf 17. 
nu.y.li.At.Socconfiy.mí.ío.&n J i . i . 
Cr conf.957.nu.$. & feqq. cr conf.166. 
num.\^.lib.i. Et fuit d i d u m in cau-
fa Romana Cafalis 28, luni j coram 

4 l l luí l i i l i lmo Seraphino. f Nec ob-
feruantia pnrfumpra fufficit , ne ex 
eodem c m í u temporis dcntur dua: 
prarfumpriones, nempe confírma-
t ionis ,& obferuanti^. Kvúw.conf.ic). 
num.^.^t conf 151 .nu. 15.//̂ .4. Gabr. 
de pmfumpt. concl. 1. nmn.71, Et fuit 
d i d u m in cauía Placen, decimarum 
3 i .Ianuaiij 1586.coram Búbalo. Et 
¿effat omnis difficultas,quiá in hoc 
cafa confiar de cotí aria obferuan-
tia , quia de anno 1175 .fuit deuen-
tum ad aliam r ranfad íonem , qua; 
pariter eft abfquc beneplácito Apo-
ílolico. Et licct fueric obferuata, 
non tamen fpatio 30. annormn , & 
proptercá non intrat pnefumptio 
beneplacicijvr per Abbatem3&alios 
luprá ailegatos. 

^ N o n obílat res iudicata, quia ad 
. ?efFedum quód res iudicata obírer, 

r eq u i r 11 u r i d c n r i t a s p cr fo n 1 r 11 m, r ei, 
•<k can fe, l.cum qmritur, aim duabm 
fequen.jf. de except.rei iud. Abb. conf 
j o.num. z. lib. 1. ü ec. confió, num.i. 
verf.quibus tameriy cr conf 44 nurn. 
4y-Capm.decif.93.par.;. Et fuit di
dura in caufa Rég imen . S.Thomo: 
10. Decembris 1576. corara Robu-
ílerio. Sed íenrentia V i cari j fandi 

^ Petri fuit lata in fpolioj&i proptereá 
non parit in peti 1 or[Oycap.querelam, 
de ele ti.cap.cum olim^glof penúltima ¡de 
caufpojf^r propr. Alia veró fenten-
tia bo. me. Oradini emanan ir fu per 
inc ident i ie f f iua tü i n tranfaclione 

BaPt. Qoccirit 
refpedu folutionis canonis,non an
tera tangir merita caufe. Et ideó 
non of f i c i t , dicla l.cum qmritur. f 7 
V i tira a veró fententia iudicis Fa
brica: fandi Petri eft reftridaad fa-
cultaccm decieti Greg. 13.quód pof-
fcííores vltra 40. anuos bonornm 
E ecl e í 1 a ft i co r u ra, v i gor e facultar um 
iudicis fabrica; non molcftentur, & 
ideo non videtur obfl:are,quia refpi-
cit iudicium male intentatum. Et 
propterea non impedi r , quominús 
agatur remedio competenti, Bart. 
/*;/ l.Titía,num.^. verf interloquutoria, 
jf.de aauf.Fd.in rub.de fent.& re iud. 
nurn. 16. & in cap-examinata-jium. 17, 
de iud. Azcz.conf 1 ly.mrn.^, Couar. 
var.ref.lib. 1 .cap. 1. num.%, in princ. 

Ñ e q u e applicatürjquód íi M o n a -
chi volunt audiri debent reftituerc 
accepta,/.^ diuerfa^C.de tranfaB.qmz 
Monachi non agunt contra irania-
dionem3illam impugnando ranquá 
iíEÍiuam , ñeque petunc illius refeif-
í i o n e m , qui funt proprié rermini, 
l.jídiuerfa,icá dicunc tranfadionem 
nnllam, & propterea poí íunc audiri 
abique eo quód priüs íeft iruant ac-
cepra. R o l . cofjf.y.mtm.^.lih.3. R i m . 
iun.conf j . num:yi. Itb.i. E t fuic d i 
d u m in caufa T i r a í o n e n . iuris pia> 
femandi,! i .Febr. 1585.corara C a n -
fuccio3&in caufa Ariminen, tranfa-
dionis 13.lunij 1601. c o r a m R e u e -
r e n d i í í i m o Rhodien . & in alia B o -
nonien.de Rannriis ;2 .Mai tij 1601. 
coram Reuerendiffimo Pacen.&de 
codera anno 21. lunij in caufa V a 
lentina Baronia'jCoram R .P .D .meo 
Ottembergo. 

A S S I S 1 E N . C E N S V S . 

Luna ip. /umj 1606. 

S V M M A R I V M . 

1 Verifimilitudo multum conferí ad 
pro 



Ilou Decam Decif, 
•prohandam f m u l M i o m m ^ 

i Contracius incontinenti f a Ü m poji 
a l i u m , cenfetur i l l i inejfe. 

5 P r i m u s c o t r a ñ u » fosneratitius m u l -
tum conferí a d o ñ e n d e n d a m f m u l a -
tionem fecundi, í t e m paupertas , & 
qualitas contrahentis, n u m . q . 

j C l a u j u l a recepitin contanti , & c . 
denotat realem numerationem3 etiaj i 
non ad.jit verbptm numerauir. 

6 ContraBptt in duhio non p r d f i m i -
t u r f m u l a t u s 3 aut v f u r a r i m , nur 
mer. - j . 

D E C I S I O C C C I Í . 

inor paus D o m í n o r n m , cen-
.fuit , q u ó d piobabatur cen-

í u m fui í le f a d u m abfque eo q u ó d 
efFeótualirer , & bonafide interue-
nilfet pecunia numerata , 6¿ moue-

. baacur, qnia prima vice'fuic irapo-
us u . I u l i j 1584. fuper bonis A n 

dreas , venditis pee i p í u m A n -
draram 9 & Pe. Paulum C a n e t t u m 
Baucholoma-o pro fciuis 1500. affi-
gnatis in tot nominibns debitorum, 
animalibusJ& pecunia numerata,& 
p o í l m o d u m c ü m abfque difficulta-
te i í l e c e n í u s eflec foenera i iduSsfu ic 
die 7. Septcmbris fcquencis extin-
á : u s > & poftea die 14. & fíe p o í l 
feptem dies alius ab eifdem p e r í b -
nis iuper eifdem,& aliis bonis crea-
í u s , ^ pro eodemmet preno v e n d i -
IUS d i d o Barrholomaeo. Vndeift is 
D o m i n i s attenta ferie fadti , verif í -
miie videbatur,numerationem fuif-

1 le í í m u l a t a n v f Quae quidem v e r i í i -
mil itudo in his terminis admittitur, 
vt per Dec. £-0^/644. « ^ . 6 . A y m . 
mtf , 1 j é . num.c). verf. confinnatur, & 
m á x i m e c ü m poft primi cenfus ex-
timftionem,creado h u i u s noui cen
fus poft feptimumdiem fuerit f ada , 
tk fíe i n c ó d n e n r i , vt per S y m . ditto 
conf.i y6. num. 17. verf. non obfiatter-

% tium, -f Vnde vnus concradus i n e í l 
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alterí , /. UElajf .f icert.pet. E t ex hoc 
coliigitur firaulatio. Parif. conf.%6. 
num.^^dih .2,. Nace, conf . iyü .num. i i . 
E c fuir in fímili refolutum incaufa 
Senogallien.cenrus3i6 ,^n7¿-15 91. 
corara R . P . D . m e o Decano.-f E t origo 3 
c o m r a d u s foeneratitij m u l t ü m fa-
cit ad oftendendum fíranlationera. 
B a l d . i n l.emptione,in p r i n c . C . p l m v a 
lere quod agi tur ,quam cjmd jim>conc.& 
in conf. 1 i $ j i u m . 1 J i h . 1. E t h x c am-
^liüs dicebantnr procederej attenta 
p a u p e r t a r e , & qualitate AndiíEíe, 
qui erat idiotajde quadeponunt te
ñ e s in furamario n u m . é . 6c qualita
te Bartholoma:i , vt ex iuribus q u ^ 
dan t u r , n u m . j . \ Q u x omnia m u í - 4 
túm conferunt ad fímulationem.Pa
rif. conf.5$. n u m . y S . l i h . i , A y m . d i f f o 
€ o n f i $ G . m m , i $ . Nat t . conf . i^&.nu.q , 
E t hace etiam omnia fatis corrobo-
r a n t u r , e x q u o Petrus Paulus C a r -
rettajvenditor medietatis cenfus,eft. 
nepos Bartholomad,& negociorum 
geftor, & cu n i ipfo v i u i t , vt depo-
nunt ceftes, & nihi l habet in bonis» 
& po í t i m p o f í r i o n e m primi cenfuss, 
Bairholom^osempror p r o m i í i t A n -
dia:;B,ciiius erat funduSjquód occa-
fíone medietatis d i d i cenfus nul lá : 
daranum éífet paíí'urus, feilicet pro 
portione Petri P a u ü . Q n x omnia 
videbantur bene olere. 

Maior tamen país D o m i n o r u m 
cenfuit conttai ium , quia extat i n -
fírumentum cjarum , cum atteíla= 
tionenorarij , quod receperunt pecu
nia* in contant i , i n f m , & t e f í i u m p r a -

fentiay & a d fe t r a x e m n t , i n tot P a n -
lis a r g e n t é i s , & f e u t ü a u r a s , f quae j 
verba/Vz contanti & a d fe traxerunt* 
excludunt fímplicem c o n f e í l i o n e n v 
de recepto , & denotant realem n u -
merationem3& veram traditionem, 
Bart. i n l.fi ex cautione3num.i . & ib i 
Bald. n u m . 14. C.de non n u m . -pee. E t 
ideo non oíHcit3fí no adeí l verbum 

nume 



44o % P. D . 
numermit, cum adíínt verba . T q a i -

püllentiaJ& propceieá d ida atrefta-
l i o notan'] bene probat,vc per Bart. 
in d.LJí ex cautione, num.i. & in Ljin-
gularia mm.zi.jf.ficert.pet.Ei fuit d i -
¿ l am in hac caufa coram me. 29. 
Nouembris 1604. 

Nec obftanc in contranum addu* 
£ta,quialicéc reddant materiam du-
biamjnihi lominús in dubio contra
ctas non piíEfumitur í imulatus , 
Bald. in Lqmmuis, per i l lum icx.C.fi 

Jquis alteri vel ftbi. f Nec in dubio 
contraótus pnefunjitur víurarins, 
ídem Bald.w l.rogañi^.fitibi3num.z. 
jf.fi cert.pet. Et in dubio cligcndum 
eft quod minus iniqnitatis haber, 
l.quotiesnihi^jf. de reg. iur. Et pro-
ptereá dicendum eft, quod cum pri -
mus contraftus eífet iniquus, ob id. 
fui t caíTatus , & nouus faélus iuxra 
con í l i tu t ioné Pij V.maxirné cum in 
iuribus quse dancnr contra Bartho-
lom^um in fummario «^.7.non ap-
pareat aliqua illius condemnatio. 

loan. Baft, Coccmi 
adfunt coniedui íE fufficientes,qnia 
dum dicitur , teftatorem refpexille 
ad agnationem , non verificatui: i n 
faóto,quia in certis cafibus vocauit 
etiam fbeminas, fcilicét quatenus 
grauati decederent rel idis tribus 
fíliabus foeminis. Et in omnera 
euentum ceíTat difficultas omnís , 
quia vltra filios, &• nepotes , n i h ü 
teftator d i fpoíui t , & proprereá cef~ 
fant eciara qua; dicuntur de p roh i -
bitione alienationis3quia non debet 
fieri extéfío,ex allegatis per Peregr. 
de fidekom.art.i.num.ifO. 

A R I M I N E N . L A V D I . 

Ven, 23. lunij 1606. 

S F M M ^ R 1 V M . 

x F i l i j pofiti in condkione non cenfen-
tur vocati, fi non adfint in contra-
rium conieüurd. 

1 D E C I S I O C C C I I I . 
"TT-V Vbitaui , an conílaret de fidei-
A ^ c o m m i í f o , ad fauorem pro ne-
potum Tingul i teftatoris , ex quo 
íl int pofiti in condicione.Et Domi -
n icen íue run t , negatiué refponden-

i d u m , f q u i a ceíTanribus couiedu 
ris, Rot . fequitur opinionem glof. 
in i. huim t. jf. de hared. inHitut. 
quod fíiij in conditione poíiti non 
cenfeantur voca t i , híc autem non 

T A R R A G O N E N . Á T -
tentatorum. 

Ven. 23. lunij 1606. 

S V M M A R I V M . 

1 Caufa, diuerfa dicitur¡qua habet fa-
üum, & ius dmerfum. 

1 yíttentata in caufa connexa ohfiant 
. in caufa principali, fi fententia lata 
in caufa connexa parit exceptionem 
reí mdicatd in caufa principali, 

DECISIO C C C I V . 

PRccpoíui prerendebant non pof-
le procedi in caufa íuper augme-

to , niíi pnüs purgatis attentatis. 
Vnde dubiíani ,an caufa 111 qua pra»-
rendunrur attentatajeífe diuerfa, 
fcparataá caufaaugmenti. Er Rota 
cenfuir, aííirmatiué refpondendum 
quia harc caufa adgmenti fuit cora-
mida bonasme. Gipt io , incuius io-
cum per cómiflionem ego fui fub-
rogatus 5 & iníimul mih i commiíía 
fuit caufa fuper certis o í í ic i i s , i n 
qua praztenditur fuilfe attentatum. 
f Quae caufa cum habeatfadum,^ j 
ius diuerfum á caufa augmentij du-
bitari non poteftjquin fit diuerfa5&: 
feparata5/.i.vbi DD. C . f i vnmex 

plur. 



Rou Decani Dedf 
ptur.appel. VLom.conf .^co.m fine, late immijjio non hahuitejfetlum. 

L&nc.deattem.appell.pendMm.fecund'a 

m m . 4 . & feqq. E t propte i cá caufa 
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príEtentorum aaematoirum non 
impedit cognicionem fuper au
gmento , vt late per eundern L a n c . 
deattent . l i t .pend. lm.fecmda)num.i>& 

1 N e c fac i t , q u ó d licct huiufinodi 
caufa fít feparata,tamen e í l contie-
x a , 5c proptereá atcentaca ob í tan t 
etiam in caufa pnncipali,quiaqLiJC-
quid dicendum í i t , a n h u i u f m o d í 
caufa líe connexa , ad efteótum ta-
raen q u ó d p i í s d i d a fegula proce-
dat , i'eqniiitiu-, q u ó d í e u t e n t i a in 
caufa connexa pariac exceptionem 
reí iudicatar3in caufa principali. E t 
declarat L a n c e í . de attent. loco pro-
xime citato,de attent. lite pend. l imit , 
fecunda, num. y. & 8. E t proptereá 
cum fententia in caufa fuper of í íc i is 
non pariat exceptionem reí iuclica-
ta^ in caufa augmenri jUier i tó atcen-
tara in iíla cauía no impediunc co-
gnkionem caufa.' principalis fuper 
augmenco^er fuprád ida . 

M I L E V I T A N A 
chialis. 

P A R O -

3 

fiun'Á i6, Tunij 1606. 

S r M M A R l V M . 

Menf i s N o u s r n b r ü femper efi refer-
uatm. 
Vacat lo in menfe refemato prohatur 
ex confejftone p a r t ü f a c í a in preci-
b m . 

Confeffw errónea , doffio de errare,non 

F e r c laufulam,ht i s {xzmm,cenfetur 
. f a E i a mentio de lite. 

8 Regula 8. derogat indultis conferen-
d i certis perfonis, dummodh ilUs per-
fonis conferatur. 

D E c 1 s 1 o C C . C V . 

PEtcbatur iramiflio vigore fub-
r o g a t í o n i s grarioííe pro parte 

lo .Dominic i jquam Dorain i conce-
dendam eí le cenfuerunt. N a m cum 
b e n e í i c i u m eífet referuatum racio
ne n i e n í i s , ad effedura i m m i í í i o n i s 
fufficiebat oftendere, Cler icatum 
ob ü b i t u m defuneli in p o í l e f l i o n e , 
vt in caufa Burgen. de Pancoruo, 
zS.Nouembris 15-88. coram bo.me. 
Gipt io , Se alias fíepius. H i c autem 
de referuatione dubitari non pore-
rat , quia beneficium vacauit de 
menfe Nouembris f qui femper e í l I 
referuaruSjVt funt clara verba re^u-
\ x B.Et h x c vacatio in d i d o menfe 2. 
fatis probatur ex c o n f e í l i o n e facía 
partis in precibus , q u ^ plenc pro-
bat3 / . cum precum, C . de liher. c a u f 
l . 1. C . de inflit. & fubftit. I . cum te 
precibus C . de probat. I . cum te, C . de 
tranfat i . C u m qua etiam conenrric 
diclum v.nius t e í l i s5qui bene depo-
nit , & fuit vnus ex o p p o í í t o r i b u s , 
nec huiulmodi cófef f io oíFufcaturj 
e.\ quo in coramiffione prajfentara 
l l lul lri íTimo V i c a r i o J o . D o m i n i c u s 
narrar,beneficium vacaí íe in menfe 
Decembri s , quia h x c nairatiua.de-
tegitur errónea j c u m ex p r a í d i d i s , 
tüm etiam ex d i d o E p i f c o p i , quod 
fuit pofitum de menfe Nouembris . 
E t íic excludit 3 benef íc ium vacaífe prdiudicat conftenti. 

Clericdtm,&presbi teratus probatur de menfe Decembris , t ü m deniqne 
per litera* patentes. ex d e p o í í t i o n e a l t e r i u s reí l isjqui d í -
Obitus in poffejfone beneficij proba- cit s b e n e í i c i u m vacaí íe de menfe 

t u r per tefes. O ó t o b i is, vel Nouembr i s , q u ^ pa-
Semel immiffu í amplius non potefl riter excludit vacationera in menfe 
petere immijfwnem, fecus, ft p r i m a Decembiis . -j-Vnde cum haecnar- | 
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442- K . P . D . loan, 
raciua dctcgatar errónea, non prac-
iudicat. Bart. in l.fed&fimeputem^ 
in princ.ff.de cond.indeb.Dec.conf.^oS. 
num.-j. Beio. conf.iS i.mm.SMb.i.^r 
conf.io6.nu. $ j .lib. 3. 

^ Glericarus autem ío . Dommici,&r 
prefbiterarus probatur ex literis pa-
tentibusj c. t. & ib i Abb. in 1. m u 
de cler.p&eg. Felin. in cap.pofi cejfio-
nem, fuh nu.ii.& nu.ij. de prob. Roe. 

j decif. 16. eodem tit. in ant. -f Obi cus 
vero in poireílione probatur ex 
duobns leíüihuSiC.in omni negocio ¿o-
dem titulo. 

6 Nc-que obftat, qnód ío .Domíni -
cus femel fuic immiírus,& ideo am~ 
plius non poteí l pétete immií í io-
nem,§.re^Hens3verf. itaqueJt quü ade-
ptus fuit paJfeJfionemiinftit.de interdj.t. 
§ .adipifcenddjf.eodem titulo}quia con-
clufío procederet, íi lo.Dominicus 
ricé 5c recle fuidci: immi(111 s > quia 
tune non eíTet icerum immitcen-
dus; fedquia illa immiíl io non ha-
bt l i l efFedum , cüm etiara , illa non 
obftance 3 Scephanus habucrit ma-
nutenrionemjo. Dominicus poteft 
denuó pecere imraií l ionem & ira-
mitt¡3& hoc prajfupponunc iura, & 
D D . qui tangunc hunc i n k ú l u m , 
quia femel adepta poireííione, fini
ta & impleca ell edióli caufa , 8¿ 
agendumelfet remedio recuperan-
díE .Specul.^ tefta §.3. nu.$i. Alber. 
in Ifn.num. 17. C.de edicl. Diu, ̂ Adr, 
toll.M.oát'ín.de adipife. remed.A. num. 
5oS'& 506.& bene facit cou(.Card. 
75 .per totum. 

N o n obftat quód lo . Dominicus 
non fecit in imperratione mentio-
nem litis quara habebat cum Ste-
phano/ub pr^texcu, quód concur-
fus legitimé nofaiíTec fa6tus,tquia 

j fatis cenfetur faíia mentio litisjftá-
te c í a u í u i a t ó ftatum, &c. Gemin. 
cmf.i i o . m 6 . A c h i 1 .décif.j.de refeript* 
Pur. dec. iJmttadscijiovs i.eodm íi-

Bapt. Cocclnl 
tulo. Et fuit refolntum ín caufa Za-
moren. frudruum 15?. Nouembris 
IJ84. coram llluílri í í imo Seraphi-
n o j & i n alia Meíiten. penfionis 
13. Nouembris 1595. coram Reue-
rédiííirao Archiepifcopo Rhodien. 
& alias fíEpius. f Quae claufulaex 
f l ruduia gracia , non modo poteft 
verifican, fi adíuiílec aüqua lis cum 
defunólojfed cum ipfo Scephano. 

Vltimo loco non oíficit Induku 
Leonis 10. quód Epifcopus poííic 
conferre incolisjetiam in meníibus 
referuatis, f quiaiam fuit rcfolutú 8 
ín ílmiH caufa Mileuícana S. Marci 
coram D.raeo Decano 14. Nouem
bris pra;teritis per regulam 8. fuiííe 
derogatum dióto IndultOjmodó be
neficia conferanturincoliSíiuxtare-
folutiones alias fadas in caufa 
Vlixbonen. Prioratus i .Febr .Kíoi . 
coram liluílriílímo Seraphino, & 
coram Reuerendi í l imo Oriolen. in 
caufa Tirafoiien. inualiditatis príe-
fentationis, icjJanuarij 1583.61 fe-
cundüm hunc fenfum fuerunr i n -
telledae 3 & declaratae decifiones 
Putei iy$.Ub*t. Verall. 31 J./Í/M. in 
manufer. 

B R A C C H A R E N . 
Parochialis. 

L m u 16. í u n i j 1606. 

S F M M A R I F M 

1 D m conformes^ftaníe referipto, qmi 

femel liceat a p p e ü a r e , par iunt rem 

iudicatam. 

1 Q u i vu l t gaudere beneficio cap. 

Odoardus, debet confiten debitum^ 

al ias tanqumn faciem adurn contrae 

r iumi ilin h m a r i non poteft^ nu .$ , 

4 Impoffibiimm nulld eft obUgatio. 

D E C I 



D E C I S I O C C C VI. 

i TVOft ^uas conformes, & í ¡ c poft 
JL rem iudicatam > quia vigore ref-
fcripti fignaturae femel tantúm l i -
cebatappellare, ad tradita perParif. 
conf.io<).num.\$.& fec¡q.l.¿[. Per rus 
obtinuit reí l i tui ionem in integrús 
cum claufula f arito iudieato, & poft-
m o d ü m obtinnic aliam corami 
Jiem adiniflionis ad benef ic ium,^ . 
Odoardus, conííito de paupertate, & 
pront iurü fuerit. Ec íuper hoc dif-
purato dubio Rota cenfuir, eííe ad-
mit tendum ad, eíFeftum euitandi 
carceres, & excommunicacionem 
rantüra, ,nonad efFcdum q u o d p o í -
íít audiri in qaufa reíHtutjonis i n 
intcgrum, antequám foluat.expen-
fas,^ íic parear indicio , quia iicct 
íatis vifum fuit Dominis,cóftare de 
eius pauper ta ré , ex rertibus exami-
níltis^amen cum neger, beneácíum 
cííe debirurá Ainaro , ex quo com-
roiíjr, cauíam reftítacioni!» in inte-
^riHTj,& per confequens negatífru-
¿ tus beneficij, &expenfas j i t is; eíl'e 
debitas,non eíl adínirren.dus ad be-
neficiumc^. Odoardw, ad c í fedum 

% audiencirg, f quia qui valrgajüdere 
beneficio cOdoardw, deber cófirei-: 
d tbí tumjibi in xcx.recognofcentem, & 
g 1 o f e x p o n i t.i d e ít,¿/Í^>^ confitentem. 
Vnde negans debirum a facit adum 

^ contrarium difpofitioni illius tex.f 
quare illa iunari non poteftjVt benc 
coníiderat Ferrer., conf.x^. num,i, 

facit decifio xVíohed.i. num.i. 
de fdlut. &c Pux.dec.^^Mh.uvhi do-
lofo non fuffragarur d i d u m bene-
íicium, & múltadícitin ded/ione 36. 
eodem Uh. 1. 

Ad e í fedum tamen enitandicar-
c e r e s, & e x c o ra ra u n 1 c a t i o n e m, fe c u s 
dicendum vifi im fuit Dominis,ftan-
te eius pauptrtate, per gJof. in diBo 
cap.Qdoardus, in verb. non vakntemi 

D e c a m V e a f . 445 
quia inanis efi: a d i ó qnam inopia 
debitoris excludi t , & impoíl ibi le 
prsceptum non obligar, f impoíl í -
b i í iumque milla cíl cbligatio.Abb. 
in d.cap Odoardus3num, 8o.Felin.m d, 
cap.ad aureSinuA.de fimon. V\ix.d.dsc-. 
5 6.nu. 14./.I. 

GE R V N D E N . S T A -
tu t i . 

" Luna 2.6. lunij i6c6* 

S V M M A R I V M . 

i Capitulum non potefi faceré fatu-
tum in pr&iudicium Abbatisifine il~ 
lius confenfu. 

t Procurator cum libera nc potefi pra-
iudicare principali, 

D E C I S I O C C C V I I . 

POftrefolutionem fadam, quod 
Abbas poteft daré de inualidita-

te í latuti , Domini refoluerunr, ñ a -
tutum eífe inualidum , quia cum 
colíat ío pr^bendarum fpedet ad 
Abbatem , & Capitulum íimul , ve 
ex eadem refolutione apparet, non 
potuit Capitulum diuidere exerci-
t inm inris éonferendi , abfque eo 
quod aliquem locum.aut vicem af-
íígnaret Abbati. -f- Et proprereá 
cum iftud flatutü deroget iuri A b -
batis, & fu ííngularium perfonaru, 
requirebatur pro validitate,confen-
fus Abbatis, Ang.conf.iji.nu,i.verfi 
-i.principaliter. Fel. in cap.cum omnes9 
num.\%.verf. i o. fallit,de conííit. Dec» 
ibidemjn prima ¿eflura, nu.$6.Coin. 
canf.ijj.mm.G.voLz.Bazh&i. conf.ij, 
nu.i}.vol.i. 

Ñeque faci t , quod flatutum fuit 
fadum cum pr^ íent ia Abbatis V i -
car i j , f quia cúm agereturde remif-
íione iurium AbbatiSj non fufficie-
bat genérale mandatum cum libera, 
fed tequirebatur fpeciAeJ.filiusfam, 
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444 P- Iam* Bapt. Cocclni 
in frinc, vbi Bart. num.Z.ff'M donat. AUxandrum^Cde adult. l.Prátfes C.ad 
l.contra iuris.^.fin.jf.de paU.Nazuconf. 
641.nH.6Mb.}. 

R O M A N A R E T R A -

3 O 
Luna 2.6, lunij 1606» 

E P I T O M í í 

A n , & quando , caufa fíe 
pra'iudiCíalis. 

S F M M A R I V M . 

1 Retmhens vigore Buü^ debet hak-
re dominium. 

1 De caufa prdudiciali prius efi co-
gnofeendum ¡máxime fi prius eft in* 
tentata3nu.$o, 

4 Caufa fecundo intemata prius videri 
debetfi prim poteji terminaruquan-
do prima & fecunda caufa efi intén
tala ab tadem perfona. 

4 L . íl ante, ff. de except. declara-

$ Caufa dicitur vna alteri préudicia-
lis tribus modis. 

D E C I S I O C C C V111. 

EQues Santinellus poíícíTou cu-
iiifdam domus s fuper qua iam 

mouit l i tcm P r o í p e r , príetendens 
vigore fideicommiííi, ad fe fpcita
re , vult retrahere certas do mu nen
ias eiufdem Profperi domui conti-
guas.Vnde fuit dubitatum 5 an pof-
fet. Et negatiué fuit re fo lu tum, 
cüm ifta caufa fideicomifli íit pi^e-

3 iudicialis, f ex quo imeruertk do
minium Equ¡t is ,quod requiriturad 
effedum, vt quis poífit retrahere,v: 
apparet ex ledura Bul l s , & ñor, 
Bald. in trañ. de inreprotom. in princ 

a Vaú{.confiS.mm.} 1 .vol.^.f E t p r o -
ptereá deea prius eft cognofeendu, 
tap, tuam^ de prdin^ cogtút. I. quandü 

l.Flau.de plagiar. §.pr<emdiciales3inBitm 
ae atl. Hoíl:./;; fum.tit.de ord.cogn.cir~ 
•ca finem.Baít.in l.fimdwmynum.5.verf 
fed quando vnum iudiciumff.de except. 
Salyc.w l.vlt.num. 1. C.de ordin.iudic. 
Nar. i}8,num.$. Aym. conf.iSo. per 
totum. f Ec máxime cum prius íit I 
mota lis fuper fídeicommilíb, quod 
requintar 5 vei quod moueri í^pere-
tur,feilicet iuíla caufa, non elufd-
r i c , ne in facúltate cuiufque í i t , im-
pedire exeicitium itirifdift ionis, ve 
not.Bart.í» l.fi pofilitern, circa finem, 
verf& fie patet.ff.de except. 

N o n obftat, quód praediéla non 4 
videautar procedcre,quando fecun-
du poteíb priüs terminari, vr ex me
te Barc.dicit ImoL in ljiaturaliter3 
nihil commmíe, nu.G.poft médium verf 
item adde ditiis Bar. ff. de acquir. pof-
fejfciúiis d idum ibidem refert.Her-
manot.Betus, num.y. R i p , « ^ . i 4 j . 
quia quicquid fu de difto Imolrc» 
nam Alexander in eodem §.nihil com-
munejnm.Gúf.verf tamen videtur ad-
uertendum i dicit, iure non probari: 
loquitur in terminis l.fimdumy <& l, 
fundhjf.de except. vt not. Hermanof. 
& Rip. locü prdcitatü. f Quas iura 5; 
procedunt, quando ab vno , & eo
dem proponuntur duas adiones, & 
non quando á diueríis, pro ti t in ca
fa ifto , vt aduertit in d. I. fundum. 
Bzvt.num.f. verf. fecundum qtiam, & 
verffed ipfe3 6c loquitur etiam ¡ m o 
la quando indicia íe ad inuicem có-
patiuntur , ve quia vnum iudicium 
íit petitoriura , aliad vero poífeíro-
rium.Sed in cafa iftoavt d idum ert^ 
facultas retrahendi pender a domi
nio domus, 8c proptereá indicia no 
fecompatiunturad inLiicem3& ideo 
de caufa prcEiudiciali priüs cogno-
feendum eft. 

Ñeque obftat texrus in l.fedfi an- dí
te, ffJe exceptA'bi ii quis petit viam, 
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Kotíe Decaní Decif 
$c deindefundum, de via puiusco-
gnofcendum eíl: , 8c pofteá de fun
do. Se tamen catifa fundí eft prasiu-
dicíalis caufaí viae > vt in allegata l. 
fmdum , quia il le cex.paiiter loqui -
t u r , quando ab v n o , Sí eodem dú
plex a£lio proponí rur , quia ílat ad-
uei:(a.ziue>add.Lfítndum,éc fie retéro 
eodem themate. Et licéc quando 
lispiius moueretur fupet fundo, & 
vt in dJ.fiíndum,Cememh abfoluto-
i ia lata fuper fundo pariat exce-
ptionem reí íudicataí fuper feruica-
te vice, fecus tamen e í l , fi mouetur 
priús lis fu per via, vt in l.fed fi ante, 
quia abfolutoria lata in caufa via?a 
non parit excepcionem rei iudicata: 
i n caufa fundí y quia ílant fimul, 
quód fundus ííc petcntis , & tamen 
feruitus vías non debeatur, & con-
demnatoria lata ín vía non prariudi-
cat quoád fundum. Et hoc eft quod 
aduertit tex./« d.l.fedfi ^ í ^ fc i l i céc , 
quód diuerfa corpora funt ,& caufíc 
reí l icut ionum difpares.Et ira decía* 
r a t , Sí decíarat ionem communem 
dicit Socin. in d. I. fundumy num.i. 
Ludou.Bologn.*;? alleg. l.naturaliter, 
§. nihil commune, num.^i. Corra í ius 
ihidemjn v€rb.explicitü,nu. i ó.Alciar. 
in l.edita5num.9o. & feqq. C.de edend. 
Sed nos non verfamurin co cafuj 
quia adiones fuerunt propofit^ á 
d u o b u s , & prima fuper fideícom-
mií ío non folum parir exceptionem 
reí ind íca te fuper re t raó lu , verum 
eciá eft prasiudicialis | ex quo inter-

7 uertit dominÍLim Equitis. f Aólío 
enim pr^iudicialis tribus modis po
teíl coníiderari , fcilÍGér,vel in rem, 
vt quando agiturde ííatu alicuíus, 
vel fecundo ratione authoritaris, & 
pra'eminentia?, vt quia caufa; fe ad 
inuicem non compatiumur, vel fe 
ad inuicem compatiuntur , fedagí-
tur de aliquali praímdicio. Vel 3, 
<juód abfoiucofia laca i n vna pariac 

445 
exceptionem reí iudicatas , vt ñor . 
Barr./V? d.l.fmdum , num.4. Et pro-
ptereá in pnefenci cafu licét fenten-
ria laca in caufa recradus non pariac 
excepcionem rei iudicatíe in fidei-
commiífo , tamen fufficit , quód ex 
íuríbus allegatis caufa fideicom-
miífí fie praeíudicialis caufie tetra* 
¿lus . E th ícc eíl regula Bart. quan-» 
do indicia proponuntur á duobus, 
in f&pim allegata l.ftmdum nu.$.verf 
fed quando vnurn iudicium. 

H Í S P A L E N . E T C O R -

duben. PríEÍlimoniorum. 

Luna 16. Iunij 1606, 

S V M M A R I V M . 
1 Succefor pojjejjoris defunif i non po

teft intentare remedmm Recuperan-
dte. 

1 Pojfelfio non poteft efe penes dúos. 
3 A d poffejfwnem recuperandam da-

tur remedium Vnde vi. 
4 F o fe fio ciuilis filo verbo recupera-

tur , ê* filo animo retinetur , nu-
mer. $. 

DECISIO C C C I X . 

O í l o r Vermudez obrinuit 
feníentiam infpolio ex perfq-

na Gundifalui , per cuius obi tum 
in eius locum fuerac fubrogatus, 
Vnde contigic dubitari de iuílitia 
huius fentencise. Et Rota cenfuir, 
eííe eam ihiuí lam,quia cura Guhdi-
faluus obeinuiflec de aiiiio 1592. 
mand tam de manutenendo , & in 
poífeílione obüíret , quod faUÍis fuit 
d. Vermudez ín fuá comrniíIione,6¿ 
probant relies peí ipfum examina-
ti» f non pocerac intentare reme- 1 
dium*recuperandas,qiiód prsfiippo-
nit ,a(5lorem antiquitus poííediífe, 
& Cunuentuni nuiíc poíUdeiCjWp, 
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R O M A N A A R O M A -
xañx. 

4 4 ¿ R. P. D. loan, Baft, £occm 
cum ad fedem , de reftit, jfol. Socin. • 
m l.rem qudímbüinHm.i6.ff',de acquir, 

M -
Ñ e q u e facit 9 q u ó d Gundifaluus 

fempet habuit fe pro fpoliato^iSc in 
omnem euentum fententia potefl; 
verifícari in p o í l e í l i o n e ciuil i ,quam 
f e m p e r p r o f c í l u s fui í let fe ret iñere 

% R . P. D . Vare l la , f quae cum non 
p o í l i t eífe penes duüS5glof. in l.fivt 
ceno, jT. Jl dmbíis vehiculum, in verb, 
dominmm,jf,commod, & ibi Caftrenf. 

I num.-j. f ad eam recuperandam da-
tur remedium.Vnde s\,l.\.%.[meau
tem. cor por e, vbi glof. jf. de vi & vi 
arm. C a í h e n . poft g\o(.in l.clkm pof-
fidere, §. qui ad mindinas, num.ó.jf.de 
acquir.pojjejf. 

N a m fuit rcfponfum , q u ó d om-
nes aólus in quibus Gundifaluus 
habuit fe pro fpoliato>funt ante an-
num ij,92. & íic antequam obti-
nu i í l e t manutenrionem. Et ad alia 
fu icd idumj q u ó d procedunt qnan-
do quis recedens perdit naturalem 
ab alio occupatam, & redeundo ex 
a l i o a d u c i u i l e m , tune r e c u p e r a t a 

ciujl i per interdidum v n d e v i , f 
4 qu íE í o í o v e r b o recuperatur, vt per 

Caftrenf.w d.§.qui ad nundina4,m.6. 
poftmodum agere poreftad recupe-
rationem natural í s , vt per C a í í i e n . 
loco proxime citato, num&. Sed' quic-
quid dicendum eílet in hoc cafu, 
fatis eí l , q u ó d í impl ic i ter non fuit 
a d u m pro reenperatione ciuilis. E t 
fententia non fe reí lr ingit ad c iu i 
lem, fed ad naturalem ipiam in qua 
Gundifaluus e x i í l e b a t , & condem-
nat ad r e í l i t u e n d a m p o l l e í l i o n e m , 
& frudus , & reuocac fequeftra fu
per p o í l e í l i o n e ; quíE non poíTimt 

j verifican in po l f e í l i one c iu i l i , f q u a 
folo animo rctinetnr, vt per Caí lr . 
m d.§'fi duobffívehiculum3 nu.j. 

E t ita fuit refolutum coram bo. 
rae. D . L i t t a , per cuius obiuim ego 
exteudidecifionem. 

Mere. z8. I m y J6O6* 

S F M M A R I V M , 

i Finita focietate capitale debet re-
. fiitui. 

i Societat contraBa ad tempus, illo du
rante inuitis fociis dijfolui non po
tefl. 

3 Solutio pr&fumitur fatla in caufam 
necejfariam. 

D E C I S I O C C C X . 

Finita focietate, Adriánus petiit 
port ioñera í u a m capitalis feu-

torum ¿242.pro quo obtinuit raan-
daturo, quod Rota cenfuit eífe exe~ 
quendum , quia fadis computis di-
d u m capitale remanfit faluum. f 8 
E t proptereá finita focietate debejt 
reftitni. E t hace dixerunt Domin i , 
nií i o í l e n d a t u r , adeífe talia debita, 
qtias abforbeant, vel in aliqua parte 
i D i n u a n t capitale. 

Ñ e q u e Dominis placebat p i x -
tenfio Volumnij & A p o l l o n i j , q u ó d 
Adrianas habuerit durante focieta
te feuta 4545.qua: erant computan-
da pro capitali, f quia cum focieras t 
eí íet contrada ad tempus, quo du
rante , fociis inuitis diíTolui non 
poterat, Parif. conf.%x.num.xj. lib. i . 
E t c ú m Volumnius fuiífet procura-
tor Adriani ad exigendum frudus 
locorum Montium arque alia ere-
dita , & proptereá poí íe t cogi ab 
Adriano ad re í t iruendum exada, f | 
fo.Iutio pr&fumitur fada pot iüs in 
hanc caufam neceí fariam , q u á m in 
a l i a m . C a í l r e n f . f o ^ i 3 5. num.^.Li. 
Cotn. conf$j6. num.-j. Ub.i. Aym9 
conf.i oC.nu.S.maximé ctim p r ^ d i d a 
fumma íit inferior c r é d i t o Adriani , 
quod afcendit ad feuta j j ü . ve 
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Kotx Decam Decif 
apparet in pi*a:fupppoíms ex adis 
iuftifícaris. 

Nec releuat iquód hoc mot i iu im 
videtur ceííare refpeéla Apo l lon i j , 
qui non erar piocurator Adriani , 
quia6<: Apollonius ipfe fe obliga-
uerar,exigere certa credita Adriani , 
& quocannis foluere vna cüm V o -
lumniofcuta 400. vt apparet ex i n -
ftiumenco focietatis. 

R O M A N A V I N E i E , 

Mere. z8. luntj 1606. 

S V M M A R I V M . 

1 Claufula arbitrio Rots,intelligi-
tur, from de ture, 

2 Inueñimentum fapit naturam fe-
qtíeftri, vel cautionis. 

3 Sequeflrum regulariter eft prohi-
hitum, 

4 Spoliator audiri non dehet nifi púr
gate jpolio , vfqííe ad quadran-
tem. 

5 Inueftimentu loco fequefiri vel cau
tionis debet fieri ah eo qui recipit 
pecunias, er non efi foluendo , in 
caufa appellationis, fuper negocio 
principali, 

é Qmd tamen limkatur, vt in num* 
lo.Imo debet fisri in caufa princi
pali 3quando poffejfor non efi foluen
do, máxime fi prdfumptio qua eft 
pro poffeffore vinceretur aliqua 
¿quítate, nmn.S.Contraritm vide? 
nu.j. 

9 Dolui nemini dehet patrodnari* 
11 /nucíímentum loco fequeííri, vel 

cautionis y fieri debet in caufa prin-
cipali, qua-ndo fubefi timor dilapt-
dationis. 

11 Item quando refiituutur fortaUtia^ 
qud non refiituuntur abfque cau-
tione. 

13 Caufa refiitutionis in integrum 3 de 
iure cmli impedit exequutiomm, 
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de iure autem canónico permittitur 
exequutio mediante cautione. 

14 uln, & qmndo fiuÜPU reííituendi 
fint a poffeffore, fi caufa efi mota fu-
per (polio, vel fuper jpolio, & pro* 
prietate, 

D E C I S I O C C C X I . 

FAbri obrinuerunt fententiam in 
fpolio contra lucredes de Lufar, 

& pofl liquidationem fruóluum 
duornm annorura, petebant exe-
quutionem contra fideiuírores i n 
forma depofíti : d i d i vero hxxtács 
obt inuerút referibi, q u ó d d i d i f ru-
élus inueftirentur arbitrio Rota?,, 
t Quod refcriptarnjftanteclaufula, I 
arbitrij , incelligitur proiu de iure, 
Barc. ¿» extrauag. ad reprimendum,in 
verb.videbiturynum. 8. V n d e d ubi t auí , 
an intraretarbitrium. Ec Rota cen-
rLiit,negatiué refpondcndumj-}- quia * 
cüm hoc inueíl imencum íapiat na
turam fequeflri, vel cautionis, qus 
eft fequeftri medicina í raol . in L 
Imperatores, num.^verf. & adde,ff.de 
appel. lacob de fanclo Georg. in l.fi 
fideiuJfor,§.fi fatisdatur, num.5. jf. qui 
Jatifd.cog.Anchar.in c.fin.nu.$. de fiq, 
poJJl& firuB. non íunt cogendi Fabri 
ad i l lud faciendum5f quia regulan- j 
ter fequeílrnm efl: prohibitnm, lilfí 
priüs pars fecundüm inris ordínem 
frr conm&z.l.vn.CJe prohibfequefir. 
f Et hxc eo magis procc^unt in 4 
Tpolio^quia fpoliatornon po/teftau-
diri,niíi priüs purgato fpolio v íque 
ad quadrantem, cap. conquerente>vhi 
Bald.num. 1 .de refi.jpol. Koi.decif.i$, 
eodem titulo in mu. Par, decif. 198. 
hb.t. 

Ñ e q u e obftat, quod Fabri non | 
funt foluendi , & ideo faciendum 
eft diótnm inueñ imentum loco fe
queftri, veí czmiomSil.Imperatores^, 

fin.jf.de appelLc.fin.de feq.poff.& fiuBm 
c¿¡mtieS) z.qmfi.ó, Et eft communi j 
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448 %, P . T>. loan. Bapt. fycclnl 
opiniojex allegatis in caufa R o m a - p c í í e t apponi, -f- quando haec príe- 8 
na Palatij j . D e c e m b n s 157 coraoi 
Cantucc io > quia fuit r e f p o n í u m , 
q a ó í i i u r a loquuntiu-, vt func verba 
c i a r a , in caufa appeiiationis íiiper 
negocio principali s & ea ratione, 
quia tnnc eft príe í l imptio pro a d o 
re , qui obtimiit fencentiam pro fe, 
vrper Dodores ind. L Imperatores, 
& m diUp cap. fin. vbi in fpecie lo . 
Ancir. num.^ Abb. num,$.& H i c 
aurem non fumus in caufa appeiia
tionis fiipernegotio principaii,quia 

é fo lúm fuit aó lum in fpoiio. t 
quamuis Abb. in d. cap.fin. numer.j. 
velir5qu6d íequeíh- i im5quando quis 
non efl foluendo poíi ic f ieri , etiam 
in caufa principali , & q u ó d hoc 
cafu n o n í i t fpeciale in caufa appei
iationis , q i i e m fequitur Aufcr. a d 
capel. Tholofdec.^jZ.in princ.Sc íira-
plicirer refere Natr.^w confiaS^.nu.f. 

7 verf.aut ijíe ffojfejfpi» t tamen concra-
rium renuerunt í o . Monac. w c./o-

:cuplet.ari,mi.\\ .de reg.iur.iné.kxcXüá. 
in cap. qtúa reí, num.^.in princ.nu. 11. 
qudfl.i.SzWc.in t.vn. num.^.verf.item 
non dtslinguit, C : de prohíb. fequejir. 
Cure, in traci. de fequeftr. aiias in d.l. 
vn. num,%. & tenuit l o A n d . in ditlo 
cap.fin,mm.$.verf,& infine,vc'etiam 
adueinr Capel . T h o l o í . dJecif^yS, 
in fine, q u a idem cener, lacobin. de 

, f ando Georg, in d.l. fi fideiufor, §. fi 
fatisdatum, num.io. jf. qui fatifd.cog. 
A r c h i d . in ditio comités, i . in princ. 
x.qu&fi.G. C a r d . in d.cap.finaLde feq. 
pojjefesrfmtr. Alex, canf. i 6 5 .num. 1. 
vol.é. vbi , q u ó d efl communis opi-
nio D o d o r . m dicí:o c.fin.Gú\. pralü. 
obfeni, 1 Aj.nv.m.6. qui paríter de c ó -
muni teltator. Parif. late & bene 
confuí.nurn.^s.4.7.& 4 8 . W . i . E t ra-
tio efe, quia in prima i n í b n t i a príe-
fumptio eft pro pol íe irore ,quia no
do ra efl lata fentencia pro adore. 
E c liccc etiam hoc cafu fequefu'ura 

fumptio poírefloris vinceretur a l i -
qua xquitate,vt dicunc Monac. loco 
pmcitatOinu.it. Archid.pariter inal' 
legato cap.qmreSinum.4. 8c Catz.ind. 
l.vnic.num.y.in $.fallen.ad finem, hic 
tamen mil la fubeft a^quitas , imo 
fuadetur cüntrar ium,qu ia c ü m pro-
pter dolum & violentiam fpoliato-
ris non valuerit fpoliatus frudus 
percipere , f non debet i í l e dolus 9 
ípo l ia tor i prodeífe , & fpoliato 110-
cere,vt in í imil i dicir Abb. in c. cum 
Ecclefia>num.i~i. in fine v e r fiad idem y 
de cauf.pojf. & propr. vbi propter di-
¿tam ratione in terminis illius rex-
tus d ic i tur , q u ó d l icét quis vnico 
contextu obtineat in petitorio , de 
fuecumbat in poíTeíTorio , ge í la per 
eum in políeíTbrio a n n u l l a n í u r , f & i o 
quod plus eí lj in caufa appeiiationis 
R o t a noluit admitiere fequeftrum, 
ex quo non c o n í l a b a t , polTeííórem 
conuertere frudus in alios vfus, 
quamfaccret prius, vt per Vm.deüfi. 
iGG.lib.i. liccr fuit l imitata,n!Í i alia 
caufa probaretur , vt in d i d a caufa 
Romana P a l a t i j / ^ nu.$. 

Ñ e q u e facit dodr ina Barr. /W .2. 11 
mm.y. jf. de appel. recipien. quem re
fere Ponran.^f fpol.l.4. num.6$. nec 
etiam facit dec i í io I l luí lr i íHmi Pá-
philij in caufa R o m a n a fpolij 9. 
Maij 1 j 8 6 . q u ^ alkgatur ín termi
nis , quia Barr. loquitur Jquando 
quis eft re í l i tutus dubitatur de 
dilapidatione r e i , & proprereá da-
tur cautio , vt ñt falúa res in caufa 
proprietatis. Vnde (vltra q u ó d non 
loquirur in no í lr i s terminis) imrac 
¿equiras coní ideraca per Monac. Se 
alios fuprá allegaros. D e c i í i o vero 
l l lu f tn í í ími Pamphilij licct videa-
tur in terminis , f tamen eil intcl- 12 
ligenda f e c u n d ü m D o ó l o r e s quos 
allegat.,qui loquuntur in r e í l i r i u i o -
n e f ü n a l i d ü r ú , q u ^ nonreftituuntiu" 
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Bccaní ÎDecif 
abique caüt ione , &r eíl fpeciale. Ec 
ita loquicur Parif. confíi . mm.ío$. 
1.1 .GtdX.conf,io.nmn.31./. i.Gozzad. 
sonf .^ .num.6^ .&conf , io ,nu . ^ i3o¿K. 
decift}B.col.fin. 

Ncc qtiam oíficit zcx.mcap.fcifct-
tata3de refljn inttg. Kot.decif.ó.eodtm 

. i ) titulo in nou. t quía procedunt in 
caufa reíl i turionis in imegi'un-i,qu? 
iurec i iü l i impedit exequiuioneirij/. 
vmc.C.in integ.reft.pofiHÍ, De inre au-
tem canónico , mediante cautione 
exeqimtio permnti tur , ve in d. cap, 
fcifcitatds $c ñor. ibidem per gloC.in 
verb.penfata>Fc3íncr'\\a.\:c.dec.$$.mm. 
8./. z. Ec h i nonfunc teimini no-

14 Al iud raoduum, quód caurio no 
eftpiseílanda, ex quo Fabri , ctiam 
q u ó d fuecumberent in piopsriecate 
non teneiétur rcftitueie f rn í lus . Ec 
proptereá non eft faciendum inue-
llimciuurrijpcndet ab co, an lis fue-
r i t m o t a in fpolio t a inüm, quo cafa 
fru¿lns in reítirurione non veni-
renr, an vero in ípolio , & proprie-
tate , quo cafu in reftiuuione f ru-
€lus venirenr, fecundúm diítinólio-
nera Rota' i n decif.-j.de ca,uj.pojfej[.& 
p r o p r j n antiq. Capel. Tholof. decif. 
495. De quo m o d u o , / ! opus erit, 
fuo tempore particuladteragecur. 

C A L A G V R I T A N A 
beneficij del Autefo. 

Luniz 5. lulij 1G0G. 

S V M M A R I V M . 

Fojfeffio in ¡folio probatur ex fu-
Jientatione litü 3 iunBís adminicu-
lis. 
Agem ¡polio debet probare fuam 
anteriorem pojfeffionem , & poffef-
fionem rei, & oííendere titulum fal~ 
tem coloratum în beneficialtbMs>nu.$, 
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4 Vítimum fpolium eft purgandum. 
¿ Sequeftrum volumarium appofitum 

caufa cuííodU non priuat pojfef-
fione. 

D EC 1 s 1 o C C C X 1 1 . 

FV i t refolucumjPetrum eífe reftí-
tuendum , quiaconí lac deanti-

quior i fuá poíreíIione,ex in í l rumé-
to quod dacur, nnm. 1. & de iun ior i 
partís aduerf^, f qu£E ex Tuílenra 1 
tione litis , 6c aliis adminiculis fc-
cundum ftylum Rota: bene proba
tur. f Q u s regulariter requinmtux * 
ad effeóturn, vt quis poíli t obtinere 
in rpol icex allegacis per Natt . conf 
fúi .num.i . lib.^. t Con í l a t quo que I 
de ticuio co ló ra te eiufdem Petri, 
qui fpecialiter requiritur in benefi-
ciaiíbus3nedetnr vidofus ingreílus. 
Kot.dedf.i.dereflit.jpol.w nou. & dec, 
lo.eodem tit.in antiq. 

N o n obrtat anterior poíTeíHo Mí-
chac'lis, quiavltra quod non vi de-
tur condudenter probata, vtcumq; 
íir3 fuit eredtus ab Epifcopo vigore 
Motus proprij S.mem. Clem.8. fk 
fa¿la fuit prouií io Petro, f pro- 4 
pecreá v l t imum fpolium eíl purga
da m, /. 3. cum igitur3jf. de vi, & vi 
arm. Et fui t in pun<5lo coí ideratnm 
in caufa Calaguritana beneficij de 
Aimil la ,3 .Mart i j i6o6.corá R.P.D. 
meoLi t ta . -

N o n o b ñ a t fequeílrnm appofítu 
fuper beneficio de confenfu Petrij 
quia confenfus formalis Petri non 
adeíl3 & fequeflrum fuit appofitum 
caufa cuf tod i^ , f quo cafu etiam $ 
quod adfit confenfus, non p r ídud i -
cat, vt per Socín. iun. conf 6%. nnm* 
ly^.verfhac caufa ¡1,^, 

C A L A G V R I T A N A 
Naturalitatis. 

L m a lulij 160(3, 
LL1 Nota 



450 % P. rD. 
Nota^quod in hoc caíu Au

ditor noluit extendere deciíio-
ncm , quia proceíTus in quo 
erat fundara refolutio, non 
erat in totum interpretatus, 
ac proinde non vi fus. 

D E C I S I O C C C X 1 1 r. 

IN hac caufa, quas agitar per con-
cradicl:as,propofui dubiun^an Pe-

trus de Gante, DominicLis)& Fran-
cifcus R u i z de A l e g r í a , Petrus G ó -
zalez, & Francifcus de Dudaran, & 
D í d a c u s Pérez de C a l o r a , p o í i i n t 
obtinere tanqaam filij naturales be
neficia in Ecc i e í i i s de quibusage-
batur. E t Rota3Re(ftoribus folis i n -
formanribus cenfuit , pr^fatos non 
po í fe obtinere, quia non coní labac , 
e í l e filios patrimoniales , prout ve
ré non conftabat ex parte proceí fus 
interpretata. E t c ü m animadnerre-
r im totum p r o c e í l u m non fuiífe in -
terpretatnm, nolui extendere ra-
tiones dec i f íon is , fed iterum pro-
ponere d u b i u m , interpretato priús 
toto proceíFu , vt po í l i ra referre, 
q u o m o d ó f a ¿ l u m fe habeat. 

C i £ S A R A V G V S T A N A 
Portionis. 

Lur?& 3 . lulij 1606. 

S V M M A R 1 V M . 

i Pojfiienti de fempore litis motd da-
tur mandatum de manutenendo, 

% Pojfcjfw inftrumentaliS) alio non exi~ 
ftente in poffe/fioneteji manutenihilis» 

3 Appellatio extratudicialis non cau-
fat attentata, niji iudex fuperior in-
cepijfet cognofeere de diíia appelLi-
tione extraiudiciaU,nu.^, 

| Poffelfío pofterior pr&fumitur clan" 
deftina , etfi capta eft poft appella-
iionm*, efl nulla^ & MtmtAta* 

loan. Sapt. Cocdm 

DECISIO C C C X I V . 

FV i t refoiatura, D . Antonio dan-
dum eíle mandatum de manure-

nendo3quod,ad i n í l a r i n t e r d i d i V t i 
poffidetis datur ei f qui de tempo- f 
remota: litis po í l tde t y retinendiZy 
inflit. de tnterd. vbi Faber m m . i . & 
i z . i ^ . prourde poíTeíIione D . A n -
tonij c o n í l a t ex i n í l r u r a e m o ade-
ptionis i i l ius , f q u o c l T a í t í c i t , alio i 
n o n e x i í l e n t e fn p o í r e í l i o n e . R o t . 
dec.íi.dereflit. Jpol. in antiq. B i í í g n . 
decif.S.eodem titulo. 

Ñ e q u e obftat , q u ó d p o í r e í l i o 
fuit capta vel poft appellatio-
nem , vel pendente tempore ad 
a p p e ü a n d u m , c ú m fuerit capta dic -
26. Maij ,quo die fuit appellatum,f | 
quia hasc appeilatio , tanquam ex» 
traiudicí'alis non caufat attentata3 
cüm non furpendac futura ad a¿hini 
de prarterito, cap. conHitutis, 2. vbi 
Innoc. num.i.lmol. num.i^.de ap-
pel. Franc. in cap. bona, num.$. eode?n 
t itulo, 

Nec officit d e c i í í o in caufa L e o -
dien. Abbat i í fa tus , ? i . M a i j prarteri-
ti coram R . P . D . meo Sacrato, quia 
incafu illius d e c i í i o n i s fuerat qui -
dem p r o c e í l u m «xtraiudic ia l i ter ad 
c ied iouem , fed p o í l i n t r o d u í l a m 
caulam coram certd Índ ice , media-
te refcdpto Nunti j , fuerat capta 
p o í l e í f i o , quas abfque vitio atten-
tarorum non porcrat c a p í , de pro-
pcereá podéf f io fuit at tétata , f c ü m 4 
iudex fuperiqr incepillec cognofee
re de appellatione extraindiciali .In
noc. in diño cap, confiiíutis, i.num,^. 
Imol.num. 14.verf.& hac dicit verane 
appeüat, qui allcgantnr in dióta de-
c i í i o n e Leodien. & bene ponderan-
tur. . •" - í 

N e c releuat pofterior poíTeíIIo 
F r a n c i í a de m á d a t o iudicis capfa,f ^ 
quia tanquam pofterior pr^fumitur 
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Rote Decmi Decif 
cíandeíl ina, & tatiquam capta poft 
appellationem5eílíiLilIay& attenta-
ta, cjwn folum, de appell. in 6. $Í non 
impedit quominüs manuté r io pof-
íit dari Anton io , cum non habuerit 
fe pro fpoliato, Rab. r o ^ i j j . w / í . i . 
í.i.tk fuit plurics refolutum. 

4 \ I 

M O N T I S R E G A L I S 
lurifdidionis. 

Lnná, 27. Nommhris 1606. 

S V M M A R I F M . 

P A P I E N . 
iutor i ; 

C O A D-

L u m 1 o. Nouembris 1606. 

S V M M A R I V M . 

1 Inhihiúo Rotdhyfme iu(}a,fue in-
iuña,ejl timenda,-, & canfat atten-
tata. I 

2 Acia pofl inhibitionem fatíam a 
non habente mrifdiclicnem.fi dein-
de fuperueniat iurtfdiciio , poffunt 
rcuocari. 

D E C Í S 10 C C C X V. 

1 Omin i refoluerunt; poífeílio-
X.^ncm capcam pol i inh ih i t ioné , 
fuiíle acientatam, quia inhibido 
Rotalis^iue iuftajfiuc in iu t i -
menda, & caufat atcentara. Vm.dec. 
595. l . i . Achi i . decif. 19. de appell. 
Veral. dec . ixS. í . i .m manuicr.Rot. 
dec.i6.de appel.in antiq. 

2 Ñ e q u e facítjquód cum lireraí ha-
beant c laufuláy«^#4, inhib i t io fuit 
concclla abfqnc iu r i fd id ione , & 
proptereá non caufat atcentatajquia 
hoc iudicium non fpeólabat ad infe-
norem5fed Rota debcbat adiri,vc i n 
iuribns allegatis. Et fufficit, quód 
hodie eaufa reperiatur commi lía, 
pr£euia apertione oris,vt poílint rc
uocari dicíla attentata,cum adfic i u -
n'ícliítio.Bart.íT? l.fin.circa finem^C.de 
car.fiument.Vrb.Rom^y l . i i.Alex.in l . 
Gallm, §. quid j i tantum, ?mm.i.5c 
ihi l&f.m.~j.jf.de Hb.&pofihum. 

Epifcopm fubrogatui in locum Ab~ 
batís, habet iurifdiciionem in mona-
chos priuatiue ad fuperiores regula
re s3€xceptis iis qm concernunt regu^ 
laria inf in i ta^ nu. 5. 
Epifcopm fubrcgatus loco Abbatist 
cenfetur fubrogatus quokdomnia. 
Epifcopus procedens informa iudi-
ctjthabet iurifdiciionem priuztiue ad 
alias, etiam quod Ecclefia Cathedra-
lis non flt regularis. 
Exceptio firmat regulam tn cafibus 
non exceptis, 
lurifdttlio cenfetur data pr¡uatiues 
non cumulatiue , quando coníiat de 
mente concedentis. 
lunCditiio in dubio cenfetur data m-
mulat'me>non priuatiueyreífeüu tti
men iliius qui iam habet iurifdiciio
nem. 

DECISIO C C C X V I. 

V b i t a u i , an Domin i Archie-
pifcopi Montis regalis pro 

tempore habeant priuatiue, vel cu- * 
muiat iué ad fuperiores Regulares 
iurifdiólionem in Monachos i l l ius • 
EccIeíiíE Cathedralis. Et Domin i 
cenfuerunt priuatiue, exceptis tan-
túm iis qi\x concernunt regulada 
iníl;i tnra,quiain huiufmodi Cathe-

• dralibus Regularibus Epifcopi funt 
loco Abbatum Monachoium,vt ge-
neralem conftituendo regulam d i -
c u n t í o . And. H o í l . & alij in cap, 
caufam qus,, 1. de iudic. &c in fpecic 
de hac Éccleí iadici t Ahh.ibidemnu. 
%.& feq\ Et proptcrea,7 cum ibi Ar- , 
chicpifcopi íint loco Abbatum,fru-
ftra qua^dcur, an inrifdieHo eis có -

L L 1 2 petai 
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4$t 
petar priuatiu 
quia ce íenrur fubrogati qi ioád o m -
nía non excepta, vt bene per Abb. 
m dx.caufam q;u,m, i o. 

| H i n c gIor.fina].& Dotflor. ift cap. 
nullus deeleU. in 6. dixerunr, ad E p i -
fcopum Cathedralis Regulans fpe-
¿lare omnimodara iuri fdidionem 
in illius Monachos .Et idem firma-
uit R o t a in hac caufa, 8. Marn'j 
1604.coram me. 

4 E t quando proceditur in forma 
i u d i c i j , q u ó d Epifcopi habeanc de 
iure communi iurifdidionem p i i -
uatiuc, etiam q u ó d Ecclefia C a t h e 
dralis non íit Regulaos , lirmauit 
R o t a per tres d c c i í i o n e s in caufa 
Casfarauguítana, 15. N o u é b r i s 1587. 
& 28.Marti] 1588.& i z .Febr . i JSJO* 
coram bo m e . O r a n o , & in hac cau
fa in d i d a d e c i í i o n e 8, Mart í ) , per 
tex, in cap. cumperfona, de priuil.in 6. 
D . G u i d o Pap. dec $$9. col.^.verf.vhi 
veraageretur de crimine contra Mona-
rhum , cum aliis plunbus í b i d c m 
al legkt ís . 

H i n c et iam, vltra d i f p o í í t i o n e m 
inris c o m m u n í s j í n Bul la Pauli tcr-
í ij Monachi exirauntnr a iurifdi-
¿ l i o n c dominorum Archiepifcopo-
r n m , q u o á d r e g u l a r í a i n í l i t i n a tan-

f tura, f Qua' exceptio firmar rcgu-
iam in cafibus non exceptis. E t co-

é c l u í i o n e s f u n t c lar .T,j -qnüd qn?.ndo 
c o n í l a t de mente cüncedent i s , iur i f -
¿ictio cenfetnr data priuat iué , non 
c u m u l a t i u é j V t per F e l i n i » cap.pajlo-
raIis,coL 5.in 1 Jimk.de offic. ind. ordin. 
R o m . ro^/?393.vbi Add. in liter. A . 
E t communem dicit Ferret. in conf, 
1 ¿fi-num. 1 j . inprinc.l. 1. 

7 Prasrere^jiicct in dubio regulari-
tcr i u r i f d i d í o cenfeatur data cumn-
ia t iué> non priuat iué » vt late per 
Kom.d.conf.$93inHm'l. &feq.& ibi 
A dd. Fc l in . in dxap, pafioralis, nn.i. 
&feqq. E t tenuit R o í a j f*nte» -

% P. D. loan. Bapt. Coccini 
vel cumnlatiuc, tia Illuflrifrimornm fnterpretum 

C o i i c i L i n caufa P i f c i e n . í u r i f d í d i o -
nis 15. 1-unij. i j p o . coram Illnftrif-
íirao P la t to , tamcn hxc c o n c l u í i o 
intclligitur refpeclu illius qui ra ni 
haber i u r í f d i ó l i o n e m . T u n e enim 
íi alteri concedatnr, c e n f e t u r c o n » 
ceífa cnmulatiuc , ni í l appareat de 
contraria mente concedentis. E t 
ideo in propüí íco non applicarur, 
quia D o m i n i Archiepifcopi func 
fuifedi in locum Abbatis M o n a -
c h o r u m q u í habebar i u r i f d i é l i o n e . 
E c proptereá iu t i fd ió t io potuit dad 
priuat iué rantum, quia non aderar 
cum quo darernr c u m u l a t i u é . Vnde 
conclufum, iuri fdidioncm fpedare 
ad D ó m i n o s Archiepifcopos pro 
tempore priuat iué , non cumula
t i u é . 

C O N C H E N . A R C H I -
prefbiteratus. 

Lund 17. Nommb ns 1606» 

S V M M A R I V M . 

1 Concilhm Tridentinnm,\t(T. 11 .c .z. 
habet locum in permutatiom bene-
ftetj. Limita quando permutan^ af-
fequutus efl pojfefpanem pacifteam 
alter'ms hemficij. fujficientis)nu.'j. 

% JuraextraUa lite pendente, ah eo 
qui non fuit rogattu , mn pro-
hant, 

3 Ncgatiua, quad impetram non fece-
rit mentionem de aliqua re, non pm~ 
hatnr ex insfettione gratU 3ckm m 
heneficialibm dstur multiplicatio ti-
tulomm,nH-^. 

$ Pluralkas titulorum pmfumitur ce
tra athrem, 

C Jmpetrans beneficium illius quinan 
decejftt in pacifica triennali pojfef-
ftone tenetur probare plene , ¿r con-
€kí4§nier ius iilms* 

D E C l 



DEC I SIO C C C X V I I . 

Decdm Decif 455 
in qua de ordinatione ad t i t n lmn 

D . Amoraga, qui obtinuerat, fe 
rubrogari in iuribus Ofor i j , 

etiam quoad fpolium , ius ill ius de
dil ceba t in nullitate permutationis, 
ex quo in ea non fecit mentionem, 
quód fuerac ordinatus ad t i tu lum 
Archiprefbiteratus de quo agitur, 
inxta decií lonem Concil i j Tr iden-

1 tini,fejf. 1 i.cap.z.dereformat, f quod 
liccc loquatur de reí ígnat ione -, ta
men Sacra Congregatio cenfuir,h.a-
bere locum etiam in permutatione. 
Cuius fententiam fequuta fuit R o 
ta in caufa Mutinen. Canonicatus, 
1 p. Nouerabris 1601. coram bonas 
memoriae D.Li t ta . Vnde dubitaui, 
an gratia D . Amoragas eíFet (iuíí:¡íi-
cata.Ec Rota, ipfo non informante, 

2. cenfuit negat iué refpondendum. f 
Nam iura , qnx danrur ad proban-
dum , quod Oforius fuit promotus 
ad t i tu lum huius Archipreíbi tera-
tiis,non probant}cüm fuerint extra
í a ab eo qui non fuit rogatus, l i te 
pendeme.abfque compulforialibus. 
Ro t . dec,í. de Jideicotn. infir, in non, 
V e r a I .¿/f c z 44 . ^ r . 1. 

Sed quatenus probarerur , Ofo-
r ium fuiíle promotum ad titulara 
huius Archiprefbiteratus : nec ta
men luiiufmodi probado fufFraga-

3 retur , f quia nihilominvis híec ne-
gatiua, quod de hoc non fuit fada 
mentio , non probatur ex fuppiica-

4t ione permutationis, quas darur, -j-
quia cura i n benefícialibus detur 
m ultiplicatio t i tu lorum, cap.pojl ele-
fiionemyde concejf.pr&bend. CaíIád.^Vf. 
S.nu.S.de caííf.pojf, &propr,non pro
batur h x c negatiua, niíi coaiáretur 
loco, fcilicét fadis diligentiis in re-
giflris , quód alia non adíit fuppli-
cat io .Caí íad ¿¿eajj . fuper re^/.quia 
c ü m hxc producatuf a parte, non 
exoiudit, quod non poífic eííé aiiaa 

¿idii Archipreíbiteratusjmentio ha-
bcatur. Ca.íVa.á.decif.vlt.nu.6.de proc. 
CtcCc.decif.i 1, num.4. de prob.-f plu-
ralicas enim prícfumitur contra i l -
lum qui probare tenetur. Ruin , 
confáfGjnm.iGd.á,. Se dixicRota i n 
caufa Ferrarien. príetent ionuro, 1 ^ 
Decembris 1J78. coram bo. me, 
Oriolen, 

Sed etiam iis femotis,dom.Amo
raga adhucteneretur probare,bene-
fícium vacare ex perfona Ofor i j , 
quiajcüm non deceíTerit in pacifica 
poíTeíHone triennalijita vt poífit i u -
uari allegatione Lapi 89. Caííad. 
dec.z.in fine, de caufpofeJf&propr. f 
plené,&: concludenter tenetur pro
bare ius ipííus Ofori j) i€gid.^£". i i2. 
C a ñ a d . d e a . de caufpoJfeJf& propr. 
YtxaW.dec.yi. l.i. m manufeript. Re
butí", in titulo de fubrog. ?ium.i$.& 
fuper concordan tit. de mandat.apojl.§o 
declarantes in t/erb. fuccefforespirea fi-
nems verf.infuper [ubrogatm. E t f u i t 
didlum in caufa Legionen. piíeíli-
moniorum,i^.Ianuarij 1 y^j.corani 
l i íaílrifí imo Paraphilio» = 

Et denique íi prafaraorania t o i -
lerentur, a d h u c D.Moraga n o po f -
fet obtinere, q u i a v t d e c l a r a u i t C 6 -
gregario I l luí i r i í í imorum interpre-
t u m C o n c i l i j , in h a c c a u f a p r a s d i -
¿ t u r a decretum Concil i j n o n habet 
l o c u m , q u a n d o permutansa í lequu-
tus eft vigore p e r m u t a t i o n i S í p a c i f i -

cam poireíTionera alterius beneficij 
a d fui c o n g r u a r a fullencationera 
fufficientis. 

A L B A N E N . F I D E 
commiíl i deSabellis. 

Ven. 1. Decembris 1606, 

L L 1 1 S F M 



454 K. P. D. loan, Bapt. Coccmi 
S V M M A R l V M . Doctores tenuemnr, fruclns percc-

i Renunciatio non inducitur, mji ex 
aBibm proximü, ex quihpu alia co-
ieÜura fuminon pojfu, 

i A n dehita foluenda die determinata 
per teftatorem.folui dcheant ab here
dê  fídeicommijjario, an vero a fidei-
commijfario. 

3 An ex añibm de quihus hoc m. & 
nu. i .4.5. & 6. tndutia fit repudta-
tÍQ,veladitio, 

4 CofeJJio procuratoris non nocet prin
cipad, 

¿ Ácius non funt interpretan di pr&* 
ter intcntionem agentis, 

D E C I S I O C C C X V I 1 I . 

DO m i n i perftiterunt in refolu-
t iS j f c i i i c cr ,non coní lare^Chri -

í l o p h o r u m repiidiaíí'e hereditatem 
Honor i j , quia de expreíTa rcpudia-
t ionenon con í ta t jnec minus de ta
cita, cum non adí int adus pro'Ximij 
& ta les , vt ex eis alia c o n i e é t u r a 

1 f u m i n o n p o í l i t , f fine quibus di-
<5ta renunciatio non inducitur. Dec . 
conf.402, num.y, Parif. conf^y, num, 
40.V01.3.Aym.conf157.num. q.verf.S. 

f i dicamus. N a m & íi Chriftophorus 
intentauerit iudicium fuper repeti-
tione debitorum H o n o r i j , qiut- pro 
portione ha-rcditaria , t a n q u á n i he-
res ab inte í ta to vna c ü m Ludouico 
folneiar, hoc de iure p o t n i t faceré, 
quia reperto teftamento , L u d o u i -
cus erat fcriptus heres in p r o p r i e -
tatej& Virginia mater in vfofrudu, 
ipfe vero Chriftophorus fidcicom-
mií íar ius conditionalis.Et licct póft 
delatara hereditarera adhuc p r o f e -
quntus fuerit i l lud iudicium,tamen 
potuir credere, folutioncradebito
rum fpeclaread V i r g i n i a m , & L u -
douicum ; ex quo illis teftator pije-
fíxerat cerrum tempus pro d i d a fo-

2 iutione debitorum.t E x SI110 m^1'1 

pros computan cum debitis tefta-
torisfolutisjquarauis contrariafen-
tentia fit verior,ex allegatis per Pe-
reg.de fideicom. a r t . ^ . n u m . i o . & 
feqq. Et huiufmodi intellecbus fua-
derur ex ipfamet afl'ertioneChrifto-
phori in c o m m i í í i o n e , in qua dicir, 
q u ó d canfa pendebatin R o t a , f ü p e r 
eo ad quera fpcélarct folutio debi
torum. N a m fi Chriftophorus ha -
bui í í e t animum repudiandi , non 
fui í íet vfus his verbis,quia i l lo cafu 
millo p a d o folutio debitorum ad 
ipíura fpe¿lare poterar, E t pra^fatú 
in te l l eó tum iunclis his veibis,bene 
dcclarant alia verba corara i í l i on i s , 
fcil i cé t repugnare, L u d o u i c u m h e 
redera e írc ,& debita foluere nolie, 
quia íi intelliganrur f e c u n d ü m pr^-
diclura fenfuni Chrif tophori , ex 
i l l is non oritur aliqua probabilis 
c o n i e ó l u r a repudia t ion í s . 

Nec etiam ex eo porcft induci 5 
repudiado , ex quo Chrif tophorus 
egit pro redditione rarionis tutelas 
contra V u g i n i a m matrera, & filias 
Ludouic i , vocando illas heredes 
H o n o r i j ' , quia ha:cnon fubíi f tunr, 
nec releuant. N a m quoad V i r g i 
niam matrera,non adeft difficukas, 
q u ó d contra eara poterat abfque 
alio í c r u p u l o repudiationis agere, 
c ü m f u í í l e t vná cum H o n o n o eius 
tutnx,Quo vero ad filias L u d o u i c i , 
non egit contra ipías vri heredes 
Honor i j , nam eríl commiferit cau-
iara contra Virg in iam , & heredes 
Honorij jVt curfor referat/ecifíe ci-^ 
tationera ad dicendura contra C o -
m i í l i o n e m cotta V i r g i n i a m , ^ alios 
nominatos ín C o m m i í í i o n e , non 
apparet proptercá d i d a m C o m m i f -
í i o n e i n fui í le exequutara contra dd, 
filias Ludouic i ,v t i heredes Honor i j . 
f E t i l la aílerrio in C o m m i í í i o n e 4 
faóla á procuracote ,quarcnüs intel-

lexic 



Kote Decam Decif 455 
í ex i tde í i í iabus Ludouicf , non po- tandi prarter ín ten t ionem iprius 
tai t pi'a:iudicare C h n f t o p h o r o , c ü m 
non eííec de re ctpx in poceftate 
jpíius procura tü i i s eílec, Ach i l . dec. 
^Je confejf. Nec víus commií í ionis 
eperacui-j qnod Chriftophorus ap-
probaueric filias LudouicijVti here-
dis HonorijjCÜmex proíeqnut is ap-
p a r e a t conci a i pías egifife , v t i here
des Ludou ic i , ex allegatis in cania 
Conchen. Archipre íbicerarus , i 8 . 
lanuarij 1598. coram R.P.D. meo 
Decano. 

j Nec poíTunr inducere repudía-
tionem alia; citaiiones. Nam il la 
exeqiuua c o n c r a Alexandrum Fan-
t i n u m , vei procuratorem heredum, 
& V i r g i n i d a d producendum libros 
radonis5¿^ c o m p u t o r L i m , no fufFra-
gatui",non enim apparec s filias L u -
douice fui líe citaras , v t i heredes 
Hononj5&: d i c t a citario potuit fíeri 
contra filias Ludouici , apudquem 
v t i pr imum heredem, veri í imil i ter 
remanferunt d i d i l i b r i rationnm, 
nec ius poteíl fieri in feqnentibus 
verbis, ad aüegandum , & prohandtl, 
excipiendum, <&c. quia harc pofllmt 
inte l l ig i fecundüm fubiedam ma-
teriam, fciliccc, ex qua caufa non 
t e n e r e n t u r exhiberejvel producere. 
Et alia cirario contra Virginiam «Se 
filias Ludouici } ad reddendum ra-
tionem 3 & alia; ad videndum rela
xar! mandatunvTiinus iuuant , quia 
apparet 3 contra didas filias fuiíle 
fadas pro onini iure fuo)& interef-
fejex quo rnandatum folum fuit re-
laxatum eotra Virgin iam, &tamen 
Chrifiophorus non reclamauit. No 
cnim verifimile eft,quod fi voluiHet 
agere contra filias Ludouici}vt i he
redes Honor i j , non rec lamaí le t , 
f u á enim intererac, cüm plures ha-
berec perfonas obligaras , habeye 

(> etiam illas condemnatas. f Et pro-
pcereá iíli a¿lus noiifunt iiiterpre-

C h r i ft o p h o r i ^LLucim^ §. Imptratores^ 
ff.ad nmnicipalem l.non omn¿s,jf.fi cert, 
pet. 

Quantum atrinet ad te (les noui -
ter examinatos 5 ex quibus pneten-
ditur,repudiarionem probari .Secü-
dus & quartus deponunt de audi-
tu,alij d u O j & prsecipué quintus}de-
ponit in verifimilia , bis enim alle-
quutus fuit Chriftophorura j 6c ab 
eo vtraque vice audiuit hxc verba, 
voglio non ejfer herede , qua depofi-
t ione , & verbis , & qualitate teílis 
coní idera t i s , apparet, quanta fídes 
ei íít adhibenda. Et ccíFac omnis 
difticultas , quia depofítiones i f l o -
rum teíl ium bene eriápoífunc ada-
ptari,vt verba Chriftophori l int í n -
telligenda ad effedhim, vt credito-
res qui petebant , debita 11 bi folui , . 

agerent contra Virginiam heredem 
víufruótuariam , ad quam folutio 
debitorum fpe¿labat, iuxta di ípoíi-
t ioncm teftacoris, ve fupiá didura 
eft. 

T A V R I N E N . 
m a r u m . 

D E C I -

Luna ^.Ncucmhrij 1606, 

S F M M A R I F M . 

Sufficít citare vmtm ex procurato-
ribus consíitKtü cum claufula i n -
folidum , ira vt non íic melior 
condi t ío oceupantis, 
Aíand,atHm nflriÜum 'ad vna?n 
inflantiam non exteniitur ad aliáy 
cum f t flricii mris , niji adjlnt 
verba apta nata comprehend.ere 
alias inflantias. 
Claufulaad, prouocandnm? o/^-
ratur, vt procurator pojjlt appeila-
re y^r appellationem profequi. 
ClaufuU)reíeuans,&c. habet vim 

fideiujjknis de iudicátum folmndo% 



45<£ % P . D. loan, Baf>t. Qoccinl 
tamin pwnáiqmmin altisinfian- Laui-etano. In mandato autem de 
tiisi& nu.6, 

| Qui vuh cotifecjuens, per mceíje 
etiam vult antecedens. 

6 Procurator dominm litis ejfetíus, 
durat in quacumque, iníiantia > Ji 
in eim mandato adjit claufula^e-
leuans,&c. Itcet regulariter exf i-
ret, lata fententia. 

7 OmiJJlo citationis ad dicendum co-
tra commijfiommjvitiat fententia, 
itaut citatio in terminis fubftantia-
lihm non fufficiat. 

8 Limita, vt citatio in terminis fub-
fiantialihus fufficiat, quando in fe
cunda inflantia non fuerunt fatta 
nona aüa , aut nihii fuit de nouo 

•produttum. 
$ Limita, vt etiafi afra de nouo fuif-

fent fa&a, non inde fequitur nul-
litas fententia fed inimUtia. 

DEC i s i o C C C X I X . 

i T T ^ i t rdo lutum , fentenriam R o -
X talem vltimo loco laram dfe va
lidara , quia cum fui í lent conft í tuci 
procuratores loauncs , Srephanus, 
&c C ^ f a r c u m cXzutvúaiinfoHdmnjta 
vt meliornon fit conditio occHpantis,iuf-

ñ c n , Cícrarem fiúñh ciratum, cap.Ji 
d ú o , de proc. in ó.Gi efc. dec.i6.de pro-
cur. E t fuit plurics refoliuum. 

i Ñ e q u e officit, quod mandatum 
videatur rcrtridura ad canfam ap-
peilationis in trodudam corara íub-
rogato Reuerendil l irai Pacen. E t 
p i o p t e r e á non poruiíre v l ter iús agi 
cum dióko procuratore , quia man
datum eí l ftnítiiurisj c.quiad agen-
áum, de proel.6. E t in terminis e í l 
d e c i í i o Vevú.tB^.mm.i.par.3 .Quia 
per D ó m i n o s fuit r e f p o n í u m , íuffi-
cere, q u ó d in mandato adíint verba 
apta natacomprehendcrcfequenrcs 
i n í l a n t i a s ^ t fuit refolutum in cau-
faTira fonen . Canonicatus , 28. Ia^ 
i iuanj i j y / . c o r a m b o . m e . E p i í c o p o 

quo agitur, adeft elaufnla, adprouih, 
candum,d¿ alia claufula releuam, &c, 
f quas claufula ad prouocandum fe- | 
cundura opinionem Papaz .W dec.y* 
num.6.de procur.innou, operaturjno 
folura.vt procuracor p o í l i t a p p e l l a -
re , fed etiam appellationem profe-
qui . Cu ius opinio videtur hic de 
plano p r o c e d e r é , fiante alia claufu
la , releuans, &c. f qure claufula in 4 
mandato procuratoris appo í í ta ha-
bet v im fideiuílionis de iudicatum 
foluendo. Specul. in tit.de fatifd.§. • 
expedito,num.i. V i t a l i n . / « Clem.i.nu* 
48.e^- 49. de procur. E t fuit d iótum in 
caufa Reatina Caftri portae, 5. N o -
uembiis i j S ó . c o r a r n bo.me.Orano. 
E t h^c facifdatio non tantúm intel-
ligitur data in inftanda pendente 
coram d ió lo fubrogaro Pacen, fed 
etiam in aliis in í lant i i s 5 f e c u n d ú m 
opinionem ícquiorenij quara Roca 
fcriiar3vc per Czñren. in l.cum apud, 
num. 1 .verfego hahui iuííúm cafumff, 
mdic.folui ^ g i d . dec. 353. Veral . dec. 
úy.l.i.in rnanufer. Csef. de G r a í l . ^ r . 
z.num.y.de locat. Cozt.decif.^. Et hác 
etiam fequitur Parlamencura Bur-
degalen.vt per Bo'év.dec.$ 1 ¡.num.i. 
Ec c o n l í l i u m Neapoiitanum , ve 
perVinc .de F r a n c . ^ c ^ z o . ^ r . z . E c 
Senatus Pari í ien . vt te í latur T h e -
fa.m.dec.ioi.num.$.quí iuribus con-
trariis b e n c r e f p o n d i t . V n d e í i fatis-
dedit pro procuratore ?in quacum-
que i n í l a n n a , per neceirarium an-
tecedensjvoiuit pariter in prima i n -
ftantia elle procuratorem,cx regula j 
f q u ó d quivul t confequensjper ne-
ceirevult etiam antecedens, /. iliud, 
Jf.de acquir. hered. l.ad rem mohilem jf. 
deprocurator. cum vulgaribus ; ftan-
te m á x i m e dié la claufula ad prouo
candum, qua: magis videtur declara
re raentera c o n í l i t u e n t i s . f E t per ^ 
hoc motiuura R o t a in d i d a caufa 

Reat i 



l {ou Decant Décif H ; 
•Reatina dixi t , mandatum procura- dehet, fideiujfom efe idóneos. 

2 Excepto non adimpkmenti eft fu* 
jpenfíua , & limitatiua, danec im~ 
fleatur. 

3 Emptor pojfidens rem , & fretium3 
tenetur ad fcuüm recompenfatiuos, 
etiarñ quod venditor non adimpleue-
rit ex parte fua3nu.^. 

$ Fidmtjfor pro preñoytenetur ad fia-
Bus recompenfatiuos. 

D E C I S I O CCCXX. 

toris domini l i t is efFedi durare i n 
quacumque inftantia, licét regula-
riter latafententiajexpiretj qma d i -
citur dominus in í l an t i^ . A c h ü , ^ 
i $,de procur. 

Alia nullitas deduda contra fen-
tentiara minuseciam placuic D o m i -

. nis, f quia edi pars non fuerit cita-
ta ad dicendum contra commi í l l o -
nem,prout requiritur,itant nec fuf-
fíciac citatio in terminis íubftantia-
i ibus j ve fuic rcfoluíum in cáufa 
Bracharen.de Garfei, i j . N o u e m -

Jbris 1600. coram R.P.D. meo Sa-
crato , ramen pofteá cadera dcciíio 
ip.Nouerabris 1605. m cadera can
ia corara codera fuic declarara, ve 
fufíteiat citatio in terminis fubftan-
liaiibus , quando n ih i l fuit produ-
é tnm de n o u Q , ^ noua atla n o n fue-
n m t faéta in caufa appellationisjred 
antiqua tamura prodnda, quia eo-
rura produdio coualidarur per c i -
tationera m terminis íubílantial i -
bus ad dicendum contra, prout fuic 
fadiurnin ca fu i f t o . f Et benc eciam 
applicatur alia I imitat io , quacenus 
aó l ade n o n o fuilfenc f a é t a , quod 
licét non fuftinerentur 3 n o n inde 
fequeretur nullitas fentend^sfed i n -
iu í l i t i a ,qu ianó iuftifícatur ex adis. 
Quaj, iniuílitia non poteft coníide-
r a r i , ¿|uando quis habet diípoíi t io-
nem iulis coraunis pro fe, ve etiam 
i n cafu i í lo , quia parochus qui agit 
ad decimasjiabet difpoíicionem in 
ris ad fui fauorem 3 cap. cum contin-
gat, de decimis. 

A S C V L A N A 
niaria. 

P E C V -

LuriA 11, Decembrü 1606. 

S V M M A R I V M , 

Ohligatus d a r é fideiHjfores, probare 

Vra pr^í 'uppoíico , quod fíde-
inífor de euidione datus per c 

Rucciarellos véditores íic idoneus, 
fad quos onus hoc probádi fpeáratj 
l.fivero, §. qui pro reiff.qui fatifd, cog. E c 
quod Antonia vxor}&: Guidius fíli9 
Capitanei Theodor i jquorú nomine 
ipfe emic, ratiíicauerinc e m p t i o n é , 
fuic refolutumj ipfos ád ie datas íi-
deiuíl ionis cenen ad foluédum f ru -
¿tus cenfus , quera pro parte pretij 
in fe foluendum fufeeperunt; nec-
non ad rolutionem cerminorú pre-
tijjica ve incipianc raaturari poíl d i -
éfcam fídeiuílionera, iuxtaeenorem 
inftrumenti. f Exceptio enim non 
adimpieraenti, eft fufpenfiua, & l i -
mitatiua folnra^donec adimplcarur. 
Alex.conf.zj .num- i.liki.Beilon.conf, 
i$.nu. ? .&fequen. hlenoch.de arhitr, 
quaft. 1 G.num.6, lih. 1. Et fuit di(5him 
in cauía Brieonorien.pecuniaria 111 
Febr.i6o5.& 23.1unij hnius anni,co-
ram R.P.D.meo Orcembergo, 

Infuper ceneeur ad fru^tus reco-
penfariuoSi ex aequicate, l.curabit,C. 
de aci.empt. pro d ido cenfu, vfquc 
ab inicio conerad:us5quia circa cen
fu m ñon fuic data aliqua dilatio ad 
foluendum, fedfolüm conuentum, 
quod empeores non tenerentur ad 
f rudus ,doñee fideiuíTor de euié i io-
ne daretnr- Quo vero ad términos 
pretij , cüm eíTet data dilatio ad f o l 
uendum , pro tempere quo illa du-

M M m rauit 



5̂8 ^ . P . D . 

rauit j á l íquí f r u í t u s non debentur, 2 
fecus tamen poflquam folutio re-
tardabatur,ex quo fidciuílor de eui-
¿ t i o n e non dabacur. R e g u l í e e n i m 
í u n c chTx,qubd l icéc venditor non 
adimpleac, íí tamen rem tradidetir, 
teneatur eraptor ad frudus recom-
penfatiuos. B&ld.in Li.num.y. C a í l r . 
num.x.C.de vfur. Dcc.conf.i i<).col.̂ t 
verf.6. adducipoteft, & cot. vlt.verf.^ 
uon obffat,Pañf.conf.6,nti,i6. &feqq, 
¡, 1. Alex.conf 1 ̂ j.num^ .1.5 jSoci.fen. 
ccnf.ijG. col.i. num.-j.Li. Cagno l . in 
dd.curabk¡num.i, 1, C o u a r . var. refiL 
L^.cap.^.num.6. verf. 11. non ramen 
proea parte pretij circa quara fuit 
data dilatio ad ío 1 uendum .Soci.feü. 
d. conf.iy6, col.vlt, fuhmm. 11. Lufá* 
i'onf. 105. num. 16. & conf. 15 o.num. y. 
&feqq.l. ^.Decd.conf.i 1 y,num.3.v[j3 
adfinem,R11 b.conf.88. Cagnol .w d.l. 
curabitsnHfn.f I.COUZLI-. vbi fnpra^m. 
5 .in princ* 

Q u a n t u m vero attinet ad C a p i -
tancum Theodorum , qui emir no
mine vxoris3& fiiij, fuit r e í b l u t u m , 
tcneri eum ad pretium rantum,pro 
quo fídeiuílit, & non ad frué lus re-
com pe nfatiuo s.l.fidemjfores magiflra-
tuum,§ .pro Aurelio,Jf.de fideiujf. 

An aneé Capitancus Theodorus 
teneatur ad diólros frudus > quaí i 
egerit nomine í i m u l a t o vxoris , & 
íi]ij>& tanquam ille ad cuius man LIS 
bona peruenerunt ; D o m i n i dixe-
runtjnon eífe prafentis infpedio-
n i s .Et ita fuit l e í o l i m i m folis M u c -
chiarellis informantibus. 

R O M A N A , S E V A N A -
gnina C a m b i o r u m , , 

Luna 11. Decembm 16060 

S V M M A R I V M . 

t Rota non attmdlt ediorum ftntm-
im^nifi iufiificwtHrex '<0k*. 

Baüt. Qh'clm 
2 Confcjfio facía ad alpm fwem, cí» 

inter altos .non probat3maxims fiffa 
¿la fit incidenter, 

D E c 1 s 1 o C C C X X I . 

DO m i n i refoluerunt, non con
t a r e de c r é d i t o , ad effeClLim 

q u ó d cambia debeantur, quia cuna 
dicatur, de eo apparere ex fententia 
A C . fufficit a quod d i d a fententia, 
non iuíHficetur ex a d i s . f R o t a enim í 
non attendit aiiorum fentent ias ,n i í i 
í int i u r t i f í c a t a ' . P u t . ^ r ^ b i . / . i . C h i f -
fanen.¿/fí:.i75)0-|' N e c f tiara heredes 1 
polfunt iuuari ex c o n f e í l í o n e fada 
in precibns^quia fuit fada ad aliuni 
finem , & inter a l ios , & propterca 
non prsiudicat .Alciat .w /.1 .§.fiqt4Ü 
ita^d fnemyin i.leÜ.tom.^.jf. de^erh, 
eblig. E t eo magis c ü m ftierit f a d a 
inddenrer5& aecc í íb t i é j nonautem 
principaliter, & propter fc3 quo ca -
fu non pi íc iudicat ad alium effedu. 
Abb.í'^ cap.atfcíericijn princ.num.6* 
de hidic. Dec. conf.̂  1 o. num,^. & • 
Va.tíCconfjy.'nu. 17J.4. 

N o n obf tar .quód non a d í u íurif-
d i d i o , vt cognofeatur fuper d i d o 
créd i to 3 quia cía u fu la; C o m m i í í i o -
nis funt ampl i í l imíe . E t ceífat dif í i -
cultas, c ü m non poí í ir cognofei, an 
cambia debeantur ín i í i priüs c o n ñ e s 
de créd i to quod negatur. 

O R T V G A L L E 
Penfionis. 

N , 

Fen. 15. Decembrts 1606. 

S V M M A R I V M * 

Exequutor debet efe certta de fuá itth 
rifdiÜione. 
Notario creditur m pertinentibm ad 
fuum ojfcium.xÍT in iis de quibus ipfs 
primo fuit rogatuSt magis illi ere di" 
tur3quam alten 7Jotario pojiea con-
trarmm attejhntk 

0hm 



lüotf. Decam Decif 
| "Iranfiai k ftnfwnü vigore priuilegij 

fmlitis Lauretani, poteft fieri coram 
notario , qui requiritur ad ejfeÜum 
probationis , non vt tanquam exe~ 
qmuor antequam pojfejfíonem cajfet, 
& nQmmreferuet, nu.^. 

« Aüum vno modo factens , non alio 
modo fa'dnrmsion poreft aliam viam 
eligere. 

6 Alíumfaciensy intelligitur faceré eo 
modo quo melius fien potuit, 

7 Fides parochi atteftantüsCfuem ftdjfe 
excom?nunicatum3non prebat efe ex-
communicatvm, 

o A ñ a notar y publice nonxxcommít-
nicati faííinentur ratiom publici 
offctj, ' 

5) In ftt»tmisy& Ipeciebus vtile per mu
tile non vitiatur. 

D E C I S I O C C C X X IL 

y^XPponebamr cotra decií íoncm 
V _ - / i n hac caufa fadtam pro vali* 
ditace tranílat ionis peníionis . P r i -
mo jqnód cxequutor eleclus ad h ü c 
actum non fuic ccrtus de fuá iurif-

í dicl ione, f prout requiritur. Ror. 
decif 19. & u . de concef pmbend. in 
nou. Crefcenr.^r. 15 ,eodc?n tit. N o n 
enim fuerunt exhibitíe licerc-e or ig i 
nales referuadonis peníionis , & 
creationis mil i i i s Lauretani, & pr i -
nilegiorum huiufmodi mi l i tum cir
ca facuítatem trásferendi. Hoc mo-
t iuum vifum fuit Dominis no fub-

l . íiftere,f quia quoád literas referua-
t ionis , 8c creationis militis Laure-
tani3 notarius.cui creditur, Put.^a', 
475. / . i . teí tatur fui í loexhibirás , ve 
i n proce í I fo l .6ó & 67.Vnde parum 
refert, quod notarius compulforia; 
dicat i n compulfatione tranfumptu 
tranfumpti, quia hoc non tojiic af-
fertionem notarij t ran í la t ion is , Se 
apparet, veré hunc miíTe errorcm 
•notarij compulforix, quia notarius 
sduarius qui fecit pr imum procef-

45^ 
fura/ubdieprout iegirur in procéf-
fu compuifato in inllruraero, quod 
extraxicá propriis originalibus. Et 
quantum ad priuiiegia Mil i tü Lau-
retanorum, licét materia reddatiu 
dubia, quia notarius teí tatur , fuiííc 
produdam Bulla creationis in M i l i -
tem , in qua adfunt priuiiegia & c , 
quas tamen non leguntur in íuppl i -
catione, quar habecurin a d i s , qua? 
tune fufficiebat, cum haberet clau-
fulam,quüd fola í ignatnra fufhciar, 
tamen, quicquid íir, an fuerint ex-
hibita priuiiegia, adhuc n i h i l o m i -
ñus dixerunt Domin i . t r an í l anonem 
fuftineri, f quia cúm traní lat io v i - 3 
gore priuilegiorum poílic fieri etia 
coram folo notario , vt fuit late de
dil d u m in caufa Lucana pení ionis , 
17.Fcbr.159z. coram bo.me.OranOj 
non fuit neceílaria exhibitio p r iu i 
legiorum, f quia interuentus nota- ^ 
ri j deíidcratur ad e í fedum proba
tionis,non ad cfFedum,vt tanquam 
exeqiuuor antiquam poíl'cIlionem 
caílet ,& nouam referncr. Put. decif. 
544./, 2. Et fuit d i d u m in allegara 
caufa Lucana. 

N o n o b í t a t , quod penfionarins | 
elegir viam exequutoris, & n o n v i á 
notarij. Vnde videtur intrare regula 
quodpotui>nolHÍ3&c.qu'iQ. regula pro-
ce di r , quando quis ira intenditfa-
cere,& non alias, quod fecüs eft i n 
cafu ido 5 quia cüm tranílat io pen
íionis penderet ex vo lún ta te pen-
íionari j , f dicendum eftjtranftuiilíe ^ 
omni iure quo melius faceré potui t , 
L$.jf. de teflam. rnilit. vbi miles licét 
incipiat teftariiuxta ius commune, 
per hoc tamen non videtur renun
ciare velle priuilegio mil i t i s . Et i n 
noí t r is terminis eft clegans dcciíio 
Put. fupraditla. 344X2. digna quod 
videatur, Se fenfitRota in d ida de-
ciíione Lucana coram Orano. 

Secundó opponebatur,quod no-
M M m 2 tarius 



4^0 R. P. 7>. rloan. Bápt, Coccim 
canus qui de t íanflat ione fuit roga-
tus,erat tune excommunicatus, fed 
ñeque ifta nuliicas placuit,quia hoc 
probatur ex fide coadiutoris Pa-

7roch i , tq i i2 , cün i íit de a<5tu de p i n 
ten to , non p r o b a t . ^ g i d . ^ i / T ó K E c 
íl huiufmodi probationibus adhi
benda eífet fídes,tamen contrariura 
coní la t ex alia atteftatione, ncrapé 
q u ó J de anno, quo fuit rogarus de 
t r an í l adone , Sacramehtalem con-
fcffionem fecit , & SaeLofanílumi 
Euchaiiftiae Sacramenmm perce-

Spit , & fuit abfblutus. f Viera quód 
cum non appateat fuillb n o r o r i é , & 
publicc excomunicatum, fuílinen-
tur geíta ratione publici ofíicij > ve 
fuit diólum in caufa lacen. Arch i -
diaconarusjij.lunij l é o i . c o r a m I I -

C A L A G V R I T A N A 
Iiirisprouidendi. 

Luna 18. ISfottemhris iüO(?» 

S F M M A R I V M . 

i ItirifdiBio expirat lata fententia* 
jQmd Ji flwt phtra capita, & Jen-
tentia lata fit fuper vno capite, non 
expirat ¿fuoad ali^ , nifidioimn jit 
quod firnul & femel caufa termina* 
retur^u:!. 

D F C I S I O C C C X X I I I . 

N hocait iculo san eíTet confum-
pta iurifdiótío in cafu de quo agi-

tur , feiliect, vt vigore Corarai í l io" 
n i s , Se appellationum a fententia 

lu i l r i í l imo Pamphil io, & in caufa Reueren-diíümi Seraphini non pof-
Burgen. Canonicatus, l y . O í t o b r i s fem cognofeere fuper fubreptione 
ij-Só-coram bo.me. Gypcio. Breuis Clem.8. dati fub die4. M a i | 

Ter t iá & vkima nullitas fímilitei" i Domin i fuerunt varij. Nam 
s o n placuic ^fcilicet priuilegia lo- - ex quo vigore diótas Commií í ion is 
qui de pcnílonibus non excedenti- Clem.8. de anno 1598. efe exequen-
jbus medietarera fruóluum , & pro 
prerea debuiiFe priüs iuílificari iítá 
qualitatera , quod penfío non exce-
fleret medieratem,quia fuit refpon 

dumliac pronunciatione videbatur 
aliquibus iurifdidionemfuifle con-
fumptam3-f quia regula eft,quód la- i 
ta fententia iurifdi¿tio expirat3/./«-

fum, ex lectura apparere contrariúj dex pofe^quam ffje re mdic. KotJec, 
nam qualitas ifta fuit appoíita reí- 16.de re iud.in mu 
peólu tranílat ionisj ex quo facultas 
óa tur milit ibus transferendi pen-
fíonem, non tamen fummam 100. 
ducatorura , nec medietatem fru-
d u u m excedentium, & proptereá i i 
t í tularis pr íEcend i t , p en í i onem trás-
latara e x c e d e r é raedietatenijíenetur 
probare , & hoc probato non rele-
uaret ad eíFedum nulliraris traníla-
l ion i s /cd tantüm adeííeótum redu-

Huic motiuo ab aliis refponde-
batur, concíuí ionem cífe veram}feá 
non applican, quia caufa principa-
lis qua; pendebat corara Iliuftriíít-
mo Seraphino erat fuper obrepcio-
nc Motus Proprij Sixti V . quem 
i píe pronunciauic fubreptitium s 8c 
lite coram ipfo pendente, fuperue-
nerum dida Breuia Clementis}quíe 
coram eo fuerunt produéla . Vnde 

¿lionis peníioniss-f- quia in fummis, cum vigore Commiffionis appella-
vel fpeciebtK , vtile per inuri lenon tionis,bo.me, Litra pronunciaueric 
vit iatur vt fuit in-noftris terminis 
d i d u m in allegata Lucana, coram 

folúm fuper exequutione diéti Bre
uis de anno i598.apparet ,nonfui í íb 
confumptam iunfdi¿ l ionem,f cüm í 
capitula l u u diuerfa, de d i d u m non 



RoU Decanl Decif 4̂ 1 
jfir,qu6cl í lmul Se femel caufa cermi-
netur. Abbas in cap. cum G. & A.nu. 
9 . & in cap.cum in te r3nu . i& 14. de 
re iudic.8c bene¿« conf.97. in princ.tfr 
nu . i . l . i . 

E x quibus vifum fuit, partes ite-
rura e l í e audiencias poft Reges. 

N A R N I E N . C O N F I -
niura. 

Ltína iS.Decemhü 1606. 

S F M M A R 1 V M . 

1 Teíies de Vniuerfttate regulariter. 
non repelluntur > & num.G.nip ha-
heantinterejfe, nu. i .& 5. 

4 Si pafcua venduntur, & pretium in 
archa communi reponitur, agitur de 
interejje Fniuerjitatis , non fingu-
lorum. 

j¡ jQuis ejje non potefi Jimul aÜor , & 
teffis. 

D E C I S I o C C C X X I V . 

T T l f u m fuit D o m i n i s , teftes C o -
V munkat i s Narniae in R o t a 

examinatos,non elle i d ó n e o s t e í l e s , 
! quia omnes funt de Vniuer í l ra te , f 

quia l icét regulariter non repellan-
tur, cinfuper, de tesíibus, vbi Abb. ¡k 

~ Fd.nmn.i. f tamen regula non pro-
ceditjquando habent interelfe.Lan-
f r a n c . ^ teñibus3num.y$. Ofafch.qui 
alios refert,^f.cic). num.$9. Menoc, 
de arhitr.caf.io6.nu.i 3./. i . C h i í í a n e n . 
dec.iSy. H o c intereí fe autero fatis 
probatur,ex quo reftes i u x t á l x . de-
p o n u n t , q u ó d á m e n f e April is vfque 
gd menfem Sepcerabris pafcere pof-
fent in loco cotrouerfo eorum pro-

3 pria animalia. f C larura enim eft, 
q u ó d quando agitur de pafcuis,pro-
pter intere í fe fingulorü te í l es V n i -
uer íua t i s non funt i d o n e i , A n g . í « /. 
mmhiss m.i.verfam reffkit fingu-

los^.de tefiibus. Caftr. ibidemnum.z. 
verf.&perpr&diÜa ^ í e í . L a n f r a n c h . 
loco pr&citato num.jt,. qui de com
muni. Ofafch. 6c Menoch. in locis 
pr&alleg. Aff l id . decifaoo.poft num.$. 
Coud.r.prafi.qudfi.cap.i^.num.^.verf. 
.̂iudices R o l . qui de commumsonf. 

j i . nu . i feq.l.i. 
Ñ e q u e f a c i t , q u ó d hic agitur fu-

per fínibus, non fuper pafcuis, nec 
e x v i d o r i a í i n i u m refultat v i d o r i a 
pafcuorum^cum Communitas N a r 
niae po í l i t habere feruitutem in rer-
ritorio alieno : quia alias hoc erat 
raotiuum Coll i fc ipionen. E t R o t a 
refpondit ad inftantiam Narn ien-
í i u m , hoc non applicari in n o í l r o 
cafu j nam c o n t r o u e r í i a fuper terri
torio ex eo ortafuif,quia Narnien*' 
fes pr^cendebant pafcua fuper bo-
nis particularium e x i í l e n t i b u s i n 
fuo territorio , quare ex v i d o r i a 
finium refultat v i ó l o i i a pafcuorumj 
& íic in tere í l telliura;quia p o í í u n t 
praedido tempore pafcere in loco 
controuerfo. 

N o n obíVat,quüd quando pafcua 4 
venduntur , & pretium in archa co 
ra un i reponi tur , agitur de i mere lie 
V n i n e r ü c a t i s n o í i n g u l o m . lacobin 
de fancto Geo 1 gio,m l.nuilHi)nu?n.%. 
vcrf.deinde f i ejjet qu&flioff.de teftibm> 
q u i a q u o á d tempus quo teftes pof-
func pafcere fuá animalia, hoc n o n 
facic Communi tas . Nec relenat d i -
c e r e , q u ó d p o t e í l facere3quia atten-
dedum efl;,quod facerct de lempore 
examinis t e í l i u m , i t a vt videarur, 
quid confiftat in animo ipfuis te-
ftis. 

Minus o b í l a t ^ u o d aliqui exifiis 
teftibus non habent animal ia , quia 
hoc intereí fe non coní i f t i t fímplici-
ter in ipfo adlu pafcendi,fed in iure3 
vel facú l ta te pafcendi, & i d e ó ve 
teftes non admittantur íu íHc ir ,quód 
coní idererur in tere í l e ex i p í o iure 
pafcendi. M M m j P a 



4 ^ ^ P . Í 2 ) . Í Í ? ^ . Bapt. Coccm 
Parirer dixerunr, repeilcndos i l -

los teftes, qui inreruencrunc in má» 
da to , quia non íolüm fuit datum 
nomine Communitatis , fed ctiam 
proprio nomine í ínguiorum , ib i 
propriü nominihm, & nomine & vice 
Communitatü) & regula; íunt ciaia;, 

j f quód quisnon poteft efle aclor,&: 
teíl is .Et fuit refolutum in hac cau-
fa i j . M a r t i j 1604. contra Co l l i f c i -
pionenfes. 

5 " Q u o á d teftes Collifcipionen.vi-
fum fuit Dominisji i ios qui non i n -
teruenerunt in mandaíoJ& qui non 
habent bona in loco controuer ío , . 
eífe idóneos teftes , etiam quód afi-
qui íint de Vniuerfítate,qríiaj vt d i -
i k n v a eft3 teftes de Vniuerí í ta te ad-
mi t t un tu r ,& funt idonci^fi non ha-
bent intereílc. 

Nec facitjquód aliqui ex teftibus 
Narnicn. d e p o n a n t , quód viderunt 
il los pafcere in loco cont rouer ío 
pr£cdiólo,a:fí iuo tempore,quia hanc 
príEteníionem no habent Col l i fc i -
p i o n e n f e s j u e c i l l i teftes diftingunt, 
an habuerintpafcua de iure , vel de 
fado. Imó a l i j teftes N a r n i e n f e S j V t 

d i d u m eft, d i cun t ,quód ip f i f o l i ^ 
non^Collifcipionenfes p o í l u n t aefti-
uo tempore pafcere. 

A Q J V I L A N Á B E N E -
ficij. 

Luna 18. Decemhris 1606. 

S V M M A R I V M . 

JPojfeffio inñrumentalü , alio non 
exiííente in poffejjione , eft ?nanu~ 
tenibilis , etiamfi capta fit per 
promratorem jfeciale mandatum 
habentemiTiu.i, 
Pojjejfio pofterior pr&fumitur clan-
deftina^ec eft manutenibtlü, etiaft 
ñdftt perceptio fruBmm. 

D E C I S I O C C C X X V . 

DO m i n i dixerunt, D . Francifco 
dandum elíe máda tum.de ma-

nutenendo 5 quia conftat de eius 
poííeíl ione anter ior i , qua; licet i n -
ftrumentalis, alio non exiííente i n 
poííeííionejeft manutcmbilis, iuxta 
ílyinm Rors . 

Ñ e q u e officit, quód íít capta per 
procuratorenij quia cüm íit fpecia-
íiter conftitutus ad capiendum dí -
dam poííeffionem ,fufficit,quia eft 
fatisfadum regula, quód in beneíi-
cialibus requiritur fpeciaie manda
tum. 

Minüs facit poíTeíIIo Hicrony-
mi.quia cüm íit pofteriorjpríEfumi-
tur clandeftina5&; vkiofa.Vndenon 
eft manutenibilis, etiam quód elles 
cum perceptione f ruduum , v t re-
probato Couarruu. fe pe fírmauit 
Rota. _ 

Ex quibus meri tó Hieronymus 
agnofeens bonara lidem , ceííit d t i 
bio. 

M A I O R 1 C E N . 
fionis. 

P E N -

Ven. 1 iJanuarij 1607. 

S V M M A R I V M . 

1 Claufula , fine retardationc pen-
íionis , operatur vt valide procedí 
non pojfit m caufa , nift prius p en fio 
foluta fit. 

x Depofitum non integrum non fujfra-
gatur. 

3 De liquido ad iüiqmdum non fit 
compenfatio. 

4 Procurator fine mandato jpeciali» 
non poteft domino pr&iudicare. 

D E C I S I O C C C X X V L 

V m de menfe l u l i j l é o i . I o f e -
phus Mas obtinuerit ab A C , 

decía 
G 



Kota Decam Declf 
dcclaratoiiam contraloannem San- prasiudicare lofepho 
falonÍLirn, ob non folunonem qua-
tuor terminorum annuae p e n í i o n i s 
ducatomm 401. quam declaratoria 
nul lam pr^tendebac I o á n e s , e x quo 
t a n t ü m túc eífet debiror t r iumier -
minorumj quia l icét p e n í i o fuit re-
feruata de menfe lu l i j 155)9. tamen 
f o l ü m habnir p o l l e í í i o n e m paro-
chia l i sde m e n í e Marti) \Coo. E c 
proprerea c ü m caufa fui í íe t com-
m i í í a i n R o t a c u m c\a.u(u\zfins re-

• tardatione folutionis penjlonis , ideo 
a n t e q u á m c o g n o í c a t u r íuper val i -
ditate diclarum cenfurarum, v i í u m 
fuit D o m i n i s j e í l e a g e n d u n í . Á n c ó -
ílaret de integra folmione p e n í í o -
nis, liante di d a clau fula* ¡fine retar' 

3 datione folutioms3&c. -f Quas opera-
t u r , vt va l idé m i n i m é procedí pof-
í i t , nifi priüs foluta p e n í i o n e . Par. 
dec.11.de pen.C&Lde Gra.ñ.dec.S.nfé. 
1 .de re md.Pari(.conf.y^.num. 1 i . l i . ^ . 
E r f u i c p luriés re fo iu tú . Vnde pro-
p o í i t o dubio , vtraque parte infor
mante , R o t a cenfuit, non confiare 
de integra folutione p e n í i o n i s j n a m 
q u i c q u í d fít de primo termino, l o -
fephus fatecur , fe e í íe debitorem 
trium terminorum , vt in d e p o f í t o 
l ib . 1 ¿4. f ado in part ibus3aí íerendo 
ad refiduum trium terminorum no1 
tenerijex quo il lud expendit in ex-

2. peditione Bullarum5-j-quod depofi-
tumjcüra non í i t i n t e g i u m j n o n f u f -
fragatur. C u r . i u n . conf.iZ.nwm.ii, 
late Tiraq.¿& retraU.co?iHe77t.$,.\.g¡.6. 
?mm.i$>(jir feqq¿Nec exceptio, q u ó d 
refiduum expenderir in expeditione 

5 Bullarumjei luftragatur>-fcüm de l i 
quido ad i i i iquidum non detur co
pen fatio, §. m bon& fidei, iníiit, de 
aB. 

Ñ e q u e facir, quod procurator l o -
fephi exegerit d i d u m depofitum 

4 pro r e í i d u o , f quia c ü m non habe-
ses mandatum fpecialet5 non petuit 

4¿¿ 
Francifcus 

Aret. conf.q.num.i). Fed. de Sen.conj. 
$$.Bz\.co?2f.i$ i.lih.$. 

N A Z A R E N A 
fionis. 

P E N -

Lun£ IJ. Lwuarij 1607, 

S V M M A R I F M . 

1 Pcnílo foluitur in feflo S.Ioannis^ 
in die Natiuitatiiygratm co?nmodio-
ru folutionis. 

i Penjlo folui dehet pro ratafi uBunm, 
& non pro rata temporis. 

3 Succejjor cjui non hahuit fiuñm, non. 
teñe tur ad integram folutionem 
feníionis decurfe., non foluta , nifi 
prim fadis diligentiis. 

4 H&res non tenetur ad folutionem 
penfonis decurfe pofl ohitum 3 etiam 
f i alicjuíd receperit a Câ mcra» nifiin 
fuhfidium. 

5 Gratia Principis mteüigitur Jlns 
prdiudicio terty. 

D E C I S I O C C C X X V I L 

Y b i t a u i , quis teneretur ad fo-
iLitioné p e n f i o n i s fe i l icét ter-

mini Natiuitatis D o m i n í 1604. E c 
c ü m penf ío a n t i q u i t ü s fuerit refer-
uata die 13, lunij foluenda in die 
Natiuitatis, & fandi loannis, c l a r ú 
eft , quod a n n u s t e r m i n a t u r in alio 
m e n f e íuni j f e q u e n t i s , j - l i c é t , gra-
c i á c o m m o d i o r í s folurionis, p e n í i o 
fít d i í l r ibuta in d u o b u s t e r m i n í S é 
Pu r. dee, 189. num. i . in fin. l ib . i . E t 
fuit d i d u m in caufa R o m a n a pen
fionis i j . í u n i j i j c S . c o r a m R . ) ? . D , 
m e o D c c a n o , & in cania Neri toncn, 
p t n í i o n i s 20. Nouembi is pra.'ter]ti3 
coram R . P . D . meo Sacrato, V n d e 
c ü m Archiepifcopus o b i e r i t de m e -
fe Odobr i s5& p o f t m o d ü m fuit pro-
uifus llluíiriíriinus Dominus Cas:-



464 R . P . D. loan. Bapt, Cocctni 
dinalis Barbei'innSjclafum eít^quod 
folut io d i d i termini fpeélar ad Ca-
meram,& ad l l luftr iff imum D.Car-
dinalem , pro rata fi'uótuum quos 
perccpit ,á die fu.-c proui í ionis , v-fq; 
ad diem 15. l un i j , quo annus com-
ple tur , vt in fímili faje coníideratu 

¿ i n d ida caufa Naritonen. '\ Penfío 
enim deben folui pro rata fruótuum, 
&í non pro rata tempoi'isjfecundúfn 
opinionem quá Rota femar. Gabr. 
conf.iyi.num. r feqq.vol.i.&i fuit 
diótum in caufa Fanen. pení ionis , 
19. luni j i575.coram fand. mera. 
Clemente 8.&: ín caufa Cxfaraugu-
ftanapéníionis i j . A p r i l i s 1592x0-
ram Illuftriílimo D . M . Cardinali 
Pamphilio. 

Sed diííicultas hodie coní i f t i t in 
eo , q a ó d iam liluftriffimus Cardi-
nalis folnit d i d u m terminum , fed 
vnlr ret iñere in manibus fequentes 
t é rminos .Quod non pcífe íieri cen-
fuerunt D o m i n i , quia licet Rota 
nunquara vülaer i t admirtere illara 

j concluíionem3-j-quód fucceíTor qui 
non habuit frudus teneatur ad i n 
tegran! pen í ionem} ve per Caííad. 
dec.4. num.$.de locat. Crefc. dec.i,. de 
folut. Put. dec. \ 89. num.x. lib.x. niíi 
priüs fadis diiigentiis contra i l lum 
qui frudus percepit,vt in caufa Hi f -
palen. peníionis 16. Decembris 
ifjj.&c ai.Ianuarij 1578. coram I I -
luí l r i í í imo Blanchetto , Se in caufa 
Barbaftren. penf. 19. Aprilis 1602. 
coram R.P.D. meo LancelIotto3ta-
men ílylus R o t s procedit ex quada 
^quitare , qus ceíTac, ex quo l i l u -
ílri í í iraus Dominus Cardinaiis iam 
folui t . 

. Ñequeefl; verum , quód peníio-
nadus debet agere etiam cótea h i^-
ffedera Archiepifcopi iní l i turum in 
re certa,vigore facultatura Archie-
pifeopo cóceírarum áfuramis Pon-
tifícibus j quia cüm h^res receperic 

cercara fummam a Cíimcrajinediati-
te/acultatc teftandi conceífa á Prin
cipe , non porefl: fuper ifta fumma 
moleftari .VitaU» Clem.t.num.^G.de 
decimis, Ctt(c. diña dec.num.^. de 
folut. máxime cum hoc eíTet ex libe-
ralitate Principis, L omneSil.bene a 
ZenoneyC.de quadrien. fr&fcript. liece 
verum íic,quód íi id quod remanfíc 
Camera, & quod percepic Illuílrif-
íimus Cardinaiis in d i d o anno, no 
fuííicerec pro fatisfadione penfío-
narijjpoílet agere etiam contra lia> 
redera, f quia gratia Principis eííet j 
inrelligenda íine prasiudicio terdjj 
giof.¿« c.»lim3\hi Abb. nu.j. de verb. 
fígnij. laf. in l. bemficium, num.io. de 
conft. princ. 3c in terminis I . bené á 
Zenone dicit Pereg. de iurefifci lib.6. 
tit.^.num.iS. & feqq. Et fuit d i d u m 
in caufa Ncritonen. peníionis i . l u -
l i j 160J.& ló.Ianuarij 1606. coram 
R.P.D.meo Decano. 

C A V R I E N . 
í ionis. 

P E N -

L m £ ló.Ianuarij 1607. 

S V M M A R I V M . 

1 Tacitumitas eorum, quibus expre/fs 
gratiam Papa non concejfijfet> vitiat 
gratiam. 

1 Taciturnitas área id quod jifuijfet 
exprejfum iuxta communem jiylum 
Principis , vel curfum Canctllari£y 
gratia non fuijfet conccjja , vitiat 
gratiam. 

$ Si quis impetrat pr&bendam, & ta-
ceat, illi ejfe annexum ojjlcium poe-
nitemiarUiper iflam taciturnitatem 
non vitiatur gratia. 

4 Liter<& penfionis regulatur fecundkm 
literas beneficiales. 

5 Pr<&bendatus pcenitentiarius non di-
citur habere curam animarum, nifi 
concurrat parochia, 

é Nort 



Decani ^Decif 46$ 
6 No omms tacimrmtas^ua facit im- caufa Capuuquen. iurifpatron, 1 o. 

petrationem hemficij fubreptmajn, 
facit etiam penfwmm fubnptitiam, 

7 Vnio extinÜim facit cejfare titulum, 
alias fúus. 

D E C I S I O C C C X X V I I I . 
T p V i t refoiutura > referuationem 
.JLpenfionis fuilíe validamjquia in 
ea interuenerit Papíe vol untaSjqua: 
cüm de poteílare non fit dubitandú, 
fufficic ad cuiufcumque adus per-
fedionem, ccum fuper, de of.ddeg. 
Nec ex eo voluntas Papíe iulliíicaii 
poteft, quód non fuit narratum, 
prsebcndam fuper quapenfio refer-
nata fu i t , habere annexum officiü 
Poenitentiaiiae, f quia licctomnes 
expreíliones, qus faciiius mouem 
Papam ad concedendum , vinenc 
gratiam 5 ex quo literse habent ta-
eiram conáiúowevn, f pnces veritate 
nitanmr, fecus tamen eíljin cacitur-
nitate,quia non omnia tacita vitiát 

j gratiam , f fed ea folúm , de quibus 
iure eft certum , quod eis expreílis 
Papa nullatenus gratiam conceííif-
fetjRota dec.i>i,num.$. de refer.in no. 
qus eíl etiam apud ALgxá. dec.Cp-j. 
num.^.pofl médium^ verf. 3. principali-
ter3Qa\áeún.conf.6. ante finem, verf. 
per pretdida , de prdhend. Mohed.^ec. 
y.de refer. Fely. in c.peflulafti, num. 1. 
col.^.in fi. verf. declara etiam notahili-

^ terseodem tit. f Vel etiam ea tacitur-
nitas gratiam vitiat, qux eft circa 
id quod íí fuiífet expreíTum iuxta 
communem ftylum Principis , vel 
curfum Cancellariíe , gtatia non 
fuiíTet conccfla, & proptereá atren-
ditur probabilis conie¿hira, vel có-
ttinnis! vfus aliarum literarum per 
Principem conccflarum, vel íolita-
rum concedí, Fely. in c. fuper literis 
fíum.S.verf.i. re ,̂ de refcr.Lapus alle-
gat.8y.nHm.6. ídem Felyn. in c.in m-
^rajium. 1 <).de refcript.Ca.iVad.dec. 11. 
mm. 1 ̂ .depmhen. Et fuit didum in 

Maij 1600. coram R. P. D. meo lu-
ílo. f Híc autem , iicét non fuiílet j 
fada mentio,qu6d prebenda habe-
ret officium Pcenitentianse annexú, 
tamen gratia non vitiatur,quia ñe
que de iure faabetur, ñeque de ftylo 
feiuatur, quod talis exprtílio vitiet 
gratiam. Non enim iuuat titula-
rem, quód cum officium Pcenitcn-
tian's adminiflret facramentú Poc-
nitenti^jvidetur habere curam ani-
marum,&: proptereá in referuanone 
penííonis erat facienda mentio de 
di^tacura.Quod comprobatur3quia 
íleuti impetrado prebenda: p a ñ i -
tentialis eaqualitate tacita non fof. 
fragarecur , ira nec impretatio pen
ííonis , f cum litera; peníionis de- 4 
beant regulan fecundüm literas be-
neíiciales. Greg. de penfquitft.vlt.nu. 
13. t Quia non eíl vciumjquód ex j 
quo Poenitentiarius exercet hoc fa-
cramentum , babear curam anima-
rum, nificum hoc concurrat Paro-
chia,&: per Sarnen. in reg.de idioma-
te,quaft. 1 f. w/. 3. circ.med.verfex qui
bus etiam t̂k per glof.w Clem.dudum3 
in verb. impediant,de fepultur.yhi di-
cir ,quód l icét Fratres Pr^dicatoreSj 
& Minores ex priuilegio did^co-
íb'tutionis , 6c Clem. exiui exercere 
poííint ea quae funt fori pceniten-
t¡a!is,non tamen per hoc cenfentur 
Curati. Et licet fit verum, q u ó d l i -
teríe Pcenit. debeant regulan fecí í -
dum literas benefícialesjramcn hoc 
inrelligédum eft fecundüm fubfen-
ptammateriam penf íon iS í i ta vt ta-
citurniras aliquando faciat peníío-
nem fubrepdtiam;t fed non , quód ^ 
omnis taciturniras qu£E facit impe-
trationem beneficij fubreptitiam, 
faciat etiam peníionem fubreptitiá, 
cum titulus& pení iOjquoád natura 
& alia, longc ín ter fe difTeranr. 

Non obftat quod dicitur, in om-
N N n nem 



4 6 6 % B . D. han, Baft. £occm 
nem eucntum pennonera non fu- obligacionis fub Hie lo.Martíj i j ^ f . 
í l iner i , ex quo cura off ic íum Pocni-
centiaiias íit annexum prasbendíEj 

7 f vnio facit ceíTare t i tu lum.Ror .^c . 
n . de reb. Ecclefa nou alie in ant. E t 
proptereá penf ío leferuata fupei' 
Canon ica tu non fubftinenu-; quia 
fuit rerponfum, hanenon e í í e v n í o -
nem extindriuam tiEuii C a n ó n i c a ^ 
tus , qui adhuc remanct , & dicitur 
Canonicatus Pcenitentianfe^fed po-
t iüs videui quoddara onus anne
x u m , ó c v n i t u m Canonicatui . 

R O M A N A D E C A -

rauagiis. 

Ven. i lanmrif 1607. 

S V M M A R I V M . 
1 iSíouatio inducitur per conc0rdiam3 

etMmjlnon adfit claufula^me ^tx-
iudicio iunnra , qmndo infirumen-
ta fe imücem non compatiuntur, nu. 
8. ê * extinguet pr&cedentem obliga-
Uonem^num. 1. Nift aBum fitsut in 
euentum non adimplementi receda-
tur a contraÜu,tm.$. 

3 Non adimplens infirumentum , iña 
vti non potefl. jQuod non procedit in 
contraEiibus nommatií. 

4 ContraÜus nominaú per non adim-
plementum non refeindunturfid agi-
tur ad implementum. 

6 Claufula, í ine prasiudicio iuriura, 
appojita in concordia, operatur, vt 
concordia non obfermta s poJfit rediri 
adprimma i%ira> pofiquam aüum eft 
pro adimplemento , & non fuit ad
imple tum. 

7 D m jpecialitates circa idem nm 
pmfmmtur. 

DEC 1 s i o C C C X X I X . 

FVic refo lutum, Carauagios non 
poíTe rediré « d k í f t t u m e i u u m 

Natn c ü m fuenc pofteá per Mangi -
l í o s faóla concordia cum toto cor-
pore cred i toram, in quainEeruene-
runc Carauagij,qua; non fe compa-
titur cum piimo inftrumcnto, nec 1 
poteft fímui ftarejfuit inter ipfos in 
dura nouatio.&ald.¿«/.j?^. num.i.C, 
de nouat. & conf 518. num. 4. vol. 1, 
Ga.hi:confSi.num.$.vol.i. Anr . Gabr» 
de nouat,conc. i.num. 60. & feq.Ex. te-
nuit R o c a i n c a u f a R o m a n a d u o r ú 
mi l l ium 28. lanuarij 1575. coram 
bo .me. C a r d . Lancellotto.Quas no- ^ 
uacio extinxit prascedentem obli-x 
gationem^tave ex ea non po í l t t ag í , 
e x q u o i l l a m transfudit in fequen-
tem,/. 1 .jf.de nouattBzi.ín Lfi^depm-
tor.fiipul. 

Ñ e q u e o b f t a t , q u ó d c ü m Mangilij I 
nonadimpleuerint contenta in fe
cundo inftrumento, non p o í í i n t eo 
vti ad probandum n o u a t i o n e m j / . ^ « í 

fidem y ff.de tranfa£i.l. cum propon as 2. 
C.de paUü SocSen.conf.z 1 .infin.verf, 
5. reífondetur, Surdus conf. 385. ante 
nufn.11.voL} . quia Cvltra q u ó d M á -
gilij adimpleuerunt pro parte ) fuit 
rcfponfuraj q u ó d c ü m hxc vl t ima 
concordia habeat f l ipulat ionem, de 
proptereá íic contraó tus nomina-
tus , Bar. in /, 2. in fin, Cde condi&.oh 
cauf,C3.ñí,inl,i,§.fin, nu. $.jf.depaBa 
& inrub.jf.de verb. obliganfi.vhi laf, 
num.io.Ei fuit d i d u m in caufa Por-
tuen.bonorum 27 .Nouembns 1/75?. 
coram Illuftriífirao Seraphino,bene 4. 
poíTunt Mangil ij fe i l la tueri, C o n -
traótus enim nominad propter non 
adimplementumalterius partís non 
refeinduntur, fed agere deber is cui 
impletum non fait ,adadimplemen-
tura Bart.íVz dJ.i.num.j. C.de cond.ob 
cauf, & in l. inciuile , C. de rei vendh 
Soc.in Lqui Romd^. Seia in j . not,nut 
6. jf, de verb, oblig, Affliéb. dec. 280. 
G ahi:,conf,+2,nH.iM, 1. 

Ñeque 



Rota Dtcani Dedf 4¿7 
I Ñeque facit, quod huiufmodi l i -

mitatio non pioccdat,quandoex-
piefsc fuitcouentum.quód in euen-
tum non obferuantis poííic tecedi 
k contraclu,Gabi-.^.w^ ^.num. 16. 
Alciat. conf. 10, in princ. tom. $Jih.B. 
lúe autem Carauagij confenferum 
fecundas concordia; fine pra;iudicio 

<S fuorum iurium. f Cuius claufuls, 
dixit Rota, edram Uluftnííimo Se-
vaphinojfenfum eíl'cvt in euentura 
non obferuantia; concordias, Cara
uagij poííént femper rediré ad prio-
rem obligationem , & ea fe iuuare 
contra Mangilium. Nam refponde-
tur , quód Rota tune dedit iftum in-
telledum ad euitandum^quód dióla 
claufula ,tanquam de diredo con
traria &incompatibilis cum inftní-
mento rciieeretur, fed no proptereá 
imelle'xit j quód haberet vim paób', 
ita vt abfque eo quód Carauagij 
egerinrpro adimplemento , fecun-

. düm difpoíitionem inris communis, 
poííint rediré ad primsua iura, fed 
folum in cafu,quo non poílaic con-
fequi adimpiementum , quia alias 
fequeremur duasfpecialkates, fcili-
cé t , quód faluaretur diólum padu, 
de non reiieeretur, & quod induce-
ret paílum fpeciale contra difpoíi
tionem iuris comunis, fciiicét.quod 
in contradi! nominato poífet redi-
ri ad primasua iura, abfque eo,quód 
prius fuit adum pro adimplcmen-

j to . f Quas du^ fpecialitares n6 funt 
pnefumendas, nec etiani poirunr íi-
mul concurrere,glof. in l.cum poft.̂ . 
gener.ff.de iur.det. & in /. i . C. de dot. 
promijf. 

Nec íubíiíh'r, quód illa referua-
tioííne pr^iudicio fuorum iuriura 
non erat de diredo contraria in-
ílrumento,ex quo Mangilius primo 
loco fuícepit onus foluédi ad fauo-
rem illorum de Carauagiis, & poíl-
snodüm ad fauorem omnium cre-

ditorum, vnde illa caufula folúm 
operatur, quód non íit induda ali-
quanouatio,quoád priorem obbga-
tionem,vtper Gra.conf. 116. num.S. 
/¿¿'.i.f quia cum obligationes lint S 
diueifae, nec fe adinuicem compa-
tiantur , ftante diuerfítate padorú, 
fatis fuit induda nouatio, vt fuprá 
didum eft, & proteftatio remanet 
de diredo contraria inftrumento. 

R O M A N A P E C V-
niaria. 

Ven.tG. lanmrij 1607, 

S V M M A R i r M , 

1 Fidm habenti procuratórein3aduer~ 
sus rem iudicatam , ob non interpojl" 
tam appellationem non datur reíít' 
tutio in integrum. 

1 L&fm quis non dicitur , ex eo quod. 
fuit condemnatus, 

5 Sentetia lata fuper Ubello ftns aclio-
nê non fuííinetur, 

4 Claufulajus & iuftitiam miniílra-
ri operatur,vt libellanscenfeatur in-
tentajfe omne remedium quod Jibi 
competeré poffltyfí tamen intentio li~ 
beüanrü declaretur per probationes, 
num.f. 

6 In dubio recurrendum eft ad como-
fturas, 

D E C I S I O C C C X X X . 

L Icétviduaí qu^ habuit procu- 1 
ratorem , non detur reflitutio 

aduersüs rem iudicatam ob non i n -
terpoíitam appellationem ^Aíílid. 
fuper cortft.regn. lib.z. rubric. $o,nufn, 
zó.hznceU.deattent. i.par.c.i4.nu.i, 
Caputaq. dec. 6 j . lib. i . i n manufer. 
Laeíío enim non apparet ob non in-
terpoíirara appellationé, cum prp-
curator potuerit agnofeere bonaln 
fidem.- f N c q ü e piopteaá ^ a k t 4 

N N n 2 con 



% P. D. íoan. Bapt. Coccini 
confeqnentiájcft condemnata5ergo loannis Pauli qui dedit pecunias, 

quse &c íi honefta í i t , nihi lorainüs 
tuneerat fcriba cuiufdam Notarij» 
nec eft veriíimile , quód voluifíet 
Petro Audi to i i Theíaura i i ; mutila
re pecunias abfque l ici to lucro , 6¿ 
eas abfque ícr iptura aíiqua trade
re, vt bene in fimili coníidcrat A n -
cha.í.conf.6^,num. i.pofi medium.CÓ" 
currit tacicurnitas nouennijjnon eft 
enim veri í imile , quód vir non d i -
ues,fed potiüs hnrailis conditionis, 
voluerí t per i l lud tempus habere 
pecunias otiofas, cüm nemo prxfu-
raatur iadare íuum.Concur r i t etiá. 
quód Pctrus taquam Auditor The-
íaurarij , dum confígnaui tchirogra-
phura, tranfrnilít cum l o . Paulo ad 
banchum dúos familiares fuos , v t 
ipfimet deponunt, quaearguuntjpe-
cu ni as non mutuo fuiííé traditas. 

N o n obftat, quód priraus teílis 
dicat, quód dum numerarentur d i -
Q:x pecunias, petiit certam quanti-
tatem mutuo á dicflo Petro, qu i nc-
gauit habere pecunias,& dixit , illas 
eííe loannis Pauli , quia hax verba 
potuerunt dici ad excludendum 
amicum petentem mutnum, prout 
quotidiana pradica docet , éc VE-
cumque í i t , d idum iftius teftis, non 
proptereá concludit , pecunias mu
tuo fui (Te datas. 

eft IíEfa,nifi doceat, fententiam eífe 
iniuftam ; fecundüm veriorera fen
tentiam , de qua Abb. conf.77. col.}, 
lib. 1. ant, rmd. verf, aduertendum ta™ 
men,A\ha,eonf,f9o.nu.s.&6. 

I n cafu tamen de quo agitur,cen-
fuerunt D o m i n i , v i d u ^ competeré 
xeftitutionem i n integrum , quia 
fententia videbatur iniufta. Nara 
loannes Paulas egit contra hanc v i -
duam v t i híeredem Petri ad feuta 
1200. á Petro habita ex caufa i n 

5 proceííu deducenda, f qaz cüm 
nunquam fuerit deduda,fequitur, 
quód egerit fine ad ione , & quód 
proptereá fententia non fuílineatur, 
l.i.inprin, vbi glof.magna & DD.ffl 
de edén, 

4 Ñ e q u e fuíFragatur loanni Paulo, 
quód in libelio adfit claufula,í«í, & 
iuflititiami&c.qux operatur, vt quis 
videatur intentaífe i l lud remedium^ 
& iliara víam , qu¡x iibelianti com
peteré poEeft,& íibi eíl magis fauo-
rab i l i s .Aym. íw/ao 1. num. 45. Ro l . 

J conf,-;9. num. 38. lib.i, f quia hoc eft 
verum íi per probationes declare-
tur intentio libellantis, quia tune 
índex fecundüm intentionera i l lam 
potent condemnare. Gemin. conf 
11 S.num, 3. verf. & hoc probar, Corn. 
eonf $01.lib, i.fertotwn. I n cafu an
tera de quo agitur , non. apparer» 
loannem Pauium proba lie inten
tionera fuam j nam & h mediante 
chirographof. mem. Clem. 8. íibi 
coní iguato á Petro, habuetit feuta 
1200. ex bancho , quae tranftulit ad 
doraum Petri , inqua prarfente Pe
t ro fuerunt numerata, &: data Pe-
trojtamen non conftat,ex qua caufa 

$. fuerint data;.tVnderecurrendumeft 
ad conieduras,vt per Bart. in k. cum 
quid>nu, 11.ff.fi ccrt.pet. Et proptereá 
ad excludendum mutuum, confide-
labant Domini qualiutera perfon» 

I N T E R A M N E N . 
cuniaria. 

PE-

Mere, 5 i./anuarif 1607. 

S V M M A R I V M . 

i Repetens indebitum aprobare debets 
fe indebitum folmjfe3etiam quodpro-
batió confiñat in mgatiua, 

1 Diuerfitas fumrnarnm inducit dt-
uerfitatem comraümm, & obliga-
tiowtm. > 



Rota Decam Decif 

D £ c i s i o C C C X X X L 

i T V l i u s quí agí condic ione indebi-
Xr i j t ene tur ptobare i n t é n t i o n e m 
fuam , fc i l icct , indcbitum roUníTc, 
Álcx.confS} .nu. i . / í^ . i .quam vifum 
fuit Dominis non probad. C u m 
enim i n d é b i t n m deducatur, ex quo 
^xtinxit cenfum Vecchiare l l s j non 
probatjextinxi íTe vigore concordia; 
anni i jpi .proucprobaredebet ,cum 
íit fundamentum intentionis fu^, 
etiam q u ó d coní i f tac in negatiua, 
Innoc . in cap. fuper his, nrnn. i o. verf 
ad argumem. contrar. de accufat. cum 
a l i í s , per Natt. conf. 199. numen $>. 
vol. 1. 

Ñ e q u e f a c i c q u ó d fatis probetur 
huiufmodi negatiua , c ü m non co-
ftet de alia caufa , ex qua M . Ant» 
audlor l u ü j voluedtextingucrc cc-
fura,quia h x c prx'fumptio elidicura 
ex quo M.Ant.tenebatur vigore co-

1 cordias e x t í n g u e l e cenfum feutorú 
é o o . & tamen exdnxit cenfum feu-
torum 400. qua: diuerí i tas fumma-
rum inducir d iuer í i ta tem contra-
¿ luum,&: obligation mnj.quingenta3 
ff.de prob. Ang. in l.fcire debemm îy* 
num.^.in fi.jf.de vefb.oblig. latcSurd. 
conf.Bcnum.iq. Nec lulius poreft 
i u u a r i , ex eo quod non fuit fimpli-
citer p r o m i í í u m , e x t i n g ú e t e certü 
cenfum, fed pro huiufmodi rara l i 
berare Marcutium, quod potuit ad-
impleri foluendo in vna manu f e ú 
ra 400. liberando Marcutium pro 
i l la fumma, quia n i h i l o m i n ü s m i l i 
tar p r í e d i d a ra t io , q u ó d diuerfitas 
fummarum , inducir d iuer í i ta tem 
obligationis, ex quadicunt A n g . & 
Smá.locúpr<£citatü,qi\6d pecens j o . 
probando centum fuiíTe fíbi pro-
m i í í a , debet fuecumbere , ni í i pro-
ber, 50. eíTe de centum promi í l i s . 
Videcur enim vnam fummam pe-
d i í í e ^ a ü a m probaíTe, Si pedida 

in hoc cafu de plano procedunr, 
quia concurrunt quamplura deno-
cantia d iuer í i ta tem obligationura. 
Se prsc ipuc d i d a d u o r u m teftium, 
q u í deponunc de confeflione ex-
traiudiciali M . Antonij fafta parte 
prxfente,qtix tolleret omnem dif-
i i c u k a t e m , í i non dubiraretur,an a i -
ter ex teftibus depofuerit fine iura -
mento. Gdhuconfji* num.iy*tihti 
Concurrunt infuper quietationes, 
d i d a ai iorum teftiu, capitula V e c -
chiarel la'A' alia ponderara in deci-
í í o n e vlt imo loco fada. Qua^ pro-
bationes forra líe í imul innñ.x face
ten t plenam probationem % cura 
omnes in fuá fpecie videantur per-
feda:. 

C E L S O N E N . 
mcatuSo 

C A N O » 

Mere.} 1 .lanuarij 1607. 

S V M M A R I V M . 

1 Regula de amalijuetur pojfejfionem 
pacifica?» per annum immediaú 
fr&cedentem gratiam impetrantis* 
& incipit a die pojjejfwnü illius cu*-
tus beneficium impetratur. 

1 Diclio -tune, demtat extremitatem 
temporü, 

3 DiEiio i m m e d i a r é , demtat aBum 
immediate pr£cedentem. 

4 Annalis pacifiem pojfejfor non dici-
tur iüe3 cuius beneficium ab alio pofi 
annum fuit poífejfum. 

5 Gratia perinde v a í e r é ^ ^ r f í r e -
guU de annaliyfi vigore prim&gra-
t u pojfejfor non erat paaficm. 

6 Ratificatio impetrata commiffwnü 
iac}ationis,í-r iaBationnmsfujfcit ad 
ejfeBum regula de annali. 

D E C Í S 10 C C C X X X l t 

DO m i n i j oraiíTo primo motiuo 
d e c i í i o m s 3 an prima pof le í f ia 

N N a * A* 



470 % P. loan, Baft. Coccml 
Antonij ei fuffragaretui", ex quo petrationera, v t i n p u n d o eonfide 

/ 

fuit capta dum Petius eratin poí lef-
í i o n e , ad e í F e d u m tamen , quod 
CofmíB non obftaret regula deanr 
nal i , dixerunt íiifficere, q u ó d de t é -
pore fecimdíE gratias C o f m ^ j i n q u a 
obcinait fubrogari in iuribus P^tri, 
A n t ó n , n o m c í l e t annalis pacificus 
p o l í e í í o r ; , quod deprehenditur ex 
eo, quia fecundo loco cepit poíTef-
í i o n e m n . Septembris i J99.& 20. 
lu l i j 1600. ipfemet c o m i í i t caufam 
iadat ionis , & iadat ionum. Vnde 
c ü m de tempore c o m m i í l i o n i s no-
dum eífet annalis pacificus , fuper-
« c n i e n t e gratia Cofmae, ipfí agenci 

1 regula non o b í l a t , -j- ex quo illa fo
l ü m tuetur p o í í e í l b r e m per annum 
i m m e d i a t é pra^cedentem , qui inci-
pit á die p o l l e í l i o n i s iilius cuius be-
ne f í c ium impetratur,& terminatur, 
p o f t q u á m completus eft annus pa
c i f ica p o í f e í i i o ñ i s , a n t e q u á m bene-
í i c i u m fie poíTetíum alter impetrer, 
vt per Mundos, juper regula de anna-
li qmfi.iy. num.i. & $.verf. quoad 
aliud. 

Ñ e q u e f a c i t , q u ó d ante fecundara 
poíTeíIionem Antonius fuit pacifi
cus poíTeíIbr, quia vt d idura eft, 
D o m i n í non í irmarunt , an d i d a 
p o i í é í l i o ei fufFragaretur , fed vt-
cumque fie , n o n poterat fufFragari 
ad effedum q u ó d Cofma? obftarec 
regula de annal i , c ü m requirat an-
nalera p o i r e í l i o n e m pacificara ira-
mediace prascedentera gratiam i m -
petrantis, &: fie gratiam Coims . E t 
hoc innuunt verba regulas,videiicet 
ftamit > &ordinauit, quod quimmque 
beneficium tune per annum immedia-
te pracedentem) ponderando d i d i o -

x ntmtunc^ cpxx denotar extremira-
tem temporis impetranonis,contra 
quam daturde regula ,&did ionem 

3 immediaté y f qnae denotar annum 
i m m e d i a t é prascedentem ipfam i m -

rat Vera í l . dec.ii.part.^.perm.Cx" 
far de Grair. dec.j. mm.u &feqq,'d€ 
cauf:pojf.& pnj^r. vbi q u ó d n o n d i -
citur annalis pacificus poírcíTor, ad 
e í f e d u m regulas, ilfc cuius benefi
cium poft annum ab alio fuit pof-
feHüm,6£: q u ó d p a í í i m i n R o r a p r a -
d icatur , q u ó d ad e í f e d u m regula , 
debeatur probari pacifica po í re í í i o 
in anno i m m e d i a t é praiccdenti i m -
petrationera.Hinc per p r s d i d a s ra-
tiones R o t a refoluir coram bo. me. 
Bubalo in caufa Brixien. parochia-
lis ,2 .Iunij i ^ S y . q u ó d grat iapmW? 
valere , o b t e n í a ab impetrante, non 
fubiaceat regulas de annali 3 ex quo 
vigore primaí gratias iam poíTeíIbc 
non erat pacificus.Et conferunt no-
tata per Sainen, fuper hacregula, q. 
77.& per Mandos.^ce/?.2i .qui con-
cludunt per d idas rationes, non 
fufficere annum continuum. 

Ñ e q u e etiara f a c i t , q u ó d com-
mií f io iadationis , & iadat ionum, 
fuerit impetrara ab aíferto procu-
ratore, quia fufficit ad e í f e d u m re-
gula: ,cüm Antonius ratam habueric 
ante annum completum. Savn.fuper 
dicta regula de annal i qusfi.^y.per tat, 

ík quod ratificacio fufficiat ad effe
d u m litis, dicit Vera l l . decif. 165. 
par.í. • ' 

S P O L E T A N . L A V D I . 

Luna 1 i.Fehmartj 1607. 

S V M M A R I V M . 

1 Nemo cogitur Jiare in communk-
ne. 

í Arhitris in rehm paruipr&iudkij 
creditur. 

3 Nota quod in caujis leuibffs Rota 
amat concordiam, 

D E C;I 



Kot£ Decam Dea 

D E C Í S Í O C C C X X X I I I . 

V lfum fuic D o m i n i s , laudum 
eflíc iuftum, N a m c ü m a r b i t r i 

condemnenc lul iam hxredem pa-
tris ad foluendumraedietatem mo-
bi l ium Martinae , & feuta tria pro 
medietate Ferra t^Sc appodij, ve in 
i . & 2.cap.& p i í ec ip iant jquód pia;-
diura communediuidatur, vel.par-
tibus nolcntibus i l lud dinidere, di-
uidantur f iud lus , circa ha:c capira 
de iuflitia dubitaii non p o t e í l , quia 
Andreas earumpater dedic ipfís in 
dotem pro qualicace floren 300. & 
pofteius obicum refiduuro bonorüa 
referuata fibi facúl tate teftandi p e í 
flor. 100. Vnde cum HÍEC bona dem-
ptis flor. loo. í p e d a r e n t ad d i d a m 
l u l i a m , & Marc iam, benc pronun-

1 tiatura fuic, eíTe d iu idédaj f . cúm ne
nio cogamr perftare in c o m m u -
nione, Cotn.conf. s^num. 1. lib. 1. & 
quantkas mobii ium fatis iiiftifica-
tur ex inuentario. E t <juoád feria-

t tam, agicur de tam pama í u m m a , f 
ve credendum fit arbitris a t t e í l a n -
tibus de c o n f e í E o n e luliaE.Abb.fo^/T 
64.C01.1. ant.med. verf.tíem vtdetur in 
hoc credendum. 

I n tercio quoque capite laudum 
efl: i u f l u m , quia c ü m in eo habea-
t u r , q u ó d veraque pars participet 
pro rata de p e n f í o n e d o m u s j n o n eft 
prsclufa via,quin lui ia poílit parti
cipare pro portione í ibi alias aíl i-
gnata pro flor. 300. occaííonefua* 
rurn do t ium, & pro alia medietate 
vigore in í t rument i dotaliSjqus libi 

^ erat debita poft obitum patriSjCÚm 
laudum recipiat interprecationem, 
& declarationem á iure. Anch.conf 
Co.num.j, 

E r quoad frufSbus agri,qiios lu i ia 
dicic, Martiam percepiíTe, hoc non 
probaturex te í l ibus per ipfam da-
t i s , ideo refultac i u í U t i a l a u d i in 

471 
hoc capite, in quo vtraque pars ab~ 
foiuitur, 

Q u o á d florenos 100 . in quibuS 
fuic inftituca luiia non negat M a r -
t i a , e í eíTe d é b i t o s , fed de his n o n 
tradat l a u d u m , & Martia ipfa p r x -
tendit rc í lduum fuíe dotis.Vnde or-
d inarunt , D o m i n i cum agatur de 
paupere regno 3 q u ó d circa haíc ca-
pitaabfquelite o m n i n ó panes coi> 
cordentur. 

V I T E R B I E N . F I D E 1-
c o m m i í l i . 

lren. 16. Febrmrij 1 Coy. 

S V M M A R I V M , 

1 <is£t(U prohaturper tejies3& ex fide 
haptifiniynu.z, 

3 Qtiadriennmm datur ad petendam 
reftitutionem in integrnm. 

4 T'eftes de certa, faentia , & de credu-
litateyiunguntur Adrfaciendam pls-
nam probationem. 

5 Reflitutio in integrúm datur minori-
bus ex caufa.iuuenilü imprudentu, 
etiam fi femé l fuerit pe tita s & de~ 
negata, & non appeüatum. 

D E C Í S I o C C C X X X I V . 

IN difputatione dubij, A n Marco , 
5c O d a u i o eífet danda reftitutio 

in integrnm aduersus aditionera 
hícreditat is paternas , D o m i n i 15). 
lanuarij IÓOI. non dubitarunt de 
minori cetate O é l a u i j / e d deminor i 
jétate M a r c i , ^ d e l ^ í í o n e . Q u í e d ú o 
copulatinc requiruncur ad e í f e d u m 
re í l i tn t ion i s in integrurn^ex allega-
tis in dióta d e c i í i o n c . Hodieautem 
Tatis etiam conftat de minori áltate 
Marci j ex d e p o í i t i o n e duorum te- 1 
ftinmjqui bene deponunr, fui í le n a -
tnm de menfe Septembris anni 
1 ̂ yS.LomneSj vbi Caí lr . num.y. C.dé 
hisrfui ven, &tat, impetr. Barts in 1. de 



4 7- R* P. D. í^». Bapt. Qoccim 
átate ¡nnm.j.ffJe mmr.Soc.iün.conf. S l r M M A R ! V M * 
3 . twm. 11 . /í^.a, Vnde cum Marcus 
í i t n a t u s dcanno 1578. vt ex t e í l i -

í bus» O^feaiiius vero deanno i | 8 o . f 
ve ex fíde Bapt i fmi , íacis reft i tut ío 
fuit petita ante elapfum quadrien-

j n i u m , t quod datur ad petendam re-
i l i tu t ionem, c ü m poft completam 
minorem ^catem adhuc non íic la-
pfum. C ü m enim ííc probatu prin-
cipium temporis, probatur etiara 
finís, Bald. in L i . mm. i . Ctd€ temf, 
appell. ' 

4 Di í f i cu l tas ig í tur con í i í l eba t in 
la í í ione , q u s videbatur fatis proba
ta ex d e p o í i c i o h e primi feftis, qui 
deponit , q u ó d Pacificas paterdidi 
M a r c i , & Oólau i j n ihi l habebac de 
proprio ,fed omniabona ei faeranc 
r e l i d a a Marco patre. £ t quamuis 
ifte teftis í ít v n i c u s , concuni t ra
in en d ióh im fecúdi teftis deponen-
tis de credulitate, & quod alias, fír-
matum fnic 18. April is 1605. q u ó d 
Paci f ícus Indendo, & bibendo con-
fumpfit oinnem rubrtant.iatn. Vnde 
¡ i o n eft vcri í iroi ie , q u ó d ipfe acqiii-
ü u e n t bGna,ex quibus fatis apparet 
la; í io d i d o r u m Marcij , & O á a -
ui j . 

j Ñ e q u e facir, quod fenicl in par-
tibus reftitiuio fuerit pecita, quia 
non apparet fui í lé denegatami, & íi 
de hoc conftarer, etiam q u ó d non 
eíTec appellatum s adhuc eí l danda 
Kefticutio in inregtum M a r c o , &: 
O d a u i o e x caafa iuuenilis impru-
dentia^ex alleg.per Oddum dereftit. 
in integr. par. 1. qutji: Í6. art.i* 
num. 14. 

E c ita fuit r c í b l u t u m in maxi-
mam contumaciam akerius part ís . 

R O M A N A V I N E ^ S . 

Lm& ij.Febrmrij i 6 o j . 

1 Paila iüicita quát mn funt contrs 
fubfiantiam vtndiúoms, vitiantnTt 
& non vitiant. 

D E C I S I O C C C X X X V . 

DO m i n i dixerunt , fenrentiam 
Rota lem efíe confirmandam, 

quia ex elaboratiffima d e c i í i o n e 
b o n . m e m . D . L i t t í E apparetjnon co-
ílare de l íef ione pr^tenfa. E t l icéc 
hodieopponatur, plura paóla fuílTc 
appof í ta in vendicione,qu^ de iure 
non íubí i f tunt , f tamen , quicquid 
dicendum í i t , f a t i s eft , q u ó d non 
funt contra fub í lan t iam venditio-
nis, & proptereá licct po í l ent v i t ia-
r i , non tamen vitiare ípfam vendi-
tioncm, E t iftis paótis ctiam fuic 
refponfumin d e c i í i o n e bon.rnera. 
D.LitríCj& hodie agitur tantüm fu-
per I s í í o n e . 

G A L A G V . R I T A N A 
lurisprouidendi. 

Ven. 5?. Aiartij 160J. 

S F M M A R I V M . 

1 Sententia ferrj. dehet Juper tofo eo 
quod petitur s alias non valet. 

2 Index henc vel rnale iudicans, ojfiao 
Juo funtlui eft. 

5 Sententiú plures fieri pojjkm ah eo-
dem mdíceiquando capitula funt di-
uerfa. 

4 Diuerfa capitula dkmtur, quande 
ex diuerfitate faSiorum feparatio-
nem recipiunt. Item quando qmdli-
het capitulum determinatur de per 
fe»& ah alto determinationem non 
recipit, 

$ Prouifio faÜa ah exiftente in quaf 
pojfe/fwne conferendi fuftinetur. 

D £ c 1 



D E C I S I O C G C X X X V I . 

DOmini dixerunr, iiinfclitHoné 
non fuiííe confumptam itaut 

fie pr^clafa facultas cognofeendi 
faper Breui S.mern. Clera.8. dati 
die 4.Maij 155)2. Namlicét regala 

1 í i c f quod fententia debeat fíeri fu-
per roto eo quod petitur, alias non 
valer, /. in hoc indicio, ff.farn-ercifc.L 
etiam, §.i.ff. de minar, cum aliegatis 
per Felyn. in cap.cum inteV) num.G.de 

z fem. & re iud. -f Et iudex fine bene, 
íiue malé iudicauerit, officio fuo 
fun61 us CnJ./udex fojkaqua ff.de 

3 re íW. f tamen di£ta regula non pro-
cedit, quando capitula funt diuifa, 
quía tune plures íentenris pofl'unt 
ferri abeodem índice. loannes An-
dr«as}w d.c.cum inter3 num.11. verf.Ji 
autem plura capitula^ num. 13.Bu tr. 
72um.16.circ. med.verfpotefl tamenfo-
fiea aniculum non ditium crp€r tot, 
bene hnox.num. 11, verf.fi autempeti-
tio.continet plura, Ahh. num.i$. Fel. 
nHm.á.Balá.in l.i.num.G.C.de re iud, 

^ f Diuifa autem capitula tune di-
cuntur, quando ex diueríicate fa-
élorum feparationem recipiunt.Bai. 

_in d.Lt..num.$.yú quando vnum ab 
alio deceiniinationcm non accipit, 
fed quodlibet per fe^vt per Vúan d. 
€.cum inter/num.j.pi-out in cafu iftOi 
quia fententia lata per lüuílriílimú 
D.Cardinalem Seraphinum , eíl fu-
per inualiditateMotus proprij Sixti 
quinti fuper modo conferendi5im-
ponendo íilentium Epifcopo, & ab 
eo prouifis. Et proptercá cüm 
poftmodüm bo. me. Litta pronun-
ciauerit per fententiam diíSnitiná, 
literas S. mem. Clem.8. in forma 
Breuis datas z8. Aprilis i^á .e iTe 
canonicasj& iuxta illarum tenorem 
eíle prouidendum s non inde fequi-
cur, quod eciam pronunciauerit fu-
per Breui dato die4. Maij i j^ i .per 

ote Decam Declf 473 
quod inualidantur prouiílones fa-
ikx vigore Motus proprij Sixti 
quinrijitaut benefician non poílinc 
audiri fuper iílo punólo particulari, 
& feparato > quia ftant íimuljquód 
Motus proprius Sixti quinti non 
fuftineaturj& tamen prouiíiones fa-
6tíE illius vigore fuftineantur tan-
quamfacts ab illo quí erat ín pof-
ícííione conferendi illo modo. C ú -
áev.conf.z3.depraben.Koxs. dec^y.de 
refcr.in antiq. Et fuit late deduótum 
coram me in canfa Celfonen. Pra;-
ceptoria: i.Iunij pr^teriti. 

Ñeque facit 3 quod ex quo I l lu -
ílriííimus Seraphinus pronuncía-
uit, Motum proprium Sixti quinti 
etfe inualidü , & bo.me.Litta Breue 
Glem.8. Dato iS.Aprilis 1590. elle 
exeqnendum, per quod forma pro-
uidendi piaífcribitur5& finis litibus 
imponitur, cum c laufu la j^ /^ j in -
de fequitur, quod etiam fuper pro-
uiíioníbus iam fadis perEpifcopu 
íit pronunciati¡m3& piopterea con-
fumpta iurifdidio , ex aliegatis per 
Vúdoco proxime ckato^num.'j.pofl med, 
verf.z.reftringe, vfque ad jinem ; quia 
haer procederent, fi data inualidita-
te Motus proprij Sixti quin t i , fe-
queretur etiam,prouiíiones eius vi
gore faíbs/uií íc inualidasjfed cúm 
hoc non feqnatur^vt di¿tum eft,po-
teft proptereá fuper hoc capite fe
parato & indiuifo cognofei, cüm 
quoád illud non dicatur cofumpta 
iurifdiótio. 

Nec denique rcfragatur,quód per 
didum Breue de anno 1596. vide'-
batur finis impofitus litibus; quia 
videbatur DominiSiCÍTe inteiligen-
dum , quoád lites prouenientes ex 
modo conferendijnoh autem, quod 
prouifi non poílénc audiri fuper 
collationibus íibi fa£lis vigore Mo
tus proprij Sixti , an fuftinerentur 
ratíone boníe fidei coilatoris > vel 

O O o ex 



474 R P. í2>. ÍÍ?̂ ». Bapt . Coccini 
ex alio capitej&rper confequens, an 11 De mllitatedan potefi v f ¿ ad$ú>. 
i l l i obftec Breue 4. Maij 1591. per 
quod d i á x prouifíones inualidan-
tur. Ec de hoc etiam poteric par-
ticularitcr videri, dum cognofeetur 
fu per á i ü o Breui. 

S Y R A C V S A N A 
Quaitae. 

A4erc. i^.Afartj iGoj* 

E P I T O M E» 

In tota hac deciílone agítur, 
ex quibus adibus lis cenfeatur 
induda , ad eííedum ínter-
rumpendi pt^feriptionem,, 

S F M M A R J F M . 

1 In-prohanda confuetudine temfm li
tis demendum eft. 

% Exequutio citatioms fuffícit ad indu-
cendam litis pendentiams itaut nihil 
ca pendente debeat innomri, tam ex 
parte aÜorü,quam rei. Ex parte ve
ro attoris fuffícit citatio a etia?» quod 
non ftt execjmta* 

4 Litis contesiatio reqmntur ad efe-
Eiumvt lis interrnmpat pr&fcriptio" 
nem* 

I Lis regulariter habet imtium a litis 
contefiatione. 

6 jQû ando lis dicatur contefiata , vtde 
remijfme. 

7 Quarta Epifcopalis non dehetur de 
legato pió fa^o pro ornatu corporis 
ChriBi, 

8 Concordia , & tranfaSiiones fieri 
pojfunt pro lite f rífente 5 & pro fu-
tura* 

9 Lis diettur contefiata per resfonfio-
nemfañam petitioni. 

10 Lis dicitur defería ex non pro fe quu' 
tioneper amHTn3 vel per biennium, 
i% caufa. 

annos. 
12 ludices de necejfn ate in pronuncia

do non fequmtur info-rmatioms 
procaratonmiy & admeatorum. 

15 Sententia lata ad famrem prdfcñ -
hentiŝ nm imenumpit prdfcriptid-
nem, 

t'4 Nullitatis obieEiio litem non in-
ducit* 

i f Poflrem iudieatam , ad hoc vt ex-
tingmtur lis 3 fauore atioris requi -
ritur exequutio<y fecüsfauore rei. 

DEC 1 s 1 o C C C X X X V I L 

Vra Reuercndi í l imus D o m i -
'nusEpifcopus Syracufan. prre-

tcndat,ex teftibus probaífe coníue-
t ud i nem percipiendi quartam ex 
legatis i i s , f & quia ex tempore, de E 
quo teíles deponunt, eft demendá 
tempus l i t i s , ve per Bar. in l,Celfitsa 
nnm. í 6 . & feqq.jf.de vfucap, ideo du-
bitauí , an conftaretde talilice ante 
annura i j j i . q u ^ fuííl'agetiir C i u i -
tati N o t i in cafujde quo agitur. Ec 
cüm plura deducerentur ^ Dominis 
non placuit, eífe indudam litem e i 
monitorio exequuto per Epi ícopú 
1508» in fu m mar i o, num.j. contra 
Capellanos í a n d i Nicolaisvtfolue-
rct quartam de quodam legato p ió , 
nec ex alio monitorio exequuto per 
eundem Epifcopum de auno i j i o * 
contra heredes cuiufdam ad f o l -
uendum quartam de legatis piis9 v t 
in fummario, num.6. nec minus ex 
aliacitatione cum inhibitione ob~ 
S í n t a d e a n n o i j i o . v t i n fummario 
mm.j.^pei loannem Menzullo con
tra Epifcopum, occafíonc cuiufdam 
decreti (de quo tamen non conftat) 
de foluendo certam quantitatem 
pro quarta, f Nam licét ad efFedu, z 
quód lite pendente n ih i l debeat i n -
nouari 3 fufficiat exequutio citatio-
sis per quam reus poflic inftrui 



Rote Décani Dectf 
fuper quibus i n indicio cóuenirur, 

I Clem.S.vt lit.pend.-fdc refpcdu aóto-
lisjnec requiratur exequutio. Rota 
dec.6.vt tit.pend.in no,Kom.conf.$ 50. 
num.i., ante fimm} verf. illud autems 
cum aliis late dedudis i n caufa Ter-
donen. f ruduum zS.Ianuaríj 1577. 
coiam bo.mem. Lauietano 3 &c late 
profequitur Lancell. de attent. p. 1. 

4 £,4.*» prafat. num.^ó.^ Adefíedium 
tamen intemimpendi piaéfcriptio-
nem , & íic , quód teftes non pro-
benc , quafi deponanc poft l i tem 
raotam, requintuir litis conteftatio, 
Lmou lins,t6. vbi Bald. Salic. 3c alij 

f C.de re.vendic. f Rcgulariter enim 
lis abeius conteftarione in i t ium ba
bee c.exparte 1 . & ibi late g\o(.fin.de 
verb.fign. & not.Vcfbr. in praxi lih.8. 

C c.^. num. 15. Hic autem lis non fuic 
conteí lata , cum non concurrantea 
de quibus per Caftren. in conf.4.01. 
num.i. verj. 2 .probatur, Ub.i. vt per 
Kom.conf.ij^.num.j. Nec etiam a l i -
quibusex Dominis videbaturadeí le 
íirem ad effedhim de quo agitur, ex 
pet i t ionefaóla de anno 1529. iuper 
reuocatione feqneftri , & quód de-
claretui jqüód de legato pro ornatu 
coiporis Chrif t i quarta non eííet 
debita, & fentcntia fuper hoc lata 
i n q u a fuitdeclaiatum , quartam in 
hoc cafu non deberi, vt in fumma-

7 r io num.i. •}• q u i a ifte videbatur ca-
fus fpecialisjrempejquód q u a r t a no 
deberetur de ieg-.ro faCto pro dióto 
ornatu.Sed quia non erat expeditú, 
an HÍEC fententiaeíTct in forma pro-
banr i ; ideo, íi opus erit, de hoc po
r a i c particulariter v ider i , quia non 
omnes Domin i coníiderauerant i f t ú 

cafum li t is . Nec i n fu per poteft col» 
l ig i aliqua lis ex c. 11. c o n c o r d i í E 

inita: de anno 1552. vt in í umma-
r io j ímpenul t . in quo cauetur ,quód 
circa faculcatem exigendi quartam 
debeatur confuhat í cum fand i l l i -

47$ 
mecuius ordíni Epifcopusacquie-
fcit>'{-quiaconcordiasJ& t ran íad io - S 
nes íolent íieri non folüm pro l i te 
pendemejfed etiam pro futura, l.z,. 
vbi D D . C.de tranfaü. An autem ex 
i l la tranfadione Epifcopns fuerit 
e í fedus malíe fidei poí íe l lor , i taut 
confuetudo , fí qua poftea indutta 
fueritsei fuffragari no poíI i t ,Domi« 
n i dixerunt , non eíle príclentis i n -
fpe(5lionis,cüm quaeratur folüm , an 
conílet de lite , ad effedum praedi-
é tum. 

Difficultas igitur fuit reftrida ad 
litem mocam per Epifcopum de an-
110 15 ló .vt i n fummario,««w,4.Pe-
t i i t enim contra Bernardum de Vi> 
fo quartam legatorum piorum per 
loannem eius fratrem re l i¿ torum,f ^ 
& moni tor ium fuit exequutum , & 
refponfum peo parte Bernardi; vn 
de negad non poteft, quin his fue
ri t conteftata, /. 1. C.de lit.contefl.c.x 
eodem m.Caftr .& Kom.locis prteita-
tis. Ec inde fuic lata fententia de an
no 1517. ad fanorcm Epifcopt, & ab 
ea appellaeum, & introduóia caufa 
in Curia Mccropolieana Montis 
Regalis,& de anno 1519. per di ¿tam 
Curiam fuit reuocata prima fenten-
eia, q u ^ milla fuit declaraea3& daca 
abrolucoria Bernardojíc conera hác 
fenrentiam pro parte Epifcopi fu i t 
d i d u m de nuli i tate, & íi qua eratj 
ab ea appellatum, & licét non con
ílet de profequutione appellationis, 
tamen cüm etiam fuiílet d i d u m 
principaliter denullitaee, iicée fue-
rie deferea caufa appellationis, f ¡ o 
cüm nec infra annum , necinfra 
biennium quod ex caufa datur, ap~ 
parear de profequutione, c. cum fit 
Romána3& c.ex ratione> de appell. noa 
eamen fuie deferea caufa nullicatis, 
t cüm de nuliitate poflie dici vfque 11 
ad ^o.annos. Franc./Vcap. dilettos nu. 
i-ji.de appell.Maiant. in praxi.par.6» 

O O o i m. 



4 7 ¿ ^ JtaPt. Comni 
ñtJe fent. numA$i, Ec fuit late de- pus per 30. anuos poífet dícere áe 
dudum in caufa Placentina paro-
chialis de Malpartída, 1. Decembds 
1603.coram bon. mem. Litta. Et íic 
ifta lis fuper nullitate non folüni 
durauit vfque , fed etiam poíl an-
num 153Z. 

Ñeque placuit Dominis , quod 
Bernardas denegaret folutionem 
qnart^.non exeofolüm, quod non 
eílet debita Epifcopo, fed ex reraif-
íione anteceíForis , & aliis etiam de 
cauíis,vt in fummario Epifcopi,w/#. 
1 i.quia dicebant Domini,quód ifte 
eft aótus extraiudicialis continens 
alleg itiones procuratorum , & ad-
uocatorum , qui dicunt in íure. Se 
in f a d ü , ^ deducút motiua)ex qui-
bus non poteíl conciudi, profequu-

11 tionem litis effe reílriótam > f quia 
ludices iíla pro neceíTe in pronun
ciando non fequuntur, vt per Ge-
rain, in cjuohmy num.9. de refer. qui 
dicit , quod nec Auditores Rotse 
fem per volunt iníiftere fuis deciíio-
nibus. 

11 Ñeque facit, quod fententia fuit 
lata ad fauorem Epifcopi, & ideo 
non fuit interrupta pneferiptio, vt 
per Fely. in c. illud. num.ij. verf 14. 
concl.deprafeript. Couar. inreg.pojf. 
p.i.§. 11. rm.^. verf.comljhkhanc item 
fecundam conclufionem, quia vltima 
fentétia fuit pro Bernardo Vrfo reo, 
vt fatis eft, quod cüm iudicium non 
fuerit terminatum de Anno 1532. 
lis duraret de eo tempore. 

Dicebat tamen vnus ex Domi
nis , quod Epifcopus Syracufanus 
dixit de nullitate fententia Metro-
poiitanae, & íi qua erat, appellabat 
ad Illuftriílímum Proregem, & fie 
hscappellatio non poteíl ei fufFra=-
gaii, ex quo non fuit appellatum 
ad iudicem Ecclefíafticum,cüm ma
teria eíFet de foro Eccleíiaftico. Ec 
infuper dicebat, quodlicee Epifco-

nuilicate , f tamen nullitas obiecla 14 
non indueit litem, per dod. Bal,/» 
Auth.quát, fiíppiicatio,mm.4.C.de pre-
cibm Imp.offer. Quia aut fententia 
valuit,á<: non pendet iudicium, aut 
fententia non valuit, & fie non in-
ducitur pendencia ratione nullira-
tis motee, fed ratione primae caufre. 
Qux eo magis videnrur procederé 
ad eíFedum de quo agitur. 

Nec poterat fufíragari Epifcopo, f|r 
quod res iudicata non extinguit l i 
tera, niíi fequatur exequutio , quia 
hoc procedit in adore, fecüs in reo 
qui eft in poíícílíone , qui non eget 
exequutione. Et ita loquitur Mo-
hed. dcc. 3. num. 3. vt lit. pend, P ut. 
dec. j n.num.j.lib.i. Vnde fuper hoc 
raotiuo,quod vidctur releuans,pars 
pocerit particulariter audiri. 

Alia qu.x deducebantur pro par
te Epifcopi ad oftendendum, con-
fuetudinem fuiííe probatam pes 
feripturas, non funt prasfentis i n -
fpeólionis , quia an fuerit ofFufcata 
per prasfentem litem , erií particu
lariter agendura. 

P O R T V G A L L E R 

Penííonis. 

Ven.^.Marty 1(307. 

S V M M A R i r M . 
1 Caufa cenfetur profana, qm non ejí 

fuper titulo beneficij. 
i Remifforia in profams conceditur 

abfque fumo, f i articuli funt relê  
uantes. 

3 Fropter pr&fumptam calumniams 
remifforia nonfacile denegatur. 

4 Remifforia, quando diu in partibus 
fuit agitata caufa , fuper eadem re 
denegatur , fecus f i fuper diuer-
fa, 
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KoU Decam Dec'tf 

D E C I S I O C C C X X X V I I Í . 

Omini dixerunt, feiniíforiam 
elíe dandara , quia cüm caufa 

3 íit profana ( f taiis enim cenferur 
omnis caufa, quíE non eft fuper t i 
tulo beneficíj. Y e Y a l l . d e c . ^ . p a r . i . } 

2 f Solet dari abfque fumo, modo íit 
releuans, Mohed. dec.199. num,!* 
Ca.pm.dec.GS.lib.i,. Hic autem rele-
uantia fatis apparet, ex quo aniculi 
tendunt ad tollenda omnia firmata 
in dccifione. Et licct hoc fapiat ca-

| lumniam,-!- tamen ob prsfumptam 
calumniam Roca non folec denega
re rcmiíroiiam. ^ g i d . ^ . 6 1 4 . 
tamen etiam híc videbatur ceífaie, 
cura etiam in partibus fuiílet peti-
tum , huiufmodi artículos admitti. 

4 Ñeque facir,qu6d ex quo lis fuit 
diu agitara in partibus,& nihil pro
batura , remiflbria deber dencgari, 
Vera l l . ^ .ó í . ^ r . j . qu ia regula cef-
fat in hoc cafu j nam in partibus no 
fuit actum fuper negotio principa-
I i . Vhra quód cüm Bernardus ob-
rinuerit fententias ád fui fauorem, 
ceíTat praedida regula, vt fuit fír-
matum in caufa Bononieníís cenfus 
ly.Nouembiis lóoo.coram R.P.D. 
M . Sacraco } & in caufa Auguílana 
fepulturas iO.Nouembris príeteriti, 
coram R.P.D.meo Ludouiíio. 

C O N D V B E N . R E D E -
cimarum. 

Luna 16. Marti] 1607. 

S V M M A R 1 F M . 

1 Remiflbria propter máxima calum
nia prafumptionem denegatur. 

1 Remijforia in eadem infiantia fuper 
eifdem articulü tterato dari non 
folet. 

5 Tejies non funt interrogandi de iü 
quA reíficiunt tus. 

D E C I S I O C C C X X X I X . 

T 7 Pifcopus , & Capitulum Con-
X-/duben. pra^tendunt íibi deberí 
certam decímam , redeciraam nun-
cupatam. Ec cüm diu' caufa fuifTec 
agitara in partibus,&: deindein Ro
t a ^ tara in partibus.quam in Rota 
vigore remiílbriíe plures teftes fue-
rinc examinati, hodie de nono pc-
tcbatur remiílbria fuper articuiis 
fuper quibusiam fueratexaminatú, 
& fuper articuiis nouis, qui ídem 
continentin fubftantia cura articu
iis datis in partibus, & in Rota co
rra illos qui de nouo funtin caufaj 
& praetendcbatur quoque, poífe ci
t a d i l í o s qui ab initio fuerunc in 
caufa. EtRota cenfuit,remiiroriam 
non eíle concedendam , quia cüm 
hoc íic vnicum ius , 8c fuerint in 
partibus plures teftes examinati, f s 
& deinde coceífa remilforia in Ro
ta, ex ifto modo procedendi oritur 
máxima prasfumprio calumnia , ex 
quareceditur á regula, quód pro
pter praífumptam calumniam non 
de facilí denegatur remiííoria, ve 
fuit refolutum in caufa Caurien.iu-
rifdidionis 16. Februarij 1587. co
r a m bon.mem. Oriolen.& in caufa 
Pampilonen.de Stellaij.Iunij 1605. 
coram me. Et intrac alia regula, 2. 
quód remiííoria in eadem inftantia 
íuper eifdem articuiis irerató dari 
non fohtijEgid.dec.614.ante fin. Ec 
eo ampliüs v i f u m fuit, r e m i í í o r i a i T i 

eíle denegandam , quia necexpri-
muntur i l l i qui de nouo funt in 
caufa, vt Ciuiras qii<€ aírumpfiteo^ 
rum defenfionem , iura f u á poffic 

tueri. Et quia quatenus articuli ef-
fent n o u i , d u m príceenditur proba-
riiredecimam.veié^eíredecímamjeft 
quid iurisjt de quo teftes non funt 5 
interrogandi. 

Non obftanc , quód príedi&a 
O O o | pro 



478 % P. D. loan, Baft. [occini 
procedunt refpedu il íorum qui -̂JMQIÚX.CÍCC. I6$.par. 2. quia non 
primo loco fuerunc in cania, fecus 
refpeótu i l lorum qui func de nono 
i n caufa^quiapot iús eabenemili-
í a m refpedu omnium. 

T A V R I Ñ E N . 
marum. 

D E C I -

Fén, 3 o. Marti¡ 1607. 

5 V M M A R I V M * 

Tranfattio fuper decimis non confir-
m a t a authorkate ulpofiolica, non 
egreditur fuum authorem. 
Confirmatio ¿4poftolica non pr¿fü~ 
mitur ex curfu temporiŝ cejfante oh-
fermntia, qu& non debet ejfe tur-' 
bida. 
Sententia, lata ad famrem pojfef-

foris i non interrumpit pr<cfcriptio~ 
rt9m. 

D 
D E C I S I O C C C X L. 

Omin i dixcrunt , tranfadio-
nem non obftare moderno 

parodio , quia cum non babear co-
firmationem Papa;, non egredirur 
fuum auólorem, c. <c/e cuterô de tran-
faü.c.veniens}eodem tit, quod proprié 
loquitur in decimis.Et fuit late de-
dudum coram meincaufa Medio-
lanen. decimarum 10. Apri i i sanni 

2 preterid, f Ñ e q u e etiam híc con-
í r m a t i o Papse prarfumi pocefl: ex 
curfu temporis , ceííante obferuan-
tia , cüm lis fuerir mota fuper hac 
tranfa¿tione de anuo 1572. Fel.í» 

^ c. Albericmymm.^. de tefiibuí,^ Nec 
Eleemoíinario fuífragatur refpon-
í io ,quód lis fuit terminara ad fano-
rem poíTefloris, 6¿: propterea pr^-
fcriptio non fuit intenupta, Fely. 
i n c. i l lud, num, 17. v e r ¡ . 14. tonel, de 
pmfeript. Balbus in traEi.de prafeript. 

6. pañis principalü3qmft.^.nHm, 

fuit lis terminara ad fauorem pof-
feflbris,fed ordinatum , quód cerra 
quantitas v i n i , & t r i t i c i folucrctur 
per modum prouifíonis , doñee al i
cer fuerit declaratum. Et hxc or-
dinatio non fuit iuxta tenorem trá-
íaótionis. Vnde dici non pocef t , l i 
tem fuifleterminatam ad fauorem 
poííeí íbris . Viera quód ,cum fuerit 
fada alia tranfaókio de 3111101575. 
fatis apparct, fuilfe receíTum á pr i 
ma,¡ta vt non poíli t confiderari, an 
habuerit obferuantiam. Velfaltem 
obferuantia primac trafactionis red-
ditur túrbida, vt fuit confideratum 
in caufa Romana Cafalis T u iris 
Vergatíe i p . luni j prarteriti, coram 
me. 

O V E T E N . 
dis. 

M E R C E-

Lun& 1. Aprilis \6oi , 

S F M M A R I F M . 

1 Procurator pof Utem contefiatam ex 
caufa potefi remeari. 

1 Frccurator non potefi retiñere pro-
cejjhs, & inñrumenta pro falario, 
fecus pro expenfis. E t in cafu reten-
tionis , prmeipalis offerendo debi-
tum , potefi fe ab tilo liberare y nu-
mer. 5. 

4 Frocurator reuocatm quoad vnam 
caufamjion cenfetnr remeatus quoad 
alias.Nifi reuocatio fit generalis, & 
eo tempore nulla alia caufa agitare-
tur. L ¿ -s . , t W '4-, ^ • 

D E C I S I O C C C X L I . 

DOmin i perftiterunt in refolu-
tis , quód domino lacobo poí l 

reuocarionem non firdebitnm fala-
rium,quia etiam quód litem fniííét 
comeí larus , tamen ex caufa potuit 
reuocarijf.z.^procin ó.in pr^fent i 

autera 



Kot¿ Decam Decif 
autcm caía fatis inremenic iufta 
cauía, ex quo lacobus mouic litem 
Capitulo fuper falario, petedo ma-
io iem fummam > quam p iorni í lani , 
& a l i a peteúdójqiiEe ptíebuminr iu-
ftam cauíam icuocandi, vt dicitur 
in alia decifíone. 

Ñeque facit,quod mandatum de 
reuocando fuit datum 8. Nouem-
bris, quo tempoie Capitulum non 
pocuit habere noticiam de lite mo
ca per lacobum , cum obnnuerít 
moniconum die i i . Oólobris, quia 
fufficit, quod tune Capitulum po-
tuit habere aliquam noticiara prae-
tenfionum lacobi, prout ex mulcis 
apparet habuiífe. Vade falcem íe-
quuto eíFediij-krc poteft diciiufla 
cauía reuocanonis , ex tradiris per 
Innoc» m cap. cum nobü, mm , i . de 
e-lecf. 

Ñeque etiam facít,qu6d lacobus 
proteílatus fuit, non admitti reuo-
cationem, niíi íibi fuciit latisfadlij 
de expenfis , & faIario,quo cafu lis 
abeo non erat trásferenda penden
te lite fuper expeníis, ex alleg. in 
alia decifíone j quia h^c obiedio 
tollitur ex refponfíone daca in ea-
dem decifíone j f fcilicéc quod pro 
faíario non datur retentio l i t is , & 
lie proccííuum,& iníhrumentorum^ 
licet fecüs fít pro expeníis. Et in 
omnem euentum lacobus non fuit 
profequutus iudicium fuper rerea-
tione caufs , fed alius conftitutas 
procurator comparuic , & caufam 
agitauit, fed profequutus fuit iudü 
cium iam intentatum fuper falaria 
íibi promiííb , & diílributionibuSa 
S¿ poftmodüm coiá me ecepit pre
tendere falarium poffc rcuocatio-
nem.Vndecum Capitulum habuc-
rit iuílam caufam reuocandi, íibi 
imputec lacobus, íi non fuit profe
quutus iudicium fuper retentione 
caufas i donce de expeníis33¿; falario 

479 
íibi fatisfieret. Et h.ec eó magis 
procedunt, quia fifuiílet prorequu-
tus iudicium , erat cauuum Capitu
lo , quod poterac fe liberare f ofFe*5 
rendo fe paratum foluere , l.mjido-
mimiSsjf.de proe. 

Mi ñus facit, quod lacobus erat4 
fubftitutus ad omnes caiifas;& cum 
fueric reuocarus quoad caufam cum 
Verganria, in aiiis non ceníetur re
uocarus, Rot. dec.i&.&n.deproc.tn 
nou.qniá tune non aderac alia caufa 
Capituli,&: cum caufa reuocationis 
eífer generalis , Se non fpecialis 
quoád caufam Verganüe,praífum2-
tur rcuocatus quoád alias caufas 
futuras, ex caufa qax fuperuenirj, 
quae íiab iuilio adfuiírer. Capitula 
illum Procuracorem non coníiituif-
fe t, A1 c i a t • ̂  pr&fumpt.lib . i .pr&fumpt, 
$6.ant.fin.Et hxc abfque difficukate 
procedunt, cum non conílet,laco
bum le amphus ingeíliííe in caufo 
Capiruli, nec aliquid feciífe, l i ch 
apparcat,cum fui lie citatum. 

A S C V L A N . S E V R I ~ 
pana Pecuniaria, 

Latm i . sfprilh 1607. 

S V M M A K I V M . 

2 Idonem fideiuffor dicitur Ule3 vel qui 
eft fatis qtíOtid dmitias , vel qui ab 
alüs eft approbatPts. 

% Emens nomine altenus y fed femper 
pojjldens & faciens ea qu<& veri dú-
mini faciunt , cenfetur alterim ña
men f muíate appofuiJfe3 & f l poffl-
deat rern , & pretium , tenetur ad 
ftucius recompenfatims, 

D E c 1 s 1 o C C C X L 1 1 . 

FVir refolutum, DD.de Vecchia-
rellís adimpleuifTe promifllone 

fuam de dando idoneum fideiiiífo-



48Q % P , r D , loan.Bapt. Coccmi 
rem de euidione, cum fideiuíre-
nt D.Ladantius, qui cíl idóneas 
pro íumma,dequa agitar, ve depo-
«unc tercias , & qaartus; teílis, &: 

i ctiam abaliis fuit appiobatus. Idó
neas aatem fideiaílor dicicar, vel 
qai eft fatis qnoád diaitias, vel qai 
ab aliis eil; approbatas, l . / l vero^.i, 
jf.qui fatifd. cog, 

z Dixeraac quoqae Domini^Capi-
tancum Theodorum teneri ad fra
ilas recompenfaciaosjvc in decifío-
ne faób I I . Decembris prscerin,ex 
quo emir, vxore,& filio abfencibas, 
Scfemper remáíit in poíreíIione,per-. 
cipiendo fruélas, & alia faciendo, 
qaíE veri domini facianc. Vade di-
cendam efl , accomodaire inftrn-
mento noraen f¡lioraui,íímulatc ad 
aliqaem fínem íibi notum , 8c in 
punóto confiderat Gahr:.confuí, nu. 
i.&ftqq.lih, x. & eft textas in l . cum 
•propriaiC.fi quis alteri^ vel Jibi. 

Ec ira fuit rerolntum, D D. de 
Mucchiarellis folis infomiantibus. 

R O M A N A C A S A L I S 
Tarris VergatíE. 

Luna 7. Jidííij 1G07. 

S V M M A R I V M . 

Emphyteota negligens in foluendo 
cañones, poteji pr&iudicare fuccef-
forihus. 
Confejfio defunBi non mcet fuccejfo-
ribus, qms non confiat ejfe heredes 
defmBi. 
Emphyteofis in qua nuda habetur 
mentio haredum, non efl heredita
ria. 
Emphyteuta primo loco vocatus, non 
potefl pr&mdicare defíendentibus , f i 
emphyteofis efl hereditaria. 

D E C I S I O C C C X L I I I . 

POft refolutionem fadam, qaód 
Monachis non obílanc tranfa-

¿tiones de Anno 1561. & de anno 
1J75. neo minas res iadicata qa^ 
allcgabatar j dabitaui an inrrarec 
deaolatio. Et Domini negariué re-
folnerant , qaia Petras Coícianus 
dedit cafaie de quo agitar , Eccle-
íia;,rereraando eius filiisj& ipíis no 
exiftentibus, proat non extiteranr, 
loanni Antonio nepoti vtiledomi-
niam,ciafqae fíliis, & defeendenti-
bus in infinitara. Vade fcquitar, 
quód cum fuperfít Vincentius iu-
nior defeendensá diélo D.Io.Anto
nio, Monachi ob linea fínúara nui-
iam poílinc pretendere deaolatio-
nem. Ciar, m §. Emphyteufis, qu&fl, 

é1: 
Ñeque facit, q n o d cafaie fui t d e -

nolutum ob non í o l i u i o n e m c a n o -

num vfqucdeanno 1415). & facta 
r r a n r a ó t i o , & c o n c e í l u m v f q u e a d 

certium g e m í s c u m d i m m n t i o n e 

canonis, & poftraodüm de a n n o 

1 j j 3. fuit faóía a l i a tranfadio c u r a 

Thoma iuniore, & r e m i í í a c a d u c i -

tas incuria criara ob no íolurionem 
canonis , qui eciafaílus fuit, in eius 
perfona completum tertium genus. 
Et dubitarinon potefi:,f quin negli- l 
gentia in non foluendo c a ñ o n e s , 

potuerit pisiudicare fucceíforibus, 
ex allcgat.per Coibull. decaufpri-
uat.ob non fol.can.ampliat.-/ .num. 1. gr* 
2,& per Valafc. de mr, Emphyt.qmfl. 
49. num. 2. Nam fuit refponfum, 
quodde non foiatione canonis co-
ftat folüm per confcílionem traníi-
gentium , qui confítendo non po-
tuerunt preiudicare fucceííbribus 
vocatiscx pado & prouidentia i l -
lius qui conceílit hxc bona Eccle-
fix.Et debet probari aliande,f cum 1 
non appareac , Vincemium eiíe 

hxve 



A B I N E N . V I L L E T -
tarum. 

Ven. 18. Maij i6oj . 

S V M M A R I V M . 

In. concurfu melior y & fortior pro-
hatio eft pr&ferenda y é*m.8. 
Pojjflfio Commmitatif frohaturper 

Rota Decam 
h^redem p a t r i i » aitt i l lormií qui 
pr imo lpco huiuímodi confeíliones 
feceruntjad t e x t / . verba tefiamen-
tiyC, de tépam. I. Imperatores, §, i .ff, de $ 
prob.bene Decían, rejp. 16. mm.Sj . 
tib.i. Et in terminis fuit refolutum 
i n caufa Bonon. bonorum Emphy-
teotieorum iS.Apiülis i j -^j .coram 

I Illuftkiffimo Pamphi l io . t Ec cútn 
h « c Emphyteufis non í k haeredita-
ria j ex quo nulla habecui: raentio 
hseiedum, fed vocantur defcenden-
tes. Ciar, in $, Emphyteufis.qu&ft.\6. 
verf.EmphyteufiSynoñ h^reeiítaiia,fed 
lie antiqua , & defeendentes fucce-
dam ex padlo, 6c piouidentia Peed, 

4 f nou pottierúc praídióti puimo lo
co vocati eius nacuram alterare in 
piíeiudicium íliorum defeendentiú, 
lecundum opinioné omnium D D . 
v t per Ciar, in diffo §. emphyteufis, 
qu&ft. i (>.verf,& hdcquide?n,\hiyaut efl 
Jimpliciter. Alex. conf.106. num.B. & 
/eq.líb.4. Grat. conf.11. num.<). lib.i, 
Com.conf. 1 oo.lih.^.&c Vúzfc.de iur. 
emphyt. q.^y.nu.y. 

N o n o b f t a t , quód ytxáidix tra-
factiones fuemne obferuarx j quia 
fnerunt o b f e r u a t í E abil l is qui tran-
fegerunt,qui íi n o n potuerunt príE-
iudicare íucceíroribus traníígendoj 
nec minüs etiam obrerj.iando,maxi-
mc , quia Vincendus poíl obiciun 
patris foluic partim vigore tranfa-
¿l ionis faótaí de anuo 1561. Se par
t i m vigore tranfaótionis inic« de 
auno 1575. 

4 ? ! 
. teftes dicenteSy Vnmerptateniy^r ho-

, mines pojfedijfe , feminando, pafeu-
hndoy&c 

3 ¿ippofith cufiodis arguit pojfejjío* 
nem. 

4 Tepes Vniuerfitatis paudores depo
nentes contrarium in caufa Fniuer-
ftatisyilli qmd deponunt plures nu
mere tefltS;, non funt integm fidei. 

5 M a g ü creditur tefiibus forenfibuí 
t: contradicentibus in caufa Vniuerji-* 

tatü y quam teíiibus Fhiuerjita' 
tii, -

C Teííium forenfium ditla fupplent 
defeftm teflium Vniuerfujatis in cau
fa Vniuerfitatis. 

7 Sententia antiqua inferuit pro ti-
tula. 

DEC 1 s 1 o C C C X L I V . 

R Ota cenfuit, C ó m u n i t a d Mo-
tori j dandum elíe mandatum 

de raanutenendojin poíTeííione ter-
r i tor i j Vil let tanui) , quia licét vtra-
que Córauni tas , Monto r i j fcilicérj 
& Viuari j j probet políeí í ioncmjta-
men in concurfu eít pr^ferenda 
probatio Moncorij , cura mel ior i -
b u s ^ forrionbus probationibus ík 
niunita. Bar.w Lfl dúo, in pr'mc.mt.4. 
verf. quandoque vt erque, ff.vti pojfid* 
Fel. in c. licet caufam, num. 8. & ib i 
Dec.nHm.90. de prob. Et máxime* 
quia cum hac poíleíTione coneurnc 
etiam dtulus,nempe conceílio A b -
batia: Farfeníis diÜo c. licet caufam^ 
vbi Vú.col.j.in 4.caufas Dec.num.99, 
Kipa in l.naturaliter,§.nihilcommune^ 
nu. 1 oo.jf.de acquir.pojfejfwnê  Caput» 
d(c.$ }6.par.i. 

De hac enim pofTefllone Com-
muni ta t ís Montor i j deponunt p r i -
mus fnper primofol.5.^fuperprimo 
& 2. fol.ó. Tenius fuper 2.. & 4 . f o l . 
13.14.^: i | . iuxta 15. fo l . 51. & alij 
teftes poftmodum examinati, qu i 
habentiudn eodem rummario3nem-

P P p pe 



4 ^ % P . D. loan. Bapt. Coccim 
pe primus fuper i , fol. 85. tcrcius Non obílat, <juodetiam Cómii-
iuxta quartum, & fuper 2. fol.5. & 
114. & quarcus iuxta 4. fol. u8 . & 
Oótauus fuper primo fol. I6J. Qui 
teftes benc probant poíTeíIionem 

2. CommunitatiSs f cura dicanr, Vni-
ueríitatem , & homines poíIediíTe 
feminando, pafculando, ¿ce. Corn. 
conf.ic)^. num. 1.tíb. 1. Et ex primis 
tertius fuper 4. fol. 14. 6¿ odtauus 
iuxta 13. deponunt de appoíttione 

I CuftodiSjf qux appoíitio eo raagis 
probar poíTefllonem Cómunitatis 
l.fí ira §. dommusyffidc vfu>& hahit. 
Álex.conf.SS. nu.iS.vol.f. 

Ñeque obftant teftes Communi-
. tacrs Viuarij, quia ex nouem teíli-
bns qui dantur, fex funt de ipfo 
Caftro , Se omiíío articulo an fine 
idonei teftes in cafu de quo agí tur, 
fatis eft,cüra adfínt teftes deponen-

4 tes contrarium,-}- quód non funt in
tegra; fidei, ex aileg. per Crot. de 
teftihus, ftum.i\t. Honded. conf.ij. 
num. 37. & feqq. vol. 1. Et alij tres 
habent confanguincos in di¿lo Ca-

| ftro. Vnde videtur raagis credendú 
teftibus forenfibus contradicenti-
bus,quám teftibus Vniuerfitatis V i 
uarij, Abb. in c.mfuper mm.2. 
verf.ego putarem* Fel.mím.$.in 1.fal
len. Dec. mm.i^Je teftthm, Afflid» 
dec.400. nti.S' 

Nec etiam refert, quód aliqui ex 
teftibus Montorij íínt fubditi Do-
mini Ducis eiufdem Caftri Monto
rij doraini3 quia etiamíi aliquantu-
lum diminueretur de eorum íide, 
tamen concurrimtalij teftes foren-

á fes,&non fubditi. f Vnde didai l -
lorum fupplentur per di£la teftium 
forenfíum, Gerard.7/«^.24. nwn.t. 
Gabr.̂ fe teftibus, co^cluf.^.num.j. vbi 
de communi, Kol.conf. 19. num.<). 
lih. 5. Oza.Cch.dec.99.nptm.4.1 .Paul.de 
Caftr.Alex.& laC.in l.fi quis ex argén-
íarm, ^cogenm^ffldeeden. 

nitas Viuarij habet titulu ab Abba-
tia Farfen.quia ifte titulus eft pofte-
rior5&: licét fonet in renouationcm 
antiqui,tamen de antiquo non con-
ftat, & Commanitas Montorij non 
folüra habet titulumdeanno 1578. 
verüm etiam fententiam conna Ví-
uarium deanno 1520. f qua? infer- 7 
uic pro titulo^ad nad. per Fely.cenf. 
x.mm. 21. Et proptereá etiam in 
concuifu titulorum effet prasferen-
da probatio Montorij , f cum cer- S 
tius probct. Bal./;/ l.de reb.num.^, in 
prima küX.de donat.am.nupt* 

T A V R I N E N . D E C 1-

marura» 

Fen. 18. Aíaif 1607. 

S M A R I V M . 
1 Remisoria non datur ad probando 

id qmd probatum non releuat. 
2 Farochm habet intentionem fttndñ-

tam in decimis. 
3 Teftis probans immemcrabilem, inter 

alia deponere débete de vifu per 40. 
annos. 

4 Tefttí depónem de immemorabili de~ 
bet ejfe 5 4. annomm, 

$ Quilibet práfumitur viuert vfqtte 
ad ico. amos,non tamen vltra. 

6 In pmfsribendis decimis contra pa~ 
rochum s requiritur immemorabilüs 
mi qmdragemria mm titulo. 

D E G I S I O C C C X L V a 

DOmini dkerunt, Eleemofyna- s 
rio non eífe dandam remiífo-

nam,quia cüm egeat immemorialis 
vel quadragenaria cum titulo , ex 
quo agit contra Parochum, f & 
babet intentionem fnndatam de 
iure communi. tRebuff. de decimis, 
qmft.i$.num*Zu & 82. iramemora-



Tfeé$ Decam Decif 4 83 
bi l i s , quam aruculatur , éft impro- fuit refpon fum in deciiione v l t imo 
babilis, quia cum teíles debeát pro
b a r e de tempoie ante l i tem motam, 
alias depofitio non fufFragaretur, 
vt per Bar. in LCelfuSi num.iy. ff.de. 
vfucaf. hxc probatio redditur i m -
pof l ib i l i s , quia lis fuit mora de an
no i555«QiLare opus elfet te í l ibus, 
qui tune ante litem motam eíTenc 
í E t a t i s 54. annorum , & hodie 108. 

5 annorum. f Cum enim neceíle íic 
ínter alia,quód teftis qui debet pro
bare immemorabilem , probet de 
vifu per 40. annos, fecundúm glof. 
quam Roca paííim f e q u i r u r c . i . i n 
verb. memoria3 de fr&fcript. in 6. iíla 
probatio de vifu ficri non poteft, 
niíi te í l i^ tunc quando ccepit vide-

^re,ad minüs eílet 14.annorum.f Ec 
proptereá dicunc DD.in diflo c.i. de 
^íe/ í - r .quód requiruncur j4.anni , &c 
ibi Gem. & Ftanc. num.16. Anch. 
num, 9. F1 o r i an. w l.feruitutisy $.nu.$6e 
jf.de jeruit.Kthviñ.in traEi.de decimis, 
qmfi.11, num.yc). Mi l i s .w verb. tesíis 
ad probanda, Gabt. concl.i. num. 84. 
de prafer. Anton.Auguftin. in epit.de 
pr&fcr.nMm. 16. Caput. dec.j 1 .nmn.i. 
par.i .& dec.zgo. par.}. Et fuit late 
dedudum in hac caufa, 17. Aprilis 
anni pra:cer¡ti coram R.P.D. meo 
Orcembergo. 

j Ñ e q u e facit,quod non Cu irapof-
í ib i le , inuenire teíles huius artatís, 
quia licét quilibet prefumatur v i -
uere vfque ad ico.annos, non tame 
pr«fumi tu rv iuc re vltra iftud tem-
pus, quia pauci funt qui viuant ad 
iftam íEtatem .Et cum Eleemofyna-
rius examinauerit teftes in partibus, 
credendum eft , quód fí habuiílec 
teftes qu i melius deponere potuif-
fent,eos induxiíícr. 

Ñ e q u e eft verum, quód lis fuit 
terminara ad fauorem Eleemofyna-
r i j , & fie non interrumpit praferi-
pt iouem, quia iam huic obieélo 

loco fada coram me , fcilicéc fuiíre 
tan tüm ordinatum,quód certa quá-
ritas v i n i , & t r i t i c i folueretur, do
ñee aliud fuiftet o rd ína tum. 

Deniq i ienonoff ic i t ,quód remif-
foria petitur ad probandum cofue-
tudinem exigendi ab hominibus 
S.Ambrofij v inum, & granum , ad 
rationem vigeí ímíE ,ad quam requi-
ri tur minor probat io, quia ifti ho-
mines' non funt i n caufa , & fí a í i -
quid pr^tendit Eleemofynarius,vta-
tur iure fuo cum d id i s hominibus, 
quia cum Parochus íit in caufa, 
quicquid dicendum íit refpedu ho-
m i n u m , f refpedu Parochi eget i m - 6 
meraorabili,vel quadragenaria cum 
t i tu lo ; ex fuperiüs alleg. 

Et ceflat oronis d i f icul tas , quia 
vt conftat ex confeílione Eleemofy-
narij, decimje ab ipfo poíTeífa: funt 
illíEmec, que de iure communi ip í i -
parocho func deb í t s rnam Parochus 
inrroduxit caufamin parribus , Se, 
petiit decimas de iure cómuni íibi 
debitas, ab Eleemofynario oceupa-
tas,vt in proceífu de p ai ti bus f o l . i . 
qui Eleemofínarius refpondit,, ab 
immemorabili tempore iftas deci
mas íibi elíe debitas , vt in eodem 
proceííu foi.11. Vnde ex confeíl io
ne ipfmfmet Eleemoíinarij appa-
rer, decimam , quam ipfe percipir, 
elle eandem debitam de iure cora-
rauni Parocho. 

B V R G E N . I V R I S D i -
dionis de Viruiefca. 

Luna 11. Maij 1607, 

S V M M A R I V M . 

Archidiaconus venit appeüatiom 
Ordinarij , qmad cognitiohem can-
farum cmlium > criminalium 3 be-
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4%4 R . P . D , loan. BapL faccim 
neficialium , & mammomalmmJ& íibi ad aptabili, glof. in verh. Epifco-

e dioecejtf 

ntí.4.& 6. 
a Conc.Trid. feír.i4.c.io.§.ad hsec, 

de reform. non toüit immernorabi-
lem) nec rem iudicatam. 

3 Dum cognofcitur de immemorialis 
qm debet terminan per tres fenten~ 
tias 5 interim Epifcopm debet cogno-
fcere caufas de quibus in d.c.zo. 

4 Diffenfationes matrimoniales com-
mirti debent Ordinariis. 

6 Archidiacorms venit ¿tppeBatione 
Diocefani. 

7 Difpenfationes matrimoniales pojfunt 
commiiti inferioribus Ordinario, 
cjuando funt nullius dioecejis. 

8 Térritorium exempium ef 
i &ÍH dioecef. 

y Tantum pr&fcriptum, quantum póf-
fejfum* 

D E C I S I O C C C X L V I . 

DVbitaui, an Archidiaconus de 
Viruiefca veniat appellatione 

Ordinarij in cauíis Giuilibus, crimi-
nalibus , benefieialibus, matrimo-
nialibus,in cariiJ& ad efFeótum , de 
quo agicur,qui eft s vt videatur, an 
lie fatisfaólura claufulir parito iudi-
cato}cam qua caufa rertitutioiiis in 

3 incegrum fuit commiffa. f Et Rota 
cenfuit, Archidíaconum venire ap
pellatione Ordinarij,-quoad cogni-
tionem di dar ó caufarum,fecus auté 
qüoad difperifatiohes matrimonia
les, quae Ordinariis exequendíe co-
mittuntur. Et ratio priraíE partís 
deciiionis fair, quia cum perfen-
tentias, r-em iudicatam Roralem 
coítetjoranimodá iurifdidioné Ec-
cleíiaíiaffcic|i in ómnibus cau.íis, etiá 
criminalibus , matrimonialibus, 8c 
beneficialibus>fpedare ad Archidía
conum priuatiué quoád Archiepif-
copum , in| territorio huiüs Archi-
diaconátus, fequiuvr,qüód veniat 
appellatione Ordinarij in materia 

pus, in extrauagan. execrabilis, §. qui 
vero depraben.Gemiu. incap. Ordi-
nariji num.y 8c ibi Franc» nmn.$. de 
ojf.ord.in 6. Abb.& Fely. in c.poft cef-
Jionemynum. i .de probat.Cai'd.in Clem. 
i.§. ad h<&c,num.4. de ftat.Adonachor* 
Mznáos.cónfsj, nu. 19 .^ num. 11 .Et 
fuit refolutum de auno 15 80.9.Maij 
in caufa Salaman. iurifdiótionis. 
• Ñeque obftat quod Concilium 

fijf.2.4. Ó" 2.0. de reform. in f. ad h&c, 
referuat cognitionem caufam ma-
trimonialium, criminalium Epi-
feopo,quia iam cenfuit R.ota coram 
llluftriílimo Mantica, hanc deciíio-
nem non obftare Archidiacono,qui 
habec rem iudicatam vfque^ieanno ^ 
1 j 1 i . Et pluriés etiam in Rota fuit 
refolutum,huiufmodi decretum no 
tollere immeraorabilem, 8c íignan-
ter in caufaTullen.iurifdidionís xl* 
Martij ijpóxoram llluftriílimo Pa-
philio, f licétdum cognofcitur fu- j 
per immemorabili ,qucE debet ter- , 
minan per tres fententias confor
mes, Epifcopus debeat cognoícere 
iftas caufas,vt cenfuit Congregatia 
Concilij, 8c dixit Rota 18. huius 
meníis, & anni, in Marcifen. iurif-
didioniscoram R. P. D. meo Man-
zanedo , & proptereá cum ex alio 
capite nempe ex di da re iudicata 

rde anuo 1512.decretum piaedidum 
non obftet Archidiácono, vtique 4 
abfque diííicultate deber venire ap
pellatione Ordinarij, cum habeac 
tres conformes, •& rem iudicatam 
Rotaleín fuper canonizatione didx 
rei iudicate, dé anno 1512. 

Quoád fecundam partem dubij, 
An veniat appellatione Ordinarij, 
quoád difpenfationes matrimonia
les , difíieulras coníiftebat in eo, f j 
quia Conciliu príEcipir,vt difpenfa
tiones cpmktanrur Ordinariis,vt Í« 
c.'j.fiff.zi.de rtfor'.Ez, vt didum efta 
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Archidiaconus venit appellatione 

<5 Ordinaii j in materia adaptabiii, f-
i m ó etiam venit appellatione Dioe-
cefani, cum agitur de materia non 
concernente officium , vel digmta-
tcm Epi fcop i /edpot iüs ¡unfdiólio-
nem,Fe ly i« c x u m o i im.nurn . i .ver f . i . 
nifi fr&ferátur de p u f c r i p . qualis eíl 
materia dirpenfacionis, Ahb. in CM 
fi Clericiy§. 1 ¿de á d u l t e r i í S i n u . i 3 .Fel. 
nu. 11 .in i.limit.de iud. 

7 Ccecemm contrarium vifnm fuic 
Dominis , quia aiiás Congregacio 
I l luf tnf l imorum interpretum Con-
ciiij cenfuit s tune dirpenfariones 
htiiufmodi poííe committ i inferio-
ribus Ord ína r i i s ; quando funt nul-
lius dicecefis & habent quali Epif-
copalem iur i fd i í l ionem, vt dicitur 
in caiifa Null ius della Serena 15?. 
Nouembris 1593. coramli luflr i í l i -
mo Seraphino. Quae quali tasjquód 
fit nullius dioeceíis , non potefl ve-

g rifícari in ifto ArchidiaconOjf quia 
ü e c t habeat territorium exemptum, 
non fubieótú iurifdiótioni Epifcb-
p i , tamen non potefl: d i c i , quód 
non íit de Dioecefi, & in Diceccíi 
Burgen. Franc./« c.ftatuto, num.io. 
verf. n a m licet locm exemptpu s de 
fonft. i 

Addebant aliqui ex DominiSi 
quód omnímoda iurifdiótio* com-
petens Archidiácono per fententiá 
an t iqu i í l imam, refpicit ordinariam 
caufarum cogni t ionem.Commií í io 
autem , & mandatum dedifpenfan-
do,vbi nullus eíl eontradiéfcor, non 
refpicit ordinariam Gognitionems 
& iudiciura contcntiofum, cüm iú-
dicialiter tune non procedatür j ad 
trad.per Vúy.in c.fin.num.̂ G.de pm-
fumpt. Pul. d e c . i ^ . l i h . i . Ec inh is 
terrainis fuit d i d u m in caufa Me-
diolanen.matrimonij Z7.Iunij 1601. 
coram Illuftriílimo Domino Cardi-
nali Mi l l i uo , de in cadera 25?. N o -

uembriseii)fdem anni coramReue-
rendillimo D.meo Decano. Et pro
ptereá cüm fententia andqui í í ima 
nitatur pr£Efcriptione ,ea n o n poteft 
iuuari Archidiaconus, f quia regu- p 
la eft ; tantum piíefcriptnm, quan
tum poíreíTura. Vnde neceífeeírer, 
quód Archidiaconus probare: pras-
fcnptionem exequendi huiufmodi 
difpeníationcs, quorum exequutio, 
licét f p c é l e t a d ordinariam iur i fd i -
d ionem, A b b . & aíij f u p e r i ü s alie-
gati5tamen exequutio non eft iurif-
diólionis ordinaria , quia Pra^latus 
exequitur non v t i o r d í n a r i u s , í c d 
v t i delegaros ApoftolicuSi. 

C E L S O N E N . C A N O -
nicatus. 

Fen. 1. /ultij i6oy. 

S V M M A R I V M . 

1 Habem gratiam puram in forma 
éigwum > &poffidem, eft legitimus 
contradiflor contra habentem fubro-
gationem gratiofam, & nu. 3. 

2 In fubrogatione gratiofa proceditur 
eifdem terminií,qmbus agitur in l i 
fín.C.de edid.Diu. Adr . to l l . 

4 Gratia in forma dignum requirens 
exequHtionem , eft pura* 

D E C I S I O C G C X L V I L 

ROtacenfui t , Cofmo non eífe 
dandam immiíl ionem vigore 

fnbrogationis gratiofíé, f quia cura ¡ 
Antonius vigore altemis gratis ííc 
in poíieffione , effc legitimus con
tradictor, & agendum eft vía ordi 
naria , & ille debet obtinere , qu i 
poiiora iura habet, vel probauerir. 
Bar.wz l.fin.num.zi. verf.aut comparet 
aliquis qui dieit poftidere,C.de ediB.I?, 
Adr.tall.Dec.ibidem,num,41 .Rolando 
confj%. num.ycr 2.7. lib. 3. qui licét 
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x loquantur in te rminis , l . f a . j ta-

men idem dicendum eft in noftris 
tcrminis,cüm limicenrur eifdem re-
gulis,vt per Mohed. dec,i$.ame fin. 
vt lit.pend. Et fuit refolutum in cau
fa Oueten, Canonic'atu^ 50. Marti j 
huius anni coram R.P.D. Marco-
inontio. 

Nec obftat, quód Co ímus habet 
fubrogationem gratiofam s Anco-
niusvero gratiam in forma dignúj 
quia h « c eft'enc coníideranda s íi 
vterque hodic peteret immiffioné, 

j vt per Bar.& Dec.iocis prarcitatis.f 
Sed Antonius cum habeat gratiam 
Apoftolicam,& íit in poílcílione, fe 
opponit, & ideo eft legitimuscon-
t r ad idor , quia iam excquutor fun-
¿tus fuerat officio fu o , exequendo 

4 illam gratiam,t qux non fuerat có-
ditionalis, fe^pura, licct rcquirerct 
exequutionem, fecundum opinio-
nem quam Rota fcruat.. Et fuit re
folutum in caufa Burgen. Canoni-
catus 28. Aprilis 1597. coram I l l u -
ftnflimo Domino meo Cardinali 
Pamphiiio, ' , 

R O M A N A S A L V I A N I 
In te rd id i . 

Fen.i. luntf 1607. 

S V M M A R I V M . 

1 Index commifartus ínter duas per-
fonos tantim, non potefl ínter altos 
cognofcere. , 

2 Dí5ito}tantm'ú}efi tamtma3&.alta 
pmter nominata excludit. 

3 Locatio cum perceftione fiuEiuum 
non probat pojfejfionem , quando de 
alterius popjfione veré conflat. 

D E C I S I O C C C X L V I I I . 

T n v V b i t a u i , a n fententia in Sal-
X J uiano vkimo loco extra R o -
tam lata eífet confirmanda, vel i n -

% ?. T ) . loan. Bapt. Cocctm 
fírmanda in cafu, & ad effedlnm de 
quo agitur j qui e f t , vt poílec exe-
qui fuper tertia parte Cafalis. Ec 
Rota cenfuit, negatiué refponden-
dum , f quia cúm hoc Gáfale pof- 1 
í ideatur per creditores quondam 
Domi t i j , v t in fummario mm. i$ i& 
16.contra quos iudex non habebac 
iunfdidionem , cúm caufa ci eílec 
commifla ínter Flarainiam, Se filias 
di¿li Domi t i j iamum3c.Pet.G.de ojf. 
deleg. máxime ftante didione taxa-
únatantum, j - qua: alios pra^ter no- 1 
minatos excluditjRota dec.y.num.x. 
verf.prdtereayde caufpojf.cr prop.in no. 
Callad, dec.9. num.ii.eodem tit. Et 
quod ñeque etiam if t i creditores 
íunt nominati in fententia, fequi-
tur j quód non íit confirmanda ad 
effedum cxequutionis fuper ifta 
tertia parte Cafalis, quia déficit po-
teftas, & voluntas iudicis qui i l lam 
tul i t jqux ínter alia requiruntur, ad 
efFedum , quód fententia afficiar, 
l.cum tCyC.de donat.ant.nupt.c.cum fu-, 
per ¡de oíf.deleg. 

Ñeque facit,quód poft poillíl lo* 
ncm captam per didos creditores, 
fílij Domi t i j , contra quos fuit lata 
fententia , locarunt huiufmodi ca-
falc etiam cum perceptione fru-
d u u m s f quia \\xc non probant | 
poftéílionem , quando de poílcílio
ne alterius veré conftat. A f f l i d . 
dec.$1$.per /oí.Bocr. dec.z}<).num.$. 
Et fuit d i d u m in caufa Ceruien. 
bonorum zo. Nouembiis 1578.Vi
era quód eflet probandum, quód ex 
il la locatione & perceptione f ru-
d u u m creditores habuerint fe pro 
fpoliatisjita vt fententia poííet exc-
qui fuper tertia parte cafalis , quaíl 
i p í i , nec etiam ciuiliter poffide-
rent. 

VER. 



V E R C E L L E N . A R C H I -
preíbitcratus. 

Mere. 6. lunij 1607. 

S V M M A R i r M . 

1 Beneficia protomtarij yípofiolici de 
numero farticifantium y fiue non> 
crean a Papa 3 vel legato a latere» 
funt referuata, & nu.^, 

z luramentumfidelitatis prAfiatur pofi 
creationem, 

3 Protonotary3& alü officiaíes de ftylo 
prafiant iuramentum folum ante-
quam ilits tradantur inj ignia . 

j Legatm poteft exercere extra terri-
túrium ea- qua funt voluntaria iurif-
ditlionis, etiam in non [uhditum> vt 
crean Frotonotarm, 

6 Papa confirmans camordiam initam 
inter Capitulum & Epifcopum ha-
bentem indultum conferendi henefi-
ciaynoncenfetur voluijfe pr&iudicare 
fuis refermtionibm cejfante indul
to. 

7 ClaufuU generales pofité&n claufu-
l is exequutmis'y non alterant prace-
dentem difhoñtiouem. 

D E C Í S 10 C C C X L I X . 

T T X O m i n i refolueiunt agratia,m 
JLxMarci Anconi) clfe iuftificata, 
quoád referuacionem, quia probar^ 
beneficium vacaííe perobitü Oda-

1 nij de AduqcadSj f qui cüm fuerit 
Protonotarius ApoftolicuSjeius be
neficia funt referuata yper extrauag, 
ad régimen, qus innouacur per fum-
mos Pontifíces pro terapore 3 per 
regulam priraam CanGciiariíE.Quíe 
referuatio habec locura, fiue proto
notarius fie de numero participan-
tium, fiue non, & fiue fie creatus a 
Papa,fiue a legato,Put.^í:.5 i j . l i b . i . 
Verall.^¿".404. par.í.& ij .par.$, 
Percg.íifeí'joj Mh, 1, Ec fuir lacé de-
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dudum in caufa Caithaginen. be-
neficíj, x6. Februarij 1603. coram 
R.P.D. meo Lancellotto. Et inter-
minisProtonotarij creati á Legato, 
eft decifio Verall. ^ i j . l i b . i . inma-
nufer. & dicit Mandos, in regula pri
ma Cancellarm, qu.-j.num. 3. verf.opi-
nionem aífirmatmam,<\\.\o<X Rota fem-
per tenuic, quod beneficia vacantia 
per obirum Proronotanorum á Le-
Q;atis creatorum , fint referuata. Ec 
fuit di€tum in caufa Aftoricen. de 
los. Payos. 19. Decembris 158S.C0-
ram Reuere^idiffimo Perufino. 

Ñeque facit-^quod facultas con-
ceíía Legato creandi Protonotariosy 
videaturreílníta, vt no poílitcrea-
rc,nifi recepto prius folito iuramé-
to.ibi, Clerkos in nofiroSy& diBa fedis 
Notarios recepto prius ah eis folito iura-
mentóy&cqiúa. fuit icfpúfumjlegen-
da eífe rotara claufulá,& conftrueiv 
dam , feilicét ¿iuthoritate Apofiolicaí 
temre prafentium plenam, & liberam 
facultatem concedimuSy & indulgemus* 
creandi3recipiendi3 & inflituen.Clericos 
in noflrosi& diíia fedis notarios, rece
pto prius ab eis iuramento folito, &c, 
Quas verba receptóle, funt referen-
d^ ad inftitutionem , f quia poíl 
ereationem pra:ftarur iuramentum 
fidelitatisj §.ficígitur3& §. interdici-
musy verf. infiurandum, vbi glof. in 
verh. diximHS,Auth.vt iudicesfine quo-
quo fuffragio, §. in caufis, in fin. <& §. 
feqM pace Confiant.c.i .de forma fide^ 
litat. in vfihas feudorum. ^ Et de fty
lo Protonotarij , & alij ofEciales 
prsftant iuramentum folum ante-
quám tradantur infignia. Et pro-
prereá in praedida oratione, ordo 
feripturas non eít attendeudus , fed 
ex iure fumenduro eft , quid'volue-
dt Papa in di¿to Prinilegioi feilicét^ 
vt praeítaretur iuramentum ante re-
cepcionem infignium, quia hoc eft 
fecundüra difpoíitionem inris v ve 
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di¿lura efl:, yt elegantet in ílmili 
confíderat Oldr. conf.$ í^.m.y.verf 
quia in talibm orationibus, Caldetl 
conf^. de jponf.iév.m.yjih.j. ' 

Minüs facicquiód Legacus com-
m i ñ t Epifcopo'.Vercellen. Vicario, 
vel alteri perfonac in dignirate con-
ftiraE«,qüc)d reciperec iuramenmra 
ab Oótauio.Et Pcio^qui, récipit i u f 
ramentui í i jnon eíHn dignkate cór 
í l i tutus , quia niii i lominús grana 
Odtauij fuic perfeóta , ib i Otiamo, 
& c.Sedis Apoftülicdí Notario , & ib i 
infanftijfmi D.N.Fapm & fedis 4̂po~ 
floliu Notarmm 3, tenor̂  jirúfentium 
creamm»facimH5, recipimm , admim~> 
mm 3 conjiituimm , & depmamys. Ec 
íubdmjr . jQuocirca reuerendijfimo 
Epifcof)o Flcanoi &c. mandamm qua~ 
tems a te folitum recipiat iuramentmi. 
Quare, cum hasc coinmiííio non 
refpiciat creacionem , fed folúm 
príEÍlationem ÍLuamend,gratia fuic 

4 ftacim perfecta , & pura , f & ideo 
inducir rereruationem,PLir. deciiy. 
in princ.Ub.2.. Pereg.dec.io^ Mb.i. & 
ineliüs dec. 11 / lib.i. E te f tdec i í io 
loannis Pauli Tho loms i io$$.lib. 
f.par.}. Et ceílat omnis difficultas, 
quia,yc deponunt teíles in íumn^a-
r i o , num.$. ifte Prior reputabarur 
perfonain dignifeite Eccleíiaftica 
conn;ituta;& hoc fufficir, iuxta t é r 
minos, l.Barbarim, ff. de ojf. pretor. 
cum non agatur de fubftantia , fed 
de fola íblemnicate,vt per DD.in d. 
I. Barbarius. 

j Nec facir, quód Legarus creaue-
ri thuiufmodi Proconotarinm exrra 
prouinciam , quia ea qun; funr vo-
iuntariasiurirdi¿bionis, & quaMion 
cohíerent terri torio, funt proroga-
bilia , & poíTunt exerceri in quern-
curaque etiam non íubditumjeciam 
exiftentem extra prouinciam Lega-
tionis, V&viCconf.i.nmn.SMb.t. Dec. 
reJp.$.num.ioS.lib.i. E t i n terminis 

R. P. D. loan, Bapt. Coccmi 
Legati eft-giof. in caf. fi*Ahbatemim 
vefb. in proMÍnci¿t,vhi Anchaí.««wí,z« 
verf. q m r o dum in tex, de electo 
in 6. 

Minris etram oblftat concordia 
ol im inita ínter Cardinalera tune 
Epifcopum, ¿kiCapi tu lum, deco-
ferendo beneficia etiam ceferuata, 
quíe fuit cófifmata per fedem Apo-
ilolicam j quia confírmatio eft in-
tell igendarefpeétu i l lorum qni il la 
petiemne, fciiicct quatenüs Epifco-
pus haberct indulta,non quia Papa 
volucr i t , celfantibus induitis, prse-
iudicare fuis referuacionibus, Bú.in 
c.venientes,mm.4.ante finem3verf fed 
quid fe Princeps, de iurmr. Aym. conf, 
5 .num. 13. Menoch.de prájímptjib.j. 
pmfum.^.m.ii. 

N o n obftant claufula: generales, 
non obftantibus ordimtionibus ¿Apofto' 
licis , &c. f quia cum íint poí í r^ in 
claníulis exequiitiuis, non alterant 
pra;cedentem dirpoíitionem,C/fw.i. 
vbi DD.depraben. Dec.conf.195.coi. 
$.verf.i. diligenter. Couar. in rubr.de 
teft. par.ík m m . i $ . verf^.conclufoy 
Oíalch. dec.iú+.num.i. Et fuit plu-
riés in R o t a r e í o í u t u m . 

H í S P A L E N . E T C O R -
duben. P r^ í t imonio rum, 

Adere. 6. Imij 1607. 

S F M M A R W M . 

Gratia anterior prafertur poííe-
riori. 

. Collitigans habet intentionem funda-
tam, vt fbi detur fubrogatio gra-
tiofa petita intra menfem, mortuo 
collitigante, & durante menfe, nu-
mer. 4. 
Regula de fubrogandis habet lo-
cum y guando Principi placet intra 
menfem k die fubrogationis concejfá 
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tenio etum collitigami concederé fubrogationem intra menfcm á dic 
fubrogationem. 

5 Menfis de quo in regula de fubro-
gzndis > incipit a die obitm colliti-
tigath in Curia yveladie verifimi-
lis notiti&ifi moritur extra Curiam. 
Rota tamen tenet , incipere a die 
fubrogationis obtenu per tenium, 
num. 7. 

é JMenfis de quo in diña regula non 
arñat collitigantem ad perendam 
fubrogationem gratiofam inframen-
fem,fedrefpicit nullitatemgratu in-
fra menfem cbtent£ in prdudicium 
collitigantü, &num. 8. 

8 Ditlio huiufmodi, eft repetitiua 
pr&cedentium, & verba funt intelli-
genda ad literam 3 cum qualificant 
difpofitionem. 

$ Subrogado intra menfem a die fub-
rogationü obtenía per tertium a col-
litigante petita,/i concejfa non fuerit, 
nihil prodífl ad excludendum poftea 
fubrogatmn. 

D E C Í S I O C C C L. 

T ) Oca refpondirjR.P.D.VarelIíE, 
X V n o n eíTddandam fubrogationé 
in iuribus Gondifalui collitigantis 
defanóti, quia ei non fuffiagaretur 
cum iam fuerit conceíTa Doótori 

i Vermudez, f cuius gratiatanquam 
ancenor eíTct prsferenda , cap, feo 
iempore3&c.duobm3de refcr.in 6.c.eum 
cm3de pr&ben.eod. lib. Veiall. dec. 61. 
par, i . 

1 Ñeque fackjquod D.Varella ha-
beat intentionem fundatam in re
gula , ne dctur nouus collitigans 
c.z.vt lit.pend.in 6. Et fuit diótnm in 
caufaCollen, parochialis 11. De-
cembris 155)5. coram Illuftriffimo 
Seraphino,& in caufa Pampilonen. 
Abbatiae xo. lunij 1503. coram 
R. P. D. meo Ludouifío 5 quiahoc 
eílet vei"um,fi D.Varella obiimuííec 

confeífionis fad^ Dodtori Vermu
dez, Nam durante iílo menfe , eius 
gracia habebat implicicum ftacum 
validicatis, fcilicéc quacenüs fubro-
gatio non conccderecur collicigan-
t i , f quia regula de íubrogandis eíl ^ 
euencualis s & tune tantüm locum 
habet, quando Principi placet3infra 
menfem á die fubrogationis cocef-
faí tertio etiam coliitiganti conce
deré fubrogarionem , quod claré 
oftendunt verba illa regul? , quoties 
ahque collitigantem fubrogari concejfe-
ritydc benc faciunt notara perCard. 
conf, 1 o j . nu. 13. in fin. verf fed non 
poteflvere dici, & num.i 4.Sarn.fuper 
hac regula de fubrogan. qmft. 17. verf 
nec obflat 5 quod primus, RebufF. in 
prax.tit.de fubrogationibus, glof 6. in 
princ.-\ Et propterea cum durante 4 
di¿>o menfe D. Varella non obti-
nuerit fubrogationem 3 non habet 
ampliüs fundaram intentionem in 
regula, ad text. in l . 4. §. toties,jf. de 
dam. infetí. 

Minüs etiamfubíift¡t,quód men- j 
íis de quo in regula , incipiat á die 
obitus collitigantis defunóti, vel á 
die verifímihs noticia obitus,íi mo
ritur extra Curiam, Aífonfus Soto 
fuper hacregulajnprinc. & ibi etiam 
Saín. q. i . in princ. & q. 10. verf fed 
maior efi dificultas, Mandof. q. z. 
per tot. -f Et diítus meníís refpicit é 
nuüitatem gratias infra menfem 
obtentatas in pranndicium fubro-
gandi , non autem ardat collit i
gantem ad pptendum infra men
fem , vt fuit refolutum in diétis 
caufis Collen. & Pampiion. quia 
quicquid dicendum íit , an Do
ctor Vermudez impetrauent in
tra menfem á die obitus Gundi-
falui , RefponderuntDominijpríe-
ualere opinionem Rot̂ e , quod ^ 
meníís incipiat currere á die fub-

soga 
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rcgationis obtentae per tertium , ve 
per Pur. dec. 141. 144. lik 
dec. vnic. tit. de fubrogandis, Achii . 
pai itei" dec. vn. eodern tit, Qnx op i -
nio Rotas eft conformis verbis re
gulas, dum inquit , qmd Ji collitigan-
tem in tus. vel ad iusfuhrogari cencef-
ferit y aliomm impetrationes, vel con-
cefftones infra menfem ante concejfta-
nem huiufmodifatU , nullim jint robo-
ris , vel mommú. Ec ííc impecratio-
nes anee conceí l ionem huiufmodi 

8 fciiicec fadam col l i t iganci , f qtiia 
d i d i o , hmufmodi , eft repet ídua 
prscedentium , glof. in c.fí Ahha-
tern, §. huiufmodi»in diÜo verbo> de 
tleÜione in 6, Ec verba func incelli-
genda ad caufam ad quam fuerunt 
piolata, Aym. conf 171. nnm, 13. 
Er. ad liceram , cum qualifícant d i -
ípo í idonem , Anch. conf $56. col. 
1, verf i , hoc probat. E l dum dici-
tur ex piasdidis deciííonibus C o l -
len. 8c Pampüonen . quod non eft 
prsefinitum tempus collit iganti ad 
petendum fubrogationem , hoc eft 
verum , íl tercio non fueric concef-
fum , qiiia tune infra menfem á die 
conceüionis fadbe cercio, debec ob-
cinere , aliás ei non fuffragatur, ve 
d i d u m eft. 

Ñeque etiam D . Varellae fuffra-
gacur , quód intra menfem a die 
conccílíonis fadae D o d o r i Ver-
mudez pecierit fubrogacionem , 
quia cüm fubrogacio tune ei fue
ric denegaca s petitio ei non pro-
deft, c ü m regula requ i racquód Pa
pa fubrogarecGnce í íer i t , 8c ííc per-
fedionem conceíEonis , quod de
notar verbum i l lud , concejferít, Fe-
ly.in cap.cum vmerabilüinu.i.& feqq, 
de except» 

% ? . D.. lom. Baft. Cocdni 

L V C A N A I V R I S P A -
tronatus. 

Fen. 8. lumj 1607. 

S F M M A R I F M * 

1 Filia ferdudlionís friuatm tan-
tum fuccepom. paterna , me 
alíü fwnis l.quifquis C. ad 
leg.Iul.mag. afjicitm. 

% Films-perdfidlioms efl perpetuo 
infamis, ¿r ómnibus homribus 
exclufut, nec efi capax fuccefio-
nis paterna, 

5 Limita in Clerico. 
4 Condemnatus de crimine Ufe 

maieflatis a laico, poteft hahere 
h&fedem in turepatronatuŝ quod 
non venit in confifeatione bono* 
rttm faifa a laico. 

5 Adire quiñón poteft fació alte-
rimjranfmittit etiam ad extra-
neum hareditatem, 

6 Succedere volentifffeit ofende-
re, fe effe ingradu fucceftbili, 
cum nullus films pmtendit, effe 
proximiorem. 

7 In confifeatione facía a iudice 
Ecclefiaftico venit etiam iuj¡>a-
tronatus. 

8 Epifcopm non poteft venire ad 
aliualem degradationem ClericiJ 
velillum tradere CurU feculari% 
nifi in cafbm in ture exprefis. 
& ibi vide cajks. 

D E C I S I O C C C L I . 

R Ota cenfuit, fententiam latam 
per Rempublicam Lucaná fu-

per 



Rot¿e Decani Decif 
per crimine perduellionis contra hinc fequitnf 
Bernardinum patrem Lucre t i^ , ei 
non noccre ,quominüs poííit fucce-
dere in inrepatronatus, quia etiam 
quod íit hasreditarium j ipfa non 
agit de fuccedendo Bernardino pa
ñ i , íed L s l i o fratri , cúi potcft 
íuccedere. 

i f Nam excepta fucceíHone parris, 
aliis poenis l.quifquUyC.ad.l.Iul.Aía-
ieft.ñliz perdueilionis non afticitur, 
vr per Ciar, in §.Uf¿& rfiaieftat¿s,num. 
lo .ver f I0& autempcem. Et exprcfsé, 
quod poííit aliis ÍLiccedere,licét non 
patri,dicit Salycet.z» diciaLquifquüi 
mm. 15.& inccrcusaudor.^crtmin. 
kf& Maieflatü,qu£ft.$,nu.6.vhi quod 
ha;c opinio non habet cont iadido-
iemjDecia.jra5l.crim. i . l ib . j .c .^i .nu. 

15. Et videtur de mente Bar-
t o l i in L 1. num, i . i n fi.jf. de verb, 
ftgn. 

1 Ñeque facit quod & ipfe Lxl ius 
cfí'et filias Bernardini, & fie pro-
pter d e í i d u m patris nulla bona 
habere poíTet, vel aliqua fuccc0io-
ne tef tat i , vel inteftati accipere, Se 
perpetuo eííét infamis > & ab om-
nibns honoribus exclufus, vt i n d . 

3 /. quifquis > §.filiü vero, j - Quia hxc 
peenz, l . quifquis non afficiebat i p -
fum Laslium , q u i iam de tenipo-
re la t^ í en ten t i^ contra patrem, 
crat cIericus,Gemj>? efiquis, col. 3. 
verf.nec adclericos,htc\i\Á.ibidem¡nu. 
x. Turrecr.ra.y.Pr^pof.w^.Bellam. 
num. 4. inprin.ó.q.i. l o . de Anan. in 
€. vergentis, nu. 1 i.verf. quia lex , de 
haret. Dech.traB.crim. tom.iMbr. 7. 

41. num. 1 í . Gig.de crim.Uft M a -
ieflatis^ tit.de poenis quas filij incur.qu. 
y.num. j . . Auguftinus Ar imin . in 
addit, ad Ang. de malefic. in verbo, & 
hai tradito la tua patria, num. 1 z. in 
fin. verf. teñe tamen menú. Et ideó 
cum didus Líelius clericus non af-
fieeretur pcenis , dt£¡£ l . quifquis 3 
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quod eíTet capax 
fucceffionis & propterea fucceíTe-
r i t in iure patronatus , quod cum 
non veniret in confifeatione fada 
á principe laico a iuxta refolutio-
nes f aé t a s , f Bernardus eius pater 4 
in eo potuit hsercdemhabere,gl.¿«/. 
ea fila, 9%.ff.de reg. iur. & not. ibíd. 
Cagn. num. 3. & fingularem dicit 
Bal. m l . eam quam.num* i j . i n f i . C* 
defideic. laf. in l . exfiBo , §. lulius, 
num, 1 .f.de vidg. & in l.quottes, num, 
14. C. quando nonpet. par. A\e%. m 
l.fiquis ante, in fi. de leg. 1. Nec ad 
hunc e í fedum requirebatur, quod 
eífet feriptus hieres , fed fuiíicit^ 
quod fucceííio ab inteftato ad ip -
fum fpeótaret. Lambertin. de iure-
patron.lib. i .par. z.q. 1. principali* 
num. $ . & feqq. etiam quod non 
adeíTent alia bona. Lambert. ditfo í 
loco num. 1$, Etquatenus require-
retur ad i t io , non eft opus de es 
doccre, quia cum tune detineretur 
in carceribus, fado alterius impe-
diebatur. Vnde potuit tranfrait-
tere etiam ad extraneum. Bart. in 
l . venjtre , 38. num. <}.& 14. verf 2» 
reg. & num. 8. verf. 1. reg.ff. de ac~ 
quhend. hdreditat. Et propterea 
Lucretia potuit ei fuccedere , f 6 
cui fufficit oí lendere , fe eílc fan-
guine coniundam in gradu fuc-
ceíIibiIi ,non proxímioré cüm n u i -
lus alius fe proximiorem pneten-
dat. T i i aq . deretraEi.lignag.§,\ i .glof 
i . tf . j .&ó.Et in his terminis fuit re
folutum cora me in caufa Tiburt ina 
Capellaniíe i6.Nouembris l é o j . 

Ñ e q u e etiam faci t , quod ipfe 
Líclius per Vicarium Lucanum 
de anno 1597. fuerit iudicatus 
leus eíufdem crirainis lajfa; Maie-
ítatis humanas, &; priuatas omns 
o f f i c i o , & beneficio Eccleíiaftico» 
traditufque curise fíeculari , bona 
confi ícata , & applicata curiae Epi-
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7 fcopali , f in qita confifeatione fa-

da á iudice Ecclefiaftico venit etiá 
iufpatronatus. Lambertin. deiure-
patr.lih. 5. qudji. 8. art. 8. num. 10. 
Nam fuit fírmiter refponfum , fen
tentiam tanquam nu l iam, & in iu -
ftam , non nocere Lucreti^e , ad 
e í fedum quód dicatui' non fuccef-

8 íiííe fratri. Nam Epifcopus non 
poteft venire ad adualem degra
dationem clerici s ñeque eum tra-
dere curise fasculari, nifí in caíibus 
á iure canónico expre í l i s , v idel i -
c é t ; Pro crimine Lxreíís, C. ad abo-
lendam, §. prafenti, de h&ret, & c. 1. 
dreftiper eodern, de h&ret. in 6. Pro 
falíificacione iiterarum Apoftol i -
carum , c. ad falfariorum , de crim. 
falji. Pro crimine iníidiarum con
tra Epifcopum, c. fi quis Sacerdo-
turri > n . q m f t . 1. Pro incorr igibi-
bilicate , c. cum non ab homine , de 
iudic. Pro crimine aftaíllnij , c. i.de 
homicid. libr. 6. Dodores commu-
311 ter in ditto cap. at fi clerici, de iu-
dic. Ciar, in prax. §.fin. qmfl. $6. 
verf. ftcut etiam , Boír. in prax. 
t i t . defor.comp. numer. 135, Et ex 
iure nouo , pro crimine nefan
do , ex conftitutione S. M . Pij 
V . Ec pro celebratione Midarum 
ab illis qui non func preíbiteri , 
ex conñitut. Foel. recor. Ciernent. 8. 
Cura igiiur incer hos cafus non 
ííc ifte de quo agi tur , f non modo 
fuit nulla ex defedu iurifdidionis , 
verúm etiam iniufta.Vnde3non no-
cet Lucretiíe. 

B O N O N I E N . S E R I C f . 

Fen. 8. ÍHny i 6 o j . 

S F M M A R Í F M . 

1, Emptor cenfemr re?n mere nomine 

. loan. Baft.Cocclm 
proprio. 

z Rota non exequitur fententiaí alio-
rurn Tribunalium^nifi conjiito de iu-

fiitia. 
5 Claufula arbitrio K o t x i^telligitur, 

prout de inrepemittit tamen multum 
de vigore inris. 

4 Teflií proxeneta deponen* fuper em -
ptione in q m ipfe fuit proxeneta, 
non efl integm fidei. 

j ConieBura vrgentiores funt attert-
denda. 

D E C I S I O C C C L í I. 

Ercatores Carpen, perebant, 
procedí ad exequutionem reí 

iudicats contra Csfarem de Lc-
d i s , tanquam principalem debito-
rem fer ic i , condemnatum , ftante 
claufula parito iudicato arbitrio Rot<e, 
quod deducebanc ex ftaturo Bono-
niíE de duabus conformibus , de 
fencentiíE iuftifícabanrur, ex quo 
Casfar Ledos emir feiicum 3 f 8c 
cum non conftet , quo nomine 
emerit , cenfetur proprio no
mine emifTe , Fulgof. in l . j i pa
lmus j num. 1. verf 3. autem^cafu^ 
C. comm. vtr. ind. Menoch. conf. 
m . numer. 14. máxime cüm fe
rie um fuerit deferiptum in libris 
gabellas nomine C^faris , qui 
poftmodüm eciam vendidic cer
cara quantitatera proprio nomi
ne , ve in libris eiufdem gabellas, 
8c teftes deponunt, quód in tér
ra Carpi ipfe emit fericum , 8c ter-
cius ceftis fubdic, quód Bononiíe 
fnic porcacum in domum ipf íusC^-
faris. 

Prsdidis tamen non obftanti-
bus , Rota cenfuit , non cíTe pa-
rendum , eciam quód conftarec 
de iudicato , quia Domin i non 
eranc concordes, an in hoc cafa 
intraiec ftatutum. Ec ratio deci-

í lonii 



elte ptxfezendümJ.DmuSsjfMe reflit. 
in integrum, lacé Suid. conf. 8 o. nu~ 
m e r . i i . 

T E R V L E N . 
torííe. 

C A N -
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a ñoñis f u i t , f quia Rota non exe- dcrarc addudas pro Ca-fareA' ideo 

quitur fentendas aliorum tribuna-
liutn , niíi conftito de i i if t i t ia , M o -
hed. dec. ¿. de te í i ibus . Cafar de 
Graíf. dec. i.numer. %. delocat. Puc. 
dec. 401. numer, z. l i b r . i , Et in prae-
fenti cafu , ílante claufula arbitrios 

licec intelligatur prout de 
i u r e , remitric tamen mul tum de 
eius rigore , Ciefc, dectf. 4. numer. 
3. ^ í e ^ M 5 , fuííiciebat quód i u -
ftitia fententiarum redderecur túr
bida , prout rcddebatur , ex quo 
fericum videbatur emptum nomi
ne hasredum Marci Antonij Ocel-
l i , ctkm ipfí , poftqukm fuit por-
ratumBononiam , coníl i tuerínt fe 
debitores per apechas priuatas 
didorura mercacorum 9 & certam 
partem pretij foluerint j & de co-
¿Hs diótis hreredibus, dúo ex d i -
d i s meicatoribus e^erunt contra 
ipfos coní l i tuendo procuratorem , 
& obtinuerunc giaduari pro fuo 
crédito. Ec Cafar ipfe nomine 
Ocellorum vendidit etiam certam 
quantitatem ferici. Et adfunt dúo 
teftes , quorum primus deponit 
de auditu 3 tempore emptionis fe
r ic i in térra Carpen, quód feri
cum emebat nomine Ocellorum, 
Si quód Ocelli gratias i l l i egc-
r u n t , ex quo hofpitatus fuit C x -
farem. Secundus vero teftis, qui 
fui t proxeneta , bene deponit , 
quomodo negotium fe habuerit. 
Be quód fericum fuit emptum no-

^mine Ocellorum , f qui , licec 
tanquam proxeneta, non fíe inte-
gr£E fídei , negari tamen non po
teft , quin faciac adminiculum. 
Cuman. conf. 68. numer. 3. verf. 
non obííat , etiam quod non de-
heat. 

$ N o n obftant in contrarium ad-
du(51:a,quia in concurfu coniedura-
rum,vifum fuit Domin i s , p rapon ' 

A l e n . 15. lunij 1607. 

S V M . M A R I V M . 

1 JPoJfeJfio iníírumentalis capta alio 
mn exiflente in poj[ejfone,efl manu 
tenibilü. 

i Pofe/flo in Collegiatis debet capi Ca-
pitulariter. 

3 PoJJejfio pofterior prafumittir clande-
fiina. 

4 ludex nulliter procedendo non pr i -
uat pojfejftone. 

D E C I S I O C C C L í í í . 

Omin i dixerunt 3Ioanui Ña
uarlo dandum eífe manda-D 

tum de manutenendo , quia fuit 
immiífus in poíTeíIionem Canto- , 
r í a de qua agitur. Q u x polfeflio 
licét inftrumentalis, alio non exi-
ftente in po í le í í ione , non eíl du-
bium , quin fíe manutenibilis, /. 
pradia , & ibi Alex Bar. & a l i j , Jf. 
de acq. pojf. I . non idarco , cum ibi not, 
j f . de fid. iníír . Abb. in c. cum olim, 
¿k ib i alij D D . de prafeript. Faftol. 
dub. 42. Put. decif 360. lib. 1. f Et 2 
hxc poíreílio fuir capta capicu-
lariter , prout requiiitur in Colle-
giatiSjCaflad. decif. 8. de caufpojf. & 
propr. 

N o n obftac pofterior poíTelHo j 
H ie ronymi , quia tanquam iunior 
prsefumitur clandeftina , c. licet 
caufam. vbi D D - de probat. Bart. 
in l.fiduo , in pr inc. j f v t i pojfid. Ve-
ral, decif. 334. numer. 2. & feqq. p, 

QSL3 3 
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x. Nec ex ea poteft i uua r i , quod 
fuit capta de mandato iudlcis , .^ 

^ quia íudex proceflit de mandato 
iudicis laici , t i ad en do poíí'eílio-
nem infra 24. botas & íic niillicer, 

5 f Et proptereá non prinauit loan-
nem fuá poííeí l iot te , vt pluriés fuit 
refolutum. 

N o n obftant ea q u ^ obiici 
poí íént de iurepatronatus , quia 
refpiciunt petitorium , nec funt 
difcutienda in hoc indicio poíief-
forio , vt in terminis fuit di ¿tu ra 
i n fuperioriRota in Pharen. A b -
batia:, coram R . P. D,. meo Ludo-
HÍÍIO» 

H . T . D . loan. Bapt.Coccim 
ficittitulumj &po¡feJftonm ifecus 
non iuflificatum. 

9 VnicM añus 
dam pojfeffionem in incorporali-
bm, 

1 o ~AÜm mdicialis probat abfqm te-
flibus, 
A Ü m publicm teflibus mn sget ad 
i l l im probatiomm. 

1r 

E c 1 s 1 o C C C L í \r. 

T V D E R T I N A A S~ 
í ign^ , 

Lun& 1%. Junif i6oj» 

S V M M A R I V M . 

2 Poffidemi datur mandaHim de 
manrdenendo , etiam f non probet 
poffejftonem de tempere luis mot£s 
qzando prafumitur émtinuata, nu-
tner. 2, 

:y Domino contra fubditum negando fe 
fubditum, competit aílio confefforia 
cimlis, velat'iú in rcm, vel officium 
iudicis. 

4 *J?Uanutentio datur domino contra 
fubdiium in re feparata a perfona 
fubdi t i , in exigen do gab ellas 3 doñee 
cognofeatnr de iure exigendi3 nu
men 8r 

| Domino non datur manutentio con
tra vajfalhs exigen d i onera , &ga* 
heüas , cjuándo adef prafumpta 
vftrpatio jfecus f nonadíit. 

é ¥)íuturna fmíiaiio gabellarum , 
er fiídlts recurfís ad Principem , 
toilant pmfwiptionem vfurpatio-
nis. 

7 Dscretum irritansjufiñcatum y in-

O m i n í refoluerunt, Excel-
lentiílirao Domino Duci D 

dandum eífe mandatura de ma-
nntenendo , quoad cauponam , ta-
bernam Cupedinariam , quam ap-
pellant la PifzJcaria 3 officinampi-
lloriam , Macellum , & Salariam 
8c quoád illarum redditus 3& emo-
kiraenta , nec non quoad exaólio-
nem omnium poenarum pro dam-
nis datis s de pro malefíciis , dem-
pra parte , quam Dominus Dux 
folet daré officialibus pro didis 
dam ni s , & malefíciis deputatis j 
quoad Monraneam queque Tur-
ricellae , ciufque redditus, & emo
lumenta. Et í imi i i t e r , quoad A f -
fidam beliuarnm , kifque exigen-
di pro dicta affida quolibet an
uo pro quaíibet beítia j vt dici-
tur gvoffa^imidiam partem luly ex-
ceptis tamen araroriis, & exem-
pta vnica bel lua^vt Áic i imdafo-
ma pro Focular i , nec non quoad 
exequutionem'i vnius Bolognini 3 
pro quaíibet bellua minuta , ex
cepto vno fue pro quaíibet do-
rao , necnon quoad exequulio
nera quolibet anno vnius Bologni
ni pro quaíibet falrna grani,& m u -
fti, & pro quaí ibet falrna hordei í& 
bladarura dimidiam partera Bolo^ 
gnini. Ec idem mandatum eíl qno-
que dandum in quaíi poífeílione 
faciendi banuimenta pro affigna-

tioae 



Rót£ Decanl Décif, 
tione , 5c folutione d idarum exa-

i d i o n u m . f De poíTeííione enim 
Excellendíl imi Ducis confiar ex 
depoí i t ione quatuor reíl ium , qui 
bene deponunt, 6c reddunt fuffi-
cientem caufam fcienriíe. Vnde 
didus D . Dux eíl maniuenendus, 
§. hodie , inííit. de interd. vbi Aret. 
num.i. verf.q. competi t , qui loqui -
tuf in noftns terminis , cüm dicac, 
hoc remedium manutentionis 
competeré i l l i qui cft ín quafi pof-

ne iur i fdídionis , vel in al i-
quo iurc incorporali , vt in iu -
re el igendi, 8c in iute colligendi 
pedagra , vel íimilia. Idem dicic 
Spec. in frinc. tit . de cauf.pojf. & pro-
pr.num. 11, verf. c&terum. fi ipfiruñi-
c¿ s Aiex.conf. 124. mmer. 3. iuntto 
princ. lib. 4. Ang. conf. 537. mtm. 4. 
ame med, verf & hoc intelligatur > 
Ru in . conf. j 3. num. 3. l ih.4. Celfus 
Hugo conf.Sf.n,*}. Franc.Marc.^j?. 
447. per totum late, ¡k bené lacobin. 
de S. Georg.^ tra5i.de Homajr.n.$y. 
prajfertim poft médium verf quid 
dicimm,e[egamev, 8c d o d é S. Ray-
mundus in fumm. t i t . de raptoribm3 
§. i 6 J i h . i . vbi quód fí Dominus, 8c 
praedeceílbres fo l i t i fun t talía exi-
gere , 8c i c i t u r , vel probabiliter 
creditur , q u ó d e x i u x t a caufa fuic 
in rali pofléffione , feu q u a í i , po-
terir dominus etiam ín fuciuum 
exigere. Et huiufmodi manuten-
tio competir D . Duci , etiam íi non 
probarer poííeílionera de rempo-

2 re l i t is mora:, f quia n ihi lominüs 
praEÍnmitur continnata, cüm ani
mo retineatur. /. licet, C. de acq. 
fojf. Abb. in c. cum ad fedem , numer. 
1$. de reñ i t . [poliat. Pur. decif 17. 
lih. i . 

3 Ñ e q u e prsdid is rcíiílir d o d r i -
na Barroli in Li .$. hains autem inter-
ditthnum. $.ff.vtipo¡fid. vbi quód 
domino competit a d i ó confeíloria 

v t i l i s , vel a d í o míem}vel officium 
iudicis , qucm fcquiiur Mcnoch de 
retinen, remed. 3. numer. \¿ t í .& feqq. 
Quia Bar. l oqu i tu r , quando domi
nas agir contra vaíTailum facien-
tem fui qusftionem , negando fe 
eííe fubditam , qui non íunr rer-
min i nof l r i . f . Hic cnira licér do- 4 
minus agar contra vaí íai los, camen 
agir contra ipíbs eum ruibanres in 
fuá poíTeíHone , in re feparata, quo 
cafu competit manu ten t ío , vt d i -
cit idem Barc, in verf 2. modo potefi 
mrhari. Et omnia iura c lamant» 
quód lite pendente poíícífor ma-
nurenearur , vt etiam in pundo 
dicunr Ang. Ru in .& alij fupra aile-
gati. 

Ñ e q u e Communirari fuífraga- S 
tur Gramm. vo t .n .Guid . Pap.conf 
67. numer.}. Franca Ponte,cw2/7 97. 
numer. ló .qu i videntur concludere, 
manutentioncm non deberi domi
no aduersüs vaífallos in quafi pof-
feffione exigendi onera , 8c gabel-
las , quia p r s d i d i D D. mouen-
rur ex pr^efumpta vfurpatione , f ^ 
qih'e ceííat in cafu i í l o , tum ex d in-
turna príeítatione , de qua depo
nunt teftes, tum etiam propter fa- • 
cilem recurfum ad fummum Pon-
ficem , Parif. conf 10. numer. úo.lih. 
1. Peregr. conf. 14. numer. 12. (ir 13. 
Et ideo cüm D.Duxpi^fumatur ex 
iufta caufa po í l ide re , maniuenen
dus eíl:, ex S. Raymundo , & aliís 
fupra allegatis. 

.Ñeque faci t , quód conftirutio 
qua; legirur in die cocns D o m i n i 
prohibet imponi nona pedagia , &c 
gabellas , vel illas augeri » 8c pro-
ptereá impoíir io fada per D« D u -
cem fuir nulla , 8c poíTeflio nuliius 
coníiderationis , quia d ida coníl i- 7 
turio haber decretum i r r i tans , 
quod infícit r i tulnm , 8c polfeílio-
nem C^íTad. dec,iijwm.j¡.fi(per regu-

IÍS) 



4 9 ^ R . P . D . lom, Bapt. Coccinl 
lis , Gabr. declauf, concl. Í . quia fuic Socin .^.51 o.alias lü.incip.fcríptura 

puhlica.Et quód ifte fuent a¿tus i u -
dicialis 3 patet ex verbis i l l is , cüm 
adhuc D.Dux pro tdbunali federer. 
Et videtut ceílaie omnis difficnl-
tas , f quia ifte fuit aélus publicus 
quodammodó fadus cor-am popu-
l o , & ideo teftibns non eget}Socin. 
poft Spec. loco proxime citato, tnfin. 

rerponíum , hanc conclufionem 
procede ré , quando decretum i n i -
rans eft iuftificatLim, & ante iuftif i-
catü non tol l ir detentionem,fed i n -
íiftentiam fa¿ t i , vt fuic refolutum 
in caufa Parraen. Prioratos 16. la-
nuar i j , fie 16. Februarij 1598. co
rara bo. me. Orano , & de anno 
1601, 16* Oólobris in caufa Ca
fentina Capellanía! corara I l l u -
ñ i i í í imo D. meo Cardinali M i l l i 
no . Híc autem decrerura non eft 
iuftificatum , quia conftitutio pro-
hibet imponi gabei lasá perfonis ad 
id audoritatem non habentibus. f 

g vnde doñee cügnofcatiir,an D.Dux 
habuerit talem aucloritate, & quo-
modo , & quo iure gabellse fuetinc 
irapofitsc , inrerim eft manutenen-
dus. c v b i Abh .mm. 4. de rejl. [Jwl. 
Vüt .dec .^yJ ib . i . Er fuit d idum in 
caufa Barchinonen.beneficij. 19. l u -
ni j 1600, corara illuftíiíliino Para-
phi l io . 

Et ex iifdem regnlís cenfucrunt 
Dominijdandum eííc raandatum de 
manutenendo Excellenti í í imo Do
mino D u c i , quoad confedioncm 
vrns , ex qua Priores pro rempore 
educi debeant, iuxta confesara de 
,anno 1604. vt conftat ex adu ipfo 
c6fe(íí:ionis3qui da tu r^ . j . qu i a l i c é t 
ín vnicus, fufficir, f cüm in iftis i n -

« corporalibus fufficiat vnicus a ¿tus 
ad acquirendam quaí l pode il ion e, 
glof. m cap. ckrn Ecclefia Sutrind , in 
verboyEpifcoporum, vbi hhh.num.n. 
& fecjq.de caHfpoJf.& prop. 

Ñequeobf ta t ,quód inftrumentü 
ííue a¿lus eft abfque teftibus, & 
ideo non probat, quia cura fuerit 

10 actus iudiciaiis, eft fpeciale , quod 
probet abfque teftibus, l.in donatio-
mbMó)CAAonat,Qd.t&.conf.4t\.n.hver. 
quiafpcciale e$)hiex.confi}.ñuMJÍM 
Boiognin. w addit. ad lo* de Anan, 

1 \ 

O P P I D E N . I V R I S P A« 
tronatus. 

LmiA 18. lunij 1607. 

S V M M J R I P M . 

1 Tertius non tenettiraUa dterim in -
dicis trarifportare,& nu.4. 

1 ClaufuUy quatenus opus í i t , f a m 
conditionem. 

3 Patrenus & prafentatus pojfunt fi-
paratipi agen. 

D E c I s 1 o C C C L V . 

DOmini refoluerunt, defedum 
tranfportationis adorum non 

obftarefententi^ Rotali,qina Fron
tera non fuit in caufa corara N u n -
tio Neapolirano , f & ideo poru i t1 
committere nouam caufam in Ro
ta, faciendo nouum iudiciura, Rot. 
dec.10.de re iud.in no. 

Ñeque facit5quód i n c o m m i í í i o -
ne pr^fentata in Rota adeílet clau-
fula prmia auocatiom 3 qnia. aderar 
ctiá f zWz. c\2ii\í\A?i,quatenus opusJitst 
q u ^ facit conditionem. E t ideo j , 
cura opus non eiret, quia patronus, 
& pr^fentatus poíTunt feparatim 
agere,Rot .^.2.^ iurepatronatus, in 
no. Lamber.^ iure patronatm , l i b . i . 
^ r . 2 . ^ . 8 . ^ r í . 3 . proptereá illa con-
dit io nihi l pofuit in eílejita vt cau
fa refpedu Frontera ccnfcretui' 
a u o c a i a á N u n t i o . 

Denique 



Decam Dedf , U T 
Deníque non oífacic, quód i l la - nis, potuit ipfe veriíimiiicer crede-

ada facerent ad iílam caufarajquia 
non ideo fequitur, qnod deberent 
tranfportari , cüm hoc iudicium fie 
feparatum ab i l io incentato coram 
Nuncio , vt fepc in Rota deciíum 
f u i t . 

R O M A N A D I S C V S -
íionis de Rayneriis. 

Luna 18. Tumj 1607, 

S V M M A R 1 F M , 

1 AppeUatio intra decendium a die ha
bita notitia fuffragatur 3 etiamjinon 
fuerit appellatum intra decendium 
d die lata fententia, quando nefeie-
batur contra quem lata ejjet fenten
tia. 

2 Appellatio pofl decendium a die lata 
fentenitia non fuffragatur iüi qui 
fchtit, fententiam latam, & contra 
fe latam, qua dúo copulatiuc requi-
runtur. 

3 Error inris babens mixturam facü 
excufat. v 

4 Cautio de reftituendo prioribus , 
potioribus , operatur, v t debitor non 
f i t liberatus 3 nec creditum extin-
¿lum. 

D E C I S I O C C C L V I . 

DO mi ni refolaerunc > fententiá 
extra Rotam latam non eíTe 

exeqnendam, quia fuit furpenfa per 
appcllationcm , &c regula íunt cla-
r^quudappellatione pendente, n i -

rchuiufmodi tertiam partera Cafa-
lis non comprehendi in dida fen-
tentia.Quod corroboracuivquia die 
19.Maij,iudex declarauitjterminum 
t a n t ü m dida die tj.Maij, Se fie, po í l 
didara fententiam latam d ida die 
1 j .Vnde fufficit,qaód D . L C J appel-
lauerit á die habitas noritiae/cilicct, 
quo índex declarauit fuam fenten
tiam , mediante citatione ad viden-
dum eligí pedtos.f Appellatio enim s 
intra decendium k die habita: n ó t i -
t\£:Cnffvagatut.Ang,cmf.$QZ.nHm.4. 
verffuit enim illa taxatio. Rom. conf. 
$ 4 } . m m . i S . vbi poft allegat. con
cordan. 

Ñ e q u e facit, quód hic D.Leo no 
poíHt excufari, quód non habuerit 
feicntiam fententia,& ideo fi i í lam 
non intellexit , í ibi impuret,quia iíle 
ell error iuns,qui non excufat . fNá z 
fuit rcfponfunvion obílare , quód 
quis feiat fententiam latam, niíi 
etiam fciatjCÓíra fe elle latam j hxc 
enim dúo copulatiuc rcquiiuntur 
ad efFedum, quód appellatio po í l 
decem dies non fufFragetur , ve per 
Rom. loco proximé allegato. H i c 
aurem licct D.Leo feiret, fententiá 
eíTe latam, non taraen feiebat corra 
fe , quoad tertiam partera Cafalis, 
ex fuperiüs coníideratis j vnde ifte 
non fuit fímplex error inris, fed ha-
buit etiam mixturam f a d i , f pro- . 
pterea excufat, l . f i v i r . vbi glof. in 
verbo procederé, Bart. num.S.& feqqa 
ff.pro donato. 

Ñ e q u e obftat ,quód D.Leo videa-hií eft mnoüa.ndüm,tot.tit.Jf.nihilno 
uari app.interp. qux licct non fuerit tur acceptaííe fententiam , agendo 
interpofita intra decendium á die contra pofteriores creditores, quia 
i7 .Maij,quo fuit lata fententia, ta- ipfe non egit vigore prasdidas feti-
men hoc prouenit, quia cura die 5?. tenti^jfed vigore m^ndatorum per 
Mai j , & fie per dies o d o ante latam 
fementiara iudex mandallcr, expe
d id , mandatum deliberationis ter-
Úx partís Cafalis, ad f a u o r é D . L e o -

Rotam relaxatorum.Nec intentan
do hoc iudicium videtur renutialfe 
decreto deliberationis tertia; part ís 
Cafalis j quia deliberatio erat pro 

R R r feutís 



498 ^ 
fcutis 7040. mádaca vero ad cius fa-
uorem relaxaca pro fcutis 8($00. 

Minüs etiá relcuarj quód D X e o 
fueric i n fencencia gradiiacus pro 
toco íuo crédito j quia non inde fe-
qui tur 3 quód fit rcuocatura decre-
tum deliberationis, quia D . Leo 
o m n i n ó dcbebat graduad , ex quo 
decretum crac fa¿lum data cautionc 
de reftituendo prioribus, & potio-

4 r ibus.f Quae reftriótiua operatur,vc 
debitor non íit liberams^nec credi-
rum extindurajVt per Caftren.w^/T 
x 8 6.poft pr¿n .voLi.Vi:a.n£.dec . j $ MU,,., 
Ec proptereá graduacio erar necef-
£aria,ad eíFedum quód D.Leo pof-
fec fe relaxarejin en entura quód ap-
^arerenc creditores anteriores. . 

R O M A N A D O M V S . 

Fen.11, I m i j i 6 o j . 

S F M M A R I F M . 

í ClhufuU 3 parito iudicato efl con-
ditionalü, & intelligitur s qmtmus 
adjlt iudicatum. 

1 Expenfi. litis dehentur codiíHom ex 
ftatuto, prapter ftñtutwn cap,i5>4. 
i ib . 1. 

D i G I S 10 C C C L V I I . 

1 X ? ^ " íeíblu,tuín,fufficíenter fuiííé 
X^par i tum, f quia claufula , parito 
iudicato , intei l igi tur condit ionali-
ter .quatenüs adílt iudicium, Se fuit 
refolutü ín caufa Régimen . S.Tho-
m x 10. Decembris 1/76. corara 
bon.mem. Oriolen. Hic autem re -
fpc¿tu fruóluura,& expenfarum n i -
h i i i n fententiis fuit i u d i c a t u m ^ ü m 
in ilíis ñeque adíic abfolutiojneque 
condemnatio, /. 1 .ff'.dc re ind. Azo,in 

x Jum. C.eodem tit . f Nec Longobar-
dus poteftfe tueri ex ftat.Vrb.£,.i5)4. 
Ub. u vbi quód v i í tu s viótori refi-

loan.Baft. Coccmi 
ciar expenfas,'quia cura verba d in -
gantur ad vidlum , huiufmodi ex-
penfe deben tur condié l ione ex fta-
tuto 5 & í í cnoua aót ione. Bal, in .1 
terminato^num.i^.Cde frutl . <¿r Ik.ex-
penf. MattheíiI.yí?/^.8o.qui dici t , ira 
intclligendum cíle Bait. in §.fi 
rem^um. 5 .jf.de leg. 3. Fely. in c.figni-

jlcauerunt, col.$. ante num.^.verf'fcUi 
etiamsde except. 

Q u p á d pofleíllonem domos, fa-
tis fuit paritam,quia conftat de i ra-
ditione poíTeííionis.Ncc iuuat L o n -
gobardü , quód Alexius ipfummo-
leftac fuper di da poíleíl ione , quia 
non comparet in iudicio nomine 
propno , fed nomine pupilIorums 
quí fecerunt melioramenta in ipfa 
domo, & fíe fuílinet duplicem per-
fonam. Et proptereá non potéft d i -
c i , non fui líe paritum3edam quoád 
poíleí l ionem , refpedu perfonas 
Alexi j . 

P E R V S Í N A P E N S I O -
ms. 

Vemris i i J t m i j 1607» 

S F M M A R I F M . 

1 Rcfignam non temtur 'turificare pen-
Jionem contra refignatarium s qui 
confenjit, 

1 De liquido ad illiquidum non datttr 
compenfatio. 

3 Rcftgnans ante admijfam rejignatio-
7mni iure f m non priuatur. 

4 Pofl fimplicem reftgnationem ahdi-
tatur omne im a refignante, fecus 
pofl reftgnationem adfauorem, qm 
cafa remanet apud ipfum omne ius 
doñee rejignatarius etiam per captio-
nem pojjejfionis, beneficium perfecle 
adipifeatur, num.$. Et interim non 
potefl etiam pofl pmñi tum confeti* 
fum hona beneficij alienan* 



Rotee Vecam Declf 

D I C I S I O C C C L V I I I . 

DV b i t a n i , an alienationcs bo
no i um Eccleíííe f and i loan-

nis Bapt i l l^ h € í x per D . And ras am 
fn í l i nean tu r , vel potiüs ci obfíent 
i n cafu, & ad efredum de quo agi-
tur ,qui eft,vc D.Francifcus refigna-
tarius non ceneatur ad folutionera 
pcní ionis . Er Rota c c n í u i t , didas 
aiicnationes ad efFedum pr íedidü 
non obf lare ,quiacüm D.Francifcus 
confcnferit referuationi penfíonis, 

i qua: puré fuir referuata , f v t i que 
ad illarn foluendam renetur,abfque 
eo quód JEnxzs aliqua iuftifícatio-
ne grauetur , r r fuit refolutura in 
caufa Salamátina penílonis5ié.Mar-
t i j i59 | , coram bün.mcm.Gipt io;&: 
alias fíepius. • Et d i d x alienariones 
requirunt alciorem indaginem, fc i -
liccr an fuerint rede fadar, & de 
bonis Eccleíia; foiitis alícnari, quo 
cafu non debent impediré folu-

i tionem d i d ^ pení ionis j tcüm de l i 
quido ad i l l iquidum non detur 
compenfatio.§,/« bontt fidei,vhi glo. 
in verbo, ture aperto, infiit. de aci.Et 
in bis terminis facir Gig, de pen, 
cjudft.vlt.num. 2 4. 

Ñ e q u e obftat3quód d i d a r ú alie-
nationum aliqu^ fucrunt fadís poft 
datum mandatum ad re í ignandum, 
aliqiiíe vero poíi prícílitum etiam 
confenfum , quia quoád alienatio
ncs fadas pofl datum mandatum, 
cüm pouiiílet rcuocari, Clement.cum 
illufio i de renuntiat 3 non adeíl diffi-

^ cuitas quód fuftinearur, + cüm ante 
admiílám reí ignarionem Jindas i t i 
re fuo non cílet priuandus , fed eo 
vt ipoíTer .Oldr . conf. 199. num. i . l l i -
fign.dec.i. poft med, de rerum permut. 
Quo vero ad alienaciones fadas 
poft prazftitum confenfum, íi refi-
gnario fiiiííer í i m p l c x , non adeft 
diíBcultaSj quód non fuftinerentur, 

f quia eó cafu poft refígnarionem 
abdicatur omne ius a relign antedi ta ^ 
v t n i h i l ampliüs babear agere in
beneficio. Burr. Abb. Ira. & al i j , m 
c.accept^de refi.Jpol. G a lía d.¿kf. 4. eode 
ti t .num.i . Achi lLeodemti tJec . icmí. 
/ . f Sed cüm reíignatio fuerit ad 5 
fauorem; non obftar, quód alxena-
tiones fuerint f adx poft prxf t i tu 
confenfum,quia non proprereá fui t 
abdicatura ius á re í ignante , fed pe
nes ipfumremanet in pendenti,do-
nec conditio fub qua fuit refignatü» 
purificetur,fcil icét doñee plené, & 
perfede reíignatariusjetiam per ca-
ptionem poífeílionis , adipifeatur 
beneficium3Achill,^¿¿?<í dec. 1 o.nu. 1. 
(ir4.de refi.jpoliat.V ut.dec.ij 8 .««.3.1.$, 
Qua? procedunr ram refpedu tert i j , 
quám ípfius r e í í gna t an j ; qu íaanre -
quam fit ci ius plenc quasíitum, pe
nes reí ignantem remanenr reliquias 
inr is ,& poííeííionis,Fut.¿/ir./.¿krefi. 
fpoliat..Pontanus de fiol.lib.i.nu.i 16. 
verf fed non id fiitumm.Et fuit plcne 
d i d u m in caufa Abuienfís , Se Za-
moren.beneficiorum,i7.Iunij 1594. 
coram R.P.D. meo Decano,& poft-
m o d ü m 4.Decembris i j ^ j . c o r a m 
bon. mem. Gyptio in caufa Hifpa-
len. & Cau r i en. p erm u tationi s. f Er 6 
proptereaitnacas etiam poftprajfti-
rum confenfum potuit faceré didas 
alienationcs. RcbufF. intracl. mmi-
nat.qu&fl. 1 ¿¡..mm. 157. verfvidi dubi-
t a r i , in prax.tit.de fymon. in reft-
g n a t . n u m . t j . é ' feqq. Et fuit refolu-
tum in caufa Seguntina benefício-
rum i . Iun i j 1592, corara Orano,in 
quaadmittitur hxc dif t indio ínter 
fimplicem rcí ignat ionem, & ad fa
uorem. 

A R I M I N E N . R E L E V A -
tionis índeinnítat is . 

Luna i j . lunq 1607. 

R R r % S r M 



j o o % P . D . loan, Bapt. Coccini 
S V M A i A R I V M * que hoc adum fui t , prout reqní r i -

i Emptor foluem anteriorihm crédito-
ribus vendentü) non intrat in eorum 
locum 5 ad ejfeÜum agendi hypothe-
saria, quando non adefi cefflo, ñeque 
hoc eft aüum} potefi tamen excipere, 
nu . i , 

§ Solutiofafta anteriori creditori ven-
dentis per emporem, fufficit concur-
rentibus aliis requifitis ad acquiren-
dum ius3adejfe£ium hypothecarÍ£,& 
ad effetlum retentionis , exce-
ptionis. 

4 Fideiujfor fimpliciter fe obligans, vet 
fe obligans cum claufula de rele-
uando in euenrum moleftiarum 
quauis racione, dcc. cenfetur fe 
obliga ffe'm omnern cafum^u.f. 

6 Claufula occaíione pra'dicla, co-
prehendit caufam etiam rernatijfi-
mam, 

D E C I S I O C C C L I X . 

T > Ota cenfuit, dóminos de D i o -
jLvcaieui is teneri releuare indem
nes dóminos de Seraphinis , quia 
cüm reí idunm pretij agri venditi 
per Matchxum Tingolum didis de 
Seraphinis non fuerit foiutum HÍB-
redibus Camillíe de Comitibus,fed 
l i l i s fuerit ex aliis bonis Matthsei 
fatisfadum , atque hodie dióli de 
Seraphinis moleftentur á pofterio-
i'ibus creditoribus, inrrac obligatio 
clara d idorum de Diotaleuiis , qui 
fe obligarunt ad damna,& intcrellc, 
quo; Seraphini incurrerent, íi folu-
í i o fienda di¿lis harredibus Camil-
\ x nonfequerecur, 5c modo aliquo 
mole í la rcn tur quauis occaíione, 
vel caufa. f Licét enim ex dióta fo-
lutione diélis hasredibus credirori-
bus anterioribus facienda, Seraphi
n i non intraííent in eorum locum, 
ad efFedum agendi adione hypo-
ihecariaj quia non adeíl ceíEo j ne-

tur , ex alleg.pcr Rip . in l . veííri , §. 
eorum^num^,^ y.depriuil.cred.nih.i~ 
lominüs ipfis fuíficeret, íi pretium 
iuxta conuentioncm ad manns d i -
¿ lorum potiorum creditorum per-
ueniíFet , j * quia licét ex hoc agere z 
non poílent, excipere tamen, & re
t iñere eis eílec ipenmñumj.qm a de-
bitoreff.qui pot.in pig. hab.Lf potiores 
vbi glo.C.de his qui in prior, cred, loe. 
fucced. Et bené examinando articu-
lum tradunt Benintend. dec.i o.ante 
num.$. verf.contraria opinio, vfque ad 

^« . lo .Franc .dePonte conf.Sj.num.B. 
&feqq. Smá.conf.i%$.num.i%.l¿iie-
nuit Rota in caufa Placentina Sal-
uiani incerdidi lé . Iani j i jScj .coiani 
l l iu íh i í l lmo Mantica. 

Ñ e q u e placuit,quDd ad hunc et^ 
fedum fuiííet necellarium , quód 
ipfe emptor foluilFet h^redibus a n 
terioribus credítoribus pretium» 
quia fufficit,quod fuerit conuen tú , 
quód á venditorc folueretur , vt i n 
p u n d o dicit loannes Francifcus á 
Ponte, vbi fupra mim.S.&feqq. C u -
ius d i d u m bene corroboratur, j " J 
nam ü ad acquirendum ius ad effe-
d u m hypothecanx,concurientibus 
aliis requi í i t i s , fufficit conuentio, 
quód pretium foluatur per vendi-
torem anteriori creditori , vt per 
DD. in LAriftoyff.qua res pign.obl.pojf 
& in l . i . C. de his qui in prior, cred. 
loe fucced. Azo. in fum. C.eodern titulo^ 
i t a c ü m non adíit diuerfitatis ratio 
a d e í f e d u m retét ionis , &except io-
nis,ad quem hoc vnum requiritur, 
quód pecunia perueniant ad manus 
antenoris,fufficit, quód illas perue-
nerinr, í iucde manu i p í i u s e m p t o -
ris , ííue de manu venditoris , me
diante pado, quód venditor tenea-
tur foluere anteriori creditori,prouE 
fuit adum in cafu i í lo. 

Minüs etiam placuit, quód o b l í -
sati© 



Rota Decani Decif 
gatio Dominorum de Diotaleuiis 
íic intelligenda , quatenus Sera-
phini moleí larentur á didis \\XIQ-
dibus, de non ab aliis, quia contra-

4 r ium eft venus, f Nam cum fímpli-
citer fe obligauerint', Sí fídeiuífe-
r i n t , cenfentui- fe obligaíTe in om-
nem cafum qui ex d ida non fo lu-
tione eueniret , & íic in cafum 
iífcum , cura Seraphiní raoleílentur 
a pofterioribus credicoribus , & 
non poílinc fe cueri ex folutione 
fada anceiioribus i L fi f e n m m , 

§• m m c videarnus , j f . de verh, oblig. 
A y ra. conf. i y x , n m n , i . Surd. dec. 
z n . n u m . S . Et hoc etiara claré i n -
nnunc verba obligationis , f cura 

j fine de releuando in euentwm mqleflia-
rHm,quams ratione,vel caufa^ux ver
ba coraprehédunt oranera caufam, 
Ang.conf.iS&.nii. 3 .Cxpoll.confcrim. 
14. rmm. 11. Marfi l , conf.So. num.57. 
Nec reí l r ingutur ex verbis fequen-
tihuSiOccafione pr¿dicia>niü in quan
tum moleílias venirent al iunde,quá 
ex non folutione , f quia verbum, 

C occafione, denotat caufam etiam re-
moti í í in iara ,Ang. d.conf.iS§.num.$. 
cum aliis pluribus congeftis per T i -
raq.¿« traüat.cejfmt.cauflimk.iT,. nu* 
8. Et proptereá ad eíFedum releua-
tionis, fufficit, quód Seraphini rao
leí lentur ex d ida non folutione. 

M O N T I S R E G A L I S 

lu r i í d id ion i s . 

Luna 1$. Imi f iúo-j* 

S V M M A R I V M . 
I n Bcclefa Cathedrali regutari Ar~ 
chiepifeopus eft loco Ahbatis , & ideo 
in puniendis monachorum delittis 
non reqmritur eomm confenfus. 
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3 Regulares m Ecclefta Cathedrali re
gulan funt loco Canonicorum in ma
teria adaptahili. 

$ Aionachi fufeipiendo religionemfa-
cultatibus, & volmtati renunciante 
& Jeipfos per ebedientiam promif-

fam aliorum poteftati, & imperio 
fubiiciunt, 

j Monachi non habent velle , neqm 
nolle. 

D E C I S I O C C C L X . 

QVicquid fit de i l la quaeílione, 
ah in delidis Canonicorum 

puniendis per Epifcopum requira-
tur confenfus C a p i t u l i , Rota cen-
f u i t , i n cafu de quo agitur , in pu
niendis delidis Monachorum tam 
Íeuibus,quám grauibus non requiri 
confenfum , aut confilium Prioris, 
Decani3& Monachorura,fed D ó m i 
nos Archiepifcopos pro terapore 
polfe folos procederé ad i l lo rum 
punitionem.Et ratio decifionisfuii, 
f quia cura ifta Ecclefia fit Ca- j 
thedralis regularis, Archiepifcopus 
refpedu Monachorum non dicitui: 
Archiepifcopus , fed loco Abbatis. 
Et quicquid erat explicandum per 
Abbatem, explicatur per ipfum,vt 
dicit Abb. in c.caufam qu£yi .num.y. 
verf quAro ergo,vfque ad finem nurneri 
deiudic.-f Et propterea in puniendis z 
per eum delidis non requiritur có-
fenfus Monachotum, prout nec re
qu i r i t u r , quando ipfe Abbas regu
laris procedit,gloCíV2 c.nullumjn ver-
hoytotaiiS.qu&fi.u lo.Andr./Vz c.repre* 
henfibilis, nu.y. verb.dr Capituli PHE-
p o íi r. tbid.num. 16.1 m o 1 w«.7.Bellam, 
nurn.A,. Abb. qui dicit , contrarium 
communiter reprobari, num. 11.de 
appell. idem Abb. in c. ad noftram3 
num.z. vbi Dec. Franc. & ali^eodem 
ti t . 

Ñ e q u e facit ,quód Abbas ind.cap. j 
caufam qua nu,%. & 9.dicat exprefse 

R R r 3 de 



de monachis Montis Kegalis, q u ó d 
funt loco Canonicorura ; quia hoc 
dicluvn eíl incelligendum ín mate
ria monachis adaptabili, fecus in 
non adaptabili, prout eíl, quód Ai> 
chíepifcopus, qui eíl loco Abbatis, 
l ibeié non exerceac iurifdidionemj 
hoc enim repugnar renunciat íoni 

4 proprias voluntatis. f Nam mona-
chi fufcipiendo religionemjiion fo-
lüm facukatibus , fed volunratibus 
propriis renunciarunt,&feipfos per 
promiíTam obedient iápeni tüs alio-
rum poteftati, &: imperiis fubiece-
runt,vc dicit tex.in c.non dicatú, 12. 
qmft. 1. Abb. in c.ex refcripto, num.i. 
verf .& facittAlex.de Neuo num.j.de 
inniur. Er proptereá monachi nec 
habent velle, nec noile c.i.de tefiai 
in 6. 

R . P . D . loan. Bapt. Coccinl 

R O M A N A S A N C T I 
Thomae. 

Jiderc. 27. lunij í 607. 

S V M M A R i r M . 

1 Agenti Jpolio probare dehct, fuam 
poffeffwnem anteriorem) & rei pofle-
riorem, 

i T í tu lo coloratmjx diuturna pojfef-
flone probatur. 

3 Conduclor pojfidet alteri, non fihi. 
4 Ciaufulayéc omnia commicrantur, 

reíficit tantum exprejfas niji coníiet 
de contraria mente dis^onentü. 

$ QUA pan Breuis vocetur a praffkisy 
dtífojitio. 

D E C I S I O C C C L X I . 

DO m i n i perftirerunt in refolu-
tis coram Illuftriílimo Sera-

p h i n o , fc i l icc t , Capiculum fandi 
Petri eífe reftituendum , quia con
ftat de eius antiquiori poí leí l ione, 
& iunior i fratrum fand i f l íms T r i -

1 nitatis , q u i ñ ó n controuertitur. | 

Qua' dúo extrema p r imum, & fé-
cundum appellata requiruntur, & 
prpbari debent ab agente fpolio,ex 
alieg.per Natr,w^5^2*num'1 3• 
Koi&w.conf.^o. num.^, & feqq. l ib. i* 
Primum autem extremü fatis pro
batur , quia vltra plures locationes 
adminicularas , quse ponderantur 
vná cum teílibus i n deciíione I l l u -
ftriífimi Seraphini, concurrunt ho-
díe partitíe extradas ex cenfualibus 
fandi Petri ab anno 1597. vfque ad 
moderna témpora , quas cüm conti-
neanc diuerfos adus poííeíTorios, 
fatis fuperque probant primum ex-
tremum ad fauorem Capi tu l i , &: 
operantur quód quatenüs in cafa 
ifto requirerctur titulus coloratus, 
ex ipfa diuturna poireíf ione, f q u ^ t 
omnem calumniam tollit,cenfeatuc 
probatus,vt per Agiá .dec .^^y .h tnh 
Fely. conf.x. num.zy. poft Innoc. de 
Hoft. quos alleg. Ec fuit d i d n m i n 
caufa Saguntin.decimarnm z i . M a i i 
160í .coram Illuftri í l lmoSeraphino. 

Minüs etiam fratres poílunc fe 
tueri ex Motu proprio Pij quinci, 
quo datur facultas capiendi-poífef-
í ionem propria audoritate citra v i -
t ium f p o i i j , concinens etiam alias 
claufulas , quia in claufula , & cum 
ahfolutione , &c . in qua ponitur fe
cunda íígnarura,adcíl rcftridiua, & 
omnia committantur Vicario Vrhü^ 
vel Ficcígerenti , p-out de iure. Ec 
proptereá nulliter fuit proceífum 
citato folúm condudore , non Ca
pi tulo fandi Pcrri,vt dicitur in de
ciíione Illuftriííími Seraphini,tquia ^ 
condudor non Ubi , fed Capiculo 
fandi Petri poílidebat,/./? quis antet 
& l . quod meo y in prin.ff, de acq, pojf. 
Com.conf.^o.nu.G.VGÍ.^. 

Nec piacuit Dominis, quód hxc 4 
claufuja,^- omnia committantur, non 
debeanc referri ad fpecialirer ex-
p r c l l á , ex U o l i claufula, ff.de verb. 



Ttote Decam Vecif 
^ % . q i i i a h^c regala non procedir, 
quando conftat de contraria mente 
dirponentis,proutin cafu iftojftau-
te quód hxc reftridiua eft poíita in 
chuCuhi&cum ahfilutiom^ci quam 
Papá declarat id quod concederé 
vult, & exprimir, quomodó intel-
ligat id quod íimpliciter per , fiat, 

S conceíTir. f Et icíeo hanc partera 
vocant pradici , dirpofitionera, feu 
claufuias, vbi Papa confcribit illas 
claufulas , quas concederé vult a & 
dicic RebufF. m praxi, t i t . de fignat, 
grat.num.7.$ .verf.$ .pomtur, 

Minús etiam releuat, quód hxc 
claufula j & cum abfolutione non ha
ber íignaturam , fiat, qu^ veré non 
legitar in Regiftro 3 & de originali 
non conftat, quia fí hoc eft vcrum, 
Motus proprius no fufFragatur fra-
tribus , quia eis obftat regula Can-
cellarix, de non indicado iuxtafor-
raam fupplicationum a quiaclaufu-
\z3quod [ola fignatura fujficiat eft po
íita in di¿ta claufula,^' cum abfoia-
tione , quam aíFeritur non fuiííe 
íignatanijíed veritas eft, quód cum 
hxc claufula , ^ cum abfolutione, 
íignetur in margine, Notarius cúm 
commodé i n regiftro in margine 
non poíTet apponere íignaturá,omi-
íít illam per errorem , in regiftris 
enim in margine non apponirur 
íubftantia fcripturarum j fedíblüm 
rubricaturx. 

Aliabené tollunturex deciíione 
llluñriílimi Seraphini. 

T A V R I N E N . D E C I -
marum. 

JMerc i j . I u n i j 1607, 

S V M M A R I V M * 

1 Hahens intentionem fundatam in 
ture yagens commiudke etiam in -
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competente, iniert-umpit prdfcriptio* 
nem alterim, & caufat malam fide, 
etiam f t l i t i cejferit, nu.^. 

z Proteflationes extraiudiciales, fifuñí 
aptd inducen malam fidem 3 in -
terrumpunt prafcriptionem. 

3 Tranfaclio fuper decimü eft nuüa 
fine beneplácito ¿4poftolico , etiam 
quodagatur, quod décima remaneat 
apud pojfejforem. 

4 Tranfaclio nidia tranfgenti non pro-
deft. 

6 Beneplacitum Apoftolicum curfu lo-
g i temporis non prafumitur, fine 
obferuantia. 

D E C I S I O C C C L X i r . 

Ota cenfuit, Remilforiam non 
A V e í f e concedendam, fed caufam 
eíle expediendam s quia cum Paro-
chus íit in caufa, Eleemoílnarius, 
qui prxtédit pnefcripíiíTe décimas, 
cúm no prxccdat dtulus, cget pras-
fcriptione immcmorabili j quae vifa 
fuit Dominis improbabilis,cüm re-
quirerentur teftes, qui hodie eflcnt 
atatis 108. annorura. Demendura 
enira eft tempus poft litem motara 
deanno 15/3. vt late fuit díótum in 
deciílonej fub die 18. Maij praíte-
riti. 

Ñeque facir,quód h^c lis non in= 
terrumpit prxfcriptionemjcüm fuic 
nulla , tanquam introducá eoram 
iudice Iaico,qui non eft iudex com-
petens in materia decimarura, quia 
fatis eftaquód Parochus egerit, qui 
cúm habeat intentionem fundatam 
de iure communi, conftituit Elee-
moíinariuminmala fíde, -j- & ideo 1 
fníficit ad interrumpédam prasfcri-
ptionem; etiam quód lis fuitintro-
du¿ta coram iudice inccmpetenti, 
Ahh.conf.19. num.i.verf. nec obftat f i 
dicatur lib,i,V>úh.depmfcript.3.parte 
é.partis qmft.4. num.}.verf. reftringit 
tamen. t Nara etiam proteftationes a 

extra 



5 0 4 K . T . D . loan. 
extraiadiciales , fi funt apríE inda-
cere malam fidem , intecrnmpnnc 
pr^fcriptionem.Butr. in c.grauisym. 
1 i.infin.de reft.fyoliat.Ahb.in c.vt de-
hitnSi num.i 1. verfi. ad materiam, de 
appell. 

Mínüs etiam facic, quod hace lis 
fueiit tei-minata per tranfaólionem 
deanno I J J J . cum ceílione l i t i s , & 
proprerek c ü m lis fuic terminata ad 
fauorempoífeíroris, non fuic inter-

5 rupca pr^fcciptio.Nam fuit refpon-
fum ,qu6d tranfadio fuit nullajCÜín 
non interuenerit beneplacitü Apo-
í lo l icum, quod requiiebatur etiam 
in ifta tranfaólione, etiam quod de
cimas perciperentur per Eleemofy-
narium^cúm fuiíTet t r a fadumjquód 
penes ipfum remanerenc5roIuta cer
ta porcione parocho. Bar. &í izí. in 
l.nulliynum.t.ff, de tranfaÜ. cüm aliis 
pluribus addudis coram me in cau
la Romana Cafalis Turris Vergataej 
i ^ . Iun i j l í oó .Ec eft decido Verallij 
J o 6 . p . i . & ^oS.^.j.Et plurics f n i t i n 

4 R o t a f í n n a t u m . f Et propcereáiíla 
tranfaólio tanquam nulla non po-
tui t piodeíre E ieemoí inano , /.4.jf. 
condemnatum,& ibi Bar, & alij de re 

$ ind. f Et ceíílo litis fada per Paro-
chum non poruíc tollere malam 
fidem Eleemoílnarij , caufacam ex 
ipfo iudicio moto per i l lum qni ha
ber incentionem fundacara de iure 
communi, icaut non fuerte interru-
pta prasferiprio, vt de fcnteiicia fu-
perueniente, quac no purgar malam 
fidem,dicit Anchar.27z c.confultatiom-
huí,num.^ .de iurepatron, Alex.conf.j ̂ . 
col.fin.nitm.$o lib.^. Baib.¿/e prAfcript. 
in t.par.5 .partis^HAji. 5 . Ec fuit refo-
lutura in caula Toletana decimatü, 
n . M a i j t 5 9 i . coram Illuftriííimo 
D.raeo Cardinali Arrigono. 

Ñ e q u e etiam Eleemoíínarius po* 
teíl fe tueri ex prarfumpto benepla-
•cito Apoftolico ob curfum tempo-

Bd^t. Cocc'tni 
ris, t quia cellar obíeruant ia » quae 6 
infimul requiritur, Abb.í» c.u4lheri~ 
cm y num.G.de tefiibm, Alex. confuí, 
num.j. líb.4. vt apparet ex alia l i te 
mota de anno xjyi.fententia lata de 
anno 1574. &c tranfadione fada de 
anno 1575. quas fententia, & tran-
fadio,nec poteft fuffragari Eleemo-
íinaiio , quia fententia potius fun-
datur fuper íequitate , quám fuper 
inris rige re , vt in ea exprefsé d ic i -
tur5& non terminar negotium pr in-
cipale, fed mandar , quod Eleemo
íínarius foluar cerram quantitatcm 
t r i t i c i Parocho, doñee Ecciefíaipfa 
Parochialis ad- pinguiorcm for tu-
nam venerit. Et h^c fententia fuic 
fufpenfa per appellationem in t ro-
dudam coram Nunt io , y t conftat 
ex cofeí l ionepart ium in d ida tran-
fadione. Et po í lmodúm fuit fada 
d ida tranfadio fine prejudicio fuc-
ceíForum. Vnde ex illa ferie f ad i 
aqparec , quod non potuit ceílare 
mala fídes Eleemoíinarij , i taut pr^-
feripcionon dicacur intetrnpta , ex 
Ancharano,Alexandro3& aliis fupiá 
relacis. 

Quod dicebatur, decimas, quas 
percipit Eleemoíínarius non efie i l 
las debitas de iure communi Paro
cho , non píacuit D o m i n i s , quia 
fuper iftis fuit tranfadum, & agita-
tum , & adfunt confeffiones Elee-
mofínarij , vt dicirur i n alia deci-
í ione. 

R O M A N A D O M V S. 

Mere. 27. lunü 1607. 

S V M M A R I V M . 

1 Tetenú dimenta., ^ fumptus U~ 
t ü , efl necejfaria probatio pan-
pertatü. 

D E c 1 



Rota Decani Dea 

D E C I S I O C C C L X I 1 L 

' I fum fuit Domin i s , Pmfpero 
non deberi alimenta , Se fum-

ptus l i t i s , quiahic non agitad vn i -
uerfam hsereditatem paternara 3 fed 
ad domura alicnatam per fratres, 
quam príetendit fideicommiíro eííé 
ruppoíitam5& ideoobmiíTo , vt vi¿ 
dearur an conftet de bono iure , ad 
himc e í fedum fatis eft, quod non 

4 probet paupertatcm,t qux videtnr 
neceíFaria in hoc cafu^cx aileg, per 
M o i i n . de primog. Hiífan. lib.i.c, i é . 
num,^6.Smd.de alim.tit. i . qmft. 112. 
mm. 5 i . vfque ad fin, Imo videtur 
probatura cont radumjnempéjquód 
ipfe habet domumj& vincas, ¿c i n -
feruie in aula Illuíliiílirai D . mei 
Cardinalisde Bubalisin nobi l i offi-
cio architriclinijjvnde habet hone-
ftam portionem viólus , vt depo-
nunt teftes , qaorum copia data 
fuit . 

O V E T E N . M E R C E-
dis. 

Aíercurij ^ . Inl i j 1 é o j . 

S V M M A R I V A i . 

1 Procurator remeatm quokd vnam 
caufam tantum , ¡i de tempore rem~ 
cationis eflgeneralisjenfetur remea-
tus quoad omnes caufas. 

2 Decif. Ro t . 18 & 22 .de procur. 
in nouh declarmtur. 

3 Procurator ad lites & negotia,Jí n -
uocatur qmkd lites, non cenfetur re-
m^atíis . quoad negatia, & e con
tra, 

D E C I S I O C C C L X I V . 

T X Ominis piacuit vl t ima pars 
J L / d e c í í i o n i s , a d quam,vt morem 
gereiem partí, voiui reftringere dif-
í icultatem, ícilicéí quód iicct laco-

bus fuiííet coníliciUtis procinatoc 
generaliter , 8c reuocatus tantum 
quoád caufam vettentem cura Eir-
gantia, f tamen cenfecuL' reuocatus 1 
quoád omnes caufas, quia de eo 
tempore nuliam aliam caufam ha-
bebat Cap i tn lum, 8c caufa pioptet 
quam fuit f ada reuocatio erat gc-
neralis, Se non fpecialis.Vnde m é 
r i to lacobus cenfetur reuocatus 
quoad omnes caufas , ex Alciat. de 
prafumpí reg.í .prtfompt.i G.nu.f. 

Nonob l l a t deciíio Rot.T 1 S . & z 
zi.de proc.in no, quia non procedút , 
quando caufa reuocationis eftgene-
ralis ,& agitur de reuocando piocu-
ratore ad lites t an tum, fed quando 
qnis habet procuratorem ad lites» 
& ad negotia, & reuocac quoád l i 
tes , f quia tune procurator non j 
cenfetur reuocatus, quoad negotia. 
Et bene, quia í lant fimul, quód re-
nocetur quoád lites , non autem 
quoád negotia , fecus in cafu ifto5 
cúm caufa reuocationis íit genera-
lis j nec veriíimiie eft,fl:ante ifta ge-
neralitate , quód voluerit reuocaie 
quoád vnam caufam , fecüs quoád 
alias, & reuocatio fpecialis videtur 
fa¿l:a, quia tune nulla alia aderat 
caufa. 

C A L A G V R I T A N A 
lurifprouidendi. 

Mere. 4. lulif i 6 o j . 

1 Q u i continúate non attentat. 
2 Cratia eft ehreptitia, fi veritas fuk 

tacita. 

D E C I S I O C C C L X V . 

TT^Ropofui dubium3an Breue con-
JL ceíTum per fanóhe mem. Clem. 
8. fub die 4. Maij 1^92. eífet fubre-
pti t ium.Et Rota cenfuit.affirmatiué 

SSs refporj 



jo6 R. P . D . loan, Bapt. fycctm 
refpondendum, quia cum fundetur & íic , coraraiíllo n ih i l haber com-
fuper narratiua, quód non obftan-
te inhibitione Rota l i emanara per 
bon.me.BubaiumJ& reíbiur ionefa-
¿la coram Üluílnfl imo Seraphino 
fubrogaro , quód inhibi t io afficie-
bat Epifcopum » ipfe proeeí l icad 
exequutionem Motus proprij Sixri 
quinri,caius eriara prarexru plures 
inrrufír i hsc narrar i ua nedlíra ha-
<5benus non fuír iuílificara , fed nec 
v i lo pado poreft iuí l i f ícai i , ex late 
dedudis in caufa Calaguritana ar-
cétatoiurn i j . M a i j ióoo.corá bon. 
meen, Lirra , & pr^ferrim, quia non 
appaier, vnquam ftníre refolutura, 
inhibidonem afficeie Epifcopum. 
Et cu Epíícopus eííet in quaíi poí -
íeffione conferendi, non poteíl: ve-

1 nficari narratiua ínrruíionis , f quia 
qui continuar, non atremat, c. cum 
teneamur,^ ibi D D . deappell.Yevull. 
dec. $ i . par . i .Hinc eciam refultari, 
quód íl Pap^ fuiíTer narrara quaíi 
poíTeíIio Epifcopi conferendi, non 
mandaííerjVt orania poft inhibir io-

4 nem fadain priftinum reduceret. f 
Vnde Breue eria rcmanet obrepri-
tmmiC.fuper literü, vbi Fely. nmn.%. 
de refer, PzúCconfvlt.mm. 13. & 14* 

Ñ e q u e obfl:at,quód pendente re-
curfu ad í ignaturam fandií í irai D o -
mi ni noí l r i , HÍEC caufa fuir propo-
í i r a , quia fuir data fides Referen-
darij , quód ampliüs commiflionem 
nolebat proponere,quia licér pofteá 
rauraueiirconfilium, vr ex alia íide 
dará cum feripruris » tamen Rota 
volui t capere refolutionem, qui re-
curfum habebanr ad fignariiram5illi 
qui aíleiebanr,fe vlr imo loco fuilfc 
fpoliaros. D u b i ú m aurem , de quo 
agirur,proponitur ád inílantiam i i -
lorum qui fpolium noncommife-
runtjqui plures fun t , vt fuir often-
fum R o t ^ j veraq-, parte informáce3 

mime in hoc c a í u , quia in ea pete-
bariir9quód videretur fuper fpoíio9 
hinc fandi í l imus D . N . mandauic 
R.P.D.meo Decano , tune prsefeníi 
in í¡gnarura}prout ipfe annorauir á 
tergo commiíIionis3vt non impedi-
to indicio fpolij , videatur Breue 
Clementis Odan i j^ : proptereái í l ís 
ómnibus ftantibus, vifum fuit Ro-
t x , capere refolutionem. 

N V C E R I N A 
norum. 

P A G A -

Aíerc. 4. lulif 1607. 

S V M M A R I V M . 

t Pojfidenti datur mandatum de ma-
nutenendo. 

2. Index non riteprocedemsmn primt 
poffejjione. 

3 ExequHtor cum claufula v o car o» 
dicitur mixtas exequutor & ah tB 
datur appellatio. 

4 Claufula contradidores , inteíligi-
tur de contradi&aribm defa&o, mrí 
autem de ture. 

$ Agens remedio rei integrando, cen-* 
fetur habuijfe fe pro Jpoliato. 

D E C I S I O C C C L X V I . 

EX dedudis dicebant D o m i n i , 1 
Adanti dandum eíTe mandatum 

de manutenendo in quaíi poíTeíIio-
nebenefíciorum fand^ MariíE,fan-
d i Iacobi ,& fandi Leonardi. Con-
fíat enim de eius poífeílione capra 
vigore re í ignar ionis , fub die 16. 8c 
l i . O d o b n s 1604. §. hodie, inftit. de 
interd. 

Ñ e q u e facir, quód Lucas vigore z 
mandati de immittendo obtenti per 
iudicem, ceperit poífeíSonem, quia 
iadex , ex quo non rite proceílir, 
non pduauit Adantero, vtper D D . 



R o u Decam 
i n l . dam foffukn&qm ad mndinítíy 
ffje acq.pojfef Quod fatis oftendi-

5 tur, j - quia cüm in liceris Lucse ad-
cirec claufula, Adame, i\x¿t%. 
crac exequutor mixtus, c, exhihita, 
vbi Abbasm 3. not, & ibi addit. de 
ind. Ca.td.conf6$.m.i.Et proptereá 
tenebacur aífumere partes iudicis, 
6¿ ab eius fententia dabatur appel-
Iatio,vt per DD.in c.fin.de fmfumft. 
vb i Fely.wwí.2.3. Dec 'Confi j$.m.i , 
& conf.i 3 3. 

4 Ñ e q u e fufFiagatur L u c ^ , q u é d in 
fuis literis adeííetclaufula, contradi-
ñores appellatione pofipojita compefcen-
do, quia hasc claufula intell ígitur de 
contradidoribns de fado, fecus au-
tem dc contradidoribus de iure, vt 
per Franc. in c . i . ante finem, verf.vel 
poterit,de concejf pr&ben. Vm.dec.zy 1. 
num.6.lih. 5. Lancel .^ attemat.appel. 
pend. limit.%. mim.4. Adames vero 
crat contradidor de iure,quiaiudi-
cialiper ius fuum profequebatur, vt 
fu ir d idum in caufa Calaguritana 
bcneíicij ^iS.Apcilis 1603. coram 
R. P. D . Lanceño t to , &¿ aliás í x -
piüs. ; . - , , ' . r̂ . = . • 

5 Casterum cum Adante^.ó.Februa-
;rij : i ^oó , ¡pbtinuirfec per, iudiecm 
appellationis re.inregrationem,qua: 
^oíl:endit,rnandarum de iramirtendo 
conceirum Luc^ habuiffe effedum, 
non poteft obtinere manutemio-
nem, cüm habuerit fe pro fpoliato. 
Solo enim animo perditur poííef-
fi03Bütv.m cqum ad f€demsnHm>i$.de 
rcjhjfol. , - - ; 

Ñ e q u e ex ipfa reintegratione po
teft petere manutentionem , quia 
non fuit rite , de r e d é conceífa, ve 
ü q u e t ex proceííu. Haec tamen non 
fuerunt deduda in poíit ionecaufaí, 
& ideo fuperfedi in concc í£onc d i -
d i mandad. 

B V R G E N . B E N E F l C I l 
de Robredo. 

fren. 6. lul i j 1607. 

S V M M A R I V M . 

1 JEócemplum datum,& fnbfcriptumk 
notario aÜmrio , habetur pro ori-
ginali. 

2 Monitio iudicis ad fentenfíam par-
,1 t i prdfemi faBa fupplet defecium 

citationü, 

D E c i s i o C C C L X V I I . 

IN refolutiónibus caufarura feci 
verbum , an huiufmodi caufa ef-

fet expedienda. Et Rota cenfuic af-
firmatiué refpodendü, quia difficul-
tates quae fuerunt excitaras i n deci-
í ione, bene toilebantur. Nam quod 
proceíTiis non eíTet in forma pro
ba» t i , éx quoal i j oppoí i tores non 
fuerunt c i t ac i , tollebatur, ex quo 
.eft exemplum datum , & fubferiptu 
ab ipfomec notario aduano , & 
ideo habetur pro originali s vtper 
D D . i r t c.i.dé fíd.infir. & in auth. fi 
quü in aliqm, C. de edén. Secunda 
difficuítas etiam ceíTabat, quia verc 
pro PetrO; fe oppofuit loannes V i -
uaneo fubftitutus áFrancifco OrtiZa, 
de cuius mandato etiajra conftat, 
quod liccr in proceííu careat die, & 
ideo d i d u m f u i t , quod non eft i n 
forma probanti , tamen hoc fui t 
proptererrorem Nptari j ,quia o r i 
gínale fuit rogatum in Cur ia ,& ha-
bet,diem,& alia requiíica.Et fie cef-
fat etiam tertia difficuítas. Quarta 
& quinta difficuítas etiam ceílanr, 
quia cüm Petrus eílet cceptus bene
fician ex ftaruto, ei debebatur inte
gra portio. Quod etiam propter fi-
mile ftatutum fuic d idum in cauía 
Burgen. benefícij de Velorado '18. 
M a i j i j ^ S . coram Reucrendifiimo 

S S s 1 Pacen, 



joS ^ P . D . to». Bapt. fyccini 
Pacen. Et quód eíFet di mi di LIS por- cum aliis per Modern. de refl. in int. 
tionarius fatis probanr teftes 3 cotra 
quos l i cé t opponeretur defedus i u -
famécijcx quo notarins enunt ia t iué 
ioqaitui-j tamen apparet per exten-

, fum de iuramento prsft i to. f Ec 
quoád citationem partis^quod non 
interueneri t , non cfHcit , ex quo 
adeft monit io iudicis parte praefen-
íe,qua; fupplet hunc defednm l.cef-
fantes8c ib i glof. Se D D . C. ¿jmm. & 
qmn. md. Maranrj>/prax.par.C.tit.de 
citar. num.^S. & feqq. 

V I T E R B I E N . F I D E I -
commiffi . 

Luna i$.Iu¡tj i 6 o j . 

S V M M A R I V M . 

i Quadrimnium datur ad petendam, 
& profequendam reftitutiomm in 
integrmn , nifi flet per iudiccm ívcl 
partemy qmminus caufa expediatur. 
Tune enim etiam vltra quadrien-
nium fe extendit. 

D E C I S I O C C C L X V I I I . 

MArcus & fratres de Diu i t i a 
petebat pronunciari,ipfos eííc 

reftituendos, iuxta refolutiones fa-
3 das , & proreí tabanturjf quód iam 

erant in fine quadriennij, quod da-
tur ad perendum, Se finiendum re-
jílítutionem, l.fin. C.de temp.in integ. 
reft.c, i .de reji.in int.in 6. Et cum alia 
pars inílaret audiri fu per deciíione 
iam fada,cüm ipfa íura fua non de-
duxcritjRota volui t i l l i morem gé-
rere ; nam etfi quadriennium eílet 
i n finejiiihil deperit Marco, Se fra-
tribus, cum per iudicem , Se partera 
ftet quominüs caufa reftitutionis i n 

i integrum expediatur \ f quo cafu 
hoc iudicium etiam vltra quadrien
nium fe extendit.Hoft. tn c. i .m ver
bo cjuadrienmj ¡hatium yde m mt. refi. 

p a r . i . q.ic), a r t . \ i . mrn.yC. Et ba'C 
voluernnt Domini annotari pro i n -
dcmnitateMarci Se fratrum. 

P A M P I L O N E N . 
lanzii 

D E 

Ven. 16, OZiohris 1607. 

S F M M A R 1 F M , 

I Intrufm debet faceré mentionem in 
gratia defruHibus perceptü pojlmo-
tam lítein3fi fibi dehenturinon autem 
fi debentur tertio-, num.4. de fi-uíii-
hm vero perceptis ante motam /*-
tem , non debet faceré mbnitiomm, 
num.i . 

$ Pojfejfor bon£ fidei facit fiuÜm 
fuos. 

<¡ Subrogato in iuribüs defuntii bene-
ficiáti aliquando fiuclm debentur. 

6 Venia dignm efi, qui nec mcuit , nec 
deliqmt. 

D E C I S I O C C C L X I X . 

DO mi ni dixerunt, gratiam A n 
coni) poíTe fuítineri , etiam, 

quód in ea non fecerit mentionem 
de perceptione f r i i d u u m , f quia l i - ' 
cét intrufus debeat faceré talem 
mentionem in gratia quam impe
trar, ve per DD.in c.dHdum,i.de eleci* 
vbi Hoíl .mm.i5.verf .fed pon€,Vdy, 
in c.in noftra, nurn. 1 o.verffed adde,de 
refer. Rcbuff. fup, concord, in form* 
mand. Ap . ín verbo , pr&fentibm pro 
exprejfs, verf.$. etiam, &: eft deciíio 
Put. 13 i . l tb . iH.deprxben.Caffzd . 
dec.ú.mrn.í . & fcqq.de pr&ben. f ta- 3* 
men quoád frudus perceptos per 
Antonium ád ie p rou i í i on i s , vfque 
ad diem motas l i t i s , non videbatur 
neceííária d ida mentio > cum non 
pólice dici intrufus,ex quo habe-
bat pra:fenradonem , Se inf t i tu t io-



r^of¿e Decani Decif. 
nem ab Oidinario,Rocadec, i^.de 

, cauf pojf.&propr. .Fely. in cinnofir% 
m m . i i , de refcr. RebufF. vbi fupras 
verf. 4. intrufio. Et proptereá fecit' 

5 iflos fruóhis faos.f Ad efFedú enim 
ilios acquirendi fufficit, malam fídé 
abe i re / /^ etfi kge §.fiireffJe fet.h<z-
red.vhi not.Bair. C3.lVa.á..di£iadec.6. 
num.y.verf.qmaprocedit.Et licet Ro
ta i-efoliientjpoíreírionem Antonij 
faiíTe attentatam,pofteá camen fub-
ftítir, &;ordinauic j q u ó d videretur 
de bono iuce , & in omnem euen-
t u m intrac refponíio , qux modo 
dabitur ad non expreflionem firü-
¿ lunm poft l i tem motam percepto-

4 r u m . f Nam regula i l l a , quód debe-
bat fieri raendo f i u d u u m maléper -
ceptorum, aliás gratia íit nulla,non 
habet lo cum , quando if t i frudus 
debentur terciosCaííad.iflí.^£-.6.^.6. 

dec.y. de pr&ben. Verall . dec.z 17. 
par.y.Et fuit didlü in cania Parmen. 
Prioratus, 15. luni j i^S^.coram I I -
luftnfl imo Mantica, & in caufa Sa-
lamát inadimid i íepor t ion is i . A p r i -
lis i55>i. coram liluftri í í imo Pam-
phil io.Et ratio eftjne ifte imperrans 
duplici difpendio aííiciatur, fciliccc 
componendo cum Camera, & íb l -
uendo tertio. I n prasfenti autem ca
fa Anconius fuerat codemnatus per 
tres fententias Rotales ad reftitue-
d u m f r u t a s , & fuerat etiam con-
ceííum inftrumenrum liquidationis 
in partibus.Vnde licét fententias ef-
fent latas fuper iurepatronatus ad 
fauorem Catkarins , cni tales f ru-
¿lus non erant debiti^potuit ramen 
dubirare Antonios, quód eífent de
bí t i loanni prasfentatoá Catharina, 
qu i mediante eius procuratore có-
parui t , in adis producendo iu ra ,& 
declarando , fe velle confequi ius 
faum , & Ferdinando poftmodüra 
fubrogaro iniuribusloannis defun-

5 d i , - f -cúm edam fubrogaco i n qu i -

509 

bufdam caíibus frudus debeantur. 
Put. dec. 155>. num. 5 Jib.$* i€gid . dec, 
$66. Vnde cúm faltem eífet dubiúj, 
cui frudus eftenc debiti,venit excu-
fandus Antonius,li de il l is non fecit 
mentionem in gratia quam impe-
tra.uit.C&S'aá.d.decá.num.y. vbi fui t 
admiíía fímilis excufatio,prouc etiá 
in d ida caufa Salamantinadimidi^ 
portionis i . Aprilis 1591. coram l i 
luftriííimo Cardinale Pamphilio. f 6 
Venia enim dignus eft, qui nec no-
cuit, nec deliquit, cap, z. de conñit* 
i í g i d . dec.^, num.i» 

B O N O N . B O N O R V M 

de Manfumaiico. 

Luna 16. Ottobm i6oja 

S F M M A R I F M . 
[ Alknatio rei Ecclejlafiicz in qua it?* 

teruenit beneplacitum Apofiolicum, 
prafumitur v t i l i s , quoufque de con
trario doeeatur. 

i Totm contraÜus eft conJiderandHs3 
ad effeSium quod dicatur vtilist vel 
UJiuus, 

D E C I S I O C C C L X X . 

V m in alienatione bonorum 
'de quibus agitur, interuenerit 

beneplacitum Apoftolicum,aliena-
tio prasfumitur vt i l i s , quoufque per 
Redorem doeeatur de contrario. 
Bal. i n c . i , in princ. num.j, dehis qui 
feud.dar.pojf.Ahb.conf.4.1. num, i . l i b . i , 
Aleyi.conf-j$.num.6.circafin.lib.i» Et 
fuit plurics refolutum in Rota. Et 
proptereá redor pnerendebat, la;-
í íoncm probad , ex ipfomer inf t ru-
mento locationis^cúmadíit padum 
quód canon 200. lib.poííit red i m i , 
vel a íügnando bona quje habent i n 
redditibus l i b . i i o . vel affignando 
loca mandara } qusexeddant l i b . 

SSs 3 pasi. 

c : 



5io R . P . Q D . loan, 
pantei ' i io.prout d ida loca fuerunc 
aífignaca. Et hinc refaltat Isf io, qui 
etiam coníidetato augmento,tamcn 
habita coíidcratione ad deuolutio-
nem bonorum, in euentum non fo-
lutionis canonis , &c quód canon 
nu i l i oneri erat abnoxius , ipfe ca
non eft maioris valoris , quam loca 
Mont ium eiufdem i:edditus,& cum 
augmento déc ima paitis,vt fuit re-
folutum in caufa Romana domus 
4. Maij IÓOI. coram llluftriílimo 
Pamphilio. 

Pr^didis non obflantibus, Rora 
cenfuir,ex ipfomet inftrumento l o -
cationis , non confiare de Lxíione, 
quia eríi deciíío llluftriílimi Pam-
phi l i j íir vera in cafu fuo, ramen no 
appiicarur ad pr^fentem cafumjqnia 
loquitur in cafu,quo canon fuit af-
francatus in inftrumento feparato} 
hic autem fumus !ncafu,in quo h^c 
fuerunt narrara Pap^, &c proprerek 
non fufficir Redor i coíiderare hoc 
padum,feparatum,fed deberer ofté-
dere, quód ex ipfo contradu reful-
tar l^ í io Ecclefix:. Nam eife poteft, 
q u ó d etiam íbmte ipfo pado, quód 
poffint aííignari loca Mont ium, n i -
h i lominüs locatio fuerít vtilis Ec-

z clefi^. f Totus enim contrarius eft 
coníiderandus,ad effedum quód d i -
carur vril¡s,vcl l^ í iuus , 8c non fin-
gula; parres de per fe funt difcutié-
áxJ .MmtHS, $.fin.jf.fam.ercifc. Surd. 
c o n f i i j . n u m . i $ . é ' feqq. idem Surd. 

Bapt, Coccinl 

P A P I E N . C O A D I V -
toriíe. 

Luna ¡.Nouemhrii 1607. 

S V M M A R I V M . 

I ytttentata purgantur per Uberam 
cejfionem 5 non antem per conditio-

1 Expenfdí faB¿ tn iudicio attentatú* 
* r u m , refici debent, & Iket expenfa 

poft cejfionem Uberam regulariter non 
debeanturt debentur tamen 3 j i cejfio 
fuit conditionalú>nu. 3. 

4 Damna & interejfe refici debent a 
die attentationü 3 non a die mota 
litü, 

5 Depofitum vnim luíij non admitti-
tur in iudicio attentatorum. 

6 Attentata pojfunt purgari per Prin 
cipemiiudicem3&partem. 

D E C I S I O C C C L X X I . 

Ora cenfuir,atrentata non fuif-
X v f e fuíficienrer purgara per Ca-
mi l ium. j -Cum enim quoad poíl.ef- 1 
í íonem prastendar i l la purgaíre per 
ceíHonem , quod eft peimilfum, ve 
per Lancell.¿& attent.cap.i9.num.14, 
ramen illa ceífio ei nonfuffragarur, 
cúm non fuerit libera,fed conditio-
naIis,Lancell. vbi fupra nu.} 1 .Hinc 
fequicur, quód nec refpedu expen-
farum, f quze etiam in hoc iudicio z 
refici debenr. Lanc.d.íoco3num. 1 8 . ^ 
31. atrenrara dicanrur fufficienter 
purgata,quia licét expenfie poft cef-
ííonem regulariter non debeantur, 
\cYaü.dec.}iJib.í . in m#nufcrip.-fT&T 3 
men hxc regula non haber iocum 
in cafu jfto,cúm ceflio fuerir con d i -
rionalis,qu^ proptereá n ih i l pofuit 
i n e^Qj.Jiquü fuhconditioneiff'.fiquü 
omijJlcauf.tcftam.'Neque etiam atren- • 
tara fuerunt fufficienter purgara re
fpedu expenfarum fadarnm ante 
aperitionem oris,quialicct tune no 
adeífet facultas reuocandi d ida ac-
tenrara, per claufulam fublata po-
íiram in lireris Cami l l i , rameñ cum 
fuperuenerir aperitio oris , í i c u t i . 
Rota potuir reuocare artenrara, íic 
debenr refici expenfic, quas clarum 
eft fuiíTe fadas in iudicio artenta-
to rum,maximé,qu ia finon veniunr 
ratione expenfarum, veniür ratione 

dam 



Rota Decam Decif 
damnomm,^: mtcrellé, qua: atten-
rans debet reficere á die atcencatio-
nis , & non a die mota: l i t i s , vt per 
Lancel. daraEl. c. 31 .nu. 173. 

Ñ e q u e in hoc cafa íliíFi:agaCLir 
depoíí t io vnias lu l i j doñee expenfas 
l iqaidenrur, quia huiufmodi depo-
ficum non admitti tur in purgatio-
n e a 11 en t a t o r umíC ap u udec. m . ter-
tius veniens ad caufam, lih. i .in rnanu-
ferip. & 150. num. 6. lih. 1. in imprejf. 
Lanc. d.c. 3 i.nu,Jj6. 

Ex quibusdixerúc Domini .quod 
cüm attentata poílinc purgan per 
principaíem iudicem , & parcem, 
mediante ce í l ione , ve per Lancell. 
d.c.i<). Se Camillus elegerit íibi hác 
viam , de nouo liberé cedac,& refi-
ciat expenfas^ po í lmodüm audia-
tur in negocio principali. 

C O R D V B E N . R E D E -
cimarum. 

Fen. 1 G.Nommhris 1Ó07. 

S F M M A R 1 V M , 

1 Vnica, decima ex precepto diuino fol~ 
ui debet. 

x Pr&cepmm de foluenda decima ex 
parte foluentü eft aífirmatiuum, ex 
parte illius cui foluitur, negatinum» 
nu.G. 

3 Solutio duplicis decima eji contra 
im , 

4 Locatio de pr&dio decimatorio, in* 
teíligitur facía falúa decima. 

j Glof. in cap.tua nobis^n veib. fie 
& Dominas , de decimis, decía-
ratur. 

5 " 
mini j^: coloni íuxt . tex.in c.a mhis, 
verf, ficut colonuiide decimis^ prícten-
dunt EccleíiíE parochiales domino-
rum f u n d í , aliam decimam ex por-
tione dominica,redecimam nuncu-
param \ de qua dubitaui, an íit pr^-
ter , vel contra ius. f Er Rota cen- j 
filie, elle contra ius. Ex pra:cepto 
en i ra , vnica tantüm decima eíl f o l 
uenda, ÍTXO .̂Í:. 22. w f n , 3c habetur, 
in c . i . & i n c. cum homines, ibi,nouem 
partihus fihi retentis^ in c.pañorales, 
de decimis cum aliis. f Quod pr^ce- 2, 
ptum licct fíe affirmatiuum ex parte 
illius quifoluere tenetur , continet 
tamen negatiuam ex parte ill ius c u i 
foluendum eft , vt compellere non 
poílit ad foluédum vltra decimam. 
Balan l.fm.num.y $ .in prin. & in f i .C. 
dehar.infiit.Kim.iun.conf.^S.num.zj. 
vo l . i . -j- Vnde fequicur , eíl'c contra j 
ius3 quod dúplex decima foluatur, 
pront etiam dixit Inn.incap.cüm non 
fit, num.i , & feqq. de decimis» Abb, 
in c.cum f n t i num.G.ant.fi. verf alias 
fequereturyeodem t i t . E t fu i t refolutú 
in caufa Tolecana redecimarum 19. 
Nouembris 1584. coram fandla: 
mem.Clemente O d a u o 5 & i n e a d é 
21. Maij 1586. coram Illuftriííimo 
D.meo Cardinali Pamphilio i n 
caufa Vallifoletana decimarum 21. 
Maij 15 85).coram Orano,& in cau
fa Corduben. redecimarü 2 5 . 0 ^ 0 -
bris 1593.coram bon.rae. D.Gyptio. 
Et dicunr Dodores Hifpani , M ó n 
tala, in l.^ait.*) .lih. 1 foriyfuper verba 
todos» Se Sot. de iuji. tfr iur.lib.f). ¿j.4, 
0rtS.in.fi, Honcal.w trdB. de decimis 
parte i,prop.6.Sc al i j , quos referts Se 

7 Decima pradialis debet folui EccU-ft^féquitur Alphon.Azeued. l i b . i . t i t ^ . 
fia y vel pradiali vel Sacramentaliy leg-J. non. rece 
prout viget confuetudoynu.S. 

D E C I S I O C C C L X X I I . 

POfl: folutionem decimarum fa
ltara ex communi aceruo do-

ecompilat. f Et hxc con- ^ 
cluíio procedir» etiam quod p r^d iü 
locetur. Se colonus foluat domino 
i n pecunia, quia locatio cenfetur 
fada, falúa decima. Inn. ind.c.eum 
non fitinum.i, verf in domino autem 

fundé 



^ P . I X loan. Bapt. Cocctni 
fmdiide d€CímisJ.o.&.nd, ihidem,nu.4. cima,quod continet in fe negatiu«3 
verf vnde dkit ipfe, Colic¿t . rmm.$. 

Caíá.nHm.z.verf.^r ex hoc, de iidem 
Do¿toi.'.27z Í . Í ^ nobís3€odem ííV.Caid. 
num,4.verf.$.qmro, Hoíl .««. i q.verf, 
hoc vhimum, BiSíl'.num.?. verf. credo, 
Anch&n.ñum. i ^* /'ro í^ww <s/'¿-
co^CollcOi.mm.S.Ahh. num.14.verf 
atií dominus locauit. & Anan. mm.y. 
Se Vira!, ¿n Clem. rtligiofiynum.i}. & 
feq. de decim. 

Ñ e q u e pr^diél is reíiftic glo.mdc* 
tua nohutde decimisjn verbo, fa & do-
minm 3 quia non loqu i tu r , quando 
aceiuus cíl c6miinis,neqiie quando 
quota cíl foluenda, íed quádo cerca 
quandtas non habito refpeólu ad 
fru<5tus,qiiíe liece defeendac ab acer-
uo decimato , tamen ipfa p o r t í o n o 
eft decimata.Et í icdi¿ tum glof.non 
oí i ic i t ,quando aceruus eft comrau-
nis j fednec eius dii5tnm eft verum, 
quando aliquidroluicur domino ra-
tione locationis,n6 h a b ñ o refpe6l:u 
ad frudas, vel quando cerra peníio 
foluirur in pecunia,& glo.ipfainfra 
videtur agnofeere vericatem , dum 
dicit , quód colonus tanto minús 
pote í l fo luere Eccien^ ; quod a'-
quius videtur . ímó ^ q ú i a s , & iuftius 
dicit Hol\.ibidem3mt.iz.é' 15. E: ita 
hanc glo. intellíLiit ib ídem Card.í>? 
z.qmft.Sc dicunc ib id , Colieti.numS* 
Anchar, num. 1 o.Anan. num.j . Abb. 
num. 1 ̂ .verf.aut dominus locaMÍri'Ho(\:. 
in d.ccum fit)mtm.L.lmi.Sc alij íupra 
t'elaci. 

Ñequeec lam refíftít,qu6d de i u -
re non reperiacur prohibi tum , ne 

quód vltra decimam no poceftexi-
gi3quods licér non efficiat prasceptíí 
negatiimmjvc obliget remper,&aci 
femper, continet tamen negatiuam 
refpedu EcclefiaejquíE exigédo vltra 
decimam , exigir contra ius , quod 
dar tantum decimam. 

Ñeque facic, quod hxc redecima 
non foiuitur eidera Eccleíias prx-v 
dialijfed Eccleíix Sacramentali, Se 
ideo non videtur poífe dici contra 
ius, f quia cura huiufmodi decima J 
íit prardialis, í o . And.m d.c.mm non 

fít)num.$.de decimis^o.in d.c.tua no-
bisjn verbofíc, & dominus, verf. fatis 
poteji dici & ib i etiá Hoft.wí. 1 i .ver f 
poteftdíCÍ3eodemtit.-f Et cui Eccleíiar g 
fit ío luendum an prsediali, vel Sa
cramentali ius non determinar, fed 
in hoc tiefert con íue rud in i , vt in 
d.c.mm fint^de decimis, Acbi l l . ^ r . j , . 

eodem tit . proptereá, cura con-
fuetudo introduxerit in i l l is pan i -
bus ,quód foluatur EcclcfííE prardia-
lijfequicurjquód íic contra ius3quó{| 
Eccleíía Sacramemalis decimam 
exigere vciir. 

C O R D V B E N . B E N E -
ficij de Oucyo, 

Luna. 19. Nouemhris 1607. 

S V M M A R I V M . 

1 Claufula, arbitrio ROCÍE , tnteüigl' 
tHr,prout de ture, 

i Gratiaiuftificata dehet exequutiom 
dsmandari. 

5 Familiaritas probatur per tefes. 
dúplex decima íoluatuff , quia c ú m ^ 4 Rotulas inquo funt deferiptifami' 
i n genere dúplex íir piíeceptum af-
firmatiuum, & negati i íum, fecundú 
fandum Thom.z . í .quief l .^ .ar t . i . in 
corpore artic. cercum eíl, non adeííe 
prteceptum negatiuum , f adeft ra
mea aliirraatiuuui de foluenda de-

liares inferuit pro adminiculo', 
5 I n probando obitu ad efeBum refer^ 

uationis , fuff eiunt teñes de publi
ca voce > & fama s & leuiores pro* 
bationes. 

6 Frafentia pañis fupplet defeBum 
mtimationis, 

7 Traff 



Rote Déckm Decif sn 
7 TranfaÜó dilaúonk tempore ad pro- caufa Salamantína de Afapiles 5 , I u -

l i j 1690. coram R.P.D. meo Deca-
nOi&c alias fepiüs. 

Nec obftat, quód índex manda-
uerit die 18. repeti ceíl:es,& fenten-
tia pofteá fueric lata die 12. abfque 
aliqua repetitione, quia h imi ímodi 
decretum fuic fadum3nifíad prima 
diera, cura imimanone, & D.Gun-
difaluus eadem die compaiuit , & 
d ix i c , quod teftes examinarentur 
fumptibusalterius part ís , &c íibi i n -
timata hora, f Vnde cura ifta cora- ^ 
paritio fuppleat inriraanonem , v t 
in terminis eft decifío Verall . 322. 
num.\. & ^.par, 1. c intra terrainu 
príefixum teftes non fuerint exami
nad , f iudex potait procederé ad 7 
expeditionem caufae, l.jiue pars^C.de 
diUtNexzW, d.dec.$ii, num.+.par.z, 
Ec fie parnm refert , quód in t ima-
tio fuerit faótadie i j . quo tempore 
eiat lata rentenria,f quia non índe 8 
í e q u i t u r , quod fak lata pendente 
dilacione, & íic mii la , iuxradeci í io . 
Put. 1 j ^ M h . 1 .cura comparitio Gun-
difalui fufficeret pro i n ü m a t i o n e , 
vt d i d u m eft. 

Minús etiam íubfíftit , quód fuit 
motum iudicium via ordinariapro-
prer claiifulam in monitorio poíirá, 

Jf fenferit fe grauatum, &c. Et quia 
termim fabírantiales in iudicio or
dinario feruari fo l ic i , fuerunt fer-
uati, de proptereá iudex non poruit 
procederé exequut iué.f Quia d ida 9 
ciaufula operacur , quod moni to r iü 
refoluatur in fímplicem c i ta t ioné , 
compárente citatOjRip.í» l.depupil-
lo^.meminijfe, m.n. j f .de op.no.nunc. 
N o n tamen operatur, quód cenfea-
tur procel íum ordinarié , quia i n 
quolibet iudicio requiritur citano 
partis,/.¿/í vmqmque, jf.de re iud. Ec 
quod terraini fubítantiales i n iudi
cio ordinario feruari f o l i t i , fuerint 
fematijnon eft verum,quia fuerunc 

T T t feruari 

handum, iudex potefi valide fenten 
tiam ferré. & 

$ Ciaufula íi fenfeiiste grauatum 
per comparitionem pañis refoluitur 
in fmplicem citationem. 

10 Error notarij mnpotefi p a ñ i pm-
indicare. 

D E C 1 s 1 o C C G L X X I I I . 

T ^ v Omin i refoluerunt, non eííc 
J,^/retardandam cxequutionem 
Breuis,quia licét fit comrailía arbi^ 

J t r io Rotajj-j-intelligitur tamé prout 
de iure Bart. extrauagan. ad repri-

z me?idum,in verbo, videbítur, m m S . f 
Secundüm , quódBreu ia poftquam 
func iuftificata exequucioni debenc 
demandari, Caput.^er^r.^.i .^- dec. 
iSo.pJ}. Hic autem Breue facis cfb 
iuftifícatum, quia cüm fundetur i n 
rereruatione per obitunj. Stcphani 
de Món te ro ío familiaris Cardina-

3; lis deG.ueuara,f huiurmodi familia-
rica.s bene probatur per dúos teftes 
con el uden res de o m n i b us ,r eq ui íi t i s 
ad faciendum aliquem familiarcm, 

4 vulg.l.vhi numeruSiff.de teñibus. f Et 
hodie compiobarur ex rotulo fami-
l iarium ei^fdemi Cardinalis. Quas 
probatio .eft attendenda , cüm non 
iuftificet, fed.coi-roboret probarlo-
nes amiquas. Quod admittitur eriá 
in materia ceníurarum, ve fuií refo-
lu tum in caufa Interamnen.penfio-
nis 23, lanuarij IÓOÍ. coram Rcue-
ren. Pacen. Obitus autem eiufdem 
Stephani in poíreífione benefícij de 
menfe íun i j j f eu i u l i j , fatis etiam 

j probatur per cofdem teftes, f quia 
cüm agatur de probando obitu ad 
cíFe<5tum referuationis , fuiíiciunt 
teftes de publica voce , & fama, & 
leuiores probationes. Put. dec.xGG. 
iib.^. Et fuit refolutura in caufa Pla
cen. Canonicatus, & prebenda?, 
íeM.aitij i ^ p . coram Orano3 & i n 



5 H 
feruati quatuor termini i n iudicio 
exeqiuirio feruari folÍn,licéc verum 

10 ficquod i n reitcratione.f Notarius 
exréderit té rminos i n iudicio ordi 
nario folitos feruari, qui propterck 
non pocuit prsiudicare part í . 

Q u ó d Breue non fít iuftificatum 
quoád aliud beneficium obtencum 
per D . Gondifainum no rcfcrt3quia 
ifta: cenfenturduíE grat is , & hodie 
profequirur t an tüm graciam fuper 
beneficio dequo agitur. 

B Ó N O N I E N . T R A N -
faótionis. ' • 

Merc,$, Decemhru 1607. 

S V M M A R Í V M * 

1 TranfaBio propter dubium Ittis 'éucrh 
mm fuftinetur. 

1 Claufula , Se orani meííori modo 
operatur etiam vltfá cxprejfa. 

5 Sokmnitaí & vtilitaí c«puUtiue re-
quiruntur in alienatione n i Ecclejia-
Jiidz. 

4 BenepUcitum ¿ipoíioticum fupplet 
defeÜum folemnitatis requi/ita in 
alienatione rei Ecckjtafikd, 

5 Alienans rem Ecckfmflicams& con-
fenties impetrationi hémplacm Atfo-
ftoltci, mn potefi amplm 'pcem-
tere. 

6 I n mammonio ínter perfonam in 
gradí* prohibito contrahendo , poft 
disfenfationem Apofiolicam adhuc 
requiritur nouus confenfusficus efl in 
alienatione rei Ecclejiafiicú poji he* 
neplacitumt n u . j . 

D E C 1 s 1 o C C C L X X I V . 

DOmin i refoluerunt pro validi-
tate tranfadionis , quia cum 

bona fuerint concefTa i 11 emphyreu-
í\m Bartholomxo pro fe , & filiis 
mafcuiis 5 & defeendeutibus per l i -

S . P . T>. loM. Bdpt. Coccini 
neam mafcüiinam tantum,quicquid 
íit de yeri tateqúaíft ionis, an fcemi-
nx ex mafcuiis cenfeatur voeatas ex 
álleg. in alia caula Bonon. deuülü-
tionis bonorum 14. lanuarij IÓOZ. 
coram R.P.D. meo Iufto,ncgan ta-
men non poteft,qum de hoc poílet 
dubitari, he quin euentns l i t is eílét 
dubius. f E;xqiio feqnitur , quód 1 
tranfa&io fuftinetur, vt in L i / j f . de 
tranfacl. vbi D D . - & m Lz, Ceod. tit , 
Et quamuis dubium l i t is non exce-
derct primum gradum fceminarum 
v h i m i v o c a t i , & in tranfadione 
bona fuerunt conceíTa foeminis , 8c 
eorum filiis mafcuiis,& defeenden-
tibus per lincam makul inam, 8¿ fíe 
fuerir exceflimi vitra id quod erat 
in l i te , n ib i lo ra inuscúm ha'c con-
ceílio non foíum fuerit fada per 
viam tranfadionis , fed cum clau-
fuia, ĉ * omni alio melioñ modo, ^ hxc í 
claufula fiante copula, & , operatur 
etiam vhracxprelfajAchill. dec^i.de 
verb. fgn.Carfar.de Grafl^tfc.i.««.4. 
de ekBoYQXzlL d e c i j t . i ib, i . inma-
nufer* Et pluriés fuit refolutum. Et 
propterea conceíEo fuftinetur,fí no 
per viam rranfadionis , per viam 
noux conceffionis. 

N o n obftat , quód fíue i fia íit 
tranfadio > í i u e n o u a co«ceíI io,re-
quiri tur foiemnitas , & vtiíitas , f j 
quac dúo copula t iué requiruntur i n 
alienatione rerum EccleñxyC.fine ex-
eeptione¡ 1 i .q . i , c.nuiii, de reb.Ecclefu 
non alien.& c. 1 .eod.tit.in 6 . f quia híc ^ 
interuenit beneplacitum Apoftol i -
cum,quod fupplet defedum folem-
nitatis,iuxtaconf.Abb.41 .lib. 1. quod 
etíi fuit imperratum longc poft c ó -
ceífioncm fattam , tamen hoc non 
r c f e i t , f cum poftquám femel Re- j 
d o r confenfit, beneplacitum poíTe 
impetran , non potefl: ampliüs pee-
nitere, Cepha l . co»^ 1. num.9. lib, 1. 
Es in iílis terraiais fuit refolutum 

iucau 



V R B E V E T A N A 
commií l i . 

I ! 

%ot̂  Decam Decif , 
i n caufa Romana locationis affi-
¿tus, 4.1unii 15 84. coram Illuftriííi
mo Biancherco , & in caufa Leo-
dien. domorum ro .Mai j i jyó .cora 
D.de Rubeis,& nouiífimc i6.men-
fís pr^tcrki coram R.P.D.meo Lan-
cellocto in caufa nullius Emphy-
tcufis. 

Nec rc leua^quód beneplacitum, 
liccc fuerit impetratum in vi taRe-
¿loris qui fecic tranfadionem 3 ta
men fuit prícfentatum i n v i t a M o -
derni Redoris , qui al ienationi , 8c 
tranfadioni non conleníi t jquia n i -
hi lominüs, í lante ApoftolicaconfÍLv 
matioñejíi contradus eft vtiIis,mo-
dernus Redor non poteft pcenite-
re,6c toliere ius quod erat iam qua:-
í i tum al ter i parti, Alex.cmf. i j .m.4. 
lib,$. H 3) • „ n ..'.:..•„ 

& Nec facit,quc)d cüm res Eccle í is 
non poffint alienad abfque bene
pláci to Apoftol ico , poft confirman 
lionera obrentara requiritur nouus 
confenfus,ad trad. per Abb. m e. fm 
per etjiaJk de cmdit. appof. quia Ab-
bas loqui tur in matrimonio cotra-
d o i n gradu prohibito , quo cafu 
deíiciunr conienfus, vt verba, quia 
perfonae non funt hábiles ad con-
trahendum, & ÍÍG déficit materiav6¿ 
forma , 6c propterea requirirur no
uus confenfus, poíl dupoí ínonem: . 

y f fecüs eft in cafu i f t o , quia aliena
do rerum Ecclellíe abfque benepla-

j cito Apoftolico habet implicitura 
ftatum validi tat is , falrem Ecclefía 
non reclamante,Cairad.^í;.i.n.i.de 
locat.Et fuit d i d u m in decií ionibus 
fupíá allegatis. 

A n amera ifta alienatio fueric 
vti l is Eccidias, vel beneplacitum 
Apoftolicum poííi t aliqua fubre-
pt íone notad , referuarunt D o m i -
n i , vt partieularitue videatur. 

5*5 

F í D E I 

Lun£ lo.Decemhrü 1607. 

S V M M A R I V M . 

Pofíti in conditione noncenfenturvo-
ca t i ,&nu . i , 
A b hac conclujione receditur ex con-
ietturü) quas vide num, 4. 6. & 
al iü . 
Teñator magts cenfetur diligere def 
cendentem in portione afcendentü, 
quam in portione tranfuerfalis. 
Qu i vult confequensyvutt per necejfe 
antecedens. 
Exceptio eft de regula, 

ix Licemia nihil eft aliud, ejuamco¡la
tió libertatü concejfa ei qui eam non 
habet ex fe ipfo. 

14 Licentia prafupponit prohibitio-
nem. 

i c. Subftitutio ftuia ft fmefiliiSyfi decef-
3 f t cum filiis euanefeit. Contrarium 

verius3num. 16. 

D E C I S I O C C C L X X V . 

i 
Terum dubitaui ,an conftaretde 
fideicomiííó ad fauorem defeen-

dentiü Petrucjj,referuato,vt videa
tur , an extendatur vltra pro nepo-
tes,& an adíit reciproca inter ipfos. 
Et diííicuitas coníiftebat i n e o , f 
quia iíli defeendentes funt pofíti i n 
conditione 5 6¿ ideo non cenfentur 
voca t i , iuxta glof. magis commu-
niter approbatara, in LLuciuSyjfJe 
hared, inft. quam etiam Rota féqui
tur. Et quia teftator dece í l í t , vnico 
tantum filio Petrucio re l ido , & ta
men videbatur prouidií le folüm, i n 
cafum, in quera decederet pludbus 
filiis 1 e l idis , cura inftituerit Petru-
cium fílmrn,& aliosnafcituros,& íi 
quis eorum decederet in pupillari 
íecaie , velpofteá quandocumque 

T T t 2 fíne 



f i ó % P . D . 
fine fíliis maículis legitime ex fe 
defcendentibus/übll ícuit c i , & eis, 
fuperuiuentes eorum filios mafcu-
los;&alios defcendenres ex eis maf-
culosjfubdens immediaté,fw» fíali-

quis ex filiis diBi tefiatoris, vel nepoti-
hm mafcHÍis ex filiis, vel nepotibuS) vel 
aliquis a lms defcendens mafculus non 
fuperejfet, fubftituit eis Hugolinum , & 
Leonelium)& alios mafculos defiende f l 
us ex eis.Et proptereá cura non eue-
nericdiótus cafus,quód teftator ob-
ierit pluribus filiis re l id is , videba-
tur dicendum, fubftitutionera expi
ra (Te, iuxta conf. Oldr. 177. lo.Andr. 
in add.ad Speculat.tit.detefiam, §. 1 . in 
add.mag. incip. cum patronm, verfioc-
currit cafus fiouijfimHS. 

í His tamen non obftantibus, ma-
ior pars Dominorum cenfuic con-
trarium , quia Ucee pofíci in condi-
tione non cenfeantur vocati/ecun-

3 dura glof. ind . l .Ludus , f tamen ab 
iíla glo. receditur, quando ex con-
ieóturis conftat de contraria mente 
teftatorisjVC per liluítriffimum Car* 

_ dinalem Mane, de conieü. vl t . volunt. 
l ib . i 1. t i t . 10. num. 19. prout Roca 
piuries receíHcjPuc.^í r .z i5.^.3 . 5¿ 
i n caufa Spoletana terrarum 2 i . í a -
nij i599.coram íl luftdí l i rao D.meo 
Cardinalii M i l l i n o , Se eodem 15. 
Nouembris in caufa Interaranen. 
bonorum cora Illuftriílimo D.meo 
Cardinali Serapbino , Se paílim re-
ceditsprout etiara phiriés receílit de 
hoc anno. 

4 H íc autem adfunt plures conie-
¿lurasjnam vlcrajquód defeendentes 
vocantur ad portionem tranfuerfa-
liuraJ&: ad portionem reí i ¿tara fce
rní nis,quacenii» morerencur íine fi
l i i s . Se ideo intrat conie¿lura5quód 
cenfentur vocatijdum ponuntur i n 
conditione,iuxta conf.Zzf. 108. num. 
] 9. &fóqqJib.4. pluriés in Rota ca-
nonizatura. Et quod plus eft3 te-

loan. Bapt. Coccmi 
ftator poíl inl l i turionem fadam de 
filiis,fubdit 5 & j ¡ quis eorum decede-
ret in pupiÜari átate, vel poííea quan~ 
documque fine filiü mafeulis legitimé 
ex fe defeendemibus, fubfituit e i ,& eis 
fuperuiuentes, CT* ditos defeendentes ex 
eis mafculos, Vnde íi in hoc cafa 
voluit fubílituere defeendentes ex 
filiis ipfius teílacoris,quatcnus mo-
rerentur íine f i l i i s , Se íic tranfucr-
falibus, non ell verifiroiie,quod no-
lueric eofdcmract defeendétes fub-
ftituere fuis afcendentibus , Se íic 
Petrucio, cum eos ponac in eadera-
met oratione in conditione : fubdit 
Qn\m,quod fi aliquis ex filiis diBi te

fiatoris, vel nepotibus rnafcuíis ex filiisy 
vel nepotibus, vel aliquis alius defcen
dens mafculus non fuperejfet,&c. f Te- < 
ftator enira magis ceníetur diligere 
deícendencera in portione afcendé-
tis, quám in portione tranfuerfalis, 
ve coníiderat R im. fcn. confiSy.nu, 
n.er n . t ó . i . G o z z a d . conf64. num* 
1 oJib.i.Aym.conf.6i.num. 1 o .Ruin . 
conf.6o.num.14.lib. 1. Et haneconie-
durara de plano procederé dicit 
Modernus Eugul»in.conf.6^.num,j 3^ 
verfquá, fine dubio, lib. 1. Qua: con-
iedura cor robora tu r ,&c la ré often-
dit mentem reftatoris , cura non 
exftantibus didis filiis, aut nepoti
bus , vel defeendentibus fubftituar. 
eis Hugol inum , & Leonellum , Se 
alios mafculos defeendentes ex cis, 
f Sí fie, progreditur ad plures gra-, 
dus fubftitutiommi. Ex qua pro-
greffione colligitur c ó ¡ e d u r a , q u ó d 
volueric vocare poí l tos in condi
tione , Anchar. C£w/;74, num.x. in fil 
Alex,conf,64,num. j .verf , corroboratur 
I tb. j . cura aliis per Illuftriíl imum 
Cardinalera Manticam , de conieB,. 
vlt . volunt. lib. 11. m .5. nmn. 13. q u i 
d i c i t , hanc coniedtirara vná cum 
aliis muí tura fuffragari , Se illana 
probauit Roca i n caufa Spoletana 



R o u Decaní Decif 
Terramm zr . lünij i ^ p . coram l i -
k i í ln í l imo D.M.Cardinal i Mi l i ino* 
&c de hoc anuo i4.Mai j in caufa c i -
uitatis Caílell i fideicomiíli, coram 
R.P.D. meo Ludouifio , & etiam 
probauitSenat. Pedemont. vt per 
TheCdec.96.mimA7.Et eómag i s de-
bet fuífL-agari i n i f t o c a f u , artenta 

7 ferie,&: ftrudura teftamenti. tCon-
curric infiiper perpetua excluíio foe-
minarum , 8c quód defcendentes 
func poílri i n conditione cum qua-
iitate mafculinitatis , quód agí-
tur de defcendentibus t e í h t o r i s . 
Q n x omniacoadiuuant, quód if t i 
defcendentes poíiti i n conditione, 
cenfeantur vocad, vt dicitur in alia 
decifione. 

8 Et videtur ceíTare omnis difficul-
tas,quia poíl diélam rubftitutioncm 
de Hugo l ino ,& ina l i i s in cafu prse-
d i d o , i n euétumjquód teí lator mo-
reretur fine fili is, de defeendétibus, 
eofdem Hugol inum , 6c alios in f t i -
tLi i t ,& filios filiorum ipforumjcon-
cludens per hasc verbat/wt quod ka-
reditas nunquam ad filiass vel defcen
dentes fosmmas deueniati & Jemper re-
maneat apud mafeulos de ftirpe tejia-
torisy quíe ciaufula I ta quod, probar 
vehemencií l imam conie¿hirá ,quód 
vocauedt defcendentes poficos in 
condinone,quia fi vo!uit,nunquam 
h^reditatem deuenire ad filias, vel 
defcendentes fcerninas, fed femper 
remancre apud mafeulos de ftirpe, 
i n neceftarium anrecedens,cenfetur 
i l ios mafeulos de ftirpe vocaíle, vt 
per Com.cmf ii.num.y.lih.i. I l l u -
ftriílimus M a n t ^ coniebí.vlt.volJih. 
6 . t i t . i $ . Et fuit confideratum in 
caufa Firmana de Fulchis coram I I -
luftriílimo D.m.Cardinali Pamphi-

^ l io . f Q u i enim vul t confequens, 
per neceífe vuk etiam antecedens, 
iux. do¿lr, BaL in L quamuis^ C. de 
fidek. 
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Ñ e q u e eft verum,quód h?c clau- 1 o 
_ula ftec confequut iué tancüm ad 
^nftitutioncm HugoI in i ,& al iorum, 

euentum quód teftator morere-
rur fine filiis , quia hoc to l l i tu r ex 
verbis immedia té fubfequentibus, 
nempeyfaluo quod diftus Fetruciusi& 
alij filij ditti teftatoris, & alij mafeuli, 
defcendentes ex eis, pojfent in vita ipfo-
r u m , & cuiufibet ipforum , de bonis 
ipfms tefiatoris ad eos pertinentibus f a" 
cere veüe ipforum in toturn , vel in par-
tejion obfiante fubflitutione pmditta, 
Nam fí teftator moderar claufulara? 
Ita quod y per claufulam Saluo quods 
in qua dar facultatem alienandi Pe-
trucio , Se defcendentibus. Ergo 
v o l u i t , Se eos eííe comprchenfos 
in ciaufula., ita quod. -f Exceptios i ¡ 
enim eft de regula , Cald. conf.$. de 
iureiuran. Gem.conf.65. num.S. verf 
nam ex quo hic excipit , 6¿ regulam 
ipfam declarar. V>2\.conf,i 7,1.verf.fu-
per verbo, l i b . i . alias exceptio ellec 
deriforia. Caf t r .w^yp . num.$diif.j. 

Et ex hac licencia alienandi, o r i -
tur 8c alia coniedura, quód voca-
ueric didos defcendentes , f quia 
licencia n ih i la l iud eft, quám colla
do libertatis conceílk. ei qui eam 
non habet ex fe ipCo^.licet deregula-
ribus3Ba\.confíC}o.art,fin.lib. 3 .'{• Ergo 
ifta licentia oftendic prohibit ionc, 
l.fin.C.de iur.Emphyt. Ec per confe
quens etiavocationem, quia,quem 
non honoro , granare non poífums 
§.1.inftit.de fmg.reb.per fideicreltcl. /, 
plañe fifilium, §. v l t . & Lvendendum, 
de leg.x. 

Ñ e q u e obftat fecunda principalis j j 
obiedio , quód cum teftator decef-
f e r i t , vnico tancüm filio Pecrucio 
re l ido , fubftitutio defeendenrium 
eaanuer íc^úm aliquidnon repena-
tur particularicer difpoficum in ifto 
cafu, per conf.Oldr. iyy . - l-NamfLnt ^ 
refponfum,quód communis opinio 

T T t 5 eft 



eft co t i aÜld rad .v t teftatiu- laf. conf. 
14S,líb.i.num.x$.verf,-j.pro ifiaparte» 
& m m . 16.verf.& fie efl diligenter ad^ 
uertendum^hi ¿ickiC&m deiure eífe 
veiiorem. Et eft opinio Bart. m l . 
quamdm mftitutJts,6S. num. i o.ff, de 
ñcquir.h&red quam ibidern alij com-
muniter fequuntnr, vt dicit laCloco 
f roxime aüegatOy 8c comraunem ená 
dicit Panciro!. ^«/73 9. in fi.verf non 
obftat conf. Oldr. & late Matzar. de 
fideicqmft. 15 .per tot.dr conf. 1 .num. 1. 
& feqq. Et pro ifta opinione , & in 
i í lo cafu videtur bonus tcx. in Lha-
redes mei)§.cumita)ff.ad Trebell* vbi 
fubftitutio fada in euentum quód 
omnes moriantur fine filiis , habet 
locum, etiam quód ¡mus tá tüm fine 
filiis moria tur , fí non ex verbis^fal-
tem ex mente teftatoris 3 cum non 
adíítdiuerfitatis ratio,prout incafu 
i í lo,maximé,cüm exíuprá pondera-
tis concunat apertií l ima voluntas 
tefl:atons,prout etiam cofiderat laC 
in ditüo conf. 1 ̂ S.ant. num, 1 o. verffed 
pr&miffis, cum fequmtihus. 

%. P . D . loAn. Baft. Coccim 

B A R C H I N O N E N . 
d u u m . 

F R V -

Lundt, lo.Decembm i 6 o j . 

S F M M A R I V M . 

1 FruÜus a foto feparati, & depofta-
t i y & non confnmpú, fpeciant ad 
fuccciforem in beneficio. N t f i con fue-
tuda j i t i n contrariumjium.x. Vt eft 
in regnis Hisfaniartm^jr aliis locts, 
v t nu.$. 

4 DoSior attefíans de cofuetudine cum 
teñibpu de publica voce, & fama, 
probat. 

$ Confuetudo pdtius eft attendenda, 
quam ftatutum, aut lex nu.6. 

7 luramentum de femando ftatutum, 
non extenditur ad ftatutum abolí-
tum. 

D E C I S I O C C C L X X V L 

CV m ageretur de fmdibusa ío- 1 
lo feparatis, & depofitatis, ta

men non coníumptis3qui propterea 
infpedo iure communi fpedant ad 
fucceílórem i n beneficio » non ad 
kíeredes , vt per mul ta iuia conclu-
dit Calájonf . i j tum.i .verf .} .cafa de 
pecul. cler. non habita diíFerentia,an 
beneficiatus efiet adminiftrator,vel 
ne.& Couarr. poft alios in c. cum in 
ofjiciis3num.6.de tefta.áicn glo.incap. 
práfenti, de ojf, Ordin, in 6. eife fal-
fam , cura faciat dif t indionem Ín
ter clericum adminiftratorem , Se 
non admniftratorerajíaf.qui de co-
muni teftatur in confj^.num.é. & 
j .vol .$ . Card. confuo. num.i. V i u , 
com.op.in verbo Cleric^í38c tcnuit Ro
ta in caufa Palentina f ruduum, 2<J., 
Febr-uarij i j S d . coram bon. mcm. 
Card.LancellottOjf Tamen p r^d i - £ 
¿la conclufio inrer alia non habet 
iocum3quando confuetudo vigei in 
contrarium, Calder. dicio conf.i.ant. 
fi, verf. puto conclu den dum de pecul. 
Cleric. Couar. in d. c. cum m ojf¡ciiss 
num.c/. Beto.confy.mm.y. verf falltt 
1. vol. 1. Viu.mdiclo verbo cl€ricm,nii. 
11 i qui alios alleg. & de commujii , 
teftatur.Et hanc iimitationem pro-
bauic Rota i n d i d a caufa Palentina 
f ruduum 13. Maij 1602. coram 
R.P.D.meo D e c a n o ^ in caufa Ge-
runden.fruduum Z4.Maij i)"5)í?.co
ram R.P.D. meo lufto. 

I n Regnis autem Hifpaniarum ^ 
adeíl talis confuetudo , ve adcííe in 
príedidis.locis fírmauir-Rotain de-
cifionibus allegatis, & in Regno 
Nauarríe eíl deciíio Giiidob. 50. 
alias i f 4 . num.i .par . i . E tdecon-
fuecudine generali Couar. teftacuc 
in dicto c.cüm in officiis, num.^.de tefí, 
Sarmient. de reddtt*Ecclefiaft.p.$..c.(>* 
numA$. l o . G u ú t t t t Canonic. qmftu 
lib.i.c, 3 3. num, 1 1 . ^ 3 5 . M o l i n . de 

prirnog. 



frintog. Hift .Uk 1 ,€.ic.ftHVh5 j . d * feq. conf.99.niim.y,vol.i. Natt.confi^.na. 
6¿ i n fpecie in Regno V a k m i x , 
quod ell corona Aragónum , fuic 
refolutum in d ida caufa Oriolen. 

T ÍTuctuum, 13. Maij 1601. coram 
R.P.D. meo Decano. Et quod h;ec 
cofuetudovigeat in indiuiduo3inci-
uitate Barchinonis , in qua eft Ar-
chidiaconaíuSide cuius frudibus a-
girur,qu£E eíl Regni Aragonú,tefl:a-
uu" Franc, Soirona,í« trati.de laudem 
dupliy numir.^-j\& 51, verf. & fie v i -
deamuSy Cuius atceñationi eft ftan-
dum.cum quia adminiculatur ex te-
ftibus examinatis in Cur ia ,deponé-

4 tibus de publica voccSc fama. Q u á 
probationem cum Doctore acteítá-
ce de confuetudine , íufFragari cen-
luic Roca in d ida caufa Palentina 
fruiítuurn coram bon. raem. Cardi-
nale Lancellotto.Tura quia hoc ví-
detur cííc notoriunneum m Regna 
Hifpaniarum non tranfmittantur 
co l leó lores , niíi refpeótu Eccleíia-
rum Gathedralium, Et ideo in ea 
índex fuppiere debet, vt per Dec. 

num.G.Tnm denique quia 
ita feruatur in aliis Regnís , vt d i -
ñ u m eíl. 

Ñ e q u e obftat , quod in Eccleíla 
Barchinonen. yideatur ftatucum in 
contrariura, quia dato , quod iílud 

j ftauuura efTet contrariunijf tamen 
in concurfu prarualet confuetudo, 
quia eíl maioiis authoritads. Ang. 
eonf.f}. mm- i . in fi. verf.o¡u& maioris 
authoritatis eft, Dcc.dicto conf.694.nu. 

é 8. f Ec non folúm vincic í l a tu tum, 
fed etiara iegem^Gem.^w/Ti 39 .»«.j. 
verfconfuetudo^zl.canfi^zjn f . l ik .x . 

• & conf.J, 1 S.infi. eo lib.i*. 
Minüs eriam obftatjquod iile Ar-

chidiaconus de cuius bonis agitur, 
7 iurauerit feruaie ftacuta Ecclcí i^j -f 

quia eius iuramécum non extendí-
tur ad í la tu tum iam abolitum per 
contrariara coriuetudmera. R o l . 

8. Surd. conf num. 14. & / ¿ ^ j . 
lih. 1. 

T A R R A C O N E N . P R & -

poí i tura tuni . 

Vm. 11 .Decembrü 1607., 

S V M M A R 1 V M . 
1 Enunciatim piares, & f lu r 'mm in-

ftrumentorum probant, máxime j i 
funt adminicHlat£,nti.i. 

5 Dignitas Ecclefiañica, v.g.Frdpofi-
tura , non cenfetur verifmiliter dote 
car ere, 

D E C i s 1 0 C C C L X X V I L 

PRofequédo difputationem iuxta 
diuiíionemeaurae faólam die 14̂  

Aprílis 1605. D u b i t a u i , an Prspo-
írtus ante Pi£epoíitui« fuppreíEoné 
faclamde anno 1411. haDeret bona 
parcicularia. Et Roca cenfuit , af-
firmatiuc refpondendura , quia ex 
pluribus iní l rument is coní la t , P r s -
poíi tú obligaíTe bona propria Pra:-
poíituríE. f Quas quidem enunciati- i 
u^ jcüm íint plures, &: plur ium i n -
í l rumento rum , facis probant. Pur. 
dec.io^Jib.í, 

Ñ e q u e facit, quod iftíe enunciad-
uaí emanarunt á perfona fufpedra, 
nempe á Praspoíito, & ideo non v i -
dentur probare,quia tune no aderar 
aliquafufpicio. f Viera quod adeo »• 
funt adminicularas, vt bené p robér , 
vt per A c h i l í . ^ V c . i . ^ f ^ í / ^ P u t . ^ / c ^ 
dec.io8Jib.i.& d e c i ^ M h . } . Et í n 
ter alia pnebet máx imum admini-
culumj-f- quod cum hxc Praepofítu- ^ 
racíTet dignitas Eccleíiaftica a non 
eft ve r i í imi le , quod fHerk abfque 
dote, Pm.dec.tf^, in fi.lib.i, Caput. 
dec^Gx.par,.i. 

Q\x& autem eítent bona Capitu-
qaaePraepoíicuraía erit particu^ 

lariter agendum, B' O 
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B O N O N I E N . 
Mangiolis. 

- - prejfum infufficiens , Wj^ r í 
D E prafumptum. 

D E C I S I O C C C L X X V I I l . 
T7"̂ . 14. Nommhris 160 j . 

S F M M A R I V M . 

1 Pojfejjio probatur ex inñrumento 
adepta pojfefflonis , ĉ " pojfidenti da-
tur mandatum de manutenendo. 

& ExeqHHtio fatta lite pendente y efi 
nuüa , nij i conflet ex affis nuüam ei 
cotra quemfit exequutio )iefenJionem 
competeré, vel hahere caufam a l i t i 
gante. 

5 Exequutio fatta fine citatione cotra 
pojfejforem eft nuüa , nec ei mcet, 
num.4.. 

$ Nuncij relatimi creditur. 
6 Ratificatio vim hahct aliquando 

mandati. 
7 Tutores & Curatores cenfentur da-

t i infolidum , etiamfi hoc non f i t di~ 
Bum, qmndo adminiftrationes non 
funt dmijk. 

8 Curator rette datur hahenti patrem 
fugitiuum 3 & agitur de recuperan-
dis bonis fideicommijfariü per pa
trem alienatis. 

9 ludiciumpoffeíforiumnihilhahet co-
mune cum petitorio. 

10 Conflituens procuratorem ad al i-
quam cdufam , cenfetur ratificajfe 
omnes a ü m quos fecit in illa caufa 
procurator confiitutus. 

11 Procurator ceitfetur conftitutm per 
traditionem iurium. 

12. Procurator cum facúltate fubffi-
tuendi, potefi fubííituere exprefse, 
non tamen tacite. 

13 Per traditionem infírumentorum 
emptionis, cenfentur donata & tra-
dita qm funt empta & continentur 
in infrumentis. 

14 Requifita ad mandatttin pr&fum-
ptum* vide remifiue. , 

1 j Refhingem fe ad mmdátum ex~ 

S*^ Vra coníVet de poíTefllonc Co- t 
V ^ m i t i s Bartholomari ex in f t ru -
mento adeptionis, quod illam pro
bar, /. praditta vbi D D . ^ ¿le acquir. 
poff. Fuir refolutum, ei dandum eííe 
mandarum de manutenendo, §. ho~ 
die3infi.de interd. non obf tanrcquód 
contra ipfura fuerit exequurum 
mandatum Rotale , f quiaexequu- 2• 
t io fuit mil la, cúm edam contra i n -
trufum lite pendente non poílit fíe-
r i ,n i f i conftet ex a¿tis,fpíum eíFe ta-
Iem,&; habere caufam á litigante,&: 
nulla ei prorfus defenfíonem com
peteré , alias citari deber; f 5c niíí 5 
citetur,exequutio cfl nulla,nec pof-
feííori aliquod prz iudic iü firsFianc. 
i n c.exratione,nHm.i9.deappell.Gzhr. 
conf^x.num.xo.ltb.i. Sed e x a í l i s d e 
pisedidis nonapparebat.Imo hodie 
oftenditur^quod obtinuit poíleífio-
nem de mandato indicis competen-
tis,quem potuit adirejcum piieren-
deietjbona ad fe fpeélare, nec ellet 
in caufa Rotal i , Lis, a quo,Jf. de rei 
vend. l.cognitio > ff. de líber.catif. ^ £ t 4 
proptereá cu exequutio fuerit nn l -
Ia,tion potuit ei nocere, necpolfef-
íio acquiri Comici Antonio , & fra-
tribus, l.fin. C.fipervim, vel al.mod, 
Gihv.d.conf.$ 1 .num.i i . l ib . i . 

Ñ e q u e facit5qoód non conñe t de 
adeptione pofleflionisjniíi per rcla-
rionem nuncij , f qnia eiusrelatio- 5 
ni ftatur, T i r a q . ^ retraU.lignag.$, 8. 
gl.9. num* i i . -f Et licct etiam non é 
conftet de mandato il l ius, qui cepit 
poíreffionem , tamen fuíficit la t iñ-
czúOyl.PauluSsff.rem rat.hab. Alex. 
confi 10. num.5. l i b . i . De qua íatis 
conílatjcum de mandato iudicis co-
]on i recognouerint ludithara t u -
cricem# & curatricem , quíe etiarn 

loca 



locanit bona eifdem colonis. Ec 
potuit faceré, etiam quód cura alio 
eííet datatutrix, ¿ccuratr ix, abfque 

7 claufula infolidura , f quiaeft fpe-
ciale in tutore , & ciu-atoi'e}quando 
adminifti-ationes non funt diuife, 
q u ó d cenfeatui-datus infolidura,/. i . 
Cfiex pluribus tut.vel cumt.vbi Bald. 

8 & ali j . t dacio curatoris fuíline-
batur, edam quod Coraes Bartho-
loraseus habecec patuem, cura tune 
latitaret piopcer xs alienum,& age-
retur de bonis peí* l i lum alienacis 
recuperandis vigore faculcacis á a t x 
defeendenribus per fideicoraítten-
tem, glof. i n l . filongim, §.i.mverboi 
dignitatem, & ibi Rax.nu.i,,ff.de mdic. 
ídem Bar. in l . inqmji . num.t. C. de 
fenf.paff. Ñ e q u e in ifto iadicio pof-
feírorío efl agendumjan de iure po-
tueric recuperare bona alienara per 
patrem, ipfo viucnce,vc aduertit, &c 
díftinguit, Bart.íVz d.l.m qmfl.indifto 
mm.i.c\m?L fatis e í t , qaód habuerit 

9 p o d c í í i o n e m , y cürá poíleírorium 
n i h i l commune babear cura petito-
ño j .na twa lke r^ .n ih í l commune,ff.de 
acquir.pojf. 
. Ñ e q u e eíl verura , quód Comes 
Bai tholomKus eílet in cauía Rota-
Ii,quia íacobus Bonacurtius , die z. 
Marcij fuit admiííus ad caafam,do-
d:o de intereíle pro C o m i t é Bar-
tholomíEOjtanquamvnus de popu
l o , & rime non erat aólor ad lites, 
quia fuit conftitutus loiüm d i e j , 
Mar t i j . Nec poteft fuffragari pro-
mií í io de rato, quia de rati í icatione 

JO non conftat, -f-Quas liece iudicatur 
per conftitutionero procuratoris ad 
certam caufara , quoád aótus ill ius 
caufe, vt per Rotara dec.58. de proc. 
in no. taraen hoc procedit , data 
feientia geí lorum in caufa, vt poft 
loan. And. ad Speml. dechrat Alex. 
(mfii 1 i.num.$.verf. & licet lo. uind. 
lib,$. Hic autem actor ad ütes non 
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fui t conftitutus ad iftam caufaraj 
nec de feientia conftat j quaz taraen 
debuilfet eííe certa,8¿; fpecífica, g lo . 
in c.concertatione, in verbo fciuent, de 
appeü.in 6. 

Ñ e q u e fuffragatur, quód D . R í c -
cardus coraparuerit in caufa tan-
quara procurator Comitis Bartho-
l o m s i , quia nec de eius mandato 
conftat. Nec iuuat , quód produxe-
r i t mandatum in perfonara Afcanij 
ad ipfum fubftituendurn tantum, 
quia de fubfticutione non conftat, 
nec poteft prafumi ex produdione 
mandati in perfonam Afcanij, quia 
i l lud potuit haberealiunde.Et qua-
tenus habuiftet ab Afcaniosnon i n -
derefuí tare t fubft i tutio, tquia licét 1 ' 
per t rad í t ionem iurrura quis cen-
featur conftitutus procui'ator,& de-
beat admi t t i , faltem cum cautione 
de rato, vt per Imol . in l.Ad&uia, j o . 
ff, folut. matr. num.i. fecus tamen 
eft in procuratorejqui habet facul-
tatera iub l l i tuend i , an tequám effi-
ciatur dorainus l i t i s , f quia licét 12, 
poííit vigore mandati fubftituere 
exprefsé , non tamen poteft taci té, 
quia hoc non habet in mandatis, ve 
in íimili d ixi t Rota, diña dec. 3 8. in 
fi.de procJn mu. Et quamuis ex hac 
refponfione tollatur etiam tex. in l . 
i.Cde donat, tamen nec eius difpo-
íitio applicatur, quia ibi perdona-
tionera, & t radí t ionem inftrumen-
torura eroptionis,cenfentur donata, 
& tradita empta per dióla inftru-
menta. Et fíe in cafu i i l o aderar i | 
principale , nempedonatio , & fo-
íüra dubitabatur, an in dona t ioné 
comprehenderent ur empta i n d id i s 
inf tmmentis , & in cafu ifto déficit 
principale, nempe fubftitutio. 

Ñ e q u e etiam in hoc cafu poteft ¡4 
intrarc aliquod mandatum pradum-
ptum D.Ricca id i , tura quia foluhi 
produxit articirlos, & citauit ad d i -

V V v cen 
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cendnm comea. Et fie non viden-
tur concurrere requi í i taper Caflad* 
dec.vk.num.^.&num.si.de proc.dc pee 

I ^ P u t . d e c . í n M . z . f T u m q u i a c u r a 
rcftnnxerit Ce ad mandatum minüs 
fuffíciens , & i l lud produxent,facic 
ceííare tacitum j ad l.fi.C.de pa5f.con-
uent.PañC. conf.^^.nHm.y$. l i b . i . Ec 
fuit refolutum in caufa Lucana pa-
rochialis z i . Februarij 1603. coram 
íneJ& alias fepiüs. 

T H E A N E N . T R A N -
faéHonis. 

Lun& 17. Decembrü 1607, 

S F M M A R I F M . 

1 Requijita ad validitatem tranfaBia' 
nis, vid? remijfiue. 

% Enormis t&jio vitiat tranfaEiionem. 
Debet tamen ifta Lejío ab allegante 
frobari. 

j Inñitutio de fui natura non refertur 
adbona aüenata. 

4 Donatio faEia per patrem filio non 
valet. Limita nifi intermniat iura-
mentum3vel faltem fiÜa traditio per 
claufulam coníí i tut i jmc enim mor-
te confirmatHr3fi in ea perfetteratte-
rit,num,$. 

6 Pater ex eo quod filias aquaílter in-
fikuit in teftamento , cenfetur reuo-
cajfe donattonem omnmm bonorum 
paternorum , fecus autem alimias 
rei. 

7 Donatio ja&a per pupillum mtori 
honorario mn tenet. 

8 Tutela expirat ftatlm atque pupillm 
excedit i^annum, 

y Probatio ¿quimea non releuat, 

D E C I S I O C C C L X X I X . 

DOmin i dixerLinc , tranfadio-
nem ruílinerjjqiiia ad eius va

liditatem concurrunt omnia requi-

Bapt. foccim 
fita de quibus per Rolan. conf.i%9 
íw/.-fqui licét num.zéAicdXi f pro- 2 
pter enormen la^íionem v i t i a r i , ta-
men fubdit, onus hoc piobandi i n -
cumbere alleganti. Quod non pro-
bat Afcanius ; nam dum deducit 
enormem iíeííonemjex quo tranfe-
gic fuper bonis donaris per Cíefa-
remfratrem loanni Vincent io , in 
quibus eratipfe íubítitutusj(?c fie re 
ipfafuit líefuSjhoc non fubíiftit i n 
faóbo ; quia pater non cenfetur dií^-
pofuiíle de iílís bonis qu.-e priús 
donauerat Carfari filio.f Iní l i tu t io f 
enim de fui natura non refertur ad 
bona aliena,pr^fertirn cüm teí lator 
fe reftrinxedt ad bona fua^Surd.^f. 
5)3. in fin.&nu.io. 

Ñeque releuatjquod donatio fa- 4 
£ba per patrem filio in poteftatejnon 
fuftineatur, Ldonationes}C.de don.int, 
vir. é"vxor. ^ quia h^c regula non J 
procedir, ftante 3 quod interuenic 
iuramentumjVt per Q a r . ¿ ? §.dona-
tio^.S. num.y.verffed qmro. Et quia 
inreruenit traditio , faltem í i d a per 
claufulam conf t i ru t i , &: proptereá 
morte potuit confirmari, Ang. de 
PevuC.conf.^.prprin.Kom.conf.iy-/, 
col, 1. Et fatís dicitür donatio mor
te confírmáta , quando pater non 
reuocando inea perfeuerauic. QIÍÍ£ 
etiara perfeuerantia pr^fumitur,nifi 
contrarium pi obetur. Rom. d. conf, 
277. col.i.verf.fecundumautem. 

Ñ e q u e ex eo cenfetur reuocata é 
donatio^ex quo pater inftituic íílios 
íequalitetjVt fuic refolutum in cau
fa Romana híeredítatis de Angu i l -
íaria zó.Ianuarij 1585?. coram I l i u -
í lri í í imo Seraphinojquia in cafu i l -
lius deciíionisj fuerant donata o m 
nia bona paterna. Vnde ex inf t i ru-
tione faólade filiis squaliter, c o l l i -
gebatur euideus conieótura , quoJ 
teftator voluit reuocare donationé» 
quia aliás iníl i tutio no fuiílet íequa-

, lis0 
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lis. Et hoc prouenit ex coniedura-
ta mente teftatoris, vt conliderat 
Cor. cortf.ioÜ. rmm.i. verf. praterea 
vol.4. Quod non efl: in cafu i i l o , in 
quo pater donauit certum p r s d i ú , 
¿c remanebant alia bona paterna, i n 
quibus inft i tut io poterat cííesequa-
lis. 

Ñ e q u e etiam faci t , quód in om-
nem cuentum non poííit fuíkineri 
donatio faóta per Csfarem loanni 
Vincentio,cLi eíTet eius tutor hono-

7 rarius.+Donatio enim faótaper pu-
pi i lum tutori no renet, LJlin emptio-
ne, ^.fi.jf.de comrah.empt. late Duen. 

8 reg. 31. t quia cúm tutela expire: 
í l a t imqnod pupillus exccífit i4.an-
num, injiit. quib. mod.tut. fin.in pñn . 
non oftendicur , quód de tempore 
donationis adhuc loannes Vincen-
tius eífet tutor. Ñeque hoc poteft 
deduciex confeflione faótain tran-
faclione , quia licet in ea dicatur, 
quod fuit mota lis fuper dimiffione 
bonorum donatorum contra Anni -
balem Raynaldum tutorem datum 
in teftamento Ca:fari, & Afcanio, 
non inde feqnitur, quód tune tera-
pons,clíec tutor Cíefaris,itaut dica-
tur,neqne expirafle tutelam loannis 
Vincen t i j , cúm vterque eífet datus 
in teftamento , quia potuit agi con
tra Annibalem, non tanquam turo-

5) rem Caifaris. f Et ideo ifta proba
do , tanquam dubia non releuat, 
mp, in pritfentia, de prob.cum vulg. 

T A R R A C O N E N . 
Attcntatorura. 

Lunét ij.Decembrü 1607. 

S V M M ^ R I F M . 

1 Pojfefjlo antecelforis imat fuecefforeŝ  
& efimanutenibilü reíjeílu fiíccef-
firum. 

513 

2 Inhibitio Rotalis, fue iuftafíue iniu-
j ta caufat att enlata, 

3 Reuocatio attentatorum quokd pre
térita habet vim pojfejforij recupera* 

retinenda t Ji pars fe non ha-
buit pro fpoliatatfuo vero ad futura, 
retinendá. 

4 Pojfeffio folo animo retinetur. 
5 Inhibitio obtenta a procuratore de. 

cuius mandato non conjiat^cum cau
tione de ratOjfujfcit ad caufandum 
attentata. 

6 Q u i continuat, non attentat, 

D E C I S I O C C C L X X X . 

ROta dix i t , D.Chrif tophoro, & 1 
Paulo dandum eííe mandatum 

de manutenendo in quaíi poíl'eílio-
ne obtinendi ofíicia de quibus agi-
tu r , quia de poíTeíIione anteccíTo-
rum non dubitatur. Qua; proptereá 
iuuat etiam fucceífores', iuxta dec, 
Guid. Pap. 62.5j.quam Rota pluries 
fequuta fuit . 

Ñeque releuat, quód Capitulum 2, 
priuaucrit didos D D . Chriftopho-
rura,&; Paulú officiis, quia ifta p r i -
uatio tanquam fada pof t inhibi t io-
nem Rotalem, fuit attentata. Qua: 
i n h i b i t i o , íiue iufta, íiue iniuftaeíl 
rimenda,& eatenús attentata,prouc 
Rota feruat. Et proptereá non eft 
habendain confíderatione. f Maxi- ^ 
me cum reuocatio attentatorum 
quoad przterita^abeat v im poífef-
fori j recuperando i quo vero ad fu -
tura,retinend?,vt per Oláx.confioC, 
num.^.verf. nmc autem, imb etiam 
habet v im retinenda?, quoád prote-
r i t a , fi pats non habuit fe pjo fpo-
liata , -f cúm folo animo poíTeíIio 4 
rerineatur, Caftr. in l.Ji v t certo, / . 
fi duobnó vehiculum^ium.'j* ff.de com~ 
mod. 

Neqoe facír, quód inhibi t io fue- J 
r i t obtenta á procuratore de cuius 
mandato non conftat, quia ad cfte-
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¿ tum attentatorum facis eft , quod 
fu ene obcenca cum caucione de ra
to . Puc. dec.ni,lib.$. Caput .^ .47. 
l i k i . i n manufer. Achilldec. iy .deap-
fell, Lancell. de at tent . í . par. cap.10, 
ampliat.$. 

Minüs etiam faci t ,quód Capitu-
l u m non eflec nominatum in i n h i 
bí tione , quia cum i n ea habeatur 
mentio SyndicorumCapituli ,& ad-
fíe claufLila, omnefpte alios, &c . fatis 
hax ciaufuia comprehendic reíiduu 
Cap icu l i , vt per Sarn. m c. cum in 
multis3mi.6cf.de referan 6* 

i Denique non officir, quod CapL 
tu lum continuando fuam poffeílio-
iiem}non actentauerit^quia conclu-
íio eft vera, íl in fpecie caufa non 
fuiííec commiíla fuper pnuatione 
i f ton im oíKcíorum:ex quo pr^ten-
debat Capitulum abfque caufa , Se 
oh l i iem fuper augmento, qua í i i n 
odiura.priuaííe pr:cpofícos. 

R O M A N A D O T I S , E T 
legati. 

Fen. u.lanuarij 160S* 

S V M M A R I V M * 

1 Legatumfatium vxori non eompen-
faturcum dote. 

% Receditur tamen ah hac opinione ex 
conieBuris. 

j Legatum fatium vxnn doñee vitam 
vidualem feruauerit, fi in emntum 
imnftus ad fecundas nupt'ms dimi-
nuatur, adhnepetere potejl dum v i 
tam vidmlemferuat. 

4 I n legato habitationü venit omns id 
fine quo non poteft commodl ha
bitan. 

D E C 1 s i o C C C L X X X L 

DOmini refoluenmcPortise áe~ 
beri legatumfcuroraitf feptiu-

Bapt. Cocc 'mi 
gencorum, nec non, 5c dorem, quia 
cum teftacor non legaueric didara" 
fummam pro dote, vtrumque, dos % 
fe i l icé t , & Icgatmn debetur, vt eft 
texjn l.vnic.§.feiendum,C.de rei vxor, 
^ . q u e m elegaucer explicar Cuiac. 
obfer. Iíb.$.c.i6. & alios alleg. l l l u -
ftriííimus Card. Mantic. de con. v l t . 
vol . l ib . i . t i t . i . num. 11. f Et quarauis i 
recedatur ex coniecluns ab ifta co-
clufíone,/.2.§. 1 .ff.de dot.praL Cuiac» 
loco pmcitato3 verf.idemque dici poteft̂  
i i ic tamen nulla adeft coniedura, 
quia & íi teftator poft fadura lega-
tura fubdat, Crhoc dum v ixer i t , c r 
vitam vidmlem feruauerit , & fi vo-
luerit tranfire ad fecunda vota , et re-
linquo feuta 600. er non aliud pm-
ter eius indumenta, & lublum , quia 
eius dos fuit tantum feutorum j o o . 
tamen noninde fequicur,qu6d hxc 
pecicio dotis fuerít prohibita in ca-
llimviduitatisjex quo in cafum trá- ^ 
í i tus ad fecundas nupcias videtur 
permiííajiuxta conf. Bero. 1 j 1 j ium, 
i^ . l i b . 1. Rira. iun. conf iy i .num . i j * 
lib. j . quia i n cafum d i d i eran fi tus 
ad fecunda vota non eft propr ié 
permiíla pecicio docis, fed petitio 
augmenti dotis vfquc adfcuta 600» 
& índumen to rum , nec non lcdis 
quod denocanc verba i l i a , quia non 
habuit in dotem nifi 500. Et fuade-
tur,quia ficuci dilexit vxorem,etiam 
quod traníiret ad fecunda vota, au-
gendo dotem,& legando indumen
t a , & ledum , non poteft dubitanV 
quin magis dilexerit feruádo vitam 
vidualem, cum ad cam refpexerir, 
quod vtiqae noneífe t , íi legata cum 
dote compenfarentur, quia habita 
racione ad ipfam viduitatera , quo-
dammodo eífet pcioris conditionis> 
vel faltem pauló melioris , fe ruan
do vitam vidualem,quám tranfeun-
do ad fecunda vota. Et hseceo ma
gis debent procederé atcencis d i u i -
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fiis ceftatoris»& modicitate legati, 
vt per Surd. dealim. tit.̂ . qmft. iC. 
7^.44.' 

4 Eft qaoque debitus Porthe vfus 
putei & celias vinariíe, quia cüm te-
í la tor ei legauerit habi ta t ioné me-
dietatis domus, atque medietatem 
mobi l inm, cenfetur queque legaífe 
omne id fine quo coramodé inhabí -
tare no ipoÜQtiarg.Li.C.de verh.fign* 
&L eorum qux notat Alcx. conf, 68. 
num. i .in fine, lib.6. máxime cüm ef-
fet concia honeftatem iílius mulie-
r i s , quod exirct de domo pro iftis 
feruitiis , ad quam refpexit teftator 
dum ip i l legauit habitationem to
das domus,quando akeram medie-
tarem barres inhabitare nollet. 

Ex quibus conclufum.fententiam 
extra Roram latam fuiffe iuftam, 
p rop te readeberé confirman. 

R O M A N A A D M I -
niftrationis. ' 

Ven. 11 .lanuarij 1608. 

S V M M A R 1 V M . 

1 AAtnmiftrAtor tenetur reddere ra-
tionem iüi a quo f u i i deputatm ad-
mimftrator3 nu . í . 

3 \Adminiñraior non tenetur reddere 
rationem nifi finito offeio , durante 
tamen offiúo tenetur reddere ratio
nem alicuius dHus farticularis. 

4 Jtdminifirator producens computa, 
mn cenfetur reddere rationem. 

D E C Í S 1 o C C C L X X X I I . 

DO m i n i re fo íuerunr , admini-
ftratores bonorum Alexandri 

Raynerij deputatos per creditores 
ipfiufmet Alexandr i , tened redde
re rationem D X e o n i á die accepta-

1 tionis deputationis,f quia non ío- ' 
lüm tutor & curafor 3 fed quilibet 

5^5 
adrniniftrator rationem reddere te-
netur3/. 1 oficio,jf.de tutel. & r a t . d i -
firah , quera tex.de tutore loquen-
tem ibidem lacob. de Arena exten-
dic^quod habeat locum in quocum-
que adminiftratore. Et idem dicic 
Bald. tbifub num.i . Kom.conf.414. 
nurn.i.Dec.confiyi.num.i. 'f Et haec ^ 
quidem ratio eftreddenda D . Leo-
n i , quia licét ipfe non inceruenedt 
in deputatione adminiftracorura, 
fatis eft, quod negocium eiret com-
mune^ad effedum,vt á d i d i s a d m í -
ni f t ra tódbus rationem peterepof-
fi't, vt i n pun<5to dicit Bal. confia4$, 
lib. 2. A l ex. in l.fi mandatum ff.de nega 
geft. Aym.confSo^.nu.4. 

Ñ e q u e facit , quod adminiftrator I 
non teneatur reddere rat ionem,ni í i 
finito o íEc io , vt in terminis admi
niftrator is dicit giof. in l.qttiproprÍ99 
§. fi, in fine, ff. de procur. quia con-
ciuíio procedi t , quando agitur de 
totali admin i í l r a t ione , quas cont i -
net p lu ra , vt per Socin. fen. conf, 
149,num.^.lib. 1 .Et ita declarat glof, 
in I rationes, C.de adm.tut. Salicer, m 
l.aduerfuí, num.i.verf.autpro aliqua, 
particulari. Et vt bené declarar V i -
t ú i n . i n Clem.quia contingit, num.^..m 

fine verf dicipojfet, adminiftrator te
netur reddere rationem non finito 
officiojnon vt reliqua reftituatjquia 
adminiftratio duratafed vt adus fui 
rationem reddat. 

Ñ e q u e refert, quod D . H o r r e n - ^ 
fíus vnus exadminiftratonbus pro-
duxic computa adminiftrationis, & 
iicreddidir racionemjqiiiailla com^ 
puta produxittanquam procurator3 
& non tanquam adminiftrator. Y n -
dc non facisfecit fuae obiigationi, 8c 
cüm redditio rationis cotineat edi-
tionem librorú > quod calculus fiar, 
folutionem reliquatus , &: alia de 
quibus per Socm.loco proxlme citato* 
omiílis iis quee fpectant ad fínalcm 
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addidonem rationis finito ofíicio, flene & concludenttr, fe tlludfoU 
nec alia in cafu concurrniit5& pro
ptereá ift i adminiftratorestenentur 
reddere rationera. 

C A P V T A Q V E N . 
Fiumenti . 

Mere. 16. lanuarij 1608. 

S V M M A R I V M . 

1 Sequefrum non efi apponendum m 
aüione perfonali^ift reo conuiBo. 

2. Limitationem regula ohikienSiillam 
probare debtt. 

D E C I S I O C C C L X X X I I I . 

1 T T l f u m fui tDominis /equcf lnim 
V eííe reuocádumjquiacüm age-

retur adione perfonali ad t r i t icum, 
quod pnctendebatur fuiííe alias de-
pofiratum, nonpotcrant fequeflra-
n bona Archipreíbyter i jantequam 
legitimé eífet conieétus, l.vnic. C je 
proh,feq.pec. de niíi concurrerent re
quifita de quibus per Guid. Pap. 
deci^G. 

Ñ e q u e obftat , qnód KÍEG regula 
l imitetur mukis modis,vt perglof. 
in d.l.vnic. quia non probatu í , quod 

2 feimus in aliquo cafa limitationis,'!' 
tamen hoc onus incumbir allegan-
t i , Parif. conf 41. num. 16. & feqq. 
M u 

E t i t a fuit refolutum in maxi-
mam alterius partis contumaciam, 
6c poftquám fuit expetlata vltra 
fex menfes. 

I N T E R A M N E N . 

Pecuniaria. 

Aíerc. 16. lanuarij 1608. 

S F M M A R I V M . 

1 Repetens indebitum, dehet probare 

uife. 
z Laudum prafumitur iuñum. 
5 Laudum refeinditur propter mam-

fe í íam iniuftitiam. 
4 jQuietamia generalü comprehendk-

cmnem caufam , máxime fi fuit ha-
hita relatio ad iníirumenta , & 
apochas. 

D E C I S I O C C C L X X X I Y , 

DE anno 1587. fuit deuentum 
ad diuifionem focietatis ínter 

Marcutium , & Gabrielem Cecco-
num , & Marcutio fuit aíl lgnatus 
cenfus fatioli communis focietatis 
feutorum éoo. & frudtns decuríi 
fumma: feutorum 70. Gabriel vero 
conftituit íe debirorem Marcutij i n 
feutis 15)87. ad quorum computnm 
vigore akerius concordia? de anno 
1 j po . i l l i dedit certum columbariu 
pro feutis centum minus quám ipfe 
emi t ,& conftituit fe debiroiem pro 
r e í l duo , fada infuper fibi ccí l io-
ne dióti cenfus fatioli , fe obligauit 
extingucre cenfum tanta: fummis 
debitum per Marcutium Vecchia-
rellíe, & foluere ipfi Marcutio f ru-
¿fcus dióti cenfus, vfque adil lá diem 
per fatioium débitos , qui in laudo 
lato de anno 1591.Inter ipfum Mar
cutium , & defundo Gabriele inter 
Marcum Antonium eius fideiuíTo-
rem, fuerunt liquidati ad ícuta n é . 
6 conuentum, quod frudus in po-
fterum decurtencii íoíucrentur Vec-
chiarellíc ad computum per Mar
cutium debitorum , quod tamen 
laudum non habuit eífcóhim , q u i á 
veraque pars ab eo appellauitjVt co
ila r ex tranfadione fa¿la de eodem 
anno 1591. mediante authoritate 
bo.me.Ioannis Cittadini , in qua i m -
ponirur filentium Marcutio fuper 
ómnibus prxrenfionibus quas pof-
íec habeie occaíione in í l rumcnt i 

diuifio 
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( í í u i n o n i s , & venditionis columba- alias iuftum prjerutnitnr. Barr. m L 
íiji&c quauisalia occaíione}veI cau-
fa, non recedendo tarnen á concor
dia de anno i j p o . quoád ex t ind io -
nem cenfus Vecchiarellae, & quoád 
í b l u n o n e s f ruduum cenfus}& tan
dera laudacur, quód Marcus Anto-
nius fí JeiuíTor Gabrielis íbluar Mar-
cutio fcuta 85. quauis occafione vel 
canfa. 

Poftmodum de anno 1595.9.06-
cenibris obtinuit Marcutius decla
ran, fe eííe creditoiem, & guaduari 
i n bonís Gabiielis Cecconi in fcu-
tis i j i . & in aliis fcutis 7.75. Se i n 
aliis fcutis óoo.occafíone d i d i cen
fus fat iol i . Verüm h^c graduatio 
non habnit efFedura , fed die 24. 
Martí] 1596. lulius Cecconus haeres 
Gabiielis conftituic fe debitorem 
íoannis BaptiftíE Peculi. 

PiíEtereá non dubicabarur, quin 
Marcutius habueric frudus cenfus 
facioli nempe fcuta 224.90.vc in de-
cií ione in hac caufa fada 10. Decé-
bris 1604. Et infuper lulius 21 . l u -
nij 1595. ei foluic fcuta loo.mediá-
te perfonadidi Peculi, I té 24.Mar-
t i j 1596. fcuta 565. & Marcutius i n 
publico inflrumento celébralo 5. 
Maij 1597. fuit confeífus, & p a l á m 
d i x i t , fuiífe íibi facisfaófcum á íul io 
de fcutis 406. debiris vigore didie 
apochae fcnptse tnanu Peculi , vt in 
deciíione corara rae fada i9.Ianua-
rij 1605. 

Stantibus praídidis,dLibiram, an 
eílet recedendum á laudo extra Ro
tara iatOjin quo vtraque país abfol-
uitur. Et Rota c e n í u i t , negatiué 
rerpondendum , quia cura lulius fie 
ador, ex quo agit c ó d i d i o n e índe-

^ b i t i , t ideo tenetur plene &c conclu-
denter probarcindebitum fe foluif-
fe. Alex. conf.8$. Uh.i . E t fu i t pin» 
riés d i d u m in hac caufa, m á x i m e 

z cum veniat contca laudum, f quod • rent folura ad d ida fcuta ii6.nec i n 
tegra 

focietatem, § . a r h k r c r u m m m . 16. & 

fecjcjff.-pro foc. Calder.cwz/?j .de arbi tr . 

Abb. conf.46. mm.$Mb. 1. f Et ftan- 3 
tibus folitis claufuíis compromi í i i , 
adefFedum quód refdndatur,debet 
continere manifeftam iniuft i t iam, 
Bart.í« d . § . a r b í t r o r u 7 n > n u m . i 4 . .& 25. 
Cura, conf.*, o .nn.5.verf .ad i d . 

Ñ e q u e obfta t , quód fuit extin-
dus cenfus feutorum 400 . cum 
Vecchiarella, quia non inde fequi-
t u r j u l í ü m fo lu i í re indebi ium,quia 
v t fu i t refolutura 11. luni) 1606. de 
3iJanuarij 1607. in hac caufa, Mar-
cus Antonius , qui extiiíxic hunc 
cenfura,tenebatur i l lum ext ingúete 
a l i u n d é , q u á m ex concordia anni 
1591. Q n x deciíiones hodic non 
controueituntur, 8c praefupponun-
tur in difputatione huius dubij. 

Minüs etiam facit , quód etiara 
noncomputato cenfu f cutÍ4o6 . ex-
t i n d o , Marcutius poterat praeten-
derc folura fcuta 600. occafione 
cenfus fat iol i , 8c feut. 11 é.pro f r u -
dibus d i d i cenfus vfque ad diem 
ceííionis, prout fucrunt liquidat? i n 
primo laudo , 8c fcuta 85. vigore 
concordias fadaí authorirate Cuta,-
dini3&íic i n t o t u m fcuta 801.& ta-
men habuit fcuta 1095.& 90. & fie 
fcuta 294.90. vltra debitura j qu ia 
fuit refponfum, -f quód cüm quie- 4 
tantia anni 1597. fít adeo generalis, 
vt poíli t comprehendere omnera 
caufara adl . Inl ianpUide k g . 3 .máxime 
cum fuit habita relatio adomnia i n -
í l rumenta , & apochas,non inde fe-
qu i rur , quód harc quietantia fuerit 
tantúm pro ifto negotio, ita vt inde 
refuicet indebitum fuifl'e folutura. 
Vltra quGd,cüm laudum anni 1591. 
non habuerit eífeduro , cüm vtra
que pars appeilaueric, non potert: 
d i c i , quód fmdus cenfus afcende-
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regra fumma fcucorum zi4.pro f ru- eííe in Dioceíi Aquilana 3 collatio 
¿libus faic foluca Marcado,led cíim 
Cecconus egiílec contra fatiolum, 
& obtinuiífet mandacum pro feutis 
11 j . Marcutius volui t aíílimere 
onus íbiuendi pro faciólo , & ex-
compntare cum Ceccono,& Íic,n6 
apparecMarcutium cxegiíletancam 
fummam pro frudibus. Vl t ra quód 
eft adaercendunijquód in quictan-
tia generali Marcutius faífus fuit , 
eíTefatisfadú á l u i i o de feutis 406, 
debitis vigore apochs feripta: ma
lí u Peculi j & lie de fácil i poterant 
i n hac conft í l íone coprehendi pe -
cuniiE folutas poí l d idam diem 24. 
Mart i j . Vnde indebitum nuil o mo
do videtur probatum. 

A Q ^ V I L A N A B E N E -
fícij. 

Merc. i i ) . lanuarij i éo8 . 

S V M M A R I F M . 

1 Rm & pojfejfori fnjjlcit vincen per 
non im aciorü, 

x Solus EpifcopHS de ture hahst inten-
fionem fundatam in collatione bene-
ficiortm [PU dicecejts. 

D E C I S I O C C C L X X X V. 

V m D . Francifcus fir rens, Se 
1 po í ld lb r , & proptereá fibi íuf-

íiciat vincere per non ius Hierony-
mí a¿ lons ,& inde non eíléc agendú 
de iure fuo 3 Rota dec.i. & 4. de re 
iudic. in non. Ideo volui videre, an 
conftarec de iure Hieronymi3 quod 
cura prouenirec ex proui í íone íibi 
f a d a á Venerabili Capitulo laneli 
Petrisideo dabicauí ,an collatio be-
neficij de quo agitur, fpedaret ad 
d i d u m Capiculum. Et Rota cen-
fuic, negatiué rerpondendum , quia 
cura non controuertatur benciiciú 

non poteft fpedare ad Capiculum, 
nif i de iure fpeciali. f Nam de iure t 
corarauni folus Epifeopus habet i n -
tencionem fundatam in collatione 
beneficiorura fuá: Diocefís, cap.om-
nes hafilica, 1 G.qmfl.y.cap.regenda 1 o. 
cjiiiíft. 1. R o x.decif. 17 .pofi princ.de prx-
hend. & decif.^.in princ. de concef.pm-
bend.in mu. Et proptereá cura Ca
pitulara non doceat de aliquo iure 
fpeciali, méri to dicendum efl:,quód 
collatio ad ipfura non fpedet. 

Et i ta fuit refolutum expedata 
altera parte per biennÍLim,& vltrá. 

P I E N T 1 N A I V R I S P A - . 
tronatus. 

Lun& 28. I m m r i j i(?o8. 

S V M M A R I V M . 

1 lupjMronmmprobatur ex quafi pof-
fejfwne pr&fentandi. 

1 Antiquiffima. c¡uafi pojfejfio prdfen-
iandi probatur per multip lie atas prá-
fentaúones effeííum fonkas. 

3 Fama in materia iuriíjiatronatm 
probatur ex pluribm enunciatiuisy 
Cjuarum requiftta, vide remiffme. 

4 Refígnatio falla a prdfentato longe 
pojl prafentationem non tollit quomi-
nus d.ícatur3pritfentationem hahuijfe 
ejfeEium. 

f Enunciatiiu qu£ emanarunt a per-
fonis fuffeíiis, probante ¡ i recipiunt 
pr&fumptionem & fomentum ex 
aciu , in quo fuit enunciatum. 

D E C I S I O C C C L X X X V L 

FV i t refolutum, beneficiú de quo z 
agitur , eíle de iurepatronatus, 

quia fatis probatur ex quafi polfcf-
íione prajfentandi ant iqui í í ima,vná 
cum fama,iaxra doólr. Bald. in l.cum 
fuper C. de reí vend. quem Rota 

*" feqaitiu' 
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fequitur. CsCCzá. decif. i . num.¿. de i . de confef. & j . deiurepamn.V\.\t* 
prohat.V\it.dec.6o.mfine l ib. i . Achilí. dec.149. Uh. 3. 

2 decif.6. de iurepatr.fDe antiquiílíma — — . 
autem poíTeflione coní lat ex mu l t i -
plicatis prasfentationibus eíFedum 
fordtisaiuxta covif.O\dta.d.ii9.num, 

. z. f De fama vero ex pluríbus enú-
ciatiuis, qiiíE habent rcquiíica , de 
quibus peu Arer. in cap. cum caufam, 
mm . i i .deprob.Etmovtk etiam Do-
minos, quia ab anno 1545.vfque ad 
hxc témpora habetur mentio hu-
ius iunfpatronatus, fiue in pr^fen-
taíi6nibLis>licét aliquas non conftec 
habuií lc effedum, íme in prouino-
nibus ApoftolicisjVt fuit etiam con-
í ideratum in caufa Lucana iurifpa-
tronatus coram me. 

^ Nonobf ta t>quód vnaex prsefen-
rationibns oí lendi tur effeduata per 
r e í igna t ionem, quia non inde pro-
batio redditur ^quiuocajquaí i príE-
fentatus potueric reíignare ius 
quod habebat in beneficio 3 cum re-
íígnario longé poft pr^fentatioíiem 
fuer i t fada,ctiam cum lereruatione 
peníionis,qu£e pofteá fuit foluta, ve 
Fuit ponderatum coram me in can
ia Reatina pia:dij3 z.Maij 1603. Ec 
quamuis vna etiam ex prsefentacio-
nibus fít ad fauorem Salui Angeli 
de Afina longa,^ proui í io per obi-
tum Angeli Salni de Afina longaJ& 
proptereá liante diuerfitatenomi-
nis non inde reíultet eíFcduario 
p r i m ^ praefentationisjtamen etiam 
dempta i í la príefentatione adhuc 
rcmanet anriquiíUma poíIeíHo pías- 1 
fentandi , licét etiam negari non 
p o í l i t , quin oriatur ex ferie verbo-
rum magna pra: íumptio eífedma-
l ionis . 

5 Minusreleiiatjquod enunciatiuíe 3 
emanarunt á perfonis fufpedisjquia 
cum recipiant pnefumptionem , & 
fomentum ex a¿ln in quo fuit enun- 4 
ciatum, fatisprebant. Achi l . decif, $ 

R O M A N A S P O L I I . 

L m £ xZJanuarij 1608. 

S V M M A R 1 V M. m 

1 Agem Jpolio probare debet fuam 
pOjffeJftonem anteriorem , & ea fe 
fuijfe Jpoliatum. 

1 Aíolendinum cmíiruÜum in domo, 
cenfetur quid diuerfum a domo. 

D E C I S I O C C C L X X X V I I . 

QVia in iudiciis reí l i tutori is 
principaliter requiritur, quód 

quis poírederit,&: poílidens fpoiia-
tus fuerit, Oldrad. confioy.m princ. 
Ideo dubi tau i , an conftarecdepri
mo extremo Odauian i . f Et reíer-
uaro vt videatur quoad domum ÍÍI 
qua eíl confi-rudum molendinura, 
quod eíí quid diueiTum ab fpfa do
mo, Búá.conf.io-j.1.2,. Rota ceníuir, 
negatiue refpondendumjquia n i h i i 
deducirur , ex quo reíultet íuridica 
probatiojde qua in t i tuIo,/^er C.¿/<? 
probat. Imo ex multis conftat potiüs 
de contrario. 

C E S E N A T E N . B O N O -
rum. 

Luna 4. Febr. 160S. 

S F M M A R l i r M . 

Mulier Jimpliciter contrahenSy non 
cenfetur daré omnia fuá bona in 
primo matrimonio. Adprobandum 
tamen cotrarium admittuntur f r&-
fumptiones & conieÜur^nu.i. 
Confejfio mariti faÜa abfente vxore 
de dote recepta, non prodefi marita 
in pmiudiciumvxorü. 
Fruítus dotis ¡peílant advirum* 
I n materia probatoria, indefinita no 

X X X (í¿7«¿ 



53 Q ^ P . D . loan. Bapt. Coccini 
Aquipolht vmuerfaliyetiam in infiru- to , abfente Ludouica, ei no pr&dells 
mentís. 

6 Teftis de credulltate non probat, 
7 Teñü non reddens canfam fcienti£t 

etiam non interrogatm in eis qu& 
pendent a indicio inteHeclm , non 
probat' 

8 Teftis cuius ratio reftringit fuam de-
poftionem, non probat. 

5> Ex fintplici patientia mulieris fmen-
tis fuá bona per virwn pojfideri> 
non mfermr^uod bona Jim data m 
dotem* 

DECÍSIO C C C L X X X V I I L 

NOn dubitabatar, Vi rg in iam,& 
Clementiam eífé vocatas i n 

teftamemo Malateílas auijfed dice-
bacur3 Ludouicam filiam d i d i Ma-
íateftsc dedilfe omnia bona fideico-
railfo fubieda in dotem Lin io , & 
proptereá poniilfc pofhnodüm de 
eis difponerejiuxta zcx.in Lmulier^. 
cum proponeretur,ff,ad TrebeU-Tamen, 
quicqaid dicendum eí le r , fi bona 
excederent quancitarem congrua 
dor is , & an in hoc cafu dirpoíiierfc 
de ómnibus bünis ,non conílar, L u 
douicam dediíle omnia bona indo-

i ccm,f quia cúm íimus in primo ma-
trimoniojiure non reperitur cautü, 
quód mnlier íimpíiciter contra-
hendo 3 cenfeatur daré omnia bona 
in dotem, glof. i j n l.mulier,jf.de iur. 
dot. Et poft longam dirpucationem 
dicit BartJ» fuüqH<&ftionibptí,qmft.y. 
nu . i$ . \ zú Rolan, de lucrodotü c¡.-ji. 
num.z. & fuic refolucum in caufa 
Sabinen. doris i j . lanuarij 1576. 
coram bo. mern. Cardinaii Lancei-
l o n o . 

x Ñeque obftar,qu6d admictunrur 
prasfumptiones & cóie&ura: ad pro-
bandum contrarium, t.cum circa^hi 
gIor.& DD.C.^<? iur. ¿/í^.qina hic no 

^ adeft probatio fufficicns.-f Confef-
fio enim niarit i faí ta in in ft rumen-

cüm íic ad eius vtiliracem j vt dicis 
Corn. conf. 254, Í« fine, verf.mcob~ 
ftat s l ib . i . Et licét videatur etíara 
refpicere commodum mulieris pro-
peer lucrumjSocin.íen. CQnf.2>o.num. 
l y . l i b . ^ . tamen coníl i tuere dotem 
non eft omnino vtile mulicr i , fed 
magis vtile eft,habere bona propria, 
propter f rudus , f quia pr imo cafa 
ípeftarent ad maritum. R i m , fen. 
conf.6 $ .num. 11 .vol. 1. Et propter co-
feruationera domini j ,& adminiftra-
tionis reí fuíE eo cafu amitterer. 
Barr. diña qmft . j . num. 16. verfitem 
cum hic. Enunciarme vero in inftru-
mentis alienationum per hxc verba 
ínter alia bona, qu& Ludouica dedit in 
dotem¡nó probant omnia bona/uif-
fein dotem data, f cum in materia 
probatoria indefinita non.^quipol-
feat vniuerfali, etiam in inftruraen-
t is .Surd.poíl ali 0 5 , ^ ^ 4 j 1 jium.C?. 
tib. j . 

Teftes nihi i concludunr. A l i j 
enim deponunt per verbum credo,dc 
proptereá eorumdido non eftftan-
dum, c.relatum 5.qmft.i.Bzld.in Leo-
uenticHlam,num.7.Cde Epifc.& cler.-f 
A l i j dicentes , Lucium fuiíTe do-
minum , miilam reddunt caufam 
ícienrias , quam ramen tenebantitr 
reddere,etiam non interrogati ,£uni 
hoc pendeat á indicio incelleólus» 
Innoc. in cap.cum caufam, num. 5 .de 
teftibm, Fel. ibidem, num.$. verffallit 
fecundo diciaconclufo. -f A\ i j reddunt 
rationem , quia viderunt , Lucium 
podidere, qux ratio reflringit di-
t t um. Aiexand. conf.Bo. num.Gdib.t. 
Et ideo nih i l probant,quia poíleílio 
nonfuíFragatur in cafu de quo agi-
tur,cumnon probetur, Ludouicam. 
paíFam fui lie Lucium poílidere 
pro dote. Et cüm non praecedac 
contradus, & agatur de pis iudicio 
mul ier is , f fimplex patientia non , 

fufficiE 
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fuíficit, B a r r . ¿ f 7.««.6.Ro).^lucro de eiusbono iure in petitorio,^/?, 
quáft.ji .pertot.Annota.úo veroin l i 
bro Catafti nomine Lucij non relé-
«at , cüm alia non concurrant, nec 
probetur , fuiíre fadam de fcientia 
Ludou ic í e , & potuir fieri ex quo 
Lucius poflidebat. Covn. conf.16^. 
num.3 ,vol.i,.Prout nec re leuacquód 
aliaforor dedit omnia bona fidei-
commiíTo fubieda in dotem j quia 
non inde probatur, quód & hoc 
voluerit faceré Ludouica, cüm ex 
diuerfis non iníet&im,LPapinianu-s, 
ff.deminor. 

Quanca vero fuerit dosLudoui-
CÍE, referuarunr DominijVt particu-
lariter vi^eatur. 

C A S E N A T E 
Aldinis. 

N . D E 

Luna ^.Februarij 1608. 

S V M M A R I V M , 

1 Purgandim efl Jpolium,etiam quod 
conflet de bono iure in petitorio. 

x Claufula, arbitrio Rotíe operatur, 
v t recedatur ab vtroque extremo ri-
gorofoi& femetur ¿quitas. 

D E C Í S 1 0 C C C L X X X I X . 

1 T J ' V i t refoiutum , non elle locura 
JL re í lku t ion i f ruduum & expen-
farum in fine l i t i s , &:excarcerationi 
Ioannis Baptifta?, qui licét videatur 
conftare de eius bono iure innego-
ció principali, ex fentcntiis laós ad 
fui fauorem , tamen hoceft quoád 
fideicommiífum »fecüs quoád bona 
per ipfum oceupatajquia adhuc non 
conftat, illacomprehendi fub fídei-
commiífo. Ec in omnera euentum, 
cüm fpoliauerit Mineruam , iftud 
fpoliiira non deber fibi prodelle, & 
alteri nocere , f fed in primis eft; 
purgandum, etiam quód conftarec 

cum Ecclejia Sutrina, vbi Abb. f r&-
fertim num.tf. verf. fed contra hoc f a 
cit, de cauf. pojf.&frop. Vat.decif. 14 3. 
VbiíCtiara ftante paupertate fpoiia-
torisj / í^ . i . 

Ñ e q u e rclcuat , quód prasdida % 
procedunt infpedo mero rigore i n 
ris , prout etiam loquitur Put.Nam 
ín cafu i l l o caufa fuit commiílá 
prout de iure. Sed cüm hic caufa fie 
commiíTa f arbitrio Rou, recedendu 
eít ab vtroque extremo r igorofo ,& 
feruanda eft ^quitas , v t per Bald. 
conf.ijy. nam.^. lib, i .qu ia h i c n i h i l 
concurrir , vtrecedatur á r igore iu-
ris.Nam paupertas allegata no pro-
batur:teftes enim funt nulliter exa-
minaci, de eorum dida máxime de-
bilitantur ex fíde Cataftí,in quo re-
periunrur plurá bona deferipta no
mine Ioannis BaptiftíE. 

1 M O L E N . D I V I S I O -
nis. 

Fcn. S. Februarij I6GS. 

S V M M A R I V M . 

Ablatium abfolutm prolatpts ab eo 
qui facultatem diífonendi habetjm-
portat difpofltionem. 
Taxatio alimentorum fieri debet ha
bito refheüu ad qualitatem perfon<es 
& quantitatem fatrimonij, & red-
dituum. 
EieÜo de domo quam inhabitatjom' 
petit reflitutio, 

c c c x c . D E C I s I o 

STante c\aufü\a,fubminiftratü aU-
fnentií , & fumptibus litü arbitrio 

RotA taxandis , Rota d ix i t , quód íí-
gnatura difpofuit circa prseftatio-
nem al imentorum.f Namablat iui 1 
abfoluti pcolati abeo qui facujta-

X X x i tem 
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tcm diíponédi habetjdifpofitionem 
imporcant, ex alleg. per Rom. conf 

Ec Ror£E arbitrio folum 
caxationem reliquiíTe, de proptereá 
vltra illara arbitrium non deberé 
qyetzúy í.findi&Ttíia, vbi Bzn.ff.de 

1 üb. leg. Circa quam vifura fuit, eíTc 
attendendara taxacíonem fadam in 

2 partibus, f quia etfí taxatio debeac 
jregulari ex quantitate patrimonij, 

rcddkuum , de ex qualitate per-
fonarum, Li.jf.'vbipup. educ.debd.pe-
níd.jf.de alim.^r cíbdegX3.mQn in cafvt 
iflo recedendum eft a regula, quia 
cíira Matthajus inhabicarct in eadé 
domo cum fratribus, ipíi obtuleruc 
Il luílriff imoLegato/e fratri alimé-
ta íoluturos.íi ad toilenda fcandala 
rixarum , qus quotidié oriebantur, 
de domo exiret, qu^ proptereá fue-
rnt taxata ad certam fummam,qua; 
cum non excedat qnantiratem qná 
habuiííec viuendo cum fratnbus>& 
fie quaíitatem perfonac , proptereá 
erat áttendenda , etiam non habita 
ratione ad quantitatera patrimonij, 
& reddituum , tum attenta diíta 

3 oblatione fruduum, f tum quia fi 
MatthíEus fuiííet e ie£his , potuilTet 
petere reftitutionem ad fia tum , ad 
efFe£tum confequendi alimcnta.Pa-
úí.conf.c)%,in princ, l i b . i . Albe. conf 
ij4.fium.y. 

Circa expenfas litis Domini ar
bitrad funtjquód nunc dentur Mat-
t h x o feúra ij.pro difputatione du-
biorum, deinde fubminiílrcntur ar
bitrio Koxx. 

R . P . D , han, Bapt. Cocdm 

S , ^ N O G A L L I E 
Emphyteiifis. 

N . 

Luna 11. Febr, 1608. 

S F M M A R I V M , 

I n alienatione rei Ecdefiafiíu requi-
rímr fokmmm & cdHpt, 

2 Beneplacitum Apoftolkum fptpptet 
defeÜum folemnitatü, non caufa? 
num.$. 

4 Emphyteota de fiuElibm libere po-
tejl diíjwnere^ec de eis faciendo, eft 
mentio dwm fupplicatuY pro bene
plácito Apojlolico. 

5 Refoluto iure datoris, refoluitw i m 
acceptoris. 

D i c i s 10 C C C X C I . 

FRatres de yigeriisjquiobcinebác 
certa bona in Emphyteufim ab 

Eccleíía Senogallien. illa dederunc 
lacobse eorum forori, certis condi-
tionibus ínter ipfos appofítis refpe-
¿lu fruáruum.ReuerendiíHmus Epi-
feopus inueftiiüt didam lacobam. 
Vnde dubitaui ,an ifta inueftitura 
eííet valida.EtRota aííirmatiué ref-
pondit, f quia licét in alienatione 1 
reí Ecclefiig requiratur folemnitas, 
de caufa, cap.fine exceptione, i z. qu.i,. . 
6 ibi Dodor. Couar. var.refol.lib.i. 
c. 17. num.i, \ tamen cum interne- 1 
nerit beneplacitum Apoftolicum, 
non eíl agédum de folemnitatibus,' 
iuxta conf. Abb. q i M b . i . quod R o 
ta fequitur. f Et licét illud non fup- 5 
pleat defeclum caufse, Gemin. conf 
4§.num.<). tamen facit, vt pro cau
fa pnefumatur, niíi probetur con-
trarium, Se fentic Gem.diño loco3 8c 
exprefsc dicit Dec. confu+.num.i* 
v e r f & cum dicatnr. 

Ñeque obftant conditiones appo- 4 
fita? inter partes refpedu frudtuú, 
quia de illis potuerunt liberé difpo-
nere. Grat. confii.num,3 . & conf.$4. 
num.i^J ib . i . Et proptereá de illis 
non erat facienda mentio, quia nec 
egrediebátur vitam conduótoris. f j 
Refoluto enim iuredatoris,refoluí-
tur etiam ius acceptatoris, /. lex ve-
ftigal^Jfde pignor. GxdX, locis praci-

O P P I 



Rota 

O P P I D E N . I V R I S P A 
tronaras. 

Lun& n.Fehruarij xéoS. 

S F M M A R I V M , 

Decani Decif 533 
prsefentatus fuerit admiOus , & i n -
fliturus j & quód tanquam Reftoi 
fuerit háb i tn s in poíTeflionebenefi-
c i j . Ex quibus roeriió conclufum, 
quód videatur fuper pertinentiaiu-
rifpatrunatus. 

Ouafi- Pojfejfio pr&fentandi, ad hoc 
v t faffragetur idebet habere aliqua 
recjíñfita, de quibus vide remijfme. 
E t vna eft v t ille in cuius pr&iudi-
c'tmn pojjeftlo qudritur, hocfciat, & 
•patiatursium. i . Altera, quod pr£-
fintatus fuerit admijfus ¿r inftitu-
tus, num. 3. 

c 

D E C I S I O C C C X C I I . 

V m deciíiones Retales íint 
'fundatíE in qnaíi poíreílíone 

prícfentandí Cornelias Ruffe fenio-
r i s , & Cornelias iunioris. Et pro
ptereá fuerit pronunciatufn, Frote-
ram praefenracum á d i d í s raulieri-
bus eíFe inftiruendum, íuxta t é rmi 
nos cconfultationibus, de iurep. tamen 
hódie ex nouirer deduól i s , Rora 
cenfuitj hanc quaíi poíleíEonem no 
íuffragari. Et ideo videndum eífe 

2 de pertinencia iurifpatronatus.f Ad 
boc enim vt quaíi poíreíiio fufíra-
gerur, multa debent concurrere^vt 
per Calder, quemRora fequitur in 

% conf.11.de iurep. Et ínter alia f quód 
i l l e i n cuius prieiudicium pofíeílio 
quícricur, hoc feiats & patiatur.Hoc 
autem non interuenic, quia Gundi-
faluus habita not'itia de prslenta-
tione Zacconi , ex cuius puradone 
mulieres praetendunt' acqúiíiüilfe 
quaíi poíTeíIionem', 5c ipfé pi-refen-
tauir Afcanium R a m í r e z , qüi obt i -
nuic fententias ad fui fauorem , & 
mandacum de immí t t endo contra 
d i d u m Zacconum. Vnde licét h.rc 
íu í í ic ianc tamen eciam reddunt tur-
bidum aliud reqai í i tum ad acqui-

3 t e n d a m ^ u a í i poííeíl ioneraj f ^ ¿ " i 

B O N O N 1 E R C A-

pellíe. 

Pen. ly.Febmarij 160%. 

S V M M A R I V M . 
i Contentum fequitur naturam conti-

nentis. 
i Capellanon fokt de facili concedí la i -

cis in Ecclefta monialium. 

D E C I S I o C C C X C I I I . 

CV m ex vifione p l an ta , & ex 
reiatione D D . qui in ciuitate 

Bononiení i commorati Íunt,c6fters 
Capeilam de qua agitur, eíTe intra 
Eccleíiamjiion poteft dubitari, quin 
M o n i al es, íicuti habent intentionc 
fundacam in Ecc le í i3 , i t a quoque 
habeant in Capella de q u í agitur5f i 
vt contentum féquatur naturam 
continentis , vt dicit Rota decif.i$? 
& i6.de iurep.in ^«í-.quara fequitur 
Felin. in cap.cum venerabilís^fub num. 
3 f, verf. tu vide, de except. -j Tanto ^ 

'magis cúm agatur de capella poífef-
fa per laicos in Eccleíia Monia l iu , 
quíE de facili laicis concedí non 
foler. 

Nec obílant deducía, pro parte^ 
aífumptorum , quia teridifnt ad' 
probandum eorum ius, dé quo" ho-
ofeiion qurEritur , fed de eo par t í -
cularicer érit agendurn,curo Monia* 
les tanquam adrices príüs volue-
rinc fundare inrencionem, fuarri, 
jpróut requiritur, /. qui accuftre^C.de 
edén do. 

X X x 5 / B Ó 



B O N O N I E N . R E S I D V I 
Pretij, 

Ven.iy.Fehmari} I(JO8, 

S V M M A R I V M . 

i I n flumine quatuor confiderantur» 
ripa)littus3aluepu3é' aqua. 

% Ripa eft illa qu& flumen fecmdum 
naturalem curfum continet. Item r i 
pa diciturlocm qui incipit a terreno> 
ex quo primum incipit vergere vfque 
ad aquam. 

3 Terra prope jlumen , qué aliquando 
per accidem inundatur a jlumine, 
non efflcitur publici iurü. 

4 Pojfeffw vitata1,arhorata)& pratiua, 
dicitur etiam illa qua non habet in 
omni gleba i & parte vites & ar ba
res. 

5 Bonum im requiritur ad obtinenda 
rejlitutiomm in integmm* 

D E C I S I O C C C X C I V . 

CVra venditione bonorum de 
qu^bus agitur, inter alia detur 

pro cófine flumen,Domini reíoíue-
runt , agri plagara exiftentem prope 
flumen eíle menfurandam , máxime 
cura íic rornataraium nouem,6¿; v l -

i tca.f In flumine enim quatuor con-
íiderantur qiue inter fediuerfa funt, 
nempe ripa, l i t tus, alueus , & aqua, 
Bal.eleganter conf.$6$.per totumvol, 
4. Ec proptereá cura flumen conci-
neatur inrer ripas, quia ripa eíl iU 

z la, f q u x flumen fecundüm natura
lem fuum curfum continer, f.i.§.ri~ 
paffde f um. Et Ripa locus dicitur, 
qui incipit á termino , ex quo pr i 
mum vergere incipit vfque ad 
aquam, 8c per attra&ionem aqnas,/. 
penuLff.de flmn. Bz\¿. d.conf <í6$.n.i. 
Aíex. confi lo.num.jMb.t.latc Surd. 
confuíGf nu.iG. vol.$. inde fequitur, 
quod cum flumen fuerit datura pro 

% P . 7 ) . loan, Bap . Coccml 
confine, plaea de qua agitur, fuerit 
comprehenía in venditione, & pro
ptereá debeat menfurari , vt per 
Alex.d.conf. 1 io.nu.6Mb.t. 

Ñ e q u e o b í l a c , quód teftes O ldo -
urardi deponunt,hanc non eíle Ber-
ledam, fed glaream fluminis, quaíi 
infrudifera , & quód hyemali tem-
pore inundatur ab aquis, quia fui t 
refponfum,quicquid íit ,an h?c pof-
fu appellari Berleda , & an afferac 
vtil i tatem , vel ne, quod confiderac 
D o m i n i , quando agitur de menfu-
ratione ripas ; hic ex dcfienationc ?* y — & 
confinium claré conílatjfuiíre habi
tara rationem huius plaga, feu i i t -
toris,-]- quje licct aliquando inunde- 5 
tur ab aquis, non inde efficitur flu
men , & publici inris, fed remanet 
priuati iu r i s , vt per Alex. ditto conf. 
izo.infine, verf. poííremo confiderart 
debet fluminis confuetum , non accidén
tale Sind.d.conf.j jG.in fin.verf.vltimo 
non mouet. 

Minüs etiam facit , quód fuerit 
vendita poíieílio cerrs arboraríc,vi-
taca:, & praratx, quaí deraonílrat io 
nó poteft vcnfícari in plaga, de qua 
agitur, quia,vc deponunt teftes,tota 
hxz poireflio non eft pratiua , nec 
totaaratiua, nec cora vitata.*f Vnde 4 
fufficic,cüm fuerit vendita polleífio 
térra: arboiatae, v i ra ra , & praduae, 
quód in plaga , qus circa ripara eft, 
adíint arboiesrimpoffibile enim eft, 
vel faltem non contingens , quód 
in qualibet gleba, &particula térra: 
íínt arbores, & vites fimul, & quód 
adfit terrenum aratiuum,& prat iuü, 
vt confiderac Alex. aüeg. conf.no. 
num, \ o. 

Ex quibus fuit conclufum , non | 
confiare de caufis reftitutionís in 
inregrum Oldourardi, cura non do
ceat de bono fuo iure, ptour requi
ritur. Roe. decif.i. de reñit. inintegr. 
in mu, 

N E A 



N E A P O L I T A N A 
cuniaria. 

Rota Decam Dectf 535 
6 Per claufulam l i tis {kxtmTijenfetur 

fatta mentio de lite. 

D E C Í S 1 0 C C C X C V I . 

P E -

Luna 3. Mar t i j 1608. 

S I T M M A R I V M . 

I Vnicm teííis regulariter non pro
bar. 

x Sublato prineipali to'Utur accejfo-
rium. 

D E C I S I O C C C X C V . 

T p ^ O r a i n i dixerunrjCompuca.qu^ 
J L - / í u n t in procelfu corapulfoiia-
l i 3 non elle recognita per teftes qtü 
i n di¿to proceíra habenturjeum ñe 
que proceírus ipfe recognitus íic, 

¡ niíí per vnicum teftem, t qui regu
lariter non probar, clichide teHibm» 

x f acce lío r ium enim tol l i tur prinei
pali fublaro, cum fine eo ílare ne-
quear, c.accejforium, de reg. tur. in 6. 
l.cum principalüijf.eodem. Vndema-
iorem íidem non mcretur , quám 
principale mereatur. 

B V R G E N . P R ^ £ E M I -
nenriarum. 

L m a 3. Mar t i j i éo %. 

S V M M A R 1 V M . 

1 Veniens contra tranpMionem^docere 
dehet de l&fiont* 

2 Tranfattio f a t f a pofl rem iudicatamy 
efi milla, ¿ h t o d tamen declara , mfi 
resiudicata poffet aliqua diífutatio-
ne celari, vel in dnhium reuocariy 
vel ex aliqm capite dici nulU, 
num.^. 

I Caufa nHÍlitatis d u r a í 30. attms. 
5 I n pet í t ione cofirmationis tranfaBio-

nis fuper re Ecclefiañicai non ef l fa-
cieda rnetio>cj¡uod adj l t res iudicata^ 
f ed [ufficit facen menúonm de lite. 

DVbitaui3an conílaret de cauíis t 
reftitutionis in inregrum. Ec 

Rota cenfuir s negat iué refponden-
dumj quia non docetur de I.TÍione> 
qus ad hunc eíFedlum requiritur,/ , 
nam & poflea, $.fi minor,jf.de inreiun 
Licéc enim fententia cofirmet t rá-
fa£lionem,f qune príetenditur nulla, * 
ex quo fada pofl rem iudicatam ce
tra tex.¿» i.fi caufa cognita,C.de tranf. 
1. elegantery fi pofl rem mdicatamjf, 
de cond.indebit. tamen adhuc tranfa-
¿lio. fuílinetiuvqaia etíi commiflio 
appellationis non potuerit fuífraga-
r i , ex quo non fuit legitime inter-
p o í i t a , f fufFragatur tamen caufa j 
nullitatis íequé principaliter com-
miíra,quaz durat per 30.annos.Frác. 
incdileíloy num-.x ji.deappell. f Itaut 4 
cum ex ifto capite negexur iudicaiú> 
tranfaélio poííit fufi ineri , vt dicic 
t e x i « diíio § pofl rem iudicatamyC.ds 
tranfaÜ.vbi Caftren 
20. qui dicunt, fuflicere, quod fen
tentia dicatur milla ex aliqua caufa. 
probabili, & euidenter non calum-
HÍpfa,& quód fuílíciar, quód poííi t 
res iudicata per aliquam difputa-
tionem etiara füllicitari,ve]ari)& i n 
dubíum reuocar i jkaut to l la tur i í lud 
notorium iuris3 quod refultat ex re 
iudicata, propter quod impiobatuc 
rranfa¿lio, dicit ABgú.conf.^^.nu.6o 
Hicautemde hoefatis apparet ex 
mi l l í tadbus addudis3qi)íc licét for-
fan non fuftineantmvprout etia fuic 
príefiippoíirú in difpufatione iftius 
dubij,tamen fatis eíl, quod reddanc 
negocium turbidum , máxime cum 
caufa fuerit inRotaab anuo 1555» 
víque ad annum 1574. & píurics 
fuerint fatalia prorogata ab vtra-
que pacte 3 quíe protelacio fatis 



53¿ R . P . W . loan. 
oftendit , rcm non faiíFe ica cla-
ram. 

5 Ñ e q u e relena^qnod confírmatío 
Apoílolica huiús nanfadionis fuit 
nnlk iex q u o non fuit fada mentio 
rei i u d i c z t x , quia cüm res iudicata 
elFet dedudain contiOLieríiam, fuf-

6 fícir, f quód fuerit fada mentio l i 
tis per claufulam, litis j i a t u m , c^'f. 
i t a vt confírmatio non eíl'et íubre-
ptit ia. Rot . decif, io.de refcr.in nou.6. 
& 7. Fel. in cap. c&terum ) fub nwn. i . 
i n 7. l imltat . verf , in teü igas pr imo, de 
refcr. Et fuit pluriés i n Rota refolu-
tum. 

C A L A G V R I T A N A 
Benef ic í j . 

Merc.$. Mar t i j 1608. 

S V M M A R I V M . 

1 A d fetitionem mterejfe habentis, re-
mcantur attentata, nífi notorie cón-
ftetde noninrepetentií) in caufishe-
nepcialtbus. Et íflud im ita fit no-
torium,vt non requirat altiorem in-
dagimmi nu.x. 

D E C Í S I O C C C X C V I I . 

DO m i n i cenfuertint, íoannera 
Ó r t i z po í l e pé te te reuocatiO' 

nem attentatorurajquia erat in cau-
f a ,& vu l tdocere , f e e í í e g r a u a t u m . 
V n d e fatis conftat de fuo intere í íe , 

1 f ptopter q u ó d attentata reuocan-
tur. Lanc.de attent.par. $ .cap.iz.rm.i. 

x & f t q q . Qzftiá.decif.sJe refik.fpol. f 
Q u a ; regula3quicquid dicendum íit 
in profanis , in bene í ic ia l ibus l icéc 
non procedat, quando notorie c ó -
ftatde non iuie pecencisreuocatio-
nem attentatorum. Callad, decif}, 
num.^.vhi p l u r e s d e c i í i o n e s aliegat, 
latiffime Lance l l . de attent. par.^. 
cap.i^.num.y. mm plur. feqq. tamen 
hice excepdo non procedit, ni í í to-

Bdft. Cocclm 
taliter fie notorium , vt non requi-
rat altiorem indaginem. Venez.conf 
¿f.num.s. Ofafch. decif.116. m m . B , 
v e r f . m n obftat. Lancell. ditto c .x^.nH, 
So.vbi ««.84. concluditjetiam quód 
íit lata fententia contra petentem 
reuocationem attentatorum. Vnde 
dubitari non poteft , quin requirac 
altiorem indaginem , an i n d i d o 
loanne quife oppofuit ad hoc be-
neficium , concurrerent maiores 
qualitates , itaut hoc benefícium 
ííbi cííet debitum. f Et proptereá $ 
non eft dicendum , confiare de non 
iure jqnamdiu de fuo inre poteft 
docere,^Egid.¿/^. 105 .Lanceil .jQ^j; 
alleg.c.i.^.nu.%^. 

T A V R I N E N . D E C I -
, marum. 

Luna 10. Mar t i j 1(508. 

1 Declaratoria fertur ob non pari-
tionem. 

z Beneficiatus condemnatm ad refiitu-
tutionem, /& negam fe aliquid ha-
buijje j vel confitens habuijje, fed ca-
nertiffe in Ecclefta viHitatem, decla
r a n non potefi excommunicatHS3 nifv 
prius probetnr perceptio^ pracedat 
liquidatio^nu. 4. 

5 Frumenmm non d.nrat vltra trien-
nium. -

j Ojfictum ekemo[ynarij efl difiribue-
re redditus in tifus pauperum. 

6 Contra monachum eleemofynarium 
non potefi relaxan mandatum per- • 
fonale. 

D E c i s i o C C C X C V I H . 

O t a c e n f u i t , adeí le legitimas 
.caufas , vt E l e e m o í i n a i i u s ííc 

abfoluendiiSjquia licct conftaret ex 
eius c o n f e í l i o n e j q u ó d decimas per-
cep i t j f & p r o p t e r e á ante declara- t 

toriam 



1 

Rote Decam 3ec i f 
tot iam ferendam ob non p a n t i o n é 
Tion videbatur necelTaria alia proba* I 

i rio perceptionis j f quas i-equiritur 
quando poft latam fententiam con-
deranaroriam5& ante declaratoriam 
paí s negat,fe percepilfe frudus, vel 
d i c i r , eos conuertifle i n vtil i tatem 
Ecclefííe. Rot . decif.$. de re iudicin 
nou. & prima in fine de renmc. pariter 
in nou.Yeñi-.in prax,lib.%. cap.vlt.m. 
17. tamen confeffio Eleemofinarij 
eft,qnód percepit quolibec anno 30. 

5 Taceos g r a n i , f quod cüm non du-
ret vltra criéniumjex alleg.per Surd. 
dedf.81 .num. 1 .debebatur «il:imatío. 
Bavz.in l.cum qui num.i.jf.dehü qui-
bus v t indig. & in L ex dmerfiy §.1. in 

^fin.ff.de n i vend. f Et ideo priüs de-
bebat fieri liqnidatio. Bald. confay* 
per totum lib.f . Veítr .w prax. loco al
légalo. 

PiíEterea refpccla perfons d.ice-
banc Domin i , quod cüm tftá Elee-

j - rnoíinaiius ííc monachus , f cuius 
oííicium ciT: diftribueie redditus in 
vius pan penim, Clem.i.de prab.cap, 

£ ¿fuia continjrit.de reüg.dom. non po-
terat contra ipUim relaxan manda-
tnm perfonale, Bald. in auth. caufa 
quá.̂  num. 5. in fin. C.de Epifc. & cler. 
Dec. in cap.reprehenjibilis, num.$o,(¿r 
31. deappell. vbi eciam A b b . ^ , 16. 

A n autem facía liquidationepof-
ííc fieri cxeqnutio contra bona , 6c 
redditus EIeemoíínariae3 pendetex 
duobus ,nempcan ifte monachus 
habeat Eleemofinariam in t i tu lum, 
itaut potuerit pr^iudicare ip i l Elce-
mofinariéejVel íi non habueric in t i 
tulum,an taliter haberet in admini-
l l ra t ione , vt potuerit prsciudicare 
EIeemoí inan> , de qua materia per 
DD.¿» d.Clem.quia contingit,in §.pr£-
mijfa vero , in d. cap. reprebenfihilis. 
Et an ex qno if t i redditus funt de-
puraci in vfus pauperum,Eieeraofí-
narius potuit pr^iudicare pauperi-
bus. 

m 

D I A C O N E 
Attcntatorum. 

N . 

Fen. 14. Mar t i j 160 8. 

S V M M A R I V M . 

Inhibitio Rotalis fme iufta , fme 
imuña efi timenda, & caufat at-
temata* 
Q u i continuatjion attentat. Decla
ra tamen, nifi iudicmm reddatur 
eluforium. 
Nota , quod ponens non fequitur 
fententiam votantium , quando fibi
dé iniuñitia conñat. 

D E c 1 s 1 o C C C X C I X . 

D . Don Chriftophorus de Que-
ralt, & Paulus Campana obt i -

nentes Dignitates & Canonicatus 
i n Eccleíia Tarraconen. petebant 
reuocari attentata, qua: prxtende-
bantur5ex eo quod lire pendente i n 
Rota3fuerant priuati officiis Cano-
nicis debitis. Et Rota cenfnit,Gon-
ftare de attentatis. Nam rerpedu 
D o n Chriftophori negocium vide" 
batur clarum s quia fuerat obtenta 
inhibi t io á Rota \ & pr^fenrata per 
eius procuratorem Capitulo j & 
ideo i n í p r e tum iilius i n h i b i t i o -
nis n ih i l habebat innonare Ca
pí tul 11 m , f quia inhibi t io Rotalis, 1 
íiue iuílajfiuc iniufta eft timenda,&: 
caufat attentata. Put. dec .^^ . l ib . i . 
AchiJ. dec.i^Je appeüat. Veral. decif. 
1 iB.lib. 1 ,in manufer. 

Ñ e q u e obftat, quod regula fít, 1 
quod qui continuat, non attentac, 
& ideo Capitulum cüm fit in pof-
feífione priuandi C a n ó n i c o s , non 
debuitpriuari fuá poíTeflipnej l i te 
pendente, c . i . & i . v t lit.pend. quia 
cüm lite pendente fuper augmento 
ínter Pra;politos,& Canonicos,pr^-
tenderent aliqui ex Prspoí i t i s ob t i -

Y Y y nentes 



r1 ^ P . D . loan. Bapt. fyccini 
«entes Canonfcatus, quód grana- tatem ¡fmsgevm perfonarum3nu:il 
r e n t u r á Capitulo fu per priuatione 
officiomm, & ideo comiferinr cau-
fam in Ro ta / equ i tu r3quód ,Capitii-
lumjetiarn ftante eius poíTMIione, 
non potuit lite pendente. Canón i 
cos obtinentes Dignitates priuaie 
officiis abfque v i t io attentatorum, 
quia alias iudicium redderetur elu-
foi ium , contra tex. in cap. caufam 
qmyde iudic. Fruftrarentur enim fuá 
intendone, & , í i obtinerent, n ihi l 
confequerentur, & ita eleganter l i -
mitatur regala ,quód qui conrinuat 
non attentac.Rip.í» capxum M.Fer-
rarien. num. 19 y. ante fin.verf.ad ifiud 
reff ondeo de conjUt. quem fequitur 
Gabr.^e acquir.pojJef.concL 6 .na. 17. 

1 Refpedu antera Paul i , iicét fué-
í i t refolutura ex dedudis in alia de-
c i l í one , conftare de attcntatis , ta-
men adhuc animus Ponentis non 
acquiefcit3quia nec anteceífor Pau
l i in Dignitate fuir incaufa,nec ipfe 
Paulus , nec videtur poífe iuuari ex 
eo quod caufa fuit comiíía fub no
mine Dígnítatis}quia,vt di¿bum efr, 
eius anteceíror non fuit in caiifa)nec 
Pr^epoíiti conftituunt Collegiam, 
nec officia funt debita ratione D i -
gnitatis,fed Canonicatus. Vnde v i 
detur etiam cellare , quód Index ex 
officio poílit reuocare huiufmodi 
attentata, quia no adeíl lis refpedn 
Pauli 9 attentata enim femper praí-
fupponnnt lirem. Nec minüs fuic 
praefentata aliqua inhibi t io nomi
ne Pauli,prout fui t fa¿him pro par
te D . Chrif tophoii . 

C O R D V B E N . R E D E -
cimarnm. 

Pen. 14. Marti} 1608. 

S V M M A R I V M . 

i JPrafiriptio nfficit prmatam vul i -

Confuetudo publicam, & comm€ms 
& omnihiu ex confite tudme acquirí-
tur ÍHS,f¡íie ex publicosfim ex prma
to ius ipfum extrahatur. 

5 yin Commumtas in fui prdudicium 
pojjit inducere confuctudinem> etiam 
in faurrem per fon a particularis. 

4 Solutio diuturna ah initio volunta
ria argmt confictttdinem , 7ton pm-
fcriptionem. 

5 E x diuturna prdjhuione pr¿jumi-
tur voluntaria obügatio , ¿¡na tarncn 
ceffat, j i in primü folutionibm ad~ 
fuit tumultm} vel rebeílio, nu.6. 

7 ^dd prdifcribmdMm [contra msrequi'' 
ritur quadragenaria cum titulo, vel 
immemorabilis. 

D E C I S I O C C C C. 

ROta cenfnit,in cafa de quo agi-
tur, nos verfari in pr^fcript io-

ne,non in coniuetudine , quia cum 
poft cxaótioné decimarum, Epifco-
pus, & Capitulnm exigant aliam 
decimam,redecimam vocatam,h.EC 
eíi; praeícriptio j non confuetudo, f 1 
quia vtilitas etiam quod ex publico 
trahatur,Epifcopo,(S¿ Capitulo p r i -
uatim acquiritur, quíE eíl principa-
lis repugnantia inter pr^fcr ipt ioné, 
&confuetndinem, qua: é conuerfo 
ex communi, & permiíl iuo vfu ius 
conftitnir, & acquirit ómnibus eius 
regionis,aut populi ciuibns,quibns 
ius i l lud eft proportionabileavnde-
cnmque ius ipfum extrahatur , íiue 
ex publico, fine ex prinato. DO<51.Í« 
cap. final, de confuet, vbi Abb. num. 
io .Card . «« . i6 . qmft.2. Bntr. « « . 3 9 . 
Oidrad. c o n f í n , num.j. Gem. conf. 
113 .num. 1. Couar. in regulâ pojfejfor. 
par.i.§.$ .num.i.Cotn.conf iGS.num. 
16Jib.4.la.te Roland.cc^j .qui alios 
allegat ,««»2.76 .w/.i .Et hanc diílín» 
¿lionera fequuta fuit Rota in caufa 
Caietana prxcedeiuis,i.Martij 1565. 
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eo^am Ci io l en . Be i n caufa Toicta-
naredecimarum, z i .Mai j 1586.CO-
ram IliuftriíTimo Cardinali Pam-
p h i l i o , & iu caufa Hifpalen.voci 26. 
Nouembris i j ^ c o r a m bon. mera, 
Gip t ío , 8c in eadé 26.Apnlis 1599. 

Nouembuis 1600. & 17. De-
cembds 1604. coram R. P. D i meo 
Decano. 

Ñ e q u e faci t , quod in cafü iílo 
Epifcopus , & Capiuilum exigant 
redecimam nomine totius Cieri , 
quia iftud fa¿lum non probarur, $c 
quatenus probaretur , non releua-
rer, quia non inde induceretui vn i -
uerfaiis vfus , itaut fpecialiter non 
prodeííet vní 3 & femper ageretur 
de auferendo vniJ& acquirédo altc-

i r i . f Vnde ex pnediclis remaner pr?-
fcr ipt io, etiam quód acquíratur ad 
fauorem certi generis perfonarum. 
Purpur.íTo^/T 115.num. 18. Ahh.in cap, 
cum Ecclefa Sutrina, perillumtexw 
num.SfS .verfego fatcor^de cauf.poj[.& 
propr, 

^ N o n obílar, quod cum Commu-
nitas potuilfet ftatnere,vt huiufmo-
di redecima debererur Eccleíía 'Jhsc 
eft confuetudo , etiam quod acqui-
rererur perfonx particulari. Butr. 
in diElo cap,fin.num.49, ante med.verf. 
aduertendum cjuod qftandoauei&. num. 
U.verf.fedvhi hoc itu,dc confuet.ktez. 
conf.x5.num.i 1.verf.reííat igitur^uia. 
dicebant D o m i n i , quicquid fit de 
liac c o n c l u í í o n e , cjuam puichram, 
fed non bene probatam dicit Roe. 
de Curr. de confuet. num.^iS. fecun-
dum magna impreíEonem hoc pro-
cederet. Er máxime in noftris ter-

4 minis , f quando folutio redecima: 
ab in i t io fuiírec voluntaria, vr in íi-
m i l i habetur, in cap. ad Apofialicam, 
de fymon. hhh.in cap.tuam* num.^eo-
dem tit . CaíTad. decif. vmc.de confuet. 
Caí l r . conf.^G^.num.t, &feqq, l i h , i , 
Ofafch.^c. 

3 9 
Ñ e q u e facir,qu6d cum non con- 5 

ílet de ínitiojcx diuturna prsftatio-
ne príefumitur , populura volunta» 

, d é fe obligaíTejVt per DoCt.in d.cap, 
ad Apoftolicam, deJym.vhi Hoñ .nu .z . 
verf .& ex eo.\o.A.r\á.nu,$. eodem verf. 
Qü.(£d.á,dicia dec.vnicay num.6. Nam 
ha;c prasfumptio ceílát in cafu iHoj 
quia ex fententia Regís l o a n n i s c ó -
ílar, quód occaíione foltuionis hu -
ius redeciniíE, populus Ciuitatis fe 
fubleuaucrat j 6¿; tumultum , & re-
bellionem mouerar. f Vnde celíat 6 
prarfumptio voluntari íe obl iga t ío-
nisj /. in rebuSy C. deiur, dot.cum vulg. 
f Et ita conclufum , cum verfemur j 
in praíferiptione, nonfufficcre qua-
dragenaiiam abfque titulo,fed cum 
huiufmodi redecima íit contra ius, 
iuxta refolutiones fadas , requiri 
vel quadragenariamcum t i tu lo , vel 
immemorabilem,iuxta tex. in cap.i, 
de pr&fcr.in 6. 

B A R C H I N O N E N . 
Fru^tuum. 

Lun¡z v j . Mar t i ] 160%. 

S T M M A R I F M , 

1 FruÜus heneficij a filo feparati non 
confumpti de ture communi jpettant 
ad fucceíforem. 

2 I n profanü datur remifforia quo-
tiefeumque materia efl releuans. 

3 Statutum magis efi attendendum, 
e¡uam confuetudogeneralis. 

4 Prohatio prohationem non exclu-
dit. 

j Ex duobus fiatutis contrariisyatten-
ditur illud y quod magis eft vfu rece'-
ptum, 

D E C I S I O C C C C J . 

T ^ O f l : refolutionem fada/Hj quód 
1 frudus de quibus agiair,fpe¿bat 
vigore confuetudinis a^haeredes, f j 

Y Y / 1 litec 
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iicéc de iiirc comuni fpedarem ad 
fucceíToremjqui & íi á foiofunt fe-
p á r a t i , non tamen funt confumptii 
ex alleg. per Caider. conf.i. num.x. 
de pecul. cler. Atchidiaconus pete-
batremidoriam ad p robandú jquod 
l iatutum difponens contranura3fci' 
i icét, qnód fpcdet ad fucceíTorem, 
eíl: in v i r id i obferuantiaj& quod in 
ciuitare BarchinoníE obfematur 
Bulla l u l i j 3. S). in ordine, qiue dif-
ponit , qnód frudus inexadi fpcdct 
ad fLicceílbrem, prout funt i f t i , qui 
adhuc reraanent fub depoí i to . Et 
Rota cenfuitjremiíroriam eííe con-

1 cedendam , -f quia quotiefcumqae 
materia ettreleuans in profanis,da-
tur remilfcria, l . Í H d i c e s ) & auth.apud 
eloqmntijfmum, C. defid. iníír. Put. 
d e c z o r Jtb, i . Cafm.dec.6%.mm. 1.3. 
Et paffim feruat Rota : Releuantia 
autem hic fatis apparetjquia articu-
la tur ,quód ftatutü difponens, quod 
frutSfcus pra:fati fpedent ad fuccef-
foreraín beneficio, eftin v i r id i ob-

5 féruantía. f Vndemagis eftatten-
dendum, quára coníl ietudo genera-
lis, l o . And. in cap. cum dileUpuscoL í, 
verf.JpecialiSide c0i7jHet.Bii.tt.in extrau. 
ad reprimen.in verb.non ohfian. nu. 13. 
Abb. in c.fin. mm.i$. de confuet. Ec 
fuit refolutum in caufa Recanaten. 
donarionis , 28. íunij 1577. & in 
caufa Parmen. ftatus ió.Iunij 1589. 
coram llluftriíEmo Seraphino. Et 
quamuis prxtendatnr etiam proba
ta confuetudo particulatis3qu« de-
bet praetialere. Getn.conf.if^.níim.^. 
tamen articLilus continet,qu6d fer-
uatur ílatntum,&: regulas funt ftri-

^ €LX , f quod probatio probatura 
non excludit. Put- decif. ^^.mm.^ 
l ib. 1. 

| Nonobf la t , quod in voiumine 
í la tutorum adíit aliud ftatutum, 
quod videtur contrarium prasfato 
¿a tu tOa^uiaa lu ic rcmiííbria^cfl: re-

2?. P . D . loan. Bapt, foccmi 
leuans, cüm hoc cafu in concurfii 
attendatur, quod raagis eft vfu re-
ceptum, Alex. conf.i$i.num.i.iib.i* 
Natt . confi^. in §.lib.x, CephaL 
conf. 1 i^num.c). lib. 1. 

B O N O N I E N . D E 

Pepuiis. 

Mere. ly .Martj 160S, 

S V M M A R I F M . 
I Rota non cxequitur fententias alio-

mm Tribmalium nifi conííito de 
iüfiittOi 

i Simpíkiter adieílm fohitioni non 
potefi ageretfcd recipere. 

5 Declara, nifi fit adietius in rem 
fítanii vbi quando dicatur adiedias 
in rem fuam.. 

4 DiSiio doñee , denotat tempus. 
$ Indiuiduum quatuor modis dici-

tur. 
6 Promiffio qnantitatis eft diuidua, 
7 Indiuiduum ratione formd > efi i i -

lud in quo adfunt verb-a formam 
denotantia. 

8 Obligatio rem tradi eft indiuidua* 
cf Obligatio rem dari, efi diuidua. 
10 In facultatiuis non currit práferi-

ptioyetiamfi habens facultatem fie-
terit per mille annos, quod non 
fit vfus facúltate , nifi antecedat 
prohibitio & acquiefcenña. 

I I Habenti al'mnde vnde fe alat, non. 
funt debita alimenta^ qut& debentur 
ex diífofitime iuris^vel iudicis offi-
cio,fecus efi in alirnmtis qu& deben-
tur ex centratiu s &fic iure aBio" 
nisjium.ii. 

D E C I S I O C C C C11. 

ROta cenfuit, fententias de par-
tibus eííe exequendas , fiante 

ftatutode duabus coformibus, cüm 
featemiíe appareant iuíla£,prout re-

quiris 
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i qniric ftylusRorss, f q u ^ alias non 

dac exequurionem fencentiis extra 
eam latis. luft i t ia andera ex eo ap-
paret, quia fratres dcPcpulis in d i -
uifione faéta inter eos, mediante 
folemni ftipulatione conuenerunt, 
vt emeretur creditum annui reddi
tus fcutorum 150. Coroici Aloyfio. 
Vnde licét Comes non inteiuene-
r i t in huiufmodi inftrumento, fed 
t a m ü m fuerit adiedus fo lu t ioni , 

1 nihilorainus poteft agetevf quia l i 
cét fimpliciter adíeótus í oku ion i 
non poffir agere/ed tantum recipe-
vej.quod ftipulatus, ff . de fokt.Dec. 

3 confs iymím. 11 .-f tamen hasc regu
la non procedit in cafu práfefentl, 
cum Comes fuerit adieócus folutio-
n i in rem fuamjprout adiedus boe 
modo in te i l ig i tur , quando intereft 
adiieientis, vel adiecti, vt ipíi adié-
d o foluatur , & folutum apud eum 
remaneat. Ruyn. conf.109. num.^. 
vol. 1. l?a.i-if.€onfioy,nu.$z.voL$. 

4 Ñ e q u e faci t , quód erat in facúl
tate Comitum fratrum , vel emerc 
creditum , vel foluere annua feuta 
150. quia hoc non eft verum. Pro-
miferunt enim , poftquam fuerunr 
jetatis io.annorom, emere creditú, 
& doñee emerint , folüere annua 
150. & íic creditum crt in obliea-
tione, annua vero 150. m íolucione 
ad tempus > feilicét doñee emerint 
creditum , quod denotat d id io 
Doñee. Bald. conf.411. in fr'mcdih.$. 
Nec iftadiíatio ad emendum deber 
eíFe perpetua3fed debet regulan ar
bi t r io boni viri , iuxtanotat . ̂ 5-^/0/] 
in Lneque jf.de leg. 

Minüs etiam facit3quód cúm fue
r i t condemnatus Comes Philippus 
pro fuá rata , ifta condemnatio non 
tenet , cüm promil l io íit indiuidua, 
ex quo fuit conuentum, quód eme
retur cenfus de bonis communibusj 
quia ventas eíljquód materia eft d i -

uidua. f Nam indiuiduum d i c i t u r j 
quatuor modis,aut natura, l.i.Q.iüud 
jf.de aq. qmtid. & <sft,l.^.§. Cato,jf.de 
verkoblig.auz ratione formaeXórííí:^ 
^.illud communeff.de fidemjf. aut ra
tione voluntatis con t ra l í en t inm, / . 
JPedms}§. 1 .jf.de arbiir.zm ratione de-
pendentiSjVt pnncipalcj& accefto-
riura, Ltuncinutile¡jf.de pecul.legat. f ^ 
Hic autem indiuiduum non poteft 
dici natura , quia cum fit promiíía 
qnanutas3 eft diuidua, / ,z .§ . i . & m 
l.in exequutione jf.de verb.cblig.^ N o n 7 
ratione formae, quia nuila videntur 
appoíi ta verba3 qu2 inducant for-
mam , quas alioquin requiruntin'jVC 
condera t Kcm.conf.G6.num. 1.Non 
ratione voluntatis contrahentiura, 
quia non fumus in obligatione rem 
tradi 3 7 qus eft indiuidua, fed in ^ 
obligatione rem dari, qua^ eft d in i -
dua. Barr. ¿« l . jiipulatimes non diui- 9 
dmtnrtnum.y. jf.de verb. oblig. Nec 
eriam ratione dependenti^qnia hic 
nulia adeíL 

Ñ e q u e pn-efcripíio obftat C o m i -
tt Aloyíio , quia ín eius facúltate 
erat agere5vt inueftimentuin fierer. 
t Et in faculcatiuis non currit príe- 10 
feriptío , & íi habens facultatem 
fteterit per mille annos , quód non 
i i t vfus facúltate. N i f i antecedat 
p roh ib i t io , 6c acqniefcentiá , quas 
non interuenit i n cafu ifto. Bald, 
confioi. num.i. lib. z. Et propterei 
debet probari poííeílio cotraria fa
cultan. Bal. conf.^i^.circa rned. verf 

fed contrarmmylib. 1. C um an .conf. 145?. 
num.i. Bellon. confi.mm.^.verf.3. 
reífondemr, vbi dicit communem. . 

Denique non oíficit , quód cüm i & 
Comes Aloyfius habeat vnde fe 
alat aliunde, huiufmodi f c u t a i j o . 
non funtampl iüs debita3 quia fue-
runt promiífa proalimentis ; quia 
concluíio proceditjquando alimen
ta funt debita ex difpoíidone iiiris9 

Y Y y i vel f 



' V ? fí.P.TX loan, 
vel officio iydicis, ve in l.fi quisa li^ 
herísifofi frinc.verf.denique & §. ali-

i i mentdyjf.de lih.agnofc. f Secüs aurem 
dicendum eíl in alimentis dequi -
bus agitur, qu¿E cum íínc debita ex 
contuaí tu, & íic iureadionis ,cIebé-
t u r , etiam quód Comes Aloyíius 
habeat aliande vnde fe alat, Alex is 
l.de almentis3num.i, Dcc. num.^.laf. 
num.6.C.de tranfaB.Kitx.conf.j.num. 
joJib.z. Et fuit refolutum in caufa 
Romana alimentorum, 23. Aprilis 
1572.. coram Illuílnffimo Seraphi-
no , Se in caufa Portucn. bonorum 
ifi.Febr.ijSo.coram eodem & alias 
fíepius. 

P A D E R B O R N E N . C A-

nonicatus. 

Lur/£ i^.Martij 1608. 

S F M M A R I V M . 
1 Procurator non potefi e(fe tefi.is in 

caufa quam agkat, vel agitauit, & 
mi. 4-. 

Z Declara^nif iriducatur in tejlern con
tra fmm frincipalem ah aduerfa-
rio. 

5 Contrarium vide huic declarationi 
hic, vbi diíiinguitur. 

$ Procurator non poteft e(fe teflh con
tra fuum principalem in caufa quam 

6 Procurator cogi potefi ad fubiieien-
durn fe examini in his qm feit non 
tanquam procurator, fed vt ipfe. 

D E C I S I O C C C C l i l . 

1 Egula eft,quód proemator non 
X v p o t e f t efle teftis pro domino in 
caufa quam agitar , vel a g i t a u i t , ^ . 
Romanare procuran G.l.finff.de teflib. 
Nií i in certis ca í ibus , vt vtrobique 
not. Dodor . & in c.irifuper,& incap, 
cum a nobisyde teftib, Ba r t i » l.deferre, 
jf.de iur.fife. Se alios allegar Parif. 

Bapt. Coccini 
conf.jo.nu.i.lih,4.Sc Vinc.de Franch, , 
dec . í i i .num . í .& t . 

Sedquando aduerfarius vult i n - 2. 
ducere procuratorem in teftem co
rra fuum principalcm, in caufa quá 
agiratjprouc eft cafus nofter, Henr. 
Boich.¿» di&o capjnfuperjnprinc. de 
teftib.Paúf.düío conf y o. nH.$. Guido 
Pap.¿/<?ír.4j.affirmant,quód hoc cafu 
procurator poílit induci in teftem. 

Cíecerum horum opinio non v i - 5 
derur vera. Nam allegant ib i glof. 
in d.cap. Romana^ in verb.in teftem, de 
teftibus in é .&ibi Franc. ^«w.S.loai!. 
Aná.nnm.i.verfinglof Arcliid.««. 1. 

2..& lo.Monach. num.i. & i.wcc 
non & glof. in l.fin.ff. de teftibm, & 
inl. etiamyC. eodem titulo, arque Bart. 
in d.l.deferre>num.i.& in fin. verf hoc 
eftverum^ in l.omnibua, num.j.verf 

finito vero oficio, C. de teftibus, & A l -
beric.de Rofate,^ teñibus, § expedí-
ta,num.G. QurE taraen g l o f & Doóir. 
hoc fímplicicer non dicunt , fed fir-
mam, quód qnando caufa eft finita, 
velquando procurator qui fuit in 
prima inftancia, non eft procurator 
in caufa appellarionis, íi comino-

- dum , vel incommodum fpeólat ad 
procuracorem, vel fi inducatur á 
domino contra aliam partera inn i -
tam,.non p o t e í l d í e teílis. Si veió 
producatur contra dominura , po-
teft eífe teftis. Et hác diftindionera 
facit exprefsé Bati in d.l.deferre, que 
ita cum glof.praefatis icgit, & intel -
l ig i t Put. dccifif)^. nurn.x. & 5. 
iih.x. 

Ec príefatns intel lcí lus fuadetnr, 
quia alias Bart. Se alij Doótores 
eífentíibi contrarij.vr aduertit Put. 
vbifupr.nu.i.Nam Bart.wz d.l.deferre, 
num.i.ante pted.verf.die <& in d.l.om^ 
nibus, num.y, verf tu dic breuiter. Se 
Franc.w d. cap.Romana3num, y.verfoj' 
idem in procuratore,Se A rc h i d .ihidem, 
m.i ,verf caufa. multo ?mnüs expreisé 

dicunc 
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4 ü i c i m t , ^ q^v\oá ^íocm&iot<\m agi- dicit Card.¿» cap.dileEiosimnA.dete-

flih, Pa.úf.diElo copf.yo.num.i 3. lib.4. 
Vinc.de Fíanch.d.dectf.in.num.^.m 

fine. Tamen hic proprié non agitar 
de his qux ipfe fci t ex fe, vel de his 
CJUÍE ipfe geireric an teqaám eíTei: 
procurator. Vnde méri to non eft 
cogendus, vt fubiiciat feexamini. 

tac caufam, non poteft inteirogari 
vt teílis. E: pro hac opinione eft 
glof. in l . i . m verb. intereft, ff. qmndo 
appeü.fit & in ditla l.deferre j m verb, 
interrogan, 8c Archid.dac rationem, 
qnia aliud debet efie teftis, aliad 
pars,ne quis o í í i c i o tam diuerfo fun
gí debear. 

Et quamuis ifti D D . & glof.non 
iia claré loquantuj jVt percipi poílir, 
an íimpliciter velinr3quód procura
tor nó p o ñ u eífe teílis ad fauorcm 
domini in cania quan^gicat , vel 
enam ad fauorera aducríarij contra 

j dominum,f rai-nen,quod Barr. in d. 
l.deferre, Scglollx prsfatae intei l igi 
debencquoad proceírum.non poííic 
eífe teftis contra dominum in caafa 
quam agitar, dicit Caftr.Card. ¿/. 
cap.infuper, mím.^.detefilb. 8c Barro-
lum ita etiam intelligit Puc. d. decif. 
i^^ .num.^ . l íb . i . <\\ix licct non íít 
deciíío, fcd votum ip í ins Auditoris, 
radien non eft fpernendtim, propter 
aathoritatem tanti v i r i , 8c Roca de 
ftylo feruat d i d u m Cardinalis , in 
d.eap. infuper, vt eft decifio Verall. 
416. incip. licet Innoc.Qr ¿4bb. lib. 1 .in 
manufir. 8c Fabij in caafa Valentina 
ParochialiSiquae eft fuknu. 1 ^ M b . i . 

6par.$. inter impreíTasjf quibus non 
rcpugnat alia dcciíio Put. 56.1$.$. 
quia eft intelligenda , quód procu-. 
rator poíHt cogí ad fubiiciendum 
fe cxamini fuper his quae fcit non 
tanquarn procurator,fed vt ipfe,an« 
tequám eífet procurator. 

Ex quibus fequirur , quod cüm 
Alexander ftt procurator , &ag i t e t 
caufam,no poíli t cogi ad fubiicien
dum fe examini. Ec l icéc dicaiur, 
quód concluíio non procedic, q u á -
do petitur , quód procurator fubii
ciat fe examini fuper his qua; fcit ex 
fe, non tanquarn procurator, & i n -
ftiu&us á fu o pcincipalijvc exprefsc 

C O M P O S T E L L A N . 
Thefauraria?. 

Luna 14. JlLmij i é o 8 . 

S V M M A R I V d M . 

1 Compulfor poteft citare partes, de
putar e notarmm, & faceré alia ne-
cejfaria ad compulfationem. 

1 lura extraña vigore Compulfaria-
lium3& parte citata 3fmt in forma 
probanti. 

3 Notarij de (iylo exequmtur citatio-
nes in Hisfania. 

4 Citatio ad interejfendum compulfa-
tioni non expreffo loco,fi aliunde ha-
buit notitiamsmn dicitur vaga. 

$ lura exhibitatparte prdfente, & non 
contradicente, a notario rogato non 
egent recognitione, nec citatione. 

D i c i s 10 C C C C I V . 

T 7 V i t refolutum, proceíTum com-
JL pulforialem eíle val idum,&iura 
qux in eo continentur eífe i n f o r 
ma probanti, Nam quantum a t t i -
net ad proceflura , compulfor fuit 
legit imé deputatus per Rotam, - f - j 
qui proptereá potuit citare partes, 
8c faceré alia neceftaria ci t racom-
pulfarionera, fecundüm opinionem 
Rotae.de qua in decif. 1. de fid.inftr.in 
mu. Veftr. ¿« praxi.lih.G.cap.\.num, 
15. El potuitdeputaie,prout fecir, 
notarium ad nudum minifteriura, 
prouc de ftylo Hifpaniarum fieri 
confueuiííe teftatur C o u a r . ^ r . rtf, 

iibfi*,. 



R . P . D . loan. Baft.Cocclm 
lih.í.cap.i}.fuh nu. io,Nttz\Jec. i6$. m e o C a r d i n a l i P a m p h i l i O j & i n c a U ' 
par. j . Ec fuic rc íolutum in caufa 
Calaguricana oblationum, i 6 . M u ~ 
t i j i j^o.coram Reuerendi í l imo D . 
P e r u í í n o ^ in caufa Segobricen.Pa-
rochialis z.Decembris 1602. & 1$, 
lanuarij i^Oj . co ram Illuftriíliino 
Pamphilio. Satis enim vidctuu in 
cafa de qao agitiu-,depu[aííe ad nu-
dura minifteriam , ex vcibis ipíius 
depntationis, qus non alteratur, 
etiamfí fuerit daca facultas cicandi, 
cüm infímul non fuerit data eciam 
facultas cogendi, ve fuit diebum in 
caufaLicien. matrimonij 27. A p r i -
lis 1^87. coram ll luílr i í l imo Sera-
phino. 

2 lura autem exiílétia in di<5to pro-
ceíTu funt in forma probanri, quia 
fuerunt extrada vigore didarura 
literarum compulfodalinm, & par-
t i m ex libds Álfoníi de Budillo 
oeconomi Eccleí ís , parre citata. 
YLoz.d.decifi.de fid.inflr.in nou. Q u x 
citano, &: íi fuit fada á notario, n i -

3 hi lominüs fuftinetur, f quia de íly-
io HifpaniarLUTi, norarij íoíent exe-
quicicationes.Gonzal.Suar. inprax. 
Eccleftom.i.c.i.de citat.Et fuit d i d ú 
in caufa Toletana primitiarum, 20. 
Mart i j 1J79. coram Búbalo , & in 
caufa Toletana decimarui», 5. Maij 

4 15 Sp.coramR.P.D. meo Decano.-j-
Nec huiufmodi citado potefl; dici 
vaga, ex quo non fuitcxpreííus lo-
cus coropulfationisjquia cura com-
pulfatio deberec fíeri in ciuitate 
Granaren, prouc fuerat intimatum 
pa r t i , & poftmodum in eadem C i 
uitate iterum fuerit fada citano ad 
intereirendum compulfarioni fatis 
hxc ciratío dicitur cerca,& non va
ga, cüm alhmde habnerit noti t iam, 
q u ó loci compulfatio eílet facien-
da,vt dicit Rota in caufa Legionen. 
iurifdictionis fanéti Facundi 19. 
Martij 1590. coram Il luftr i f l imo D . 

fa Calaguritana de Maeftu,i5?.0(ílo-
bris 1605. coram R.P^D. meo Lan-
cellotto,&r in caufa Auricen. Paro-
chialis 11.Febru arij i6o4.coram l i -
iuftriílirao D . meo Cardinali Sera-
phino. Ec hxc quidem iura fuerunt 
bené recognita per teftes defuper 
examinaros. Iura vero exhibirá pee 
Petrum Valdez fatis etiam funt i n 
forma probanti,quiaiicct pars non 
fuiííet cicata,neque minüs dióla i u 
ra recognita, tamen cum ea parte 
prasfente , ^ n o n contradicente d i -
¿tus Petrus exhibuerit canquam 
notarius rogatus,recognirione non 
egebanr,Rot.¿fó/4 dedf.i.de fid.inftr, 
in mu.in frinc. nec minüs citationej 
vt dicit additio ad di¿lá decií ionem 
primara. Veílr.wprax.d.cap. 1 .nu.i$* 

fine lih.6. 

V E R C E L L E N . A R C H I -
prefbiteratus. 

Lun& i i .Aprilis 1^08. 

S K M M A _ R I V M , 

1 Legatus potefl creare protonotarios 
ahfentes3cr non fubditos f m prouin-
CÍ£. 

i lurifdiBio voluntaria cocejfa a Prin
cipe fupremoy non terminatur terri
torio , & potefl exerceri inter non 
fluhditos promneití \ licet contrarium 
videatur dicere Ancharanus, nu-
mer. 5. 

4 Legatus poteft conferfe beneficia fuá 
prouincU exiflenti extra prouinciam 
ex qm collatio efl voluntaru iurifdi-
ítionis. 

f Ordo feriptum non impedit caufam 
iurü, & voluntatü.i.certam dijpofi-
intionemtvel locjuentis intentionem. 

6 I n facúltate confierendi beneficia re-
feruata non veniunt refermta ratio-
m perfonarum, 

7 Clan 



l^ou Decani D m f 545 
'7 ClaufulAeicequutiMmnalterantdi- de difpeníatione perfona:, fed m > 

jjwfitiomm principalem 

D E c 1 s 1 o C C C C V . 

1 T y O ñ . lefolutionem fadam, quod 
JL beneficia P r o t o n o t a i i o i ü , etiam 
aLegatis creatoium,funt referuata, 
adhuc inh í l eba tu r , quód Legatus 
non pocerac creare protonoranura 
non fabdicura fuae prouincix ; má
xime abfentem. f Concrarium ra
ra en cenfuernnt Dorainijquia crea
re protonotarioSjeft voluntauis i u -
rifdi¿tionis , c ü m volcnres creen-
tur abfque contradiutione, glof. i . 
in Lt.jf.de offíc.Proconf. Ca\d. conf.z. 
nu.i.verf.in contrarium.de eleñ.&conf. 
8.de iudic. Et proptereá iíle non 
fubdicus proninciíE, eriam abfens 

2 potuic protonotarius creaii. f iurif-
d i d i o enim voluntaria conceíra á 
principe fupremo non terminatur 
terri torio , & poreft exerceri ínter 
non íobdicos prouinciíE, d.l.i.jf.de 
ojfic. Proeonf.Lemartciparc, jf.de adopt. 
glof. in l.extra territorium, ff.de iurif, 
om.md.Socin.reg. 164. incip.iurifdiBio 
voluntaria. Oidrad. conf.j$. in princ. 
Et in terminis Legati de lá te te , et iá 
glof, in cap. excommunicatis, in verb, 
commifja, tnfin.de ojf.Legat. & dicit 
F lor , de S.Pet ío , diífnt.$.in vltimo 
dub. nu.16.dr 17. 

3 Ñ e q u e übftat,qu6d Anchar.m?_/r 
120, m m . i . & C&íTzn.conf.ii.per to-
tumy videatur dicere, quód iur i fdi-
¿t io volunraria non poílit exerceri 
vl tra territorium s quia Anchar.lo-
qui tur quando Comes Palatinus 
creatus ab Imperatore legitimar 
fubditü Papa:, vt fuccedat in caftiis 
exiftentibus in ditione PapíE.Caífa-
neus veróyquandoLegatus ,cimis fa
cultares funt reftrida; ad certam 
proninciam, difpenfat fubditura fu-
per beneficio incompatibili extra 
pi:ouinciam,qiio cafu non agebatur 

pedimentura prouenieban ex parte 
reí. Vnde, quicquid dicendum eíTet 
in iftis cafibus , longc d i f t a n t á n o -
ftro, quia cüm facultas creandi pro-
tonotarios,non reftringaturad cer-
tum locura , mér i to cura íit vo lun-
tariie iudfdiól ionis , potuit vbique 
exerceri , etiam in non fubdítum 
prouincias, per fupradida. f Hinc 4 
videmusj quód Legatus poteft con-
ferre beneficia fus prouíncia: v n i -
cuique, etiam exiftenti extra pro-
uinciam3 ex quo collatio eft volun
raria iurifdidiionis. Olátzá .conf .} , 
num.}. qui exprefsé l oqu i tu r in Le-
gaiOsquif i l . fmt kgitSZz^\Q.decif,io$<, 
nu.i^.dr feqq. 

Ñ e q u e eft verurnjquód protono
tarius non poterat crear i niíi rece
pto priüs iuramenro, quia prsefta-
tio i u rara en tí refertur ad inftitucio-
nem, es dedudis in alia decií ione, 
quia Papa vt i tur his verbis , mnnul-
las facultates trihuendaá dux in tm^c . 
nec non v t & virtute pr&ííantes vide-
lich clericos, in mftros & fedis yípo-
fioUca notarios accepto ab eü prius Jb~ 
lito iuramento, altos vero laicos in Fa~ 
latif , & auU nofira Lateranenjis mi 
lites, &c.faBa ab eis fidei profejfwne^ 
&c. creadijrecipiendis & infiituendi^c» 
Vnde ex illa ftrudura verborura ap-
paretjquód gerundia funt poíi ta i n 
fine totius claufulae, elegannae gra-
tia, & quód deberetfíeri c o í h u d i o ^ 
tribuendas duxmus facúltate i creandi3 
recipiendi, inflituendi notarios, pr&ñito 
priüs mrameto.Ez fíe cüm iuramentü 
prsftetur de iure poft aíTumptum 
officium, ex alleg.in alia deciíione9 
ordo feripturae non artenditur , fed 
ex iure fumitur , quid agí intelliga-
tur. Er hoc eft qüod lex dicir f or- j 
do fciiptui íE-non impedir canfam 
inris &• volunta t í s , id eft» certam 
difpollt ionera, vel loquentisintcn-

Z Z z t io 



54<> % F ' ÍO¿M. Bapt. Coccmi 
donem,vt bene Oldr.co^/Tj i4.w«»i. fetur habere dominium. 
CI.CÜ allegatis in priori refolutione. 
Q u o d aucem Capitulum haberet 
facultatem conferendi beneficia re-
feruata , fatiseft fublatum ex dedu-
étis in alia deciíione. Qi^ibns adde-
batur , quod dato etiara fine veri 
pnEÍudicio,qu6d quando Epifcopus 
gaudet akerna t iuá s poffir conferre 
Digñiraccs , & Canonicarus vacan
tes i n meníibus Febr.6c Maij,adhuc 
reraanencibus mení ibus M a c i i j , & 

6 lunijjSeptembris & Decembrís pro 
Gapirulo, quod eíl conforme regu-
I x odauae , adhuc non cenferetiu" 
data facLilcas conferendi beneficia 
íe.reraata racione perfona , qualia 
Tune beneficia piotonotariorum, vt 
in extrauag. ad régimen > .Je fimb, m 
tommun.qiix innouatur per regulam 
primam Canccllaria;, quia in gene-
rali facultare conferendi non ve-
niunt referuáta. Franc.^ cap.i.nu.^. 
deprah.in 6. Rot . dec.$.de offieJeg. & 
dee.vltide pr&hjn mu. Simonet.^ re-
ferti.qu&ft 

Ñeque obílat claurula,in quade-
rogatur conftitinionibus Apoftoi i -
cis , &: referuationibus Dignitatum 
i n Cathedralibus, & referuationi
bus facukatum conferendi referua-
ía ,quia adhuc non cenfecur data fa
cultas conferendi beneficia vacan-
tia per obitum protonotariorum, 
quia hocnon legitur3ncque in pr in-
cipali difpofitione , ñeque in ifta 
claiifula,f qua: etiam cum fíe in exe-
quatiuis , non alterat principaíetn 
dífpoficionem Clem.i. vb iDoó lo r , 
de pr&bendü* 

R O M A N A C EN.:S. V $;, . 

S V M M A R i r M . 

% Lihtrum hahens dilfofaiofilmiCm' 

i D o?nmmm non -potefiejfe afud dms 
infolidum* 

3 Natura diñionis td.mmyefireflrm" 
gere omnia pr&cedenúa. 

D E C I S I O C C C C V I . 
T7Vi t refolutum, cenfum fpeótare 
^ a d Amadut iu in ,qnia i l ium emit 
Lniius pro Vicellio , eiufque híere-
dibuSjac fucceííbribus , a i liberara 
difpoíicionem taraen Horatij Ama-
duti},tam qupad fprtem,quá quoád 
exaótionera fruéluum , & ipfemeE 
Horatius foluit pecunias, mediante 
ordinedi reóto Bancho. f Vnde fe- | 
quiiLn',quód céfusfpedat ad ipfum 
Horatium iure d o m i n i j , quia alias 
non poruiííet de eo liberé difpohe-
re,/./'« re mandata, C,mandat.de con-
fiderat An:ha.t,conf.ii-j.col.iJnfíne^ 
verf. referuando naip-que* 8c dixit i n 
fimiii Rota in caufa Romana M o n -
t ium, j .Nouembr i s 1576. corara 
S.M. Clemente 8. 

Ñeque obftat, quod acquifítío 
fuerit fada pro Vi t c l l i o , eiufque 
hasredibus , & fucceíroribus , & fie 
fuit ei acquifítum dominium ,> f 2 
quod non poteft in ípl ídum eífe pe
nes plures, ex alleg.per Signot.conf. 
7$.num.9. quiain hoc cafu non fuit 
íimpliciter V i t e l l i oacqu i í i t um, cu 
acquií i t io íic pro V i t e l l i o , eiufque 
ha^redibus,referuáta tamen difpofi
tione Hora t io , f cuius d i£ l ionisna- 3 
tura e í l , reítringere omnia pr^ce-
dentia.Bald.w»/? 1 y^.nu. 1 i.verf. $ .& 
liki 2. Et fie retorquerur motiuura 
quod cum difpofítio & fie domi 
nium fie penes Horatium,non poílíc 
eífe penes Viteliiü , cum apud dúos 
in folidum effe non poílir» 

Minüs obfl:at,quód cenfus videa-
tur emptus de pecuniis Vitellija 
quia de contrarip conílat ex ordine 
dato per Amadutium Bancho ad cf-
feítura emendi. cenfum, ñeque ex 

ep iño 



Rote Decani Decif, 
cpiftolis conftat, quod tune Hora-
tius haberet i n manibns pecunias 
V k e l l i j , & fi Gonftaret,necefle eííec 
probare , quod Amadutius de eis 
íokier i t , & tune videndum eííet 3 íi 
Vitel l ius voluiíTet donare Horatio, 
& fí donatio íuf t inere tur , vel alias 
refultaret aliqua íímulario , vt dicí 
p o í í e t , cenfum fpedare ad V i t e l 
i iü m. 

C A L A G V R I T A N A 
Benefícij. 

Ven.i.Matf i 6c%. 

S V M M A R I V M . 

i Smtentm interloquutoria dicitur^ 
qud non decidit negotium -princi' 
palé, . > 

i Sentmtia interloqmtoria ex <¡¡ua fi-
quitur damnu irreparakile, eji mix- ' 
ta, vel faltem hahet vim difjimtm£i • 
& . ahea datur appeilatio. 

3 Geña poft appellationem funt attenr 
tata, 

4 Requifta ad appellationem a mere 
mterloquutoria tvide remijfme. 

5 C / ^ / ^ / ^ c o n t r a d i ó l o r e s , intelligir 
tur de contradiÜorihm de. faüoynon 
autem de ture. 

6 Cm'tradiftor de iure efl^ui im fuum 
iudicialiter profequitur. 

D E C I S I O C C C C V I Í . 

FV i t refolutum , quod licéc fen-
tentia lata fuper eo quod, loan-

nes non erat legitimas oppohtor, 
i eilet interloquutoria,f quia no de

cidit negotium principale. BaLconf 
S^verf.incontrarium l i b . i . Butr.cojC 

a Gjn princ. verf.ad propofitum. . f N i -
h i lominüs cum , ex e(a fequeretur 
damnum irreparabile > erat mixta, 
vel faltem habebat v im diffinitiuaj., 
vt per Butr. ¿ . f<?ff/6. Et propterea 
abeadabatur appeilatio, í icptádif-

5 4 7 
finitiua. Cs .vd .conf .y i .num. i iÍX, 
verf.ad atiud dubmm,Ba.\d.d.conf.3; 44. 
in fin.verf ex hü, f Et propreieá fe- | 
qu i t u r , quod gefta poft diólám ap
pellationem íint attentata, c.non[o-
lum de appe.in 6. cum vulg. 
> Ñ e q u e fac i t , quod ad effedum, 4 

quod appeilatio ab in te r loquutor iá 
admittatur , plura debent concur-
rcre, ve pei Kom.conf. f oi .per tot, 
quia concluí io eft vera, quando ap-
pellatur á mera inter loquuroria , fé-
cüs autem quando habet v im diff i-
n i t iux.Bú. in l.minoribm3num.j.verf, 
attende C. de h ü quib- vt indig. cl im 
aliis per Mai:ant.inprax.pár.6,cap,& 
quandoque appellatur, n u m . i j j . 

Minüs etiam facit, quod in Breuí 
Sixti V . adíit claufula, cmtradiSlo-
res appellatione pojipojita compefeendo,̂  f 
quia cum poíiia i n clauíulis exe-
quutiuis inteliigatur de contradi-
¿ioribus de fa(9:o,non autem de co-
tradiótoribus de i u r e , ex alleg.per 
Lanc.^k attent.app.pen.limit.Z.nu.^i. 
Et fuit pluriés refolutum. loannes 
autem erat contradidor de iure , f 6 
quia coram Epifcopo ius fuum i u -
dicialiter profequebatür,vt fuit c ó -
íideratum in caufa Galaguritana be
nefícij,! 8. Apriiis i6o3,corá R.P.D. 
meo Lancellotto. 

A SS I S I E N . C E N S V S . 

Lun& j . Adaif 1608. 

S V M M A R I V M . 

1 Cen/us in quo non interuenit pecunia 
numerata efi foeneratitim. 

2 Simulatio non pmfumitur fine caufa 
fimuiandi, 

3 . Series faBi multum confert ad de~ 
• tegendam fimulationem. 

4 A d oflendendam ftmulationem fuf-
ficiunt indicia, conieBuriZ) & verifi* 

.: militudo. « 
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| 4 ? % lom. Baft. Coccini 
5 ContraEim in duhio non pr&fumitur i ibus, Be a í íerebant in in(lriimento2 

fimulatm , faltem ad effecium quhd 
allegans fmulatiomm tmsatar i l ~ 
lam probare. 

D E c i s i o C C C C V I I I . 

/ ^ V V i a f e c u n d ü m ea qua* de nono 
V ^ n oponuntur, nouum rcfpon-
í l i m daré oportet. E t primum non 
nuitacur, fed iheraaj veinquit Baid. 
in confuí y.nu.^.in fineylib.i.& conf. 
j í .num.i . in fin l ib . ¡ . Propcereá ex 
nouiter dedudis R o t a c e n f u i t , pe-
cuniara numeratam non interuenif-
fe in conftitutione cenfus , de quo 

i agirur f E t per confequens eí íe fce-
nerai i t ium , iuxta conftitutionem 
f. m. Pi j . E t vt euitaretur dicta 
conftitutio, apparet de caufa í i m u -

1 landi , f fine qua fimulatio non 
prxfumiturj iuxta conf, Bar t .6 j fub 

3 ««tfí .^.plurics canonizatum. f A t -
centa enim ferie fa¿l i , quíe m u l t ú m 
facit addetegendam fímulationem, 
vt inqnic laf. in LPrator, §.fiinitium3 
num. 3 .jf.de edén. Dec.confs ^ . m t . 18. 
conftat, d i d a m pecuniam numera-
tam non interuemlTe. N a m de an
uo 1 5 8 0 . » n i ta fuit focietas de eme-
do animalia cura pecuniis Bartho-
lomasi Rognoni emptoris cenfus,de 
quo agitur inter i p fu ra Barrholo-
roasura,Andrcaraj& Petrum P a u l ü , 
& p o í l r a o d ü r a de anuo 1584. paulo 
p o f t q u á m finita fuit d i d a focietas, 
Bognonus emit cenfum precio feu-
torura 1500. fuper bonis Andra;ae 
cura obligatione P.Pauli5qua: foluit 
pan ira in pecunia nuraeracay&r par-
tira in nominibus d e b i t o r ü , 6c ani-
raalibus , quae ei obuenerant finita 
d i d a focietate pro d i d o Capitale, 
& lucro .Et die j .Septembris eiufde 
anni fuit inftrumentnm fecund? fo-
cietatis aliáis init^, finita prima, m~ 
ter Andra?am , & Petrum Panlura, 
íup<y: eraendisjác vendendis anima-

iara fuiíTe expof í ta feuta i j o o . in 
pecuniis, animalibus , & c r e d i n s . 
Qua: c o n f e f í i o fatis a r g u i r , f u i í l e e x -
pofita il la anirnalia3pecunias)& cre-
dita,qu£e fuerunt h a b i t a á Bognono 
pro pretio cenfus , & p o í l m o d ü r u 
feptimo eiufdem m e n í í s Septera-
bris fuit exrindus d idus cenfus, & 
i l i inc ad 7. dies alius creatus cura 
pecunia numerata, vt conftabat ex 
a t t e í l a t ionenocar i j in prasfentia te-
í l iura, qaas fatis probatur erroneai 
attenta d i d a ferie fadi.ex quo poft
modum vigore i í l ius focietatis fue
runt exada multa credita, quae erat 
in prima focietate, & q u ^ Bartho-
loraíEus dederat A n d r a : » , & Petro 
Paulo pro pretio prirai cenfus , ve 
c o n í l a t ex quietantiis exiftentibus 
penes d e b í r o r e s , & ex parritis l ibro» 
rum huius fecunda; focietatis.Vnde 
ceílat ambigendi l o c u s , q u ó d cenfus 
fuerit extindus ad eíFedura creandi 
nouum,cum fidione,quód pecunia 
numerabatur ad euitandam confti-
tutionem Pij V . f C ü m alias ad of té - 4 
dendara fíraulationem fufficiant 
etiara indicia,^: c o n i e d u r s , & v e r i -
í imí l i tudojVt dicit Aym.in conf 156* 
nu.-j.& feqcj. 

Ñ e q u e o b f t a t , q u ó d in dubio c o -
tradus non pr^fumatur íiraulatus3 
& m á x i m e c ü m in hoc cafu confie^ 
p o í l emptionera fecundi cenfus an i 
malia fui lie empta, quia hoc eft vc -
rum ad eíFedura , q u ó d allegans fi-
mularionera, illam teneatur proba-
re,prout videtur probata ex pnrdi -
d i s . Q n x probatio non eliditur ex 
d i d a emptione animal iura ,qus po-
tuerunt emi ex pecunia numerata 
data in cenfu , & ex pecuniis quas 
redieebantur ex animalibus, quas 
diecira vendebaintur , vt conllat ex 
partitis l ibrorum huius fecunda: fo
cietatis, 

E t 



Et fíe conclufura 
t ióne . 

Rote Decani Decip 
pro íimula 

V I T E R B I E N . 
commií í i . 

E I D E I -

L m a $.Maij 160%. 

S V M M A R I V M . 

i In reftitutione fídeicommiífí atten~ 
denim efi valor de tempore ohitm 
grauantis^mn grauatt, vhi vide de 
bonis DrogherU. 

í Quicommodum fentityfentire etiam 
deber incommodum. 

3 Háres^vel eim procurator, non teñe-
tur aliquid lucrari vel ne^otiari in 
gratiam fideicommijfarij^nu.^. 

5 In fideicommiffis reftituendü veniut 
ea qm erant in h&reditate de tempo
re obitus grauantis. 

6 Fruttm fideicommijji percepti per 
h&redem grauatum, pendente con-
ditione non refiituuntur. 

7 In fideicommijfo vniuerfali vna res, 
vel quantitas fuccedit loco alterius 
rei, vel quantitatis. 

8 In reflitutione fideicommijfi vtenft-
lium, & mobilium, ceffante fraude, 
& dolo3attendítur tempm purificati 

fideicommijji. 

D E C I S I O C C C C I X . 

Vbitaui , an ín refti tutíone 
-irogheriíe, eílec arrendendus 

valor de tempore obitus grauari,an 
vero grauantis. f Et Rota cenfuir, 
elTe attendendum tempus obitus 
grauantis, & non grauati, quia ge
mís,aut quanritas in genere efl: in 
fídeicommiírojnonfpecies vel mcr-
ces,qua» reperiebantur in drogheria 
tempore obitus grauati , aut qux 
quolibet tempote reperirentur. Ita 
quod fídeicommiírum crefeeret, 8c 
decrefeeret, fícut peculium,/. fiita3 

ffM a u r ^ arg. l.^urelim, §. teftamen-
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toffje liber leg.l.fi ita fcrlpjtjfet,ff.de 
leg.i. Et eft bonus tex.w /. hacedi-
¿iali, §, mobilium, C.de femnd.nupt., 
Búd .con f . i ^ , primo cafanas, num.i. 
lib.i. C ü m enim agatur de droghe-
ria,cuius bona non fuerunc fubtra-
¿ta , fed in vtilitatera grauati con-
uerfa , f squum eft,vt cüm his fuo * 
commodo negotiarctur, ita & fuo 
periculo, l.Jifocius^.i.ff.pro foc.l.ma-
nifeííijfme, §.Jed cüm in fecunda, C.de 

furt.'Ei racio fuadet,qi]ód íicut com-
modú non fpedabat ad fideicomif-
farium, ita nec damnumjVt in pun-
é toconí ídera t Bald. al¿eg. conf.i$$. 
num.i. verf.pr&terek i fie Titius, & in 
fine, verf. prdterea cum ratio eadem. f $ 
Hartes enim non tenetur negotiari, 
& aliquid lucrari in gratiam fídei-
co m m i ííar i j . D o ¿l.wz l.deduEia, § .ante 
diem,\'hi A lex. num.x.ff.ad Trebel. -f- 4 
Nec eí leeius pí:ocma.iovJ.poBulan~ 
te, §.fed in huiufmodi, in fine,ff.eodem 
titulo, f Et hice efl; regula generalis, § 
quia i n fídeicommiííis reflituendis 
veniuntea qus erant in hsreditate 
de tempore obitus grauantis,/.j . ^ 
ad l.falcid.ldebitor3 §.fin.l.infideicom-
mijfariam,§.qmties,& Lita tamen}§.it 
jf, ad Trebel. vbi fa i ¿his, pendente 6 
í ideicommiííi conditione percepti 
ab herede grauato non re fti tu un tur 
fideicommiííario,quia non hasredí-
tari fed bonis accepto feruntur. 

Ñ e q u e obítat , quód verfemur in .7 
fideicomiso vniuei:fali,6¿in vniuer-
falibus vna res,vel quantitas fucce
dit loco alterius rei,vel quantitatis, 
Umpérator, %.fin. cum l.fequenti, ff.de 
leg.i.l.cüm tabernam,ff.de fign, Bald, 
diíio conf 135. num. 1. ver f in contra~ 
rium,qa\a hxc non faciunt ad pun-
d u m . Eífcnt enim coníideranda, íi 
mcrces quas extabant in drogheriaj 
fuiílent fuppoíi ta: , & non genus, 
aut quantitas in genere.Tunc enim 
eíTet v idendum, an defiiílent ex-

Z Z z 3 tare 



550. R . P . D . loan, 
tare fado}dolo,aiu culpa ipíius ha:-
redis grauati , vel naturaliter, quos 
cafas coníiderant D o d o r e s ^ am-
plianrS(S¿ limíianc. 

8 Non obftat, quod aliq^úando at-
tedicur tempns obicus grauatijquia 
conclufio procedit quoád vteníilia, 
3c mobilia domus, quae reftituenda 
func de tempore pnrificaci fidcico-
miffi3modó non adíic dolus,&; fraus 
grauati , quia iilarum rerum vfus 
cenfecur pertniífus á teftatore. Et 
in his terminis loquitur deciíio Fo-
roliuien.fídeicommiín 13. Nouem-
bris 1595.coram bo.roe. L i t ta . 

A n autem c o n í i e t , drogheriam 
fuiííe verfam in aroraacariam , cric 
particulariter agcndum. 

Bap 

B O N O N I E N . R E S I -

dui Precij. 

Fen:. y.uMaij 1608. 

S V M M A R I V M . 
1 Pojfeffto aratimti vitata, & fratim 

dicitur, etiam illa , in qua vna ex 
diciis qualitatiht verificatur. 

, z A n venditione /acta ad corpm ad
iedlo numero tornaturarum^ji nume-
rm non verificatur, id quod déficit 
debeat excomfutari. 

3 Emptor retinens rem, & pretium, 
tenetur ad fiuElus recompenfati-
HOS. 

D E C Í S 1 0 C C C C X . 

FVir refolutum, plagam,feu Ber-
ledam eíle computandam in nu

mero tornaturarum venditarum: 
ñeque eífe faciendum aliquod de-
falcum pro cornacuris deíicienti-
bus , excepta illa quíe fuic cuida, 
frudus autem deberi iuxta térmi
nos l.curahit,C,de att.empt.Qüamum 
cnim attinet ad plagam feuBerleda, 

t. Coccini 
cüm veniat in venditione, iuxta re-
folutionem fadaro coram me, z$. 
Febr.praeteriti, debet quoque com
putar j i n n ú m e r o tornaturarum vé -
ditarum , ad faciendum numerum, 
cüm fueric vendita poffeílio terrac 
arboratíe,vitata^&; pratiua;,& fuffi-
cit quód aliqua ex d id i s quaiitati-
bus verificecur in Berlcda, f quia 1 
impoffibile eft,vel faliem non con-
t ingens ,quód omncs qualitates ve-
rifícentur in qualibec gleba , ve per 
Alex.conf.iio.num.io.lth.i.Et quan
tum attinet ad tornaruras deíicien-
tes,excepta illa q u ^ fuit euida,non 
eft faciendaaliqua defalcatio; quia 
cüm íít in confeífo apud partes, 
quód vendido fu i t fada ad corpus, 
non ad menfuram, licéc fuilíéc 
enunciatum5eífe tornacuram 100.de 
reperiatur eífe tornaturarum ^j . ra -
men tornatura; deficientes non de-
benc excompucari, f quia quicquid 
íit de illa quíEf t ione , an i n puris 
terminis vendicionis fadse ad c o r -
pus á d ido numero tornaturarum, 
íi numerus non verificetur,id q u o d 
déficit debeat excomputari, de qua 
per Surd. dec.6^.nu.i 1. &feqq. hic 
ceflat omnis diff icul taSjpropter ver
ba adieda in inftrumento, & quan-
tacumque fit, vt fu i t late d e d u d u m 
14. Aprilis 1605. coram R.P.D. L u -
d o u i í i o , i n hac caufa. 

Quantum veró ad frudus reco-
penfaritios, ad illos tenetur Mac-
chiauellus , cúm habuerit rem , &c 
pretium , ad quod foluendum nulla 
erat data dilatio. Bald. in Li.num.j. 
Caftv.num. 1 ,C.de vfur.Dec.conf. 115). 
col.$.verf6.adduci poteft. Parif. conf 
6o,num.í6.& feqq.lih. 1 .Soc.fen.fo^ 
176. col.vlt.num. 1 i dib, i . 

S P O 



Decaní T>ecif 

S P O L E T A N A D O T i S . 

Vm. y .Mai j 1608. 

S V M ' M A R I V M . 

1 Confeffio de dote recepta faBa ante 
matrimomumtprajumimr faBa jpe 

faturs mmerationis. 
2. Exccptio non numerata dotis, poft 

hiennium opponi non potefl. 

D E C 1 s 1 o C C C C X I . 

QVoad fciita millejde quibus in 
Capiculis ^matrimonialibus, 

Rotacenfuit cífe debira FrancifccE 
pro fuá dote. Guidobaldns enim i n 
iiídera capitulis faílus eíljiiabuífTe, 
& recepilí'e á focero ducatos auri 

1 mille. t Vnde Ücét confeílio rece-
ptionis dotis fa£ta fií ante matri-
m o n i u m , 8c pcopcereá príefuraatur 
faóta fub fpe numerationisj^uo ca
fa habet locum titulus de dor.caur. 
non n 11ra.lo» And./« addit.ad SpecuL 
in ruhr.de donat.inter v i r . & vx.in vl t , 
memb.BúdJn l.pemlt.§.mulierinum.i. 
vbi etiam Angel, num.x.jf. fol. matr, 
Alex.conf.i4.i.num.¿Mb.f. Arec.conf, 
S6¡.««w2.2.c^ 5. Bald. Nouel . dedot. 
lo.par.num.j. Socín. in l.i.num.y 

jf. fol, matr. &c de magis communi 
opinione Doá :o rú teftacur Couar. 
var.reflib.i'Cap.j.nHm.6. verfefi item 

1 hocin traciatu. f Tamen cüm íint 
elapfa témpora opponendi excc-
ptionem non numerata: pecunia, 
mulier poteft petere dotem confef 
fatanijVt d icüt D D . príEcitaci .Quód 
autem non corapetac exceptio non 
numerata dotis,fatispatet.quia ma-
t r imonium durauit vhra bienniura, 
l i cé t non vfque ad decenniura , 8c 
tamen nec raaritus , nec poft eius 
obitum iliius heredes intra tempus 
a lege príEfixiim,oppofiierunt de no 
numerata dote , vt habetur in autk. 

55í 
quod locu habet C.de dot.c.non aut.num, 
j - E t h£Ec,dicebant Domin i fuífice-
resabfqLie e o q u ó d videretur , íi ex 
coniedlur isconf tabat^onfeí l ionera 
non fuiífe faí lam fab fpe futura 
numerationis. 

Q u o á d alia fcuta mille de quibus 
in literis Cambij fadis confiante 
matrimonio ,eri t particulariter v i -
dendum. 

R O M A N A C E N S V S . 

Luna 1%. M a i j 1608. 

S V M M A R 1 V M . 

1 Refiüutio datur ad fiatum in qm 
deponens enat ante f aüum depofi-
tum. 

í Claufula fine pramidicio i unum 
faBa in depofíto 3 pmferuat im3nott 
tamen tollit mentem afaQo, 

D E C Í S 10 C C C C X I L 

CV m Ciclar de Amannis ceííe-
r i t ad fauorem fuorum credL 

torum bona fuá , ínter quíe adeíl 
cenfus dequo agitur, qui fui tá d i -
uer í iscredi tor ibus exadus, & pras-
fertim á loanne Paulo Guidotto5 
nomine fuorum filiorum hazreduni 
hxredis Bargini, mediante depoí i to 
fado á fororibus de Amannia , ad 
dfedtum foluendi crediroribus G ^ -
laris , data cautione de reí l i tuendó 
prioribus, & potioribus. f Domin i 1 
d;xerunr5quód creditoribusJ& Gui -
dottis ip í i s , qui etiam funt credito-
res, danda erat reftirntio ad ftatum, 
vt feilicét pecuniae deponerentur, 
foiuenda; creditoribus , data dióla 
cautione, exalleg. per Aííli(9:.¿/m}C 
39y. num.$. Put. dec, j i . de reñitut . 
¡pol. 

Ñ e q u e obftat , quod depofí tum 
fuerit faólura íine prxiudicio iuriú 
fuorum de Amánis , quia ifta prote-

í l a t i o 
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í la t io príefcmac ios in petitorio fo-
roribus, fed non interim impeditur 
refli tutio ad ftatum, cüm íit adieda 
tan tüm ad pijeferuandura , & non 
adtollendum mentem á fa¿to. O l -
ái:aá.conf.$$o.in fine S&m.inreg. de 
iur.qmf.non to¡lend.c¡mft.x .infine Ca-
pur. deciSiMh. i .in manufcr. 

P A M P I L O N E N . 
lanzi . 

D E 

Ven. 23. Maij 1608. 

5 V M M A R I V M . 

1 Intrufus in nona gratia dehet faceré 
mentionem de fiuÜibmferceptü.De
clara * vt hoc non procedat, quando 
fiuclus debentur tertio,máxime fifu-
fer hoc fmrit condemnatus,nu. 3. 

2 Ignorantia inris admifta curn faÜo 
femper excufat. 

4 Gratia non valet3non facía mentione 
rei indicara. 

$ Gratia non valet, non faUa mentio
ne imrujionü , faltem virtttaliter, 
num. 1 o. 

6 Intrufío prohatur, ex qm probatur 
pojfejfto capta lite pendente. 

7 Subreptitia non dicitur gratia, in 
qua res non efi exprejf4,de qua Papa 

•potuit cogitare. 
8 Vera intrujio proprie efi perceptio 

fuHmm. 
9 Regula de fubrogando obftat in-

trufo qui percepit fruftus. 

D E C I S I O C C C C X I I I . 

DIcebatur,gratiam Antonij non 
fuftineii ; tom quia non fecic 

mentionenij quód frudus percepit, 
t t im qaia non narraui^fe eíFe int ru-
fum. Quantum attinet ad primam 
difficultatem , licéc imruíns debeat 
faceré menrionem pcrctptionis fru-
¿limni m nona gratiaacx deduótis i n 

decifionc fada,fubdie íú .O&ohvh 
pi^teriti.TamenRotacenfiiit ,prout 
& in i l la dcc i í ione , quód Antonius 
eíl'et excufandus, f quia regula i l la í 
non procedic, quando frudus de
bentur tertio. Callad, decif.ó.mm.é, 
& dec.-j.de prabend. cum ailegatis in 
¿idea, deciíione. Et licéc dicatur, 
quód in cafu ifto fruétus proprie 
tertio non deberentur , fed Came-
i£E;qiio cafu non intrat deciíio C a í -
fad.qua; fundatur in eo, quód men-
tio non eftfacienda quando fruólus 
debentiuvterciojquia impetrans du-
plici difpendio afficeretur, compo-
nendo curn Camera , & ío iuendo 
tertio. Tamen ,quicquid dicendum 
íit, ad quem frudus fpedarenc, i n 
cafu ifto hodie agitur de folaexcu-
ratione,ad quam admittendam fatis 
eíl ,quód Antonius eíTet condemna-
tus in fententiis Rotalibus ad f ru-
¿tus reftituendos, & quód eílet i n -
ftrumentum liquidationis cóceííum 
in partibus. Vnde verifimiliter pof-
fet credere , frudtus fpeólarc vei ad 
Ferdinandum fubiogatum in i u r i -
bus íoannis defundi , vt dicitur 
i n alia decií ione, vel ad alios. 

Ñeque híc eíl: agendum,ad qncm 
veré dieli fruclus de iure fpeclarent 
in cafu iílo,red fufficit, quód fiante 
condemnationejAntonius poíiet de 
hoc dubirare^quia ignorantia inris 2 
admixtacum fado femper excufar. 
Rota decif. 3. de pmfeript. in mu, 
/€gid- decif •jo4,num.\.Do&oves co-
muni te iv» cap.de quartaide prafeript. 
•f Tanto magis , quia inrerueniebar 3 
aurhoritas iudicis , q u i i n fenremia 
ipfum condemnauerac ad frudus, 
Butr. confiS. in fine. Et in terminis 
noflris eíl deciíio Caífad. é.num.y, 
Ec in íimili fuit etiam refolutum in 
caufa Salaraantina d imidis port io-
nis , i .ApriI is 155)1.corara I l i u f ln f f i -
mo Pamphilio. 

Quan 



4 Quantum attinet ad fecundam 
difficultatem, iicét veium íit, quód 
guada non vaiebar, non fa&a men-
t íone rei i u á i c a t x contra fe repor-

5 ta t^ , vt^ev A k x . confuí . m . iMb.4 . 
prout non valec non faóta mentio-
ne in t iu í ion is , Fel. in cap. m noffra, 
t i í m . i o . coroLi.de refcr. Gabr.de acq. 

6 pojfeJf.concLi.n.s.verfs.amplia^qüia. 
i iuruf io fatis oftéditurjex qüo pof-
feílío fuit capra lite pendente. Fer-
vzuconf.i 1. m m . i 1. verf.nddo ad ea. 
Taraen hxc nonob í l an r ,nam refpe-
¿lu t dum fcntentiarum, non intrat 
fandamemum intruí ionis , qüia de 
tcinpore gcatias Antonius non re-
porcaoerac contra fe diótas íenteli-
tiaSjad fauorem Ferdinandi. Refpe-
¿tu vero poíleíííonis captce lite pen
dente , quicquid dicendum í i t , an 
Anconius proptereá dici pofíit in-
trufus, fatis de hac imru í ione fuit 
fad:a raenrio , cum in grat ia narra-
uer i t , ín í í i tLUÍonern)& pcí íeí l ionem 

7 lite pendente f i b i fadam fui í íe . f 
Vnde fatis eft ad tollendura fubre-
p t ionem,quód Papa in grat ia de i n -
í iu í ione potuerit cogitare.Lap.^//^. 
Z^.num.G. verf. item lich tacit umitas y 
&num.j.kymMnf.j<)tmm&-. Et fuit 
plur iés refolutum.Nec Papa potuic 
intelligeie in hoc cafu de poíleílio-
ne legit ima, i n x t a deciíionem Ora-
d in i in caufa Pampilonen.Prioratus 
j . I u n i j i j óp .qu ia e x p r e f s é fuit nar-
la tum , poírefliünem captam lite 
pendente , &c in claufulis-generali-
bus adeft,quüd Antonius pofllt ex
pediré gratiam,y/ neutrly ve l j ími l l i . 
Vnde Papa verifímiliter p o t u i t co
gitare de intrufíone Antoni j . 

Ñ e q u e o b í l a t , quód Papa potuic 
cogitare quidem de poíleíí ione, fed 

§ non de perceptionc f r u c l u u m a -f 
quíe propric efl: vera intruí ío , vt 
per Gig. de intruf.mim.jo. quia Gig. 
loquitur ad e í fedum regulas defiib-

Rote Decani Decif 553 
rogandis.fVt enim obílet illa regu
la intrufo3 dicir,quód debec eíle in-
trufus cum perceptione fruduum, 
fed non íiiimar,quód qui fruótus no 
percepit, non íit intrufus j imó co-
trarium dicir. Sed híccnon alterác 
cafum noftrum, in quo dicendum 
efl:,fa.tis elle quód fuerit fada men
tí o vktualiter intruíionis , quia 
quoad frudus, íi erant debicitertio, 
milla erat facienda mentio , fi C a -
mer^ poterac fieri compofitio s 5c 
vtcuraque í ir , vtdidum eft,Anto-
nius venic excufandus. 

C A L A G V R I T A N A D E -
cimarum deTr i to i . 

Ven. 13. M a i / 16oS. 

i Sententia fine citatione efl nulta. 
í TempHs futurum non trahitur ad 

pr<efem , nec in prxfenti verifica-
tur. 

3 Tempm ceno modo determinatumy 
alterim temporis fimüionem non 
rscipit. 

$ ^Sententia per produElionem iurium 
cinumduckury & hahetur pro can-

\ ceüata. | 

D E C I S I O C C C C X I V . 

T J Ota cenfuir3 vtramque fcnten-
X \ . t i a m de partibus eífe nullam ex 
defedu citationisad fententiam , f i 
qu£e deiure necefíarió requiritur, 
Clem. fkpey vbi glof. in verb. ad idyde 
verb.fignifJ.i. §.item cum ex editioffl 
qíüt fent. fin.appel.refcind. Q u i defe-
ólns non poteft faluari propter co-
cluí íonem in caufaj iuxta í lylum i l -
larum partiumjquiarefpedu primse 
fententiam nulia adert: cócluíio. Nara 
& í¡ procuraror Capituli petierit^ 
i a caufa concliidi3& iudex habuent 

A A A a , petitio 



554 ^ P . D . 7(7^». 5 ^ / . fyccmí 
petitionem pro pr^fentaca, & má- non crédimr tfecus qmndo agitar 
daueritjdan copiara adorum alteri 
parti , ad eíFedum rerpondmtli , & 
íi non rerpondericprocedec ad con-
cluí ionem caufe, & ardcuium de 
iure debitara , non ideo feqaicur, 
quód in caufa conclLifentíquinimo 
l i procedet ad conclLifionem caufe, 
fequitui"5qu6d no habuerit caufam 
pro concl nfaj l.flerilü^.fi fihifmiut 
jf.de aü.empt,l.qm fundumff.de contr. 

i empt. f Tempus enim fucurum ad 
pr^fens no crahirur,nec in prsfenti 
•ytúhczzm¿.cederé diem, iunda glof. 

3 in verb.pendente,ff.de verbfígnif.f Er 
tempus ceno modo decerminatura 
aiterias temporis funótionem non 
vQcipnJ.vpijfuffm mihi in bienniumy 
jf.de vfujr. legato 

4 Quantum at t ínet ad fecundara 
fenremiam,licét iudex in caufa con-
cluferi t , tamen cura ifta concluíío 
fuerit circumduda per p m d t i d i o n é 
iuriura,Rot.^ayi i .de teí í ibwjn mu. 
AlsK.canf.S^.num.^Mb.^.. non poceft 
fufFragari, quia debcc haberi pro 
canceliata, l.&poft ediclum^.cirmm-
duEio ff* de iudk.l.aBa, & ibi gíof. in 
verbo circufnduci.Jf.de re iudic.Ñcc fu-
ftineri poteíl: , exquodicatur lara 
panibus prxfentibus, quia de pra> 
fentia partiura non confiar, iicct 
índex poft fententiam promulgatam 
raandauerit parnbus int iman , fed 
non panibus praefenribus, fed tefti-
bus praefencibus. 

B O N O N I E N . S E R I C L 

Fen. 30. Mat j 160S. 

S r M M J í R I F M . 

i Mediator de proprio faBo deponem 
•plufajuam femiplene probat. 

v TeHi proxeneta quando agitur de 
perfiekndo * auf trafiando aBum» 

de probanda qualitate atius ia?B 
perfeBi. 

D E C I S I O C C C C X V . 

DQminirefoluerunt , Cíefarenv 
deLettis 'emide fericum ^no

mine Occel ionim, de non nomine 
proprio. f Quod probacur ex dióbo 1 
mediatorisjquiVcüra deponat de fa-
ébo- propr io , plufquam femiplene 
probar.Aym.co«/¡ íi%.num.y,Q3iLáe 
Gm(. decif.i.in fine, de. empt.é ' vend. 
Et propterea concunentibus infu-
per circuraílantiis fa¿í:i,probat con-
cludencer. Io.Andr./« cap.jín.num.4, 
ad finem, de fuccef. ab inteft. C x i . de 
Graf. decif.$. num.6. de probat. Hic 
autem fatis concurnmt circumftan-
ú x fad i , quia poftmodüm Occelli 
fecenmt apochas crediti venditori-
bus fer ic i , in quibus coníl iruebans 
fe debitores, & poft decodioncm 
Occellorura aliqui ex eis egerüt i n 
iudic io ,& obtinueruntjfe graduanV 
& príedida etiara corroborantur ex 
difto cuiufdara religiofij licet depo?-
nat de auditu* 

Non obftatjqnod teííis qui depo-
nit de fado proprio ,, fuerit proxe-
nera,cüi non creditur: f quia con- ^ 
eluEo procedit, qnando agitur de 
perfícjendo,aut retrasando adunij 
fecus autem quando agitur de qua
litate adus iara perfedi. Alex.conf 
117. in finejib.j. Gabr. de teftíb.con-
duf.2.0. mm, 8. Rot.. Gen. decífiZtL 
num.9. 

Minus facit,quod in libris gabel-
la; fericum fuerit deferiptura fub 
nomine Le t t i , quia nihilominus ex 
prxd id i s raanifeíliíEmé apparer, 
q u o m o d ó negocium fe habuent,S¿ 
pioptereá illa deferiptio non deber 
nocere veritati negocij,ex alleg.pef 
Sard. confBo.nu.i* 

O Y E 



Rote 

O V E T E N . M E R C E D 1 S . 

Ven, 3o.Aíatf 1608. 

S V M M A R I V M . 

I n taxations falartf ejl attmdmda 
qualitaf f crfonárum , induHri(t3 & 
per ¿tía, 

D E Ó I S I O C C C C X V 1 . 

CVmCapi tu lum non neget, fa-
laiiura eíTe debitum domino 

Q u i ñ o n e s , prour etiam pluiiés fuic 
í i rmatura , fed folüm difcordia fie 
circa quantitatera,Rota cenftii^no 
poíí'e ficri vira fu per decreto reuO' 
cationis D . G u i ñ o n e s , cum aíligna-
tionc falarij feutorum 50. quia ifta 
aí l ignaüo fuit fada poíl reuocatio-
ncm, nec conftat de aliqua accepta-
tione,fed domino Guiñones deben 
íalarium ad rationcm ducatorum 
100. annuorum, iaxta refoluxiones 
alias fac ías , quia dato et iam, quód 
non conílaret de aliqua promiffio-

l ne quantitatis , f nihi lominús cum 
hoc cafu fit at tendéda qualitas per-
fonarum, induftr ia , & peritia , vt 
dicit Bald. conf. i j $,in j in. l ib. ha
bita rationead dictas qualitates D . 
Gu inoncs ,h«c quantitas non vide» 
batur exceíliua , fed mul tüm con-
ueniens. 

R O M A N A S P O L I I , 

Mere. 4. I m i j 16cS. 

S V M M A R I V M , 

1 I n Jpolio vigore í/Egidfand non da-
tur appeüatioy ni/i notorie c o n í í e t de 
grauamine ,nu . i ) . 

z Index iniuíVe procedens, non pr iuat 
ppffeffione, 

3 Pojftffor de tempore litis mota , efi 
Tnanutenendmi etiamji contra ipfum 
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lata f i t fentenna, k qua tamen h m 
appelUuit, nu.y. 

4 I n concurfu pojfejjh ctuilis anterior 
praferturnaturali pofieriori, 

| luramentum calumnia petitum , & 
non pr&ñitum, annuüat fenten-
tiam. 

6 Mandatum genérale , cum claufula 
ad iurandum de calumnia, ex com
muni obferuantia admittitur, 

7 Sententia lata fine probationibus, 
efi notorienuüa, contra Afflid.dec» 

8 Sententia reftitHtoriajn caufa appeU 
- lationis potefi ex muiter deduftis 

iuñificarL 

D E C I S I O C C C C X V 1 1 . 

HErenles vigore madati ad eius 
fauorem relaxati aprimo C o l 

la cerali , obt imii t pro eius crédito 
immi t t i in eius políeíl ionem m o l é -
dini , Et cura poftniodum O d a u í a -
nus introduxerit iudiciú fpolij corá 
Carnerario,^ obtinueritjHercules, 
in t roduda caufa in Rota , pettbac 
manutened. E t Domini cenfuerur, 
elle manutenendum,f quia iicct v i - z 
gore -álgidian. i n fpolio non fit da
da appellatio,&r propterea nonpof-
fit iui iad fummariiíl imo poíleífo-
no,cum fententia fit lata i n plena-
rio.Mcnoch. de retinen.remed.vlt.nu. 
S9' tamen fecüs eft, íi notoric con
ftat de grauaraine, quia tune datur 
appellatio , vt funt verba formalia 
coftitutionis, qiicE refert etiá Corn, 
conf. 1 o. in princ, verf item prafuppo-
nendum efi, lib.4. & dicit Piii.deáf.4, 
de iAEgidian. Et fulr pluriés firma-
tum in Rota. Híc autem conftat, 
fententiam eífe nuilam , Se notoric 
íniiiftam ad efFcdum dequo agitur. 
f Et ideo Hercules non fuit fuá z 
poffeíllone priuatus , vt per D D . i n 
l.clam pojfidere^.qui adnundin ts ff.de 
acquir, pojfef, f Vnde debet manute- ^ 

A A A a i nerL, 
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'4 nerí , §. hodie, infiiu deinterd. f quia 

i n coucnríu pr^fercur ciuilis pof-
feffio anterior naturalí pofteriori, 
fecundum opinionem quam Rota 
feruac, &: fentit Menoch» loco aüe-
gato. 

y NuIIitas enim fatis concluden-
ter deducitur , ex quo fuit peticum 
íuraraentum GalumniíE3& non prae-
í l i tum, cap.i. de iuram. calum. in G. 
v b i Franc. m 4 . R o t . decide iuram. 
eal. in antiq. Put. dec, $$8. lib.i. Nec 
alia pars poteft iuuari ,ex quo iura-
mentum fuit préeftitura i n tenninis 
fubftantialibns, fecundum opinio
nem quam Roca aliás amplexa fuifj 
quia nedum non conftat de manda
to fpeciali Pompeij qui illos ferua-
u i t , fed nec de aliquo mandato ge-
nerali ad lites , cum claufula ad i u -

^ randum de calumnk/j" quod (quic-
quid de rigore iuris,) ex coramuni 
obferuantia a d r a i t t í , & ab ea non 
eíle recedendura» dicit Barc. in Lqtá 
bona, § . f alieno ¡num.7 ff.de dam.infdh 
Mathefíl. fing. 149* incip.nota quod, 
Gail . obferu. 83. nu.^.in fine & ««.4. 
Ub.u 

7 Notor ia vero ininílitia deduci
tur , ex quo fententia fuit lata fine 
probationibus. Qtm. conf.-jG.num,6. 
verf. dicitur infuper, Anchar, conj. 3 7. 
mm.íJib.^.& 313.num.i.verffedpo-
naínus^eodem Ubr, Gabr.í» tit.de fent. 
concl.g.whi de magis - coramunú Et 
hanc fententiam fequitur Rota^re-
leda deciíione Afflid.i8.qnrE v u h , 
i ud i cera potuiíTe aliunde fe infor
mare, vt per Ghifían. decif. i j y . i n 
manufcr.Sc fuit fepius didura Jn hoc 
enim ca.fu nul l se fuerunrfa í l^ pro
bar ion es,q,uia nec ada fada in Ca
pi to l io fuerunt tranfportata , vel 
produda ad effedum iur ium, ctiam 
Rota refolui t , ex dedudis coiam 
Carnerario non conílsre de primo 
extreraoo 

Ñ e q u e releiiat ,quód hodíe ex te* 
í l ibusy&ali isjconrtat de primo ex
tremo 0¿lauianÍ5&: regula íic,quod 
in caufa appellationis nondeduó la 
deducam, & c . & i n fpccie, f quód i 
fententia reftitutoria poíli t ex no-
uiter dcdudis iuftifícari s eft decifio 
Veral . i ij.//¿'.3.Er in oranera cu en
tura coftat de t ranfpor ta t ioneaóto-
rum y Quia fuit refponfuna, regu
lara prasfatam éítb veram , fed non 
applicari; quia bodié non agitur de 
iuftííicatione íententiíE^ad ef íedunv 
quód p o ü t cofirmari, pront loqui 
tur Veral. fed agitur ad efFeótum i u -
ftifícationis appellationis, an eífet 
admittenda, veí nej& ad hoc quód 
dura agitur fupcr iuftifícatione fen
tentia; fie danda raanutentio. f S 
ad hunc efFedum fuíficit Herculi3 
quód deberet admitri appellatio,ex 
quo fententia illa non iuftiíicatur 
ex adis , v t bene videtur dicere 
Corn. diño confio, mm.i . verf.afta 
autemeaufk, lib.4. HincBald . in iftis 
terminis d ic i t ,quóddeferendum eft 
appellationi, quandoeft a l iqua , v e l 
a\iqu3.h'úisinconf.$6yJn princlib. 1. 
& alias gefta appellatione penden
te , debent reuocari. Idem Bald.pa-
riter in iftis terminis, confsyy.nurn* 
10. lib-.i. Et fuit refolutura in caufa 
Farfen. bonorura, 16. l anuar i j pr£B-
ter i t i corara Reneréd i ínmo D . meo 
Decano. Et p ra: di ¿ta ni tu n tur má
xima tTquirate,quia alias per indire-
étura rolleretur Herculi defeníio, 
qui,fi vidiííet aliam partera iura fuá 
prodúcete corara Coramifí'ario,etiá 
ipfeiura fuá deducendo', potuií íet 
fe defenderé .Quantum vero attinet 
ad tranfportationera adorura , vel 
produót ionem ,. de ea in adis non 
conftat. Vnde apparet, confeííio-
nes Herculis , quód a d a e í í e n t pro
duda elle erróneas , máxime cmn 
fuetint fadíE i n quibufdam prote-

ílati© 
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f lat íonibus, in quibus a(Tcrebar,c6- potcft ex officio reuocare attentataj 
fiare de hue fuo ex proceílu in aftis 
produdo , quse fuerunc incidente í 
fadse, & poílunt habere aliura fen-
fum. 

T A R R A C O N E N -
Attentarorum. 

Mere, 4. Tmij i éo8 . 

S V M M A R 1 V M . 

1 Inhihiúone f endenté, nihil eft inm-
uandum. 

i Regula, qui continuar non atten-
tzt 3fal¿it quando caufa Juperipfa 
continuatione committitur. 

3 Iudex ex officio poteji reuocare at-
tentata. 

4 Rexocatio attentatorum, quoad pr<&~ 
terita , hahet vim pojfejforij recupe
rando , quoad futura, retinenddt, 

D E C I S I O C C C G X V I I I . 

CV m Capimlum vigore fpecia-
íis Commií l ion i s fuerit i n h i -

bitum,ne aliquid innouaretur,circa 
priuationem officiorunt, & tamen 
fecus fecerit; Rota cenfuit, confta-

j re de attentatis', f quia inhibitione 
pendente, n ih i l cft innouandumj 
ñeque Capitulum poteft iuuari ex 

i regula, qui cominuaty c^c.f quia fal
l i r , quando caufa exprefsé fuper có-
tinuatione ipfa committ i tur . Rip» 
in cap.cum A l . Ferrarien. nu.i^^.ante 
jinem verf.ad iííud resf ondeo ¡de confiit.. 
Et hseede plano procedunt refpedu 
D . Chr i r tophor i , quia conílat de 
mandato illius qui pr^fentauitco-
iniínonera,&: etiam refpeótu Pauli. 
Licé t enim nec ipfe, nec eius ante-
ceífor eííet in caufa,tamen cum cau
fa fuiííet commiífa nomine D i g n i -
ratiims&: gencraliter inhibi tum Ca
pi tulo , ne aliquid innouarct circa 

* diftdbutionem ofliciorum, j ; iudex 

cum eius rnaieftas íít l^fa. CaíTad. 
dec. 3 .nu.Cde reflit.jpol. 

Neq; obftat ,quód cíim huiufmo-
di oííicia íínt annalia , non eft i n 
quo detur manutentio di£lis Dora, 
Chriftophoro, 8c Paulo.cüra dubiú 
difputetur ad hunc eíFedum3f quia 4 
fuit refponfum, quód cura reuoca-
rio attentatorum, quoád p re t é r i t a , 
haberet v im poíTeíIionis reenperan-
á x , quo vero ad futurajretinendae, 
vt per Oldr. conf.ioG, nu.+.verf.num 
autem ^ poterit in futurum dari ma
nutentio , in prasteritum vero cogí 
Capitulum ad reí l i tuendum quod 
percepiííent dióli a¿lores,íi minime 
priuati fuiífent. 

B O N O N I E N . F I D E I -
comrajíli deMangiol is» 

Luna 9. lunij 1 é o 8 . 

S F M M A R T F M . 

qu& ettam 1 Suhfíitutio reciproca 
hreuiloqua dicitur, fub fe continet 
direñas fuhftitutionesjton autem fi-
deicommijfarias. _ 

i Subfiitutio compendiofa cotinetjidei-
commijfariam. 

J Subftitutio reciproca, quando adefr 
, claufula codicillaríí per verba fit-

tur i temporis, cotinet etiam fideicom* 
mijfariam. 

4 Verbum fubílituo eft commune, 
$ I n dubio verba direÜe debent in~ 

telUgk 
6 Verba non valehl t , pojitain hae 

claufula codicillari, íi non valer, 
vel valebit iure teí lamenti , & c . 
mn f m t reflrifta ad aliquod tem
pus. 

7 Ferba ü fine filiis deceflerir, 
pofita in fubHitutione denotanttra-
ffum temporis, & an tfr quando 

A A A a $ fubftt 



558 R . P . D . loan, 
fubñimtio reciproca dicatur conhin-
Ba cum compendio fa. 

8 / ^ ¿ « ^ d e f c e n d c n t e s j f/? collefthm 
plurium. 

D E C I S I O C C C C X I X . 

Ornes Hercules fenior ínter 
V ^ / a l i a legauit O í l a n i a n o filio i l -
legitimo , ¿c fuccefííué eius filiis,&: 
dercendentibus mafculis legitimis. 
Se nacuralibus ex eius filiis legit i-
tn is , quatenus extarent, 8c prsfer-
t im Herculi nepoti naturali ex Bar-
tholorníeo filio legitimo, 8c fuccef
ííué corum filiis 8¿ defeendentibus 
mafculis legi t imis, 8c naturalibuSj 
&di6tos 06lauianumj& alios filios 
íiliorum pr2facos,& i l lorum defeé-
dentes inuicem fubftituir. 

Hoc fiante, dubium eíl, an Her
cules 8c eius defeendentes íint a¿li-
uévoca t i ad portionem Odauiani , 
de quatenus íir,an etiam pafliué. 

Quantum attinet ad primam dif-
í icuJtatem,Rota cenfuit, affirmati-
uceífe lefpondendum. Nam licét 
h í c í i m u s i n fubíli tutione recipro-

j ca, f quae 8c Breuiloqua á DocTcori-
bus appeliatur,ex ailegatis per I l l u -
í l r i í l imum Mantic. de conieii.vlt.vcl, 
tit.^. num.i . qua! continet in fe tan
tüm directas fubílitutioneSjnon au-
tem fídeicommiílariasj/.^w hoc iure y 
verf.fed j i aliter,\h\s in vuígarem tan-
tummodh cafum , & ibi notant D D . 
commúiQx,^. de vulg. Et ratio eíl, 
quia fít fímpliciter, &: non habec 
t radum futuri temporisjitaut plura 

2 témpora compledatur , t prout ha-
bet compendiofa, qnas continet 
fide'commifl'ariam.Iaf. poíl Bart. in 
icenturio, num.$ i . jf.de vulg,& pupil. 
l l luílrjfl¡rausMancicaz/¿¿/^ri ,««.5. 
Tamen fecus dicendum eíl in cafu 
i f t o , ex pluribus, 8c prsccipuc,quia 
ín hoc tcilamento adeft claufula 
codic iüads per verba futuri tempo-

Ba¡)t Qc ocam 
ris. t Vnde certum eíl , fubftimtío- '% 
nem reciprocam contineie etiam íi-
deicommiírar iam.Caí l r .Corn.&al i j 
in l. j i frater, jf.de fideicom. i l luílrií l i-
mus Mantica vbi fupra num.Q, verf 
fed cotrariam fententiamy vbi de com-
m u n i , 8c magis communi. Et hoc 
probatur euidentií l ima ratione, fe-
cundum Grar. in c.S.num.\}. lib.i. 7 4 
Nam vethum fubjíimtio e í l c o m m u -
ne, & a p t u m cóprehendere tam d i -
r e d a m , q u á m obliquam fubíli tutio-
nem , & ex eo regulaiitcr compie-
hendit diredam , j " quia in dubio f 
verba d i r edé debenc inte l l ig i , quod 
ccííat, liante claufula codicillaii,per 
quam difponitur , f quód íi tefla- ^ 
mentum non valer, vei valebit iure 
teílamenti,valeat iure fídeicommif-
íí. QUÍE verba í ignificant , quód fi 
non valet , vel valebit iure diredo, 
valeat iure fídeicommiílí, qua: ver
ba, non valebit} non funr reílr i-
d iua ad aliquod tempus, 6c ideó íl 
adita hsreditate expiraüit vulgaris 
direda, tune valebit vt fideicomif-
faria, vt bené 8c eleganter per Soc. 
fen. conf6,num.5.vol.$. 

Et hoc etiam ex aliis apertiíllmc 7 
deprehenditur, quia fublato de me
dio HerciileJ&: eius filiis,& morien
te Odauiano fne filiis, fubílituic 
filios legitimes ipfius teí latoris ,quo 
cafu fubil i tutio reciproca dicitur 
coniunda cum compendiofa , quia 
illa verba fjlne filiis , denotant tra-
d u m temporis,& congruunt fubíli-
tu t ioni compendiofíE , 8c ideó poft 
aditam ha:reditatem intelligitur fa-
d a fídeicommiíIaria.RoI.w??/7zj.»«. 
1 o. cum feqq. vol. 1. Imo l . in l. Lucim 
Tiúus^^. num.n.verfaut appofita ejl 
conditioff.de htertd.inftit.Capvü conf.j. 
num.19. illuílriffim. Mantica loco al-
legato y num.G.verf. ídem quoque efi in-
teüigendum. 

Quantum attinet ad fecundan! 
. diíü 
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áíffiGulcatem ; Domíii i cenfuerunr, renturdepropdís animalibus, qnae 
Herculem,&: eius defcendentes non 
íb lüm fuiíTe a d i u é vocatos, verüm 
5¿ paííiué, exquo vocantur defcen-

8 dentes i f q^iod verbum eft colle-
¿ l iuum pku ium , i taiu vnus poft 
al ium viderccur grauatns refticue-
re,pei-conf, Socin . i i in .8 i . mim \o, 
lib.$. Aym.conf.n.mm.^. Ec ponde-
rabanteciam prohibitionem aliena-
t ion i s ,& alia, fcd qaia ardculus ell 
exemj3lai'is,vülni hic tantum anno-
tare fcncentias Dominorum, expe-
é lando ab ipíis ex folita benignita-
te denuo lefponfum, máxime quia 
circa hunc articulum vota non fatis 
conueniebanr. 

T O L E T A N A 
rum. 

D E C I M A -

Fetf. 13. Imtf 160S, 

E P I T O M E . 

A n per h x c verba (concedo 
fudtum con todos diezmos de los 
ganados que criaren en todos fas 
tenimientos ) cenfeantur et iam 
c o n c e í D e d é c i m a , an vero 
exemptio a folutione dec ima-
rurru 

S V M M A K I V M , 

1 Pafeen dicítur , Ule qui pabulum 
pr&bet. 

D E C Í S I o C C C C X X . 

EX deditdis in hac caufa 7.Apri-
lis K306. clare conftabac, quód 

vigore ftabilimétorura Religionis, 
etiam coraendacrix Monaílerij fau
sta; Fidel, tenebaturfoluere décima 
ex animalibus propriis^quíEnncria-
tur in propriis prsdiis.Sed diíHcul-
tas CQíiíiftebac in eo^an etiam teneL-

nutr i i í tur i n príedio fandi Mar t in i , 
quod fuerat conceílum Monafterio 
per magnum m a g i í l r u m , con todos 
dtezjnos de los ganados que criaren en 
todos fus tenimientos. Quae verba i n -
terpretanrur^ cura ómnibus deci-
mis gregü quos nutriuerint in ó m 
nibus fuis tcnementis. Et proptereá 
haec verba funt intelí igenda, vt pof-
finc habere decimas ab anédatarüSi) 
non quód íint exemptas á fo lu t ione 
decimarum, cüm hasc ínter fe diffe-
r a n t , v t dicitur in alia deci í ione.Et 
huic imc l l edu i non repugnant ver
ba i l la , quos nutriuerint, quia íktis 
Moniales dicuntur pafcerc, etiam 
quód arrendenc,f cura pafcere dka- 1 
tur i l l e , qui pabulum pra^bec * vt 
colí igi tur ex tex. i n c . i . i ^ . q m f l . u 
vbi quis pafeit gregem, iunda gloH 
in verh.pafeit.Et facilé fuiílct Magno 
Magil tro d i ce r e j fwf^ exemptionem 
a folutione decimarum , prout dixifa 
concedo decimas gngum s quos nutri
uerint. Et ceílat omnis difficukas, 
quia in petitione confirmationis 
conceffionis huios facultatis deci-
niandi,monialcs fatentur , hiufmo-
di príedium fuiílé datura cum ó m 
nibus fuis d e c i m i s ^ quod plus efti 
d icunt , percepiíTe decimas pacifice 
abfque concradi<51:ione,6¿: fuiííe fpo-
liatas. Vnde manifeíliflimé appa-
rer, Monialibus fuiííe coceífam de-
cimam , non exemptionem á fo lu
tione decimarum. Et híec corrobo-
rantur 3 cura adíit ftabilimcnrum^ 
quód fada concefllone terrarum, 
non propterea liberatur pnedium a 
folutione decimarumjcum quo cen-
fetur fe conformaire magnus xVíagi-
fter.An autem Moniales doceant de 
tali obferuantia , quíe eis fuíFrage-
tur,enc particularicer videndum. 

I M O 
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I M O L E N . D I V I S I O -
nis. 

Luna iG. lunij i^c8« 

S V M M A R 1 V M . 

i Socktas cum infante abfcjue vonfenfu 
tutoris contrahi non poteft. 

z Societas ómnium honorum potefl ex-
frefse & tacite coiri, 

3 Fratres,etiamji aliquü jit infanSiVÍ-
uentes pofl ohitum patris cum here~ 
ditate indmfa,cMm communicatione 
lucrorum3& rationis redditionejen-
fentur contraxijfe inter fe focietatem 
omn 'mm bonorum._ E t hdc tria funt 
requifita focietatü ómnium bono-
rum. 

4 uid ejfeÜum focietatü omnium bo-
norumiquando jocietas efi promerca^ 
lts,non requiritur par induftria. 

$ Socius omnium bonorum non habi-
tans cum aliis per modicum tempm^ 
noncenfetur a tacita focietate difcef-

/ # • . . . V J ' 
6 In tacita focietate omnium bonorum 

veniunt ea qm acquiruntur ex afli-
bw quAftuariis y nonqují ex legato,, 
aut hareditate proueniunt. 

D E C I S I O C C C C X X I . 

OBiicIoannes Anionius piftor 
r e l i á i s poft fe quatuor ñliis, 

int;er quos Macthasus infans. Vnde 
dabiratum fuicau fuerir inter ipfos 
fratres cont ra ta facieras omnium 
bonorumjetiam lefpeóta dicti Mac-
thíei infantis,non tamen ad effedu 
vídendi , an fociecas poílic contrahi 
cum infante abfcjne confenfu tuto-
riSíJ- quia vera efl: refponíio nega-
tiua. Kom. confuí s.num.i 4. verf. 
qmkd fextum y 8c ihi apoftil. Alex. 
conf. 45?. in princ. lib, r. Sed ad effe-
daxm , quod cum fuerit: negotiatum 
excommunibus rebus rel idis peí-

patrem, poffic eftedus maior pete-
rccomraunicationera, aótione ne-
got io ium geí lorum , ve dicit Baíd. 
inconf.i^G, l ih .^vú ratificare quod 
iam efl: edmmunicatum, vel com-
muni nomine aólum. Alex. diÜo cof. 
49.num.i.verfhoc probatur i .lib. 1. 
laf. in 1.1 .num.é.verf.vltimo limitare, 
quiteflam. fac.pof. Aym. conf.i%6.nu, 
i . Smd.conf.cj.num.ijMb.i. vbi nu
mero fequentidici t^quód fatis d ic i -
turratiñcaíí 'e,cüm eíFedus maior fe 
ingeíferic i n negociis focietatis, 
prout in cafu iílo fecit Matth^uSjVt 
deponunt teíles in fummario nu.ic. 
Et Rota cenfuitjad eífedlum príedi-
¿tum fuíííe contratan! focietatem 
omnium bonorum', etiam refpcdu 
Matthad. t Nara cum focietas pof-
íit induci tacité & exprefsé,/. í,o/na 
jf.pro foc. Bald. conf.19.numA.verf.ad 
intelligentiam lib. 1. A n g. confi 11. in 
princ. verf. fed hic videndum3\\chi híc 
non adíit focietas expreíla, adeíl ta
men tacita,&quidera omnium bo
norum } qu£e fatis probatur ex a & i -
bus confonantibus ipíi focietari, & 
d i c i t A n g. vbi fupra, verf alio rnodo 
contrahitur tacite. Nam iíH fruélus 
pofl obitum patris per 15. a n n ü S j & 
vltrá^continué communiter, & pro 
indiuifo fímul i leterunt, & cohabi-
tarunt, viuendocornunibus expen-
íís ad vnum panera,& vnum vinum» 
& ad vnam,eandemquemenfam, ¡k 
omnia eorura bona t am mobilia, 
quam imraübil ia ,& nomina debito-
rum comrauniter , & pro indiuifo 
tenuerunr,& poííederúr ,promiícué 
agendoj(S¿ communicando fruólus 
ptíediorum ,nccnon lucra, & fala-
ria, íine vi lo computo rationum, &c 
m i l l a vnquam inter eos redditara-
lione, foluendo etiam collejas ,6¿ 
muñera , & faciendo alias expenfas, 
quíe deprehenduntur ex ipfa aditio-
ne híereditatis faóla communi no-

m ine 



Rota Decani Decif : 
exa£ti<>n.e crediti officinx Arer. in conf .^ .mm.Z. f Nec cora- § 

rounis habitatio ex eo eliditnir, ex 
quo aliquando Matthsus ahbi per-
manferi t , quia hoc fuic per modicu 
terapus , non habitando in diuerfa 
prouincia, Se habenda eft ratio ex-
penfarum doraos quíE fíebant de re-
bus comraunibusj vt conííderat laf. 
in conf.i.nunt. 3 i.vol.5. 

Ñ e q u e obí lar ,quüd focietas oro-
n íum bonorum non poílic contrahi 
taci ié , quia quicquid Cu de veritace 
iílius opinionis , hxc eft difFcrentia 
inrer tacitara , 8c expíe liara, f quia 6 
in tacita non veniunt niíi ea quas 
acquiruntur ex a í l ibus quarftuariis, 
de quibus hodié quxr i tur , non quas 
ex legato , aut hxreditate proue-
mmn3Lcoiri,CHfn qmtuor ¡egibmfeqq. 
jf.pro [ocio, Alcx.conf.49.num.1Mb. i . 
Dec.conf. 1 <}Q.mm.i 5 , & feqq.lib. 1. EE 
ideo Matth.Eo eriani fuffia^atur ida 
locietas tacita., 

Quod autera diccbatur,iu híere
di tare parris non. remanfiíre bona 
coníiderat ipne digna, imp híeredi-
tatem faiííe damnofam , non vide-
batur fuíHcienter oítenfum , & de 
hoc íi opus er i r , poterit particula-
líter agi. . 

m i n e , 
paterna:, illudque iterura in eadem 
officina negotiando, ex reí l i tut ione 
dotis faóla matri Mathari, & e x fo-
lu t ionedebicorü paternorura. Q u ^ 
ora ni a comrauni no'ftiine fuer une 
fada.Et quod plus e í l ,dotarunt co
ra uní nomine fororera ex vtroque 
latere Matihsci , necnon j &eodera 
comrauni nomine doraum eraerúr. 
Quas longé poít obitura patrisfue-

j n m t faóta.f Vndccum,vt ex pr^fa-
ris patetjifti franes poít obicura pa-
iris fíraul vixerint cura ha^reditatc 
indiuifa, cura communicatione, l u -
crorum35<: rat-iouis non redditione3 
iftis tribus copulatiué concurrenti-
bus , cenfetnr inducía focietas ora-
nium bonorum. Bart. in L Tttium, §. 
altero¡num.ff.dtadm. tut. Dec.conf. 
z 1 .dr num.i.& i.verffecundüm Oldn 
& conf.618. nu.$. íaí. conf.i.num.16. 
& i y,.vol.i. Et pbuics dixit Rota.Et 
híEC quidem non folúra habent locu. 
leípícHi artis piñorja:^ quo; era-t in 
híereditate 'paterna , verura eiiam 
refpeélu eondudliQnis bonorum ár-
tis férraiiai , vt cupedinaria', cura 
nulla appa^eat di ¡ ' t indío, & in his 
ómnibus fe i.ngeííetit Macthsns, 
prceftando operas íuas^qu^ ingeíli©, 
atcenta or igine, fatis arguic'etiam 
communionem in illisjquia femper 
fuit continuatum exercitium par.er-
num, faciendo alias negociaciones, 
qus q u o d a m m o d ó proueniebát ex 
fruóhi negocíationis artis pi í lo-
xix. Nec iuuat franes, quód opus 
M a t t h ^ i non eílet a^quiualens ope-

4 ribus ipforura , f qúia ad efFedum 
comraunionis omnium bonorum, 
quando focietas efl; proraerealis,no 
requiritur par induílria , vt dicit 
fiald. confi lo. num.i. verf.& eftquá-
dam focietas, i , & quando profef-
üones funt diueríae, fuíficit quód 
qiiifque fe exerceat i n fuá, Ang , 

R O M A N A? R E M I S-
íionis. 

Fen. 10. lunij 1608, 

E P I T O M E . 

A11 , &: quando locator t c -
nearnr ad r e m i í H o n e m merce-
di s , f tánte p a c t o , ^ // lacatón in 
cafo dcW imndaticne del Tettere 
pane temiti, & obligati farremif-
(¡one $ rejlaúro al conduttore. 

B B B b S F M 
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S V M M A R 1 V M . 

i locaúom ad p lum anmi pro 
damno vnius m n i circa fiuSlw, 
non p t remijfio mercedis ,fed an~ 
mts fterilü cum fertili compenfa-
tur. 

i ConduElori fcienter conducenti ca-
fale fabietium innndationiflurnt-
n ü , vel alten impedimento , non 
fit nmijfw mercedü propter fieri-
litatem. 

I Stame paffiOi quod locator tema-
tnr faceré remijjionem, & rejtau-
r n m , fi res loe ata propter imm-
dationem Jiuminis non reddiderit 
j r u t t u i , conduflor tenetur ad re-
mi[Jionem,fi damnum j i t tales qmd: 
de ture communi requirat remijpo^ 
ítem. 

4 JPañum de c¡m fupra, operatursvt 
annus fteriUs cum fertili non com-
penfemr. 
Item vt non fit imputandum con-
duEiori, (juod fcienter conduxerit 
rem fubieÜam inundationi. In re -
liquis regulatur fecundüm ius eom-
mune. 

I State paÜo de qm fupra fctl .ad hoc 
v t locator teneaturad remijjionem, 
requiritur quod codutlor non tantu 

ferceperitiVt deduñis expcnfis cir
ca recollsÜionem fuñuum,reftltet 

' UJio vltra dimidiam penfionis fol-
uendá locatorii& nuq. 

4 Qmties agitur de remijfione facie-
da, intelligitur quatenm de iure 
il l i Jit locus. 

8 Peritus referre debet> iudex autem 
indicare. 

y Damnum i fecundüm comtmnem 
vfum loquendit aliquando inteUigi-
tur circa fiuBus. 

JO Stante paño de quo fupra ¡damnum 
accipiendum e[i quatenm eft dimi-
nutio patrimonij, non quatenm eji 
luerum cejfan^ 

11 Salkán l.licet mft-
ne CJocati, 

l i Ruin, in sonf. 8 i . I 
vol.\. 

23 Bald.in conf. | 
ar.fin.lib.i. ydedaramur 

14 Socin. iun, conf.jg. 
num. 8. vol. 11. 
Surd. 3S3. nu,%,& 
57. vol .}. 

1$ -dng, conf.i 1 i .n.6.^ 
16 Locatio eji vnica qm fit propter 

vnicam mercedem. 
17 I n remijfione mercedis habenda eji 

ratio omnium rerum locatarum 
vnica locatione, & omnium fruftuu, 
non autem vnim partis, aut cer* 
ta Jpeciei fuHuum. 

D E C Í S 1 o C C C C X X I I . 

FVerat locatum cafalc ad nouen-
n ium,pad©in locatioBe appoí i -

to per feajc v e r b a , ^ incafo d? inon' 
datione del Teuere, l i Signori locatorp 
fiano tenutiy & obligati far remijfíoney 
& refiauro al Signor mnduttore da l i -
quidarfi da< doi periti , & che non 
fojfmo ritardare le pagheyfe non dopp& 
che iL danno fura liquidato. Vnde 
cum venerit cafus inundationis , & 
pnsfupponat ur n ih i lominüs , q u ó d 
iocator tantum perceperit ex cafali, 
quod fufficiat ad- folutionem affi-
¿tLis,&; p ío expeuíis fadis in fruéli-
bus colíigendis. Dubitaui , an loca-
cotes tencancur ad remií l ioné mer
cedis, & ad reí lauium. Ec Domin i 
cenfuernnt, negatiué refpondendüi 
Et pro intelligeHtia pa¿li de remif-
í ionefacienda prarmittebant dúo , t ^ 
aherum quod in locatione ad pia
res annos pro damno paílo circa 
frudivs in vno anno, non fíe remif-
íio mercedis,fed habetur ratio anni 
fterilis cum anuo fe r t i l i ,& e contráj 
l . j i vnojn princ.ff.locat,l.licetyC.eodem 
út,cap.propter fterilitate,parker eodem 

titula 



Ifyte Decmt Decif 5^ 
%ntulo. t A l t e i r u m vero quód cüm 

c o n d u á o r fcienter conduxent caía
le í u b i e d u m inundationi fluminis, 
ceirance pado , locatorcs non te-
nencur piopter inundationem , ad 
aliquam remií l ionem mercedis 3 vt 
i n pundto eft confílium Gozzad. 
' j ^ . n H m . 4 [ . & 5. quem fequitur Rira. 
iun . confio, nu.i^. in fíneylib.i. Et 
tegulariter quando quis fcí t impe-
dimencum de tempore locat íonis , 
vt bellijaut peftis, vel aliud í imüe, 
locator propter d i d u m impcdimé-
tum non tenetur faceré reí laurum: 
ex alleg.per eundem Ysimdoco proxi-
me áliegatOinum, 17. 

¡5 His duobus pranniílisjinferebanc 
D o m i n i ad inteiligenriam p a d i , & 
refolut ioné dubijjfcilicer, quód pa-
d u m poceíl; opcrari, vt non obílan-
te quód locado íít ad nouem anuos, 
fít facicnda iemií í io ,non habita ra-
tione anni fterilis cum fe rn i i ,& eda 
non obliante quód fcienter res íub-
iedainundationi h t c o n d u d a j i ta-
men cocurrant fequiííta de iureco-
muni ad talem remiílionem facien-
dam. Non autem quód locatores 
pro íímplici damno rencantur ad 
r e m i í l i o n e m , vt in pundo dicunt 
Gozjiá. dxonf.-ji.num.i $. & i^.Ce-
phaL conf. 1 ô .num.%. lih. \ . Scrader. 
€onf,$4.n}¿m.$2,.& JizaJih.i, Nam l i -
cét padum debeat aJiquid operari 

^ virra ius commune , f tamen hoc 
eft intelligcndum fecundüm natuiá 
contradus,vt coníícierant DD.pnc-
fat i , & fatis operatur, quia non eft 
facienda computado annommjnec 
habenda ratio , quód fcienter res 
fubieda inundationi fuerit condu
d a , de vbi poteft padnm quid m i -
n imum operari, fat eft, quia vitatur 
fuperfluitas, & in reliquis teftrin-
gitur fecundüm ius commune , vt 
pér Cepha 1. d.conf. 104.nH7n.17.Sard, 
d.conf.^.nmn.^, Et omnes D o d o -

res,qui tradant hanc materiamjto-
tum negociura conferunt, quid ex 
ferie padorum adum fit, & in hoc 
verfatur to tum negociú : nam o m 
nes fatentur , pada feruanda eífe. 

In propofito autem cafu,cüm pr^-
fuppona tur ,quód c ó d u d o r tantum 
percepí t ,quod fufficiat ad folutione 
affidusJ& proexpeníis fadis in f m -
dibus coíl igendis, non eft facienda 
aliqua remiíí io , feu reftaurura , f j 
quiaad effedum quód locator te
nca tur ad remií l ionem, requiritur, 
quód condudor non tantum perec-
perit, vt dedudis expeníis circa rc-
c o í í e d i o n e m f ruduum , inde rc-
fultet IÍE/ÍO vltra dimidiá penfíonis 
ioluendíe locatori. D D . in l.ltcet, C. 
locat.xhi Barr. num.i. Bald. num.i^. 
Aict. conf.§i.num.i. vbi de comuuii 
Alcx. conf.i.num.G.verf.idemfiatten-
to3vhi de communi, & magis com-
mim\Jih-i.KQ\.conf.%G.in princ.Hh.^ 
vbi pariter de communi. Alios con-
gedt Kim.d.conf. 40. num.4.6. Surd. 
conf.$4.nH.j. 
j Et pr íedida máxime corroboran-
tur, quia verba prsfara pa£tiyChe li 
ftgnon Ivcatoriy &c. eó tendunr , ve 
dúo contincanc, feilicet remiíHoné 
mercedis , & ^ftimationem dámní , 
qua; debet íieri per peritos,quorura 
pi ininm oftendunt verba i l l e , che 11 
Signori locatori Jiam tenuti far rernif-
fione , reftauro, qux verba funt 
intelí igenda qnatenus de iure íic 
locus remií l ioni . f Quonefcumque ^ 
enim agitur de remiííionc facienda, 
femper intel l igi tur quatenus de i u 
re i l l i locus íít. Pz1if.conf.iS.nu.11. 
•vol.\. Smá.conf.^.nu.iG. Rim.iun. 
conf.% i o. num.ii.& 11. See«ndum 
veió de aeftimadone facienda á pe-
rit is , fatis oftendunt verba i l l a , da 
litjuidarfi da doi periti. Vnde infur-
git iuris communis diTpoíidOj-f-quíc _ 
eft,vt í l to t f rudus fupcrí int , qui -

B B B b 2. bus 
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bus condudor penfionis dirnidiatn 
parcem poílic foiuere/ibi reftaumm 
non ílt faciendum , ve diótum eft. 
Vnde declarado peritorura verfa-
tur circa fadum, id eíl, in aeftima-
í ione damni , non aucem circa ius, 
v t ipíi poííi iu iudicare, an reftaurü 
íir faciendum , quando parces non 

S conueniunr, . f fed ad iudicem fpe-
¿tat iadicare.ira Geph. conf.io^. m. 
16. R im. i un. cmf 81 o. num. 31- E c 

^ ftance pr.ed.do in r e l l edu , f Hcec 
ai iqnádo daranum fecundüm com-
munem víum loquendi incclligatur 
eirca fru¿t:Lis,vt voluic.Soc.iun.rú»/^ 
yS,mm. 1 ^.voLz* Sm'á.conf.$ 8,3.m.9, 

. & 23. tamen in cafu ifto non ada-
pratur ifte edmunis vfus loquendi, 
quia fuic promiíla remiffio merce-
dis propcer damnum , & non íim-

so pliciter refedio dani. f Ergo dara
num proprié efl: accipiendum, qua-
tenus eft d imínut io pati imonijj i ion 
quatenus efl: lucrura ceífans 5 quia 
alias non eífeemercedem remictere, 
fedeifet folaere intereífe, quod dif
iere plurimum a remiífione raerce-
dis, R i m i u n . (¿'¿7(7 conf.Sio. num. 10. 
er J1. & bené Surd. conf^.mím.^ú, 
Et fequeretur abfardura, quia íi re-
mií l io deberet Sen pro lucro cef-
fante,deberetcondudor confequi 
fruátum feminis, prout íi Tibcris 
non inundaflet, & íi lucrura exce-
¡deret quantitatem pení ionis , etiam 
ad i l lud iocarores tenerentur.Vnde 
non folüm priuarentur debita mer • 
cede} fed etiam tenerencur de fuo 
fupplere id, in quoyi t ra pení ionem 
conduóbor foret damni ficatusyquod 
etiam eííet -alienum ab omni iuf t i -
t ja ,& aequitate, v t b e n é coníiderac 
Surd. ^«^34. mim.40..5c poft. eura 
Kim.iun.conf.Sio.num. 13» 

51 Non ob í l a t , quod ftante pado 
p r í ed ido , Salyc. in Uick,in fin.C.lo-
sat* teneatj fuíficere^quod duranum 

loan, BapL Cocctm 
reducac frudus ad exiguitatem3qnia 
mouetur ex quo pa¿lum in cafu fuo 
n ih i l operan pocuiflet, nam de i u -
re cafus fteriliratis fpedabac ad l o -
catorera. Ergo per nece{fe dicendíi -
erat, cocrahciues fenfiííe de exigui-
tateaquod non eíl in cafu ifto, quia 
padura, vt diélum eftsmiiltura ope-
rátur , & irá etiam refpondetur ad 
Alex.in LTítius, in princ. num.i.ff. de 
lil?.& pofthptm. & in Lfed & ¡ iqu i s , §. 
qH(Jifitums num. 1 $. jf.fi quü caut. quia 
cura áliegec Salyc. debet inceliigi 
iuxta términos in quibus Salyc. l o -
quitur,ex doóir.Bart. inl.non folum3 
§. liberationis, num.yff. de liberdeg. f 12, 
Se Ruin , eciam in conf 81. vol . i . mo
uetur in cafu fuo,quia alias paóhim 
fuilfec otiofum,3¿: íine virtute ope-
randi. Et proptereá, vt diólum eíl , 
femper animaduertendum eíl, quid 
ex ferie paólorum a£lura í i c , quia 
omnes conueniunr ,quód padla funt 
feruanda. 

Minús o b í l a t , quod idera videa-
tur voluiíle Bal.??/ conf.^yj.ame fin. 
lib.i* feilicéc, quod ftante paólo, íic 
faciendum reílaurum pro rata fru-
d u u m non percepcorum, quia , vt 
dicit Surd.dicto conf ̂ .nwm.ij.verf 
parurn etiam refiñit. Bald. loquitur, 
quando adeíl padum expreírura-j 
quod fiac reílAurum pro rata f r i i " 
á u i i m , & infuper t ra í la t de modo 
faciendi reí laurum , & ílibditjquód 
íi Bald.loquerctur in terminis inris 
communis, eius diólum eífec fálsfi*, 
quia reraiffio non fit, niíi quatado 
dedudis expeníis pro fruclibus,tan 
tum non fupereft, quod fufíiciar M 
raedietatem peníionis.Et R i m . hr». 
conf^o.num.iiA'íc'Mt quod Bald. te-
net contra coraraunera opinionem, 
&: quod parum fibi fuk conft^ns, 
eura contrarium tcnuerit, ind. lic£t. 
Etquamuis excepta piima refpon-
áone?Surdi,aii í¿ íine intelligenda:, 

q^uate 



K o u Decam Becif ffi 
qaatenus Bald. loquereruc i n ter- confuluic Rim . inn. covf.S 10. fmfer 
mínis inris communis, ideo meliüs 
pote í l refpoderi ad Bald. quod rno-^-
uecur ea ratione , quod pada fnnc 
intelligenda fecundum asquitatern, 
i n cafu autem ií lo, vt patet ex pra:-
diólís , cum máxima a;quítate pa-
¿Vura in te l l ig i tur , & multa opcra-

14 Ñ e q u e etiam refíítit Soc.mn.conf. 
7 8 . « « ^ . i . q u e m fequitur Surd.&al-
legati per eum in conf.i 83. nHm.%.& 
5).W.3.quia non ioquitur in noftris 
te rminis , fed in cafu quo adfít pa-
¿ t u m , quod Iocator teneacur refíce-
re damnum, quod paflus te con-
duótor vltra fcuta 200. Et conclu-
dirs quod huiufmodi paótum vcr i -
í icatur , quando damnificati Tune 
frudlus fupra conuentam quancita-
tem^uaut Iocator teneatur refícere, 
etiamíi condador in peníione n ih i l 
damni fenferir,quia recepie tot fru-
dus , qui fufficiunt pro foluenda 
penfione. Ec mouetur ea ratione, 
quia fecundum communcm vfum 
loquendi , quando agitur de damno 
paííbjintell igitur circa fruduSjquia 
limplicicerd ¿ci r u r,ran c u m da m n u m 
habui ex ruptura fluminis,vcl inun-
darione,quíe ratio,ve didura eíl:5n5 
applicarar ad prasfenrem cafum, cu 
faerit adam de remiíl ioné merce
dis ,& íic de damno, non quatenus 
cdní i í tk in lucro celíante,fed i n d i -
minucione patrimonij, vt per Rim. 
&• Surd. alíeg. Vltra quod quicquid 
íic de opinione Socin. & adhíeren-
t ium , veriras eft, quod Surd. non 
fequitur íimpiiciter Socinum , cum 
deeius d ido dubirauerit in conf.34. 
nu.yi.lih. i .&in ditto conf.583. nu.y. 
& feqq.mouetin ex aliis fundamen-
tis elicitis ex inftrumento locatio-
n i s , ex quibus colligcbarur , quod 
partes fenferint de damno circa fin-
¿ t u s , de exprelsé co iUia Socinum 

timynu. 3 z.& feqmmibm. 
Nec eft veruiTi,quód alicer videa- I J 

tur feníiíl'e contrahentes , ex quo 
conuenerunc, quod locacores ñ o n 
teneancur faceré aliquam remií l io-
nem pro quauis occalione grandi-
nis, auc ficcitacis, abfenti2,aut obi-
rus fummi Pontifícis, auc ex quol i -
bet alio cafu prouenience ex ca í lo , 
auc á t é r r a , & ideó cum voluerintr 
fieri remiffionem ex inundatione3 
debet hxc remiflio intelligi de í irn-
plici damno refpedu f ruduum , ve 
aqualitas feruecur ex ifta correfpc-
diuitace padorum , ve conliderat 
Ang. conf.i 1 z. num.6. verf. & -potiJfi-
me: nam fuic refponfum, quod A n -
gelus-mouetur ex príucifa mente co-
erahencium, elicira ex príEgnantia 
verborum , ve habetur diBo num.G* 
ibi,y?cmim volmrnnt contrahentes* Ec 
l i cé t etiam moueatur racioné pras-
didajCamcn illa non militac in cafu 
ifto , quia fi exprefsé non fuic cair 
tum circa r e m i í l i o n e m faciendam 
propcer inundationem, nuilo pado 
debui l í e t f ieri ,cüm fcienter res fub-
i e d a inundationi fuiíret conduda , 
vt per Gozad . & R i m . a í l eg . E r g o 
iftud p a d u m non fuit f a d u m ad i n -
dncendura correfpediuitatem , fed 
ad declarandum , quod in cuentura 
inundationis deberec fieri r e m i í f i o , 
non obftance quod feirecur a con-
d u d o r e , quod cafale erat f u b i e d ü 
inundationi. Q u o d etiam íuadetur , 
quia cafas bel l i ,& peftis fuic remif» 
fus ad d i f p o í i t i o n e m iuris commu
nis. Vnde exprefsé apparet , quod 
mens co'fttrahentium fuerit decla
rare , i n quibus caí ibus eífet agen-
dum de r e m i í í i o n e , 6c in quibus 
non. 

N o n off icjr ,quód cum cafale par-
tim íic inontuofumJ6c partim inun
dationi fubiedum , dreendum eft, 

B B B b 5 con 
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condudorem fibi voIuiíTeprofpice- nú Nam cura fuerint examinati 
rCjquoád partera fubieílam inunda-

¡ 6 t i o n í : quia fuit rerponíuro/f-quod 
cura vnica ñ t locado , ex quo fuit 
fada vnica raercedej ex alleg. per 
Natt.íWsf/1449. num.6, condudor le-

17 gem fibi apertiüs debebat dicere, f 
quia íi ex piuribus rebus locatis 
vnica locacione, damnura patiatur 
condudor in vnica re , vel in certa 
fpecic fruduura,ad eífectura reraif-
íionis , eft habenda ratio oraniura 
rerura locatarura vnica locationc, 
& oraniura fruótuura.Bald.w IJicet, 
num.i$.in fincClocat.Nau.conf.í49. 
mm.$.&feqq.Kim. Sen.conf.406.nu. 
6.Czlczn.conf.i^.num.C.in fine. Alios 
allegat R im. iun . conf.40. nmn,ii.é* 
conf.S 1 o.num. 1 z .Surd . íw/^ 4 . » « . 2 1 , 
verf.i, qmfiio & feqq. 

C JE S E N A T E 
Aldinis. 

N . D £ 

Ven. 10. lunij 1Ó08. 

S V M M A R I V M . 

1 Claufula znh'm-. R o t x , cperatur, 
vt recedatur ab vtroque extremo ri-
gorofo}dr feme tur iíquitas.ltem ope-

\ ratur,vt aBm faíltufne iurifditlio' 
ne fuíiineaturifinon adfuit totalis 
defettm iurifdiiiionis. 

Z Ferifimilitudo multum operatur ad 
mouendum iudicem. 

5 Inanis eft attio, quam inopia debito-
rü excludit. 

4 Spolium ante omnia efl purgandum, 
ad effeñum , vt fyoliator non poffit 
audiri y fecki ad effetlum euitandi 
carceres. 

D E C 1 s i o C C C C X X I I I . 

T ) Ota cenfuit, intrate arbitriura, 
X V v t adhibeatur fides teíHbus de-
ponentibus Tuper paupcicate A i d i -

partecitara, 6: cura mterrogatorns, 
& folus adíic dcfcdus iu r i fd id io -
nis,quae cura in totum non deficiar, 
vtiquc recedendum eífe ab vtroque 
extremo rigorofo,& feruandam eílc 
xquitatera. f Talis enira eíl natura I 
iftius claufula:, arbitrio, ve per Baid. 
in confiyj. num.4. lib.i. &c alias i n 
iftis terminis fuit reíolutura in caufa 
Venetiarura illegitimitatis, 7. Febr, 
1601. corara ílluftriílimo Decano, 
6¿ in caufa Meten. Monafterij 16, 
Febr. 1598.C oram bo. me, L i t t a , 8c 
corara Illuftriífirao M i l l i n o 11, lar 
nuarij 1605. in caufa lllerden. iuris 
decimandi. Nec fides didorura te-
ftiura videtur debilitara ex annota-
tionibus bonorum in libris Cataftí9 
quia ifta annocatio elidirur ex fide 
Coramiinitatis,qu6d ifta bona pof-
í identur ab aliis , 8c máxime cura 
non íit verifímiie, quód Aídinus,vc 
non foliieret feuta 40. tamdiu fufti-
nuiífet carceres. t QIUE verifíraili- z 
tudo licct non probet per neceifes 
rauhüm tamen operatur ad moiien-
dura iudicem, ftante claufula, arbi
trio y vt per Franc. Aret. in conf.iij. 
num.i. vbi benc ad propofitum. 

Hinc fequitur ,quód cüm conitec 
de paupertate AIdinisintret quoque 
arbitriura ad e í fedum, quód excar-
ceretuisf cüm inanis íít a d i ó quara 5 
inopia debitoris excludit, 8c irapoi-
íibile praíceptum non obligar,Abb, 
in cap.Odoardm, num.j.tn fine,fjr nu. 
$.de folut. Fel. in cap. ad aures, num, 
1. de fmon. Put. dec, j 6 . num.4, 
l ib . i . 

N o n obftac, quód fpolium i n 
p r imi s , 8c ante omnia eft purgan-
dura , etiara ftante paupertate, Pur. 
dec.i^i.lib.i, Quia Put. loquitur ad 
e í f eduraquód fpoliarornon poffic 
aud i r i , non ad eíFedura euitandi 
carceres, 8c infpedo mero rigore 

juris 



7(0/* Deeani D e c i f <éy 
i n r i s , á qno receáitur ín cafu if to. Ñ e q u e obí la t , quod iudex poteft | 
ftantecIauCula arbitrio, ve per Bal. 
alleg. 

Anautem intret aibicriiüYijiVan-
te paupertate A l d i n i , v t fruftus , & 
expenfs in fine Ikisieferuentur, de 
inceiim audiatur , pender ex eo an 
fuerit dolofus rpeliator , v t fu i t co -
fideratum in cauía Toletana Paro-
chialis-i^.Ianuarii í/95 .coram Rc-
nerendiffimo Pacen, in qna fuerunc 
allegatíE Par. decif.i4$. lib.^. & ^de 
foiut.de Mohed.i.eodem titulóle quo 
cric parciculariter agendura». 

R O M A N A F I D E I C O M -

Ven. i r j ^ l m i j \Go%\ 

S V M M A R I V M . 

i j i ü a cmfarum amcatarum , f m t 
tranífortada ab illoquivult in cau-
fa procederé. 

% Sententia rtm vijis a ü ü -prohatorilsr 
efi nuila.. 

| ludex potejh procederé enm actü 
tranífortatts ab vna, parte3 qmndo 
altera pars efi. mónita , ^ negligens 
in producendo iura fuá. 

4 Declara, vtrhoc non procedat3quan-
do adefi vnm tantum procejfní apud 
notarium^mmmis vtrique partid 

D E C Í S I O C C C C X X I V» 

D 
Omin i refoIuerunCjadacaufa'-
rum auocatarum elle tiáfpor-

tanda ab eo qwi vulu procederé in 
2 caufa, quia f fecundúm d irpof í t io-

nem iurisjfenrentiai, non vitis aális 
etiam probatoriis , eft nulia, Bair». 
inl.t.nu.^.C.de eden.Kim.fen.ihidems 
num. 12. circa med.verf. tamen contra
ria opinio, Velin.in cap.Ecclefia fantfa 
Mar iá , num. i j .de conjíit, GagnoL m. 

procederé cum adtis tranfponacisj 
quando pars eft negligens in pro~ 
ducendo iura fuá , & poftquam fuit 
móni ta per iudicem , iuxra formam 
tradicam per Cagnol. in d.l. i.nu.jo.-
ScyC ibidem, num. 12. Quia refpon-
derunt D o m i n i 3 hxc procederé 
quando iura fcparatim producun-
tu r , & viiaquaeque partium recipit 
iura fuá. Tune enim ü altera pars 
eft negligens in producendoy po i l 
monitionem faÁam iudex poteft 
p rocede ré , quia negligentia partís 
in producendo , non deber retarda
re expeditionem caufe 3 & fíbi pro-
deíle in príciudicium partis-. f Sed 4, 
quando fie vnicus proceíTus com-
munis,qui remanet ^pud notariura, 
& pars quae vul t procederé in caufa 
poteft i l lum tranfportarc , vtique 
tranfportandus eíi ,quia etiam ftate 
negligentia partis in producendo^ 
alia pars poteft habere ada, & fatis* 
faceré difpoíitioni iurisjquód iudex. 
procedas vifis aélis. Et fuit femper 
feruacum in Rota j & ira feruari i n 
Romana Curia dicit Vant./¿r nullit,. 
in tit. a quo, & quib. mod. num.11. in ' 
jW.pof tquám plura deduxit ad pro-
poí i tum noftrum. 

P A L E N T I N A 
ficiji 

B E N E -

Ven. 4. lulíf 1608. 

S V M M A R 1 F M . 

1 Pojfejfio probatur per inflrumentum, 
& per tefies. 

V Pojfejfor de tempore litis mot&> etiam 
poft fententiam primüonis contra 
fe latam, a qua eft appelUtum y efi 
mantitenendpís. 

3 Recurrenti per fe, vel procuratorem 
ad iudicem Uicum s denegamr au-
dientia*. 

4 In: 
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4. In probando nmrfu ad índices lai

cos fufficiunt leuivres probationés. 

D E C Í S I O C C C C X X V . 

DE poíreíTione Alphonfi fátis 
videbatur conftare ex depoí i -

s rione teí l ium. t PoíTcífio enim non 
modo probatur pcu inftrumentum 
adeptionis, yerüm ctiam ex depofi-
tione teftiiun. Kehuff.m prax. de 
mijf.in pojfejf.mm.+ié Ec fui tdi¿ lum 
incaufa Placentina Capellanis; 17. 
Nouembris I6OJ. coram I l l a f t i i f l i -

2 rao Pamphilio. f Vnde fuccedunt 
reguííE 5 :quód poíleífor de tempore 
moras licís, eíl manutenendus, §.ho-
dihinfiit.deinterd. Ec hsecprocedunt 
ctiaro nori | obí lante fententia lata 
contra Alfoi i íum, quia eíl fufpenfa 
per appellationem ? & iruei im fuá 
poíTeífionenon eft priuandos. 

5 Seddiff iculrascoíif t i t ineojquód 
Alphonfo eft deneganda audiencia, 
quia plures recurfus habuic ad iudi-
ces laicos , icanc nec poffic petere 
manutentionem, v tp lur iés fuit ie-
folucum. Ec ad hanc efFeólrum fuf-
ficit, quód cins procuraror recurfus 
habuerit, quia prxfumitur de man
dato principaiis feciífe s & cüm res 
íít difficilis probationis , leniores 
probationes fufíiciunt, cüm agatur 
íolüm ad clícclum denegandí au-
dientiam, doñee obtinuerit abfolu-
tionem á fandiUimo Domino no-
ftro. 

L V C A N A I V R I S P A -
tronatus. 

L u m 4. lulii 160S. 

S V M M A K I F M , 

1 Patronus non potefi prtfentare lite 
pendente inter prafentatos. 

1 c, i . & z. vt i i t . pend. in 6. hahent 
locum t etiam in práfentatione. 

Baft. Coccini 
3 A n lite pendente pojfit pmfenUn 

collkigans fuperfies. 
4 Lis dicitur penderé fuper titulo be~ , 

neficij y quando vterque coÜitigani 
pratendit, heneficium ejfe fuum. 

j Lücalumniofa non facit heneficium 
litigiofum. 

DECÍSIO C C C C X X V I . 

DOminirefoluerunr,vlt imo l o - 1 
co pr^fentatum non eíTeiníli-

tuendum» quia cüm lis penderet fu-
per t i tu lo benefícij inter Francifcá 
Priami approbacum per concurfura 
ab Ordinario, & Vincét ium de D o -
rainicis prasfentatum, non po tuerú t 
patroni poft ceíl ionem dióti D o m í -
n i c i , ex quo obtinuit aliud beneíi-
cium incompatibile , pra^fentare 
alium collitigantcrn, ^ . x. & i , v t 
lit.pen. in 6. f Quas iura loquentia ^ 
de eluíionejhabent ex identitatera-
tionis etiam locum in prasfentatio-. 
ne.Calder.Cí?^ 1 .eodemtitulo Caífad, 
dec. 3 .nu.5 .pariter eodem titulo Grefc. 
dec.S-. de inrepatronat. hap. alieg. 11, 
num. 3. v b i addentcs in vevh*renun~ 
tiare%á&ni concordantes, & de c o m -
muni t t í t a n t n r . j-.Quibus n o n refi- 5 
ftit idem Qíefcenudec.io.eodem iit. 
de iurepatr. quia ,quicquid i i tde ve
n í a t e illius op in ion i s , loquitur ia 
p r^ fen ta t ione f a t l a lite pendente, 

Nde collitigante íiiperftite,qui fuerac 
p i í E l e n t a t u s per p r i ü s , quo cafa 
e x t i n gu i t u r l i s , q u ü d non eíl in caíu 
nof t ro . 

Q u ó d autem lis penderet fnper 4 
t i tulo beneficijjnon poteft dubitari, 
quia poft appoíi t ionem edi¿lorum> 
fe oppofuit hfcalis, & poftmodüm 
Francifcusaííerens, fe fuiílb appro-
batum in concurfLi,& negans iufpa-
tronatus , & dicens, hoc non poíle 
impediré , quominüs obtineret a 
fanda fede Apollolica prouiíione'm 
Parochialis 3 iuxta difpoíit ionem 

Coa 
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Concilij Tridentini. QUÍE» & fi for- Francifco , & an ei 
taííe non fufficerent ad faciendum 
beneficium litigiofum , ex dedudis 
per Bald. in aHth.lmgiofa^um.i.C.de 
litigiofis, tamen in progreíTu caufíE 
produxic literas Apoftolicas , & al-
legauit ,fe poí l idere, de propterea 
non eífe locum petitioni faóts per 
partera adueifam , qnae oppofuit,Ii-
tetas prasfatas fuiíTe fubreptitias, ex 
mukis.Vnde negaui no poteft j quin 
lis ínter ipfos penderet, ex alleg. 

4 per Afín, in prax.^.iy.c. i .mm*j.-f Ec 
q u ó d hice lis elíet fuper t i tulo be-
nefícij , cüm vteique prastenderet, 
beneficium eíle fuura, glof- in Clem. 
dilfendiojamjn verbo beneficuS) i b i , Ji 
viro agatur de iudice>\h\ Qzxá.nu.i G. 
Vi t a l . Imol . & alij , de iudic. Bald. in 

j di&a autb litigiofa, num. \ .C.de litig. j -
Et hice pnctení io Francifci n o n po-
terat dici calumnioía , i t au t h.xc lis 
non edet habenda ad hunceífeótum 
in coníiderat ione , vt per Lanc. de 
attentjn prxf. num.Goi. in verfS. & 
v l t . limitatur , cúmeaufa pofteá diu 
fuerit in Rota agitara, & valdc du-
bitatum de hoc iure patronatus,vt 
patetex decifíonibus fa¿lis. 

Ñ e q u e obftatjquód fententiafuit 
in partibus lata t a n t ü m ad fauorera 
íiíci^quia n ih i lominüs patronus, & 
praefeutatus fuei ' ínt profequuti etiá 
iudic ium contra Francifcum Pria-
mi,narrando in coramií l ionej quód 
fententia fuerat lata , forfan etiara 
ad fui fauorem, & obtinuernnt, i l -
lum citan ad dicendum contra co
ra i ffi o n e ra, E t f e ra p e r i u d i c i u m c u m 
ipfo etiara fuit agitatum.Vndenon 
eft quíerendum , an ex di<5ta prola-
tione fentent i íE t á t ü r a cótra fíícum 
potuerit dici lis extin¿la , refpedu 
Frácifci, cura poí lmodum iudicium 
feraper contra diófeura Francifcum 
fuerit agitatura. 

A n antera beneficium í iedebi tum 

5¿9 
fufTragetur 

fubrogatio obtenta, non efl; prae-
fentis infpe<3:ionis. 

d; 

R O M A N A D O M V S , 
& C en fus. 

Ven. 4. lul i j 160%. 

S V M M A R I V M . 

1 Du& fententia conformes inter cines, 
& Íncolas, ex fatuto Vrbis3 c.178. 
lih.i.faciunt rem iudicatam. 

x Statutum de duabus conformihta 
feruatur in Rota. 

$ Sententia conformes in aliquo, debent 
in eo exequijicet in alia re f n t dif-
formes. 

4 Incolatus probatur ex eo quod quis 
talem fe vocat. 

D E c 1 s 1 o C C C C X X V I . 

Oraini refoluerunt, conftare 
'de re iudicata, & ptoptereiL 

eífe locura exequutioni , iuxta tex. 
in 1.1.& l . f v t proponis,& Lexequuto-
remtC.de exequut.rei iudic. l . i . j f . de re 
iudic. Nií i taraen obftet intereílc 
Vrfe l ins & Phil ippi , de quo eric 
particularker agendura, -f Fuerunt r 
enira inter cíues , & íncolas lata» 
du^ fentéd^ Rotales coforraesjqu^ 
vigore í tatutí Vrbis f.i^S./z.i.habéc 
vira rei iudicatJE.f Quod ftatutum, 1 
omilfa qu^ftionejíí íirapliciter fu-
raatur, ac cenferi debeat ordinato-
Tiura3vcl deciforiura, fatis eftjqnod 
cura in eo difponatur , v t debeac 
feruari in ómnibus curiis ínter c í 
ues, í n c o l a s , &dif t r iduales Vrbis, 
debeant quoque feruari apud nos, 
v t alias etiara ponderauit Rota i n 
caufa Romana hsereditatis de C o -
raitibus, i i . I u n i j l y j j . c o r a m S . M . 
Clemente 8. Er q u ó d fententis í int 
conformes, 6¿ iudicium pendeat 

C C C c inter 
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ín ter ciues5& íncolas, dubitari non 
poteft. Nam rcfpeótu pr imi hoc pa
tee ex lectura fententiarumjquarum 
fecunda , & íi difeordee á prima 
quoád condemnationem f ruduum 

3 qui peicipi potuerunt , f fatis eft, 
q u ó d in aliis conueniant, itauc pof-
fint exequi in ea parte i n qua funt 
c o n fo f m e s. C o a a r»-praUic. qmft.c.i$, -
num.G.verf.i i.k(ñid:.decif.}.6i.m fine 
Satd.conf.ioi num.x i . Reípeébu ve-

4 r6 fecundij-f cum Laurentius voca-
uerit fe incolara V r b i s , & eius filij 
vocent fe Romanos, fatis i n eorum 
prxiudic ium ptobatur incolatus,& 
ciuilitas.Alex. confi$o.mm.i* & 2» 

N o n releuat re í t i tu t io i n inte-
grum, quia fuit praefixus terminus 
ad docendum de cauíis reftitutio-
n i s , 6¿ in termino n i h i l fuit d o d ü . 
Ec licét hodie deducatur nulliras 
priras fententis , tamen non offi-
cir, quia Rota habnit negocium pro 
in t r iga to , quoád ea quae deduce-
bantur circa proceífum agitatum 
per contradigas contra D o m i n i -
cura. Et ideo proceflit ad confirma-
tionera , ftantc i n f t i t k fententiae, 
prout paílim fieri confueuit, v t i n 
eaufa Arianen. beneficijvié.Februa-
r i j 15 óy.corara Gropper iü ,& in eau
fa interamnen. bonorum 14. N o -
uembris colara D.Ludoui í io . 

V E R G E L L E N . A R C H I -
preíbiteratus... 

Ven. 4. lu l i j 1608. 

S V M M A k I V M , 

Ohitm prohamr ex fide farochi, 
Clericatus, & doüoratm probatur 
per teííes de publica voce >. & fa
ma, 
Refernatio penfionü praháturex li-
Unk referuatiank* 

, Bapt. faccint 
4 Valor benefici} probatur pertefiei. 
5 Pofita in literü3qud non fmt pojits 

in ¡upplkañom , non egent iuíiifi-
catione. 

6 Exeojuntor cum elanfula quatenus 
per diligentem examinationem 
idoneum mepereús^oteflproeedere 
ad examen ahfque citaüone partís. 

D E C I S I O C C C C X X V I I I . 

POftqnám per binas decifíones 
fuit refolutum, gradas D.Marci 

An ton i j efle iuílificatas , quoád re-
feruat ionem,dubitaui , an quoque 
eííénc iuftificatae quoad reliqua. Et 
Rota , omií íb quód particularitei: 
videatur de valore, cenfuit affirma-
tiué refpondendum.Nam quod A r -
chipreíbi teratus , & Canonicatus 
vacauerint per obi tum 0¿l:auij,be-
né probant teftes iuxta 13.. in fum-
m a ú o n t m . j qui etiam probant fu -
per ter t io ,quód Archipre íbi tera tus 
non eft prima Dignitas poft Ponti» 
ficalera , & quod vna cura Canoni^ 
catu folet retineri íine difpenfatio-
ne Apoílolica» f Obitus vero in 3 
menfe Septembd probatur ex fide 
C u r a t i , vt in fummario num.̂ . Se 
deponunt teftes in fummarfo 
cura alias fufficerét leuiores proba-
tiones , c u m non agatur de proban
do obitu i n menfe ad effeótum re-
feruationis, iuxta decifíonem Pur. 
266. líb.$. pluriés canonizatam , f ¿ 
Clericatum veró ,neenon & D o ó t o -
ratum probant teftes in fummario 
mm.$. ad quas probanda fufficiunt 
teftes de publica voce, & fama, ve 
per Veral. Jecif. 277. par..i. Q u ó d 
autem Archipreíbi teratus habeac 
curam aniraarura,proiit fuit fupple-
tum narrari in grar ia^mWe valere, 
probant teftes in fummario num.io* 
Q a i etiam in fummario num.iu be-
né probant referuationem penfío-
nis , prout fui t narrata in eadenv 

sratisi 
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5 gYathperínde valere.-f Et de ea etiam enim regiftn apparec s interueniíre 
4 conftat ex literis rcferuationis.f Ec 

¿11 fummado ««wi.ij .puobant valo-
irem obtentorura, adquod proban-
dum fuíficit qualis qualis pro-
batio , & minor quara femiplena, 
prout feunat Rota. Et denique i n -
tmf io de qua habetur mentio i n 
pnmis literis , 8c in gratia perinde 

5 valere,^ cüm non legatur in fuppli-
cationibus , fed tancüm in literis, 
non eget iuftiíicatione ,qaiain il l is 
apponiturad euitádam folutionem 
annatx, doñee impetrans pofleílio-
nem poííic confequi, vt fuit d i d u m 
in caufa Legionen. praeftimonioiü. 
5.1ulij i j ^ . coram Reuerendi í l imo 
Pacen. & in caufa Caiaguritana be-
neficij de Arrióla 26. luni j 1595. 
coram bo. me. Gyptio.Et poftremó 
commií l io data exequutori, feilicét 
qpíatenus per diligentem examinatione 
M-.Antonii ad id idoneum ejfe repere-
ris, fuit adimpleta, cüm fuit exami-
natus,& idoneus rcpertusjvt in fide 
q u ^ habetur, mm.6. f Ad quod 
examen potuit procederé exequu-
tor abfque citatione partis , vt poft 
Innoc. dicit Felin. in c.final.rmm.yó. 
de pr&fumpt. 

R O M A N A L I Q V I D A -
tionis fruólnum. 

JMerc. ly.Nouemhris 1 {$08. 

S V M M A R I V M . 

í Ex remlutione regijlri probatur fen-
tentU validitaSiVel nullitas. 

i . FmBuí ofpciorum liquidari pojfunt 
ex libris depofuarij officiorum. 

D E C I S I O C C C C X X I X . 

DO m i n i dixerunt , fententiam 
Rotalem liquidatoriam f m -

ftuum eífe confirmandam , cüm ííc 
1 valida , 8c iufta. f Ex reuülu t ione 

omnia qua: requiruntur ¡ad validita-
tera fententiíe , qui efl: modus pro-
bandi eius validitatem}vel inualidi-
tatem.Gem. conf.$y.num.i. Alex.cof. 
i%6. num.i$. lih.z. luftit ia etiara efl: 
manifeíla , c[uia cura liquidet f ru -
dus officij feriptoriae Breuis in du-
catis de Camera nouis 459.& feutis 
i5.raonet2E, á prima die raenfís A u -
guft ianni lóoi.vfquejSi: pertotura 
raenfera Septébris anni i^oj.prouc* 
pars fuerat conderanata , apparer, 
nuiufmodi liquidationem rite 8c re
d é fadara, f cüm fuerit defumpta 
ex libris D . Roberti P r i m i , qui eft 
depoíi tarius officialiura feriptorum 
Breuiura, qui non efl; prsefuraendus 
voluiífe in fui prseiudiciura adno-
tare raaiorera furaraara , quára oífi-
cia redderent, fiante máxime lega-
litate perfon^, 8c proptere^ d id is 
partitis eft í ládura, iuxta notata per 
loann. de Anan. in conf.$j.nu.i. 

C E S E N A T E N . 
rum. 

B O N O -

Luna t^Nouembris 1608. 

S V M M A R I V M , 

1 Promijfw dotis in genere probari po
teft ex conieBuris. 

1 Quantitas dotis incert& taxari debet 
a índice, cuius arbitrio ftaturjtiamfi 
arbitretur, totum patrimonium ejfe 
dandum in dotem. 

D E G I S T O C C C C X X X . 

CVra bona qux obuenerunt in 
portione Ludouicas, non exce-

dant valorera feutorum 596. í i con-
ftat de proraií l ione dotis in genere, 
f q u o d admittebant Dora in ipo í í é 
probari ex conieduris , ex ponde-
ratis per Surd.inconfy^nu.iSJib.i , 

C C C e 2 de 



j j t ^ P. D. loan. Bdpt. facclni 
de quoeri t particnlariter agendum, neme, dummodo intra dms mtnfes 

i -f cüm hoc cafu quantitas debeac 
taxari arbitrio indiciSjBald.cow/ioi, 
in \ , colleff.poft med. verfi,cafu,vol,4., 
& l.fin.num.S. C, de fent. qm fin.cert. 
qmnt. laf. in mhr.ff. fol.mcttr. num.u 
cum aliis pex SmdJ.conf.94.nHm.$i* 
D o m i u i arbitrati funr, quód omnia 
pr íedida bona conftituant dotem, 
quiaattenta qualitate perfonarum, 
vt deponunt teftes, vir tanta dote 
dignus erar. Quod etiam compro-
batur, ex quo alia foror dedit fuara 
portionem afcendentem ad fimileni 

_ fummam in dotem viro. Vnde re-
¿bum eft aLbitrium , quód praedidta 
bona coftituant dorem3etiam quód 
abfoibeant to tum patr imoniú L u -
douicae. Ba.n.inl.fi confiante ynum.jS. 
jf.folut.matr. Búd . in d.l.fin.d. num.%. 
& in LnuUa num.j. verf. ¡i autem de 
dote., C. de ture dot. 3c lacé Surd. vhi 
fupra num.19* 

P A D E R B O NEJST. 
nicatus. 

C A N O -

iS.Nouemhns 160B, 

S F M M A R I F M . 

x Arhitrium concejfum Jimpliciter iu-
dic 'hnon debet ¡adere im partís. 

1 Prouífm ab Ordínarío,é' po¡f¡dens3. 
efi kgítimus contradictor cotra pro-
mfurn Apofiolicum gratíose fubroga-
tumjtaut agedum fit ordínaríeynon 
exequutíuti &nu. 4. 

^ Exequutio líterarum ApoñoUcarum 
regulatur eifdem terminis quibm 
l .fin. C.de edid.diu. f l d r . t o l i . 

f Subrogatio gratíofanon prodeft̂ nifi 
quando beneficium eft litígiofum1, ad 
effeElum procedendi exequutíue con
tra prouífum ab Ordinario }&pof-
Jejforem. 

$ Rota de ftylo concedit inhibítiones,af-
ferto promratori 3: etiam parts oppô  

docuerit de mandato. 
7 Ante exequutam citationem non di~ 

citur lis introduBa^ad ejfeftumiqmd 
beneficium ejficiatur litígiofum. 

D E C I S I O C C C C X X X I . 

DOraini rerolueruntjintrare ar-
bi t r ium ad efFeóhim fuperfe-

dendi in cxequutione iiterarú Apo-
ftolicarum, ic non ad eftedum illas 
exequendi, j quia cum arbitrium t 
conceíliim íit íimpliciter iudicijnon 
debet lasdere ius partis. Bald.¿w conf. 
u j.circa finem3verf.vnde fciendum eft̂  
l ib .^Et proptereá cura D.Theodo-
rus íit in poí l t í l ionecol la t ionis íibi 
f ad t^á Canónico Turnario , eftle-
gitiraus contradidor s f de con t r i , & 
eum non poteft procedí exequuti-
uéjfed ordinarié eft agendumJ6¿' i l ie 
obrinere debet > qui potiora iura 
habetjvel probauerit. Bart.í» LfinaL 
num. 11, verfaut comparet alíquís qm 
dicit poffidere, C.de edíEi. d. A d toL 
D e c íbídem, « « ^ 4 1 » Ro l . conf.yS. 
num.ti.& 2,7. líb.$. qui licét loquan-
t u r i n terminis Lfin.^ Tamen eadem j 
eft ratio i n noftris terminis.Mohed, 
decíf. 13. art.fin.vt lit.pend. E t in his 
terminis fuit refoíutum3 corara me 
in caufa Celfonen. Canonicatus, i . 
luni j 1 Ó07.& alias faepius. 

Ñeque obftat, quód D.Theodo- 4 
rus habeac titulú á Canón ico Tur
nar lo ,D.veró Gulielmus habeat t i -
tnlum á Papa , & fubrogatione gra- • 
tiofam, quia nihilominus D.Theo-
dorus eft legitiraus concradiótor ad 
eifedum impediédi proceí íum exe-
quutiuurajuxta notata in capítulo, fi 
afede de pr&ben. Ub.G. Et fuit refo-
Iutum in caufa EleríenJoenefícij fan-
¿1:¡ Saluatoris,i6.Nouembiis lóoio-
corara Reuerendiflimo D . meo De
cano.Et quoád fubrogarionem gra-
tiofam (quicquid dkendura ;eíret íi: . 



Kot£ Decanl Decif, 573 
fubrogado gratiofa in cafu ifto i n - 2 Res fidekommijfaria fuper q m cen-

f m eft impofitm pro quantitate le
gitima , & TreheUimicA s reftolmo 
cenfu reftituitur fideicommijfo Ji cen-
fmfuper alia re fubiefta fideicomiso 
imponatur. 

3 AJferenti in fui fauorem, non ere-
di tur , nift concurrant conieftur&iVet 
verifimilitudo. 

D E C I S I O C C C C X X X I L 

trarec, in hoc cafu non eft habenda 
5 ratio didbe fubrogationis , f cüm 

non po í l i t , niíi quando beneficiura 
eft l i t igiofum.Vital .w Clem.i.nu.^i. 
verf & ideo vt l i t . pend. vel aiiás re-
feruatumjvel affe¿lum} prout Rota 
feruat. Nam licét pra;tendatur ad-
fuiííe l i tem, tamen ca non proba
tur , cüm non conftet de mandato 
expreílb , aut táci to iliius qui com-
mil l ionem impetrauir. Ec licét ob-
tinuerit etiam inhibitionem s cum 
promi í í ione de rato , ex hoc magis 
arguitm-jquód non conftet deman-

6 dato , f quia deftylo Rota; inh ib i -
tiones folent concedi aílerto pro-
curatori 3 etiam parte opponente, 
d u m m o d ó i n t r a d u o s méfes docue-
r i t de mandato, vt per Veral. decif 

7 $S6.lib.i.in mannf-f Viera quód an
te exequutam citationem non dici-
tur lis introdudaad efFedum,quód 
benefícium efficiaturlitigioí'um, vt 
per Ach i l . decio. de refer. Vi ta l . 
elem. i . n u . i ^ . & i$.vt lit.pend. 

Denique non officit, quod Papa 
voluic concurrere cum Ordinario, 
quodpotni t faceré, ex late deduí l is 
i n caufa Meten.Canonicatus,8.No-
uembris i jyy.coram bo.me.de Ru-
beisjquia de his agendum erit in i n 
dicio ordinario.Satis enimeft,qu6d 
in hoc cafu non poíli t procedí exe-
quut iucjcüm D. Theodorus fie legi-
timus contradiólor . 

R O M A N A F I D E I C O M -
miffi deMarganis. 

Ven. i%.Nouembrís 1608. 

S V M M A R I V M . 

1 Cenfm impofitio fuper re fideicom-
miffaria eft valida pro quantitate le
gitima , & TrebelUankdy 

PRasfuppofito inter alia , quod 
Stephanus , & Baptifta de Mar-

ganis ante annum 1 j:54.confumpfc-
rinc legi t imam, & Trebellianicam 
ipfis debitam in bonis lacobi patris, 
Dubitaui an cenfus impofitus per 
di¿tos Stephanum, & Baptiftam de 
diólo anuo 1554. ad fauorem loan-
nis á Porta fuper cafali Criognola^ 
fuppofíto fideicommiíro, eífet va l i -
dus,vel.nullus. Et Rota cenfuit,eífe 
validum , quia loannes priüs eme-
rat certam domunculam in regione 
Tranftyberim á diótis Stephano, &c 
Baptifta,pretio feuti 40o.qaam cüm 
repererit eífe cenfu grauatam, 
egit pro confequutione p re t i j , Se 
obtinuic, & cüm Domin i Margani 
non haberent vnde foluerent,impo-
fuerunt cenfum fuper d i d o Cafali, 
& i l lum vendiderunt loanni pro d i -
ólis feutis 400. f Vnde cüm vendí- r 
tio domus fuiífet valida, quia tune 
non erat confumpta legi t ima, & 
Trcbellianica , & proptereá in eas 
veniat compuranda. Atet.confi 2>.& 
19. Ruin, confi $ ¿. num.w ,lib.$' ( t -
qu i tu r , quód mediante ifta reftitu-
tione pretij ,vend¡t iü fuerit refolu-
t a , & domus fuerit reftituta fídei-
commillb , f & cenfus impofitus 2, 
cenfecur fabrogatus in l o e u m d i d í e 
domus per priüs alienara', iuxta no-
tata per Cztá.Mzm.de conieñ.vlt.voL. 
lib.j.tif.S. num.t%. & bené facit tex. 
in l.fi donante, 3 7.§. fi dominm} & i b i 
o^oñ. jf.d.e donat inter vir. & px* 6c 

C C G c j , noz. 
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nor.per Oldr. conf.ii^.num.i^.verf. 
ad hoc quiíiy &c per G rat. in conf. i z 3. 
nu.%.&[ecjqdib.i. 

Ñ e q u e eft verurajquód non con-
ftac de alienatione domus fa¿ta ad 

I fauorem loannis á Porta, t & non 
creditur aíTertioni Stephani, & Ba-
ptiftae grauatorum, l.qui teflamentüy 
jf.de prohat.Cr:e(c.dec. 3. num.6.de con-
ftit. quia hice procederent, í¡ allega-
retur nuda confeffio , & ita loqui 
tur tex. in d. I. quiteftamentum. Sed 
concurruntin cafu iíto conieéluras, 
quia cüm retroucditio fuerit faóta, 
ex quo non erar libera, prout fuerat 
promiíTum , fed cenfu onerata,veré 
conftat de impofitione huius cen-
fift ,vt habetur in prasíuppolitis. Ec 
Éc, cünl conftec de ifto primordio 
veritatis,oritur máxima conieóhira, 
quód confeílio fit vera,vt per Alex. 
conf. 18. per totum lihrum tertium, qui 
ita limitar dirpoíi t ionem d i d i tex. 
in l.qui tejlamentumi Dec.conf.y6.nu. 
$.verf.primo\principaliter, vbi inquit , 
fufficere in terminis, <¿. /. qui tefta-
mentum, quód confeílio íit verifimi-
lis, prout in cafu if to, quia non po-
teíl allegari ratio, ad quid haec con
feílio fuerit fadajcüra certum eífet, 
quód in reflitutionc erar habenda 
ratio omniumalienationum, vt v i -
deretur,an alíquid vltra debitas de-
tradiones fuerit alienatum. 

R O M A N A R E S C I S S I O -
nis Contradus. 

Lméí 1. Decembrü 1608. 

S V M M A R I V M . 

1 Statutum Vrbis c. 151 , l ib . 1 .de con-
tmñibus fme certa folemnitate non 
valituris, non habet locum, quando 
mulier fe obligat pro dote, vel pro 
augmento dotiSinu,!., 

Baft. Coccini 
3 Habet tamen locum in augmento do-

tis3 quod fit a perfona qmnon,te~ 
netur dotare , & prohibetur dona
re. 

4 Proximioribus impeditis, aut inter-
nenire nolentibus, cum decreto iu-
dicis poteft celebrari contraüus , & 
proximiores dicmtur impediti 3 qui 
commode eodem die interuenire non 
pojfunt, 

5 Donatio cum onere alendij non eget 
infinuatione. 

6 Statutum Frbis cap . i jo . l ib . i . / ra -
cedit in donationibus , qua de iure 
infinuationem requirunt, 

7 Donatio reciproca, aut ob caufam 
non requirit infmuationem. 

DECÍSIO C C C C X X X I I I . 

L I cé tDomin i admittant conclu- 1 
fionem, quód ftatutum Vrbis, 

cap. \ y j . lib, 1. de contr.fine cert.folem. 
non valituris, non habeat locum, 
quando mulier obligar fe pro dote, 
vt per Lamb.decontr.glof.ii.num.z. 

feqq.^m.dec.i6oJíb^.Ca.fm. 
dec.icf<).par.^.!Ei fuit r e í b l u t u m in 
caufa Romanadoris z9.Maij i6oz , 
coram R.P.D. meo OrterabergOjíSí 
alias faspiüs. f Et quód idem dicen- z-
dum íit de augmento doris, vt per 
Gabr. confio. num.G.lib.i. j - Tamen 3 
placebat etiam , quód hasc non ha-
beant i o c ü m , quando augmen-
tum dotis fit á perfona, qua: non 
tenetur dotare , & prohibetur do
nare, quia tune augmentum dotis 
praefumitur fadnm ad defiaudandu 
ftatutum , vt bené coníiderat in ter
minis ftatuti Vrbis Gabr. d, loco. Ec 
proptereá cüm in cafu i í l o mulier, 
quaí poft contradum mar r imonium 
fecit augmentum dotis,non tenere-
tur dotare , & prohibeatur donare, 
ideo d i d u m augmentum pn^fumi-
tur fadum ad defraudandum ftatu
tum. Sed videbacur ceífare omnis 

diffi 
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difficiiltas, quia etiamíí hxc fueric ptereá quód iíla donatio, cura non 
donado, nihilominus inreruenerut 
i n ea folemnitaces requificas in diBo 
cap.ij; 1. quia fuit faí ta interuenien-

4 te curatore, cum decreto iudicis, f 
qu i pro.ximioribns impeditis , aut 
incerüeniie nolentibus, potuit ce
lebrare comraóhim. Rom. conf.$6. 
num.i . in fine Abb. conf.65. m m . i . 

•poft med.verf. & facit quodinfimilibus 
terminis, vbi de communi teí latur , 
par. 2. Et fuit refolutum in caufa 
Firmana rcftitutionis dotisjZj.Iunij 
lóoj .coram R.P.D. meo Decano. 

Ñ e q u e relcuat^quod Martha do-
natrix haberet confanguineos, quia 
non probatur, quód eadem die do-
nationis eíFent in Vrbe, Se quód c ó -
m o d é interuenire pocuiíTent, iuxta 
not.per Bart. in l.ji tertms>nHm.5.& 
é.jf .deaq. plu. arc. Parif. conf. 56. 
num . is .Ub.i . E t rae l iüs adpropo-
ftt um Bald. in l . in coniunUioneyprope 

fin.num.t. C.denupt. E t i n terminis 
fíat etiam decifio Guidob. 97. i n -
cip. in cafuflami. Et fuit refolutum 
in d ida caufa Firmana reftitutio-
nis dotis, coram R. P. D . meo De
cano» 

j Ñ e q u e etiam releuat, quód ifta 
donatio non fuit intimata iuxra 
piísfcriptum Rziuúsincap . i so . lib, 
1. quia dixerunt Domini jquód cüm 
fuerit donatio cum onere alendi, & 
foluendiícura i5,annua,necnon feu-
ta JO. poft obitum donatricis s non 

C eget infinuatione, f quia ftatutum 
ioquitnr in donatione, quas de iure 

j infinuationem requirit, f qualis no 
cft donatio reciproca , fed vicil l icu-
dinana,aut ob caufam, ve per Ciar. 
in $. donatioiquizfl. 1 G.verf.fed nunquid 
Tiraq , in l . f i vnquam j n vl t . donatione 
largitus^num. 1 ÍJ. htez.conf.ij .num.c). 
Gabr. de donat.concluf.i. num. Go.Gy. 
& 69. Et in te rminis ,quód fi dona-
ÍÍQ fiac ve donans alatui: , & p r o -

íit fimplex, fed ob cauftm , non re-
quirat in í lnuat ionem , dicit poí t 
alios Surd. de alim.tit,%.prmil.2.-j. nu. 
4. Et fiepé dixi t R o t a , vtincaufa 
Romana Viridari j z j . Februarij 
i j^o .coram bo.me.Orano. 

Et i ta conclufum pro validitate 
contradus , referuato tamen vt v i -
deatur,an donatio fada per Mar-
tham íit exceffina, ita vt in exceífu 
requireretur infínuatio,vt per Alex. 
conf.ti.num.4Jib.$.G2ihr.vbiftípr.nH* 
68.vbi alios allegar. & an buiufmo-
di donationi obftet defeftus fub-
feriptionis, iuxta difpoíitionem fta-
t u ú j n c . i w.lib.iJedonatJnt.vir, & 
vx . & cauf. mortis* 

R O M A N A M O L E N -
dini . 

VenM. Nouemhris 1608.. 

S F M M u4 R 1 V M . 

1 Quando plnres aÜiomsoriuntur ex 
d 'merfis faBis , pojfmt fimul, & fe-
mel intentari, fine fint omnes cri~ 
minales, fiue ciuiles, jfiue mixta. 

z Par i ta í in iudiciis eft feruanda. 
3 Caufa criminalis prniudicialis emilty 

non impedit qmminus peti pojfit ma~ 
nutentio in ciutíijke pendente. 

4 ludida pojfejjbrio, & petitorio fimul 
pendiente ¡coram eodem Índice,de pof-
fejforio priuspotefleognofei }fideeo 
pnus liquet* 

D E C I S I O C C C C X X X I V . 

DO m i n i dixerunt, in cafu de 
quo agirur , caufam crimina-

lemnon eíTe praeiudicialem c iu i l i , 
iraut in c iu i l i fuperfedendum Cn3 
doñee terminetur criminalis, quia 
Hercules mouit iudicium ciuile de 
auno 1603. pro confequutione fui 

exedi 



c red i t i , d¿ vigore mandad ad eias cat poíTeíTorio retinendse ciuil í . 
fauorem relaxati cepit poíTeíIionem 
molendini 5. lanuarij 1604. Vnde 
licét 10. Maij eiufdem anni 1604. 
Oótauianus ín t roduxer i t iudicium 
cnrainale, querelando contra eum, 
tanquam vfurarium, in quo indicio 
criminali , dato quódpotu i í l e t con-
t iner i ctiam iudicium í p o l i j , quod 
prstendebat Odauianns vigore d i -
¿li mandati relaxati ad fauoi é Her-
culis j tamen Oólauianns pofuit 
deducere principaliter eundem arti-
culum fpolij in alio indicio, l.fed in 
anteff. de m^/tf. Nat t . conf. 157. ¿» 
fine, iunBo nu.i$. Uh.\. prout in t ro-
duxit de anno 1605. & obtinuic 

1 contra Herculem. f Nam quando 
plures acliones oriuntur ex diuetíís 
fadis , poíTunt í imul ,& íemcl inten
tan omnes criminales , í iueciui les , 
fine mixtee , ex allegatis per Natt . 
diño conf.i $7.mm.4. Surd. conf. 159. 
num.C. lib. 1. Vnde cüm Hercules 
appellauerit a decreto obtento per 
Mafcannu in indicio fpolij princi
paliter intentato , & caufam Íntro
duxerit in Rota, non poteft impedi-
r i Hercules, quominüs petar manu-
tentionem in Rotajquia Odauia
nns ipfédiuií i t iudicium. Qucc d i -
uií io ira prodelíe debet Hercu l i , f i -

2 cnt profuit Odauiano , f ^uia pa
rirás in iudiciis eft {cmauáíhcap.non 
licet, & cap. in iudiciis^e rev.iur.cmn 
concord. per glof. vtrohicjue ú\eg . 

^ Nec eft ve rum,quód ex eo caufa 
criminalis eft prasiudicialis ciui l i ex 
quo pronunciato , quód contradus 
íit v íu r a r iu s^on erit amplius agen-
dum de poí le í l ione , quia hoc eft: 
verum lite finita , fed durante li te, 
cüm Hercules intentet iudicium re-
tinend£B,non eft impcdiendus ,quód 
pendente indicio criminali non pe
tar raanutentionem , quia circa hoc 
peti torium, críminale non prasiudi-

quod durar folum quantum ipfa lis. 
Ec ideo fententia ferenda non po
teft pradudicare huic poíreflorio 
durante lite , f & proptereá íicuti 4 
petere polfet manutentionem , íi 
vtrumque iudicium , petitorium & 
poíTeííbrium penderet coram la-
trunculatore, quia de poíreíforio 
priüs poteft cognofeere, niíi de eo 
priús liquerer,ex allegatis perCon-
lAlá.de mom. pojfejf. in fecunda limita-
tione ratione mixturat, §.y.num.i6.ha, 
8c cum Odauianns feparauerit hu-
iufmodi indicia, dicendum eft,cau-
fam criminalem non efte prasindi-
cialem cini l i , itant in Rota non 
poíli t cognoícijan Hercules íit ma-
nutenendus. 

B O N O N I E N . D E 

Pepnlis. 

Fen. n.Nouemhrts 1^08. 

S F M M A R i r M . 
1 Non poteft quis aiteri ¡Upulari^etiafi 

verba ohligatiua proferantur in per-
fonamftipulanti^execpuuúua vero in 
tertium, nijiftipulantü interfit, e¡uo 
cafu ipji ftipulanti im acc¡uiritur>&. 
tertim non poteft agere ahfque cef-
fione nu.i. 

3 Stipulatio fauore dotis ad fauorem 
tertij, eft valida. Item ad fauorem 
pauperis>non alienanttSjnu.^. 

5 Diífofttio imperfonaliter concepta in 
ftipulatione, refertur ad ftipulan-
tem. 

6 In ftipulatione faña ad fauorem ter-
tij>vt tertio ius qmraturinon eftopus 
cejfwne. 

7 Stante ftatut o diífonente, quod ex 
ftipulatione aiteri fatta ius qu&ra-
turbad ejfeBum agendi ¿üjffi non eft 
necejfaria. 

D E c 1 



D E c i s i o C C C C X X X V. 

NObiles firatres de Pepulis con-
uenerunt,quóci folueretur ccr-

tum quid annuum i l l i qui caram 
educationis Comitis Aloyíij habe-
i e t , & po í tqaám perneneuic ad 20. 
fuae «tar is annum, ceífaiec príedidla 
fo lu t io . Se fubditur : Et U detti Si-
gnori Fratelli l'hahbino T compran 
di commum vno crédito di feudi i$o. 
I ' anno, & per Jim che fe l i compra
ra ciafchsdmo l'habbia da reífondere 
e pagare feudi $0. d'oro. Et q a o á d 
h x c omniainternenit ftipulatioin-
z&í ipfos fratres. Hoc ftante , du-
bitaui 3 An Comes Aloyíius políet 
cogeré v ñ u m ex fiatribus ad facieu-
dum d i í l n m inuctlimentum pro-
pordone fuá, in cafu,& ad efFedutn 
de quo agitar , qui eft, vt fententi¿E 
de partibus fuper hoc ad fauorera 
Comitis la t« , ímc iuftacitaut íit l o -
cus ftatuto de duabus cóformibus , 
quia Rota non fequitiir fententias 
al iorum Tr ibuna l ium,n i í i doófco de 
iufticia. Et Roca cenfuit, Coraitera 
Aloyfíum potui í íe petere innefl i-
menrum , ftante dióta ftipularione, 

1 ex qua fíbi fuit ius qus í i ru r a . f Nara 
l icécquis alceri non poílit ftipulari, 
Lftipulatio ifia.,^.alteri3jf.de verb.oblig. 

2. l.Ji quü alijt infi. de inútil, ftipul, f Et 
hoc etiam procedit , quando verba 
obligatoria profeiuncur in perfo-
nam rt:¡pulant¡s,cxequutiua vero in 
ter t ium, vt promittis mihi ifoluere TI-
tio decem. Nifí tamen ftipuiantis Ín
ter fit, quo cafu ipíi ftipalanri ius 
acquiritur 3 &c rertius non poteí t 
agere abfque ceífione , vt per Bald. 
contra Bart.w l.ftipulatioifla, §.jifti~ 
puler^per totum, & ib i Angel, m §. ( i 
quü infulamy 8c laf. in diSlo §.fi ftipu-
ler3mm.io. ante fin. vbi de commu-
n í teftatur Rom. c o n f u í , in princ. 
Caí l r . conf» 171, num, i» col, á* ante 

Hote Decmi Decif, ffi 
fin. verfi cum tamen de ture commum 
lib. 1. 

Tamen dixemnt Domini , hanc 
conclufionem multismodis limita-
rijVt per Bart. indifto §.fiftipulery de 
per laf. ibidem m . n . & feqq. Cum, 
& alios. Et prasfertim quando pro-
miífio efl: faóta fauore dotis, f quia $ 
tune ftipulatio fuftinetur ad fauo
rera tertij, alio ftipulante, ex late 
congeftis per Surd. de alim. tit.S.qu, 
7$.mm.%, vbifubdit, f quód ídem 4 
dicendum efl; de alimentis pauperis, 
quíegaudenc eodem fauore dotis, 
ex dedudis pereundem Surd. loco 
fraecitato. Et proptereá, cura ftipu-
latio fuerit fa&a pro alimentis C o 
mitis Aloyíij , qui tune nihil habe-
bat ; quod probatur, quia eft pro-
miííio annua , quas non excedit 
quantitatem alimentorum , Surd. 
de aliment.tit.i.qmft.i i , num.j. vfque 
ad finem. Quod etiam fuadetur, 
quia voluerunt, promiílionem an-
nuam incrare in locura educatio
nis particularis , iuxta notara per 
Surd. vbi fHpra3qmfi, i$.num.8.Vnd& 
fequitur, quód cura ifta ftipulatio 
fít pro alimentis > etiam quód ílt 
faóla per alium , ad fauorera ipíius 
Comitis Aloy í i j , íit valida, Et fa-
ris etiam probatur ítipulatio , quia 
adeft in claufulis generalibuSj^oi^ 
omnia & finguta contenta in diuifione3 
(qiia*licéi verba obligatiua debeat 
iutelligi iroperfonaliter, proutfunt 
verba, che l i detti fiatelli l'hablim a 
comprare) f tamen hoc non refert3 5 
quia ad validítatem adus verba de-
bétreferri ad ílipulatoré, vtper laf. 
in d.l.fiipulat.ifia §.fiflipuler, nu. 1 o. in 
fin ffije verb.obl.Et proptereá in hoc 
cafu non efl: agendum de ceffione, 
f quia cura ftipulatio fuerit faéia, $ 
non vt ftipulanti quasratur 3 fed 
Comiti Aloyíio , ceíiio non erat 
neceiraría, vt eleganter per Cura. 

D D D d qui 
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qui bene di í l inguit hanc materiam 
in ditto §.Ji Jiipuler, num.Z.verf.vnde 

7 dico.-\ Sed (juatenus de iuie ceílio 
faiíTec neceífana , i n hoc cafu non 
requiuereciu*, fiante ftatuto Bono-
nien. difponente, quod ex ftipula-
sionealcen fadaagi p o í I i c , v t n o -

-cac laf. in diEio % , f i ftipuler, num.iy. 
& ibi apoflil. dat concord. 

Ñ e q u e eft ve iüm,quód ifta pro-
mi í í io videatur indiuidua , ¿¿ ideo 
non poterat agi contra vnum ex 
fracribus pro portionefua 5 quia v l -
tra deduda in alia decifione, fatis 
materia fuit d iuidua, ex quo fuic 
aólam de emendo crédi to i n ipfa 
diuií ione. Ecí ic videtur dicendum, 
fatis conftare, raentem contrahen-
t i um fuiíTcvt quilibec teneatur pro-
portione fuá. 

Aliis obieíh 's videtur fatisfa-
& u m in prima decií ione. 

V R B E V E T A N A F I D E I -
commifl i . 

Lun& 15. Decemhrís 160S. 

S V M M A R 1 V M . 

^ P . P . lom. Bapt. Cocclni 

11 

12 

ferha funt inteUigenda fecundum 
[ubiettam materiam. 
Claufula faluo iure, eft imimp 
praferuatiua. 
Fmdam fe in obferuantia, ofen
deré debetsaÜH4 obferuatia habuiffe 
effeUum, fcientibus illis3 & non re-
clamamibta 3 in quorum pr^iudi-
cium mebatur, 

o Confeffto jjro exoneratione confcien-
tia multum operatur. 
Obferuantia valida non patejt in-
duci cum mala fide. 

Non poteft agere ¡polio , qui faño. 
proprio cecidit a pofejfwm. 

D E C I S I O C C C C X X X V I . 

POft reíblut iones faótas , quód 
conftabat de fideicommiífb ad 

fauorem defcendentium Petrucij, 
quia pars aíTerebat, obferuantiam 
elle in contrarium, f & ex ea príc- s 
tcdebaL declarari tef tamétum, iuxta 
not. per Aym. conf.ioi.num.$. Me-
noch. conf} ^y.num.i f . /^^.Decian^ 
rejp. 114. num.i^. lib.3» Ideofuper 
dióla obferuantiavolui particulari-
tervidere. Et per D ó m i n o s fuit re- K 
folurum j d idam obferuantiam 
non adeíTe, nam dum pr imó da-
ducebatur, ex quo H u g o l í n u s ne-
pos Petri teftatoris ex Petrucio 
filio de anno 1365. difpofuerit de 
fru£tibus fal léis > legando cuidam 

Obferuantia fubfequuta non ¿qui-
mca , declarat añum anteceden-
tem. 
H&res non poteft venire contra fa-
ttum defunft^nifi repudiet hoeredi- Religiofo raferios 50. t r i t i c i , tamen 
taum. non inde poteft inferri ad á l iqnam 
Jn dmifione h&reditatis poffunt vni obferuantiam deftmcHuam fídeico-

miíl i ,cüm Hugolino ex perfona pa-
tris competeret ius detrahendi > Be 
proptereá cüm ifta obferuantia de 
neceíli tate non concludat contra 
fideicommiíTumjnon releuat, iuxta 

Tranfaffiio faña propter wnorem notata in cap, in pr&fentiat de proban 
litis, eft valida. Et tanto magiSíquia cum inftitueríc 
Tranfattio operatur, vt promijfum haíredem Francifcum vnicum fra-
illius vigore fit debitum > etiam t rem,fd i¿ lus Francifcus non pote- % 

ajftgnari bona fubieÜa fideicom-
mijfby alteri bona libera^niji recla-
mat, 
Enunciatiua antiqua vnica non 
probat. 

_ qmd veré mn ftt. rae venire contra fadura teftatoris^ 
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niíi han-eclitatera repudiaífet, /. citm adum per viam tranfadionís,f fuf- $ 
a matreiC.de rei vendí. E l hoc legatú 
nec etiam fufficeret ad oftédendara 
obferuantiam, nifí doceretur de i l -
líus efFeduatione.Gera.wff^i4.««.5. 
verf.quoad fecundum, Alex. conf.$ t.in 
princ Mb.6. 

Nec etiam dum fecundo deduci-
cur,(]uód inter filios d i d i Francifci 
fui t fada diuiíio bonorum , & i n 
portione alterius ex fratribus obue-
nernnt bona fubieda fideicommif-
fo , in portione vero alterius bona 
l ibera, vt conftac ex infeudatione 
dd. bonorum , quíe datur , poteft 
induci aiiqua obíeruantia , quia cer-

3 t i inris eft, quód in d iu i í i one , a l -
teri ex fratribus non reclamanti 
poífunt aíUgnari bona fubieda fi-
d e i c o m m i í r o , alteri vero libera, vt 
notat Modern. defideicom.arí.f L.nu, 
6IL.& é j . P r o u t nec etiam índuci tur 
obferuantia, ex quo Rodulfus vnus 
ex fíiiis d i d i Francifci inft i tui t híe-
redem Hugol inum iuniorem fratré, 
quia v l t r a q u ó d hoc non probatur, 
cum allegetur vn ica tan?úm enun-

^ ciatiua , qiux licct anriqua, cum fit 
vnica, non probat, [.nonnudisy l.non 
epifiolü, C.de probat. Tamen,et(i hoc 
probaretur}nec releuaret, quia non 
apparec , quód difpofueiit debonis 
fubiedis fideicprnimíFo , & hoc de-
beret probar i , & non íiifficeietjniíi 
etiam oftendererur, difpuíit íoncm 
habuií le effedum, iuxia notara per 
Gemin. & Alex. locü fuperiüs allé
gate. 

Et pari modo etiam non fuffra-
ga tu r , quód Imperia neptis d i d i 
FranaTci3ex Carolo fi l io , de anno 
i j i / . per viró) tranfaótionis cefte-
r i t iura fuá, qux habebat fuper ca-
ftro Corbans, vigore fucceílionis, 
& promiíl ionis dotis quia non in-
de oritur al íqua obferuantia contra 
fideicomajiíílim , quia cum fuerit 

fícit ad eius validitatem , q u ó d a d -
eílet t imor \ iúsiR.om.conf . í^ .nu.z , 
Ang.ATet.conf.$8.num.i6. f Et ope- ^ 
ratur quód promiífum illius vigore 
íit debitum , etiam quód veré non 
fít, lib.i.C.de cond.indeb. Aym.conf 
j i j . n u m , iG. Sed proptereá non 
poteft i i iferri per neceíTe, quód bo
na non fuerint habita tanquam fub
ieda fideicommiííb.Et fímiliter etiá 
parum refert, quód de anno 1460. 
loannes Francifcus , & Nicolaus 
filij d i d i Hugolini- iunioris diuife-
r int bona fua,&: poftmodüm volue-
r in t , ea effe communia ínter fe , & 
fucceírores fuos , f quia hasc verba 7 
funt intelligenda fecundum fubie-
dam materiam , vt comptehendant 
iiseredes fanguinis , non quofeum-
que ha:redes , itaut cenfeatur dero-
gatum fídeicommiííb. Gabr.^f verb* 
]ig.concl.i.mm.j.Ko\zn.conf96,nu.%. 
lib. 1. 

l í idem etiam non poteft induci 
obferuantia, ex quo defundis l o . 
Fiácifco, & Nicolao filiis d i d i H u 
golini iunioris, fuperftite ex loanne 
Francifco Marphifía de anno 1484. 
tamen cepit poíleí l ionem omniura 
bonorum, qu£E poftmodüm de an
no 1488. fuerunt reftituta Marphi
fía; , qus poífedit vfque ad annnm 
1514. de quo tempere ea donauit 
Nicolao & Caefareo fil i is , & defun
d o Csfareo de anno 1518. confir-
mauit eandem donationem ad fa-
uorem d i d i N i c o l a i , & Bandini 
nepotis ex Casfareo prsdefundo, 
quia íi attenditur reftitutio fada 
per Cameraro^non nocer, quia non 
oftenditur, tune fuiífe ventilatum 
fídeicommiír'ím , & reftitutio fui t 
fada cum claufula , faluis íuribus 
aliis rompe ten t íbus contra Mar-
phi f iam,f q u « claufula prícferuat S 
ius Comitum vocaiorum, quibus 

D D D d 1 Papa 



58o R, P, D , loan* Bapt. Cocctni 
Papa noluit praeiudicare. Oíd. conf. in donatione fada Hieronyrap , 6c 
i$7.infine verf$. quia Angel. Aret. 
conf. i o i . num. 2.$.& feqq.verf. ex qm 
fequitur^é' num.i%,verf.qmd máxime 
fatet. Et proptereá verba i l la i n fine 
r e í l i t u d o n i s , quód Marphiíia mo-
leftari non p o í l i t , quouis praerextu, 
& alia í i r a i l i a conciliantur cum d i -
£fca claufula/át/^í) iure &c. icaut per 
ea non cenfeatur pranudicatura l i 
lis quibus ius fuic referuatum 3 vt 
per 0[&rch.decifi6^.num.6.& & 
feqq..yhi num.?. te í lz ím de commu-
n i . Et quantum attinec ad prsfatas 

^ donationes, ñeque ctiam faciunt , f 
quia neceífe eífet oftenderc , quód 
habuerint eíFedura , habita noritia 
fideicommifli, 5c eo cafu,ftante du-
bietate.non reclamantibus » & non 
aliis fuiíFet praí iudicatum, Soc. fen. 
eonf.ti. num.\o*lib.$. VsxiCconf.ii. 
num.iy.lib.t. Decían.reJp.Sj.nu.iz* 
lib. i .Menoch. conf.$ 57. in fine lib.4.. 
Et ceííat omnis difficultas, quia de 
anno 1539. eadem Marphifía do-
nauit eadem bona Hieronymo, 6c 
fratribus filiis Dulci j fenioris def-
cendentis per redam lineam á Ray-
nutiofratre d i d i Hugol in i iunio-
r i s , & in eadem donatione aíferuir, 
eam faceré pro exoneratione fuae 
confcientiae, quia bona eranc fubie-
d a fideicomraiííb ad fauorem maf-

• culorum de famil ia , vigore difpoíi-
t ionum Maiorumj& pra^fertim Co-
mitis Petri antiqui, Scaíleruitifecif-
fe donationera filiis per v i n v & me-
tum, & quarauis de anno 1543. ea
dem Marphifia in in í l rumento pu
bl ico d i x e r i t , velle valere donatio-
nem fadam filiis ad fauorem Por
f ié , & Lucretia: fíliarum Bandíni 
Bepot i s ,&ipram fuide fedudamiad 
donandum d i d i s Hieronymo , & 
fratribus,tamen de anno 1547. cüm 
eílet aetatis 85. annornm condidit 
teftamentum, & i n eo repetiit d ida 

fratribus , & pro exoneratione fusc 
confcientia; reuocauit donationera-
fadam filiiss quia variis v i i s & mo-
dis fciebatjacex re lac ioneMaiorú , 
quód bona fpeólabant ad^ C o m i t é s 
mafculos de famil ia , & non ad fce-
minas,& pr£Efertim vigore tcftame-
t i Comitis Petri fenioris.t QUÍE co^ 
feffiones per oxoneracionem con-
f c i e n t i ^ i a d ^ i n d ida donatione5&: 
in teftamento contra proprias pro-
neptes multum faciuntjiuxca nota
ta per Socin.fen. in diBo cmf.12.. nu* 
zo.lib. 3. quia non agitar de va l i -
ditate donationura , fed agitur ad 
oftendendum malara fidera Mar-
phifiíEjqiia ftante^on poteft induci 
aliqua obferuantia qua: fuíFragetur5 
iuxta notara per Bald. in conf.i 18. 
num.4. & per mum lib. $. Se bené 
Ioann.de Imol . conf.j^.num. 
Máxime quia conftat de reclama-
tione Comirura ,cüm de anno 1544. 
d i d i Hieronymus > & fratres non 
modo commiferint caufam fuper 
donatione» fibi fada a Marphi í ia , 
fed etiam fnper fideicomiílb, quara 
caufam non modo profequuti fue-
runc d i d i Hieronymus,& fratres,& 
etiam defeendentes contra didas 
Portiam , & Lucretiam , fed etiam 
contra lul iani Csfarinara matrera, 
& han-edera ab inteftato d idarum 
Porcia? & Lucretia; , & eara etiam 
hodié profeqauntur contra D . L i -
uiam Capranicam donatariam dí-
d x ILIHÍE. 

V l t i m o loco non fuffiragatur fen-
tentia obtenta per didas Portiam, 
& Lucretiam contra Marphifiam,. 
quia fuit fententia abfolutoria ab 
obferuatione i i id ic i j ,& meri tó,quia . 
Marphifia egerac fpolio , quo iudi -
ció agere non poterat, f c x quo,fa-
d o fuo , mediante donatione ,ce-
ciderant k poíIeíEone > Socin. m 
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/, rem qtiét mhisy mm,Z. jf.dc acquir. babilis commit t i tur arbitrio iud i -
fojfejf. 

M E D I O L A N E N . 
falium. 

S P O N -

Ven. 19. Nouemhris 160Z. 

S V M M . A R 1 V M . • 

1 Contrahens Jponfalia per verba de 
futuro s non efi cogenda contraíoere 
per verba de pr&fenti}etiamfi fmt ÍUT 
rataynu.Sj 
Si iufta caufa dijfoluendi fuperuene' 
rityqué relinquitur arbitrio iudican-
t¿s,nu.i, 

f Inhumanum, & iniíinofum eflialio-
mm defeÜm detegere. 

4 A t t m abfque dolo f a ñ m > f i adi ira-
cundiam promcat facit ojfenfam, 

5 Paria f m t daré articulos, vel illos 
ratificare ab alio datos. 

6 Voluntas faBo , & verbis decía-
ratur, 

7 Reuocatio articulorum per alium 
datorum, operatur, v t contra a r t i -
culantem non pojfit agi aüione iniu-
riarum , non tamen efiicit, v t inde 
non oriatur caufa iuíía dijfoluendi 
fponfalia , fi articuli erant iniu-
riofi. 

$ Sponfalia habent tacitam conditio-
nem , fi res in eodem ftatu per-
manferit, 

DECISIO C C C C X X X V I I . 

DOmin i d i í e r u n t , fententiam 
Rotalera eíTe confirmandamj 

quia licét inter Marcum Antoniurn3. 
& Annam Mariam fueiint contra-

1 (5la Tponfalia per verba de futuro, f 
tamen ipfa non efl; cogenda contra-
kere matrimonium per verba de 
prasfenti , cüm fubíít probabilis 
caufa, ex qua pote í t aTponfalibus 
recedere, cap.ex his i.de Jponfalibzis, 

z. vbi D o d o i v ñor . f, Et caufa pro-

cantis. Abb. in cap.requifiuit, num.^, 
de JponfaL Alex. conf.z 11. nu.S. lib. 2. 
Q u i fatis videntur concurrere i n 
cafu iftoinam pendente iudicio fu -
per di í íblut ione horum fponfaiium 
Marcus Antonius dedit i n iudicio 
articulos concernentes honorem 
matris ipííus Annae Mariae, necnon 
& natales eiufdem Annae.Qui defe-
dus , etiam q u ó d fuiíTent veri , cüm 
proueni ré t abfque culpa ipííus A n -
nas, fequitur quód grauiter fuerit 
ofFenfa, ei talia obiiciendo, vt per 
Komzn. confia9. num.i. & i . v e r f i . 
vera opinio.f Defedus enira noftcos | 
inhumanum , atqueiniuriofum cí l 
detegi, l . i .verfquid enim3C.quand.& 
quibus quarta pars debetHr}lib. 1 o .Vn
de raeritó orta funt odia , & r a n e ó 
les, qua: ne perpetuum par iantdi í l i -
diura,haec iufta videtur caufa, vt re-
ceda tu rá fponfalibus , 8c matrimo
nium impediatur, Abb. in diño cap, 
requifimtsnu.$. Alex.d.confi 1 i.nu.2. 
Gmiev.lib. 1 .qmft.canonic.c.io.nu.i 3, 
ne matrimonium inf^licem exitum 
babear, prout habere foler, etiam 
quando poft contradum fuperue-
n i tod ium,v t conííderat lacob.Me-
noch. conf. 69. num. 44. & feqq, 
num.i . 

Ñ e q u e obí la t , quód praefatiarti»-
culi fueiint dati pro Marco A n t o 
nio ad tuendum ius fL]uro,quia A u 
na dicebat,, eum íibi non eíFe na-
talibus parem , & proptereá vide
tur dicendum , iniuriam non i n t u -
liííe, vt per R o m á n , loco al¿egato}nu. 
2. verf. mihi vero, quia hxc proce-
dunt ad eíFedum , quód Marcus 
Antonius non teneacur iniuriarmu 
a¿T:{one,qma caiet dolo, fed nonad 
effedum qnód dicatur culpacarere, 
ita vt non fuerit fequura ofFenfa,vc 
conííderat Caftren. conf.xff . col.z, 
verf his non obftantihuS) l i b . i . f adus 4 

D D D d 3 enim 



581 ^ P. 7). hdn. Baft. Coccíni 
enimlicec fiacabfqj d o l o , í i t a m é ad 
iracundia prouocat, facic offenlam, 
Barc. in conf.iSB. in princ.verf. quafi 
dicatMb.i.Potevat enim Marcns A n 
tonias cuitare o í f enfam m o d e R i ü s 
excipiendo contra Annam/vt often-
deret, natalibus e í le parem , abfque 
eo q u ó d ex profe í íb honorem ma-
tris , Sí natales ipfíus tangeret. 

j Ñ e q u e r e l e u a t , q u ó d Marcos A n -
tonius ipfenon dedit a r t i c u l o s , i m ó 
6c illos reuocauit,quia fu í f i c i t ,quód 
i l los approbaaerit , requirendo te-

6 ftes,vt fuper ill is deponerent.f V o 
luntas enim non minus fa<5to,quára 
verbis declaratur, l . Paulm, j f . rem 
rat. haber. E t reuocatio fuit faóta 
h í c in C u r i a , l o n g é poft datos ar 
t í c u l o s , Se p o f t q u á m Marcas A n 
tonias requif íuit d idos teftes.Vnde 
ifta reuocatio ei non fafFragatursad 
e í f e d u m de quo agitur , c ü m non 
p o í l i t tollere odium quod inde 

•j prouenit- f E t D o d o r e s loquentes 
de reuocatione, loquuncur ad eífe-
£ b u m , v t non poffit agi aóbione in -
iur iarum, vt per Felin. in cap.dilefti, 
num-iG. deexcept. qua a é t i o n e n o n 

agit Anna,fed ad al ium eíFe6bum,vt 
d i¿ lura eft. 
/ Ñ e q u e fac i t , q u ó d ifta fponfalia 

g í ínt iurata,tquia íi fupemenic nona 
caufa, non córrahendi per verba de 
pr^fenci, iuramentumnon obligar, 
c ü m a í r u m a t n a t u r a m , Se conditio-
nes contradus cui adiieitur, l.fin.C. 

2 de non mm.pecun. f Sponfalia vero 
habent tacicam conditionem, fi res 
in eodem ftatu permanferit,id eft,íi 
caufa iufta ab eis recedendi non fu-
f)etuemá.t)c.c¡uemadmodíím,de iureinr. 
vbi glof. in vqrb. oculos, Hoft. nu.%. 
l o . Andr, num.i$. Anchar. mim.$. 
Butr .«« . 15. Bald.¿« pnnc.&bh.nu.y, 
I m o l . num.$. 

R O M A N A L A V D I . 

Ven. ly.Decembrü 1608. 

S V M M A R I V M . 

1 Laudum nuüum non debet exequu-
tioni mandari. 

2 Laudum latum poft pr&fixum ter-
minum ad laudandum eji nuüum, fi 
non appareat de exprejfa prorogatia~ 
ne, ««.4. 

3 lurifdittio iudicis poteft prorogari a 
compromittentibm , & prorogatio 
debet abfentibm intimarisnu.4. 

j Tacita prorogatio non poteft induci a 
compromittentibus quando vna pan 
nunquam comparuit, 

D E C . C C C C X X X V I I Í . 

QV i a in concordia inita inter 
hasredes loannis GauaE,& Ber-

nardinum C i n u m fuper focietate 
Magazeni, fnit a í í ignata portio ca -
pitalis d id i s h « r e d i b u s , & compro-
miíTum circa lucrum, & r e d d i t i o n é 
rationis, ad quam tenebarur C i n u s . 
Dubitaui , an mandatum relaxarura 
per A C . fuper exequutione lautii 
inde l a r i , e í íet confirmandum. E t 
R o t a cenfuit , e í lé infirmandum, f 1 
quia c ü m laudum fuerit n u ü u m , 
nonpoterat cxequutioni demanda-
ri,iuxta «f f .w l . ^ . §.condemnatumff. 
de re iudic.-f Nullitas autem eft eui- 2 
dens,quia fuit latum poft terminum 
pra?iixam in compromi íTo , nerape 
poft fex menfes, Ba ld . co^ i -jo.nu. r. . 
verf. aut mn.erant feriáj ib. í . & conf. 
1 o 1. fium. 15 .lib. 3. conf$ z 1 Jn fine 
lib.^. vbi q u ó d haec eft veritas , A n -
gel.íw?/?404. in princip.Signorol.conf. 
zz j . in princ. loan, de Anan.confiS$. 
pariter in princ. verf, & inter alia^ 
R o m . confi.6j.in princ. 

Ñ e q u e re leuat , q u ó d fuerit data 3 
facultas prorogandi ad fex menfes, 

qua; 



Rote Decam Beci f J8j 
quae facultas a partibus poteft con-

4 ccá\iV>úá.conf.(>o.num. i M , } . f quia 
cüm non appareat de expieíFa pro-
rogatione , adhuc laudum rcmanet 
millum, Bald.Cíw/^32.1. & $2.1.10?.$. 
E t prorogatio paitibus abfentibus 
debuiíTet íntimari. Bald.íW diffoconf. 
l o i . num. io . l ib - i . &latius confioi . 
num.^. & confio^, num.i, verf. 
•verba dicunt, Z / ^ . Ciut.fen. conf.$ u 

5 32.. t ^ec P0teft induci aliqua 
prorogatio faóta a partibus , quas 
habcat vim noui copromiíli. Socin. 
conf.ioáf.num.3án finei&num.^.lih.^. 
Alex. conf S ,̂ num.i. & feqq. l i h . j . 
Quia poft primos íex mentes licéc 
alia parspluriés comparuerit coram 
iudice, tamen pro pane Bernardi 
nunquara fuic comparitum-

An autem laudum Cit mílum, vel 
iniuílum3hoc pendet á veritate cal-
culi , de quo cíTec particularítei* 
agendum, máxime cura non fíe ve-
rum, quód in laudo Cinus condem-
netur in (cutis 966. fed computatis 
partitisj afcendentibus ad furamam 
feutorum i^j.in reíiduo tamen con-
demnatur. 

P E R V S I N A L I Q V I D A -
tionis Fruóluum. 

Pen. i i . Ianuari j 1608. 

S V M M A R I V M . 

1 Liquidatio fruBuum in Jpolio mn 
violento ¡ñeque attentato, ejifacien-
da a die mota l i t i s i& non k die Jpo-
ly. Et non ad jruBm quipercipi po-
tueruntifed ad firuÜm perceptos. 

i FruBuum perceptio dehet probari 
per teftes qui perceptioni fuerunt 
pmjentes, quantitat vero frutinum 
probari potefl per tefles deponentes a 
confuetis percipi. 

3 lUud pmfumitur perceptwn 3 quod 
percipi confaernt* 

4 Fna pars , altera non opponente, 
poteft procederé coram fecundo A u 
ditor e in locum alterius impeditifub~ 
rogato, etiamre integra, quando m~ 
rifdiftio eft perpetuata, 

D E C I S I O C C C C X X X I X 

DOminidixeruntjCÜmnonver* 1 
fémur in fpolio violento 3 ñe

que attentato , liquidationem fru-
á:uum eíTe faciendam á die motíE I¡-
tis36¿ non á die fpolij3&: non ad fru-
£tus qui percipi potuerunt, fed ad 
fru¿tus perceptos, vt late fuit de-
dudum in caufa Romana Vineae 14. 
lunij 1577. coram bo. me. Epifcopo 
Oriolen. Quorum fruóluum quan-
titarem fpedantem ad portionem 
dominicam refpeólu tritici, vini, & 
olei, bene probant teftes á confue
tis percipi, nempe tritici falmas tres 
cum dimidia, Vini barriliaquadra' 
ginta, olei vero, vt dicunr, Mezzo 
Mezzolino. f Nam licét Bald. ¿« /. 1 
i . num. t i . C. deftuÜ. & l i t . expenf. 
dicar,quód fruótuum perceptio de-

l>et probari per teftes qui fuerunt 
praefentes perceptioni, tamen hoc 
didum procedit, quando agitur de 
probanda perceptione. Si vero non 
dubitetur de perceptione,fed folüm 
de quantitate, prout in cafu ifto, 
quia bona fuper quibus fuerat com-
milfum fpolium erant de fui natura 
fru¿í:ifera,vt declarat Neguf.^/?/¿«. 
num.i . memh. 5 .pañis num.19.verf.fed 
in hoc pojfet dubitari , tune fufficit 
probareá confuetis, vt eft decifío 
Achil.zi.^r^./^o/.qiu'E ita declarat 
didura Baldi. f Nam illud prsefu- 5 
mitur perceptum, quod communi-
ter confueuit percipi. Bald, in conf. 
5 2 3. w fine lib. z. & in conf 5 3. pariter 
in finelib.i. Refpedu vero valoris 
fruduum nihil firmarunt Domini, 
fed dixerunt, eíle attendendum cal-
meriura ciuitatis Peruíia^prout fuit 

ferua 



584 
feruatum in caufa Imolen. tutela; 
27. Odobris 1 J 9 j . coram llliiftiif-
íírno Pamphilio. 

Quod dicebaturjvltimam fenten-
tiam Rotalem fuiííe nullam,ex quo 
Anditor Rotíe qui eam tulic, fueiac 
per tune D.Decanum íubrogatus in 
locura bon^ memori íeD. Lites in-
firmi, qui ante prolationem fenten-
tise conualuerat,eft merum fomniú. 
Tumquia veritas eft,vt reperio no-
tatum in raéis Diariis,quód D.Litta 
ádieMart i j 1607. vfque ad diera 
25. lulij non fuit in Rotaj& fenten-
tia fuit lata die 9. eiufdem meníis 

4 lulij. f Tura etiam quia quando eft 
perpetuata iurifdidiio , parte non 
opponente , poteft procedi corara 
fecundo Auditore deputato , etiara 
re integra. Put. dec.^yo.lib.i. Et ita 
praélicatur. 

De aliis vero nullitatibus j & 
obieótis , erit particulariter agen-
dura. 

% P. D. loan, Bapt, fyccim 

F A V E N T I N A 
tionis. 

D I L A-

Ven. 16. Imuár i j 1609. 

S V M M A R I V M , 

1 Maior pars creditorum potefi pr<t-
iudicare minori feruata formay l.vl-
tim^ C.qui bon.ced.poínfl'í ^o^ 
eft de fubftamia, v t creditores infi-
mul conuemanty na.z. 

j Jidaior pars creditorum , j i dehitum 
eft iuratum, non poteft prdudicare 
minori. 

Juramentum feruandwn eft , nifi 
tendat ad interitum falutis amm&, 

D E C I S I O C C C C X L . 

Vbitaui , an fententia extra D Rotam lata, ílt coníirraandaj 
vel infirraanda.Et quiaagebatur de 

concordia inita ínter illos de Ga-
dis, 6c illoium creditores, pro dire-
¿tione caufa:, voluerunt Domini, 
quód ílrióté informaretur fuper eos 
An in cafu de quo agitur,maior pars 
creditorum potuerit piaciudicare 
rainori indilatione danda. Et Rota 
cenfuir,negatiué refpondendújquia 
licét íit vera conclufío , íimpliciter I 
loquendo, f quód raaiorpars poífit 
prjeiudicare rainori in di¿ta dilatio-
ne danda, l,vltimatC. qmhn.ced.pojf. 
vbi Bait. num.$. de Bald. ^«w. i .An
gel, num.i.verf, heneergopojfmt. A l -
ber.&alij ,Román, c o n f u y . n u m . i . 
& 2.. cum[eq. Tamen debet feruari 
forma diÜm, l.vltim. ícilicét vt credi
tores iníimul conueniant.Qus for
ma non fuit feruata,Ted fuit achira 
per viara fubícnptionis foIij,abfqi]e a, 
dida conuentione^j- qus eft defiib-
ftantia, vt dicit Alexand. conf.io$. 
num . i . l ib , i . ex mente JSalé.indiffa L 
vltimajnprinc. quicquid dixerit Pa-
úC.conf.ioo. num.$. lib.$. quera re-
probat Stracc.de decott.in 6.par.n.í$, 3 
f Vltra quód nee maior pars poteíl 
pra:iudicare minori, quando debi-
tum eft iuratum, ex allcg.per Boer. 
decif. 196. num.$. qui licét fubdar, 
quód hoc non videritreruarijtamen 
de iure non probar, quód non de-
beat f e r u a r i , prout nec hoc probar 
Thefaur. ^ . 1 8 6 . nHm.6. &c Guido 
Pap. decif.i 11. num. 1. & alij qui in 
contrariara poíTent a l l e g a n , cum 4 
regula fin, f quód iuuamentum de
bet feruari, nifi tendat ad interitum 
falutis an imíE , c.fiveroyde iur.iur. cap. 
quamutSjde p a U ü j n 6, 

An autera ilü qui fubfcripferunt 
concordias, teneantur illi ftare, erit 
particulariter videndum. 

B A R 



B A R C H I N O N E N . 
Prioratus. 

Ven, i^.lanuarij 1609, 

S V M M A R 1 F M . 

J l fententia in qua pronmciatur, 
quem ejfe inñituendum , datur ap-
peUatio, fecus a decreto. 

D E C Í S 10 C C C C X L I . 

1 y ^ V m per fententiam diffiniriuá 
V_>fueiic pronunciatum, Pavilum 

e(Te iní l i tuendura . Rota d ixic , non 
eífe procedendum ad illius in f t i iu -
tioneni3quja ab illa fententia daba-
tur appellatio , licét fecüs eííet fí 
per decrerum fuiílec p ronúc ia tum, 
ve diftinguic Benintend. decif.-jy. 
Conrard. de moment. pojfejf. limit. 5. 

Gail. obfer.7. num.^. & 7. 
lib. 1. Ec & p c Roca fecit hanc d i -
ft inétionem , & p r s í e rn rn in caufa 

y Bergomcn. p r í E e m i n e n c i a r u m , 16. 
l u n i j 1606. coram R. P. D . meo 
Manzanedo. Er pioprereá Paulas 
deber expe<5taie tres cófui mes, quia 
prius fenrentiíe exequ-i non debent, 
nií i tranfitum feccrint in iudica-
tum ob non interpofitara appeila-
t ionem. 

R o u Becani Decif j f j 
pro fe ru i t io , 8c ípfe culpa fuá noit 
inferuierit ,cx quo cepit poíreíl io-
nem,atrentando poft inhibicionem 
Rotalem , mér i to fíbi non deberuc 
di dura falarium , ex deduótis per 
Bolognin. in l.diem funUo3mm.$ 6.& 
feqq.ffJe offic. A f e f r . 

Nec poteft iuuari ex eo,quód l i 
te iniafta moca per Vefpaíianum 
coaduuum, fuerit impeditus, quo» 
minus refideret, quia adhuc non 
coní ta t , l i tem fuiífe iniuftam , & íí, 
conftarec, non reieuaret, quia i n -
hibi t io obcenra per Verpaí ianum 
non fuit ordinaraad hoc,vt Cami l 
las conrraueniendo attentaret, fed 
culpa fuá Caraillus atcentauic, & 
proptereá Vefpafianus non renecur 
ad C&¡añi\m.Abb conf.49.num.$,verf. 
i.prmcipaliter, par. 1. Román , conf, 
j o 8 . nu.^.in fin. verf. curn igitur ditla 
villa. ^ 

P A P 1 E N . S A L A R I I . 

Luna lé.Ianmrij 1609. 

S V M M A R I V M . 

Salarium non deheiur illi, qui culpa 
fuá non inferumif. 

D E C I S I O C C C C X L I I . 

P 1 E N T I N A 
ficij. 

B E N E -

o 
(qu< d 

T P x O m i n i volaernn'- , Cann 
\ ^ / f o a d i u t x i i non d- beri 
^a'arium per Veípafranúm coadaí-

l tum , | quia cura v'gu.e lie rarum 
coadiuíoria: > í ib i fucut aí l iguaumj 

LunA i6.Ianuar{j 1 (JO<?. 

1 Tn-caujis heneficialihus cenfetur om-
ne ius ab initio caufa dedutius. 

z In caufis ' beneficialibm proceditur 
fimnliciter 3 & de plano, fine jirepi-
tu, ir figura iudkíjyftne übelh, & 
fine Utis coníeñatione, 

3 Exequutor datas in gratia in for-
ma dignum impetrata pertmmnty 
lite pendente in Rota ínter altos, non 
poteft daré pojfeffiomm prowf, fine 
vitio attentatorum, & idern eft in 
gratia ñ neutri a vel íi nxjll!, nu-
m^. Í. 

4 Lite uniente non licet 'principifip-* 
plkare. 

E E E e D E c i 



P. loan. 

D E C I S I O C C C C X L I I I . j 

PEndéte lite corara rae inter tres 
praefenratos prouifum Apo-

ftolicura, Tantuccius vnns ex diólis 
pr^fentatis irapetrauit hoc benefi
ciara ob non delacionera habitus 
per Aíberuum alterum ex píajfenta-
tis, 5c obtinuit literas in forma D i -
gnum. Se in eifdem granara f l neutriy 
vei Ji nuíl'h diredas Vicario Pienti-
no. Et cura dióhis Vicarias fuiíTec 
inhibitus iuxta forraam coramií l io-
nis,Rota cenfuitaínhibitionera fuif-
fe legitime conceííam , itaut mode-

.1 rari n o n debeatsf quia in beneficia-
libus cenfeuir deduótura orane ius 
ab inicio. Mg\ÁJecif.66i. incip. ftex 
gratia. Put. decif.83. num.$.lib.u Et 
f u i t diclü in caufa Grennen. Scho-

2 laflicíEjCorara Fabro.f Nam in cau-
íis benefícialibüs proceditur fímpli-
citer3& de plano, ac íine ftrepitiiJ& 
figura iudicij , vt in Clem. diífendio-
fam,de iudic, hoc eft,ííne l ibello, &c 
l i t is conteftanone,& a!iis,vt decía-
ratur in Clem.fepe,de verb./ignif.Vndo 
mér i to fequitiir,qaod cenfeatur de-
duétura omne, ius ab in i t io a quia 
país non fe reftringic ad certnra l i -
bellum. Et propterea in propoí i to 
cenfetur per Tantuccium ab in i t io 
etiam dedada i d a noua gratia , de 

3 qua in Rota cognofei debet,f icauc 
exequutor datus i n d i da gratia,non 
poffit v i lo pado abfque vi tío at-
tentarovura procederé ad i l l iuscxe-
quurionem , quia Auditor deputa-
rus in caufa vigore Ckm.audkor, de 
refeript. poteft purificare gratiam de 
qua agitar corara fe,V¡talin.¿« ditia 
Clem.auditortfu.49. -^gid. decif.666. 
incip. auditor deputatm. Et pluriés 
Rota reuocauit íimiles cxequutio-
nes tanqnam attentataSj vt in caufa 
Salaraantina portionis, 25. luni j 
J jSó , corara Búbalo , 6c in caufa 

Baft. Coccini 
Aquilana benefíci], 1. l u l i j corasn 
Oran0 ,vbi dicitar, q a ó d licét men-
t io l ias ope?etur ,qaód gratia fafti-
neatur,ea non obftante , f cura lite 4 
pendente non liceat Principi fup-
plicare,Franc.w2 cap.vt dehitus,nu. 3 4.. 
de appeü.Aígid.decif.ió. Czff&á decif. 
18. num. 6. de prabend. Non tara en 
operat i i r ,quód eapendé te , exequu
tor abfque vit io a t t é ta to rum poffit 
procederé ad exequutionem prQ-
pter príedida.. 

Refpedu vero gratis f i neutriy vel $ 
nulliy vifa fuit Dominis ceíFare ora-
nis difficultas, qniaquatenus Vica-
rjus poílet procederé ad exequutio
nem, n ih i lominüs debet expedare 
euentura litis in Rota , vt exprefse 
legitur in d ida gratia, & ideó vl te-
riüs non eft iní i í lendum , iuxta no-
tata in l . ille^ut ille^.cum in verhis^áe * 
le?. 3. 

R O M A N A D E M A -
gdalenis. 

Ven. 30. lanuarij 160% 

S V M M A R 1 V M . 

1 Specics reííringunt genm, non c<>-
prehendat nifi Jpecies pares expref-
fisy qumdo in diliofítione pmcedmt 
(pedes, &pojieá fequitur genus, rie 
contineat maiora expreffis , qmaa 
qualitatem, aut quantitattm nu-
mer.x. 

3 Diñio aliq, efi imerpretatina f imi -
lium. 

4 Soluens debita3 eaque dinumerans, fi 
aliquod omittit , cenfetur illud igno* 
rajfeymaxime Ji eft cofiderabilü ma~ 
gnitudinü., nu. $. 

6 Ferijimilitudo multum operatur ad 
intelligendam mentem diífonentü. 

7 Species pofita poft genm , declarar-
tionis caufa} non reííringit diíf ofi-
tigném, 

: . 8 5a 



Rote Decani Decif 5S7 
8 Solutio dehitorum commijfa in teHa- dixerit, che fe apparirantíó altri debiti 

mentó, cenfetur fatta pro exonera-
tivne confcientU. 

D E C I S I O C C C C X L I V . 

DOmin i pro maiori parte dixe-
runt,ha2redem An ton insnon 

teneri ad íbhu ionem debiti de quo 
agitur. Nam licct Antonina inter 
alia legauerit per infrá fcripta ver
ba. Item Ififcia alii h&redi di Maiftro 
Aíarco phyfao fcudi cento , ^ fcudi 
cento alie figliole d'vna certa Erminia. 
E t queüi del fud. maejiro Marco, & 
quejia della fudetta Donna j i lafcia 
per [granare ajfatto l'anima del fign. 
Faoio de Crefcemif , ordinando all 
injrafcritto [uo herede •> che li paghi, 
& fi renfcijfero altri debiti del fud. 
fign. Fabiüy il che non crcde, ordina 
che il fudetto herede li paghi tutti3& 
non lo facendo} l'agraua la fuá con-
fcientia. Tamen non proptereá fe-
qi i i tur , quód ílantibus verbis i l l i s , 
& fe riufcijfero altri debiti, &c. ha'res 
teneatur ad folunonem debiti cen-
íus fortis principalis fcutoiú 1700. 
vná cum fruót ibus , vfque ad obi tü 

1 Fabij d e c u r í i S j f quia quando in dif-
po f i r i one prascedunt fpecies, <k po
rtea fequitur genus , fpecies r e íh in -
gunt genus, vt non comprehendar, 
nif i fpecies pares expr:eüis,l.fin.$,¿iii 
dulciaff.de trit.vin.ol.leg.vhi quia te-
ftator d i x i t , lego tihi vina, & omnia 
dulciay fub i l lo genere,^" omnia dul
cía, veniunr omnia dulcia,dummo-
d ó íint potabilia. I n propoí i to au-
t e m , cúm teílatrix voluerit per v i l 
legati folui debitura medici fcuto-
rum zoo. quod fonabat in metce-
d e m , & f c L u a centi m filiabus Er-
miniasjqusvidentur habere ccrtam 
caufam particnlarem, máxime cum 
teftatrix dixeric,hffc dúo legata vel-
ie-folui per fgrauare a fatto tañida 
del fign. FabiO) fequitur, quód cum fec,propter eius magnitudinem,ali-

E E E e 2 quam 

{i l che non crede ) fi paghino tum» 
quód ifta verba generalia p o í l t a 4 
pofl: didas fpecies, íint intelligenda 
de íimilibus debitis,t itaut non co- 2 
tineant maiora expreílis , ñeque 
quoád qualitatem , ñeque quoád 
quantitarem. Bart. in l. qmftum,§.fí 
quü fundum, nwm. 1 j " . circa médium, 
verf jivero dubitaturyjf.de fund.inñr. 
Abb, in cap. fedes, num.i. & nurn. 1 z. 
verfquandoque)& 5. vbi etiam Felin. 
numer.$.in ^.declar. verj.non objlat 1. 
declaratio de refeript. Et tanto magis, 
quia genus fuit appoí i tum poft fpe
cies per diótionem alia , f quas i n - 5 
terpretatur de íimilibus expreílis, 
Felin.in ditto cap.fedes3num.6.verf,di-
Bio alifMyAlex.conf .i.num. 1 o.lib.4. & 
confs^.nu.i.lib.i. 

Et prajdióla etiam fuadentur. Na 
Antonina habuerar feientiam hu-
infmodi debi t i ,quiacüm eíTet hxves 
ipfíus Fabij c u m beneficio legis , 8c 
inuentari j , 3c peteret immií í ionem 
in j".parte cafalis , fuper q u i n e r a c 
impofitus huiufmodi cenfus , í ib i 
opponebatur , immií I ionem non de-
b e r i , quia tanquam bastes Fabij,te-
nebatur p ro huiufmodi cenfu rele-
uare indemnes dóminos de Magda-
lenis. Vnde manifefliílime apparer, 
quód ipfa noncenferit de ido debi-
tOjquia cúm dixeri t , (¡tr fi reufeiran-
no altri debitiy il che non credey per 
hasc verba, il che noncredey fi debita 
poftmodum apparerenr, f teftatrix 4 
cenfetur negafie ve r i t a t é , ob igno-
rantiam fadli. Fed.de Sen.conf.i$. in 

fin. Calder. c0nf4.de confejj. Oldrad. 
conf^icf. num.i. Qnx ignorantia 
f ad i cum no poíli t verificar i in ifto 
d e b i t ó , de q u o te/latrix habebat 
fcienriam , dicendum eft , quód de 
eo non fenferic, f maximemim non J 
fit verif imile, quód íi de eo fenfíf-
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quam e x p r e f l l o n c m n o n f e d í r e t , ve 
dicic Parif. inconf.yG. num.i^.^r feq, 
lih.$. f Q ü ^ vedí imi l i tudo eciam 
m u k ü m operatur ad detegendum, 
de quo fuefic difpofícum , ve dicic 
ídem PanT, loco allégate, num. 15. & 
feq. Ofafch. decif.yo. nu.io. 

Ñ e q u e pr^diót is obftat tex. m 
l.nomcn debitoris, §.final,de leg.}. vbi 
quód fiiius non folura tenecur íol-
nere debitum ceftatoris , racione 
mutu i , q iod fuerat expreírura , fed 
debita ex alia caufa3propcer ra t ioné 
exprcíram,¥t quod forori coha;redi 

7 reliquerat, liberura proueniret. f 
Quia in cafu il l ius textus primo l o 
co fuerat expreíTura genus. Et licét 
p o í í m o J ü m fuerit expreí íavna fpe-
eies , tamen non caufa reftfingendi 
genus ad íimilesy fed caufa declara-
t ionis , ve norat ibidem Barc.& me-
líus declarar in §.final. diBa l . qmji-
tuniy jf.de fund.inftr. ad quam fe re
fere, & bene etiam declarar Felyn. 
in diffo cap f̂edes, loco f&pius allegato* 
8c e a u ^ magis,quianon folüm fpe-
cies fuerane poíieas poft genus , fed 
aderatratio expreíra,vt quod coha?-
redi reliqueá:at,liberum proueniret. 
A t in cafu noí l ro non fuit primo 
loco poí i tum genus,fed fuerunt p r i 
mo loco pofitaí ípecies, qus decla-
rant genus per fupradida , ñeque 
aliqua raeio expreífa quoád alia de-
birajfed folüm ad debita medid , & 
mulieris. 

3 Minüs releuat 3 quód ifta folutio 
debirorum > cura íit demandara i n 
t e í l amen to , cenfetur demadaca pra 
exoneratione cofeientias Fabij iuxta 
norata per Natt . m conf 401. nu.)6. 
quia quicquid fíe de hoc , in cafu 
ifto quseftio voluntatis eft, an A n 
tonio a intellexerit de ifto debito, 
iuxta notata,í« l.fi ita fuerit ¿h'i, quod 
fi ex his qm fcripfit, ff. de manum. te-
§ A m » Ec cuiu ex príedidis conftetj 

S^pí. Qocc'm 
Antoninara no fenfílfede huiufmo-
d¡ debito, non eft qu^rendnm , ex 
qua caufa voluerit folui debita Fa
bij qu^-^pparerene. cura fatis fie, 
quód de ifto debieo non intellexe
r i t . 

B O N O N I E N . B O N O -
rura de Manfumatico. 

Ven. ú.Februarif 1609. 

S F M M u i R I F M , 

1 In alienatione rei EcclefiafticA folem-
mta<f>& caufa copurlatim requimn* 
tur. 

z Beneplacitum ̂ pofolicum in aliena» 
tione rei Ecclefaííica fupplet defe* 
cium folemnitatum, non caufa. 

3 Caufa alienan di eft necejj¡ta¿3vel eui-' 
dens vt Hitas Ecclejiá.. 

4 Euides vtilitas in alienatione rei Eü' 
clejiaíiiciz eft cojideranday mn folum 
reffieBu valoris fruíhmm, fed etiam 
valom rei. 

j u4d validitatem alienationis rei Ec~ 
cleftañica fujfcit ab initio vtilitai 
putatiua y licét Ecclefu detur poíiek 
reftitutio in integrum ft non fuit vti-
Uter contraBum', 

6 Ecclefta contra contraBum alienatio
nis ohferuatumper ^o.annos tranfa-
Bo quadriennio non datur reftitutio 
in integrum. 

7 Reftitutio in integrum propter enor-
mtjfmam Ufionem datur poft qua* 
driennium. 

5 Tempus Prdati alienantis in aliena" 
tione rei Eccleftaftic<& ab initio mate 

faBa non computatur in prdfcriptio~ 
nem3 fecus fifuit bene faBa. 

9 Ecclefu alienanti datur reftitutio in 
integrum contra contraBum valida 
faBum3fi fuit Ufa. 
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D - E C I s i o C C C C X L V . 

POft refolunonem fadara, quod 
ex eodemmet inftruméto loca-

tionis non conftabat de Iceíione, l i 
cét in eo fniíret data facultas aífrá-
candi , quia iílud padum de per fe 
non erat coní iderandum j fed torus 
contradus. Dubitaui aneífet danda 
remiflbria ad p robandum,quód tor-
naturae alienatae erant 110. & quód 
de temporc alienationis nernpe de 
anno 15 62.erat valoris l ibrarun^o. 
Bonon. pro vnaqnaque íorna tura , 
& quod non erant fubiedie aquis3 
& quód de anno 1578.de quo tem-
pore fuitfada afFrancatio,erant va-
íoris librarum óo.monetíe pro qua-
libet tornatura.Vnde in eífedu arti-
culi tendunt ad probandum , quód 
tornaturae a l i éna te afcendüc ad va-
lorem locorum Mont ium aífigna-

3 torum pro aíFrancatione. f Etdi f f i -
cultatem faciebat3quia in alienatio-
nererum Eccleíui: , dúo copulatiue 
requiruntur , folemnitas fciiicét, &: 
caufa j vt late per Couat.var.refMh. 

2 z.cap.ij.num.i.-f Et licét benepla-
círura Apoftolicum fuppleat folem-
nitatesjiuxta conf.Ahb.4.1 ,mm*$Jíb. 
i.tamen non fuppiet defedum cau-

nmn.^.verf.non ohftat. Et hae conciu-
3 fiones fuñ t t r i t í e i n Rota, f Quas 

quidera caufa eft neceíl i tas, vel eu i -
dens v t i l i t a s , c ^ . i . dereh, Ecclef.non 
alienan G.Clem.\.eodem iit* Rcbuff'.^e 
alien.reh.Ecckf.num.9. Couar. loco fz-

4 fius allégate^ f Et haec euidens v t i l i -
tas híc non adeftjcüm íit conf ide-
randa , non f o l ü m refpedu va lor i s 
f ruduum/ed etiam refpedu va lor i s 
rei ipfius , vt íi detur Eccleííse res 
maioris frudus 8c minoris va lo r i s , 
n o n eft euidens v t i l i t aS j f i é conuer-
fo per Ecclefiam detur res maioris 
valonsjlicet minoris iedditus3Ioao. 

de Anan. in cap.vt Juperjn fin.de reh. 
Ecclef.mn alien. Et fuit d i d u m i n 
caufa Placcntina bonorum, 7. N o -
uembris i jSo. inf ine decifíonis co
ram Illuftriílimo Domino Cardina-
le Seraphino. 

Verúm refpondebatur, q u ó d i n $ 
alienatione rerum Ecclefí^ fufficic 
vtilitas putatiua , vbi ab in i t io ad-
fuit caufa primaria vti l i tat is ,vt quia 
bona erant fterilia, licét non fuerit 
v t i l i ter c ó t r a d u m in pretio.Et hoc 
cafa contradus n o n eft m i l l u s , fed 
Eccleíiíe datur reftitutio.Cui tamen 
non eft loens in cafu ifto5vt m o x d i -
cetur. Butr. in c. 1 .num.19. & fec¡q. de 
in integ.reftit.vhi etiam Franc. nu.10* 
verf.item n o t a ^ mim.\6. circa fin.Sc 
Ahb.num. 17.Couar.loco fuperius alie-
gato, num.i . circa rned. verf fed opini& 
pofterior.Et fiúz d i d u m in caufa L u -
cana b o n o r ü , 24. Nouerabris 1574. 
& ij . Ianuari j 1571.coram bo.mem.. 
Cardinale Lancellotto. Verúm hxc 
refponíío non placuit,quia ex ipfo-
met inftrumemo conceíl ionis c o n 
ftabat , bona eífe frudifera , 8c rion 
eífe fterilia. 

Secundó refpondebatur , quód 6 
contradus erar validus3 quiaincer-
uenit beneplacitum Apol tol icum. 
Et cúm fuerit feruatuiS fpatio 4o.an- r 
nornm, obftat Eccleíías príeferiptio 
cap.de qmrtay depr^feript. Ec cüm íic 
lapfum quadriennium ad petendum 
reft i tutioñem deberec oftendere 
enormií í imam la^íionem.. Ec ideo 
remilíoiia non eft concedenda3quia 
ei non fufFragacur, ciim non articu-
le t enormií í imam lícíionem^f pro 7 
pterquam datar reftitutio in inte-
grum poft d i d u m quadr ienniü da
tura ad i l lam petendum.Couar.z/4r. 
reflib.i.cap.$.num.\o.& 11 . Oíd . ¿̂ g 
reftit.in integr.par. 1 .qudft-iy.art.y.mt. 
66. verfin contrarium. f Ñ e q u e in 8 
hoc cafu eft deducendum tempus 

E E E e 3 Re 
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'Redoris alienantis , ex quo aliena- 3 Claufula}yzúío3non chftat ei quipe 
tio non fuit malé faéla , videlicét 
abfque beneplácito Apoílol ico.Túc 
enim tcmpus anteceíloris fubduci-
tufs quando alienado fti i t maléfa -
daab in i t io . Guido Pap. ^« /T i50 . 
num.i. l a t éRodoan .^e reh.Ecclefnon 
al ien.def ign. verh.alien.^.item f u b v o -

cahulo a l i e n M i o n ü ) nu.5. 

Verúm quia padum de aíFran-
cando poteft intel l igi de afFranca-
tione'faciendajafíignádo rem arqua-
lis valoris rei alienaras, & cüm aíli-
gnatio fuerit fada de anno 1578- á 
quo tempore nondum effluxerant 
40. ann i , non obfuat Eccleíias prae-
fctiptio. Et quatenus padura intel-
ligei'etur,vt laicus poífet affrancare 
pro reminoris valorisslícét contra-
dus eíTet validus, ñan te quód alie
nado eft fada cum folemnitatibus, 

5 f tamen Eccleíiíe ex ifta hcííone co-
peteret reftitutio in integrum , vt 
per Butr. & alios in diBo cap.1.de re-

fiit. in integr. Et poteft dubitari hoc 
cafu , an Ecclcfiíe obftaret prasferi-
ptio , qaia aíFrancatio fuit fada de 
anno 1578. Ideo ftarui, fuper hoc 
dubío itetum confulere Dóminos , 
máxime quia Eccleíia non deduxit 
i n hac poíi t ione iurafuai. 

R O M A N A M O L E N -
dini . 

Ven. C.Februarij 1(305?. 

S V M M A R I V M . 

Claufula^anio iudicato dat iurif-
diílionem conditionalem, & de flylo 
fígnaturdí folet apponi, quando ad~ 
funt tres coformes, non autem quan
do adefivnica tatüm fentetia, etiam 
quod ob non interpojitam appellatio-
nenty vel profequutionem tranfmerit 
in iudicatumtnu.i. 

vnicam fententiam fuit condemna-
tm y & a b ea appdlauit. 

4 I n fpolio a fententia notorie iniuñaj 
etiam vigore <^£gidían£ datur ap~ 
pellatio. 

D E C I S I O C C C C X L V I . 

DOmin i refoluerunr, in cafu de 
quo agi tur , non obftare clau-

fulara parito iudicatOiquominus pof-
íit procedí ad vlteriora , f quia licct 1 
per ipfam detur iur i fd id io códi t io-
nalis.Pattdec.iiy.lib.i. quas exerceri 
non poteft ante paritionem,c<^.c¿7# 
dileBaide refeript.cap.cum olim^deoffc, 
deleg. -f tamen cüm ftylus fignaturs 2. 
íit,quc)d detur folúm quádo adfunt 
tres confoimes,n6 autem vbi adeft 
vnica tantúm fententia, etiam quód 
ob non interpoí í tam,velprofequu-
tam appellationem tráíiucrit in i u -
dicatum, vt fuit refolutum in caufa 
Mediolanen. Capellaniíe, 13. &c 23» 
Maij 15 91 .coram Illuftriílimo Sera-
phino, & in caufa Tolerana Capel-
lanÍ£E,i4.Aprilis,& iz.Maij 1595.co
ram l i luñi i í l imo D. meo Cardinale 
Mi l l i no & i n alia Toletana penfio-
nis,i2.Decembris 1597.coram bon. 
me.Lirta.f propterea non debet ob- 3 
ftaieHeiculi, qui per vnicam tan
túm fententiam fuit condemnatus, 
Se ab ea appellauit. 
^ Ñ e q u e releuat, quód fententia 
fuerat lata in fpolio , & propterea 
vigore JEgiáianx non dabatur ap-
pellatio,vnde claufula/7^rz>o, debet 
operan',cúm adfít iudicatum,non ex 
negligentia partís, in non appellan-
do,vel profcqueiido,fed ex difpofí-
tione Conftitutionis. t Nam fuit 4 
lefponfum, quód quando fententia 
in fpolio eft notorie iniufta,vel nu l -
la , etiam vigore ^Cgidianíe datur 
appellatio, quia Coní l i tu t io habec 
hanc exceptionem i n ventre. Ec 

pro 
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proptereacum incafuiftofueric re- da mentio , vt colligítui' ex glof.w 
íblutum , appeilationem fufFcagari 
Herculijabfqueeo qnód pars oppo-
neret de claufula^ríVo , fequitur, 
quod dida claufula^nVo, non de-
beac operarijqnia cum lie admitren-
da appelIatio,non adcíl iudicatura. 

P A M P I L O N E N . 
laníu 

D E 

Lunót, 9. Fehrmrij. 1609. 

S V M M A R I F M . 

1 Intrufus dicitur qui remanet in pof-
fejjione fofl rem iudicatam. 

í Impetrans gratiam poft rem iudica
tam aduersus gratiam prouijl uípo-
fioliy non dehet faceré mentionem de 
re itidicata, qm non eft adfauorem 
frouiji ¿4pofiolici. 

3 Ñeque tenetur faceré mentionem de 
continuatione intrujionis, tanquam 
accejforia ad rem iudicatam. 

4 ¿iccejforium attenditur vti princi
pad , quando in eo militat ratio di-
uerfa. 

D E C I s 10 C C C C X L V I I . 

DVo oppGnebantur contra gra-
tiara Anconij. Akerumquod 

non fecerat mentionem rei iudica-
rx, aicerum, quod non fecerat men
tionem intruiionis, quam incune-

1 rar,-j-ex quo remanferat in poílef-
íione poft ipfam rem iudicatáiinxra 
confü. Ferret. n.nurn. 1 J .verf.addo ad 
eâ  l ih. i . qux non obílare Antonio 

1 Domini cenriieriint,tqyia cüm im-
petraílec gratiam aduersus gratiam 
Ferdinandi, de re iudicata non ha-
bebat faceré mentionem , cüm non 
eífet ad fauoré Ferdinandi tanquam 
prouiíi Apoftolici de hoc beneficio, 
fed eíFec ad fauorem patrono , & 
proptereá hoc cafu no crac facien-

l.final. ponderando verba, vt fenten-
tia retracietur}C.fent. refcind,non pojfe. 
Ec idem fentic Alex. in conf^.nu.i, 
ibi , imo nec referiptum faÜum in con-
trarium teneíjih.i. Ec ex hao refola-
tione pender etiam refolutiofecim-
d¡ dubij, f quia cura feceric raen- J 
tionem deimruííone, quiaiite pen
dente céperat poíIeíEonera, de i f t f 
continuatione, qux proueniebat ex 
fententiis latis contra ipíum non 
erat facienda mentio, cüm elfet ac-
ceííoria ad diótam rem iudicatam, 
de qua, ñ no íenebatur faceré men
tionem,multo minüs nec de iílaco-
tinuatione intruíionisjtanquam ac-
ceíforia ad ipfam rem iudicatam, 
iuxta nocata per Anchar.^ conf^Gi. 
npim.^.in princ. 

Ñeque releuat,qu6d acceíToríura 4 
attenditur vti principaie,quando in 
eo militat diuerfa ratio, ve per Alex. 
conf.^nu*$. l ib . i . prouc in cafa ifto, 
nam intruíío potuiíí'et mouere Pa
para ad denegandam gratiam. Quia 
hoc eífec verum, li Papa non fciuif-
fet, Antoniura eíTe in poíreílione 
beneíicij, Se iam fuiíí'e intrufum, 
quia ceperat poíTeííionem lite pen-
denre,&: proptereá, cüm faótum no 
eífet omninó ignotnm Papa;, quia 
feiebat, Antoniura fuiíTe intruíura, 
videtur dicendura , quod in conti
nuatione intruiionis propter rem 
iudicatam,non militet diuerfa ratio 
ab ipfa re iudicata, itaut de ipfa có-' 
tinuatione intrufíonis eífet facien
da mentio. 

B A R E N . I V R í S D I -
¿lionis. 

Lun& iG.Februarij 1609, 

S V M M A R I F M . 

EpifcopHS hahet intentionm funda-
tam 
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tam in tota fita diceceji exercendi tu- conf.iZo. nu.^.verf.hahet enim Epijco* 
rifdiíiionem temporalem. 

i Fmidamentum f m imentionts qui-
libet concludenter probaré tenetur. 

5 Verha amhigm fentemu dehent in-
terpretari ex liheUo, & petitione, cui 
conformis ejfe debet. 

4 Forum Ecdejiafticum de ture cogno-
fcit de multis caujis ínter laicos-

j In odiofis firiBa interpretatio eft fa-
cienda. 

6 Sententia eflfiriBi inris,&nihilain-
plius probat} quam ex ea necejfario 
inferatur. • * 

7 Diífojttio correEloria iurls comnrn-
nis efi interpretanda vt minm qu tm 
fieri pojfit corri^at im comrnu-
ne. 

8 In dubio facienda efi interpretatio 
contra illum qui fe in fentemiafun-
dat, 

cf Infiitutio de iure communi Jpetfat 
ad Epifcopum. 

i o ¿4d Epifcopum jpeñat refermre ca-
fm in fuá dioeceji. 

11 D¿¿/¿o,prout ha£lenus, aliquando 
flat conditionaliter. 

12 yíd pr&fcribendam iurifdiBionem 
quaji Epifcopale?n y requiritur vel 
immemorabílis 3 vel quadragenaria 
cum titulo ficut in qualihet pr&fcri-
ptione contra ius, 

15 In probanda immemorabili , vel 
quadragenaria eft demendum tem-
pus litis. 

DECISIO C C C C X L V I I I . 

FVic per Dóminos refolutum, 
laadum ad fauorem Archiprcs-

biteri Acquauiua; latum , non eífe 
I iüftum, f qaia cüm tena Acqu^eni- , 

ux ficin Dioceíi Baren. D.Atchie-
pifcopus de iure communi hahec 
incentionem fundatam ,qu6d dióla 
térra fuae iurifdídioní fpiriruali íit 

pus. Feder.de fen. row/! 145. num.6* 
antefinem&erf.vnde (ialiquis.Et pro-
ptereá fequitur,quód allegans^iurif-
didionera ad fe fpeélare , tenerur 
hoc concludenter probare, f cum i 
ííc fundamenrum intentionis fus, 
iuxra notaca per Innoc.m cap.fuper 
hisy num. 1 o.verffed argumentum con~ 
tra^de aecufat. & per Bart. inl . in illa, 
nu.yjf.de verb.oblig. Quod non pro
bat Aichipreíbiter.Primóenim nul-
Jibi apparet^prout i l l i concedíuir in 
laudo , quód in térra AcquíEuiuaí, 
eiufque territorio liceat írbi exerce-
re iurjídidionem in cauíis ciuili-
bus,& ciirainalibus, & mixtis, ad 
forum Eccjeíiafticum fpeclantibus. 
Nam fementiadeclaratoria Archie-
pifcopi Andreae lata d e a n n o i i i i . 
hoc íibi non cpncedit , nec minús 
rententiáEpifcopi Vigilien. lata de 
anuo 1452.. quia Hcér vtraque fen-
tentia dicac , quod poílit fei re fen-
rentias de motis qua.'íbonibüs cora 
ipfojtameujd attendatur prima fen~ 
tenria, ex prascedentibus , & fubfe-
quétibus verbis apparetj quód íem-
per loqnirur de clericis Eccleíia: 
íandi Euílachij rerrae Avquícuina?, 
& eodem modo loqnitur fenrenria 
Vigiiien.Nam in CommÍíTione,qu<£ 
inferuit loco libclli , dicitur, quód 
cognitio caufarum inter clericos 
Eccleíía; íixnóti Euítachij, fpeélat ad 
Archipreíbiterum.Ex quo fcquitur, 
quód cum in fentétia dicatur, quód 
Arch'prcíbuerde motisqiUTÍlioni-
bus coram ipfo fententiam ferré 
poíIir,intel]igéda íít de motis qus-
ftionibus intec clericos diíhi? tccle-
üx fanóti Euílachij.fVbi enim ver- ^ 
ba fentenrias ambigua funt, debent 
interpretari ex libel¡o,& peririoue, 
cui conformis eíle dehetj.vtfundus. 

fu.hie{í¡i,cap, cum perfona de priuiL in jf.commun.dmid.Sc noi.in c.licet Heli, 
GiCap.ommsBafiliu 16.qmfv.-j. Rom. defimon.Bálá.in l.i.nu.6. C.ftplur.vn. 

fenu Vnde 
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Vnde fequitur iniaftitia laudi, Túdenúni, fejf.14. cap.io. de reform. 

quod dat facultatem Auchipreíbi- i» §.ad ¿7¿e<:,Cii'ca quam iiuirdídio-
tero,vt poílitcognofcere caufasci- ñera fententia; non tribuút aliquid 
uiles , & caminales , & mixtas ad Archipresbitero , quia verba illa 
forum Ecclefiafticum fpedantes, fententiarum, quod Archipreíbirec 

4 quia in hoc excedit. f Tamen quia poílic cognofcere demotis qu^ftio-
muhx func cauf?,qu? de iureetiam nibus corara ipfo , in hac materia 
incer laicos fpeóbm ad forum Ec- odiofa debenc intelligi de caufis ci-
cleíiafticum, vt nozatwjn cap.fiml. uilibus. f Quando enim difpofitio 
de except.in G.& in cap.licetyde iureiur. 
eodem libro, & in aliis iuribus, qiiíE 
híc eííet longura recenfere, de qui-
bus nulla habetur mentio in didis 
fententiis. Tura etiam quia datur 
iiiiinfmodi facultas cognofcendi, 
non folüm quoad clericos fandi 
Euftachij , fed generalíter quoád 
omnes in terraJ&; cerritorio Acqua-
uiuas, &: tamen pariterin fententiis 
nulja habetur mentio di£H tcrrito-
r i j , fed folüm quoád clericos fancti 

5 Euftachij.f Et cüm materia íic odio-
fa,nempe contra difpoíirionem in
ris commuñrs , vt in fpecie habetur 
in cap.vltimo, de offic. ylrchipreshiteriy 
proptereá diótum territodum non 
comprehenditur fab difpoíitionc 
Ecclefia; fandi Euftachij térras Ac-
quauina: , vt bene per Oldrad. in 
conf.i 11. num.%. verf. j f í c u t fe-hahet, 

$ f máxime cüm difpoíicio fu in fen-
tentia, quíc eft í lddi inris,itaut ni-
hi l amplius probet , quára ex ea 
neceírarió infeiatur.Alex.<:o«jC84.»«. 
$.lih. i.Ancha.i'.conf.^sj.inpneSoan. 
de Anan. conf.i $.in princ.Achil.decif 
ii.nHm.^.de rejiit. Jpoliat. In tantúin 
quod omiííum habetur pro omiífo. 

eft corrcdoria iuris comraunis/uf-
fícit, qüod aliquid opcretur, & eft 
intcrpretanda, vt minüs quam fíeri 
poííit, corrigat iuscommune, ccum 
dilefim, de confuet, l ib.i . C. de noxal. 
Román, conf.iyv. num.6. VaúC.no. 
num.G. lib.}. f Máxime cüm in du- 8 
bio fíat interpretatio contra illum 
qui fe in fententia fundar. Alex. 
conf.%i. num.$. lib.}. Dec. conf.^11, s 

Laudum quoque remanet iniu-
ftumjdum dat facultatem conferen-
di beneficia in térra Acquaeuiuas 
eiufque territorio, quia fententiae 
funt reftridas ad beneficia Eccleíía: 
fancti Euftachij, 6c nulium verbura 
in eis de territorio. Et ex ifto capite 
laudum etiam remanet ininftum, 
quoád alia omnia in eo contentas 
quiain fententiis antiquis nulla ha
betur mentio territorij , ñeque ad 
illud poíTunt extendí , per fupradi-
¿ta. Et in fpecie remanet etiam in -
iuftum , dura dat facultatem Ar-
chiprefbiterojinftituendi pr^fenta-
tos á patronis, & cafus fíbi beneu!» 
fos referuandi,&monitionesde co-
trahendis matriraoniis abbreuian-

ad efFe£tum,vt remaneat in difpoíi- ^1,30 omnia alia, & quíecumque ad 
tione iuris communis9Anchar. diffo iurifdídionem ordinariam fpednn-
conf.^^yjn qui exprefsé loqui-
tur in fententia rribuente iurifdi-
dionem.Dec. conf.^$.num. ?. Tura 
denique quia didura laudum con-
cedit etiam iurifdidionem crimi-
nalem Archiprcíbitero, contra dif-
pofitionem Sacrofandi Concilij 

tía, & peninentia exercendi. Nara 
quoád facultatem inftituendi pra> 
fentatos, nihil de hoc habetur in 
didis fententiis. f Et deiure cora- 9 
rauni inftitntio fpedat ad Epifco-
pum, cap.cum ex ininnUoyin fine^ de 
h&retic. cap. nobüjde iurepatr. Abb. 

F F F f conf 



594 % P- loan. Bapt. Cocám 
20 conf.io6.mm.$.Ub.t. f Pimic etiam habetceitum numerum , 8c peifo 

ad Epifcopum fpedac, in fuá Dice 
ceíí cafas referuare, vt poft cofticu-
tiones antiquas adeft conftitutio 
Concii. Túáeütiniifejf.i^.c.j.de caf. 
referu* Ec etiam eorumdem pruden-
t i ^ , Se ludido comraitritur, an ex-
pediat , monitiones reraittere , ve 
haberur in eodem Conc. f e f . i i . c j . 
de reformat.matrim. Ec tándem iniu-
ftitia laudi appaiet, dum in eo dici-
tur,qiiód Archipreíbiter omniaalia 
& quscumque ad ordinariam iurif-
didionem fpeéfcantia , de percinen-
cia exercere polIic,pr^t:er qaara mo
niciones ^fub poena excommunica> 
tionis9ad finem. reuelationis pro re
huís deperdids concedere.Nam nul-
libi conftat, Archipreíbitei-üm ha-
bere hanc iudrdióiionera. Et licet 
in fententia Vigilien. dicatur poft 
pr^dióba enumerara, Se alia inrifdi-
¿tionalia exercere , prout haAenus 
confuetum extitit; in térra Acqna-
UÍUÍE ; taraen, omifío quod fenten
tia non loqnitur de territorio , vt 

i i fxpe diétura eft , didtio illa -f prout 
hacfenití confuetum extitit, ftat condi-
tionaliter, feilicér, quatenüs íitco-
fuetum , Se non caufatiué , fciliccc 
quia confuetum, ex quo refertur ad 
illa iurifdiótionalia incerta , & fíe 
non ad aliquíd certum, ve dcclarat 
Bolog.in l.edka, qui exprefsé loqni
tur in femenú^num. 141 .C.de edend. 
vbi d i c i t, i t a i n t e 11 i ge n d a rn e í 1 e co-
munem fententiara Bartoli in extra-
uag.ad reprimen.in verb.prout, num.i. 
Ec ex ftruólura. veiborura apparer, 
quod diótio jt?rí)«f,refercur ad v e i b ú 
im per fon ale exercereiSe non ad ver-
bum perfonale concedimm3vú de cía > 
ramm* Et propterea debet accipi 
Gonditionalícer ,vc diftinguit tex. in 
cap. Abhate fanÜi Syluani de verb. 
fignif. qniacum adiungitur verbo 
unfsdQmli indeEaito , ^uod non 

namjindefinitiué intelligitur,.quod 
cüm fit incertum, Se additum, non 
poteft ílgnificare rem certam. Ec 
ideo neceííe eft incelligere illam di-
¿lionera conditionaliter» lo. Andiv 
in diBo cap. ¿ibbati, num.G. Hoftien. 
num. 13. QaxámúJbidem, in i,contra 
qHodynu.i* 

Neclaudum pocsfl iuftiíicari ex i& 
depofítionibus teftium,quia Archi
preíbiter s íeclufís íententiis, debe-
re t probare, auc immemorabilem, 
aut quadragenariam cum titulo, ve 
notacur in cap.perfond, de priuil.in 6.. 
Et regulare eft in o ra ni prceferiptio - . 
ne contra ius, c.i*de prafeript. in 6. 
vbi ñor. Dodor. Hic autem quic-
quid dicendum ílt circa ceftium di-
¿ta exarainatorum corara AC, non. 
poíllint probare intentum Archi-
presbiteri, cura altcr fít annorü 26, 
aker vero annorum 28. Teftcs vero 
examina ti in Rota, viera quod func 
exarainati, fede Archicpifcopali va" 
cante,nemine citato. Se hinc fuerus 
pofiti ad partes, nec intentum At-
chipresbiteri poífunt probare, cura. 
fuerim examinatí de anno 1592, S( 
lis fuit mota de anna 1590. Se de 
tempore examinis mus erar aetatis 
5.5. annorura, Ec licéc alter eífec 
aetatis 60. annorum, tamen nec im
memorabilem probar, ñeque qua-
dragenariam3cura fíe vnicus, Se cias 
didum elidatur ex raulcis procef-
fíbus fadis per Dóminos Afchiepif-
copos pro tcinpore.Tcftcs vero exa-
minati corara a» bitris, alter eft seta-
tis 4j.annoium,altcr vero 50.& fue-
runt examinan de anno léoo.Et fíe, 
quicquid deponúr,certura eft,quüd 
ex defedu a;catis, ñeque immemo
rabilem,, ñeque quadragenadá pro
bare poííunt. -f Máxime cüm fie de- ly-
ra endura tempus litis. Barc. inl.Cel-
fHSinu.i6,& feq.jf.de vfmap. 
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3c Cenfus. 

Lum 16. Fehrmrij i ^«9. 

S V M M A R I F M . 

i Sententia in qua quis non citatus, 
efi condemnatus.non afjicit non cita-
tum, non tamen efi nulha quoad 
alios. 

1 In iudicio citandm efi ille contra 
quem principaliter agitur, nec efi 
necejfe citare omnes interejfe hahen-
tes, nifi propter extenfonem pmiu-
dicij. 

3 Citatio per proclama efi necejfaria} 
adhocvt fententia pr&iudicet. 

4 Sententia lata contra hátredem» 
non potefi exequi contra legata-
rium. 

5 Succumhem ex fuis iuribus, non 
potefi de iifdem iuribus daré exper-
fonaaherius. 

6 Scientia litis ¡íquipoüet citationi per 
proclama. Scientia vero probatur 
ex conííitutione procuratorü ad 

caufam. 
7 Interejfe tertij quod obuenit lite 

pendente ab vno ex litigantibus3non 
impedit exequutionem, 

D E C I S I O C C C C X L I X . 

J T^XE validirare primíE fententix 
X ^ j K o i ú h non poieíl; dubiiari, 
quia IÍJCCC in ea fuedt condemnata 
ViTplina non citata,ramcn non inde 
reíulcatnulliras fententia , fed tan-
tüm non afficit ipfam , licer in fen
tentia fuerit condemnata, vt in fpe-
cié dicit Salicet, i n l . i . nu.4. C.fiad-
uerfus rem iudicatam. Ñeque dicta 
prima, & fecunda fentenria Rotalis 
poífunt dici nuIlíE,c"x quo di<5ta Vr-
folina & Philippus non fuerint ci-

2 tati pro fuo inteieííe,f quia pro va-
iidkate iudicij fufíicit, citare illum 
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contra quem principaliter dirigitur 
petitiojnec efi: neceífe citare omnes 
intereífe habentes, niíi propter ex-
tenfionem prxiudicij. Bald. íVz /. ab 
eo, num. 17. C. quomod. & quando 
iudex. 

Ñeque intereífe Vrfolin^ poteft 
retardare exequutionem fententia-
rura Rotalium , f quia licet verum | 
fit/ecundüm opinionem quam Ro
ta feruac, citationem per proclama 
eífe neceíFariam,ad hoc vt fententia 
pradudicec illí de cuius intereííe 
fecundarió agitur, iuxta decifíonem 
Achil. 6.de dol.& contum.xa.mcn 
intetelfe Vrfoiinae hodienon poteft 
retardare exequutionem, quia licéc 
fuiífet reliótaper virum vfufrudlua-
ria, hoc intereífe ceífauit per obitü 
didar Vrfolina:. Et quamuis etiam 
fuerit ei legata portio bonorum 
fílij qui ingreífus fuerat Religio-
nem,f & fíe verum, quod fententia 4 
lata contra harredem non poffit exe
qui contra legatarium non citatum, 
ve per Achil. decif.S.de dol.& contum. 
prout exequeretur, falrem in parte, " 
quia per reílitutionem domus, & 
cenfus,minuereeur portio ei relida. 
Tamen fuit refponfum , quod aut 
fiiij fucceíferunt matri,aut non.|Si j 
fucceíferuntjcüm ipíi fuecubuerint, 
ex eifdem iuribus non poífunt ho-
die ex perfona matris daré de eifdé 
iuribus, vt in fortioribus eft deciíip 
Veral. z$}.num.i.& feqq.par.$. Aut 
non fucceíferunt matri, & non eíl 
in caufa perfona legitima, quac op-
ponat de iuribus Vrfolinac. 

Ñeque etiam intereífe Philippi 
poteft retardare exequutionem dd. 
fententiarum, qui licét haberct in
tereííe pro fuá legitima , vei etiam 
ex quo fuit admiífus per fratres ad 
portionem hasreditatis , non obftá-
te quod fuerat exhxi;edatus:Tamen 
fuit rcfponfum,quod intereífe legi-

Fr F f & tima 
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xlmx non obiftatj exquo fciuic can- rogarum Rot. dec.i. mm.i,de fíd.m-
fam tradari, quod probatur ex co-
ftitutione procuratons, qui pofteá 

6 renunciauit mandato, f Nam h^c 
fententia fufficit, & cequipollec ci-
tationi per proclama, vr in iftister-
minis dicit Achil. alleg dectf.f.de dol. 
& comumac. Intereííe veroex quo 
fuerar admiíTus per fratres ad por-
tionem h^reditatís, non efl coníi-
dcrabilc ,ex quo prouenit lite pen
dente ab eifdcnn fratribus haeredi-
bus inítitutis, contra quos fuerunt 
prolatse íententis , ex iuribus qua; 
iiodie Philippus poííet dedúcete, 
iuxta notata per VexzW.in allegJecif. 

7 i$ $.mm.i.&fec[q.par.$.-fVUía.qu6d 
intereííe tert i j , quod obuenit lite 
pendente ab vno ex litigátibus non 
impedit exequuwonem , iuxta no
ta ta per Fvanc.m cap.ex ratione^um. 
2.9 de appelI.Ga.bi:. concluf.^i.num.ío. 
l ib . i . 

A S S 1 S 1 E N . C E N S VS. 

Luna í 5 .Fehruarij 160% 

S V M M A R i r M . 

1 Inflmmentum puhlicatum per n&-
tarmm de eo rogatum 3 pro-
bat. 

%. Inffrumenta pes partemproduÜa 
funt in forma probami. 

3, IníírHmentum extrattum ex u4r-
chimo probat ínter Jubditos. 

4 Qmetantia recognita per teftes ha-
bentes mtam manum fcribentü 
probant. 

D E c 1 s 1 o C C C C L. 

FVit refolutum.iura fuper quibus 
eft fundata deciíio vltimo loco 

1 fada y eííe in forma probanti. f In-
ftrúmentum enim focietatis anni 
ijSo. eft m forma probanti, quia eft 

licatum per notariana de 

fim.in »a«.Caput.decu^. par.i. In-
ílrumentum vero emptionis cenfus 
fub die i i . l u l i j 1584. & aliud exrin-
dionis ""eiufdem cenfus fub die 7, 
eiufdem anni, & inllrumétum crea-
tionis noui cenfus i+Jemfácm men-
CiSy de aumi, fatis funt in forma pro-
banH,adcfFedum quod iudexpoffit 
fe fundare in l i l i s , f cum fuerint 2 
produda per parrem aduerfam.Rot. 
dec.iM fid.inftr.in mu.Pm.decif.415, 
l ib. i .é ' 119 l ib. i . Inftrumentum ve
ro focietatis y.Septembris 1^84. fa
tis etiam eft in forma probanti , f ^ 
quia fuit extradum ab Archiuifta 
ex archiuio, quod proptereá probac 
ínter fubditos. Felim in cap. adau-
dientiam, mtm.u. verfqui tamen non. 
negante de práfeript. Cardin. conf. 72. 
nmn.%. Veial\.decif.^.iJib.i, f Quie- 4 
tantias etiam íuper quibus eft fun
data decifío, funt in forma proban-
ti,quia fuerunt recognitíE per reftes 
habentes notam manura , & hoc 
fufficit de ftylo Curi« cüm verfe-
triur in feriptura , quíe teftibus non 
eget.Vt fuit refolutum in caufa Ro
mana hsreditatis de Mazzochis 9* 
Martij 1580. coram bo. mem. Lau-
retano. 

S P O L E T A N A D O T I S » 

Luffit 9. JMartif 1609. 

S V M M A R I V M . 

Dotís numerata confejfw faña ante 
contraBum matrimonium , vel poft? 
prdfumitur fatta fub ¡pe futura 
numerationis , vel ex eo quod fmt 
foluta, & aliis, de caufiSy num.x* 
& J. 
In dubio autem confeso faBa con
fiante matrimonio, pmfumitur faBa 
fub jpe futura mmerationü , nu-
mer,^ 



4 Reuocatio confejfioms, parte non m 
timata, nm intermmpit praferiptio 
nem. 

D E C I S I O C C C C L I . 

CVm in capirulis matrimonia-
libus Guidobaldus confeílus 

fuericjrerecepilít feúca mille,& poíl 
conrradum marrimonium confece-
rit literas Cambij íibi dircótas , in 
quibus promiíit, in euencum reíli-
tutionis docis , fe reftiturum alia 
IOOO. Qui modus contrahendi fieri 
confueuit in ciuitace Ragufina,vc 
conftac ex fenrentia lata in ilhs par-
tibus , & deponic vnicus teftis qui 
datur in fumraario, num. 6. Rota 
cenfuit, cum veneritcafus reftitu-
tionis dotis haeredes Guidobaldi te-
neri reftituere , vtrumque mille. f 

i Nam quoad feuta mille confeííata 
ante contraílura raatnmonium,illa 
prsfumuntur confeíTata fub fpc fu
turas numerationis , fecundüm raa-
gis comrauncm Doctorum fenten
tiam , vt dicitur in alia decifione 
vltimo loco fada.Ecpropcereá cúm 
matrimonium duraueric vltra bien-
niumilicét non vltra decenniura, & 
ñeque maritus, ñeque haeredes op-
pofuerint de non numerata dote in-
tra tempus á iure prxfixura, mulier 
poteftillam petere, v i inauth. quod 
locum habety C.de dot.caut, non nume-

X rata, f Ec idem dicendum eft etiam 
quoád alia feuta mille confeífata in 
literis Cambij poft cotiadum ma
trimonium.Cum.ww/^j i num. i .verf. 
área i . vbi de communi teílatur. 
Ang. de VQXuí.conf.^.num.^.in fine, 
Nam, vt dicit Alex. conf.i^i. num.$. 

3 verf.etiam quando efi confejfata, l ib .f .f 
confefíio dotis recepta: conftame 
matrimonio, in dubio pr^fumitur 
faóta fub fpe fucurae numeratio
nis-

Ñeque leleuac, quod Guidobal-
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dus reuocaucric didas confeífiones 
in adis cuiufdamnotarij AC.fqwia 4 
iíla reuocatio non fuit parti inti
mara, & propterea non interrumpic 
prasfcriptionemjVt in terminis dicic 
Bald. in l . in contraflibus, §.fin. dcihi 
etiam Caftr.C.^ non num.pecun, 

Confidcrabant etiam Domini, S 
quód cum confeííio dotis poílit fie
r i nedum fub fpe futuras numera
tionis, verüm etiam ex eo quód fuit 
foluta , & etiam aliis modis, vt per 
Abb. in conf.7$.num.i.& }.lib.i.non 
erit inconueniens dicere,quód con-
feíliones fuerinc fadas, ex quo dos 
fuerat foluta. Nam in ciuitate Ra-
guíina ita confueuit contrahi, vt 
didum eft, &• quod plus eft , nun-
quam Guidobaldus negauit iftam 
dotem, quia reuocatio confeílionis 
non fuffragatur. Et veré ex ferie fa-
¿ti apparet, reuocationem fuifte fa-
¿tam propter rixas , quas tune erant 
inter ipfum Guidobaldum, & foce-
rum.Imó poft latum laudum,in quo 
inter alia ordinabatur,quód Guido
baldus aífecuraret dotem, ipfe laa
dum íímpliciter acceptauit,Nec v i -
detur fpernendum , quód vxorem 
pernouennium habuir , tanquam 
hoc modo dotatam , quia licét ad 
hunc cffedum requireretur decen-
nium , ve per Socin.in l . i . num.S. 
in fine, fol. matr, tamen hasc conie-
dura non deducitur principaliter, 
vt perfeproíit , fe i v t alias coadiu-
uet , & fratres ipílus Guidobaldi, 
ipfo defun£l:o,qaodammodo etiam 
agnouerunt bonam fidem,affignan-
do certum terrenum pro dore. 

Ex quibus conclafum,dotem de
ben quoád vtrumque mille. 
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C ^ S A R A V G V S T A N A 
pr^emi nen t iar u m. 

Fen. \$,Martij 1609. 

S F M M A R I V M . 

1 Pojfejfor de tempore litü mot£ efi 
mmutenendHS3 etiam in pre&minen-
tiis. 

2 Pojfejfio anterioris fujfragatur fue-
cejfori, etiamfi antecejjor ejfet Capi-
tulum regulare, verhi grada , quod 
fuerit mutatum in f&culare,nu.G. 

3 Confefw antecejforü pmiudicat fuĉ  
cejjori. 

4 Pojfejfio prohari per teífes. 
5 P0Ifeífi0 pr&fumitur continúate vfefó 

ad tempm litis mota, cum aéimo re-
tineatur. 

7 Im eft metiendum ex parte añoras y 
non rei. 

8 Capitulum regulare quod mutatur 
in [aculare , non mutat fubieílio-
nem. 

9 Legijlator per viam declarationis 
procedens , nihil de nouo indu
cir. 

10 Confefílo procuratorü non prdudicat 
domino. 
D E C I S I O C C C C L I I . 

J^'Vic refolatnm, Eccleíias de Pila-
:i dandara eíle mandacü de ma-ET 

nutenendo adueisus Decanum , & 
Capitulum Cíefarauguftanújquoád 
praseminentias s de quibus in man
dato alias per Rocam relaxatojquia 
concurrunt requiíira ad hunc effe-
¿tum : nempe poííeílio de tempore 
litis mota:, & turbado , de quibus 
in §.retinendiz jnftit.de interd. Bart. in 
L1 .§.hoc interdiBum^nu. 1. & §. final. 
num.iS. ff. vtipoftid.Angel, confiy. 

¿ num.i. & 4. f Dida enim poííeílio 
Capituli de Pilad, quíe íufíragatui: 
etiam fucceííbdbus in Canonicati-

bus, iuxta decif.i. de reftit. jpoltat.m 
nou. fatis probattir ex dióto manda
to per • Rotam relaxato , & per Ca
pitulum C^faraugiiftanum accepta-
co , cum obligatione deparendo, f } 
qua: príeiudicat fucceíroribus in di -
do Capitulo C^farauguftanojcüm 
non proueniat á nuda volúntate di-
d i Capituli Cacrarauguftani, fed ex 
neceílitate, ftante iudicio,iuxta no
tara per Calden.in conf.$ .de confeftion. 
ALgld. decif.Gjf. f Ec adfunt etiam ^ 
teftes probantes poíleirum poft di-
dum mandatum, qui eft vnus ex 
modis probandi políeílionem. Re-
buíí". inprax. tit. de mijfton, in pojfejf. 
»/ /w .4 i . t Qux poíreífio príEÍiimi- $ 
tur continnata vfque ad tempus l i 
tis mota?,cíim animo retinearur,/./*-
cet̂ eacq.poJfeJf.Ahh.in cap.cum adfe-
dem,num. ij.de reííit.jpoliat.'Pm.decif 
i j . l i h . i . 

Nec releuar,quod non probetur 
poííeíTio contra Capitulum f^cula-
dzatum , fed folúm contra regnla-
resjquia fufticitjquód probetur pof-
feííio contra Capitulunijprout pro-
baturjf quia regulares cóftituebant 6 
Capitulum , & erant loco Canoni-
corum. Dodor. in cap. caufam qu£, 
1. vbi Abb. num.S.de iudic.-f Et pro- j 
pterea cüm ius metiendum íit ex 
parte adoris poíleíloris , rautatio 
períonarum Capituli Csfaraugu-
ftani rei,corra quod poílidetur, non 
mutat políeílionem Capituli de Pi-, 
lari,adoris , iuxta decifionem Guido. 
Pap.625?, pluries in Rota canoniza-
tam,f Et in terminisfa-'culadzatio- g 
nisin fortiod videraus, quódfa;cu-
larizatio non mutat fubiedionem. 
Abb.í» cap.i.num.cf.vhi lmol.num.^. 
circa med. verf. fed videtur, de capel. 
Monach. 5c vt dicir. Vital, inclem.i. 
num. $i . de eleü. idem iudicium eft 
de Ecclefiacathedralijfiue fit regu-
lads, fíue fascularis. Et ceílat om-

nis 
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nis difíicultas, quia fandae mem. 
Clemens 8. per fuum Brcue decía-
raait/uíE intencionis non faiíléjpet 
fcculanzadonera pr^iudicare pras-
eminenriis Ecclefiíe de Pilan. Et 
proptereá ex dida faicularizatione 
i l l i nullum filie illatum prxiudiciú, 
cüm Papa proceílerit per viam de-

p claratiouisjt qux nihil de nouo in-
ducit,fed per retrotra¿í:ionem,quod 
erat, decegic, vt dicit Bald. in Lleges, 
& conftitutioneSinu.̂ 'C.de tegibus. 

Denique nonofficit.quóddidum 
mandatum de manucenendo alias á 
Rota obtemum , videatur nullnm, 
ex qao Capitulum de Pilan faíílim 
fuicin Commiíliowe , quód fuerat 
fpoliatum , 6¿ ideo ei compecebat 
remedium recuperando, & non in-

IQ terdidum retinendie, quiailla fuit 
confeílio procuratoris , qua: non 
potuit prxiudicare Domino j cüm 
non pendeat ab eius poreílatej iuxta 
deciííonem Achil.4. decofejf.Sc adeft 
fecunda comraifficin qua fímplici-
ter petebatur mamuentio.Et in om-
nera euentum depoííeííione Capi-
tuli de Pilari,eriam poft mandatum 
de manutenendo, conftat ex didis 
teftium^c didum eft. 

;i Ex quibus conclufum , Priori & 
Capiruío Bearae Mario maioris de 
Pilad dandum eíTe mandatum de 
mangtenendo, aduersüs Capitulum 
CíEfarauguílanumjquoád proerai-
nentias, deq,uibus in mandato Ro
ta l i ; 

P I E N T I N A I . V R I S P A -
tronatus, 

Ven. i$.Martij 1609. 

S V M M A R I V M . 

1 Ex donatione acquiritur iuífatro-
natm interueniente confenfu Ordi-

5 AJfenio donamis íHjpatroHatusrfuod 
hoc fecerií cum confenfu Epifcopi, 
prohat etiam inter perfonas prohibi-
taSiConcurrentibus adminicults. 

4 Claufala omnia. de Cingula, in fim 
pofta , refertur etiam ad enuncia-
ta. 

$ Diuturnitas temporis fine ohferuan-
tiainferuit pro adminiculo ad prA' 
feribendum. 

6 Notarim Epifcopi in donatione iu~ 
riífatronatus non ejl necejfariuí ad 
contraÜum donationisfid ad trans-
lationem iuriípatronatta in donata:-' 
rium. 

7 Confenfm Epifcopi potefinteruenire 
antCiVel pofi donationem mriffatro" 
natm. 

D E C I S I O C C C C L I I L 

FVitper Dóminos refolutumíiuí-
patronatus non fpeólare ad do-

minos de Cacciacomitibus, cu olini 
Baitholomons, á quó ifti defeen-
dunt, donauerit illud lulio de A l -
berrisjCiufque hoiedibus,& fuccef-
foribus,j- qui eft vnus ex modis ac- 1 
quirendi iufpatronatus^c.íZWj^ iu-
repatr.cvniceodem titulo, in 6. Veral. 
decifiüj. par. 1 .Lambert.^ iurepatr, 
lib.i.par.i.c¡U£ji:i.art.i.nH.i. & ÍJU.4-
art* i .fol.i^.Kot.duif.vltim. de iure~ 
patr.in antiq. ^ Et quamuis ad hunc ¿ 
eíFeólum requiiarur confenfus Or-
dinarijjVtin di¿lisiuribas,f tamen * 
de eo íatis videbatur hic conítare, 
ex aílertione donationis ,,qua: con-
cunentibus adminiculis probar^ 
etiam qaód fit inter peifonas pro
hibirás, vt late per Tiriquell. ¿» /. 
fivnqíiam yin verb. donatione largitus, 
nurn. 101. C* de reme, donat. Achül. 
decif.i. de confejf. Ifta autem non eft 
nuda aílertio , fed interuenit etiam 
nominado notarij, qui de dida l i -
centia fuit icgatus, & iuiamentumj 
ibi¡impetrauit licentiamab Ordinario 

Epifco 
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Epifcopatus Piemia , prout confiat per 
publicum inftrumenmm manu Ser An-
tonij Rofelliy & infra, cumlicentia diÜi 
D.Ordinarifjde qua in diSlo inftrumen-
to, & inferius, iurauit difim Bartho-
lom&m taBis)&c.omnii!í3&fingulafuif-
fevera. Vnde cenfetur inraíFejVC-
rum etiam eíre,confenfum fuilfe ha-

4 bitum ab Ordinario , f quia di¿ta 
claufula omnia,& fingula^&c. in fine 
poíicarefcrtur etiam ad ennnciata. 
Alex. conf.ij.num.iMb.$. Kuyn.conf. 
i ^ j .mm. 6.lib . i .& conf.ios.num.i r. 
/Í .̂ 4. Par i f.conf.jy.mm.c) i.lib.i.C r efe. 
decif,$. de fid.inftr. Concurric etiam 
lapfus 36. annorum, qui í¡ eífet cum 
obreruantia,ceírarec omnis difficul-

j tas.f Sedcúm nunquam beneficium 
in iílo rempore vacaueric, negad 
non poteft , quin ifte lapfus infer-
uiat pro adminiculo. Concurrit in-
fuper amiílio feripturarum notarij 
qui de didto confenfu fuit rogatus. 
Ecinfuper confíderabant Domini, 
non eííe veriíimile , quód didaaf-
fertio fuiífet fada, íi veré confenfus 
non interueniírer 3 cüm non poílic 
excogitan caufa,exqua voluerir do-

6 nans memiri,f cüm confenfus Epi-
feopi in donatione iurifpacronatus 
non fíe neceífarius ad donationem, 
feu contraólum donationis, fed ad 
traníladoné iurifparronatus in do-
natarium , cúm contraílus poílic 
fieri in pi\TÍudicium donantis, cúm 
difponat de iure fuo, fed non tranf-
latio íutifpaíronatus in qua requi-
ritur confenfus Epifcopi.Rora^m^ 
vlümaymm.s .verfíc. item non efi necef-
farius, de iurepatronatus, in antiquis. 
Roch. eodem tratiatu, in verb. ipfe&el 

y eis, num. 31. verf adueñe tamen. -f 
Hinc dicitur, quód confenfus Epif-
copi ante,vel poíldonationem, po-

K.P. D . loan.Bapt, Qoccm 
tuiífet donatarius poft donationem 
impetrare huiufmodi confenfum» 
qui de faciii concedí foler, máxime 
cüm non fueric donatura poten-
tiori. 

S A B I N E N . D E C I M A -
rura. 

Lunit 1 G.Martij 160 f . 

S V M M A R 1 V M , 

1 Parochus prAtedens decimos expm-
dio}debet plene & concludenter pro
bare i pr&dium ejfe intra limites fuá, 
parochiie. 

1 A limitibus iurifdiEiionalibus non in-
fertur ad decimatorios. In dubio ta
men aliquando infertur^nu. 4. 

5 Parochiafuerunt diuifzper Diony-
Jium Papam. 

5 Pr&fumitur adfuijfe Ecclejias in lo
co vbi fuit Caflrum. 

6 Gens aduentitia tenetur ftmere fa-
cramenta k Parocho in cuius paro-
chia deñt. 

7 Omnis Ecclefa parochialis dicitur 
habere curam^mn tamen omnis Ec-
clefia habens curam , efi parochialis3 
fed requiritur ad ejfetium parochia-
litatis^quod de necejfitate adminiftret 
facramenta, 

8 Ex eo quod Ecclefia fit matrix, non 
infertur, quod Ecclefa cañri diruti 
fit in eius parochia. 

D E C I s i o C C C C L I V . 

D Omini cenfuerunr, non con-
ílare tenutam Montis Maioris 

eíle intra limites parochias montis 
Libertorum 3 ad efFedum quód i l -
liusParochus dicatur habere inten-
tionem fundacam in decimis iliius 
tenuta;, qu^ percipiuntur á Redo-

teíi; interuenirc.Rora ^'¿/^^m}7z/tó- ribus Ecclefiarum ruralium, iuxta 
ma,Koch. in verb.pro eojium.*). & eft tex. in cap. fin. de paroch. & cap. cum 
decifío Than. 20. Ec proptereá po- fmt 3 dedeemis. Nam cüm di£ti Re-

* dores 



Rote Decanl D e c i f &ói 
¿tores íint in poíTeflíone longiflima conílat, limites decimatonos paro 
qaadraginta annorum, percipiendi 
diólas décimas , vt patet ex tellibus 

i in fummario Redoris, num.},-\ Pa-
rochus Montis Libertoium debet 
piené & concludentei- oílendere, 
diétam tenutam eíTe intra limites 
(nx parochias, l.eum quiff.de frobat. 
Et in terminis efl: cofilium Bertrád. 
$$o.per totum}&práfertim, m.6,vol. 
z . ^ r . i . Quodnon probauitdidus 
Parochus3 quialicét deducat plurcs 
teftes ad probandum , quód tenuta 
Montis maioris fít de limitibus iu-
riídiólionalibus caíhi Montis L i -
bertorara, & quód ipfe adminiflra-
uit Sacramenta paftoribus, de aliis 
aduentítiis in dida tenuta, & quód 
ex eade tenuta fepeliuit mortuos,& 
quód hxc beneficia de confeníu 
Redoris fuerunt tranílata ad Ec-
cleíiam Montis Libertorum,tanquá 
ad matricem , tamen hasc probatio 
ad eíFedura de quo agitur non fuf-

z fragatur. f Primó quia non benc 
infertur a limitibus iarifiiótionali-
bus addecimatorios, in quibns ver-
íamur. Hoftien. in cap.fuper eo 
& 11 .de paroch.f¿r in cap.cjuermoma, 
nUm.t. & ibi e t iam Butr. num,6. de 
iurepat. Et fuit didtum coram me in 
Pacen.decimarum del' Hebrero 9.1a-

5 nuarij 1601. Et ratioeft, fquiapa-
rochiíe olim fuerunt diaifíE per 
Dionyíium Papam, &incap.i . 13. 
q. 1. c.pañoralis , de his qm fiunt a 
Prdatis lo. Andr. Abbas , & alij in 
rubr. de Paroch. Bertrand. in alleg. 

4 c o n f i o , vol.i.par.i. f Et licét ali-
quando arguatur á limitibus iurifdi-
ólionalibus ad decimatorios. Butr. 
in cap. 1 .num. i$.de reliq. domib. Vú.in 
cap.quia iudicante,nHm.6.verf.mm iflis 
concordata de pmfeript. Franc March. 
dec.$$i.num.i.par.i.t&men hoc pro-
cedit ín dubío. Et propterea in ca-
íuiftonon poteíl argiü j tum quia 

chialis Motis Libertornm eíTe om-
nino diílin(5i:os,& feparatos á dida 
tenuta,& illius limitibus decimato-
riis t mediantibus fínibus naturali-
bus vnius fontis nuncupati de Mon
te Maggiorey&c aliorü3de quibus de-
ponunt teftes datiin fummario, rrn, 
i»in fine,&««w.4. Tum etiam quia 
conftat,olim in tenuta prxfata fuif-
fe quatuor caitra certis fínibus ín
ter fe diítinda,& á territorio Mon
tis Libertorum feparata, vt colligi-
tur ex inftrumento acquiíitionis ca-
flri Caminatarum fada; de anno 
1418. & deponunt teftes , qui dan-
tur in fummario num.i. Vnde non 
folüm redditur ajquiuoca probatio, 
quód tenuta originaliter íít de iu-
jifdiótione caftri Montis Libertoru, 
f veiüm etiam oritur vehemens $ 
prasfumptio, quód cüm adeífentdi-
¿ta taftra, adeífent etiam Ecclefí^ 
parochiales, propter populum fide-
lem,iuxta notat. per Archid. in cap, 
licetcanon. nu.i.Gemin.nu.^.de eleSl, 
in 6. Per quíE eliditur intentio pa-
rochialis Montis Libertorum. 

Et quoád adminiftrationem Sa-
cramentorum confiderabant Domi-
ni. f quód licét gens aduentitia te- 6 
neatur fumere Sacramenta á Paro
dio in cuius Parochia degir, vt pet 
Hoftien. w cap.omnis vtriufque fexm3 
num.i$. de Abbas pariter, num. 1$.de 
poenit. & remijf. tamen cum in ifta 
tenuta no adfit populus permanens^ 
fed aliqui paftores,& ruftici aduen-
t i t i j , propterea non videbatur oriri 
certa praífumptio , quód ex admi-
niftratione Sacramentorum tenuta 
fit de parochia.Tum quia ifti pafto-
res & ruftici in loco non habebanr, 
ñeque habent domicilium}túm quia 
licét omnis Ecclefía paiochialis di-
catur habere curama tamen non é 
conuer fo omnis Eccleíia habens cu-

G G G g ram 
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ram.dicitur parochialis/cd requiri-
tur ad efTedú parochialíratis, quód 
de neceílitace admíníftiei Sacramé-
ta , & quód illa populus ab eadem 
de nectílícare recipiat, glof. in clem. 
dudum^n verh.impendmtyde fepultur. 
vbi \mo\ .num^í. cumaliis allega-
tis in caufa Recanaten. patocbialis, 
lo.Maij 1577. coram bo. rae.Laure-
tano^juse hic non piobantur.Quin-
imó ceftes de quibus in f ;mmario 
numero vlnmojdeponuntjpaftores, 
& milicos piíediólos ad íufcipien-
dum Sacramenta acceílilfe > modo 
ad vnam, modo ad atiam Eccleíiam 
caflrorum, propé tenutam exiften-
ce, proiu eis magis videbatnr, & 
commodiiis eracper quae necefliias 
excluía reraaner. 

Qup vero ad tranñacionem be-
sieficioram ruraliumad Eccleíiam 
Montis Liberrorum, non videbatnr 
Dominis probatura , quód huiuf-
modi beneficia fuiííent rranílata, 
tanquam ad matiicem. Et fi proba-
retur, non releuaret, quia ex pro-
bationc, quód Eccleíia Montis L i 
berrorum eílet raatrix ^non feque-
retur jquódtcnuta Montis maioris 
eííet in fuá Parochia, quia ftarec fi-
mnl y quód huiufmodi Ecclefisc ru
rales efTent in aliena parochia , & 
quód nihilominüs Eccleíia Montis 
Libertorum eífet matrix.Et itacon-
clufum* 

% P. D. loan. Bapt. Qoccmi 

P O R T V G A L L E N . 
íionis. 

PE N-

S V M M A R I V M , 

Notarius fuhlice excommunkatus 
non fisione inris }fed in veritate faBi 
non poteji confian infinimma}alias 

Notarius hannitm poteft faceré in-
ftrumenta. 

5 Tranjlatio ftnfionis faBa a halhu-
tkntfa vel habente lingmm grojfam, 
vel femimortuOi modo intelligeretm\ 
eft valida num.̂ .fecks Jl futía fitit 
abiüoqm loqui nonpote^níím.^, 

6 Suajiones ad aliquid agendum fa5i<& 
agroto non reperimtur in tare im~ 
prohatd. 

7 Tranjlatio penfionis non poteji in fii-
puíationem dedtici, & ideo Jlante 
ftyto qmd pars deheat fuhfcriberc 
manu propria contraBum, non ha-
bet locurn in tran(latione penfle-
nis, 

8 Prafentia notarif in tranjlationepen-
Jionis requiritur ad illarn probandam 
non ad inducendnm aliqnem contra-
Bmt. 

D E C Í S 10 C C C C L V , 

DOraini reroluerunt, pro valí-
ditate tranílationis peníionis^ 

ex deduñis in aliis decifionibus.. 
Quibus non obftabant ea qu£B de 
nouo deducebantur.Nam quód no
tarius qui fecit inílrumentum traní--
iationis, eíTet excoramunicatus, & 
bannitus, non releuat/f quia exeó- ; 
municatio ad eííeólum quód obílet, 
deber eíTe publica3 non fidione iu-
ris)vt quia íit lata fententia, fed pu
blica in veritate faóbi 3 ve quia per-
ueneric ad aures iilorura qui ad no-
tarium currebanc pro inílrumentis, 
vt declarar Peder, de SenJn'conf.j^. 
num.if. verf. fed pofpto quodcommmis 
epinio. -f Et bannum non priuat no- t 
tariura , quomiuus poílit faceré in-
ftrumenta, vtdicic Anchar, inconf. 
Z87. num.i. verf. contrariumy de iure 
fentio.Et vtrumque etiam obieílum 
ceirabar ex fado,quia cum notarius 
fuiííet excoramunicatus , ex quo in 
dic Pafchatis non fuerat confeííus, 
& communicatus, iuxta difpofítio-



Rote Decanl D e c i f 
aera tex.m cap.omnis vtriufque fexus, mm. i . Ub.t. 
de poenit. & remijf. conítar,quód po-
fteá vtrumquc fecit s ex difpoíirio* 
ne Abbatis,qui eft parochus, & fe ri
ba. Et quoád bannum , probatur, 
quód no habuit efFedum, vei quód 
notarius fuerat abfolutus, ex quo 
reperiebatur in loco banni. 

3 Quód veró transferens ita t iti i-
baretjVt malé loqueretur,non fuífi-

4 cit, f quialicét, l i non potuiífet lo-
qui3quia defícerer, tráflatio non te-
nerer.pcr tex./>z LiubemuSiC.de teftam. 
tamen hoc procederet,fi ira transfe
rens balbuiiiífef,vt no potuiííet in-

I telligi. f Sed Ci poterat inrelligi 
prout in cafu iílo , licét balbutiret, 
valer tranllatio,prout ctiá valuiíler, 
fi habuiííct linguá grolíam,&fuillet 
femímortuus, modó intelligeretur 
quid diceret, ex noratis per Alex.m 
conf. i o i .mi.y.verfé' fi qua diffeultas, 
lib.y.Coaftio veró allegara non pro-

é batur ex teílibus. j Suafiones veró, 
qua: ex didis teílium colliguntur, 
iure non reperinntur improbara:, 
vt in l.final. C.fi quis aliq. tefl. pro-
hib. 

Quód denique diecbatur, de fty> 
lo íliarum partium requiri, quód 
parres qua: faciunt contradus , vel 
inftrumentajdebeant illa fubferibe-
i-e,aliás íint nulliiis valorisjnon pla-
cuir,quiahíc non verfamur in con-
tradibus, vel in iníliumentis indu-
centibus obligacionem ex contra-

7 d u , f cúm non agatur de re quíc 
poílit in llipulationem deduci.Bald. 
conf.\o4,.m princ.lib.i. Sed in nuda 
tranílatione penfionis fada ex con-
ceílione Papa'jiuxra norata per Caf-
Cad.decif^.nu.^.de locat. Qua: facul-

S tas , cum fit conceíra militibus, -f-
pra:fentia notarij requiritur ad pro
bandum tranflat¡onem,non ad pro
bandum , vel inducendum aliquern 
contradunijvt per Put. decif. 

Et propterea non eft 
neceílaria fubferiptio partium. 

R O M A N A A C C O M - > 
manditae. 

Ven. l o . Aiartij i Coy. 

S V M M A R i r M . 

Claufula alfecurato iudicio impof-
tat cautionem de iudicio Jtfi^&aiim-
dicatum foluendo. 

D E C I S I O C C C C L V L 

Vm AC. relaxaífet mandatum 
contra D.Philippum, pro feu-c 

cis IOJOO. qui appeiiauit, & obti-
nuit eidem AC. referibi, vt praeuiá 
repofitione procedat,omni, de qua-
cumque appellatione remota, & de 
voto Rota: aírecurato iudicio.Rota 
cefuit in cafu de quo agitur,f quód 
ifta claufula ajfecurato iudicioyue dura 
importet cautionem dari de indicio 
fifti , fed etiam de iudicarú foluen
do, quia fignatura voluit prouiderc 
vtrique parti^nempe D.Carolo3qui 
iam obtinuerat mandarum,vt dare-
tur ei cautio de iudicatura foluen
do , alias nonfibi fuilíet a:qualiter 
confultum. Prout Domino Philip-
po,qui obtinuit rcpoíitioncm, 3c 
quód procederetur de voto Rota:, 
Et fignatura voluit maturiús nego-
tium videre , confulendo tamen in 
ómnibus indemnitati Demini Cá-
rol i . 

R O M A N A L V C R I 
Dotis. 

Fen, g. lanuarij, & Lunát, 23. 
Martij 16op. 
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E P I T O M E . 

Statutum V r b i s c . i ^ . l i b . r . 
habet l o c u m in doce , 6¿; in l u 
cro docis. 

S V M M A R I V M . 

1 FmBm dotis & lucri debentwr a 
die iudicialü intimationis* 

2 Dilfojitio clara non eget interpre-
tai tone. 

$ Statutum Vrhh de fruBib'M dotis 
habet locum in lucro dotis & 
num.G. 

4 Di:ffofita per flatutum in dote an 
habeant locum in donatione propter 
nuptias. 

f Diíiinguei& dic^uod acteffeÜum 
pralationis non eft idem dicendum 
de augmento dotis dato a mu-
iiere , ^ lucro dotis ,quodprouenit 
a viro. Secus eft ad effettum quod 
ftuBus debeantur ob moram non 
foluti lucri dotis1nu.(>.& 7. 

5 Debitum vigore ftatuti eft debitum 
neceffarium. 

5> Teñator legam creditori tenfetur 
voluijfe copenfare cum debito •s quod 
limitatur quando legatum fuit fa-
Elum ex alia caufa,nu. 1 o. 

11 Terne quá funt in diñrittu Vrbis 
comprehenduntur fub ftatuto Vr
bis. 

D E C I S I O C C C C L V I I . 

J " l^vOmini refoluerüt, fiudnsdo-
J ^ t i s ^ lucri dotalis deben Por-
tiae.á die 2 3.Februarij lóoy.quodie 
fuit faóla iudicialis interpellatio.vf-
que ad diem , quo fuit reftituta , &: 
quo lucrum reftituetur.Intrat enim 
clara difpoíicio ftatuti Vrbis , quod 
frudus dotis debeantur viduo , ob 
moram non íolutíe dotis, poft iudi-
cialem interpellationem,vt in r.157. 

^ lib.14 Cuius verba^cum adeo clara 

Bapt, Coccini 
finr,interpretationc non egent,/.//2f,. 
am iUe, $. cum in ver bis , de leg. 2. f 3 
Quod ftatutum , licét non loquatur 
in lucro dotis, tamen etiam lucrum 
fub eius difpoíicionecomprehendi-
tur, quia quod ftatutum eft de dote 
principali, tacité intellignur ftatu
tum in aiigmento,quüd venit in co-
fequcntiam.Bald J« Letiam per illum^ 
tex .in princ.verf. nam quod iuris eft de 
amecedenti,& num,¿t.verf.i.nota C.de 
iur.dot.ñ.a.\ í.in d.Letiam3in fine, idem. 
Bald. in l.i.num.i.verf.vltimo nota C. 
de bon. qm líber. Nart. confi^.num. 
4.1'b.i. Ruin, de augm. eonclu.j. per 
totum,& concl.c) inprinc. Et in hanc 
fententiam aliás Rotainclinauit i \ \ 
caufa Romana fruótuum dotis, 17̂  
Aprilís 1600» coram Illuftriílima 
Domino Cardinali Millino. Et fuit 
exprefsé refolurum in caufa Roma
na dotis de Maximis^.Marti j 1606. 
coram R.P.D.raeo Pamphilio.f Ne- 4 
queobftat,quód difpoíiraper ftatu
tum in dore non videantur habere 
locú in donatione propter nuptias9 
vt exprefsé dicit Fulgof. in confuí, 
num.^. verf.dt donatione vero propter 
nuptias, & Natt. diEio confij } . nu.j> 
conftituit diíFerentiáinter augraen-
tum dotis, dauum á mulíere, de quo 
loquuntur Dodores prodidi , Se 
etiam tex.in §.hiscofequensjn authent, 
de aqualit dot.& donationis propter nu
ptias, in qua nos verfamur. f Quia j 
pro refponfione dift¡ngueiidum eft, 
quód aur agitur ad effedum praela-
tionis conrra cieditores>& hoc cafa 
non eft idem dicendum de augmen
to docis dato ámuliere,(Sc lucro do
tis quod prouenit á viro. Et ica lo-
qnitur tex.in l.final. C. quipot.in pig. 
hab.c\uem allegar Fuigof. locopradi-
fló. Ec ica cxprefsc loqukur Natt. 
qui allegat tex. in diEio §. his confe-
quens, qui loquitur in iftis terminis. 
t Aut agicur ad eftedum, quód de- é 

beaii: 



I tyta Decam ^Decif. 60$ 
beantur frudus íucri dotis ob mo- nis rcfolacum in caufa Romanado-
ram non íbluci d id i Iucri, 5c hoc 
cafu difpoíiraa ftatuto in dote, ha-
bent locum etiam in lucro dotis, 
quia dos 6c lucrum aequiparantur, 
expr^didis, qua: licéc loquantur 
in augmento dotis dato á muliere, 
tamen in cafu de qno agitur eadem 
eíl ratio in lucro quod prouenit a 
virojquia de iure corarauni,ne dum 
debentur frudus dotis,quando co-
currunc requifita Abbatis tncap.fa-
lubriter,de vfur.fub num.6. Angel, in 
LdiuortiOi num. ¿¡..verf.Ji antem malier, 
Imol. mtm.G.verf.tu potes dicere,jf.foL 

j matrim. f Vciüm etiam debentur 
frudus lucri dotaliSjfeu donationis 
propter nuptias , iuxta receptam 
fententiam , de qua per Gramm. in 
decif.io$.nHm-c)2. Vbi quod Confi-
lium neapolitanum reccflit ab opi-
nione contraria, quam alias tenuir» 
vt indeciíione Afflid. 291.& Capic. 
decif.6j.The{.decif.4<¡.nu.$. vbi alios 
allegat Vríill. ad Afflid. diñadecif, 
29 i . Surd.^ alim.num. 1 .qmft.^i.nu. 
j5.verf limitat rurfus. Et inclinauir, 
& dixit Rota in deciíionibus fuprá 
allegatis. 

§ Non obftac , quód cüm iftud lu
crum deberetur vigore ftatuti, erac 
debitum necellarium , ex alleí 

natioms propter nuptias, 12. De-
cembris 1/5)4. coram bon. mera. 
Litta. 

Qnx dicuncur de confuetudine 
in térra Fiani, quód non foluatur 
lucrum dons,non egentrefponfío-
ne , quia ralis confuetudo non fuit 
probata , & íi probaretur, viden-
dum eífet , an eífet attendendum 
domicilium originis, vel habitatio-
nís vid ; interim intrant praedida, 
quia térra Fiani eft in diftridu Vr-
bis, f & proptereá comprchendicur 11 
fub ftatuto, vt in cap.^i.lib.i. 

T V L L E N . C A 
nicatus. 

N O 

ígatis 
per llluftriílimum Mantic. deconie-

2 Bur.vltim.volum.lib. 11 .tit.t.num. 5 
£t proptereá cüm teítacor relique-
ric feúra 7. cum dimidio menítrua, 
cenfetur voluiífe compenfare cum 
ifto debito neccífano,idem Illuítrif-

¡0 íimus Mantic. vbi fkprz num. 2. j -
Quia haec coucluíio limiiatur,quá-
do ex alia caufa légacura fuerit fa-
dum , vt author idem dicir, vbi fu-
prky nHm.io.verf$. debet reíhingi, 
prout in cafu ifto, quia legatú raen-
ítruamfuit relidum doñee Portia 
vidualem , & honeftam viram fer-
liaueric. Et fuit in propriis termi-

Fen, i j . M a r t i j 1609. 

S V M M A R I V M . 

Publicatio refgnationis probatur in-
frumento fuper ea confetto. 

. Litera prouif probant modum pro-
uifonis contra prouifum. 

; Falor benefey probaiur ex teíiibus 
de publica você  & fama, & fufficií 
qualis qualis probatio. 

[, Clericatus probatur ex tefibus de pu
blica voce & fama. 

I Exequutio Uterarum Apofolicarum 
non comeditur prouifo de Canonicatu 
ante fidei profejjionem.. 

D E C Í S 10 C C C C L V I I I . 

c Vm Henricus refignaífec ius, 
quod habebat in Canonicacu 

de quo agitur, ad fauorcm Nicolai, 
Rota ceníuit, procedendum eífe ad 
exeqmitioncm literarum Apoíloli-
carum, qnia funt iuftiíicacs , iuxta 
norata per Mohed. decif.i$.vt lit. 
pend. Nicqlaus enim nedum often-
dit publicarionem , prout tentrur, 
quia eft pars reíignationis, vt fuit 

G G G g ^ lelo. 
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rcíblutum in caufa Calaguritana 
Thefauraria:,4.Februarij i ^ . co ram 
fandas Mem.Clemente 8. & 14.IU-
nij 1600. in caufa Hifpalcn. prscfti-
moniorum,coiam R.P.D.meo Lan-
cellotto. Verum etiam in reliquis 

1 iuftiíicat fuamgratiam. f Et quan
tum attinetad publicationemjofté-
ditur ex inftrumento fuper ea con-
fedo , quod probar. Oldrad. conf. 
i ^ . m fine verf. décimo Gem. conf.ij. 

2 inprmc. f Modus autem ex quo fuit 
prouifus Henricus, probatur ex eif-
dem literis prouifíonis, quas conrra 
ipfum ^ohmiyadicumprecum, C.de 

3 liber.cauf. f Valor autem Canonica-
tus probatur ex teftibus deponen-
tibus de publica voce, 6c fama. Ve-
túl.decif.íj-j.nu.^.par.i.VmJecific), 
lib.i. Aigiá, dec. 674. prout iidem 
probant valorern obtenti, ad quem 
probandú fuííicit qualis qualispro-
batio, iuxta notataper ^ g i d . decif. 

4 6%i.m princ. f Clericatus vero pro
batur ex depoíitionibus teílium de 
publica voce,&: fama, iuxta didam 
deciíionem. Verall.277./?^. 1 .Quód 
Henricus non fuerit adeptus poílef-
ííonem Canonicatus , collieitur ex 
ipfaraet narratiua in refignatione, 
éc in mandato dato ad rtíignan-
dum. 

Non obílat, quód Nicolaus non 
cmiferit profeílionem fidei,& quód 
íít clericus regularis , quia eraiílio 
profeílionis fidei potcrit íieri ante 

j cxequutionem literarurajf qus po
tcrit concedi fada profeffione fidei. 
Quód autem íit clericus regularis, 
non probatur , immó ex eifdemmec 
teftibus qui dantur, conftat de con
trario. 

Bapt. Qoccim 
S F M M A R I V M . 

1 AHÍamentumié' creditum apathecd, 
recipit éíñimationem. 

D E C I s i o C C C C L I X . 

EX dedudis in alia decifione co-
ftat de focietate omnium bo-

íiorum inter frarrcs de Rullellis, 
quce non infíciabancur per frarres 
qui negant communionem, fed fo-
lúm dicunt, quód non aderát bona 
cum quibus poílit continúan exer-
citium paternú , ¡k proptereá quód 
totum lucrum prouenit ex induftria 
propria. Sed replicabatur3quód no 
probabatur3quód bona noadeirenr, 
f & quód in oranemeuentum con-
ííderandum erat, auiamentum , 8c 
eredirum paternum, qua; recipiunc 
íEÍlimationem, & ftante dido auia-
mentó,&crédito paterno, prouenit 
lucrum. Vnde Rota permaníit in 
deciíis,ex rationibus tune dedudis, 
quiE , vt didum eft , non infícia-
bantur. 

Sed quia aliqui ex Dominis di-
cebant,velle videre ftatum haeredi-
taris,& coníiderare etiam, fi fuilfet 
tennis,an vna cum auiaméto & cré
dito polfet eíle talis cófiderationis, 
vt dici poílet lucrum non proue-
niffeex propria induftria, quod, & 
Ponenti placet.Ideo tntiüs videtur, 
eligere peritum,qui videat., & refe-
rat ftatum b^reditatis. 

1 M O L E N . D I V I S I O -
nis. 

Fen. i-j.Martij 1609, 

S A B I N E N . V I L L E T-
tarum. 

Lun& ¿o.Martij i^op. 

S V M M A R I V M . 

1 Confinia probantur per fententiam, 
Item per tefles3nH.i, Item per enm-
ciatiuaSim.^. 

3 Cen 
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Kote Decam D e c i f 607 
Confine pr&dij illud dicendum eft, num.^.verf.ttem quodfi exprímity C.de 
quod pradio magü adaptatur, & 
conuenit. 

j Ceffantibw verhü, diífoftio debet 
cejpire. 

6 In prohmdis confinihus admittm-
tur prafumpüones, & conieñurd. 

D E C I S I O C C C C L X . 

T ^ O m i n i jvna tantum parte in-
J_>/formante,cenruerunt, Villetas 
contineri intra fines deíignatos per 
homines Montorij,non autem intra 
deíignatos per homines Viuaiij. 
Nam cura in conccíHoné fada vtri-
que Communirati ab Abbatia Far-
feníi, & infententia lasta de anuo 

i 15 20. f qua; probat confinia^vt per 
Bald. in confirió, verf. item proha-
turperfententiusjib. i .dentnr pro co-
finibus ab vno latere pertinentia; 
PorticíEjVt in planta, nurn.iy.anno-

1 tato cum íigno aílerifcojt & probat 
etiam teftes,qai admittütur ad pro-
bandum confínia , vt per Bald. loco 
fuperius ailegato , verf interdum per 
vulgi opinionem , quidicunt, etiam 
hodic diótas pertinentias } elfe de 
territorio Valiis infredas, fequitur, 
quod foíratum Stephani írt illud 
deíígnatura pro confine ab homi-
nibus Montori;, vt in planta , mm. 
16. quod homines Viuarij in planta 
fub litera I . quod homines Monto
ri j vocant de Aíorconi. Nam íi eflTet 
iflud deíignatum ab hominibus V i 
uarij , millo paito poíTet verifican 
confine de peitinentiis Portic<£,qu^ 
funt extra iftud foíTatum, quod ho
mines Montorij dicunt, Stephano, 
& intra haec dúo foíFata adfunt per
tinentia Caftri diruci Finibaldi, vt 

j in planta,«ww.i8.j- Et proptereá di
cendum eft, foílatum Stephani eíTe 
illud defignatú ab hominibus Mon-
torijjuxta notata per Alexand. in l. 
J im nomine, num,}* vbi etiam Caílr.. 

teíiam. Rolan, conf. 67. rmm, 19. 
vol.i. 

Et príEdiítacorroborantur, quia 
in donationibus antiquiffimisfadis 
Abbatia de hoc territorio , nempe 
de anno IOZI. 1205. 6c 1206. datur 
pro confine folíatum Stephani. f 4 
Quae inftrumenta donanünura,cüra 
eontineant enunciatiuas , fatis pro-
bant confínia,glor.&; T>oítov.in cap* 
cum olimsde cenfibuSyAicx.conf.Sy.mi, 
6.& conf.$o.num.y.lib.5. Cúm vero 
hodié in vtraque conceflione faóta 
per Abbatem Communitati dentur 
pro confine pertinentiae Portica?, 
quod confine, vt diftum eft , cum 
adhíereat fofifato Stephani deíigna-
to per homines Montorij/equitur, 
quod illud confine folíati lit reale, 
& verum , &c non illud defígnatum 
ab hominibus Viuarij. 

Et hinc etiam fequitursquód ne-
dum iftud íit foíratum Stephani,fed 
etiam quod petra fida naturalis, íit 
illa defignata in planta ab homini
bus Montorij, íub num.\^. qu« da-
tur pro confinein diólis donationi
bus, & non defignata ab hominibus 
Viuarij, fub litera G. Nam exprefsé 
in donatione fada de anno 1023 da-
tur pro confine ab vno latere foíra
tum, quod dicitur Stephani, afcen-
dens in Volubrium, & petrara fidá, 
& per ipfara fupra foílatum afcen-
dens in riuum fandi Martini. Nam 
fi petra fida, & foíTatum Stephani 
efTent illa defignata ab hominibus 
Viuarij,foífatum defeenderet ad pe-
tram fidam , qxiae non conueniunt 
eonfínibus afíignatis in dida dona-
tione. f Et proptereá eliditur in-1 
tentio hominum Viuarij. Bart,/»/a 
^.^.totiesyjf. dedam.infeñ. Román, 
conf 197. in prineverf ñeque pramijfa. 
Et ideo petra fida, 8c foílatum funt 
illa defignata ab hominibus Mon

t o r i j 



éoS ^ P. D . loan. BapL Caccini 
toi-ij,quia afcendit inVoliibrium3&: non refiñentibui^ Parif. ccnfij . num. 
petram fidam, vnde ifta defignatio 
Communitati Montorij fufíraga-
tui" j iuxta notara per Caftr. in conf. 
i $qSfi princMb.i. 

Quod eciá fuadecur, quia in dona-
tione fada de anno 1206. datur pro 
cofine á capite volubrium , & petra 
fidanaturalis , & cerra qux diílat 
Ínter Viuariiini,6¿ Malam mortem, 
& Serr^jid eft,cacumina Montiura, 
dantur pro confine, tam in alia do-
natione fada de anno loii.quám in 
fentcntia lata de anno 1520. in qua 
exprefsé datur pro confine Serra Ví-
uarij, & etiam in conceílione fada 
hominibus Montoriae. Vnde íi pe
tra fída naturalis efl'et illadeíignata 
ab hominibus Viuarijjnon verifíca-
retur 3 quód a capite pro confine ef-
fet petra fída naturalis^ Sen ^ quae 
diítant inter Viuarium , & Malam 
mortem ^quia in loco vbi defígna-
tar petra fida naturalis ab homini
bus Viuarij, non poteíl verifican, 
quód ibi adfunt Serr^ Viiiarij9prouc 
verificatur in defígnatione fada 
per hominesMontorjjjVt in planta, 
num.i 3 . 

EcceíTat omnis prorfus dificul
tas , quia vt didum eft , petra fida 
naturalis datur pro confine a capite, 
petra autem fida deíignata ab ho
minibus Viuarij , eft á pede, quod 
claré oílenditur, quia hseret rioo 
íandi Martini, qui in ómnibus do-
nationibus prasdid¡S5& in fententia 
datur pro confine á pede,proiu etiá 
datur in conceífione fada homini
bus Montorij.Ex quo dicendum eft, 
petram fidam naturalem,&: foílatú 
Stephani cífe defignata ab homini-

6 bus Montorij. f Máxime cúm in 
materia cofinium admittantur prae-
fumptiones,& comeókmXyC.cumcau 
famjn flnet\bi Vú.infrinc. de •probar, 
Dec. conf.^i.nHm.io, verf, his tamen 

i$ . l i b . i . N&tz. conf. Ó72. num.j$, 
lib.4.. 

Quoád alia confínia , non eft 
controueríia,qiiia quoád riuum ían
d i Martini, partes flinc concordes, 
8c tora diííiculras confiftit in eo, an 
petra fída,& foíTatum Stephani línc 
defignata ab hominibus Montorij, 
prouc funt ex pra;didis. Ad quara 
autem exiftisduabus Communita-
tibus fpedent Villettae, erit partí-
culariter videndum. 

F I R M A N A, SE V N V L -
lius lurifpatronatos. . 

Luna 5 o. Martij 1605?. 

S V M M A R 1 V M . 

1 Concilium Tridentinum feíT. 2 j .c,9, 
de reform. habet locum tam in pe-
titorío^ukm in pojfejforio. 

l Pmfentatioms ejfeüum fortitá, vltra 
ico. annoi probant iusfatrona-
tm. 

3 Exiñens in quajl poffejfwne pr&fen-
tandi, vel inflituendi, j i de iurepa-
tronatm confíet , eft manutenen-
dm. 

D E C I S I O C C C C L X Í . 

T7Vir refolutum , Antonia; Bona-
XrcurfiíE,& Priori fands Vidori^ , 
dandum eíFe mandatum de manute-
nendo , quoád quali poíl'cííionem 
príErentandij^; inftituendi rcfpedi-
ué. f Nam licét difpoíirio Concilij 1 
Tndentiniy^25. cap.j, dereformat, 
habeac locum ta in petitorio, quám 
in poíTeflbrio. Vnde fola quafi pof-
feílio non fufFragatur , vt ceníuic 
Congregatio llluftriííimorum in-
terpreturo , & dixit Rota in caufa 
Romana Parochialis 31. lanuarij 
i^oo.coram Reuerendiflimo Pacen. 

tamen 
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tamen in cafu iílo quafi poíTeflio 
D.Antonia! praefentandi , 8c Prioris 
íiiftituendi, debet ruífragad, quia 
ctinílat de iuiepatronatus ex dona-
t i o n e , & fnndatione, quieftmo-

2. das piobandi iuípatronatus. f Ec 
adfunc praefentariones efFeólum for-
t i t x vltra centum anuos. Qnx cen
tenaria poííeííio probar inrpatmna-
tus. Ec cenfuic Congregatio Con-

5 cilij,&: pluriés dixit Rota, f Ec pro-
prereá cüm conftet de inreparrona-
tus D. AnconiíE , qux eft in qnaíi 
poíreíííone piíErentádi, 6¿ Prioris in 
quaíi polleílione inftiuuendi, debet 
dari manutentio, §.hodiejnjlit.de in-
terdiB.cap. mmEcclefia Sutrindi \ h í 
TXhti decauf.poJf.&prop. 

V I T E R B I E N . F I D E I -
commiíli. 

Lnns 5 o.Martij 1609. 

S V M M A R I F M . 

\ Teñís vnicm concurrenúhuí conie-
ílurü probat Uftonem. 

D E C I S I O C C C C L X I I . 

CVm petcretur reftitutio in in-
regrum aduersus aditioné has-

reditatis Pacifíci deDiuitia, Domi-
n i , anre qilára de aliis cognofcere-
tur , voluerunt videre, an adeííet 
la;fio. Ec aíErmariaé fuit refolucum, 
quia cum non dubitetur de fidcicó-
miílb ad fauorem Oólauij, & alio-
rnmjrefolutio pender ab eo, an Pa
cificas reliquerit bona propria: & 
non reliquiííéjfatis probatur ex de-
pofitione vnius teftis , qui dicir, 
quód Pacificus nihil proprij habe-
bac , fed omnem ílibftantiam íibi 

1 fuilFe reli¿tam á parre, f Qu; teftis 
iicéc ík vnicus , nihilominüs facis 
probat , ex quo cum dicto ipíius 

concurrunt coniedur«)& praífum-
pcioncs ex circumftanciis fadi,iuxca 
dodrinam lo. Andr. in cap.fin. ««.4. 
verf.namvt dicit, de fuccejjion. CjEÍ.de 
GvaíT.decif $.nMm.6.deprobation, D i -
ótíe autem conieduras, tk prsfum-
pcionesjfatis colligantur ex depoíí-
tionibus duorum teílium, qui de-
ponunr3quód Pacificus erat lurorJ& 
quód maié vtebatur fubftancia fuá, 
iiíam alienando. Vnde non eft ve-
riíimile, quód bona acquiíiueritjita 
vt ex adicione fuá: híerediratis , non 
refultet IxCio. 

Ñeque prasdida poíTunc velari 
ex adicione ipfa híereditatis , quaíí 
fuerit cum macurtcate aditasquia 
aditio fiimirer fada non adeft,& 
fuit folüm induda , ex quibufdam 
conieduris, vt in decifíone cora me 
fada, fub diej.Apriiis 1604. Vnde 
conclufum pro l^fíone. 

V R B E V E T A N A F I D E I -
commiííi. 

Ven. 3. Aprilis 1605?. 

S V M M A R I V M . 

1 Tilij pofiti in cmditione cenfentur 
vocatiy guando teflator reífexit ad 
conferuationem agnationis , & nu~ 
mer. 6. 

z Exceptio efl de regula,,& limitat re-
gulam. 

3 Suhftitutio faBa cum claufulafi fine 
fíliis deceílerit, hahet locum etiam 
fidecejferit cumvno filio. 

4 Suhftitutio fideicomijfaria faBa cum 
claufula íi deceílerit fine fíliis, fi 
fubftitutus decedat vno fuperftite fi
lio , fideicommijfum expirat, niji 
contrarium conñet ex conieBurüs 
nH.6. 

$ Filij non cenfentur grauati ex eo 
qubd funt vocati, nifi contrarium 
conftet ex conieBurü^u.j. 
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8 Fideicommiffum induátur ínter def-

cendentes ex eo quod teíiator habuit 
rationem confemandóí agnationis. 

D E C I S I O C C C C L X I I Í . 

PEtrus ceflator inítimit Petru-
cium íiliiim, & alios fihos raaí-

eulos nafcituros, & íi quis eorum 
deceíreiitin pupillariíEtate, vel po-
ileá quandocumqne,ííneíiliis maf-
culis legitimé ex íe defcendentibus, 
íubftkuit: etiam & eis fu per vi líen
te f n & rupeiLiiuentes, & eorú filios 
ínafculos , & alios defcendentes, 
Quód íí aliquis ex filiis dióli teda-
corisyvel nepotibus raafculis ex filiis 
vel nepotibas, vel aliquis aliusdef-
.cendens mafculus non íapereírer, 
íubllituir eis Hugolinum , & Leo-
ncllum , quos etiam rubílituix ta 
eucncum , qaod ipfe Petrus teíbtor 
decederet ri.ncfíliis.ConclLideas re-
ftamentumrlta quod híjredicas di¿bi 
teftatoris nunquara ad filias vel 
defcendentcs.faeminas deueniafjfed 
femper remaneat apud mafculos de 
ítirpe dióti reftatorií , faluo, quód 
dióhis Petrucius, & alij fílij reftato-
ris, & alij mafculi defcendentes ex 
eis poílinc in vitaipíorum, & quili-
bet ipfüirnm de bonisipfius teílaco-
lúsadeos pertinentibus liberé face-
re ad velle ipfürum,in totum vel in 

. parce , non obftante fubftitatione 
praefata.. 

j , Vnde ftanre reno re huius tefla.-
raenri, Rota tercia vice refoluit, 
confiare de fideicommiiro ad fauo-
rera deícendentiura Petrucij, refer-
•iiato taraen vt videatur particLilarí-
ter,an extendatur vltra pronepotes, 
& an adíit reciprocainter ipfos. Ec 
vhradcduiíia in aliis dccifionibas, 
particuiariter confiderabanc Domi-
ai , quód licét in clauCnla^uodfiali-
quis* &c. defcendentes fint pofíti in 
condicione, & proptereaex coni-

muni fententia non cenfeanrur vo-
caci , tamen contrarium dicenduin 
eft in cafa iíto , ftan te alia clan ful a, 
ita quod háíreditas diEii teftatoris nun-
quam ad filÍ4S vel defcendentes foemi" 
nai deH€mat,fed femper remamat apud 
mafculos de Jiirpe, peE qux verba per 
neceíle diccndumcft, defcendentes 
fuiíTe vocacos, quia cümexpreíreiic 
racionem,¿/^ quod hona femper rema-
neant apud mafculos de ftirpe , & ííc 
pro conferuatione agnacionis, j * v i -
detur etiam voluiííé vocare defcen-
dences , quos pofuic in condicione. 
Ec hxc eíl firma, & communis co-
cluíio, vt dicit Pacif, in conf.G.nu. i 
W^..}. , laté Ilkiftriííimus Mantic. 
de conieH.vltim.vol.lih. i i.m. 5. nu. 1 
Ethocetiam manifeftiflimé often-
ditur ex facúltate alienandi concef-
fadefcendentibiis in dicta claufnla 
faluo quod &c. quíE cüm denotet ex- ^ 
ceptionem difpofitorum , & fít de 
regula,Signorol. w^yj.^w.S.wr/T 
fedadmcatm.y 8c imporcet limitatio-
nem>&' exceptionenisVt ea quae func 
falúa non venianc in fideicommiíToa 
ve bene per Anchan, conf iy. num.$0. 
&6.verf.accedit adhoc^er neceílé di-
cendum eftjcüm fuerit data facultas 
defeendentibiis Pecrucij alienandi, 
quód fuerit vocatus ad íideicom-
raiírum,quia illa exceptío eft de re
gula , 8c venit limitatorié ad difpo-
íita. Ergoin difpoíitione veniunt 
etiam defcendentes, quibus dataeft 
hxc facultas , iaxta notara per An
char. & Signorol. locis prdeitatis. 

Ñeque eft verum, quód piasdiíta 
procederent íi reftator deceíliírec 
pluribus filiis relidns, fed cüm de-
ceíferit vníco tanrüm filio relido, 
pr^dida non habent locum , iuxta 
conf. Oldrad.177. j " quia vt fuic di- | 
¿lum in aliis decifíonibus , commu
nis fententia eft contra Oldrad. 8c 
Dodores fequuntui: fententia Barr, 
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in Lquamdin iníUtutus, úZ.num.ioff, ir» afea los de ílirpe , 6c nunquam ad 
de acq. hered. vt dicit \aLinconf14S. 
7ium.i$.lih. i.Marzar.^ fideicommijfiSy 
qmft. 13 .per totumeé' cmf. i ,nu. i . 

4 Ñeque etiam facit, quód in om-
nem eucntum expirauit fídeicom-
miííumjquia fubftitutio eft fada íi 
quis decederet fine filiis.Vnde cüm 
Petrucius obierit cum filiis}expíra-
uit fídeicommiíHim , iuxta confil. 

j Oíd. i i . t Et eius filii & defeen-
dentes ex eo quód funt vocati, non 
ideo infertur , quód fínt grauati, 
quia non bene infertur de vocatio-
ne adiua ad paílíuam. Mar zar. conf. 
é .&7 . Parif. conf.} 1. num.zS. l ib . i . 
Et fuic didum in caufa Romana 
híereditatis de Folfanis, 12. Febr. 

6 1588. coram bo. me.Gyptio.f Nam 
conftlium Oldrad. non habet locú 
quaudo conftat de contraria mente 
teílatoris , etiam per conieduras. 
Corn. conf.i^G.num.-j. & fecjq. l ib . i . 
Decconfuy .nií.+.Cm:.\un.conf,i z i . 
nurn.i $.Soc.mu.conf.i.num."/o. Et in 
fpecie non habet locum,quando te-
ftator habuit rationem conferuan-
á x aguationis, vt per Curr. in difto 
confii.\.num. 15.cum feqq.Wzizawconf. 
^.num.n. & confj.niim. 11. Rimin. 
iun. conf^^Cy.nHm.̂ z. proutin cafu 
ífto,quia non folum fempeu vocauit 
defeendemes mafeulos excluíis fce-
minis, fed poli: defeendentes voca
uit aguatos tranfuerfalcs. kym.conf. 
yS.fub nurn. i . & conf. $16. mm.16. 
verf.}. concttrrit. Gabr. defideic.concl. 
y.num.-j. Guido Vz^, qmft.^}\,nu.6. 
verf.i. quia eft. Et ex hac refponíio-
ne collitur etiam quod dicitur, non 

y inferri ex vocatione ad grauamen,f 
quia conclníio non procedir,quan-
do ex coniednris conftat de coii ' 
trario , vt admittunt Dodores pr^-
citati , prout in cafu ifto,quia voca-
tio eft qualifícata, 6¿: declaratur, ica 
quód bona femper remaneant apud 

filias foeminas deueniant.f Vnde ex 
ifta ratione conferuandas aguationis 
videtur indudum fideicommiftam 
inter defeendentes , iuxta confil. 
Cum.2. ^«.4 .verfad hoc etiam facit, 
Dec. confizj. num.G.verf nam dum 
teftator. Et fuit ponderatum in aliis 
deciíionibus. 

Qnx inculcabantur circa obfer-
uantiam contra fí d e i c o m m i ífu m, n o 
egent refponfíone,quia funt fublata 
ex vltima deciíione particulariter 
fu per hoc fada , cura qua traníie-
runt Domini , cüm nihil de nouo 
deduceretur. 

T E R D O N E N . I V R l S-
tronatus. 

Ven. G.Aptilü 1609. 

S V M M A R 1 V M . 

1 Prdfentatm debet inñitui , quan
do conííat de iurepatronatm , nu~ 
mer.i. 

1 Conc.Trid.CeíT.if.c.g.áe reformar, 
habet locum in pet ¡torio, & in pojfef-
forio. 

3 FoJJejfio defmBi non tramfertur in 
haredemy etiam ftmm^ine noua ap-
prehenfione. 

4 Statutum laicorum,quod pojfejfio co~ 
tinuetur in ¡Mredefn, non procedit in 
iurepatronatus. 

5 Prafefitatus habens maiorem partem 
vocum d̂ebet inftitui. 

6 luspatronatm acquiritur ex gen era l i 
inftitutione haredü. Item acquiritur 
ex don añone, nu.j. 

8 In donatione iuriífatronatus facía 
compatrono3 non requiritur confenfm 
Epifcopi. 

5) Tutrix poteft prafentare ad iuífa~ 
tronatm , & conñituere procuraso~ 
remad prafentandum^nuAo. 
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11 Patronam potejí accumuUndo Rota femper receílit a dida anno^ 

prafemare etiam ab alio compatro
no prdfentatum 3 itaut vox vtriftp 
que prtifentato debeat computan, 

DEC i s i o C C C C L X I V . 
1 T> Ota dixit j quod licét prsefen-

XVtatus ab eo qui eft in quaíi pof-
feífione pra^fentandi, debeat infti-
tui , iuxta xex. in cap.confultatiombm, 
de iurepatr. tamen hasc concluílo eíl 
vera, quando conílat de iurepatro-

2 natus^f quia difpofitio Concilij/e//! 
i^.cap^.de reform. habet locura tam 
in poííeíTorio , quám in petitorio,, 
vt cenfuit Congregatio Illuftriíli-
morum interpretum , & pluries di
xit Rotaj^: quando illemet qui ho-

^ die prasíentat, alias prasfentauit, f 
quia Rota tenet iliam opinionem, 
quod poireílio defundi non trans-
fertur in haeredem fine noua appre-
henfione, iuxta tex. inl.mm heredes, 
vbi Do&ot.ff'.deacqmr.pojfejf. quod 
habet locura etiam in fuis hxredi-
bus. Bald. inl.fin. num.i. C. de tdték 
Diu. ^dr.toü. Alber. in / . i .§. hoc in-
ierdiñum}num. i . jf . quorum bonorum. 
Natt. conf.^(j.num.§. Alex. conf^y. 
fub num. $. pofi médium^ verffaltem in 
cafu nofiroy hbA.vhi de communi.Et 
fuit didum in caufa Spolerana cen-
fus 27. lanuarij 160 j.coram R.P.D. 
meo Lanccllotto,&: alias faspius. Et 
in terminis iunípatronatus eíl de-
cifio Achil.5. de cauf.pojfeJf.& propr, 
8c Verall. dec.410.par. 1. Et fuit di
dum in caufa Taruifína , feu nui-
Hus iurifpat ronatus 170Martij 160^ 
corara R.P.D. meo Decano , & in 
caufa lanuen. iurifpatronatus, ca
dera die & anno, corara bon. mera. 

4 DXitta. f Ñeque in terminis iurif
patronatus poteft intrare ftatutum 
laicorum, quod poíreílio conrinue-
Cur in haeredera , quia licet Verall. 
annotauerir, tale ftatutura fuftra-. 
gaii, m in dccipom 211 .par.5. tamen 

tat¡one,tanquam nitente falfo fun
damento ,,vt fígnanter fuit didum 
in caufa Comen. iurifpatronatus,8, 
lunij lóoi.eoram bo.me. Illuñriíli-
mo Cardinale Seraphino oiim 110-
íhi ordinis infigni A u dito re. 

Et proptereá in cafu de quo agi-
tur,duo funt videnda. Primum, an 
conftet de iurepatronatus. Secun-
dura, quis habeat maiorem partera 
vocum, f quia ille debet obtinere 
c.$.fk. ibi glof. in verb.qui maioribmy l 
vbi loan. Andreas ^Cardin. & ali) 
inprinc. de iurepatr. £t quantum ad 
primum, cura ñeque Epifcopus,ne-
que ab eaprouifus fint incaufa,fed 
agatur inter compraefentatos, fufíí-
ciunt leuiores probationes. Hic an
tera multa adfunt quae videbantur 
Dominis fuíficere. Quantum vero 
attinetad fecundum,de anno I J 4 2 . 
prasfentarunt infraferipti patroni, 
Antonius,Pctrus,Ioannes, Domini» 
cus, Symon, Carolus, lacobintiSj 
Marcus Antonias, & AntoniusGa-
leati),mediante perfona loanniseo-
rura procuracoris, & loannes della, 
Torre, mediante perfona Simeonis, 
& eius procuratoris^oranes de Gui-
dobonis, de cuius loannis voce ho-
die non eft agendum , quia non eft 
qui pro eo comparear. Vndc fit,, 
quod remancant quatuor voces* 
Vnde cura loannes Guidobonus 
fílius,A' hieres Simonis, vt próbánt 
teftes in fummariojW^.i .pisefenta-
uerit loannem Paulura Guidobonú 
eiusfilium , 6¿ cura idem loannes 
tanquam donatarius Auguftini fílij; 
loannis Dominici,cuius defeenden-
tiam probant teftes in fumramario,. 

etiam tanquam donatarius 
Caftcllini filíj M.UTÍ Anronij, cuius 
defeendentiá probant teftes.in fura-
mario,««w. etiam idem loannes 
tanquam hieres iacobini, pr^fenta-
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tauerít eundem loannem Paulum, 
fequicur, quód ipfe íoannes Paulus 
habeat quataor vota ex perfona di-
ébi loannis j cum pr^fuppofito ta
men, quód conftet de didis inftitu-

6 tione &donationibus,t quia per 
generalem inftitutionem hsredis 
acquiritur iufpatronatus haeredira-
rium.Barr, in Lquia.perinde, verfrefti-
tuta, ff.ad Trebeli.Búá.in Lfinal.nu.^9, 
verf.fi autem hareditatem, C. de edtti. 

7 D.Adr. toll. f prout eciam acquiri-
tur ex donatione, cap. vnic. de iurep. 
in 6. Lambert. de iurepatr. lib. 1. par, 
1. art.. 1, quaft.i. nu.z.fol.109. &ar t . i . 

S qu&ft.^.foii^^ Nec in cafu noftro 
requiritur confenfus Epifcopi, ex 
quo donatio fuit fada compatrono, 
ÑtmWJecif 151 M.2.. Et ídem Ioan
nes cüm eundem lo. Paulum pras-
fentaueric, tanquam procurator D. 
Placida matris, Se tucricis Petri 
pronepotis Petri, qui príerenrauit 
de auno ij-jx. cuius defeendendam 
probant teftes in fummario,»«w. i.fí 
de tutela matris c6ftabit,&de man
dato procura; tutricis hoc votum 

9 prodedt lo. Paulo, f Tutrix enim 
poteft príefentare , iuxta notata per 
ha.mhen.de iurepatr Jib.i.par.i.qu.i. 
arno. in princip. A y m .confy 6 .num. 2. 
Rocch. in eodem traclatujn verb.com-
petenSyin ̂ .qrnfí. Koz..decif.6. de iure-

¡o patr.in antiq. f Et conftituerc pro-
curatorem ad príefentandum 3 iuxta 
notata per Lambert.^ iurepatr.lib.i, 
par.i . quaft.q. art.3. num. 1. 2. & 6. 
Haber quoque didus Ioannes Pau
lus vocem Antonij iuniods defeen-

11 dentis ab Antonio Galeati), f qui 
accumulando, praeíentauit eundem 
loannem Paulum, quod licuit ei fa' 
ce}:e}cap.cMm autem» vbi Abb.& Do-
ékov.de iurepatr. Et proptereá fequi-
tur,quód attenra voce Antonijsqu£e 
debet vtrique computad, Ioannes 
Paulus habeat fex ex.nouem voci-

bus, Ioannes Baptifta vero in om
nem euentum non poteft haberc» 
nifi quatuor voces^ fie inftitui de
bet didus Ioannes Paulus , iuftifi-
catis pra;didis, vt in dicto cap* 3. d§ 
iurepatronatus. 

C R Y P T i f i F F R R A T i € , 
íeu nullius iurifddionis. 

Lundt, 6. Aprilü 1 íJop, 

S V M M A R I V M . 

1 Quando pr&iudicium efivicijfitu* 
dinarium , vt quia vna caufa pro-
pter faUi pojfibilitatem approbet 
aliam, & oriantur ex eodem fath, 
& vna non fit prius intentata, 
prius cognofei debet de maiori. 

1 Exceptio pr&iudicialís ciuilis prius 
cognofei debet3 qua caufa principa-
lis criminaliS) fiante claufula con-
ftito quód caufa ciuilis prariu-
dicet criminali. 

D E C I S I O C C C C L X W 

LIcéc verú fit.quód quando praí-
iudicium eft viciíliiudinariú,vc 1 

quia vna caufa propter fadi poíli-
bilitatem approbet aliam,& oriatur 
ab eodem fado,& vna non fir prius 
intentara , debeat cognofei primo' 
loco de maiori,quaiis eft crimina-
lis, l . i . C . qui accuf.non poíf.. Salyc. 
in l. final, num. 1. verf. caufa l ím , C. 
de ordin. cogn. Ban. in l.fundum,num* 
5. jf.de except. Tamen in cafu de 
quoagitur,non eft agendum de ma-
ioritate,cauf£E, fed folüm an caufa 
ciuilis fit praeiudicialis criminali, 
ftance referipro fígnaturx, qua; vo-
lu i t , vt conftiro Rotee, quód caufa. 
ciuilis eííer praeiudicialis criminali, 
larrunculatori inhiberetur^ Qu.od; 
quidem pradudicium eft clarilíi-
mum : f nam cüm fuerit proceífum 
contra Miuiftros Abbatiaejtanquam 
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turbatores iurifdidionis Domíni probátijf cúm íicfumptum fumptij 
Arcis Papce, ieplicacur3locü in qno 
pr^cenditurjturbatam fLiinfe iuiirdi-
él:ionem,nü eílc de territorio Arcis, 
fed de territorio Abbatias , ex qua 
replicatione oritur piíeiudicium: 
nam obtento per Abbatem quód lo
cas íit de territorio Abbatias, oritur 
exceptio rei indicaras in caufa cri-
miñali, vt per Bartholum m diüa l . 
funduminum.jf. 

C O N C H E N . D E C I M A -

rum della torre el monje. 

Lun& d.Afrilis iGoy. 

S V M M A R I V M . 
i Sumptum jumpti non prohat. 
i Immemorahilis ad fui prohationem 

qu& requirat. 
3 Sententia lata parte non citata, vel 

citato procuratore non legitimo , eft 
nulla. 

4 Sententia lata cotra arrendatarium, 
non próiiudicat Domino. 

$ Teñes examinati fine citatione ad 
videndum iurare, funt nuliiter exa
minati. 

6 Ohferuantia del et efe próxima ¡alias 
non fujfragatur. 

D E C I S I O C C C C L X V I . 

IN caufa reftitutionis in integrum 
aduerfus rem iudicatam, fuper eo 

quód Capitulum Conchen, habet 
de iure intentionem fundatam fu-
per decimis de quibus agitur^fiani^ 
legitima donacione fibi fa£la per 
Epifcopum loannem, iaxta refolu-
tiones fadas fub dic tj.Decembris 

i xóoz.coram Ilkiíh'iííimo D.Caidi-
nale Pamphilio.Dubitaui, an fenté-
tia lata de anuo 1516. & teftes nu-
per examinat^rcleuarent. Et Rota 
cenfuic , negatiué refpondcndum, 
cum quia fententia nó eíl in forma 

auth.fi quis in aliquo3&L i b i Dec. num. 
3 6.& feqq.Cde edén. Vm.dec. 15 9. nu. 
^. l ib. i . Caput. dec.í^.num.i.par.z. 
Quod probatur,quia copia produ
da non eft extrada ab originalijfed 
á quodam tranfumpto produdo in 
ciuitate de Alcalá , de anuo 1524. 
Tum etiam quia fententia eft mani
feftiflimé iniufta,quia cüm canoni-
zet immeraorabilem ad fauorem 
laici,de contrario conftat,ex arren-
damentis fadis per fubhaftationeni 
abanno i405.vfque adannum 1531. 
Nam fi Capitulum eratin poíTeííio-
ncá dido anno 140 j . vfquead an-
num 1J51. f impoílibile eft , quód ^ 
immemorabilis potuerit probari ad 
fauorem Iaici,cüm ex ifta poíleííio-
ne Capituli excludatur, quód teftes 
potuennt deponere de vifu per 40. 
anuos de audim á fuis maioribus, &c 
quódipfi nunquam audiuerint con
trarium de publica voce , & fama, 
per verbum fiík3éc eft. Qua omnia 
requiruntur in dido teftis, ad hoc 
vt probet immemorabilem , iuxta 
glof^'^í'^, i.depnefeript. in 6.quam 
Rota feruat. f írum éc tertió , quia | 
fententia eft nulla , cüm fuerit lata 
non citato Capitulo, ñeque eius le
gitimo procuratore, quia licét fuerit 
citatus Rodericus de Anaya , tan-
quam refeduarius, $c arrendatarius 
prout veré erar, f tamen fententia 4 
non potuit Capitulo pra'iudicare. 
Innoc.in cap.quoniam fequenter, §.fi 
fuper in glof nominare ¡de re iudic.Alex, 
in l.fepe nu. 11 ̂ .ff.de re iudic. Et licét 
fuerit citatus, etiam tanquam pro-
CLuator,tamen de mandato nonco-
ftat, nec poteft praefumi mandatura 
ex obferuantia fententiae,quia de ea 
nonconftat.f Nam teftes qui fue- 5 
runt indudi in partibus ad illam 
probandam,funt nuliiter examinati 
exdefedu citationis ad videndum 

iurare 
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íurare tehesj.fi ¿[uando,C.de teftihm. 
Teíles vero examinati vigore rc-
miííoriíE Rotalis de anno i6o6.non 

• releuanr, quia cüm á die prolacx 
rententi.E , vfque ad diem examinis 
effluxerinr 90. anni, non probanc 

6 obferuannam , f cüm debeat eííe 
próxima,iuxta notara per Soc. fen, 
in conf.G.num.idib.i. Ec fuic f^piíli-
nie refolutum. Nam teftes non de-
ponant de obferuána próxima poft 
fententiamjfed longé poft, nec i l lo-
rum a;tas patitur, ve deponere pof-
íínt de didia obferuantia próxima, 
Et quamuis deponam etiam de pu
blica voce^ck fama, tamen conuin-
cuntur , quia conftat de poireílio-
ne Capituli,ex arrendamenris vfque 
ad annum 15,3 i.Et in, omnem euen-
tum,fenrentia remanet iniuíla, cura 
canonizet ¡mmeraorabilem ad fa-
norem laici j &camen ex príediólis 
conftat de contrario. 

Et ita conclufum, vna rantura. 
parte informante. 

P E R V S I N A F I D E I -
commiíli. 

Lun& 4. Jliaij 1605?. 

S V M M A R I V M , 

1 Quando noynenfiliorum ponitur m 
conditione , non déficit conditio s Ji 
extant napotes&- alif defesnden-
tes. 

% Inítrumentum cuín apoftiüa in mar
gine non reqnirit fiíbfiriptionem no-
tarij atteñantü fe apoñtllam feri-
pjijfe y quando efl certum, a cjuo in-
firumentum curn apoftilla fuerit feri-
•ptum. Comrarium vide3 num.^. y. 
& 6. 

5 E x vifone feriptum probatur an in-
firumentum^ ¿ídditionem fcripferit 
idem mtarm. 

j Notario foli non enditur , qmd con-
traÜm fuerit celebratus svelab eo 
receffkm. 

6 Notario atteñanti3fe fecijfe itífirth 
meneum}creditHr. 

7 Arbitrio indició rsíinquitur} an feri-
pturafaña ftt eadem atramento, 

8 Diífoftum in inflitutione non cen-
fetur disfofitum in fubflitutiom, mfi 
exprimatur. 

D E C I s 1 0 C C C C L X V I L 

PRopofui dübiura pro R.P. D, 
meo Pamphilio adhuc conualef-

cente; an conftaret de fídeiedmitro 
ad fauorem Dominorumde Zanet-
tis, & litis confoitum.. Er difficul-
tas cofiftebat in eo, an ellenc legen
da verba illa in reílamento {mafculis 
velfoemints) interlineata poft alia, 
& fi quis fttorum filiorum decederet 
fine filiis kgitimüy&namralibmjquiz 
íi addenda funt pr^dióla verba,?-/?^ 
mlis, vel foeminis, non intrat fideico-
millum , cüm Alexander de cuius 
fucceffione agirur, fílius teftaroris, 
obierit relidis nepnbns ex filia 
pra^defnnóta , & íic non fnit purifi-
cata conditio fub qua fuit difpoíi-
tum , iuxta notata in l.Lucius, 2. j f . 
dehtzred.inflit.̂  quia quando nornen t 
filiorum ponitur inconditione3non 
déficit conditio íi extant nepotes^ 
alij defcendentes.Bart.w lliberorum^ 
zzo. num. \ 8. in fineyff.de verb. fignif.. 
B.ald. in l.i.num,^. C. de condit.infert. 
& alios allegat Socin. fen. in conf. 
i^c).nHm.iJib.i. vbi etiam de com-
muni teftarur, & inconfij.nu.i. coL 
i>in princ. verf. nam licet pr&diffa opi-
niojib.^.. vbi etiam de magis com-
rauni. 

Et Domini díxernntjíegenda efte. 
verba illa, mafulis vel foeminü, quia, 
licét fint interlineata , & non adíiE 
pi obatio notarij , tamen cura ex v i -
íione, conftec, eííe manu eiufdem-

met 



é i 6 R . P. 7 ) . loan. Bapt. Coccini 
demmet notaiij , lícét non fínt in-
coiporata, non eft pisefumendum, 

2 notarium cafaisóappoíuiírc.-j-Nec 
nocet,quód notarius non atteftetur, 
fe ícripíiíre,quia iftud tune requiri-
tur , cura aliquid reperitur de quo 
ignoratur á quo faótum fuerit, ad 
tollendam fLifpicionem; non autem 
quando conílat á quo faólum fuir, 
vcexprefsé & i n noíhis terminisdi-
cit Cafti'enf.¿« conf.i 31. num.i.verf. 
j i conftat, quod funt de múnu eiufdem 
notarijylib.i* quera fequirur Aym-¿» 
conf.SS.num.z.^r 4. vbi in fine dicir, 
hoc probad ratione narurali, & in-
conuincibili, quia ad aliura finera 
non requiritur talis atteítatio , nifi 
vt feiatur , an ipfemet notarius fe-
cerit talem apoftillam , vel alia per-
fona. Sed vbi de hoc conftarjfupcr-
flna videtnr atreftatio. Ethsceft 
doélrina Imol.in cap.ex literis, nu.5. 
poft médium ̂ erfaut non poteft, quara 
fequitur ibidemFel. numer.i^.verf, 
idem Ji ex comparañone,de fid.inftrum. 
Er eíl etiam doóhina Bald.¿« rubr.C. 
eodern tit.nu.$i.ad fln.& in l.nofirami 
nu. Ü.Cde teftam. quam etiam fequi
tur Alex. inconfi+j. mm.\i,lib.i.& 
conf.14. num.i^.verf. quinimo lih.6. & 
conf.104. nu.6. infine lih.j. & Berou. 

^ conf.c)i,num.^.& ii.lib.^. f Et quod 
prasdida addido íic raanu eiufdem-
raet notarij, ne dura oftenditur ex 
viíione fcripturíc, vt diAumell:, fed 
etiara comprehéditur ex quo idem-
raet notarius pauló poíl faóhun te-
ftaraentum dedit partibus copiara 
authenticam cura diólis verbis ap-
poíitis in corpore. Vnde nedura re-
fultat corroboratio, quod aportilla 
íit raanu eiufdem notarij , verura 
etiara , quod habuerit ilíam pro 
fuá raanu confeti pta , 8c pro bona, 
& legal i . 

4 Et quamuis Ruyn. conf.6%.««.54. 
& $dib.^ teneat concrariura, & di-

car, magis communem opinionem 
eífe vt declarar Alex.í'w l.JivnMS,C.de 
tefiam.cnm lo.Andr.w addit. adSpe-
cul.tit.de infir. edit.in ^ oñenfo» in ad* 
ditione qua incipit, dixit Rolandinfn, 
qui videtur rcnere,apoftillara etiara 
feriptara raanu eiufdem notarij non 
operan , hifi íit approbata ; tamen 
veriras efl:, quod loannes Andreas 
non dicit id ad quod allegatur pee 
Ruyn. quia loannes Andríeas non 
loquitur quando notarius corrige-
ret illud quod priüs tanquam ro-
gatus k partibus, vel á teftatore 
oraifiííetj prouteft cafus noíler,fed 
loquitur, quando notarius-fuiílet 
rogatus de inftruraento, 3c ame-
quárafuilfet data copia inftrumenti 
in margine fcripíit cancellatum de 
voluntare partium , & íic cancella-
uit illud quod primo ranquara ro
gatus á partibus fcripferar.Et in hoc 
p u n do d i ci r A1 e x. di5ia l. fi vnuss 
ante numerum y.verf. lo. Andreas ve
ro loquitur, C. de teñam. fen ten tiara 
dióli loannis Andrea eífe^veriorem, 
& quod plus eft, Alex. incafu no
l i r o fubnum.S. fentit pro hac parte. 
Et ratio diuerfítatis eft in próptn,& 
colligitur ex eodemmet loáne An-
diíea , f quia foli notario non ere- jr 
ditur, an cotraélus inrerceírerir,vel 
ab eo íic receírum. Er proptereá 
bene procedit diclum ipíius , quod 
non credatur, íidicat inílrumentú 
cancellatum de voluntare partium. 
fCreditur tamen norario,an inftru- C 
mentum feceric, 8c proptereá cura 
doceat de inftruraento , iicct adíit 
aportilla, tamen cum íit raanu eiuf-
dem,ei eft ftandura, quia non adert 
diucríitatis ratio, quod ei credatur, 
íi adeft verbura approbo j 8c íi non 
adeftnon credatur,quiacüm íit ma-
nus eiufdem, facile fuííTet, illud ap-
ponere, per fupradida. 

Et licét adhuc inculcaretur dide 
apoftii 



Rote Decani D e d f é i j 
apoftillx non eíTe habendam fídern, rainas dotari/ed eas vocauicSc me 
tutn quiaex diuerfo atramcncocon 
fciipta, turaqaia etiam ex ea refui-
tat máxima incongruentia in tefta-
menro, tamen dicebanc Domini, 
quod diiferfitas in atramento bon 
appareCj& fi apparerer,quicquid di-
cendumeíTet, ex nocatis perAyra. 

7 difto conf.ZS. num.j. f tamen place-
retilla fententia, quód negociura 
eííer relinquendum religioni iudi-
cantis,vt pet Ruin.w conf^$.num.u 
Menoch.ík arbitrjud.lib. t.cent. i.caf 
IÜ-J. nHm.$$.& i%.in fine. Etpro-
ptereá cüm in cafu iflo non adíic ca
lis dinerfitas , imo nulla vifa faerit 
adeífe , dicendum eft, non conftare 
de cali defe¿hi, vt apoílülíE fídes 
non íic adhibcnda. Quod vero atti-
nec ad incongruenriam , dicebanc 
Domini,quicqiiid dicendum eíí'et,íí 
ex diótis veibis refultarec , in cafa 
i f tonon rcfulcare. Nam teflaror in-
flituic quinqué filios quos habebac, 
& fi qnis eorum decederec íine fíliis 
mafculíssvel focrainis jvocaríuper-
ftices , &: prcemorruorum filios j íi 
veio omnes filij infticuxi decede-
i-enc fine filiis legitimis & nacurali-
busraafculis, tune eifdem fíe defeé-
dentibus rubftituit cippum domus 
ipíius ceftatoris; & cafa quo in cafu 
ifto excarenc fílix foemins defeen-
dentesex di¿bis fuis fíliis 3 runc & 
eo cafu mandauk eas dotari fecun-
díim qualiracem domus. Nam 5¿ íi 
in d i d a fecunda fubflirutioneman-
daueric filias dotari, & vocaneric 
cippum domus j tamen iíle cafus efl: 
diuerfus á primo , & poteíl: habere 
etiara rationem diueríitatis , quia 
fubfticucio eft fada in euétumjquód 
óranos filij inrt inui decederent fine 
filiis mafeulis. Ec ifto cafu , voluic 
foeminas docari fecundum qualica-
cem familia, & vocauic cippum. At 
in primo cafu non ira mandauit fce-

rito quia in fecundo cafu agebatur 
de cota 6¿ vniuerfa haeredicate, in 
primo aucem cafu de parce cantüm 
illius qui decederec fine filiis maf-
culis.Qus parsjfecundüm iudicium 
ceftatoris poterac eífe calis,qu£E non 
excederec quancitacera cogrus de>-
cis filis fcemins 3 máxime fí plures 
adeftenr. f Hinc in primo cafu nul- g 
lam fecic mentionem de donatione 
filiarum.prouc fecic in fecundo.Vn-
de refulcac euidens conieótura^quód 
ica ceftacor volnericdifponerc, cüm 
fi voluiíTec, in primo cafu fceminas 
excl uderceas mádaííec doran,prouc 
raandauic in fecundo 3 iuxea nocata 
in l.qui filiabm^hi Barr.& alinde leg. 
1. Ec poteft etiam confíderari ratio 
difFrrentiíE , quia fi omnes heredes 
inftituti decedebanc fine filiis maf
eulis , cocum patrimonium exibac 
excra familiám ; quod fecus erat íi 
non omnes , fed aliqui, quia relin-
quentes pofteritatem mafeulinam, . 
poterant patrimoniú augerc , prout 
hodie augent Domini de Banzetcis 
agences , incer quos adfunc publici 
legum profeífores, & alij viri con-
fpicui. 

B E R G O M E N . 
¿huim. 

F R V-

Lm<z 11. Maij 1609. 

S V M M A R I V M , 

Symonia efifiudiofa voluma¿,feu cu-
piditas ifeu vitium emendi vel ven-
dendi aliquod JpmtHale}vel jpiritua-
li annexum. 
Qui tenetur foluere partemfiuBuum 
beneficij tertio , fotefl fe ad ho'c obli
gar e,abf que vitio fymonU, 
u4tteflatio Epifcopi de beneficio tan-

' quam vnito non probat vmonemjújí 
alia concurrant. 

l i l i DE c 1 
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D E C I S I O C C C C L X V I I I . 

2 T P \ O m í n i clixeruntjnon confiare 
JL-Jde fymonia,-]- qux cüm íu ftu-
diofa voluntas , feu cupiditas, fine 
vitiú emendi, vel vendendi aliquod 
fpirituale, vel fpirituali annexura, 
gIor.& Dod. in rub. de fymon. Ciar. 
in §. fy?nonia 3 in princ. ble calis cu
piditas feu vitium non interuenitj 
nam licét Horatius fe obligaueric 
folaere Monialibus libras 370. an-
nuas, HÍEC obligatio non fuit de fa-
(5lo extorca a monialibus, fed exeo 
quód cüm parochialis eíFet vnira 
Monafterio , Epifcopus de anno 
1565. vigore Concilij Tridentini, 

fejf.y.cap.y.de rtf/om.deputauit Vica-
riura pcrpctuum , 3c ei aflignauit 
bona parochialis , cum onere foi-
uendi Monialibus diólas libras 370. 
Se refíduura fruóluum reliquic V i -

2 cario pro congrua, f Ec proptereá 
fequicur,quódMoniales, exigendo 
ab Horacio fucceílbre in dida V i 
caria obligationem de íoluendo di-
étas libras 570. & Horatius ipfe fe 
obligando de íoluendo, nullam co-
traxerint fyraoniam , iuxta deciíío-
nern Verall.ij í .parA.& z j j . m m . i . 

j Ñeque releuat, quód vnio non 
probatur aliunde , quam per aíler-
tionera Epifcopi ,qi is non probar, 
inxtá coníil. Alex. jo.num.io.infim 
lib.y. quia in cafa de quo agitur, nc 
dum concurrit aíí^rtio Epifcopi, 
verüm etiam prouitio anteceílbris 
Horatij , vt de Vicaria perpetua, & 
prouiíio etiam ipíiuíraet Horatij. ' 
Quaj fatis vifa fuerunt Dorainis 
fufficere, cüm non agatur principa- o 
literde vnione, fed ad eíFcótum ex-
cludendi, quód prouiíio de foluen-
do íit fymoníaca. 

B A R C H I N O N E N . 
Prioratus. 

Luna 11. May i6o<>. ¡ ? ¿ ^ 

S F M M A ' R I V M , l/ 

1 Legitime fr&fentatus dehet inñi-
tui. 

i Conc. Trid. CcíV.î  x.o. de reform. 
hahet lomm tam in petitorio, quam 
in pojfejjorio. 

y Confirmatio Conc.Trid.fuit facia de 
anno 1 j 

4 In iurepatronatus cjmdpotefl reuide-
ri ex Conc. Trid. interim dum reui-
detur , exiíiens in quaji pojfejjione 
prafentandi efi manutenendm, licet 
fecüsJit fi iufyatronatus expriuilegm 
vacat in menfe referuato,nu.^, 

6 Tranfaftio obferuata cum cafus em-
nitfyatio 3 o. annorum, prdfumitur 
confirmata* 

7 In diuidms fententia poteft valere 
mfctttí vnius, & non reífeüu al-
terius* 

D E C I S I O C C C C L X I X . 

FVit per Dóminos refolutü, fen-
tentiamRotalem cífe cofirman-

dam3 -j- quia cüm concurrac vacacio 2 
beneficij, pra^fentatio in tempore 
quarnor raeníium fa£la á patrono 
exiílente in quafi poíTeííione pras-
fentandij& habilitas prsfentatijvtL 
que prísfentatns debet inftitni, cap. 
con fuit ationibm,cum ibi not.de iurepatr. 
cum vulgar. 

Ñeque obftac, quod iufpatrona- 2 
tus debeat cífe ex fundatione,& do-
tarione, vt habetur in Conc. fejf.ij. 
capuje reform.Cnms difpoíitio ha
ber locnm tam in poíleílbrio, quám 
in petitorio , vt cenfuit Congrega-
tío , & faepé dixit Rota. Prioratus 
auté de quo agitur,eft ex priuüegio 
proprer augraencum dotis. Nam 

refpoa 



Rota Deeani Decif, 61 
refpondebatur, qu6d quando be- tandi peifonam icloneam3& prouí 
neficium eft de iurepauonatus, ex 
augmento dotis,prout efl iftud, co-
celfiim per Clem.y.de auno 1533.Ü-
cét poíflc per Ordinarium reuideri, 
ftante dirpofuione Concilij diño 
c.y.col.s.verf.fimiliter^um non fueric 
concelíum per 40. anuos ante con-

3 firmationem Concili^tqus fuit de 
anuo 1564.71 declarauicCógregatio 
Illuftriííimorum interprecnm in 

4 cauía DD. de Octonibus. f Nihilo-
minus, dum cognofcitur an iufpa-
tronatus fie reuocatum , & vtíle fie 
Ecclefia; , patronus qni eít in quafi 
poíTeflione praefentandi, debet ma-
nuteneri, vt reíbluit Congregatio 
Cócilij in dióta caufa Dominorú de 
Ottonibus, & fuit didum in caufa 
Lucana Canonícatus iS.Maij 1590. 

j coram Búbalo, f Licec fecüs íit, 
quando beneíicium de iurepatro-
nattis ex priuilegio vacatin menfe 
refernaro, quia tune quafi poireílio 
non fuíFragatur, propter claufulas 
regulíE8.Yeial.dectf z9.& $i6Jib.i. 
in manuf. Et fuit late diólum in cau
fa Valentina Parochialis de Cailer. 
coram R.P.D.raeo Laucellotto. 

Ñeque etiam facit, quod Priora-
tus fie regulaiis , & propteieá non 
poterat clericus fscularis pia^fenta-
f i , & cüm conílet de anterior i íla-
tu , non interuenerit rempus fufíi-
ciens ad mutationem ftatus regula-
ris. Nam fule refponfum,quód cüm 
in priuilegio Clementisdeturfacul-

^ tas príefentandi perfonam idónea,f 
& in tranfadione efFedum fortita 
fpatio 3o.annorum, qua; propteieá 
prsfumitur confirmata, detur fa
cultas pi^fentandi clericum fecu-
Jarem , prout fuit femper príefenta-
tusjfitis apparct3quód fufficiat pra;-
íentare fecularem,máxime cüm nec 
verba priuilegij Clementis repu
gnen:, cüm detur facultas príefen-

fus ab Ordinario fuo fe ligone pec-
cutiat, cüm &: ipfe fit clericus fecu-
laris , & non regulaiis. Et iftaob-
fetuantia licét videatur remota á 
tranfadione, cüm inceperit de anuo 
IJÓ5>. tamen non refett, ex quo pee 
prius femper Prioratus fueraccom-
mendatus. Ec propteieá fuíficic,» 
quod venience occafione piíefen-
candi, fueric praífencacus clericus 
feculaiis,& quod fuit continuacum 
ica fieri per fpatium 5o.annürumJ& 
vltra. 

Ñeque releuat,quod prasfentatio 
non fuit fada coram habente infli-
tuere, nempe coram Priore s quia 
iíla facultas fuit datain tranfadio
ne j in priuilegio autem fuit con-
ceírum,quód prajfentaciones fierent 
coram Ordinario, & propcereá cüm 
tranfadio non fuerit in ea parce ob-
feruata,dicendü efi:,in ea non fuiffe 
confiimatam , cüm ad hunc effedú 
requiratur lapfus temporis , & ob-
feruantia,vt didum efl:. 

Qua: dicebantur contra validita- 7 
tem fententias, non placuerunc Do-
minis,quia liece inclinarenc,fenten-
tiam poíTe faluari, eciam refpedu 
patrona;; f tamen dato quod non 
valcrec refpedu ipfíus,poteft tamen 
valere refpedu prajfentatijcüm ma
teria fit diuidüa,l.de vnaquaqueff.de 
re iud. laxe Gabr. conf.56. num. 16. 
vol.i. Ruyn. conf.75. num.i $. 
prout materia de qua agitur eft di-
uidua, iuxta notata per Lanc. de 
attent.i.par.c. 1 z.ampliat. 11. num. 1 z. 
& per Kot.decif.i.de iurepatr.in mu. 
Lamb.^ iurepatr.lib.í.par.i. c¡u<e.ft.%. 
art.$.pertotum. Ec in fpecie in iftis 
cerminis fuit didum coram me in 
caufa Lucana iurifpatronarus , z i . 
Maij 1603. 

l i l i 2 M A N 
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M A N T V A N A , D A T I O -
nis in íblutum. 

Fen. 15. Aíatf léop. 
S V M M A R I V M . 

1 Fenditio diciturfafta ad menfuram, 
in qua adfunt verba, iuxta menfura 

faciendam. 
z Procurator coníiitutus ad dandum 

bona in folutum, potefi bona faceré 
menfurar't,& menfurationem appro-
haré & j i recipiens in folutum nolit 
bona retiñere, fed venderé,proteííari 
quod illud plm quod vendunturpo-
natur ad creditum fui principalü^ 
num.$. 

3 Procuratori cui committuntur confe-
quentia, cenfentur commijfa anteee-
dentia. 

4 E x obferuantia 50. annorum, pra-
fumuntur omnia folemniter ge-

6 Probatio ex pofitionibus habitis pro 
confejfatis,non fermta forma c.i.de 
confell'.in é. non releuat. 

7 Biífofitio rigorofa debet ad vnguem 
feruari. 

D E C Í S I O C C C C L X X . 

DOminireíolnerunr, conftare 
de bono iure Horatij, & litis 

coníbrtum. Nam cüm eis bona fue-
rint euida/ub prastextu quod Car-
dinalis ipforum author plus debito 
exegerit, hoc non íubíiftit, quia 
cum faílis computis Cardinalis re-
maneret creditor loannis Marci, ín 
fcuta 500. auri in auro > vlrra hanc 
fummam ipfe.nó exegit.Cüra enim 
habuerit in vna manu ex primis bo-
nis aííignatis ducatos 190. & íbl.18, 
& ex fecundis ducatos 274. fol. 48, 
hxc fumma iníimul conflata confti-
tuit diólam fummam fcutorum 50c. 
auri in auro. 

% P. D. loan, Bapt. fyccini 
Ñeque facic, quod primum prs-1 

dium erat bubulcarum 52.&:fuit af-
fignatum ad rationera ducatorum 
1 o. pro bubulca, & fecundum fuic 
venditum pro ducatis 511. & fíe 
Cardinalis indebitum exegit 3 quia 
iíbe fummse excedunt quantitatem 
fcutorum joo.auri ín auro. 

Nam ad primum fuir refponfum^ 
quod venditio primi príedij fuit fa-
¿la ad raenfuram , non ad corpus, 
quod deprehenditur,ex verbis illis, 
aut quantammque fit,iuxta menfuram 
faciendam. S m á . dec. 64.per totum, 
quas raenfuratio fuit fa£la5&; reper-
tura , quod príedium erat tantüm 
bubulcarum 29. tab.2. vt conftat ex 
enunciatiua in inftrumento quie-
tantise faite per Cardinalem era» 
ptoribus diótarum bubulcarum, 
Quara raenfurationera approbauit 
procurator loannis Marci5quia cura 
eífet conftitutus ad dandura bona 
in folutum Cardinal} pro reíiduoj 
tot folum bona aííignauit, vt com-
putatis didis ducatis 290. fol. 18» 
Cardinalis haberet tantura fcuta 
500. auti in auro. Vnde per neceífe 
approbauit menfurationem iara fa~ 
dam , iuxta notata in Lremmobilem, 
Jf.deprocur. f Et hoc potuít facete 2 
didus procurator 5 licét eífet cofti-
tutus ad dandura bona in folutü pto 
reíiduo, cüm no poífet foluere reíi-
duura , niíi prius illud liquidaret.f }-
Cui enira comittuntur íonfequen-
tia vid en tur commilfa antecedentia, 
l.ad legatum,\'hi nox.3an.jf.deprocur. 
jButr.w^44. num.i.verf agit enim. f 4 
Vltra quod cura haec omnia fuerint 
eíFeduata fpatio 30. annorum, príc-
fu man tur folemniter gefta. Felin. 
in cap. Albericíis,num.^.pojiprinc. & 
antefinem,verffi autem in infirumentOs 
de teftibus. 

Ad fecundum vero fuit refpon-
ium , quod mediante conftitutione 

procu 
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procuratoris ad dandum bona in dandum eíle tnandatum de manu-
rokuum Cardinali pro reíiduo,fuic tenendo, aduersüs Archipreíbiteiú 
eíFeduacum hoc mandarum , cum 
pnEdium fuerit íimpliciteiei datum 
in folurun^fed quia Caudinalis fue-
rat proteílacus, quód illud nolebat 
retiñere pro Eccleha, fed venderé, 
ideo procurator faciendo conditio-
nem Domini meliorem, conuenit, 
qnód íi vltra fummam , ob quam 
fuerat datum in folutum , vendere-
tur , quod euenire poterat ex affe-
¿tatione emcntis , illud plus folue-

j retur creditoribus loannis Marci.f 
Ec proptereá hoc íibi faceré licuir, 
/. J i quis mihi bona, $.penult.verf.aliter 
atque, jf. de acquir.hared. A y m. conf 
xj%.nwn.ij.verf.6.reífondetur. 

Ñeque eft verumjquód iftud príE^ 
dium íit valoris fcutorum yoo.quia 
cüm hoc deducacurex poíitionibus 

C habitis pro confeííacis,-j- ifta proba-
tio non releuatjcüm non fuerit fer-
uata forma c. i , deconfejf. in 6.qiiam 
examinar ibidem Franc.^w.i5>.Ror. 

y lanuen. dec i f i é i . num.io. f Quae 
difpoíitio tanquam rigorofa ad vn-
guemdebet feruari, Rot. decify. de 
confejf. in antiq. 

B A R E N . I V R I S D I -
¿lionis. 

Lunéí i %.Maij 1609. 

S V M M A R I V M . 

i Epifcopus habet intentionem funda-
tam cognofcendi caufas criminales^ 
matrimoniales & interim doñee Jit-
per hoc cognofeitur i ejl manutenen
dm. 

. 2 CÍWC. 7ra/. feíT!z4.cap.2.o.ad hasc, 
non toüit immemorabiUm. 

D E C I S I O C C C C L X X I . 

I T Tlfum fuit Dominis , Reueren-
V diflimo Archiepifcopo Baren. 

Aquauiuf,quoád cognitionem cau-
farum criminaíium raatiimonialiü, 
quia ipfe haber de iure inrentionem 
fundatam,^/ in cap. cum perfona¡de 
priuil. in 6. 8c adeft difpoíitio Con
cilij Tridentini fejf.14. cap. 10. §. ad 
hac}de reform.vhi quód caufac crimi-
nalesjóc matrimoniales indicio Epi
fcopi , non Decani, Archipreíbitc-
r i , aut aliorum inferiorum relin-
quantur.f Cuius difpoíitio licet 116 ^ 
tollac immemorabilem, tamen do
ñee probetur, Epifcopus debet cali
fas cognofeere, vt cenfuit Congre-
gatio Illuítriífiraorum interpretu, 
8c dixit Rota in caufa Maríicana iu-
rifdiólionis, 18. Maij 1607. coram 
R.P.D. meo Manzanedo. Et pro
ptereá ceílat quod dicit Archipres-
biter, feilicét fe habere fentenriam 
Epifcopi Vigilien. in qua dantur ei 
certne faculrates,& in ea fubditur, 
& alia iurifdiñionalia exercere , &c. 
quae iam Rota refoluit , quód illa 
verbq non intelliguntur refpeólu 
caufarum criminaliumJ&; matrimo-
nialium, 8c proptereá dum pendec 
examen teftium fuper obferuantia 
diiStorum verburum fentcntias,in
terim Reucrendiííimus Dominus 
Archiepifcopus debet manuteneri, 
iuxta mentem Concilij, quam ita 
declarauit Congregatio , 8í cenfuit 
Rota, ve didum eft. 

B O N O N I E N . C A -

pellae. 

Luna xi.Maij 1Ó09. 

S V M M A R I F M . 
Confraternitas laicorum conñituit 
colLegium perfonale , non natural?, 
necejjarium3 & reale , cum de per fe 

l i l i conji 



R.P.5!). loan.Baft 
confideretur, & nullam habeat con-
imüimem cum aliqua Ecclejia, 
num.i. 

5 Monidihm interdicitur conuerfatio 
cum alüs perfonü. 

4 Templum Feífa, & Ftrginum apad 
Ethnicos non fuit confecratum. 

j Senatus aut Curia, non poterat nifi 
in augurato loco habcri. 

6 Pojfejjio fine tilulo pr&fumitur ejfe 
iure familiaritatüi& nullim eji con-
fiderationis. 

7 Confraternitas libere potefl de vno 
loco tranfire in alium. 

8 Prdato Ecclefu licet expeliere ab ea 
Confraternitatem , qua conuenitin 
Ecclefiam , & in ea tantum habet 
pojfeffionem conueniendi iure fami
liar itatü. 

DEC ISIO C C C C L X X I I . 

DOmini cenfuerunt, AíTúmpris 
Confraternitatís laicorum in 

Eccleíia Monialium Sanótorum V i -
ralis , & Agrícola;, non competeré 
aliquod ius in Capella de qua agi-

i tur ,! quia huiurmodi Confraterni-
rares conftiruunt Collegium perfo-
nalc, non naturale, necedarium, & 

% rcale, -j- cüm nullam habcant con-
iun<5tionem cum Eccleíia , fed de 
per fe confíderentur. Innoc. in cap. 
dilefta^mm.y.de exce(f,Prdat.Petr.de 
Vha\.de canónica Epifcopali, num.9.& 
í i . Et propter^a non fequitur ex 
eo quod ifta focietas efl: fita ín dióta 
Ecclefia}cüm non conftet de aliqua 
conceffione; quód habeat ius in di-
éla Capeliajqnia vt diótum eft, ifta: 
focietates nullam habent commu-
nionem cum Ecclcfia3fed de per fe, 
vri feparata: confiderantur.QuíE eó 
rnagis procederé debent in Eccleíia 

^ Monialium, f quia eis interdicitur 
conuerfatio cum alüs peí fonis, ve 

4 notatuc incap.prouenit, 18. quáft.i.-f 
Sicetiamlegimus templum Veíbe, 

. Cocclnl 
&c Virginum apud Ethnicos non 
fuiífe confecratum,ne illue Senatus 
accederet.f Non enim poterat alibi j 
quám in augurato loco Curia, aut 
Senatushaberi. vt notat Seruius in 
7. i£ n e i d. i b i Horrendum fylHÍs,ac reí-
ligione parentum. 

Ñeque releuanr teftes in comra
rium addudi, quia, fi deponanr, 
quód Capella inferuiebatur per Ca
pellán um deputatum ab Aífumptis 
Confraternitatis,non inde fít,quód 
eis competat ius in Capella , cüm 
non doceant de titulo.Et proptereá 
cüm Moniales habeant de iure fun-
datam intentionem , nedum in Ec-
clefia/ed etiam in ifta Capella,iux-
ta refolutiones fadas, & non con
ftet de titulo Allumptorú, f eorum ^ 
poílcííio pra;fumitur iure familiari-
tatis, tk. proptereá nullius confide-
vzúoms.SoQm.ien.inconf.Go.num. 7, 
lib.i. Alex. conf.6.num.i4.& i$.lib.$, 
vbi Apoftil. in verb. familiaritatüt 
allegat concordantes. Aym. conf.Gi. 
num.t. late Surd. conf6 num. 1 o.lib.i. 
f Hínc fit,quód Confratres poíTunt 7 
á loco liberé difeedere, vt per Petr. 
de Vbald. locis fuperim allegatü. f Et S 
proptereá licitum etiam debet eífe 
monialibus habentibus de iure in
tentionem fundaram,eos expeliere, 
iuxta notat. /. final. C.communi di~ 
uid.Sc per Oldí&d.confm. 1 .num, 1. 

V I T E R B I E N . D E 

Franguellis. 

Mere. i j .Mat j 1609. 

S F M M A R I V M . 
Vnicm teftis deponens de faSlo 
proprio plus quarn femiplene pro-
hat y concurrentibus vero admini-
culis probat concludenter, ?iu?n, 

2 In 
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In hahmúhm fymholum facilis efi ne Laurentíj. Ex iÚás enim eliciun 
tranf tus. 

3 E x prafumptionihus- & conietturts 
oriri potefl probatio concludens. 

4 Liher prmatus regulariter non pro-
hat ifacit tamen adm 'mkulum, 

D E C I S I O C C C C L X X I H . 

DOmini refoluerunt, confiare, 
Droghenam faiíre trasfafara, 

in aromaranam,hancqae fui l íe coir 
i fignatam Lanrentio Franguello. f 

Primum enim probatur ex depoh-
tione teftis , qui depañic de fado 
proprio s cüm fueric vnus ex illis, 
qui omniabona drogheda: tráfpor-
tauit in aromatariam. Ec propiereá 
plufquám femiplenc piobat, iuxta 
conr.Aym.iyS.ww.y.piuriés in Rota 
canonizatum , & fignancerin caufa 
Vrbeuecana bonoinra 4 lunij 1576. 
corara bo.mem.Illuftriíiimo D.Car-
dinali Seraphino.Et propterea cura 
eius d iótumadiminicLi le tur exdiélo 
fecundi teftis ,q i i i deponit, ftatim 
claufa drogheria 3 fuiíTe aperram 
aroraarariam, & credere, bona dro-
gherias fuiíTe tranílata in aiomata-

i r i a m , t quod vciiíímile eft, cúm fie 
facilis tianfitus in habemibus fym-
bolum. kym. con^i^.num.i^. 8c 
melius ex dido primi teftis pro par
te Laurentij examinati , qui depo-
nit,quód maííariti£e,qua hodié exi-
ftunt in aromataria funt illasmer, 
^UÍE erant in drogheria. Vnde fit, 
quód didum iítius teftis , de fado 
proprio adminiculatum probet có-
cludcnteriCasf.de G^lTJec.^.nHm.ó. 
de proh.Ez fuit in fpecie didum co
rara me in alia Viterbien. fídeiuílio-
nis i^.Ianuarij 160i.Secundum an
tera de confígnatione drogheria; in 
íbeietatem Lanrentio , fatis proba
tur ex alibrato,ex deferiptione fada 
in libris per Dominicü , & ex tefti-
bus deponentibus de adminíftratio-

tur tales coniedur£e}&: pr^fumptio-
nes, f ex quibus poteft oriri proba- 3 
tio concludens, qua;releuat,iuxta 
conf.Aym.yi. num.ic>.& 17Z.nu.10, 
E i fuit didum in caufa Ofcen. Ar-
chidiaconatus, 1 o.lunij 1 6OÍ .coram 
R.P.D.meo Lanccllotto.In Alibra-
to enim conflat, quód Maxiraus 8c 
Hieronymus eledi confignarunt 
boría aroraatariíe Lanrentio. Ec 
quamuis no adíit fubferiptio ipfius 
Laurentij, adeft fubfciiptio didorü 
Maxim i , 5c Hieronymi bené reco-
gnitaper teftes. Concurrir infuper 
deferiptio fada per Dominicum in 
filis libris, f quíE etíi regularirer no 4 
probet, tarnen cúm eíl'et vir boníE 
condicionis, & fam£E,facit magnum 
adminiculum.Bald. conf.ij^. num.i^ 
/¿^.3.Gabr. de probat.concluf.i.nu.Gj, 
Concurrit & 3. quod Laurentius 
adminiftrauit iftain aromarariara3 
ita,& taliter,vt videretur dominus, 
vt colligitur ex depofitionibus re= 
ftium , & quód etiam poft obitura 
Dominici,alienauir bona iftius aro
matariam. Ex quibus ómnibus fimiil 
iundis fuit conclufum, nedum co
ila re drogheriam fuiíTe verfam in 
aromatariam , verüm etiam fuifte 

in 
tio. 

focietaie coníignatam Lauren-

S A B 1 N E N . V I L L E T A -
rum. 

Lundí 1. lunij 1609. 

E P I T O M E 

Dec id icur h ic in f a d i c o n 
tingencia , in cuius territorio 
í i ta fint bona controuerfa , 6£ 
qual la con finia í in t actenden-
da. 

S K M 
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S V M M A R I V M , Montorij vocant de Morcom.Et pa-

riterpetram fiélam naruralem eñe 
deíignatam ab hominibus Monto
rij , in planta, mm. 14. & non deíi
gnatam ab hominibus Viuarij in 
planta fub litera G. Nam expre í sé 
indonatione fada Abbati? de anno 
i c i j . darur pío confine ab vno la-
tere foíratum, qnod dicitur Stepha-
n i , afcendens in volubrium, & pe-
tram fidtam, & per ipíum fupra fof-
fatum deícendens in riuum fanóti 
Martini. Qnx defcriptio non poteíl: 
verifican in defignatione fada ab 
hominibus Viuarij,cüm,ftante didta 
defignatione,foiratum defccndat ad 
petram fidam , & propterea bené 
verificaturin defígnatione fada ab 
hominibus Montonjjquiafoíratum 
aícendit ad petram íiólam. Et prs-
dida corroboranrur, quia in dona-
tione faótade anno 10^6. datur pro 
confine á capite Voitíbrium, 3c pe
rra fíóta naturalis,& ferra:,id eít,ca-
curaina Monrii]m,qn£E diftant inter 
Víiianum,& Malam mortcra, & di-
(SIÍE ferr.T dantur etiampro confine 
in alia donationefacta de anno IOZI. 
& etiam in dióta fententia lata de 
anno 1510. Et propterea petra fida 
non poteft elle deíignata3 ab homi
nibus Viuarij , quia non conuenit, 
qnódibiadíintferrs VÍLiarijj& quia 
dióla Petra fida eííet a pede, & non 
acápite, prout datar pro confine, 
quia hasret riuo fandi Martini , qui 
in ómnibus donationibas,&in fen
tentia de anno ijzo.datur pro con
fine á pede. 

His pofitis,non poreft eriam du-
bitarí , quin pertinentiíe Porticas 
Caftri dirnpti fint i l l ^ defignatasin 
Planta fub num. 17. annotat^ecum 
íigno afterifco , cohíercntes foífato 
Stcphani defígnato ab hominibus 
Montorij. Nam cúm fint incorpó
rate territorio Vallis frígida; , vt « 

depo 

1 Sententia infmút fro titulo. 

D E C I S I O C C C C L X X I V . 

ITcrum dubitani, intra quos fines 
continerentur Vi l le ts , quia cüm 

vtraque Communitas Montorij, S¿ 
Viuarij,de eis habeac conceflionem 
ab Abbatia Farfen. vidédum efl pri-
mó^intra quos confines continean-
tui-j &:pofi:modum ad quam harum 
Communitatum fpedent. Ettota 
diíficultasconfiílit in eo, vbi ad
íint pertinenticE Portier, que ne-
dum dantur pro confinibus in fen
tentia lata de anno IJZO. ad fauo-
rem Comunitatis Montori j , etiam 
pro intereífe Abbatiíe, cotra Domi-
num Viuarij.fQuxquidem fenten
tia inferuitpro titulo , iuxta notata 
ytiVúyn.inconf. i . num.i$. Verum 
etiam & in conceííione fada ab ca
de m Abbatia eidem Communitari 
de anno 1578. & in conceííione 
poftmodum fada Communitati V i 
uarij. 

Et pro refolutioncprimo firman-
dum eíl;,vbi adfinc foíratum Stcpha
ni , &c petra fida naturalis, quae l i -
cet in conceílionibus non nomine-
tur ,nihilominus ab vtraque parte 
fuerunt allegara pro confinibus, ex 
quoin donationibus anriquis fadis 
Abbati? bonorura de quibus agitar, 
didum foíratum, & petra fida fue
runt data pro confinibus , & ideo 
multum faciunt ad informandum 
animumvt videri poílit, qus bona 
fuerint conceíTa. Et Domini iuxta 
aliam refolutionem dixerunt, foíTa-
tum Srephani cííe illud defignatum 
ab hominibus Montorij, vt inplan-
l2L,num.i6. quod homines Viuarij 
vocant Codemefe3fk non defignatum 
ab eifdem hominibus Viuarij in 
planta, fub litera I . quod homines 



l^ote D e c m i Dedf . 
áeponnnt tefles,dominiis Vallis f r i -
gidíE nihi l prsetenclic viera iftud fof-
facum.Etcüm teñes deponancquód 
á i ü x peitinentia; Porticac non ex-
cedúc dúo foííata, celíat omnis dif-
ficulcas, quód vhra iftud foílatum 
extendantur áiftx pertinentia'. Ec 
quamuis dicatur, quód di&as perti-
nenriac cohsrent caftro diruto Sini-
baldi íubtus foíTatum fandi Marti-
n i , hoc nullibi probatur , & teftes 
deponunt contrariutn : tum quia 
deponunc, di¿las pertinentias non 
excederé dúo foííata, tum etiá quia 
deponunt, quód funr incorporaras 
territorio Vallis frígida; , & iftud 
territorium prope caftrum dirutum 
Sinibaldi fubtus foílatum fandi 
Martínijeft territorium Canis mor-
tui. QUÍE etiam corroborantur,quia 
in conceffione faóla hominibus 
Montorij ab vno iatere dantur di-
£tx pertincntiíE Porticx'ja pede ve
ló riuus fan¿li Martini, & caftrum 
dirutum Sinibaldi. Vnde íi dictíe 
pertinentice extenderentur ad caftiú 
dirutum Sinibaldi, eíícnt pro con
fine á pede prout caftrum,^ non ab 
vno laterc. Et quamuis in conceí-
íionefaóla hominibus Viuai ij,dica-
tur ab vno latere Caftrum dirutum 
Sinibaldi, Se pertinencia Portia?}ta-
menifta enunciatiua deregitur er
rónea , ex diólis teftium,& aiiis fu-
prá ponderatis. 

Non obftant enunciatiua datas 
ad oftendendum quód Portica,& 
Vallis frígida íint diuerfa, cum in 
quodam inftrumento vtrumque co-
finc enuncietur , quia hoc potuit 
eííc ante dirucionem didti Caftrijfed 
non proptereá eliditur , quód terri
torium hodié fu vnicum. 

O V E T E N , B E N E F I -
ciorum. 

Fen. 12. Imif 1605). 

S V M M A R I V M . 

1 Semel pojfejfor non femper fr&fu-
mitur pojfejjor , quando hoc allega-
tur a tertio }fecus tamen eji relfe-
Eiu proprietatü s quia qui femel oh-
tinuit beneficium , pr&fumitur reti-
nuijfe vfque ad obitum. Et hoc potefi 
aüegari a tertio3nu.i. 

1 Beneficia non pojfunt haberi pro de-
relicíis nuda volúntate. 

5 Refignatarius tenetur mitificare t i -
tulum refignantisfí nonfuit re/ignas 
triennalü pojfejfor vna cum tit. & 
nu.5, 

4 Tttulm ad beneficium decennio pr£-
furnitur s triennium vero requiritur 
ad illum tuendum. 

5 Pojfejfor fine titulo,fed decennalü¡ad 
hoc vt iuuetur triennali, debet poji 
decenium pojfedijfepacifice per trien
nium. 

6 Chatio exequuta impedit curfum re
gula de triennali. 

7 Notarij de fiylo Hiífaniarum^ exe-
quuntur citationes, & iüorum reía-

• tioni creditur abfque teñibas, nu
meré. 

9 Obitus in menfe referuato probatur 
per tefies de publica voce &fama. 

D E C Í S 1 0 C C C C L X X V. 

D Ixerunt Domini 3 gratiam la-
cobi eííe iuftiíicatam. Quód 

enim beneficia de quibus agitur}va-
cauerint per obitum Andra-a; Prata, 
fatis probatur ex teftibus > qui dan-
tur in fummario nu.4. qui cúm de-
ponant , Andrasam legitimé* obti-
11 ui líe hxc beneficia, ille qui dicir, 
carenuntíaííe, vel alias perdidiííe, 
senetur cocludenter hoc probare.f a 

K K K k Nam 



616 ^ P. D . loan. Bapt. Coccim 
Nara licét rerpedu poíTeíIIonis, fe- caufa Boianen.penfíonis ij.Ianuaríj 
mel poíTeíror non femper pr^fuma 
tur poíTeíToi-jquando hoc allegamr 
a-tercio, quia folo animo perditur 
pofleílioj vt late per Alciar. de pr£' 
fumpt.reg.i.prafumpt.ii.num.i. & 3. 
fecus tamcn eft, refpedu proprieta-

1 tis, f qnia tertius poteft allegare, 
quodqui femel obtinuíc beneficia, 
príEfumiturretinuiíre vfque ad obi-
tum , quia ex nuda volffntate non 
poííint pro derelidis habed. Abb. 
in cap.cum adfedeminum.i6.verf.idem 
volunt. Butr. num.i^. verf. ex hisin-
dudit, derefit. Jfol. Ec kaeleganter 
fuit coníidcratum in caufa Eluen. 
Canonicatus y.Maitij 1603.coram 
R.P.D. meo Lancellotto. Et pro^ 
ptereá in cafu ifl:o,pro iuílificatione 
grati^ fufficir,quód lacobus prober, 
di¿lu.ra Andra:am obtinuiííe di(5la 
beneficia, ad eíFedum quód praífu-
macnr obtinuiíTe vfque ad obitum, 
cura agatur de proprietate, & non 
depoíleííione. 

Ñeque obftat, quód per obitum 
¿ iü i PratíE fuerit prouifus D.Ioan-
nes Vigil.cuíus refignatariuseftTo-
ribius Vigil. eius Frarer , qui hodie 
eft in caufa , quia admiíTo fine veri 

3 pisiudicio,qu6d hoc elíet verum,f 
adhuc refignatarius reneretur iufti-
ficare titulum reíignantis. Pm.decif. 

343. Hh. 1. Et licét fecús fit 
quando reíígnans fuit poííeíror 
triennalis } CaíTad. decif. 1. de cauf. 
pojfejf & prop.& $.& 4. eodem titulo. 
Lap. aüeg. 89. Tamen haec concluíio 
intelligicur , quando refígnans fuit 
poíldíor triennalis vná cura tirulo. 
Si autem de tirulo reíignanris non 

4 conílat, prout in cafu iílo, f requi-
rumur decem anni ad pr^fumendú 
tirulum , rriennium vero ad illum 
tuendum.Sarnenf. in reg. de triennd. 
qmft.i^.num.y. verf.nam fi aliquisy& 
qmfl.iG.num.j. Ec fuit refoliuum in 

i(5o?. coram R. P. D. meo Decano, 
f Hicautemjdato, quod D.Ioannes r 
fuiííet polfeíFor triennalis , tamen 
cum de titulo non conílet, adhuc 
poffc decennium requiritur trien-
niura pacificum , vt diótum eft , ad 
hoc vt releuetur refignatarius ab 
onere iuftificandi tirulum fui ante-
ceíroris,quod non inreruenir,f cúm G 
conrra ipfum fuenc exequura cira-
tio,die i.Nouembris i6o3.quae fuf-
ficitad impediendum curfum regu
la de triennalí, vt per Achill. decif 
i . & $.fuperdi5la regula.Ez huiufmo-
di exequucio fatis probarur ex rela-
tione norarijjqu^ licét fíe abfque te-
ftibus, f tamen cüm ipíí de ftylo 7 
Hifpaniarum exequantur citatio-
nes, f fatis probat abfque teftibus. S 
Gonz.Suar. inpraBic. Ecclefiafi.to.i, 
c . i j e citat.Etfnk refolutura in cau
fa Toletana primiriarum, zo.Martij 
ijy^.coram B ú b a l o ^ in caufa To-
leranadecimarum j.Maij 1589. co-
ram R.P.D. meo Decano. Erceííac 
omnis diíííeulras, quia cura nonco-
ílec de reíignarione ad fauoré To-
ribij, etiam quód D. loannes poíTet 
iuuati regula de rriennali,ex ea non 
iuuatur Toribius, cúm noníit eius 
fucceííbr. Sarn. in diffa regula de 
trienn.c¡u&fl..i 3. num.ú.Et fuit diélum 
in caufa Legionen. praeftimonioru, 
20. Innij ij'94. corara Illuftriílimo 
D.Cardinale Pamphilio. 

Obitus vero in menfe Nouem-
bris referuaro non concrouerrirur 
perparrem. Er quicquid dicendum 
efie^fi Dominus loannes hodié ef-
fet in poíleílíone , qui proprer de
cennium haberet prasfumprionem 
ticuli, cura fíe in poííeílione Tori
bius , qui non docet de aliquo ritu-
lo , t fufficic Iacobo,docere de obitu 9 
ín dido raenfe,per teíl:es,de publica 
voce de fama, ve fiepe fuit decifum, 

& praa 



Se prsfertim in caufa i£gitanien. poñmodüm de dido Archidiaco-
Scholafticae i4.Aprilis i 6 o j . coram 

10 R.P.D. meo Ludouifio. Et ratio f 
quiaquando exiílens in poííeílione 
non habet t i tulum, non eft legiti
mas contradidor ad impediendum 
exequutionem literarum Apoítoli-
carum, vt per Bart, inl.fin. num.n. 
ante med. verf. fi vero allegat pojfejfio-
nem poft mortem defunÜi, C. de ediEl, 
Din. Adr. toü. Vndefcquitur, qaód 

11 agitar de re modici pranudicij, f 
que fatis probaturper teftes de pu
blica voce, & fama. Bart. in cap. ve-
niem, j.fub num.%.verf.fialiterfañum 
ejfetyvhi etiam Ahh. num.S.de teftihm 
Bart. inl. de minore, §. tormenta,nu.$. 
verf.fi verhyjf.de c¡tuft. Valor autem 
benefíciorú de quibus agitur, quod 
non excedat ducaros zoo. Taris pro-
baturex teftibus de publica voce,& 
fama. Veral. dec.iy/Mh.i. Valor ve
ro obtentorum eriam bene proba-
tur,prout Clericatus,6c quod íit ex 
dioceíi. 

t B A R C H I N O N 
Fruduum. 

E N . 

Ven.í i . lunij 1609* 

S V M M A R I V M . 

1 Fruttm heneficij depofitati jpeBam 
ad fuccejforem in beneficio de iure 
communl, cejfante confuetudine. E t 
hic vide quinqué c a f a s n u . ^ . 

1 Bulla lulif tertij qu& eft y.in ordine 
in qmhm fruüihus habeat locum. 

$ FruBm ccnfgnati heneficiato , vel 
alteri nomine beneficiati , dicuntur 
feparati a folo. 

D E C I S I O G C C C L X X V I . 

VAcante Archidiaconatu , fru-
dus fuerunt depoííti , iuxta 

términos capxum vos, de Offic.Ordin, 
Et propterea cüm Cordelies fuerit 

natu prouifus,f ad ipfum did i fru- x 
das ípedabant.í/^o capxum vos,\hi 
glof. verb. futurü. Sed cúm Archi-
diaconus Cordelies ante obitura 
non rehabuerit depofitúidiííiculras 
ftat in eo , an fpedent ad fucceíTo-
rem in ArchidiaconatUjvel ad here
dera ipfius Archidiaconi Cordelies. 
Et pro reíblutione coníiderabatur3 
quod iíli frudus erant feparati á 
folo , & propterea in iftis terminis 
folent diftingui quinqué cafus, vt 
per Calder. in conf.i. de pecul. cleric, 
quódfcilicct:aut benefícíatus morí-
tur frudibus feparatis , fed in área, 
vel in capo iacentibus:aut fecundo 
frudibus reconditis á colono j fed 
nódum beneficiato traditis:aiit ter-
tio beneficiato aílignaus , fed non-
dum confumptisraut quarto quádo 
cerri frudus, vel pretium debentur 
poft feparationem>per vnum. dúos, 
vel tres menfes, & interim benefi
ciar us moritur3aut quintOjfi benefí-
ciatus moritur poft didum termi-
num, nondum dida fpecíe vel poe-
cunia foluta.Er excepto tercio cafo, 
in quo agitur de frudibus perce-
ptis nondum confumptis, f in aliis 1 
cafibus, quia agitur de frudibus in 
exadis , loquitur Bulla lulij 3. que 
eft 9. in ordine. Et in ómnibus iftis 
cafibus.infpeólo iure communi cef-
fante confuetudine, frudus fpedat 
ad fucceííoreSjVtper Calder.diBo lo
co qui dodc, & magiftraliter loqui
tur. 

His poíítis dicebatur5nos verfarí 
in tertio cafu,nempein frudibus af-
fignatis b e n e f í c i a t O j n o n d u m tamen 
confumptis. f Nam ad efFedum, 5 
quod frudus dicantur a folo fepa
rati,& confígnati/ufficir, quod fint 
confígnati beneficiato,vel alteri fuo 
nomine, Calder. in terminis vbiju~ 
fra3nnm*i,antefinem, verf& intelligi-
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¿¿8 % P . (D. loav.Bapt. Cocctni 
tur homo fito s vel alieno, fm nomine. S F A d M A R 1 V M . 
Hic autem ifti frudus erant coníi-
gnati depofítano nomine futuri Ar-
chidiaconi, & propterea dubitari 
non poteft^uin eíTent frudus á To
lo Teparati, & confígnati bcneficia-

4 tOjf qui eríi^vt didum eft, inTpedo 
iurecommuni Tpedentad TucceíTo-
rcm , vt in Tpecie dicit Calder. vhi 
fiipra}num.i.verf.$. cafus, tamen ib i -
dem, in verf.puto concludendum3áicn3 
attendendam eííe conTuetudinem, 
prout etiam fuit didum in hac cau
fa priús coram R.P.D.meo Iufto,& 
poftmodüm coram me. In Regnis 
autem HiTpaniarum adeft confue-
tudo , quód ifti frudus Tpedent ad 
heredes, non ad TucceíTores in be-
nefíciis, vt fuit firmatum in didis 
deciiionibus, EtconTuetudo corro-
boratur etiam ex probationibus no-
uiter fadis per hasredcm Archidia-
coni Cordellcs. Vnde dubitari non 
poteft , quin attenta conTuetudine 
ifti frudus Tpedét ad heredera Ar-
chidiaconi Cordelles. 

Non obftant teftes examinati pro 
moderno Archidiácono, & Tenten-
tiae per eum produda2,quia ioquun-
tur de frudibus inexadis , in quo 
articulo , an Tcilicét de conTuetudi
ne Tpedent ad TucceflTorem in bene
ficio, vel ad híercdem , hcécproba-
tiones videantur contrarias, tamen 
nos Turaus extra ifta diííicultatenv 
quia non agitur de frudibus inexa
dis , Ted agitur de frudibus á Tolo 
feparatis,& nomine beneficíati exa-
dis , qui de conTuetudine Tpedant 
ad híeredem benefíciati, vt fuit fir
ma tum in aliis deciílonibus. 

T E R D O N E N . 1 V R I S P A -
tronatus. 

Zum i j . lunij xéo^. 

fnicti* tantum patronos poteft hahe-
re voces ad pmfentandum. 
In probando iurepatronatns, fujfi-
eimt leuiores probationes , quandp 
Epifcopm, vel ab eo prouifm non efi 
in caufa , er non agitur de ÍIUMS ca-~ 
noni&atione. 

ECISIO C C C C L X X V I I . 

d; Omini refoluerunt , vocem 
lóannis elle computadam pro 

quatuor vocibus, quia necfum ha-
bet Tuam vocem , verüm etiam eft 
donatarius Auguftini>&; Caftellini, 
& h?res Iacobi,vt cóftat ex donacio. 
nibus, 6c teftamento in adis produ-
dis, ex quibus exquiritur iuTpatro-
natus abfq; alia approbatione EpiT-
copi,cüm loannes eífet copatronuSj,. 
vt dicitur in alia d e c i í i o n e . Qaód 
autem loannes prseTentauerit tan-
quam procurator Placida matrisj& 
tutricis Petri , licét non Conftet de 
dida tutela, & mandato, nihilomi-
nüs idem Petrus in terapore qua
tuor menlium ratificauit d i d a m 
pr«Tentationem , & quatenus opus 
e í f e t , de nouo prasTentauit, quod 
Tufficit. Nam aut pr^Tentatio Plací-
d^Tuftinetui^aut non. Si Tuftinetura 
pr^Tentatus habet intencum:fí non3, 
patiter habet intentura,quia de no
uo fuit príeTentatus.Et hxc prasTen-
tatio ei TufFragatur , f quia prasTcn- i 
tatio Cada á minoribus maioribus 
tamen Teptennio,praEfertur prasTen-
tationi f a d s á tutore, ex allcg; pee 
Lambcit.^e mrepatr. l.i.par.x. qmfi. 
2. artic. in princ, num. 3 . ^ 4 . & ' 
feqq. 

Quantum attinet ad iufpatrona- 2r 
tus , cura EpiTcopus, ñeque proui-
fus ab eo , fint in cauíá, ñeque aga-
turdeillius canonizacione, Tufti'-
ciunt leuiores probationes , iuxta-



Rota Decani D e c i f 
notata per Pur. d€c.$6.lih.$. Ec ideo 
vifum fuit Domims,ex deduólis, de 
to fatis confiare, * 

C A L A G V R I T A N A B E-

nefícij de Auxefo. 

Merc.17. Innij 1609. 

S V M M A R 1 V M . 
1 Petens reftitutionem ad hneficium, 

debet habere titulum,faltem colora-
tum j & probare vtrmnque extre-
mum^nu.i. 

$ PoJftlfi0 tradita ah illü qui habent 
poteflatem conferendi, habet vim 
coílationü. 

4 Pojfejfw poteflacquiri perprocura-
torem. 

5 Secundum extremum probatur ex 
fuflentatione litis, concurrentibm 
adminiculis. 

6 Fítimum ¡polium eft purgandum. 
7 Confemiem fequeftro , non poteft 

hte pendente petere illim reuoca-
tionem. 

S Sequeñrum aliud eft voluntariumy 
aliud necejfarium. 

9 Sequeñrum voluntar'nm diátury 
quod panibus conuenientibm po-
nitur , ^ remcari non poteft du
rante hte3 nift procedat protefta-
tio. 

s o Sequeíírum necejfarium eft, quod 
fit ojficio iudicis nobiliiVel mercena-

, rio, £7- non priuat pojfejjione , & 
m.i$. 

m Put. deciC77. in fin. l ih. i . repre-
henditur. Et dicitur fequeíímm 
poft latam primam fententiam in 
caufta reñitutionií contra tres coni
formes) non potuijfe apponi vigore 
Ciernen, vnic. de feqq. polí. 5c 
frud. 

Í 1 Sequeftru appofitum vigore Clem. 
^nic.de feq̂ . poíli & f iud . durat 

ad finem litití}& lite pendente non 
debet remcari. 

15 Reuocatio fequeñri neceffarij peti 
poteft lite pendente,ab tilo qui illius 
expeditionem procurauit. 

14 Natura fequeftri neceffarij nonefts 
vt duret vfque adfinem litis, 

DECISIO C C C C L X X V I I Í . 

DOmini períliterunt in refolli
tis , fcilicét Petrum eíTerefti-

tiiendiim,quia nedum conftat de t i 
tulo colorato a f qui in bencficialí- 1 
bus requiritLUvne detur vitiofus in-
greíTus, iuxta decif.Rot. n.de reñit. 
jpol.in nou. & ¿o. eodem titulo j n ant. 
Verüm etiam de vtroque extremo,f 2, 
qua; debent probari ab eo qui pede 
refticutionem. Innoc. & DD. in cap. 
fipeyde reftit.Jpol.Abh.in cap.fi diligen-
tisde prafeript.Titulas autem prasdi-
¿bus probatur ex igílrumento pro-
uifionis beneficiatorum, ad quos 
fpedat huiurmodi prouifio , vtde-
ponunt teftes, f quod cúm inlimul I 
contineac traditionem políeífionis, 
cúm fuerit tradita ab iliis qui habéc 
poteftatem conferendis íun¿ta ele-
¿lionc precedente , haber vira coí-
lationis. Ror. dec. 16.de concefpreb.in 
mu.Put.dec.Mo. <& iis.lib.^. Achil. 
dec.^.num.i.depr&bend. Er hinc te-
fultat etiam probatio primi excre-
m^quia poííeíTio fuir capra á procu-
ratore Perriad hoc fpeciaíirer con-
ítiruto, t qui eíl; vnus ex modis ac- 4 
quirendí poílcílionem, §. pen.inñit-
per quai perfonas nobis acquir. &c ibi 
ñor. glof. f Secundum vero extre- I 
mum probatur ex ipfa fuftentione 
litisjex quo cum caconcuirunt pia
ra adminicula , iuxta decihonem 
Achill.4. num.i. de reft.fpol. Abb. in 
epit.tit.de vtroque extremóos. Et fuit 
faspé decifum. 

Non obftat anterior prouifio M i -
chaelis > vigore Motus proprij 
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6$o R . P. D. loan. B n p X o c c m 
Sixti V. & poíTeíIIo fubfeqimta. z&áeKzhwft. de feqmftr.glof.í. a n . i . 
Quia, dato quód dida políeíHo co 
cludenteu probaretur, nihilominüs 
non releuaret, cum conílec 3 ipfura 
fuiíTe eiedum vigore Motus pro-

6 prij S. M . Clementis 8. f Et pro-
ptereá vicimum fpolium eft purgan-
dum.vt confíderatur in alia deciíío-
n e , & pleniíis in Calagurirana be-
nefícij de Ormilla.j.Marcij 1606.co
rara bo.mc. Domino Litta. Quibus 
non obftant late deduda contra di-
dum Motum proprium , quia illis 
abandátiüs fuit fatisfadum in eadé 
caufa Benefícij de Ormilia 1 i.Ianua-
rij 1608. coiam R.P.D. meo Sacra-
to , & proptereá fruftrá hic funt re-
petcnda. 

7 Minusreleuar, qnódPctrus con-
feníít requeftro,& ideo non videtur 
lite pendente poííe petere reuoca-
tionem , iaxca decifionem Put. 77. 

g in yz«e/^.i.f quiíffait per Dóminos 
rcrponflim , fequeftrum aliud eíTe 
voluurarium, aliad vero neceíTariü. 
Aret. in l. interejfe, per totumjf. de ac-
quir.poJfeJf.Cai'áin.in clem.vnic.nu.i$. 
& feqq. de fequefir. pojfejf. & frutí. 
Dodor. in cap. examinara 3 de iudic, 

9 De voluntario híc non eft agendújf 
quia eft illud quod ponitur parti-
bus ita conuenientibLis,vt per Dod . 
vbifuprky&c reuocari non poteft du
rante lice,niíí prascedat proteílatio, 
vt per Cardinal. indiBaclem. vnica, 
mm.i$.Sed agendum eft de neceífa-
rio , qnodíit, aut ex officio iudicis 
nobili, vel mercenario, quod infer-
uit Monitorio,aut ad inftantiam al-
terius ex partibus > vt per Cardin. 
in ditla Clem.vmc.num.iS.qnzle fuit 
hoc appofitum ex oííicio per Rota, 

lot(: luod certum eft; non priuarepof-
f e í í i o n e . Aret. in diña l. interejfe, 
Cardin. indicia clem. vnic. num. 1$. 
CaíFad. dec. 14. num.ix. fuper reg. 
Sarn5 in reg. de anml. qmfi.^, verft 

num. 19. Et proptereá Petrus ex hu 
iurmodi fequeftro nonfuit fuá pof-
feílione priuatns , vt coníiderant 
Dodores prsfati , quia quod 110-
ftrum eft, fine fado noftro á nobis 
auferri non poteft. 

Nonobftat deciíio Put. allegara, 11 
quia illa decifío non loquitur in 
iftis terminis , fed loquitur in cafu 
diña Clem.vnic.de fequeftr.pojf.& fiuB. 
vbi quód in beneíicialibus poft la-
tam primam fententiam apponitur 
fequeftrum non reuocandum , licéc 
in cafu Putei non debuiíTet apponij 
etiam quód fuiíTet lata fententia, 
quia erac lata in caufa reftitutionis 
in integrum contra illura qui obti-
nuerat per tres conformes in caufa 
principal! , & ei fucrat rradita pof-
feílio j taraen cum de fado fueric 
appofitum,& parsnon appellauerir, 
imó obtinuerit etiam illius expedi-
lionem, cenfeturaequieuifre pra;fa
ro decreto fuper fequeftro.Feder.de 
Sen.conf.ioí.col.z. in princ.verf. ad fe-
cundu. Aym. conf.io$.inprinc. & conf. 
IOS.W.̂ . Et proptereá fequeftrú non ¡ 2 
debebat reuocari, fed remanere vf
que ad finem l i t i s , iuxra naturam 
fequertri,quod apponitur vigore di-
ttit clem. vnic. f At in cafu ifto, cum ¡ j 
íimus in fequeftro appoíito per iu-
dicem ex ofHcío,cuius natura eft,vc 
per illud non perdatur poííeílio, no 
eft dicendum , quód Petrus ex quo 
confenfit, petendo expeditionem, 
non poffit petere illius reuocatio-
nem , f cúm natura iftius fequeftri 14 
non fir, vt durer vfque ad finem l i 
tis , vt eleganter fuit confideratum 
in allegata caufa Calagurirana de 
Ormilia, coram R, P. D. meo Sa
cíate. 

R O M A 



R O M A N A R E S C I S S I Q 
nis contraólus. 

Mercur, 17. lunij 1609. 

S F M M ^ R I F M . 

1 ContraBus mulieris cum interuentu 
mratorisyfAÜm^fi proximiores po-
terant commode intermnire 3 eft nul-
luS' 

x Statutum Vrbis cap.151. l i b . i . ¿« 
defeElum coimBorum proximiorumy 
mandat deputari curatorem. 

3 ConiunBorum appellatione.venimt 
etiam affines. 

4 Statutum Frhü d-c. 151. non hahet 
locum quando mulier fe ohligat pro 
augmento dotis. Qua conclufio non 
procedit y Jiaugmentum fit a perfo-
na 3 qu<& non tenetur dotare , CT* 
prohibetur donare3 num.¿, 

D E C I S I O C C C C L X X I X . 

1 T7Vít per Dóminos reíblinurrijco-
X ílare de nullitate donationis, 
quia non fuerunt feuuatas folemni-
tares ftatuti Vrbis ¿» cap.i^i.l ih.i' 
quod innalidac contradus fados 
non feruara folcmnitate illius ftatu-
t i . In cafu enim de quo agiturjiion 
intcruenit loannes landel progener 
Marthas, qui diedonationis erar in 
Vrbe, non detentus aiiqao impedi
mento , vt deponunt teítes, & pro-
prereá non crat locas depmationi 

2 Curatoris , f quem ftatiunm depu
tari mandat in defedum coniundo-

3 rum proximiorúm.f Quorum con-
iundorum appellatione veniunt 
etiam aííines , qualis crat loannes. 
Blanch.^í compromijforfuáft.i.nu.i 1. 
& 15. Et in his terminis dicit Mo-
dernus Ferrarien. de claufulis^lauf.y. 
glofu. fub num. 5. verf. fecus vero 
erit, fí coniunBorum mentio fiat. 

4 Ñeque releuac, quod obligada 

Kota Decam D e c i f ¿31 
Marthas íit fada pro augmento do
tis , & didum ftatutum Vrbis non 
habet locum quando mulier obligan 
fe pro augmento dotis, vr per Gabr. 
conf.io.nu.6.líb.i.-f quia fuit refpon- 5 
fum 3 concluíionem non habere lo-
cum.quando augmentum dotis fitá 
perfona quasnon tenetur dotare, 8c 
prohibetur donare, quia tune au-
gmétum praefumitur fadum ad de-
fraudandum ftatutum,vt conííderat 
Gabr. diBo loco.. Et proptereá cüm 
Martha, qua; non tenebatur dotare, 
de prohibebatur donare , poft con-
tradum matrimonium fecerit d i 
dum augmentum, praefumitur i l -
lud fcciífe ad defraudandura fta^-
tutum , vt fuit etiam coníideratum 
in alia decifione , fub die 1. Decem-
bris príEteriti. 

R O M A N A F I D E I 
commiíli, 

Lun<£ i z . Imij i^op. 

S V M M A R I V M . 

Subñltutio reciproca faBa interfra-
tres, inteüigitur faBa quatenus fine 
liberis decedant, & num. 3. 

, l.cüm auus fF.de codit. & demon. 
habet locum,n^dum quando fubftitu-
tus efl ex defeendentibus teftatorisy 
fed etiam quando remanent tantum 
filia famina : & an habeat locum 
quando teñator exprefse in alia par
te pofuit filios in conditione, nu.$. 

; Appellatione liberorumj abfque feru-
pulo veniunt fominA. 

\ Si dúo funt adinuicem fubííituti, 
quorum alter eft fimplex laicus3alter 
Eques Hierofolymitanus s laicus cen-
fetur Jubfiitutus Equiti in omnem 
cafitm, Eques vero laico}fifine filiis 
decejferit,^ num.}» 

D E c i 



6 \t % P. D. loan. Baft . Qoccim 

D E C I S I O C C C C L X X X . 

DOmini clixcrunr,non conftarc 
de fideicommiíro ad fauorem 

Equitis,itaut ille potuiíTet íoccede-
re Virgilio , excluíis filiabas foemi-
nis Virgilij.Nam & íi teílaror ipfos 
infticueric, Se ad inuicem fübftitue-

1 ríe, f fubftitutio inteliigitur fada, 
quatenus Virgilius decederet fine 
liberis , inxta términos, /. cum auus, 

2 ff.de cond.& dem. j - Cuius difpoíirio 
haber locLim,nedumqiiando fubfli-
tutus eft ex defeendentibus teftato-
ris, fed etiarn quando remanent tá-
íüra filis foeminas , vt de primo eft 
cafas in ditia l.cum amSyVt not. DD. 
ihidem^in l.cum acutiffimiiC.de fidei-
com.(\wo$ refert.Card.Mantic.^ con-

~ieB.vlt.vol. l ib.io.ti t . j . num.i. & fe-
enndam declarar xex.in d.l.cum acu-
tiffimiiC.de fideicom.^r in l . generaliter 
$.cum auterntCde infiit. & fuhfiit. Et 
mérito,quia, l.cum auus, vtitar ver-

^ ho liberis , f quod de fui natara3 5c 
abfque fcrupulo comprehendit tam 
maresjquam fceminas, l.cognofcere,§. 
liberorum,&l.nonefi fine liberis, ff.de 
verb. [ignif. Et hoc expreííis verbis 
videcur volaiíTe teftator. Nam cúm 
Virgilio decedenti fine mafculiSsaut 
fceminisjrubftitnerit Flamininm ne-
potera , voluit , fabílitationem ha-
bereeffedum, nifi Eqnes, & Virgi
lius decederent,quia vnum ad inui
cem alteri íubfticuir. Ergo videtur 
dicerejquód fabíticutio faerit faóla 
in enenrura , in quem Virgilius de
cederet fine filiis mafculis, autfce-
minis, & tanró magis HÍEC habent 
locum , quia alias fi veniflet cafus 
huius íubíliturionis durante vita 
Equitis fílij Virgi l i j^on habuiííenr, 
vnde poírenc fe íuftenrare , Se fíliíe 
foeminís vnde fe dotarent. 

Non obftat, quod tefl-ator infl i-
tueric Equitem, Se VirgilÍLim,quos 

ad inuicem fubftituic, Sí ipfis de-
cedentibus fubftituit filios mafeu-
íos narcituros,& fie videtur voluif-
fe fubftituere Equitem Virgilio,etiá 
quod didus Virgilius filios habe-
ret,cüm ipfos ad inuicem fubftitue-
r i t , Se ipfis decedentibusjfubftituic 
filios mafeulos nafeituros Virgilij . 
Nam tota difficultas confiftit in 
verbis illis, & ipfis decedentibm, qux 
Cum illa qu£E recipiunt tacitam con-
ditionera, fi fine liberis, Se quas de-
derunt caufam Papiniano ad deci-
íionem tex.ind.l.cum auus. -f Et pro- 4 
ptercá dicendum efi,quód Eques,& 
Virgilius fuerunt inftituti á parre. 
Se ad inuicem fubftituti,taliter quod 
Virgilius in omni cafa íuccedcrcc 
Equiti, quia cum eíTet miles Hiero-
folimitanus, non poterat haberc 
filios ex legitimo matrimonio. 
Eques vero Virgilio, fi fine liberis 
decederet. Nec verba i l la , & ipfis 
decedentihns fuhftituit filios mafeulos 
nafeituros, impoi'tarent,quod debeat 
expedari obitus vtriufqiie, vt ha-
beat locum ifta fubílitiitio filiorum 
Virgilij , fed operatur fecundúra 
fübie(£tara raateriam,vi: feilicét fra-
ter alteri fratri iuccedat.Eques qui-
dem Virgilio decedenti fine fíliis3& 
Virgilius fimplicircr , Se ambolus 
feilicét Equiti, Se Virgilio íiiij d id i 

Ñeque facit,qu6d difpofitio,/.f«^ j 
auus 3 non habet locum quando te
ftator in alia parte exprelsé pofuit 
filios in conditíone. Quia ifta opi-
nio habet difíícultatem ex allegatis 
per Card.Mantic. dJib.i.tit.S.nu.2.1. 
Et contrariam opinionem, Se beni-
gniorem dicit CtaiV.in .̂fideicommif-
jum^Udífi.ti.ad finem. Sed quicquid 
dicendum eíTet de illius veritate, 
nullo pado poteft habere locum in 
cafuifto :nam confideranda eft fe
ries teftamenti, Se ponderandum, 

quod 
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quod filij Virgilij funt püíiti in co- cipe Cüceíliü,& fuper cuins vita po-
dicionc in alia parte, vt teftatoi dc-
notaret , in quem cafum vocabat 
tranfueríales, fcilicéc in euentum 
extindionis totins linea: defcendé-
tiura,yt fiiprá faic conííderatutn.Et 
proptereá cüm teftator non poíTec 
alicer fuam mentem declarare, niu 
ponendofilios in conditione, ex 
hoc non poteft induci aliqua con-
iedura , quod voluerit fubfticnere 
Equitem Virgilio^tiam qnód decc-
derec cum filiis. Ec negari non po
teft, quin in cafa iílo magis pra^ua-
leat conieólura pieratis, de qua in 
diUa l.cum ^«w.maximé quia íi eue-
niílec cafas huiasfiibftitutioniSjdu-
ranre vita Equitis, filij Virgilij non 
habuilíenc, vnde pollent viaere , & 
filiíe fceminíe remanííírenc indotatac 

é contra mentem teftatoris.f Er pro-
ptereá cum ift^ conieélurre fíat lon-
gé fordoresjdebent pianialere. 

R O M A N A C E N S V S . 

Luna i i . /unif 1605). 

S V M M A R I V M . 

1 Dominium Officij non accjuiritur illi 
mi fit a Principe concejfio ,fed illi 
cui refermtur facultas fercipiendi 
fiutttíSy & diífofítio. 

x Dominium acquiri potefl per procu-
ratorem ahfenti. 

5 Dominium penes dúos infolidmn ejfe 
non potefi, E t ideo fi in eodem con-
traEiu vni efi acquifitum dominium 
alicuius rei,alteri vero difpofltioy in-
ttlligi debet de diífoíitione admini-
ftrationü y fatuo alterius dominio. 

D E C I S I O C C C C L X X X I . 

1 T Icct vera fit concluíío , quód 
JLrfdominiiira officij non acquiri-
tur iliiain cuius perfonam fít á Prin-

nitur/ed i l l i cui referuatur facultas 
pcrcipiendi frudus 5 &: de officio 
difponendi, vt fuit refolutum , in 
cauía Romana Montium j.Nouem-
bris ijyé.corara S.mem. Clemente 
8. & alias fsepiüsjtamen in cafu ifto 
termini non funt pares , quia non 
agitur de officiis , in quorum em-. 
pcione folent aliqui erogare pecu
nias, & acquirere íibi modo praídi-
<Sto, & folüm currere periculum v i -
ix illorum > in cuius caput ponunt 
officium , íed agitur de emptione 
cenfus quem Garganus vendidic 
Alexandro Maris abfenti, Linio in 
hac parte procuratore, & agente, 
príefeme, ¿c vnácum notario ftipu-. 
lante pro dido Alexandro María, , 
eiufque h£Eredibus,& fucceíToribus. 
f Vnde fie, quód mediante perfona i 
didli procuratoris, Alexander Ma
fia acquiíiuit dominium dióti cen
fus, §. pen. iníiit.per quasperfon. nob, 
acq,TheCa.ui:.dec.jo.num.i $\vhi alias 
allegar. 

Ñeque releua^quód incontinen
t i d icat u Vyad difpofttionem tamen No-
tarijy &c. quia ifta difpofítio non 
mteliigitur rcfpedu dominij, quod . 
cura mediante ftipulatione , fuerit 
acquifítum Alexandro Mar is , non 
potuit incontinenti acquiri etiara 
Horatio, f cum penes dúos in foli- 5 
dura eíle minime poílir, l.fivt certhy 
§.JÍ duobus vehiculumyjf.commod. Sed 
diéla difpüfítio debet intelligi de 
adminiftrauone,quod innuüt etiam 
verba inftrumenti inreríúsappoíita.s 
& de illo , iüius iuribus libere admi-
niflrandi, & dilfonendi» hoc eft , ad 
eíFeclum quod habeac quamcum-
que adrainiftrationera, faino tamen 
dominio acquifíto Alexandro Ma-
riaí,prout in íímili fuit refolutum in 
caufa Romana Ofíicij 30, lanuarij 
16oc?.coram R.P.D.meo Lancellot-
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to , vbi Rota dicic, oíficium fpe-
¿bre ad Vidoriam, cum Papa illud 
ViótoriíE donaiieric,& non ad hasire-
des Caífandr^licéc omnímoda dif-
poíirio , qnoád adminiftrationem, 
elíer telida di^ta; Caífandi^. 

Ñeque releaat, quod p o í l acqui-
íitionem faótam AlexandiOjin con-
íineuti dicicur , ad difpojitionem ta-
men Horatif , de i u videcur acqaiíi-
cum dominium Horado , quia con-
¡tranum eft venus Nam íi retineie-
tur hic intelledus,riomen Alexan-
dri infcru&et de vento in inílru-

) menioJ&raagis congruit pr^dióta 
imerprecaEio , vr dominium fuiííec 
acquiíiium Alexandro , cum admi-
niíhatione camen Horacij, qus po-
cuit adhiberi iuílis de cauíis, máxi
me cum Horatius eífec familiaris 
honoraiius domas Alexandrí. 

Ñeque eft verum , quód ceníus 
fuit emptus cura pecuniis Horarij, 
quia pecunia fuerunc folutx per 
procuratorem, nomine Alexandri 
abfentis, cui etiam fuic fadra quie-
tantia. Et licét dicatur s mediante 
mandato- dato per Horatium adhan-
chum, non indefequirui-jquod Ho
ratius íoluent de pecuniis propriis, 
máxime cúm vt conftat ex epiítolis 
in alia pofítione datis, Horatius ío-
iicuseífet habere in manibus pecu
nias Alexandri 3 & illas admini-
ftrare. 

Ex quibns Dorainí recefTerunt a 
íefokuione fada íub die iS.Aprilis 
1608. 

V I T E R B I E N . F I -

deicommiffi. 

Luna i i . lunij 1609, 

S F M M A R I V M . 
1 Fides baptifmi per fe [ola probar 

statem,. 

BaPt. Coccini 
1 Rota tamen hanccondufwnem ad-

mittit iunBis adminiculis, 
j Caufa reftitutionis in integrum in-

tra quadriennium dehet expedirte 
mjijieterit per panem aduerfam. 

D E C I S I O C G C C L X X X I I . 

POft refolutionem fadam, quód 
conftaret deminori a'tateOda-

uij,necnon etiam deLxíioncob adi-
tam híereditatera paternam , dubi-
taui an conftaret de minori astate 
Marci j ad efFedum reftitutionis in 
integrum aduersús didam aditio-
nem. Ec Rota cenfuit, afíirmatiue 
refpondendum. Nam licét non íic 
ita expeditum, an fides baptifmi de 
per fe probet minorem a:tatem, ex 
notat.per Mando f.fupfrreg.iS.fmfti 
10. f tamen ídem MandoC tenet 1 
partera aíBrmatiuara , prout eam 
etiam tenet lofeph. Ludou. decif* 
Peruf. 5 y. nvm.-j. Oddk de reííit.in in-
teg.qudft.1,7.art.9.num.%$. qui alios 
allegat. f Et Rota perpetuó ferua- % 
uit s quód concurrentibus admini
culis, proberur ex dida fide minor 
£etas , vt in pluribus cauíis fuic re-
folurum. Hic antera concurrit má
ximum adminiculum, nempe quód 
de anno 1584.14.Febr. fuit datus cu
ra tor Marco, cum aírertione, quód 
tune erat a;tatis annorum é.quae af-
fertio concordat cuni fidebaptirmi> 
in qua apparet > Marcum fuiííe ba-
ptizatum dic zj.Martij 1578. & íic 
per neceííéjde dido anno i|84.fuií-
fet astatis annorum 6. prout aííere-
batur. 

Ñeque obícat , quód Parochus 
fandi Andra;^ atteííarur , quód in 
fuá Ecciefia in qua adeft líber Ba
ptifmi , non adeft fons baptifmalis, 
quia ídem atteftatur , quód paro-
chus fandi Andrea; adminiftrat hoc 
Sacramentum parochianis fuis in 
Ecclcfia Gachedrali, & poftmodúra 

dfi 



de hoc faciiint memociam in libro 
baptizatorum, prout conftac fuiíTe 
fadum in cafu iílo. Nam ex parti
rá extrada apparct, quod parochus 
ipfe baptizauit Marcum , & poft-
niodum fecit meraoriam in libro 
Baptizatorum. 

Minüs releuat, quod licct Mar-
cus , & Odauius petierint reflitui, 
j . Aprilis 1604. tamen intra qua-
driennium non expediuerunt cau-

3 fam reftitutionis in integrú.f Quia 
hoc prouenit culpa partís aduerfa:, 
qux non curauic informare. Imo 
fuit conmmax.vc dicitur in decifio
ne fada fub die 16. Februarjj 1(107. 
Et proptereá non deber iuuari cum 
aliena iadura , vt in his terminis 
poft Hoftien. & alios dicic Odd. de 
rejiitHt. in integ.par. 1 .c¡u¿ft. 1 ct.art.n. 
mm.yú.Eí quarauis replicetur,qu6d 
probaciones illuc vfque non erant 
fufficiencesjtamen íi pars informaf-
fet, & ira Rota rcfpondiífet, non 
erat pixcluía via Marco^ Odauio 
faciendi nonas probationes , prout 
fecerunt5poílquám Rota dixir,pro-
bationes elle fufíicientes. Et híec 
etiam contumacia deregkur, quia 
nec in ifta decifione voluit infor-
mare.Sed ad intricandum negotinm 
poft refolutiones fadas produxic 
iura príedida mendicara3qu£e com-
municaui cum Dominis in relatio-
nibus caufarum,die 241Iulij, & 
ea confiderata,dixerunt non releua-
re. Et proptereá procedendum ad 
vlteriora. % 

Rot£ Decani D e c i f ^35 
t Inñitutio faBa ab exigente mqmfi 

pojfejfione inHituendi^ eft valida. 

DECISIO C C C C L X X X I Í L 

B A R C H I N O N E N . 

Prioratus. 

Ken. 16. lunij i íop. 

S V M M A R I V M . 
1 Verha in dubio debent interpretan 

ab obferuantia. 

ET fi Prioratus de quoagitur,ef-
fet regulaos , tamen cüm in in

dulto Clementis 7. detur facultas 
prsfentandi perfonam idoneam, 
abfque alia mentione3quód eííet re-
gularis, & femper fueric prasfenta-
tus Glericus fascularis : Domini di-
xernnt, verba 'ú\z perfonam idoneam* 
intelligi etiam de elcrico farculari. 
f Verba enim dubia debent inter- 1 
pretari ab obferuantia, Fulgof.««/r 
2.1$. circa finem. Abb. conf.9. in fine 
lib.i. 

Non obílar, quod inftítutio fpe- z 
dabat ad Abbatem, quia futficit ad 
effedum validitatis inftitutionis, , 
quod Epifcopus eííet in quaíl pof-
feílione inftituendi , vt in fpecie di
cit Lap. aüeg.ys.in fine, verf immo fi 
Ule qui infiituit. Et fuit refolutum 
in caufa Limen, Sarzanen. Capei-
laniíE, i .Marti j i6oz.coram R.P.D. 
meo Sacrato. 

Ex quibus Domini perflirerunt in 
refolutisdie 11. Maij prasteriti. 

R O M A N A 
rum. 

B X) N O-

Ven. 16. lunij 1609. 

S V M M A R I V M , 

Quodftatuitur infuriofo, habet ¡c-
cum in demente & e contra. 
Furiofiu eft mente captus enm fma 
dementia. 
Mente captus vero eft cum quieta 
dementia. 
Quilibet prtfumitur ejfe jam men-
tis. 
In concurfu magis creditur teftibm 
habentibus pr&fumptionam pro fe, 
quam non habentibus. 
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D E C I S I O C C C C L X X X I V . 

ET íi curator nedum íít dandus 
furiofojverüm etiam mente ca-

1 pto,f quod enim ius ftatuitur in fu-
riofo,habei locum in demente, feu 
mente capto,& é contra,vt not.Ful-
gof, in conf.79,ante num.i, verf.fuper 

2 eo qmdqmritur. f Furiofus enim eíl 
mente caprus cum farua demcutia, 

3 & quadam veluti rabie , f mente 
captus vero eft cum quieta demen-
tia.Bald.wí Lhumanit(ítü}nu. i^.verf. 
venia ad 4. mtabile, de impub. & 
aliü fubftitSequitm Vulgoí.dittoloco, 
num. 1. verf. nam eleganter. Tamen 
in cafu ifto non eft locus curaron, 
quia de furore nullo pado conftat, 

4 qui debet probari ab allegante, f 
cum quilibet pr^íumatur fanâ  men
tís ex alleg.per Illuftriílimum Man
tiene conieíi.vlt.vol.lib. x.tit. 5. num.x, 
Circa dementiam vero, licét proba-
tiones vidéantur contrariae, tamen 
magis eft ftádum teftibus deponen-
tibus contra dementiam, quia cum, 
vt didum eft, quilibet praefumatur 

5 Tanas mentis, f in concurfu magis 
ftatur teftibus qui habent praefum-
ptionem inris pro fe. Bald. in auth, 
omnes peregrini^tu. 1 o.in princ.C.com-
mm. de fuccejf. 8c late profequitur 
Franc. Cmz.de teftib. concluf.y.nu.ii. 
E t , fi dicatur quod ex depoíitioni-
bus teftium refultat dubium fadi, 
quod debet deduci fecundum natu-
ralera asquitatem, vt per Bald.wz loca 
froxime aüegato, tamen nec vlla na-
turalis aequitas fuade^quód in con
curfu probationum magis credatur 
teftibus deponentibus fuper demen-
iia,quam teftibus deponentibus fu-
per fana mente» 

Bapt. Qi mam 

S A B I N E N . D E C I M A -
rum. 

Mere, t , lulij 1609. 

S V M M ^ R I F M . 

1 Epifcopm habet intentione?n funda-
tam in decimis pritdiorum3 in nuüim 
parochia exiftentium. 

1 Immemorabilis, vel quadragenaria 
cum titulo requiritur ad pr&fcriben~ 
das decimas contra Ecclejiam. 

5 Immemorabilis, aut qmdragenarm 
cum titulo non requiritur ad pr<t~ 
feribendum decimas contra illum qui 
de iure fundatam habet intentionem 
¿n iliüi poteft tamen illas concederé3, 
aut alienare. Sed fujficit quadrage
naria fine titulotfuia illius feientia, 
&patientia inferuitpro titulo¡nu,^ 
Sceus autem fi non poteft concederé^ 
feu alienare, 

j¡ Epifcopuspoft Concilium Lateranen-
fe non poteft infeudare decimas laico, 
abfque auBoritate fummi Pontificis. 

6 Immemorabilis cum fama primlegtf 
requiritur, ad hoc vt laicus pojfit 
prdfcribere decimas.Necfuffeit qua~ 
dragenaria cum patientia Epif-
copi. 

7 Immemorabilis , aut quadragenaria 
cum titulo requiritur ad hoc, vt Ec-
elefia pojfit contra Epifcopum pra-
feribere decimas , quas ipfe pojfedit. 
A d illas vero pruferibendas quas 
nunefuam pojfedit, fufficit quadrage
naria cumfcientia,&patientia, ?w-
mer.2. 

9 Epifcopus poteft décima* recuperatas 
quas nunquam antea perceperat, vel 
fibi retiñere, vel alteri Ecclefu con
cederé j tu A I . 

JO Frdatus ante acceptatmu poteft in 
qmrendis prAiudicare Ecclefta ; non 
autem in illis quarendis qm de iure 
mmmuni debemur Ecelefi&. 
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AGítiir ínter Ecclefias rurales 
exillentes in poireílione a 40. 

annis,& vkrájexigendi décimas, l i 
cét iuxta refolutiones fadas , non 

T^/^e Decam D e c i f 637 
datam,non poteft concederé,vel 
alienare. Q&xá.in cap.cum Ecck/iajin 
$,verum quam de cauf.pojfejf. & propr. 
inverf.oppono de hoc. Et de capitulo 
ad decimas.Rip./» d.cap.cum Ecdejiat 
num.i$.verf.decimafolutio. Ahh.num. 

fint parochiales, & IlluftriíUmum 46« Vdyu.incap.fidiligetije pr&fcript, 
D. Cardinalcm Epifcopum Sabi- num.j.circafinemverf.i.referuatiotin 

1 nen, f qni dicit, fe habere intenfío- 'fine diBit z. referuationis, verf. tamm 
nem fundatara de iure communi in propterauEioritatempr&dittomm* 
didis decimis, ex quo piíedia ex 
quibus percipiuntui^funt in nullius 
parochia, cap.quoniam}in i.diBo ibi , 
alioquin, vbi Hoñ.nH.i.&feqq.Bmi: 
m m . i . Anchar, mtm.4. Ahh.num.i. 
Boich. num.i. de decim.c.dudum, vbi 
glof.í// verh.de iur.commun.in verf.ve-
riusputo3Sc ibi Anchav.num.i.in fin. 
Butr. num.i. Card. num.i. eodem tit. 

% dedectm. ^ Et proptereá fubiunge-
' batur 5 quód didae EcclefiíE contra 
Epifcopum debeant docere de im-
memorabili poírelIione,aut de qua-
dragenaria cura titulo, cap.i.depra-
fcriptan 6. DD.incap.fin.vhi Rocch. 
nu.iyi .de confmt.Kebuff.de dec.qukft. 
1 i.nnm.Si.Et fuit refolutum in cau
fa Ciuitaten. decimarum 18. Maij 
ijcró.corara bo.me Giptio. De qua 
tamen irameraorabili, aut quadra-
genaria cum titulo non docet Re
dor didarura Eccieíiarum rura-
iiura. 

, ín hoc articulo qui vifus fuit fa-
tis fubdlis, dicebant Doraini pro 
refolutione, quód quando quis ha-
bet de iure fundatara intentionem 
fuper aliquo, d poteft nihilominüs 
illud concedere,aut alienare , quód 
tune non requidtur iraraeraorabi-
lís,auc quadragenaria cura titulo^ad 
hoc, vt contra ipfum pi\xfcnbatur, 

4 fed fufficit quadragenaria. f Nam 
ípientia & patientia illius qui po
teft concederé, vel alienare ,infer-
oir pro titulo , fecus antera, fí ille 
quihabec de iure intendonera fun-

ln propofíto autem , íí ageretur j 
contralaicum, cui Epifcopus poft 
Concilium Lateranenfe non poteft 
infeudare decimas, abfque audori-
tate fummi Pontificis, \ i i n cap.pro* 
hibemuSi de decimis, RebufF.̂ e decim* 
qmft.is.num.ji. Hoftien. ¿» fumm. 
eodem tit. num. 5. in 3 .qmritur. laf 
confAy.num. 13. verf vnde tranfattio, 
lib.^.-f non fufficeret quadragenada ^ 
cum patientia Epifcopi, vt perDo-
dor. in diÜo cap.ckm Ecclefia,(cá re-
qnireretur immemorabilis cura fa
ma priuilegij.lo.Andr. & alij incapQ 
cum yípoñolic&ide his qusfimt a Pr&l. 
FeL in cap.caitfam3num. 3 .de pmfeript. 
& in cap.ckm contingat, num.^- verffi 
tamen, de for.comp.Kebuff. de decim. 
quaíi. 1 i.num.69. & fq i ] ' 

Sedin hoc cafiijcüm agatur cum j 
alia Eccleíla, dicendum eft, quód íi 
Epifcopus poíledillet iftas decimas, 
cum in alienadone retum Ecclefias 
requiratur certa folemnitas, vt late 
per Couai\var.refoLlib.t.& i j .nu . i , 
proptereá ifto cafu non fufficeret 
quadragenaria cum feientia & pa
tientia Epifcopi, vt didum eft, per 
fupiáallegaros Dodores inpr£citato 
cap. cum Ecclejia, fed requireretur 
immeraorabilis , aut quadragenaria 
cum tirulo , vt in iuribus fuprá al-
legatis pro Epifcopo. f Sed cura S 
Epifcopus nunquam poífederit de-
cimas,qua;funt in nullius parochiaj 
non agitar de iure quíeíito amic-
eendo, fed de iure non qus í i to , de 

L L L1 3 fie 
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fie Epifcopo debito prísfciibendo, 
vt per Abbatern,¿« cap.qmniam^num. 
4.Bint.num.¡. Card.¿« verf.oppono de 
decimis. Ec propcereá fuííicit fola 
quadragenaria cum feientia , & pa-
tientia Epifcopi, vt per allegatos 

5 Doólores m cap.cum Ecclefia. f Epi-
feopus enim poft recuperationem 
iftarumdecimarum,poteft iílas,vel 
adopus fuum retiñere , vel fecun-
düm diferetionem fibi á Deo datam 
alreri Eccleíis concederé, vt in cap. 
quoniam, de ibi Dodores omnes, de 
decimis. 

10 Non obftat, quód licét in qua:-
rendis ante acceptationem , Prapla-
tus poílit prceiudicare Ecclefís , vt 
per Franc.¿» cap. 1 .fub nit.i6.limit. 11. 
& n.ij.de reh.Ecclef.non alien.tamen 
fecus dicendum eft s in qu^rendis, 
non in debitis de iure commiuii, vt 
colligitur ex notatis perFranc.^'-
dem. Quia refpondecur , quód ho-
diénon agiturjan Epifcopus potue-
rit prsiudicare Eccleíiae in no qus-
rendo decimas de iure communi 

11 íibi debitas, f Sed dicitur, quód 
cum de iure potuiííet cocedeie iftas 
decimas alteri Ecclefias ,ex quo i l 
las nunquam percepit, & funt in 
nullius parochia/cüm iftae Eccleíiaí 
poíTederint fpatio 4o.annüri]m cum 
fcientiaj& patienria ipíius Epifcopi, 
ifta inferuiunt pro titulo,quia Epif
copus poterat illas concederé iftis 
Eccleíiis, vt fuprá di¿htm eft. Nec 
agitur, an Epifcopus poruerit prs-
iudicare in non quserendo illa qiiíe 
de kire comuni ad fuam Eccleíiam 
fpedant, fed folum quód fpatio 40. 
annorum poílinc i l lx prasferibi cum 
feientia Epifcopi, qux Epifcopus 
ipfe concederé potiuífet. 

B R A C H A R E N . . 
chialis. 

P A R O -

3 

Mere. 1. lulij 1609. 

S V M M A R I V A i . 

Pojfejfio capta perprocuratorem jpe-
cialiter ad hoc conftitutum, vt in be-
neficialibus requiritur3 efi manuteni-
bilis. 
Fojfejfor de tepore litis mot^ efi ma-
nutenendus. 
PoJJeJJio licet anterior , capta lite 
pendente , nullius efi conftderatio-
nis. 

DECISIO C C C C L X X X V L 

DOmini dixerunt, loanni dan-
dum eífe mandatum de manu-

tenendo , f quia fatis docet de fuá 1 
poirellione, ex mandato de immit-
tendo íibi per Rotamconcelfo , & 
poííeílione capta mediante perfona 
fui procuratoris fpecialiter confti-
turi, etiam ad capiendam poíleílio-
nem beneficiürum,prout in benefi-
cialibus requiritur, Lap. alleg.-jo. 
num.6. Et proptereá eft manute-
nendus. f Poireífori enim de tera- z 
pore motas litis darur raanutentio, 
ad inflar interdidi retinends , ex 
alleg. per Ver al. ^.198./Í'^. 2.. 

Non obftat aííerta poííéílio an
terior Sebaftiani, quia de ea non 
conftar, & íi de ea conftaret , non 
releuaret, f quia lite pendente in- I 
ter loannem , & Petrum, & feque-
ftrata pofteflione per Rotam,intru-
íít fe in pofteílíone huius benefi-
c i j , ex alleg. per Lancel. de attent. 
par i.c.3. nu.Cy.in lo./íwiV.Biíigner» 
decif.i.vt lit.pend. 

R O M A 



Kote Decam 

R O M A N A S C V T O R V M 
Quacuor milíium. 

Fen. $o.05ioí>m 1609. 

S F M M A R 1 V M . 

1 Relatum in referente cum omni-
hm fuis qmlnnúhus, ita. vt dicatur 
pars referentü. 

i Paria fum exprimen mminatim, 
vel per relationem. 

5 Diciio in reliquis coprehendit om-
nia contenta in infirumento ad quod 
h abe tur re latió. 

4 Prdfentia probari poteft ex conie-
Burü. 

j Clara diífojitio in infirumento red-
dit inuenfimile,quod aliter fe habeat 
res i qukm dicitur in infirumento. 

DECISIO C C C C L X X X V I I . 

DOmini dixerimt,D.Principem 
teneri pr íEÍlarepat ienriam, ve 

itigalis fatisfiat íliper frudíbtrs 
MLilciplicijiiiíi tamen obftent ciau-
í'ulíe Motas proprij,, fuper cjuibus 
erit panicuiaricer agendum. Nam 
ipfi lugaliretrouendidenint Domi-
nis Vrfinis cenutam fana^ Maiga-
riiíE, fub die 10. Innij 1594. precio 
íciuorum viginti milliumad effe-
¿ t u m , vt i l lam venderent D.Prmci-
pi , itauc fu per iilis nullnm ius ac-
quiracur ipfis Dorainis Vrfinis, vcl 
eorura creditoribus.Et conuenerút, 
quód precium íoíaerctur certis mo
do, & forma. Deinde die 19. lulij 
fequencis , inter eafdem parces fuic 
noaatum hoc inílrumencum circa 
foliuionem pretij, & conuemum, 
quód feúca fedecim miliia deberent 
folui per D.Príncipem pariter certis 
modo, & forma ibi pcsefcriptis, & 
fciKa quatuor millia deberentur 
foiui per Dóminos Vrfínos, modo 
»a iaftruracnco prsfcnpto, cum ad-

D e c i f <?39 
dítione, quód defícientibus Domi-
nis Vifinis,vel eorura haeredibus in 
foIutione,intotú vel in parte, folui 
deberent .de fruílibus quindecira 
millium feutorum, & aliarum mul-
tiplicationura exinde facíendarura. 
Et cüfenferuntlugali,quód D.Prin-
cepSíCelebrato concradu emptionis 
Nomenti, & acceptatis obligatio-
nibus folutionum , poílet propria 
auótoritate capere poífeílíonem te-
nutif . Vnde cura poftmodüm dic 
xi. eiufdem meníís lulij fuerit ce-
lebracus cótradus venditionis No
menti,& ínter alia D.Princeps pro-
miferit,folueie feuta fedecim millia 
lugalis, pro precio áidex tenutíE,ad-
impletis priús per lugalos in ínftru-
mento retrouendicionis promiílis, 
& in reliquis, modo, & forma con-
tentis inalio infirumento celebrato 
fubdióladie 15?. l u l i j , de quo D. 
Princeps aíléruit inftrudum fuifle, 
fequitur proptereá , quód D. Prin
ceps teneatur praeftare dictará pa-
tientiam, cúm approbaucrít di¿luni. 
inftrtimentura celebratura fub die 
19. lu i i j , ibi, & m reliquis modo & 
f o r m a ^ c f Relatum enirii eíl in re
ferente cum ómnibus qualitatibus 
fuis, /. ajfe teto, jf.de hared, iníiit. vbi 
Bart. & Dodor. itauc dicacur país 
referentis,& ííc inftrumentum cele-
bratum die 19. dicendum ell;, quód 
fuerit pars inflrumenci empeionis 
Nomenti, iuxeanorata per Alex. in 
confi $ ,nu?n.S.lib^.vhi apojlil.in verb. 
pars.-f Non adeíl enira diferepantia, 
qiiódquid nominacira exprimatur, 
vel per relationem. Pavif.conf.iiz. 
mm.5. & feojcj lib. 1. & conf.z. nu.$r. 
lib. ̂  .Caftrenf.coz?^ i .in fine lib. 1. Et 
quód D. Princeps volueric habere 
relacionem non folum ad modnra 
foluendi feuta fedecim millia , fed 
etiam ad orania alia in i n í t r u m e n t o 
contenta, fatis apparec, quia alias 

faciliüs 
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facilius fibi fuiírc:t3diceie>& fecun- ceps reclamauit contra íílas narra-
dum geirnauum moduai loquendi, 
promifit foluere [cuta, fedecim % mil-
lia adimpletü promijfis per fúgalos 
m inñrumento retrouenditionü , & 
modis & forma, prout in inñrumm-
to ce lebrato fub die 19. lu l i j , & non 
vti verbis iilis, & i n relicjuis modo & 

3 forma^ cjuod veibum,^ in reliquü, 
corapi'chendic alia contenta in di-
d:o inílrumento,/.i.C.^e h&red.inftit. 
itaut fcnfns verborum íi t , promiíic 
foluere fcuta fedecim millia , & in 
reliquis>tnodo36(: forma fcilicét, & 
in reliquis fe obligauit prout in in-
ílrumento celébralo die 19. lul i j . 
Quod máxime fuadctur, quia hoc 
inílrumenrum fub die i9.fuitcele-
bratum in Palatio Capicolino in cu
bículo D. Senatoris Vi bis , cuius 
prsfentia de facili arguitiu",cüm no 
poffit excogitari alia caufa , ex qua 
inftrumentum fueric celebratum in 
proprio cubículo D.Senatoris , niíí 
quia ipíe interucniret pro parte D. 
Principis , cíim ipfe egerii torü hoc 
negotium emptionis caftd Nnracn-

4 t i . f Prasfentia cnim poreft etiara 
probari ex conie¿luris > Boer. dedf, 
}$$.mm.$.Kuyn. conf.1^4. num.i r. 
& feqq.lib.5. Hinceciam videmus, 
quód in alio.inílrumeto impoíitio-
nis cenfus fcutorum 12. inrer D. 
Principem , lógalos celebratum, 
fubdicij.Auguíli i^ó.exprefsé di-
citur in narratiua inftramcnri , CT* 
promiferit fcilicét Do?ninm Princeps 
pro refiduo pretij ditta tenutd foluere 
fúgalo fcuta fedecim millia , & in re/í-
quis Remata forma alteriminfrumentiy 
qu« verba nimis clara funt, & ex-
prefsé in dido inftrnmento lugali 
íreferuarunt íibi ius exigendi fummá 
fcutorum quatuor millium , fuper 
frudibus dióli Multiplici,iuxta for-
mam inftrumenti celebran fub die 
ip.Iulijl& tamen nunquam D. Prin-

tiuas,& ieferuationes.f Ncc eft ve- y 
riíírnileí, quod permiíiíTet, lugalos 
itá claré loqui contra ipfum in in-
ílrumento cum ipfo celebrato , niíi 
negotium ita fe haberet. Rim. iun. 
conf.i $7.nH.$o. 

Ex quibus ómnibus fitnul iun6Hs 
fuit conclufum}D.Pnncipem teneri 
prasílare patientiam , vt lugalis fa-
tisñat fuper frudibus Multiplicó 
niíí obftent claufulas Motus pro-
p r i j , de quibus erit particulariter 
agendum. 

R O M A N A D E 
tellis. 

L V CA-

Ven.io.Oñobris 1609* 

S F M M A R f V M . 

1 Toffeffor de tempore litis m o u , eft 
manutenendttí. 

z Poffejfw prohatur per infrumentum 
capta pojfejfwnís. 

3 Statutum czy . i^yXih. i . nonhahet 
locumguando poffeffio fuit capta a 
teríto ante aditam h&reditatem.ftem 
non habetlocum in bonis emphyteoti-
cis^nu.f. 

4 Statutum de quo fupra , procedit in 
fuo hdrede, 

6 Omne im. defunfti tranfit ad here
des , excepto iure perfonali s & mt-
mer. 11. 

7 Statutum recipit interpretationem k 
iure. . 

8 Poffejfw qua tramfertur per fiattí-
tum , efi poffeffio ciuilü3 & artificia-
lis, num.i i . 

5? Poffejfw non poteft effe penes dúos. 
10 Emphyteota habet cum naturali pof-

fejfwne quandam poffeJfw¡iem emite» 
qua differt a poffejfwne coloniy & fi
lo animo retinetur s & fiante fatuto 
de cominuanda poffeJJ¡one>potefi fuf-

fi-aga 
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f-agm contra tertmmjket non con- excipitur ramen ius perfonale, l.hs-
tro, dominum. 

11 Ornnis excépttt) c¡u£ pertinet ad pe-
titionem honorjim habet perimere fi~ 
Üíonem>& 'benéficium flatuti de con-
tinuanda pojfejfione. 

15 H&redi competit interdiElum adipif-
cenda } guando ante aditam hwedi-
tatem pofe/fio naturalü fmt ab alio 
occupata. 

DECISIO C C C C L X X X V I I I . 

Omini dixeruntjíoanni 5c Ba-
ptiíls fratribus dandura eíle 

mandarum de manutenédo in quaíi 
poíleííione domorura de quibns 
agiciirjcüm ille qui habet poíTeíIio' 
nem de tempore litis motíe, debeac 
manutenerijiuxta tex.¿« §-retinend£f 

x infiit.deinterd, f de qua fatis conílae 
in cafu ifto, ex inílramito adeptio-
nis Lnon ideirco, vbi notanr Dodor. 
C.de fid.infir, & in l. pradia, jf.de ac-
quir. pojjejf. Fiiij enira Bemardini 
non poíílint fe inuaré ex ftatuto, 
cap, i ^ j , de continuando, fojfejfwne in 

1 h&redem^ f tüm quia eius difpoíitio 
non haber locomj quando po 
á tectio ante aditam ha'reditatera 
fuic occupata3ex allegatis per Gabr, 
de acqpofejf.concl.vlt.nu.i S.Tiraqueí. 
m trañ. le mon faifity $.par. declar. 
i$.num.i.& feqq. Et fa;pc dixit Rota, 
vt in deciílombus allegatis in caufa 
Romana vine^3& hofpitijjij.Mai--
tij 1606, coram R.KD. meo Deca
no. -Et quatenus eílet veium, quód^ 
huiufraodi limitatio non haberet 

4 locum in fuo herede, f in quo lo-
quitur didum ftatutum s quia adi-
tione opus no habet, vt in terminis 
dicit GzhuconfoG.nuA$.lib.i.d.á\\i\c 
nihilominüs filij Bernardini non 

5 poíTunt fe iuuare dido ílatuto , f 
quod non habet locum in bonis 

é emphyteoticis. f Quia & í i o m n e 
ius defLindi u-anfeac in h¡Eredem3 

resff.deacquir.h&red. prout eíl: iliuds, 
quiaemphyteuíis eíl finita perobi-
tum Bernardini, & propteteá didií 
ftatutum non debet intelligi de ea 
poíreíIiüne,quíe coharret iun períb-
nali, f cura recipiat interpretationé 7 
á iurcj vt in terminis dicit Curaan* 
inconf. 173. in fine y quera fequitur 
Rub. A\ex.in c o n f í n . num.$.dcla.C 
conf.ii$Mb.4. & Gahr. de acq.pojfejf 
concl.vlt.num.ii. Et fuic rcfolutum 
in caufa ímolen.bonorum icApri» 
lis 1591. coram D. Cardinali Patn-
philio in caufa Medíolanen- bono-
rum iS.Martij i;5»8. coram D.Car-
dinale Millino,& in dida caufa Ro
mana VinesE coram D.Decano,ma-
ximé cüm poíTeíIio f quee transfer- S 
tur per ftatutum,íic poíleíllo illa ci-
niliSjVt dicit Alex.w confiq. mm.$a 
lib.}. TivaqueLintraff. lemort faifity 
par.$.deciarat,i.nnm.}. qux remanec 
penes dominum diredunij líb.$.§.ex 
contrariojcum ibi notaús jf.de acquir. 
pojf.f Nec poteft eíle penes dúos, 5) 
glof. in l.fi vt certo^fi dmbm vehicu-
lumjn verb.dominiumff.comod, & ibi 
Czfa.num.j, Et proptereá nonha-
buit Bernardinus , quid tranfmkte-
ret in hírredenv 

Ñeque releuat 5 quod licéc era- i # 
phyteuta non habeat poíTeffionem 
ciuiíem, habet taraen cura naturaii 
quandam poíTeííionem ciuilem , vt 
dicit Anchar. conf.Gynum.^, quae 
diífertá poííéffione coloni, & folo 
animo retinetuF,vt per eundem An-
char.443.«/íw?.i 1. q u ^ , ¿¿íiiniftis 
terminis non poteft fuffragari con
tra dominum diredum , poteft ra
men fuítragari contra rertium iuxta 
diftinóHonem Hoft. incap.olimy 12. 
num. 16.de reflit. jpoliat. f Satis enim 11 
eft, quod ftatutum habeat in quo 
poílit operari auificium fuum.Hác 
enim poííeílio dicitur artifícialis. 

M M M m AleXa 
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Alcx 14.««?». 5 .verf&appelíatar S F M M A R I V M . 
ditiapojfefio, 1.$. Namfuic per Dó
minos rerponfum , qaód quatenüs 
pu^dida cífent vera, ddhuc non re-
leuanc in cafu iílo-, quia famus in 
iurepcrfonali extinóto per obitum 
Bernardini, vt didú cft, & proprer-
eá nec illa poíleílio ciuilis qnam 
habet emphyteata, qaíECiimqae illa 
íír^poííet iuuare concia rertiom. Ec 
licér hasc videantur refpicere petir 
torium jtamen poíTunc opponi in 

i i cafa ifto in poííeíforio , f quiaom-
nis exceptio qu^ pectineret ad pe
ticione m bonorumj haber periraere 
fícbionem, &bene6cium ftatati, ve 
in rerminis dicic Bald. qui loquicur 
in íímili ftatuto, inconf.i^i. mm.$, 
lib. i . 

Ñeque facic quod dicitur, com
peteré in omnem euentum h;rredi 
interdiélum adipifcendíc.vt per T i -
raq. d.^.far. declar.$. num. 16.8c per 
Gabr. paricer loco allegato num. n.Sc 
per Rab. Alex. diíh conf.i11.mm.$, 

13 & 6 . f quia Dodtores príefati lo-
quancur^quando anteaditam hasre-
ditacem fuit oceupata poíleílio na-
tural¡s3q,iiód tune haeredi non com-
pedt interdiíSlura retinendx , íed 
adipifcendae.Et quicqnid dicendum 

. eíTec, fi íilij Bernardini intemaírenn 
Jboc remedium3 quia obftarent prs-
di£í:a, vt in pundo etiam coníiderat 
Kuh.Alex.vM $ .num.(>.vfci¡He ad fine, 
hoc videtur extra dubium.quia agi-
turhodiede incerdido rednend^s 
non adipifeend^. 

Ex quibus fuir conclnfumjoan-
ní BapciflíE fratribus dandum 
eíTe mandatum de manutenendo. 

R O M A N A M E L I O R A -
mentorura. 

Ven, G.Nommhris 1609. 

1 ConduEiori competit atiio ex condu-
¿íoy tam pro melioramentis necejfa-
riis, tjukm vtílibm contra lqcatorem} 
non alium, mm.i . & retemio 
num.^. 

i uitiio ex conduño efi perfonalis. 
4 CondptÜor qui bona fiie facit melio-

ramenta, recuperat expenfaá necejfa-
ñas , ^ vtiles , fi dom'mm fuiffet 
eafdem faclurm^aut fi ejfeí venditu-
rm rem , aut fi non fiunt nimis one-
rofin j ^ extra ijfos cafus recuperat 
per abrafwmm > expenfas vero volu-
ptuofaí recuperat > fi illas erat domi-
tim fañurm&el efi rem venditurtMt 

C ConduBor habens caufam a maU 
fidei pojfejfore , recuperat expenfaŝ  
fiue habuerit ignorantiam fa£lí,fim 
iuris, nu.j, 

D £ c 1 s 1 o C C C C L X X X I X , 

P Oíl latam fenremiam contra D3 
Aiexium poíTeírorem domas d® 

qua agitur, ad fauorem Longobar-
ds, & poíl etiam appoíitum feque-
ftrum vigore ftacuti Vrbis,^. 165?.//'̂  
1. per conduólorem fuerunt fada 
multa melioramenta in dida do
mo, partim neceífaria , partim vero 
vtilia , partim etiam voluptuofa. 
Vnde dubitaui3an condudori dare-
tur retentio pro i (lis melioramentis 
adaersüs Longobardam. f Et licec s 
pronegatiua diceretur, quód licec 
condudori competat adió ex con
dudo pro melioramentis , tamne-
cefrariis,quám vtilibus, l.fiedaddes}$, 
fi inqmlmus)& Lcolonmffilocatd.habi' 
tator, vbí gloH in verb.coniunBa)ff'.dfi' 
rei vendic.'\ tamen huiufmodi adió t 
non competic contra Longobarda, 
quaí domum minime locauit HÍEC 
enim eft adió ciuilis perfonalis,^. 
fequcm illa diuifiojnfiit^de aff.di bonc? 



Rote Decam Decif. 
ñ¿ei,$.aBmum3 eodcm ttt.qux com
petir locaiori contra condudorem 
ad príEÍlandum quod bonum &c 
ajquum eíl, injiit. de ohlig, ex conferí' 
f u , in verf item in his contraffibus* 

^ Contrarium tamen cenfuerunt 
Domini in cafu iílo, quialicér con-
du<5lor non poílit agere aólione ex 

4 condudo conrra Longobardam , f 
tamen cúm eílet bona; fídei poíTeí-
for, & bona fíde fecerit mcliora-
menta, recnpcrat nedum expenfas 
necesarias, vt in l. in fundo ff. de rei 
vend. verüm etiam vtiies, íi domi-
mis fuiíí'ec eafdem fa¿lurus,aut íi 
non fum nimis onerofíE, diHa l. in 
fundo vbi Barc. num.6.& 7. Et extra 
iílos cafus recuperat per abraíione, 
íi fíeri poteíl,vthabetur in ditta Un 
funde, & loco aüegato notat Bart. &c 

j beneCaílr. in confi^j.num.y.lih.i . f 
Prout etiam recuperat voluptuofas 
per abraíione, vel fi dominas alias 
crat faólurus , vel eíl rem vendicu-
rus,peiindeac fi éflent expende vti
ies,ve inquit Ba.vt.in diBa l.in fundo, 
num.10.E1 proptereá,íicnti pro iílis 
melioramentis datur a(5lio,ita com
petir recentio , ex late dedudis per 
Rim. iun. in conf.411 •num.q. & fecjq. 
vol. 4. 

Ñeque obílar , quód condudor 
habeat cauíam á D. Alexio qui erac 
malas íidei poíleílor , quia hoc non 

6 refcrt.f Satis enim eft, quód condu-
¿lor habueritignorantiam fad i , vt 

7 dicatur bonaí fídei polfeílor. f Im-
m ó , quod plus eíl, fníficit in iílis 
terminis ignorantia iuris,cúm aga-
turde damno euirádo, vt per Caílr. 
in ditio confiar/.num.j. in princ.lib. 1. 
Covn.conf.i4j.num.<).&feqq.& conf. 
i^$,num.6. & -jjih.i. Quód dicitur, 
conduólorem iam fuiífe fatisfaílum 
ex peníionibus, non eíl prasfentis 
infpeétionis. 

G E R V N D E N . I V R I S 
intereílendi in Capitulo. 

Ven.G .Nouemhris 1609. 

S V M M A R I F M . 

Pojfejjotide tempore litis motA datur 
mandatum de manutenendo jnteref 
fendi in Capitulo in atlibus capitu-
laribm. 
Opinio quod pofejfw defunÜi non 
continuetur in haredem abfque noua 
apprehenfione, non proceditguando 
Écclefia vel dignitas efi inpojfe(fioms 

agitur nomine Ecclefs vel digni-
tatis. ' u • 
Pojjeffio cenfetur cotimtata vfque ad 
tempHs litis mot&,cum filo animo re -
tineatur. 
Aclm pojfejjorij capitulares , etiam 
non effeckuati, per canonicum fañi , 
conñituunt canonicum in quafi pof-
fefftone, in prmudicium eorum a qui-
busfuit admijfus. 
Regulares in Cathedrali, vel Colk-
giata,funt loco Canonicorum. 
Ius metiendum eji ex parte attoris, 

D E C I S I O C C C C X C , tf'cíOfdA 

T ^ v Omini dixerunt, portionariis £ 
XJ^EccleíIa' Collegiats de Villa 
Bertrandi , dandum eíle pro nunc 
mandatum de manutenedo in quafi 
poffeílione intereífendi in Capitu-
lo,dum agitur de adibus, in quibus 
oílendunt ex publicis inílrumcntis 
produ¿lis,quód alias interuencrintj 
referuato , vt videatur , an ex iilis 
a¿libus íint conílituti in quafi pof
feílione vniuerfali, ita vt generali-
ter fit danda maniuentio,vt femper 
in Capitulo interuenire debeár. De 
earum enim poíleílione conílat ex 
ipfis aílibus capitularibus,ex quibus 
probatur poíIeíIio,iuxta notara w/ , 
7ionidcirco)shi Bald./» princ.C.de fd. 

M M M m 1 infin 
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tnflrSztt. wz/.prasdia, mm.i.ff.deac-
qulr.pofef.Qnx poííefllo fuíFragatur 
etiaili fucccíloribus in poitionibus. 

2 f Nam, licec Rota non fcquatur i l -
iam opinionerajquód poíTeflio con-
tinuecur in harredem abfque nona 
áppreheníione , haec tamen regula 
non procedit, qitando Eccleíia, vcl 
Dignitas eíl in poííéíIione,& agitur 
nomine Eccleíia,vcl Dignitaris. In-
noc.m c.quia^nu. i .verf.quidam tamen 
dixemnt, i b i , quia illud hahet locum, 
& ibi Hoft. num. 3. in fine, verf. quod 
non placet. lo. And. num.6. verf. iüud 
enim. Ahh.num. 11 .in 5 .cafu verf.fecus. 
dicit Innocic iudic. Rota dec, 13 .nu. 
%. de procur. in mu. & decif.i.de reftit. 

3 ¡pol. pariterin nom, -f Et proptereá 
cüm poíleílio cenfeatur conrinuata 
vfque ad rempus litis motx , cüm 
animo retineatur, l.llcet, C.deacquir. 
pojfejf. Abb.w cap.ckm ad fedem3mm. 
i 3. dereftitut.fyoliat. Hinc fequitur, 
quód eócurrant requiíita ex quibus 
datur manutentio, nempe poíTeffio 
de tempore litis mota;, & rurbatio, 
ve in §.retmend<£> infiitut. de interd. 6c 
not.Ang.inconf.i9.nu.i.& 4. 

4 Et ifta quafi políeílio fuíFragatur, 
etiam quód aólus non oftendantur 
eífeduati, quia eíFeduatio non cft 
neceíTaria in pra^indicium Canoni-
corura, qui Portionarios admiferút. 
Ripi» cap.cum Ecclefia Sutrina, num. 
93 .verf.fed duhitatur de cauf. poJfef.& 
propr. Et fuit refolutum in caufa 
Florentina de Ricaiolis,2.Fcbr.i6o4. 
coram D.meo Lancellotto, & alias 
fjepius. Et etiam fuíFragatur refpe-
¿lu adorura fadorum antequám 
Ecclefía eíFec iecularizata,qiua cüm 

5 regulares coítituerent Capitulum5f 
¿¿eíFent loco Canonicorum.vt not. 
Abb. incap. caufam qm, i.mm.%. de 
«W.muratio perfonarum non mutat 

• poíFeílionem Portionariorú, f cüm 
ias fumetiendum ex parte poiíeílb-

R . P . D . loan. Bapt. Cocclnl 
ris, iuxta decif. Guido Pap. 619, Pur. 
dea5i.lih.s.Aígld.conf.i 1 .circa med, 
verf^.quod MamnMS,&ig.dé penfqu. 
áfjMum.i o.verf$. fciendum.Et in iftis 
propríis terminis fuit refolutum 
coram me in caufa Ca.'farauguftana 
pra^minentiarum, 13. Marti j 1609. 

B Y R G E N . P R ^ E M I -
nentiarum. 

Lmm 1 G.Nouemhris 1609. 

S F M M A R I F M . 

1 TranfaÜio fatla poft rem valide iu-
dicatam^ft milla, fecm autem quan -
do duhitatur i an fit iudicatum, vel 
fentem'm releuat , vel res fit dubia, 
m.f . 

2 Sententia nuíla non potefi tranfire in 
rem iudicatam. -

D E C I S I O C C C C X C I . 

Vm pr^tenderetur^tranFadio- 1 
^/nem fuiíFe inualidam,tanquam 

fadam poft rem iudicatam,/.// caufa 
cognita, C.de tranfati. l.eleganter) §.fi 
poft rem iudicatam, jf. de cond. indeb. 
Ideo dubitaui, an fententia Epifco-
pi Conchen, quae prstendebarur 
tranliuiíFe iniudicatum,eílet valida, 
vel nulla.f quia íi milla,non potuit % 
tranfire in iudicatüm, l . f i exprejíum, 
vbi Bart. Iaf.&alij Jf.de appel.Et Do-
mini animaduertentes, quód nego-
cium difpucabatur ad efFedum va-
lidicatis tranfadionis,dixerür, tran-
fadionem fuílineri, quia licét non 
poííit tranfígi poft rem iudicatamí 
hoc tamen eft verum,quando tran-
íigitur poft fentétiam indubitatams 
quac millo remedio attentari poteft, 
f fecus autem fiincertum íír,aniu- 3 
dicatum fit, vcl fententia valear, vt 
exprefsé dicitur ind. §.fipoft rem iu-
dimam.U bené Bart. in i.poft rem iu-

, dicatam 
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dtcatami mm.3./• de tranfatt. vbi ad 
efFedum tranfadionis fufficicquod 
ex aliquá probabili caufa fententia 
poffic dici nüilá , in cafu antera ifto 
caufa fuit commiííabo.me. D.Dez-
za a qua pendente fuit fada tranfa-
¿tio, quce fuftinetuimam licet vide-
retui: Dominis, nullitates oppofíras 
poífe faluari,non tamen inde reful-
tat inualidiias rranfadionis , quia 
muirá poterant allegad pro didis 
rmllkatibusjiraut dicendura íir,raa-
teriam fui (fe dubiam. Alex-conf.í 11. 
num.c), verf.demquey & num.io.lih.i. 
& conf.i^i.mtm.ií. lih.$. Ayra.585. 
num.-j. Ec inderranfadionem fufti-
ncn3vr in diño §.fipoftremiudicatam, 
&;per Bart. loco praallegato. 

B A R B A S T I E N . P A R O-
chialis. 

Ven.i-j .Nouemhrü 1(309. 

S F M M A R I F M . 

1 Sequeftrum apponitur, quando neu
tra partium poffidetiVel quando pof-
feffio eft attentata^nu.í. 

3 Pofftjfi0 attentata non efi manuteni-
bilis. 

4 Tradens clanes alicuius loci3 amittit 
illius pojfe/fwnem. 

5 Pojfejjlo capta vigore monitorij ha-
bentis claufulam , íi quis, f i nuüus 
adcrat poJfeJfor3vel legitimus contra-
diUor¡efi valida. 

6 Pojfejflo capta vigore exequutorialiu, 
parte confentiente 3 non efi atten-
tata. 

7 Pojftjfio capta vigore monitorij ha-
bentis claufulam, ñ quis, fiante le
gitimo contradiBore, efi attentata, 

B Claufulaji quistpofitainmonitorioy 
parte comparenteyrefoluitur} in cita-
tionem. Cuius vigore cenfetur lis in-
trodnñaad effeñum mentatímmi 

in prmidicimn ohtinenús momto-
rium. 

D E C Í S 1 0 C C C C X C í L 

DOmini dixerunr,neutn ex par- 1 
tibus dandum elle mandatum 

de manutencndo, fed apponendum 
fequeílrum. Apponitur enim quan-
do partes litigantes no funt in pof-
feffione.Abb.m cap.dileñus^num.i^.. 
de fequefir.p0jfejf.& futt.-fYcl quan- z 
do poííeíiio cffrattentata.Verall.^í-. 
52.. lib. in manufcript. A A. dec.y.lib.i. 
Híc autem Martinus amifit poífef-
ííonem,& ideo non efi agendum de 
manutentione , qux non daturniíi 
poffidenti, §. hodie, inflit. de interd. f J 
Bernardus vero attemauitjillara ca-
piendo, quas propterea non eíl ma-
nutenibilis/ex alleg. per Lancell. de 
attent. c.4. declarat.q. num.qy. Nam 
Martinus, licet fibi intimato moni
torio AC. fuerit proteílatus, -f ac- 4 
quieuit tamen traditioni poíleffio-
nis,cum dederit etiam clanes Sacra-
ri j ,& propterea, dicendus íít poífeí-
íionern amiíille , cum fulo animo 
perdatur, l.}.§.in amittenda, jf.de ac~ 
quir.pojfejf. Et in terminis de tradi-
tione clauiü fuit refolutum in caufa 
Vicen.Vnionis zp.Maij 1595. coram 
D.Cardinale Mantisa. 

/ Bernardus vero non poterat ca- $ 
pere poífeíHonem vigore didi mo
nitorij habentis claufulam, fiquis, 
quia licet eam potuiíTec capere 3 íi 
non adfuiílet poíleífor, vel legiti
mus contradidor, vt fuit in termi
nis refolutum in caufa Triden. Pa-
rochialis fanóte Chriíl ins, 4.N0-
uembris i^í i .coram D. Cardinale 
Pamphilio. Vel fiadfniíler, & con-
fennifet, vt dicitur de exequutoria-
libus, f quarum vigore, íi capiatur 6 
pofleílio parte confentiente 3 non 
dicitur attentata, etiam quod non 
reprodacamur, vt feruentur qua-

M M M m 5 uior 
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tuor terminUuxta ftylum, vt in de-
ciííone Burgeu. iLuifdidionis, 11. 
lanuarij 1582. coram D.de Rubeis. 
Tamen íii cafu ifto,int¡mato moni
torio, Martinas fe oppoíüit, vt di-
dum ell;, & fuit proteílatus, quod 
erat poíreíl'or Eccleíi:t,& quod pro
ptereá appellabac ad fandá federa 

7 Apoftolicam, f ideo ftante clau-
füh3fiquüfenferít fe grauatum, grc 
poíica in monitorio, fuit refolutum 
in íímplicera citationcm.Vnde Bcr-
nardus abfque vitio artentatorura 

8 non potuit capere poíreffionem, f 
quia ad effedum , quod nihil per 
ipfura deberet innouari, fatis cen-
febatur introduda lis, Clem.i.vt lit, 

•pend. Rot. dec. 6. vtlit. fend. in mu. 
Román, confio, num.z. ante fin. 
Lancell. de attent.par-i.c^.in prxfat. 
num.$6. Nec poteft d¡ci,quód pro-
teftatio fuerit fada póft poííeffio-
nem capfam,quja ex ipfainnmatio-
ne conílat de contrario,cum in co-
tinenci dederi'c cedulam dida: pro-
teftationis.Vnde íitjquod licér poft-
modum praeíliterit patiéciam, q u o d 
Bernardas capcrec poíleííionem, 
quod iíta patientia operetur , quod 
fe habuerit pro rpoliato,non aurem 
quod poííeííio Bernardi non íic at-
ténrata,cüra fuerit capta lite pen
dente corara AC. qux ex ipfo mo
nitorio refoluto in citatibnem cen-
febatur introduda in p r íE iud ic ium 
ipíius BernardijVt nihil deberet in-
nouare, vt didura eft. 

Qnx dicuntur depoíleínone Vni-
uerfitatis, nihil faciunt.; quia Vni-
ueríítas non poteft praetcndere pof-
feílionem Ecclcíía,,ex dedudis per 
Crotura in confzG.numa^. 

% P. D . loan. Bapt. Cocánt 

V R B E V E T A N A 
commiíli. 

F I D E I -

Ven. i-j.Nommhns i<jop. 

S V M M A R I V M . 

1 Fideicommijfum in quo funt vocati 
defcendentes mafculi} extenditur vl-
tra pronepotes. 

I Nomen defcendentes, efi ccüeñmu% 
<& comprehendit de fui natura om-
nes defcendentes in infínitum. 

5 Diüio , ex, aliquando denotat can-
fam immediatam, aíiqmndo remo-
tam. 

4 Ditlio, extra, verificatur etiam in 
caufis fucceffiuis¡non immediatis. 

j Films participat de fuhflatia patrísy 
nepos de fubftantia patris, & /z/y, 
pronepos de fuhfiantia patrü fiUj%& 
nepotis. 

6 Claufula, i r a q u ó d sdec¡arat,&regu~ 
lat pr&cedentem diff ofitionem. 

7 Tefiator volens hona fuá remanen 
apudmafculos de fiirpe, intelligitur 
voluijfe perpetmm fideicommtjfum» 
& %>& 10. 

8 Fideicommijjum induclum exprohi-
bitione alicnationis, non extenditur 
vltra quartumgradu , fecus quan
do conííat de volúntate tefiatorü, 

9 Subflitutionis reciprocá, requifita. 
10 Tefiator volens totam fuam haredi-

tatem remancre apud mafculos de 
fiirpe, cenfetur induxiffe fideicom-
mijfum3& onnó refiituendi fuperííi-
tihm. 

I I Suhñitutio dicitur fafta vltimomo-
riemiy fi adfum verba , & íi ali-
qiws. 

11 Tefiator diuidens ht&reditatem inter 
filios per qvtotaS) cmfctur fuhfiitutfie 
illos in tota hótreditatefi pr&cefftt re
ciproca fubfiitutio. 

1$ In toto compreheditur qmlibetpars ,̂ 
in omnibm vero parúbusfimul fum-
ptü toturn continetur. 

DECISIO C C C C X C I I Í . 

POft refolutiones fadas, quod 
conftabac de íideicommiíro-ad 

fauo 



^ / ¿ e Decam B e c l f 
íauorem defcendcntium Petruci;, Ñeque releuara quód fila clauíu-
qui licct eííent poíici in conditione, la, quod f i aüquiS) eíl repetkina im-
tamcn ex conieóturis ceníebaiuur medíate attecedentis claufulíe, 
vocaci, dubiraui fuper referuatis in 
dd. dedíionibus , fcilicct, an fidei-
commiíHim extendatur vhra pro
nepotes , & an adíic reciproca inter 
ipí'os. Ec Dorninijpraefuppoílns di-
clisdeciíionibus5quas tamen volue-
innt reuidere, qaoád vtrumqueca-

1 put affirmaüué refoluerunr. f Ec 
quantum attinet ad primum,cúm 
íliu vocati defcendentes mafculi, 
fetj-uicui-jquod fideicommiCura ten-

2 datur vltra pronepotes, t quia no-
men defcendentes eft colledtiuum, & 
comprehendic de fui natura oranes 
defcendentes in infínitum, § . i . i n 
auth. de hitred. ab inteflato veniend.fin. 
Cde [uü &legit. h&red. late Car din. 
Mam. de con.vlt. volJíb.S.tit.ii.tu.i. 
ScNai. conf.ü+.num.ú.lík.i. Et fui: 
refolutum in caufa Bononien. de 
Felicinis, i 8 . Fcbr. ijpi.coram bo. 
me.D. CardinaleSeraphinOj Se nu-
perrímc in caufa Florentina édeico-
TOÍÍIÍ de Decis. 34D,ecembris 1607. 
coram R.P.D. meo Manzanedo. Et 
inifto cafu videtur ceflare omnis 
diñicultas, quia teftacor exprefsé 
vocauit defcendentes vhra prone-
potesjibi, quod fialiquü exfiliü diBi 
teííatoris y vel nepotihus mafeulü, ex 
fíiiis, vel mpotihus , vel aliquis alius 
defienden^ mafculus non fuperejfet. Vn-
de íi primó pofuit in condicione 
filios, deinde nepotes ex filiis , & 
poftmodúm nepotes,vtique intelle-
acic de proneporibus , cum exprefsé 
priüs pofuerit in conditione nepo
tes ex filiis: alias enim induceretur 
repetitio verborum íine aliquo ef-
fe¿tu üperandi5vt in terminis coníí-
derat k\e\.conj,ii$. num.i 1. &feqq. 
lib.^.B-i bene etiam in pundo Cafti-
Jioneus, conf.iG.num.S. vsrf.rKrjum3 
mm [ecjq. Quma.n,confi ¡l.nH,i* 

quis eorum, (fcilicét Petrucius íilius, 
& alij nafeituri hxredes inftituti) 
decederet in pupillari a:tate , vel 
porteaquandocumq; fine filiis maf-
culis legitimé ex fe dcfcendencibusy 
íublluuit etiam & eis fuperuiuen-
tem & fuperuiueces, & eorum filios 
mafeulos , & alios defcendentes 
mafeulos ex eis. Vnde cum primó 
fubllitueric fuperuiuentes filios , & 
eorum filios mafeulos, & fíe nepo
tes,»^ deinde alios defcendentes ex 
eis, non excedic gradum pronepo-
tum , cum vocct,defcendentes ex 
nepotibus.-f Qus diélio, ex, deno- j 
tat caufam immediatam , vt in ter
minis dicit Cephal. conf.2, $o,nu.$9* 
& feqq. Nam fuit re.fponuim, quód 
Cepbalus mouetur, quia didlio, exs 
denotat caufam primam, fed fubditj, 
quóddenotat etiam caufam remo-
cam}quando conílat de mente tefta-
torisj prout in cafu iÍTosex dida fe-
quenti claufula. Qmd j i altquis exfi~ 
liis dicii teftatoris 3 in qua fimplicirer 
ponit defcendentes mafeulos in có-
ditione, & in ea verbis exprcíTis,vt 
diclum eft, vocauit defcendentes 
vltra pronepotes.Et hxc co aropüüs 
procedunt, f quia didio, ex̂  de fui 4. 
natura verifícatur etiam in cauíis 
f u c c e ííi u i s, n o n i m m e d i a t i s, q u a n d o 
aiiquid de fubftanria prirai retiner, 
veluti nepos,pronepos, dicitur def-
cendensex auo , & ex proprio cor-
pore aui, f quia ficnti filius partici-1 
pat in generatione. de fubrtantia pa-
tris , & nepos de fubftantia fili] 6c 
patris,& pronepos de fubftantia ne-
potis,íiIij,6>: patris,dicitur verificaci 
didio,ex. ira Qi.ikx.in conf. \ 6^.nu.^* 
verf. confiat autem, lih. a. Et in pun
do fuit refolutum in allegata caufa 
Bononien. de Felicinis, QUÍS opti 
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me confirmantur, ex quo teftaror 
poíl diítos fuos defeédentes fubíli-
tuíc tranfueifales, concludendo te-
ílamencura per hxc verba , Ita quod 
h ¿reditas femper remaneat apud mafeu-
los de ftirpey^r nunquam ad defeenden-

(y tesfiliaí, velfoeminas deueniat.-f Qnx 
claufula, licéc ílec acceíforie, 3c de-
elaratorié , 8c non ampliaciné ad 
priüs difpoíita ,nihilominüs decla-
rat & regular prsecedentem dífpofi-
úonem.SocStn.confqp.nu.i.verfaHt 

j d¿cemus3& n.s.verf.adpropojitu lib.i.^ 
Ec propterea cura teftator voluciit 
bona remanere femper apud mafen-
los de ftirpe, dicendum eft, intelle. 
xiíTe perperuum)& abfolutum fídei-
commiírum5quia alias eius intentio 
non poííec efFeduari. Gozad, conf. 
ioi.mm.7¿verf%. Cwt.conf.qS.mm* 
z^Mki.voLi. Kuyn.conf.i^y.nu.jz, 
& i$ .vot.x.Gzhx.de fidekom. concluf, 
io .mm. i l . Etfuic diítum in caufa 
Perulina Bonorum de Herculanis, 
zi.Aprilis 1580.corara Brauo5& in 
firmana fideicommiiTi de Fulchis i , 
Apnlís,& lo.Decembris 1601.corara ' 
111 uftri íli m o Pam p hi í i" o. 

Ñeque facics quód fideicommif-
fum non extendat.ur vlt'ra qnárturrt 
gradum,vc irt §.r¡os igitur, anth.dc re-

g fiit.fideic, f Quia hoc procedit in 
íideicomraiiro indujo ex prbhibi-
tione alienationis^quod etíam non 
eft íimpliciter verum, in omnibnsj 
vt declarac Narr. m conf.6 .̂ num.ó. 
Uh.i. Sed quando confiar de volun
tare teflaroris , vr qnia íideicora-
miflum ílr factura fauore agnatio-
nís, proiit eft iftud de quo agí tur, vt 
dicitur in aliisdeciíionibus, exten-
dicur vkra quartura gradu, ve bene 
per Cephal. incovfi 57. m m . f i . & 
feqq. vbi plures alios allegar-Dec. 
cmf. 2 i i . col, x.in princ. verfnon ohfiaty 
quod disfojitio tefiatoris. 

9 Quantum attinet ad fecundura 

BapL £occim 
caput,an adfic reciproca ínter deíce» 
dentes, licet ad hunc eífeótum tris 
requiramur j primum nempe,quód 
omnes íint á teñatore honorati. Se-
cundum 3 quód rubftitutío fít fadra 
vltirno morienti. Tertium, quód íis 
fada in tota h£ereditate,tamen idem 
fequitiir,íi ex conie&uris coílat, te-
ftatorem incer vocatos voluiíTe ad-
eííe reciprocara, ex allegatis per 11-
luftriíliraura Manticara de conie'ct, 
vk.vol.lib.'j.tit^,num.i$. Hícaurem 
fatis hocapparet, tara ex conieélLi
lis, quám quiaexprefsé diótarequi-
íitaadfunt. Ex conieduris, quia íi 
teftator vocauit defeendentes , 3c 
extendit fideicomraiffura vkra pro-
nepotes , 3c illud fecit fauore agna-
tionis , vtique hoc non poílet eífej, 
niíi reciproca adelíet ínter ipíos, ex 
allegaris per Illuftriílimum Mantic. 
vbifupra infin. quod etiam fuadetur 
ex chuCulajtaqmd h£reditas diüi te~ 
fiatoris femper remaneat apud mafeulos 
de ftirpe , qu^ deciarat mentem tc-
ftacoris, vt diótura eft.f Vnde,fi ce- 10 
ftator intellexic de tota hxi'editate> 
vt mox dicetur , cura voluerit fem
per remanere apud mafeulos de ftir-
pe,cenfetur inductura fideicommif-
íum , & onus reftituendi fupeiftiti-
hus.Socin.confqs,mm. f.lih,5. Aym. 
conf. vjo.mtm. i o. C u rt. í u n. conf. 14 f» 
num.y.in fine.SocAunxonf.i40. m$* 
hb.^.Kol.i.^.num.ti. líb.4. Etfuir 
refolutura in caufa Bononien. de 
Sauignanis5i5.Maij 1 jSp.coram bo. 
me.D.Cardinale Seraphino.Et qnia 
ptíedidarequifíra adíent. Vocatio 
enim qu^ eft primum requifitum,. 
eft clara ex tribus deciíionibns in 
hac caufa fadis , quíE in huiuímodi 
difputatione piíeíupponuntur , vr 
didum eft. f Secundum v e í a quód 1 % 
fubftitutio fit fñda vltimo morien
t i , fatis patet ex verbis . T q u i p o l l c n - . 
tibus, fuperíüsrelatis^ibi 3 & f ¿h-



Rote Decam D e d f 
quis,&c.8¿ ihi,quod fi aliquis^cSoc. 
conf. 11 o.mm.3 $M,5 .Terrium vero, 
quód fabítiturio fit fada in tota 
híEieditate fatispatet ex dida clau-
(lúziqmd j i aliquis ex filiis diBi teña-
toris, vel nepottbus, &c. fiibíliruit eis 
Hagüliniim,&; LeonellumJ& loan-
nem , 8c Farulfum , fcilicét prasdi-
¿tos Hugolinun53& Leonellum pro 
duabus partibusj&r prasdidos loan-
nem & Farulphum pro reliqua ter-

11 tia parce, &cc, f Vnde cum diiiiferic 
hasieditatem per quotas, ccnfetur 
fadafubftitutio in tota hseredicare. 

ij 3 t Sicut enira in integral! toto com-
prehenditur qu^Iibet eius pars, ita 
in ómnibus partibus íimui fumptis 

, totnm continerur j ex notatis per 
Bald.w conf. 1 j 3 .in princ.lih. 3. & per 
Qúá.cof.io.in fin.de feud.Ez in fpecie 
hoc fuit reíolatum in caufa Firma-
nabonoriira,i8.Marcij i583.riib«.5. 
coram bo.me.CardinaleLancelloc-
to,&: in allegara cania Bononien.de 
Feiicinis. Cui tercio requiíito non 
obftat facultas data alienandi; quia 
hxc non tollir, quód fabílitutio íic 
faóla in tota hac híeredirate, íl non 
fueric alienata,vt coníideraiur in 
aliis decifionibus. 

R O M A N A V I N E ^ D E 
Corbinellis. 

Mercur. 1. Decemhris 1605?. 

S V M M A R I V M . 

! Confejfio faÜa in vno iudicio frobat 
in alio, contra confejfím, & eiuí ha-
redem, ntí.i. 

3 Sine primo extremo non copetit aBio 
¡poli;. 

4 PoJJeffw ciuilis práLfumitur comima-
tavfque ad decernannos. 

$ Pojfidem naturaiiterinon poteft age-
n ¡folio contra ameriores pojfidentes 

$ 4 9 
ciuiliter3am contra hahentes caufam 
ab eis. 

6 Petens immiJfionem,ji habet ciuilem, 
inteUigitur petere immijfionem pra 
naturali, 

7 Pojfejfio non potefi ejfe penes dms. 
8 Pojfejjlo ciuilis prdfumitur reteta per 

decem amos. 
9 Acquiefcentia decem annorum pra* 

fumitur mutatio voluntatis. 

D E C I S I O C C C C X C I V . 

EX confeílione Adolx fadta in 
iudicio cotra dóminos de Ban-

dinis,conílat,ipiam fuiíTcin poíleí-
íione Vinese de qua agicur, nomine 
fu o , 3c foiorum. f QUÍE confeílio, i 
cum íit fada ab ipfaract Adola,pro-
bat etiam in alio iudicio,cum d ids 
forores eíTent in caufa,& profeque-
rentur idem iuscótra pi^fatos do-
minos de Bandinis. Felyn. in c.i.nu, 
iB.vt lit non contefi. j-Ec nocet Cas- 2 
fari f i l io , & ha^redi ipfius Adolx. 
Parif. conf.ii.num.$c). & 40. vol.$. 
Decia.n.conf.44.num.y7.&fe£}cj.vol.$. 
Vnde fequirur,quód fententia AC. 
remaneat iufta,quia Casfar non po-
terat agere fpolio , niíi pro tercia 
parte , & non pro aliis duabus , ve 
conftarer de primo extremo illius 
tertias partis tantüm,f fine quo non 3 
comperit ad ió fpolij, cap.cum adfe-
dem, de reftit.jpoliat, Socin. in l. rem 
qua nobis, nu.\6.jf.de acquir.pojfejf. 

Non obftat5qii6d Adqla piimüm2 
& deinde Ca:far poííéderint totam 
vineam , ve probatur ex teftibus, &c 
ex locationibus, cum perceptione 
fruduum. Et in oraftem euentum3 
dato quód didas forores alias p'oíre-
derint, habuerunt fe pro fpoliarisa 
cum obtinuerint immi0ionem,licéc 
nulliter,non citato Casfarc. Nam 
fuit refponfum , quód cúm ex con
feílione AdolíE3conftet de poíreílio-
ne didarum fororum,vt didum eft, 

N N N n cum 



é $ 0 R. P. D , loan. Bapt. Coccini 
cum non conílct, quód ex poíTef-
iione totius vineas, quam poftmo-
düm habuir,Adola5& C^far habue-
rint fe pro fpoliatis, prasfumuncur 

4ciuilitci- podédilFe, f quia poíTeíEo 
faltera ciuiliter prxfumitur conti-
miara3vfque ad decem annos5BaId. 
conf.̂ OfG.num. x.& $.verf nec obñat fi 
dicereturs lib.i. vbi de communi. Ec 
in Ipecie de poííeílione, qua: proba-
tuu ex conftílíoae partis, dicit A i -
ciat. de prafumptreg.i. pr&fmnpt.n. 
num. i o.verffed ijla ratio non efi bona. 

S \ Ei proprerea Csfar, ex poffeílio" 
ne naturali quam habuic corius v i -
ncae.non pottiic agcre fpolio contra 
didas íoiorcs ciuiliter poílidentes, 
vt in fpecie dicir Hoíl. w cap, olim., 
i t.num.iJó.verf. hoc cafu,de reííit.jpol. 
& per confequcns nec contra Bur
gí umhabent era caufam abéis, cuín 
in iftis terrainis exceptiones com
petentes principali competant fue-
ceíl'ori.vt per Akiat. vbi fuprk m.$. 
verf.tu adueñe. 

6 Nec ex quo obtinnerum immif-
íiünera,dicedum eíl, habiuíle fe pro 
fpoliatis , quia de hoc non conííar, 
imo potiüs apparet de contrario, 
quia petierunr manuteneri in pof-
feílione vincas, feu immitti. Et ideo 
dicendnm eft, petiifíe immiflionem 
pro naturali poííeíIione,& non pro 
c iu i l i , quam animo praEfumebatur 

7retinere,vt di€):um eft. f Et non po-
teft eíFe penes duos.glof.w/.y?^? rfr-
to^.Jl dmbm vehicHÍHm,in verb.domi-
niantyvhx zúnm Cañr.mm.-j. jf.com-
mod. Et faepius hoc fuit refolutum 
in Rota,^ íí^nanter vltimo loco in 
eaufa Caithaginen. Canonicacus, 
i5.Ma!) prfteiici,coramR,P.D.meo 
Xancellotto. 

3 Ñeque releuac, quód ceífat príu-
fura p r i o r er en t i oni s puíleílionis ci-
uilis j cum fit lapfum decennium. 
Mciat. diño loco, n¡m.$ i . qui plures 

allegar, quia cocíufio praídiíla pro-
cedit, concurrente aequiefeentia. f 9 
Nara per acquiefcentiara decem an-
norumjpraefumitur raucatio volun-
tatis. Quae aequiefeentia hic non 
adeft, cum de atino 1596. didtíE fo-
rores petierint man M tener i , vel im-
mitti in poííeílione didex vincas.Ec 
coíiderauit Rota in caufa Romana: 
fruduum, 9. Aprilis, róoi. coram 
R. P. D. meo Ludouifio. Et eft de 
mente Akia t i loca proxime alk-
gafa, 

F V L G I N A T E N . F I D E I -
commiíli. 

Mere. 1. Decembrü 160%. 

S F M M A R I V M . 

1 Bona fideicommijfario non pojfunP 
aliemri, & in dubio quü non cen-
fitw de illü diffofuiJfe,nu.i. 

1 cAlienatio Ji prohibita fit a teftaton 
extra familiam , non cenfetur per-
mi jfa in familia. 

j Prohibitio alienationis facía per 
fideicommijfum declaratur , & rc~ 
ftrmgitur afideicommijfo, 

D i e i s i o C C C C X C V . 

DOmini dixerinr,Tiberium non 1 
potuifíé difponere de bonis 

fubiedis íideicommillb ad fauorem 
filiorum Frácifci Mariai eius fratris 
piícdefunóti.in pr^iudicium Equitis 
loannis Baptiftas vocati ad diólum 
fideicommilfum. Ruyn. conf.11j.nu. 
i6dib*i .& conf.i 6%.nít.ulib.$. Curr. 
iun.conf. 1 Gj.nu.^.verf.ft enim^^oxxx 2 
nec in dubio cenfetur difpofuiíre,ex 
allegatis per Surd. dmf.tyi.nu.iy. 
Nara Se íi teftator prohibuerit alie-
natione extra familiam, ideft, filios» 
& defeendentes ipfius teftatoris,. 
non inde fequitur in cafu irto^quod 
permiferit alienationem in familia, 

fubue& 



C i£ S E N A T E 
Aldinis. 

N . D E 

Mere.9. Decemhm 1609. 

Rota Decam 
futuertendo ordinem fideicommif-

3 íi,tquia cura dida prohibirio íit fa-
¿ta ftatim poíl fídeicommiííum, eíl 1 
annexá > & coniunóta dido fideico-
miíTo, & ideo recipit declarationé, 2 
6c reítridioné á dido fídeicomiííb, 
apponédo criam il l i maius vinculu, 
ve benedeclarar, & exornar Dec. ^ 
in conf 6$6. num.j, & feqq. pluriés 
in Roía canünizato,VeraIl.¿/fír.í2 3. 
incip.Cornes Guido lib.i.in manufeript. 
Et fuit refolutum in caufa Perufína ^ 
de Fumaiolis,/.Decembris 1597.&: 
i i .Apr i l i s 1J98. coram bo.mem.D, 
LittaJ& in caufa Firmana fideicora-
miíTi de Fulchis,i.Aprilis3& 10.De- 7 
cembris 1601. coram Illuílriííimo 
D.Cardinaie Pamphilio 6c alias (x-

Et propterca non eft opus híc in-
gredi illam qu^eftionem , quando 
grauatus poílit difponere, & quo-
modó , íi eíl: prohibitus alienare ex
tra familiam,vel grauatus relinque-
re in familia, vel quando fídeicom-
milFum eft relidum familia?, vt co-
ciliando opiniones poft alios diílin-
guit Smáxonf i^ j . num.i ^. lib.t. I I -
luíbiífimus Mantic.^ conieEi.vlt.vol. 

. t i t . i i j?u . i i) . fecundúra nouam 
impreílionem. Et Rota in caufa 
Bononien. de Sauignanis, 15. Maij 
1585). coram bo.me.llluíhiílimo D. 
Cardinale Seraphino;quia fatis eft, 
quód ifta prohibitio alienationis 
declaretur á fídeicommillo , itaut 
grauati non poílint alienare,etiam 
in vocatos , fubuertendo tamen di
dum fideicoromiírum , per fupra-
dida. 

DeciJ7 (351 
S V M M A R I V M . 

1 Spoliator reguUriter no auditur, niji 
priuspurgato fpolio. 

x Claufula arbitrio Rotas operatur, 
vt omijfb rigorejeruetur aquitaí, & 
num.j, 

3 Spoliator pauper, non dolofm, fiante 
claufula arbitrio Rotas, potefi au-
diri3 referuatü expenjis & fruciihnt 
in fine litis. 

4 Authoritas iudicis excufat a dolo. 
6 Condemnatio valet in eo in quo fuit 

frobatum , licet plm fit petitum in 
quantitateiVel tempore. 

7 Paúpenos regulariter non fuffraga-
tur ad hoc vt audiatur ante purga* 
tum Jpolium, fecus tamen efi, fiante 
claufula}zíhmio Rota:. 

8 Pr&ceptum impojfibile non obligat, 

D E C I SIO C C C C X C V I . 

ET fi fpoliator non debeat regu- * 
lariteraudiri, niíi prius purgato 

tyoliOyC.cenquerentey vbi Bs.lá.verf.in 
textu ibi integre de refiit. ffoliat. f ta- 2, 
raen cum fignatura commiferir hoc 
negocium arbitrio Rots, fecundum 
quód omiííb rigore, feruatur,£Bqui-
ta.s.Cveíc.dec.4.nu.$.deteííibu*. Dec. 
in Lcertnmvu.iáf. C.vnde legit. f Do- 5 
mini cenfuerunt, loanné Baptiftam 
poífe audiri,referuaris expeníis , & 
frudibus irí fine litis, cum non fue-
rit dolofus fpoliator. Mohed. deaf. 
z.de folut. Pur. dec.4. eodem tituloy 8c 
dixit Rotain caufa Toletana paro-
chialis i3.Ianuarij 1 jp^.coram Re-
uerendiílimo Pacen. Ifta enim eft 
mens Signaturas. Et ita fematur in 
Rota,vt dicit Pautan, ¿/e Jfolio lib.4. 
cap.í.num.$i. Nam licét ei non de-
bmífet concedí imroiífio, niíi priús 
fadis detradionibus, f tamen au- 4 
doritas iudicis enm excufat á dolo, 
Vt poft Angel, in hocinterdiflít) 
ff. de vt, & v i wm* dicic Alberic. in 

N N N n 1 conf 



% P. D . IÍ?^«. Bapt. Qoccim 
emf.77%, wtW'W' Necc3¿"eo poteft fecks fi non efi ture famtiarita* 
deduci dolus 3 cum non conftetde 
idennrate bonorum 3 quia de ea da-
tur magnus fumus. Et iicéc bona i n 
qiix loannes Baptiílafuit immiíTuSj 
non videantur concordare cum bo-
nis defcriptis in libello , Iioc non 
referr, quia íi probabatur idénticas, 
licct non in ómnibus bonis petitis, 

J hoc íufficit, f quia eciamfi plus pe-
tarur in qnantitace, vel terapore, 
valer condemnacio in eo quod fue-
rit probatum, AngfA.conf.^.fer to-
tíim3Ahií.conf.toS.nH.jM.y.Koma.n. 
conf.ii.pertotum% vbi apoíHl.Ec hasc 
tanto magis placuerunc Dominis, 
quia fídeicoramiííum.eft canoniza-
tum ad fauorem loannis BaptiftíK 
per tres conformes, & eius pauper-

7 tas iam eíl probata, f Quce licct no 
foleac fuftragaci in iftis terminis, vt 
per Put. dec.i^}. lib.s. tamen fecüs 
eft, (lance claufula ^zVmjfecundum 
quam,fi eílferuanda £Equitas,omnís 
^quitas fuadet,quód liante pauper-
tace, audíatur refcruaris didis fru-

S ¿ l i b u s j f cura impoííibile pr^ceptü 
non obligec. Abb. in cap. Odoardm, 
rmm.-j. in fine, er num.yM film. Put. 
dec.tf.nu. 14. lih. 1. 

us. 

G E R V N D E N . I V R I S 
interelíendi in Capituloi 

Ven. ii.Decembrü 1609. 

S V M M A R I K M , 

1 Canonici conjlituunt Capitulum. 
2í E x quaji pojfejfione certoru aBuum 

non acquiritur pojfeffio vniuerfalis, 
& nn.G.fecHsfi efi acitís Fhiuerfalis, 
nu y. 

y Bart.in I.i.^.hoc interdido,nu. r. 
verf.pone exemplum^.de itiner. 
ad.priuat. declaratnr. 
Pojfejfio per vnicum aEium iure fa-
milimtm's fdlim- non acqmrimr5 

Creado in Priorem,vel Confiliarium 
a Commmii eft aUus vniuerfalis, 

.DECISIO C C C C X C V I I . 

DOmini refolucrunt, non con-
ílare dequafi poííeílione vni-

uerfali portionariorum intereílendi 
in Capitulo, quia cum ipfís vis tó* 
ííílat, t Canonici enim conílituunt t 
Capitulum, Compoílel. m c. 1 .mi.4. 
verf. nunquid Portionarijyde eletl. Ve^ 
raLdec.S^.par.i. -f ex quaíi poííef- Í. 
Cione certorum aduum non fuit 
acquiíita quaíi poíreííio vniuerfar-
lís, iuxta norata per Ba\¿.in conf. 
15 ̂ .col.idn frinc.verf. nec fufficere vi-
de tur 3lth.i. Sed ad huncefFedum eí-
fet neceílaria poííeílio omnium re-
rum, vt per eundem Caílr. difto loco 
col. 3 .pofl med.verf.c-r licet excuJf o.Yel 
quod fuilíentin poífeílionejpermit-
tentibus Canonicis,votandi in iuri-
bus generalibus,quce haberent fígna 
vniuerfalitacis , vt per Abb.. in conf 
61. col.penult, in fin, verf. ex quo quis 
exercet. 

Ñeque obílat, quód in illis adi-» ¿ 
bus in quibus Porrionarij fuer une 
admií]i,dicitur, Canonici, & Ponió-
narij Capitulum repr&fentantes-E t ideo 
videtur acquiíita quaíi polleííio 
vniuerfalis,ex dodrina Bart./» 
hoc interdigo, num.i. verf..pone exem-
plum3 jf.de itin. aUuque priuat. quem 
fequicur Barbac. in conf 69. col. 1. in 
princ. verf.vndé dicit Bart. vol. $. vbij. 
quód íi Commune pareretur ali-
quem eíTe de Prioribus , vel ferael 
príeponeret illum in Concilio tan-
quam coníiliarium, ex vnico adu 
acquiritur poííeííio. Quia fuit ref-
ponfum, quód Barr. loquitur ad ef-
fedum cognofeendi, an poíreííio 
íit iure familiar!tatis , f quia íi eíl 4* 
iurc farailiaritatis , per vnicum 

adunv-



adiun non acqm'muf poíIeíTio 3 fe-
cus antera , ü quis fieret de Priori-
bus, vel proponeretur tanquam co-
£liarius,quia tune per vnicura adu 
acquireretur poireílio, cum non et 
fetiure familiaritatis. Etquatenus 
dicatur colligi ex Bartholo, quód 
ille qui íieret de Prioribus , vel 
pioponeretur tanquam confíliarius, 
acquireret quafi poireffionem vni-

5 uerfalem , tamen hoc non facit 3 f 
quia quód quis íit de Prioribus, vel 
publicetur tanquam confiliaiiuSjeíl 
adus vniuerfalis , vt colligitur ex 
Abbatew dittocdnf.6i.in diBo verf ex 
quo quh exercet, & per Caftr. in diBo 
conf.ii^.verf.^r lich excuffw. Et ideó 
n i h i 1 m i r u ra, fi a c q u i r a t u r q u a fi p o f-

^ feflio vniuerfalis.f In propofito au-
tem adtus funt particulaies,nó vni-
nerfales. Et proptereáin iliisdicen-
dura eft, verba illa Capitulum repm-
fentantes, verifican , quia h^c verba 
non denotat talem vniuerfalitatem, 
vt cenfeatur acquiíita quafi poffef-
íio vniuei'falissiuxra norata per Ge
ni in. in c.fin,nu.$.infine, verfan dubio 
non videtur fe qui > de práb. & dignit, 

L V G D V N E N . C O M -
putorum. 

. Fen, 11. Dtcembris 1609., 

S F M M A R I V M , 

£ Petenti interejfe3vel damna încum-
bit onus probandi.fe illa paífum fuif-
fe , propter caufam ob quam petit 
interejfey vel damna, & nu.t. 

5; «̂ÍVZ. conr.104.num.ó. lih.i .re-
probatur. 

4 Cautio de refiituendo in euentum 
fuccumbentU , pecunias qua foluun' 
tuTyOperatur̂ vt fequma fuecumben-
tia , perinde fit,ac ¡i nunquam fuif-
ftnt folut¡e,& fuElm illarum jpeftet 
ad folmntem.Quod declara3vt n*$* 

'Rote Decani D e c i f ^53 
FruBm reí fpeElmt ad áominum, 
etiam reuocabiliter dominum,& nu. 
feq. 

6 Cautio de resíituendo pecuniaí in 
euentum fuecumbentia, operatur3vt 
dominium cenfeatur acquijitum re
uocabiliter. 

DECISIO C C C C X G V I I L 

CVm domini deOricelIariis vi^ 
gore mandati exequutiui coa-

d i fuerint foluere dominis de Cu-
fanis cerrara pecuniarum fummamj 
data tamen cautione deillam refti-
tuendo in euentum fuecumbentiasi 
cura didi Cufani poftraodüra fuc-
cubuerint, & didas pecunias refti-
tuerint, Dubitaui an conftaret de 
daranis, & interefíe racione dida: 
furams , quas venirent reftituenda 
Dominis Oricellariis. EtRota cen-
íuitnegatiuc rerpondendum,f quia s 
onus probandi interefle, & damna, 
incumbir Oricellariis ea petenti-
busjnnoc. in ci.num.i.de ordin.cogv 
Se ipíi nihil probant, quod releuet, 
Nonquidem rclpedu lucri ceíían-
tis , cura non oílendant in fpecie, 
quód fi dida: pecunia; minimé fo-
iuta; fujílent,-tantüm finífcnt lucra-
ti , quse probatio inter alia requiri-
iur,vt intereííe pr^didum debeatur. 
Caftr. in /. 3. § fin.jf. de eo quod certa 
loco.Moheá Jec,$. de vfur.f Nec etiá 1 
refpedu damni emergentis, quiail-
lud debet probari obueniííeex di-
da folutione,Innoc.¿« cap.1.de vfun. 
Mohcd.deáfi .num.i.tjr decifz.eodem 
tit. SÍ tenuit Rota in caufa Roma
na Cambiorum de Gradis. 1^. Maij 
1592. coram IlluílilíTimo D.Cardi-
nale Mi l l ino , & in caufa Romana 
de Zaberiis.y.Aprilis IJ8I . corá bo. 
me.Cantuccío, & in caufa Romana 
vincas de Brunis,z.Decembris 15 91. 
corá bo.me.Orano. f Rota enim,vt | 
habetur in didis decifionibus, non 
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fecjuicui: didum Ruin, in con[,\o^. 
mm.é.lib.i.quoá fufHcit confiare de 
damno,ex quo pra^fumitur, quód íi 
id quod debebatur ftiiíTec folutura, 
illud non fuiírecincuifum, fed vult, 
quód in fpecie probetur , damnum 
fuiire inciuTura ex illa non folutio-
ne , & propcereá licet tune domini 
Oricellanj pecunias haberent ad 
cenfutn , tamen cüm non probent 
in fpecie, quód ñ diólas pecunias 
non foluiffent , dídos cenfus rede-
miflenCjeisnon debet reíici aliqnod 
damnum pairum occafíone dido-
rura céfuum, fecundüm opinionetn 
Ror^jvc didum eíl. 

^ Nĉ quc obftac, quód fiante dida 
caucione de reílituendo in euentum 
fuccumbenti£e,fequuta fuecumben-
tia, perinde fuit ac íi pecunia; nun
quam fuilíent foluta:, Caflr. in conf. 
i$¡ . in princ. lib.i. Et fuit refolutum 
in caufa Romana Cafalis coram 
bo. me. D. l u ñ o , <5¿ propterea c ú m 
Cufani fuecubuerint, pecunias fue-
runt Oricellariorum , & ipíis crant 
debici frudus cenfus empti per Cu-
fanos ex dida pecunia , ex tex. in l. 
apud Labeonein, -jf.de prdfcript.verbis, 
vbi,qui equos venales experiendos 
recepit, quicquid ex ipíis luctarur, 
refticuit domino equorum. Nam 
fuit refponfum, quód hic non pro-
batur identitas pecuniarum, tk íi 

j probarecur,no releuaref,f quia dato 
etiam quód pecunia; elíenc Oricel
lariorum , nihilominüs cüm Cufani 
ex didis pecuniis acquiíiuerinr, ef-
fedi fuerunt domini cenfus empti 
ex didis pecuniis , & tenebantur 
tantóm ad didas pecunias, LJi ex ea* 
C.derei vend. lib.i. &l.penúltima C.fi 
quis alteriyvel fibi}dc frudus ad ipfos 
fpedabác, cüm fequamur rei domi-
nura,/.i. & i.C.depignor. aB.l.lulia-
nus, §. jifuñibus.jf.de aci. empt. Ec 
propterea non fumus in cafu l.apud 

Bapt. Qoccinl 
Labeonemyin quo lucrum prouenie-
bat ex re aliena, non ex re fibi ac-
quiíira ex pecunia aliena. Et in ora-
nem euentum, veritas eft,dominiü 
pecuniarum fuiíTe dominorum de 
Cufanis, quia & íi folutio fuerit fa-
da cura dida cautione de reílituen
do in euentum fuccumbentia?,nihi-
lorainüs ex illa traditione fuit traf-
lacura dominium in Cufanos, &c. 
Ltraditionibusi C. de paB. f Et dida 
cautio operatur tantüra,vt dominiü 
cenfearur acquiíitum rcuocabiliter^ 
feilicet , vt refoluatur in euentum 
fuecumbentia;; non antera irreuo-
cabiliter. Medio tamen témpora 
Cufani habuerunt dominium pecu
niarum. Angel, de Peruf. conf. 311. 
num.i. verf.fuper 3. vbi multa aíFert 
exempla. Et ira loquitur Caftr. in 
d. conf.¿S5. ibiyfi apparuerit alios ejje 
Aquales, perinde eft ac fi folutum non 
fuijfet. Et propterea fequirur, quod 
folutio non fuerit condiiionalisjfed 
dominium íimpliciter tranílatum, 
refoluendura tamen ex cauía , feiü-
cét in euenrum fuecumbentisc. Vn-
dc licet illa caufa ex pofl fado fue
rit refoluta, quia Cufani fuecubue-
runtjtamen interim fueruntdoraini 
pecuniarum , & propterea lucrad 
fuerunt frudus inde provenientes, 
vt deciarat SocScn.inconfi-jo.nu.y, 
lib.i. 

S P O L E T A N A D O T I S . 

Tren.i$.2anuarij i6o$>. 

E P I T O M E . 

A n &; qnando confeí í io d o 
tis f a d a á marito coftante ma
t r imonio , cenfeatur fada fub 
fpe futurse numerat ionis , vel 
animo donandi. 

s r M 
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S y M M A R I V M . quibuslocís teftatmtrjtaomneste-

nere , fed difficultas eft, an huiuf-
i Confejfw dotis fatta a marítOi con

fiante matrimonio , nuüa prece
dente promijfionejn duhio non cen-
fetur fatia ad prohationem verita-
tis $ contrarium vide ntt.i. 

3 Limitatur cenclufio ,Ji adfunt con-
ieñuréí in contrarium^uas vid.nu. 
7.& 8. 

4 Exceptio non numeratA dotis, fatia 
fub Jpe numerationis, nonpoteji op-
poni a maritOyeiufque fucceJforibHS, 
fofl lapfa témpora j fecus Jiconfe/fto 
fatia fit animo donandL 

5 Intra qua témpora opponi pojfit ex
ceptio non numerata dotis. 

6 JVon opponens exceptionem non nti-
meratA dotis, videtur renuntiare. 

S Dos congrua dicítur}quie eft confor-
mis dignitati natalium , facultaú-
hm patris , & quaiitatihus ma-
riti. 

9 Aíaritus emens hona nomine vxo-
ris, pmfumitur donare, nifi conftets 
7nuíierem aliunde habere pecu-
niam. 

5 o Reuocatio confe¡fwnis}parti non in-
timata, non prodeft, etiam fifaUa 
fit apud aüa notarij,fi lis non pen-
debat apud eundem notarium y fe-
cus fi lis pendehat. 
Igmrantia facii pr^fumitur, mfi 
contrarium probetur,. 

11 
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n: 'On potefl: contronerci, quód 
confeílio dotis fadaconílanre 

matrimonio a maiico, nulla pras-ce-
dente piomiílione, in dubio non 
cenfeatur fada ad probationcm ve> 
ritatis, vt faeipiüs Rota concluíít,.t£-
íle Verallio, dec.u. lib.i. in manuf. 
Paleotr.^ec. lyx.alias 5<)4Mb.}par.$, 
Gahv. conf.iúi.nu.ioJib.i. nouiíRvnc 
Hluítriílimas Mantica , detacit.tfr 
¿Méig.conuentJiba i¿it . io.num.ioÁn 

modi confeílio fuerit fada fub fpe 
futuras numerationis , vel animo 
donandi. Et licét in alia deciíionc 
ego dixerim, non bene percipiendo 
mcntem DD. meorum , f quód in^ 
dubio cenfetur fada fub fpe futura-
numerationis , deceptus á Cumano 
in conf.$i.num.i.verf.circa fecmdums 
vbi de communi teílatur, tamen res 
non ita de plano procedi^quia Ro
ta nunquam firmauit huiufmodi ar-
ticulum fatis íntricatú , &dubium. 
Nam Gahi-.d.conf.iú}. num.S. dicic, 
quód haud potefl; facilé percipijque 
opinio fit cómunior 3 licét ille pro-
cliuior í i t , quód dida confeílio fa
da íit animo donandi, & Menoch, 
lib.$.prdfumpt. 11. »//»z.(í0.dicir,con-
trariam fententiam , nempe quód 
confeífio fada íit fub fpe futuns 
numerationis, íibi magis probará 

nHm.G6A\c\iy<\\.\bá hxc opinio eíl 
magis vera , licét contraria íic ma
gis recepta. Et proptereá diííicile 
eífer in indicando ab ea recederc 
Vnde,oraiíra hac quasftionc^pro re-
foiutione dicebant Doraini 3 quód 
quatenus tenéda ell'et opinio, quód 
confeílio dotis fada confiante ma
trimonio céferetur faóta animo do
nandi, hoc eílet verum in dubio,'[-5, 
fecüs autem concurrentibus conie-
dun's in contraritim , vt dicit Gabr, 
vbi fuprá ^ ^ i . d " 4S. ílluftriííimus 
Mática pariterloco allegato nA9.Sa.lyc. 
in l.Ji mater, nurn. 1. verf, & vltra vi
deos >€.de contrahen.empt. Dec.conf.96, 
num.$.verf.nec talis confeffiOi vbi apo-
ftilla,w verh.verifimiUs Alcx. conf.iS. 
num.$.vol.$. Socin.fen. conf.6 .̂nu-Sa. 
vol.i. Bald. in l i.nu.^.verf.vnde qm-
ritur.C.depriutleg. dot. hAoheá.dec.i, 
num.6. de confejf. laridiiné Surd. conf, 
489. Gozad.wmz/^i. nu.i $. verf.̂ e 
inft. Ex tcnuit. Roca in caufa.Ame-

rinai 
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riña áomws.mm. 17. fub die 4. Maij Ilkiílnííimus Mantic.fepiusMkg.hco) 
i579.cofam Camuccio. Hic autem 
ponderatis conieóluris, excludeba-
tur quód dida confeííio fuerit ía-
¿ta animo donandijfed potiüs caufa 
agnoícendi bonam íidemJ& ad pro-
bandam numerationem , vel faltem 
diébe coniectuise eífecerunr^r con-
feffio cenfeatur fada fub fpe faturce 

4 numerationis , f quae in cafu ifto 
operatur e-nndem effedum , cíira 
íint lapía témpora ad opponendam 
exceprionem non numerata dotis, 
Se contradum non apparear proba-
tum .Glor .w /. 1 Jn verf.facityC.de dot. 
cautanon mmer.Coaat. var. refol.lib. 
i.c.j.nu.$.in fine verf.quodfi velimus, 
Iliuftriííimus Mantica dttto libro de 
tacit.& ambig.conuent.nu.c), Menoch. 
alleg./í^. 3, prafampt. 1 i-num.j $ .verf. 
c&terum>fi prohamm, Licéu fecus íírj 
quando confeílio faic fa¿la animo 
donandi ,ex alleg. pereundem Mc-

^ noch.J0c.pr0ximecit.mm.j4.-f Quód 
aucera íint lapía di¿ta témpora,facis 
patet j nam & ii de iure Codicis,in-
traannum á die foluti matrimonij 
locum habeat dicta excepiio, /. vlt. 
C.de dot. caufa non numer. lamen de 
iure nouiíEmo Aarhentic. hoc locú 
haber íi matrimonium incra bien-
niara íit folutum , íi vero fuerir fo-
lucum pofl- biennium, vlque ad de-
cennium, prout in cafu noftiosh^c 
querela conceditur ha'redibas ma-
ri t i intra tres menfes poli manimo-
niam diílblutum, auth. quod locum, 
eod.tit. Gozad, confié, nurn.i, Plot, 
inter conf.vltim, vol.lib.i. conf. 168.nu. 
42.Et proptereá,cüm haíredesmari-
t i nihü oppofuerint incra diclum 
tempus, eis obftac dida exceptio, 
etiam quód confeílio lit fada con-
ftante matrimonio.Soc.fen. conf.Si. 

£ in prin.& num.i.& feqq.lib.$. f Hxc 
enim videtar qiiíedara tacita renun-
ciacio. Ccphal. conf. 474. mm.S. 

num. 10. 
•j- Quód autem hic adíínt conie- 7 

dur.x , fatis fuademr qnia Aioyílus 
pater Francifcas erat diues , 8c alias 
filias nuptui tradidit cum íimili de 
maiori dote , ve deponunt teftes in 
íummario, num.$. de Guidobaidus 
tanta erat dignus dote, cüm in pri
mo matrimonio íimile dotem ícu-
torum duorum raillium habuerir, 
nec decreuerat in oííicio 3 cüm de 
tempore íceundi matrimonij, eíí'et 
á fecretis inclytse Reipublica* Ragu-
íiníe , & in eadem ciuitate, vxorem 
duxit.f Vnde íit,quód iíla dos cen- 8 
feri debeat competens, & congrua, 
de non excelliuajcum íit conformis 
dignitatinatalium, facultatibns pa-
tris dotantis, & qualitatibus mari" 
t i , & recundüm quantitatem aíiis 
íi liabas Aloyfíj datam, l.qu&ro,ff. de 
iur.dot.lfili<& pater,ff.de leg.$. Fulgof. 
conf.$ i.num. 1. ante fin.verf & notan, 
cum aliis,per Theíaur.^c.i^i . nu.\. 
Et híEC coniedura augeiur ex con-
feílionibus Guidobaldi, & fu ora ra 
híeredam, de qaibas deponunt tflP 
ítes in {xxtoXx&ñojium, 13 . & 14. &: 
ex mandato dato per eundem Gui-
dobaldumad racificandum confcU 
íiones dotis, & ex acceptatione l i -
terarum cambij fada per eofdem 
h£Eredes,qui promiferunt computa
re diólam dotem in quibiifdam bo-
nis ftabilibus per priús FrancifcíS 
affisnatis. Et dete^itur veriras hu-
ius fadi inndis prsdidis, & íe-
quendbns. Nam in ciuitate Ragu-
íina adeft jlatutam,qaód dotes non 
excedaiíf fummam feutorum mille, 
vt deponunt teftes in fummario,??^» 
3.qui dicunt, quód proptereá in pa-
dis matrimoniaíibas fit confeílio á 
marito pro feutis mille tantüm , de 
poftmodüm pro refiduo dotis, aut 
iiunc feripturae priuat^; , aut fiunc 

litera 
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litera cambij ab ipíismet vidseif- caufrc , f vnde nullo pafto poteíl 
demeciam direfla?, proiu fuit fa 
¿tum in cafu iílo poft nouem raen-
fes á die contradi matiimoiiij,qtiod 
rempus ad hunc effedum non eft 
confíderabile. Vnde fie, quod cura 
dos íic congiua > habita ratíone ad 
orania prxdida, & concurrant eriá 
alia adminicula , & caufa, ex quo 
modo prxdido fuerit contradura, 
ceííat coniedura donacionis, vt peí: 
Salyc. Deci.Alex.& Socm.loc.prddt. 

9 vbi dicunt, f quod íi mar i tus emir 
bona , & dicat cmcue de pecunia 
vxoris, intrat pra-furaptio donatio-
nis3 nifi conícet, mulierem aliunde 
liabere peenniam. Ita in m o poíno, 
cüm dos videatur confina , & di-
gna viro , ceííat príEiumptio dona 
rionis y cum praefumprio contraria 
irtagis vídearur prxnaleic , vr per 
Saly. & alios allegar. 

Ñeque pr red i ¿lis reiilllr , quod 
confeííiones fucrint rcuocara- per 
G u i d o b a 1 d a m s q i íi a; a u t c x p r a: d i d i s 
probatur, quod confeffio fuit fada 
ad agnpfceudam bonam íidem , & 
ad probandam numcran'oncm , & 

l o parum refere dida reuoeatio, j auc 
prxdida probant } conftííionera 
fui líe fadam fub fpe futura nume-
rationis, &etiam parum refert5cüm 
non fuerit parti imimata. Baid. in 1. 
incontraüihm^ §.fin. & ibi etiara Ca-
ílren. C.de non numer.fecun. Ñeque 
pro intimatione inferuit, quod re
uoeatio fuerit fada in adis eiufdcm 
notarij , vnde pra'fumitur feiemia, 
& vbi adeft feientia, non reqairitur 
intimatio, vt per Put. dec. i ioMh.1. 
quia quicquid dicendum cílet, an 
fufficiat in hoc cafu feientia pnr-
fumpta, in omnem euentum príe-
dida procederent , fi lis penderer, 
& apud ada notarij caufe fuiíícc 
fada reuoeatio. Híc autera reuoea
tio non fuit fada penes ada notarij 

í i inferri ad feientiam , cura ignoraiv 
tia fadi praefumatur, nifi proberur 
contrariura, iuxta nocat. per Barr. 
in Lfi cjuts patremjnfin.ff. ad Maced, 
Yiúgof.conf. ic)6xol.i,circa med.verf. 
& fie fuit.AlQx. conf. 13 .infin.lib.t. 

B A R C H I N O N E N. 
Diftributionura. 

7ren. IJ. lanmrij 1610, 

S V M M A R I V M . 

i Ponió deficientis in Choro¡femienti-
hm aecrefeit. 

i Claufulajine pra^iudicio alicuius, 
praferuat omne ius , etiam mini-
rnum. 

3 Ponto deficientis propter ftatutum, 
vel confuetudinem , aliquando non 
aecrefeit fermentibus , fed Eccle-

•, j k ' .pin — 
4 Excipiens probare tenetur exceptio 

mm3alia$ fuecumbere debet. 
5 Claufula fine pr^iudicio alicuius, v 

non prafemat ius euentmle, 

D E C I S I O C C C C C . 

CVm in Ecclefia Barchinonen. y 
adíínt certs diftributiones, 

qux ípedant ad canonices,& bene
ficiaros fimul,quarura natura de iu-
re efl;, vt ponió deficientis accrcfcat 
feruientibus. Gloíl. in Clem. 2, in 
verh.fuífenfm, devit. & honejl. Cler. 
6 in Ciernen, vt ij, in verb. dimidia3 
de xtat. & qualit. ordin. Se vtrobique 
notant Dodores. Et cura íu cora-
munis fementia,vt per Couarr. va» 
riar. refoL lib.$. cap. 15. num.y.f Do- 2, 
mi ni cenfuerunt, conftare de tali 
iure beneficiatornm circa didas di-
ftributiones, quod fuerit praeferua-
tum per claufulam:/W préndicio ali-
cuim 3 appoíitam in literis íupprcf-

O O O o íionis 
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ítúSonis nouem Canonicatimm/a- detur íeruiencibus, &: ítc certa qno
cla per randiílimum t ) . N . nam per 
talem fuppreílione defieic fpes be-
neficiatis iucrandi portionem diílri-
bationum fpedancera ad Canóni
cos. De quo prcEÍLidicio cum non 
fucrit fada menrio in iiteris d ids 
ílipprcílionis, fuir pra:fcriiatum per 
diétam claufulam , qu^ prsereruat 
omne praeiadicium non expreíílim. 
Oldr.co»/?} j o.in Ji». Sarnen .fuper reg. 
de ture qmf.non tollen. cap.fim etiam 
quód mínimum fie. Put. dec.G.lib.^. 
C^far de Graíl! dec* i .num.^Je verb. 
fignif. 

f Ñeque obftat, quód adíint di-
íliibutiones, quarum natura eft, vt 
porcio deficientium non accrefcat 
aliis/cd Eccleíiíe.GloíIl/« ditla Clem. 
vt iji 8c notar Couarr. locaüeg. Vn-
de benefíciati qui prstendunr pr̂ e-
iudicium , debent oftendere, quód 
agatur de primo genere diftributio-
nura , non de ifto fecundo. Nam 
fuit rerponfum , regulara ftarepro 
beneficiatis, vt porcio diftdbutio-
num non inferuientium accrefcat 
feruientibus. Et liece verum Cns 
quando ftaruro, vel confuerudine 
Ecckíiae cauetur, quód cerca portio 

ta s quód porcio non infernienris,, 
non accrefcic ferniendbus, fedEc-
cleñx, vt per Gloí m dicia Ciernen, 
vt if, & declarar fuper di da gloC 
Imol. num,$$. pofimed. Couarr. loca 
aüegato , Tamen Capitulum non 
oílendic, adeífe tale ftatucum , vel 
confuecudinem.f Et proprercá cüm 4 
benefíciati habeant regulam pro fe, 
cura Canonici non iuftificent fuam 
exceptionem , debent fuecumbere, 
l.qm aecufare, C.de edén. 8c in térrai-
nis excipienciSjCorn.c^/ISo./V/íw;^. 
in fin. vol. 5. 

Mi ñus etiam facir, quód per ra- | 
lem claufulam non prasferuattir ius 
euenruale , ve per Sarnen. in reg. de 
non tallen, ture qmf.qmft.^.num.i. & 
feqq.. Nam fuic refpbnfura, híc nos 
non verfari proprie in prariudicio 
cuentuali , fed in prariudicio quod 
babee fperaJ& refpedü de prsfenci, 
quia morientibus Canonicis , vel 
non inferuientibus, portio accrefcic 
aliis feruientibus.Et proptereáiftud 
ius videtur prjsferuatum , vt pee 
Sarnen. loco allegato, num. 14. verf f$~ 
mndm cafas efi. 

I N D E X 
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getma 

Alhm. 

Anco-
nitana. 

Aquí* 
lana. 

Areti-

11. Ducmhrís i (sox.decSg. 
i . Decemhris 1603 Me 158. 
lo. Aprilis 1604.^.169. 
3. Decemhris 1604. decif. 109. 

il.Ianmrij iboú.decifiG^. 
14. Aprilü lúob.decífiSf. 
i ' , Decemhris 1606. decif.$ iS, 

28. /unif iGo^.decif. 19$. 
27. Imij IÓOJ. decif. 14$. 

f Interejfe iS.luni¿ 1600. dec.6. 
' Montium iS.Dccembris iboo.dec. 

Sequeftri 1$, lanuarij i6o^dec. 
i f i . 

Pecuniaria 9, Decemhris 160J. 
dec,i$s. 

f u . Maij 1601. dec. 
66 . . ; 

i . tídij 1601. dec. 

AJfecurat. < 7 f ' . , . 
1 iG.Iunij i6o$.aec. 

119. 
iS./mif léo^.dec. 

C Cift-Decemhr. 1606. 
¿/ÍC. 325. 

2 j . lanuarij 1608. 
¿/my^38j-.e 

r/^o/^ 18.^^.1603. 
¿/ÍC. 11 j . 

12. Dece?nhr.i6o}. 
dec. 141. 

cj.Iunij 1604. ¿¿ieayr 
L 182. 

Beneficif. 

< 

Afculana» 
feu Ripa-
na. 

Arimi V Laudi 2 3 ./««^r 1606. dec. 3030 
Releuationis indemnitatisy 

nen. / r • , 1 
^ x^.lmij 1607.^.555?, 

f domm TyJunij 1602. 
dec.6 j , 

pecuniaria 13 .Mar" 
tij i(¡oG.dec.xj$. 
i.Decemb.iGoúo 
dec.$io. 
1. Aprilis 1607. 

L 342* 

f 19. Nouem. 1604. 
decif. 10S. 

iz./unif IÓOJ.^ff. 
240. 

16. Decemh. 16oj, 
dec. 16 o. 

^ 24. Aprilis 1606, 
dec.iSq. 

r 9. /««^ 16o6.dec. 
302. 

5. y^^r 1608. ^ r . 
408. 

23. Februarij 1605?. 
^¿•.450. 

Auguflana Canonicatm 7. Februarij 1601, 
dec.n. 

Auximana bonorum 1 $.Ianuarif 1604, ¿^r. 

rBeneficiorum 1, lulij \ 60$. dec» 

Baren. < r iC6* f ^ lurtjditm-] dec . i f j . 
I «¿r, y 18 .^1^ 1609. 
l C 47!. 

O O O o 1 io.Z)c 

Ajf/ie. K Cenfm. 
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rio.Decembr, 16o j . 

1 dee.^oi. 

men. 

n.Iunij i6o^,dec, 
Barchi-j > 476. 
nonm. é f i ^ , lámar. 1609. 

d e c . ^ i . 
11. Man i6oQ.dec. 

| j iG.Imij 1609, dec. 
t t 483. • 

Barbaren, Parochialis ij.Nouembr.ióoc). 
dec.^yi. 

Bemuentana bemfickmm 14. Decembns 
1601.dec. f i . 

Bergomen.FruUuum 11. ^¡úí^ 1605». dec. 
468. 

f / " i 1. Decemb. 1600. 
RemJftonis\ dec. 11. 
mercedis. j 1 y.Februarij 1601. 

C dec.z$. 
11.Decembr.1600. 

dec.11. 
15. /ttm) 1601. dec. 

77-
fde Mangiolis i6.Fe-

bruarij 160 ydec. 
5)8. 

i xo.Imij 160y, dec. 
110. 

13. lanuarij 1604. 
dec . i$i. 

16. Martij 1604. 
dec.\G6. 

14. Imij 1 (¡o^.dec. 
- 184.-
10. lanuarij 1605. 

Fidekom. ^ dec.ziB. 
11. uJprllis 1605. 

dec.i$i. 
t i . íunij 160$.dec, 

241. 
ij.February 1606. 

dec.2,jo. 

Fecmia-
ria. 

Bom-
nien. 

' I T * 

Seria 

300. 
14. Decemb, i 6 o j r 

dec.^jS. 
9. /«»^ 1608. dec. 

4I5>' 
¿/e Gratiolis 3 i.Aíaij 
1G0G. dec.194. 

Ce fifia Martij 160$.dec. 100. 
ri$.Decembris 1605» 

De Beroal~j dec. 143. 
y 10. Martij i G o ^ 
C decios 

%.luny 1607. í/ff. 
4jz. 

10. Maij iGoS.dec, 
415. 

TranfaUionis 5. Decembr. 1607. 
¿ftr.374. 
f ^ f Manfumatico 16. 
j OBobr. 1 Goj.dec, 

Bonorum. •< 37o* 
I 6. Februarij 1605?. 
^ dec. 445. 

I
r i y , Februarij 16080 

Refidui J dec.wi. 
pretij, J 9. Maij i6oB.dec, 

418. 
19. Martij í6cS , 

dec.AQi. 
»I2. Decembr, 160c. 

^.435. 
f 11, Maij 1601, dec. 

1 5 0 . ; 
Bnxien. \ iS . Februarij 1609* 
Capeüit* A dec.iyjj 

1 i f .Mai j 1609, dec* 
k 472. 

\.Parochia- \ 306. 
charen.*\lis. J i . I u l i j 1609. dec. 

¿ C 486. 1 
fSeruitij 1$. Decembr. 160$. dec, 

e. 144-
luris lucrandi fuBus 16. lanuAn] 

1604.^.148, 

o O O O 



I N D E X 
f £16. Fehmarij 1604. 
^/fíñfdiííio-J dec.^Z. 

nis. y 2.1. Maij 1607. dec. 
C 346 

Admijfionis ad hahitum 10.1)^-
Burge. ^ ím^r. 1604. ^ÍC. 215. 

riy.Decemhris 
Beneficij d e } dec.iGi. 
Robredo, "y 6. /«/y 1607. ¿/co/C 

C 367. 
f 5. htnij 1605. dec. 
| 234. 

Praemi- ^ $,A4artíj 1608.dec. 
nentiamm. ¡ 396. 

| 19. Nouemb. 1&09. 
L ¿kc. 491. 

f de Cacciaguerrís té.Iauuarij 1601. 
dec.ij. 

j . Nouembr. 1601. 

lucridotis. \ -
) 1 j . Decemhr. 1604. 

C dec.iiz. 
Cdfena* \ 
ten. -{ 

4, Februarij 1608. 
> ^¿-.388. Bonorum. -< , , 0 24. JVou€?nbr.i6cS. 

dec.^o. 
C^,Fehrua. i6oZ.dec. 
I 589. 

dcAtdinisA ^ . / u m j i ú o S . d e c . 
| 423-
1 9. Decembris lóop. 

^ ^ dec.qyá. 

rattentatorui-j.Imij 1602. dec.-?$. 
Cafar- j ^ Maella zB./mij 16o4.^£,.i94. 

^ Portioms 3. 1606.^.314. 
/¿WÍ?. j Prdeminentiarumii.Martij 

L ¿/^.4j 2. 
f r 8 .Martij. 1604. ieí. 

12. J^?)' 1608. ¿/m)? 
• L 407- ' 

Calagu \ Sepultura i j . M a i j i6oG,dec.i<)\. 
ñtana S Naturalitatis 3. lulij 1606, decif. 

Cálao;. 

P R I M V S. 
Beneficij de Aufejo j . lulij i6oS, 

dec.i 12. 
1 y.Iunif 1609.0kc.474. 

fiS.Decembr.iOoó» 
| dec.$zf. 

lurUfmti- J y.Aíartij iCoj.dec. 
dendi. « 33 6. 

I 4.lulij 1607. ^f/jC 

Decimarum de Tritio 25 . 
^ 1608.^.414. 

Calciaten.Legionen.prdíñmonionm 1 o.De-
cembris 1604.dec.112. 

Campíen.Beneficiorum 18. Decemhris 1600» 
dmfjr^: 

Celfo-
nen. < : 

Pracepto-
na. 

< 

Carne- rx%.Maij 1601. dec.}}. 
rien.do* K 5 i .Maij i6oi.dec.6$. 
tis. ' 1 9 . Decembrís 1603. Í/ÍC.I4^. 
Caputaquén, fiumenti 16. lanuarij 1608, 

^ .383 . 
Camllicen. martellaria 10. Martij \ 606> 

dec.iy$. 
Caurien. Penfionis 1 ¡.lanuarij 1607. ¿/m/I 

528. 
r r 14. -íMiy 1604.^^ 

177. 
28. Innij 1604. dec, 

196. 
4. Februarij i6o j , 

^£•.'225. 
1. lulij 160¡. decif 

2.46. 
16.Decemhris 160/, 

^c. 259. 
z./unij 1606. decif 

l 296. 

C z i . M a i j i6o6.dec, 
292. 

31. lanuarij i6oj.. 
dec. 3 5 2. 

i.lunij 160J. decif 
• 34.7-
'ij.Aíaij 1604.de.17u 

^ „ ^ T> V ^ j o . / ^ . i 604.^.18^ Coüen.-iPenfioms. -<y . ...T^ , j 

t 280.. 
O O O o j Ccm 

Canonica-
tus. 



Cordu- < 

I N D E X 
Compofleüana'Thefaurark i^.Martij 1608. 

dec. 404. 
fdecimarum de Torre el monte 6, 

r Aprilis iGo^.dec.^éó. 
c e''} Archipreshiteratus 27. Nouemhris 

C iGoG.dec.$ij, 
fPr&ñimoniorum 13, Nouemhris 

1601.dec.81. 
Beneficij 1 ^.Nouemhris 1 Coj.dec. 

375.. 
f 16. Aíartij i6oy. 

Redecima- I 16. Nouemhr. 1607. 
m » . ^| dec. ̂  y i , 

j 14. Aíartij 1608. 
t L dec.400. 

Cremo- Capeliama 1. Aprilis 1601. ¿/m/T 

Crypt£ ferratát, feu nuílim mrifdiBionis ' 
6. Aprilis 1609. dec. 46 y. 

f O . Aprilis 16 o 1 .¿/ff. 
Saluiani /S 2,8. 
interdi^li. y 18. Aíartij 1602. 

C dec.61. 
f i 6 . lanuarij 1604. 

^c. 154. 
29. 1604. 

¿/fc.167. 
3. Decemhris 1604. 

¿/fC. 210. 
17. Fehruarij 1606. 

I . ¿/f P /̂?¿Í. L 271. 
f 2 8. Nouemhris 1603 J^c. 13 <5. 
] 2%.lanuarij 160y. d e c m . 

Fauentina. i j . Aprilis 1605. dec. 233. 
j Dilationis 16.lanuarij 1609. 
L dec. 440. 

f f-2 8. J/^/;' 1604.^. 
180. 

6. /«w)' i6o$,decif. 
23;. 

i^'Nouembr. 1605. 
¿^-249. 

16. Decemhris róoj . 
L ^ dec.ijS' 

Jrerrarien.pradij xo.Maij loCdecifiZy. 

p R 1 M v s . 

Fideicom-
mijjl < 

Feltren.\ Pubend*. i 

Firma-
na 

l u r i ñ a m - S^' í ^ 
•(30. Marti] 1605. 

^.lull] i6oo.dec.-j, 
20. Aíartij 

natus. j 1 / 

^ 21 .^ /^í j i6o$.decif, 
•{ Reííitutiú' \ n i . 

«¿í dotis. j 7. 1604. dec, 
C 175. 

lucridotis Z,Martij 1602. 
60. 

Floren
tina. 

Fulgí- _) Fideicom-
naten. )mi(fi. 

Statuti. 

Gerun-

r 6. Aprilis 1601.dec, 

I 17' 
. . ) S. lunij léot.decif. 

Peamana S , J J 
j 36. 
j i .Martij iGoi.dec. 

y. Decemhris 160$. 
dec.i$$, 

2. Decemhris 1609, 
dec.^yf. 

11. Aprilis 1606.dec. 
283. 

26. lunij 160 6,dec. 
307. 

Prioratus 16. Nouemhris 1Í05. 
^ d e c i d í . 

' . . r 6 . Nouemhris 1609. 

Capitulo. / 1 

Giennen. augmenti congrui iS.lunij 1600. 
decif.$. 

Hiífalen. diñrihutionum 2. yíi^; i^05' 
decif.ioS. 

Hiífalen, rpr<zftmoniorum 2.6. lun.i ^o -̂
C o r ^ •< ^ .509 . 

' 6.lunij l ó o j . d e c . ^ o , 

Diuifonis $. Fehruarij lóoS.dec 

lmolen.~( ^ ? 0 ' - , o 
ib.lumj 1G00. dec.4.11. 
ty.Martij ibc^.dec.^p' 

C Ci7. Fehruarij 160$* 
dec.94. 

Inter- | i } . /unÍ3 1 6 0 3 ^ 
amnen. pecuniaria. ü j * 



Luca
rna. < 

Í N D E X 
n . I u m j i6o6.dec, 

pecuniaria.^ 297. 
31. lanuarij 1607. 

Inter- decidí , 
armen. 16. /^«Í) Í 608. ̂ (T. 

384. 
^ 1 o. Decemhr. 1604. 

Compro- \ dec. 211. 
WÍ///. "/iíJ« lanuarij 160$. 

V, C 2 ¿o. 
Legionen. J $. lunij 1601.dec.6S. 
Canomcat.\i. Decernbris L6oi.dec.Sj. 

f 16. Nouembr. i&ox. 
dedy. 

21. Afaij 160$. dec, 
m . 

7. Aíaij 1604. decif. 
174. 

14. Febr.i 60f .decif. 
lurisfatro-j 119. 
natust zj.^íprilis lúoj.dec. 

n . I m i j 1606. decif. 
25)8. 

8. lunij 1607. decif. 
i SU 

4. Julij 1608. í/m/^ 
426. 

f z i . Februarij 1603, 
Parochia- I dec. 9 6. 

S 16. 1605. 
L n o . 

Lugdunen.Camputorum w.Decembr.i&oy. 
decif.̂ 9%. 

fCenfus í^.lanuarij 160$ .dec. 
Macera- \ i j . 
ten, } Legad i i . Februarij 1606. 

L dec.iji. 

Maioricen. Penfionis 1 i.lamarij 16oj,dec. 

Mantuana dationis in folutum j .Mai j 1609. 
dec, 470. 

rEuiffionis j . 1 3 .akr. 
MedioU. J 109. 
^ ] Penjioms 4,1^//)' 1603 . ^ c i ^ 

1 3i7. 

P R I M V S. 

Medio. 

f C19-Nouembr.160 5. 
fiecima- J dec.161. 
rum. | 10. Aprilis 16(26. 

^ dec.xjc). 
Sponfalium 19. Decernbris 3608^ 

^ r . 437. 
Meliten. Parochialis z i . lmi j 160$. decif. 

124. 
Mileuitana Parochialis 16. lunij 1606, 

dec. ^ o y. 
Momisfalifci beneficij 16. Martij 1604* 

dec.165. 
C f6.yíprilis i6oi.dec, 

dec.16. 
ly.Nouembr.iéoi: 

dec. 46. 
11. lanuarij 160 i r 

dec.j¡i. 
y.JVouembr. 1602* 

dec.SS. 
24. lanuarij 160$*. 

dec.91. 
ii.D?cembr.i6o$o 

dec. 141. 
Montis lurifdiÜio--^ S.Martij iGo Ĵec.̂  

>. ^ nis. 157. 
z^.Maij 1 áoq.dec. 

17 p. 
j . /tílij 1604. 

197-
i j .JSlouembr. 1604. 

xo./unij i6oy.dec, 
258. 

27. Nouembr. 
dec.$ij. 

i^Junij 1607. dec 
360., 

f i o . Decembr. 16c 3 .^c. 140. 
| 15 .Martij 1604.dec.160. 

Narnien. \ lo.Maij 160i.dec.1j6. 
ConfiniumÁ 7.Februarij 160$. dec.116, 

j j.^lprilis i6o6.dec.2.y%. 
L1 S.Decembr.i 6cb.dec.$i^. 

Nazarena penfionis 15, lanuarij 1607. 
dec. $17 * 

NeapQ 

re 



I N D E X P R I M V S . 
rpecumaria $.Martij i GoSJec. 

NeapoUta- j 39^, 
na. < S. lacobi de Chiaca 1 j . M d ] 

C 1^04.^.178. 
Nebim. ReEloritz 1 j .Iumj 1 (304. j . 
Neritonm.bonorum i.Decetnb. 16oi.dec.%6. 

rBeneficij 19. Decembris 160 j . 

Nouarien. •< /í'JI/'' , .r 7. Ü ^ Í ; I 604. «fCí/. 
C 171. 

Nucerina Pagamrum ^Julij \6oj. de.$66. 
Cluriffiatronatm $,Alaij 1606. 

dec.zSy. 
Oppiden. -{ 

Oueten, Mendis, { 

iS./umj i6oj.dec. 

1 i.Februari) 1608. 
L dec.$<)z. 

Ofcen penfionis i j . I m i j 1601 .dec.40. 

f f \ 2 . DeCembr.l6o^. 
dec.i^6. 

f.Jldaij i6o6.decif. 
288. 

i.^prilis io6.decif. 
341. . ; 

4. 1 ^07. ^myr 
364. 

30. iCoS.^f. 
^ 416. 

Beneficionm i j . l m i j lóoyJecif. 

fi?. fanmrij léoi. 

4. /«TW; 1601. ¿/m/̂  
35-

i$Junij léoi.decif. 

9. /«w; i6o$.decif. 

dell'fiebre--l v /- J r ^ í i . lumj i6o¿[.decij. 
187. 

i^.Junij 160$.deaf. 
257. 

j . Decemhris t6oj . 
dec.154. 

i4.y4prili{ i6o6,dec. 
I z8r. 

Pacen. 
Deámaru, 

r 

rCanonicatus 14. Aíartlj 1608. 
Padebor- \ decios. 
nen. p xS.JVouembr.iúoft, 

s dec.^i. 
Palentina Bemficij ^.lulij 1608.425', . 

f Ti i * Nouembr, léoi , 
^ . 4 5 . 

i^.Martij i6oi,dec. 
61. 

Parochialií 8. Nouembrü 1601, 
de Stella. dec.Si. 

i$Junif i6o$.decif, 
m . 

18. /unij i6o^.dec. 
Parochialis 1 193. 
¿/e j 14. Nouemb. 1 604. 

L dec.zo6. 
t. Decembris 1605, 

19. Martij 1604. 

11. Aíartij 1604. 
Pampi- dec, 164. 

30. ^íprilis 1604. 
¿skf. 170. 

21. /^«jf 1604- ¿fe'. 
188. 

Parochialis ^.fulij i6o^.decí[. 
de lam&i ^ 202. 

r. /z//¿/ 1605. 
247-

i^.Decembr. î oj-* 
dec.i6$. 

i6.0clobm 1607. 
¿kc. 3 69. 

L$.AÍaij 160S. dec, 

9. Februarij i60?' 
dec.447. 

^Statutoru 16.1an.\604. dec.i49' 
f r i S . ^prilis 1603. 

Ittriífatro-\ dec. 10$. 
mus, y11- /amary 16o4' 

( . ^ .147 ' 
rio.Nouembr.ito6' 

Coadiuto- J dec.$is. 
ria. / 5 .Nommbns 16o-/-

C dec. 371. 
Sal* 

Papien. 



I N D E X P R I M V S . 

Par-
me». 

Penjionis, 

na. 

SaUrij 16. lanmrij 1609, dectf. 
442. Í 
4, luty 160$. decif. 

11. Imij 1604. dec. 
M . 

•̂2,5. lanmrij 1602. 
dec.$$. 

lo.Nouemhr* 1 íox. 
dec.üf. 

10. Martij 1603. 

Decmetu.\ 14.N0ue7nbr.16oy. 
dec. 13 2. 

25>. Nouemhr. 1604. 
¿/ec. 207. 

16. lanmrij 1606. 
^ .266. 

13. Martij 1606. 
^ ¿/ec. 276. 

Capellanitz 51. 1606. decif. 
293. 

Attentawum 13. lanmrij 1606. 
dec.165. 

Perufma feu r T v , J 
Tuderúna ho i 4 ' ^ i 6 o i - ^ 4 Í -
J HUC/ Hl/ft 1/0-*% T • y 1 s 

/ <Junii 1602. aec.60, 
f Penfwnis n . l m i j 1607. dec.$$9, 

Peruíi 1 Liquidationis frtícluu ii.lanuarij 
na. S . . . 1609.^.455?. 

| FideicommiJJi ̂ .Maij 1605). decif. 
^ 467. 

/"28. lanmrij 1608. 
¿/fr.386. 

Pienü- \ luríffatro- 13. Martij 1609. 

I | 2^. lanmrij 1609. 
L dec. 44}. 

Ció. Ittnij idoG. dec. 
299. 

IJ . Decemhr.1606. 
Por t u - ) p r • i dec.}iz. 
gallen. « wjwnts, S Z}, Martij 1607. 

38. 
ió. Martij iCcy. 

I dec.^s. 

Rauennaten.TranfaSlíonis 3 o.latiuarij 1 íoé. 
^f.268. 

Reatina Pradij 1$,Martij 1604.dec.161. 
f í \4.Iunij léoz.dec. 

72» 
16. Decembr.1601. 

dec.90. 
Reden. < Prioratm. K 11 • -^p'^^ 160$. 

aec.io}. 
if./unij 1604. dkr. 

191. 
4. Febrmrij 160$. 

{, ^ dec.114. 
f^fficl^í Buced 14. Martij 1603. 

^Í:.IO2. 
símotionü infignium $Julij 1604. 

dee.101, 
Aromataru 28. /«^^ lúoé.dec, 

310. 
Adminijlrationis de Rayneriis 

1 S.Iunij 1607. ¿/m/T 
3j6. 
11.lanmrij i6oS.dec. 
382. 

Accomandita to. Martij 1609, 
dec. 45 6. 
r i 6 . lunij 1(302. I 76. 

Bomrude 1 28. Áfrilis 1(303. 
Soderinis. ¿f̂ . 107. 

Roma- | 1$. lunij 160$. dec. 
na. L 12 2, 

Bonorum de Ceulis 28. lanmrij 
160 5.dec.n 1. 

Bonorum ló.Iunij 1609.aW.484. 
Cxi.Iunij 1601. dec. 

74-
9. /«m/ 160$.decif, 

117. 
21 i6o4.decif, 

189. 
Cenfas. " i 1$. lunij 1Í04. ^ 

1 190. 
ly.lunij 160$.decif 

244. 
28. ^pn/w 1^08. 

^ .406, 
PPPp 1 2 . ^ ) ' 



Roma
na, 

I N D E X P 
Cenfus. i i .Mai j 160%, dec. 

4 • ;-
i i . /««i; 1 Coy.dec. 

487. 
C^p/íí /?or/«i- 29. OBohris 1603. 

^ f . 129. 
Cafalis Tmris Fergau 19. lunij 

160G.dec.101, 
•y.Maij 1 ($07.^.54 5 • 

Romana[eu Anagn'ma Camhioru) 
11. Decembris 1606. 
dec id í . 
C$ Iumj 1G00, dec.i' 

3« /«/^ 1600. í/ecS. 
7. Februarij 1601. 

Depofui. -< ^ • Ü -
1 o. Decemhr. 1601. 

dec.̂ c), 
10. Imi j léoi.dec. 

L 71. 
f 17. Februarij 1605. 
| dec.yy 

Domus. < ^ '^mji6o7,dcc . 
I 3-f7^ 
• 27. /«w; 1 Cojídec. 
t 3^3-

De Bombeílis i ^NoUmhr.1601, 
dec,\ 51. 

Domomm iS.Április 1 GoC.decif. 
286. 

De Carauagüs lyJanuarij 1607. 
í&r.5 29. 
^"4. IÍJOS. ^¿ri/r 

Domus & \ 427, 
Cenfus, y 16. Februarij 1605). 

C ^c.449. 
Z>I?//Í ̂  11. ¡anuarij 1608. 

dec.$Si. 
De Aíagdalenis $ o. lanuar. 1609. 

^£•.444, 
DeLucatellis 30. OÜobris 1609. 

r i s. j/íi/y 1 (JOI .^.32. 
Emphy- \ i6.1umj 1601. dec. 
teofis. «( 75. 

4 . 1 6 0 3 , dccif, 
12¿. 

Tr T 

Roma
na, 

Emphy- iZ.Nouemhr. i6cr$* 
teofis. dec. 137. 

j 4. 1Ó04. ¿ÍCÍ/C 

Fideicommijfi de Marganis 
x%.Nouembris 1608. 
^ . 4 3 2 . 
("27. /««^ 1608. ^ r . 

Fideicom- } 427. 
y 22. /«¡wjr 1609. ^fc, 
C 480. 

Fidemffwnls 20. Nouembr. 1601* 
dec.%4. 

lurü congrui $Jmij 16o$.dec.i. 
Inuentarij ly./anuary 1 Go .̂dee, 

f 3 o.Man y \601.dec, 
| 24. 

Legatidel- I 1. / « ^ iGoi.decif* 
la Porta, i 54. 

j }.Decembm 1601, 
i dec^B. 

Liberatmús a fideiufftme 31 . -^ f^ 
1604. ^ f . iS i . 

Z ^ i í 19. Decembris iGoB.decif, 
: 458. 

Liquidationis fiuciuum 19. -ATo-
uembr.iGoS.dec.^iy. 

Lucri dotü 2 5. Aíartij 1 Goy.dec* 
4J7-
rn.Decembr, iGoS* 

Molendmk-<s dec. 4 $4.. 
j 6 . Februarij i6o5>-
C dec.4.4.6. 

Melioramentorum G. Nouembri* 
1G09.dec.489. 

Officij lulij 1604.dec.200. 
f4 . Maij iGoi.decif 

29. 
1 t.JVouembr.iGoi» 

dec.4.4. 
' . . ] 14. Februarij 1G05* 

PecumanaK ^ ^ g / 
12. Decemhr. 160$* 

dec.zs?' 
16. lanuarij 1G07* 

l dec.tfo. 



Pr'moge-
nituréi de 
S. Cruce. 

I N D E X 
24. Mai/ i6oí.dec. 

64. ' 
24. lanmrij 1603. 

^ . 4 3 . 
Qmtuor millium $o.OBob. 1605?. 

^ .488 . 
Redditionis computorum I Í .Mar

tij i6oí.dec.6$. 
. i~10.Decemhr.160i. Releuano- \ , . . , ) aec.91. ms ™dem < i 6 M . i 6 deCt 

mtam. / ^ j J v̂ . 114. 
Retrañm 16. lunij 1606. decif, 

308. 
/ - i . Decembris 1608. 

Refcijfionü \ dec.4 3 3. 
mttraÜm. y » ? . -^«^ 1605?. dec. 

C 479. 
R.emiffionis affiüm lo.Iunij lécS. 

^c.422. 
f 10. Decembr.1601. 

dec. 5 o. 
8. February 1601. 

•{ Saluiani ) dec,5 6. , 
I interdifti. < 1.Martij i6oi.dec. 

11. luiij 1 (307. ¿/myr 
L 348. 
Ti4. lanmrij 1601. 

dec. 5 4. 
21, Febrmrij 1603. 

dec.c}j. 
10.Decembris 1603. 

1̂ 0, 
10. Maij 1604. dec. 

175. 
i j . Decembris 1604. 

^.214. 
10 Martij i6o6.dec, 

274. 
27. 160J.decif 

2,61. 
Societatis s./my 1601.dec.70. 

z8. lanmrij 1608, 
. ^ . 587 . 
y^.Iunij 160%. decif. 

417. 

Roma-

ms. 

S. Thoma 
in forrnis. < 

PRIMVS. 
C$.lulij 1604. decif. 
1 19S. 

Tranfaüio- \ 19.Nouembr.1604, 
\ dec.io^. 

I ii.Decembris 1604. 
V dec.116. 
f ij.Nouembris 1603. 

I dec.i$$. 
11. lunij I6OJ. ^r, 

Roma- j yine& de • 239. 
^ iS . Imi j 1606. dec. 

19. Febrmrij 160 j . 
L dec.$$f. 

r i o . Decembris 1604. 
Vined de } dec.116, 
Fabris. y 13. Februarij 1606. 

C dec. 169. 
Vtneá, de Corbinellis 2. Decembris 

1609.dec.494. 
íArchipresbiteratus 27. Decembr. 

1600. ¿&c. 18. 
f 11. Februarij 1609. 

I j dec.nj . 
Decima- j 16. Martij 1609. 
rum. < dec.4$ 4. 

J I i . lu l i j 1609. decif 
C 485. 
r iS .Mai j 1617. ¿/fr, 
| 344' 

Ftlletta- I 30. Martij 1609* 
rum, .̂ dec.460. 

11. 1609. ^«yr 
^ l 474. 

Senogaüien.Emphyteofis 11.Febrmrij 160Z. 
dec.$91. 

Siracufana QuartA 14. Martij 160-/. decif 
337. 

f Bonorum. 13. I^y 1 éo 1 .¿/fr» 
37-

(^9. Maij i6cS.decif 
Spole- 1 ^ . 3 4 I I ' 
ww^. ^ J9 .Mamj 1609 Jec. 

^ 4 í i -
Laudi 12. Febrmrij 1607. 

333-
P P P p 2 5«m 



Tarra-
conen. 

PrApofim-
rarum. < 

< 

mm. 

Tokta- \ 
na. ^ Décima 

rum* 

I N D E X P R Í M V S , 
Sutrim mriffatrdnatm n.-Aprilis 1Ó03. 

^ .106 . 
f 3 o, Ociobris 1600. 

dec.9. 
14. lanuarij 1601. 

dec.$$. 
C.Nouembris 1601. 

dec.So. 
^.lulij 1603. decif, 

128. 
27. lunij IÓOJ. dec, 

141. 
1 i,Decembris 1603. 

I 377. 
^•1. Decernbris 1605. 

23. lanuarij 1606. 
dec. $04. 

Attentato-J 17. Decembr. 1607. 
1 dec. $80. 

14. Marti] 1608. 

4. lunij 1608. ¿ski". 
418. 

f 4. Decernbris 1606. 
dec.$19. 

30. Martij i6o j . 
dec. $40. 

15. Maij iBoj.dec. 

27. í«e¡»f 1607. dfóc. 
362. 

10. Martij 160S. 
t dec.19%. 

ti.Decernbris 1600. 
dec.io. 

3. Februarij 1C01, 
dec.IO. 

28. OÜobris 1601. 
dec.41. 

r'G.Aprilis iCoy.dec. 
IuriífatrO'\ 464. 
natus. j i $ . l u n i j 1609. dec, 

C +77-
'Úrulcn. Cantork 1,3 . lunij 1607. decif. 

Tauri' 
mt-. 

Dec imam. -< 

Terdo 
mn. 

Pr&poftu-
ra. 

CCenfus 19. Nouembris 1604, dec* 
Thea-\ 105. 

j Tranfaüionis 17. Decembr. 1 Coy* 
L dec. $79. 

S r i z . síprilis i6oy^ 
„ n . \ ^ . 250 . 

iCapeUani<£.*< , ^ t , 
ttna* / y 16. Decembr. 160j. 

IQ. C decido, 
fPenfionis 11. iW^/j 2Ó01. ^ i / T 

Parochialis de Chinean. 28. iVb^^ 
1601.^.47. 

i%.Februarij 1603. 

17 .Nouembr. 1603» 
i 3 4. 

t i . Februarij 1604, 
deci^ 6. 

3 r. lanuarij 160 
% dec. i i } . 

Nouembr. 160$, 
dec.14%. 

7.u4prilis 1606.dec» 
277. 

13. 1 CoS.dec. 
L 4^0. 

Capellani* 16. Maij 160$. decif 

Tudertina feu Perufma bonorum^vide Perú -
fina. 

Tudertina Affigna \%Junij i6o7.dec.$S4. 
Tullen. Canonicatus 17, Martij 1609, decif. 

4j8. 

fGabelU pAunij 1600. ^ . 3 . 
1. lunij 160$. dec* 

i r é . 
17.Nouembr. 160^ 

dec. 133. 
Parochialis de Palma 2. / ^ i 

1606.^.295. 

Fallifoletana iuris mm'mandi lunij 160$* 
dec.t^G. 

Véneta feu nullius Decimarumis Nouembr.. 
jGoi.dec.S}. 

FenetaCenfus 17. Jprilis lúoóJec.iSi* 

Valen- \ Mercedis. 
tina. < 



I N D E X 
r6 . Unij 160Z. decif. 

149-
Fenel- í Jrchipm- 22. uíprilis 1Í08. 

< biteram. < dec.405, 
4. lulij 1608. dec. 

^ 418. 
fE^mtionisrenudicat^velfide-

mJfioms.iáJumjieoo. 
dec.4. 
Z9.lanmrij 1601. dec. 
19. 
f i 8 . ^prilis 1603. 

¿3?̂ . 104, 
5. Aprilh 1604. dec. 

16%. 
15?. lanmrij, 160$. 

Fideicom— í dec.119* 
16, Februarij 1607. 

dec.7^. 
i l A u l i j 1607. dec. 

368. 
J . ^ 1 6 0 8 . ^ . 

1 I 409. 

Fíter-

Pitér-

P R I M V S . 
i \Q» Martij 1605 

Fideicom- dec.^Gi, 
mijfi. -< n J u n i j 1609. ^íf. 

Bonorumn.Maij 1606.dec.19Cj 
de Frangmüh 17, Maij 16(29, 

l ^.475. 
f / ' i i . Februarij 160 2. 

Ajptlus, < l 9 Martij j 6 o ^ 

C dec.161. 
r i y . lanuarij 1606, 

deca. 67. 
FrbeueA 
uetana. ^ 

1 o.Deeembr. 1607, 
dec. $7$, 

Fideicom^ \ 1$.Decembris 160%, 
mijfu j dec.^6. 

$.¿4prilis 16o¿F.dec, 
463. 

i7.Nou€mbr>i6c9* 
dec.49$. 

Lmmren, Decimarum 24. lanuarij 1601» 

F I N I s : 

f ; P P p |: 

I N D E X 



I N D E X S E C V N D V S? 

P R I N C I P A L I V M M A T E R I A R V M Q V ^ S 
in his deciíionibus continencur. 

Computorum dec.^S. 
Confinium dec, 140. 160. 176, 116. 278, 

D 

DAtionis in fohttum decayó, 
Decimarum dec.$9. 83.99.139.15(5, 

2.23.227. 248.261.277. 279.319.340. 
3 4;.5 62.3 98.420.454.48^. 

Decimanm delí Hebrero dec. 16.35. 3̂ » 
118.187.237.254.281. 

Decimarum de Tritio dec,4 \ 4. 
Decimarum, de Torre el monte dec.466, 
Decimettdi, dec.^, 85.101. 13^.207.266. 

276. 
De Aldinisdec.i%c},41^.496. 
De Beroaldis dec. 145.159. 
De Bombellü dec. 131. 
De Cacciaguerrü dec. 17. 
De Carmagiü dec. 3 29. 
De Franguellis Aec.4- $, 
De Lucatel¿isdec.4$S. 
De JUÍagdalenis dec.$44, 
De Aíaeüa dec. 194. 
De Pepulü ^£•.402.435. 
De Pafúsdec.i 56.222.235. 
Depofiti dec. 1.Z, 11.49.y 1, 
Dilationis ¿&C.440. 
Diñributionum dec.108, 
Diuifionis dec.190.411.459. 
DÍ>W/¿Í ̂ f.67.95.357.363. 
Domus & Cenfus dec, 417.449. 
Domorum dec.iS6. 
Dotisdec,$$, 65.146.411.451. 
Dotis & legati dec.fij. 

E 
"T7 Mphyteops dec.^i. 75. 12.6, 157. 199' 
Ju 391-
Emttionis dec* 109, 

Exeqnti 

yneriis decif, 
556.382. 

Admijfwnis ad habitum dec,115, 
Affittus dec.$7. 162. 
Affittus Bucea dec. 101, 
u4motionis infignium dec. 101. 
Aachipresbiteratus dec.iS. 317. 349.405. 

428. 
Aromataru dec. 310. 
AJfecurationis dec,66,7%. 119.192. 
Affigna dec. $5 4. 
Attentatorum dec.73. 25 2. 265. 304.3 80. 

399.418. 
uíugmenú Congrua dec. 1, 

B 

BEneficij dec.14. 5 1.145.15 8.165.17 2. 
195.245. 245.262. 3 J2. 525.567. 
373-58;-5 97-407.4M-474.47J. 

Bonorum dec.j7.41. 69.86. 150. 290.370. 
388.43o.445-484-

Bonorum de Soderinis dec.76.107.111. 
Bonorum de Ceulis dec.111. 

C 

CAmbiorum dec. 321. 
Canonicatus dec.ih62.Z7. 292. 352. 

347.405.431.458. 
CantorU ̂ c.353. 
Capelh ^.50.393.472. 
Capeüanu dec.1^.113.230.250.295. 
Cafalis TurrisVergata, dec.$oi. 543. 
Cafalis Portus dec. 129. 
Cenfus ^.15.74.100.117.18^. 190.205. 

208.240.244 260.282. 284. 302.406. 
408.412.450.487. 

Coadiutorm dec. 515.571. 
Compromijfi dec. 211.220, 



I N D E X S 
Exequunonh rei iudicau > velfidelufioms 

dec^í f* 
F 

F/demjfioms 
FideiuJfionis}feíi exeqmtionh rei iudica-

t& dec.\. 19. 
Fidckommjfi dec.104. 154.167.168. 210. 

219.153.264. 268. 271.z8j. 318.368. 
37j.405).424- 43 6.462.463. 467.480. 
482.493.45>;. 

Tideícommijji de Aíangiolh dec.yS. 120. 
IJ2.-I 66.1 84.2 i S . l j l . 24i.27O.3OO. 
378.419, 

Videicommijfí de Gratiolis dec.194. 
VideicommiJJl de Marganis dec.432. 
VruEimm ^.576.401.468.476. 
Vmmenti dec.}S$. 

G 
GabelU dec.}, 

I 

INterejfe dec. 6. 
fmentarij dec. 1 j 1. 

/Hrifdittioms dec.i6,$i.SB. 92. 141. i j y . 
IJ7.179. 197.203. 238.316. 3<f6. 360. 
448,465.471. 

/«w lucrandi fiaÜm deca^S. 
Inris congrui dec. 2. 
Inris interejfendi in Capitulo ^£".490.497, 
/«m mminandi dec. 1̂ 6. 
Inris prouidendi dec. 323.356.36)', 
Inrisfatronatns decj.-jy. 106. 112. 115. 

147.174- " 9 - 252.187.298. 351.55;. 
386.392.426.443.455.461.467.477. 

L 
T Audi dec^o^, 373.438. 
.1 J Legad dec. 171. 
Legati della porta ^r.24.54.48» 
Liherationts a fideinjfione dec. 181. 
Liquidationü fmBuum ^.429.459. 
Lucridotis dec.43.60.213.457. 

M 
\ A r ArtellarU dec.ij$. 

jLAÍelioramentornm dec.q&y. 
Mercedisdec. 116.133. 256.288. 341.364. 

416. 
^ k n d i m d e c . ^ . ^ . 

E C V N D V S. 
JMontium dec.16. 

N 
Naturalitatis dec. 313. 

O 
Ojficij dec, 200. 

P 

Parochialis dec.96. 100.124. JOJ. 506. 
486.492. 

Parochialis de Stella ^£•.45.61.81.121.193. 
206. 

Parochialis de Chincon.dec.^j. 
Parochialis de lanz.i dec. 139.163.164.170. 

188.202.247.263.569.415.447. 
Parochialis de Palma dec.zyf. 
Pecuniaria dec.11.1y.19.56.44.55. 77.94. 

125.228. 255.257.275.292. 320.330, 
33I.54MS4-39Í. 

Penfíonis dec. 31.40.125.127.171.183.186. 
iSo.iyp. 322.326. 327.328. 338 .3^ 
455. 

Portionis dec. $14. 
Prahenddí ¿/eci 80.255.2,49.258. 
PréLerninentiamm dec. 2 3 4.3 46.45 2.49 r . 
Pr&ceptori& dec. 177. 196. 225. 246. 259. 

296. 
Pr&dij dec. 161.289. 
Praífimomorum ¿/ec.82.212.309.5 50. 
Prapojttnra dec.io 10.41. 
Pmpofiturarum dec.y. 53.80. 128. 242. 

577. 
PrimogenitUYdi de S.Cruce dec.6 4.95. 
Prioratus dec.yi. 90. 103.181. 224. 251* 

441.469.485. 

QVarttz dec.nj . 
Quatuor millium ^£.488. 

R 
T> EÜorudec.itf. 
A\.Pedecimamm ¿er. 3 59.^7^400. 
Redditionis Computorum dec.6$. 
Releuationis indernnitatis dec.91. 114.359' 
Pemijfionis rnercedis dec. 1 í. 2 3. 
Remijjionis AjJiEitís dec. 411, 
Rejidui psetij ^c.594.410. 
Reflitntionis dotis dec.u 1.17 3. 
Refcijfionis contraoim ^£-.43 3.479, 
Retractas dec.zoS* 

Salarij 



I N D E X 
s 

Sjílartf dec*44i* 
Saluiani inurdifú dec, 28. 50. j é . j 

62.548. 
S.j4ngcli decüy. 15 8.169.209. 
SJacobi de Chiaia dec.ijü. 
S. Thomt in firmis dec. $4-97' M0-1' 

214, Í 74 jtfr. 
Sepultura dec.xyi, 
SequeHri dec, 155. 
5 m « ^.415.4;2. 

¿ííf. í -̂ 4 i 

S E C V N D V S . 
Societatií dec. 70. 
5/;^ ¿¿eci 15.141.182.387,417. 

8, Sponfalium ¿/ec.457. 
Statuti dec,149, 285.307. 

T 
*mT*Hefmrm& dec, 404. 

fí X TranfaBionis dec.i^B. 204.216.268. 
574-379. 

VOlettarum dec.^44.460.474. 
yinea de Brunü dec, 13y.2.35M11.3 3 
^w<e ^ F^^m ^c.216.269. 
/^«w Corbmllü dsc.494. 

F J N I S . 

I N D E X 



m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m á m 

I N D E X T E R T I V S 

R E R V M E T V E R B O R V M 
C U J E I N H O C O P E R E 

C O N T I N E N T V R , 

D . fignificat d e c i f i o n e m . P r i m u s n u m e r u s n u m e r u m d e c i í i o n u m , 
f e c u n d u s n u m e r u s n u m e r u m d e c i í i o n i s . 

A BB A S. 

Vando Epifcopus Jtt loco Chatis 
V^J. vide Epifcopus. 
Abbas efl caput Capituli, non de Capitulo. 

d.i%$.num.}. 

A B L A T I V V S. 

Ahlatiuus ahfolutus prolatm ah eo qui ha-
bet facultatem disfonendi importat dif-
pojitmíem.d. 3 yo.mm.i. 

A B S O L V T I O . 

'An fiante enormiffima Ufione, requiratur 
abfolutio a iuramento. d.iéS.mt.}. 

\Abfolutio a iuramento femper eji necesaria i 
nifi conflet de enormiffima UJione per 
fententiam.d.iG%.nu7n,^. 

¿ibfolutio' fupponit vniculum.d.tGj.nu.i i . 

A B S E N S A C H O R O . 
Vid. Diítribationes quotidianse. 

A C C E S S O R I V M . 

Sublato principali, toüitur accejforium. 
d.$9S.nH.i. 

Accejforium attenditur vti principaleguan
do in eo militat diuerfa ratio. d. 447. 

A C Q V I R E RE. 
•Acquirem de commmipecunia,f¡bi acquirit. 

d.icfo.num.i. 
•dcquif tio facia nomine proprio pmfumitur 

. fafta de propriis pecmüs. d . í^o .nu . i . 

A C T I O. 

Áclio perfoñalis non tranfit in fwgulañm 
fuccejjhrem.d. $ G.num. i r . 

Domino contra fubditum negantem fe fuh-
ditum, competit aÜio in remjvel ojfcium 
iudicis.d. 3 s^.nu. 3. 

Inanis efi aSiio quam inopia debitoris exclu" 
dit.d.4i}.nu.$. 

guando piares acliones oriuntur ex diuerfs 
faElü.pojfmt Jímulydr femel intentariy 
filie fmt omnes criminales3 fue ciuilestfue 
mixta.d.^-^.nu, 1. 

AÜio ex conduBo efi perfoñalis. d. 489, 
num.i. 

ABiones fuper bonis competentes ,poficonfif-
cationem bonorum transferuntur in fif 
CHm.d.$6.nu,6. 

A C T V S . 
ABus Capitulares non ejfeBuoficonñituunt 

in quafi pojfejftone, in cafu.d. 1 yo.nu.q., 
An>& qm poffeffo acquiratur per vnicmn 

añum. vid.Pojfejfio, 
Aclus pr&fumitur fattm eo modo qm fieri 

poterat. diS^.nu,^. 
Aílus iudicialis non requiriídocum loci3 vel 

inuocationem&el rogitumtfro fui validi-
tate.d.SS.nu.%. 

ABm fubfequens declarat antecedentem, 
• d. 1 i9.num.$.d.i.¿f$.num.$, vid, Ohfer-
uantia. 

Magis attenditur caufa aÜui 9 quam ipfs 
añus,d.i^,nH.í, * 



I N D E X 
/# duhio, vt añíts vdleat prius prafumitar 

quod efi poííerius.d. i j 1.^.4. 
Non prohihitus (acere altcjuem acium, po~ 

tefl iüum pro fuo arbitrio faceré. d.io$* 

\AZim fuhfeqmm pr&fumitur faÜm ex ̂ Vw-
lo prnambulo. d. i^i .nu,^. \ 1 

jiElus fr&fumitur faSim tempore licito, ad 
illim validitatem, & ¿d effugiendum vi-
tium attentatorum.d. 2 5 2 . 4 . 

Faciens acium fine prdudicio fuorum iu-
rmm,fíhi nonpmiudicat.d, 1S6. nu.-j. 

y íBw non funt interpretandi pr&ter inten-
tionem agentis.d.3 1 ü.nu.G. 

jíÜum vno modo faciens, non alio modo f a -
Burus, non potefl aliam viam eligere. d. 

¿éclum faciens, intelligitur eo modo facerey 
quo meliusfieri poteft. d.$ii .nu.6. 

\ABus mdicialis probat ahfque teííihus. d. 
$54.nu.io. 

J lüm puhlicus non eget teftibm ad illim 
probationem.d.$ 5 4.nu. 1 i . 

tAÜus abfque dolo faBus3 fi ad iracmdiam 
prouocatifacit offenfam. ^347.^.4» 

A CT A. 

Fideiujfor qui vult vti aüis contra principa-
lemfaíiis in caufa feparata, dehet illa 
propriis fumptibus tran¡fortare.dec.i. 

j í í l a facía contra vnmn ex creditoribus, 
quando probent contra alium creditoíxm. 
d.fó.nu.u 

tAtia ifeu procejfus non aíficit non citatum* 
d.iio.nu.^. 

%ABafaBa in indicio criminali, non probat 
in ciuili Ínter dmerfas perfonas , licet fo-
cios.d.i l y . n U t i . 

dtiorum tranfportatio.vid.Tranífortatio. 
Afta produila probant contraproducentem. 

d. 1 ij.nti.q.vid. ProduEiio, 
uícla pofi inhibttionem Rotalem faBa a 

non habente iurifdiBionemfi deinde fn-
permniat imrifdiBio, pojfunt remcari, d. 

A C T O R . 
•jtb aclors iudicmm eft nmkndüm^d, 42, 

T E R T I V S. 
num.^.dec. 4 $ i . n H m . y . & ^OJIU .C , 

Non potefl quis ejfe aBor, tejlis* d, 160». 
m.5. 

yíBore non probante reas abfoluitur. d.115* 
num.2,, 

A D I E C T V S S O L V T I O N L 
vid. Solutio. 

A D I M P L E R E . 
Non adimplens 3 preñando interejfeidicitur 

adimpleuijfe. d.iyS.nu.$. 
Q m d declara3vtnum.ú. 

A D I T I O H ^ E R E D I T A T i S . 

Adkio hdreditatis probatttr ex folutionibm 
debitorum, & ex aBibus mdicialibus3 & 
extj^aiudicialibus. d. 168.nu. 1. 

Tutrix potefl fila, nomine infantis pupilli 
adire h&reditatem. d.tóS .mt. i . 

Témpus adeunda h£reditatis durat 30. an-
nis,d.i%$.nu.j. 

Hdredi pmfigi poteft tempm ad deliberan-
durn, an velit adire, ad insíantiam ere» 
ditorum. d.iS^.nu.S, 

tsfn ex aBibus de quibus mt.i. 3.4./.^ ^ 
induBa Jit aditio. d^\%. 

Adire qui non poteft faBo alterius, tranf 
mittit htereditatem etiam ad extraneum* 
d.$ $ 1 .nu.6, 

A D M I N I S T R A T I O, 
Adminifti'aror. 

Adminiflrator h&reditatis tenetur reddere 
rationem ante purificatum fideicommif-
fum, de pecuniis qua debebant inueflirL 
d.9$.nu\i.& 4, 

uidminiflrator non tenetur reddere ratio* 
nemyante officium finitum , nifi conñite-
rk de mala adminiflratione, dec.95* 
num. ̂ . 

Adminiftrator de faBo, tenetur reddere rá' 
tionern ante finitum officium. dec. 
num. 4. 

Adminiftrator h&reditatis tenetur campen-
fiare fitum ereditum cum eo quod acctptt 
exhareditate. d.ii%.nu.z. 

Deputatio adminiflratoris argmt bon& 
fyeBare ad deputantem. d.i^z.nu.O. 



I N D E X T E R T I V S. 
Fíde altos aBus, m. io . & n . 

^dminiflrator tenetur reddere computa, ^ 
reííituere qu<& fuperfmtJ.i^i.num. 11. 
& 12. 

jfdmniftratorü confejjio non prdiudicM 
Ecclefm, d.i6b.nu. 3. 

Adminiftrator tenctur reddere rationem illi 
a ejuo fuit deputatus adminifirator. d, 
$%z.nu-1.& 1. 

^dmwiflrator non tenetur reddere totalem 
rationem nifi finito officio, durante tamen 
ojficio tenetur reddere rationem alkuius 
aBm particularis.d.$%i.nu.$, 

adminifiratorproducens computa, non cen-
fetur reddere rationefn.d^Si.nu.^, 

A L G I D I A N A. 

^/£gidiana non habet locum quando agkur 
fuper re Ecclefiajlica, vel ínter perfonas 
Ecclefiafiicas , fecus quando agitur inter 
laicos de pojjejfione fuper re emphyteoti-
ca, fub proprietate Ecclefia. decido. 
nu.<¡, 

^ G R O T V S . V. I N F I R M V S . 

Suajiones fatttz agroto ad aliquid agendum 
non reperiuntur in ture improhat&.d.átj^* 
num,6. 

S T I M A T I O. 

ty£fiimatio rei dau in dotem f̂acit emptio-
nem, & venditionem.d. 157.««.4. 

JET A S . 

Deputatio curatorü non probat, quem ejfe 
minorem.d. 21 y.nu. 4. 

Fides Baptijmi, concurrcntibus admimculü, 
probat defcendentiam, <etatem,& fimilia. 
d.ii9.num.$.d.$$4.num.i.& 2.^.482. 
num.i, 

%/Etas probatur per tefies,& ex fide baptif-
mi.d,}3 4.nu.i.& 2. 

A G N A T I O. 

Ex eo quodin infiitutione non fuerit habita 
ratio conferuand& agnationü, oritur con-
iettura} qmd ñeque fuerit habita in 

fubfiitutione. d.$i.nu.S. 
Statutum exclufiuum foeminarum propter 

conferuandam agnationem , vide verb. 
fiatutum. 

Ratio conferuand& agnatiomss etiam tacita, 
efi fufpciens ad inducendumfideicommif" 
fum.d.i6'j.nu.i$. 

A L I M E N T A . 

Donatio facía vt alimenta prdftentur, non 
efi conditionalis, fed modalü. dec* 240. 
num. 2. 

Fetens alimenta, & fumptm litis, probare 
debet̂  paupertatem. d . j ó j . 

Taxatio alimentcrum fieri debet habito re" 
Jfeffu ad qualitatem perfond , quantita*, 
tem patrimonij } & reddituum. d- 3 po. 
num.i, 

Habenti alimenta vnde fe alat,non funt de
bita alimenta qm debentur ex diffofi-
tione ium , vel iudicis ofjicios fecus efi in 
alimentís qm debentur ex contrañu% & 
fie iure aBionis. dec. 402. num. ir» 
& 12. 

Stipulatio ad fauorem pauperis pro ali-
mentis, efivalida.d.^$.nu.^. 

A L I E N A T I O . 

yílienatio fideicommijfi. Fide fideicommif-
fum. 

¿dlienatio in dubio non prdfumitur dolofa3 
vel fraudulenta, d. 1 o^ nu. 13. 

Necejfitas naturalis prábet iuHam caufam 
alienandi. d.104. nu. 3. 

Stante prohibitione alienandi cum faculta-
te reuocandi, alienatio bonorum efi nuüa 
ab initio, impedit tranfittionem dominu, 
& repeüit alienantem tanquam indi' 
gnum a remcaúone rei alienatái. d.166, 
num.i. 

u4n bona alienata,prohibita tamen alienarit 
fiante facúltate reuocandt, pojfmt reuo-
cari ab iüis qui pofiea nati 3 & concepti 
funt.d.i66.nu.$. 

Bona alienata perprohibitum alienarerfof-
funt reuocari a tertio poJfeJfore} etiam per 
remotiores defeendentes y vel confangui-

Q Q J ^ q 2 neos 



I N D E X T 
neos y ettamjt ddjtnt praximiores, qut ta-

• men non dedaranerint^e vells agen. dec. 

An & quando alienatio rei locatA dicatur 
fatta^omprehenfis in locatione s vt com-
prehenfis, an vero vt tertiü. dec. 19 9. 
nu.j. 

Bona litigiofa non ppffunt alienari. d. 22.S. 
num.4, 

Faliit pro [aluendü dehitis teflatoris. d . n 8. 
. mm.$. 

Alienatio rei aliena non poteft fieri in pm-
iudicium domini. d.xqi.nu.e). 

Facultas alienandi data pro dote, intelligi-
tm etiam pro lucro dotis. dec* 244.. 
num.t. 

Alienatio rei EccleJ¡aflic£} in qua interuenit 
'heneplacitum Apofiolicum, pmfumitur 
vtilis y quoufque de contrario doceatun 
d.sjo. nu.r. 

SolemnitaSy & vtilitas copulatiue requirun-
tnrin alienatione rei EccleJiafíicúJ. 5 74. 
nu.$.d.$e)i.nií.i. 

Alienans rem Ecclejiafticam, & confentiem 
impetrationi beneplaciti Apoftolici y non 
potefl amplius poenitere. ^.574. nu.$. 

Jn alienatione rei Ecclefiaííic& pofl obten-
tum beneplacimm, non requiritur nouus 
confenfm. d.^y^.nu.j. 

Solemnitas, & caufa copulatiue 'requiruntar 
in alienatione rei Ecclefiajiicd. dec. 4 ^ . 
m . i . . 

Caufa alienandi eft neceffitas, vel euidens 
vtilitas E ce le (id. d.445 ,nu.$. 

Euidens vtilitas in alienatione rei Ecclefia~ 
fiicd3ejh confideranda, non folum rcsfe'du 
valorü f'ucluum, fed etiam valoris rei* 
d.Áf^.nu.^. 

A d validitatem alienationis rei Ecclefiaíli-
CA fujficit ab initio vtilitas putatiua. 
d.44j.nu.$. 

Tempm Frdlati male alienantis in aliena
tione rei Ecclefiasíiu, non computatur in 
fmferiptione. d.445.nu,8. ' 

A L L E G A T I O L A P I . 

Allegatio Lapi. § 9 . quando habeat locum* 

E R T r V s. 
dec.i^j. num. \ . & 

A L T E R N A T I V A . 

Abbati non conceditur alternatiua, dec.fi* 
nu.i, 

Jn alternatiuis eleciio eft alternatiue acqui* 
rentis. d.i}7.nu,6. 

Alternatiua diífofitio contentatur vno ex 
requijitis. d. i^.nu.i. 
A N T I Q V V M T £ M P V S . 

Ftd. Tempm, 

A P O S T I L L A . 

Apoftilla pofrta in margine inftrnmenti non 
probat y nifi de illa mtarius faciat men-
tionem in fubfcriptione.d. 1 o 1 .nu. 1 o. 

Inftrumentum cum apoftilla in margine ¡non 
requirit fubfcriptionem notarij attejian-
tis,fe apoftillam fcripjijfe¡quando eft cer-
tum, a quo inftrumentum cum apoHUU 
fuerit feriptum, d^Cy.num.i. 

Ccntrarium v i d e , 4 . 5 . cr 6. 

A P O C H A . 

Apocha errónea y vel facía ad decipiendum, 
nibil operatur. dec. 44. num. 2. 4. 
& 7. 

Apocha onerationis vulgo nuncupata Póli
za di carico probat omrationem, d.66* 
num. 1. 

A P P E L L A T I O , 

Appellatio non diuerfificat caufam , [ei 
inftantiarn.d.\i.?m, G.d.-jS.nu. io.d.iz}* 
num. 9% 

zAppeílatio interpofita coram notario, ft itt-
dicis copia haber i poteraty eft nuíla.d. 47. 
num. 12» 

Caufa femel effecia appellabilis , femper 
remanet appellabilis.d. yS.nu.i. 

Sententia mlla vulnerat obligationem Ca~ 
meralem,ad effeñuTn appellationis. ¿£78. 
num.6.& 8. / 

Appellatio non caufat attentata, cum res a 
qua appellatur non recipit fuífenfionem 
d . i ^ n u . 1. 

Appellatio non damr a mero exequmorC' 



I N D E X T E R T I V S . 
dA^.num.i . Datur tamen ratione excef-
[ H Í J , I 44-num. 11. Fide etiam m. i j . 

Stantibm difficuhatibus a fafio pendmtibns, 
damr afpeüatio a declaratoria exeqmto-
ris literarum zApoííolicamm, dec. 144. 
num. 16. 

TempHS appellation'u incipit currere flaeim a 
tempore fenuntu, dec.iS^.m.i . 

Index poteft prtfigere terminum ad proje-
quendam appellaúonem. dec. 1 8 3 .na. 3. 

u4b exequmore mixto datar appellat¿o.d.i^6. 
* d.ii.tiinii.6.dec.i$i.nu.i. 
Appellatio fatta in voce} & non in fcriptis, 

efl nul¿a.d.z$4.na.i. 
Appeüatio debet interponi coram iudke, non 

caram notario, d.i}4.K«.3. 
zSÍppellatio incontinenti pofi fententtamt vi

na voce interpofita , efi valida, dec.zdf* 
nam.i. 

tsfppellatio extraíadicialis non caafat atten-
tata nifi iadex faperior coepijfet cogno-
fiere de diña appellaúone. ^.514, mm.}, 
& 4 -

yíppeüatio intra decendium a die habita 
notitu fuffiragatur, etiamji non fuerit ap-
peüatum intra decendium a die lata fen-
temiá, quando nefciebatur contra quem 
lata ejfetfintemia. d.^O.nu^x. 

tAppellatio pofi decendium a die lau fcn-
tentidí non fuffragatur iüi, qui fciuittfin-
tentiam latarn 5 & contra fe latam , quá 
dúo copulatiue requiruntnr, dec. $.$6. 
num.i. 

A fcntentla interloquutoria ex qua fequitur 
darnnum irreparabile , qaia habet vim 
díff¡nitiua,datur appeüatioA.^o-j .mt.i. 

Reqaifita ad appeliationem a mere interlo
quutoria. Vide remiffme. d.^oj.nu.^.. 

In ¡polio vigore usíegidiana non datur appel-
latio , nifi notorie confiet de grauamine. 

- d.^ij.nu.i . 
•dppelLatio datur a fententiajn qua pronan-

ciatur̂ quem ejfe inííituendum, fecm a de* 
cmo. ^.441. 

In ¡polio a fententta notorie iniuña , etiam 
vigore Aegidiana datur appeüatio.d.^G. 

A R B I T E R. 

ss4,bitri ex fia tuto dati ad arbitrandam 
dotem, non dehent arbitran minus legiti
ma , poffunt tamen excederé 3 fi legitima 
non fkjfcit.d.i^ .na. 17. 

Arbitris creditur m rebm parui pr&iudicif, 
d.$ 3 3 . m i . 

A R B I T R I V M 

Pofi faElam exequmionem, non efi amplias 
locm arbitrio adretardandam exequatiQ" 
nem.d.iyj.nu.i. 

Quod tamen limitatar, (i iudex nuÜiter 9 (27* 
imuñe procejfit.d. 1 "¡-¡.na. i . 

Quod quando dicatur, vide nu.$. 
Arbitriumiudicü in taxandadote. vid*Dos, 

¿/.43 o. 
Arbitrium concejfum fimpliciter iudici 3 non 

debet Udere iuípartü.d.4^ i . n u . i . 

A R C H I D I A C O N V S. 

tsirchidiaconus quandoque venit appeüatiom 
Ordinarij,quokd cognitionem caufaram ci-
mlium3crtminalium bcnej¡cialium3&ma~ 
trimonialium. d.$46.nu. 1. 

Item venit appellatione Dicecefmi. dec. ̂  46̂  
num.6. 

A R C H I V I V M . 

Scriptura non publica 3 pofita in archiuio} 
lite pendente , non facit fidem, dec. 76.. 
num.$ 1. 

Scriptura authentica, poftta in archimo lite 
pendente y fidcm fdcit3 & prohat. dec."jé. 
num.$i. 

Scriptura extraBa ex archiaio3vide iara. 
Scriptura ex Archimo extraña , non prohat 

extra territorium , ínter per fonos non 
fibditasjjecus tamen inter fubditos3etiam 
extra territorium. dec.ii&.nu.z.dec.^jo. 
num. 3. 

A R G V M E N T V M . 

Argumenturn a cotrario fenfu valct in fiatu-
tis3quando mnplm prouenit ab interpre*-
tatiom,qmm verhU. d j i t ú . 1 z.& 13. 

9JÍ i ¿te* 



I N D E X 
Ium argumemum a contrario fenfa vakt» 

qumdo perillnm im comrnum non cerri-
gitur. d.iií .nu.14, 

A S S E R T I O . 

Fide Papa. 
¿ijfennü in fui fauorem , non crcditur, nifi 

concurrant conieffura, vel verifimilitudo. 
d.^t.nu.^, 

jijfertío donantis iusfatronatm , quod hoc 
fecerit cum conjenfu Epifcopiyprohat etiam 
inter perfonas prohihitas, concurrentibm 
adminiculü. d.̂ $ 5 .nu. 5. 

A T T E N T A T A . 

tdttentatíi adeffeclum remcationis dehent iu-
fiificari ex etfdem cMií. dec.j^.num.i. 

Capiens pojfejfwnem de manu procuratoris 
Camerét,, pofl inhihitionem Rotakm 3 non 
attemat, d.yo.nu.z. 

Contranum vertusynu.6. 
Pofl fententiarn qu£ tranfitum fecit in iudi-

catum, nonpotefi dan de attentatis,. d.90. 
m.$. 

Tertius non potcfl daré de attentatü^qui non 
fuit tn cauft tempore attentatomm. d.90. 
num.4. 

uíd infianmm illias qui efi in caufa, reuo • 
cantur attemata, d.yo.tm.j. 

Poffejfio capta lite pendente , efi attentata. 
d.io^.nu.i.d.i'-já.d.tú^.nu.i. 

uittentata non dicmtur réíjteSiu illim qui 
non efi in caufa. d. r $o.n¡i$>.& 1 o. 

yíppeUatio nocaufat attentata,cum res aqua 
appellatur non recipit fitfjisnfionem.d. 144. 
num.i, 

Pojfejfio capta pofi appellationem prohibitam 
ab yfegidiana, non efi attentata. d.ifo. 
mm.4. 

t^itentatts potejl cedi in affiü. dec* 171. 
mm.t. 

Exeqmtio faña pendente appellaiione, efi 
attentata J.2.51 .nu. 1. 

¿4fl:t¿s fafli tn caufa diuerfa, non caufant at
tentata. d.i 5 i.nu.i. 

Pofejfio capta pofl tnhibitionem Rotalem, efi 
mematd.d, ¿¡¡i.nu. z.dec. 31 j .mm, 1. 

T E R T I V S . 
F . Inhibitio. 

Qui conúmat non attentat , & ad hoc vt 
dicatur continuare3 acim fuhfequens de~ 
bet ejfe conformis aEiibm anteiedenttbuí, 
d.ifi.nu. 3 .d. túf.num. 1 .^.380. num,6, 
d.^^^.nu.:.. d.^iS.nu i . 

Nifi iudtcium reddatur eluforium. ^.395. 
tm.i. 

Pojfeffio capta infra decendium ad appelian̂  
dum, efi attentata. dec.iG$, num.$.4, 
& ? -

Attentata non reuocamur ad infiantiam iU 
lius de cuius interrffe cl in non confíet, vel 
per confejfionern ípfiui3vel per rem iudtca-
tam.d.z6$.nH.S. 

¿dttentaia ante omnia funt purganda.d.i9$, 
nu.i. 

Poffejfto attentata, fequeíírari debet etiamft 
conñaret de paupenatepoffldentü}& da
ta fuijfet cautio.d.i9$.nu.z. 

Attentata in caufa connexa3 obftant in caufa 
principali, fi fcntentia lata in caufa con-
nexa , parit exceptionem rei indícate in 
caufa princtpalí.d.^o^.nu.z. 

Pojfeffio capta pofi appellattonemiefi nulla^ 
attentáta.d.^ i^.nu.]. 

AppeÜatio extraiudicialü non caufat aoten-
tata,nifi iudex fuftrior coeptffet cognofim 
de diña appeü.inone. dec. $14. num. j . 
& 4' 

Attentata puraantur per liberam ceffionm, 
non autem per conditionakm. dec.tf1, 
num. 1. 

De expenfis in iudicio attentato. vid, 
Expenfe. 

Depofitum vnius hdij non adrniititur in 
dicio attentatomm, d.^ji.nu.}. 

Attentata pojfunt purgari per Principe™» 
iudicem, & partem, ¿371 .nn.é. 

Damna & intereffe-, refici debent a die ¿HM' 
tationis- in iudicio attentatorum, dec 3 71 • 
num, 4. 

Inhibitio obtenta a procúrame,de cuius man
dato non confiat,cum cautione de raío,j"r 
ficit ad caufandum attentata. dec. i 0, 

Reuocatio attentamum, qmad Put^£t 



I N D E X T E R T I V S . 
hahet vlm popjftrif recuperando 3 & re-
tinenddi Jipars fe non habuit pro ¡polia-
ta,quo vero ad^tura^retinendéí. d,$2o. 
««.3.^.418.««.4. 

:¿4d petaionem interejfekahentis tremcantur 
attentata.d. 3 yj.num. 

Sccm tamen /fi confiet de non me fetentis, 
itAnotorievt non requiraí ahiorem inda-
g'mem. d.^yj.nu.i. 

Gcñit pofi appelUncnsm>funt <!ittent(ita,.dee, 
¿eOj.nu.i. 

Index ex officio potefl remcare atíentata. 
d.ixS.nu.j. 

Sxeqmtor tradem pojfefsionem prouifo, lite 
pendente inter altos, in Rota attemat.dec. 
443-««»2-i-er 3. 

Pojiefsio capta vigore A^onitoríj hahenm 
danfulam íi cpxis&c.ftante legitimo con-
tradiBore, efi attcntata.d.^i.nu.j. 

A V D I T O R C A M E R A . 

Auditor ^arnera in beneficidibm , nullam 
h.ibet htrifdtvtionem. d.iSy.nu. 1. 

jduditor Camera eji exeqmtor literarum 
uípoííolicarHm , etiamfi datm fit certm 
exeqtmor , cnmulatme tamen. dec. \ 69, 

A V D I T O R R Q T ^ L 
^Auditor Rota poteft non extendere dectjio-

mrn, qumdo procefim in qm eji fundata 
refolutioynon eji in toturn interpretatus, ac 
proinde non vifw.d. 313, 

Ponens non fequitur fententinm votantmnty 
quandofibi conííat de inmíiiüa. d.^y. 
nHm.$. 

Vna pan , altera non opponente, procederé 
potefl coram fecundo (tAuditorê  in locnm 
alterius rmpediü fuhrogato , qumdo iu-
rifdiclio efl perpetúala. ¿¿.439.^.4. 

A V D I E N T I A . 

•dudiendm efl in cauft habens imerejfe. 
dec.1%4.. 

A V G M E N T V M . 
bíminutío eiufdem efl iuri¿, cuitii efl au~ 

gmemum, dec, 1 j ^ n u ú * 

A V I A M E N T V M . 

t/4mamemumi& creditum apothec* j recipit 
aflimationem. d.459. 

A V T H O R I T A S. 

Facultas capiendi legatum propria authori~ 
iate , reíficit tempus monis, dec, 14* 
num,6. 

Exea quod lineafltfinita, non ideo fequitur, 
quod dominus direUm pofsit capere pof~ 
fefsionem propria auñoritate, dec. 199* 
num.5. 

Finita locatione, datar immiflo dominis di-
reñiSy ex patio, etiam capiendi poffefsio* 
nern propria auüoritatej. 1 cjp.r/w. 1. 

BE N E F I C I V M . 

Vid, Grafía, Collatio, 
Qui beneficia tenuia acaptat, fibi debei i?n-

putare.d.^.nu.i. 
Beneficia regularía ad'mtum Superiorum 

amouibiíta, caufant incompatibilitatem, 
d,iS.nu.6. 

Beneficia regularía , aptitudme fmt perpe
tua, & de cis vt de perpetuis iudicatur? 
d.iS.nu.j, 

"Beneficia regularia conferuntur in titulum, 

Obt i nenies beneficia regularia, potim rañone 
obedientidyé1 ex vi profeflionis, quam ex 
natura beneficij, poffunt amonen ad rnt-
tum usíbéatis, d. 1 ü.nu.y. 

Obtinentes beneficia regularia y non pojfum 
amoueri fine caufa, dec. 18- num. 12. 
Eí fi amoueamur , pojfunt appellare} 
d.iS.nu.11. 

Beneficia feeularia manualia, non damur m 
titulum,d. 1 %-nu. 1 o. 

Ornnia beneficia pr&fummtur collatim.dec^ 
1 80. nu.i. 

(iSÍd nominationem beneficij pñncipalis, ve-
nit nommatio beneficij fubtefti, dec. 180. 
num.<). 

Beneficium femél vacans ex perfona vniuf5 
non potefl amplm ex eadern perfona 

v&cau 
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vacare fine nono titulo, d,i$$.m.io. 

Succeffor iñ htmficio non tenetur dccere de 
titulo pradecejjorts, tenetur tamen f roba
re, c¡uod lonap temporeyd. 188.««.2. 

Beneficiatus an tematur ofrenden titulum, 
vid. Titulas, & Exhihitío, 

Tcmppts fex menfmm ad conferendum,iHrrit 
a die fctentiá.d, 19 j .nu. 5. 

Rcquifta ad irnmutationem beneficij. 
vid. Stutm heneficij. 

Benejicium ejfe canonicale ,vel pmhendale, 
quomodo probetHr,dec.i 3 5 .nu. 11. 

Beneficia [eparata3dehem per fe in cenfum 
referri, d.i^.nu. 16. 

Collatio beneficij de fui natura efl perpetua, 
d, zyú.nu.}. 

In beneficiis eúam manmlihu4,datur vacatio 
ferobitumjdec.iyG.nu.Z, 

In caufs beneficialibut quomodo procedatur. 
vid. Caufa. 

Qui femel obtinuit benejicium , pmfumimr 
retinuiffe vfque ad obiturn , & hoc potsfi 
allegari atertio, d.^j^nu.z. 

Beneficia non poffunt haberi pro dereliElís 
nudavoluntatc,d.^j ynu.i . 

In impetratione beneficij littgiofî non efl ne
cesaria exprejfioqu.ditatis beneficij,d,i6$. 
nwn.y. 

In facúltate confieren di beneficia referuata, 
non veniunt referuata ratwneperfonarum, 
d.^o^.nu.6. 

Beneficmm non dicitur litig'.oftm ante exe-
qitutarn citatmiem,d, 4 31 .««.7. 

B E N E F I C I V M C O N V E N -
tuale. 

Dignitates conuentuales, quorum eleÜio fpe-
Eiat ad Conmntum , cenfentur perpetua, 
dectyG.num.y, 

B E N E P L A C I T V M . 

"Beneplacitum ^poñolicum , ¡patio longi 
temporispr£fumitur,deo:$i.nu. i6.d.}oi. 
num.i. 

Dummodo concurrat obfemantia, dec.301, 
num. \.nonpr&fumpta.nu.4t, 

BenepUmum ¿^poñolimm requiritur in 

tranfa'clione fuperre "Bcclefañica, ^.301, 
num. 1. vid. tranfa&io, 

Benepíacitum Slpoftoltcüni eurfu longi tem» 
poris non pmfumimr fine obferuantia, 
d.$6i.nu.$. 

Benepiaeitum jdpoflolicum fupplet defecium 
folemnttatis requi(it<z in aliena tione rei 
EcclefiaíiicíZ,dec. ¿yq.nu.^.dec. $91 ,m,i. 
dec.^^.nu.i. 
Non autem fupplet defettum cauftid. 351. 
««.3^.44;.«».2. 

B O M A . 

Bma extradotalia, & paraphornalia. 
vide. Dos. 

Bona emphytheotica, vide Emphyteufis. 
Bona cum fuá caufii, & onere tranfeunt ad 

h(Zredes,dec. yj .nu. io.d. i^.nu.n. 
Bona alienari prohibita in cafu ahenationis 

per quem pojstnt reuocari.Prid,A\kna.ÚQ. 
"Bona ¡itigiofa. Fíd.zMznzúo, 
Bona fdes. Fid, fides. 

B R E V E . 

In impetrati ne Breuis ftcienda efi mentw 
de pojfefsione altcrius, d.Sy.nu.y. 

Exequutio Breuts sfpofiolici regulttnr fe-
eundum términos l. final. C. de ediíi. dki. 
sidr.toll.d.ii ^nu.i,. 

In exequutione Breuis nm admittuntur ex-
ceptwnes ahiorern indaginem requirentes, 
niflprobentur inconttnenti,d.ii$.nu.^. 

Caafam appellationis ab exequutione Breáis, 
fgnatura cormnittit fimpliciter, vel cum 
claufula, arbitrio RotíE, d ii$,nu'7, 

Qut pars Brems voeetur a Praclicis diSp' 
fitit,d.$6i.m,$. 

B V L L A . 

Bulla de iure congruo principaliter ex^mt 
vt dominus cogatur inuitus venderé,ded-
num.$. , , 

tJWaior fitm,& adhcentia in edificando 
iure communi non habetur in confidera' 
tione, fecus in terminis Bulla de iure con-
gruo.ibid. nu.<¡. . 

Domino venderé nolenti 9 fed volenn 
ádiñcart 
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¿Mficare, f u f a ™ ^ efi termintíi ad 
adífaandum.ibid.m.6. 

Bufia Sixti V. fapsr focietatibas ad caput 
f d m m , préibet contraftw pMiatos, & 
contra diífofuionem iurü. 

BfiUa Pij qmrti in §. & fi auditor > hahet 
locum, ^«^«^o caufa criminalü eji puiu-
dieialis cmli,d. 115.««. 3 4* 

Buíla Pij F.annuüat prouijíoms fdttas extra 
Uliwformamyd.iy^fM'l- ^ 

Bulla procedens per viam legU, futura com-
pleéiimr. d.to$.nii.6. 

Bulla Pij Kde cenfthM>non loquitnr de cen-
fit referuadm, d.iof.nu.z. 

Reírahens vigore Bulk 3 deba habere domi-
níum.d.$o8.nu.i. 

Bulla fulij j . qm ep 9. in ordine, in quihm 
fiatnbfM haheat locum.d.^j6.nu.x. 

C A D V C I T A S . 

Fid. Emphyteofi. 

C A M B I V M . 

Interejfe Camhiorum mn debetur, nift pro-
batií requijitis per Cajírenfem, in t. t-f* 
de eoquodcertJocJ.i¡6.nu.^. 

C A N C E L L A R I A . 

Cancellaria in Brembuf vtitur verbis, vt af-
feritur, qmndo funt plures impetrantes, 
d.fy.nu.^. 

C A N O N I C V S , C A N O N I -
catus. 

Tojfefsio Camnkams quomodo deheat capi 
Fid. Pojfefsio. 

Beneficium ejfe canonicale , vel prabtndale, 
quomodo probetur.d.z^.nu.12.. 

Optio mn cadtt nifiínter Canónicos, d . i¿ f , 

InEcclejia Cathedrali regulari, Regulares 
funt loco Canonicorum in materia adapta-* 
btU.d,$6o.nu.$. 

tamnki conHitmnt Capitulnmi det, 467, 

T E R T I V S . 
C A P E L L A . 

^apella non folet de facili concedí laicts m 
Ecclefia Aíonialium^. 39 3 z . 

C A P I T V L A. 

Cap. de multa, de praeb. non habet locum 
in Ficariis perpetuü. Nec ex eis caufa-
tur incompatibilitoí, dec. 18.nu.i,& 5. 

Item non habet locum in illi¿ ojficiisi& dtgni* 
tatibtM, qus non funt perpetua3nec in ti-
tulum perpetui beneficij conferuntu^d. 1 
num.x. 

Qui vult gaudere beneficio, c. Odoardus, 
dehet confiten debitum, dec. 3 06. num.i. 
& } . 

Cap. i . & t.vtlite pendente, in 6» habent lo
cum etiam in prafintatiene, dec* 416. 
num.t. 

C A P I T V L V M . 

Capitulum non potefi concederé, vt abfens 
lucretur diHrihutiones quotidtanaí.d. 1 o 8» 
num. 4. 

[apitulum circa décimas. Fid. Décima* 
In contrañibní fuper bonis in quibm Capí-

tulum habet interejfe y confénfus Capituli 
requiritur. d.i^i.nu.y.io.^r feq. 

£apitulum circa collationem. vid. Coüatio. 
Capitulum non potefl faceré fiatutum in 

pr&iudicium t/íbbatisfine illim confenfu, 
d.^oj.nu.i, 

Capitulum regulare^md mutatur tn fácula-* 
re3nonmutat fubieñiontmJ, 4j,2.»«.8. 

C A R C E R A T I O . 

Carceratio efi aBus iurifdiElionis. dec» 1$, 
nmn.i. 

C A R D I N A L I S . 

Pides Cardinalis, Fide fides* 
Cardinalis deponens in fafto proprio , facií 

plufquam femiplenamprobationm.d.i^t 
num.i, 

C A S V S . 

X)e vm cafu mn infenur ad alim. deeijru 

R R R r Cafm 
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Cafa owiiffm a ftatutoremamt m diífofitia-

neÍHYk.d.iii,nu.$. 

C A V S A. 

Cmft dicitur prophanayqm non eft fuper ti-
tulo heneficijy dcc. 10. num.i, dec.$$S. 
num. i . 

Si qms dicat,a!íqnem fmjfe affccjuntum henc-
ficmm,fed tilo pojle.t priuatum , am pr¿~ 
uandum , caufa dicitur prophjna, d.^z. 
nu.i.& j . 

Caufi dicitur heneficiaUs3quando pemur>alí-
qmmprimri beneficio.deczo.nu. i.d.^i* 
nu. 

Si quis dicat } aliquem nmquam fmjfe legiti
mé affequutum beneficium, & petit illud 
fibi cbnfem , caufa' dicitur beneficíala, 
d.^i.nu.i* 

E x eo quod Regem CanccllarU caufam ali-
qmm mter beneficiaies diñribuat, caufa 
non dicitur beneficialíS}d.^i.nu,S. 

Cejfante caufa obligationis, ohligatio nmanct 
inefficaXy d.6¿.nu.i.d.146. 

Caufa propter quam aliquii fit» debet ante 
emnia verifican,d.i 1 y.nu. $. 

Caufa ciuilts eft prniudicialis cnminali, qna
do illa refohtta¡refoluitur etiam criminai'is. 

Caufa cimlk)& crimmalh, quando oriuntur 
ex todem fatlo , nov poffunt vmco con-
texmcogmfci. d.it$.nu.$.& 10. 

Secus fi ex dmerfi. d . i i $ .nü .$ i .& 5 3» 
Si eaufa criminaíh, & cimlis tcndunt ad di-

uerfa,vna finita potefi ad aliam procedí, 
fecm f tendunt ad eundem finem3 ne di-
uerft fententU fequantur. d. 1 i^.nu.6. 

Caufa cimlis prius immtata , prius debet co-
gnofci^ interim fuperfiden in criminali,. 
d. 12 i .nu.j. & 8. 

Caufa crminalií tan quam maior, prius ra-
gnofci debet quando prmidicimn efi vi-
ciffitudinamim. d. ii^.nu.iS.cr 19. 

JMagis attenduur caufa añm } quam ipfi 
aUm. d%i i^.nu. 1. 

Caufa dicitur bcneficialis, qus efi fuper titulo: 
bemficij. d. 1 Gy.nu.x. 

Caufa dmrfa dicitwr, qmhabet. facimn». 

- & im diuerfum, dec.^c^. num. r. 
zAitentata in caufa connexa , an obfiem. 

V . Attentata. 
De caufa prdudiciali prius efi cogmofcen̂  

durn, máxime fi prius efi imentata.d.̂ oZ. 
nu.z,& 3. 

Caufa pofierius intentatayprius videri debet) 
fi prius potefi termm.iri, quande prima 
& fecunda caufa efi imemata ab eadem 
per fon a. d.$o8.nu.d.. 

Vna caufa dtcitur pr&tudicialis alteri, trihus 
neodis. d. $oB.nu.6. 

Caufa crimmaiis pmiudicialis eiuili, non im-
pcdit quommus peti poffn manutemio in 
ciuili lite pendente, dec.^^mf.^. 

In caufis bcneficialibus cenfetur deduBum 
crnne tus ab initio caufi. dec. 443*. 
num.ii •' < - - " C ^ 

In caufis benefeialibm procedkur fimflici-
ter, & de plano, fine flrepitu , & figura 
iudicij , fine libelía, & fine litis contefla-
ttone. d^áj-s.nu.i* 

Quando pr&iudicmm efi vieifsitudinariums 
vt quia vna caufa propter faíli pofsibíli-
tatern approbat aliam , dr oriuntur ex 
eodem faih, & vna non fit prius inten
tatayprius cognofci debet demaiori.d.465. 
num. 1. 

Exceptio pr&iudicialh cimlis prius cognofci 
debet, quam caufa criminalts principaíis, 

fiante claufula : Conftito quod caufa 
duilis prseiudicet criminali. d. 46ú 
nurn.t, 

C A V T I O M Y T I A N A . . 

Cautio Mutiana pr&Hari debet a muliert, 
cui efi reliEium , doñee vitam viduales 
firmuertt, alias debet resínuere fitS^ 
d:6-j.mim\ij. 

Cautio Mutiana debet pr&ñari iuxta ter
minas authen. Cui reliótum. C. de111" 
di¿t. viduic. toli . d.6-j.nu.i6., 

Cautio Muttana vult > quod reñttuatur & 
euentum mttranemmiis.dÁ'jJiu.í'J* 

C A V T I O . 

Cautio ds reñimnda prioribM}¡&po-M 
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operatur, vt dehitor mn f t liberatm, nec 
creditum extín¿l%m* d.$s6^14.4. 

Cautio de rejlitucndo in euentHm fucmmhen-
tm pecmias qmfokmnmr, operamr, vt 
feqmta fuccumbentia , perinde fft ,ac fi 
mtnquam fmjfent filutá, & finfluí illa-
rum jpeclant ad foluentm. d.^^.nH.^. 
Quoddeclara, vt nu .j . 

Camtode reíímendo pecmiás in euentum 
fuccumbentia, operatur > vt dominium 
cenfeatur acqtiifttum reuocahditer. ¿¿.498. 
num.6. 

C E N S V S. 

Cenfuj referuatium, efi licitm, &per tam 
tramfertur dominium vtile, & direüum. 
d.io$,m.i 1. 

Buüa Ptj F . de cenfibu4,mn loquitur de cen-
fu rejeruatim, d,io$ .nu.i. 

Cenfffí non potefl imponi fuper qumútate 
incerta in indiuiduo , & loco. dec. 208* 
num.6. 

Proteíiatio , quod quü intendit in omnihm 
cenfum conñ-títere iuxta tinUarn Pij F . 
operatur, vt cenfm ft validm, non ob-
flamealiquo defeciu. d.ioS.nu.j. 

Pereunte m parte re fuper qua cenfm efi 
impofituí, fi altera pars qus rem mct, efi 
capax in totum , cenftts fufiineturjin to-
turn. d.ioS.nu.y. 

Cenfus tmponi potefl fuper rebm fubieñis 
fidekommijfo,pro ea quamitatepro qua efi 
credítor.d.zn.nu. 3. 

Cenfm in quo non inumcnit pecunia nume
rata, efi fxneraútiw. 

Cenfm tmpofitio fiper refideicommijfaria, efi 
valida pro quantitate legitima , ^ 7? -̂
belUantea. ̂ .43 x,?m.t. 

Res fdeicommifaria, fuper qua cenfm efi 
impofitus pro quantttate leaitima,& Tre-
bMianica, refoluto cenfu,reñttuitur fdei-
commi(fo,fí cenfm fuper alia re fideicom-
tniffo fubieftaimponatur. d.^x.mi.i. 

C E S S I O. 

Cejfw qua venit ad cafum a quo incipere non 
potuit,efi inmílis.d.^.nu.^,, 

Cejfto non efi ncceffaria,quando exprefe dan-
tur in dotem nomina debitorum. d, 60. 
num.f. 

C H O R V S. 

Chorus dteitur quafi coammm camus. d. 1 $7 
num. 4. 

C I T A T I O. 

Notitia certa fujüdet defeffum citaüoni, 
d.io.nu.}. 

Citatm in prima inííantia , dehet etiam in' 
caufa appellationis citari ad fententtam, 
alias efi nulla.d^^nu. 1. 

Contra cttatum in prima inííantia non potefi 
agiper contradiffiaá in caufa appeliationü, 
d.Gi.nu.i. 

Citatm tanquam procurator, videttir vti ta~ 
lis approhatm. d.6 i.nu.$. 

Cttatio fatta in domo in qua qui* non habi
tat,non efi valida. d.y4.nu.i. 

Citatio faffia procuratori de cuim mandato 
non con fíat, fiante proteflatione,neminem 
audiri nifi docio de legitimo mandato, mn 
ajfái.d.j^.nu^. 

Quts fit citandm in cmfeñione inuentarij» 
vtd. Inuentarium. 

Chatio ad dicendum contra commijfwnem, efi 
necejjaria. d. 169. nu,4.&7. 

t*y4n requiratur citatio in exequutione, quan-
do pofi rern tudicatam non vanatur per-
fon a,nec res. d. 175. , 

Cttatio ad videndum turan tefes, debet ejfe 
perfonalk. d.zi6. n u . n . 

Limitaguando quis femel fuit citatm per» 
fonaliter adcaufam.d. 216.nu.i$. 

Citatm domi, dtmijf.i copia, quando babea-
tur tanquam perfonaliter citatm,d.ii6, 
num.i^. 

Citatm in allqua habitatione, & pofi citatio-
nem comparens In iudicio , videtur illam 
habitationem approbajje pro domicilio, dec., 
n ó . n u . i . i, 

Sufficit citare vnum ex procuratori}) m con-
fiitutis cum clmfula iníolidum, itaut 
non (ic raelior condiiio oceupantis. 
,̂5 ly.nu.i. 

R R R r % Omi 
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Úmjfió eitationií ad dkendum contra com-

mi¡Jlofiem, vitiat fententiam 3 itaut cita-
tio in urminis frhjianttíili^ynon ajjíciat, 
¿.315?.««.7. 

Limita3vt citatio in terminis pibJiantiaUhtís 
fufficiat, quando in fecunda inííantia non 
fuerant faSia noua acia, aut nihil fmt de 
nono produñurn. d.} ly.nu.S. 

Item limita, vt etiamfi aña de nouo fuijfent 
faña.mn inde fequatuimultitas fentsntm, 
fed inmfiitia.d. 51 ̂ .n^Q, 

JBxequutio facía fine citatiom contra pof-
fefforem, eft nulla. ¿Z. 3 7 8.««. 3. 

Notarij de (lylo exeqmmtür citationes in 
Hispania. d.^Q^.nH.5.(¿.475MH.J, 

fttatio ad interejfendum compulfationi, non 
exprejfo loco, fi aliunde habeatur notitia,. 
non dicimr vaga. ¿¿404.7z«-4. 

lura exhibita parte prafinte , & non con-
tradieenteyk notario rogato, non egent re-
cognitione, nec citatione. d.^o^.nu.f. 

In indicio citandia eft tile contra quem prin-
cipaliter agitur̂ nec efi mcefíeiCitare omnes 
intereffe habentes,mfi propter extenfionem 
prdLiudüij. d.4.49. nn.i, 

Citatio per proclama > eft nectjfaria ad hoc} 
vt fententia pmiudicet. d.^^.nH.^. 

Scientia litis, ¿quipollet citMioni per proda-
ma .4.449.ñu.6. 

C I V I T A S. 

Nomine i Ciuitatü, venit quod mtirormn 
ambitu terminatur, d .nS. nu.i. d.119. 
num. 1. 

duitas & Dioecefis inter fe differunt. d.129, 
num.i. 

Guitas antiqua non dicimr amplm cimas, 
d.iiy.nu.i,. 

C L A V S V L A, 

Voló depoi^ere pecunias in 
banco calis anteqníim lis termine-
tur , non probat ahquam obligationem. 
d.4.nu.i. 

Claufída ckra aíiquani nouationera ff-
4eiuíroruma fXíWí/ mUrttionm. dec.Z. 

T E R T I V S . 
ftaufulá Appellatione remota pofitatn 

facultaúbus alicuius iudicitycxtra Rotam, 
fideinde caufa committatur in Rota,cen-
fetur repetita in Commijfione Rotali.d. 17, 
nurn.^. 

ClaufuU prolata per ablatimm abfotutums 
important conditionem. d^y.nu. 1. 

ClaufuU pofiu in commiffione obtenta a Pe~ 
troyan cenfeantur repetita in Commiffme 
nouA caufaivel antiqua^obtenta a lóame. 
d.47.nu.4\6.é' 14. 

ClaufuU Refectis expenfís, & Patito fu- s 
dicato yfolent apponi dumtaxat in Com-
miffionibm appeüationurn, & nullitatums 
in quibus adeft res iudicata. decif 47. 
nitm.-j. 

Claufula in ftatu, & térmínis ponitur in 
Commifsione , in qm quis venit ad cau~ 
far» in qua prius non erat. decif. 47. 
num. 9% 

Claufula in ftatu Se terminis refermr fi-
lúm ad caufas antiquas..d.47.nu.8. 

Fropter claufulam,(iuzm & quas iudex ap" 
peliationis poteft canonizare etiam mmm 
tus. d.41. nH.10. 

Item poteft procederé non doBo de appeüa-
tione y vel appellaíiene exiíiente mh* 
d.4j.nu.i$. 

Propter ckufulam: Omnefque ai i os poteft 
agi in caufa appellationis contra interejfe 
habentem qui non fuit in caufa in prir/M 
inftantia. d.4j. nu. 11. 

Claufula parito iudicato & refeélisex-
fcníi&jntelltgitur pofita in Commiffione, 
quatenus pars vti velit. d'47- num.i^ 

Claufula parito iudicato tmpedit exeqM-
tionem, doñee fuerit paritum , & (lffctt 
etiam fuccefforem. d.\$$.nu.i.&i-

Et reficienda fmt tam expenfa fafta ^ ^ 
ñ a , quam inpartibw. d.î .̂ni*.7,' 

Claufula : Parito iudicato , operatu* > 
reftituantur fiuBw, reficiantur expenj*» 
¿•dimittatur pojfeffis. d.t^.nu.4' 

Claufula, parito iudicato, eftconditiona^t 
& meíligitnr quatenus adfit iudicatH?^ 
d.m,nu.i.d.446.nH.-i. 

Cltufula patito m á i c z t o d t f t y h f i í n ^ 
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folet fipfoni, qnando adfmt tres confor
mes, non tamen quando adeji vnica tan-
tum fententia , etiam qt-iod ob non inter-
•pofitam appeUationem tranfmrit in indi-
catum. d.^6.nH,\ .& i . 

Claufula panto , non obftat ei qui pervni-
cam fententiam fuit condemnatmf& ¿b 
ea appellauit, d.446. nu. $. 

Claufula, in ómnibus aurem aliis bonis, 
non comprehendit legata. ^.48. nu.17. 

Per Claufularn : Etiara álienationis late 
furapto vocabulo , cenfetur prohibita 
omnis hypotheca, dec.$Q.nmn.$. dec.̂ 6. 
num.i. 

Claufula neminem audiri niíi Í0&.0 de 
legitimo mandato> quidoperetur^vid, 
Proteftatio. 

Claufula cum ómnibus íuis ¿uribus , iu-
rifdidionibus 8c pertinentiis^o^ im-
portat aliquod corpm diuerfum ab eo 
qmd fuit expreffum.d.tf.nu.}. 

Hdc Claufula de fiylo apponitur in locationi-
bus.d.s$.nu.^.. 

Claufula generalü non- refertur ad (pecifi-
cata. d.y6.nu.$. 

Claufula, íi quid excquendum, debet ex 
eifdemaEiis iuñificari.d.^G.nu.^, 

Limitaturad effeflum impediendi exequu~ 
tionem, qm cafu rem potefi ex nouiter 
dedutlts docere de iniuíiitia fententia.. 
d^^S.nu,̂ . 

Claufula, vel fí magis placee, commitra-
tur eidem Auditori Rotae, qui pro-
cedat ad legitimam exequutionem, 
fue referatur ad fententiam latam, fue 
ad obligationem Cameralem , non potefi 
Auditor eius vigore exequi fententiam 

fi coníiet de iniuíiitia. d.$%.nu. 7. 
Claufula: fine praeiudicio iurium , pra-

feruat im etiam pofi fententiam , decu-
ius iuiuñitia conftat. d'$%.nu.i. 

Claufula fine praeiudicio iurium^cz^o/?^ 
in concordia , operatur vt concordia non 
fsruata , po 'ffit rediri ad primma iura, 
pofiquam attum efl pro adimplemento, 
& non fuit adimpletum. dcc.jzy. nu-
mer.6*. 

T E R T I V S . 
Claufula fine príEiudicio iurium > faSla 

in depofíto , praferuat im 3 non tamen 
toUit mentem afaüo^d.^i^nn. i , 

Claufula ad habendum, & ^dif ícandHms 
inteüigitur fecundum fubieña materiam, 
d,'j$.nu.<). & 10. 

Claufula cum facnltatibus, v^C dat fa-
cultatcm procedendi exeqmtiue, dec.y 8, 
num.9, 

Claufula in f n * pofta refertur ad omnia 
narrata.d.&y.num.ú.d. 166.nu.i.d.i6j* 
num.16. m 

Claufula, amoto illicito detentóle, / irá 
exequutorem de mero mixtum. dec. 115. 
num.(3. 

Claufula conílito, inducit formam. d . i i $ , 
nu.^.n.&^i. 

Exequutorcum claufula con (lito, ef?nix~ 
tus,purificata conditione,efl merm.d.i 1̂ , 
num.i. 

Claufula faluo iure confequendi reíí-
duum prdferuat iura adeffeffum manu-
tentionis. d. 1 i j .num.j. 

Claufula, dummodo remaneant centum 
pro Re¿loi"e,«o« debet iuflificari apen^ 
fionario in fummariiffimo pojfejforio* 
d. i z$.nu.6. 

Claufula de apponendb alia bona fi quae 
exrarent, operatur, vt faciens inuenta-
rium, pojfit deinde alia bona deferibere. 
d.i$ i.nu.}. 

Claufula pofta in parte exequutiua non 
a?npliat, ñeque immutat naturam dilfo-
ftionis.d.j 3 j.nu, 15.d.^^.rm.-j.d.^oy.. 
num.7. 

Claufula ftanfibus pvzmiíñs, nonalterat 
narrata. d. 15 S.nu.i. & 4. 

Claufula,fme pr^iudicio literarnm Apo-
ílolicarum impórtate, vt non ligentur 
manm exequutoris per inhibitionem, & 
idem importat claufula fine pradudício 
exequutionis. d.i^.nu.y.dr 10. 

hac Claufula ponitur, quandó litera non 
fuerunt pmfentat^ exequutori* dec. 144. 
num.j. 

Claufula fine praeiudicio exequutionis 
tme ponitur, quando per exequutorem 

R R R r 3 fuit 
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jmit cognitmn fuper exequutione literarn 

Claufula de nouo,& perpetuo ftaruimus, 
habet virn miu conceffionts3 & fmplicis 
diípofitionis. d. 197.nu. 11. 

Claufula íi quid exequendurn ¡fuífendit 
exequutionem, doñee de iufthia fententu 
cognofeatur. d.nG.nu.^. 

Claufula conftitmi in contraBu fmulato 
nihil operatur. d. nz.nu^j. 

Claufula consíituti tramfertur dominium 
adomnem effeBum. d.i^o.nu.^. 

Claufula j appellatione remota pofta in 
claufula Contradidtores, intelligitur, 
quoad contradíBores de faÜo/aon de iure. 
d.zij.nu.y. 

Claufula citra vitinm fpol]j,y?eflaccejfo-
ria recipit conditiones diífofuionü prin-
cipalü, d.ii^.nu.10. 

Claufula in medio dijfoftionis pofta, fatis 
efl̂ quod verificetur in parte diífofitionü* 
d.i$6.nu.i. 

Claufula, Yocaúsfacit exequutorem mix-
' turn.d.. 151 .nu, 1 .d. 3 66.nu.i. 
per Claufulam, litis ílatmn, cenfetur faBa 

mentio de lite. d.iG 3 .nu.j, d. 3 05. num.-¡, 
d. 2,̂ 6.nu.6. 

Claufula: de qua hic , efladuerfatiua , & 
coniungit & repetit fuperiora , retento 
eodem themate. d.iGj. nu.i. 

Claufula.lta qi\od,aliquandojlatampliati-
ué 3 aliquando declaratiué. decif 267. 
num.j, 

Claufula : arbitrio Rota: remittit de rigore 
iuris. d.i78.num.i.&4. d.iy$.num.i. 
d.$f%.nu,$. 

Claufula arbitrio Koix,inieliigitur prout 
de iure. d. 19].num.3.^.31 i.nu.i.d.$$i. 
nu.$.d.$j$.nu.i. 

Claufula : arbitrio Koxx^peratur vt rece-
datur ab vtroque extremo rigorofo 3 & 
feruetur dquitas.d, 3 S$,?ÍU. 1 ,d.^i 3 .nu,i, 
d .^6.nu. i .& 7. 

Jt m operatur, vtaBm faBus fine iurifdi 
fiione , fuñineatur, f i non adfuit totalis 
defeBm iurifdtBionis. ¿£423 .nu. 1. 

Trius debet cognofci in pojfejforiof quam fe-

E R T I V S. 
titorio, etiam fiante claufula : in petito
rio tantum arbitrio Rotee, dcc, 278. 
num.$. 

Claufula^zúone prjeraiíforum omnium 
comprehendit omnia fupra narrata. 
d.iSi.nu.í. 

Claufula, vt bona conferuentur in fami
lia & agnatione ipííus teftatoris, in-
telligitur de familia effeÜiue, dcc. 291. 
num. 1 o. 

Claufula: Reccpit in contanti, denotm 
realem nmnerationem. d.$oi.nH.<¡. 

Claufula : infolidura , itaut non fit rae* 
iiorconditio oceupantis, quid opere-
tur.d. siy.nu.i. 

Claufula: ad prouocandum, operatur, vt 
procuratorpcfftt appellare, & appellatio-
tionem profequi. ¿.319. nu.^. 

Claufula : Releuans, habet vimfideiuffio-
nü de iudicatum foluendo, tam inprima, 
quam in aliis infianíiis. d.319. nu.4. 

Item operatur, vt quis cenfeatur fe obligafe 
in omnem cafum.d. 355? :nu,$. 

Claufula fine retardatione penfionis, 
operatur, vt valide procedí non pofftt in 
caufa, nifi prius p en fio foluta fit. d, ¡16. 
num. 1. 

Claufula: ios & iuftitiam miniítrari ope
ratur,vt übelims cenfeatur intentaffe om-
ne remedium quod fibi competeré poffitfi 
intentio libeliantü declaretur per proba-
tiones. d.y^o. nu.^.& J. 

Claufula : Quarenus opus Cn,facitcondi-
tionem.d.^j ^.nu.i. 

Claufula: o c ca í i o n e prardida, comprehen
dit omnem caufam, etiam remotijfmam. 
d.i^.nu.6. 

Claufula : & omnia committantur.m^-
cit tantum exprejfa, nifi conflet de con' 
traria mente diíponentis. decif. j ^ 1 , 
num. 4. 

Claufula cdntradidores, intelligitur de 
contradiBoribus de faUo, non autem de 
iure, dec, $66. nu.4. d.40j.nu.$. 

Claufula , fi íenfens te granatum , pw 
comparitionc-m partis refoluitur in fiw 
plicem citationem.d.373.?/«.9. 
r Claufii 
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Claufula > & omni meíiori modo, opera-

tur etiam vltra exprejfa. decif. 574. 
num.i. 

Exequutor cum claufula quatenns per di-
iigentem examinationem idoneura 
repereris , -poteft procederé ad examen 
abfque citatione partís. d^tS.m.6. 

Claufula: Saluo i are, efi iurmm praferua-
tÍMa.d.$)6.NM.&. 

Claufula omnia, & ílnguia in fine pofita 
refertur etiam ad enunciata. dec. 45 3. 
num. 4. 

Claufula : aífecarato iudicio importat 
cautionem de iudicio fiííi, & iudicatum 
foluendo. d. 45 6. 

Claufula, conftico , quod caufa ciuilis 
prasiudicec crirainali , quid operetur. 
V,d.<{6$. nu-t. 

Claufula mteliqais tcomprehendit omnia 
contenta in injirumento, ad quod habetur 
relatio. d.^&j.nu.}. 

Claufula, íi quis, pojita in monitorio, parte 
compárente refoluitur in citationem, CUÍPÍS 
vigore cenfetur lü introducía ad ejfeBum 
attentatorum, in praiudicium obtinentü 
monitorium. d^yz.nu.S. 

Claufula .'ka qubd, declarat, & regulat 
pr&cedentem diíjofitionem.d.49 3. 6. 

Claufula, & íi úiqnisj operatur, vt fubfii-
tutio cenfatur facía vltimo morienti. 
d.dfCf^.nu. 11. 

Claufula: Cine príeiudicio a.\icmas3pr<e-
feruat omne im etiam mínimum, non ex-
prejfum. d.^oo.m.i. 

Non tamon prxferuat im euentuale. d.^oo, 
num.$. 

C L A V S V L A C O D I -
cillaris. 

Be ftaufula codicillari. vid. ¿.415?,.^.3. 
& feqq. 

C L E R I C V S . 

-dntiqum efi mos Ecclefia vt Clerici conue* 
niant in vnu ad porrigendas laudes Deo* 
d . i y j . num.$. 

£krici fdculans hahmm exemtium Cum 

T E R T I V S . 
populi poffunt iungi Monachis in Eccle-
fiít Cathedralt. d. 15)7. nu,$. 

Clericm filim perduellionü non afficitur 
multis pcenis A. 3 5 \.nu. 3. 

Clerici iure diuino funt exempti a iurifdi-
Bione laicorum. d.tfi .im*^. 

Clericpu non dicitur comrnittere crimen Ufa 
maiefiatis in Principem laicum. d. $<¡i. 
num. 9. 

Epifcopus non potefi venire ad añualem de-
gradationem Clerici, vel illum tradere 
Curia pículari, nifi in cafihm in iure ex-
preffis. Qms vide. d.3 j i .nu. 1 o. 

Clericm propter consfirationem in Princi
pem laicum non traditur Curia ftculari. 
d.$$i.nu. 11. 

C L E R I C A T V S . 

Clericatus prohatur ex Ut 'eris patentihuá. 
d.üj.nu.^. d. Í zy.num.i.d.i ^f .num.i* 
d.iG^.nu.i. d.ioo.nu.4. 

ftem prohatur per tefles de -publica voce é t . 
fama. d,^i%.nu.i.d.^.^.nu.^. 

C O L L A T I O. 

Qttadragenaria cum titulo, vel immemora' 
bilis requiritur ad probandum , collatio-
nem fpeElare ad inferiorem Epifcopo, 
d.ióf.nu. i . 

Prouifio nulla , & attentata, non confumit 
vacationem per obitum. ^.188. na. 3. 

Tempm fex menfmm ad conferendum, cur-
rit a die fcientU.d.iyj.nu. 3. 

Capitulum Ecclefid Cathedralü habet m-
tentionem fundatam in conferendo Ar~ 
chidiaconatum ex gratia , cum vacat in 
menfe Ordinarij. d .nt .nu 3. " 

Collado heneficij fmultanea collaúonis fa-
üa ah vno tenet,altero non contradicente, 
d.11 t.nu*^. 

Pojfefiio tradita ab ittis qui habent vim con~ 
ferendi, habet vim collationü. dec. 11 z» 
num.j. 

Vacatio per obitum , probat effeBmtionem 
collationis. d. 130. nu.í. 

CoUatio Camnicatuum y de iure commum 
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jpettat ad Ahhatenh& Capitulum¡imul. 
d . iS} .nu. í . , 

Collátio heneficij de fm natura efl perpetua. 

Quafi pojfejfio conferendi attenditur in he-
neficialibtts. d.ijG.nu.d. 

Prouifio fatta ab exiíiente in quafi pof-
feffione conferendi fuñimtur. dec.$$6, 
num. j . 

C O L L E G I V M . 
Tres fufficiunt ad conñituendum Colleghm. 

d.ify. m.O.d.iyG.nu.^. 
Limita, vtnum.%. 

C O M M IS S I O. 
Commijfio amcatoria caufa non mutat indi-

cium, d.íB$. nu~6. 
Paria fmt impetrare commiffwnem cauf^ 

velillam ratamhahere. d.iyz.nu.i. 
Citatio ad dicendum contra ComrniJIonem, 

an vitiet fententiam fomittatury vid, 
Citatio. 

C O M M V N I T A S. 
Legalitas Communitatis. vid, Legalitas. 
Communitas reputaturperfona fiüa. d.Sy, 

mm.$, 
Teñis de Fniuerjitatesvid. Confinia, & Te-

fies. 
Communitas emens ius pafcendi 3 prafumi-

tur acquirere pro vniuerjls. dec. 140. 
num.y. 

Communitas nunquam moritur. dec. 16$. 
num.z. 

Communitatis pojfejfio probatur per tesíes 
dicentes , Vniuerfitatem , cr homines 
pojfedijfe feminando , pafculando , &c. 
¿.544. nu.i. 

A n Communitas in fui prdudicium pojfit 
inducere confuetudinem , etiam in fauo-
rem perfona particularis, decif, 400. 
num.$. 

C O M M V N I C A T I O P R I -
uilegiorum. 

vid, Priuilegium, 

C O M M V N I O . 
Nemo cogitur fiare in communione, d,$}$, 

num.i. 

T E R T I V S . 
C O M P A R I T I O. 

Omparitio validat aftionem nulliter exe» 
quutam. d.116. nu.i6. 

Citatus pofi citationem comparens, cenfe-
tur habitationem in qua fuit faSla ci
tatio approbare pro domicilio, d.116. 
HHm.if, 

C O M P E N S A T I O . 

Compenfationi mercedis quando jit locus: 
vide Remijfio mercedis. 

De fpecie ad quantitatem non fit compenfa-
tio. d.6$.nH.4, 

Creditum melioramentorum cum aliis debi-
tis compenfatur. ¿.13 j.nu. 18. 

AdminiHrator hareditatis tenetur campen* 
fare fuum creditum cum eo qmd accepit 
ex h&reditatey etiamji iliud ejfet maioris 
quantitatis, d.ziü.ntt.i. 

Ancreditor pojfit cogi accipere partem ere-
diti} vel aliud pro alio.d.ii%jiu.i). 

Fideiujfor obligatus in forma depofiti, non 
potefl opponere de compenfatione, d.16 .̂ 
num.i. 

De liquido ad illiquidum non fit compenfa-
tio. d. 316. nH.$. d.$¡¡S, nu . i . 

Legatum fatlum vxori3an compenfetur cuta 
dote. d.2f%i.nu.i.& 1. 

Tefiator legans creditori cenfetur voluife 
compenfare cum debito. Qmd limita 
quando legatum fuit fatium ex alia c/M-
fa.d.^sy, num.9. & 10. 

C G M P V L S A T I O . 

Vtde lura, & Scripturas. 
In Compulfatione iurium requiritur parus 

citatio. d . iGi .nu. i . 
Compulfor potefi citare partes , dep̂ are 

notarium , ^ faceré alia necefaria 
compulfationem. d.$o^,nu.\. 

An ad compulfationem requiratur cttatto. 
vid. Citatio. 

C O N C E S S I O . 
j 

Ingeneraliconcejfione nonvenimt ea qM m 
facili comedir non folent. d.iyj.nu.H' ^ 



I N D E X 
Conceffio femper inttlligimr faBa fim pra-

iudictó concdentís, d.ioy.nu.i. 

C O N C I L . T R I D E N T I R 

jírbitrarium eft Epffcopo , an velit femare 
formam traditama Concilio feff. 1$. 
& feíf.6.c.i.in procsdendo contra non rejt-
dentem.d.io.nu.5. 

Conc.Tr1d.feff.15.c.y.de refor.nikl inmuault 
in tUü iuribtíí pdtronatuumiin qmbm non 
adejl prdfumptio vfurpaúonis. dec. z j . 

Conc. Trid.feff. 11. cap. 8. loquitur de Mo-
nachis exiflentibm in locif exemptis.d.i'yj. 
num.i 1. 

Concilium Tndminum fejf.iS-c.y.de refor, 
non rettocat conce¡sienes iurisfatronatm 
faüas titulo onerofo.d.i 6$,nu. 5. 

Epifcopm non potcft concederé primlegium 
contra dtffiofitiomm Concilij Tridentini, 
feff ty.c.y.derefor.d.ioy.nu.^. 

Cornil. Tndent. fe¡f.i$. cap.9. habet locum 
tam inpoffejpmOiijuam in petitorio.d.i^j. 
num. 1. d.4.61 .rntrn. 1 .̂ .464.?;». 1.̂ .465?. 
nurn.i. 

Concil. Trident.feff.t^. c.io.§.pmerea3habet 
locum in caufis Eecleftafticis vertenttbm 
coram quocumquz iudicc.d.i7^.nu.i. 

Concil. Trid.feff. zi. cy. dereform. fuñuUt 
quAjiuAtionem , non tamen fuííulit im 

t quitftuandi reífeflu illorum qui exercent 
hoifita.litatem. d.xZi. nu.i. 

Concil. Trid. fe ¡ f u . c.i. habet locum inper-
mutatione hmeficij, d.^iy. nu. r. 

Limita quando permutans affeqHUtus efl pof-
feffwnem pacificam Álterim beneficij [uff-
ciemis.d.^ 1 -j.nu.j, 

Conal.T'idfeif.i4.c.zo.§.ad héc, dereform, 
non tolLit immemorabiUm3necretn iudka-
tam.d.$46.nu.i. 

Concil. Tndsnt. fnit confírmatum de anno 
156^.d.^6t).nu.^. 

Concil. 'Vdd.felfii^. c í o . §.ad hac, nontoüit 
imm-'marabilem d.^ji .nu. i . 

Confli'utio CmeiUarü réqmfit fpecificam de-
ro'janonem i altas dari potejt de defetln 
volmtatis.ij, nH.6, 

T E R T I V S . 
C O N C O R D I A . 

In caufis leuibus Rota amat concordidm, 

C O N D E M N A R E . 

ludex dúos in fóUdum non condemnansy cen* 
fetur pro virili condemnare. dec. 77, 
num. 11. 

Quod tamen non procedit, quando habet re-
lationem adliheüum 3 in quo petitur, am
bas in foltdum condemnari. d , i j j .nu . i$* 
& 15. 

Condemnatio valet in eo in qm fuit pre* 
batum t licet plm fit petitum in quan-
titate , vel tempere, d. 496.WÍ.6. 

C O N D I T I O . 

Condltio debet cum effeñu verifcari. d. 3 % 
num.i, 

Conditione non purificata s iurifdiÜio rema" 
net fuifenfa.d.^j. nu.i. 

Eucnicme conditione, contrañus pmificatur, 
dü+.nu. 1. 

Conditione deficiente, déficit conditionatum, 
d.ioS.nu.j. 

Condittone adimpleta, fideicommtjfum purifi'-
catur. d.154.. 

THífofitio quíí de fui natura non eft conditio-
nalis , inducit modum, non conditiomm, 
d . iy i . rm. i . 

Dies incerta appojita ¡egatOi vel pmíimoni, 
facit eonditionem, & fíon diem, fectn id-' 
men efty quando práfimtur dies w[i cer-
tum tempuf, tune enim mm dies fu certa, 
mn facit eonditionem f̂ed diem, d.i-¡%¿ 
««.4. & $. 

Declara, quando dies incertá efl appoftta 
fubBantia legati , vehjuando efl appofita 
pr&ñatiotii per viam conditione. d^yz,, 
num, 6. 

Debitor fub conditione non tenetur folueres 
mfi adimpleta conditione. J.zy$.nu.i, 

Conditione deficiente in primo gradu íubfli-
tutíonis3 non e{\ locm aliis fubñimtwni-
bíu. d*zy$,m.$. 

SSSs C O N 
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C O N D V C T O R . 

ffid* focado. 
ConduUor negam rem conduclam rejlitutre, 

dicitur jpoUdre, d. 2.07. nu.i}. 
Emptor ante folutum pretium, an dicatur 

wnduttor. d,i:6 nu. 1S.& 19. 
Conduttor alienan1 o imeruerm pojfejjionem 

domini) & guando non. 4.ii6.nu.zo. 
Conduüor pojfidet alteri3 non Jibi. dec. 361. 

ConduÜori qmndo fíat remjjlo mercedis* 
vid, remifsia. 

Conditcfori competit aÜio ex conduño tam 
pro melioramentif necejjariis, íjukm vtili-
hm , contra locatorem 3 non vero aliwn. 
d.^S^.nnm.i.í^r 3. 

Item competit retentio. ^.489. m.y. 
¿iclio ex conduüo eji perfonalü. dec. 4851. 

mt.i. 
Conductor cjtú hona fidefecit melioramentay 

recHperat expenfoí mceljarias , & vides, 
Jt dominm fuifet eafdern fañurm, aut 
f ejjet ven iiturpíé rem , aut f non fum 
nímii oncrofx,, & extra iños cafa recu-
perat per abraflonem, expenfa* vero vo-
iuptmfas recuperat, ft illai erat donúnm 
faBurm, veleji rem vendituna. ^.489. 

Conduñor habens caaíam a mafs. fidei pojjef-
fore , recuperat expenfas , Jiue hahuerit 
ignoramiam fafti } Jiue iurü. d, 489. 

mm. 60 & 7-

C O N F E S S I O. 

Cftrftfsio faBa in memorialt probas eontm 
confitente?». i6S.nu-$. 

Confefsio fimplex extraiudicialis, coadtmat 
publicam vocem^ famam, contra confi-
tentem.d,6S.nu.^. 

Confcf io efi maior quolibet publico iníim-
mento. d.6S.nu.6. 

Confefsio procuratoris non práudicat do
mino, d. 84. nmn. 7. ^.318. m.á,.d.^j 2.. 
nam. 1 o. 

&er confefsionem procuratoris probatur ad-
mimflram principalií, d.p 3 ,mi. 1. 

E R T I V S. 
Confefsio fatta in iníímméHíis dtuif¡om3 

probat.d.yS.nu.^d.i 5i.nu.i. 
Confefsio authoris nocet fmgulari fiiccejfori. 

d.<)%.nu.$. 
Confefsio fabi.i in pofltionihus, prohat contra 

conftentem. d. i i$.m.i . 
Confefsio voluntaria tutoris non probat contra 

pupiUum. d. \ 51. nu. $. 
Non potift quis contra fitam confef ionem 

venir e.dAé^.nu.i. 
Confefsio in- poftionibus préudicat confiten. 

ti reífeffiu perfonú tanturn qu& inte-̂ roga-
uiti & probat femiphne. d.xyo. nu,%,. 

Confefsio extraiudictalis de ¿quitate canónica 
plene probat. d. 1 yo.nu. 1 o. 

Confefsio defmili nocen haredt, & habenú 
caufam ab ipfo mediate » vel immediate, 
d.iS^.nu. 1. 

Confefm procuratoris poteft reuocari a prin~ 
cipaü, etiam non doFio de errare. d.iS6, 
num. 1. 

Confefsio prcBat contra confltentem. dec.194, 
num. 1. 

Confefsio pr&iudtcialis confitenti efi verifimi-
lis.d.i94.nu.2. 

Confefsio extramdicialis probat contra con
ftentem , fidé ea confict per dms tefes. 
d.iyj.nu.i. 

Confefsio errónea, dotio de errore, non prú-
mdicat conf¡tenti.d.$os.nu.3. 

Confefsio f a ü a ad aliumfinemi& inter altos 
non probat, máxime fifaüa fit inciden-
ter. d . j i i . nu.i. 

Confefsio defmHi non nocet fkccejfortbu*» 
quos non confiai ejfe heredes deftmÜi- ÁtC* 
$4$.num.2. 

Confefsio de dote. Pr. Dos. 
Confefsio pro exoneratione cofeicntk 

operatur. d.^^.é.nu.io. 
Confefioms reuocatio partí non in t imé non 

imerruwpit pmferiptionem. decif. 45í' 
num.4. . 

Corfefsio antecejfoyis pr&itMkat fucccjjerh 
d.^yi.nu.i,. .. 

Confifsio fa3a in vno indicia probat i r t ^ 
contra eonfefum, &• etus hmdem. d.0A' 

ConM 
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Confefsionis renocatio parti non intimata.non 

prodefiysfümji f d U fu apud aña, mtarij, 
f¡, lis mn pendebat apud eundem nota
rium ,fecmfipendebat. d . ^ y . m . i o . 

C O N F I R M A T I O . • 
Confirmatio cum claufula : De nouo & 

perpetuo ftacuimus, &:c. hakt vim 
noH£ concefswnis^ fimplim diífofitionis. 
d . ' i9 j .nu . i i -

Confirjnatio zApoflolica non validat aÜum 
nUÜmn.d.z^.nu.s. 

Qonfirm.nio (¡yípojlohca non práí¡Hmitur ex 
curfu umporify cefante ohftruuntia s qm 
non debet ejfe túrbida, d.^o.nu.z. 

Papa confirmans concordiam initam inter 
Qapituhim , & Epifiopum habentem I n -
dtdtuin conferendt beneficia , non cenfetur 
voluife prmiiicare fuis referuatiombmj 
cejfante Indulto.d. 3 49.««.6. 

C O N F I N I A . 
'AlimMhus dtuidtntibm territorta, & iurif-

diclione^mn inferíurad términos décima-
torios Ecclefamm.d. 1 G.nu.i.d.$5.nu. 1. 
& t .d .^ j^ .nu. i . 

I n dubio amem al ¡quando infertur. ^.454. 
num. 4. 

I n confnihm proh.indis leuiores, & imperfe^ 
fía fufficiunt probrUiones* ¿i. 5 5. nu.^. 

E x limitibu* ciuitam m n infirtur ad limites 
parochiá. 11 8 nu. 5. 

Teftesde fmueyfitate regularitcr admittumr 
m probandis íonfmibus. d. 1 qo.nu. 1 . & t , 

Contrarium vtde.nu.}. 
E x materia confinmm non infertur ad paf~ 

cua. d . iáfO .nu.f. 
Teñes in materia confnium^ vid. Teftes. 
Qonfima an probent idenütatem. Fíd. idén

ticas. 
Confinia probantur per fententiam. d.460. 

num, 1 p-
Item per teftes.d.^óo.nu.i. 
Item perenunciatiuaí. d.460. num.4. Ptd. 

Enunciatiua. 
Confine pr<?.dij illud efl dicendum y qmd 

predio m a g ü adaptatur 3 & conuenit. 
d'^do.nu,}. 

T E R T I V S. 
In probandis confinibus ¿tdmHttmiHr pra* 

fumptiones & conietturd. d.^Go.nu.ú, 

C O N F I S C A T I O . 

I n confifeatione bonorum mn veniunt ea qas 
ad heredes extráñeos tranfire mn poffum* 
d.iyZ. nu.f, 

luífatronatu* non venit in confifeatione ho~ 
norum faÜa a iudice laico, ¿ 3 5 1 . 
Fid. lufpatronatus. 

Secus tamen, fi fíat a iudice EcclefiaíUcv, 
d .$$i . num. 8. 

C O N F R A T E R N I T A S . 

Confiaternitas laicorum conñituit collegium 
perfonale, non naturales neceffarium, & 
reale, cum de perfe confideretur, & nul-
lam habeat conimiílionem cum aliqua Se-
clefia.d.4ji.nu.i.& z. 

Confraternitas libere potefi de vno loco tratt» 
fire ad alium.d.^o.nu.y, 

Prdlato EcdefiA licet expeliere ab ea Confia-
ternitatem qut conuenit in Ecclefiam, & 
in ea tantum habet poífeffionem conuenien-
di iure familiaritatü. d.^yz.nu.S. 

C O N G R V A. 

Reditíts 100. ducatorum efi congrua portio 
proparocho. d . j . nu . i . 

C O N I E C T V R ^ . 

I n concurfu conieclur& potiores funt atten-
dend&.dec.zy.mm.j .d.^Z.nn, z i . d , $ $ í , 
num.^. 

Pr(cf/mptiones3& conkBurA urgentes faciunt 
plenam probationem. d.zyj .nu.z.d.^j j , 
num. 3. 

I n dubio recurrendam efi ad comecluras. dee, 
tfo.nu.G. 

Pr£fumptionesi& conie[lur& admittunmr ad 
probandum, ad quam fummarn afcendat 
dos.d.$SS.nu.z. 

Coniedurs3c>r indicia,& verifimilitudoy fuf
ficiunt .:d probandam fimulitiomm, dec» 
408 .^ .4 . 

Prormffio dotís m genere probari potefi ex 
conkcmru.d.áf^.nu. 1. 

SSSs 1 C O N 



I N D E X TERTIVS. 
C O N I V N C T V S . 

Vid. C$nfangHÍneui, 

C O N T R A C T V S . 

I n contraUibm bom fidei bona fides dchet 
exuberare.d.^.nu. 3. 

Verba qU¿ funt de natura contradiHiytúamfl 
notañm non appofaerit , cenfen'ur ap-
pofita, nifi partes iüi renunciauerint, vel 
aliter comenerint. dec.jó. num. i j . & 
16. 

Quadm coniraflu no» dicitur, nec nos dkere 
debemus. d.S^.nu. 11. 

ContraBu* fa t im per literas, cenfetur cele-
bratm in loco vbi litera recipimtür.d. 116* 
nu. i . d . i 3 3.nn. 1. 

Vbi facienda efi folmio, ibi contraBm dici
tur celebratHs.. d . i i6.num.$.d.i$^.nu.^.. 
& 6. 

Solemnitas & c.onfuemdo. loci contraflm at-
, tendumur in contraEitbífi. d , i iGjtum 4. 

d . i $ $ , m j . f . & 6. 
ContraíttM celebratm extra territorium , ad 

fraudandum ftatutum^fl nu¡ltM,nonfr-
uata forma Jiatmi. d. i 16. nu.-¡. 

A verbis contraElm non efi recedendum. 
d, 119.^.4. 

Gahell.i pro contrañu debet folui. in loco defi-
nata folmionis. dec. 135. num. S. Sed 
contrarium vide. nu.?. 

Cmtraueniens contraflm, non potefi itmari 
contraBu. dec. 198. nu?n. 1. dec. 104. 
nym. 1. 

^ontraueniens contraBui potefi admitti ad 
vtendum tilo, re feBis damno, & intereffe. 
quod non precedk pro qmrenda aBione. 
d. ipS.nu.j . & 4. 

Pid. Contrauentia. 
ContraBus in contimnti faBm pofi aliiim, 

• cenfetur i l l i ineffe.d. ^oj.nu.z. 
Frimuf contraBui foenerariw,paupertas, & 

qualtías contrahentis, multum conferunt 
ad probandam fimulationem fecmdí con-
traBw. dec. 3 01. mm. 3 . ^ 4 -

Vtd. Simulatio. 
ContraBui in dubio mn pr&fumítnr fimula-

tM)aut foemratiim. d.^oi.nu.G.d.^ot, 

Non adimplens inflrumentum y iüo v t i non 
potefi. Quod non proceda m contraBtbm 
mminam. d. $ 19. nu. 3. 

ContraBui nominaú per non adimplementum 
non refcindumur.fcd agitur ad mplemen^ 
tum.d.siy.nu.q. 

Viuerfitas fummarum inducit diuerfitatem 
contraBnum, & oblígationum. dec. 331. 
num.i . 

TotuicontraBfts efi confiderandus, ad effe-
Bum vt dicatur viilü, velUfium.d.tfo. 
num.í . 

ContraBui quando poffit celebrari fme ínter-
ftemu proxmiomm. Vtd. Proximus, 
d . ^ i.nu.^. & v. ftacutum. 

ContraBui mulierü cum interuentu curatoris 
faBttí fi proxirmores poterant commods 
tmemenire, efi nuiles.d.^j9.nu. i . 

C O N T R A D I C T O R . 

Habensgratiam puram in forma dignnraí 
& pofsídens^fi legitimus contradiBortCon-
tra habentem fubrogatiomm grattofm* 
d.2)^-j.nH.i.& 3.. 

Contradiíior de iure efi qui im fmm iudkiá-
liter profequitur. d.407 .m.6. 

Frouifíí ab Ordinario y & poffidenŝ  efi legi-
timm contradiBor contra prouifum eyípo-
fiolicum gratiese fubrogatum } ttaut pro-
cedendum fit ordmane. ^.431. mm.i* 
& 4. 

Poffejfor fine titulo non efi legitimm contra
diBor ad impediendum exequutionern tir 
terarum ostípoííolicarum.d.i 75 .nu. 1 o.-

C O N T R A V E N T I O . 

Contrauerdet¡s> contraBui non potefi tilo tH" 
uari. d. 1 yS.nu. 1 .d.io^.nu.i0' 

Contraueniens contraBui- potefi admitti 
vtendum Ülo refeBis darnno, & tnterefjh 
mntamm pro qmnnda aBione,. d . i f á 
nu.$.&¿\. , 

Contrauenire quis non potefi iis qua adhuc 
mn exíf i imJ. 2.04. mí.$, 

VtraqM 



I N D E X 
Ptrdfie parle contraHcniente concordMy cen-

femr a concordia reeejfum. dec, 204. 

C O N S A N G V I N E V S . 

£onfangmnei dicuntur agnati,& quocumque 
modo fangnine coniuntlL dec. i j j . nu.io. 

C O N S E N S V S. 

Confenfvs Epifcopi requiritur in acquifmone 
ütriíbatronátm. dec. 1 oCnum. 1 o.d.45 3. 
n t i L . & G . 

Confcnfm Epifcopi poteft intemenire ante) 
velpofl donationem iurifpatronatus.d.^ 3. 
num.-j. 

I n donatione iurifyatronatm fafla compatro
no , nen rcqmmur confenfm Epftopi.dec. 
^.6^.num.S. 

C O N S T I T V T I O . 

Fha Confiitutio derogat alteri. decif 169. 
num.6. 

Confiitutio Conciliaris indtget exprejfa dero-
gatiom. d . i j y . nu.G. 

C O N S V E T V D O. 

Confuetudo3feu fiatutum remirens folcmni-
tatem, non extenditur extra territonum. 
d. i iG.nu.i. 

Solemnitat & confuetudo loci contraílus at-
tenditur m contrañihus. dec.i 16.nn.^. 

DoBon attejiantidé confuetudmey non credi-
tur. d . i i $ . n u . í j . 

Confuetudo eft prebenda ab eo qui m ea fe 
f u n d s . t . d . n y , nu.28. 

I n probanda confuetudme tempus litis eft de-
menduin. d.} $-j.nu.i. 

Confuetudo ponus eft attendenda > quarn fta-
mtum, autlex. d.$-jG.nu.$.& 6, 

Confuetudo refpicit vtilttatem publicam & 
communem 3 & ómnibus ius acquiritar. 
d.^00. n u A . & 2 . 

t s ín Communnas in fui pramdiciurn pofsit 
inducere confuetudinem,etiam tnfauorem 
perfonA particularis. d.^oo.nu. 3. 

Solutw dáuturna ab wittQ vjoluntaria, arguit 

TERTIVS. 
confuetudineminoprdifcriptiomm. £406» 
num,4. 

Statutum magis eft attendendum, quam 
confuetudo generalü.d.^o 1 .nu. 3, 

C R E D I T O R . 

Creditor hypothecarim poteft ftbi eligere 
v m m ex pignoribus quodvoluerit, d.6jt 
nu.y. d .z iS .nu . í , 

Creditoribus chirographarils agentibm con' 
tra legatarios, incumbit onm probandis 
hareditatem non ejfe foluendo. dec.6j. 
n u m A o . 

Creditor non admittitur ad diftraclionem 
pignorü , etiam per fuppofitam perfo-
nam , nifi debitor ipfe vendat, d. 1 o<?. 
num.Jjpí 

Creditor admittitur ad licitandum in pi
gnore iudiciaíi t alio emptore non exi-
ftentesvel dignum pretium non offerentCo 
d . ioy .nu .u . 

Creditor exigens bis debitum. Vid. í i ide
bí tum. 

Diffcile eft ajferere, quem ejfe certum credi
tor em̂  d . i yj.nu.6. 

¿4n creditor cogi pojfit partem crediti acci* 
pere , vel aliad pro alio, d . n 8 . nu. 3. 

Creditor qui tenetur daré fideiujfores de eui~ 
t'iione, non fatisfacit faciendo inucsíi-
mentum. d.i7$.nu.$. 

Jl/Iator pars creditorum poteft pr^iudicare 
m'tnori ^feruata forma l . vlt. [ . qui bon. 
ced. pojf. vbi quod eft de fubftantia , quod 
creditores inftmul conueniant. dec.^o.. 
fíU.l. & 2. 

Maior pars creditorum-y fi debitum eft iu~ 
raturn, non poteft pmiudicarre minork. 

G R í M E N . S T E L L I O N A-
ILtS.. 

Fíde Stellionatus. 

C V R A T O R. 

Deputatio curatorü non probats quem ejfe 
minorem. d. 119. nu.4. 

Cumtores, 0? tutores cenfentur dati in fo-
S S S s lidum. 



Í N D E X TEP.TIVS. 
l idum, etiamfi hoc non j i t diFium^Uíin-
do adminifiratienes non funt diuif&.dec. 
l j Z , n u , j . 

Curator re$e datur hahenti patrem fugi-
t iuum, & agitur de remperandis bonis 
fideicommiffariis per patrem alienatis. 
d.ffS.nu.S. 

. C V R A T V S . 

Vid. Parochm. 

D E C L A R A T I O . 

Legijlator procedens per viam dedaratio-
nis, nihil demuo inducit, d .^ i .nu .y . 

D A M N V M . 
I 

ni fuá culpa damnum patitur, f b i de-
bet imputare, dec.i^.nu.iJec.y i .num.t. 
Vid. InfereíTe, & expenía;. 

Damnum fecundum communem vfum lo-
quendi, alcquando inteliigitur circa fiu-
í im. d.^iz.nu.y. 

Stante pañodequo in decif one q n . n u . j . 
damnum accipiendum efi , quatenm eft 
diminutio patrimony , non quatenus efi 
lucrum cejfans.d.4ii.nu. 10. 

D A T A . 

Sola Data non probat antiquitatem , niji 
concurrant alia adminicula, dec. 2 j8 . 
num. 3. 

D A T I O I N S O L V T V M . 

I n Datione infolutum videtur neceffaria 
áfiimatio procedens3 fecus in venditione. 
d. loy.nu. i 4. 

Procurator conñitutus ad dandum infolu
tum, potefi bono, faceré menfurañ, 
menfurationem approbare , (¿r f i recipiens 
in folutum, nolit bona retiñere, fed ven
deré , potefi proteííari , quod illud plm 
quo vendentur , ponatur ad creditum 
fui principalü.d.^-o.nu.x.^r 5. 

D E B I T O R. D E B I T V M . 

Debitar, creditore voknte, potefi daré ¡fe-

ciem pro pecunia,& e contra.d.Ü^.nu.io. 
diz i 1 .nu. i . 

Debitum certo generi perfonarum, extra i l 
lud dari non potefi, d.zo$.nu.j. 

A n dehita foluenda per tefiatorem die de-
terminato,folui debeant ab herede fidei-
comrnijfario, an vero a f deicommijjario. 
dec. }iS.num.z. 

Soluens debitaseaque dinumerans, fi aliquod 
omittit , cenfetür illud ignorajfe , f i efi 
confiderabilis magnitudinis. dec, 444. 
num,^. 

Debitum vigore fiatuti,efi debitum necejfa-
rium, d.^^j.nu.S. 

D E C I M A . 

Ecclefia parochialis fundatam habet inten-
tionem in decimis pr&diorum qua funt 
intra parochia limites. d.iG.nu.i. d . ^ . 
nu.S.d . iüj .nu. i . ' 

Quafi pojfejfw percipiendi decimas, non re-
leuat,nifi coníiet, ius decimandi ad quafi 
pofidentem ¡peñare , vel efe intra l i 
mites fuA parochid. d.\6.nu,$. 

Parochus pratendens decimas ex prádiú, 
probare debet , pr&dia efe intra fines 

' parochU. dea 18. num.i. dec^s^. nu-
mer. 1 • 

Parochus vniuerfalü fundatam habet in-
tentionem in omnibtu decimis, dec. 13 4. 
nu .z .d , i$y .nu . í . 

Parochus habet afilfientiam iuris communü 
in decimis.d.zoj.num. 1 z .d . z jy .mm. 1. 
d.}4$,hu.i . 

Parocho non datur manutentio in perceptio' 
ne decimarium , ex ajjifientia iuris com-
munis , qm fit túrbida , decif. 161-
num. 1. 

Epifcopus habet ajfifientiam iptris in pt'fM' 
pilone decimarum, quando Ecclefia Cü' 
thedralis efi parochialis. d . ^ .nuÁ.d . z^ ' 
num,$. 

Décima Ecclefu Cathedralis velad Epifto-
pum,vel ad CapitulumpertinentJec.fi-
num.z. 

Decima loci qui non efi intra Imites alicuiM 
paro 



I N D EX 
parochk (peftánt adEpifcopum. d . n S . 

Epifcopm habet fundatam intentionem in 
decimis, quando non adeji farochus. d. 
2$ 4-. mí . i . 

Epijcopus habet intentionem fkndatam in 
decimis in nullius parochia exiíientihus. 
d.^S^.nu.u 

EpifcopHS poft Concilium Lateranenfe non 
poteft infeudarc decim¿í laicOyabfque api-
tloritate Pontificia. d.^>$.nu. $. 

Epifcopus potefi decimas remperataí, quas 
nunquam antek perceperat , vel fíbi re* 
tineresvel dteri Ecclefia cocedere.d.̂ S j . 
nu.^.(¿r I I . | 

Caufa decimarum efijpiritualü.dec.ioi.n.i. 
Capitulum recipiens fomentum ah Epifcopo 

fmdatam habet intentionem in decimis. 
d. i Sjnu.^.d.xj 4.«/Í.4. 

j í l iud eft demnare lomm, aliad in loco. dec. 
l o j . nu . ^ . 

Ecckfia non pote(h agen fpolio contra paro-
chialem Eccleftam pro decimis exiíienti-
hus in ipfa parochia. d.to-j.nu. 14. 

¿4n Décima tranfeant cum vnmérfitate bo-
mrum. d.zjj.nu.^.. 

Exemptio a filutione decimarum non conce-
ditur, niji cum máxima difíicultate* dec. 
í j 9 . m . i . & 4. 

Triuilegia exemptionum a folutione decima
rum ftricie debent inteUigi. dec- 275». 
num.$. 

Laudum fuper exemptione a folutione deci
marum non conprmatum a [uperiore, 
non egrediturfms amhores* dec. z j ^ . 
num.y. 

Obfemantia 3 o-annorum requirituriad hoc, 
v t pr&fumantur folemnitates tnteruenijfe 
in exemptione a folutione decimarum. d. 
i79.ni i .8 .& 9.. 

Tranfatlio fuper decimis } non confirmata 
authoritate ¿ípoftolica, non egreditur fuü 
authorem. d. 5 40.»^. 1. 

I n pmfcribendü decimis contra Parochumt 
requiriturimmemorabilisy vel quadrage-
tiaria cum tituló, dec. j 4 j .num. 6.. f^id. 
fmmemoral 

TERTIVS. 
TranfaBio fuper decimis efi nulla, (tne bene

plácito ylpoflolico , etiam quod agatur, 
quod decimA remaneant apud pojfe(fo~ 
rem.d. $6L.nu.}. 

TranfaÜio nulla nonprodejl.d. 3 Gi.nu.^.. 
Vhica decima ex precepto dmino folui de* 

he t .d . i j i . nu . í . 
Solutio duplicis décima efi contra ius. d.$-ju 

num 5. 
Praceptum de foluendis decimis ex parte 

foluentis efi affirmatiuum , ex parte iílius 
miJohíitur^negatiuum, dec.$ 7z.num. z» 
& 6. 

Locatio de predio decimatorio inteüigitur 
fac ía , falúa decima.d.$72.nH.4. 

Decima parochlalis folui debet Ecclefia vel 
pmdial i , vel facramentali, prout viget 
confuetudo. d .^ jx .nuq^& 8» 

D E C L A R A T O R I A , 

Declaratoria fertur ob non paritionem. 
d.$c>%.nu.\. 

Beneficiatus condemnatus ad'refiitutionem9 
& neganŝ fe aliquid habuifie, vel dicens, 

fe habuijfe fed conuertijfe in EcclefidL vti*-
litatem, non potefi declarari excommu-
nicatuSyriifi prius probetur perceptioi&' 
pr&cedat liquidatio. d.$9&.nu.i.dr 4. 

D E C R E T V M I R R I -
tans. 

Decretum irritans pofitum in regula oÜ» 
menfum , inficit t i tulum, &po¡fe(fionem 
prouifi ab u4bbate* d . j 1 .nu. 1. 

Ettamfi decretum non fít pofitum in referua-
tiene in corpore iuris claufa vel alias fii-
percerto corpore beneficij.d.$i.nu.,$. 

Decretum irritans inficit titulum , &po¡fsf-
fionem^quando efi iufiificatum.d-1 i^.na, 
$.&4.d.2l54.nu.7. 

.Alias non tollit detentationem, feu infiñen" 
tiam faÜi. d.i i^.nu.^. & 4.. 

D E N O M I N A T I O . 

Denominatio fumitur a natura n i demmi-
nat£,d ,Loy .nu,$,. 

D E N V H 



I N D E X TERTIVS. 
D E N V N C I A T I O, 

Denunciatio qmmodo facie-nda f i t vendito-
r i qui non reperitur}vel eflhmmtus, dec, 
i j . n u . i . 

Denunciatio qtu fit vendenti, non efl necef-
faria > quando conñat de iuñitia enin-
centis.d.íj.nu. 5 .d. 5 6.nu,$. 

D E P O N E R E , E T 
Depofitum. 

Deponem fummam petitam, fatüfacit pe-
ütioni 3 etiam j i f i t debitor in maiori 
fumma ¡ftpoterat credere, in plus fe non 
teneri. d . i$ .nu . i . 

Conditio intrinfeca non vitiat depofitum, 
etiamfi illa exprimatur, d. 1 $.nu. 3. 

Depofitumylicet non pojfit reuocari^on pro-
pterea ante folutionem, abdicatur domi-
nium a deponente. ^.49. m f i $ . 

Depofitarius nonpotefi opponere de iure alio-
. rumf íd teneturfoluere.d.^.nu.i^. 

Depofitarius male fuluens , f ibi debet impu-
'tare. d . j i . n u . i . 

Depofitum cum proteñañone¡quod flet pe~ 
riculo ijüm cui fuit intimatum , f i perit, 
perit periculo iliius cui fuit intimatum. 
d.S^.nu. 16. 

Depofitarius debet releuari ab ómnibus dam* 
nis, & expenfis. d.114.. nu. 1. 

Depofitum non integrum, non fuffragatus, 
d.$z6 .nu . i . 

Reftitutio datur ad flatum in quo deponens 
erat ante depofitum. d.4.11 .nu. 1. 

Claufula fine pradudicio \m'mm faBa in 
depofito , prieferuatius, non tarnen tollit 
mentema fatto.d.^u.nu.i. 

D E P V T A T I O A D M I - . 
hiftrátoris. 

fód. «Adminifirator. 

D E R O G A T I O . 

Conffitutio Conciliaris requirit Jpecificam 
derogationem, alias dari poteji de de-
fettuvoluntatis. d.iyy.nu.G. 

D E S C E N D E N T I A . 

Defcendentia prohari debet per gradus di-
fiinBos, d.6^.nu,\.d. \ o^.nu.^. 

Non defcendentia a Aíauris, v.g. pv&furm-* 
tur. d.(3%.nu.\, 

Defcendentia contra vnum ex creditoribus 
probatur ex teñibus examinatis contra 
altos creditores in eadem caufa , cora alio 

iudice 3 concurrentibm adminiculis,d.y%, 
num. 1. 

Dúo tefes fufiiciunt in probanda defienden, 
tia. d.%^.num.i, 

A n enunciatiuóL probent defcendentiam, v i -
de Enuncia t in§ . 

I n probanda defcendentia,^ probatio deficiat 
in vnograduyUteri deííruuntur. d, 105, 
num. J 2. 

Defcendentia probatur ex confejfwne partís 
ad artículos deponentis de fuá creduíitate. 
d.i^.-/.num.i. 

Defcendentia probatur ex libro haptifmi, 
concurrentibus adminiculis.d. 105.nu.14* 
d.119. num.5. 

D E S C E N D E N T E S . 

Defcendentium appeótatione, ex proprietate 
vcrborum venhmt etiam foemina. d. 3 U 
num.<).dec. 1 $j.num. 1 2.7. dec.1^4. 
num. 5. 

Stiam quod fmt vocati primo loco filij 
mafculi , fi non fuperfint. decif. 294. 
num. 6. 

/ ^ r ^ w , Üercendentibus , pofitum f^e 
copula, 5c pofi verbum fucceíforiDus, 
iüud qualificat, & comprehendit Juccefo-
res fanguinis. d .i^-j.nu.n. & 14. 
intelligatur de h&redibus, nu. 13. 

Verbum áefcenáemes eficoüetlmint' êc' 
16j.num.15. dec.419. num.%. decAD' 
num. 1. 

Nornen defcendentes comprehendit defw 
natura omnes defcendentes. dec. ¿¡9$' 
num.i . 

D E V O L V T I O . 

Dmoluth probari debet tn gr. •adu, 
'doñee 



I N D E X T 
¿onec ad Papam perueniat, fi Papa 
•prouidiu d . iJS.nu. i . 

D I C T I O . 

DiBio (tmyct>denotat perpetmtatem.d.14. 
num, 5. 

Diñio , feu eji akernatma , & poftta inter 
genut & (pcciem, ¡iat expoftmé, fin de-
dar atine , qHando conftat de mente profe-
rentis. d-jy.nu.G, 

Diñio, ferc, eft diminuttm. d .n^mu. 16. 
DiSlioy \e\3eft augmtntatma , & ampliat 

dijpofoimcm, etiam ad diuerfi, dec. 157. 

Di5tw3 vna cnm, denotafimultmeamcon* 
gregationem. d . i y j . n u . i , 

DtcitO) eifdem, efl demonftratiua, & rela
tiva ad fuperuís nominata. d . i o j . m . 16. 
& 1 S . 

D i ñ k infraferiptis j ¿̂ CTW fignificatiquod 
eifdem. d . i o i . n u . i j . 

Diftio,a.\iqi\a3ímelIigitur fecundum fuhie-
ñ a m materiam, d.115. nu.Z. 

Difiio, rupradidis , efi repetitma omnium 
pr<&ccdemiu7n. d.x 16,nu. 17. 

Dúl io , niíi, precedente mgatiua> pomt, & 
deternúnat affirmatmam in cafu nomina-
to. d . i ^ \ , n u . \ . 

Di t i io , q uám, reftringit prdeedentem diífo-
fiitonem. d.xGG.nu.i. 

Diftio, {tm$ex,denútat tniÜum futuri tem-
poris. ¿¿2.67.#0.15. 

Dtñio , tune y denctat extremitatem tempo-
rü . d.$$t.nH.i. 

Difl io, iminediaté , denotat aüumimme-
diate pr&cedentem. d.$$ i.nu.^, 

Diciio, rantümj eft taxatiua,& alia prner 
nommata excludit. d .^S.nu. i . 

DiftíO) huiurmodi, eft repetttim pr&ctden~ 
tium. d.$so. nu.S. 

%)i5iío3 doñee, denotat temptu. dee. 402. 
nurn.^. 

T)iñio3 tamen, reñringit omnia pr&ceden-
tia, d.4o6.nu.$. 

Z>i£lio3 aiia, eft imerpretama fimilium. dec, 
444. nu.$. 

'QittiOi prout haólenus, aliqmndo flat 

E R T I V S. 
conditionaliter. dec. 448. num. 11. 

DtÜio3 ex alienando denotat caufam inime* 
diatam3 aliquando remotam. dec. 495, 
num.i,. 

Item d'MiOt ex, verificatur in caujls fucce/fi* 
uis non iminediatu. ¿.45)3.««.4. 

D I E S. 
Vtd. Condi t io . 

D I G N I T A S E C C L E -
íiaftica. 

Dignitoí EccleftaFíica. PrApofitura^ F.g.nm 
cenfetur verifimiliter dote carere. d, 3 77» 
mm. 3. 

D I M I N V T I O . 

V i d . Augmentum. 

D I S P E N S A T I O . 

Dijfenfaüones matrimoniales committi de-
hentOrdinariis. d.^G.nu.^. 

Diffienfationes matrimonidles committi pof-
funt inferioribítí Ordinario 3 mando funt 
nnli iHí dícecefis. d , ^ 6 . n u . j . 

D I S P O S I T I O. 
*Diff>ofítio correBoria quando potefl vnum 

vel dúos ejfeBffi contra i m operari, fern-
per interpretatur vt minus corrigat im 
commune. d.i.nu.^. 

Ex di[j)üJitione fafla in vno legato non i n -
fertur ad alta. d.^S. nu.1%. 

Dijfofiíio hominisfacít ccjfare diífofttionem 
. leqis. d.úo.nu.i. 

QUÓL veniunt in necefariam confeqí4entiam3 
non altcrant difyofitionem. dec. 111, 
num, 16, 

Vhi non verificatur ejualitas conñ'múoms 
non militat eius dtjpoftio, decif, 117. 
num, 1. 

Difpojiüo loquens in teííamentO; trahitur ad 
altos cafuí3 ex paritate rationis, d , i i S . 
num.$. 

Díjpo/ltio fequens clara debet attendi, non 
antecedens. d. 1 y i .nu . í . 

Difpofitmn in vno y cenfetur difiofitum m 
alio, d . iyy . f iu . i , 

T T T t Ohfe? 



I N D E X 
Ohferuamiánon attcnditur , quando verba 

dtifofmonii f m t clara. d.io$.nH.i$. 
Dijpojiíio quA pars Breuü vocetar a pracii-

cis.d. 3oí.««.5. 
D¿¡poJítio hirió commmis JIrtHe efl inteUigen-

da. ¿/.448.W.7. 
Dtfpofttw clara non eget interpretatione. dcc. 

4 5 7 . w 2. 
^Dyfpofuío ce ffáty ceífantibuí verbis. d.4,60. 

ntt.s. 
Dijpo ño rigorofa i bet advngunnferuari. 

d.470. nn. 7. 
IDíífofitio clara míimmenti reddit inuerifi-

miUi qmd alter fe habeat res3(jukm dici-
turm •njirumemo. ^.487, nu.^.. 

Q m dicen potuit q m d non d ix i t , cenfetur id 
reiiquijfe in dtí^ojitiona inris commums. 
d.^é.nn.^* 

D I S T R I B V T I O N E S 
Quocidiana'. 

Benefi i.iius folitm infemire , qH indo erat 
prafcns^ potens femiref/i fació (apituli 
non infemiatilitcratur diííributiones qm-
tidtmas. d . n . n u . i . 

Menefici i t m qm fació Capituli non potefl in -
feruirexproteñán dehet yper fe non fiare, 
ad hoc vt confeqmtur diñributtones quo-
t id ianM,d . i i .nu .y . 

Q%& tamen proteííatio non eji necejftria, 
quando Capttu'mmpercipt d i í í n b m i o n e s 
quotidumM abfentis. d.11 .««.4. 

Jtfon rejidens amittit diBribtíiiones qmtidia-
nas. d.ioS. nu.$. 

Capitulum non potefl concederé ábfenti, quod 
lucremr dífinbpiíionesqmtidíanas.d. 108. 
mim.4.. 

Canónico infirmo infemire jolito, dcbentur di-
flrihutiones quotidiamz. dec.108. num. 8. 
¿/.148. nu. i . 

Diñnbutiones qmtidianavenmnt fub nomi-
- ne reddittmm 3 obuentíonum , emolumen" 

iormn s & aliomm omnium ad bencfaum 
fpetlantium.d. 144. w¿. 11. 

dbfentes a choro habentur pro prtsfentibm, 
dam miniííram Sacramenta in Capellü 
Annexü bemficiojyel cur&.d.iáfi.mi.i*. 

TERTIVS. 
Q u i non factt profcffwmm fidei requifitani 

a Concilio T-ideminoy ieíí.24. cap. u , . 
non potefl in abfemia ttiam infla, ¡ucrari 
diñribHt.ones qtiotidtmas.d. i $6.nu, 1. 

Pomo deflmntis in ¿ horo ,femimiibHí ac. 
crcfcit. d. 5 00. 

Portio defictenüs proptcr fatuta, vel confie, 
tudines, áliquando non accrefat feruienú^ 
buc,fedEcdeflú* d.$oo.nu.$. 

D I V I D V V M , 
bile. 

D í V i S I -

I n dimfibilibm fententía qmad vnum potefl 
valere,^ non qmad atiwn, d. 11 z. nu.^ 
dj^$^.nu.y, 

Reíiitutio conceffa minoribm,prodefl rnaiori-
bm in materia indiuidua. d.z 19. num.j* 
8 .^ -11 . 

luffatronatus efl indiuiduum* dec. n u 
nmn.i. 

Diuerfa capitula dicuntur, quando- ex di-
uerjitate faciorum feparationem rectpiut. 
Item quando qmdhbct Capitulum deter
mina ur de per fe , & ab alio determiná-
tionern non recipit. d.$ 3 6.nu.^. 

Indimdmm quatuor modis dicitur. dec^oi. 
mm.$. 

Promiffto quantkatis efl diuidua. dec. 402.. 
num.6. 

Indiuiduum ratione forma efl illud 'in quo-
adfunt verba formam denotantia. d.^ou 
n u . j . 

Obhgatio rem tradi efl indiuidua, dec.40%. 
num.S. 

Cbligatio rem dan efl dmidua. dec. 402^ 
num.y.* 

D I V I S I O , 

Ex confcffwne f i f i a in diuiflone honoYUW 
vti fideicommüfo fubicttorum , probatura 
bona efe fuppofita fidckommiffo. ded 2-0-
nu . i .d . i4 i .nu . .$ .& 4. 

In dmifionelocorum-flatuí pmfens efl atttrP' 
dendut.d.iiy.nu.s. , 

Cofefio facia m diuiftone bonorum a n t e q ^ 
adejfem creditores3probat etiam contraeré-
ditms fupemenienw,d.i<)2"?M.i* 



INDEX TERTIVS. 
Jn diuifme hmditaw pojfunt vni ajfigna-

t i Una fideicomrmffaria, alisri libera, nifi 
reclamet. ^.45 ^•m' 3 • 

Teflator dmdens h&nStatem inter filias per 
quotofiCenfetur fubñitwffe tilos in tota htz-
redttate , ft pr&ccjfit reciproca fubflitutio. 
d . ^ i . n u . n . 

D O C T O R . 

DoElor efi irnelligendm fecundumiura qm 
aüegat.d.67 .nu&.d.iyi.nu.Oi. 

Dotlori atteflantt de confuetudim, non credi-
tur. d . n y n u ' i j . 

Decifio doBoris ex vnica etiam ratione fu-
fiinetur, Ucet alU mn applicentur. d.11 f . 
num. i j . 

Doclvri dtteft.mti de confmtudine , fi adfint 
tefles de publica voce, & f .ma credimr. 

D O S . D O T A R E , 

Dotis interefie. P'ide Intcreffe. 
Bona extra dotaba efilciuntur parapherna-

lia , fi mulier tache vel exprefse confenfit, 
quod illa vtr ádminiñret. d . i i ^ u . i . 

Dofü legamm faBum apatruo filtabm, con-
tempiatione umen patrií ipfarum, in cafii 
reflituúonh reftituendirm (fi de bonís rpfim 
patrií, mn autem de bonis extradotalibi-ts 
foe?nmarum. d.iy.nu.x. 

Legatum dotüreüttum filiabas intuitu pa-
tris,pleno iure ipfi patri acqturmr.d.iy. 

* nu. i . 
Pater cenfetur de fuis bonis dotajfe filiam 

qu£ ommbíu bonis renunciault. dec. 19. 
num.$, 

hmt fi poflea declararet , fie dotajfe de aliis 
bonis, decíaratio non fufiieeret. dec. 19. 
num, 4. 

Qumdo exprefe danturin dotem nomina de-
buorum , ceffto non efl necejfaria , nsqm 
traditio insímmentorum.d.6o.nu. y. 

^ í u í t e r fecundo nubcm^uU 1 certa dote da
ta, cenfetur nubere cum prima dote. d.6o. 
num.6. 

ooktio dotü promifamaritofaBa vxorinon 
liberat debuorm.d. 65 .nu, 1. 

Mor tm marito, vxor,vel eim hátresfoiefi rs* 
tmere bona mariti pro dote bypothecata* 
d .é j .nu . i . 

Vxor non potefi auBoritate fropria ingreM 
bonorum dotalium pofjcfiionetn.d.6y.nu.i<, 
declara,vt nu,-$. 

Frater dmes tenetur dotare fororemmn ha-
bentem vnde Je dotet, dec. 77, mm.$, 
& 11. 

sJMater tenetur dotare filiam in concmfu cum 
fatre. d.jy.nu.f. 

'Declara , quando mater efi diucs. dec.yy, 
m m . j . 

JPÍater non tenetur dotare filiam in concurfu 
cum patre.d.-/7.nu,6. 

t A n , & quando fr£ter teneatur dotare foro* 
rem de bonismaioratm. d.jy.nu.S. 

Pater tenetur dotare filtam.d.-jj ,nu,y.d.i^$. 
nu 9. 

Etiam quod filia habeat de proprio.d.i^j, 
num.y. 

Ex módica dote non acquiritur iuffatronattíí* 
d.io6.nu.4. 

Dos a paire profcBa, mortuo patre, confoli-
datur in muliere. d . m . n u . i . 

Dos a patre profeBa, ipfo mortuo ,jpeBat ad 
filios dotat&.d. 111 .nu.9. 

Dos muüeris dotau a patre,fi pater moriatur 
auo fiiperflite, auocatur ab auo per film 
dotatd.d.iiunu.10. 

Pro dote conjlituend i , vel reflituenda,pojfunt 
alienaribona fideicommijfo fuhieBa.d.í^, 
nu .^ .G .&j . d. 11 S.nu. 2. 

Hares tenetur dotare filiam defunBi zfque ad 
legitmam, & fi non fuffidt, vítra legiti-
mam de bonis defunBi. d . ^ $ . n u . i i . 

Dotem fcknúr recipiem fuper bonis emphy-
teoticis , lucrum dótale ex illis confiqui 
non potefi, fe cus fi adfit paBum, quod 
lucrum dótale fit faluum, quo cafit lu
crum dótale ftltem alimde confequetur, 
d . i i $ . 

Famhfts alienandi data in cajú dotis, rnteUi-
gitur etiam pro lucro dotis. dec. 244, 
num.x. 

Confíame matrimonio, & viro ad inopiam 
l 11 x ver gen 



I N D E X TERTIVS. 
vergentey dos repetí non potefl. dec. 2 j 7. 
num. 1. 

Fjtefl tamen agi.vt dos coüocetur in tuto. 
d . i^ j .nu. $ .& 5 . 

^Aejlmatio n i data in dotem, facit emptio-
ncm & vendit!onem.d.i$-j.m. 4. 

Ftmdmdotalis quis fít. d . i j j . n u . ^ . 
Pecunia dotalis dicitur tUM, qm fmt datá 

in dotem , & ejfecia vir i . d .x$j .m.6. 
Jüruñm bonorum extradotaliwn confiante 

matrimonio fyetiant advirum. dec.168. 
num.%. 

Sonafidekommijfo fabíecla , fi dentur in do
tem , pojfunt pofimodum per muliemn 
alienar i , ^,388. mt . i . 

iJ^IuVer fmplictter contrahem, non cenfetur 
daré omnia fuá hona in dotem, in pnmo 
matrimonio. d,$ %8.nu.i. 

¿4d probandum tamen contrarium admit-
tumm pr<zfumptÍQnesi& coküur&.d,} 8 8, 

• num.i. 
Confejfio mariti fMa^ ahfente vxore3de dote 

recepta^non prodeji marito in pr£mdicmm 
vxoris. ¿.3 8 8.««.3. 

Fmftw dotis fpeñant ad virum* dec, 3,88. 
num. 4. 

Ex fimplici patienúa mnlieris, fincntis fuá 
hona per virum pojfideri s non infertur, 
quod bona fint data in dotem. dec, |88 . 
num, 9. 

Confejfio faBa confiante matrimonio, in du-
bio pr&fumitur faÜa fub fpe futura n w 
merationis,dec. 4y i.num.$. d.^yy.rm.i. 

Contrarium v i de, d.qyy.nu.i. 
Limitatur comluftQ, fi adfint in contrarium 

conieBura. j l . w j . n u . 3.-],& 8. 
Confefsio de dote receptafaÜa antematrimo-

nium, prafumitur faBa fpe futura nume-
rationts. ^.41 i .num. ¿ .451. num. 1. vel 
ex eo quodfuit [oluta , & aliis de caufis, 
d . ^ i . n u . $, 

Exceptiomn numerata dotis j foft biennmm, 
oppmi nm potefl, d.411, num,i, d. 499. 
num, 4. 

jPromifsio dotis in genere, proharl potefl ex 
cmieBuris. d.^o.nu. 1. 

Qu&ntitas dotis incerta mxari debct k t ^dm 

cuius arbitrio ftatur, etiamfi arhitretar 
tctum patrirnonium ejfe dandum in dotem. 
d.^^oj iu. z. 

*dn flatuturn Vrbis cap.r j 1. l ib . 1. habeat 
locum in dote , er illius augmento, 
Statutum, 

Stipulatio fauore dotis adfamrem tertijs efi 
valida. ¿/.435»nu,5. 

FruBfis dotis>& lucri debentura die iudick-
lis intimatioms.d.45i.nu, 1. 

Statutum Frbi? de fiuBíbtts dotis, habei lo. 
cum in lucro dotis, d.4¿7.nu.$.& 6. 

^Difpofita per fiatutum m dote , an habcant 
locum in domñone propter nuptias 3 ^ in 
augmento dotis dato a mullere, & lucro 
dotis quodprouenit a viro, dec.^ y.nu.^, 
& f c q , 

Exceptio non nmnemta dotis , potefl opponi 
pofl Lipfa témpora, fi confefsio dotis fmt 
faBa a?ümo donandi, d.^yymu.^. 

Intra qua témpora pofsit opponi exceptio non 
numerata detis. d.^^.nu.^. 

2Von opponens excepdonem non numemtt 
dotis, videtur renunciare. d .^^MM,^. 

Dos congrua diCítur,qita efl conformis digni-
tati natahum, facultatibm patns, & i i -
gnitati mariti. d^yy.nu.S, 

D O L V S . 

Dolpunemlni debet patrocinan, dec.) 
num. 9, 

¿ÉuBoritas iudkis excufat a dolo, dec.^fá 
num.<\, 

D O M I N I V M . 

fnfirumentum empt'wnis, concurren'.ihas^ 
mtnic(dis3probat dominiurn. d.^i-ft0,2" 

Lieet regulariter illud non probet. de^1, 
num^, 

'Dominiurn pecuniamm abdicatur, fi aetur 
ordo quod pecunia foluantur fub ccrta 
conditione. d.^o.nii.^. 

Sed contranmn verius. nu.iz. 
Dominiurn non acquiritur fine tr* 

d.^.nu.^.d.x^o.nu.^. ,¿ 
Momentánea falum non tramfert d o m f ^ 



I N D E X TERTIVS. 
nift commodum ohmniát ¡olueini. dec^y, 
mm,6. 

Item non transferí dominium , fi reftitutio 
fecuniamm f i t conuenttonales, fecm f i l i ~ 
beralis , etiam quod commodum non obué-
niat feluemi.d.49.nu.j. 

Reftitutio dotis momentánea transferí do» 
minium. d.49. nu.io. 

Reftitutio momentánea fecuniamm donata-
rumiad hoc vt mutuenturjx aquitate, & 
propter commodum donatarij , nonimpe-
dit tranjlationem dominij.d.^.nu. 11. 

'Dominium rei crnpu transfertur in empto-
rem y / i vendem fequitur bonam fidem 
ementis. d .^y .nu . i i . 

Dominium in rei vendteatiom debet conclu-
denter probari. d.69. nu. i . 

I ta vt non admittatur iuramentmn in fup-
pkmentum, nu.z. 

Teñís deponens de pojfcjfione, & perceptione 
frufíuum, non probat dominium. dcc.69, 
num.i 1, 

Claufula conílituti transfertur dominium, 
adquofeumque effeSim.d.t^o.m.^. 

Ex redditione computorum arguiíur domi
nium illitts cui fit redditio. dec. 242. 
num. 11. 

Habens liberam disfiofitionem}cenfimr habe-
re dominium. d.^oé.nu. i . 

Dominmm non potefi ejfe apud daos in foli-
dum. d.^oú.nu.i. 

Dominmm ojfcij non acquiritur iüi cui fit a 
Principe concejfio , fed Olí cui refruatur 
facultas percipiendi fi'utius, QT difpofitio. 
d.^Si.nu.i . 

Dominium acquiri potefi abfenti per procu-
ratorem. d .$8i .nu . i . 

Dominium penes dúos in folidum efe non 
potefi, & ideo fi in eodem contraElu vni 
efi acquifitum dominium, alteri vero dif-
pofitioytnieütgi debet de diífofitione admi-
niñrationis, fatuo alterius dominio.d.^Si. 
num.$. 

D O M V S. D O M I C I L I V M . 

Bleñio domicilij , factt , vt quis citatm 
dsmi x dimijfa capia , habeatur tan-

quam pcrfonaliter citatm. dec. 116. 
num.xq. 

Citatm in aliqua hahitatione, & comparens 
in indicio, videtur illam habitationem ap-
probare pro domicilio. d.nC.nu.zj . 

Aíokndinum confiruftum in domo, cenfettíf 
quid diuerfum a domo. d.$Sy.m.z. 

D O N A T I O» 

Per donationem transfertur dominium in 
Eccleftam, etiam abfque traditione. d.41. 
num. 1. 

Donatione acquiritur iuffatronalus. d . i 06. 
nu.j. d .^^ . .nu . i . 

I n donatione ob caufam cadit Ufto. dec.zzz. 
num. $. 

Donatio ob caufam non eget infmmtione. 
d.z^o.nu.z. 

'Donatio f í e l a , vt alimema pr¿licntur,non 
eft condiíionalü} fed modalis. decz^o. 
num.$. 

I n donatione modali,ftmodm non adimplea-
tur 3 dominium rei donats tpfo iure re-
uertitur addonantern ¡ft declnratio dona-
torisinteruenerit. d.i^o.nu.6. 

Donatio faBa per patrem filio, non valet, 
d.$7$. nu.^i 

Limita 3 ntfi tnteruen'iaf mramenmm , vel 
fahem fifia traditto per clanfularn confli-
tuti. d . } j 9 . nu.4. 

Pater, ex eo quod fílios aqualiíer infiituits 
cenfetur reuocajfe donationem ornnium bo-
norum paternorum, fecus autern, altcuim 
ni.d.yj9.m.(j . 

Donatio falta per pupilltm tutori honorario 
non tenet.d.^y^.nu.j. 

Denatio cum onere atendí , non eget ínftnua- ' 
tione. d.4$$.nu.$. 

Donatio reciproca, aut ob caufamjion requí-
rit infinuationem. 0/.43 5 .nu.j. 

Statuium Vr%ís cap. 1 j o . l ib . r. procedit m 
donatiombm qiu de iure infinuationem re-
qfiírunt.d.q.¿ 3 .nu.ú. 

Donatio iuriff.itronatm. Vid. luífairona-
tus., 

T T T t 5 E C 



I N D E X TERTIVS. 
E C C L E S I A. 

Ecclefa parochialis. Vid. Deciraée & Pa-
rochus. 

Jn Santuario Clertts orrít,priedicat3& mini-
• flrat. d . i ^ i . n u . i . 
Locíts m Ecclefia efl nohilior in qm funt no-

biliores funtliones. dcc. 141. nu . i . 
Item in qm efl fedes ¿írchieptfcopi, vel regia. 

jQupd limita, vt num.$. 
Item vbi ptúchrim efl ¿dflcinm, ornamenta, 

& flmilia. ««.4. 
Quilibet fe conformare debet moribm Ec-

clefs in qua verfamr. d.iyy.nu.t. 
Pars anterior Ecclejií& dídtur facies. dec.101, 

num.i . 
Sacriflia nomen efl inris, continens curam de 

iis qm ad Ecclefia thefaunm pertimnt, 
d . i o í . n u . j . d.z$8.nH.c). 

jQudlibet Ecclefia vnam habet Sacrifíiam 
pro femitio Ecclefia ,flcut fro Capellts vel 
aliü. d.zo^.nu.idf. 

De iure comrmmi Ecclefia Cathedrales, & 
regulares f m t Collegiata. ¿/.Z59. nu.y. 

Prafumitur adfuilfe Ecclejtas in loco vbi 
fui t caftrum. d-^^ .nu . j . 

Ex co qmd Ecclefia [it matrix , non infertur 
qmd Ecclefia caflri diruti [int m eitu pa-
rochia. d.4^<{. nu.S. 

E L E C T Í O . 

K Príelatus. 
Creatio Prioris, vel Confiliarij, facía a Com-

munt, efl attw vmuerfdlí. dec. 45)7. 
num.}. 

E L E E M O S I N A . 
Eleemofinarius. 

'j4n ex eleemofina acquiratur mípatronatuí. 
Vtde luífatronatiM. 

Offceum Eleemofinarij efl, diftribuere reddi-
tusin vfmpauperam. d . ^ S . n u . } . 

Contra Jtáonachum eleemofinarium non po
tefl relaxan mandatum perfonale.d.^S. 
ntm.6* 

E M P H Y T E V S I S . 

I n emphyteufí recepta pro Je ¡^r fUiismafcu* 
lis>& foeminis,foemina non fuccedunt,ex-
tantibw mafculis,fed folum in eorurn de-
feñum, quando adefl flatutum exclufiuum 
foeminnum. d . $ i .nH.$ . 

Qua opinio efl fundata in prafumptiones 
quod contrahentes cenfeantur fe confor-
maffe cum difipofittoneflatuti.d.^i.nu.4, 
<tyíqua tamen prafumptione receditur,pro-
pter alias prafumptiones. dec. ^i .num.}, 
& 7-

Bona emphytcotrca, non hareditaria,fub ge-
nerdíi dijpofmone non comprehenduntur. 
d .$ i .mí . io . 

Emphyteufls in qua non efl fatta mentto ha-
redHm,non eji hareditaría, , d. 3 zmum. 11. 
d.i) 43.««.3. 

Primus acquirens emphyteufim an foffitpra-
iuiicare fuccejforibm.d.^i.m, 14. 

Secundm acquirens emphyteufim non potefl 
pra'mdkare fuccejfonbm. d ,$i . num.i}, 
^.343. nu. í . 

Primm acquirem emphyteufim dicitur, qui 
ab imtw fuit primm inuejiítHí. dec. 3 2. 
num. 13. 

In generali obligatione veniunt f uñ ía rei 
emphyteotica. d.<¡6. nu.S. 

Obligatio rei emphytcotica expirat per mor-
tcm emphyteota3vel per refóluñonem.d.} 6, 
nu.e),& 10. 

Bmphyteota fine confenfu domini non potefl 
meltorañones alteri venderé, vel im em-
phyteoticum transfcrre. d . j^ .nu . i . 

Primm emphyteota non potefl venderé fe
cundo emphytcota fine confenfu dcmini di-
reEii. d.y^.nu,^. 

Si primm emphyteota res emphyteoticas con-
cedit in emphyteufim fub annua penfio-
ne3non alienando res emphyteoúcaí, & fi~ 
cundm emphyteota alienat, requtri debet 
confienfm primi emphyteota, d.j^nu.6. 

Dos emphyteottca vendi potefl alteri compre-
henfo in prima inueftitura irrequiflto 
domino, fecus extraneo.d.j$.nu.j. 

Bmphyteufis haredttaria non habet efeBuw» 



INDEX T E R T Í V S . 
ftift adfint h&redes inñituti. dec. 137. 

Jn generali diífofnione non venk emphy-
teufis non hereditaria. d . i $ j . 

l n emphyteufipro re emphyteoticain recogni-
tionem foluitur módica quantitas.deci 3 7. 
num.16. 

Pater tn dnbio cen "etw fiipuíari pro f l iü , 
vtí ¡MredibM. d A ^ 7 . m . i i . & 17. 

jQuod non proceditin emphy 1 e n f i l a n do non 
eji fatia mcntio haredum. deaf. 137. 
nurn. 18. 

Illcgitimm nonpoteft[accederé i t i bares pa
tria ¿n emphyteuji, d . i^- .num.xi . 

ts4n ex emphyieufi dtheatur lucrum dótale. 
Vid. Docem fcienter, &c. 

CadHcttas in re emphyteotica intelhgitur ipfo 
iurtidornino tarnen volente,& declárame^ 

Emphyteuta. nepligem in foluendo cañones 
potejt práiudicare fuccejforibm. dec.34}. 
nurn. 1. 

Emphyteota potefi libere de fruElibui diífo-
nere. ^.3 91 . ««,4. 

ISfec de eü faciendo, eji mentio, dum fuppli-
catur,pro beneplácito yípojhlico, ¿/.391. 

Emphyteota habet cum naturali pojjeffione 
quandam pojfejfwnem ciuilem, qm differt 
á P^ffione colonia foto animo retine tur. 
¿ .488. num.io. 

E M P T O R. 

Emptor pojfidem rem, é-preúum s tenemr 
ad fruBuí recompenfatiuos , enam quod 
venditor non adimpkuerit ex pane [na. 
d.$io.nu.$.& 4. KVmdcus . 

Ememnomine alteúusfidpojfidens, & fa-
ciens ea cjm ven dominifaciunt, cenfetur 
nomenalterius fmuíate appofmfej.3 42. 
ntím.z. 

Emptor cenfetur rememere nomine proprio.. 

E N V N C Í A T I V A . 

Enmciatma contra tirtmm non probat, dec,. 
6%' nmruG» 

ÍSlifi f i t in antiquis iníírummtis, dec. 69* 
num. 7. 

Enunciatiua vnius inflrumenti, etiam anti-
qui, non probat. d.Gy.nu.t). ^.43 6.««.4. 

Sed debet efe ad mmus duorum inftmmen-
tomm , qu& originem habeant a diuerfs 
perfonií. d.6c).nu.^.d.i^i.num.i.d.^-/j». 
n u . i . & 1. 

Fnica enmeiatim moderna nihil probat, 
d.104. m. i9 .d . i05 .nu . j , 7 .& i$ 'd.io6, 
mi j .d . iS i .nu . i . 

N t j i fit probata in duobm inflrnmentis, qua 
originem habeant a perfonü non fuífeffk* 
dA0^.num,6.%.& io .d . i$$ .nu . 6 . 

E t fiemanant a perfonü fufpeüJiis, concurre-
re debent adminicula, d . i ^ . m . ó . d . i ^ i . 
num. 3. 

Du& enunciatim moderna non probant. dec, 
i O j . n u , i 1. 

Enunctatim notariji quod teflis f i t turatm 
non eredttur, de Jiylo Rota, dec.1^1, 
num.i, 

Enunciatiua moderna faciunt admimculmn. 
d.i^y.nu.z. 

Enuncumua aquiuoca non probat. dec. 180. 
num.6. 

Snunciatiua mn probat, cum principallter 
agitur de enunciato.d. 1 yo.nu.y. 

Probat tamen, cirea faüum proprium cnun-
c'tatum, & circa ea qua prafumuntur 
fciuijfe enunciantes, & ctrea aclum qui a 
pamum volúntate pendebat. dec. 199, 
num. 1 o. 

Dua enmciatma vltra centum annos3probant 
titulum aptum ad immutandum ftatum. 
benefcij.d.i^.nu.^. 

Emnciatiua de recenti circa faSfum enun-
ciatum probant inter partes, dec. ¿ 4 1 . 
num. 3. 

Enunciatiua fuper diuerfa re non probante 
quand.o agitur de probando aíiu conten
to m hoc vel tilo instrumento , fecm vero 
f i agitur de probando fjfeífu qui re-
fultat ex dlis aEtibus. d . i ^ i . n u A ^ . 

Enunctatiua qua emanant k perfonis fuffe-
Elis probant , f i rectpimt prafamptione, 
& fomentum ex acíu in quofmt enuncta-
ttumJ,.idt0.nk.fr. E P i S 



I N D E X T E R T I V S . 
E P I S C O P V S . 

Epifcopuí área tm decimandL Fíd. De
cima:. 

EpifcopM in aiuft fux EcclefiA eji iudex 
competéis. d~<).nu.i.& i . 

Potefl. tamen recufari. d . jy .nu . i . 
A4and,¡tum procura faSlurn per Epifcopum. 

vid. Mandatum. 
Eptfcopis confenfw in acquirendo iurepatro-

natm, vid. lufpatronatns. 
Epífcopus habet curam gencrahm totim ci-

uitatis iir dioscefts. d. 118.««.4. 
EpifcopHS efi caput, & loco nyíbbatis in Ec-

clejiet Cathedrali regulart,& habet priua-
tiue omnimodarn mrifdiElionem in Mona-
chos Catbedralis regularis^xceptis tis qua 
concernunt reguliria inftituta.d.ijy.nu.i. 
d.$ 1 G.nu.i.d.^Go. n H . i . & x. 

Epifcopm an habeat iurifdtUionem in mona-
chos S. Tleneditii. d. 1 ¡ - j .nnrnq . d.$i6. 
& 560. 

EptfcopM non potefl mutare flatutum a Pa
pa confirmatum. d.\-/9. num.4r%.& 9. 
d. i^j .nH .6 . 

IS^ificum eonfenfn illormn ad quorum fauo-
rem efl confirmatum. dec. 197. nmn.-j. 
& 8. -

Epifcopm contra flatutum , ex cuim confir-
mutione eji hu qmfitum tertio , diíj:omre 
non potefl. ¿¿.197.««.9. 

Epifcopm quando dicatur ejfe aduerfarita. 
d. lC)l.f2U.$. 

¿p'tfcopm non potefl concederé primlegium 
contra diffofitionem Concdij Tridentini. 
fejf . i$. cap. 5?. de reform.. dec.ioy. 
num.4.. 

^jfertio EpifcopifaBa in vifitatione^multum 
conferí ad probandum iuffatronatm. 
d.119. 

^Attcíiatio Spifcopi faBa in prouiflone de 
beneficio v t i de iurepatronatm non pro-
bat. d . ioé .nu .S . multum tamen l i l i de-
fertur. d.i$ o. n u A ^ . 

Epifcopm, auElis facultatibm»potefl au^ere 
numerum pr&bendárum. decif-1^8, 
mm.6. 

Epifcopm non potefl mutare fiatum Etch-
fld,&faceré eaqu& funt contra ius,d.i$%. 
nurn.S. 

Epifcopm fubrogatm loco Abhatis s cenfetur 
fubrogatm quoad omnia. d.^iG.nu.i. 

Epifcopm procedem in forma iudicij habet 
iurifditiionem in monachos, priuatius ad 
alios, etiam quod Ecclefia Cathedralií 
non fit regularis. d.^iG.nu.^. 

Epifcopm quibm cafibm pojjit tradere ck~ 
rieum CurU faculari. d . ^ i .nu.io. 

Epifcopm film de iure cormnuni habet f m ~ 
datam intentionem in coüatione beneficio-
rum fuá dioeccfis.d.$%$.nu.i. 

Epi'jCopus habet intentionem fundatam exer-
ctndt iurifdiílionem in tota fuá dioecefi. 
d . ^ ^ . n u . i . 

Inñitutw de iure communi fpeBat ad Spifco-
pum.d.448. m.9 . 

j6d Epifcopum fpeñat referuare cafus in fué 
dtoccefi. d.^jfi .nu.io. 

Epifcopus habet intentionem fundatam co-
gnoftendi caufas matrimoniales) & crimí
nale!, d ¿ f j i . nu . i . 

E R R O R. 

Error turis non prodefl ad pmferiptionem. 
d.iy^.nu.ú. 

Mixtura iuris 3 & f a B i caufat iuííum erro-
rem.d.iys.nu.S. 

Error iuris valde dubij aquiparatur error i 
fa í l i , qüi caufat iuñum titulum. d.i$$* 
num.%. 

Error mri¡ habensimixturam faÜi excufit. 
d.}56.nu.$. d.^i^.nu.i . 

Error notarij non potefl prmudicare parit' 
• d.$7$. nu.io. 

E X A M E N . 

I n examine teflium flylus loci efl feruandus» 
d . i ^ i . n u . i . 

nAequalitas efl feruandain teflibus exawt' 
nandts.d.i^i.nu.^. 

Examen faÜum fine interrogatoriis. 
inrerrogatoria. 
Examen vtriufque partís perperam faStum 

área ea au*. reíficium ordinattonm 
1 1 iudicij 



I N D E X TERTIVS. 
mátcij, pottfl fuíímsri, dumnado non Jtt 
lont ram. d.iZt.nu, ' /* 

E X C O M M V N I C A T I O . 

Jltla notarij fuhlicl non excommunicati fu-
flinemur raiione publici officij. d. 312. 

E X C E P T I O . 

Excertio non admplememi in totum , vel in 
partem , impedit exequutionem ohligatto-
nis Carmrdis.d. 5 3 .««.3 . & ^ ^ 

Exceptio non adimplementi eft fiiífenjlua, & 
lirnitMim^ doñee adimplcatnr. dec.$ 10. 
nu.z. 

Exceptio dominij non potefl ohtici agsnti re
medio 1.conductores. C locad . dec.¿$. 
nu.6. 

Exceptio dominij incontinenti probata opponi 
poteft contraagenttm remedio l.fin.C.de 
ediót. D in . Adr. xoW.d.xi^.nu.$. 

Secm j i conft-t notone de dominio conducen-
tü . d . ^ . n u . j . 

Exceptio abforhens pojfejjhrimn , prím dehet 
difcutitfukm pojjeljormm.d. %6,nu.i.d,^i. 
n u . i . 

Exceptio reffk'rem petitorium mn cognofei-
tur in SHmmariiJJímopojfejforioJ.yy.n.^. 
d . i 1 ?.nu,%, 

Exceptio firmat regulam in ron exceptuatis. 
d . i sj.mí.4.d.$\6,?ui.5. 

Qu.dí exaptíones pojfmt opponi contra ohliga-
tionem in forma Camera. Fid.OhYig&úo 
C^meralis. 

Exceptio eft de regula, dec.̂  j ^ . num.io, 
d.^G^.nn.i, 

Et timitat regulam. d.^.6^,nu.i. 
Exceptio non numerata dotis pofl biennium 

opponi non pottfl. dec .qu . num. 1. 
Vid, Dos. 

Exceptio práímdtcialis p r m debet cognofei. 
d.46$.nu.z. 

Omnis exeeptio qm pertinet ad petitionem 
bomrum , habet perimere fiEiionemy & 
beneficium fiatutt de continmnda pojfef-
fwte .d^ZS .nu . i i , 

Excipiem probare tenetnr excepmnem, alia* 
fuecumbere debet.d.^oo.nu.^. 

E X E M P L A T I O . 

Vtde vtrb. Sumptnm. 
Exemplatio inftmmenti in re fpirituali, & 

inter per fonos Ecclejlaílicasfaffa de man
dato iudicti laici, efl nulla. dscif.101* 
num.z. 

In exemplatione requiritur citatio interejje 
habemls , & ft perfona eji mcertaifacien-
da eft citatio per ediclum. decif. 101. 
num.áf, 

Exemplatio fieri debet iuxta formam cap» 
fin. de fíd. inílnim.^/fc. IOI , «» .8 . 

Exemplum datum, & fuhfcriptum a notario 
afluario > loabetur pro o iginalt. d.$6ja 
num. 1. 

E X E Q V V T I O . 

Exeqmtio perfonalis fieri non poteft} quan-
do adfunt bona.d.jy.nu.i}. 

¿htod tamen procedit, quando debito? offert 
bona meliora ad eletliomm credttorts 3 & 
cauet de e u i ñ i o n e ^ adfunt alia requifita, 
d.^.nu.^. 

Mandatum non eft extquendumguando de-
tegitur wtuftum^tíam ex nouiter deduüis, 
d.6$.nu^. 

Mandatum relaxatum vltra fummam debt-
tam&oneft exequendum.d.ú^.nu.^. 

Mandatum nuüum ex eo quod obligatio Ca~ 
meralis non erat extenfa , vel ex defettu 
citationis s non eft exequendum. ^.74. 
num.i. 

Exequutionefafla in re maioris valorisjüud 
plm debet reddi debiten, dec. 156. 
num.-j. 

Exequutw práferihitur $0, annis. dec. 144, 
num.6. 

Poft fattam exequutionem mn eft amplius 
locm arbtmo. dec. 177. num. 1. Fíd» 
Arb i t r ium. 

Contra terttum poffefforem poteft agiexequu-
tiue. d . i y y . n u . i . 

Exequutio quando dicatmr verbdlh, d.zi$, 
num.4, 

V V V v In 



I N D E X 
I n txeqmtwne Breuis non admittumur ex~ 

ceptiones altionm indaginem requirentes, 
d i i y n u . ^ . 

Signatura de ftylo, quando iudex grauautti 
fotet committere caufam appeUat'tonts a 
fememia fuper extejumione Breitís, ¡implt-
citer tvelcum clatiftíla aibi ir io Rotee. 
d. i is .nu.- j . 

Confenttem exequutiom non potefl dan de 
atientat s .d. t i$.nu.11. 

BxetjHutio fulla lite pendente eji nuil A, niji 
conjiet ex aBk, nuliam t i contra quem fít 
exequutio defénjionem competeré, vel ha-
be re caufam ahtigante.d.^yS.nH.i, 

Bxtqum'o f iHa fine cif itime contra pojfif-
forem, e'Inulla. ¿ 5 7 8 ^«.5. 

'Ex'.qmif-o UHmrum ssípoflolícarum regida-
tur iifdem terminé qnihus lex final. C. 
de edid. d. Adr. col!, decif 451. 
num-i. 

Hxcquutio íiterarum ¿épojioüearum non con-
ceditur ponfo de canonkatu, ante fidei 
fyofejfionem. d.^^S.nu.^. 

E X E QJV V T O R. 

^ mero exeqmtore non datur appeüatlo, dec. 
i^áf.num.i. 

Ni¡i rat one exceffm.d, 144.««. 12. 
Exequutor Iiterarum ^poflolkarum quando 

debeat aífarnere partes iudkis 3 & quando 
ab eo dntur appeliatio. d. i^.nu .1^. 

j i h exeqmtore mixto datur appellatio. dec. 
196. d . x i f . n u m . i , & 6. d . i j i . m m . i . 
d.$66. nu.$. 

HxequHtor Iiterarum ^pofolkarum cum 
claufíla, C o n f t i t o , ^ rnixtrnt purificata 
vero conditíone , efi merm. dec. 1 2 j . 
num.i. 

Exeqmtor cum claufula v o c a t i s m ' i x t w . 
d . i j i .nu . i* 

Hxeqmtor debet ejfe certus de fuá iurifdiíiior 
ne .d .^ i .nu . j . 

TLxeqtmor tur» claufula Vocato efl mixtm. 
d^66.?(M,$. 

Jíxequutor datus iugratia in forma dignum 
impetrata per tert 'mm lite pendente , in 
RQtamer altos non poteji dan Po!pfl¡onem 

TERTIVS. 
proutfo fine vitio attsntatorum. Eí tdm 
efi in gratia í¡ n e n t i i , i l nul l i . ^.443», 

E X E Q^V V T O R I A L E S . 

Exequutoriales dehent perjonaliter intiman, 
d. 3 .nu. 1. 

Exequutoriales dehent intimari ad domum, 
& adEcclefiamfí laíitat illê  cui dehent 
perfmaliter intimari.ibid. nu . i . 

Exeqmtoñales inúmatA procuratoribm, aut 
fynditittiadhoc vt affíciant, debet confiare 
de eorum mandato}fett deputalione in fjn> 
dtcos. d. iú . nu..^ 

E X H I B I T I O. 

Petcns exhibitionern libri, debet probare exi-
ftentiam libri apud illum a quo petit exhi
bitionern. d.6$.nu.i. 

Non tenetur quis exhiberc librum cuius ext-
Jientia apndipfum probata fu!t.3ante Htm 
motarn.d.ój.nu.t. 

Specialc efl tn fcripmra, qmdprobata femú 
exíflentia libri apud aliquem ,teneaturli
brum exhibne. d.6$.nu.$. 

Benefciatus tenetur exhlbere titulum adin* 
fiantiam Ordinarij ¡ze!patrom. d.iyu 
nu.i.d.zi^.nuA. 

Limita j quando agitar de jpoliandade faftt 
vel corarn fuperiore , ad ejfettum priuá' 
Uonis.d. l y i .nu. i .d .xi¿ .mt . i . 

Expedttia liurarum. Vid. Liter>Tt 

E X P E N S A . 

Rota de Jlyla femper in expenfu condemn '̂ 
d. jú.nu.é. 

Expenfa litis deben tur condicione ex jl^uto, 
propter Jiatutum, cap. 1 <)4. l i k ú á ' i f ó ' 
num.x. . 

Expenfdt, faÜA in iudkio attentatornm, p0J 
cejfionem Uberam reguiariter nondebefi' 
turjecks fi cejfwfíiit conditiona is. d.$7u 
m . i . & } . 

Qttas expenfaí recuf ereí conduÜor. ^ ' 

E X T E N 



I N D E X T 
E X T E N S I O . 

Mmia tum relaxatum mn extenfa obliga-
úone Cameralijjl nullum. d.y^.nu.i. 

In concurfu magis credimr iníírumento c£-
teratorfuam extenfo. d.-j6.nu,y. 

Extenfto imbrematurá, vel correftios p u f u -

mitur faña a notario tempere debito, dec. 
107. ««.3. 

I n connexis f t extenfa ds perfona in perfo-
nam. ¿¿ 1} 5 .nu. 1, 

Extenfa non f t de loco ad locum , vel ds 
perfona in perfonam. d. 1 %j.vu. í . 

Obligatio pro vna caufi mn extenditttr ad 
aliam. d.i^o.nu.i, 

E X T R A C T I O. 

In extrattione iurium » requiritur citatio 
pañis . d.%%.nu.̂ . 

E X T R E M V M P R I M V M 
& Secundum. 

Secmdum extremmn in (polio probatur ex 
fiflentatione litis , con curre nt ib ta admi-
niculü.d. 11 i .nu. i o . d . $ i i.nií. 1 .¿£478. 
num. 5. 

Fide poireílio, 

E V l G T I O. 

Re euiBa> tenetur vcnditor, e'mfjue fucceffo-
res ad darnna , ^ interejfe. dec.zy. nu . i . 
& 4-

Eideiujforde ewftionc. Vid. FideiitíTor. 

F A C T V M . 

Fattum iudicü videtur fiuumpartis.d.109. 
num,9. 

Faclum aherim non debet tenia nocere.d.ny. 
num. 3. 

Qupd f t de faElOfdebet reuocari. dec. 2.01, 
n u m . i . 

Quod f t de faffo, non habetur in confidera-
tione.d.i^S.nu^. 

F A C V L T A S . 

Facultaí capiendt legatupropria auÜoritate, 

ERT 1 v s . 
Pid. Legacum. 
Facultas data advnum aBum, non extendí" 

tur ad alium. d.ioy. nu. 3. 
Q u i habet facukatem addendi, & mmuen" 

diy non poteft in totum tollere,vcl alterare. 
d. i jy.num.f. & y . d . i c f j . n u . i $.d.io$. 
num. 17. 

Facultas data ad certmn tempus , illo elapjh, 
non prodeft. d . m . n u . i . 

I n dubioft interpretatio, quod quií voluerit 
v t i facúltate quam habet. d,6i.nu,$, 

F A L C I D I A. 

Disfofitum in falcidia, habet locum inTre-
bcllianica. d , i$y .m. t . 

F A M A . 

Pubüca vex & fama in antiquis , faek 
plenam probatíonem. d.6B.nu.4. 

Per communcm reputationem, famarn, & 
indicia, impuritas finguinis fuffeienter 
probatur.d.6S,nu.io. 

Fama adhoevt probet, debet o- mm habere 
ex caufs probabilibus. d,6%.nu.io. 

I n probando fmpuritate fingmnis3fama non 
habetur #4 confiderationeymfi ftt vniformis 
in concurfu y & fuper ea non f t contradi-
Bio. d.62.nu.i8. 

Teñes in probanda fama3 quomodo debeant 
deponere.d.n $.nu.i. 

Fama in materia iunífatronatui ¡probatur 
ex pluribiís enunciatims, quarum requi-
f tayVtde remiffme.d,^Zü.nu,y. 

F A M I L I A R I T A S. 

Familiaritaí probatur per teftes. dec.$j$, 
num. 3. 

Rotulus in quo¡unt deferipti familiares, i n -
feruit pro adminiculo m probanda fami-* 
liaritate. ^.573.««,4, 

F A L S I C R I M E N . 

Falft crimen non adeft 3vbieft aliquod p r i -
mordium veritam , vel aliquid ventaú 
admixtum. d.ii$ .nu. 1 j . 

V V V v 3 1 I 



I N D E X TERTIVS. 
F I D E I C O M M I S S V M , 

Fideicommiírarius. 

Fideicomfnijfariui non tenctur redaere ratio-
nem, nifi purificato fideicommijfo.dec.y y. 
mm.6. 

Bona fideicommijfo fubieñ.i non pojfunt alií-
nart ah harede, propter paupertatem m 
qmm incidit f m culpa, d. 104 nu. j . 

Secus fi faño fuiauthoris. d.io^.nu.y. 
Item fecus ex conieíiurata mente tefiatoris. 

d. 104 .nu .10. 
Potefl tamen i l l i fuccuni ex difiis bonis per 
modum cleemofln&y arbitrio Jkperioris.d.104. 

nam.B. 
Bonafidsicemmijfi alienatajnlegit'mamim-

putantur.. d. 104. nu. 16. 
Fideicommijfarim non potefl ingredi propria 

auñoritate pojjefsionem rei fideicommijfa' 
rU.d.i$6.nu.6. 

Fideicommijfum puriflcatur conditione adim-
pleta. d.\$4. 

Prátendcnsjjona fuiffe fideicommiitentis.pro
bare debet > illa bom fdeicommiitentem 
poffediffe di tempore obnm. d. 1 Gj.nurn.u 
& $. 

Fidekommijfirio competit remedium I . fin. 
C. de ediób, diu. Adr. t o l l . contra ter-
tios pojfelfores habentes caufam ab h&rsde 
grauato, etia?n mediate. d. 16j . num. 2. 
& 4. 

Fideicomwffum an poffit alienari pro dote 
conHituenda 3 vel reííítuenda. Vid. 
Dos. 

Bona- efe fubieBa, fideicommiffoi prohatur ex 
eo quod pro udibtts fuerunp habita in d¡~ 
uiftóne. d . iJ t i .nn. i l .& 4. 

Ratio conferuandiS-avnationis: etiam tacita,(fr 
ex tcflamemo clicita,efl fufficicns adindu-
cendum fidetcommijfmn ínter omnes rnaf-
culoi defienden tes. d. íOj.nu. 13. 

Bona effe fabiecia fidekommiffo, prohatur ex 
eo quod' v t i talla fuerant defcripta in 
inuentario pofl mertera fulcicommittentis, 
& vti taita habita ¿ib altis defcendcnti-
buí. d . iyo .nu . i . 

Item ex nominatme fatla in tefiamcníOj 

v t i de fidcicommijfo^ex diuiflone.d'.iyo*-
nu, $.ejr 4., 

Fideicommjfiím fnb conditione, fí íine fíliis 
decederec, écc. expiratfi fideicommijfa-* 
r im filio fuperfiite moriatur. dec. 294. 
num.t, 

Vide conitBuras per quas ah hac opinione re* 
reditur.nu.6.& 12. 

Fideicommiffarim diarediens ad plures gra-
dm fubfritHtionum , an & qúanio cen-
featur recedeu ab opinione , de qua Oldr. 
conCzi . d . i 9 4 . n u . i i . 

Prohibitio a l í enat ioms ¡lans confequutiue ad) 
pracedentem d i í fo f i t i onsm , non indimt 
noHum fideicommiffum.d.i^.nu.j. 

<íAn debita fohtenda die determinata per tc~ 
flatorem, film debeant ab harede fideicom-
miffario, an vera a fideicommíjfario. dec. 
$ 1 S.nu.z. 

In nñ imione fidelcommifisi attendendm efl 
valor de tempore ohitm grauantis, non 
grauati, vbi de bonis Drogheru.d.^oy. 
num. 1. 

In fideicommifsis reflimendis veniunt ea qm 
erant in hxreditate de tempore obitm gra-
uantis. ^.409.««.j. 

Fruíim fideicommifs percepti per hdredem 
gramtum pendente conditione, nm resíi-
tuuntur. ¿í.409. nu.6. 

In fideicommiffo vniusrfalt vna res vel qmn-
titas fmcedit loco alterim reí, vel quanti-
tatts. d.^oy.nu j . 

I n rejlitutione fideicommifii vtenfilium, & 
tnobliümcei'fante fraude s & dolo, atten-
ditur tempm punficati fidetcommifsiMc. 
409.««.8. 

H&resnon temtur aliquid íucrari, vel negó-
tiari in gratiam fidekommiffarij*. d.409' 
nu.$.& 4. 

Cenfm an pofsit impon i fuper re fdekom^ 
míffaria. Fid. C en fus, vbi etiam quA*-
do resfidekomrmffaria refiluto cenfit refii-
tuatur fideicommiffo. 

Fni pojfunt afiignañ in dimjione bona fdñ-
commiffaria) alteri libera , pifi redamet. 
d.jf$6.ní4..$. 

Fidcicommiífum inditámr inter defiendetm 



INDEX TERTIVS. 
ex eo quocl teftator hahuit ratiomm con-
feruand£agttation¿s.d.4.6}.nu.S. 

Fideicommt¡[um in quo fmt vocati defcen-
dentes mafiulf, extenditur vltra pronepo-
tes.d.^^.nu.i. 

Teííator volens bona fuá remanen apud 
mafculos de ftirpe^ntellighur voluijfe per-
petuum fideicommijfum. dec.^^.num.j. 
S.& 10. 

Fideicommifum induñum ex prohibitione 
alienationüynon extenditur vhra quartum 
grad'/Minift conflet de contraria mente te-
fiatom. dí.495,««.8, 

Teftator volens}totam fuam h&reditatem re-
manere apud mafculos de ftirpe 3 cenfemr 
induxijfe fideicommifum > & onm reííi-
tuendifuperflittbi^.d^ 3 .nu. 1 o. 

Bonafideicommijfaria nonfofánt alienaríi& 
m dubio quis non cenfetur de illis dif^o-
fu'-lfe. d.49$.nu.i.& i . 

z^lienatio fi prohibita fit a teftatore extra 
familiam>non cenfetur permijfa. in familia. 
d.4<)$.nu. 2. 

Frohibiíio aliendtion 'ti faBa pofl jideicom-
mijfum^eclaratur, & refiñngitur a fidei-
commijfo.d.^ j .nu. 3. 

F I D E i V S S O R . 
Fideiujfor qui vult v t i aclis contra principa-

lern in caufa feparata faclis > debet ilia 
propriis fumptihm tranfforlare, d . i . 

-Fideiujfom depofttioni flaturin caufa debita-
ris principalií.d.iy.nH.}. 

Fideiujfor deemtliom, quem principalis pro-
mifit releuare indemnem¿dsbet releuai i tn-
demnis re euitla.d.iy.nu.^. 

Fideiuffor qui-debet rdeuari indemnis yfifol-
w t ) & accepit in (olutum tot bona pro pe
cunia foiuta cum patio qu&d re euiBa re
diré pofet ad prirnma tura , re euiffa 
etiam in parte debet indemnü releuari. 
d.$6.m.i. & 

Fattum principalis fuffragatur in confeqpten-
tiam fidemjfori.d.ji.nu.\.& 

Fromittens generalcm defenfoneyn , debet 
iudictum in fi fufeipere, & iudicatum 
foluere..d.-¡6.num.\ t.dec. ioy.num.5. 

Promittem generalem defenfionm, tenetur 

fatifdare de iudicatum foíuendo. dec, y 6 
num. 13. 

Tromittcn in fe litem fufeipere, vel de eui-
ffione}aut indemnitatem, idem importante 
d.jG.nu.14, 

Fídeiujfores tudicij non tenentur, quotiefeum-
que mutatur iudex, res, velaftio. dec.S^ 
n u . i . & quomodo}& quando dicatur ma
tar t. nu.S.d.zi6.nu.9.& 10. 

Fideiujfor pro decreto faciendo a primo Índi
ce certo non tenetur pro decreto faciendo a 
fecundoiudice. d.S^.nu.j.c^ 14. 

Fideiujfor in euentum fuecumbentm, pofl la-
tum decretum a iudice non didtur retfrt-
B m ad vnutn mdicem tantum. dec. 84, 
n u . i . & i } . 

Fideiujfor iudicij non efi necefiario citandus* 
d.Z^.nu.i^. 

Fideiujfor de indemnitate, tenetur addamná 
& interejfe. d.91 .nu. 1, 

Fideiujforem de euiclione ante euiftionem 
principalü non tenetur liberare, d. IOCK 
num. 1. 

Videmjjor qui diu fietit in obligatione, debet 
i.berartyfiantibm malefiim. d .100. m . i . 
d . iS i .nu .u 

Con fideiujfor foluens liberat confideiujforem, 
itain principalis creditor non pojfu contra 
iUum agere s.f totam jummani folmt,fecm 
ppartem. d.190. nu.^o. 

Pan pajfk ambuíant datio fideiujjorum} & 
hypothecatio bonorum. d.xoo. nu. 1. 

Sententia lata contra prmcipalem^non chato 
fideiujfore contra quem fien debet exe" 
qfíutio, efi vaüda.d.xi 6.nu.^. 

Fideiujfor jingitur vna cum principali con-
demnatpu. d.nG.nu,5. 

Fideiujfor in forma depofiti non efifidimfor 
faf i i alie ni, & ideo obligatur, &c. máxi
me fifi obbgamt vt i primipalú principa
nte/ , & in filidum. d. 2.16. na. j . & 8. 

Fideiujfor obltgatm in forma depofui, 7ton 
fetefl opponere de iure iüoru'n qui film-
runt pecumaffleque de compenf .tiom.dec, 
zós/.nu.y. 

Obhgatus daré fidéiujfores de euetiione, no» 
jatüfiiciífaciendc inuefiimmtum. d. iy$. 
mtm^, V V Y v 3 F i 



I N D E X TERTIVS. 
Fideiujfor de tmElione tenemr litem in fe fuf-

cipere , damna, & expenfa* litü foU 
tiere3& indemnem confermre emptorem. 
^.175.««.4. 

Ohligatm daré fideiHfforcs, probare debet, 
fideiujfores ejfe idoneos.d. 310.nu. 1. 

Fideiujfot: pro ^retio non tenemr adfuÜut 
recompenfatiuos. d.^io. nu.$. 

fdone t a fideiujfor dicitur ille3velc¡ui eji fatls 
quoad diuitiaSyVel qui ab aliis eji approba-
t M . d . i ^ i . n u . i . 

Fideiujfor fmpliciter fe obliganSiVel fe obli-
gans cum claufula de releuando Í41 
euentum moleftiainim , dec. qnauis 
rationc, &:c. cenfetur fe obligaffe in om-
nemeafum. d. 3 55?. nu.4.& j . 

P I D E S . 

Fides fmplex extraiudicialis faBa per Car-
dinalem 3non probat concludemer , Iket 
i ' l imultum tribuatur, d.4 nu.$. 

De fide inquiftorum , quod quis f t ex puro 
fangume habe'ur altqua ratio. dec. 68. 
num. 13. 

Fides Commentarienfs, quod quisfuerit car-
ceratias 3 probat y fi probatur j illnm qui 
fdem fecit, ejfe Commcntarienfem. d.%%. 
num. 1. 

//; fide faña ab offxiali publito fuccejjo-e in 
oficio , non requiritur citat:o. dec. 88. 
num.6. 

Fides parochi atteítantis 3 quem ejfe baptiza-
tum v t i natum ex N . non probat defen-
dentiam ab N . nift concmrant admini
cula, dec.io^.nu.r^.d, 2.19.nu.$. 

Fides non facit fdem .d . io j .num.^.d. l i . j . 
n u r n . i . 

Fides Eptfcopi attsftantis, fanonicum fita 
Ecckfu ejfe rmlitem fanfti Laz.ari probat, 
d.i4$.nu.$. 

Fides baptifmi, concurrentibm adminicullsy 

probat defeendentiam, atatem, & fimdias 
d.ny.nu . f . 

Bena fideSyeo ipfo quod allegatur,pr&fumitur, 
d.i$ f.nu.4. 

Fides parochi atteñantis, quem ejfe excom-

municatum, non probat ejfe excommunU 
catum. d.$ n n u . ' j . 

Fides parochi probat obitum. d . ^ iZ .nu . i . 
.liona fidesprafumitur, fi a l l e g e í u r . d . i y 
num. 3. 

F I L I A T I O. 

In probanda parentela recente s vt fraterni-
t .te , vel filiatione , an fufpciat probare 

traÜatUMyvel nominationem in iudicio pe-

titorio. d.6^.nu.i. 
Filiatioyir fi'atemitas concludenter probatur 

perpuhlicam vocem,& f a m a m , & traf ta -

tum.d.6^.nu.^. 
Tefies fingulares deponentes de diuerfa trA-

flatione^ reputatione in filmm, ve l fia-
trem, probant fraternitatem, & filiatio-
nem.d.é^.nu.^. 

InHttutio iuntia nominatione, probat fUia" 
tionem, & fraternitatem. dec. io$.nu. 3. 

' & 9-
Fliatio probatur ex ' confeffione faEha in te-

fiamento, i m ü a aditione harediutis. dec. 
i f o . nu. 5. 

F I L I V S, A. 

Filia prafumitur filia mariti 3 & non adul-
teri. d.y. nu . i . 

Etiamfi habita fu vt filia adulteri 1 & (daca-
ta, dotata s & nuptrn tradita. dec. 1 é. 
num 1. 

Impotentia3 & abfenúa maritf,vna cum alils, 
funt efficaecs prafumptiones ad tollendam 
práfuwpioncm i u r i s q u o d fiilicet fü* 
pmfumitur fita mariti. ló.nu. j . 

Nomine fliortm ex interpretatione veniuti 
fcemina.d. 11 i .nu.-¡ .&'io. 

Nomme fÍiorum3vcl libei orum, non venmnt 
fmnina , quando adefi fiatutum e^'{~ 
fiuum fioeminarum , fiannbus mafcnli^ 
d . m . nu. 17. 

Quod fi non extant mafculi* nominefilioYM* 

veniunt etiam faemina, ftante^atuto e%-
clufiuo fioeminarum. d . m . nu. 18. 

Deliflum patris, non nocet filio in üs q*** 
filius confiquimr ex perfinapatns.d.i^' 
m m . y ^ 



INDEX T E R T I V S . 
Filif popí in conditiom ex flatuto Frbii cen-

jeniur vocati.d.íb^. 
Statutum Frbis quodfilif pojiti in cmditione 

fenfeantur vocati, itíteüigitur tam de fililí 
defcmiemibm 3 qukm de tranfuerfaUbtíf. 

Fifi} pojiti in conditione, & vocati ad fidei-
commiffum purificandim poft mortem pa~ 
truomm, cenfémur etiam vocati ad httre-
ditatem patris. d.iGj.nu.i . 

Filij pojiti in conditione, cenfmtur vocati ex 
cometturis. d.iGj.nu.^.d.^o^. d.$ 15.nu, 
S-.&feq. x 

ConieEluntivide, d . iCj .num.^ 6.7.12.14. 

Leuiores probationes rccfuinmiurin defcen-
dentibm ad probandum, quod pofiti in 
conditione cenfeantur vocati, dsc. 267. 
num.6* 

Condemnato patre>propter crimen Ufa maie-
fíatis, filij fm t incapaces mmis [mcejfio-
nü, er infames. 198. m(.6. 

Filia perdaelllionis pr imwr tantltm fuccef-
fiont paterna>necallis poenis, Lquifqais 
C. ad I . lul iam mzieít . ajficimr, d.$p. 
nam. 1. 

Filitis perduellionis, non clericus efl perpetua 
infamis, esr omnibm homribm exclufus* 
neceji capax facefllonlí patema, d, $ $ 1 > 
num. 1. 

Ftlij pofiti in conditione, non cenfentur vo-
cat i .d .}7f .mi . i .& 2. 

Filtj pofiti in conditione cenfentur vocatit 
qnando teflator reff exit ad agnatiomm. 
d.^G^.nu. i , & 6. 

Fdij non cenfentur grauati 3 ex quo funt vo-
cati,nificontrariumconfietexconieMuris* 
d.$6$.nu.<¡^ 

Condnio íi fine fíliis, non déficit,quando ex-
tant nepotes, & ali¡ defcendentes. d.467* 
num.i. 

Films participat de fubjlantia patris, nepos 
de fubñantia patrii & filij , pronepos 
de fubftmtia patris,filij, & nepotts. dec. 
49$.num. 5. 

F L V M E N . 
i » fiumine quatmr confidmntur , ripa*. 

l i t tm % aluem , & aqtta, decif. 394, 
mm. 1. 

Terra prope fumen, qud aliquando propter 
(Tcádens inundatur > mn tffcitur publtci 
inris. d.$94. mm.y 

F O R V M . 

Vorum Ecclefiañicum de ture cognofcit in 
multis cafibm inter laicos* dec. 448, 

F R A T E R. 

Prpbata qualitate vnius fratris , cenfettif 
etiam probata reífeftu aliorum fiatrum 
vtrinqm conimBorum, d.G&.nu. 14. 

Fratemitatis probatio. f i d , Filiatio. 
Frater quando teneatur dotarefororcm, vid. 

Dos. 
Qualitate vnius fiatris probata, cenfetur 

probata qualitas aliorum fiatrum vtrim-
que conimBorum. d. i 05.«». 1. 

F R A V S. 

Vrms non dehet alicui patminari. dec. 
num.¿, 

Pr&fumpta f a m tramfen onm probandi 
in illurn qui fe fundat in at tu, de qm 
f aui prttfumitur. d.ioy.nu .j . 

Hanc tamcn tranfationem probandi, Rom 
non ampleftitur. d. 1 oy.nu.6. 

F R V C T V S . 

Fruflm eomputantur in fortem , quando con-
traíluí eftvfurarÍHS.d.6'7.nu.\<). 

Vruclfü incerti agrarum vendí pojfunt pra 
determinato pretio.d.'jojiu. 3 ,. 

Vmclw ciutlcs tune folum dkuntur percepti» 
quando extgmtur. d . j j . n u . j , 

Vruftm an computentur in legitimam. Vid. 
Legitima. 

Vruüui qui femando feruari non pojfunt, 
non prafumuntur durare vltra triennium, 
& ideo poft triennium poteji furt con-
demnatio ad aflimamnem. d,zi6.nu.i u 
& 1 i*d.}9-8.nu. 5. 

o/ín y & quando fiuÜm reWtuendi flnt 
k pojfejfore 3 fi caufa eji mota fuper 



I N D E X T 
JfoliOtVelfuper ¡j)oUo,&proprictateJ.^u, 

Emptor fojfidem rem i & pretinm stenetfir 
a d f r u c i m recompenfatmos , etiam e¡uod 
venditornon adimplemrit ex parte ¡ k a . 
d e c . } i o . m ? n . $ . & 4.*/.341.77a.i. d.4.10. 
num.$ . 

Emptor poffidens rem & pretium , tenetur a d 
fruftpM recompenfatiuos. Q u o d n o n pro-
cedtt in fidemjfore pre t i j^n i a d f r n E i w fe 
non ohlígatíit . d . i - j $ . n u . $ . 

V r u B m m liquidatio. ^ /¿ .Liquidar lo . 
HmSlunm perceptio debet probar i per te f íes 

qui perceptioni fuerunt prafewes, quanti-
tas vero f r u ñ m m prohari potefi per teftes 
deponentes a cenfuetis percipi. d e c . ^ 9 » 
m . 2. 

l U n d prafumimr pereeptum , quoel percipi 

confuenit. ¿.4 3 9 5 . 
B u l l a lu l i j fertij, qu<e eft y . i n crdine in q u i -

bui fuBibt i s habeat locum. dec, 47(5. 

««.2. 
T r u í l u í rei Jf eSlant a d dominumjt iam reuo-

cab.liter. d . ^ % . n u . $ . ^ r 6. 

F R V M E N T V M . 

V i d . Frudus. 

F V N D V S D O T A L I S . 

V i d . Dos. 

F V R I O S V S. 

Q u o d (iatuitur infuriofo habet locum In de~ 

m e n t e ^ e contra, ¿.484. nu . r. 
Vnriofií4 eft mente captffí cum f m a demen-

í i a . d . ^ S ^ . n u . z , 
M e n t e captus vero eft cum quieta demeritia. 

d . ^ S ^ n u . } . 

F V R T V M . 

i / í c c i p i e n s feienter indehitum , commhtit 
furtum. d. 118.««. 1 o. 

D o m i n u i r á fubtraft& non potefi; impediré 
ittdicem criminaliter procedemem poft 
formatam inqmfttionem.d, i i $ , m . 11, 

E R T I V S. 
C A B E L L A . 

Cabella pro c o n t r a í l u debet folui in loco de-
jHnata f o í u t i o n ü . d . i $$.mi.B. 

Contrarium. nu <). 
T e ñ e s in materia G a b e l h . F t d . Teftes. 
D i n t u r n a pr&ftatto gabel lartm , & f a c i l k 

recmfm a d P r m c w e m , toüit pmfum-
ptionem vfurpatwms. d . f á ^ . n u . C » 

G E N V S. 

Q u o d debetur certo generi perfonarmn , ex
t r a i ü u d d a r i n o n pote f tdeao^.nu.y . 

Gtnus Cfnprehendit ornnes fuas ¡pedes , & 
idem operatur q m a d omma , q m d [pecies 
q m a d indimdua. dec.zo3. num. 10. & 
11. 

Specics r e ñ r ' m g i t g e n m , v t non cornprehen-
dat nifi ¡pedes pares exprejfis, qmndo 
i n d i í fofuione pracedunt ¡peaes, & poftea 
fequitur genus i ñeque contineat maiora 
exprejfis quoad qmlitatem a aut quanti-
t.item. Í/. 4 4 4 . 1 . 1. 

Species pojita poft genm declarationis caufiy 
non r e í í n n g i t d i í fo fu ionem. dec. 444. 
num.-j . 

G R A T I A. 

Vid. Benefícium. 
P e n f i o n a r i u í e x i í í e n s in quafi po¡fe¡fo^e exi 

gendi penfonem , non tenetur tuñifirare 
n a r r a t a , quando ti ularis confenfít refer-
uattoni penfionis , i n iudicio pojfejforio. 
d.^o.nu.6 ^ 7. 

Secus efl in iudicio petitorio.d.^o.mi.B. 
Gratiofa fabrogacio. tr i .Sabrogatio. 
I n impetravone g r á t i a non efl faciendo 

menm de a ü i b m e x t r a m d k i a l i b m . d M ' 
nu. 11. 

I n g r a n a exprimi debet certm modm vA' 
candi vt in g r a t i a íi neutri. dec. i $ 9 ' 
n u . i . & 4. 

Sccusefly ¡ i eft derogamm reguk. dec. 119-
num,6. 

De iure común i non efl nece ffarium exprirnere 
i n erat ia certum modum vacandi , /f» 

5 fuffeih 



I N D E 
fn¡f¡cit>e¡tiod hmflcmm vacaJ, i ^c / .m.^ 
5. & 6-

Cratia Ti neum tji nomgratia , & m ea 
dehent exprimí qu& reddere pojfunt diffi-
ciliorem Papa?n ad concedendum. d. 139, 
mim.j . • 

luíiificAtio g r a t u , vide Narrat'ma. 
grana fi ncuni non conceditur contrapro-

uifum ¿IpojioUcum. d.iSS.nu.^. 
Si in gratia plmcs caufr exprmantur,fufji~ 

* citjjfe veram ill.im per quam Papa mo-
uemr, lich dlk Jim fidfi. dcctf. 188. 
nu7n.$. 

Jn gratia non ejl facunda mentio de i k 
¿iu<& P<epam non trahunt a conctdendo, 

Gratia neucri, fupponk , nulli ex colliti-
gantihm tus competeré, decif z6$. 
num. 1, 

Expediuo Uterarum non efl mccjfariay guan
do non agitar de cano;;iz,atiorie gratia, 
d.i6y.nu.6. 

gratia Principa imeüigitur fine pmudicio 
tertij.d.$ij.nu,$. 

Taciturnitas tomm (¡uihm exprejfis gra-
tiam Papa non concejfijptyvtttat grattam. 
^.318. num. 11. 

Taciturnitas circa id qmd) fi fuijfet expref-
fumjuxta tommunem fylum Principts, 
v d curfitm Cancellaria, gratia mnfuijfet 
concejfAyvitiat gratiam.d. 3 i8 .»« .2 . 

Si c¡uis mpetret prxbendam , & taceat, i l l i 
ejfeannexum offie'mm poenitentiaria, per 
ifiam tacitfirmtatem gratia non vitiatur, 
d.$i8.nu.$. 

Non omnis ttcitumitas qu&facit impetratio-
nem beneficij fubreptitiam, facit etiam 
penfionem [ubreptitiam, d.$iS.nu,6. 

Gratia perinde valere, non fubiacet regu
la de annaliifi vigore prima gratia pofyf-
for non erat facifiem. decif. 332, 

Gratia informa dignum requirtns exeqnu-
tionem , efl pura, d . ^ j . m m . ^ , 

Gratia anterior prafertur poííeriori. d.$$o, 
num.i. 

Gratia efi obreptitia fi vertías fuit tacita» 

X TERTIVS. 
Intmfíií qm temamr exprimen in gmia , 

Ftd, Ir i t iuíus. 
Gratia iuftificata dehet exsquutieni deman-* 

dari .d.$j$.nfí . i , 
Gratia non valet,non facía mentione de re 

iudkata. d.41 ^.nn,^. 
Gratia non valet, non fntla mentione intra-

fionisfaltem virtmltter, dec.^i$,num.u 
& 10. 

Gratia non dicitur fñhreptitia » in qua res 
non efl exprejfa de qua Papa potuit cogi» 
tare. ¿¿.41 $.nu.y, 

Impetrans gratiam poji rem iudicatam ad-
uersm gratiam prouifi. ^posiolkt, nm 
debet facen mentionem de re iudicata>qm 
non efi ad fauorem prouifi dpoñolki . 
¿,447. n u . i . 

Ñeque tenetur facen mentionem de comí-
nuatione intrufionis, tanquam accejjoria 
ad rem iudicaíam. d . w j . n u . } , 

H ^ E R E D I T A S. 

Fid. Adido harreditat is ,^ Admini í l ra-
ror. 

ss ín aduersus aditionem hareditatis com-
petat rejitmio. Ftd. Reftitucio , & 
Minor . 

H i£ R E S. 

Hares non potefi venire contra fuünm fui 
authoris. d.zy.num.S.d.37. num, 1. d . j6 . 
num.19. dec. 104. num. 18, dec.^^6, 
num.i. 

N t f i repudiet hareditatem, decif, 43^. 
num.i. 

Hares tenetur ad id ad quod eim author 
tenebatur, d.$6.nu,4. 

Hares inflitutus in ómnibus bonís prafinti-
bfü, &fu tu r i s , cenfetur inñitutm in le-
gatis, etiamfi teflator dixerit > excepm 
kgatis. (¿48.««.2. 

Hares cenfetur vna, & eadem perfona cum 
defunBo.d,f9. m, i .d , i%j .nu . i . 

Hares fitecedk in omne ius defuntii, dec,6jt 
num.iZ, 

X X X x tíéirii 



I N D E X 
H a m nontemtttrndíUri rationem, nifí¡>u~ 

rificAtofideicommiffo* d,9$.nM.6. 
H á m non tenetur consecre inmntarium nifi 

inñmtíbus féleicemmijpíriis, dec. 151. 
num.4' 

liares npmfentat perfonam defmBi in ture 
creatO i & formato tempere obitm acitue, 
& paffim.d, 18 r .nu. i . 

Hsres cum bemficio legis & muentarij, potejl 
aüemre bono, h&ndttaria liügiopt 5 nulla 

pmcedente fubhafíatione , pro folumdis 
jdebiús tejiatoris. d . i iS .nH .5 . 

Nomine hmdum ex propria figmfícatione 
venium etUm (xtrAnei,mAxime quado fu-
rnm in re ¿d haredes extrmeos tranfuo-
r t a .d . iSQnt í . z . 

'Debita foluenda (unt ab h&redibm pro por-
tionibm btreditariis. d. 1 8 5 3 . 

Solutio dehitorum fpettat úd háredem, nonad 
fidekommijfarmm conditionálem.dec. 185. 

H w t s m ttneatur ad folmionm penflonis. 
Ftd. Pení io . 

Hares non tenetur aliquid lucrari vel ne-
gotiari in gratiam fdeicomijfarij. ^.404. 
num. 3. 

Omne ÍHS dcfunÜi, pmíer perfonAle, trans-
fertur in h&redem. d.4$8.nu.6.dr 1 1 . 

Hxredi competk interdittum adipifcend^ 
quando ame aditam hóreditatem poffeffio 
naturdis fmt ab dio oceupata, ¿¿488. 
num. 15. 

H Y P O T H E C A. 

Hypotheca non inducitur nifi in caflbm a t u 
re cxprefsis. d . n . nu . i . 

Tacita hypathcca non competit vxori pro bonis 
extradotalihus.d.i unpt.i. 

Hjpotheca cadit etiam in pemniis, dum ex-
t .mt. d.qy.nu.}. 

Per claufulam etiam alienationis late 
fumpto vocabuloj &c . cenfetur etiam pra-

hibita hjpotheca, d .$o*nu.$. 
Saluiamm non habet locum vbi ntilla adeft 

hypot heca.d.$o.nu.i* 
Pari paffu ambulant datio fideiufforum , ^* 

hypothecáÜQ bommm.dtioo.m,i* 

TERTIVS. 
fíypothecanon cadit fuper fjficiíS, deexoo, 

num, 4. 
Hypóthtca non poteft conflitui fuper realima^ 

d . iQ8.nu . io. d . i ^ i .nu .S . 
Hypotheca anterior prrfcrtur pofteriori. dec. 

i j j . n u . i . 

H I S T O R I A . 

Hiftorm non credttur, nifi flnt tales > quod 
filis a mawribus mftris fi t adhéita 
fides. 

I D E N T I T A S. 

Identitas bonorum prohatur ex duobus con-
finibm* d . $ i . nHm . i . d . i i o .nu?n . i .& 
d.iSq.nu.i, d . i \%.mmA . d* i$i . num. i , 
d . i q i . num.i. & 5. d . i j o * num. i . lick 
mutata ftt qmlitas rei. d.i io,nu.$. 

Identitas probatur per tefles, etiamfi confinU 
in duobus inñrumentis enuntiata non 
concordent, quando concerdat quantitas 
tendí, mmen venditoris>cr mtarij.d.^i* 
nu.5. 

Identitas prebamr ex pluribus confnibus, 
d. 1 i6.num. 1, d,i$i.num.$. d,i%9.nu.$* 

Vnum confine concurrente qmlitate 3 & di-
monjiratione re i , prohat identitatem. dec 
nS.nu.s. 

Plures demonjirationes probant identitatem 
d . i $ i . m m . i , 

I G N O R A N T I A. 

Jgmrantia iuris admixta cum faño fempw 
excufat. d.4i¿.nu.i. 

Ignorantia fa t l i prafumitur. decif 499* 
rnm, 11 . 

1 L L E G I T I M V S . 

Clgricus illegitimm eft cafáxpenfionis. d.$ 1* 
««.8. 

JUegiimus^qui non potefl fuccedtre v t i htfti 
paíris i n ernphyteofi, att dicatur prirntí* 
acquirens. dec. 157jnum. x i . & i ^ -

I M M E M O R A B I L I S . 

Immmorabilis in probando impatronat:0> 



I M M I S S I O . 

I N D E X T E R T I V S . 
requmtwpro&ma ,mepoteflper ¿qui-
polknsadirnpleru d . i j . m . i . 

Immemorabtlis>¿ut cuadragenaria cum titu 
lo^dr hona fide, requiritur ad immntan 
dam [uhjiantiambenefidj. d.i}¿.num J.2. 

r 
Jtem ad pr&feribendum iurifdiñionem quafi 

Epifcopalem. rf.448.12. 
Iternad prdfcribendas decimas contra paro-

chum. d. 34J. fJU.6. 
Teílis in probanda immemorabili deponen 

debet de vifu per 40. amos, decif.y^y. 
num, 3. 

Tejlu deponens de immemorabiU , debet ejfe 
J ^.annomm.d. 3 45 .nu. 4. 

D u m cognofeitur de immemorabili,qu£ debet 
terminan per tres fent(ntias,interim Epif-
copm debet cognofeere caufas de quibus 
in c.2o.§.ad hxc3 de reform. fe 1^24. 
d . i ^ . n u . ^ . 

In probanda immemorabiU quét, requiraniur. 
d.^GG.nu.i. 

In probanda tmmemorabili vel quadragem-
ria demendam eft lempm litis, decif. 448. 
««.13. 

Immcmorubilis aut qmdragenari t cum t i 
tulo requiritur ad praferibenda* decimas 
contra Ecclejlam.d 485.nu.z. 

Immemorabilis non requiritur ad proferí-
bendas decimas contra ilhm qui de iure 
fundatam habet intentionsm m iüis , & 
potefi illas concederé* aut alienare , fed 
fujficit quadragtnaria cum titulo. d.A$<¡* 
num% 3 . Secus autem j i non potefi con
cederé ̂  aut alienare. ¿¿485.««.4. 

Immemorahilu cum fama priuilcgij¡requiri
tur ad hoc vt UtCííi pojfit prafenbere de
cimas * nec fuffett quadragtnaria cam pa-
tientta Emfcopi.d.^^.nu.é. 

Immemorabilü,aut quadragenaria cum ti tu
lo requiritur ad hoc vt Ecclefta pcjfit con-, 
tra Epifcopum pr<zfcribere decimas, quas 
ipfe poffedit.Ad illas vero prdfcnbendas, 
quas nunqmm poffidtt, fufficit quadrage
naria cum feientia, & paticmia.d.^Sf. 
m . 7 . & a. 

Immiffio datur dominis dtreBü finita ¡oca-
mnejtiam ex patio capten di pojfejjionem 
propria authorittte. d. 1 f?^. nu. 1. 

Sernel immiffus ron potefi amplius petere 
immijjionem .fecüs efî  f i prima immiffo 
non habuit effeílurn. d.$o$.nu.6. 

Petens tmmtffiomm, f i habet cimlempoffefflo-
nem, intelligiiur petere immiffionem pro 
namrali. d.4.94. nu.6. 

I M P V R I T A S S A N -
guinis. 

Per communem reputationem, famam , & 
indicia , impuritas fanguinis fuffcienter 
probatur. d.eS.nu.io. 

Puritas fanguinis alicuim fqadetur ex eo 
quod pater , vel fiater gejferit offetum 
perfonis puris dar i folitum. decif 68, 
num.ii , 

Teftes ad probandam impuritatem fanguinis 
debent examinar i inloco originü illius qui 
dicitur ejfe impuri fanguinis, dec. ¿ 8 . 
nu. 16. 

I n probanda impurkate fanguinis fama 
non habetur m confideratione 3 nifi fit 
vniformis, inconcujja, & fuper ea non ftt 
contradicho. d.CZ.nu. 18. 

I N C O L A , 

Incolatm probatur ex eo quod quis takm 
fe vocat. d.Jfij.nu,^. 

I N C O M P A T I B I L I T A S . 

Vicaria temporales non caufant incempatibi-
lítatem. d.iS.nu.i . 

"Beneficia regularía ad nutum fuperiorum 
am.bilia , caufant imompatibtlitatem. 
d.iS.nu.6. 

Ex eo quod quis obtinet3& pojjidet benefícium 
imompattbde , infertur , ñliud benefdum 
incompatibile prius rtnunsiajfe. deciSo, 

I N C O N T I N E N T I . 
Incontinenti res fierí tnteüigitur y fi fiat- re 

integra, d, 1 j o . m , $ . 
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I ND E 
Éxcepüo inmt imnt i probata* Fid. Exce-

ptio, 

I N D E B I T V M . 

Igmnmtér folutum indebile , repetí poteft, 
d.y^.nu.i. 

Dkemyindebimm fe folmjje, debet conclnden-
ter probars.dec.y^.n. i .d. 3 84. m . 1. 

Etiam qmd probado confiííat in negatiua. 
d . } $ i .nu. 1. 

s/íccipiens fcienter indebitum3comm¿ttit fur-
mm. d . i i$ .nu . i o . 

^Debitum iam folutum fcienter exigens, non 
committit aliquod deliBum norninatum, 
ideóque tenetur crimine ftellionatM , ĉ * 
leuim peccat. dec. i i $ . n u . i z . & 14. 

Exigens fcienter pemniam mncjuam debitam 
eft author & fabricator doli , totiufque 
figmenti, & infamis. d .n^ .nu . i ^ . 

jQui debitum folutum exigit,fatisfaciem par
t í Ufa, iudícium crimínale impedit.d.ii$. 
num.17. 

Indebite folutum repelí poteft a fucceffore. 
d.i%5.nu.$. 

I N D E F I N I T A . 

Indefinita in materia probatoria non ttcjui-
poüet vmuerfali.d.f $.nu.i.d.ioy.nu.z 1. 
d . n j . m . i o . .etiam in iníírumentis.d.3. 
88.««.5. 

Secus eft, quando omnium particularium eft 
eadtm r a t i o ^ conditio.dec.ioj.nu.^. 

Indefinita habetur pro partículari, quando 
non eft eadem ratto, & conditio quoadta-
tumi & partes. d.io-y.nu.j.& l o , 

I N D I C T I O . 

Jndítíio faifa, qua cum anno non concordat, 
reddit inH/umentum fuífeñum.d. 101. 
num.11. 

I N D I V I D V V M . 

Failum indiuiduum principalis, fuffragatur 
in confequentiam fideiujfori. dec.ji. nu . i . 
& 3-

luípatronatfu eft indiuidmw. dec. m , 
num. 1, 

T E R T I V S . 
I N F I R Ujg-. S. 

Canónico infirmo inferuire foliia debentur 
dfiribHtwnes quottdian£. d. lüS.nu.Z, 

I N H I B I T I O . 

Inhihitio Rotalis iftue iufta , fiue iniuftaeft 
timenda. d.i^.nu.y.d.iyi.nnm.i.d.s i f , 
nu, 1 .d. 3 So.nu.i.d.$99.nu.j. 

ludexad quem, poteji inhiben, dec. 17. 
\ num. 1. 

Inhibitio Rotalis fiue iufla i fiue iniu^a can-
fat attentata, d.yo.num.i. d .z^i . num.i. 
d,$ i$.nu.i.d.$()9.nu.i, 

Af ta po[¡ inhibitionem fafta a non hahente 
iurifditttonemfi dcinde fuperueniat iurif-
dittio poffunt reuocari.d.ji^.nu.z. 

Inhibitio obtenta a procuratore de cuius 
mandato non conííat , cum cautione di 
rato, fufficit ad caufandum attentata. 
¿¿3 80. 

Inhibitione pendente nlhil eft innouandum. 
d.^iS.nu.i . 

Rota de ftylo concedit inhihitiones afferto 
procuratori, etiam parte opponente, dum-
rnod 'o intra dúos menfes docuerit de man
dato. ¿¿43 i.nu.6. 

I N I V S T I T I A . 

Iniuñitia notoria aquiparatur nullítati. dec, 
78. num.4. 

I N N O C E N T I A N A . 

Innocentiana habet locum quando fentenM 
eft nuda ex inordmato procejfu, velomif-
pone iuramenti fuper perhorrefcentia,non 
autem procedit quoad alias mliiuus* 
d.zoó.nu.q. 

I N S C R I P T I O . 

Infcripüo y & infignia pofita in añqMd 
Capella probant, Capeüam ejfe de iw* 
patronatos, fi alia ratio affignari nonp*' 
teft.d.zjo.m.i. 

I N S I G N I A . 
Infignia retínentur ad oftendendum doW 

niumJ.zoi .n.u ' . 
Infigw* 



Í N D E X TERTIVS. 
inftgnk & tnfrtptio fofita in aliqua Ca-

pella, probant, illam ejfe de iurepatrona-
m,fialia rano affignari nonpoteft.d.z} o. 
nu. i . 

I N S I N V A T I O . 

Donatio oh caufam non eget infinuatiom. 
el.i40.nu.i, 

I N S T I T V T I O. I N S T I -
t ti ere. 

InHitHtuí in ómnibus bonh pr&fentibm, 
& futuris, cenfetur inJiitHtus in legatis, 
ttiamfi teñator dixerit, exceptis lega
tis. ¿¿.48.ffw.24-

Inñuutio f aña per verba , in ómnibus 
autem aliis bonis, non comprehendu le-
gata. d.^S.nu.ij. 

Inñi tut io, iunBa nominatione, probat filia-
tionem & fraternitatem. d. 1 o$.nu.$. 

Ditfoftturn in prima inHitutione , cenfetur 
diffofttum etiam in fecunda, dec. 16y. 
nu.i . 

Lis mota poji pmfentationem, non impedit 
inftitutionem.d. i S j . n u . i . 

Inñitutio in re certa,dato cohdrede>non com-
petit aliqm detraÜio. d.^oo.nu. 3. 

Ihjlitutio de fui natura, non referíur ad bona 
alienata. ^.579.WK.3. 

Ex eo quod pater filias aqualiter injlituit, 
cenfetur reuocajfe donationem omniumbo-
nomm paternomm , fecus autem alicuiud 
rci. d.$79 nu.6. 

Diífoftumin inHitutione non cenfetur dísfo-
Jitum tnfuhftitutione&iji exprimatur.dec. 
^Gy.num.S. 

ZJid. Piafencatio. 
eyfppellatio datur a fententia in qúa pro-

nnnciatur , quem effeinílttuendum , fecus 
autem a decreto. ¿/.441. 

Injlitutio de iure communifyeBat ad Epifco. 
pnm. d.^Z.nu.c), 

Inñitutio faña ab exifiente in quafi pof-
fijfione tnñituendi, eji valida, ^ . 4 8 3 . 
num.i. 

I N S T R V M E N T V M . 

Injlmmentum facit probationem probatam* 
d . ^ n u . i . d . í x o . n u . ^ 

Inflmmentum pmfumitur extenfum temport 
congruo. d.-j6.nu.t$. 

Pro infirumento pmfumitur .d . jé .nu. i j . 
Producens injirumentu,cenfetur illudappro-

haré. d . jé .nu. iS. 
Inflrumento uterato defumpto ex protocolo, 

magii creditur, qukm inflrumento per 
notariumextenfo. d.jC.nu.^o. 

Inñrumentum rafum , & fuperlineatum di-
uerfo atramento in loco fuífeÜo , efl fufpe-
ftum , & non facit fidem. dec, 10r. 
num. 9. 

Inñrumentocontraueniens,iÜQ vtinon poteft. 
d . i i y . n u . y 

Per traditionem infirumcntorum emptionis, 
cenfentur donata , & tradita qu& funt 
empta,& continentur in inftrumentü. dec, 
f7%.nu.i$. 

Inñrumentum feruandum efl , nifi iendat 
ad interitum falutü aterna dec. 440, 
num. 4. 

Inñrumentum publicatum per notarium di 
eo rogatum probat. d.^j o.nu. 1. 

Infirumenta per partem produBa , funt in 
forma probanti. d.450. nu. i , 

Inflmmentum extraBum ab archiuio prehaí 
inter jubdttos. d.4^0. nu.$. 

Infirumentum apofiillatttm. Fid, Apo-
ftilla. 

Inñrumtnti clara difpofttio 3 nddit in-
mrifimile , quod aliter res fe habeat. 
d.4%7.nu,$. 

I N T E R E S S E . 

Intereffe non debetur, nifi probentur requifita 
per Cañrenfem, in 1. 3. §. fin. fF. de eo 
quod ccvt.loco d.é.nu.i. 

Intereffe non debetur pro pecuniis dotalibm 
pofl matrimonium morte diJfolutum.d,i6, 
num.i.. 

Probari dehet in fpecie cum fuis qualitatibtií, 
id propter quod diatur cejfare interejfe^d 
hoc vt debeatur inter ejfe.d, 1 j 5. 

X X X x 3 Inter 



I N D E X 
Interejfe camhiorum mn debetur 3ntí¡ proha-

w reqtñfttü per Caíirenfem, dec. 156. 

Interejfe damni emergentis dehaur propter 
rnoram non foluentis. d. i¿6.nu.$. 

Si pafcua vendiíntur , & pretium in arca 
communi repomtnr , agitur de interejfe 
Vhiuerfttdtiíy non fmgulorum.deáf. 3 24. 
num. 4. 

Damna & interejfe in indicio attentatorum 
refici debent a die attentationis, non k die 
mota litis, ¿í. 5 71 . ««.4. 

Petenti interejfe, vel da?ma , incumbit onm 
probandi, fe illa pajffim fuijfe , propter 
cauftm ob quam pent interejfeyvel damna, 
d . ^ S . n H , i . & 1, 

I N T E R L O C V T O R I A . 

V i d . Mandatiira,Decretum,SenEentia. 

I N T E R R O G A T O R I A . 

Omlffio mterrogator'wrim non vitiat exo
rnen. d.xjG .nuA. 

Produciw interrogatoriorum in ABiSyffr pro-
tejfatio requirituryad hoc, vt examen fa-
ñurn fine interrogatorio ftt mtllam-d. 176. 
num.i. 

Parts non redamante:poteft iudex examina
re fine interrogatorils partís , & ipfe in
terrogare, d . i j é . n u . i . 

Tejlis examen f iftum fine interrogatorio> 
ejivalidumyjiillanonerant proJutia in 
ptlisy vel non dderat proteflatio, d.126, 
num. 1. 

I N T E R P R E T A T I O . 

Interpremis talis ejfe debet, vt contrarietas 
emtetur. d .^ i .nu .^ .d . i^ .nu . j . 

Imerpretaiio jiatuti, Fid. Scatutum. 
F U agitur de alterius praindicio, j ir i t ta fieri 

dehet interpretatio, d. 11 j . nu . 1, 
Interpretatio ita fieri dehet, vt excludatur 

contrañw tlhcitm. d.ioS.m,%. 
Inodiojis ftnSla interpretatio efi facienda. 

d.^S.nu.^. 
Diífofuio correEloria interpretanda efi, vt 

minus corrigat i m commune,4,^^,ntí.-j. 

TERTIVS. 
In dubio facienla efi interpretatio contra i h 

k m qui fe fundat in fententia, dec.^S, 
m m . $ . 

I N T I M A T I O. 

Intirnatio fententia non requiritur 3 quancto 
pan efl prafins. dec.i&$.num.i,d.}jj„ 
num. 6. 

Remcatio confejfionis an debeat intimarte 
Fid, Confeí l io . 

I N T R V S I O. I N T R V -
fus. 

Intrufm dehet faceré mentionem in gratia 
de fluBibus perceptis pofi motam litem, 
fi fibi debent ur , non autem fi debentur 
tertio. De fiuHíbus vero perceptü pojl 

motam htem^non dehet faceré mentionem, 
dec.1,69. num.1.1. & 4 . ^ . 4 1 $.nam, i * . 
& 3. 

In gratia debet fieri mentio de mírufiom, 
d . á t i $ . n u , 5 . & l o ' 

Fidecontrarimn. ¡^.447. nu.j , 
Intrufio probatur , ex quo pmbatur captá 

pojfejfio lite pendente. ¿¿¡4-1 y.nu.6. 
Fera intrufio propris efl- psrcgptio f ru í iHum, 

d.4.í$.nu.&, 
Regula de fubrogandis, ohflaf intrufio qm 

fi-uftus percepit, d.^i^.nu.^. 
Inirufftí dicitur, qui manet in pojfejfwne pofi 

nm iudicatam,d,44j.nH.i,. 

I N V E N T A R I V M . 

Confcirm imentarium3 vltra vires hareditá- -
riasmn íenerur.d.$.nu.S. 

Pro inwnfario prafurnitur. d . ^ . n u . z . 
(¡J^/andatum perfonale , quod poterut r tkr 

xari contra defunñum s potefl relaxé* 
co?nr4 haredem qui non confecit inuentA-
riurn, d .fy.nu .i, 

Inuentarium tutelare , vel imperfecium non 
fuffragatur pro aditione hareditam.d.SV' 
nu.S> 

Minor tenetur faceré inuentarium. dec^9' 
num.6, j 

Claufula de apponendo alia bona Ct qux 
ext<int,operatur3vt faaens inuentarium 

f pop 



INDEX 
pofit deindealia honadefirikrejec.i 31. 
n t m . } . 

fí&res non tcnetur conficen intientariHin, niji 
inflantibus Jidckommljfams. ¿edf. 131. 
r.um.4. 

InHemarium prdferuat in eo fiatu in quo 
quis ameadíúomsreperiehatur. dec, 151. 
num.i, 

Jn confcciione imemarijiCtía^m cjl nomina-
tim credmr C€rrus}non autem ahfens.dec* 

Imentarium poteft ejfe validum refpeflu ci-
tatorumjntialídfím rejpetÍH non citatorum. 
d.i 5i.num.$. 

Scripturas in facmio exiflemes fujficil defcri-
bere in genere.dec. 15 1 .num. 10. 

2n imentariofaciendo fuffcit habere relatis-
nem adfcriptaram , in qm dtfcnpia funt 
hona y etfiilla bma iterum non defmbm-
tur.dee.15 í . num.?. 

I n inueniario defcribenda funt iura, & añio-
nes.dec. 151. num. 1 o. 

Inuentarium fien debet eoram teftibm, dec* 
i $ i . m m . i i . 

Inuentarium fañum a fideicommittente , an 
probet, bona defcriptafecijfe in botris fidei-* 
committentis.d.i^i .num.i. 

I N V E S T I T V R A . 

ImtefimrafaBa fimplkinr ad certam gent-
rañonen^ fine nomine h&redum, non dici-
tur h&reditaria.dec, 1 ^-¡.num. 1. 

Secunda inueftitura recipít interpretationcm 
aprima.d.i^j .n. i . 

I N V E S T I M E N T V M . 

Jnmñimentum fapit naturam fequeftri 3 vel 
cauttonií.dec.i 1 i.num.i* 

Inuesíimmum loco fequcííri x vel cautionis, 
debetfieriab eo qui recipitpecumaí,&mn 
efi foluendo y in caufa appellationñ fuper 
negotíoprín-:ípali.dec.$ii. num.^. 

Quod limita vt num. 1 o. 
Imo fieri déet m mufa principali, quando 

pojfejfor non efi filuendo > máxime fi pra-
fumptio qm eft pro pojfejfore vincentur 
alfquA ¿ q u i m e M c i n . n . 6 , & ¿o* 

TERTIVS. 
Contrar'mmvidenum.j. 
Inuefiimentum locofequeflri,vel cautionisfie-

r i debet in cáufu principali, quando [ubefi 
timor dilapidationis.deci 1 i.num. 11. 

Item quando reftituuntur fortAlitia, quA non 
reftituuntHY abfque cautione.dec. 311. nu-
mtr. 1 u 

I V D E X , 

ludex YÍte¡& reüe procedendo}priuatpoJfefsíO 
nepojjidentem. dec. ¡ 1 :num. 6. dec.11^, 
num.é.d.i $o.n,i . 

ludex dúosfimpliciter condemnans, m cen-
featur condemnajfe pro viri l i .fr id. Con-
demnare. 

Dom'mw rei fubtraBa m n potefi impedi
ré iudicem crminaliter procedentem pojl 
formatam inquifuioncm.decM^, nu. u . 

ludex ex ojfcio poieji hodie de quocumqus 
crimine inquirere.dec. 1 ly.num. n . 

Quodnon prosedk3 vbi fexuatur ius commu-
ne.dec.ií} .num.i 5* 

ludex non repmfemat offsnfum, vt dicatur 
eiué iniuriam profequi, fedpublicam iniu-
r iam, (ir aquiparatur accufami tanquam 
vni de populo, non tanquam priuato , nif i 
quando principaliter fuum officium eft of-
fenfum'.dec. 123 .num. 14. 

Officium iudicis mcrcenarium, aciioni defer-
uit. dea i ^num.!1), 

Officium iudicis nobile aBimi non defemit* 
dec. 113 ¿num. 3 a. 

ludex fubrogat w facitidem tribunal cum t i 
lo in cuim locumfubrogamr» dec. 1 j o. nu-
iner.$. 

Index poteft examinare fine interrógaloriis^ 
JecAy6'num.$. 

ludex iniufie procedendo, non priunt pojfefsio-
ne.dec.117.num. 1. d e c i d í , num.i.dec* 
i$<).num.i.dec.$G6.num.i.dec. 417. nu-
msr. 1. 

N i f i prmatmhabeat fe pro [poliato* dec.i$$* 
num .i . 

ludex nullit§r procedens, non priuat pojfefsio-
ncdecA 1 ynum. 3. ¿¿tf. 2 3 3. num. z. decif 
m . r u m . ^ . 

Vtde Spoiiura.,. 
ludex 



INDEX 
íttiexhenlvelmale iudicam funSm ejf ofi

cio fmJec .^é .num . i , 
Indices de neeefsttate in fror.unciando non fe* 

c¡t¡mtur wfor?n¡ítíoms procuratorum 3 & 
admcatorum.dec.i^ j .num.i i . 

ludex fommilf t nm mer duas perfinas tm* 
íum > mn poteft ínter alias cognofcere, dec* 

Index laicuí npdlam hahct poteííatem fuper 
bonts 3 vilferfonis Ecclejiaflicis.dec. 355. 

TranfaBo ddaüonh tempore dato ad prohan* 
dptm3 iudex poteft valide fentemiam ferré, 
dec..$ j i .num.y, 

ludsx an pofsit procederé, aflis non tranjfor-
tatis.Flde Tranfportatio, 

isyín pofsit procedí coram índice fuhrogato 
propter impedimentum aherim , cejfante 
impedimento.Fide Auditores R o t ^ . 

ludicis arbitrio relinquitur, an fcripturafatta 
(it eodem atramento.dec.^Gy .num.j. 

Iudex ad quem poteft inhiben.dec. 1 j .mtm. 1. 
Coram diuerjis iuduibui ineadem inñantia 

procedí poteft,parte non oppomnte. dec.45. 
num,$. 

Iudex laicm nullam hahet iurifdiñionem in 
perfonasEcckftafiicaá. dec, 1 oi.num. 3.5. 
& 6 . 

Quod fit a índice re admdicame cre utori,vel 
lídtatori,a parte fien cenfcturAecioy .nu-
mer.c). 

Iudex poteft pmfigere terminnm ad profs-
quendam appellationem.decif.i 8 3 .num.^. 

Í V D I C I V M . 

ludicium eib añore efl metiendum. decif. 41. 
num.^. 

t A d effeñum qmlitatis indicij , attenditur 
illud quod prmcipaliter agitnr.dec.^i.nu-
mer.y. 

ludicium eft mllum,faffum cum procúrame 
qui nonprodnxit mandatum, fiante prote-

ftationeyneminem audiri,níft doüo de legi
timo mandatoJ.$4.num.z. 

Faritusin iudicitseftfruandaJcc, 4/4. nu-
msr.i. 

TERTIVS, 
1 V R A M E N T V M , . 

luramentum in ¡uem datur partí petenn m * 
bilU in inuemario deferipta, ad feiendum 
illorum valorem.dec.if^.num. 1 . & j . 

Inramentum in litem datnr contra ülum qut 
non pernnftibona defcnhi,dnmni@do de bo-
nis conftet per teftes, ad feiendum eorum 
valorem.dec.i^.nnm.^, 

Inramentum in fnppkmentum non admitís* 
tur in rci vendieatione.dec. 69 .num. 2. 

In taxatione expenfarnm datur inramentum 
in liíem.dec. 114 nnm.i, 

Inramentum in litem non datur fiante dolo& 
dtff cultate probationis j ex dolo caufata* 
dec id í , m m . j . 

luramentum in litem mn datnr3nift veré con-
fíet de bonis fuper quibns petitur iuramen-' 
tum,d.i^i.num.^ 

Subftamia depofitionis tefiitm cmftftit in m-
ramento, dec. 182. num.i. 

Inramentum fidelitatis praftatur pofl creatio^ 
nem.dec.^4^.nnm.z. 

luramentum de femando ftatutum, non ex-
tendiiur ad ftatutum abolitnm. dec. 376» 
num.-j. 

Inramentum calumnia petimm, & non prd-
ftitum annullatfententiamjec. 417. «,5. 

I V S I N F E R E N D í . 
Vide Sepulchrum. 

I V R I S D I C T I O . 

Canerátio efl aílus lurifWioms. dec.16. mi" 
mer.x. 

Tars poteft prorogare iudicis iurifdiñionem. 
dec. 15 j .num. 3. 

InrifdtEHo cenfetur data priuat'me,non cumu-
latÍHe3qnando conftat de mente conceden' 
tis.dec, 31 G.num.G. 

Imifdiñio in dubio cenfetnr data cumnlatiue? 
non priuAtiue, rsffeñn ill im qui iam hó-
bet iuñfdtñionemJec. 3 i(y.nnm.y. 

lurifditfio expirat lata ftntentia. Qnodfi 
fmtplura capita drnerfa3& ftntentia lata 
fit fuper vno capite,non expirat quoad altít* 
ntfi diñnm fit, qmd ftmuU & ftmel CAU\A 
temmtur.dee.325-num.i,& 2.. 

lurtfdiBiC 



Í N D E X 
lur'ífdiclio volmtárla concejfa a Principe fu-

•premo non terminatur territorio>& potefi 
exerceri mter non fubdiíos promtcia , hcet 
contrarium videamr diccre Antharamu* 
dec.io^.mm.i. & 3. 

lurffdiüio tudicií pouft prorogari a compro-
miftentíbuí^y- 'prorogaiio debctabfeníibm 
intimari.dec.4.3 S.num. 

Tacita prorogatw non potefi inducía compro-
miitentibui, qvando vna pars nunquam 
comparmt.dcc.^^S.nHm.j. 

I V S A C C R E S C E N D I . 

fas locata dmbm infoli ium , finita linea, v~ 
fíius^ccrefcit alteriyjems f l non eflfíiSiain 
[ohdHm.dcc. 1 ̂ ^.nmn.%. , 

I V S C O N G R V I . 

Vid. Bulla. 

I V S I V R A. 

icnpruraf. 
lura extraña ab aüuarits funt in forma 

probanti.dec. 3 6.mm.j.dec.%2> j u m . ^ . 
Item tura extrat'ía a fuccejfáribm tn ojficio 

funt informa probmtLdec.3 6.num.S. dec. 
S^.num.i, 

Item ium extraSia ab archmft¿s.dec. }6 . nu-
nier.c). 

lura extraña in vno territorio non probant in 
aho territorio,^ mter p e r f i l non fHb¿li
ta^. dec.$6.rmm.io. dccMZ.nu,^. 

Probant tamen mter fubditos raiione contra-
um^aut ex alia caufa , extra territormm, 
dec.$b.nuvr.ii. 

IHS fuccurrit decepttí , & mn decipieniibus, 
dcc.^.num.G. 

Scripturut, ad hoc vt pi obem eti.mfi ex ar-
chmw extrahamur, debet apparere , nota-. 
rtum de bis fuiffe rogatum. dccif. So. na-
mtr. r. 

lurinm. extravio. F'id, extradio. 
Confiare deba y Scripmras qu<u dat notarlm 

Jkcceífor in ojficiOy fuifc fcnptas a notañis 
pr4decejfomfft3ad hoc,vt probent. dec.Bo. 
num. 3. 
parodiaiitatü eft indimdmm. d.Si .» . i . 

TERTIVS. 
lura pofita ad partes non dicuntur de aBk. 

deci iy, num. 1. 
Rcqmfita ad hoc, vt iura fmt in forma pro-

butiti.dec.i^ S.num.i, 
lura antiquifjma nonegent recognitione. dec. 

i^S.num.i , 
_ lura extraña lite pendente, ahfque compulfo-

rialibm non probant,dec. iSy.nu.G* d.$ 17. 
num.\. 

Iura extraña vigore ccmpulforialium , & 
parte citatayfunt in forma probami. decif 
qo^.num.i . 

Refoluto ture dator'u, refoluitur i m acceptcris 
•dec.$c)i.t7um.$. 

fura exhtbita parteprdfente^ non contra d i -
centena notario rogato , non egentrecogrii" 
tioneinec atatione. dec.^c^.num.^. 

Qujindo i m pafcendi vel lignandi venditurt 
& pretium tn área cornmuni reponitur^ 
caufa Jpeñat ad vn'merfitatem.non ad fin-
gulos de vniuerfitate. dec, 1 $o,num.6, 

Umptio iuris pafcendi. Vide Communi-
tas. 

TÍ'HÍ) fuper iure pafcendi,Vide Teftes. 
Succumbens ex fuis tñnbuí , mn potefi daré 

de iifdem wnhuí ex perfona alteriui. dec. 
4^9,num, $. 

I V R I S P A T R O N A T V S . 

lufpatrenatus in quo cadit prófumpíio v-
furpamnü proba'i debet penmmemora-
hiltm ctm prafintatiombm contmuattí '• 
¡patio 5 Q,annormi tffcñum fortnü. dec. 
z^num,u 

lufpatronatm probar i potefl per alium mo-
dum quarm per immemorabilem, qu ndo 
non adcftprxfumptio vfurpationü. decz j . 
num. 4. 

lufpatronatm quodprátcndrur a parochia-
nisprafumitur ex vfurpaiione. dec.iynu, 

Irnmtmorabilií in prohatiom hm^a t roná -
tut requiritur pro forma, 'eci^num,!. 

luffatronaiié acqttirifurex dotaiio*>e3&fun~ 
da 'tone.dec.ioú.num.i. 

Iu¡f itronatm acqumtur ex domtiom.d.106. 
n . j J . ^ j 3 .n. 1 J;4 64.W.7. 

Y Y Y y P r á l m 



I N D E X T E R T I V S . 
Pr&hem fmdíim pro conflrutiione Ecclefió) 

acqumt iufpatromtus.dec. 106. num. 6. 
Ex retsdificdtione Ecclefís perntus diruta ac-

(juiritur mfpatromtm.dcc.106.num. 7. 
i&At'eflatio Epifcopi fañá in p^om/ione Eí"-

c'eim vtt de mrepatronati-M^mnprobat, d.. 

' de Epi ícopus. 
^n fíimiliA potenti prafumitur vjurpatio m-

rifyitronUtuí.dec. i oG.mm.y, 
I n aaju'írmdo iutepatroniwm requiriturcon-

finfm Epifcopidec.ioG,mm. 1 o.dec.^s 3• 
num. 

jQm cohfenfm prafftmitur ffiatio 5o. amo-
rum.dec: ió6*mm.i i . 

Vtde Confcnfas. 
E^; eleemofynz fatia in conftruñlone Ecclefiú 

non acquiHtur mffatronatw.dsc. 106. m . 
n . 

Ex módica dote non acquiritur iujpatronatm 
dec.ioG.num.^. 

lujfatronatm eft mdiuiduum. dec. 112. 
njer»i. 

JuJp.itronatíM prohatur ex defcnplione facía 
in Hho antiquiffimo tanquam de iurepa-
tronatiti altcuim.dec. 1 jq.num.i. 

Item prohatur ex teíiibw de publtca voce s & 
fama, cum pofe-Jione quadragenaria pra-
fentandi.dec. i j^ .num. 2. 

lulpatronattíi prohatur per tejies de publica 
voce & fama cum pr&fentattonibm ¡patio 
5 o. annorum cffeclum fortitü.dec. 2op .n»-
rntr. 5. 

Aüprohandum mfyatromt'M ex folís pr&fsn-
taúonihm requiruntur pmfentationes fpa-
iio 100.annorum sjfeBum fortita. dec. 174. 
nHm.s.dcc.ioy.num, 

tsitttftatto EpifcopifMa in vifnatione mul-
tum confcrt adprohandum iufpatronatu*. 
dec.xi^. 

Infignia , ^ infcripth f o fita in Capella pro-
bant y £apeílam effe de iurepatronatw^ 
qumdo alia ratio affignari non potcfi. dec. 
i^o .nurn . i . 

lufpatronatm fmdatum a Clerico , relitlam 
' laico in dubio prafumitur laicale, dec,i$o> 

lufpatronatus non comprehenditnr in conflf. 
catione bomrumfatta a ludice laico, dec. 
i$ i.num.i.dec.iy%.mm.i.!¿r i.dec.$$i% 
num.5. 

Potcfitamen iudex Eccíefuflicui declaran 
delitlum , & appltcare iufpamnatm Ec» 
clefa.dec.isi.num.i.dec.lyS.num.j. 

Declara,vt num. 5. 
Infpatronatm comprehenditur inconfifcatm» 

faEia % iudtce Ecclefaflico. dec. $51. m-
mer.S. 

lufpatronatm regulatur fecundum termina 
f e u d i ^ emphyteufts.dec. 232. num.4.. 

Jufpatronatputeftatoris fpeítat ad i l l iw húre-
dem.dec.i$o.num.i. 

Quafi polfejfw iurifpatronatu-i pofl Cofic.Tri. 
non fuffcit ad oflendendum iufpatronatus. 
dec.i8j.num.}, 

Iufpatronatmgentilitium non venit in confif 
catione honorum faBa ah Epifcopo tfecus 
hareditarium. d. 19%, num. 4. 

Statutum lakorurn fuper honis 5 non compre* 
hendit iufpatronatm.deciyS.nu.y. 

lufpatronatm prohatur ex quafl pojfffiorts 
pmfentandudec.1^6. mfn . i . 

Qitafipoffefsio prdfentandi ad boc v t fuffragt' 
tur dehet habere aliqua requifita, de qui-
bm vide.dec.$ yi.num. 1.2.^3. 

Notarim Epifcopi tn donatione iurifpmn-
natus non efi neceffarim adcontraüum do-
naticnisifed ad tranflationem iurifpatro-
natus in donatañum.decif.^3 .num.6. 

lufpatronatus acquiritur ex gene rali inñi' 
tutione bdtredis.dcc,464.««w. 6. 

lufpatronatus qmd potefl reuideri ex Concil 
Trid. mtenm dum reuideatur, exiíiens in 
quafi pcffeffone pmfcntandi eft manute-
nendus 3 Twet fecus f u f i iufpatronatus ex 
priuilegio vacat in menfe referuato. dec. 
46<¡).mtm.¿{.& <), 

In probando iurcpatronatm fnff ciunt leuiores 
•probationes, quando Bpifcopus vel ab w 
promfus non efi in caufa, & non agitar de 
illius camniz.atiom'dec.477*mm' 7" 



I N D E X 
L M S l O. 

guando Ufm reftituatur Fid, Reftitatio 
Redudio. 
¡n donatione ob caufatn cadit Ufo. dec .n i . 

num. 3. 
Lófio vltra dtmidiam requmtw ad impu-

gnandam tranfatiionern. decifon. 2,68. 
num,6. 

Létfui cjtiis non dicitur, ex eo quod fuit con-' 
demnatus. d.} $o.nu.i. 

Totas contraBus efconfderandus, ad effeñu 
quod dicatur vtilisy vel Ufuns. dec. 3 70. 
nu. z . 

Enormis Ufo vitíat tranfañionem: debet Mr 
ir,en Ufo ab allegante prohari.dec.^j^. 
num.z. 

Tef is vnicus conmrrentibm aÁminkulis pro. 
bat Ufonem.d.^út, 

L A P I A L L E G A T I O . 

Fid. Alícgat io. 

L A V D V M . 

Lattdim pr&fumitur iuñum. decif. 384-
num.i . 

Laudum refeinditur propter manifeííam in-
iujiitiam. ¿ .384 .^ .5 . 

Laudum nullum non debet exequutioni man-
dari.d.4$ S.n.i. 

Laudum latum poft pufixum tcrminum ad 
laudandum^ef nullum) fimn appareat de 
exprejfa prorogatione, decif 43.8. num. 2. 
& 4-

L E G A L I T A S . 

^Legalitas ciuitatis , quem efe notarium atte-
ftamis,probat.d.8S.n.i. 

L E G A T V M . 

Legatum mobilium reliclum per verba pr&~ 
fentü tcmporü adieBo in nomine pofjeffiuo 

T E R T I V S. 
ipftts teíiatoris 3 inteUigttur de wohilihm 
exiftentibm tempore obttm teííatons3 non 
autem tempore conditi teñamintu d. 24. 
«. l . d . ^ . n . i . ^ - 11. 

Teííamentut¡t in quo legatum rellnquitur, ita 
debet tnterpretari3 vt legatum afferat v t i -
litatem.d.i^. 

Legan tranfmiffio. Vid. Tranfmií l ia . 
Legatum dotis. Vide Dos. 
Legata ex bonis fideicommiffo fubieBampri-

mü funt detrahonda, d.i^.n.x. 
Legatum mobilium propter generalitatem 

pmgnantiam verhorum comprehendk 
etiam futura. ^.48,». 14. 

Legatario tcnctur capere legatum de mam 
hdredu. d.^S.n.if. 

jQuod non procedit,quando legatario data efi 
faculta* capiendi legatum propria auBo-
ritate. d.4$.n.i6. 

Legatario in re legata pr&fertur d w credi-
tonbui ¡quando h&reditas efi foluendo3altas 
fecm,d.6j.n.6. 

luteüige de credítoñbm chirogra&harils qui 
' non habent hypothecamfecus in alus. d. 6 7, 
r i . ~ . & 9. 

Legatum faBum cum conditione 3 dum do-
tem non repetierit, & vitam vidualtm 
feruauerit, non cenfetur relitlum animo 
compenfandi cum dote, dea fon . 61. nu. 
16 .& 22. 

Legatum annuumfiBum ob retardatam fo-
lutionem dotis3e¡i ifurarium. decif on. 67. 
nu. 20. 

Secus f ef faBum abfque v l l t dinumeratio-
ne temporúi nec profruBibui vel ínter e f 
fe.d.Gj.n.u. 

Legatum vfmfuBm dum dotem non re
petierit , & vitam vidualem feruauerit, 
non ef vfurarium. decif 67. nu. i<?. 20. 
n.ejr t i . 

Legatum alimentorum3vel vfusfuBus¡doñee 
multer vitam vidualem feruauerit3eft va-
lidum. d,6y.m.t$. 
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INDEX T E R T I V S . 
Máxime f i fiuÜus non correífondeant fru-

ftihm dotis. d.ój .nu . ' iq.. 
Bx acceftdtione legati cénfetur approhatHm 

teflíimentum.d.bj.nu. 13. 
JDtesincerta appójtta legato. Víd, Condi-

t io . 
Legatum purum non tramfunditur in con-

ditidnale, quando non adfttnt verba de-
notantia conditionem.d.iji.nu. 7. 

Legatum faflum vxori ñon compenfatur cum 
dote. d . i S i m . i . 

Rece di'turt amen ab hacopinions exconieclu-^ 
ris. d j % \ . n u . i . 

Legatum fatlurn vxori doñee vitam vidua-
lem feru ment ,Ji in euentum tranfitus ad 
fecundas nuptias dminuátur , adhuc pe-

. tere foteji, dum vitam vtdudem feruat. 
d.$Si ,nu.$. 

I n ¡epato habitationis ,'venit omne id fine 

quo non potej} commode habitari. d . j S i . 
num.4.. 

L E G A T V S. 

%S(uncius>fiue Lega tus yípofloikm non habet 
iurifdi5iionem in Híonschos fanHi Bene-
diBi .d .^^.nu . i . 

Legatus poteft exercere extra territorium ea 
qm funt voluntaria iurifdiclionis, etiam 
innonfhbditum. d . ^^ .mm.^ . d .^o j . 
Vbi de cre ttione tn Protonotartwn. 

Legatus poteft conferre beneficia f m prouin-
cu exiftemi extra prouináam. dec. 4 0 j . 

num.^. 

L E G I T I M A. 

Fid. Quarta. 
Legitima & Trebdllanica olim pari paffu. 

ambulabant. d. 1 ̂ . nu . 14. 
FruEius percepti iudicio teñatoris non com~ 

putantur in legitimam in filiis primi gra-
dus. d. 145 .nu. 16. 

L I B E R A T I O A M O L E -
íliis. 

Vid. Fideiuííbr. 

L I B E R ! . ' 

Nomine Liberorum propríé veniunt fig-
mina.d.i 1 i.nurn.S.d.iy^jmm.y.d.^o, 
num. 5. 

Quod non procedit, quando adeft ftatutum 
exclufmum famtnarum,propter mafeulos. 
d . m .nu. 17. 

L I B R I . 

Libr i bancherij probant folutionem, & mo-
dum folntionis.d.i<-).nu.G. 

Lther depofitarij concurremihus adminiculk 
probat.d.$6.nu.i, 

Lihrorum edttio. Vide E x h ibi c i o. 
Liher fcnb<z nauigiomm meretur fidem, má

xime fiante fa tu to , quod ei fides adhi-
beatuy.d.GG.nu.i* 

Libr i ojficialis pubüeí non probant contra, 
eumcum quo res geíia non fuit, dec. 88» 
7tum, 7. 

Libcr priuatus non probat. d.101. num. 11. 
d. 11 G.nu.xf. d.4j5.nu.4. 

Vacit tamen adrniniculum. ¿.473. nu.4. 
Líber parochi de hapttfino non probat def-

cendentiam, nifi concurrant adminicuU 
d.io^.nu.j^. d.ny.nu.f. 

Ex libris mercatorum probatur folutio. 
d .no .num. i* 

L I C E N T I A . 

Licentia nihil aliude¡},quam coílatio libertó' 
tatis concejfe ei qui eam non habet ex ¡* 
ipfo. d .}j5 .nu. i$. 

Licentia prafupponit prohibitienem. d.$7S* 
num. 14. 

L I M I T E S . 

Vtd. Coní inia . 

L I N E A . 

zAn requiratur fementia declaratoria 
do linea e[} finita, d.i^^.nu.^. 

Ex eo quod linea ftt finitaynm ideo feqmtíir 
quod dominm diretius capere pofit f0J 
fefsionem propria authoritate. dec. 
num.5.. ^ 



I N D E X TERTIVS. 
L I Q V I D A T I O . 

Mmdatum relaxan non potejl^on pr<tma 
hquidatione. d.\\G. num.i. 

PoJJefsio capi non potefl re non lrc¡mdá3etiam 
qmd adft pattum capiendi pojfefswnem 
propria auñontate. d . i j o . nn.G. 

TruÜtu off.ciorum ¡iquidari pojfunt ex lihru 
Depofítarij officioram. d.4ic/.nii. t , 

Liquidatio fruíímtm in ¡folio non v.olento, 
ñeque aftentato y efi faciendo, a die rnotéí 
luis, & non a die ¡polij , & non ad fiu-
ffm qui percipt potuerunt, fed ad f'HBHí 
ptr'ceptos. d . j y y . m . i . 

L I S. 

Lis fuper titulo heneflcij ¡fi petituryaüquem 
illa pr iuar í , • facit caufam henefidaíem. 
d.zo.nu.i. 

In referuatione penfioms, non e¡i necejfarium 
faceré memionem de lite qus eft fuper t i 
tulo heneflcij, vel quando non agitur de 
prdíiudicio collttigantis. d.^o.nu.x. 

Lite in 'er dúos penden!e3tertius impediri non 
potefl, qmminus iure fuo vtatur. dec.40. 
num. 3. 

Lis non induettur per chationcm , ñeque 
exequutam , ñeque decreta?», dec. 
nuw. 11. 

Lis prohatur ex confefsione pañis > & de-
cífione Rotali. d . i i j . n u , i ¿ . 

Lis cum colono introducá non afficit dom'mu. 
d. 1 ¿o.nn 9. 

Lis prohatur ex aBis. d.x G^.nu. 1. 
Lis fuper pofjefsione heneflcij,non fack hem-

ficium litigioflím. d.iji.nu.^.. 
Lis dicitur mota per companúonem in aBis i 

& proteflatmmnsjt iuretur de calumnia, 
d . t ^ . n u . t . d.'i6$.nu.6. 

Item per comparitionem pañis petentis ad-
mitti pro fuá interefle. d.i6$.m4.$. 

Exeqmtio (itationts fuffick ad inducendam 
lilis pendentiam ¡itaut nihil ea pendente 
debeat tnnouañ , tam ex parte aBori^ 
quim rei. Ex parte vero aBoris fujflcit 
etunn > qmd non f i t exequuta.dec.j^j. 

Litis conteflatio requiritur etd effeBum , vt 
lis imermmpat prntfcriptionem. dec.) ¿y» 
num.4. 

Lis regulariter hahet initium a litis contefi^' 
tione. d.mj.nu.f. 

Quando lis dicatur conteflata. Fid.remifsiue. 
d . D j . m . 6 . 

Concordu, & tranfaUiones fleri pofunt pre 
liteprafente & pro futura. decif.$$j* 
nu?n.S. 

Lis dicitur conteñata per reífonflonem fa-
Bam petitioni. d.$}j .nu.9. 

Lis dicitnr defina ex non profequutione per 
annum>& per hiennimn3 ex caufa. d.$$j. 
num.io. 

Nullítatis ohieBio Utem non inducit. d . ^ j » 
num, i 4. 

Eofirem iudicatam , ad hoc vt extinguatur 
lis fauore aBorts , requiritur exeqmtio^ 
fecus fiuore n i . d.í$-j.nu.i 5. 

Petens alimenía,(jr fumptus litis, probare de
het paupertatetn. ^.563. 

Lis dicitur venderé fuper titulo heneflcij, 
qu.mdo vt erque coüitigans pratendtt, be-
nefidmn efféfuum. d.^iG.nu.^.. 

L/V caltmniofa non facit benefeium Htigio-
fum.d.tiG.nu.y. 

(tyénte exequutam citationem3,non dicitur lis 
introduBa, ad effeBum qmd, henefláum 
dicatur litigiofum. d . ^ i . n u . j . 

"Lite pendin í3 ,mn licet Prmcipi fupplicare. 
d .m .nu .4 . 

Lis cenfitur introduBa' per monitorium , in 
quo adefl clan fula 3 íi quis. dec. 
nurn.S. 

L I T E R A . 

Ftd. Contra¿Kis . 
Litera ^pofloUcs, habent exequutionem pa~ 

ratam. d. 1 5 . 
Literis Apoflolieü recentiorikm maior famr 

conceditur , qu m antiquis. dec. 144. 
num. 4.. 

Expednio litérarurn non e¡} ncceífar¿a} quan
do non agttur de canonicatione grat is 
d. iés.vu.ó. 

Penfio prohatur ex literis patentihm. d.199., 
rama» Y Y Y y 5 Lite 



I N D E X TERTIVS. 
hltcnt fcnfionh mn funt iufffcands con

tra illum qui penjiont confmftt. d . iyy , 
num.i. 

X.iter<& prouijl probant modum promflonis 
contra prouijurn. d.^^S.nu.z. 

L O C A T I O . 

"Locattone finita datur immiffio dominis di-
reí'its ex paño, etiarn capiendi pojfejjio-
nempropria authontate. d. iyy.nu.i . 

Alienatio rei locau. Fid. Alienado. 
Agens remedio 1. Conduótorcs . C. locar. 

debet probare i in locatione co-atmeri totum 
i d quodpetit. d .zoj . nu . i . 

X ôcatio non probat verum annuum valorem. 
d. ioj .nu,^. 

hocationon probat pojfefsionem^quoad extra
ñe um. d.166. nu.z. 

"Locatio curn perceptione fruBuum non pro
bat poffefionem, quando de aiterius pof-
fefsioneconfht. d .^S .nu . j , 

"Locatio de prad:o deámatorio intelligitur 
facía falúa decima, d.^jx.num.^. 

hocatio eft vnica qu& fit pfopter vnicam 
mercedem. d.^xz. nu. 16. 

L O C V S P I V S . 

Confaternitaí efi locm p'ms. decif. z i o . 
num, i . 

L V C R V M D O T A L E . 

Imputare fibi debet marit^ > f ¡ accepit in do~ 
tem bona ex quibm lucrum dótale non 
potefi confequi. d,¿\.^,nu.i, 

"Lucrum dótale ex re emphyteotica detrahi 
non potefi. df. 4 3. nu. 2. 

Quod tamen non procedit,fi marituí exprefse 
Jibi cauit de lucro, & mlmt acceptare do-
tem in bonis emphyteoticis, nifi cum hac 
quahtate, quod ei debeatur lucrum do-
tale.d,4$.nu.$.& 4.d,zj$. 

"Lucrum dótale debetur etiam ex parte dotis 
non exañá , fiante fatuto , quod lucrum 
debeatur etiam ex dote non exaña. d.Go. 
num. 1. 

Vacultái alienandi data in cafu dotis 5 intel

ligitur etiam pro lucro dotis. dec, 244, 
rmm.z. 

M A N D A T V M . 

Mandatum de perquirendo in arca priuatas 
non conceditur mfi pr&cedentibm conic-
tluris, d.y.nu.i. 

Adandatum de foluendo. P í d e S o h i ú o . 
Mandatum procum potefi quandocumqm 

product, d . ^ M u m . ^ o . d.6z.num.z. d , j^ , 
num,S. 

dJ^íandaturn perfonale quod peterat relaxa* 
t i contra defunclum potefi relaxan con
tra héíredem qui nón confectt inuentarium^ 
d.fy.nu,! . 

zJTldandati exequutio, Fide Exequutio. 
Aíandatum de excarcerando non requint lo~ 

cum loci, inuocattonem , vel iogitum pro 
fui validitate, d,8S,nu.S. 

sJMandatum procura fañum ab Epifcopo 
fub nomine dtgnitatis, in dubio intelltgttur 
ad aña fus curta , máxime , fi vigor 
iü ius procurator exerceat a ñ a ffe alia.? 
d,c}6.nu.i. 

Aíandatum pro vna caufa non fujfragatur 
pro alia. d.y6.nu,z. 

Jldandatum exprejfum facit cejfare pr&fum-
ptwn.d.^é.nu.^. 

I n mandatú vemunt ea qua funt confueta ap-
poni. d. l o y . n u . i 1. 

Aíandatum re integra potefireuocari.d,i 16. 
nurnú. 

I n relaxatione mandati vigore fententta, re
quiritur citatio , alias efi nullum. d.i$o 
nu , \ ,&z .d .z i^ .nu . i . 

Qua requirantur ad hoc vt mandatum pof~ 
f t relaxan abfque citatione. d.i$o, nu.t, 
& ¿ ¡ .d .z i^.nu . i . 

tfllandatum relaxari non potefi , non 
pr&ma liquidatione. dec. 1 $(),nu, 1. 

Aéandatum pote/i relaxari etiam in iüa 
quod virtualiter continetur in decreto. 
d . i } 6.nu. 3. 

Decretum fuper exequutione infirumenti, vd> 
liquidatione^efi interloquutorium. d . i ^ . 
nu.4. 

Madatum imerloqmtormm relaxatum intra 
lo.dies 



i ojies ad apptUandum eft valtdum, dec. 

Jídandutum genérate fufficit ad rattjican-
da omnia gefta.d, xoó.n. j . ¿/. 2 ; j 3 . 

Mándaturn dektfyeaficéJermri. d e c i ^ . 
mim.i,. 

A f t a prMedente mandato fafta conmlidan-
tuf ver mandatum,procura pojlea pro da ~ 
í ium, non tamen acia nullo pmcedmte 
mandatof i'cia. deci f . í j$ .n .} .& 4-

Jidandawm p r A f u m i t u r ex produEiione iu~ 
rium cmn magna impcnfa. deáf. I J J . 
rmm,$. 

Dúo man data ad eandem caufam concmn-
repojfumjiifivnum excladat aliud.d.z^. 
n.6. & 7. 

Adand i t u m procurd potcji product in 1. in-
ftantia. d.iZo.n.$. 

¿MandaiumprocmA fine díc non eft informa 
probanti. d.zGx.n. 1. 

Dans mandutum ad litem facit Je partem 
formalem. d,i% i . n . i . 

Jldandatum rcjirtBum ad vnam inBantiam 
non extenditur ad aliamy nifi adfint verba 
apta comprehcndere alias inííamim. dec, 
319.77.1. 

Reqmfita ad mandatum pr&fumptum v. re* 
míJpiHe.d.^yS.n.i^.. 

Reíínngem fe ad mandatum exprej[um i n -
ftiffiaensfacitwjfare pr&fumptum. ¿i 578. 
«,15. 

Mandatum genérale cum claufula ad iuraft-
dum de calumnia ex communi ohfsr-
ttantia admittittír.d.^ij.n.G. 

M A N V T E Ñ T I G . 

Aíanutentio daturpoífeffori. d.14. «.5.^.99. 
n . i , d . i i f . n . i . d.150. n. d. xGi.nu. 2. 
d. 28(3. n.i.d.$ 14. n i , d .$$^.n , i .& 2. 
d.^GG.n. 1 . ^ . 3 7 8 . 1 .¿4i7.».3 1 . ¿ 4 8 6 . 
» .2 . ¿488 .« . i . 

i3offefsto inñrumentalís alio non exiftme in 
pojfefsione efl manmenihilis ¡¿ 14.». j . d . 
$o.n.i.dA lo .n . t .d . i i $ , n . y . d . i i $ , n . i . 
d-iS $ .-a. 1 .d.z $c},n,i, d. $ 14. n . i ,d ,$ is . 
f*'i<d.$<tf.nx 

T E R T I V S. 
Fel alio nulliter cxiflente in poffefsiom, d . f» 

«.4, 
Aíanutentio datur abfenti fació Capituli etia 

resfettu diñnbmionum qmiidianamm, 
d n . n . i . 

Manutentio datur in exlíienti in quafi pof-
fefsione iurifuciionis mminaiis. dec, 16* 
num-1. 

Item exiííenti in pojfefsione interejfcndi in 
Capitulo.d. 49 o.n. 1. 

Item exiñenti m quafi pojfefsione exigendi 
penfionem.d. 3 1 1 . 

Item exiñenti in pojfefsione pr&eminenúarum 
in procefsionihus & aEiibm publicis & 
cuflodiendipicriñiam, & c . d.46. d.452.» 
num. 1. 

In interdigo Vti pofúdeús probar! debet pof-
fefsio ante litem motarnj. 1 io.n.5. 

Poffefsio ciudis efl mmutcnlhilis contra OCCH~ 
pamem naturalem. 

I n indicio manutentionis leuiores fufficiunt 
probatioms.d.^i. 

Jl4ani4temio datur fuccejfori propter poffefio-
nem antecejjoris. d.Bí.n. 1 .d. 3 c.n. 1. 

Manutentio non datur non exiñenti in pof-
fijfone de tempore litis mo.'<e,d.$ 2.«.4. 

Aíantitentio conceditur habenti contra fe fen-
tentiam,fiab ea appeüauit. d .n^ .n . i . ^ r 
4.^. 2 8 6.^.41 y.n. 3.^.425.^.2. 

Pojfeffor beneficij interim dum cogmfcitñr an 
j n rcferuatumjebet manuteneri. ¿jf. 12 4. 
mm.$. 

Manutentio non datur Par ocho ex affisíen-
tia inris communis qmfit turbida,d.i61. 
num. 1. 

Púffcffw capta alio exi fíente in poffeffwm non 
eftmanmenibtlis, etiamfi adfit perceptio 
fru£iuum. d . ¿ i 5 . n . j . 

Manutentio datur domino contra fubdítum 
in re feparata i perfina ft-ibdith vt in exi-
gendo ¡¿ab ellas > don ce cognofeatur de iure 
exigendi.d.^jf.n. 4.^" 8. 

Domino non daiur manutentio contra vaf-
fallos exigendi onera, & gabclla¿, quando 
adefi prafumpta vfurpatio.i^.n.^. 

Exiñens in quafi popJJIonepMfentandivel 
iní inuíndi , // dé ture patromitm confien 



INDEX 
eft mánutenendui. 1 .n. 3. 

Manutentio datur Epifcopo in cognofcendús 
caujis matnmonutiwm , & crmunalihiM. 

d . ^ y i . n . i . 
PoJJejJio capta per procuratorem tjl mmutt-

mbdis. d . ^ C . n . i . 
Pojjefpo attentata non eft manutenihUií. 

d'.^y i.n.$. 

M A R I T V S. 

Culpa mariti non exigcntis dotem non pcteji 
pramdieare multe i - d.6o.n.$. 

iMarittti emens hona nomine vxoris,pr£fHmi-
tar donare, niji conj}et3a¡mnde rnulterem 
hiibtrc pccunum. d.^yy.n.y. 

M A T R I M O N I V M . 

I n matrimonio interperfonai ingradu prohi-
hito contralto poft di-ífenfamnem ^poflo-
licam adhuc reqmritur muw cónfcnfa, 

M A S C V L I N V M . 

I n materia indiffereníi mafculinum conctpk 
fmninimm. d . i j y . n . t . 

• M E D I A T O R . 

Vid. Proxeneta. 

M E L I O R A M E N T A. 

Credttim meliorameníonm cam aüis dehi-
tis potesí compenfari. d . i } j . n . i 8 . 

Aíelwramenta quando recuperet conduííor. 
V.Cond ni tor . 

M E N S. 

(Quilihet pr&fumitur ejfe fanA mentis. ^.484. 

¿Idem potius quam verba Junt attendenda. 
d.^S.n.io. 

M E N T E C A P T V S . 

Vid. Funofus. 

M E N S I S. 

Menfis Nouembrh femper eíi referuatm. 
d $ot).n.i, 

Jljfenfís de qm in regula de fubrogandis, 

TERTIVS. 
incipit adié obitus collitigántis in,Curia ̂  
vela die verifimilis no.'itit&.Ji moritur ex
tra curiam. Rota tamen tenet, inaperet 
die[ubrogati'.ms obtet& per terimm. ¿/.55o. 
n . y & 7 . 

Menfis de quo in diEla regula non arBat col-
Uíigantem ad petendarn fubrogationtm 
gratiofm tnfra menfem, fedreífiatnulü-

• tate?n gratia tnfra men-em obtenía in 
' prútidicium cQÍlitigantü. decif.$$o,nu.6, 

& S . 

M I L I T E S L A V R E T A N I . 

Vid. Pení io . 

M I N O R. 

Jidinor tenetur faceré inuentarium. dec. j 5). 
nurn.6. • 1 

Minor <etaí non fuffragatur pupillo qui atíum 
gtffrt mmfm iudicis prdfintía. decíf.~6. 
rmm.11. 

AfinoribHí datur reñitutio in integrum ad' 
uerfus aditionem háteditatis, probata m i ' 
noritate^ Ufionc. dccijion.119. num.i. 
i . & 5. 

Depútatio curatoris nonprobat qmm cjfe mi ' 
norem, d.iiy.nu.^.. 

Rcjlitutio qiu 1 onced:tur minoribm ; prodeji 
maioribm in materia indiui im. dec.119. 
nu. j . 

M O L E N D í N V M . 

JMolendinum coríftruñum in domo cenfetur 
quid dmerfum a domo. d.$8y.nu.z, 

M O L E S T I JE. 

Vids Fideiuiror. 

M Q N Á C H I . 

Vid. Legatns Epifcopus. 
Aíonaeht debent celebrare dmina iuxta re 

tum^ & morem fuá rcguU. d. 170. nuj' 
Clerici pofjunt img i monachis in Bcchf̂  

cathedrali. d. 19 7. nu.5. 
Regulares in Enlejía Cathcdrali regulan 

fum loco Canomcorum in materia adapta 
bÜi. d.$6o.nu.$. d.^yo.nu.s. . 



I N D E X TERTIVS. 
'MortAchi fufcifondo %eligiomm , faulta-

tibm & fropriéi vo luntan remnciam3 
& altenfM imperio fe f u b i t c i m í , d.$éo. 

'Monacln non haknt vel¿e,neque müe.d.tfo. 
m m . j . 

Contra monachum ekemofnarium non potefl 
relaxan mandatum perfinale. dcc.^yS. 
num.6. 

M O N A S T E R I V M . 

Patientia vnius monafierij fujficit ad amit-
tendam po[fe(f¡onem3 nec nquhitur cofen-
fus totius Religionis. d.^i.nu.S. 

M O N I A L E S . 

Jldoniahbuí interdicitur conuerfitio cuín alus 
perfinif, d. 471.77.3. 

M O N I T I O . 

zJlíomtiv iudicis faña etia legitimo procarA* 
tori ad audiendam fententiam, habet virn 
citatioms. dv]9.n.$.& 4. 

tJñíonitio ad audiendam v n l H n t a t t m poji 
conclujOtm in caufajntúligiturtfrofenten-
tia.d.~/G.n.^. 

Termini fubftantiales feruatt * & pluries 
niterati habent vimo rmnitionis. d. 1$$ . 
num.-j. 

Prafixio termini habet vim monitionisfaB& 
per iudiccm. ¿í. 141.». 4. 

Momño iudicis ad fententiam fafía partí 
prxfemi fuppkt deficlumatationis. ¿ 3 6 7 . 
num.i, 

M O R A . 

Mora hreuis temporisde ¡HH Canónico pur
gan potefl cjiundoins partís non eft efe-
ñurn dtterins, d. 1 o I . ' Í . J . 

Jlfora committmr per contrafacium veí non 
licitefM.mnJ¡miper mnfdium. ^.2.04. 
«•4 

Jidora quát cornmittitur propter f cium efl 
impurgabilis. d.zo^Ji SJ .ny .n .y . 

Morofus prafítm Jo ¡ntereffe poteíl moram 
purgare ,fi conflííü in non fatiendo, d . u j . 
num.$> 

Propter moram no fcluemis» dehttur inferejp 
damniemergentis. d . i ¡ 6 n,^. 

N A R R A T I V A . 

Narratiua concepta per verburn; V E afleri-
x.msnon debet mñificari. d&y.n.s .d. i i f i . 
num.u 

Impetrans certa modo}& dnobus modis vaca-
tionis exprefsis, non eget mñ^ficatione de 
fafíofíejl derogatum reguU. Qua iuñifi-
tione egeret ^j'tvellet capere henefictum ex-
cluflsgenemlibus in gratiapofitts.d, 135. 
mm.y. 

dffertto PapdfaÜa in gratía,non efi iuííifi-
canda. ¿.145 .«.4. 

Exprimens dúos modos vacandi alternatiues 
debet in tuííificatione gratid profeqtd cer-
tam vacationem. d.i&S.num.j. 

Succejfor non tenetur docere de titulo prade-
cefforis, tenetur tamen probare quod longo 
tempere pojfederit.d. 188.^.2. 

• Narratiua cjua non momt Papam, non efi 
iuflificanda. d.x$6.nu. 3. 

I n narratiua alternatiue concepta , fujficit 
vnum exalternatiuts iuflificéire. dec.iG$. 
num.i. 

Impetrans beneficium i l l im qui non dxefflt 
in pacifica triennali poffejfione , tenetur 
probare plene & concludenter i m iüiw, 
d. i i j .nu .6. 

Pofita in literis qm non funt pofita in fup-
plicatione^on egent iuííificatione.d.^iS. 
num.j. 

N A V F R A G I V M . 

I n probando naufragio admlttuntur íefíes3' 
pane noncitata , in loco naufiagij.d,ny, 
num.$. 

N E C E S S I T A S . ' 

Neceffitas naturalis pr&íiat iufiam caufam-
alienandi.d. \ o^.nu. ?. 

Etiam <juod refíitutio ejfet facienda, ex pia • :• 
caufa.d,\o4(.nu.^. 

N E G A T I V A . 

Nfgajiua y qttod non adft memoria in con-
2,7*2, z ira 



I N D E X T E R T I V S . 

írárium, non potefi prohari per fcriptu-
ras. d. i ó j . mt 4. 

Negatiua circHmfcripta loco prohatur per 
inspeñioncm locL d . i^^ .nu . i . 

JVegattttay CJHOÍ quii non fecerit mentiontm 
de d iqm re, non prohatur ex inífeBio-
ne g Y A t u d . 317.««. 5. 

N E G L I G E N T I A . 

jíipYoh 'adam negligmúa iüim qm tenehatur 
exigere a dehuorihm3mn fofficit probare, 
eum potmffe agere , nifí eti im probetw > 
qmdfacile poterat exigi.d.6.nu.$. 

Negligentia vnim non nocet Ecclefu in l i -
bris fniul t i exequendís concejfis ad fauo-
rtm Scdejuifecm in literis concejfis adfa-
mrem prmati. d. 144.««. j . 

N O B I L I T A S . 

Nohilitas d k m m fuademr ex eo quod pater 
aut fí-dtcr eim geffít ofjtcmm quod johím 
perfonis qudificfltis conceditur, dec. 68. 

Pro nohili pmpdmitur circa ea qm fyeclant 
ad nohiliíAtem.d.Gy.fm.). 

Q u ü flt nohilior lo cus in Ecckpa vid, Bccle-
fia. 

Mohiliores in honorihw & admimftrat'wni-
bui Ry.puhhcs, dcbent pr¡s,ferri. d.sc. 25.8. 

N O M É N . 

'JS^pminlí mutatio non mutat fmftantiafn n i , 
d . i ^ i . n u . j , 

Dimrfitas nominh dmotat diterfitatem reí. 
d. 18.9. mi. 1. 

Spatio longi umpark nomen pr&fumitur nrn-
tatHmJ .t^y.nu.t.. 

N O N I V S . 

Non i m vnim prohatur ex eo qmd contra 
ipfum adfnnt tres fentcntU conforma, 
d .zoi .n i í ' í . d.i$5 .nií.4. 

Item prohatur ex remlmione aUorum-, dec. 

han mn im vnim prohatur ex fuá concef-
fionc.d.i^j.nu,^. 

N O T A R 1 V S. 

Notario foli crediutr in i u qua fpectant a i 
eim ofjicium.d.i^.nu.j. 

Notarim foim dep&nem vti teftis non fucit 
fdem.d.i^.nu.S. 

'Depojitio notarij qui fnit rogatm de tejla-
rnento, reddttur fuífeÜa , f i examinatm 
deponit etiam illa qu& non fcripfii: in te-
ftamema qm tamen tenehatur fcnbere, 
d.4.8.nu.J7. 

Notario qui fe talem nominat, crediiur de 
flylo R o t á J M . n u . z . 

Notario qui fe nominat fuccefforem alimim 
in fuhfcrtptione , de flylo Rota creditur, 
d.$i.nu,$. 

Secus autem f l fe non nomine fuccefforem, 
d.$}.nn.$. 

Notarim non tenetur fcrihere or/mia verba 
contrahentium.d. jG.nu. 1. 

Notarim claufulas meratas extendere po~ 
tefl.d.yó.nu.i. 

Item pttefl extendere claufulas mn c<ítera~ 
tas.d.jé.nu.^.i $A6.cfr 18. 

Notarij dcbent extendere claufulas etterataf 
fecundum confuetudinem, foütmn > & fiy-
lum quempartes non ignorant,d.i6,nu.6. 
9 ' & 10. d . io j ,nu . i . 

Notarim potefi extendere claufulas non c£-
teratas refficimtes folemnia,qu£ a d ipfum 
notariutn jfeüant > tiiamfi non rogetur a 
partthmJ.'jC.nu.io. 

Notarim non potefi in infirumentü appone-
re claufulas qtht immutat naturam nego-
tij.d. ~G,fm. i i d . i oy.mLi* 

Notarías non potefi pe/i datam copiam par-
tibus aitqnid corrigere,vel immutare circá 
fubñantidta contratlm. d.jG.nu,i i . 

Notarim potefi extendere claufulas c&tera-
tai>& fub compendio pofitas ahquaé ve
nientes ex natura añmsetiam pofi datam-
copiam paytibus. d.-G.nu.zt,. 

Notaritis non potefi aliquid in infirumento 
corrigen vel declarare pofi litem motan*' 
d.-G.nu.iq. 

Notarim etiam f¡ fit procurator .expuhltco 
üffcio mtariatm» habet pro fe prsfuw-

pm 
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ptiomm homfidet. d . j é . m . i G . 

ffotams Cafitdt ex deputatione ad ojficium 
certfetur rogatus ad omnia afta capitula-
ria. d.So.nn.i. . 

Emnciatiu* mtarij quod teflis fit iuratus, 
veí medio iuramento defofuerit} deflylo 
Roti,noncreditur, d . i^ i .n . i .d-18i .««4 ' 
& j .d . i6 i .n i í .$ . 

Notario non creditur3cum agitur decondem-
nando mdicem.d. 18 ^ .««.7. 

Notario aftuario magü creduur in concurfu, 
qmm ipfus coadintori.d.ii6.n.i. 

Notarim habet pro fe prafumptionem honA 
pde!.d.ii6.mi.$. 

Notartatus probatio non reqmrimr in fcri-
«pturis antiquis. d.i^S.npt.^. 

Seripturdí magis credttur, quam notario & 
iudici contrarium atteftantibus. d. iüo» 
mm.S. 

Notario credttur in perúnentíbus ad fuum 
ojfciurn,& in iis de quibas ipfe primo fuit 
rogatus magis credttur , quam aluri no
tario pofea contrarium attefanti. d .$ i i . 

. m m . i . 
t / Í B a mtarij publice non excommunicati 

fuñinentur ratione publici oJJictj.d.$xi. 
nu.S. 

Error mtarij non dt bet parti prdudicare, 
d .u i .nu.xo. 

Notarius publice excommunicatus i non jí~ 
Alione inris, fed in veritate faílí,non fo-
tefl cenficere inftmmenta , alias fecus, 
d.M$.nu.\. 

Notarius bannitus potefl conficere inflrumen-
ta. d.¿r$$.nu.i. 

Prafentia mtarij in tranflatione penfunis 
requiritur ad iUam probandam , non ad 
inducendum aliquem contraBum. d,4$$. 
nu.S. d . y i i . n u . i . & 4 , 

Notarius Epifcopiin donatione iuriífatro-
natusnon ejl necejfarius ad contrarium 
donationis, fed ad tranfaüonem iuriífa-
tronatus.d.45 5 .nu.6. 

Notario foli non creditur, quod centrañus 
fucrit celebratus 3 v d ab eo recefum. 

TERTIVS. 
Notario atteflanü, fe feciffe w f t r m e m m i 

creditur. d.^Gy.nu.G. 
Notarij defijlo Hifyamarum exequuntur ci. 

tationes.d.^o^.nu.^.d.^y ^ .nu.j . 
Relationi notarij creditur abfque uflibus. 

d . ^ j s . n u X 

N O T O R I V M . 

Notorium probari non debet. dec, 100. 
num.$, 

N O V A T I O . 

Nouatio non induciiur&ifi exprefse hoc aga-
tur. d.S.nu. 1. 

Obíigatio per nouaticnem extinguituri&per 
fecundum paflum a primo videtur recef-
fum. d,ioi,nu.\ , 

Nouatio non praefumitur in pr&iudicium 
nouantis. d.ioi.nu.^. 

Nouátio inducitur per concordiam , etiamji 
adft clau/ulajme prxiudicio iur ium, 
quando inflrumenta fe tnutcem non com-
pattuntur3& extinguit pr&cedentem obli-
gationem.d.jiy.nu. 8. 

Ni faÜumft3 vt in euentum non adimple* 
menú, recedatur a contraftu, dec.} 19. 
mm.f, 

N O V A L E S . 

Fid. Decimaí. 

N V L L I T A S . 

Q u i non ejl in caufa non potefl daré de nuüi-
tate.d.2i.nu.6. 

Nuüitati an ¿quiparetur notoria imuftitia, 
vid. Iniufti t ia. 

Subrogatus potefl daré de nuühate , in qua, 
poterat daré tile in cuius loeum fmt fub-
rogatus. d.Si.nu.s. 

7eriius non potefl daré denullitate. d . i u . 
nu.4.. 

Nullitas non admittitur in iudicio exequu-
tiuo.J.if i.mt.$. 

Parte opponenie.nuüitates inprimk funt re-
mcandaftcHSjion oppponeme.d.io6.n. i. 
& 2 , Z Z Z z i Nui 
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Nidlitíts poft rem iudicatam poteft aüqmn-

do deduci.d.is^.m.S. 
Gcfta pendente termino a i appcüandumy 

etiam appeílaúone non interpofita, rem-
cantar per viam mílitatis, decif. 165* 

Protell itio de nuUitate aUarum non epcíendi-
turtdmandatum. d.iSo.nu.4.. 

De nullítate potsfi dari vfqm ad $o.annos, 
d.$ }j*nu. 11. d.$c)6.nu. 

Nnlltatis ohieñio litem non mducit. d.$ 37. 
num.i¿f. 

N V M E R V S . 

Numzrm teftmm ftuppiet eorum defrÜtu* 
d.x^.nu .6. 

N V M E R A T I O . 

A^umsratio probatur ex ajfertione Notarij, 
quad qúisrecepit in [na & teftium pm~ 
fentia,é'c.d.49.nu.i. d.io^. n u . i . & $. 
d.2.86. nu.i. & 5. etiamjl non adfít ver-
bum nümeuaüit. d.zo8.nu.i. admittimr 
tamen prohaúo in contranum. dcc.zoZ. 
nu.4.. 

f^umeraiio pecuniamm transferí dominiurn 
in recipientem.d. 49.nu.i. 

CUufula recepit in contanti denotat rea* 
km numeratiomm.d. 3 oa. 5» 

N V N T I V S. 

Vid. Legatus. 

O E C O N O M V S . 

Ovconomus, feu magifter domm* non tenetur 
cuíiodire libres diíftenféí* ¿¿.63. ««.4. 

O F F I C I V M . 

Singula officia ftngulis f m t committend ty 
maxtme j i dentur in titultm. deeft 205» 
num..!. 

Ojfuij dom'mium ad acquiratur, emptoriyvel 
adminiflratorL Fid* •dominiura*^.48i. 
m m a . 

T E R T í V 5. 
O P I N I O C O M M V N I S . 

Communis opinio non eft feruanda quando 
conuincitur per rauones concludentcs. dec» 
214. num. í . 

O P T I O. 

Optionon eadit nift ínter Canónicas, d . i ^ . 
mm.% 

O R D O. 

Ordo in Sacris celebrandi*- eft feruandut* 
d.io$.num-fy 

Ordo Retpublic& confundí tur sfi iurifdiílio 
vnicuique fuanon fermtur.d^ifi.nu.i.. 

O B I E C T V M . • 

ObieEtum debet concludenter probari.dec.68. 
numj.. 

O B I T V S. 

Ohitm adeffeElum refermtwnis debet plens 
& concludenter probari. d . ^ j . m . i . 

Ohitus ad effettum refemationis probatur ex 
teñibm de publica voce^ fama, quando 
nec Ordinarim , nec ab eo promfm eft in. 
caufa. d.Sy.nu.i. 

Obitm probatur ex confejftone partís emana" 
ta in fuá gratia.d.x^^.nu.i. 

ObitíM in polfeftione beneftcij probatur per 
teftes. ¿3f.30j.7w4. 

In probando obttu, ad effeBum refemationis 
fufficmnt teftes de publica voce,& fama* 
& léuions probatwnes. 3 7 3.««. 5. 

Ohitm probatur ex fide FarochL dcc.^iS, 
nurn.i. 

Obitus ¡n menfe referuato probatur per te
ftes de publica voce > & fama. dec. 47f«-
num,9. 

O B L I G A T I O. 

Obligam Cameralis admitút exceptknW 
fdfitatisyquietamnü, folutionist& 
litatií, dec.S.nunhi. d.¿7.num. 1. d. 161* 



I N D E X T E R T I V S . 
Ohligittio Cameralis non admhtit exceptio-

nesexmnfecas a contraciu. d . t f .n im.u 
d . iói .nu.z . d.iS^.ntu, 

Excepiio non adimplementi in totum , vcl in 
partemiimpedil exeqmúionem ohiigationú 
Cameral^, d.j^.nu.^. 

Sona prohibita alimarinon compnhendun-
tur fptb ge ñera! i obligatione omnmm ho-
nnum, d.^o.nu.^. 

Obügatio generala comprehendit etiam bona 
prohibita alienan 3 quando non adfunt 
alia bona.d.$o.nu.6. 

' I n generali obligatione venlunt fruÜM rei 
efhphytcotids. d.5 á.nu. 9. 

Obligatiorei emphyteottca expirat per mor-
tem emphyteot&)& per refolíiííonem.d.5 6. 
nu.c).& 10. 

Deficiente confia propter quam quis fie obli-
gaHÍt3ohligatio rernanet inefificax. dec,6$. 
fmm. í . 

•0 Obligatio conditionalls ante purificatam eon~ 
ditionem nihil ponit in ejfe. ¿¿.7 5. num. 1. 
d. 146. 

Quando dúo funt obligati, intelliguntur pro 
vir i l i obligati. d . j j .nu . 1. 

Limita }quando negocium (pecialiter (peclat 
ad alterum ex contrahenttbm, quia tune 
ifle cenfietur princtpalis, & alter fdtiufi-
fioritfr ambo tenenturinfiolidum.dec.~j, 
num, 2.. 

Obligatus aliyuid faceré , femelillud faceré 
tenetur Jich fattum non duret, & adhoe 
vt teneatur ad damna, requiritur intima-
tio. d.ioi.nu.$. 

Obligatio mn porrigitur contra tertium, 
d . i y t .nifá, 

Q u i diufietu in obligatione , debet liberari. 
d . iS i . num. i . Fide Fideiuííor. 

Ovhgatio Cameralis non adminit exceptio-
nes altiorern indagmem requirentes.d. 185). 
num.!. 

*Ad hoe vt fententia vulneret obligatio vem 
Cameralem, ferri iebei inter eafdem per-

• fonaí5 in eadem caufa. d.iSy.nu.z. 
ligatio pro Vna caufa non extendkur ad 

Solutione eius quod debet ur,toüitur ohltgA 
tio. d.zi i . n m X i 

Qy^jftgvat'w fiMa inter partes habst vim ve-
r& folutionis.d.ii i nu.z. 

Bxceptio orims ex ver bis inñrumsmi,impedit 
exequmionem obligationis Cameralis. dec. 
i j ^ . n u . i . 

Impofftbiliumnuüaefi obligatio. decifi.$o6. 
num.if, 

Diuerfttoí fummarum inducit diuerfitatem 
ohligationum.d.3 3 i .nu . i . 

EA; diuturna prañatione prtiífumitur volun
taria obligatio,qm tamen cejfat, fi in pri~ 
mis folutionibtts adfuit tumultus , vel 
rebellio. dec.400. num.$.& 6. 

O B R E P T I O . 

Aíentio qualitatis beneficij fuña in claufulis, 
fufficit ad euitandam ohrepüonem.d. 165. 
num.%. 

Gratia efi obreptitia , fi veriias fuit tacita» 
dec,$6j. num z. 

O B S E R V A N T I A , 

Fid. Adus. 
Obferuantia fuhfcquens declarat animum3vet 

acturn prdcedentem. d.-ji.num.^.d. \ oz, 
nu.z.d. 11 •j.mm.^. d. 1 zcf .num,6.d^^6. 
num. 1. 

Ohferuantia dat fidem fcripmra info -mt, 
dec.izZ. numq. dec.i$x. num.^.d.z^* 
num,-¡. 

Ohferuantia prdfumitur fubfequutá ex titulo 
D. xccdcnti. d. 1 i8 .»^.8 . 

Obferuamki tfi óptima interpres intentionis 
comrahentmm. d.zo 1 .nu.4, 

Obferuamia non attenditur¡quando verba 
diJfofitioms funt cl.ira.d.io$.nu.\ 

Ohferuantia 50. annorum facitpr<efumi,fi>~ 
kmnitates interuentffe in exernptione a fio-
lutione decimarum. d.z-jy.nu. 10. 

Fundans fi in ohferuantia , oñcndere debety 
acdm obferuanth habuiffe effetiumyfcien-
tihus;& non reclamantthus illisin quorum 
gMiudictum agebamr, ^.43 é.nfi.y. 

Ái. Tu 7j z j 



I N D E X T E R T I V S, 
OhfermntU valida non { OÍ efl hdaci a m 

mala fuie.d.4 3 11, 
Ohfemantiadcbet cjfe proxima,n!i.is non fitf-

fragatur. d.4t66.nii.6. 
Ex obferuanti i ^o.annormn prdtjum tur^m-

niafolemnitergefla. d.^yo.nu.^. 
Verba in dubio ex obferuamia debem inter* 

pretari. ^.485. ««.r. 

O R D I N A R I V S . 

PUde Archidiaconus. 

P A C T V M . 

JPaBa iüicita, <jiu non funt contra [nbflan-
tiam vendiúonis vitiantar, & nonvi-
tiant. d. 3 55. 

P A P A . 

Vid, Narradua. 
eyíjfertioni Papá, plena fidcs adhihetur, dec. 

i ¡ 6 .nu .^ . 
P A R E N T E L A . 

Ftd. Filiatio. 

P A R O C H V S . 

Paroihi congrua^vide Congrua. 
Ecclejia Parochialis vid. Decimx. 
Parochialitatis i m eji ¡ndiaidunm. dec.S 1. 

mrn. 1. 
Parochai nonpoteflcitaricoram lako.d.lor. 

num. 5. 
DHO Cnrati in eadem Ecclejia éíc¡ue princi-

paliter ejje non pojfitnt. ¿/.i 3 S.nu.8. 
Parochiá fnerum Mmfz per Dionyfmm Pa-

pam. ^.454.««.3. 
Cens aduentitia tenetur fumen Sacramenta 

a Parocho in cuius parochia degit.d.^^. 
num.6. 

Ornnis Ecclejia Parochialis, dicitur habere 
curam, non tamen ornnü Eccle/ta habens 
mram)e^ parochialis ¡fed requiritar ad 
ejfeüum Parochialitatis, quod de neceffi-
tate admmiíiret Sacramenta, dec.4^4, 
n u . j . 

Ex eo quo i Ecclejia f i t matrix non infcrtur3 
quod Fcclefu cañri diruti Jint in eitts 
parochia. dec. 454. num, 8. 

P A S C V A . 

Pafcere dicitur Ole, qui pahulum pubef. 
d.410. nu . i . 

P A T E R. 

Pater prafumitur magis confului/fe Jilusi 
quarn aliis. d.^S nu.$. 

Pater de quibm honis cenfeatur dotare. 
vid. Dos. 

Pater in dubio cenfetur flipulari pro filin 
vu hdtedtbuí. d.i3 j . n u . 11. & 17, 

Seius in emphyteoji, quando non eji fatla 
mentio h<eredum. d.i$ j . n u . 18. 

Pater tenetur relinquere legiümam Jili:s. 
d . i ^ . n u . u 

Deliclum patris non nocet filio in iis quA 
filiut non confcqaitur ex perfona patris. 
d.i$i .nu.$. 

Pater eji dominm fuÜuum hareditatis re* 
hflá filiis. d.i6S.nu.cf. 

P A T R O N V S . 

F i d . Praefenrario. 
Patronia poteji feparatim , vel coniunÜim 

cum prafentatis e(fe mindicio, dec. 112. 
num . i . ¿ .355. num.^. 

P E N S I O . 

Penfonis referuaiio plene probaur ex fum-
pto literarum habito ex regiílro. dec.} 1. 
num. 1. 

Penfionaripí*potejl penfionem referustamin 
JrutlibjM percipere in pecunia,^ e contru 
d.$ i .nu. io.dr 11. 

ClertCHí íllegittmus eji capax penjton's.d. 3 r. 
num.S. 

Penfio referuata a Papa eji valida, dec.40. 
nu . i , 

In referuatione penjionis , an Jit neceft-
riumifacere mentionem de lite. Ftd. Lis. 

Penfionarim quando habeat iufiifieare g W 
tiamy f ¿¿/.gratia. 

Penfio cenfetur commenfurata f utlibus (ti 
locatione. d .^ .n .^ . 

Dominum perceptffe penfonem j probatar 
exeo quod rem locauerit, & locatanu* 

inm 
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' inhaUtaumt. dec.^^mm.^.& 6. 
Tenfio refermtt ex faifa caufajft milla, dec, 

183.».! r. 
Refemmo penflonts prohatur ex Uteris fb -

t e n t i b H í . d ^ y y . n . i .d.^iü.n . i , . 
Literóí penfíonis non funt íuíiificandd contra 

illum c¡uipenjimi confenfit.d.lyy.n.i. 
tJt/ilftes Lauretani haknt primlegium traf-

feren i ipcnfiomm vpjue ad fHmmamfcU' 
tomm l o o . d . i y y - n . i , . • 

Requifita ad tranjÍMionem penfionh f.iciin-
dama rmlUibus Lanretams. deci[.i$<). 

Tranjlatio penfionií vigore priu'úegij milith 
Hierofolimitani potefl fieri coram notario, 
qui recjmrltm a i effcBum prohationis, non 
vt t.inqmm exequmor antiquam penjio-
nem eajfet^ nomm referuet. deeif. 312, 
« . J . ^ 4. 

Penfio fokitur infeftoptnBi hannh,& tn die 
NatmitAtisy graíi.t commodioris folutionis. 
d . ^ i j . n . i . 

Penfio folui dcbet pro r a t d f s u Ü H u m , & non 
pro rata temporis.d.^ij.n.i. 

Succejfor qui non hdhuit fruÜus, 7ion teñe tur 
ad integram folutionem penjionís dccwfa 
non folutáyníji prms faolis diligentiis. dec. 
327. «.5. 

T-í£res non tenetur ad folutionem penfimis de-
(urf&pojl obitHm 3 etiamft altqmd receperit 
a Camera , nift in fubjidiur/j. dectf 327. 
num.4. 

ÍMeróí penfonU regulantw fecundkm litera* 
benefótales,d. 3 2 8.«.4. 

T'ranfjttio penfonis f i ñ a a balhuthnte, vel 
habente imgftítm g r a f a m , vel femimortua, 
modo melligeretur, efl valida s fícm f i f i 
f i a fuit ab illo qui loqui non potmt, ^. 4J 
« . 3 . 4 . ^ 5 . 

Tranfiatio penfonis non potefl in jlipnlaih-
nem dedmi, & ideo ftante ¡ l y l o ^ m d pars 
debeat fubfcribere vi.mu propna contra-
u u m x m n habet locum in tranflatione pen-
f o n i i . d . ^ ^ . m . j . ^ 

P E R I T V S . 

eo qmddm periti eleBi concordam}non efi 

TERTIVS. 
o p H í e l e t t i o m terttj. d . i } 6 . mm.i , 

Pcritfu refrre debet s iudex autem indicare, 
d.qn.nu.S. 

P E R I V R V S P E R I V -
riura. 

Exceptio periurij in c¡u.icumque pane iudicíj 
potefl opponi. d. í(y^.nu.$. 

Bxceptw periurij impedit litis ingrejfum s & 
repeliit agentem a limine iudtcij. dec.16%. 
ttum.i. 

P E T I T O R I V M . 

Suíjenfo petitorio , iudex non habet iunfdí-
ffiionern doñee cognofeatur in pojfejforio. 

149.TO.4, 
Prius de ture cognofei debet in pofeforio, 

c¡uam petitorio , etiam fiante claufula in 
petitorio tantum aibid io Rota?. d . i jS . 
num. 3. 

ludido pojfejforiofe'itorio fimul penden-
te coram eodem iudice,de pojfejforio pr:us 
potefl cognofei, f de eo prius liquet.d.^}^. 
ftum.4, 

P I G N V S. 

Pignus qu.mdo pojfit dijirahi creditorL 
vid. Creditor. 

P O S I T V S I N C O N -
dicionc 

fód. Filias. 

P O S I T I O. 

Poteft quis fuam pofttionem reuocare, & fia-* 
re confejfiani partisAeci G^nu.^.d. 170. 
num. 1. 

jRequtfita propter qm potefl remeari pofitiff* 
d. 1 C^.nu.s. d. 1 jo.nu.z. 

CerreBio pofltiomm feri non potefl poflea 
qukm fcripium eji a mtario 3 fecus rem* 
catio totalis. d. 170.««.4. 

Pofitiones datái. per procuratorem pojfunt 
quandocumgue reuocari per principalem? 
eetiamnon doBo de errare, fecus j i p r i n -
cipalis fuit pr&fensin iudkio. dec. 170. 
n u f i ^ 7» 



INDEX TERTIVS. 
Paria funt dan artículos, vcl ratificare ab 

á ¡odatos. d.¿\]y.nu.$. 
Reuocatto art-mlorurn per al'mm datormn 

oper.'tHr3vt contra artkulaíitem mnpojp.t 
agi Mione inimiarum.d .^^jrfH.j. 

Pofitiones habita pro confejfatis. fód. pro
bado. 

P O E N 1 T E N T I A R I V S . 

Vid. Prebenda. 

P O S S E S S I O , P O S S E S S O -
r i um. 

•Pojfejfio prohaturper iníírumentum adepta 
pojjejfwnis.d.iq.nu.i.d.i 13 nu . i .d .n i» 
nu.6 .d . i$$.num.i .& G. d.^yS.num.J. 
d . ^ i f .nu, i.d.^ÜMU. 1. 

Item poffejjio probatur ex fajlentatiorie litis 
cum admmicults.d. 161 .mt . i .d .n i .n. io. 
d .$ i i .m i . i . 

Item ¡. ojjejfwprohaturper fentemiam iudiris 
mmdantis i quem amoueri a pojjeffione. 
d.iA.nu $. 

Item pojfeffio exigendi penfionem prohatur 
ex pluréus qmetantiis^ & vno tesíe. dec. 
3 1 .m . 3 7. • 

Item pojfejjlo prohatur ex confeffwne partís, 
d.x^.nu.q. 

Item pojfeffio prohatur per teftes.d x 3 y.m. 1. 

Per adeptionem polfejfwnis Ecclepa accjuv i -
turetiampoffejfw bomrum. d. r^..num.6, 
d.$o.n.i.d.$ i.nu .s .d.zii.nu .S. 

Pojjeffio capta 3 alio exisíerne ra poffcffione, 
prafumitur dandeñinai& vitiofa. d. 14. 
mi . j .d . i 1 ^.nH.i .d . i^cj .nu. iJ.^i^.nu. i . 
d.$i<i.nH.$.d.$ 5$.rju.}. 

Pojjefs o prohatur ex locatione cum admini-
culis. d.161 .nu.^. 

Poffejjio antecefforismuat fuccefforem. d. i6 . 
hu.$.d.%6.nii.i, d.íi$.m.$.d.i6i,fitf,i. 
d.$Bo.?jH.i.d.¿it t.nu.z. 

Et'am ff poffejjio habeatur a Capitulo regula-
rirfuodfuent mutatum in fuculíire.d,^1)!. 
ÍIH.I.& 6, 

Quaji poffejjio iurifdiÜion'u non acquiritur 
[me fciemia, & patienúa interejje ha^ 

benm. dec. z6. num. 4, 
Pvjjefsio vnius n i non extenditur ad aliame 

d.y^ .nu,$. 
Qíttíft poffejsio exigendi penfionem probata 

contra anteccjjorcm , ajjicit fuccefforem in ' 
benéfico. d.$i.nu $. 

Reji^nans benejicium, & foluens pcnfioncs, 
• prtfumitur benejicium poffediffe. dec.ji, 

nu.6. 
Quando haheat iuffifcare gratiam. 

W . gratiam. 
Qttafi poffefsio in inrorporalibm per vnicum 

añum acquiritur. d . i t . n u m . i . d.i-jZ, 
d.z^f .nu.i.d.zSú.num.s.d.f j^.num.c). 
d.qyj .nu. i . 

Item per a í lm contrarios amiititur. d.$i.n.i. 
& 7. 

Quajipoffefsio in incorpondibus, efl quídam 
yfmciim fciemia y & patienúa aduerfarij. 
d.jz.nu.^. 

Peffefsto ciuiüsdecennip amitíitur. dec. $1, 
nu.$. 

Patientia vnius monaÚevij , jufficit adamit-
tendam poffefionem , neo requiritur con-
fenfm to/ius reügionh. d.$ i:nu.8. 

Vxor pofndens 'ture famitiaritatis in viü 
^nariti eo deftmÜo pottfffibi ?mtare cama 
poffepiows > & ídem potefl h^res. d. 67. 
num.4. & emnis alim poffeffor. d.ijo, 
nu.6. 

Muta t o poffefsíonis cenjetur faBa ex fuper-
ucnientia noui tttuü ahfque alia declara 
tione. d.6y.nu.$.d.yi.nu.4. 

Piffefio turefamiúaritatis tune práfumuu^i 
quando alius titulas excogitan non potejl, 
d.iBo.nu.f. 

Poffejjio prafumitur ture familiaritath, f ^ 
alterius titulo non con fíat, d. z 3 S)-^ 4-

Quand.o quis dtcaturpofsidere ¿me fáwim' 
ntatis. d .zyj .mi.é: 

Tofstdens fine titulo pnefumitur pefsmj* 
ture familiaricatis qua, nulliasefi conjw1' 
rationis. d.^jz.nu.G. 

Pojfejjor de cums iniereffe agltur, eft titW-
dm. d.%z. nu (y. r 

Poffeffor fine citatione priuari nonfoleJtfT 
fefs toncj . i i} .nu. j . d.pyS.nu.}-

P o 0 * 



INDEX T 
Poffejfio per vnicum aElum iure familianta-

tüfaBum non acquiritur. d.^-j .nu.^. 
Tojfeffio cap A per inhihtttomm Rotalem, non 

efi mtllají caufi fuit commijja tantkm m 
petitorio. d.\o$.nu.i. 

Refgmtarius ante Utem motam poteft lite 
pendente capen po¡[ejfiomm. dec. 11 o. 
num.6. 

Pojfefsto capi non poteft, re non liquidata, 
ettam qmd adfit paíhirn capiendi pojfejfio • 
nem propria auffioritate, decijio. I J O . 
num. 6. 

Qua/l pojjefsio percipiendi decimas, vid, 
Decimx. 

Quafipojfefio vn'merfalis non extendliur ad 
locurn vhi alter hahet quafí pojfefsionem 
particHlarem cum titulo. d. 15 O.nn. 1. 

Pojfefsio mn datur nifi contra, prohíbentem. 
d.i$C¡.nu,z. 

Pojfefsio triennalis intcrrumpimr per filam 
citationem. d. 172.nurn. 3. ¿3?, 47 5 .num. 2. 
Item per Utem fuper pojfefsione beneficijs 
& per controuerfias extraifidiciales3& de 
falño.d. i i x . n t i . 3 6. 

Qjiaft pojjefsio prdfentandi acqúiritur per 
práfentaiionem fdüam de beneficio refi-
gnato. ^.174. nu.$. 

Pojfefsio non amittitur per fenttniiam »nifi 
fcqnatur exeqmtio. d. i8 j .«« .2 . 

Pojfefsio tradita ab habe nbm poteftatem 
conferendi haba vtm collatwnis. d e c m * 
nu 

Pojfefsio in Ecclefta CathedraltiVelCoUecia-
ta , debet capí Capitulariter. d . m . n u . i , 
d . i ^ . n u . i i.d.$5$.nu.i. 

Sufficit tamenrfuod Cancnicm habita pojfef-
fione fccerit a ü m canonicales de confenfu 
Capituli.d. 2 3 5 1 1 . 

Habens d -i'em poffefs;one?n anteriorem de
bet pYízferri ¡oabett naturalem pofieriorem. 
d. i^ .nu.^.d.^iy.nu.^. . 

^Pojjefsio fubfecjHem prtftmitur ex titulo 
preámbulo. ¿,239. nu.¿. 

fojfejfor pendente appellatione a fententia 
contra fe lata) non e¡i fuá pojfefsione p r i -
uandus. d.z%6.nH 6. 

Quafi pojfefsio conferendi* v i d . C o l l m o . 

E R T 1 v s. 
Pojfefsio non poteft ejfe penes dúos. d. 3 09. 

n.i .d.^SS.n.g.d.iyi.n.j . 
A d pojfefsionem recuperandam datur reme* 

diurn. Vnde vi.d. 509.««.5. 
Pojfefsio ciuilis folo verbo recuperatur.d.jo^t 

num. 4. 
h t m folo animo retinetur. d. 3 o^,d. 3 80.««.4. 

(¿.490,««.3. 
zAnnalis pacifiem pojfeffor mn dicitur iüe 

cuius bemficmm ab alio poft annum fuit 
pojfejfum.d.^i.nu.4, vtd. regula. 

Pojfefsio Commumtatis. vid. Coramimitas. 
síppojitio cuftodü arguit pojfefswnem.d. 3 44, 

num. i , . 
Tantum pr&fcriptum quantum pojpjfum. 

^.346.««.9. 
Locatio anprobet pojfefsionem, vid.Locs,^ 

t ío . 
Pojfejjor bonafideifacit fuftus faos, ¿ .$69. 

num.$. 
ludicium poffefforium nihil habet commum 

cum petitorio. ¿. 3 7 8.««. 9. 
Poffcfio prdfumttur continuata zfque ad 

tempm mota litis. ^ .4 j 2. num.$. d.490. 
num.}. 

Pojfefsio lica anterior capta lite pendente/tul-
lius eft conftderaticnis. d.^Zd.nu. 3. 

Pojfefsio benefícij potefl capi per procuratorem 
ad hoc ¡pccialiter conñitutum. dec.486, 
num. 1. 

Pojfefsio vitat¿t3arborata, & pratiua di* itur, 
etiam illa qua non habet in ownighba3& 
parte vites}& arbores. ^.394 «.4.^.410. 
num. 1. 

Pojjefsio antecefforü pr&iudicat fuccejfori. 
^ .452.^.3. 

Pojfefsio defunfli non tra* sfertur in h£redemt 
etiam fuum,fne nona apprehenjione. dee* 
464.««.4. 

. Statutum laicommiquodpoffefio continuetur 
in h&redem non habet locum tn iurepatro-
natui. ^.464 ««.4. 

Semel pojfeffor mn femperpr&fumitur pojfef 
for,quando hoc aÜegatur a tertio, fems efi 
re.tfeffu proprietatis. ¿/.47J. num.u 

Et bentficij, dec^-j$ .num.i. 
Pojfeffor decenmlií [me titulo, ad hoc vt ÍH~ 
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I N D E X TERTIVS. 
aetur triemíalhdehet poft decemium pojfe-
Sjfe pacificeper t r i e m i u m . d . d p $ . 

JPejftfsio poteft acquin per procmatorem. dec, 

Pofjefm c¡m tramfertHr per ¡iatutum , eft 
c m l ü & arttfiáalü. dectf^B. mm.8. 
& M . /̂ /W. Starurum. 

Opiato quod pofíefsto iefundf non continué' 
tur in hâ edem abfque nona ¿tpi'rehefíone) 
non proceiit qmnio Scclefia, vel diamtas 
efi in pqffejswne , & agitur nomine Sede-
ftdiyvel dirnltatis. d^yo.nu.z. 

'¿é&üi rojjcjjorij capitulares, etitm non ejfe-
Bu.ithper Canonküm fa t l i coíiituunt Ca-
nonícum in quafi poffufsione in praindi-
eium eorum a q í ú h H í f m t admiJftM.d.^90, 
num.^' 

Tradens clm-et d cuim toci amitrít tllimpof' 
fefionem.d ^ t .nu . ' i f . 

P o p f io capta viprs monitorij hahentis clan-
fulam, íi quis , fi nullm aderat pojfeffory 
vel legitimm mntradicior, eji valida, dec. 
49i.nu.$* 

Secus fi aderat. dec.^yi. num.-j. 
Pojfefsto ctudls capta vigore exeáumoridtux 

parte confentientc, non efl attentata* dec, 
4<)i.nurn.6, 

Fojfeft.'o cmtUs prdtftmimr cont 'muata vfqus 
addecem anno^d.\c)^,nu,^ & b'. 

Ex ¿jiiafi p ffefsione certorum a 'cimm non ac-
qulrnurpojfefsio vmuerfalis, d.^yj.nu.z* 
& 6. 

Seem eji^fi aBní f i t vmuerfalü, dec. 497. 
mm . f . 

Pojjefsio per vnimm attum mre f a m l i a r i t a -

tis fac lum non acqu ir i tHr . d . ^y . nu . q . 

P O S T E R I O R , E T 
prior. 

Vid,. Conftirntio.. 
Poííeriora priorihus derogante decif. i%6. 

num. 1. 

P R E B E N D A . 

PmbeniatMs fosnltentiariMí non dickur ha-
bere curprn ammarmnínifi comurrat pa* 
mhmd,}zBi.m,<¡,. 

P R i E C E P T O R I A . 

Prdceptoria hahens prsemímntiami& iurif, 
diñionemjfl dignitas, nifi adfítftatutum 
in comranum. d.ijy.nu.-j . 

Praceptoria. regularü ccnfemr manmlis, nifi 
probetur, ejfe ciírata?n,vel eieflmmy?na. 
xtwe fi illam confort prdatw.d.icjté.n.i, 
2. & 6. 

Pr&ceptoria regularió non cadit fub refirm-
tione. d.iyd.nti.z. 

P R ^ L A T I O. 

Dominm fundi edificare volens prafirtur 
ahü adificare zolemibm. d. i .nu. i . 

Prior in data prafenurpoflertori. d . i j i . n . u 
d.$$o.nu.i. 

Hypothccaanteriorpmfertur poHerlor'u dec. 
z j j . n u m . i . 

P R i £ L A T V S . 

EleElio prdat i de ture fi>eñat ad comuntum, 
d,z26.nu.$. 

P r d a t u í ame acceptationem potefi in qm' 
rendís praiuduare Ecckft&} non autem in 
illis cjíurendis c¡m de ture eommuni de-
bentur Ecclefiéí. d . ^^ .nu . i o . 

P R ^ S C R I P T I O . 

Tituluí inualidm, & putatiuus fnfficií ¿ti 
práferiptiomm* d.z^.nu.S. 

Vtd. Titulus & Error. 
Poffefiio cuadragenaria cum titulo , & boná 

fide fufjicit ad pr<zfcribendum contranurn, 
d.zyj.nu.z. d.^oo.nu.j. 

Lit is ccntefiatio requiritur ad ejfeBumvt Ití 
interrumpAt pr&fcriptíonem. decif.- $57' 
num-4. 

Scntíntta latd ad fiuorcm pnzfcribenm non 
interrumpit prdfcripttonem. decif.^7' 
num. 13. 

Tantum prafcriptim, quantum pojfefuffl' 
d'Wb.nu.y. 

Prdt,fcnpuo mterrumptur3 etiam(i agatur cff' 
tam iudice incompetenti 3 & l i t i cedatnr-
¿í, 3 7 5 .nu. 1 .cj* S'4 

Pmeñmiomí iudimles apta inducen 



^ I N D E X 
l m fiJem* intmumpum prrfcriptionem, 

Prafcnptio reíf icit priuatam vtilitatem,fine 
ceríum gmmperfonarum. dec.^oo. nu. i . 
& i . 

In facultatiulí non cnrrit prafcriptio3etiamJt 
habem fiicuhatem ,/ieter¿t per mille an-
Tiostfuod non ftt vfui facúltate^ nifi ante
c e d a prohihkio, ¿r acquiefcentia. d.402.. 
num.10. 

Tcmpm przkti alienantü in alienatione ret 
Ecclefiaílica ab imito 7n ale facía ymn com-
pmatur in pr <zfcriptionem,fecus £ fuit be
néfica. ¿/.445.WW.8. 

Prafcriptio decimarum t/.Dccim^,imme-
morabilis. 

^Jld pr&fcribedum iurifdiÜionem quaft Epif-
copalem reqwritur vel tmmemorabilü,vel 
cuadragenaria cum titulo, dectf 448. 
num. 12. 

Reuocatio confcfsionü parte non intimata non 
interrumpit práfcriptionem. dectf 4 j 1. 
nnm.^. 

P R E S E N T A T I O. 

Prsiftntatlo ef f u Ü m feparams a imepatro-
nattu.d.ni.nu.j . 

Pr&Umatio de beneficio per refignatione faBa 
idern operatur ac fi efetfafia de zacanti 
per ohitum>quoad effecium quaf pojfefio-
nis pr&femandi. ^.174. nu.^. 

Qttfifi pojfefsio prafentandi acquiritur ex 
vnica prafentatione. dec.z^.^.num.1. 
Vid. iufpatronatus. 

Pr&fntam f a ñ a ab exigente in quafi pof-
Jefstone exigendi, e(i vahda, concurrenti-

h m adminiculis. d .z^^.nu.i . 
Patronus & prít¡ematm pofunt feparatim 

agere. d. \ iz.nu>i.d.y5y,nu.$. 
•dntiquifstma quafi pojfefsio prafentandi pro

hatur per muhip'icatai pr<efentationes ef 
feñumfortitai. dr$6 .nu . i . 

Refignattofañaaprtfentato longe pofi pr&~ 
fentuiíonem) non tpflk quo mmus dicatur, 
prtfentationemhabuiffe ejfeÜmn. d.$%6. 

TERTIVS. 
Patronm non potefl prdfintare lite pendente 

ínter pmfentatos. d,^i6.nu.i. 
C. 1. & 2. vt l i t . pend. in 6. habentlocum 

etiam in práfentaticne. d .^ iG .nu . i , 
<sy4n lite pendente pofsit prafentari collitigans 

fuperfles. 4 2 6 3 . 
Fnieuó patrones potefl habere plures voces, 

ad pr&fcntandum.d.^ 1 j . n u . 1. 
Prafentationes ejfeftum fortitA vltra. loo . 

annos probant mífatronatta. decif.4.61, 
num.i. 

Exifiens in quafi pojfefsione pr£.fentandi3 vel 
tnflituendiyfi deturepatronatm confiatitfi 
m a m t e n e n d m . d.46i.nu.$. 

Pr&fentatm inHttui debetsquando conftat de 
iurepatronatm.d.^G^.nu,^. 

Prafentaítu habens maiorem partem vocum, 
debet inflitui. d.4.64.. nu.f. 

Tutrix potefl pr¿femare adimpatronatm^ 
ciñituereprocuratorem adprafentandum. 
d.^6^.n.p.^r 10. 

Patronm potefl cumulando prajentare etiam 
ab alio compatrono pr<efentatum , ita vt 
vox vtriufqueprdfentato debeat computa-
ri.d.46^.nu. 11. 

Pr&fentatM legitime debet injlitui, dec.̂ 6 ,̂ 
num. 1, 

P R i C S T A T I O D I V -

tiuna. 

Vid. Obligatio. 

P R E S E N T I A . 
Práfenúa probari potefl per te fies. ¿/. 487, 

num. 4. 

P R ^ S V M P T I O . 

s4n pr&fumptio transferat onm probandi in 
alium. d. 1 o-7.nu.j.& 6. 

Ex pr&fummone non entur pr&fumptio. dec, 
279 nu. io. 

Pmjumptiónes , & conieBura vr/entes fa-
ctunt plenamprobationem. d.zyj.n:-^. 

Ex prafumpiionibus, conieüuris orirs 
potefi probaúo concludens. decifio. 473» 
num.i. 
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INDEX 
P R I M V S E T S E C V N D V S 

acquirens. 

V t d , Emphyteofís . 

P R I N C I P A L I S . 

Qmndo dúo funt ohltgati, Ule cenfetur prin-
cipalis ad cjuem (pecialiter ¡peñat negotiu^ 
alter vero fideiuffbr. d . j j . m . j . 

Pnncipdis non pote (i ratificare ¡polium pofi 
fañam rtñitmionem. d. i i6 .m. 16. 

P R I V I L E G I V M . 

2n commmic.ítione prmlcgiorum non veniut 
ta qu& de facili concedí non folent, nifi de 
eis fíat jpecia lis mtntio.d. 2 7 9. ̂ «, 5. 

Trimlegia exemptionum a folutiom decima-
rurn flricie debent, intelligi, decif. 2 79. 
n t m . j , 

P R O B A T I O. 

t/ílleganti non adefealit bono, , incitmbit 
onm probandi. d.50, nu.y, 

Agem remedio 1. con(iuótoi"es,C. locati, 
debet probare plene,& condudenter f m m 
intentionemJ.$$.nu.i, 

Probatio negligentuinnon exigendoJ'id.ne-
gligentia. 

Probatio impuritatií fanguinis, Fid, impu-
ritas fanguinis. 

Trobatio qua data inñantia cormit, nihit 
condudit. d.éS.nu.ii.d,2.25.nu.5. 

Frobaüo dubia non releuat. decM.nHm. 24. 
d.io^.nu.j 5 .d.io$.nH . i6, 

Probationes qu-x, in fuá (pede mn habent per-
feftionem > fimul coniungi pofjunt ad fa-
ciendam pltnam probationem. decif 69. 
num.11, 

Dicenti, taxationem effe excefsiuamjncumhit 
onus probandi. d . j o . n u . j . 

Fmdamentum fui, intentionis, fine agendoy 
Jtue excipicndoy vnufquifque probare tene-
turietiamficonfiñat tn negatiua.d.y6.n.4. 
d .B9 .num.i.& 8. d. io^.num.6.dec.io6, 
n . i . d , i4$.n. $ .& S.d.^^S.nu.i. 

Pmbatio ex teñibus de publica voa % & 

TERTIVS, ^ 
fama in rebm parui prdhídicij ejl con* 
cludem. ¿.87.«#,5. 

Probatio fuhreptionis. ^'zW.fubi'eprio. 
Non probatur hoc ejfe, qmd ab hoc tcmingk 

abeffe. d. io^.nu.n. 
Probatio defcendemk, v id . defcendentia, 
Prizfumptio an transferat onus probandi in 

almm. d . i o j . nu.^.& 6, 
Feniem contra pmfumt tiomm iuris debet 

v t i fortioribm probationibm, dec. 1 So, 
num. 7. 

Aüegans impedimenta , debet illa probare, -
d. iSynu.f . 

Probatio non suris, vid. non i as. 
Añore non probante retí* abfaluitur. d . i i$ , 

m m . } . 
ProbationifaFIa contra flatutum magis ere-

ditur, quam probationi faffia requifita a 
flatuto. d . i i f . nu .ó . 

uiHringens je adduo probanda,debet vtrum-
queprobare, d x i f . n u . 1 o. 

Prob-atio per auditum ¡ufficit in araiquis. 
d . i$) .nu. i $. 

Probatio per feripturas prdualet probationi 
fañaper tejfes. d.i$$. nu. 17. 

Probatio ¿qn 'moca non fuffragatur. d. 289, 
n n . i . & $.d.$79,nH.9. 

I n concurfu fonior,& mehor probatio eftpri' 
ferenda. ^.344. nu. 1. 

Probatio probationem non excludit. dec^oi* 
num. 4. 

Probatio ex pofitionibm hahitis pro confet
tis non feruata forma; cap.2.de confcíC 
in 6. non releuat.d.4jo.m.6. 

P R O C V R A T O R . 

Citatta tanquam procurator, videturvti Ifr 
lis approbatm. d.G 1 .nu. 3. 

Procurator poteft conííitui ab vno ex hent' 
ficiatis pro defenfone Ecclefm. decifú1, 
num.4. „ 

Perfona quantumuis conimB'a mn poteJ 
conítituere procuratorem anie Htem eW' 
teftatam > fecus tamen poft.d.6z.nu.y t 

Procuratoris confefsio non praiudicat dew 
no, ^.84. nu. 7. vid, confeflio^ ^ 



I N D E X 
P/octirator gemralis dicuim Ordinis non 

h M t facultatem comparen di pro mona-
fimo partimlari. Quod fallit inprocura-
tore Ordinis Pmdicatorum,^ Carmelita^ 
n m . d.iG^.nu.S. 

Procurator non poiefl pr&iudicare principdi 
fine ipjius ratificatione. d . n ó . n t i m . i } . 
& 14-

fól(peciaiimandato. d.iS$. num.i.d ,$i6. 
num.^. 

Procurator pofl Utem conteflatam non poteft 
remcarifine iuíía caufa, d.i%%.nu.i.i. 

Z.d.$ii.nH,i. 
Procuraton ex propria culpa reuocato fala-

riwn non dchetur.d.iSS.nu.$. 
I n reuccatione procuratom poft li'em con

teflatam requiritur fimmaria caufa co-
gnitio. d.i%%. nu.q. 

Procurator poft Utem conteflatam, opponem 
de fa lar to^ expenfiSi ante fatisfañionem 
non poteft remcari. d.iSS.nu. 

"Procurator non poteft retiñere pro f.dario 
instrumenta & procefifu-s,poteft tamen pro 

- expenfn. d.iSS.nu.ó.d.541 .nu.t. 
j4n principales eferendo fiilarium,& expen-

fas procuraton 3 toffit ab Uto f fuafque 
caufas exlmre3& guando. d.i$S,num.y. 

Procurator cum libera^non poteft pmudica-
re domine. ¿/.307. nu . i . 

Procuratom dtatio. vid. citatio. 
Procurator dominm litis eifetíiií , duvat in 

(¡uacumque Inftantia fi in eim mandato 
adfit cl iufttla releuans j &c. licét regu-
lanier expiret lata fimentta. decif. y 19, 
num.6. 

.Procurator remeatm qmad vnam caufarn, 
non cenfetur remeatm qmad alias ¡ nifi 
remeatio fitgeneralis, & eo tempore mil
la alta caufa agite tur. ¿¿.3 41 .num.4. dec. 

Procurator ad lites, & negotia}fi reuocatur 
quoad litesy non cenfetur remeatm qmad 
negotia, & e contra. d.$ 64. m , 3. 

Confiitucsprocuratorem i cenfetur ratificare 
omnia ge fía a promratori, decif. 578. 
num. 1 o. 

TERTIVS. 
Procurator cenfetur confíitutuí per tradtüo-

nem iurium. ¿¿.378. n u . n , 
Procurator non poieji ejfeteftisin caufa quam 

agitat vel agitauit, dec.^o3,num. 1 . & 4. 
& S' 

Declara, nifi inducatur in teftem contra¡uu 
principalem. d.^o^.nu.z. 

Contrarium vid. d.^O],nu.j. 
Procurator cogí poteft ad fubnciendum fi 

examini in his qu& fiit mn tanquam 
procurator i fed vt alim, d.^o 3 .nu.6, 

Procuraton cui committuntur confequentia% 
eenfentur commiffa antecedentia. ^.470 . 
n u m . } . 

P R O D V C T I O . 

ProduBio. vtd. In í l rumcn tum. 
¿dcla producía probant contra producen-

tem. d .n - j . nu.4. dec. i}$.nu.i . d.i^B. 
num. 1. 

Sen temía per produBionem iurium circum-
duatur & habetur pro canceliata.d.^ i ^ 
num, 4. 

Produñio iurium mn acceptata a parte pro-
ducente non prdudkat. d . ic^ , num.7* 
d . n y . n u . i . 

P R O OE M I V M . 

Depofitio rectpit interpretationern aprooemm 
d . i S i . n u . } . 

P R O M I T T E R E. 

Ftd. FicleiufTor. 
Promittens de non faciendo s nunquampoteft 

astmplere ex parte fuá* d. 1518. nurn.i* 
d . i o ^ n u . i . 

Promittens non faceré , ( i facit fimpliciíer3 
mn adimplet. d . icq. nu. 5. 

Promittens faEium alienum 3 faciendo quod 
m fe fkit, vel adtmple'm per dquipollem^ 
líberatur. ^.115. nu. 1 z. 

P R O R O G A T I O . 

Vid. lurifcíic^io. 
Prorogatio cenfetur facía cwn iifdem qualita-

tihml>d*i$'j.nu.,2f..&i^. 
A A A A a 5 P R O 



I N D E 
P R O T O N O T A R I V S . 

Beneficia protonotarij Jpofolici \ nné f t de 
numero parücipantium •> fue ñongue fit 
creatm a Papa, f ue a légate a laterefunt 
referuata. d.$49.nu.i.& 4. 

Protonotarij^ alij ojjiciales, de flylo praftat 
iurdTnentum folum antcquhn illis tnidan-
tur infgnia. ^.349.^.3. 

Legatm a latere poteft creare protonotarium 
perfonam non fubditam etiam extra terri-
torium. dec.$4<).num.$. 

P R O T E S T A T I O . 

Proteflatio neminem audiri , n 'tfi doElo de 
legitimo mandato , f fententia feratur, 
reddit fentemiam nuílam. d.i%.num.i. 
d.169. nu.100. 

Jíem reddit mdirium nullum. d,i$ ^nu. 1, 
A h hae prneflafone cenfetur receffum i f i n 

aliis afléus nonrepetiitur. d.17. num.z, 
dees^.num.^.dec.i Gíi.num.i J.dec.zZo. 
num,$. 

ProteHatio de nuüitate aBorumy non exten
ditur ad mandatum. d.180. nu .4. 

Proteííatio extraiudicialis interrumpit pr&-
feriptionem. d.$6z. nu . i . 

P R O V I S I O. 

Fid. Collatio. 
Proutfio Aposíoüca non mutat flatum bens-

ficij. d. 110. num.6. 

P R O X E N E T A . f. 

Teñi proxeneta depanens fuper emptione in 
qua ipfe fuit proxeneta , non efi integra 
fdei. d.$$i. nu.^. 

Mediator de proprio faElo deponma , plus-
quam femipkne probat. .nu. 1. 

Teftis proxeneta quando agitur de perecien
do aut tratlando affum, non creditur, fe-
cus quando agitur de probanda qUalitate 
aftttí tam perfeÜi. d .^ i^ .nu . i . 

P R O X I M V S . 

Proximior in grada excludit Ycmotiorem. 
d . n l , n u m . ¡ . 

T E R T I V S . 
Proximimbus impeditis, aut interuenire tm* 

lentihus,cum decreto iudicis poteft celebra* 
r i comrafluSi & proximiores dicuntur im^ 
ped tt, qui commode eadem die interuenire 
non pojfunt.d.^i.nu.^, 

P V B L I C A T I O R E S I G N A -
tionis. 

Vid. Réfígnatio. 

P V P I L L V S . 

Vid. Minor. 
Tutrix fola poteji haredttatem pupiüi in-

fantis adire, d.i6S. nu . i . 

Q V A D R I E N N I V M . 

Vid. Refl i tut io. 

Q_VA L I T A S . 

Phi non venficatu-rqualitas conf itutíonis mn 
militat ems diffofitio. d. 1 ly.nu. 1. 

Non entium nuüa funt quahiates. dec. 132. 
num.i. Vid. Lucrum dótale. 

Q J Í A R T A . 

Succedentes ah inte flato ex v i claufuU coJi-
ciüaris non pojfunt detrahere'duas quar-
iaíy qua detrahuniur quando fub condi-
ttonevcl in diem efl iniunttumgrauamm. 
d . i4¿ .nu . i .& 3. 

q j A S I P O S S E S S I O . 

Vtd. PoíTeílio. 

Q V I E T A N T I A. 

Ouietantia Barigelli probat contra tertium, 
folutionem illi fuijfe faflam. decif 91 ' 
nurn.i. 

Quietantia probant folutionem ad ejfeclmn 
liquidationis. d.<)5.nu.z.& 

Quietantia probat in praiudicium quietan' 
tis. d.zi i.nu.i. d.zzo.nu.z. 

Quietantia probant realem^é' vtram nume-
rationem : & prafurmntur fifia vigore 
pracedentis obligationis d.ii$ n. i .&5-

Qmetantia iunflis admimculis probant pof 
feffionem, d.záu •• . 



I N D E X T E R T I V S . 
Qutetanm generalis cojnpnhendk omncm I O N I S. 

' caufam, rnaximc j i fuit habita, relatio ad 
infirumenta, & ochas. (¿.3 84. ««.4« 

Quietanm rccogmts, per teñes hakntes m -
tam mAnum fcribemis, probant. dec.^jo. 

R A T I F I C A T I O . 

Ratiftcatio mmduti n integra retmrahimr. 
d . i .m .$ . & 4. 

Ratificare quis non cenfetur aÜum nullmn, 
nijimtittam habucnt denulUtate , ¿¡'tan-
do agknr de fe obl gando. d.$j . n u . i . } . 
& 4-

Ha'ificare ¿icitur qui de fa5loraHjicat.d.$-j. 

Ratifícatio vim habet aUajuando rnand-tti. 
d.^-'S.nu.6. 

ConHituens procHratorem ad ali^uam cati-
f i n t ) cenfetur rarificajfe a ü w cjim fecit 
in illa caufa procurator conñitutm, dec, 
578. num.io. 

R E C V R S V S -

Facilü recurfm ad Principem tollit prafum-
ptioncm vfurpationis. ¿¿.554. nu.6, 

Recurreritt per fe,vel per aímm , adiudicem 
lakum dcmgatur audientta. dccif.^z^. 
mtm. 5. 

I n probando recurfu ad iudices Lieos fuffi-
cmm ieuioresprcbsjiones. ¿/.4Z5. ««.4. 

R E C O G N I T I O . 

I n aritiqttü non efl ncceffarm, recovnitio feri-
pturarum , mc¡He cjtiod conftet de mtaria-
tüi iüins qmfmpfít. dS$\num.^ d . i } B . 

. nuin.i, 
Teflu habemnottm mamm feribentií ¡potefl 

reeogno'cere fcripturaóJ. l y ^ . n . i . ¿ 4 ; o. 
nam.q. 

2)f iure communi tejlis recognofeem feriptu-
ram3 necejfe efi, v t tllam vtderit feribi. 
d. i7$.nu. i . 

Limita , de jiylo RotA-, in recognitione feri-
pturA cju& te^ibuí non eoeat, vel alias ftt 
adminiculata, tune enim fufficimt te fíes: 

Ratio femel reddita non debet amplius reddi. 
d. 1 fá.mt.j. vid. Adminiftiator. 

R E D V C T I O A D 
t r i u m b o n i v i d . 

A R B I ~ 

ReduEiio ad arbitr'mm bonlviri comptth Ikfi, 
d . m . num. 1. 

R E G E N S C A N C E L -

h ú x , 

F'id. Caufa, 

R E G V L A. 
Regula de, triennali ireqmrit titulum colora* 

t n m ^ pojfejjionem triennalem pactjicam. 
d . i jz .nu.x . 

Regula de annali requlrit pojfejjlonm pacif* 
cam. d . i9 í ,n í í . í . 

Regula 8. derogat Indultls conferendi certis 
ferfonis , dumrnodo illis perfonis confera-
tur. d.$o$.nH.%. 

Regula de annali tuetur pacifeeam pófíejfio-
nem per annum immediate pnecedentem 
gratiam impetraníts, & incipit a die pof-
fejjloníí i l l iw , caiuí beneficium impetra-
tur.d.$ ¿ i .ñuA. 

u4d effeíium regula de annali fufficit raíiji* 
care comwijjwnem. d.$$i. nu.6. 

Regula de fubrogandis habet locum quando 
Principi placet imra menfem a die fubro-
gationis concefp, tertió etiam collitiganti 
concederé fubroyatÍ0nem.d.^§o,nu.5.. 

Q u indo menfts inctptat. vid. Mcnfís. 
Regula de fubrogandis obflat mtntfo quifru-

Bus percepit. d.^í s.nu.g. 
RefignatariíM tenetur i u ñ fijare titulum re-

(ignantiS) f i refígn ins non fuit 'nennalü 
poffejfor vna cum título, dec.475. num. 3. 
& J. 

Trknnium requimur ad tuendum titulum' 
qui decennio pr&fumiíur. d.^y 5 .nu.4. 

R E I N T £ G R A T I O. , 
Reintegrauo ad bona nulliter conceJfa,non re-

uoeatur tn compulfiua^ecus autem m ex~ 
puljim. d.$j,fm,z,. 

R E L A 



I N D E X 
R E L A T V M . 

Rdatum efi in referente cum ómnibus fu 'u 
qualitatibuí. d.fo. nH?n.$. d.56. nnm.i, 
(I.76. m m . j , & 19. d . j j , nu.14J.487* 
num. 1. 

Itant dicatur pars referemis. decif. 487. 
ttHm.i. 

Pana funt expriraeré nominatimiVel per re-
latwnem. d.4%7.nu.2..' 

Di5iio , feu claufula. In reliquís compre-
hendit omnia contenía in inñrHmento ad 
q m d habemr re latió, d .^^.nu. 3. 

R E L I G I O. 

I n arbitrio Religionls efl recipere aUcjuem in 
Religwnern^ & retmere durante armo pro-
bationis.d. i i $ . n u , i $ . 

Limita v t m amo probationisnonpojfit eiici, 
mjiex legitima caup^nec pariter quis eitei 
pojfittpoftcjuam admiflus fuit adfuciendai 
JUOÓ prohationes in reltgione Hierofolymi-
tana . d . i i$ .nu . 14. 

R E M I S S I O R E M I T T E R E . 

I n remifftone msreedis habenda efl ratio anni 
fleyiliscHm annofertdi. d. 11 ,nu. 1. 

Remiljioni mercedis non efl locus , niji quis 
probeí) fe toto locatjonis temiere pajfum 
fuijje damnum, efi tamen locm cowpenfa-
tioni- d .u .nu. i . 

Remittemihus fuá tura non efi ad e.i dandm 
regrejfus. d.76. nu, 17. 

I n locatione adplures anmspro damm vnius 
anni área fiuÜus non fit remijfio mercedis3 

fed annus flenlis cum fertili comfenfatur. 
d . ^ n . n u . h . 

Conduñori fcienter conducenti cafde fubieñu 
inundationi fimninis, vel alten impedi
mento , ñon j í t remijfio mercedis propter 
fierilitatcm. d . ^ i i . n u . i . 

Stante paño , qmd locator teneatur faceré 
remiffwmm reñaurmn , fi res tocata 
propter inundatiomm fwninis non red-
diderit fi'uEhs,condHÍior tenetur a d remif-
fwnem. d . ^ x i . n u . } . 

HQC pafam operatur, vt annus fierilis cum 

T E R T I V S. 
fertili compínfetur. Item vt non fit impu', 
tandmn conduñor i ¿¡uod feienter condu-
xerit rem fubieflam mundationi. Inre-
liqms regulatur fecundum ius commune. 
¿/.412. nu.4. 

Stante paÜodequo fupra y adhoevt locator 
teneatur ad remifiionem, requintur, qmd 
conduñor non tantum perceperit, vt de-
duflis expenfis circa recoüeclionem fw* 
Eluurn refultet Ufio vltra dimidiam ven-
fioms [olmndin locatori. dec.^iz. num.f. 
& 7-

Item fiante fupradiffo palüo, damnum acci-
piendum efl>quatenus efl dmiminutio pa-
trimonij^ncn quatenm efl lucrum ceffans* 
d .^zi .nu. io . 

In remtjfione mercedis habenda efi ratio oin~ 
nium rerum loe atar um, non autem vnius 
pañis, d.411. nu.17. 

R E M I S S O R I A . 

Remifforia in profanii conced.itur abfique fu* 
mo. d.io.nu.\, d,io.nHm.$.d,i$,num,i. 
¿/. 14 9 .num. 1. dec. 338. num. 1. dsc. 401, 
num.t. 

Quando adefi timer fubornationis jemiforia 
non conceditur. dec.io.nnm:6. deaf.to. 
num.$. 

N i f i t efi es mminentur in ^uria.d.io.num.S. 
d.io.nu.6. 

Re?ni[foria propter prafumptam calmnniam 
mnfiCílé denegaiur, d. 1 o.num S.d. 111» 
num, 1. d . m . nurn.i. ¿/.?3S.nu.$. 

In diibw an articule fint releu.mtes, remip' 
ria in trofanis conceditur. d.io-nuA-

Remijforia fecundo conceditur s quanda nouf 
articuli funt magn ^ecificati^quampriw* 
fuper qiiibusfuit examinatum in partihus. 
d . i^ .nu. i . 

Remijforia denegatur ob irreleuantiam 
culorum.d . i i i .nu.^.d. i^.nu.i . 

Ex caufa releuantm ettam vnius articuh K' 
rmfforianon negatur. d . i i i .nu . i .d . i49 ' 
num.i . 

I n exequmims remifforia non conceditur. 



I N D EX 
Kemi¡ftriA non datur ad probavdum per te-

f í í s quod poteft per fcripturaí prohari. 

Remisoria quottefiumque ejl rekuans eonce-
dttur. ¿.165. ««.1 . 

Remfíbria in beneficidihm non conceditur in 
prima vel fecunda infiantta , ntji fafta 
ohligamne de fiando vntca. d . i ú^ .nu^ . 
& appofitofeqHeflro.d.i^G.nu.}. 

Remtfforia in beneficialtbm non eoncediiur 
abfque fumo.d . iés .nu .é. 

Remijforia datur ad probandum non adejfe 
attentata interueniente máximo fumcnon 
tamen datur pofiqmm liquido conñat de 
attentatis, d.i^G.nu.i . & z. 

Remijforia conceditur ad probandam (imu-
lationem per viam exceptionisfí ad[it ma-
gnmfnrmu.d. zóo.nu. i . 

Remijforia quando diu in partibm fuit agi-
tata cauja Juper eadem re, denegatur,fe-
cus f i fuper dmerfa. d.$$ S.nu.4. 

Remijforia propter maximam calumnia pra-
fumptioncm denegatur. ¿/.3 39. nu.i. 

Remisoria in eadem tnñantta fuper eifdem 
articulis iteratojarl non folet. dec. $$9. 
num.x, 

R E N V N C I A T I O , 

Renunciatio non inducitur,mj¡ex verbis cía". 
r is^r apertis, d ^ . n u ^ . 

£ x e o qmd quis cbtinet 3 & poffidet benefi-
cium incompatibUe» tnfertur , altud pnus 
beneficmm renuncia fs . i .^o .nu.^ . 

Renunciatio dicitur ante delatam hwedita-
tem. d .i$$ .nu.í. 

Re?mncUtio inducitur ex aftibta proximis, 
exquibm alia conieViura fuminon potefi, 
d, 318.»». r. 

R E P V D I A T I O . 

Repudiatio fieri potefl exprefse , vel tache. 
d . tSf .nu. i . 

Non dicitur repudiare htreditatein patruís 
qui expentur adfideicommijfum amJec. 
i%$.nu.9. 

f f n ex añibHi de quibui « « . 1 . 3 . 4 . ; . ^ ^. 
wduttafi repudiatw>vel adim.d.pS, 

TERTIVS. 
R E S C R I P T V M . 

Refcripto danti formam continenti fauorem 
partmm tacites vel exprefse potefi renun» 
ciari. d . ^ j . n H . 1 6 . 

"jRefcripti fubreptio. Vide fubreptio. 

R E S E R V A T I O . 

Interim dttm cognofcitur, an beneficmm ftt 
refematum, pojfejfor debet manutenert, 
d . i i ^ . n u , ] , 

Referuatio debet ejfe notoria > & indubitata9 
ad hoc vt fit IOCHS fubrogationi gratioft, 

Referuatio probar i debet ab iüo qui in ea fe 
fundat. af.259. num.i . 

Menfis Nóuembrü femper efi referuattu. 
d . } o i . n u , i . 

R E S I V D I C A T A . 

Ftd. Sententia. 
PaúenSy caufam agitari pofi rem iudicatam, 

cenfetur renunciare rei iudicat&idummodo 
detegatm i n i u ñ i Ú A rei iudicata. d. 234, 
mm.4. 

Pofi rem iudicatam aliquando militas potefi 
deduct. «¿i54.»».8. 

Res iudicata habetur pro veril ate. dec, 263. 
num.4. 

Res iudicata non obfiat, nifi concurrat identi-
tas reij caufa 3 &- perfona. decif. 301. 
n u m . j . 

Res iudicata fuper iudicio maíe intentato 
non impedit quo minus agatur remedio 
competenti. d . } o i . m . S . 

R E S I G N A T I O . 

Refignans benefeium , & foluens penftones, 
pm/umitur benefiáum pojfcdiffc. dec.$i* 
num.6. 

Refignatarim tenetur gratiam refignantii 
qui nunqmm poffedit, iuííificare. dec.Bi, 
num. í . 

Per refynationem beneficij omne ius abdica-' 
tur 0,refignate.d.no.nu.'z. 

Refignans ante litem motam, potefi lite pen~ 
dente caperepopjfionem.d. 11 o.nu.6. 
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I N D EX 
Benefictum quoÁ vacat ex alterim aJfequH-

tione non potefl rejignari. ^.185. ««.57. 
Refignam non tenetur iuñifican fenfionem 

contra iüum qui cónfenftt. d. nu.i. 
Refignam ante admijfam refignationcm, ture 

ftto non pr'msitHr. d.$$S.nn.$. 
Pofl fmpUcem refigmitionem abdicatur om-

ne i m \ refignantcfecus pofl refignationem 
adfamrem-}qHo cáfu remana apud ípfum 
refion.mum ommitih dome refignatariw 
etiam per captionem po¡fe¡]ionis beneficiam 
perfeñe adipifeatur. Et imerim etiam pofl 
pr&ñitum confenfumipotefl bona refignata 
alienare. d.$ 5 S.nu.4..& 5. 

Rcfígnatio faÜa a pr&fentato longe poflprá-
Jehtationem, non toíUt qm mima dkatury 
pr&fentationem hahmjfl ejfefltim. d.$S6. 
num. 4. 

Publicatio refignAtionis probamr per inñm -
mentam fuper ea confeñum. dec. 458. 
num. 1. 

Rejigmtarm tenetur mííifcare titulum re~ 
fignantis , f i refignam non fuit trienndis 
pojfejfor vna cmn titulo, d e c ^ j j . num.$. 
& S-

R E S T I T V T I O . 

Reítitutio in integrum impedit exequutiomm 
nondum cceptam. d.iy.nu.4. 

Reflitutio indubio non pmfumitnr faUa ex 
conuentione. d.^.nu.%. 

Et colligitur ex ferie fael i , an fa&a Jit ex 
conuentioneiVelvolúntate, d.^y.nu.y. 

Reflitutio momentánea an transferat domi-
nium. vid. dominium. 

Reflitutio in integrum datar ex capite ÍUÍIA 
ignorantu. d.$o.nu,io. 

Reflitutio in integrum non conceditur ad re- • 
tardandam exequmionem^quando de bono 
iurenon conflat.d.io^.nu.!. 

Succslfori datur reflitutio propter pojfljfmum 
antecejforis. d. 16i.nut 1. 

Reñitutio in integrum rem iudkatam retar* 
dat. d . i o i . n u a . 

Reflitutio in beneficialibus requirit titulum 
toloratum. d.m.nu . i .d.^yS.nu. i . 

tdtgem ad reñimtionem probare d é e t , fe 

TERTIVS. 
poffedtjfe per prim s & pariem aduerfam 
nunc poJfidere.d . iii .m . i . 

Reflitutio non concedttur,qHando notorie con* 
flat de non iure petentis. d .u i .nu .^ . 

Reflitutio quan io detur minoribus aduerfus 
adiiionem h<ereditatis. vid. minor. 

Pofl quadnenmum non competit reñitutio in 
integrum a éter sus aditam hareditatem. 
d. i icf .nu .11. 

T^eflitmio in integrum conceditur propter ¿t-
fionem.d.i$^ nu.t. 

Reflitutio in integrum aduersm rem iudicíi-
tam non competit abfque kfione. decid], 
num.$, 

Reflitutio in integrum de iure ciuili impedit 
exequutionem , de iure autem Canónico 
permittnur exequutiQ medíante cautione. 
d . $ i i . mtm. 13. 

Reñitutio non datur mulkri v idm habsnú 
procuratorem aduersm rem iudkatam, ob 
non interpofitam appeüationem. dec.$ 30. 
num . i . 

Quadriennium datur ad petendam reíUtH-
tionem in iniegrum.d. $ $ 4.nu.].d.$ 62. 

Reflitutio in integrum datur minoribus ex 
caufi iuuenilis imprudenti¡e,etiamfifemel 
fuerit petita> & denegata,& non appelk-
tum. d.$$4.nu.$. 

Quadvknnium datur ad profequendam re-
flitutknern in integrum , & f i per partem 
vel iudicern pr&fíetur impedmentum,ex-
tenditur vltra quadriennm.d.5 G^.d.^Zi' 
num.$. 

Eietlodomo quam inhabitat,competit reflitíi' 
tio.d.$oo.num.$. 

Bonum ius requiritur ad obt 'mendam rejlitu-
tionem in integrum. d.tyq.nu.f. 

Reflitutio datur ad flatum tn qm depcnsns 
erat ante depofitum.d.4.1 i.mt. 1. 

Ecclefldí datar reíiitutio, ( i alienatio nenfu¡t 
vtdis. ^.44). ««.5. vel fuit Ufa. d. 44j"' 
mim.y. 

EcclefiA contra contraHum afienationis 
uatum per ̂ o.annos, tranfitto quadrit^ 
nio non datur reflitutio in integrum-

Reñiwm in imegrum propter emrmijflm^ 



Ufaftem datar fop q m d r i e m i t m J M S > 

R E T E N T I O . 

Xetentio quando competat pro dote, vtde 
dos. 

y i e m iure retentionü, vt pofi fatüfaElionem 
refiituat legatario , non dicitur contraue-
ñire voluntan tefiatoris, qui fimpliciter 
legduit. d.6-j .nu . iS '& i?-

Pro melioramentis datur retentio reifideicom-
miffam. d.io^.nu .17. 

R E T R A C T V S . 

m . Bulla. 
R E V S , E T P O S S E S S O R . 

Reo, & pojfejftri fufficit vincere per non ÍUÍ 
aBorif. d . i i i .nu .6 . d . i ^ . n u . i . d . i ^ . 
nu.$, d.z%i.nu.$.d.$Sj.nH.í. 

R I P A. 

Ripa efi iüa qu£ continet f umen fecundum 
natttralem curfum. Item Ripa dicitur lo
en s qui incipit a terreno ex quo prmum 
incipit vergerey zfquead aquam.d.^^. 
num.x. 

Terra prope-fumen , qu£ aliquando perac-
cidens mundatur a furnine nm ejjicimr 
puhüci iuris. ¿i. 3 94. nu, 3. 

R V B R I C A. 

Rubrica declarat intentionem fiatutid.ií U 
num.i$. 

Sacrifiia. vid. Ecclefía. 

S A L A R I V M . 

Salarium non conuentum non debetur.d.x j 6. 
num.z. 

Limitaincmute vbi quis folitw efi locare 
operas fuas. d .i$6 .nu .i. 

taxatio faUrij relinquitur arbitrio iudieis, 
, d.is6.nu.$.d,1SS.nu.i. 
Zrocuratort propter propnam culpam rem-

mo falarium mdebetur. decif. 288. 
««^ .3 . 
vtd. Procurator. 

I N D E X TERTIVS. 
I n taxatione falartj efi attendenda qualitM 

perfonarum , induHria, ^ peritia. dec, 
416. 

Salarium non debetur iüi qui fuá culpa non 
inferuimt. dec .^ i , 

S A L V I A N V M . 

Saluianum non habet locum, vbi nuüa adefi 
hypotheca. d.^o.nu.i. 

Saluianum inter prttfentes decennio prdfcri-
biturfiante titulo, & bona fide. dec.¡o. 
numS. 

Limttatur, fi prdfcriptio fuerit interrupta. 
d.jo.nu.y. 

¿igem Saluiam debet de fruüibui fat 'ufieri, 
d.^G.nu.7, 

Saluianum competit legatario prú n legata, 

d.Gy.nu.i 1. 
Saluiamm non competit legatario, fipofft-

dens habet ius retentionis ex priori ture* 
d ,67 .nu,ii . 

S C I E N T I A . 

Scientiarequiritur etiam a d confenfum taci-
tum.d.ii.nn.^, 

Scientia probatur ex conieÜHrisi&prafum-
pítonibus. d.76.m.B. 

Scientia prdfumpta non fuffuit ad efftBumy 
vt quis iure fuo priuetur. decif. 1%$, 
««.4. 

Scientia litis étquipoüet citationiper procla-
ma :fcientia vero probatur ex conñitu-
tione procuratoris ad caufam, dec.^cft 
num.6. 

S C R I P T V R A . 

Scriptura, vide, Iura3er Archiuinm. 
Scripturd funt in forma probjnti qua habet 

requifita c a p . i , W . i n f t i u m e n t u m . 
d.B$.nu.i.d.i5%.nu.i. 

Scriptura carens die, & menfiinon efi infor* 
ma probanti.d.B$,nu.i. 

Scriptura hene compulfata^egtífrata in vna 
caufa vigore Innocentiam, probar in alia, 
d.izS.nu.i , 

Scriptura carens fuhfcriptione Notarij , fi 
efi fubferipta a fupremo Principe locit 
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INDEX T ER T I V S. 
a Legato^ah Archtepifcop(í, frohiit .d.ii%. 
ntim.4.. 

Scriptura prluata fuhfcripta a tri hm uflihm 
fidcmfadt.d, 1 iS .mm. 6. 

Scriptura informi obftrmntia fuhfequut* fi-
des adhibetur. dec. n B . nu.7, dec.i$%. 
nu . j . 

Scriptura extraBa lite pendente a notario 
in locum defunñi fubrogaí03probat.d.ii(). 
num 6. 

Vna fcriptura aliam declarat. decif. 2.35. 
num. 10 . 

Probatio per fcripturas prAualet probationi 
faBáiper teftes d . i t f . nu* i j . 

Scriptura reBe compulfata 3 & in aSiis pro-
dufla, dicitur ejfe in forma probanti. dec. 
x a f i . n u . i . 

¿inúquitai fcripturs, probatur ex ipfim v i -
ftone. i fé .nu .^ . 

I n fcripturis antiquh non reqmritur proba-
tiomtanatus. d.ifS.nu .f. 

Scripturdí antiqudi, etiam fi non in yírchimo* 
probant, dummodo reperiamur plttra in-
flrumenta emfdem notarij. decif. 258, 
num.6. 

Scriptura magis debet attendi, quam diílum 
notarij, &iud:cts,contra fcriptura?» in eo-
rum mbunali fattam attefianus.dec.iSo. 
num.S, 

Sxemplum damm, & fubficripnm a notario 
¿ttuario yhahetur pro onginalt. dec.$6y. 
num.i. 

Sripturis magis creditur , quam tefiibus in 
concurfu. d . i ¿ i . n u . 1. 

Scriptura ordo, vid ' Ordo» 
£x vifione fcriptura, probatur, an iUam fcri -

pferit idemnotarim. d .467 . nu.$. 
JEt anJit fafta eodem atramentO) rtlinquitur 

arbitrio iudtcis. d.^b-j.mq* 

S E N A T V S . 

Senatus & curia non poterant nifiinauga-
rato loco haberi. ¿.472. num.5, 

S E N T E N T I A » 

Rota mn exequitut fententias aliorum t r i -
kumlmm, nift iufiificentm sx afiü. d ^ 

nu. i .d.¡o.nu. 1 .d. 1 o8 .m2. i . 185,« 8. 
¿í.z3 3.mm.<¡.d.$iiMU. 1, d . ^ i . nu . i , 
d.qoz.nu.i. 

Sefttentia pr.uationis heneficij lata contra 
abfentem abfque trina citativne per publi^ 
cum ediBum in loco beneficij f a ü a , non 
expeciatis fex mcnfibus , efi nulla.d.io, 
num.i . 

Sententia non dicitur lata pucipltanter, 4 
tlloqui beneficiatum non refidentem fipl 
tnonuit, & per multum temporis expetln-
uit. d.io.nu.4.. 

Sententia lata pofi inhibuionem Rotalem¡ tj 
nulla. d.14. nu.S. 

Sententia iudias quando (poliet 3 vel prlmt 
pojfejfione. vide Spoliura» 

Sententia lata ad infiantiam pro'uratorh 
non habentis mandatum , efl nnlla, fian
te proteííaúoneineminem audirimfi doti& 
de legitimo mandato, d.iS.num.i. d.ty, 
num. 1. 

Sententia lata contra procuratorem citatum¡ 
efi valida, d.^^.nu.4. 

Sententia lata in indicio coram pluribm in-
tentato} valere potefi quoad vnum,&mn 
qmad altos in materia diuidua.d.45.n.f. 
d.^^y.nu. 1. 

Sententia qu<t iufiificatur ex aBü, debet exe-
qmtioni demandari. vid. fup. artic. 1. 
hoc tic. 

Sententia nulla non vulnerat obligatiomm 
Cameralem. ¿¿78.»». 3. 

Sententia ex iifdem aüis iniufia, non efimtí-
rie tniufia, ac promde non efi nul la ,q^ ' 
do fe non referí ad afta. d.7%.m.^. 

Sententia nulla vulnerat obligationern CA' 
msralem ad ejfeftum appelíatioms* d. 7^ 
nu .6 .&B. 

Sententia fine ckatione, vet monitiom ^ 
átationis habente lata efl nulla. dec. 45-
nu . i . d . 7c> .m . 7 . d .%i . nH . í . d .%^m> 

d.4eGG.nu.\. , 
Sententia non afficit Ulum qui mn efl ífíC 

f t . d $ i . m . p t 
Senpentia lata contra pnnctpalent , 

fideiuffon iudicij , etUrn van 



I N D E X T E R T I V S . 
Sententid in eo quod fant conformes exequi 

deben t .d.ioS.nu.i. 
Sententit Uta non vifts aÜü probatoria, eft 

mlla. Í / .I 3 ^.nu.^J.^i^.n'4.1. 
Limita quando pars fuit negligem in tranf-

portandoJ.i^s .nu.$. 
Prtmijfa tamen monitione iudicü. des. 1}$. 

nu.6. 
Sententia iufla dcbet cmfirmari.d. 115>. 
Sententia a qua intra decendmm non appel-

latur, tranfit in iudicatum.d. 18 3 .num. l . 
d.nS.nu.i.d. iSo.nu.i . 

Jntimatio fententia non requiritur , quando 
pars eft pr&fens. d.i%$.num.i.dec.i&Ot 
nu . i . 

Cédula fententu debet efe in añis,anteqmm 
pronuncietur, alias fententia e/i nulla.dec. 
i8$.nu,6. d . iSo.nt i . j . 

Sententia non fequuta exequutione, non pr i -
uatpojfeffione. d.i%$.nu.z. 

Sententia , ad hoc vt vulneret obligationem 
Cameralem 3ferri debet inter eafdem per-
fonos , & in eadem caufa. decif. 185). 
num.i, 

Sententia lata contra prlncipalcmjfl valid ty 
etiam fideiujfore contra quem fieri debet 
exequmw^on eitato. d.116.nu. ̂ . 

Sententia nulla non potefl tranflre in indica-
tum.d.i^^.nu.-j. 

Sententia lata, non tranífortatis aHis 3 efl 
nulla. d.x-j6.nu.\.& z. 

Sentcnua Uta intra iz.dies non dicitur lata 
prdíc.pit ínteryft caufa fuit inflmíla in 
primamftantiai& de eim mflttia con flat. 
d. íSo.nu 6. 

Sententia tuflitia probatur ex remlutiane da-
ftorum.d.zSj.nu.i. 

Sententia lata tn (polio non parit exceptionem 
rei iudicatAtn petitorio, nec lata fuper 
vna re jicét dependenti, pant exceptionem 
tn caufa prinLÍpali .d ,}oi .nu .6 .e ír y. 

Dua fententia ¿onformeSifiante refcnpto qmd 
femel ticeat apDellare,pariunt rem ludtea-
tam. d .$o6 .nu . i . 

Sententia Lita fuper hbello fine afiione , non 
faflinetur.d.}io.nit.$. 

Smentia f e m debet fuper mo eo qmd pe-

titur, alias non valetJ.$ 3 C.num.t, 
Sententia plures ferri poflunt ah eo iem iudi-

ce quando capitula funtdiuerfa. dec^^6, 
num.$. 

Sententia lata ad famrem prafmbenttsimn 
interrumpit pmfariptionem. d . $ } j . nu . 13. 
d.t4o.nu.$. 

Sententia antiqua inferuit pro titulo. ^.544=. 
num ,7. 

Sententia interloquutoria dicitur, qm non 
decidit negotium principóle, decif. 407. 
num. 1. 

Sententia interloquutoria ex qua fequitur 
darnnum irreparabile^efl mixta , vel fa l -
tem habet vim dijfnitiutz. decif. 407, 
num.i. 

Sententia lata fine citañonesflnuüa. d .414. 
num.u 

Sententia per vroduBionem iurium3 circum-
d u c í t H r , & habetur pro cancellata. d.414* 
num.4. 

Sententia lata fine probationib us, efl notorie 
n u l l a . d . ^ i y . n u . j , 

Sententia reflitutoria in caufa appeüationis 
potefl ex nouiter dcduEiis iuBificari.d.^iy, 
num. 8. 

Dua fententu conformes ex flat uto Frbis, 
cap.178. l ib . i . facmnt rem iudkatam. 
d .^ iy nu . i . 

Siatuturn de duabtM conformibus feruatur 
in Rota, d.^xj.nu.x. 

Sententia conformes in aliquo, debent in eo 
exequijicet in alia re fwt dijformes.d.^zj, 
num, 3. 

Ex reuolutione reviflri probatur fententia va-
liditas, vel nuliitaí. d . ^ iy .nu . i . 

Verba ambigua fententia debent interpretan 
ex libeÜo, & petitione. ^.448. ««,3. 

Sententia efl (iriBi iuns , & nlhd amplms 
probat, quam ex ea necejfirio tnferatur* 
d. 4.4.8.nu.6. 

I n dubio factenda efl interpretatio contra i l -
lum qui fe fmdat ¡n*fententia. ^ 4 4 8 , 
num .S. * 

Sententia lata comra haredem non potefl 
exequt, contra legatarium. dectf 445?» 
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Í N D E X 
Sententia Uta, étato promratore non legiti

mo, eft nnüa. 4.466. nu. 3. 
Sententia lata contra arrendatarium, mn 

pr&iudicat domino, d.^éú.nti.q. 
Sententia nuüa non poteft tranfre in rem 

iudicatarn. d.491 .nu. i . 

S E P V L C H R V M . 

Sepulchrum non poteft haheri in Ecclefta, 
fea coemiterio , nift quoad vfum tantum* 
d. iyi .nu. 1, 

Non poteft quis mortuos inferre in locum in-
uito iüo cui im ojferendt competit. d . i y i . 
num.i . 

Exttntta familia cui ius inferendi fuit con-
cejfum, tus omnc reuertitur ad Eccleftam, 
d.icfi.nu.$. 

Ex iure prohibendi 3 infertur ad ius immie-
tendi. d . iy i .nu .^ . 

S E Q J ' E S T R V M . 

Seqwítrum regulariter remedio camionis re-
mcátur. d. i$ MU.. 1. 

Sequefirum faBum pro exequutione obliga-
tionis Cameralii fuper bonií quapotuerunt 
capi vigore diBa obligattonii , remedio 
cautionis^non reuocamr. d.i 3.««.2. 

Decretum de fequeftravdo non probat, fe-
queñrumfuijfe appofuum. d . ^ . n u . i . 

CondttiOyfi fequeftrum fuerit appo/itwnjn-
teüigitur cum ejfeílu.d. 3 y.nu. i . , 

Sequeftrum neceffarium non priuat poffeffio-
ne. d . i ^ M U . i . d. i4$. 'ni . i , d . i ^ . n u . j . 
¿ / . l y S . m z . ^.478. nu.10. 

Sequeftrum apponitur, cumpojfeftio eft atten-
tata.d .ii$.nu .i , 

Sequeftrum voluntarium priuat poffejfwne, 
d . i^^.nu . i . 

Pojfejfio atiéntala eft fequeftranda , etiamjt 
conftet de paupertate pojfidentis, & data 
fuerit cauúo. ¿¿ 19 3. ««.4. 

Inueftimentum fapit natmam fequeftri, & 
cautionis. d . $ i i . nu . i . 

Sequeftrumregulantereft prohibitum.d.$u, 
num.$. 

Sequeftrum voluntarium appofuum caufa cu-

TERTIVS. 
BodU, non priuat poffejfwne. dec. 311. 
num.¡ . 

Sequeñrum non eft apponendum in acl im 
perfonali,nifi reo conmffo.d. 383.»«. 1. 

Confenttens fequeftro.non poteft lite pendente 
petere iüius reuocationem. d.^jS.nu.j. 

Sequeftrum apponitur quando neutra partium 
poffidet, velfententia eft attentata.d.491, 
nu . i . 

Sequeñrum voluntarium dicitur, quodparti-
bus conuementibus ponitur, & reuocari 
non poteft durante lite3nift pucedat prote' 
(latió. d.4.jZ.nu.(). 

Sequeftrum neceffarium eft s quodftt oficio iu~ 
dtcis nobili i vel mercenario. decif^yS. 
num. 10. 

Sequeftrum appofttum vigore Clemenr. 
vnic. de fequeftr. poíí. & fvu£t.durat 
ad finem litis 3 & lite pendente non debu 
reuocari.d.^yS n u . n . 

Sequeftri necejfarij remcntio peti poteft lite 
pendente, ab iüo qm tlltús expeditionem 
procurmit. d.^-jS.nu. 15. 

Natura fequeftri necejfarij non eft, vt duret 
vfquead jinem litis. d ^ jS.nu.i^. 

S E Q V E N S . 

Fíd . Adus. Obrernantia. 
Sequentia dedarantpr&cedentia. d. 1 ZOM.6. 

d . i p . n u . j . d.ioj.nu.6. 
DlífafidQ fequens clara debet attendi, non 

antecedens. d . iy i . nu . i . 
Qu i vu!t confequens, necejfario vult antece

dens. d.i6j.num.%.d.} i9Mum.<¡. d.$j$. 
num.9* 

Concejfofubfequentijenfctur approbatum an
tecedens 3 a quo ntcejfario fubfequens de-
pendet.d.zSi.nu.^.. 

Procuratori cui com*nittuntur confequentia 
cenfémur cornmijfa antecedentia. dec.tfo. 
num.$. 

S I G N I F I C A T I O V E R -
borura. 

Vid, Verbum. 

S I M IT 



INDEX 
S I M V L A T I O . 

Simuktio non prafumitur, nifi prohemrsdec, 

jQuodvere fit^non quod fímulate agitur^eft 
attendendum. d . i x i . m . ^ . 

ClaufuLi conftitutiin contrattt* fimulatonihil 
operatnr. d. ixí .nu.^. 

Vcnfimilttudo rnulmm conferí ad prohan-
dam frmulationem, d.$oi.num.i. d.^oS. 
num,^. 

Primus comraBwsfoeneratitim muítup con-
fert ad oftendendam fimidmonem 'fecun-
difimipaupertas, & qnditas contmhen-
tis. d . i o i . nu.i>.& ¿¡f. 

Simulatio non prafumitur fine caufa fimu-
Undi. ¿/.408.W.1. 

Senes faü i multitm conferí ad detegendam 
JimHlat'tonem.d.^oü.nH. 3. 

*4d ojiendendamfimulationem fuffciuni in-
dkiaiconie5lHr<zs& verijimilitudo. ^.408. 
nurn.^, 

S O C I E T A S . 

In^ual i ta í lucri eji psrmiffa inter fictos, fí 
alter maiorem partemJortü, vel indujiria 
conferat, d.yo.nu.i. 

Q u i ñeque damnum extrinfecum, ñeque in-
trmfecum patitur in focietate yfibt dekt 
imputare, fi expenfasfeát in ddmijfione 
officij, quA nmqumn remperantur. d . jo . 
nfim.i. 

Lucrum mcertum fictetatis vendi poteflpra 
pretw determinato, proportionato lamen 
ad dahium euentum litis, d.yo.nu.4. 

Finita focietate, capitale dcbet reflmú.d.i 1 o. 
num. r. 

Societas contrata adtempm, tilo durante¿n-
uuu fiáis dtjfólm non potefi. decif. 310. 
num.i. 

Soctetas cum infante ahfque confenfu tutoris 
contrahi non potefi. d . ^ t i . nu,!, 

Societaí omnium hommm potefi exprefse, & 

Frntres pofi obnum patris quando dicamur 
contraxilfe ficietatem omnium honorum> 
d'4zi.nfi*$. 

TERTIVS. 
t s í d ejfeflum focietaús omnium hommm, 

quando focietai efipromrcalis, non requi-
ritur par iniufiria. d.^í 1. «« .4 . 

Socius omnium bonorum non íoabitam cum 
aliis per modicum temprn, non cenfimr a 
focietate tacita difcejfijfe. d .^i 1. nu.$. 

In tacita focietate omnium bonorum veniunt 
ea qua acquiruntur ex aciibtís qmfiuartis, 
non qua ex legato, aui haredítate prom-
niunt. d .^ i i . nu . 6 . 

S O L E M N í T A S . 

Solemfütai loci contradim attenditur in con-
tratlibfis. d. 116.nu.^. d. t$ $.nu.$. 

P*id. Tempus antiquura. 
Solemnitasi& vtilitas copulatiue requiruntur 

in altenatione reí Ecclefiañica. dec.} 74. 

S O L I T V M . 

Quodefi filitum apponi in inííitutione , non 
potefi dubiam tefiatoris volmtatem decla
rare, d.48. num.i$. 

S O L V T I O . 

Soluens contra formam mandati mde foluit, 
d.iz.nu.i . 

Adand itwn de filuendo efi obfemandam in 
forma [pecifca.d.zi.nu.i. 

7ertÍMs pro fuo interejfe protejlari potefi ha-
benti mandatum de filuendo, ne foluat* 
d.iz.nu.f, 

Solutto momentánea quando transferat do» 
minium. vide dominium. 

Solutto faBa ante lapfum temporis concefft ad 
foluendum, quando cenfeatur firmlata. 
d .$ j . nu. 1. 

Solutionis verbum pertinetad omnem libera-
tionem.d.S^.nti.ú. 

Solutto probatur ex übris mercatoris ex 
qmetantiis.d.zio.nu.i. 

Solutio probatur ex infirumento. deczza. 
num. 3. 

Solutio prAfumitur faí ia in caufarn necejfa~ 
riam.d.i io.nu.$. 

Emptor foluens anterioribm credhoribm 
vendemis non intrat in m u m locum ad 

e í f e ü u m 



I N D E X T E R T I V S. 
efeflum agenJi hyfothe(aria,<P[uartdo non y in y & qmnáo fruElta fmt reflituendi a 
adejicejfio , ñeque hoc efl aRum. ^.359 
num.i. 

Potefl tamen exigen, d. $5 9. num.i . 
Soluíio faBa anterior i creditori vendentis per 

emptorem, ¡ufficit , concurrentibuí aliis 
recjuifms ad acquirendum im^ adeffeElum 
hypothecari<Zy retemwnis, & excepúonis. 
^ .359.^.3. 

Adieftm fimpliciter folutioni non potefl 
a^ere, fed recipere. d . ^ o i . n u . i . 

Declaraynift fit adieftm in remfuam.d.401. 
num.$. vhi quando dkmur ádieñm in 
rem fuam. 

Soluens dehita , eacjtie dinumerans,Ji aliquod 
om'ttit, cenfeiur iliud ignorajft, máxime 
Jieji conjiderabilis magnitudmis. d . ^ ^ , 

S P E C I E S . 

fód. Genus. 

S P O L I V M S P O L I A T V S 
Spoliacor. 

Per fententlam iudicis a q u á quh appeliauit, 
& proteíiatus fuity fe noile haberi pro 
¡poliato, non cenfetur primtm f u á pojfef-
f ione .d . i^.nH.io. 

¿Iffiio Ipolij non competit inferionbu^ pro 
reuocandts illis qua funt in facúltate Ept-
fcopi. d .y i .nu . i . 

Vltimum ¡polium efl pwgandum. d . ^ n u . ^ . 
d . i$o .nu . j . d . iGi . m j . d . i n . m m . ^ , 
d.^yS.nH.6. 

Index mliiter procedendo goliat, dcc. 97. 
num. 1. 

Ecclejia non potefl agen (polio contra paro-
chialem Eccleflam pro decimis exiñenti~ 
bus in ipfa parochia. dec.107. «.14. 

j iUio ¡polij competit iüi qui a po[[eJfione ceci-
ditfaüo iudicis. d.it^.nu.S. 

Seníentia lata i n ¡polio non parit exceptio-
nem n i iudicata tn petitorio, dec. 301. 
num.t). 

Spoliator audiri non debet3nifi purgato¡po
lio vfque ad quadrantern. d.$ ii,nftm.4> 
d.^yó-nu.i. 

pofefon , fi caufa efl mota fuper ¡polio, 
¿/. 311. ft». 14. 

tsfgens ¡polioy probare debet fuam anterknm 
po(¡e¡fwnem, & po¡¡ejfionem rei , & oflen~ 
dere fdtem titulum coloratum in benefi-
cialibfts.d. $ i i .nu .$ ,d .$6 í .nu . i . d.$%j, 
nu . i . 

tyígens remedio reintegranda, cenfeturha-
buiffe fe pro ¡poliato. d.$66.nu.$. 

Purgandum efl (polium y etiam quod conñet 
de bono turempetitorio, d.3 Zy.nu. 1. 

I n (polio non datur afpeüatio. d.q 1 y.mm. 1, 
& 9-

Spoltum ante omnia efl purgandum , ad hoe 
vt ¡poliator non pojfu audiri. dec.qiy, 
num.4. 

Secus ad ejfetlum euitandi carceres. ¿/. 42 3. 
num.4. 

Non potefl agen (polio qui faBo proprio 
cecidit apoffejfione. d .^ú .nu. 12. 

Liquidatio fruíiuum in fpolio. vid. L i q u i 
dado. 

Jnfpolio a fementia notorie miuftayetiam v i " 
gore zALgidianéLidatur appellatio. d.446. 
num.4. 

Sineprimo extremoy non competit aBio fpolij. 
¿/.494.««.5. 

Pojftdcns naturaliter non potefl agere fpolio 
eontra pojfidentem ciuiltter. d.^^.nu.^. 

Spoliator pauper non dolofm fiante ciaufula, 
arbitrio Rota?, poteji audiri, referuatii 
expenfls y & f¡-uíítbm in fine litis.d.496. 
num. 3. 

Licet regulariter paupertaí non fujfrAgetur 
ad hoc y vt audiatur ante purgatum ¡po
lium. d .496.nu.j. 

S P O N S A L I A . 

Contrahens fponflia per verba de futuro' 
non efl cogendm contrahen per verba & 
pr&fenti. d ^ t f . n u . i . 

Etiam ft ftntiurtita. d ^ j . n u . i . 
Articuli iniuriofi y etiam remcati pubent ta-

flam caufam dtjfolHendi ¡ponftlia. ^-4 5 7* 

Sponfi 



I N D E X 
Spenfilia hahetit tacitam conditioncm, f i res 

in eodem ftam permanfertt. decif. 43 7. 

S T A T V J V M . 

Statutmn exclufimm fceminarum, extantí-
bm mafculis, hahet reíf eÜum ad confer-
uandc.m agnationém.d.^i.nu.6. 

A n , quando adejl ftatmum exclufmm foe-
minarum, nomine filtorum, vel liherorum 
veniant fmnin&. vid. h l í u s , ^ liberi. 

Statutum non comprehendu forenfes. d . n i . 
mt.ii$.<-.& i i . ' 

'Deficicmihfíf agnatis, cejfat jlatutum indu-
clum fmore agnationis, d . m . nu.4. 

Statutum excludens wterpretationem, intelli-
gitur de fiiuola. d . m . m , 19. 

Statutum requirens fokmnttaum, non ex-
tenditur extra territonum. d. 11 G.mm.i. 
d . i ^ . n u . i . 

Statutum lakorum non ligat clericos, 3 5. 
num.io, 

Quilíbet cenfetur fe conformare fatuto pa-
tri&.d.i ^•j.num.j.. 

JÑtfi conñet de contrario, d, 137.W. 8* 
zAh h.tc tdmen práfumptione facile recedi-

tur.d. 1 i j . m . j ) . 
Statutum reciptt interpretationem a ture com-

muni.d.i sy.nu.G. 
Statutum,quod fuffctat prohatie perfamam, 

efivalidum. d.ii$.nu.u 
Statutum,(juod crcdutur faltuario, intelligi-

tur, n i f fubft caufa in contrañum, vt ei 
non credatur. d . i i f .nu.4. 

Statutum fadum lite pendente , mn potefi 
in cmfa allegari. d . i i j .nu.p. 

Statutum Frbis s quod pofui in conatíione 
eenfeantur vocatt, inteüigitur tam de film 
defcendentibw, quam de tranfuerfalíbw. 
d. iG^.nu.i. 

Verba clara fiatuti fine alia imefligatione 
funt feruandaJ. 2 i j .nu . i . 

Statutum de duabm intelligitur de iuífü, & 
validü.d.iy^.nu. 1. 

Statutum Lucanum cap. 61 . dcclaratur* 
d.ic)S.nu.B. 

T E R T I V S. 
Statutum laicorum [uper hotm, mn cotnprs-

hendit iuífatronatus. d.iyS.nu.?. 
Statutum efi magis anendendum^uam con' 

fuetudo generalis. d.401. nu. 3. 
Ex duobfti ftatutis contrariisyattenditur iüud 

quodeji magis vfu receptum. dec. 4019 
num.f. 

Statutum de duabm C0nfomibftí>feruatur in 
Rota.d.$tj.nu.i, 

StatutumFrbis cap.iji.lih.i.de contrañibm 
fne folemn. non valitur. non habet lecum, 
quando mulier fe ohligat pro dote , vel 
pro augmento dotis. ^.455. num. i z, 
d.479. nu.4. 

Habet tomen locum in augmento dotis, quod 
fit a perfona qu£ non tenetur dotare, ^ 
prohibetur donare. ¿/.43 5.num.3. d.475V 
mm.$. 

Statutum Frbis cap.1^0. l i b . i , procedit in 
donationibui qu& de iwe inftnuatiomm 
requirunt. d.^^.nu.6. 

Statutum Frbis c. 15 i.lib. 1. in defeBum con' 
iunñorum proximiorum mandat deputari 
curaiorem.d,¿{.-y.n.z. 

Statutum Frbis de fruñibm dotis 3 habet lo
cum in lucro doiis.d.^jy.n.^ . & 6. 

zAn difpofita perfatutum in dote, habeant 
locum in donattone propter nuptia¿.d.^ym 
n.+.&feq. 

Terr& qm funt in d t ñ r i t t u Frbisrfomprehen* 
duntur fub (latuto Frbis. decif. 457, 
num. 11. 

Statutum Laicorum, quedpojfejfw cotinuetur 
in hdredemimn procedit in iure pairona** 
tus.d.^6^,n.^. 

Statutum c. 147./^. 1 .non habet locum quan* 
dopojfejfiofuitcapta a tertie ante aditam 
hdreditatem. d.^S^M.}. 

Item mn habet locum in honis emphjteoticíí, 
d.^BS.n.j. 

Statutum cap.147. lib.J.proceditin fuohm" 
de.d.^Zü.n.^. 

Statutum recipit interpretationem a ture* 
^.488.^.7. 

Emphyteota hahet cum naturali poffejfwnt 
quandam pofejfonem ciuilem) quA differt 
apoffcjfiom coloni 3 & fofo animo reme" 

CCCe 



I N D E X 
tu r , & fiante fiatuto de continuanda pof-
fejfwnc y poteft fuffragari contra tcrtium, 
hcet non contra dorninitm. dsctfion. 488. 
n . io . 

Ormis excepiio cjtid pertínet adpetitioncm ho-
norum, habet penmerefiüionem, & bene-
ficium ftaiuti de continuanda poffejfwne. 

S T A T V S B E N E F I C I I . 

jProuifw Jpofíolicj non mutAtftatum hencfi-
cíf d.ij^.n.éf, 

Vmcd coüatione effeclum fortita acquiritur 
vhtmmfiatm beneficij.d.ij^>> 

Immemorabilis aut cuadragenaria cum t i 
tulo & bona fidc^requiritm ad immutan-
d.¡m fubfiamiam bemficij. dec. i^ .nu. i . 
d . i ^y .n . i . 

D m emnciatiu&vhra ico. annos, probant 
titulum aptum ad immutandumflutum 
heneficij . d . i i y n . ^ J . i ^ . n . i . 

S T E L L I O N A T V S C R I -
mcn. 

Creiitor exigens debitum alias exaí'fum, te-
netur cmiliter aBione infatlum, & crmu 
naliter exfie¡lionaiu.d.iz$.n.i, 

«Ahiioni fteüionatus locus eft̂ cum non repert-
tur impofitum crimini partimlare nomen. 
d . n ^ . n . i . 

Steílionatm non infamat, vbi ciuilis aUlo 
non infamat.dec. 12 5 1 6 , 

S T E R. I L I T A S. 

Steriliras. vid . Remií l io mercedis. 

S T I P V L A T I O . 

ISIon poteft quis alteri (lipularj^tiamJ¡ verba 
obligatiua proferantur inperfonamftipu-
lanm,exequutma vero in tcrtiumy nifl(l i-

• pulantis interjit: quo cafu ipfi fttphLmti 
tus acquiritur, tertius non poteft agere 
abfque ceffione. ¿ £ 4 7 5 . i . & x. 

Siipulam fauore dotis adfamrem tertij eft 
valida.d.4$ f.n 

Item adfamrem pauperüjpro atimentis.dec. 

TERTIVS. 
Diífofitio imperfonaliter concepta m ftipula" 

tione, nfertur ad jlipubniem. dec, 435, 
mím.5. 

In ftipulatione facía ad fauorem teriij, <vt 
tertio ÍPU qmratur , non eft epus aiiione, 
d .^^ .n .6 . 

Stante ftatuto^uod ex flipulatione alterifa-
íia im quaratur adéjfeHum agendiy cejfo 

' non ejl rucejfariaj,.^ 3 j . ^ / . y . 

S T Y L V S. 

Stylm refpiciens deaforia, debet concludenter 
proban.d. 18 i .n . i .d . 19 i .n . 1. 

Stylw contra tus introduci non pote(l a iu~ 
dwihw , fine confuciudine. deaf 18 i . 
nurn.i,. 

Styli-M diffonens de modo probandi eft deci-
for im.d . iy t .n . i . 

Sua í ío .w ' i . ^g ro tus . 

S V B R E P T I O . 

Ftd. Gracia. v 

ludices in Curia non cognofcunt de [ubre-
ptione rejcriptt fanantis nuUitates. d. 74. 

' rium.4. 
Qui fubreptionem allegat, iüam probare te-

nemr.d.%().n.i. 
Probatio fubreptionis debet ejfe condudens, 

d.Sy. n . i . 
jQui non habet interejfe , non poteft daré de 

fubrepiione.d. 8 9. ??. z. 
Subrcpiitia non diciturgratia^in quarejnon 

eft exprejfa de qua Papa potuit cogitare. 
dec.41 $,num.-j. 

S V B R O G A T I O. 

Subrogato licet iflud qmd licebat i l l i in cuiui 
lotumfmt fuhrogatm. dec 47. num. 17. 

Cratiose fubrogatmjite penderé potefl abfqut 
vitio attentatomm capere pojjejjioneffl* 
d .y i . n . j . 

Etiamfi fiterit inhibítui ante obtentantgra~ 
tiofam fubrcgatíonem. decif.y i.nu-5'fecu* 



I N D E X 
fpefl. d .y i .n . i . 

zAd hocvt fit locui gratíof& fuhrogañomyH' 
feruatio debet ejjc indubitata. decif. 124. 
n . j . 

Subrogatio grattofa litlganti conceditur, m 
de tur nouus collitigam.d. 18 3 -TZ. 1 z. 

Subrogarw capit naturjm illim in mim lo-
cum fubrogatur.d.too.n.i. 

Suhrogatus in locum Camera , qua hypo-
thecauerat bona, tenetur daré fideiujfo-
resyftmn efiita idonew. dectfion.ioo* 
pum.$. 

I n fubro^atione gratiofa proceditur eifdem 
terminü quibm agitar in l , fin. C. de 
edid .d iu .Ádr . to l l . d . ^ j . n . i , d.^} 1. 
num.i. 

CcÜitigans bahet intentionern fundatam, vt 
ftbi detur fubrogatto perita intra menfem 
rnortuo coílitigante , & durante menfe, 
num, 4. 

Subrogatio intra menfem a die fuhrogatio-
nis obtent&ypenenium a coílitigantepetita, 
ficoncejfa mnfuerit > nihil prodefl ad ex-' 
cludendum posíea fibrogatum, decif $50. 
num.9. 

Regula de fíhrogandií.vide Regula. 
Subrogato in iurtbtn dtfunüi benefeiati, ali~ 

quando f u ü m d e b e n t P . r . d . ^ G ^ . n . ^ . 
Subrogatio gratiofa non prod:[t, nifi quando 

bemficmm efi litigiofum , ad effeftum pro-
cedendi exequutme contra prouifum ab 
Ordinario >& pojfeffuremj.^i.n.}. 

S V B S T I T V T I O . 

Conditiove deficiente in primo gradu fubñi-
tutionis non efl locm alus fubfínutioni-
bm.d.i^^.n.^. 

Subñituens mafcüloSyvidetuy mafeulos exclu-
fís foeminh vocaffe.d. 194 .» .4 . 

SubííitutiofaBa, Ci Cine ñlúsfldecejfit cum 
filiis.euanefit.d, $75^.1$. 

Vid.contrarium.d. $75-n-16^ 
Subñitutio faSijicum cl.uf'.i i íi íine fíliis 

habet kcumietiamfi decejfent enrn vno fi-
lio.d.46$.n.$. 

SÍ dúo funt admuice7n fuhííl iuti , quorum 

TERTIVS. 
alterejl (implex laicui, ateer eques Ifers-
folymitanuí t laiem cenfetur fubíl tutus 
Equiti in omnem cafum* Eqms vero laico 
f i fine filiis decejferit.d*4&o.n.4.& j . 

Subñitutio intelltgiturfaíla vltimo morientk 
fiadfuntverbaxtCi aiiquis. d . ^ y n . i i f 

S V B S T I T V T I O C O M -
péndiofa. 

Subflituño compendiofa continet fideicom-
mijfañam. dec.419. num.i. 

S V B S T I T V T í O F I D E ^ 
commiíraria. 

Fid, Subftitutio reciproca. 

focati per verba communia coIleSliua , tm-
Uwnfuturi tempo is denotantia , rntells' 
guntur vocati per fideicommijfariam, dec, 
zéy.tf. 1 j . 

Subñitutio fideiccmmijfaria cum clauJuU 
ü deceíTcrir fine ñlús .fifubñitutM de-
ce dat nullo fuperñitefilio, fdei ommifum 
expirat, nifi contrarium conñet ex conie' 
Buris.d.qC^.n.i. 

S V B S T I T V T I O R E G I -
proca. 

Reciproca regulariter non continet fideicom-
rmjfariam.d.yS.tí.i, 

L imi ta , quando adefi claufula codiciliam 
per verba fuiurt temporis qua continent 
traflum fuccejfimum , & fubfiitutio efl 
concepta per verburn commtme. decif, 98. 
num.$. 

Subñitutio reciprocayfeu hreutloqua, continet 
fub fe direEias fubñttutiones, non autem 
fid€íCom?ni¡faría<s.d.41 p.w. 1. 

Subflitutw reciproca , quando adtfl claufula 
codicillaris per yerba futuri temporis ¿con
tinet etiamfideiíommijfariam. deaf.41 
num. 3. 

tSÍn 5 & quando fubfiitutio reciproca dica-
tur coniunUa cu?n compendiofa, dsc,419* 

num,j3 
C C C C c z 



I N D E X 
Shbíiuutio reciproca f tü í t interfratres > m~ 

telligiturfaBaiCjmtenMfintUberis decc-
dam.d .$o .n . i .& 3. 

Stihñimtionü reciproca requijita, deáf. 49 5 „ 
n .9. 

Teñutor ditiidtm hdredkatem inter fílios per 
quotaí , cenfetur fuhsíttufjfe tilos in tota 
h£reditaíe,fipr<&cejf{t miproca fabílitutie. 
d.4í)}.n.iz. 

s y c C E s s 1 o. 
Cum atiaí in fuccejfone non concurrit, fttis 

efi, quod velens [accederé, ofiendxt, fe ejfe 
ingradu fuccejjlbili. dec.iyo. mm.iif.dec. 

S VCCESSOR. 
Verbnm, Sacceíroribus,/?<?//í«»í fine copula 

& pofi verbum defcendendbLis, recipit 
declarationem a verbo defeendentibusj 
& intelligitur de fuccejforibus fangu'mis. 
d. 3 i . n . 12. 

Pojfejfo antecejforis an imet, vcl noceat fue-
cejfori.vid.verb. Poíreílio. 

Succejfor fingularis non habet regrejfttm con
tra primHm vendltorem authorü fui ,fe-
quttta euittione.d. 109Jt.\.& 6. 

Limita,vt «.7. 
Succejfor in pojfejfone beneficíj , dicltur fue-

cejfor illius qtti benefetum pofsidebat. dec. 
i z j . n . i . 

Nomine fuccejforum veniunt luredes, cum 
h&redes dicamur de iure ciuiii, fuQceffores 
de iure pr&torio.d- i ^y .n . io . 

Succefor in beneficio , non tenetur docere de 
titulo pradecejfortsjenetur tamen probare, 
fuoilongo temporepo¡federit.decifion.i%8, 
num.i* 

SucceJJbr pojfejforü defunBi , non poteft in -
tentare remedium recuperando. dsc.$oy. 
ttum.u 

Succejfor an teneatur ad folutionem penfionís, 
&c.vidJ?ev\Cio. 

TruBus an jfsclent ad fHccejforem. vide 
fxudus* 

TERTIVS. 
S V M R T V M . 

r í i . E x e m p I a d o . 
Simplex fumptum non probat. decifton. 8 j . 

num.6. 
E x antiquitate temporls prdfumitur citatio in 

tranfumptione. d.S 
Sumptum fumpti non probat. d.466. nu.i. 

S V P P L I C A T I O . 

Habens fupplicatiomm taudiri potefi pro fuá 
' interejfe, etiamft non exhiheantur iiter& 

fubrogationis.d.^y.n. 18. 
Li.e pendente non licet Printipi fupplicare, 

¿443 .« .4 . 

S V S P E N S I O P E T I T O R I L 

Fid* Petitoriura. 

S Y M O N I A . . 1 

I n Beneficialibusfymonia committitur ex co-
fiimtione EccleJÍ£.d.^o.n.^. 

Authoritas & benefetum Papa in beneficia-
libm omne Jymonu vitiurn excludit. ¿.40. 

Symonia eflftudiofa voluntas ,feu eupiditas, 
feu vitiurn emendi vel vendendi aliquod 
fpirituale, vel fpirituali annexnm. <¿4<$8. 
nu. 1. 

Qui tenetur foluere partemfruBuum benefi-
•cij tertio, potefi fe ad hoc obligare abjqm 
tvitio JjmonieeJ. 4 6 8.». 1. 

T A C I T V M . 

Taciti, & exprefsi eadem eft virtus.dec.110* 
num.^, 

T A C I T V R N I T A S . 

Taciturnitas in beneficialibus non habetuf 
pro confenfu.d. i j i . n . i o . 

F td .Gíaúz. 
T E M P L V M . 

Fid. Eccidla^ 

T E M P V S A N T I Q J V M . 

Spatinm 100. unnomm dicltur aniiqtiww m 
infirumeniu. d.6$.n.S.dAOj. m>7' 

Spatiú 



INDEX 
Spatio 7lo..inmrHmpr&fumHntur emnia. fo-

lemniutjtña.d. y$.«. 11. 
Spatio i o. annorum pr&fumimr imermniffe 

liíentia domini in (tlienmone emphyteo-
fiSidummodo interuenerit fctenúa, & pa -
iientU.d.7 $ . n . n . & 13. 

Ex anücjuitate temporis pmfumitur citatio 
in tranjumptione.d. 85.^. j % 

Tempus propter quod fideÍH[for dicilur din 
ftetiffe in obligatione, relmqmtar arbitrio 
mitcís. d . iov .n i i . i . 

Ex lapfu longi temporis praftmmtur omnia 
folemniter atta.d.z^.n.^. 

Sola d ua non probat anúquitatem temporis, 
nifi concurrant adminicula, decif, 

\AntiqHitas fcriptau probatur ex vijione ip-
' /ifts.d.ijS.n.^. 
Ohferuantia 3 o.annorum requintur} ad hoc 

vt folemnitates prafumantur interuenijfe 
inextmptione decimarum. decifon.iyy. 
num.%. 

Spatio longi temporil nomen rcipmfumitur 
mutatum. d. iSy.n. i . 

Diuturnitas temporis fine obferuantiajnfer-
uit pro adminiculo adprafcribendum. dec. 

Ex obfiruaniU 30. annorum prafumuntur 
omnia folemniter geña.d.^yo.n.^. 

Tempia futurum non trabitur ad prdfens, 
nec in prafenti venfcatur. decifion. 414. 
num.i. 

Tempus ceno modo determ'matum 3 alterius 
temporisfimttiomm non reciptt, dec. 414. 
num. 3. 

¿icqmefcentia decem annorum, prafumitur 
mutatio volmtatis. d.qy^.n.p. 

T E R M I N V S. 

Terminifabííantiales feruati cum procura-
tore non habente legithnum ?nandrítums 
p veiterantur citato legitimo procurato-
rC) validamur omnia aña , decifion. j 4. 
num. í . 

Termini fubííantiales 3 an f nt feruandi co-
f&m Qyí.C, i n expeditione mgotij princi-

TERTIVS. 
pali¡.d.i$¿.n.i . 

Termini fubñantiales feruxti & pluries rei* 
terati,habentvirn monitionis. decif. 13J. 
num. 7. 

Prxfíxio termini habtt vim monitionis fafta 
per iudicem. dec. 141 .num.4. 

T E R R I T O R Í V M . 

Territorium exemptum^fi de dtoecefi, & m 
dioecefi.d. 3 4<J.».8, 

T E R T I V S . 

Tert 'ms proteíiari potefi habenti mandatum 
de folucndOiW foluat.d.n.n. 

Lite inter dúos pendenteytertíus impediri non 
debet3 quo minus ture fuo vtatur. d.^o.n.^. 

Tertius de cuius interejfe confíat ex refigna-
tione beneficij in fui famrem f a ñ a , debet 
audiri non obííantibus claujitla Parico 
iudícatOj claufula refedis expeníls. 
d .^ j .n .} . 

Tertius veniens ad caufarn pro fuo interejfe^ 
ad ejfeÜum vt pofsit audiri, fujpcit, quod 
doceat fummané, & apparenter de fuo 
interejfe.d.^j.nu.iy. 

Adejfetlum vt tertius fubro^atus audiatur 
pro fuo interejfe,potefi admitti fuppltcatio, 
etiamft non exhibéantur litert fubrogatio-
nis.d.^j.n, 18. 

Tertius non potefi daré d€ milUtate. d . m . 
nu.^, 

Tertius veniens ad caufamsadh£rendo, debet 
venire infiatu caufk,inchoans vero nomm 
iudicium,potefi venire ad caufarn prmt fi" 
biplacet.d.i^.n.i%. 

Non potefi quis daré de iure tertij, nifi tus 
tertij ftt exclufimm ipfo iure iuris agentis, 
d.i66.n.$. 

Tertius Juccejfor^tiam medíate, potefi daré 
de iureillius a quo medíate habet caufarn* 
d.iyy.n.G. 

Tertius non potefi daré de iure terttj.dec.ioy, 
num.i . 

Tertius veniens ad caufarn in fiatu, & ter» 
minis, facit omnia a ñ a fuá. decif 
mm.y* 

C C C c ^ 



I N D E X 
7erHuí hahcm intereffe principale , veniem 

ad caufam , vt affiñat, ^ ¿emrawt, cau-
farn trañariy mpedit expeditíonem caufa, 
fecus, ft fiiuit.d . i 3 j .nu . i. 

Non tamen impedit expeditionem caufa, 

qumdo tertij affiñentia inferuitpro ex-
clufione vtriufyue paríü. d. i$y.mm,$. 
d.zf^.nu.i. 

Vel (¡nando non eji admittenda. dec. 137. 
num.^. 

Interese tertij quod ohuenit lite pendente ah 
v m ex litigantibm , non impedtt exeqm-
tiomm.d.^y.nu.j. 
T E S T A T O R . T E S T A -

mencum. 

Fnaparstejiamenti aliam declarat. dec, 48. 
num- 6, 

yerba teftamenti fonantia in futurum, non 
obftante pronomine pojfeffmo , comprehen-
dumacquifita poft tesiamentum.dec.4S. 
num.S, 

Tesíator cenfetur fe conformare cum dtífo-
fitione inris, d. 67. nu. 2. 

Non poteft quü decedere pro parte teftattíty 
& pro parte tnteftatui. d.ziy.nu.c). 

Intentio tejiatorü probatur ex eim tejiamen-
to. d.i^G.nu.i. 

TeHator ma^is cenfetur diligere defienden-

tem in ponione afiendemü, quam in por-
tione tranfuerfalü. d, 375 .W .J . 

T E S T I S . 

Tefiis vniem in faño proprio , accedentibm 
adminiculis, probat concludmter. dei.19. 
num.i. d.yj.num.i, d .^ j^ .n ím. i . & 
feqq. 

Teffís fideiujfor. Fid. Fi d ei u íTb r, 
T'eftis notanm. Vid, Norarins. 
Tefies nuHiter examinati faciunt adminicH' 

lum d.$i. nu.y. ¿/.173, nu.óf. 
Tefies reddere debent caufam[cientiiZmd.$$. 

nu.$, d.z$9. ntt.j.etiam non interrogati. 
d i6i ,nu.$, d .ijt) nu.5. 

Teñis deponens defaSlo proprio, probat p l u f 
qukrn femiplene. d.^S.nu.t. 

Tefies m dubio prdfumuntur contefies} mn 

TERTIVS. 
autem fingulares, d.^B.nu.iS, 

Tefies fingulares non probant, faciunt tamen 
magnum adminiculum. d.áfi.num. 1 
20.¿/.68.««.i j . 

Ttfiis propter leuem mmiát iam non debet 4 
tefitmonlo repelli. d.^B.nu.io, 

Tefies fingulares deponentes de diuerfa tra~ 
flatiene, & reprnatione in filium. velfia, 
tremy probant fiaternitatem , & filiatio-
nem.d.Cjf.nu.q. 

Tefies in primo mdicio nuttiter examinati, 
deinde examinentur cum partis interroga. 
toriis probant. d.GC.nu, 3. 

JHÍagis creditur tefítbfí* deponentibns de bom 
fuma ¡quam de maUy etiamfi numero ex~ 
cedant. d.68. num.n. & 17. decif.ii$. 
nu.^, ¡:.V 

Tefiis non probat, hoc effe 9 qmd oh hoc con* 
tingit abejfe. d.OS.nu.iy. 

Tefiis de auditu non probat. d Gy.nu. 10, 
Teñís deponens de perceptione fi'uttuum, & 

pojfejfione alicuius > mn probat eim do* 
rmnium.d.ey.nu.i 1. 

Tefies in iujhf cando valore debent deponen 
per non excefum.d.St.nu, 2. 

Tefies in probando valore, d(bent percutere 
temput impetrationis. d. 8 i.nu. 3, 

Tefies,parte non citata}nuliiter examinantur. 
d.Si.nu.^., 

Tefies de publica voce , & fama in re bus 
parui pr&gudicij probant. d.Sj.nu.$. 

Tefiis deponen}j quem exegiffe décimas pr&dij 
ex omnibm fiuffibm y inteliigiturde fiu-
Bibus quos arrendataria percipmnt f lprd-
diafunt arrendata.d.yy.nu.i. 

Tefies in fiecie deponentes, aliesdedarant. 
d.9o,nu.$. 

Tefies ntillher exa?nlnati,non probant, d , i i ^ 
nu. i . 

Tefies examinati pro informatione CuriayMft 
probant, d.i$ i .nu. i , 

D t ñ a tefitum obfeura per altos declarante 
& fupplentur. d , i$ i .nu . i . 

Tefies de vniuerfitate admittuntur, qu0^0 
agitur de interejfe fingulorumJ. 14o.^4» 
d,i6o.nu.i 

z / ín repeüamur tefies vniuerfitatis, quando 
avjtur 



INDEX TERTIVS. 
iinttur dspafctúiyvel de nemoribm* d.i^o. 
m.siJ.i^o.nu.t . 

'¿4n teftes vnim Fn'mirfitktis idonci pnt, 
guando affitur de folntióne gabdlamm 
eorum vnimr[tta.ñ, ud aheri competen-
tium in 7?niteria confinium, & pafcuorum. 
d , i40 .nu. 9. 

Teftes de f^muerfitate non adrmtmnmr t f t im-
docaufa ej} criminalts , vel ámlis ardua, 
v d mügni ho oris. Quod guando fit re-
UnauitUT indias arburio. decif. 140. 
núm. i 1. 

Teftes de vmuerfitate non fnnt admittendi, 
quando aluerveritaó haberi poieft.d. 140. 
nttm, 14. 

Cont>-'arnmi vid. nu.\ <¡. 
teftes de v n m t r j i t ü U , j i admittantnr, j int 

integra fidei. d. 140 .num. 16. 
Teftium d ic ía ftipplentHr numero teftium. 

d. 140.nn. i j . é ' 
Tcftis Sacerdos. Fia. Sacerdos. 
uín f i t magit cre4endum teftibm forenfibus 

quam teftibns uniucrfitatii.d. i^o.nu.io. 
& 2.2.Í/.3 44.W/.5. 

Teftes de vifu dcbent depomre, fe non vtdíjfe, 
nec fieri potuijje, qtún ipftvídiffem ijires 
fe aliter habuiffet. d. 15 G.nu. 3. 

Teftes de vniucrfit ate guando cauft eftmixia, 
non fumtdonei, d.iGo.nu,^, 

Non poteftfMs ejfe actorteftis.d. 160.W.5. 
d ?4Z.««.5. 

Tftisinvecognitmie fcriptur&. Fid. Reco-
gnítiú, 

Teftes dm in omni negotio ftifftcmnt. d. 180. 
num.i . 

I n ¿tnúqms udmittmtur teftes de auditu. 
d. iSo .nH.$.d.i$ j . n í i . i ] , 

Subft mtta depofttioms teftis conftftit in iura-
memo. d.iSz.nu.i. 

Teñís exammatus a, notario , fine mand.ito 
mdicismn probat. d.i^i.nu.S. 

Teftis qui ajferitura notario e m n á itme , & 
non diífofttiue iuratuí^non probat.d. 141. 
n t t . i . d . i § i t n u . ^ & 5. 

Teííes in probanda fama s qmmodo debeam 
dtponere. d . i i $ . m . \ . 

Teftis iuram m r a termimm 3 dicitur nul-

liter examinatm. dec. 116.num,11. 
Teííis an debeat examinari cum interrógalo-' 

riis. vid. ImeiTOfíarona. 
Teílis exammatus fine art iculis ¡ vel de cuim 

imamento non conftat, mji per ajfertw-
nern notarijynon probat. d.iGi.nu.$. 

Teftes plures j imnl omnes examinati non pro" 
bant. d.foi. tm,^. 

Teñes de vnimrfnme regulariter non repel-
luritur. d . $ i J r m i A , & 6. 

Nijihaheantinterejfe. d.$ 14. nu.z. (¿r $,de 
quo nurn.4.. 

Teftes de certa feientia , & credulitate, fun
gan tur ad fadendam plenam probat tú" 
nem, A'.3 5 4.««.4. 

Teftes non fum mterrogandi de iis qu& reíf i -
dunt ius. ¿/. 3 3 ().?m. 3. 

Teñes p.mc 'wres deponentes contrarium illitts 
quod deponunt plures numero teftes, non 
fum integra fidei.d. 3 44.««.4. 

Teftium forenjiam dtüa fuppknt defeílus te* 
fttum Fnmerfttaús in caufa Fnfiíérfítaíis» 
d.$44,nu.6. 

Teñís in probanda inmernorabili. vid. I m -
roeíiipíabílis. 
Teftis proxeneta, vid. proxeneta. 
Teftis de credulitate non probat. dec. 388, 

num.6. 
Teííis cuius ratio nftrm^it1 fuam depofttio-

nern non probat. ¿¿.588. nu.Sí 
Teñis non reddens caufam feientiiZ , etiam 

non interrogatHSi in eis qua pendent a tu-

dicto inteílecius non probat, decif. 388. 
n u m . j . 

Fnicus teñis regulariter non probat. dec. $9$, 
num. 1. 

Vnicm téfHs cocurrentibus adm'tniculis probat 
Ufoncm. d.áfGi. 

Teftes examinati fine citatione ad videndum 
turare ¡fmt nulliter examinati. 4.466, 
num.<¡. 

In re parui praitidicij fuffuiunt teftes depu* . 
blica voce s & f a m j . d .^y^.nu.n . 

In concurft magis creditur tefhbm hahenti-
i m prdfimptionem pro fe, quam non ha-
bentibffí. ^.484.^.5» 

T I T Y 



I N D E X T E R T I V S . 
T I T V I V S ^ ftam iuraMemo3quod t m m non ohli~ 

gat fuccejfons.d. 2 3 4.». 6. 
In hemficia'ihm admittitur milíiplicatioti- Tráftfaílwnü nomine omnis conutntio com* 

tidorum. d .^ j . mim.iQ. dec.517.^.4. fnhmditur. d. i 36.W.4. 
Títultu [uperHemens an mutít caufam pojfef Excepüo tranfattionis eji exceptio litisfinitá* 

fionii.vid.Voiítñio. d.iGZ.n.i. 
De titulo non co^nofátur in fummáriijftmo L&fto vltra dimidium requiritur y ad hoevt 

po[fejfono. d.i$6 .mm.$. quis pojfit impugnare tranfaftionem. d, 
Beneficiatus ad injiantiam Ordinarij & p a - z68.««w.8. 

troni, quando fumus in pojfeffme recemi, Impugnam tranfaüionem a fede ^poflolm 
temturofenderétitulum. d. 191. num.i, ^ (onjirmatam, probare debet láfwnemre-
d . i i ^ n u . i . fpettu n i & rejpe&u dhbij litis euemuh 

Limita quando femel exhihuit , velpatronm d. i - j^. 
per impetrationem fecit fe partem forma- l n irmfaÜlom¡uper re Ecclefiafka requiri 
lem.d. i j i . n . i . d . i i^ .nu. 2. 

Quidrequiratur, adhoc vt beneficiatus non 
teneatur exhiben titulum. d.191 .n.4. 

JSTon eftprobanda qmlitas tituli >cum titulm 
non difcutitur. d . i^ .nu .y . 

T'itulus inmlidus & putatims fujfcit adpra-
fcriptionem. d.i^$.nu.8. 

tur benepUcitum ¿Ip&flolicum, ttiam fi 
res fu penes aduerfarium , f i agatur, vt. 
res apudiilum nmaneat.d. $01. num.i» 
d.$6i.nu.$, 

Dicens tranfaSlienem nullam3mn tenetur M~ 
cepta reftttuere, fecusJiillam mpugnet.d, 
^ounu.y. 

Taulus putatiuus jhjficiens ad pmfcrihen- TranfaBio fieri potejlpro lite pr&fcnte) & pr& 
dum , dehet efe infa errare caufatus. d. futura. d.$$j.n.S. 
29j.»«.4. j . & 11. 

Tttulus datus a Pontíficefchifmatico eft inua-
lidus. d,i<)$.n.i, 

Tttulus coloratus ad effeÜum reflitutionü> in 
/polio dicitur adejfe, quando fkit datus ah 
habeneepoteftatem. ¿/.295.nu?n. <¡.& 1 o. 

Pluralitas tttulorum prafumitur contra atto-
rem. ¿¿.317.^.5. 

Sententia antiqua inferuit pro titulo, d. 544. 
num.-j, 

Tttulus coloratm ex diuturna pojfe/fione p w 
batur, d.$Gi.n. i . 

Sententia inferuit pro titulo, d.^-j^.mm. 1. 
Titulus ad beneficium decennio práfumitur) 

triennium vero requintur ad tllum tuen-
dum. ^.47j.«.4. 

T R A N S A C T I O . 

u4d validitatem tranfañionis fujfcit timor 
litis, d.no. num.4.dA94.num.4.d.4$6t 
num.$. 

T^on adimplens tranfiñionem, illa v t i non 
potejl. d . ío^ .n . i . 

TranfaUio alias nulla, fuñinetur in vimpa-

Tranfaflio fuper decimis non confirmataau-
¿loritate utipofolica, non egreditur fuum 
authorem.d.^o.n.i. F.Dccimx, 

Teanfiftio proptcr dubium litis mentumJu-
fiimtur. d.$.j4.nu.i. 

Requifita ad validitatem tranfaílionis.v.re-
mijfme. d tfy.n.i. 

E?,ormis Ufo vitiat tranfiñionem. d, 3 751» 
num.i. 

Veniens contra trmftÜionsm doccre debet de 
láfione. d.$96,n.i. 

Tranfifliofiiílapof rem iudicatam eft nuh 
la. d.^c,6.n.i.d.^i,n.i. 

Declaraymjires iudicata pe f u aliqua difpu-' 
t atiene celar i yvelin dubiumrcuocari&d 
exaliquo capite dici nulla. d.yjú.nu.^J-
^ y i . n u . i . 

I n tranfaüimis confirmatione fuper re Ecclc 
Jiaftica non eftfacienda mentio> quod adft 
res iudicata ffed fujfcit facen mentiofi^ 
de lite, d.^G.n.^, 

Tranfaílio operatur, vt promijfum, illw5 
gore ¡tt debitum, etiam quod veré non fit* 
d . ^ 6 . n u . ^ 

Tranfattt$ 



I N D E X T 
'ftanfaflio ohferuata fpatio $o.amommmm 

cafm tuenit, fr&fumitur covfirmata. dec. 

T R A N S M I S S I O . 

Letatum purum tranfmittitur per ohimm 
legatarij ante h&redem.d.i 'ji.nu.i. 

jModuf appofitws legato non impedit tranf-
mjfionem. d . i yz .nu .} . 

Jldire c¡m non ppteft f M o alterim,tranfmit-
t k hareditatem , etiam ad extráñeos, dec. 
}<)i.nu.6. 

T R A N S P O R T A T I O . 

*Afta prétffmuntur integre transfortata, dec, 
i i f . n H . i . 

fura verbaliter produtta, mn dthent tranf-
portari. d . i i f . n u . $ , 

ludex nulliter procedtt, aftis mn tranfforta-
tis. d . i i$.nu . i . 

Sententia lata Jim tranffortatione aflorum, 
eft nuüa. d . z j ^ . na. \ . 

Tertim non tenetur a ñ a ¿therim iudicij 
tranífortare. d. $ $ $ ,mi.!).& 4. 

tsffla caufdrum mocatarum fum trmífor-
tanda ab tilo qm vidt in caufa procederé, 
A . ^ i ^ . n u . i . 

ludex por eft procederé cum aüú t ran í fo r -
, tatis ab vna parte^uando pan eji moni-

ta3& mgltgens in producendo tura fuá, 
d .^ i^ .m.^ . . 

Declara, vt hoc non procedat, cjuando adefi 
vnni tantum proce[[m (ommunis vtrique 
parti.d.^x^. nu.q. 

T R A N S V M P T V M . 

Ftd. Sumptum. 

T R E B E L L I A N I C A . 

Fid. Qi ia r ra . 
Olim legitima & Trebellianica pari pajfu 

ambd.ibant. </. 1 4 5 . 1 4 . 
¿4d effeftum quod cenfeatur prohtbita Tre-

helltanicay necejíe eft, c¡md pía caufa Jit 
immedíate fubflituta, vel fideicommiffa-
rim,mediante modo,fít puré, vel in diem 
certum grmatm reñituere j faus f t fub 

ER T I V S. 
conditione > f i fine fíliis. decif, 210, 
num.$. 

Quod declara, vt nu. 4, 
t s t í d effettum , quod cenfeatur prohibu4 

Trebellianica, non eji necejfe 3 quod fit lo-
tu? pifajed juffcit 3 quod opera pietatü 
exerceat. d. no.nu. i . 

Trebellianica cenfetur prohibita ex prohtbi-
tione alienationü¡etiam in parte mínima. 
d . z j $ . m . i . & 4. 

fontrarinm. vid. dec. i f } . n u . $ . 
Etiamfi prohibitio alenationis faüa Jit ex

tra famiham. d ' i j$ .m.6 . 
Diífoftum in Falctdta habet locum i n Tre

bellianica. d . i M nu. i . 
Trebellianica potefl prohiben i n filiis primi 

gradtíí. d.iS$.nu.s. 
Detracto Trebelliankdí fieri debet de tempere 

reftitution!SJ& fie obitus loAredis, qumdo 
fideicommi¡¡Hm eji candil ion ale. d . i j i . 
nu . í . 

Trebellianica non detrahiiur, quando certum 
efl pum caufirn ejfe fuccejfuram de tem
pere obitui f.deicommiffirij. d . i j i . n H . i . 

A n in fhis prirni gradus, f u ñ í a imputen-
tur in Trebeüiamcam. d . i j i . nu .$ . 

Tfona alienata pro Trebellianica pojjunt re
me an , ¡ i Trebellianica non efi detrahen-
da .d . z j i . num,$, 

Fideicommijjams quiñón funt huíredes, non 
competit detradio Trebellianic&inec credi-
toribm loco eorum. d. 5 00. nu. 1. 

¿ilienatione bonorum exprefe prohibitayCen-
f tur prohibita detraÜio Trebellianica, 
d . $ o o . n u . i . 

Injiituto in re certa,d.¡to coharede, non com
petit aliquadetrañio.d.ioo.nu.). 

T V T O R. 

Tuloves & euratores cenfentur dati in foü-
dum y etiam f hoc non f t diBum, quando 
adminiftrationes non funt diuifg.d.^yS, 
num.j. 

Tutela expirat jlatim atque pupiüm exctdit 
1 ̂ .annum. d.$j9.nu.S. 

Tutrix potefl pr&fentare ad iuífatronaím, 
D D D D d & 



I N D E X T E R T I V S . 
^ cofijlitfisre procuratorem ad pufen-
tandum. d.^C^nu.?. 

V A C A T I O . 

Vacaúo per ohitum fupponit pojfejfmem de 
ture, vel de fació. d.i6$.nu.$. 

Vacam ín menfe refruaíff probatur ex con-
fejftom fatta in precihm. d .}o$ .m. i . 

V O C A T V S. 

Fid. fili j pofiti in conditione & S u b -
íl i tut io fídeicommiíraria. 

V A L O R . 

Palor heneficij probatur per teííes de publica 
voce , & fama deponentes 3 per non ex-
cejfum. d , $ j . n H ? n . i . dec.Si.nu.i.d.^iS. 
num,^. 

Non tenctur cjws turificare vahrem beneficij 
quodparatus efi dimittere. d ,%j. nu.6. 

Teííis in iujiificando valore debet percutere 
tempus mpetrationis. d . 8 i .nu .$ . 

Valor beneficij probatur ex confeffione partís 
ad pofitiones. d.ziy .nn.^. d . iú^.num.i . 
d.i6$,mí.xo. 

Item ex confeffione emanata in graúa.d. 14/. 
num. 1. 

Quifinetur, valorem beneficij non excederé 
100. multo mágii fatetur non excederé 
1 io .d , i ¿ t$ .&d . \ 64 .m . i . 

Semiplena probatio fufficit , ad iuñfican-
dum valorem beneficij. d. 1 yo.nu.9. 

Locatio non probat verum a n n m m valorem. 
d.ioj.nu.y. 

Valor benefi ij probatur per tefies de publica 
v o í e 3 & fama. Et fufjicit qml i s qualn pro
batio. d.4.$%.nu.$. 

V E N D I T I O . 
inuitus nomo cogiturvenderé, dec.i.nu. 1. 
Bulla inris congru 't principaliter txprimitsvt 

dominus cocatnr inuitus venderé, ibid. 
num.i,, 

-Mes aliena potefl vendi, fed venditio non te-
net in dornini pmiudkmm. decif. zo8. 
num. 10. 

Vmdms cum referuatione dominij, doñee de 

pretio fuerit fatisfitBm, ante pretimn fo^ 
lutum dominium non transferí, & empto* 
res cenfenmr ex paño conduüores , & 
apud domlnum remanet poffeffio ciuilis. 
d . n (í.nu.iS. 

Patta ¿¡¿¡cita qua non fmt contra fubftan-
tiam venditioniSiVÍtiamur,& non vitiant, 

¿4n in venditione faÜa ad Corpus, adíetlo 
numero iornaturarum , finumsrm non 
verificatur, id quod déficit¡debeat excom-
putari. d .^ io .nu . i . 

Venditio dicitur fatta ad m:nfurams in qua 
adfum verba iuxta menfuramfaciendam* 
d .^ jo .nu . i . 

Procurator conííitutus ad danda bona in fo-
lutum, f i recipiens nolit bona retiñere, fed 
venderé > protefiari potefi, quod illud plus 
quo venduntur, ponatur ad creditum fui 
principalis. d.^yo.nu.i. 

V E R B A . 

VerbaiVolo deponeie pecunias ín ban-
cho ralis, amequám lis rerminetur, 
non probant aliquam obligatione?n. d.4. 
num 1. 

Verba fubiunBmi modi,fiue fmt pr&fentis 
temporis, fute prateriú impirfeffi, femper 
comprebcnduit tempus futurum. dec,¿$. 
num. 7. 

Verba teftamenti fomntia in futumm, non 
obftame pronomme po[f?ffmo , comprehen-
dunt arquifita pofi teíí&mcntum. dec.4.%. 
num.%. 

tJIIem potius quam'verba funt attendenda» 
^,48. nu. 10. 

VerbumiCon&himtex fuhieBa materia ac~ 
cipitur pro fubR-ituir. ^. 

Verbum fiibftitnir, qu.indo opusefl inflim-
ttone aaipiíur pro iníliruit, dec. 61* 
num.$. 

Verborum fignificatio debet trahi ad intelle' 
Uum fanum dudem, bonum, & viíio ca-
rentem, & vt excludatur contraclmiUicí-
tus. d.jo.nu.C. 

Verba generalia apta funt comprehendere 
omnem caufam. d.QA-.nu.i. , 

J Verba 



I N D E X 
fárhd funt mteüigendít fecunduni [nhieñam 

rnatcriam. d. 140,««w. 11.^.144.W. 14" 

yerba frolata ab habente poteñatm diífo-
nendi,important caufim^ion conditionem, 

Verbum dcbea.tjimportat mcejfitatem.d.179* 
num.i. 

¿ A verbü claris mnefl recedendum. d , io$. 
mtm.i. 

¿Implnm idemfgnificat, qmdpalm sxpcca-
ta. d i o j . n u . i j . 

fórba qua flant scnfeqmtiHe , non ampliant 
antecedemem diUfofitiomm. decif. zo/ , 
num.iy. 

Verburn aliqua inteüigiturfecundum fibie-
Bam materimn. d.2.i$ .nuJé. 

Verburn exerceatur ef prmfnm , & nscef-
Jítatem mducit, d.i$S.nu. 1. 

Verba curialia non funt obligatoria, d . i } ^ . 
Kurn.-j. 

Verbum : Foglio eflgenericum, 
nurn. i . 

Verbum Hifpanum (Pliegos ) fignificat 
fafámlmn fripturarum. decif. 148. 
num.$. 

Verbum dedir, importnt domlnij tranjlatio-
nem. d . i ^ j . n u . j . 

Verbum retnaneat, eficomrmme. dec.i6j. 
• num. 7. 

Verbum Defceildentes , efl colldVmumi 
d. iGj . num.j. Fiel, defeendenres, 

Verba futuri temporis , & ffei enmeiatiua, 
nihil diífonunt. d . i ú j j i u . i S . 

Vocatiper verba communia, /^¿¿.rubftitutio 
fídeicommidaria. 

Verbum peiTonje, aptum efl comprehenáere 
tammafeulos, qnhn fce minas, dec. 277. 
num.^. 

Verba generalia , & indefn 'ta , recipiunt 
interi retationem a procemio. dec. 282. 
num.$. 

Verborum generalitas reftringltur , & d i -
claratur ex aliis verbií. decif. 294. 
nurn. 1 Í. 

Verba funt intellivenda ad literam, cum 
quahficant diífofitionem. d.tfo.nu.S, 

TERTIVS. 
Verbum fabílituir, efl comfmne. ¿,419, 

num. 4, 
I n dubio verba direBe debent intelligí. 

^.419.««.5. 
Virba non valebit, pofita in hac claufulá 

codicillariy Ci non valetjvel valebit i u -
re teftamentij&c. mn funt refíriBa ad 
aliquodtempm. d.4.19. nu.6. 

Verba íi fine fíliis decelTerit, Ice. pofita 
infubfl'tutione demtant traftnm tempe-
rk . d.^iy.nu.y. 

Verba ambigua fementU debent interpretaré 
ex libello & petuions 3 cui conformis efi 
debet. d .^Z.nu.^ . 

Verba in dubio debent interpretari ex ohfer-
namia. ^.48 5.««.1. 

V E R I S I M I L I T V D O . 

Vid. Siraulatio. 
Vertfimtlitudo mttltum operatur ad wouen-

dum iudicem. d.41 $ . m . i , 
VerifirniUtudo multum opsratur ad intelli" 

gend.m mentem di¡fonsntis. decif. 444. 
num.6. 

V I C A R Í V S . 

Vicariu* fanÜi Petri, vigore facu¡tatum,prú~ 
cedit in caufa, appellatione remota, d. 17. 
num.i. 

Vicarim temporalis, fue ad nutum amouibi* 
lis, nomine alieno exercet curam parochk, 
d.iS,nu.4..d.8i.nu.4. 

Deputatio ficarij facía cum clwfuía ad 
nurura tamen & beneplacitnm amo-
uibilem, efltemporalis. d.iS.nu.$. 

Viearim ad nutum amouibdis potefl amone-
r i abfjue caufa. <fl?. 1 8 4 5. 

Vicarías ad nutum amouibilis, non potefl 
daré de nullime fententi£lau in caufa3m 
qua deinterejfeparechialis Ecclefix agebú' 
tur.d.Si.nu.}. 

V N I O. 

Vnio ex atteflatione Epifcopi non probatuf 
fuffeienter. d.$o. ««.4. 

p'nio inteí'igitur fafta fine pr£ÍudkcÍQ tertif, 
d . i t f .nn.y , 
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I N D E X 
Epifcopus non potefi vnire beneficia exi-> 

Jlentta in alterim dioecefi. decif, 249. 
num, 5. 

Vnh extincl'U iifiacit ceffare tituhm.d. 328. 
num.i . 

\Attifidtio Eptfcopide beneficio tanqmmvni-
to s non prob u vnionem , nifi alia con-
currant. d.468. num.$. 

V O L V N T A S . 

Voluntas faBo & verbis declaratur, ^.437. 
mm.6. 

'Acqmefcentia decem mnomm prafkmitur 
mutatio voluntatis, d.wy.num.y. 

T E R T I V S . 
V S V R P A T I O . 

Quando in iurepatrenatus prdifumaiur 
Ffurpatio. vid. lufpatronatas. 

Dinturna prafiatio gabellarum , ^ facilis 
recurfw ad Principem , totlit praftm-
ptionem vfurpationis. d . ^ ^ . nu:6. 

V S V S F R V C T V S . 
Pater efi dominus fi-uñuum h&reditatis re~ 

littíífilíís.d.160. nu.y. 
'üfufiuñmrio mortuo , vfuifruíius reuerti' 

tu rad dommum. d.191. nu.$. 

V T I L E. 
Vtile per inutile non viúatur in fummis9 

& ¡¡¡eciebus, d . j iz .pum.y* 

LEGES 



L E G E S , A V T H O R E S ET 
D E C I S I O N E S H O C L I B R O 

D E C L A R A T E . 

E x femus dataliSijf. fohit, matrim. 
Í/.49. nu.io. 

/. miduñonSiCdocat.d .s5tm.i.& ó J . i o j , 
11. 

I . final. C. de iur.emphyt. dec.y$. nwn.i . 
& ?• 

/. fi finndum. C. de rei vendicd ys.nu.y. 
I . Et qui fub imagine. C.de diftr.pign.d. 109. 

nam. 13. 
l.fed & fodus §. fi abfenti. j f . pro [ocio. 

d. 116. nu.^. 
I . pater. §. fnndum.ff. de legat. 3. dec. 16y. 

num.i j . 
I . qmfquis. §. filij. C. ad leg. luliam makft. 

d.zyS.nu. 7. 
/. fi ante.ff.de except. d.^oS. mí.$. 
i . cum ams. ff. de condit. & dermn. d.4%0. 

' D O C T O R E S . 

ullexander in conf.1%. num.Z.vol.i. d . j6 . 
nHm.$. 

Angelm conf. 1 i i .nu.G.d.^íí .nu. 15. 
Bald.in con fizo. lib. 1. d. 104. nu, 1 z.in conf, 

459. ante fin. lib. 1 ..^.42i,?z«. 13. 
Bartol.m /. i .§. hoc interdiilo.nun.verfpone 

exemphm.ff. de itine. aSt.priu. dec.497. 
num.i. 

Cardinal in Clem.i.m.S. verfi^.de vit . & 
hon. Cícr. d.io%.nu.$. 

CdftrenJníonf 4 0 0 ^ . 4 . vsrffimiliterdik 1. 
d.yy.nu.^. 

Decitu conf.ioo.nu.$ .d.97 .nu.jf.confuG. 
nu.i5. dec.ioy.nu.j: 

Gemin.in c.vnic.§.qui vero}num. ío.verf.pof 
fcntidecler. non refiden.in G. dec.10%. 

Gloffincián verb.fuaí,de Cler.no refid.in 6. 
d.ioS, nu.$. in c.tua nobis,in verb. fie & 
dormnm, de decim. ¿¿372.»».j. 

Ruin.confüi. vol.x.d.^tz.nu.ii . conf Í04 , 
nu.G.ltb.i.d.^^.hu.^. 

,Salyc. inl.licetjnfin.C.locat.d.^ii.nu.i 1. 
Samen, in regul.de annal.quaji.^.decifj. 

num.4.. 
Socin. iun. conf. 79. num.'S. vol . i . dec.411, 

num. 14. 
Surd.conf$ 83. nu.y.vol.^. d.^xt.nu. 14. 

D E C I S I O N E S . 

Decifio 5. de probat. in mu. dtey. num.z» 
18.& 12.de proc.inno. d.^G^.nu.x. 

*Dec ii6$.nu.6. Seraphwi.d.iiG.nu.if. 
Dec.tn caufa Calaguritana iuris afcendendi. 

zS./unij 15 99.coram Seraphim.dec. i ; 8 . 
num. 3. 

Dec.G.derefer. Crefcentij. d.i$B.nu,$. 
Dec. 321 .par. 1 .diu.in fn.d.jS.nu. 11. 
Dec.jjf 1. par. 1. diu, dec.191 ,nu.$. 
Dec.-j-. in fin, lib. 1. Futá decif 478, 

num. 11. 
'Dec. in caufa Elboren. penfioní* 9. Juny 

1595. coram Corduba. dec.j^. nmu.^.y, 
& G. 
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AXIOMATA QV^E HIS DECISIONIBVS 
C O N T I N E N T V R , E T C E R T V M , E r 

commodíorem locum non vidcntur habere. 

EXdufio vnitis efi indufio ¿¡ttíriyf, d.6S. 
num.8. 

Ncmo pufumitur tmmemor fxlmh &tern&, 
¿ ¡ . ó? .mm.^ d . io j . rwm.io. decido, 
num. 4. 

Pr&cedentiít declarant fequentia.d.%i,nu.j. 
d.S^.nu.^. vid.Scquem. 

Jgui ture fuo v tkur , alteri non facit tniu-
riam. d.yt.nu 

N u ü m proífumitur tañare fuum. dectf.yj. 
nurn.y. 

Non efi curandum de modo, rurn habeiur ef-
fetius. d. i^.nu .18. 

Ex feparatis non fit tílatto. dea ¡¡j.num. 
10. 

jQu-Met in re fuá ejl moderator, & arh'íer. 
d.io!,.num.i$.d.z<{0. nmn.i.dec. 267. 
mm. 1 o. 

Bualitasadrei interitum parata efi¡vnitOÍ 
adconfermtionem.d.i 3 ^.nu.4. 

Dua [pecialitates circa idem non prafumufi-
tur. d.^iy. nu. j . 

Qmlibct pr&fumttur viuere vfijue ad 100, 
annos, & non vltra. d.$4rf.nu.$. 

Venia dignm efi, qui nec nocuitjtcc deliqnit, 
^.369. ««.6. 

Contentum fequitur naturam continente. 
d.]9$.mi,í. 

Q u i fentjt commodumfcntire debet incom* 
modum. d.4.09. nu. i . 

In hummum&immiofum efi, aliorum defe-
Bus detegere, d.^^y.nu.3. 

I n habenttbttí fymbolum, facilis efi tranfitus, 
d^ j ^ .num. i . 

Qítilibct prafumitur ejfe fana meniis. dec, 
84.W/W.4. 

In toto comprehenditur qudibet pars, in óm
nibus vero partibus fimul tunBis totmn 
continetur. d .^y} . nu.i 

Pr&ceptum irnpofjibile non cbltgat. d.^6* 
num. 8. 
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